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0 EMPREST1M0 DE 1.500 CONTOS 
Pode considerar se realizada a operação do emprestirno de 

1.500 contos feito pela Caixa Gerai dos Depositos á Camara Muniqi 
pai de Coimbra p*ra melhoramentos da inergia electrica, viação, ilu 
minação, etc. 

Ha muito que esta cidade podia e devia achar se dotada com 
este importante melhoramento, se tivesse sido estudado este assunto 
convenientemente e resolvido logo. A proposta feita pelo engenhei-
ro Rodrigues Nogueira, embora tivesse pontos inaceitáveis, outros a 

"Vecomcndavsm á atenção da Camara. 
O que naturalmente aconselhava então é que a Camara estu 

dasse bem a proposta e reclamasse as modificações que ela ex gia. 
Nâo sê frz isto, e o resultado foi flesxsr psssar a oportuni-

dade — a melhor- de todas quantas se tem oferecido á Camara dc 
Coimbra — pira dotar esta cidade com esse melhoramento, que to 
dos reconhecem ser dos mais importantes e indispensáveis para o 
progresso e futuro da nossa terra. 

A referida proposta tinha então a grande vantagem de ter si-
do feita antes da guerra quando não havia a lutar com o agravamen-
to do cambio, que é hoje a pior de todas as dificuldades a vencer e 
que dá um excesso de despeza para o município de centenas de 
contos. 

O mal está feito e sem remedio, a não ser á custa de muito 
dinheiro. 

A Camara aceitou a proposta feita pela Companhia nacional 
de viação e felectricidade, afirmfandc-se que ela er* a nuis vanU j sa. 
Partimos, pois, do princ pio de que o é. Só ha a desejar que se 
cumpra o contrato e se nâo façam mais pedidos de adiamento e au 
mento de encargos pelo agravamento do cambio. 

Tem o Senado Municipsl de Coimbra uma grandíssima res-
ponsabilidade com o contrato feito, porque não é só levantar a im-
portancia do empréstimo, é preciso administrar esse dinheiro com 
todo zêlo e cuidado para que não seja gasto superfluamente e des 
viado da sua estrita aplicação. 

1.500 contos importam p*ra o município de Coimbra um en 
cargo de 140 contos por ano, que, com os que ha a pagar com ou-
tros empréstimos agravam sensivelmente o estado financeiro do mu 
nicipio. O melhoramento é dos mais importantes p«ira a vida. dá 
nossa terra, mas é preciso que ele se faça nas meihores condições 
de êxito e segurança. Se falhar alguma das vantagens que se espe 
rim, será uma calamidade para as finanças municipais e para os mu 
fiicipes, que são os que teem de pagar essas diferenças. 

Não queremos com isto levar o esmorecimento á opinião pu 
blica; temos simplesmente o desejo de aconselhar a Camara a que 
corresponda com o seu esforço e boa orientação á confiança dos 
seus eleitores. 

Sempre achamos de mais o empreendimento numa época de 
guerra em que tudo custa muito mais do que devia custar, mas nào 
quizemos, com a nossa modesta opinião, levantar ahitos ao melho-
ramento, que talvez fosse melhor limitai o agora ao desenvolvimen 
to da estação térmica para dotar a cidade com a iluminação precisa, 
obra que bem podia ser feita por conta da Camara, deixando para 
melhor ocasião o adquirir a inergia pela hulha branca 

Bem ou mal está o contrato feito e o emprestirno levantado 
OU quase levantado. Os novos encargos estão pois creados. 

A Camara assume uma grandíssima responsabilidade se não 
louber ou poder administrar esse dinheiro com a solicitude e com 

| petencia que são para desejar. 
Oxdá que não haja motivo senão para merecer louvores de 

todos os munícipes, e nós seremos os primeiros a dar lhos com 
í muita satisfação, 

[ Ecos da Sociedade 
I tairersarios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio de Almeida Co-

Mgem 
Ricardo Pereira da Silva. 
Amanhã: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

\ Assis Teixeira. 
Segunda-felra: 
D. Maria da Encarnação Alves de 

iSítisa Vieira. 
Dr. Ruy Enes Ulrich 
Eugénio Barjona de Freitas. 

i M a i e de Concertos ie Coimbra 
Q u a r t e t o R o s é 

E' hoj* que se realisa no tea 
I tro Sousa Bastos o primeiro con 
[certo pslo magnifico quarteto Ro 
llé, que em Lisboa acaba de alcan-
çar um grenda triunfo. 

Ni segunda feira realisa se o 
[legundo com a colaboração de J. 
Viana da Mota, o grande pianista 

[nosso compatriota. 
No concerto de hoje executam-

IwmusicasdeHaydn.BrahmseBee 
ilhoven, e no de segunda-feira de 
Borodine, Beethoven e Schuraann, 

[com Viana da Mota ao piano. 
Deve &<•, sem duvida, muito do 

I pande êxito d* Sociedade de Con 
ícertos de Coimbra ao valioso con 
lcurso que lhe dá o sr. dr. José 
Saavedra, assistente- da Faculdade 

ide Mcdiciní, mc;nsevd em bem 
[dirigi- - S ' . 

Ainda e-ue ano vem a Coim 
[bfi por iniciativa da mesma Su 
íiedade, a orquesta sinfónica de 

MH, 

B a n d a da G. M. i<» 
Como noticiámos, realUa se, 

heje, das lõ ás 18 horas, um con 
certo pela banda da G. N. R. no 
quartel do Pátio da Inquisição. 

A'manhâ, á mesms hora tam 
bem se realisa concerto na Ave 
mda Navarro, sendo o p r o g u m a 
aos dois o seguinte; 

1." p a r t * 
Grito Patriotlco (MaYcha 

Triunfal) LIMA 
Le Caid (Ouveiture) . . . A. THOMAZ 
Fantazia Militar PUNCHIELLE 
Fausto (Opera)'. O O U N O D 

2." parta 
Lysistrata (Opeiêta) . . . P. LINK 
Uança Africana LIMA 
Marcha Guuloise TILBLOURO 

Homenagem aas soliados des-
conhecidos 

No quartel general foi aberta 
uma subscrição para a compra de 
um candelabro destinado á Bata-
lha, afim de ser colocado junco de 
os heróis desconhecidos. Deste 
trabalho, que é em ferro, foi en-
carregado o hábil artista sr. Lou 
rersço Chaves ú'Almeid3, sendo o 
desenho do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

—A Associação Académica dt 
Coimbra telegfcfou ao comandati 
te ds 7.a Divisão do Exercito, en-
c a r r e g a d o d e d i r i g i r a s c e r i m o n i a s 
das homem gens s prestar «os rts 
L'S .'OS M)í ' l O j j C v l . l v Cl.'< à, 
munes íu Grande Gu-rra, to mu 
Íiícantío § s. cX* O bSU deS.jo dc 
sc Lzer representar naquelas ce-
rimonias-

O Marechal Joffre, 
o Vencedor do Mar-
ne vem a Coimbra 

Iníorma-nos o sr. Gover-
nador Civil 

A nossa terra vai ter a honra 
de receber o Marechal Joffre, no 
ticia que o ilustre governador ci 
vil d"ste distrito, o major sr. dr. 
Luiz José da Mota, nos tiansnvtiu 
pelo telefone, depois de comuni 
cr>ção do sr. ministro da Guerra. 

A Epopeia de França, que os 
soldados souber.-m ergurr nobre 
mente na voz gloriosa das suas 
armas, vai sentir se nesse simbo 
lo glorioso que vém a Coimbra, 
no heroico cisbo de guerra, o Ma-
rechal Joffre, que vem dar nos a 
honra subida de recebermos o 
representante mais nobre da raça 
imortal da França, a nossa grande 
aliada e mãe espiritual. 

Conferencia inter - parfamen-
tar ie comercie 

Vários parlamentares estrangeiros visitarão 
Coimbra, tm Maio. Q ex-ministra do comer-
cio, engenheira br. Ernesta Uurra, avista-
se com a Sociúdaiie da Defesa e Propaganda 

Esteve ontem nesta cidade o 
. ngenhdro sr. Ernesto Navarro, 
ex ministro do comercio, tendo 
cs nferenciâdo largamente com a 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, sobre 
a vinua a esta cidade em 28 e 29 
do proximo mez de Maio, de va 
rios parlamentares estrangeiros, 
entre eles o sr. Poincaré. 

O sr. engenheiro Ernesto Na 
varro, que f^z parte da comissão 
encarregada de preparar os traba 
ihos da Conferencia Inter-Parla 
mentar de Cornet cio, como repre 
íentante do Senado da R.publica, 
trouxe o encargo de se avistar 
com a Sociedade de Defesa e Pro 
paganua de Coimbra, com quem 
trocou impressões sobre a rece 
ção a fazer nesta cidade aos ilus-
tres parlamentares que veem as 
sistir á Conferencia que se efectua 
em Lisboa nos dias 25, 26 e 27 
de Maio, e que realisarão passeios 
de turismo a vários pontos do 
páís, em grupos de 30. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra correspon 
der se-ha sobre o assunto com a 
Socirdide Propaganda de Portu 
gal, como ficou combinado com 
o sr. Ernesto Navarro, que hon-
trm mesmo se retirou desta ci-
dade. 

Na sede da Sociedade, esteve 
também o sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, digno vice presidente da 
Comissão Executiva da Camara. 

No proximo numero referir 
nos hemos mais largamente a tão 
importante assunto. 

B e n e f i c ê n c i a 
Da Empreza do Teetro Av 

nida recebemos a quantia de 2$50 
p ra distribuirmos pelos nossos 
pobres. Essa importancia tinha 
ali sido depositada para contem-
plar o individuo que tivesse acha 
do um objecto perdido no mes-
mo Teatro. 

Uma senhora encontrou o re-
ferido objecto deixando que a 
aplicação daquela quantia ficasse 
'O cuidado da Empreza, que por 
u'í vês a destinou para os nossos 

pobícã, Oi nossos agradecimen-
tos. 

£ ^ B S t e a w i m w - . 

espÉl c Izíia ia Qrdcm Tsrosira 
Mais donativos 

Ai ri queza de Pomares 50000 
H : imi. AlbertoM . ÍÍÍ 6cIr ã. 50000 
i f i t z . Marqueb Violante 5*00 

Lutiiria Conimbricense, Limitada, 24 
litros de leite. 

D. Maria j a s ê Santos, ! alqueire de 
feijão pí tet». 

Coimbra em féco GstPQda de tupismo Pela Universidade 
Fi p r ó x i m a v i s i t a 
d c p r o f e s s o r e s 

f r a n c e s e s 
C o n f e r e n c i a s n a U n i -

v e r s i d a d e . E x c u r -
s õ e s a e s t a c i d a d e . 
No proximo dia 10, chega ao 

nosso paiz mr. Huber Gilloti, pro 
fessor da Faculdade de Letras de 
Stra^burgo, que, como delegado 
da comissão de inter cambio uni 
versitarío, vem realisar duas con 
fsa.rencias na nossa Universidade, 
em dias que ainda nào estão mar-
cados. 

De 18 a 23, é esperado mr. 
Henri Pramieres, doutor em Le-
tras e director da Revue Musicale, 
de Paris, que também efectuará 
nesta cidade algumas conferen-
cias, sobre a musica na vida da 
sociedade do grande século (Luiz 
xiv); sobre Lully, e sobre a opera 
cómica. 

No primeiro de Maio deve 
ch-rgar mr. Matruchot, professor 
aa Faculdade de Scienc;as e da 
E-,cola Normal de Paris, que tam 
bem fará conferencias sobre o 
problema do cancro esclarecido 
pela patologia vegetal, e sobre as 
recentes doscoberlas relativas aos 
Ivínomenos da sexualidade dos 
fungos. 

No dia 15 de Maio, chega o 
dr. Pollicard, professor da Facul-
dade de Medicina de Lyon, que 
realisará duas conferencias. 

Em dias ainda não fixados 
virão também a esta cidade o dr. 
Thamim, reitor da Universidade 
de Bordéus e socio do Instituto 
de França, e o dr. Petit, do Insti-
tuto Pasteur, de Paris. 

No principio de Julho, espe-
ram se nesta cidade muitos ho-
mens de sciencias, espanhóis, que 
veem assistir ao congresso scien 
tifico luzo-espanhol, que se reali-
za no Porto, nos últimos dias de 
Junho. 

Em Agosto, uma grande agen 
cia de viagens, de Madrid, efectua 
uma excursão a Portugal, a qual 
visitará Coimbra, tomando parte 
nela mais de cem excursionistas, 
entre eles muitas senhoras. • • • 

Ainda não se sabe quando che 
gam a esta cidade os professores 
e estudantes da Faculdade de Le 
tras da Universidade de Msdrid, 
supondo-se, porem, que seja se-
gunda ou terça feira. 

Sobre o assunto, sabemos que 
a Sociedade de Defeza e Propa 
ganaa de Coimbra oficiou quinta-
feira á Faculdade de Letras, ao sr. 
Reitor da Universidade e á Associa-
ção Académica, comunicando lhes 
a vinda próxima dos professores 
e estudantes espanhóis. 

Os professores suissos, suécos 
e dinamsrquezes, que, como no 
ticiámos no numero anterior, che-
gam a esta cidade no dia 12, pe-
hs 12 horas, visitarão depois de 
almoçarem no hotel Avenida, on 
de se hospedarão, a Universida 
de, os museus e o Jardim Botani 
co, devendo para esse fim tomar 
em direcção á alta, pelas 13 horas 
e meia, um electrico reservado, 
muito amavelmente cedido pela 
Camara, por solicitação da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

No dia 13, pelas 8 horas, se-
guirão para os Olivais, num ele-
ctrico reservado, também gentil-
mente posto á sua disposição pe-
la Camara, devendo em seguida 
yisitar o Parque de Santa Crus, s 
Sé Velha, a Igreja de Santa Cruz, 
o Choupa! a Quinta das Lagrimas, 
etc. Nos Olivais, o sr. dr. Luiz Car 
ri?so, ilustre professor da Univer-
sidade e director do J i rJ im Bota-
co, mostrar lhes há uma planta 
carnivor?, muito iuiciess&ntç e 
característica nos arredores de 
Coimbra. 

Os excursionistas retiram nes-
se noite para o norte. 

0 triangulo Soimbra-Penacova-Bussacs. 
Esforços para a sua urgente conclusas. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas do Distrito, que esteve ha 
dias em Lisboa, vai esforçar-se por 
activar o mais possível os traba-
lhos de conclusão da estrada de 
Penacova a Luso, que, como se sa-
be, constitue um dos lados do afa-
mado triangulo de turismo, Coim-
bra Penacova Bussaco.Consta-nos 
que se fazem todos os esforços 
para que a estrada esteja comple-
tamente aberta por ocasião da 
vinda a esta cidade dos psrlamen 
tares estrangeiros, nos dias 28 e 
29 de Maio. 

O sr. Ernesto Navarro comu 
nicou à Direcção da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, que muito se está interessan-
do pejo assunto junto do sr. Di-
rector das Obras Publicas. 

Tutoria da Infancia 
O sr. dr. Abel Franco, integer 

rimo magistrado e digno director 
da Tutoria da Infancia, esteve quin-
ta feira na Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, pro-
curando interessar esta prestigio 
sa colect vidade na construção do 
projectado edifício pira a Tutoria, 
cuja dotação de 40.000$00 escu 
dos, concedida em Maio de 1919 
peio sr. dr. Antonio Granjo, en-
tão ministro da Justiça, se encon-
tra ainda na Caixa Geral dos De 
positos. 

Sabemos que aquela impor-
tante colectividade vai empenhar-
se oportunamente pelo assunto 
com o maior empenho junto do 
Governo. 

A visita dos professores e estu-
dantes espanhóis 

Na próxima segunda feira 4, 
pelas 14 horas o sr. reitor da Uni-
versidade receberá solenemente 
os professores^ estudantes espa-
nhóis, na sala nobre do Senado, 
fsiendo depois a visita a alguns 
estabelecimentos da Universidade. 

— A pedido da Universidade 
a Sociedade de Concertos, cujos 
corpos gerentes são na maior par-
te constituídos por professores da-
quele instituto, oferece o concerto 
de segunda feira aos estudantes e 
professores espanhóis. 

Grémio Operário 
Realisa se hoje nesta simpática 

colectividade recreativa mais um 
baile, que decerto agradará, como 
os últimos ali realisados. 

Agradecemos o convite. 

Arco de Almedina 
A Camara resolveu demolir o 

arco junto ao de Almedina. 

Carreiras de camions para a 
Batalha e Sernache 

A Empreza de Transportes Me-
cânicos aiugi camions para tran^ 
porte de passageiros desta cidade 
á B a t a l h a , no dia 10 do corrente. 

A inscrição encontra se aberta 
na Tabacaria Crespo ou no escri-
tório da Empreza, rua da Moeda, 
144. Só se torna definitivo o alu-
guer do camion desde que haja 
pelo menos 30 passageiros. 

Esta Empresa também faz car-
reiras para Sernache, nos dias 3 e 
4 do corrente. 

Aniversarie 
Passou ontem, 1 de Abri!, o 

primHro aniversario do menino 
Virgílio, simpático filhinho do nos 
so snvgo Carlos Cordeiro de Me-
lo, socio da imporknte casa co 
rr.preia!, desta cidade — Guimarães 
& Melo. Ao p^i do Virgilinho e 
a sua esposa, D. Rosa da Enear 
n^ção Melo, damos os nossos mais 
sinceros parabéns. 

Termina no dia 8 do corrente 
o praso para a entrega dos reque-
rimentos dc matricula no curso 
de aperfeiçoamento de inspectores 
escolares, recentemente creado, o 
qual funcionará junto da Faculda-
de de Sciencias. 

Podem também mátricular se 
os professores de ensino primário 
geral desta cidade. 

A matricula efectua se na Se-
cretaria Geral da Universidade. 

Goppespondenoios 
Penacova, 27.—Este ano as fes-

tas da Semana Santa nesta locali-
dade, tiveram um brilho desusado, 
vendo se a igreja apinhada de fieis, 
os quais guardam tradicionalmen-
te as suas crençls religiosas. 

Houve sermão na quinta feira, 
sexta e domingo de Pascoa. 

Nas procissões de sexta feira 
e de domingo encorporaram-se 
as principais pessoas de Penaco-
va, sendo a de domingo muito 
concorrida por irmãos e muitos 
anjos. 

A musica de côro, composta 
de elementos de valor, foi orga-
nisada pelo sr. Ricardo Diniz de 
Carvalho, o qual soube desempe-
nhar o seu encargo com toda a ha-
bilidade justamente reconhecida 
por todos. 

A imponência destas festas, 
que sem duvida tiveram o maior 
brilhantismo possível, deve-se aos 
esforços do incançavel sr. Joaquim 
Correia Leitão, que tem sabido 
pôr toda a sua actividade e inteli-
gência ao serviço da sua terra.—C. 

Santo Varão, 28: — Realisou-
se, como de costume, nesta loca-
lidade, a tradicional festa á Se-
nhora do Amparo, que decorreu 
no meio da maior animação. 

De manhã houve missa canta-
da e procissão, que percorreu as 
ruas da localidade que estavam de-
vidamente engalanadas. 

A's 10 horas, houve Ladainha 
e a seguir foi levada a bandeira 
para a capeia da Santa, que se en-
contra nos montes de Santo Va-
rão, a pouca distancia desta loca-
lidade, onde se realisou o arraial, 
que também decorreu com gran-
de imponência, sendo este abri-
lhantado pela Tuna 28 de Maio, 
de Formozelha, da qual é regente 
o ilustre professor primário desta 
localidade, o sr. José Augusto Fer-
reira de Noronha, e pela filarmo. 
nica Alfarelense, 

A' noite houve iluminaçlo á 
veneziana, descantes, bailes e ou-
tros divertimentos públicos. 

— Em homenagem á milagro-
sa Senhora do Amparo efectuar-
se-á no proximo domingo, 3 do 
corrente, em Santo Vario, uma 
corrida de 6 bravíssimos garraios, 
pertencentes aos afamados lavra* 
dores desta localidade, srs. Pláci-
do & Irmão. 

Espera se grande sucesso por 
ser a primeira da época, e nela 
tomarão parte distintos amadores. 

Um valente grupo de moços 
de forcado desta localidade, fará 
as respectivas pégas. Este grupo 
será composto pelos lavradores 
mais afamados desta localidade. 

Os promotores desta garraia-
da, são os srs. José Rosa, Fran-
cisco Fernandes e Antonio Batista. 

Confraria da Rainha Santa 
izabel 

A Mêsa desta Confraria faz sa-
ber que, por espaço de quiníe 
dias, a contar da publicação deste 
anuncio, &e acha aberto o concur-
so para o logar de capelão e con-
servador do Musêu e Egreja da 
R-inha Santã. 

As condições f.stsrlo pateniêâ 
na mesma Egreja durante o refe-
rido praso, 

Coimbra c saia das sessões dl 
Confraria da Rainha Santa, em 2 
de Abril de 1921. 

O Presidente, 

(a) Rodrigo da Silva Arnfa 
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Bizarro & Casimiro 
RnVga. iRsa Gasto & Canas 
ftua t i o C e g o , 1 a 7 

Pr-aça do Comercio, 88 e 89 
Rua dos Estsirciros, 19 a 23 

Correspondente em Coimbra 

izarro & Casimiro 

C O i i S S Õ E S X COKSIGfêÃÇOiS 

Encctrrega-se de todas as ope-
rações de carteira, tais como: com-
pra e venda de papais de credito, 
transferencias, etc., etc. 

Casa que tem sempre á venda 
um grande e variado sor-
tido de generos escolhidos 
das melhores procedências 

Chai5ipays??.' o vinhos velhas ds porto 

Uriioos dep osltarios ii olmtsrs dos Visbes 
t elares (Viuva Gomes) 

Mãterhilas de construção 
ãos preços das fabricas 

P1DCL1DADC 
Fundo de resma 538.137,0399 
Idem i!e garantia, deposi-

tado na Caiva Geral de 
Bepssilos 98.883^753 

Total """637.02^100 
Indetnnisaçfies, por prejuízos, pagas 

Kié. í dc detcrabro tíe 1911 

, . : 5 2 4 $ 5 1 4 ÍMÍS3! 

torropoDdeole Bffl toimíid! 
. jiMihw;, s mais anti-

:,- (K (inro-;i. de Portugal, 
mos cdiitra o risco IÍP 

prwíios, mobílias es 
•. Murnos e r iscos mariti 

u» d Andrade, successc? 
Rua «o Corpo tíe Dessa, 3S 

C O I M H HL A 

FL'',irS l i S Z 4 S H H l 
P r a ç a 8 de M a i o , 25 

— COIMBRA — 
Rua da Cedofeita, 308 

- P O R T O -

P A R A C U R A R 

G A Z E T À D E C O I M B R A , D E 2 D E L A B R 

F I G U E I R A D A F O Z 

Madeiras, Telha. Tijolo. Cal hi-
dráulico, Cimento, Material 

electrico, Empanques, Amiantos e 
Borrachas, Óleos e Cor-

reias, Carvão de pedra, etc., etc. 

L D E 9 2 i 

Representantes em Coimbra: 

Pessoa éc Veiga 
1 - Terreiro de Sauto Antonio—10 

Telefone n.° 258 

l i r a l í d e r m i é o h i p 
O S A R T I O O S S E G U i N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanbois e franceses 
> estur>jeuos, para mobília 

Auíok'.ismorj completos 
B.c. -s r-.ír M;',.3 c ' .. • 

para vários preços 
B :diíb, ider 
Banheiras em ferro esmaltado 

»' ern cimento srmado 
Bombas COLUMBIA n.Câ 0, 2 e 4 
Cfechi paux piuudos a lindíssimos desenh s 
Candieiros p . ra petrolio 
C^tcpsinlu r. uectricas 
Etigéres çm cristal, com armsção cm metal 
Fio patafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações dectticas 

1 Ladrilhos em mozsico 
| Louça s^nitaria 

Lavatorios de coluna 
de fa<e 

» OVRÍS 
La • padas electricas para todas as volt gens 
R fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras d? vários sistemas, em rnet*l ama-

relo e n:k :ado 
ETC,, ETC. 

W T o M l i a r i o 
Fizem se mobílias em madei 

r. s nacionais e estrangeiras, na 
oti-.ina dr- José Tondela, no Ter 
r f i ro de Santo Antoni >, 15 1.°, 

como st encarrega ds tra 
b-ílh --s d. polimento, enceramen 
ío, t-s.njfador, ete. 

P R F Ç O S M O D I C O S 

A r r e n d a - s c 
M-gtifico 1.° andar no centro 

ds B xa. 
i-.;forma este jornal. 

mmm s s mmM 
Q sasi novo, vendf-se. Para 

tr: t a Casa das Sementes, Rua 
V. a Luz, 12. 

Creado 
Precisa-se nos- Armazéns do 

C h i a d o . 

de 2 HP, a pz ou a gasolina. 
Magnc-te Bosch; carburador 
Z(:nith, muito economico. 

i m ãeoltiSs n o M m M 
Venue se ÍI cusa sita defronte 

do Guzeiro, na Pedrulha, com-
post ! de loja, um andar e aguas 
fuit-das, pertencente a Sampaio 
d 'Andraie, de Msfra. Tratam da 
vend» os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Si.fi.', 22 — Coimbra. 

Trespasse 
Aceitam se propostas para o 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio, 
no melhor locai desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancai ia. 

Nesta redação se diz. 

J o s é f - f e n p i q u e s f o t t o , k 
B A N Q U E I R O S 

Capitai responsável, Esc. 30,000;0o0$00 
S é d e - — L I S B O A 

( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

T r a 11 s f e r e n c l a s 
Descontos 
O r d e n s d e B o l s a 

Deposi tes á o rdem e a' p razo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
J o s e H e n r i q u e s f o l i a , P r e s i d e n t e ' 
A l f r e d o d a S i i v a , V l c e - P r e & i d e n í e 
j o ã o C a e t a n o L o p e s 
S o c i e d a d e Csers l dc. C o m e r c i o ^ i n d u s t r i a e 

T r a n s p o r t e s 
Anton io Augusto da Cosis 
João Gomes 
José Pais Borges 
C a r l o s A l b e r t o R o d r i g u e s 

C 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a i s í i ga e a c r e d i -
tada A L FA I AT A RIA L O N -
D RES, na rua Ferreyra Bor-
ges, 82, 1.° e 2.°, onde conti-
nuará a receber a s estimá-
veis ordens dos seus Ex.mos 

f r e g u e s e s è a m i g o s . 

C a f f l i " B E E I E T , , 
N O v O 

C, 8, Â. de 5 t o n e l a d a s 
Est c ion iiao é usado ntm 

reconstruído, 
Tem garantia dos í bricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZÒ, PEREIRA & C.a 

f.olnbr?, Avfinio« Sa da Bandeira 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

5 o h v p o 

2." PRAÇA 
O Conselho Eventual hz pu-

blico que no dia 7 de Abril, pe 
ias 14 horas e na,sua. sala das 
: estões, se procederá, em segun 
J ; p. ; , a Ui n ção OC V' 'c 
p.jiís us sol pf d t s no s. o de 1921, 
!>-. 1 .íUi ser <.0 • uít- o o rt'.p. 
euvo caderno de encargos todos 
os dias ukis das 12 ás 10 hori.s, 
ra> seu quarkl . 

Quaitei ern Coimbra. 30 de 
Aaiy.- de 1921. 

O SSCÍÍtario, 

( ) Armando da Conceição Simões 
Alferes de Art i |hana, 

ummn„ 
Nos termos do artigo 16.° e 

s-guintes dos estatutos é convo 
cada a Assembleia Geral d^sta 
Companhia para reunir ás 15 ho 
ras do dia 13 do proximo mês 
de Abril, na sua Séde em Coim 
bra. rua do Visconde da Luz, n.° 
8 1.°. ' 

Não havendo nt/mero de acio-
nisias ou representação de capitai 
suficientes desde já fica convoca 
da nova reunião para o dia 28 do 
mesmo méí, no mesmo local e á 
me tna hora. 

Fins da convocação: 
1.° — Apreciação de contas e 

votação do relatorio da direcção 
e parecer do conselho fisc.i, re 
lativos ao «no de 1920. 

2 . ° - E l e i ç ã o dos corpos ge-
rem? s. 

Coimbra, 25 de Março de 1921. 
O Presidente da Assembleia Gerai, 
Bernardo Homem Machado, 

Conde de Caria. 

Anunc io 
Por sentença de 12 de Março 

de 1921, que transitou em julga 
do, proferida na respectiva acção 
r que,ida por Emília òs Cone» i 
ção, domestica, residente t;a rua 
da Figueira da F'. z, n.° 150 ri - íh. 
rUiade, contra seu ma-ido Dumin 
gos Gomes T noeo, aumente em 
p líc incerta, foi sui risado o re-
qu rido divorcio peio fundamen-
to invocado no n.° 5 ° do artigo 
40 do decreto de 3 de Novembro 
de 1910, o que se anuncia para 
os e fa tos 1- g»ir.. 

Coimbrr, 30 de Março de 1921. 
O c-ciiváo, 

Gitaldino Manuel da Rocha Calisto. 

Vírifi^uH a ex?tidâo. 
O J i i z de Dire i to Civel 

Sousa Mendes. 

! ] Í a v f d í b r 
a i $40 

S^iiss do C o r v o , 14 

asa vende-se uma com etneo 
ilivisõ-s e quintal na rua Go-

mes F<dre a'Andiade n.° 5. Para tiatar 
tom sua dona no Logar Novo n.° 70 
Coimbra . Carroça, uma muai, arreios e 

maib pertences. . Vende-se. 
Trata-se com Joaquim das Dores, 

For 't'- d-1 Castanhi-iti», Arregaça. 

O asa. Vi.núc-se uma caaa iiuva, 
com 9 iliv.-Otse uma loja am-

pla que mede 72,m j e ainda um pequeno 
q jintal c m 45,m-, na Vila União á Es-
trada da Beira. Pode ser desde já habi-
tada inform çõ s: Casa Londres. 

í- mpregado da praça. 
Piecisa-se. Nesta redação se 

Empregado de praça 
Conhecendo bem o artigo de 

modas, nnudesas e malhas, e com rela-
ções na praça de Coimbra . 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas, Li ítitada, Ou a r d a - n v r o B ajudan-

t e . Oferece-se bem babili-
tnrlo. C •rt.! a fs ta red: ção, le*r»s E. M 

O 

Ernst Leitz 
l i T Z L A R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

mlorofotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

D e õ e s , í ^ i b e i p o 8 $ S o u s a 
PRAÇA 8 Df M^JO, 8-1.° 

C o i m b r a 

ANEMIA, CHLOROSE 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

o b o b c o m candiel-
r o s . Vendem-se os dois 

qu?- estão na marquise de Julio da Cunha 
Pinto. 

í y g o b M s c i e e s c r í t o r i o . 
' • Vende-se nova, Vtr e tratar 

no ("onsnltortr» do D'. G«rl-»s D-I-8. 
j y ^ o b i i i a usíUd e piano ue nie-
I * sa paia estudo vende-se. Nes -

ia redação s^ diz. 
arqu^e. Vende-se a do an-

tigo Café Luzitano. Trata-se 
na Aliança Comercial de Miudezas, Arco 
d'Aliriedina. Coimbra. 

aqulna r e g i s t a d o r a . 
Vende-se uma c/4 g.ivetas e 4 

t o t 3 l : P 3 d o r e 9 . 
Pc f . - re - i r i ac , R n ? da Sota, 8. 

M' 

í j i O r t a » . Vcndciii-bt 2 vã 
3 em nifidi-i a de fl ndres com 

vidr- r, de cristal, r ceamdo 2.11+57,5. 
V k l i ) MWin C , t r -1. 

S r é s p c t s s a - > e (j <•. IÎ O e 
» b- '!i «f- • guesada-e->t,tbeíecime:i-

ifrCi arla, na <•»» <í-« Co tinh s. rr e s p a s s e Trespasss-sc u m 

estabelecimento de mercearia, 
bo?n local e afrecnessdo. Va r d e - s e uma linda mobília 

de saia de visitas, em pau pre-
to. Marcenaria Monteiro, ao Arco da 
Tro'çSo. 

| utn contadcr Ue 
J'7" diçÔ. S. Trata-ee na Praça do C C Í H T -

em bom uso e boas con-

rin, i 00. 

1 

l §1 

i 

S 

1 

C o m p a n h i a d e â e g a p o s 

Capito!: M f i i l io i m ml mMm 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:crisíais:agricoías; roubo e automoveis 
Correspondentes «sm Coimbrai 

C A R D O S O Á C O M P A N H I A 
<Caí»a Havaneta) 

, o t e li- < . O -Ur 
t-. ai a B-i .ada e Alto Domo. 

Prccisa a Yviianç Comerei 1 dc M;u-
H f j - t Li""*»da 

y n â » m - « e j r-gnificoí- i i-
r. • os p fé construção na Cu-

tnea'% e Arcas d'Agua, 
T fi' ie na Cumeada, 20. V® n c á - s a uma casa nó"Tvi-

r í i r o da P d a , n.° 2. Tra ta- íe 
na mercaria de Manuel Fernandes Dias, 
na rua dos Militares. 



"-V- 1 '*• V * 

Terça-feíra, 5 de Abril de 1921 
ANO X —N.° 1137 

Assinaturas (pagamento aaeantado); Ano, 6$00; semestre, 3$00, 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio roais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada Hnba, na 1.* pagina, 500 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

letesçíe, adaiattirsfla • dpoírefU-PÀTEO DA INQUISIÇlO, 27 (telefone 3St> —COIISIA 
Director e propiletarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publlca-se ás terças, quintas © sabados 

E í * ! C O I M B R A 

O C o n g r e s s o f l g p i e o l a 

l ^ e a l i s a - s e n o s d i a s 2 4 a 2 7 d o c o p p e n t e 

A comissão executiva organisadora do Congresso Agrí-
cola de Coimbra fez larga distribuição da circular que trans-
crevemos em seguida, pela alta importancia do assunto, pois 
ninguém duvida que a reunião que vai realisar-se nesta cidade 
tem as maiores vantagens e trará a Coimbra algumas centenas 
de congressistas de todos os pontos do país: 

Cumprimos o grato dever de 
vir anunciar a v. cx.' que a As 
sembleia Magna das Federações 
dos Sindicatos agrícolas que teve 
logar em Braga no mez de Janei 
ro ultimo, deliberou que, a bím 
dos interesses da Lavoura Nacio-
nal, largamente representada na-
quela grandiosa manifestação de 
solidariedade agraria, se celebras-
se em Coimbra, em Abril, um 
Congresso Agrícola das mesmas 
Federações, tendo os seus Conse-
lhos Administrativos fixados os 
dias 24, 25, 26 e 27 daquele mtz 
para a sua realisação. 

Bem convencidos estamos de 
que v. ex.', tomando conhecimen 
to desta resolução, de nenhum es 
timulo carece para dar o seu en-
tusiástico apoio á ideia que ela re-
presenta, enviando nos a adesão 
desse organismo como unidade 
valiosa que é da grande família 
agraria. 

Nem tio pouco nos parece 
necessário encarecer perante v. 
ex.* as vantagens, os resultados 
úteis que, para o fomento da La-
voura e do seu movimento asso-
ciativo, poderão advir do Con-
gresso, visto que nele vão ser 
ventilados assuntos do maior in-
teresse e actualidade, como v. ex.* 
verá, especialmente, do Programa 
Oeral adstrito ao Regulamento. 

Estamos certos que da discus-

são destes assuntos, a que, sem 
duvida, presidirá sempre a maior 
elevação, ha de o Congresso che 
gar a Conclusões do maior alcan 
ce, interpretando as necessidades, 
os desejos, as aspirações da cias 
se agrícola portuguesa no desí-
gnio de assegurar as suas pro 
priedades e, implicitamente, as da 
Patria. 

Ainda um obj-ctivo tem o 
proximo Congresso de Coimbra 
que, esperamos, será um dos seus 
números mais interessantes, qual 
é o da reslisação duma Manifesta 
ção de Cultura Mecanics, cujo 
êxito a Secção respectiva da Fe 
deração do Centro está procuran 
do assegurar. 

Pela disposição do artigo 5.° 
do Regulamento podem inscre-
ver-se membros do Congresso 
não só os representantes oficiais 
dessa associação mas ainda, indi 
vidualmente, os socios que a cons-
tituem. 

Chamamos, pois, a atenção de 
v. ex.1 para a necessidade e ur-
gência de, junto dos socios dessa 
Colectividade, v. ex.* fazer a pro 
ganda do Congresso a fim de que 
esse concelho tenha uma digna e 
larga representação no mesmo, 
com o que só aproveitará o pa-
triótico movimento em que todos 
andamos empenhados em prol da 
Agricultura nacional. 

São quatro dias que dura o congresso. E' de crêr que 
«sta -cidade receba os congressistas com as merecidas honras 
para que não possam ter que lamentar a sua vinda a Coimbra. 

Os trabalhos do congresso vão adiantados. Nele serão 
tratados assuntos importantíssimos e da maior oportunidade. 

Ecos da, Sociedade 
iihertariM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Pinto 
Dr.Josi Joaquim d'Ollvelra Ôuima-

rõtí. 
A'manhã: 
Carlos d'Oliveira Peça 

Cuiaeitos 
Com a senhora Ilustre, que i D. Lu-

| tília Teixeira Pinto Rebèlo, casou em 
i Amarante Tilo Vespasiano de Cunha 
i Menezes Betencourt, o companheiro nos-

U em alguns anos de trabalho, o raro 
[ amigo e artista em que reside toda a 
[ alma enternecedora, todo o exótismo, 
i lado aquele sensível e fremente «quid» 
çae tanto o aproximou da nossa aml-

\ude. 
No registo civil, que foi rea!isado 

tm casa da noiva e ao qual se seguiu 
|S7! delicioso copo d'agua paraninfaram 

D. Eulalia Augusta de Lima Sedra 
I to tenente-coronel sr. Aníbal da Costa 
[ finto, mui digno comandante do regi-
I minto de artilharia 4, sendo testemunhas 

msrs. dr.Josè Pereira da Silva e Major 
[Sergio de Sousa. 

A ce luonla religiosa, que foi se-
1da de um lauto banquite em caso 

noivos, foi celebrada, após o acto 
<11, na histórica igreja de S. Oonçalo, 

lendo padrinhos por parte da noiva a 
' D. Emília Augusta da Silva Rebilo 
sr, Artur Augusto Seara, digníssimo 
•títrio de finanças; e por parte do 

soa mde a sr.* D. Maria de Be-
óart e Major sr. Sergio de Sousa. 

Assim, na austera vila de Amarante, 
palpitante da intensa vida esplri-

de algumas sensibilidades que por 
item passado, e onde uma divina 
ia sentimental, alma do Tamega, 
<ce estar na sua grafa de sonho se-
do a sombra de quem por ali en-

de felicidade os seus lares, surge 
ira o colorido lar do nosso amigo, 

se ergue a viva g'aça da mulher 
'ttguésa, artista e Intelectual. 

Realisnu se ante-ontem o consor-
úa sr.' D. Beatriz Pedroso de Oli-

com o nosso amigo sr. Francisco 
\fa, soclo da "Coimbra-Bdiiora, Li-
' <„-. Foram testemunhas, por par-

ia noiva, sua irmã, a sr,' D. Maria 
PítfaAt Pe<tro»$, t m fial( a sr, 

Alexandre Pedroso de Oliveira, de Sou-
re, e do noivo, sua irmã, a sr.' D. Joa-

Í uina França, professora em Rio de 
'ide, e o sr. Armênio Correia Amado. 

Aos noivos desejamos as maiores 
prosperidades. 

Partidas e chegadas 
Esteve no domingo em Coimbra o 

sr. José Cardoso Figueiredo Nogueira, 
do Porto. 

— Chegaram a Coimbra a sr.' D. 
Adelaide Barbosa e sua filha. 

— Também regressou o sr. Rodrigo 
Pires do Rio. 

Homenagem aos soldados des-
conhecidos 

O sr. Bispo de Coimbra ofi 
ciou aos párocos desta diocese a 
pedir lhes que mandem fazer si 
nais fúnebres nos sinos das suas 
freguesias no dia 10 de Abril, ás 
15 horas, hora em que os cada 
veres dos dois soldados desconhe-
cidos darão entrada na igreja da 
Batalha. 

Consta nos que o mesmo Pre-
lado vai a L;sboa assistir ás exé-
quias do dia 8, na Basílica da Es-
trela. 

Capela e Silva 
Tomou posse do logar de 2.® 

oficial da Procuradoria da Repu-
blica, junto do Tribuna! da Rela-
ção, o nosso querido amigo, sr. 
Antonio Alves da Capela e Silva. 

Para os nossos pobres 
A sr.* D. Maria d'A?'.unção 

Rib »iro, comemorando o 3.° ani-
versario do falecimento cm Afnca 
do seu saudoso filho, sr. Jo8quiro 
Mirtins Ribeiro, enttegou nos a 
qusntia de 5-300 para os nossos 
pobre?, em nome dos quais agra 
deeemoi o seu generoso çbulo, 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

Preparam-se grandes mani-
festações em honra do glo-

rioso Marechal 
Como a Gazeta de Coimbra 

not'ciou no seu ultimo numero, 
o glorioso esbo de guerra francês, 
Marechal Joffre, visitará Coimbra 
entre os dias 15 e 20 do corrente 
mez 

O reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Oliveira Ouima 
rães, que rec beu comunicação 
oficial daquela pgradavel visita, 
convocou o Senado Universitário 
para hoje, afim de combinar as 
homenagens a prestar ao glorioso 
vencedor do Mame. 4 

S. ex.* enviou ao ministro da 
guerra o seguinte telegrama: 

Testemunho a V. Ex.' o meu maior 
jubilo e o da Universidade pela grata 
noticia da visita a Coimbra do glorioso 
Marechal Joffre. Vou imediatamente 
convocar os corpos da Universidade, 
afim de concertar as homenagens a pres-
tar que desejo sejam em tudo dignas do 
grande vencedor do Marne. Muito dese-
jávamos que o Marechal fosse hospede 
da Universidade e dela recebesse a ma-
xima homenagem, o conferimento do 
grau académico. Sobre este assunto pe-
ço a V. Ex.' indicaçdo hora para con-
ferenciarmos no dia 6. Impossibilitado 
ir antes por causa da recepção aos es-
tudantes espanhóis.— O reitor, Dr. Oli-
veira Guimarães. 

Ao que nos consta a Univer-
sidade conferir lhe ha o grau de 
doutor em Sciencias. 

Outras entidades de Coimbra 
vão reunir para resolver sobre as 
homenagens a prestar ao heroico 
Marechal. 

(imito BggaMfcono 
A sua. banda de musica 

No sabado e no domingo a 
banda da guarda republicana de 
Coimbra deu dois concertos, no 
primeiro dia no pátio da Inquisi-
siçâo, onde tem um dos seus quar-
téis, e no domingo na Avenida 
Navarro. 

O programa foi decerto o que 
mais agradou dos tres concertos 
já realisados. 

A banda de musica da guarda 
republicana de Coimbra pode já 
hoje ser considerada uma exce 
lente banda, e, como está ainda 
em organisação, devemos ter a 
convicção de que ela virá a ficar 
muito melhor do que está. 

Ultimamente recebeu mais um 
sub chefe de banda, que é um 
bom musico de clarinete. 

A banda ainda se está servin-
do dos instrumentos de metal em-
prestados pek Universidade e Mi-
sericórdia, por se acharem ainda 
na alfandrga de Lisboa os que 
foram encomendados para Ualia. 

Deles fazem parte alguns ins 
trum^ntos não conhecidos ainda 
em Coimbra. 

Lembramos á Camara Muni-
cipal a conveniência de mandar 
construir um coreto no parque 
de Santa Cruz, local delicioso para 
a banda ali tocar nas tardes de 
verão. 

Da própria madeira do parque 
se pode construir um coreto bo-
nito e sem grande despêsa. 
t u r i s m o 

Progressos dg Penacooa 
Segundo as nossas informa-

ções, o estabelecimento em Pena-
cova dum moderno hotel de es-
tação, está apenas dependente da 
conclusão da afamada estrada de 
ligação daquela vila com o Bus 
saco, sendo esta a única condi-
ção que impôs a' empreza que se 
prcpOí» construi lo. 

Será um hotel de trinta quar 
tos, iníci Imante, com rcstaur^nt, 
pa< que e. esmeo d? jogos. 

Foi autorisaria a trasladação 
dos restos mortais de D. Elisa 
Ferrão e Sousa, do cemiterio da 
Conchada para o de Santo Anto-
nio dos Olivais» 

Quarteto Rosé 
No sabado realisou-se o pri-

meiro concerto desta época pelo 
quarteto Rosé, de fama mundial, 
e ontem realisou se o segundo, 
sendo este em honra dos profes-
sores e estudantes espanhóis que 
nos visihm. 

Ambos os concertos agrada-
ram muitíssimo, tendo o de on-
tem a colaboração do grande pro 
fessor Viana da Mota. 

O teatro ontem tinha uma en-
chente e utn aspecto de gala pela 
ornamentação dos camarotes com 
colgíduras de damasco e sêda e 
pelas luxuosas toilettes das damas. 

Assistiram ao magnifico sirau 
alguns professores e estudantes 
espanhóis. 

O sr. Tormo director da ex 
cursão, assistiu com o reitor inte-
rino da Universidade dé Coim-
bra, numa frisa, ao concerto. 

Excursão de pro-
fessores é estudan-

tes espanhóis 
Chegaram ontem a esta cidade 

os alunos e vários professores da 
Faculdade de Letras de Madrid, 
que tiveram uma simpética mani-
festação na estação do caminho 
de ferro por parte da Academia 
que em grande numero os aguar-
dava, além do reitor e vários pro-
fessores da Universidade, direcção 
da Sociedade de Defeza, vice côn-
sul de Espanha, etc. 

Em honra dos congressistas 
foi dado um concerto no Teatro 
Sousa Bastos, o que noutro logar 
nos referimos, 

Hoje, os ilustres excursionis 
tas visitam a cidade, sendo acom 
panhados nessa visita pelos srs. 
drs. Eugénio de Castro e Manuel 
Oaio. 

A's 16 horas são recebidos na 
sala do senado universitário pelo 
reitor e professorei da Universi-
dade, que os acompanharam na 
••ua visita a varias dependências 
daquele estabelecimento scienti-
fico. 

A Sociedade de Defesa e Pro-1 

paganda de Coimbra preveniu to-
dos os estabelecimentos públicos 
da hora em que serão visitados 
pelos estudantes e professores, 
bem assim mandou lhes reservar 
quartos no Hotel Avenida com fixa-
ção de preços, tendo sido tudo 
feito em harmonia com o itenera 
rio horário que erganisou. 

< DESPORiTOS > 
FOOTBALL 

Sob um sol ardente, ás 4 ho-
ras da tarde, de domingo, o cam-
po dos Bentos regorgitava. Afon-
so Guimarães dá inicio ao match 
União - Ribeira Viriato de Vízeu. 

Foi um jogo leal, embora mal 
conduzido pelos dois grupos. O 
grupo visitante é fraco, tendo ape 
nas dois homens com conheci-
mentos: o defesa direito e o avan 
çado anterior esquerdo. O União 
jogou mal. Esteve numa tarde in-
feliz. Monteiro a defesa esquerdo 
foi o melhor do grupo. 

A vitória coube ao União por 
1 goals 0. 

No fim do desafio foi servido 
um < copo d'agua > na séde do 
União, tendo se trocado afectuosas 
saudações a Coimbra, Vizeu e aos 
dois clubs. 

Os players de Vizeu retiraram-
se satisfeitos. 

Ateneu Comercial 
Hoje, 5 de Abril, ás 9 e m? ia 

da noue ha uma sessão d? ilusio-
nismo e prestidigitação sério, bur-
lesco, jogos fantásticos e de iiu<-ão, 
pelo laureado artista Sebastião For-
tuna, que escolheu para este espe 
ctacuSo os melhores trabalho* do 
seu repsHôtk», * 

Em Coimbra 

Assuntos regionais 
Esteve nesta cidade o sr. Fran-

cisco de Almeida Moreira, vice-
presidente da Camara de Vizeu e 
director do Museu de Grão Vas 
co, que, domingo, se avistou com 
a Sociedade de Difesa e Propa-
ganda de Coimbra, com quem 
trocou largas impressões sobre al 
guns importantes assuntos que in-
teressam á zona central do país, 
entre eles o congresso beirão, a 
visita a Vizeu de alguns excursio 
nistas que chegam brevemente a 
Coimbra, a fundação duma socie-
dade de propaganda naquela ci 
dade, etc. 

Segundo as nossas informa-
ções, a fundar se em Vizeu uma 
sociedade idêntica á desta cidade, 
como se pretende, entre as duas 
estabelecer se hão relações muito 
estreitas de sliança, para servir os 
interesses comuns das duas re 
giôes. 

Parece que no distrito da Guar-
da ha o mesmo proposito. 

Fetograã* 
6 . TINOCO 

Nsvldadto 
Fstogrcfku 

Excursão rio professorei suls-
sos, suecos e dinamarqueses 

Esta excursão chegou ante on 
tem á fronteira, onde a foi aguar 
dar o sr. Dr. Luiz Carriço. 

Antes de chegar a Coimbra, 
os excursionistas visitarão o Ca-
ramulo e a Serra da Estrela. 

A esta cidade, como temos di-
to, só chegarão no dia 12. ás 12 
horas. 

Consta-nos que o sr. Dr: Julio 
Henriques acompanha os excur-
sionistas ao Caramulo, vindo com 
eles para Coimbra. 

P&los t r i b u n a i s 
RELAÇÃO 

Sessão de 30-3-921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira do Hospital — Emilia de 
Jesus Coelho dos Santos, viuva, proprie-
tária, residente na Bobadela e outros, 
contra João Simões Coelho, residente no 
lugar de Sambo, comarca de Benguela 
( - \ f r i C 3 ) . — Relator, Regalâo; escrivão, 
Quental. 

Oliveira do Hospital — José Ferreira 
e mulher, proprietários, moradores na 
Quinta da Ribeira, côntra Joaquim Fer-
reira, solteiro, actualmente residente no 
Rio de Janeiro (Braz.l). — Relator, L. do 
Vale; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra—-O M. P. contra Bento 

dos Santos «o Bentinho» solteiro, t ipo-
grafo, de Coimbra e outros. — Relator, 
Freitas; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — O M. P. contra Miguel 
Gonçalves, solteiro, do Porto e outros. 
— Relator, A. S. Larcher; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGR W O S CÍVEIS 
Coimbra — Antonio Pereira de San-

de, casado, tenents-coronel do exercito, 
residente cm Coimbra, contra D. Cris-
tina Castanheira de Frisa Pinto, viuva, 
proprietária, de Coimbra e outras. — 
Relstor, Diniz da Fonseca ; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Coimbra — Josí Clemente Pinto, sol-
teiro, proprietário, morador em Coim-
bra, por si e como procurador de sua 
Irmã D. Maria da Conceição Pinto Feio, 
contra o Or. Alfredo de Freitas, casado, 
medico, morador também em Coimbra. 
— Relator, Pereira Zagalo; escrivão, Pi-
mentel. 

A e e r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes: -

APELAÇÃO CÍVEL 

Ceia — José Mendes Gouveia e outros 
contra Alfredo Mendes Cabral e mulher. 

Confirmsds. 
Estrivio. Quental: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Certã —• A Fazenda Nacional, contra 

Antonio Lourenço da Siív», esposa e ou-
tros 

Confirmada. 
Alcobaça — Anionio Batista Laranjo 

contra Hermenegildo Marques de Sousa. 
Não t!3psu çonheíimento. 

t 
A Cruz Branca de Coimbra, 

manda celebrar uma missa no dia 
9 de Abril, pelas 11 horas, no 
templo de Santa Cruz, por alma 
dos portugueses mortos na Gran-
de Guerra. 

PROB1ESS3S DE COliâBíU 

H o t e l d e t u r i s m o 
Sabemos que está quasi con-

cluído o projecto do edifício para 
o Grande Hotel de Turismo, em 
que trabalha, desde o principio 
de Janeiro, o arquitecto sr. Ferrér 
Puig, devendo antes do fim do 
mez corrente ser aprovado pelo 
Conselho de Turismo, e seguida-
mente, pela Camara. 

Brevemente virão a esta cida-
de alguns membros do Conselho 
de Administração da empreza e 
os respectivos engenheiros e ar-
quitecto, com o fim de tratarem 
de assuntos que se prendem com 
os trabalhos da sua construção. 

O projecto do grandioso edi-
fício, que ficará constituindo o 
primeiro hotel do paiz, pelo seu 
tamanho e luxo, será posto em 
exposição nesta cidade, antes do 
dia 10 de Maio, para apreciação 
do publico. 

G R f t N D E T M C E N D T O 
Esta madrugada, pelas 3 horas, 

manifestou se um violento incên-
dio num prédio da rua da Ilha, 
propriedade do sr. dr. Alberto 
Barros Costa, de Tavora, e onde 
residiam o sr. Antonio Rôxo, chefe 
da Repartição de Obras da Ca-
mara, e a sr.a D. Valentina de Sá e 
Melo, de Fornos d'Algodres, que 
ocupa parte do 2° andar, onde 
recebia comensais, principalmente 
académicos. 

O incêndio manifestou se na 
cosinha pertencente àquela senho-
ra, e devido á murosidade dos 
socorros em breve se comunicou 
ás dependencias ocupadas pelo 
srs. Antonio Rôxo, que foi o que 
mais prejuisos sofreu. Muito an-
tes da chagada do material de in-
cêndios, já populares tinham pro-
cedido a salvados, no que depois 
foram auxiliados pela policia e 
Guarda Republicana. 

Os bombeiros também traba-
lharam com dedicação, conseguin-
do localizar o incêndio que des» 
truiu apenas uma parte do 2.° an« 
dar, não obstante terem lutado 
com falta de agua. 

Para a extinção do incêndio 
trabalharam 3 agulhetas, uma dos 
Bombeiros Municipais e duas dos 
Voluntários, sendo estas alimen-
tadas pela sua bomba n.° 1. 

O ataque foi dirigido peloa 
srs, inspector dos incêndios e Con-
ceição, comandante dos Munici-
pais. 

No local do incêndio compa-
receu o comissário geral da polí-
cia, que dirigiu estes serviços, e 
forças da G. N. R. 

Mais uma vez se notou o pés-
simo material de incêndios, prin-
cipalmente mangueiras de que es-
tão providas as corporsções de 
bombeiros. 

Devido á falta de luz, na rua 
dos Grilos, uma carreta que con-
duzia uma bomba esbarrou numa 
parede, partindo se-lhe a lanç^ 
do que resultou ficarem dois po-
pulares feridos. 

As mobílias da farniiia Tíôxo 
estsvsm seguras na Companhia 
Minerva, 

No sabado faleceu no Hospi-
tal da Universidade, o trabalhador 
Antonio Miguel, de 27 anos, sol-
teiro, do Roxo, onde foi ferido 
em virtude dos acontecimento!* 
aji ocorridos-
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Tipografia AUAitiar m emm 
Passando ho dia 1 de Abril o 

75." aniversario da iundaçào desta 
casa, o seu pessoal ornamentou 
as oíicinas^lendo alguns dos em-
pregados perante o seu proprie-
tário os seus discursos em que 
enalteciam as belas qualidades do 
sr. Albino Caetano da Silva. 

Associou se também a esta fes-
ta o encadernador da casa, sr. An-
tonio Augusto Cardoso, que lhe 
ofereceu uma linda pasta. 

No decorrer desta festa, foi 
lembrada a memoria do seu fun 
dador, sr. Manuel Caetano da 
Silve, e também do que foi dire-
ctor durante largos anos, sr. Al-
berto Ramos de Vasconcelos, sen-
do por esse motivo esta tão si-
gnificativa festa interrompida du-
rante cinco minutos. 

No fim da festa o seu pro-
prietário ofereceu aos seus em-
pregados um copo de agua. 

Obituário 
Victimado pela meningite fa 

leceu o interessante Waldemar 
Augusto, filhinho querido do sr. 
dí . Francisco Peixoto e neto do 
sr. Adriano da Silva Ferreira. 

Sentidos pezames. 

Santa Casa da Misericórdia 
Dotes a órfãs pobres 

Relação das concorrentes aos 
cíotes que a Santa Casa da Mise 
ncordia de Coimbra proveu no 
dia 25 de Mrrço de 1921 e que 
apresentaram seus requerimentos 
em sessão dc 31 de Dezembro de 
1920. 

ttttfigoa An«<í í ns4Ci<í« u 31 dc Outu-
bro dc 1900, 40i00. 

Cacilda Tavares, filha dc Silvina Ta-
vares, solteira, natural de Tondela, nas-
cida a 22 dc Março de 1907, 40ÍQ0. 

Dotes de Parentesco 
Manuel Soares cVOIIvelr® 

Maria Pereira de Sousa, casada com 
Antonio Lopes Pinheiro, filha de Felix 
Mendes Tarrafa e de Maria Pereira de 
Sousa, natural e residente na Vila de 
Pereira, 140*00. 

Dr, Francisco Lopes 
Teixeira 

Rosaria Maria, casada com Joaquim 
Marques, filha de Joio Luiz dc Carvalho 
e de Maria Fortunata, natural da Ribeira 
da Mízarela, 100#00, e 

Maria Joaquina, filha de José Martini 
Botas e de Tomazia Delfina, natural do 
Casal da Mizarela, casada com Antonio 
Martins, 100*00. 

Rodrigo Caldeira 
de Azevedo 

Albertina da Conceição, casada com 
José Maria dos Santos, filha de Antonio 
Madeira e de Joaquina da ConceiçSo, 
natural do lugar de S. Fructuoso, fre-
guesia de Ceira e moradora n* freguesia 
de S. Bartolomeu desta cidade, 24Í00. 

Nâo foi provido o dote de parentes-
co do bemfeitor Reverendo Bento Soa-
res da Fonseca, por falta de informações 
no seu tempo devido. Logo que elas 
cheguem será provido. 

. — _ » muiMMttWW»» - -

Devais e Sousa 
PROFESSOR Dft FAEULBftOE BE MEDICINA 

C L I N i C A I s E R A L 
Partos, disRfas ias Serteas a crianças 

Consultas : : 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges , 96 

S. Salvador de Grijó:— Maria Alci-
na Alves de Jesus, filha de Joaquim Pe-
reira dos Santos, falecido, e de Joaquina 
Alves de Jesus, natural desta freguesia e 
moradora no lugar de Albardo, nascida 
a 10 de Setembro de 1901, 80^00. 

Si Catedral: — Ismenia da Concei-
ção, fiiha legitima dc Miguel da Fonseca, 
falecido, e de Maria da ConceiçSo, natu 
ral desta cidade c moradora ao Arco da 
Traição, nascida a 26 de Novembro de 
1901, 40í00. 

Rita de Oliveira Nobre, filha de Se-
gismundo de Gois Nobre e de Maria de 
Oliveira Salgada, falecidos, natural da 
Figueira da Foz e ha mais de 10 anos 
moradora nesta cidade, actualmente no 
Beco de S. Marcos, nascida a 16 de Mar-
ço de 1899, 40Í00. 

Julia Lopes, filha legitima dc Agosti-
nho Lopes, falecido, e de Maria d'Ascen-
çlo, natural e residente na Rua de Bor-
ges Carneiro, nascida a 4 de Agosto de 
1902, 40*00. 

Maria Lopes, Irmã da anterior Julia 
Lopes, nascida a 11 de Fevereiro de 
1904, 40#00. 

Sé Velha (Almedina):— Maria da 
Conceição Assumpção, fiiha legítima de 
João Maria d'Assunção, falecido, e de 
Maria da Piecade, natural desta cidade e 
moradora na rua dos Coutinhos, nascida 
a 7 de Fevereiro de 1899, 40Í00. 

Ester da Conceição Abi antes, filha 
legitima de Antonio Abrantes Machado, 
falecido, e de Maria da ConceiçSo, natu 
tal desta cidade e moradora no Beco da 
Amoreira, nascida a 12 de Junho de 
1897, 40*00 

Maria da Conceição Simões, filha le-
gitima de Manuel Simões Paiva, falecido, 
e de Emilia Costa, natural desta cidade 
e moradora ás Varandas, nascida a 9 de 
Março de 1901,40*00. 

Santa Cruz: — Maria Ermelinda, filha 
de Manuel Pinto, falecido, e de Maria 
Emilia, natural do lugar da Geria, frê  
guezia de Antnzcde e ha anos moradora 
nesta cidade, actualmente na rua Direita, 
nascida a 21 de Setembro de 1898,40*00. 

Rosalina de Jesus Lino, filha legitima 
de Francisco Lino d Oliveira Vaz, faleci-
do, e de Maria Augusta de Jesus, natura) 
e residente nesta cidade, actualmente no 
Edifício do Carmo, nascida a 12 de Fe 
vereiro de 1899, 40*00. 

S. Martinho do Bispo: — inez Melo, 
filha legitima de Joaquim Ferreira, fale-
cido, e de Luiza Melo, natural e mora-
dora no lugar do Casal da Bemposta, 
nascida a 8 de Dezembro de 1903,40*00 

Germana Melo, irmS da anterior Inez 
Melo, nascida a 2 de Abril de 1905, 40*00 

Maria Malta, filha de Antonio Pedro-
so, falecido, e de Maria Malta, natural e 
res-dente no lugar dos Casais, nascida a 
1 de Junho de 1894, 25*00. 

Maria d'Oiivcira, fiiha de Antonio dos 
Santos, falecido, e de Tereza Marques, 
natural e moradora no lugar de Fala, 
nascidaa 21 de Novembro de 1903,40*00. 

Constancia dos Santos Carvalho; filha 
de José Carvalho, falecido, e de Beatriz 
dos Santos, natural e residente no lugar 
de S. Martinho, nascida a 11 de Abril 
de 1902, 100*00. 

Riras: — M^ria da Conceição, filha 
legitima de José Ferreira, falecido, e de 
Beatriz da Co ^eição, natural e residente 
em Vale de Fipue""**, nascida a 8 de Se-
tembro de 1899, 37*90. 

Marta da Piedade, filha de Joaquim 
Salvador, falecido, e de Maria da Pieda-
de, natura! da freguesia de Santa Mari-
nbz, concelho de Gaia e ha anos resi-
liente na rua do Padrão, nascida a 22 de 
Ouínbro de 1899, Z 7 m . 

Órfãs internadas no Colégio 
Maria Lopes, filha de Agostinho Lo 

pefl, falecido, r de Ma?i$ ó Ascençâo, na-
tural d=i freguesia da Sé Cátedra), nsscN 
iia a 20 de Àgr ato de 1906. 80100. 

Maria Clotilde, filha de Custai Adr-lf 
Bí'g trom, Meciilo, e dc Amélia Rtgím 
d oliveira -r> sn, nascida a B dí 
Outi b o d- 19 6 8(U0O. 

-Pi--refina, fiiha de Aquilino Maria 
P -laco, falecido, e úa Elvira da SHVH, na-
tura! da L- uzã, nascida a 6 de Novem-
bro rle 100Õ 4v*00 

ds Gloiia, filha de Rosalina de 
•íin*. f'.! cida.- natura? de AlpilhSo, Ta-

Resl f ienc ia : : 
R. Dr. Casta Simões 

(janto co Hospital) 
: : : : Telef. 556 

Mobiliário 
Fazem se mobílias em madei 

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de José Tondela, no Ter 
reiro de Santo Antonio, 15 1.° 
assim como se encarrega de tra 
balhos de polimento, enceramen 
to, estufador, etc. 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Cosa M i t i a na 
Vende-se a casa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e aguas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
d'Andrade, de Mafra. Tratam da 
venda os advogados C&rvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 22 — Coimbra. 

Trespasse 
Aceitam se propostas para 

trespasse dum estabelecimento 
com ou sem fazendas, proprio 
para qualquer ramo de comercio{ 
no melhor local desta praça. 

Pela sua recente construção, 
presta se para casa bancaria. 

Nesta redação se diz. 

I S 

Temos para Tender aos melhores preços do 
OS ARTIGOS SEGUINTES: 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatórios de coluna 

> de face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
Rifía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

nmrmnrnll 
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Telegramas 
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Empresa fle Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans* 
portes Automovels 

da Peninsula 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o género de transportes, 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escritorlo em Coimbra, rua da 
Moeda. 144. Telefone 170. 

Confraria da Bainha Santa 
Izabel 

A Mêsa desta Confraria faz sa-
ber que, por espaço de quinze 
dias, a contar da publicação deste 
anuncio, se acha aberto o concur-
so para o logar de capelão e con-
servador do Musêu e Egreja ds 
Rainha Santa. 

As condições cstarfio patentes 
na mesma Egreja durante o refe-
rido praso. 

Coimbra e sala das sessões da 
Confraria da Rainha Santa, em 2 
de Abril de 1921. 

O Presidente, 
(ã) Rodrigo da Silva Araujo. 

J o s é f - í e n p i q a e õ T o t t a , Lt. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, E s c . 3 0 . 0 0 0 ; 0 0 0 ? 0 0 

S é d e — L l S B O f t 

dal habito Compra se da Or 
dem Terceira, que 

estrja em bom estado. 

ZXrrenda-se 2." andar na Al-
«• ta, que se compOe de 2 casas 

independentes. 
60 SR informa. 

nsada e piano de me-
sa para estudo vende-se. Nes-

ta redaçSo se dii. 

Rua Visconde da Luz, 

r y j £arc)!-J'íCQ. Vende-se a doan-
> • tigo Café Luzitsno. Trata-se 

na Aliança Comei ciai de Miudezas, Arco 
•'Almedina, Coimbra. 

Compra 
antlau 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depositos á ordem e a prazo 

Angaríador de seguros,pre-
ciaa-se. Rua Pedro Cardoso, 5. 

v e n d a i c i e 
a n t i g u i d a d e s . Preci-

sa-se socio capitalista. Lucros explendi-
dos. 

Carta a esta redacção a ANTIGUI-
DADES. 

ende-se uma c/4 gavetas e 4 
totalisadores. 

Referencias, Rua da Sota, 8. 

vende-se uma com etneo 
divisões e quintal na rua Go-

mes Freire d'Andrade n.° 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

ar roça, 
V» maia Dertl 

uma muar, arreios e 
mais pertences. Vende-se. 

Trata-se com Joaquim das Dores, 
Fonte do Castanheiro, Arregaça. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
)osé Henriques Totta, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidente 
João Caetano Lopes 
Sociedade Qeral de Comercio, Industria e 

Transportes 
ffntonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Vende-se uma casa nova, 
com 9 divisOes e uma loja am-

pla que mede 72,0,2 e ainda um pequeno 
quintal c m 45,mi, na Vila Uniio á Es-
trada da Beira. Pode ser desde ji habi-
tada. Informações: Casa Londres. 

diz. 
Em p r e g a d o d e p r a ç a . 

Precisa-se. Nesta redação se 

Empregado de praça 

Conhecendo bem o artigo de 
modas, miudesas e malhas, e com rela-
ções na praça de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comercial de Min 
deras, Limitada. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Q 
a1 
pí 

lobos com candiei-
ros. Vendem-se os dois 

ue estão na marquise de Julio da Cunha 
into. 

g=og&o a carvão. Ven-
íle-se em bom estado. 

Gab n.° 1. 
Rua da 

N O ANTIOO CONSULTORIO 
D O E x m 0 CLINICO DR. ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU 'CON-

I SULTORIO 

1 CARLOS DE FIG0E1REDQ 
Consultas grátis para pobres 

! das 9 ás 10 >/2 horas, 
il Consintas pagas, das 12 ás 15. 
L | T e l e f o n e , n . ° 2 5 

fllumbfque de serpentina 
Quasi novo, vende-se. Para 

tratar na Casa das Ssmentes, Rua 
V. da Luz, 12. 

€reado 
nos Armazéns do 

5) 

Precisa-se 
Chiado. 

Camion" BERLIET 
MOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C. ' 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

Bacalhau lavrador 
a 

R u a d o Corvo, 14 

Ernst Leitz 
WCTZLSR 

Microscopios 
• e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

REPRESENTANTES: 

D e õ e s , l ^ i b e i p o 8 $ S o u s a 
P R f t Ç f i 8 D C 8 D C 

C o i m b r a 
8-1.e 

tado 

Gu a r d a l i v r o s ou«judante^ 
precisa-se. 

Ne*ta redacç&r> se diz. 
/ j u a r d a - i l v r o s a j u d a n -

te. Oferece-se bem habili-
Carta a esta redi çSo. letras E. M 

Grupo 
Renault 

Electrogeno 
110 voits, 30 an p 

e.m estado novo e gan a ido vende-se 
por 4 500 escudos. Fr. to die prcjrção 
cinemati gn fico Pathé-F éres estado no 
vo vende-se por 1.5.0 escudos. Trata-
se com Franriíco Oomes Morais, Pam 
pilhosa do BotSo. 

l y a o b l l l a d e e s c r i t o r l o 
1 * Vende-se nova. Ver e tr 

no Consultorio do Dr. Carlos Dias. 

l y i o b l i l a 
* • sanara 

ro< iqulna registadora. 
Vei 

[ V | o t o H a r l e y D a v i d -
» • s o m com sid-car comple-

tamente nova equipamento eléctrico, 
vende-se. P^ra ver e tratar, Rua Castro 
Matoso. 37 — Coimbra. 

plano (Bcisát-loi) inoútlo gran-
• de em muito bom estado ven-

de-se na rua da Igreja, 31.— Figueira da 
Foz. 

portai 
B »m rr 

Vendem-se 2 váo», 
em madeira de flandres, com 

vidros de cristal, medindo 2,l l-f-57,5. 
Veem-se na Minerva Central. 

uarto com ou sem mobília, Q arrenda-ae, para senhora on 
hnmi-m de idade. Nesta redaçgo se diz, 

Treepassa-se o antigo e 
• bem afregueuda eatabelecimen-

to de mercearia, na rua dos Coutinhos. 
Trespasse 
• estabelecimento 

bom local e afreguesado. 

I respassa-se um 
de mercearia. 

Trespasse. 11 espassa-se nra 
antigo e completo estabeleci-

mento dos melhores e mais bem locali-
zados com ou sem fazendas. Dirigir 
correspondência a Manoel Oomes Bar-
reiros, 18-20 Praça da Republica, Co»« 
deixa-a-Nova. 

Vende-se motor dltóSSLEV 
tipo J B, bomba centrífuga com 

instalação para tirar agua, com o redS 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se um contador dc 
{jaz, em bom uso e boas con-

dições. Trata-se na Praça do Comer-
cio. 100. 

t í i a j a n t o Conhecendo muito 
• bem a Bairrada e Alto Douro, 

Precisa a Aliança Comercial dc Miu-
dezas Limitada 

IVendem-se nagmficos ter-
• renos para construção na Cu-

meada e Arcas d'Agua. 
Trata-sp na Cumeada, 29. 

mnTTndTcãmTroi 
dO! 

ljende-»( 
• nogueira 

}esuit"«. 6. 
americana, Estrada 

>y quartos e podendo ser.co-
^ siiiha, precisa-se em Coimbrã 

ou proximidades, 
Carta a esta redacção. 

I : 
N u q u e d a d o c a -

b e l o , c o s p o 

e c a b e i o f r o u x o 
aconselhamos a 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acred i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
ges, 82, 1° e 2.°, onde conti-
nuará a receber as estimá-
veis ordens dos seus 
freguesas « amigas. 

Terna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso 8 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

P A R A C U R A R V • 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO ê v 

FERRO-QUINOL 
N A O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"A Colonial» 
Companhia de Ôegapos 

Capital: Otn milhão e plnhenfos mil estados 
Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

roubo e automoveis 
C o S m b r a i e m 

gréves: cristais: agrícolas 
C o r r e s p o n d a n t e s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

ç I 
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S 
d 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados — / 

ESTRADA NOVA DE SANTA CLARA 
Conforme noticiámos, principiaram já os trabalhos dc cons 

truçlo da nova estrada para o alto de Sarna Cisrí. 
Partirá da estrada de Lisboa, além da Voita das C?lçadas, 

pira sair em frente do sntigo convento. 
Alguns proprietários cederam gratuitamente os seus terrenos 

pira e s t e melhoramento, que ha muito, podia estar feito, se não va 
riissem tanto as opiniões e pretensões dos mais ou menos interes 
sados nesta obra. 

A dotação que está sendo gasta é ap*nás de 5 contos, que 
depressa desaparecerão se não se conseguir quanto antes nova verba. 

E' isto que desejamos que se faça consiga urgência para não 
terem de ser suspensas as obras, o que n3o tardará muito. 

Pelos preços cxcestivos dos materiais e sdarios, 5 contos 
gâstam-se depressa. 

Se não houver quem se interesse por este melhoramento, con-
seguindo do sr. ministro do Comercio reforço d« dotação, a obra 
nio passará do seu inicio, e quem sabe por quanto tempo. 

Esperar peU paralisação dos trabalhos é perder tempo, o me-
lhor do ano para a sua realisação. O que convém é tratar já de in 
listir por nova dotação. 

Sabemos que nas regiões oficiais tanto o sr. ministro do Co 
mercio como o da Guerra, estão bem informados da conveniência de 
realisar este melhoramento de toda a vantsgem para o publico, pois 
i Calçada de Santa Izabel, que serve de comunicação entre os dois 
bairros de Santa Clara, alem de perigosa é de transito dificílimo p» 
ra veículos e muares, tendo orginado a ruína do gado e materal 
dos quartéis de artilharia e infantaria, no alto de Santa Clara. 

Hi para aí obr3S principiadas e até bastante adiantadas que 
es t io paralisadas ha muito tempo. Estão neste caso as do edifício 
pira a Faculdade de Letras, as da igreja de S. João d'A!mcdina e da 
igreja de S. Tiago. Isto de principiar obras e deixa las por concluir, 
tem todos os inconvenientes, porque muito se perde e muito se es-
traga do que está feito, sendo preciso depois muito mais dinheiro. 

O nosso receio é que vá suceder o mesmo á nova estrada de 
Santa Clara, o que acontecerá certamente se não houver quem se 
interesse a valer por este melhoramento ha mu.to des. jido pelos 
bem fidos que dele resultarão psra o publico. 

Ecos da Sociedade 
libertários 

Fazem anos, hoje: 
Joaquim Abreu Qoucelro. 
A'manhã: 
Major Francisco de Lima Corado 
Luiz Manuel da Costa Dias. 

lalciMRtoi 
Deu ha laz uma robusta criança do 

Itxo feminino, a sr." D. Dina Pereira 
Batalha Qraça, dedicada esposa do sr. 
/oti Qraça júnior. 

Mãe e filha encontram-se bem. 
fittidai e checadas 

Estd nesta cidade o sr. dr. Antonio 
Alberto dos Reis, funcionário muito res-
peitado do ultramar e irmio do distinto 
professor da nossa Universidade sr. dr. 
lott Alberto dos Reis. 

Bombeiros Caluniar2os 
Passa hoje o 32.° aniversario 

dá prestimosa Associação Huma~ 
nitarla de Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, pelo que muito cor-
dealmcnte, felicitamos os seus so 
dos. 

No dia de hoje, era, em ou 
tros anos, muito festejada, pelos 
torajosos bombeiros voluntários 
aquela data fazendo se, além dou-
tras manifestações, ouvir, constan-
temente, o estralejar de foguetes. 

De esperar pois é que os ha 
bitantes de Coimbra continuem a 
proteger tão util associação, cujos 
socios sacrificando a saúde e até 
a própria vida. Sem outro egois 
no ou interesse que o de ser util 
ao seu semelhante, disso são me 
tecedores, pslos incontestáveis e 
valiosos serviços que teern pres-
tado durante os 32 anos da sua 
existenci». 

Censo da população 
Segundo o censo da popula 

(iõ em 31 de Dezembro, o con-
celho de Arganil tem 21.649 ha-
bitantes, sendo 9.875 varões e 
11,774 femeas. 

Mira: 9.238, sendo 4.319 va-
rões e 4.919 femeas. 

Pampilhosa da Serra: 14.313, 
Kndo 6.923 varões e 7.390 femeas 

Penacova : 18.192, sendo 8:098 
ttrôes e 10.094 femeas. « 

Oois: 12 876, sendo 5.989 va-
t6es e 6 887 feuieas. 

N'*--tes ciaco concelhos ha mais 
fenuas do qus varões. 

» , — 
Exoneração 

A seu pedido foi exonerado 
de administrador do concelho da 
Figueira da Foz, o sr. Carlos Pcs 
Ma, logar que desempenhou com 
| ,«»iar dedicação e patriotismo, 

A consulto aos heróis 
Pelo Governo Civil de O irn 

foi mandada distribuir aos admi-
nistradores de concelho, a seguin-
te patriótica circular: 

Não obstante a publicação no Diário 
do Governo, n.° 69, 2." série de 26 de 
Março ultimo, do programa, aprovado 
em conselho de ministros, das homena-
gens a prestar aos Soldados Desconhe-
cidos símbolos augustos dos Soldados 
Portugueses mortos nos campo de bata-
lha na Qrande Guerra, na Franç<, na 
Africa, e no Mar, este Governo Civil, 
tendo em vista o alto significado da 
homenagem çae toda a Nação vai ren-
der aos que, com sacrifício da própria 
vida, defenderam Portugal, morrendo 
pela gloria da sua Bandeira, chama a 
atenção de v. s.* para que, ds 12 horas 
do dia 7 de Abril do corrente, com a 
maior solenidade possível, nesse conce 
lho se faça hastear em todos os edifí-
cios pubucos a Bandeira Nacional con-
servando se neles a ioda a adriça ali 
ao pôr do sol do dia 10. 

Nos termos do mesmo programa os 
sinos de todos os campanários devei âo 
durante quinze minutos, ás 12 horas do 
dia 9, repicar festivamente para que, 
em todo o Portugal, se erga um cântico 
de gloria aos heroicos batalhadores da 
Qrande Guerra travada para defender 
os destinos do mundo. 

E, assim, v. s.', procurará que a po-
pulação rural desse concelho se associe 
d merecida consagração com que a Patria 
Portuguêsa vai homenagear a ossada 
sacrossanta das mais lídimas figuras 
da Historia Nacional fazendo que o es-
pirito dessa população se eleve oti junto 
dos que, em marcha de triunfo, serão 
conduzidos, ds abobadas da Batalha 
onde, em, solo da PatHa dormirão, fi-
nalmente, o ultimo sónol 

Esforçando-se. nrste sentido, v. sr.' 
contribuirá para o btllho, justamente 
esperado, que essa romagem vai alcan-
çar, pois nda só colaborem, para o 
mesmo sagrado jlm, o mais acrisolado 
Amor da Patria, aliado ao desejo mais 
ardente de bem honrar Portugal. 

— A Universidade faz^se re 
presentar no cortejo nacional da 
Batalha pelo reitor e directores 
das Faculdades. 

— Uma comissão de alistados 
da Sociedade 1. M. P. n.° 1 0 , re 
solveu que a bandeira da referida 
Sociedade Militar se encorpora 
no cortejo da Batalha, com a res 
pectiva guarda de honra compos 
ta de-sete dos seus alistados con 
venientemente armados. A mes 
ma Sociedade também resolveu 
depositar junto do tumulo dos 
nossos desconhecidos heróis, uma 
corôs, mandada confecionar para 
esse fim. 

Eeiípss do so! 
A'manhã, ás 8 horas 10 minu 

tos, s^rá visivel em todo o paiz, 
um eclipse do sol, que durará até 

10 horas e 29 minutos. 

Coimbra em foco 

Retiraram na maJiu^ada de 
quarta feita, no comboio correio, 
par, Vizeu, e dali para Espanha, 
por Salamanca, os professores e 
estudantes espanhóis que estive-
ram n«sta cidade em excursão de 
estudo. 

Tamb ;m é de estudo a excur 
são de botânicos que chega a es 
ta cidade no prox^mo dia 12, pe-
las 12 horas. 

Sabemos que ao Hotel Aveni Já 
se teem dirigido algumas agencias 
de viagens de Par s, Amesterdam 
e Buenos Aires, anunciando a vm 
da a esta cidade de vários excur-
sionistas que vi-jarão em peque 
nos grupos, prevenindo assim a 
grande falta de hospedsgem em 
bons hotéis, falta esta que muito 
prejudica o desenvolvimento do 
turismo no nosso p:ís. 

E para se ver a que ponto 
chega essa faita, basta saber que 
os professores e estudantes espa 
nhoes tiveram em Lisboa de fie«r 
distribuídos por três hotéis, para 
conseguirem quartos, quando mui 
to interesse manifestaram em ficar 
todos no mesmo, sendo o seu nu 
mero apenas de 29. 

Em Coimbra, tiveram, de ficar 
aos dois e três em cada quarto. 

No dia da sua chegada, o Coim 
bra Hotel, que dispõe de 45 quar 
tos, apenas tinha dois devolutos, 
e o Hotel Avenida, para os poder 
hospedar, teve de recusar quartos 
a alguns seus clientes certos, que 
na noite do dia 4 chegaram a esta 
cidade. 

Ora, se isto se dá em Abril, 
peior será de Maio a Outubro, 
que no nosso país são os mezes 
proprios para excursões e vilegia 
tura. Todavia, apraz nos registar 
que o actual proprietário do Ho-
tel Avenida, o sr. Fidalgo, se es 
mirou em bem servir os profes 
sores e estudantes espanhóis, qu« 
se retiraram desta cidade muito 
satisfeitos com as atenções e es 
merado serviço do Hotel Avenida. 

Por aqui claramente se vê os 
grandes benefícios que a Coimbra 
trará um espaçoso e moderno es 
tabelecimento hoteleiro, que aqui 
se venha a estabelecer, com todas 
as comodidades e confottos exi 
gidos hoje por qu*m visja. Os 
estrangeiros, então, não dispensam 
os grandes e bons hotéis, que in 
felizmente, o nosso país, ainda 
não tem. E' a princ pai condição 
para os atr«ír. 

Coimbra, quíndo possuir o 
projectado grande Hotel de Tu-
rismo, depréssa se tornará, como 
nenhuma outra cidade poituguesa, 
um animadissimo e distinto cen-
tro de excursões e de vilegiatura. 
Antes de estar concluído o gran 
dioso edifício que lhe será desti 
nsdo, já quasi todos os seus quar 
tos estarão tomados p?ra a clien-
tela lica das grandes agencias de 
viagem do esírangHro. que não 
S5 importa de dar 20, 30, 40 e 50 
escudos distios por uns bons ap 
partements. Essas agencias, em 
geral, fazem contratos em que to-
mam um certo numero de hos 
pedagens por determinado preço, 
e á sua clientela se encarregam 
de recomendar os hotéis contrata-
dos, onde os turistas se apresentam 
com coupons especiais passados 
por aquelas, coupons que lhes dão 
direito a ocupar determinados ap 
partements e a terem o tratamen 
to combinado. Pari esse efeito, 
enviam as agencias ao hoteleiro 
uma folha de coupons para serem 
'rubricados e chancelados, e qut: 
d; pois disso, são devolvidos ás 
sg nchs, que os distribuem pelas 
respectivas clientelas, com um im-
presso, onde se faz a propaganda 
das regiões em que os hotéis fun 
cionam, contendo toda' a ordem 
de informações, etc. 

E' o que tamb?m vai aeonte. 
cer com o de Coimbra, que spe 
sar de ainda nâo estar construído, 
sabemos que já ha bastantes pe 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

O h e r o l c o r e p r e s e n t a n t e da 
F r a n ç a c h e g a a e s t a 
c i d a d e no d i a 15 e re-
g r e s s a a L i s b o a em 17 
Não deve haver duvida de que 

o Marechal Joffre visitará Coim 
bra em 15 do corrente. 

Impõe se o dever de todos os 
portugueses receberem com ss 
mais fervorosas demonstrações de 
apreço e reconhecimento esse 
grande cabJ de guerra que tão 
brilhante papel desempínhou na 
tremenda luta etn que Portugal 
teve de intervir. 

O Instituto de Coimbra ofere-
cerá ao Marechal Joffre o colar de 
socio honorário, para que foi elei-
to em 1918 e que deu origem í 
seguinte carta de agradecimento 
dirigida ao sr. Dr. Costa Lobo, 
digno presidente da mesma So-
ciedade literaria e scientifica: 

Monaieur le Piésídent. — J'ai reçu 
avec un tris grand plaisir le diplôme 
de membre honoraire de 1'hstitut de 
Colmbre, que vous avez blen voulu 
m'adresser au nom de cette Société. 

Je tiens á vous exprimer toute ma 
três vive et siricc-e reconnaissance, en 
vous priant de transmelre mes remer-
ciements à tous les membres de l'Institut. 

Veuillez agréer, Monsieur le Prési-
dent, 1'expression de mes sentiments les 
mellleurs. — I Jcff e. 

Os professores da Universida-
de reunidos ante ontem, para re 
solvi rem sobre a recepção ao he-
róico representante da Frangi, que 
deve chegar a Coimbra no dia 15, 
resolveu conferir lhe solénemente 
o grau de doutor em Scienciss 
(secção de Matematica). 

O grau ser lhe hi dado pelo 
director da Faculdade de Scien 
cias, sr. Dr. Souto Rodrigues. 

O Marechal Joffre ficará hos-
pedado na Universidade. 

O sr. Dr. Oliveira Ouimarães, 
reitor interino da Universidade, 
seguiu anta ontem para Lisboa 
afim de conferenciar com o sr. 
ministro da guerra sobre a rece 
pção a fazer se ao ilustre Marechal. 

— A convite do ilustre chífe 
deste distrito reuniram-se ontem 
no edifício do governo civil, os 
srs. general comandante da 5." Di 
visão do Exercito, vice presidente 
da Camars, presidentes da junta 
Q?ral, Associação Comercial, As 
snci ção Académica e da Socie 
da le Dsfeza, para tratarem da ela 
boração do programa da recepção 
ao Marechal Joffre. 

Conquanto o programa só ho 
je fique organisado d.̂  finitivamen 
te, a ideia gerai é a seguinte; 

Dia 15. Chfgada do Marechal 
ás 19 horas, vindo do Porto. Re-
cepção na estação do caminho de 
ferro. Cortejo até á Camara Mu-
nicipal, onda joffre receberá as 
saudsçôss da Cidsde. O cortejo 
segu rá depois para a Universida 
de onde o heroico Marchai fica-
rá hospedado. 

Dia 16. Almoço no Bussaco 
e sarau de gda no Teatro Avenida. 

Dia 17. Visita á cidade, ses 
sSr> soléne na Universidade, onde 
Joffre receberá o grau de doutor. 
Partida para Lisboa ás 19 horas. 

Malvadez 
Como na ponte de Santa Clara 

se anda procedendo á substituição 
da canalisação da agua, algum mal 
intencionsdo arrancou algumas 
taboas do pavimento da ponte, o 
que ia originando alguns desas-
tres. Por esse motivo foi vedada 
a passagem do passeio lateral da 
ponte. 

Os operários do município 
responsabilidade alguma tiveram 
no caso, coroo a principio se su 
poz. 

didos de preferencia, por parte 
das agencias. 

Ninguete tenha disso a tnenor 
duvida, 

Os professores e 
estudantes espa-

nhóis 
A r e c e p ç ã o na U n i v e r s i d a d e 

Os ilustres visitantes foram 
recebidos na Universidade com 
todo o cirinho por parte do cor-
po docente, dando-lhes as boas-
vindas o sr. Dr. Oliveira Ouima-
rães, reitor interino deste estabe-
lecimento, que numa brilhante 
alocução os saúda não só em no-
me da Universidade, mas também 
do Ministro da Instrução e da Fa 
culdade de Letras que nele dele-
garam esta honrosa missão. 

O sr. Dr. Tormo director des 
ta excursão, agradeceu num tam-
bém eloquente discurso a carinho 
sa recepção que a Universidade 
de Coimbra acaba de prestar aos 
professores e alunos da Faculdade 
de Lítras de Madrid, confessan-
do se muito grato por estas hon-
rosas deferências, pois que elas 
são feitas por um instituto de en-
sino cuja fama é verdadeiramente 
notável em todo o m#ido culto. 

O sr. Dr. Tormo fslsndo de 
Coimbra, diz que esta cidade é 
bem digna da consideração que 
gosa como cidade privilegiada pe 
la natureza, devendo impôr se á 
consideração de todos os homens 
ilustres os seus preciosos e nota 
veis monumentos e musêus, que 
só por si honrariam a terra que 
os possuísse. 

Findas estas amistosas sauda-
ções foram os ilustres excursio 
nistas visitar as dependencias da 
Universidade, dirigindo se pri-
meiramente ao instituto Jurídico 
cujas instalações lhes mereceram 
os mais rasgados elogios pela ex 
celente organização da sua notá-
vel biblioteca, considerada uma 
das melhores da Europa. 

Em seguida visitaram a Biblio-
teca geral, essa obra prima de D. 
João V que só por si tornaria 
imortal o nome dêsse monarca 
magnânimo, e que causa sempre 
verdadeiro assombro a todos os 
que a visitem, embora tenham já 
admirado as melhores bibliotecas 
do mundo. 

Após uma rapida visita dirigi-

ram se os nossos hospedes para a 
F a c u l d a d e d e L e t r a s 

outro dos grandes monumentos 
que a Universidade levantou em 
honra da sciencia, e ao qual tão 
intimamente está ligado o nome 
dum dos seus eruditos professo-
res — o sr. Dr. Antonio de Vas-
concelos. 

A visita aqui foi mais demo-
rada, pois que os excursionistas 
analisaram com verdadeiro inte-
resse todas as preciosas instala-
ções desta Faculdade, não escon-
dendo a sua surpreza ante tanta 
maravilha e tão assinalado pro-
gresso das scicncias. 

Pode, pois, dizer se que a nos-
sa Universidade tem bem cimen-
tados os seus alicerces na fama 
que justamente a distingue, cau-
sando sempre assombro a todos 
aqueles que a visitam, quer estes 
sejam nacionais, quer pertençam 
a psíses de larga cultura. 

Com isso nos regostjamos. 
Notaa 

A recepção aos ilustres visi-
tantes fez se na Sala Nobre do 
Senado, vendo se á entrada desta 
Saia e da Reitoria alguns archeiros 
ccm uniformes de gala. 

Houve neste dia da visita fe-
riado em todas as faculdades. 

j ELIAS DA COSTA! 
• MEDICO : 
i Clinica 6eral e j 
: Doenças das S e n t a m • 
( CONSULTORIO—Í Antigo j 
• consultoi io do Dr. Rosete), j 

I Rua Ferreira Borges, 311.° j 
í Te le fone n.° SB 

i Consultas das 11 is 13 i 

Conferencia 
O sr. dr. Rocha Brito, ilustre 

professor da Faculdade de Medi-
cina realisa brevemente, e talvez 
na Associação dos Artistas, uma 
conferencia sobre Higiene da pele, 
constando que outras se seguirio 
por vários professores de Medi-
cina. 

Noticiam os jornais que visi-
tará Coimbra em meados do cor-
rente mez a heróica figura do Ma-
rechal Joffre. 

Preparam se lhe por todos os 
pontos do psís carinhosas mani-
festações de simpatia. 

já ouvi dizer não sei a quem 
que a figura de Joffre não tem, 
como general, um relevo tão gran-
de que o torne superior a outro 
qualquer. Gallienni e Foch, sim, 
que são os grandes generais da 
França. E talvez seja verdade, tal 
VíZ... 

O qua é certo, porém, é que 
o Marechal Joffre foi o heroico 
salvador da França no tremendo 
vendaval do Mame. Mezes depois 
era substituído, no comando su-
premo, por Foch. Porquê? 

Joffre, como qualquer mortal, 
pode ter errado nos seus cálculos, 
pode. Apesar disso, fica sempre 
um grande general, um dos maio 
res que a Qrande Guerra apre-
sentou ao mundo. 

Compreende se que um ho-
mem sôbre cujos hombros pessm 
desoiadoramente as responsabili 
dades dos destinos da sua Patria, 
que tem no coração o amor do 
seu ppís prestes a ser victima das 
investidas violentas de encarniça 
dos inimigos, um general que, cur-
vado sobre o mapa, denominado 
pHa ideia de defender, custe o que 
custe, o seu torrão invsdHo, para 
manter a fria serenidade que lhe 
é preeba para as resoiuções supre-
mas e dectsívâs tem de calar o 
sentimento, tem de esquecer que 
defende a vida de sua Mãe. Deve 
ser ura cérebro q u e raciocina e 

nio um coração que sente as ago-
nias da sua Te r ra . . . 

joffre errou? Mas salvou a 
França no Mame. 

E' um generei, c uma das 
maiores figuras da França, é o fi-
lho dessa nação imortal que tem 
sido sempre a geredora das gran-
des ideias, é o representante da 
gloriosa raça gauleza que vamos 
ter entre nós. 

Por si e pela França, tem di-
reito ao nosso carinho. 

Tudo o que se lhe Rzer nto 
será demais para a generosa terra 
que bebeu o sangue dos nossos 
irmãos que, lado a iado dos fran-
ceses, se bateram pelo mesmo 
ideal e com a mesma heroici-
dade. 

Apesar de tudo, a figura do 
marechal Joffre é uma sintese bri-
lhante da epopeia imorredoira que 
a França escreveu na Orande 
Ouerra. 

E depois, a missão de que 
vem incumbido, assistir aos fune-
rais dos soldados desconhecidos, 
é suficiente para que não pos«a 
passaf despercebido a nenhum 
português a visita do Marechal* 
E' a França a depôr a sua ultima 
saudade e a prestar rendido prei' 
to de homenzgem aos filhos da 
nossa Patris, que vio dormir o 
sono eterno sob as abobades 
gradas do maior padrão da noa* 
sa independencia e da vihíid&dfi 
da nossa r?ça. 

Por tudo isto, devemos re-
ceber com carinhosas provas 
de apreço e respeito o general 
joffre. 

NRVESS RODRIGUES 
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M I S S A 
A Cruz Branca de Coitnbrs, 

msnda celebrar uma missa no dia 
9 de Abril, pelas 11 horas, no 
templo de Santa Cruz, por alma 
dos portugueses mortos na Gran-
de Ouerra. 

Numeração dos prédios 
Varias pessoas se nos tem 

queixado da falta dc numeração 
dás casas que habitam, e outros 
do estado elegível dá nomencla 
tura das ruas e numeração dos 
prédios. 

E' uma falta que, parecendo 
de pouca importancia, importa 
muitos inconvenientes, convindo 
por isso que a Camara dê as pro-
videncias que o csso reclama e 
com urgência. 

Este serviço, que antigamente 
era feito quase todos 03 anos, já 
se não faz ha muito tempo. Não 
admira por isso que isto chegasse 
ao lamentável estado em que se 
encontram os letreiros e números. 

Dizem-nos que a Camara não 
pode alegar economia, porque o 
serviço da numeração é feito á 
custa dos proprietários dos pré-
dios. 

Sendo assim, mais rszâo para 
não ter desculpa semilhante falta. 

—w———•»• •» 4m — 

O b i t u á r i o 
Em Mangualde faleceu a es-

treniosa mãe do nosso presado 
amigo e distinto enferrmiro desta 
cidade, sr. Antonio da Silva Ca-
bral. 

Lamentamos profundamente a 
morte da veneranda senhora, apre-
sentando àquele nosso amigo as 
nossas sentidas condolências. 

Nota do movimento obituário 
nas quatro freguesias desta cida-
de, durante o mês de Março: 

Tuberculose pulmonar, 8; bronco-
pneumonia, 2; pneumonia lobar, 1; bron-
quite aguda, 1; congestão cerebral, 3; 
cancro do pulmão, 1; lesões do coração, 
6; tomor abdominal, 1; septicemia, 2; 
debilidade congénita, 3; senilidade, 3; 
enterite, 1; antraz da região dorsal, 1; 
f leimio difuso da coixa, 1; deença igno-
rada, 1. Total 35. 

0 ventre da cidade 
No mès de Março foram aba-

tidas, no Matadouro Municipal, 
as seguintes rêses: 

6Q bois, com o peso de 18 608 
kilos; 19 vitelas, com 766; 2.601 
carneiros, com 18.089; 99 porcos, 
com 8.218. Total, 45.581 kilos, 
menos 17.293 kilos, do que em 
igual mês do ano anterior. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas farmadas e drogarias 
Deposito 1 

Formada Silva Nsrques 

5.° Grupo de Metra-
lhadoras 

Conselho Administrativo 
Anuncio para 2.a praça 

O Conselho Administrativo 
deste Orupo faz publico que no 
dia doze (12) do corrente mês, 
pelas trêse horas na sala das ses-
sões do Conselho Administrativo 
se procederá, em segunda praça, 
á arrematação em hasta publica 
das rações de verde para os soli 
pedes deste Orupo, durante o pe-
ríodo de 20 (vinte) dias. 

As propostas serão formuladas 
segundo o modelo junto ao ca 
derno de encargos, escritas em 
papel selado da tsxa de $15 e en 
tregues neste Conselho Adminis 
trativo até ás doze (12) horas do 
referido dia, encerradas em subs 
critos lacrados e acompanhados 
da caução de vinte escudos. 

Neste Conselho Administra-
tivo se encontra patente o cader 
no de encargos desde as 11 ás 15 
horas, todos os dias úteis e onde 
egualmente se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Abril de 1921. 

O secretario, 
Manuel Gomes d'Araujo, 

_____ alferes, 

S m o p e o a d o s ^ ^ ^ 
« ** pars «erviço 

rfe c-ixa nos ARMAZÉNS DO c h j a d o . 

dntonío Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e a c r e d i -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a r u a F e r r e i r a B o r -
g e s , 82, 1.° e 2.°, o n d e c o n t i -
n u a r á a r e c e b e r a s e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex.m,;s 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Judtó de iuiidg-llero! 
Precisa se na Socledside das 

Malhas, Limitada, de Coimbra, 
que tenha pratica ds correspon-
dência e escrever á aisquina. 

Carta escrita pelo proprio, in-
dicando habilitações, « s a s onde 
tenha estado e mais referencias. 

Quinta Tendo casa 
de habitação 

e sendo nos arrabaldes de Coim 
bra, toma se de renda. 

Informações no Palais de la 
Mode, rua Ferreira B u g e s . 

«rgeíropr!8SBígs 
Vendem se 7 propriedades rus 

ticas e urbanas, nos limites do 
Tovim de Baixo e Chão do Bispo 
e uma no Campo de C ma. 

Pare informações dirigir a Da 
uiel David, em Santo Antonio dos 
Olivais, ou ern Montes Claros, 
A. M. 

Tlôvâis e Sousa 
PROFESSOS DÃ FACUtOftDE DE MEDICINA 

C U G F L G A T Í E R A L 
— — 

Parlas, taças das:liberas s crianças 

Eesldãsicia,: : 
R. Dr. Sssts SíiBãi.» 

(junto íc Bcspítal) 

: : : : Tel f . 556 

rotisisltas : : 
: : 3 á í 5 
R . F e r r e i r a 
B c r g e s , O 6 
fcií- •SKÍ1 

Oamion "BERLIET 
NOVO 

» 
C. B- A, de 5 t o n e l a d a s 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

Coimbra, Aver>.d« Sa aa Bandeira 

NO ANTIGO CONSULTO RIO 
DO EX MO CLINICO DR. ARMAN-
DO QONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

CARLOS DE FIGOEIBEDQ 
Consultas grátis para pobres 

das 9 ás 10 </2 horas. 
Consultas pagas, das 12 ás tS. 
T e l e f o n a , r«.' 2 5 

! =1 Í PmpregRdo de praça. 
Pi easa-se . N-.*.sta ítdação se 

O S A R T I G O S S E G U I M T I S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
» estrarjeiros, para mebilia 

Atitcklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B!drts, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em címrnto srmado 
Bombas COLUMBIA n.os 0, 2 e 4 
Cachí-paux pintados a lindíssimos desenhos 
Candieiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalação de esmpainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatorios dc coluna 

» de face 
» ovais 

Lampsdas electricas para tod:ts as voUagens 
Rf«fía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metsl ama-

relo e nikSado 
ETC., ETC. 

Tl 

de 2 H P , a g a z ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zínith, muito economico. 

Telefone 

li 5 1 2 | 
jixji ixínxxxxxmrS 

P q p q í s o , PepeipQ % 6 . ° 
. flúenido §d da Qandeipo, 7 a 13 

aixxaxxxixixxxjxxxxij 
K Telegramas 3 

I mim I H M 
ftxijtjillixiuriiíixiC 

\mã 

E 
s ili!!ll!!líiili!ll!lllllll!!ISl!il 
U FpodaetosOénologieos"Gu9enne„ 
g Cstcóeolie "(Boignet,, 
M Produstos p? ra colag m, fi l tragem s t r . i tamsnto de 
IH vinhos ordinários e licorosos 

Agentes e depositários no distrito de Coimbra: 

0 Fernandes Th cm az «St Miranda 
Hl Praça 8 de Maio, 25 

i l l i l l l i l l l l í l í l l í l í l i l l l l 

Trespasse de ama ear 
sa na raa Visconde 
da Luz, Coimbra 

Devido o seu dono ter em 
vista outros negocios, aceitam se 
propostas para o trespasse de um 
estabelecimento com ou sem fa-
sendas, assim como a chave da 
Cisa, com quatro andares, própria 
para armazém de miudezas, fa 
zendas ou outra industria. 

Nesta redacção se diz. 

Padaria ^ 
bom local e bem ; frtguesada, com 
primeiro andar p«ra habitação. 

Informa M. B. Ferreira, Ter 
reiro da Erva, 42-2.° 

Bacalhau lavrador 
a 1 $ 4 0 

Rua do Corvo, 14 
[Õ]42. <$> ^ ^ 4s. [õ] 

* 

. L i . ^ 

das V âs 10 ' / j horas, i u 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o r > a, r«." 25 ^ 

[ • j ^ r # • ^ • • • ^ • • ^ • • • ^ • • ^ p - j g j 

Mobiliário 
Fszem se mobílias em madei-

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de José Tondela, no Ter 
reiro ds Santo Antoni.?, 15 1.°, 
assim como se encarrega de tra 
balhos d»- polimento, enceramen 
to, estufador, eíc. 

PREÇOS MODICOS 

CÕsiWoIãtn naPeúFujhfl 
Vende-se s casa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com-
posta de loja, um andar e a tuas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
d'Andrade, de M a f r a . Tratam da 
venda os advogados C rvalho Lu 
Cás e Coeiho lie Carvalho, rua 
fia Sofia, 22 — Coimbrã. 

Compr i se da Or 
d t m Terceira, que 

p?teja em bom esUdo, 

da José fíenpiqass ^otta, Lr. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc.30.000:000$00 
S é d c — L I S B O A 

( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depositos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
j o s é Henr iques Yotta, P res iden te 
Alfredo da Silva, Vàce-Pre&idente 
) o ã o Cae tano Lopes 
Sociedade Cicral de Comerc io , Industr ia e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
)osé Pais Borges 
Carlos fíiberio Rodr igues 

P A R A C U R A R te 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

1 
m 

GompQohiG de §egupos 

Csplíil: Um mil&So a piniiinioi mH escaloi 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e a s c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n c i e n i e a s s m C o i m b r ã s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z s ) 

r r e n d a - e e 2 ".indar na Al-
ta, q ir S" cotnpO? de 2 

independentes. Rus Visconde da Luz, 
60 infirma 

Z E n g a r l a c i o r dt strKmos.p c 
Rua P-d-o C 5. 

vende-se uma cum cinco 
tlivtsft:.s e quintal na rua Go 

roes Freire d'Andrade n.° 5. Para t; at ir 
i.on. sua dona no Logii Novo n.° 70 — 
Co'nih'3. 

Ca r r o ç a , uma muar, arreios e 
irtaib pcitcnccs. Vende-s.e. 

Trata-se coin {'-íquim das Dorrs, 
Fonte d > Oa«tanhi'ir<\ Arregaça 

O 

o a s a . Veiide-se uma cjsa nova, 
ci m 9 'iíVi.6;se u;na loj-v «m-

pla que mede 72 e ainJa um pequeno 
q»'intsl c- ni 4b.m*, na Vila União á £ -
t a da da B.;ka. Pode sei d.sdt já habi-

1-ifcm c6-«: Oss L./'.rdr--s. 
ão-se alvlçaras a qu' ni 

entregar na Quinta da Rainha 
um broche antigo de grenadas, que se 
peideu na quartt-feira desde a Est ção 
V Hia até só L^go M gutl B~n'haMia. 

Empregado de praça 
Conhecendo bem o artigo de 

modaB, miudesas e malhas, e corn rela-
ções na praça de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comcítial de Miu 
dez?s, Limitada. 

diz. 

a 
tobos com candlei-

roe. Vendem-se os dois 
que estão na marquise de Julio da Cunha 
Pinto. 

pogão a carvão. Ven-
• ae-se em bom estado. Rua da, 

Gal* n c 1 fl ; 

Quarda livros ou ajudante,' 
precisa-se. 

Neata redacção sr diz. ; .j: 

Quarda-llvro» aJudaiV 
te. Oferece-se bem habili-

tado. Carta a fsta redaçSo, letras E. M. 

Qrupo Electrogeno 

Renault 110 volts, 30 amp., 
em estado novo e garantido vende-se 
por 4.500 escudos. Posto de proj?ç3o 
cinemstcgrífico Pathé-Fréres estado no-
vo vende-se por 1.5,0 escudos. Trata-
se com Francisco Gomes MoraÍ3, Pam-
pilh^sa do Botãi-'. o b l l l a d s e s c r t t Q r l o . 

Vende-se nova. Ver e.tratar 
no '"onçultnrio d̂ 1 Dr. Carlos Dias. 

PT 

P T 

P T 

obilla usada e piano oe me-
sa para estudo vende-se. Nes-

ta redação si- diz. 
arqu ze. Vende-se a doan-

tigu Café Luzitano. Trata-se 
Ta Aliança Comercial de Miudezas, A- co 
d'Ahi:t^<na, Coiiiibrs. 

jysaqulna registadora. 
« • Vende-se uma c/4 gavetas e 4 

totalizadores. 
Wefere"cias, Rua di Sota, 8. 

"oto',MIHarlfey Dâvld-
i s o m efim sid-car complp-

tamcRte nova tquipamento eléctrico, 
vcnde-Sf. Psra v.-r e tratar, Rua Castro 
Mato«o. 37 —Coimbra. 

| | o r t a t ? . VriiQtrr-se 2 vãos, 
" em ifiadeita de flandres, com 

v dif s de cnstal, n>edindo 2,11+57,5. 
Vvem-N!- na Minerva Central. 

u=srto com ou sem moóil»a, 
arrin ia-se, para senhora ou 

h-mv m d<> id'de. Nesta redução te diz, 
uarto e pensão. Pre-

cisam se juntos o i separados 
Escreve'., P^stela 'a Ch v''^ B. M. 

"í erreno para constru-
• ç ã o veude-se na rua Antero 

do Quertal. 
Trata se na rna Abilio Roque. 6. 

l ê " d e - s a moior CROSSLEY 
tip< J B, bomba centrífuga cora 

irstalição para tirar agua, com o redi-
men»f) de 24 mil litros por hora. 

N ^ f ' rfd^ecão «e diz. 

Vi s i j c i n t e conhecendo muito 
bem a Bairrada e Alto Douro. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas Limitada. 

Ve n d e m - s e magnihcos ter-
renos para construção na Cu-

meada e Arcas d'Agua. 
Tiata-se na Cumeada, 29. 

Q 
Q 

v 

a n d e - s e uma linda cama em 
nogueira americana, Estrada 

dos Jesuití», 6. 
V ' 

Ernst Leitz 
W E T Z L A R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfoíogra-
fia e projecção 

REPRESENTANTES! 

D e õ e s , í ^ i b e i p o 8$ S o u s a 
P R f t Ç A 8 D C m ^ l O , 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 

m 

t— -

° 0 g u a d a s Ç a l d a s 0 

O Deposito no IxobopQtopio _ 
a "ÇOimQRfl, , o 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS Q 
O Avenida Sá da Bandei ra , 52 

c o ! M B R A O 

8 I I j M Ô f 

D E 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minlma falh3 ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-O; pelo que deve verificar sempre-e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Felo correio, mais 410 etvs. Deposito geral: Farinada 
J. Nobre, Rocio, 5091 i 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 tíe Maio, 31 e 34. 
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Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS s t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUBã 

Publica-se áts terças, quintas e sabados 

DE PORTUGAL! 
Na hora soleníssima da consagração nacional a o s desconhecidos heróis que, ao sol candente 

das batalhas, verteram generosamente o seu sangue em defesa da Pátria, que é de todos nós, curve-
mo-nos com ferveroso recolhimento perante a honrada e gloriosa memória des se s bravos que, per-
sonalisados nos dois so ldados desconhecidos, a boa terra portuguesa vai embalar no seu eterno sono. 

Corações ao alto, olhos no futuro deste Portugal bemdito, alma ajoelhada no altar sacrosanto 
da Pátria rezemos á memória dos heróis o rosário da nossa saudade e gratidão e af irmemos a fé 
inquebrantável nos destinos imortais da Raça. 

NEVES RODRIGUES. 

NOVE DE A 
O 0 d'Abril foi, para a história nacional, um 

dia de tragédia e de glória. Foi um dia de reso-
lução e d'audacia, de desvairamenio e de bravura. 
Foi um dia de heroicidade e de hecatombe; de 
temeridade e de sacrifício. 

Foram os portugueses que o assinalaram, a 
sangue, nas paragens da Flandres. 

Quando a guerra atingia os limites já duma 
acção desesperada, frente ao inimigo, os nossos 
humildes soldados sentiram e conheceram as ho-
ras lancinantes e dolorosas dos grandes assaltos. 
Deram-se quasi em massa, num holocausto gran-
dioso e numa abnegação deslumbrante pela Patria. 

O 9 d'Abril é a tragédia, mas é, simultanea-
mente, a audacia. O 9 d'Abril é a loucura, mas 
é, simultaneamente, o heroísmo. O 9 d'Abríl é a 
hecatombe, mas é, simultaneamente, a abnegação. 

Foi assim, com o sacrifício, com a abnegação 
com a audacia e com o heroísmo, que os portu-
gueses afirmaram o valor ancestral da sua raça, e 
provaram de que tempera era ieita a sua alma in-
domável. Partiram cantando, e bateratn-se can-
tando. Partiram cantando, e morreram cantando. 
Foi a cantar, nos lábios ardentes as melodias har-
moniosas da sua terra, das suas aldeias, que os lu-
sitanos se bateram, e que os lusitanos caíram, vara-
dos peias balas, ou metralhados, impiedosamente, 
pelo maquinismo infernal dum adversario poderoso. 

Foi a cantar, ilumiuadainente, a alma em ale-
luia festiva, batida por claridades celestiais, que os 
nossos humildes soldados souberam escrever aquela 
pagina heróica, feita de martírio, d'abuegação e 
d'amor pela Terra Mãe. 

Foram sobrehumanos, nas afirmações do seu 
heroísmo e da sua grandeza moral. 

Portugal reviveu nas scintilações metalicas das 
íuas baionetas, nos momentos épicos da carga. 
Portugal reviveu, nas suas exclamações de raiva, 
nos momentos delirantes do assalto. Portugal re-
viveu, nas suas interjecções de dôr, nos momentos 
dolorosos das trincheiras, 

Oh 1 Humildes, obscuros, soldados do meu 
país! Esta anciedade que passa pela aima nacional, 
embora tardiamente, relemorando-vos,—represen-
tantes dos nossos antepassados heróicos l — e a re-
compensa, a única recompensa da Patria, ajoelhan-
do perante as vossas figuras de tragédia sacudidas 
ainda pelo frémito de iuergia imoital do sacrifício 
e do holocausto. 

Patria! ajoelha e rezai Patria! canta, entôa os 
hinos das tuas gloriosas campanhas d'outrora, no 
dia d'hoje, pelos humildes soldados portuguezes 
que tombaram, rindo e cantando, tendo nos lábios 
ardentes as melodias harmoniosas das canções dos 
seus lares, que são as canções límpidas e puras da 
nossa terra, a terra que eles viram ainda, numa 
visão diluida e nosíalgica, uo momento esterteroso 
da morte tragica! Patria! abre os humorais ao» 
teus templos, nutna mautlestação mística e arden-
te, para que todos nós oremos pelos mortos, filtios 
deste país ideal, e para que as almas que Deus 
recolheu na pnreza do seu sacrifício e na grande-
za da sua abnegação e do seu martírio, sintam, 
na eternidade e na paz onde descançaram, as 
nossas suplicas espirituais. Patria! ergue-te e des-
eobre-te perante a sublime manifestação d'amor e 
de heroísmo, que os teus humildes soldados sou-
beram dar, naquelas horas de sangue, de ruína e 
de morte, perpetuando, grandiosamente, o valor 
Inegualavel da tua raça. . 

Patria! reza e cauta, e rezando e cantaudo, 
solta a tua imaginação até aus campas baroaros 
da Flandres e assiste, numa reconstrução audaz, 
àquelas luctas homéricas, onde o perhi morai uo» 
hom^r- -ri are ou o seu vn!or incivvo e forte. 

I',lifi.it! .íj.^cili^ C i.íOial i/wi./j .. .»..-
rois obscuros, que ficaram por ia, t o u c a d o s , a 
sombra tran <uila e mística uuma cruz tósca, sím-
bolo da humildade e do amor. 

gjuíiadç Qè povo*! dejjpi» das grandes íragè» 

dias, das hecatombes formidáveis porque passam 
todas as raças, marcando-lhes um caminho de 
apoteose deslumbrante ou abrindo-lhes o cairel do 
aoismo, não sabem relembrar os seus heróis caídos 
para sempre por entre o turbilhão fantastico da 
lucta, é porque entraram num estado de decom-
posição moral adeantado. Os que perecem, lutan-
do e sofrendo, abertos pelas chagas do sacrifício 
e do martírio, a alma pairando nas regiões do 
amor, mas dum amor forte, inabalavel, pela Pa-
tria, constituem o substactum admiravei da raça e 
a raça, esquecendo-os, anuncia ao mundo estu-
pefacto a sua marcha rapida e vertiginosa para a 
morte. Para a morte e para o crime. As mani-
testações de saudade pelos heróis caídos para sem-
pre, os grandes sacrificados da Patria, constituem 
a afirmação pereHtoria e iniludível do valor moral 
dos povos, E^as afirmações < orais das naciona-
lidades marcam um índice elevado do seu civismo 
e da sua educação intelectual. 

Voltam, dos campos da Africa e da França, 
antítese formai da iuta que ensanguentou o mun-
do, os cadaveres de dois heróis ignorados, reco-
lhidos, piedosamente, pela aouegaçao da alma na-
cional. Voltam — quem saoe la? — sorrindo e 
cantando, já que os mortos sentem, purque vão 
descançar na sua Patria, sob o silencio ogival das 
admiraveis volutas da Batalha. 

A Batalha, templo dos heiois e dos mártires, 
templo dos santos e dos profetas, proletas da Pa-
tria peia sua ação formidável e pelo seu exemplo 
incisivo e marcante, santos pela resignação e pelo 
amor com que suportaram as horas torturares 
do martírio e as horas iluminadas da fé, a Batalha 
surge, neste momento, como o pantheon da raça, 
sob as arcadas do qual passam as somoras fantas-
magóricas do nossos antigos conquistadores e guer-
reiros, num cortejo inumai e simples, aguardando, 
no limiar, os dois mártires que cnegam na sua 
viagem gloriosa, das terras do incêndio e da morte. 

A raça nnpoz-se numa lição magistral de ci-
vismo e de reconhecimento pelos seus lietois e 
pelos seus mártires. A raça ajoelha, comovida e 
emocionada, perante os cadaveres de dois nmáos 
desconiiecidos, tortes, dramáticos, silhoueies imen-
sas, uesSa tragedia imortal e muescrip ivel. lnnáos 
da r^ça, como a raça sentem amua, nas violações 
eternas das suas almas heróicas, as mesmas aucie-
daues e as mesmas duvidas, os mesmos transpor-
tes, os mesmos arrebatamentos e as mesmas ma-
niiestações ue íé ardente, inabalavel e mística que 
ievou os nossos navegadores a arrojar a mcietncn-
cia dos elementos revoltos peia sua audacia e peia 
sua loucura. 

Irmãos da raça, sonhadores e aventureiros, fi-
carão a perpetuar, soo o silencio tumular uas suaa 
ultimas moia.uts, a giaudeza anvesirul ua noss. 
magia e ua nOsaa anua. Irmãos da raça, que a 
laça eriVulva Ue liores os seus saicoiagos sagiados. 
luiiáus ua ía^a, que a rava eiiv.ua ue pertumea 
perturbadores e ue cauUcos solenes as abobadas 
do templo nacional. 

Eles lá uescançarão, dormindo e sonhando, 
ao lado dos seus irmãos de heroísmo e d'aventura. 

Eles lá ficarão descançando, como símbolo 
augusto e santo da nossa raça cavalheiresca e sen-
timental. 

O 9 d'Abril, este ano, trouxe consigo, com as j 
homenagens nacionais aos uois heróis uesconhe- j 
eidos, tuna auuiiravel lição de civismo ao nosso 
povo. Cnegou, tiiialmeute, a hora da consagra-
ção dos marines e uos nerois. 

A alma nacional, ajoelhando, neste momento 
místico e sagtado, dirige-se, uuma peuguiiaçao j 
p, , . t i ! > " i . . . . . . r . , , .i.<«r,cj "'•••n a BrtTÍh? 0 ' , r , < * ! 

q u u t s Os COt iUlIgCi i iO U a s í o i ^ d s - s i t a . i ^ v i l t i s d j 
iiiarao comovidamente. Irmãos nas metas, serão j 
irmãos, eternamente, na morte, 

ração ao S O L D A D O D E S C O N H E C I D O 
( Io coração las Mies e ao coração da Patria) 

Por ti, divino Herói! a Terra agreste, 
Erguendo ao Ceu, num rito de verdura, 
As mãos das suas arvores, murmura: 
— Bemdito sei a o sangue que me déste! 

E Alguém, que em sonho a tua Alma beiia, 
Tua Mãe que te abraça, como quem 
Abraçasse um perfume, diz também: 
— Bemdito seja, sim! bemdito seja!... 

E tudo o que é divino e tudo quanto 
Na nossa Terra houver de puro e santo, 
Ha de abençoar-te em cânticos de luz! 

O proprio Deus, dirá, á luz da Historia: 
— Bemdito sejas tu na eterna Gloria 
E na Gloria da Patria, — Amen Jesus! 

Coimbra, 6 de Abri! de 1921. 

Campos de Figueiredo. 

Portugal na perra 
Ao meio das nações que se 

bateram na Guerra Grande, por 
seus egoísmos ou pelos seus so-
nhos, por sua defeza e pelo fu-
turo do mundo; —Portugal mar-
ca a atitude mais nobre e mais 
dificilmente compreendida. 

O tumulto que a desilusão da 
Paz de Versailles veio aumentar 
ua Europa, o recrudescimento da 
política de interesses que anda 
desonrando os esforços dos que 
tombaram, —o persistente, endé-
mico tumulto que reina em todos 
os campos e em todas as cons-
ciências da nossa terra, não per-
mitirão, tão cedo, revelar-se, níti-
do e lusitano, humano e glorioso, 
o sentido da nossa comparticipa-
ção na Tragédia. 

Em desafronta da nossa di-
gnidade ultrajada, em serviço dos 
nossos interesses ameaçados, em 
Jeteza do património espiritual e 
ios princípios sempre sagrados 
para os povos, para o Mundo,— 
• nesmo quando os homens de 
Estado os atraiçoam, — Portugal 
conseguiu, atravez de todos os 
obstáculos e dominando-os,—su-
oir seu Calvario, cumprir seu de-
ver para com o Passado, para 
com o Futuro e a Civilisação. 

Portugal foi de novo, após 
quatro séculos de apagada, vil 
tristeza, digno dos seus Antigos, 
marcou sua capacidade de povo 
uvre, afirmou seus direitos ao 
Futuro. 

Só o Futuro, e uma Europa 
mais pura. renovada, — só um 
Portugal redimido, purificado, po-
derá compreendê-lo. E vir, a 
memória uo sacriticio feito, á ati-

comunhão possíveis, dêm as mãos 
em volta deste Túmulo, á Som-
bra do Templo da Vitória, entre 
os Heróis e os Semideuses que 
esperam, confiados, num Portugal 
maior! 

Augus to Casimiro . 

NOVE DE ABRIL 
Virtude, abnegação, desinteres-

se e sacrifício, tal é o significado 
espiritual do dia 9 de Abril. E' 
uma página de luto dobrada nu-
ma patena de oiro. E' tôda uma 
soberania firmada na eloquência 
duma alma. 

O que é vago, trai o indizível. 
O incorpóreo arrasta o sublime. 
O 9 de Abril é uma revelação, é 
uma síntese, é um símbolo. Como 
revelação, expõe; como síntese, 
finaliza; como símbolo, defioe. 

Expõe uma Alma, finaliza uma 
Virtude e define uma Raça. 

l ô d a essa tempestade de fogo, 
tôda essa tragédia de sangue, re-
solve-se numa indefinível irradia-
ção de beleza. E cada dia que 
passa e cada instante que corre 
reflecte sôbre o sentimento na* 
cional um pouco mais dessa hiz 
— comunhão suprema que é tô-
da uma manifestação de FÔrça, 
de Vontade e de Firmeza. 

Lutando, Portugal recobra num 
dia, doze séculos. Recordando, 
Portugal transmuda o generoso 
sangue vertido no chão da Flan» 
dres, numa gloriosa e redentora 
afirmação de Fé e de Valor. .* 

Costa Pimp&o. 

.; v J. £' i C t * < a f \ C 

Mftfio Machado' 

.U -iUK'S e .À s ÍUL .s v juwt ía 
Oraiiue, buscar lasõ^s ae oigu-
ino, torça, tratermuadtí e Ainói! 

Até íá o que as almas livres 
e puras, po gilencio e na fraterna 

. . . D e s c o n h e c i d o s 
. . . Vão-se a enterrar na ma-

gestosa Batalha os restos apodre-
cidos de dois ignorados filhos 
desta nossa Terra, erguidos em 
simbolo para o preito nacional 
devido a todos que pela Patria 
têm sabido sacrificar-se. 

Saem da fileira dos humildes, 
avançam da sala comum, para 
nos seus pobres despojos grita-
rem, com os maiores heróis da 
nossa Historia, o direito á Vida 
deste povo que os teve por filhos. 
Entram na vanguarda aguerrida 
dos valentes que, ainda de além-
tumulo, continuam a pé-firme, ga-
rantias vigilantes da independen-
cia nacional. 

. . . Os grandes desconheci-
dos!. .. 

Fqram no em v i d a . . , 
Sim! Eu conheço-os! Passei 

por eles tanta vez ! . . . Tanta vez 
os segui, com o olhar humedeci-
do de ternura, admirando a gran-
deza das suas almas, mirando-me 
orgulhoso na dignidade serena 
do seu sacrifício i . . . 

Eram estes I . . . E ram! . . . Não 
tenho mesmo a menor duv ida! . . . 

Mas enxutas, ainda, á manga 
da farda as lagrimas que a Sau-
dade lhes arrancara do peito, são 
• -jiic se encarregam da p;o-
. ia, pelo exemplo, das vir 
tudes e do vaíor desse pequeno 
povo que tão incompreendida-
mente ia misturar-se na guerra. 

. . . E preparam-se com afan 
para 9 dure mister de matar, a 

matam as raras hora9 de ociõ, 
ajudando a viver toda essa pobre 
gente que trepava com tanta dôr 
o áspero Calvario da O u e r r a . . . 
E revolvem com as brandas mãos 
do trabalho, para o cultivo, essa 
mesma leira de terra, que ama-
nhã vão revolucionar com a me-
tralha, e adubar com os seus cor-
pos em decomposição. . , 

E nem mesmo os seus os co-
nhecem . . . Vivem com eles, om-
bro a ombro, na mesma tarefa, 
sob o mesmo olhar guloso da 
morte que os espreita e os cubi-
ça, e só conseguem enxergar de-
les a pobre carcassa, esse exterior 
lamuriento e pobre que os ames-
quinha e os acovarda, não pene-
trando mais além, no interior das 
suas almas, no fundo dos seus 
cerações, onde a fé e o amôr da 
sua terra estuam como vulcões 
ardentes. 

. . . Sempre desconhecidos!..« 

E continuam desconhecidas 
em plena acção, entregues á sua 
o b r a . . . 

Caem aos montes esfalfados, 
uns, pelas continuadas noites de 
vela ao parapeito que gela o san-
gue, e queima os nervos, e exgo-
ta o cerebro; arrasados outros, 
vomitando as entranhas desfeitas 
em farrapos, golfadas em sangue, 
que o veneno dos gazes intoxicou 
para sempre; despedaçados, des-
feitos, sumidos, tantos, tantos, a 
quem a metralha e o fogo partiu 
em rnigaihas, « espajhóu h&i 

A 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 9 DE ABRIL. DE 1 9 2 
A' memoria dos dois soldados portugue-

ses desconhecidos. 
Êrguo-Vos em luz, meus ricos soldados, 
E eu somente é que desço a sepultar-me 
Para sonhar os símbolos sagrados, 
Eternamente... sempre... e sem cansar-me!... 

Mas antes de morrer, morra a tristeza!... 
A' Vossa alma de fortes eu me dou: 
Apágo ao Povo a trágica grandeza, 
Deixo-Vos um Bem que Vos voôul 

E' que ha tímida gente que nem olha 
Quanto é firme e não treme quem desfolha 
A vida a ser bem luso e . . . nada mais!... 

Ah, na medida das flores aos molhos 
Eu Vos dou ás mãos-cheias nos meus ólhos 
O sabôr só das mórtes triunfais!... 

Coimbra, 9 de Abri! de 1921. 

Tarquinio Betencourt 

cados pela terra f r i a . . . 
E todos lá deixam o seu qui-

qhão de trabalhos e de suores, e 
de lagrimas, e de sangue . . . To-
dos anonimos, desconhecidos to-
dos . . . 

. . . Os bravos rapasinhos! Os 
sublimes humildes! . . . 

Passam por nós, nesta hora 
de tão doce recordar, aureolados 
de luz, nimbados de grandeza. •. 

Apanham o embate, chumba-
dos ao chão, que vai ser-lhes 
mortalha de descanço, depois de 
haver sido seu catnpo de traba-
lho, seu calvario de g lor ia . . . 

E a massa dos ambiciosos, 
dos famintos de honrarias, n3o 
os conhecerá nunca, nunca topa-
rá com eles nos seus cortejos 
burlescos, em que se enganam as 
mult idões. . . 

. . . E do fundo das suas co-
vas, que o inimigo rasgou á pres-
sa para os agasalhar, sentir-se-hão 
enormes ao ver tanta pequenez, 
exultarão de orgulho por serem 
desconhecidos, contentes bastante 
com a consagração que o seu 
esforço e valor arrancam ao ad-
versário que os proclama dignos 
d e l e . . . 

Acordaram em sobresalto, da 
madorra em que estavam nessa 
quasi hora do a postos, perante 
o concerto horrível de toda a ar-
tilharia inimiga, que bate num 
jacto continuo frente e rectaguar-
da, e a toJos doi a consciência 
do perigo iminente. • • 

São horas de angustia que se 
sucedem, horas de incerteza, em 
que pela frente se adivinha o ini-
migo e da rectaguarda não che-
gam reforços, nem comunica-
ções. . . 

E eles lá estão, de vela sem-
pre, sempre escutando o menor 
ruído, sempre rasgando a treva 
com o olhar anceiado. . . 

E o embate dá-se, e os corpos 
èhcontram-se, e a lucta trava-se 
medonha, e . . . lá caem para sem-
pre, mordendo o pó na terra la-
Bíacenta da trincheira.. 

Retardaram por alguns instan-
tes o avanço inimigo, fazendo-o 
tropeçar nessas linhas que o seu 
orgulho fantasiava mortas, e co-
brindo assim, com a sua imola-
ç5o,..a retirada das rectaguar-
d a s . . . 

Porém, eternos desconheci-
dos, ignorados de sempre, •. é 
preciso que seja o proprio inimi 
go a cantar o seu valor, nos su-
perlativos entusiásticos que bor-
da a fogo nas cruses toscas com 
que lhe protege o sôno do tu-
mulo* • • 

. . . Dos s e u s . . . lá ficaram 
todos os que poderiam fazer jus-
tiça ao seu valor, irmãos no ho-
locausto. E, quantos que o mêdo 
tranziu, que a covardia, o pavor, 
abateram, desmoralisaram, evitam 
hoje, aflitos esse olhar do glorio-
so desconhecido, que de além-tu-
mulo 05xpersegue, a eles, miserá-
veis anonimos, por entre as pal-
tnas e os vivas da multidão ilu-
dida-

Oh! como eu o» recordo, e 
os reconheço. . . a uns e a ou-
tros ! . . . 

Desconhecidos na lucta, na ho-
ra do perigo, e hoje em eviden-
eia, falando muito, falando sem-
pre, como quem se penitencia 
numa expiação palavrosa de fra-
ses sonoras, do covarde silencio 
de obras que acompanha os seus 
passos . , . Desconhecidos então, 
Conhecidos hoje, serão ámanhã 
áà «scdanado? da Historia, t i 

Mas, para os outros viverá 
eterna a sua memor ia . . . Fita-os 
Deus, na Luz sublime da sua Jus-
tiça, recebendo, satisfeito, o sacri-
fício belo da sua mocidade, das 
suas alegrias, das suas esperan-
ças, de toda a sua vida, para os 
fazer brilhar, mais vivos, mais 
energicos, perante a alma da Pa-
tria . . . 

. . . E esta vê-los-ha sempre, 
sem os conhecer, irá junto do 
seu tumulo, aprender no seu 
exemplo, a lição para a hora que 
passa, porque eies serão os eter-
nos ignorados, desconhecidos de 
sempre, m a s . . . o sanyue gene-
roso, o melhor do seu sangue, 
imolado sem reservas á sua maior 
Beleza. 

7-IV-921. 
P.s l o p e s de Mello. 

A' entrada no mostei-
ro dc Santa A a ria 
da Victoria, dos cor-

• pos dos heróis des-
conhecidos 
Vibra neste dia a Alma da 

Raça; apoleotisa-se a sua viri-
lidade; trgue-sc a sua eons-
tancia no Amor peia Terra 
Portuguesa. 

U aia de hoje diz-nos na 
sua grandeza; Portugal ressur-
gira; Portugal ainda será 
grande. 

E a voz augusta dos seus 
heróis parece duer-me: 

bemditos sejam os filhos 
de Portugal, que o tomarem 
granae; úcmdUus na sua Hu-
mildade, que ser a grandeza; 
bemduos ao seu Amor, que é 
uma benção de Deus. 

IX-ADrii-MCMXXI. 

N u n o Beja' 

Ecos da, Sociedade 
Aniversário» 

tuztm anos, hoje; 
A menina haOcl, jilha do sr. fosé 

Maria Raposo. 
José Augusto Lopes d'Almeida 
A'manna: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel Carvalho 
Segunda-Jtira: 
D. Arnelia Orcei Novais 
Luiz Do na 
José da Silva Eusébio 

BatUado 
Em Vila Pouca de Sauta Comba Dão 

realisou-se ha aias o batisudo ae uma 
interessante jiihiuha do nosso piesuao 
amigo sr. Manuel Miranda, ai/eres de 
arliihatia 2, e ae sua esposa sr." D. Al-
da Miranda. 

furam padnnhos a sr.' D. Zulmira 
PÍCwÇO LiU*/, uiUnu do tit 
Leiíuo e yj ai. ui. Joaquim ri.i,:us t'iC:~;i-
Çv, uuiwio ituquetu mu. n-i.eufitu qa%. 
leceócu o nume d± .nana Lygtu upcie-
cemos um futuro ae venturas. 

• . . 3 Í . W V - f t C . i a 

Na Avenida Navarro 

fto sr. mmrn in Jardins 
Continuam derrubados bastan 

tes postes onde prendem os ara-
mes de vedação dos canteiros da 
Avenida N«varro, ap-zar das re 
petsdas rceiam»çõ * que aqui te 
mos feito. 

Esperamos que o sr. vereador 
1os jardins nâo se e-qu cerá ue 
tomar as Recc; v-irUs providencias 
mandando lambem reparar os 
b «ticos qu« «li sc Encontram a pe-
dir concerto* 

Proclamação 
C i d a d ã o s ! 

Na tranquilidade imperturbável da Morte, aureolados pelo 
sacrifício heroico da mais comevedora abnegação patriótica, os 
Soldados Desconhecidos de Portugal, glorificados pela Nação 
inteira, vão repousar, finalmente, no silencio religioso do Mos-
teiro da Batalha! 

Simbolicamente eles representam aqueles que, no cumpri-
mento do mais sagrado dos deveres, em certo dia abalaram da 
sua terra, cheios de Fé, cantando e sorrindo, para tombarem, 
eternamente, no campo da batalha, defendendo, com o sacri-
fício da vida, a honra da Bandeira que a Patria lhes confiou. 

E bem defendida Eia foi! 
Nas areias incandescentes da Africa abrasadora, nos cam-

pos desolados e mártires da heróica Flandres e sobre as on-
das revoltas do Oceano cheio de perigos, os Soldados de Terra 
e do Mar da Nação Portuguesa enobreceram sempre—Honra 
lhes seja! — o Pendão das Quinas, entre as suas baionetas des-
fraldado. 

C i d a d ã o s ! 

Sob as nuvens constantes da metralha incandescente, nas 
horas tragicas da guerra e no calvario da trincheira, a morte 
algum dia ceifou, em plena mocidade, no seu estoicismo he-
r ico, os valorosíssimos soldados a quem a Patria agradecida 
hoje rende as suas homenagens em Cortejo Triunfal I 

E, no entanto, perdidos na grandiosidade do seu sacrifício 
comovedor, ninguém, jamais, saDerá os nomes dessas Herói-
cas Figur-is cuja audacia indomável se extinguiu na defesa do 
Direito ofendido e da justiça oprimida! 

N ã o obstante, a Historia ha de regista-los! 
São os filhos ua Patria mortos ao serviço de Ela! 
São os filhos de Portugal mortos em sua gloria! 

Cidadãos! 
Evoquemos os mortos! 
Neste dia de triunfo, por Eles conquistado, evoquemo-

los religiosamente! Façamos vibrar as nossas almas e palpitar 
os nossos corações! 

Cantemo-los! 
E ao entrarem no Mosteiro da Batalha as suas urnas sa-

gradas, cobertas de flores e envoltas na Bandeira porque Eles 
morreram, quando a artilharia salvar e os clarins se fizerem ou-
vir, em marchas de guerrra, repercutindo-se pelas quebradas, 
quando toda a Nação estremecer na solenidade do momento 
e tios olhos brote, ernfim, a comoção mais sentida, ao entra-
rem no Gr nde Mauzoleu, olhando pela ultima vez Aqueles 
Heróis, Cidadãos, em nome da Patria, em nome de Portugal, 
dobrai o joelho e beijai-ihes a memoria. 

Governo Civil do Distrito de Coimbra, 9 de Abril de 1921. 

O Governador Civil, 

Luiz José da Mota. 

â consagro aos mm 
li- je, pd.ss 14 hoias, teaiiza 

se na Camara Mun cipai uma ses 
ião, glorificando os hároicos sol 
Jados portugut z-rs mortos na 
Grande Gucira. 

Neita sessão usarão da palavra 
.is srs. dr. Alves dos Santos, dr. 
Torres Garcia, dr. Jo.é Cardoso 
e um milst«r. 

— O Centro Académico De-
mocracia Cristã ícz se representar 
aos funerais dos soldados desc-.j 
nhecidos por duas deputações, 
indo uma a Lubo* e outro á B» 
talha. 

— O Generalíssimo D hz que 
vem representar a Itaha nos fuue 
rais, passou ante ontem na estação 
de Coimbra B, onde teve uma sim 
patica manifestação. 

Concorreram ali algumas cen 
tedas de pessoas, autoridades mi-
litares e governador civil. 

A guarda de honra era feita 
por uma companhia ds G. N. R, 
e outra de inf «ntaiis 23, com as 
suas bandas de musica, que exe 
cutaram o hino italiano. 

— A U-nversidade de Coim 
b?a faz ' e representar nos fun?r-is 
-m L: b •?, pf los srs dr. A-gsio 
! F n-.ca, ; prtsrntando t. R t 

tor; ar. Bissau B «rreto, p-l* Fa-
uldad- de MeJicina; dr. José Al 

b rto dos Reis peia Faculdade de 
Dreito; dr. Eugénio de Castro, 
pda Faculdade de Letras; dr. Pa-
checo dc Amorim, pria Faculda-
de Sciencias, e dr. José Cipriano 
Rodrgues Diniz, pela Faculdade 
de Farmácia. 

— Tendo os corpos gerentes 
da Cruz B anca d« Coimbra por 
subscrição ind-vi 'ua', euvi ds pe 
o Gonerai da 5." Divisão, uma 

errar* í- c ô p if ; ser depost*. na 
B ;!aí'n b i o tumulo «tf.»1- dois 
S >ld -d-.s D..-SC nhecid- s, ?r? g-;n 
de dia de c ííiemor. ç o nacional, 
o sr, M ni iro da Guerra sca 
ha ás eaViãr á sr.* Condena do 

Ameal, presidente da Cruz Bran-
ca. o stguinte telegrama: 

Agradeço comovidamente a carinho-
sa hutneuagcm que a comissão de damas 
de Coimbia, que v. ex.a dignamente pre-
side, qu;z prcbfer aos S Idados de Por-
tugal, símbolos glo:iosos de todos os 
que souberam moirer pela P^td».—Al-
varo de Castro, ministro da guerra. 

— Pelo ministério da instru-
ção foi expedida uma circular pe-
"indo a todos os directores dos 
estabelecimentos de ensino, que 
realise m hoje sessões solénes de 
homenagem á memoria dos sol 
dados desconhecidos mortos ns 
França, em Africa e no Mar, 

As escolas primarias d^ste cir 
culo escolar, reaiisam hoje, pelas 
14 horas, a referida sessão solene. 

Por absoluta impossibilidade, 
as escolis Normal e Primaria Su 
petior desta cidade, só realts^rão 
• qu.!a sessão na próxima terçs 
feira. 

— A' partida de Rosa Ruiva, 
qu -, foi esta manha para a B da^ha 
*fim de representar a m3e dos 
soldados portuguêses mortos na 
guerra, pertencentes ao distrito 
de Coimbra, houve uma calorosa 
msn fertaçío de simpatia. A« e^ 
po$às dos srs. G v ! r Ovil 
p Op; tà i Coelha, d» G. N. R 
fiz'!,sm um i -, q , rendru 
á qu niia de 54S42 para ser en 
tregue a R sa Ruiva. 

O sr. Governador Çivil agra-
deceu em nome da mãe que se 
guiu para a Batalha, a comparên-
cia de tSo numerosa assistência á 
sua partida e a quete que, em seu 
f ivor, foi feita na gare da estação. 
Forsm levantados vivas á Patria 
e á Republica. 

Na esta ção velh-1 mbem com 
p a f f c e r a m a l g u n s o f i c ia i s d o t x : t 
c i to , q u e a p r e s e n t a r a m s s SUH 
dcspo"id s v cumprimentos à màe 
do siTá^-do Joaquim Diniz morte 
na liUi-rra. 

— H ji*, ás Í6 h o r a s , o sr. 
inspector da policia fará uma con-
ferencia sus guardas elo sirviço 

de investigação ac*rca do grande 
significado destas homenagens. 

— No comboio das 10 e nv-ia 
horas seguiu para Leiria um gru-
po de orfàos de guerra protegi 
dos pela Junta patriótica do Norte. 

O sr. Governador civil ofere 
ceu lhes arrufadas. São todis 
crianças menores de 8 anos. 

— A Gazeta de Coimbra faz se 
representar no cortejo nacional da 
Bitalha p; los srs. José Pires da 
Suva Machado, Diamantino Ar 
robas e Manuel Ribeiro Arrobas. 

0 Marechal Joffre 
em Coimbra 

Acompanhado do General in-
g ês Smith, representante da Ingla 
terra e do Generalíssimo DUz, da 
Italia é esperado no prox mo dia 
15 em Coimbra, como temos no 
ncisdo, o Martehri Joffre que 
Coimbra sguards entusiástica 
mente. 

Pubíic&mos <»m seguida o pro-
grim^ dai fastas que vâo realis-r 
e em honra de tão ilustres visi 

t: nres: 
Dia 15; á tarde ch gada s esta 

cidade em comboio especial, de 
s mb rque na estação nov-j e re-
c ção nos Paços do Concdho on 
dc usará da palavra em nom: ds 
cidade o presidente da C.4mara. 
No átrio dos P»ços do C )tr;-:lh • 
•s crianças das escoias cantará: 
os hinos da Franç; e Portugal. 

As tropas d5 guarnição forma 
'5o «i ?-staçáo até aos Paços 
do Concelho. 

— Puído os cumprimentos o 
cortejo .iii" acompanhou os g-
aerais tté .:li por se há nov;-.rn, n-
te cm rn rcha para a U-«Ví.r.siJa 
de onde haverá ja.-:tar intimo. 

A' noite ssrau de gala no Tea 
tro Avenida. 

Dia lõ, visita á Sé Velha, Sin-
ta Cruz, Musêu Machado dc Css 
tro etc. 

Passeio a Penso va. 
A's 15 horas sessão solene na 

Universidade para a investidura 
ao Marechal Joffre das insígnias 
doutorais da Faculdade de Scien-
cias. 

A' noite banquete n \ Univcr-
-idade. 

Dia 17, P.sseio e almoço no 
Bussaco e á tarue partida p^ia 
Li b a, havendo c mesm i apsra 
to de tropas dc quando da che 
^sda. 

— A sessão soléne na U liv.-rsi 
da de realiza se pelas 15 horas. A 
cerimonia do capelo é feita como 
antigamente, iliminando se, é cla-
ro, * parte religiosa. 

Haverá apenas 3 discursos : do 
•r. Dr. Oliveira Guim >rãe», reitor 
da Universidade; Dr. S- uto R . 
drigues. tirector da Faculdade de 
Scieucias,e Dr. Diogo Pacheco de 
Amorim, o professor mais novo 
da Faculdade, que fará o elogio 
do novo doutor. S-rá seu pa 
trono o sr. Presidente da R-pu 
blica. As insígnias doutorais — 
borla, capelo e anel são ofereci 
das pela Universidade, 

A comissão executiva da Junta 
Geral do Distrito resolveu tomar 
parte em todas as homenagens a 
prestar a tão eminentes hospedes. 

No sarau tomam parte bandas 
marciais, a sr.* D. Aíine Candid» 
de Brito, tuna e orfeon acadcmico. 

— Vai s^r verdadeiramente 
triunfal o pisseio & Penacova ofe 
recido ao M«rechT J ff>e no die 
iõ, sendo a p. rtida oe-.ta cidadf 
peias 9 horas.' Consta nos que 
acompanharão o glorioso heroe 
do Marne no encantador passeio, 
m-is de 80 sutomoveis. 

Em Prn cova e pela estrada o 
Marechal Joffre receberá muita-
aclamaçõ s. 

Hontem estiveram naquela vila 
alguns membros da S ckdade de 
Defísa e Pr» p gínda de Co mbn . 

FOOT-BALL 
A'm ' d r , á 14 e meia horss. 

re li x s. nst I sUi dui Bintos ua; 
match de footba í en re o 1.° gu» 
p < d Univers t 'o F -tb dl Club 
c o 2." grupo do Uaião Fooibàll 
Coimbra Club. 

Há interesse neste dessfio vis 
to ser a primeira vez que o Uni 
versitario se apresenta em campo, 
sendo a sua linha constituída por 
bons elementos com qualidade e 
vontade. 

Comício 
Consta que a Academia dc 

O 'mb a v.-i r ;.':z--r P? F.'g.»- m 
da Foz u n convexo, p. • í ? ^ - J -
contra a ?p í çs • q-te o n^jsr 
colega A Voz da Just ça, d-queia 
cidade, fiz -,) po.-posta do movi 
mento encetado peh A:.íd-míf! 
contra a çampAíiha n^tivisí». 

Coimbra em foco 

O excursionismo 
Visitantes ilustres. Factores do 

futuro progresso da cidade. 
Responsabilidades da Camara 
Coimbra, como nenhuma ou-

tra cidade portuguesa, está se tor-
nando um grande e distinto cen-
tro de excursões, quer de estudo, 
quer de recreio. 

Não basta, porém, que os ex-
cursionistas nos procurem de pre-
ferencia e nos deixem o seu di-
nheiro; é preciso que a cidade 
inteligente e activamente se saiba 
preparar para bem e condigna-
mente os receber, afim de que se 
não v ja, como agora acontece, 
em sérios embaraços p^ra !h;s 
dar hospedagem e para os distrair, 
como as circunstancias da civilisa-
çSo modem? o exigem. 

Já nos visitou este sno uma 
excursão de professores e estu-
J u i t s espanhóis e d;ve cheg<r 
t«;rç! feira, ás 12 h >ras, uma ou-
tr-i de professores suissos, suécos 
e dinamarqu'zes. 

Dentro de b-eves dias, t rnsbem 
t cidade terá a grande h:>nsa dí 
receber o M .rtch >1 J ffre e ou-
tros notavti-. es!.r;:ng iros, bim 
assim o Senhor Presidente da 
R-publica c .dgans ministros. 

M is tarde viíào os homens 
ilustres que tomarão p<=rte no 
Coegres.o Agt cola, q:?e nfíta 
es d -da se rea!!Z3 no fim do mez 
corrente, b rn assim os quí vão 
ao Cotigre so scl^ntifico luso his-
pàmco, que se tftxtua no Purto. 

A «egu'r terá que receber os 
pariimtntares estísngriros que 
vet.m assistir á Conferencia inter-
parlamentar de comercio que se 
realtsa em Lisboa. 

Depois, um sem numero de 
turistas que, quer isoladamente, 
quer em pequenos grupos, virão 
a esta cidade, em viagem de re-
creio. 

Emfim, Coimbra está sendo, 
como nunca, extraordinariamente 
visitada, mas o que é certo, é que 
apezar da nossa geral satisfação, 
todos nos mostramos seriamente 
embaraç dos, p^ra receber condi-
gn m nu (anti gente ilustre. 

Gra, é absolutamente necessá-
rio que o que agora está suce-
d> nd , nos sirva de emenda. 

A cidade ttm de se preparursem 
perda de tempo, para s^rum gran-
de centro de excursões e de vile-
giatura. 

A' Camara, sobretudo, cum-
pre não o esqui cer! 

A cidade vai possuir, dentro 
lum praso relativamente peque-
no, dois poderosos elementos de 
atracção de visitantes, mas é pre-
ciso que não pare por ahi. 

Queremos reft-rir nos ao pro-
jectado G'ande Hotel e á conclu-
são do afam ado Triangulo de Tu-
rismo, Coimbra-Penacova Buça-
co, qu? estão destinados a ser os 
dois mais preciosos factores do 
futuro progresso de Coimbra, co-
mo centro de rxcursões e de vi-
legiatura se já hoje os possuísse-
mos, não nos veríamos nos emba-
raços em que nos encontramos, 
pois em qu lquer parte do mun-
do eles poderão ser considerados 
como elementos de conforto, de 
reerrio e de progresso de primei-
ra g-anceza. 

Mis. repetimos, é preciso nâo 
ficar por shi! 

Sobre a Camara, principal-
mente, pezarãn grandes responsa* 
bilidades, no futuro! 

O r . A l e x a n d r a B r a g a 
Faleccu em Lisboa o sr. dr, 

Alexandre Br?g % que foi um ora-
dor brilhante e um advogado 
muito distinto. 

Como propagandista do regi-
itien r> p <b!ic -"o f • i um do* 
t-iv. .rosos e por ele ti-balhoU 
com a m.-íior dsdicíção, do qual 
foi um verdadeiro apostolo. 

anistia 
Esta madrugada a Camâra 

dos Deputados aprovou na ge-
neralidade o projecto da anis-
tia aos prêsos polít icos prose-
guindo a discussão na genera-
licade. 

O sr. dr. Afonso Costa, 
que se en oníra em Lisboa, 
disse que a anistia devia sef 
dada neste momento soléne 
para a Patria Portuguesa, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E © D E A B R I L . D E 
F a l t a d e H m p e z a 

á C a m Q p Q municipal 
já repetidas vezes temos cha-

mado a atenção da Camsra para 
i necessidade de mandar coloear 
na parte centra! da cidade baixa, 
uma sentina publica e um micto 
rio, de contrario continuaremos 
vendo a cada passo scenas bas-
tante lsstimosis para a decencia 
da cidade c que a todos nos en-
vergonham. 

A' subida do primeiro degrau 
das escadas de S. Tiago e encos-
tado a esta igreja, o publico acos-gmou se a fazer uma verdadeira 

ntina, o que em local de tanta 
passagem não só é devéras para 
lastimar, mas está a pedir provi 
dencias imediatas por parte da 
Camara, que muito bem deve saber 
que o local é muito frequentado 
pelos estranjeiros que nos visitam, 
e que ali costumam ir admirar os 
porticos da referida igreja. 

Ora, francamente, não é &s-
sim qu-í a cidade se recomenda 
aos s e u s v i s i t an te s . 

A Camara tamb»m deve res 
pons ibi lmr as mulheres qu* vs*n 
dem fruta em vários pontos da 
cidade, pela limpeza dos logares 
onde fazem o seu negocio, não 
permitindo que se faça d semen-
teira â? casess de frutas que ven 
dem. Desde qus as ameace de 
caçar lhes as respectivas licenças, 
verá a Camara como elas trem o 
cuidado da apanhar as referidas 
C 2 S C J S . 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 7 de Abr i l 

Foram apresentadas 4 propos 
tas para o fornecimento de carnes 
verdes de g í d o bovino e caprino 
verificando se que a que toais 
vantagens oferece é que espec fica 
os preços de 1 800, 1 600 e 1.000 
respect vãmente para 1.*, 2.* e 3." 
categorias. 

— Resolveu aceitar a oferta da 
Cersniica. Limitada psr3 a repa 
ração da E-trada do Loreto. 

— Dilibsrou reaiisar no di i 9 
na sala dos P, ços do Concelho 
uma sessão solene em h smena 
gem dos morto* da gran ie guer 
ra e incovpor.r se no cortejo da 
Batalh?. no dís 10 e não havendo 
tempo que lhe permita depor no 
tumulo dos dois soldados desço 
nhecidos uma coroa de bronze 
com as armas da cidade, resolveu 
em breve proceder a esse acto. 

— Resolveu elaborar os orça 
mentos para a construção de fon 
tes nos lugires dos Carp;nteiros 
e Ceira. 

— D 'lib?rou proceder á ex 
propriação judicial dos terrenos 
necessários á construção da varian 
te da estrada de Vila Pouca de 
Cernache. 

— Resolveu mandar orgsnisar 
um orçamento para a construção 
da estrada municipal a ligar com 
o concelho de Penacova no sitio 
da Mata Franca e bem assim o 
empedramento de parte da estra 
da de S. Paulo de Frades. 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r i a 
d e o n t e m 

A comissão executiva da Ca 
rtíâra reuniu se ontem extraordi 
nariamente para resolver sobre a 
adjudicação da venda de carne 
gado caprino e lanígero, a qual 
toi dada ao sr. Minuel Dionísio, 
que apresentou a proposta mais 
vantajosa pira o consumidor e 
que é de 1$30, 1$Õ0 e 1$00 cada 
kilo. 

Já foi feito o deposito de 
1 . 0 0 0 $ 0 0 , d ívendo no acto da es 
critura, que se realiza na s?gunda-
feir Í. o irremstante depositar msis 
2.000$00. 

M E R C A D O S 
MOHTEMÔS-O VELHO (Medida '4,63) 

Trigo 
Milho branco 5#90 

» amarelo. . 5>80 
Cevada 3120 
Aveia 2#tJ0 
Favas 5*50 
Orâo de bico < 7é50 
Chicharos 4^00 
Feijão môcho li00 

» branco 7$Q0 
» de mistura . ' . . . ÕáOO 
» pateta. ÓÍOÕ 

• » frade 4<580 
Batata (15 quilos) 8500 
Tretnoços (20 litros) 5,500 
(Jalinhas cada 4áS00 
Frangos . U 8 0 
Patos 4 ' 0 0 
Ovos. o cento 9,550 

? l c h o u - s c 

Encontra se nesta redacção um 
brinco de ouro, que se entrega a 

provar pcrtençer-lhe. 

Progressos regioaais 

O caminho de ferro 
de Arganil e a esta-

ção das Ameias 
Prosegue nos seus trabalhos 

a comissão encarregada de elabo 
rar a representação que ha de ser 
entregue ao Parlamento, a recla-
mar a conclusão deste caminho de 
ferro, parecendo que brevemente 
se reunirão com a comissão, nes-
ta cidade, os representantes de 
todos os concelhos interessados. 

Nessa ocasião, será assinada 
a representação, para cuja entrega 
irá a Lisboa uma outra comissão 
para esse fim exclusivamente no 
meada. 

Segundo nes consta, essa co 
missão tambsm tratará junto da 
Companhia dos Caminhos de Fer 
ro Portugueses, da construção da 
nova estação d»s Ameias, cuja ur 
gencia dia a dia é mais reconhe-
cida. 

O velho pardieiro que, pre 
sentemeníe, serve de estação cen-
tral da cidade, nas Amtras, é a 
maior das vergoni as de Coimbra. 

A mais reles aldeia tem uma 
estação melhor. 

Como se sc.bs, a Companhia 
já aprovou o projecto do e d i f í c i o 
da nova estação, tendo também já 
adqu rido o terreno preciso, n» 
Insua do Chão da Torre, para os 
novos arm:zens de mercadorias. 

A conclusão do caminho de 
ferro de Arganil trai á para Coim 
bra, além de muitas outras, a 
g-ande vantagem de libertar mab 
aepreí-sa do velho pardieiro, que 
tanto a despretigia aos olhos de 
todos os qu* a vssitam. 

O f t i t u a r l o 
Faleceu ante ontem o sr. An 

tonio Gomes Tinoco, continuo da 
Universidade, logar que desem-
penhava ha bastantes anos. 

Era tio dos noisos amigos srs. 
José c Gabriel Tinoco, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, asr.im como a toda 
a f?milia enlutada. 

5.° Grupo de Compa-
nhias de Adminis-
tração Ailitar 
Conselho Administrativo 

2.MP í< ftÇrt 
O Conse lho Administrati-

vo deste Orupo faz publico 
que no dia 15 do corrente mês 
pelas 14 horas se procederá á 
segunda praça para a arrema-
tação do verde para os sol ipe-
des deste Orupo, Infantaria 23 
Infantaria 35 . 

As propostas devem dar 
entrada neste Conse lho até ás 
13 horas do m e s m o dia em 
carta fechada. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente neste con-
selho todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Abril de 1921 . 

O s e c r e t a r i o , 
telisberto Tavares. 

tenente. 

IELIAS OA COSTA! 
MEDICO 

; Clinica Geral e l 
Doenças das Senhoras « 

! CONSULTORIO - í A n t i g o J 
; c o n s u l t ó r i o do D r . Rose t e ) , j j 

| Rua Ferreira Borges, 311.° • 
\ T e l e f o n a n . ° 26 ; 

l Consult A» das li ás 13 1 

Antonio Domingos 
Part i c ipa q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e acredi -
t a d a A L F A I A T A R I A L O N -
D R E S , n a rua Ferre ira Bor-
g e s , 82, 1° e 2.°, o n d e cont i -
nuará a n e c e b e r as e s t i m a -
v e i s o r d e n s d o s s e n s Ex.ra"s 

( fregueses e a m i g o s . 

ii: ca lha u i 
O V • • i's 11 ». 

ú i à m i 

a 
d o C o r v o , 1 4 

5.° fitfe Companhias 
ne Administração Hí-
Iltar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conse lho Administrati-

vo deste Grupo faz publico 
que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá á 
venda em hasta publica de três 
muares, consideradas incapa-
zes para o serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Abril de 1921. 

O secretario do Conselho, 
Felisberto José Tavares, 

t<nente. 

A NÚNCIO 
0!reccí 3 das Obras Publicas 

do Distrito de coimbrã 
3.a SECÇÃO DE CONSTKUÇÃO 
Estrada N a c i o n a l n 0 52 da 

Foz d a R i b e i r a d e C o v e -
l o s á F r o n t e i r a p o r M a l -
pica . L a n ç o d o V a l e d a 
R a p o s a á P o r t e l a da Ce-
• • l a d a d ' A r v o r e s - -

Faz-se publico que no dia 
2 de Maio de 1921, ás 11 ho-
ras e meia, na secretaria da 
Administração do Conce lho 
da Pampilhosa da Serra se pro-
cederá á arrematação de uma 
tarefa de terraplenagens e obras 
de arte (aqueductos) , a exe-
cutar entre os perfis 2 3 4 aquém 
4 , 9 8 e 2 4 7 , na extensão de 
1 3 4 , m l l , do referido lanço. 

Base de licitação, e scudos 
4 . 2 2 9 $ 9 0 . 

Depos i to provisorio, escu-
dos 1 0 5 $ 7 5 . 

O deposito definitivo sera 
de 5 por cento do preço da 
adjudicação. 

As guias para se poder 
efectuar o deposi to provisorio 
deverão ser requisitadas até ao 
dia 26 de Abril de 1921. 

As medições, desenhos, 
perfis, tipos e condições espe-
ciais de arrematação, estarão 
patentes na Secretaria da Di-
recção das Obras Publicas, em 
Coimbra, e na Administração 
do Conce lho da Pampilhosa 
da Serra, em todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1921 . 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

[• j^L. & & & 
NO ANT1QO CONSULTORIO & 

^ DO tX 100 CLINICO DR. ARMAN- ! 
DO GONÇALVES, ABRIU CON- & 

I SULTORIO 

J CARLOS DE FIGUEIREDO * 
Consultas grátis par» pobres V 

das 9 ás 10'/a horas. 
^ Consultas cagas, das 12 Ai 15. F 
^ Telefone, n. '25 

© T í r ^ r i r W 

Trespasse de ama ca-
sa na rcia Visconde 
da Loz, Coimbra 

Dívirio o seu dono ter em 
vista outros negócios, aceitam se 
propostas para o trespasse de um 
estabelecimento com ou sem fa 
sendas, assim como a chave da 
essa, com quatro andares, própria 
para armazém de miudezas, fa 
zendas c u outra industria, 

Nesta redacção se diz. 

P a d a r i a J ^ 
bom local e bem afreguesada, com 
primeiro andar para habitação. 

Informa M. B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 42-2.® 

sr-fism 
M O V O 

C, 8. A. de 5 t o n e l a d a s 
tvh' cairion não é usado nem 

r t o n-truído. 
Tets gsrsntia dos fabricantes. 

V E N D E - S E : 
PARAIZO, PEREIRA 6s C.s 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

j j 

T e u para vender aos melhores preços flo mercado, 
O S A R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado s 

> em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.03 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candteiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Et?géres em cristal, com armação em metal 
Pio parafinado para instalação de campainhas 
Fio vulcanisado para instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavatórios de coluna 

» de face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltsgens 
Rafía 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zenith, muito economico. 

PapQÍ50, PepeipQ 8j 6.° 
fíoenido 5d da Qandeipa, 7 a 13 

Telegramas 

u j x m u j 

I WIZARD 
í U n s u i u x c u i t t i x i 

da José ^enpiques ^otta, Lc. 
B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, Esc.30.000;000$00 
S é d c — L I S B O A 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprlo) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Toíta, Pres idente 
Alfredo da Silva, Vice-Pre&identc 
João Caetano Lopes 
Soc iedade Geral de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos ftlberto Rodrigues 

Oenda de propriedades 
Vendem se 7 propriedades rus 

icas e urbanas, nos limites do 
Tovim de Baixo e Chão do Bispo 
á uma no Campo de Ceira. 

Para informações dirigir a Da-
uiel David, em Santo Antonio dos 
Olivais, ou em Montes Claros, 
A. M, 

Bmppegadas 
de caixa nos 
CHIADO. 

Precisam se 
para serviço 

A R M A Z É N S D O 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACOLDADE BE M E D I C I N A 

CLlMlCA GERAL 
| Partas, dsMças das Çe f̂coras t crianças 
( 

R e s l d e n e i a : : 

R . D r . C a s t a S i m i e s 
(juto ao Sasfital) 

: : : : Tel-f.5561 

I Consultas :: 
:: rias 3 ás 5 
R, Forrelra 
Borges, 93 

Mobiliário 
F. zem se mobílias em madei 

ras nacionais e estrangeiras, na 
oficina de jo?é Tondela, no Ter 
reiro de Santo Antonio, 15 1.°, 
assim como se encarrega de tra 
balhos de polimento, enceramen 
to, estufador, etc. 

PREÇOS MODICOS 

rORiMISeÍNA 
o melhor destruidor ^ formigas 
A' venda nas farmaelas e drogarias 
Deposito i 

Formada Slloa Marques 

ím deoolata na Petiralha 
Vende-se a casa sita defronte 

lo Cruzeiro, na Pedrulha, com 
p> sts de loji, um and^r r acuas 
furfsdas, prrtencí-nte a S-!rrip«io 
a'Andrade, de M-.fr?.. Trsísrr! da 
venda os advogados O r v a l h o Lu 
cas e Coelho de Carvalho, ru3 
ria S' fi», 22— Coimbra. 
U . L j l ^ Cumpra s c a a " o T 
I l â D I l Q á e m terceira , que 
esteja em bom « U d a . 

TINOCO 

Hev̂ â M 
FttosrafkM 

ZSrrenda-se 2."andar na Al-
ta, que se compfte de 2 ewas 

independentes. Rua Visconde da Luz, 
60 se informa. 

nngarlador de seguros,pre-
císa-pe. Rua Pedro Cardoso, 5. 

Casa vende-se uma com etneo 
divisões e quintal na rui Qo-

mes Freire d'Andrade n.° S. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra, 

f a r r o ç a , uma muar, arreios e 
V» mais pertences. Vende-ee. 

Trata-se com Joaquim das Dores, 
Fonte do Castanheiro, Arregaça 

Ca s a . Vende-se uma casa nova, 
com 9 divisões e uraa loja am-

pla que mede 7 2 , e ainda »m pequeno 
quintal com 45,®2, na Vila Uni lo i Es-
tr8da da Beira. Pode ser desde jâ habi-
tada. Informações: Cass Londres. 

Ca s a c o m e r c i a l c o m 
habitaç&o trespassa-se 

em muito boas conuições. Nesta reda-
çSo se d'Z. 

rx&o-se al viçaras a quem 
entregar na Quinta da Rainha 

um broche antigo de grenadas, que se 

Çerdeu na quarta-feira deide a EsUçlo 
elfaa até ao Largo Miguel Bombarda. 

Em p r e s a d o d * p r a ç a 

Conhecendo bem o artigo de 
modas, miudeeas e malhas, e com rela-
ções na prsÇa de Coimbra. 

Precisa a Aliança Comerclsl de Miu-
dtZss, Licitada. 

f m p r s g a d o d e p r a ç a . 
Precísa-se. N^sta redaçào se 

diz 

Qo b o s c o m c a n d i e l -
r o f f l . Vendetn-se oa dois 

que estão na marquise de Julio da Cunha 
Pmto. 

f = o g f t c 
• d e - w 

4o a c a r v ã o , Ven-

Quarda-ll vros ou ajudante, 

precisa-se. 
Nesta redacção se diz. uarda-llvros ajudan-

te. Oferece-se bem habili-
tado, Carta s esta redsçSo, letras E. M. 

Grupo E leot rogano 

Renault 110 volts, 30 amp., 
em estado novo e garantido vende-se 
por 4 500 escudos. Posto de projtç io 
cinematográfico Pathé-Fiéres eítado no-
vo vende-se por 1.5U) escudos, trata-
se com Francisco Qomes Morais, Pam-
pilhosa do Botão. 

oblila de escrltorlo. 
Vende-se nova. Ver e tratar 

no Consultorio do Dr. Carlo* Dias. 
w 

(ysobllla usada e piano de mc-
* • sa para estudo vende-se. N e s -

ta redaçgo se diz. 
i. Vende-se a do an« 

tigo Café Luzitano. Trata-sc 
na Aliança Comercial de Miudezas, Arco 
d'Almedina, Coimbra. 

ryi aqulna registadora. 
1 • Vende-se uma c/4 gavetas e 4 

totalisadores. 
Referendas, Rua da Sota, 8. 

PI o to Harley David-
som com sid-car comple-

tamente nova equipamento electhco. 
vende-se. Para ver e tratar, Rua Castro 
Matoso, 37 —Coimbra. 

Portas. Vendem-se 2 vâoa, 
em madeira de flandrea, com 

vidres de cristal, mediíjdo 2,1 l-f-57,5. 
Veem-se na Minerva Central. 
/Quarto com ou sem mobiiiá, 
X arrenda-se, para senhora oa 

hompm de id^dt. Nesta redaçto se diz, 
uarto e pens&o. Pre-

cisam-se juntos ou separado! 
Escrever, Pastelaria Chaves, B. M. Q 

Terreno para constru-
ção vende-se na rua Antera 

do Quental. 
Trata-se na rua Abílio Roque, 6. 

Tourteaux alimenta-
res da C M. Fabril 

Vende a preços inferiores ao da tabela. 
Comercial Coimbra, Limitada, Ruâ 

Visconde da Luz, 8 1*. 

«lende-se por retirada 
V 2 candieiros lailo, oratorio pe* 

queno, banco de piano. Rna do Padrid 
n.* 2 —Casa do Sal. 

I Jenda-aa motor r m s m 
tipo J B, bomba centrifuga coui 

t lende-se i 
• nocrnelra a 

J, 
em bom estado. Roa da 

instalação para tirar agua, com o redi* 
mento de 24 mil litros por hora. 

Nesta redacçlo se diz. 

Viajante Conhecendo muito 
bem a Bairrada e Alto Douro, 

Precisa a Aliança Comercial de Miu* 
dezas. Limitada. 

l )endem-se magníficos ter-
• renos para construção na Cn» 

meada e Arcas d Agua. 
Trata-se na Cumeada, 29. 

uma linda cama em 
nogueira americana, Estrada 

dos Jesuítas, 6. 

Viajante. Precisa-separa mer-
cearia, ferragens e cabedah. 

Bom ordenado. Referencias, Sodedade 
Central, Limitada R. da Sota, 8. 

Csmponblo Geral desesaros 
"HinEROfl,, 

Nos termos do ir t igo 16* e 
seguintes dos estatutos é convo-
cada a Assembleia Oeral desta 
Companhia para reunir ás 15 ho-
ras do dia 13 do proximo mês 
de Abril, na sua Séde em Coim-
bra, rua do Visconde da Luz, n . ' 
8 1.°. 

Não havendo numero de acio* 
nistas ou representação de capital 
suficientes desde já fies convoca-
da nova reunião para o dia 28 do 
mesmo mês, no mesmo local e á 
mesma hora. 

Fins da convocação: 
" l . e — Apreciação ds eofttas e 

votação do relatorio da direcçSo 
e parecer do conselho fiscil, re-
lativos ao ano de 1020. 

2.° —Eleição dos corpos gé-
rentes. 

Coimbra, 26 de Março de 1021. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Ro*áe dç CMS», % T 1 *' 
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r i 

fio queda do ca-
' belo, caspa 
e cabelo frouxo 

aconselhamos a 

;ao lie Moe 
T e m a o cabeio 

far to, compri-
do, lustroso e 

r e s i s t e n t e , 

E o remedio mais m 
perfeito para 

o cabelo 

a a » V t 

/ I c a b a d c ci icgéir u m a n o v a 
remessa destas aperfeiçoa-
d i ss i i i i as m a q u i n a s â cosa 

g J o h n ( D . $ o r n o e p % 6 . ° 
S S U C E S S O R 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO P R E C I S A D E D I E T A 

arlos Sue 
( E N G E N H E I RO) 

LISBOA-eOIMBRÂ-PORTO 
f Y \ _ . • _ „ a vapor, locomoveis e semi-flxas; cal-
^ ^ j Q Q m j ^ Q Q doira» varticais e horizontais ; bora-

T 'ias de todos os sistuma», pusohno-
tros e Giíiard ; Motores a gaz pobre, à oleo a gazolina. Instalações 
da ventilação e aspiraçàs da poeiras em fabricus de cerâmica, lani-
fícios e outras . Irr igações de campos pulos sistemas modernos por 
bombas centr ífugas. las ta laçôes de serraç;io de madeirait, e outras 
industrias. Ins t i lações de moagem de cereais por pedias « ciiiudro». 
Instalações de lavanderias e secagem de roupa, eic. 

! • J 1 Material eléctrico para todo o 
W l 6 G t P l G Í U d u 8 género d e instalações. Moto-

ros eléctricos, i rausformado-
res, dinamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição • segurança. Instalações .urbanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensào a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PEL I ON e turbinas FRANCIS. Teletoues e campainhas electricas. 
Para-raios, etc. 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Seguros 

Capital: Dm mlltillo s qnlnhentos M\ sscaâoi 
Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
í j a C o r r o s p o n d o n t e » ® m C o i m b r a i 

10 CARDOSO «Sc COMPANHIA 
l§3 (Casa Havaneza) fe 
ÈiJ 

Contra a Sífilis: 
D E F V S A T O L 

( R e g i s t a d o e m 14 p a l z e o ) 

SUAS VANTAQLNS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-íhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
r i to; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to -
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60& e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconizado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflitico qne ainda não tenha manifestações evlte-as, tomaado já esta 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nus buas Jarmaclas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral pata Portugal e Cotonias, Farmacta J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Maio, 31 a 34. 

Ernst Leitz 
WETZL/1R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, I^ibeipo % Sousa 
PRflÇft 8 DE M^IO, 8-1.° 

C o i m b r a 

ftMCT 

I X i H Õ E S 

I 

•'s 

píí? 

í. • ' 

••yX -

• • 

D E 

(Registadas em 15 palzes) 
Sc consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minitna fnlha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X \ f 4$50 
Peio correio, mais 510 ctvs. D-posito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

fsís 

• 

A 
f 

ák * 

A 
V 

D e õ e s , í ^ i b e i p o % S o u s a 
P r a ç a S t í c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

Tele|?rALu8a li Cofífio,4.8.0.5.'Edição 
- v w -

M F f A N I f A Representantes par . Portu 
I M L . C / l n l L . I I g a l d a ca»a M a l . z a h n & 

t p r i í i ^ e i , a« Ber l im, foiíKCtfCkua ae: M«quin«s a va-
puf. Motores a gaz p-jDrc, petróleo, benzina, benzol, 
etc. L.suLçõc:» computa» uc tnúustrus. G.u'a;> e pn n-
sã» hiur^ulicab e electricas. Maquinas *gr.culi»s e loco 
inuvti j . Mjicn<il ac caminho a», fer io; locomotiva:, wa 
guiii, rails. Bombas hi j iauhcas a vupot; bombas cen-
uitugaa e ae piston. Planos c projectos. 

flqueçimento 
Aquecimento central por maio 

de Viipnr « 'igo.t qm nte. Ins-
talações do ua u anos com-

pletos e distribuição de agua quente por to.ios os and.-.i-es. bstufas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisações pi.ra 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. 

R e p r e s e n t a m o s e m C o i m b r a 

NEVES, R I B E I R O £r S O U S A 
P r a ç a 8 d c M a i o , 8 - 1 / 

'Z&ssm 

f l g u a c ias Ç a l d a s 5 a n t a s 
Deposito no Lohopatoplo 

"ÇOimQI^fl,, 
m ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTEKiLlSADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
Ç Q I M B R A 

Representantes em Coimbra de 

M fU J í , mmfàm. l l í m - m o 
Ins4a?açdes e l ec tr i ca» . Maquinai* pa-
r a t o d a s a s industr ias . Aquec imento . 

4 
? 

o n ç a s d c 2 5 e 5 0 g r a m a s . 
K i lo , 25$00. 

O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S 
K I L O , 2 3 $ 0 0 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

j§ Ppoductos Oénologieos"Ga9enne„ m 
= Osteóeolls "Coignet,, J 
Wà Produtos pira colag m, filtragem e tratamento de m 
WÊ vinhos ordinários e licorosos ~ = 3 

ka Agentes e depositários no distrito de Coimbra: 
| j Fernandes Thomaz & Miranda 
H P r a ç a 8 de M a i o , 25 

5 

PIDCLIDftDC 

O, 

fUMDAO» í 1855 
B é ( ! t ern l ^ l e b o » 

Cofte-spoadeoVe «s lolsbfs! 

'íllO imi de, m m f 

Rua do Corpo d® Oeos. 3S-
C O I >s H R A 

coplttl 1.344:060100 
Fnndu ile im-na 
Mi-ui ne garautia, depo»i~ 

Icdo sa ú u s (|i'ral de 
Deposita JU83#n>S 

Tem r. « r u i r ^ r w 
Indemaisa;9es, por pre ja i2os , pagas 

até 31 de dezembro de 191! 

4.15i:424$314 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias, es 
tabelecinumiO!) e riscos inariti 
mos, 

asa E 1 E 

iEtEniii(iumiíiiiiiiiHiiiMnt!tu!iiinEiiiEiiiiEiEjniíHitiEiíiimintnniiiiiiE!Eitií»in] IIIKlIl 

L a b o p a t o p i o " Ç O i n D Q í ^ f l li 
!»aaBB»saa«Bjf«»aa;«oBies»fla«««sMBa«»SB»í3 !3»««ai«acasaK«0Ban«Bs 

1 Aoallses clleioas \ jProâtsssstsriU; 1 
3 ( u r i n a s , s a n - f , 5 ( e m p o l a s , s ô * \ 

f . g u e , e s p e c t ú ' \ \ r o s , g a z e s e \ 
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Av. 5á ds Bandeira, 52. 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos dt cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema ern Portugal 

firarura em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todafTs classes. 
Preparados químicos para foscar tampadas electricas inalteráveis 

e toda a ciasse de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Deboches sobre vidro, cristal, etc. 

E s t a c a s a t e m c o n t r a c t o e s p e c i a l c o m u m a 
f a b r i c a d e v i d r o s , p o d e n d o f o r n e c e - l o s p a r a 
q u a i s q u e r c o n s t r u ç õ e s — b r a n c o s , d e c o r e s , v i -
t r a i s , c u r v o s , e t c 

» 
P r e ç s s * s e m c o s n | > c S : c n c í a 

C8rom!£DgfXPO!f8Í0?fi,l.da 

F I G U E I R A D A F O Z 

Madeiras, Telha Tijolo, Cal hi-
dráulico, Cimento, Material 

eléctrico, Empanques, Amiantos e 
Borrarfius, Oitos e Cur-

dos, Co vão de pi d. :•, e c , -ic. 

Representantes em Coimbta: 

P e s s o a V e i g a 

1 —Terrúro de Sauto Antonio- 19 
T « f * f o n « n . " 8 6 8 

f ] ( M dS fOOFÍÍI-lIVFOJ 
Precisa se na Sociedade dá» 

Ma'h s, Limit?da, de Coimbra, 
q«j!» t^nb.í pnuics d? rorrespon< 
drncia e escrever á tmquina. 

C. rts • scrita pelo proprio, in* 
• i r r ido h bilit?ções, c-sas ondí 

tonha el isão e mais referendas» 

ts» 

Tendo c, -sa 
i de habií çío 

í-rròb -ides de Co^n-
bra, toma se de ren U, 

Informações no Palais dç /<J 
Mode, rua F^rreirí B . r ^ s , 
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Soldados Desconhecidos 
Homenagem de Coimbra 

— v w 

Na Camara Municipal. Outras noticias. 
Vibrando do mais intenso patriotismo foi verdadeiramente 

brilhante a sessão solene realisada em homenagem aos Soldados 
Desconhecidos, no salào nobre da Camara Muriic p.il. 

Assumiu a p-esidencia o sr. dr. Alves dus Santos, d iputadc 
da Nação tr p re s idn te do Senado Municipal, secretariado pelos srs. 
Governador Civil, R..itor da Umversidaue, r p esentantcs do sr. O 
neral Comandante cia D visão, do Reverendo Bispa Conue e aos ve 
readores da Camara Municipal. 

A' direita da presidência tomr.ram logar autoridades civis e 
militares, comissário geral de policia, comandantes dos regimentos 
da guarnição, s^creurio geral do O iverno Civil e oficiais d* O. N. 
R. A' esquerda tomaram assento os m .gistrados ju.ucisis e admi 
nistrativos, srs. presidente da Relação, jutz auditor, juizes dos tribunais 
eivei e criminal, imp:ctor da Policia oe Investigação Criminal, uele 
gados do Procurador da Republica, alguns professores da Universi 
dade e advogados. 

Um explendido sexieto tocou o hino nacional, que é ouvido de 
pé, por toda a assistência, usando em seguida da palavra o sr. 

Dr. Alves dos Santos 

que recebido com carinhosa manifestação, começa por explicar as 
razões que levaram o Município de Coimbra, a reahsar aquela ses 
sio de homenagem aos Soldados Desconhecidos. Historia larga-
mente a nossa participação na Orande Guerra; relata episodios his-
tóricos e guerreiros, afirmando e demonstrando o valor da raça. Tem 
palavras eloquentes de admiração pira o exercito de terra e mar e 
palavras de intensa comoção paia os Soldados Desconhecidos que 
tão gloriosamente souberam erguer bem alto o valor portu-
guês. Hsroicos e mártires tles compendiaram em si os requisitos 
exigidos pela egreja, para a canonisação dos santos, realisando as 
maximas virtudes do heroísmo aliadas ao m u s txt aordinano dos 
mistérios, como foi com a presença dos seus ataúdes a união e a re-
conciliação da família portuguesa. 

Hoje, por esse estupendo e misterioso mú-gre já não h« des 
nutri Iidj/ic i»ntpf ns n̂ rlHmrafnc t<o-(jivru» 

engrandeumedto da Patria. F«z ardentes e sinceros votos pela fir-
mesa dessa união e termina o seu belo discurso por levantar um 
viva a Portugal, que é delirantemente correspondido. 

Uma vibrante salva de palmas aclama o orador e seguidamente 
usa da palavra o brioso e heroico 

Capitão Tudela 
que em palavras simples, ligeiras, breves como são sempre as dum 
soldado, em nome da guarnição militar de Coimb a, se associa á-
homenagens prestadas pelo sentimento nacional aos Soldados Desço 
nhecidos que nas plagas arenosas e inhospitas da Africa ou nos cam 
pos verdejantes da Flandres, souberam morrer em defesa da Patria. 

O seu discurso cheio de vivacidade e de patriotismo é subli 
nhado com frcneticos aplausos, falando depois o sr, 

Dr. José Cardoso 
O ilustre eausidícõ, um dos mais belos ornamentos do nosso 

foro, é recebido com uma tocante manifestação de carinho. Historú 
a nossa participação na grande guerra, já como cumpridores honra 
dos das letras dos tratados, já levados pelo nosso amor pela Líber 
dade, pela Justiça e pelo Direito. Diz que nesta hora vê ch io de 
comoção a união da família portuguesa e faz sinceros votos para que 
essa união seja duradoira sem o que não podemos realisar as aspira 
ções maximas da Patria Portuguesa. Teve um cântico á bravura e 
intrepidez dos nossos soldados, ao seu brio e ao seu valor e orgu 
lha-se de ter sido um dos propagandistas da nossa intervenção. 

Uma tempestade de aplausos remata este brilhantíssimo dis-
curso, que pela enorme falta de espaço, nem sequer umas pslidas 
notas podemos dar. 

Segue se o ilustre professor sr, 
Dr . T o r r e s G a r c i a 

Fogoso, vibrante, o ilustre professor ergue um cântico áque 
les que nos campos da batslha tão alto alevantaram o nome poitu 
guês, fazendo erguer o glorioso padrão das quinas. A nossa parti 
cipação na guerra, trouxe nos o apoio e a admiração das n»çõr.s 
cultas, que nesta hora, representado pelos seus mais altos delegados 
vão acompanhsr á Bstalh.t os despojos dos valorosos soldados que 
pela Patria souberam morrer. Para eles, psra esses gloriosos Des 
conhecidos devem convergir neste momento todo o nosso resp.ito 
e a nossa admiração. Eles demonstraram bem alio, sos olhos do 
mundo inteiro, que a nossa raça não está dessorada mas cada vez 
mais forte e m;'is viri'; demonstração eloquente de que Portugal não 
pode morrer. Refere se a Oíiveint Martins, Eça de Queiroz, Fialho 
cTAlmeíia e outros escriptores, que bcus escrip.os, i j j .z primo-
res de génio e de literatura, de tudo chasquearam, como que preten 
«lendo desfazer as grandes virtudes do povo português. Desenha 
depois a nossa participação na Grande Guerra e os motivos que nos 
levaram a nela tomar parte, e termina, por entre calorosos aplausos, 
fazendo uma comovida saudação á Patria Portuguesa e aos seus 
heróis. 

Segue se depois o nosso camarada de imprensa sr. 

Costa Ramos 
(JUé como representante do P r t i d o Republicano P o n u ^ ês sau >a 
tm palavras repassadas do mais vivo sentimento, aquele* que no 
campo da batalha, quer em Africa, quer em França, c i am par?, sem 
pre em defesa da Patria. Dsz qu<; se a morte os c- f,=u uáo morre 
rim porque viverão eternamente t o coração do p .vo português Vao 
descançar ao lado doutros heróis e termina p r dizer que qu-ndo a 

i lua com os seus raios de p> sta atravessar as abobadas tu B^t-lha, eies 
| ouvirão as harmonias duma lira que se escoa te no tumulo de D. 

ÍDirte; que descancem em paz, guarda-os a espada de D. João i; de-

fende os a toga de João das Regras; acaricia-os com ternuras de mãe, 
aquela que foi modelo de màrs, D. Filipa de Aisncastre e alenta-os 
o guerreiro, mor ge e Santo D. Nuno Alvares Pereira, cendestavei 
de Portugal. 

Foi muito aplaudido. Depois segue se no uso da pslavra, o 
representante do sr. B.spo de Coimbra, sr. 

Conego Carlos Esteves 
que a assistência acolh;u ccm largas salvas de palmas. S. ex." diz 
que vem ali, como representante do sr. Bispo Conde e que por 
consequência lhe incumbe dizer aigumas palavras tm comemoração 
dos mártires da Patria. Vm bem, e com prazer, que nas homenagens 
que se estão prestando, não foi delas afastada a fé. E não podia 
ser. Em Portug?l a O u z andou sempre alu da á espada e enquanto 
que eitu a golpes de heroísmo conquistava território, a Cruz ao pei 
to dos guerreiros e alç.id.i pela Egrtja levava a civilisação e o emor, 
f-.zendo radicar o prestigio d,? nacionalidade e alargar, distender o 
brio dos nossos soldados. H je, naquelas comemorações não se 
escjuec- u a Cruz, que sobre o ataúde dos heróis da Patria, trouxe 
nos como um missgre, a reconciliação da famiiia portugueza e ele 
patriota e como ministro duma religião de caridad", paz e itnor, 
faz ali sinceríssimos votos, para essa reconciliação seja eterna e do 
esforço de todos, da dedeação e dos sacrifícios de todos, resulte um 
Portug-1 maior. 

Frenéticos aplausos coroaram ss palavras do ilustre eclesiás-
tico e encerrando a sessão, de novo usa da pakvra o sr. Dr. Alves 
dos Santos, que dirigindo se aos magistrados presentes, a quem o 
Estado confiou a segurança das pessoas e do proprio Estado, a tíis 
tnbuição da Justiça, a todos ssuda, como o quarto poder ao Est;:do, 
do qu«l depende o engrandecimento pela moralidade e pelo respei 
to da Patria portuguesa e agradecendo a comparência da assistência, 
encerra a sessSo com um viva a Portuga!, que por iodes foi entu 
siasíicimente correspondido, 

O belo sexteto do Teatro Avenida, executou magistralmente 
o hino nacional, que por todos é ouvido de pé, e assim acabou tão 
brilhante conv-moraçâo, delicada homenagem da cidade de Cormbra, 
ao> heróis de Portugal, 

O u t r a s c o m e m o r a ç õ e s 
N a P o l i c l a d e i n v e s t i g a ç ã o C r i m i n a l 

Também os soldados desconhecidos não deixuam cie ser co 
memorados nesta prestantissima instituição, comemoração que serviu 
n i r ^ j m á i x t K , * Oiii q t f t r w pfíflft' tkfhtíem Tnferiso e vivo o amor 
da Patria. 

A's 18 horas, reunido todo o pessoal da investigação, o sr. 
Inspector da Policia dKse que aquele dia de saudade e de triunfo 
para a Patria Pe r tuguza , nào queria que deixasse de ser comemo 
rado. Comemor; ção modestissimi mas cheia de sinceridade e d', mor 
patriotico, e que não sendo orador, não tendo dotes de eloquencia, á 
situra de tão m igno assu ito podirá ao sr. dr. Fernandes Martins, 
pira vir ali com o bri.ho da su» paiavra eloquente e com o ardor 
da sua mocidade ciar bri.-ho aquela modestá comemoração. 

O sr. dr. Fernandes Mirtins usando da palavra orincipia por 
se congratular com aquela comemoração qu? é modesta é também 
grandiosa p-lo patriotismo qu* revela. Ele trris tido um máximo 
praz-r que desde as m ;ís importantes cidades á< ma s recônditas al 
Jeias se seguisse o belo exemplo da I ivestigaçã ) de Coimbra. D» 
pois relata as origens da nossa participação na grande guerra; os 
actos de estupenda bravura dos nossos soldadas quer nas plagas 
africanas quer nos campos da Flandres. 

Nesta altura o discur-o do sr. dr. Fernandes Martins é inter 
rompido com a chegada do ilustre Governador Civil, que assumiu 
a presidência. 

O sr. dr. Fernandes Martins continuando o seu discurso teve 
um cântico de adorsçâo e louvor aos soldados desconhecidos e teve 
pdavras de respeitosa admiração para com o ilustre chefe do distri-
cto, que foi um dos combatentes da grande guerra e termina por 
dizer que um dia, levará á B a t a l h a , seus filhos, para que junto dos 
tumulos dos soldados desconhecidos eles aprendam a amar e a de 
fender a Patria. 

U-3 depois da palavra o sr. dr. Luiz j.>sá da Motta ilustre 
Governador Civil. Ao ter conhecimento da homenagem que na 
Investigação, se prestava sos soldados desconhecidos, desde logo 
formou a iníençio d? ali comparecer embora não tivesse sido con 
•"dado, S-; a comemoração é modesta eis não deixa de o comover 
pela sinceridade e s igni f ica io que encerra e com i-so como chi.f-
:5o distrietj se congratula. D-senha depois o que foi a grande guer 
ra e demonstra o alto significado da nossa participação terminando 
com palavras muito carinhosas paia com a corporação de policia. 

O sr. Inspector da Policia agradecendo a "comparência do 

15 horas, restisava se um des>fio de foot-bcill, na Insua dos Bentos, 
sendo interrompido o jogo. 

— No proximo numero s Gazeta de Coimbra publicará ura ar-
tigo do ilustre oficial do exercito, sr. dr. Humberto de Araujo, ácer-
ca da grandiosa manifestação nacionsi da Batslh:», que tão intensa-
mente vibrou na sua alma de patrioís. 

O sr. dr. Humberto de Araujo cujas fulgurações de talento 
es Ião bem evidenciadas quer p d a palavra quer na impienía, vai trans-
mitir aos nossos presados leitores as suas impressões dessa grande 
apoteose que coroou a memoria desse punhado de portugueses que 
heroicamente morreram na deftza cia Patria. 

— O sr. Dr. Carneiro Pacheco representou a Universidade oe 
Coimbra nos funerais dos soldados desconhecidos. O sr. Dr. Afon-
so Costa, que conversou largamente com aquele ilustre professor, 
manifestou a simpatia que nutria pela Universidade, e a boa impres-
são .que lhe cornou vê lo com as insignias doutorais, cujo procedi-
mento devia s t r imitado por todos os professores. 

latz 
J\ "Companhia industrial de 

Portugal a Colonias,, recebeu pe-
lo vapor 'WinCI/SiTIZj um carrega-
mgnto de 2.000 toneladas. 

Recebem-se pedidos na Rua 
do Jardim do Tabacos, 62 a 82— 
Lisboa, e na filial em Coimbra, 
ífslxada da Beira. 
Ecos da, Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filho do sr. An-

tonio August:- Neves. 
D. Ester Miria Ventura 
Dr. João Batista Laureiro 
José Mesquita d'Abreu 
A'marhã: 
Padre Adelino Costa Gnilo 

OVlIMt/ 

Par t idas e chegadas 
Vindo do Juncal regressou a Coim-

bra o sr. Conde do Juncal. 
Pedido de casamento 

Pelo sr. Alberto de Sousa foi pedida 
em casamento para seu amigo. sr. José 
de Sá a sr.* D Georgina da Conceição 
G. G mes, filha da sr."-D. Elisa 
da Conceição Gomes e do sr. Domingos 
José Gomes (já falecido). 

o oe professores 
Coimbra em foco 

Umn 
Dsviam ier chegadoa noitepas 

sad> ás 24 horas, os professores de 
boi nic <, suiss.os, 2 suécos, 2dina 
marqu- zes e 8 sanhoras, também 
professoras, ao todo 23 excursio-
nistas, que no nosso país andam 
em viagem de estudo, sob a di 
recçSo do Dr. Brock^san Jerosfh, 
professor da Universidade de Zu-
rich. 

Hospedam se no Hotel Ave-
nida Depois do aimoço, hoje pelss 
13 e meia horas, seguem para a 
Universidade em electrico reser 
vado, onde são recebidos na sala 
do Senado, visitando em seguida 
vários estabelecimentos universi-
tários, o Museu Machado de Cas 
tro e o jardim Botânico, onde se 
demorarão. 

A'manhâ, qusrts íe'n>, ptlas 8 
e meia horas da manhã, também 
em electrico reservado, dirigir se-
hão aos Oí!vais , . . » - - 1- — — - v » » » v passearão pelos 

ilustre chete do districto, disse que aqueta comemoração era tão j arrabaldes da cidade, visitando 
mooesta que ele n5o se havia atrevido a convidar s. ex», mas que j pdas 13 e mei» horas a Sé Velha 
ela resultou brilhantíssima porquanto o ilustre ch-fe de districto i e pelas 14 e meia o t?mplo de 
veio lhe emprestar toda a grandiosidade, como supremo magistrado 1 ~ ' " 
do distrito e como militar brioso que nos campos da Flandres, tão 
alio soube erguer a bandeira da Patria qu? é também s bandeira da 
Republica. Aproveita a ocasião p <ra t m seu nome e em nome dos 
seus colaborados prestar re-peitosa hom»n !gem ao ilustre chefe do 
districto, que é também o supremo chefe* dos serviços policiais do 
districto, p ;dendo afirmar que s. ex.a poderá sempre contar a dedi 
cação leal e respeitosa daquela corporação. 

O sr. Comissário Geral da Policia quehavia sido convidado a 
presidir aquela comemoração escreveu ao sr. Inspector da Policia, 
afirmando não poder comparecer por ter de assistir á sessão solene 
da Camara Municipal. 

— A Cruz Branca de Coimbra mandou celebrar, eomo noii 
ciámos, uma missa na igreja de Sinta Cruz, sufragando a alma dos 
moldados p-rtugues^s mortos na guerra. O psroco desta í-egueMa 
n v.° J- ilío Antonio dos Santos, - el. brrai tsrr-b- m Libera-me, proft» I 
rindo uma p triotica alocução slu iva ao acto, que foi muito con ! 

S nta Cruz, de onde seguirão ps 
ra o Choupal e p :ra a Quinta das 
Lagrimas. Na volta dos Olivais, 
também entrarão no Parque tíe 
Santa Cruz. 

O sr. Dr, Luiz Carrisso, ilus-
tre professor da Universidade e 
director do jardim Botânico, aeom 
panha ios ha em todas as visitas e 
passeios. S. ex.1 já os vem aconv 
panhando desde a sua chegada á 
fronteira, no dia 4. 

Retiram se ámanhã á noite pa 
ra o sul do paiz. 

O povo de Coimbra praticou 
e s p o n t a n e a m e n t e , n o 

acto nobre e p triotico de, 
d-immg'--, qu lndo os sinos tsngiam lúgubre 

merrte, permanecer durante 5 minutos no mais profun ío recolhi, 
mento, elevando assim o seu p^samento e as suas preces para os 
que tão estoicamente deram a sua vidf. pela Patria. Nesse momento, 

incêndio 
No domingo ú* ms«bâ mmi 

fest u-se i n e n d í o nos deposito? 
de lenha da fabrica de bolacha e 
padaria do sr, Manuel pereira jú-
nior, na rua Figueira da Foz. 

O incêndio foi extinto pelas 
duas corporações de bombeiros-

0 Marechal J o f f r e 
em Coimbra 

Ao contrario de que estava 
resolvido, o Marechal Joffre e os 
g-nerais estrangeiros que nos vi-
sitam, demeram-se ? penas algu-
mas horas em Coimbra, onde che-
gam no ília 15 ás 11 h iríS. 

A Universidade também con-
fere o grau de doutor em Scien-
ciss ao Generalíssimo Diaz e ao 
general Smith Dorroin. O elogio 
destes gloriosos generais também 
é feito pelo sr. Dr. Pacheco de 
Amorim. 

— O sr. Dr. Oliveira Guima-
rães, enviou no sabado, o seguin-
te telegrama, ao Marechal Joffre: 

Au nom de rUniversité de Coimbra, 
j'ai l honneur de sslugr ie v a i n q u e u r de 
ia Mame, en lui asaurarst qu'eiie attend 
chalcurcusensent sa vizite et q u ' e l l e 
s'énorguíil!ée« de lui conférsr en person-
ne le litre et !es ina gnes de docteur, 6s 
plus h-inte cnn^écration scientifique. — 
Le Kedeur, (a) Oliveira Guimarães. 

— O Reitor da Universidade, 
fez a seguinte proclamação: 
A' A c a d e m i a d® Coimbra 

Chega no dm 15 do corrente a Coim-
bra e se?á hospede da nossa Universida-
de o Marechal Joffre. 

Esperando que a Academia receba o 
herói do Marne com o caloroso entusias-
mo devido á sua gloriosa acção r.a Oran-
de Guerra, conto com a valiosa coope-
ração dos estudantes para que na melhor 
ordem e com o maior briiho decorra a 
sessão soléne em que ao Marechal setão 
conferidas as honras do doutoramento 
na Faculdade de Sciencias c oferecidas 
as respectivas insignias. 

Confiarei sssim, da boa vontade e 
solicitude da Academia a distribuição dos 
b'lhetes dc admissão á Sala dos Actos 
Grandes, fóra da teia e a fiscalisação dos 
serviços rdativos ás entradas nessa parte 
iívre da teia. 

Com absoluta confiança na sua aquies-
cência me d i r ip aes estudantes desta 
Universidade para que auxiliem a Reito-
ria na grata vr.ss delicada miasâo de pres-
tar as devidas homenagens ao grande 
soldado da Françi, ao vitorioso campeio 
do Direito e da Justiça. 

Paços das Escolas da Universidade 
de Coimbra, 9 de Abril de 1921. 

—Em virtude ds? pouca demora 
que o Marechal J ffre tem nesta 

Jade, já não se pode realizar o 
passeio a Penacova, que seria um 
dos números cie msior êxito do 
programa que fôra orgsnisado, e 
que aqui publicamos. Em mui-
tos pontos da estrada que ali con-
duz e na linda vila, estavam pre-
paradas delirantes manifestações. 
Inúmeros automoveis e carruagens 
acompanhariam © glorioso e he-
roico Marechal de Fiança, de for-
ma que seria um verdadeiro pas-
-eio triunfal. Nesse sentido, a 
Sociedade d'- Defesa e Propagan-
da de Coimbra, valiosamente 
x liada pela Camara de Peí 
estava empregando 
forços. 

No domingo fez ali umn 

s u -
JíiSCOVa, 

todOS OS fS« 

» 



subscrição qu* rendeu logo dá 
entrada 1.5o0$00 escudos, 

Se a afamada estrada de liga-
ção de Penacova corn o Bussaco, 
jâ estivesse concluída, o passeio 
sempre se realizaria, porque então 
o Marechal Joffre dirigir se Iva 
ao Bussaco por essa empolgante 
estrada, que é das mais lindas e 
pitorescas do nosso país. Por 
onde mais uma vez se prova que 
Coimbra esíá sendo muito preju 
dicada com a inexplicável demo-
ra da sua conclusão. 

Da Coimbra a Penacova são 
25 quilómetros e desta vila ao 
Bussaco 12. Para a abertura com 
pleta da estrada faltam apenas 
2.600 metros. 

Estão se fazendo todos os es 
forços para que a sua abertura se 
complete sntes da visita a esta ci 
dade, em 28 e 29 de Maio, dos 
parlamentares estrangeiros. Se is 
so se conseguir, Coimbra será 
também visitada pelo grupo de 
3u parlamentares que vâo ao Bu* 
saco, pois como já informamos, 
os parlamentares estrangeiros, em 
numero de 300, dividir se-ão ern 
10 grupos de trinta excursionis 
tas cada um, dirigindo se cada 
grupo a um ponto diferente do 
psís. Tambcm é sabido que ha mui-
tos estrang iros que visitam o 
Bussaco e rsão veem a Coimbra; 
porem, completa a estrada e com 
um bom hotel nesta cidade, todos 
aqui virão. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 2 D E JUNHO D E 1 9 2 1 iá ii IBM Ateu 

PROGRESSOS DA REOIÀO 

Caminho úa terro ds Arscnii 
Apesar das expropriações do* 

terrenos para a conclusão deste 
caminho de ferro estarem qu^si 
todas fuias, b ;m assim uma boa 
parte da terraplanagem desses 
terrenos, e realisadas bastantes 
obras de arte, o custo dos traba-
lhos da sua conclusão, na exten 
sâo de 32 quilómetros, está calou 
lado, hoje, em cerca de 8.000 
contos. 

Ora, como sem a garantia dt 
juro nenhuma empreza se propo-
rá conclui lo, e este não poderá 
ser inferior a 6 por cento, o mon 
tante da importância de que o 
Estado terá de dispor para tal fim, 
será de 480 contos, pelo menos. 

Porém, na representação que 
está sendo elaborada para ser í:r. 
tregue ao Parlamento, pedindo a 
SUS conclusão, pretendo &» ria 
monstra* com dados oficiais mui 
to concretos e claros que o Esta 
do cobrará da sua exploração, 
uma importancia muito aproxima 
da, senão superior, á que dispen 
derá com a garantia de juro, o 
que aliaz já tem acontecido com 
a exploração do troço Coimbra 
Lou:ã, em épocas normais, sendo 
esta região menos populosa e me-
nos industrial e comercial do que 
a que vai ser servida pela conclu 
são do caminho de ferro. 

Sabemos, porém, que o sr. 
Ernesto Navarro, ex ministro do 
comercio, que muito se interessa 
pelo assunto, é contrario a que 
este caminho de ferro seja de via 
larga, por causa do seu avultado 
custo. 

S. ex.a manifestou esta sua opi 
nião á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, quando, no 
dia 2, visitou a séde desta presíi 
giosa colectividade. Segundo o 
sr. Ernesto Navarro afirmou, sen 
do de via estreita, Coimbra vera 
mais depressa ssíisfuta essa sut 
antiga e grande aspiração, 

S. ex.a também é de opinià; 
que o seu prolongamento, para 
além de Arganil, se deve fazer até 
Oouveia e não até á Covilhã. Foi 
também esta a opinião dominante 
como aqui repetidas vezes temos 
dito, no congresso regional reali 
sado na Serra da Estrela, em Agos 
to de 1918. 

• Em Coimbra, porém, preten 
de se que b caminho de ferro sej 
de via larga, e que o seu proion 
gamento se faça até á Cov;ihã 
sendo Gouveia servida por í 
ramal de via reduzida. 

Oxilá se chrgue a um acordo 

O b i t u á r i o 
Faleceu ontem em Lisboa a 

sr.4 D, Ana Lopes da.Costa Gui 
marães, deixando no seu testa 
mento um legado de 18 incrições 
de assentamento no valor nomí 
nal de 18 contos, para com o seu 
rendimento se sustentar a Sopa 
dos Pobres a cargo daquela bs-
nemerita instituição, 

O cadáver da virtuosa s e n h o r 
é recebido áraanhã nesta cidade, 
c o n f o r m e o convi te q u e p u b ! ca 
m o s n o u t r o logar , s e n d o traslada 
ún para o Cemitério da Concha 
da, com o acompanhamento da 
Mzz;. da Misericórdia, 

PESEM «£MTdBUORi§M 

Gamissses de inicleílva locai 
Trndo sido aprovado no Par-

amento o projecto do engenheiro 
sr. Ernesto Navarro, criando as 
comssõrs de iniciativa local, com 
o fiai cie fomentar o desenvolvi 
mento da industria do turismo no 
nosso p ís, devs, dentro de breves 
dias, ser publicado o regulamento 
que determina a forma de dar 
execução á lei qu." as cria. 

Essss comis-ões poderão c-xe 
cutar obras de interesse geral e 
realisar iniciativas tendentes a fo-
mentar a industria do turismo, 
para o que lhe serão consignados 
certos fundos. 

Referir-nos-hemos largamente 
este a surito, que nos parece 
poríarte. 

S e l v a g e n s ! 
Ha, infelizmente, em toda a 

parte quem ponha em pratica os 
seus instintos de selvagens. 

Na noite de domingo para se 
gunda-feira, na estrada entre a 
Arrifana e Condeixa, e um pouco 
aquém de Cernache houve quem 
colocas1;? uns enormes pedregu 
lho?; corn o fim da fszer esbarrar 
),s automóveis que regressavam 

da B talha. 
Houve so que nos informam, 

um desastre p >r esse motivo. 
E' pena que & policia não con 

igs descobnr os autores de se 
melhaníeselvsgsra, que mereciam 
um castigo de harmonia com o 
eu gesio anti patriotico e dt-su 

mano. 

Anistia 
Os únicos presos políticos que 

estavam em Loirnbra e que se en-
contrava m no Huspital da Uni-
versidade, eram os srs. Conde de 
Azevedo e Visconde de B nho. O 
ptimeiro SJÍU ainda no sábado e 

sr. Visconde de Banho, por 
motivo de doença, só no domin 
go abandonou o hospital. 

H ^ h i l - n Compra• se da 
l â L H I U dt.iu Teixeira, 
st-ja cíii bom estado. 

Or 
que 

V 

A na Lopes à 
i u í j S IJ 

Para conhecimento do publico 
m gerai, Utuiato que aurante 
rinU t. dois anos que fui comer 

ciame nas piaya^ uc ou.uiom, 
' c i to e Lísbo-, nunca fdi, nem 
uspenai pagamentos e nem se 

quer me fui protestada, letra al-
>uma o qu p* sso justificar. 

Lisboa, 9 u 'Abnl ae 1921. 
José Augusto Borges d'Oliveira. 

A r r e m a t a ç ã o 
A Junta da fregutzia ae S. 

Bartolomeu faz publico que no 
dia 17 do corrente, pelas 13 ho 
ras, á porta da sala das sessões, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
ojas: uma situada na rua aos Es 
uiresros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos E^teneiros, n.° 5. 

Coimbra, 8 ae Abril de 1921. 
O Píesidsnte, 

Domingos José Ribeiro, 

Pios mesíres dc 
obras e cons-
trutores 
Vínie in se u a u porção de 

vão de portas qu^si novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado, 

de Lisboa 
F J t : L E £ 8 E U 

Evaristo Lopes Guimarães. Ca 
rolma Lopes Guimarães Leite, 
João Lope». Guimarães e esposa, 
Aurora da Costa Guimarães 0! i 
veira e marido, ausentes, Div« os 
Costa Guimarães Araujo e mari-
do, ausentes, EJgar <ta Costa Gui 
marães e e posa, Arlin •'<-> da Cos 
ta Guimarães, aumente t W ldemar 
da Cosis Guimarães, participam 
ás pessoas de suas relações e ami-
zade o falecimento de sua irmã e 
tia, D. Ana Lopes da Costa Gui-
mtrSes ocorrido em Li; boa no 
dia 9 do corrente e que o seu fu 
nersl terá logar nesta cidade de 
Coimbra em 13 oV.-te truz ás 11 
horas, saindo o préstito da Esta-
ção Nova para o cemiterio da 
Cmchada . 

Fotografia 
G. TINOCO 
Novidades 
Fotográficas 

m M a i a no MmM 
Vende se essa sita defronte 

do Cruzeiro, na Pedrulha, com 
posta de loja, um andar e ai»uas 
furtadas, pertencente a Sampaio 
•./Andrade., de Máfra. Tratam da 
venda os advogados Orva lho Lu 
cas e Coeiho de Carvalho, rua 

Scfi.;, 22 — Coimbra. 

r umvnouiiMM 
o melhor destruidor de lormigas 
A' venda nas farmucias e drogariaí> 
Depostos 

FurmnclQ Siítia l l t m 

yenda us propi 
Vcnoem se 7 propriedades IUS 

ticas e urbanas, nos limites do 
Tovím de Baixo e Chão ao Bispo 
e uma no C«mpo de Ceira. 

Para informações dirigir a Da 
uiel David, em Santo Antonio aos 
Olivais, ou em Montes Claros, 
A. M. 

1 ELIAS GA 
MEDICO i 

• ) 
l Clinica Geral e 
; Doenças das Senhoras ! 
{ CONSULTORIO —; AniísO 
; coniuiioao uo L)i . R 'StU). 
\ Rua Ferreir*i Borgas, 311." 
j Telefone n." 25 
! Consultas das li ás 13 

PiutomoveSTord, 
Vende se em estado de novo. 

Paraíso, Peiem: & C.a, Avenida 
Sá da BaíiGeira, Coimbra. 

Antonio Domingos 
P a r t i c i p a q u e t o m o u d e 

t r e s p a s s e a a n t i g a e a c r e d i -
t a d a a l f a i a t a r i a L o n -
d r e s , n a r u a F e r r e i r a B o r -
g e s , 82, 1." e 2.°, o n d e c o n t i -
n u a r á a r e c e b e r a s e s t i m á -
v e i s o r d e n s d o s s e u s Ex. raos 

f r e g u e s e s e a m i g o s . 

Trespasse de ama ca-
sa na raa Visconde 
da Loz, Coimbra 

| Devido o seu dono ter em 
j vista outros negocios, aceitam st 

•lHWiMfÉHIIItiM * 1 ' - • - S i l y .jnTTCrfl 
"*-*-~J'"-""J,r~TJYTlTf-i"wrrT"rt(rT-rri'Minrmr»iaii ir wiin «li — — 

Temo] para vender m melhores preços flo mercado, 
OS ARTIGOS SEGUIMTES: 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
> hespanhois e franceses 
* estrsr.jeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B^di ts, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
B mbas COLUMBIA n.03 0, 2 e 4 
O c h ' paux pintados a lindíssimos d^senh s 
Cand-eiros pera petrolio 
Campsinhas electricas 
Et.-gér«-s f-m crista!, com armação em metal 
Fi- > parafinado para instalação de cí>mpainh?s 
Fio yulcanisado p.ira instalações elsctucss 

Ladrilhos em mozsico 
Louçn sanitzria 
Lavaíorios de coluna 

> dc face 
» ovais 

Lampadas electricas para todas as voltagens 
R-fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e n k^do 
ETC., ETC. 

\i\ 
/i, de 2 HP, s gsz ou a gazoiins. 

Magnete Bosch; carburador 
Z-.niíh, muito economico. 

I I 

jpiI-IIIIIIIIIIIXIIIIS 
H Telefone t 
» P 
Z ^ >1» £ K f. H »i tlxxxxrxzxixznxixxxii:: 

PQPQÍSO , P e f e i p o % C . Q 

fíOenido 5d do Qandeipa, 7 a 13 

Htxxxxxxxxxxzxxxxxxxxí; 
§ Telegramas l 

Etrxxxx rxxxxxxxxxxxxxí; 

3 
6mpp8QQdas i>i!C S:,n'.S0 

» ^ P^ra serviço 
de c«ixa nos ARMAZÉNS DO 
CHIADO. 

rrenda-se 2 ° zndsr na Al-t • ta, q*ie se c nipõi' d« 2 casas 
i<i'5eoen(kntís. 
60 ':r informa. 

ue se c nipõr 
Ru.\ Visconde da Li;z, 

. n g a r i a d o r de seguros, p' e-
• cisa-!-e. Rua Ped o C>r<.1o«o, 5. 

Perdeu se L>ro biinco 
íe. pcndula que tens uraa pe-

dia azul. 
O at lie -se quem o eiitregar nesia 

red^ccã). 
| asa vendt-se uma cum etneo 

divfõ.s e quintal m rua Go-
mes Freire o'Ándrade n." 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo r..° 70 — 
Coimbra. 

i s a . Vt-nUe-se utna casa nova, 
ci m 9 'Uviiõcs c uma loja am-

pla qu- mede 72mi! ainda um pequeno 
quintal c m 45,1"'2, na Vila União á Es-
trada ris Beira. Pode ser desde já lubi-
t;>(Í3. I-ifi-rmaçõ-s : C^sa Londres. 

O 

j asa comercial com 
H a b i t a ç ã o trespassa-sc 

em R,uito boas cono^ões. i-.csla reda-
ção Se liiz. 

í l ã o - s s alvlçaras a que ni 
entregar na Quinta da R»inha 

um broche antigo de greriadas, que se 
V liia aie Xu guei I> ;i tsama. 

Empregado cie praça 

Cunhe,.eudu bem o artigo de 
vodas, miudesas e malhas, e com rela-
ções na praça oe Co>nibia. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas, Licitada. 

diz. 
Empregado de praça. 

Piecisí»-se. Nesta redição se 

Fogão ( 
• lie- Se i 

a carvao. 

J o s é f - f e n p i q a e s ^ o t t o , L c . d a 

B A N Q U E I R O S 
Capita! responsável, Esc.3Q.000:0o0$00 

S é d e — L I S B O A 

^ O I M B B J l 
( E d i f í c i o p r o p r i o ) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Deposítos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Torta, Presidente 
Alfredo S Í I V J S , V i c - 7 - P r e s i d e n t e 
J í t / t í ^ . s» c?ís 'VZ/V R Clt, 'j» n v, » a vr f a •• u j>a.> • «a m. 

T r a n s p o r t e s 
Antonio /^ugus.ío da Cosia Ramos 
3*>ão Gomes 
jo%é Pais Borges 
Carlos Tílberto Rodrigues 

»i 

uc-Be em bom estaco. Rua dí? 
Gah n.° 1. 

G obos com candiel 
ros. Vcndem-se os dois 

quf estão na marquise de Julio da Cunha 
Pnto. 

Quarda livros ou ajudante, 
precisa-se. 

Ne-̂ ta redacção se d'"z. 

Quarda-iivros ajudan-
te. Oterece-se bem h^bdi-

tado, Cort i a esta reft ção, leiras E. M 

F.zcm-se niubâiias em mad. 1 
ras nacionais e estrangeiras, na 
oficiíia de Ju.-é Tondcia, no Ter 
reiro de Sanlo Antonin, 15 1.°, 
assim como se cncanega de tta 
bãlhoâ dc; polimento, eu^eramen 
to, estuiadur, tic. 

P R E Ç O S M G Ú I C 0 3 

jYJ a q u i n a r e g i s t a d o r a . 
» • V tilde-be unia c/4 gavetas e 4 

totalisadores. 
Referencias. Rn» da Sota, 8. 

m ODilia ue saia oe iunur eni 

Ver na rua Ferreira Borges, 5, das 14 
17 h iras. 

hmi 

U u r t o Cv-ni ou s^m 
arrenJa-se, para senhora ou 

de id ide. Nestn red ção se diz 

Quarto e pensão. Pre 

Cisara se juatos ou separados 
Escrever, Pastelaria Chavesi B. M. Terreno para constru 

ção vende-se na rua Antero 
do Quental. 

Tiata fe na rua Abílio R^que. 6 "1" o u r t e a u x 

Vre!íde a pii ços 

; pí' 
i es 

par? o p j s s e de um 
lec imento com ou sem fa 

sendas , ss- im c ^ t n o a c h w e da 
Césa, cora q u a t r o andares , p rópr ia 
para a r m a z é m ds miudezas , fa 
s endas cu out ra industr ia , 

Ngsla redacção ss di?. 

Camion"BERLIET„ 
MOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
E^te camion não é usado nem 

recòu f ru ído . Tem garantia dos fabricantes, 
VENDE SE: 

RARAIZO, PEREIRA & C.a "" 
Coirr.hra, Avenida Sá da Bandeira 

« I g a j b Trespas 
MT C w U L C l i JL JLvss S 2 s.» e r T . 
b o m loca! e b e m s . f r f g u p s a d 3 , c o m 
p r i m e i r o andar psra habi tação 

ailmenta-
M. Fabril 

mfeiiorts ao aa tabel,. 
Cotaercsal Coitnb a, Limitada, Ku 

Visconde d- Luz, 8 1.°. 
de-se nio^orX^ÕSSLhY 

tip>, J B, DOinbj ceniritusa < on 
insHaÇâo para t-iar agi.a, corn o rcat 
menlo de 24 mil litros por hora. 

N * r- ílfrcão se. d-z. 

Viajante Cotdicteiiao n.uito 
bem a Bairrada e Alto Douro. 

Precisa a Aliança Comercial de Miu-
dezas Limitada. 

e 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L E N í C A ^ E R A L 
— — 

Partos, doenças das - e horas e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Gosta Simõsi. 

(junto ao Hospital) 
: : ; ; Tel f . 556 

C o n s u l t a s : : 
: : a a s 3 â i 5 
R. Ferreira . 
Borges, 96 | 

& 4s. 42. [5] 
NO ANTIOO CONSULTORIO 

DO EX MO CLINICO DR ARMAN-
DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

GÂHLOS e figueiredo 
Consnltas grátis para pobres 

das 9 ás 1 0 h o r a s . 
Consnltas pagas, das 12 ás 15. 
Telefone, n.° 25 

¥ 
¥ 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Vendem-se luagnificoa ter-
renos para cons trução na Cu-

meada e Arcas d 'Agua, 
Trata-af na C u m e a d a , 29. 

e r i d e - s e unia linda c»rr,;i em 
^ nogueira americana, Estrada 

dos }e<juit-K. 6. 

Vi a j a n t e . P«eci»a-s>r p > a :.,er-
ccana, fenagens e cabedais. 

Bom ordenado, R fetem-as ^ Ticrtadt 
('.•-f ! t - ti R 1 - • . 8 

VBl n d e - s e N • ua lo | ii s 
13 ho as, p.^oceds-se á venda | 

de um cha" a-banes. j 
Fara tratar, no regimento de infanta- j 

ri?. 35 com r> ?tfer-s Jo'é Nunes. j 
y e n d e - s e um» g.anUc sec:e 1 
^ tana de castanho, antiga, e bem | 

a3»Spi uma biciciete em muito bom uso j 
In fo rma M. B. Ferrei ra , Ter- j e ^ ó p t i m a qualidade 

reiro da Erva, -12-2* Pateo d» inquisição, 2^-2,° í1 

D E 

(Reg i s t adas em 15 pa izes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a miriima falha ou reclamação!' Da mais absoluta segu-
rança, sâo elas in te i ramente inofensivas, insubst i tuíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssim a em toda a parte! 

Acautele se o publico corn as imitaçõs-s e adulterações 
que aparec- m p^r vesfs no mercads» tentando assim ilu 
di! o, pelo que deve verificas s- rnpr» f com cuidado se 
o que lhe vendem è, ou não Veias d'Erbon. 

C A I X A , 4$5f i 
Peio correio, mais <510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J, Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

mmg&WmÊÈWmmÈmm*mMÈm%m 
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Assinaturas (pagamento adeantaaof. Ano, 6$Q0; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 10$00. Para as colonias ano, 8$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso S ctvs, 
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I DO M A H N E 
Coimbra, a cidade mobre de tradições cavaOheirescas, vai receber, entusiasticamente, o Marechal 

joffre o Taciturno, o herói do í*1arne, audaz c forte, fazendo recuar, por um prodígio de tactica mo-
derna', as ondas implacaveis da soldadesca "boche,, que marchava, furiosamente, sobre Pariz, o centro 
da civiiisação latina. , , 

joffre venceu. R sua victoria, rapida e fulminante, abriu as portas da imortalidade á Trança 
e marcou o primeiro logar, á raça latina no heroismo ancestral das raças. Coimbra cobri-lo-ha de 
flores, como se o heroe, passasse, como no regresso dos triunfadores romanos, sob um arco de triunfo, 
erguido pela alma do nosso povo e pelo coração amantíssimo das nossas mulheres. 

Saivé! herói do Dlarne. 

Ainda com os olhos maravilhados e. com a alma ajoelhada de 
ternura, de emoção e de amor, regressei dessa romaria sagrada ao 
templo da B^fclha . . . 

E nunca, nunca mais, voltado essas horas de estupenda belesa. 
E nunca, nunca mais sentirei tão funda, tão eterna e tão gloriosa, a 
alma sublime do meu pais, a alma querida e imortal da minha raça. 
Tão grande, tão enorme, tão admiravel foi essa página da nossa his-
tória essa epopeia magestosa da nossa terra, que jamais se apagarão 
jamais se diluirão nas sombras misteriosas do tempo, as préces vito-
riosas dos q:e puderam vê-la e senti-la ... 

Debaixo das abóbadas da B ítaiha, no silencio das naves, na 
penumbra religiosa dos vitrais, não repoisam apenas dois mortos. Não! 
Dormem apenas, sonham apenas dois vivos de ha séculos, dois cora-
ções que pulsam baixinho, que contam, na paz litúrgica do templo e 
no recolhimento divino das suas harmonias, todo o passado de um 
povo. toda a sobrehumana tragédia da sua vida, todo o esplendoroso 
triunfo de uma nação de heróis ... , . 

Ide vê-los, ide beija-los, ide resar-lhes, a eles, a esses dois ir 
mãos soldados^.a esses picantes aue simbolizam a nossa alegria de 

Quem chora como eu vi chorar, quem abençoa e canta e luta 
como êsses piedosos lusíadas de Aljubarrota e do S -lsdo, de ontem 
iia Africa e da França, de hoje, não tombará no túmulo nem se apa-
gará na história, porque a sua fé, a sua virtude e o seu civismo são 
tamanhas, que o mundo inteiro, cheio de assombro, desvia se quando 
êles passam e curvam-se perante a sua extraordinária grandêsa .., 

Ainda ontem eu vi a consagração, a mais viva, a mais alta 
a mais nobre da gente portuguesa E perante esses dois féretros, que 
entravam numa apoteose indescritível no mosteiro precioso do C n 
destável os estandartes batidos pelo sol pareciam asas de caravelas, 
incendiadas de lumes, erguidas ao alto, gritando hossanas de redenção. 
E os soldados desconhecidos, como aqueles irmãosinhos poilus e como 
aqueles altivos companheiros de Westminster e do Arco do Triunfo, 
que representam as almas da Fiança e da Inglaterra, na sua humil-
dade de serranos, lá fôram, por entre rasas desfolhadas e beijos ami-
gos da multidão, dormir, sonhar, pedir por nós, ao lado dos avôsi-
nhos que ainda vivem, que ainda falam aomo aquelas pedras imobi-
lisadas, límpidas, profundas ... 

Ó mulheres santas e amádas deste peregrino torrão, ô lusíadas 
generosos do século vinte, meus muito e muito piedosos compatriotas, 
debaixo deste céu luminosa e puro — ontem, não os esqueçais — dê-
mos as mãos, abraçamo-nos, soluçamos juntos. E essas lágrimas que 
caíram, cimentavam para sempre, para todos os séculos, deante dos 
estranjeiros admirad s de tanta nobrêsa, a paz solêne entre nôs todos, 
num bdtismo suprêmo de excelsa fraternidade ... 

... E ouvi, lá dentro, por entre o crepúsculo doloroso dos claus-
tros, no esplêndido sorriso das ogivas, o murmúrio eloquente das al-
mas, o prelúdio suavíssimo dos heróis. Abaixei-me, palpei os túmu-
los, toquei-lhe com as mãos ungidas de perdão e no ambiente coalhado 
de incensos e perfumes, os dois soldados diziam, baixinho, assim como 
quem segreda: 

Portugal! Portugal! Portugal! ... 

U m b e r t o A r a ú j o . 

Ecos da Sociedade 
Aniversários v 

Fazem anos, hoje: 
O menino José Ferreira Monteiro 
Lucio do Vale Lopes. 
Amanhã: 
A menina Antonieta Vieira de An-

drade. 

Dr. Alexandre Braga 
As comissões politicas do Par-

tido Republicano Português des-
ta cidade faz^m se representar nos 
funerais do sr. dr. Alexandre Bri-
ga, oferecendo uma enorme e ar-
tística coroa de fl ores artificiais. 

f 
Excursionistas ha spanhofs 

; O reitor da Universidade de 
Madrid dirigiu um telegrama de 
agradecimentos »o reitor da Uni-
versidade de Coimbra, pela for-
ma brilhante como ali ti h>m si-
do rec bidos qumdo da sua vi~ 
gjj a esta cidade» 

B e n e f i c ê n c i a 
O nosso presado amigo $r, 

Ferreira Martins, afim de come 
morar um aniversario que lhe é 
eiró, mandou na terça feira for 
necer o j mtar aos internados no 
asilo da Ordem Terceira, o que 
constituiu um dia de festa para 
os pobres velhos. 

Outros actos de beneficencia 
tem aquele nosso amigo ali pra 
tícado, que muito nobilitam o seu 
caracter generoso e demonstram 
bem o grsnde am-">r que dedira 
a instituição daquela natureza, em 
prol dos quais tanta dedicação 
t; m dispendido, por cujo motivo 
ainda ha bem pouco a Misericór-
dia do Porto Ih* concedeu o di-
ploma de irmão benemerito. 

Novas cédulas 
A Csirsm Municipal hz uma 

^missão d«- cedul s rií- ^05 e &10, 
que já entraram em ciicujçêc. 1 

censG$?G$o sos hmis 
R alisou se, como se tinha 

anunciído, a sessão soléne HOS 
SoldaJos Desconhecidos, na Es-
cola Normal Primaria, ante ontem, 
terça feira. 

Revestiu uma imponência qua 
si religiosa, aquela justíssima ho 
men-gem a esses dois heróis 
ignorados, que, longe ia Patria, 
souberam morrer por Ela. 

Aberta a sessão, usa da pala-
vra o sr. dr. Guilhermino de B ir-
rns, f zenáo, risqueis seu estilo 
fluente e insinuante, o supremo 
elogio do heroismo di R-ça. 

S?gu u se lhe o dr. Sivio Pe-
lico, filho, com um trab-ilh ) ad-
miravel, de investgsção e ssber, 
passando, por fim, a ?p*eciar s 
nobilíssima missão do professo 
rado p. imano na grande obra de 

yj aiuno ao 57 ano do curso 
tramitorio, sr. Parente de F>guei-
redo, convidado, recitou uma poe 
si a sua, quente de entusiasmo 
sobre os Soldados Desconhecidos 
seguindo e-lhe ss alunas D. Lu 
cil a Cruz R beiro, D. Palmira dos 
Santos Nogueira, D. Maria Ange 
lica Pinto K;'opfli, etc. 

Numa delirante apoteose, foi 
convidado a sentar-se junto da 
mêsa, um aluno da mesma Esco 
lf, que tomou parte na Grande 
Guerra. 

Comovido peio brilhantismo 
da homen;gem, encerrou a sessão 
o sr. dr. Antonio Leitão, sendo 
ele e os oradores precedentes, de-
lirantemente aplaudidos. 

— Consta que a Academia de 
Coimbra vai promover uma gran 
de romagem á Batalha, para o que 
convidará os estudantes de tode 
o país, para em nome destes ser 
colocada uma pdma de bronze 
sobre os Saldados D 'S"onh?cidos 

0 progresso de Coimbra e Penacova 

Hotels de turismo 
Em uma das montras dos Ar-

mazéns do Chiado, está em expo-
sição o projecto do hotel de esta-
ção que a Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal anda construin 
do na Pr<ua da Rocha, no A g«r 
ve, no estilo regional algarvio. 
Tem sido muito admirado e cus-
tará 400 contos. 

O projecto do Grande Hotel 
de Turismo de Coimbra já está 
concluído e também será breve 
meníe exposto nesta cidsde. Será 
em estilo R-nascença e terá apro 
ximadamente 200 quartos, custan 
do cerca de 2.000 contos. 

Na próxima semana, será sub-
metido á aprovação do Conselho 
de Turismo, e seguidamente, á da 
Camara. 

Segundo as nossas informa-
ções, á Sociedade de Defesa e 
3ropaganda de Coimbra também 
á foi garantido pda empreza que 

o hotel de estação de Penacova 
será um facto, desde que esteja 
concluída a afamada estrada de 
ligação daquela vila com o Bus-
saco, o que está para b^eve. 

Parece que vai ser escolhido o 
terreno que lhe sprá destinado, no 
mais lindo loca! dí» Penacova. Te 
rá, inicialmente, 30 quartos, cam-
po de jogos, restaurante etc. 

Em C o i m b r a 

Coisas que enveroonham e M i m 
r \ e s t a ç ã o d a s S m c i a s 

Todos sabem o que hoje re 
presenta para o brio e progresso 
da cidade esse velho e r.oj mto 
pardieiro que para ahi está nas 
Ameias, e a que só por escarneo 
g;nda se chama est?çio do cami 
nho de ferro de Coimbra. 

Francamente, r.ós olhamos mui 
tas vezes com verdadeiras nausess 
para essa autentica pocilga, mas 
não sem que pasmêmos outras 
tsntas vezes da coragem de quem 
f.-onto?amente a conserva ainda 

hoje como estsção central da ter-
ceira cidade do país!!! 

Coimbra, em pêso, precisa 
nTáiTfrrtr^Trèntasi,Wfgohh"a1."''" ^ 

A msis humilde aldeis tem 
hoje uma estação de caminho de 
ferro superior em tudo a essa 
imunda espelunca, em cuja gare 
se apeiam os milhares de foras-
teiros que visitam a cidade, e que 
logo á entradi, devem ser levados 
a fizer uma bem triste ideia do 
r.osso progresso e decencia, ao 
depsrarem com tão enegrecido e 
emporcalhado espelho de miseriss, 
que, desgraçadamente, parecem 
de proposito criadas para se me 
terem pelos olhos dentro dos mais 
cégos! 

E não é só a estação que nos 
envergonha. Contíguo a esta acha 
se um pequeno terreno, que foi 
jardim e hoje é horta, e o pavi 
mento da rua em frente da porta 
principal, não passa dum sarilho 
de covas, quil delas a maior! 

Ora, é imperiosamente neces 
sario que tão aviltante pardieiro 
inteiramente desapareça, e que 
em VPZ dele, um novo e elegante 
edifício ali se veja em tudo digno 
do progresso da cidadc e da sua 
importancia. 

Coimbra tem todo o direito a 
possui lo, e sem mais demoras se 
deve tratar disso, pois, presente 
mente, nenhum outro melhora-
mento se impõe mais urgentemen 
te do que esse. 

Sâo os proprios brios da ci-
dade que o exigem; é o seu bom 
nome que bsm alto o reclama. 

A' Camara, á Associação Co 
mercial e á Sociedade de Defesa 
e Propaganda, numa ação conjun 
ta, forte e constante, é a quem 
cumpre fazer vêr á Companhia — 
que Coimbra tem direitos e tem 
brios, que não quer continuar a 
ver menos presados. 

Com energia e decisão, é este 
o caminho a seguir. 

Marne 

T> 111, 

Dobais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A & E R A L 
— ' • . — . 

P a r t o s , doenças das l e n h a r a s e c r i a n ç a s 

R e s t d o n c í a : : l i C o n s u l t a s : : 
R . P r . G o s t a S i n m s ; ; d a s 3 á ® 5 

fjnnte acHospital) R , F e r r e I r a 

; ; : ; Telf.5.56" Borges ,96 
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OFFRE, o herói magnifico da batalha do Marne, chega 
ámanhã, á cidade da luz e do amor, para receber a con-
sagração veemente, eniusiastica, do nosso povo humilde 

e bra o. J ffre dominou, nesses momentos de indescritível terror, 
na confusão dos assaltos e da lucta. A sua serenidade, a sua prese-
verança, a sua visão, deram lhe o triunfo incomparável da primeira 
batalha. Quando a França descria já, assistindo ao avanço fulminante 
da onda alemã, do valor do seu general, Joffre esperava, com a cer-
teza quasi da victoria, pdo contacto dos dois exercitos. A sua tactica 
tinha scintilações geniais. 

Os contingentes franceses, sem a disciplina e sem a ordem 
mecanica das forças alemãs, recebiam o primeiro baptismo de fogo, 
A mobilisação, embora rapida, não conseguiu reunir forças suficientei 
para dominar a avalanche teutonica. A Alemanha, passando a Bél-
gica, a nação mártir, teve de esbarrar, durante semanas, de encontro 
ao valor e ao heroismo daquele povo imortal. E a França prepa-
rou se, chamou ás armas quasi todos os seus homens e atirou-os 
para a lucta, sedentos de imortalidade e de gloria. Mas a Alemanha 
avançava com a velocidade <}p ^ Wmpu. Paris estavi 
, x, _ u» gaira teutonica. Dir se hia que o Deus da guerra, 
o Od ín abominavel, iria dominar o mundo. O povo eleito iria im-
por a sua força e a sua vontade á raça latina. 

Horas de indiscritivel anciedade! Que seria da França? Que 
seria dessa heróica Patria da revolução, suprema representante da 
belezi e da espiritualidade humanas? A própria França descreu. 

Joffre ordenou a retirada dos exercitos, sem fazer frente 
ao inimigo numa batalha decisiva. As forças gaulezas recuavam. Joffre 
sofreu uma campanha terrível de difamação e de ultrages. A sua 
serenidade chegava a assombrar e chegava a comover. Onde estava 
a alma da França? Onde estava a audacia, a energia, a loucura an-
cestrais da raça? A França iria sòssobrar, irremediavelmente, sob l 
pressão formidável dos exercitos inimigos. Os soldados da Revolu-
ção, indomáveis e ardentes, obedecendo ao impulso da sua bravura 
épica, destroçaram os exercitos formidáveis de Frederico 11. A in-
teligência e a acção individuais opunham se á disciplina ferrea e á 
força esmagadora do numero. 

Porque se não daria, agora, o mesmo? Porque é que Joffre 
mandava recuar as forças francezas, temendo uma batalha decisiva? 
Só o general o sabia. Joffre, a quem chamavam o Taciturno, concen-
trava o seu pensamento de militar numa visão grandiosa. A primeira 
batalha seria o primeiro elo duma cadeia de victorias. O valor mo-
ral dos homens havia de triunfar e de impôr-se. A alma da França, 
épica e imortal, assombraria o mundo. 

O inimigo marchava, audazmente, embriagado pela facilidade 
do triunfo. Paris seria o terminus da guerra, a aurora da civiiisação 
materialista alemã. Joffre, com a serenidade dos iluminados e a per-
severança dos heróis, esperava. A sua ordem do dia, na vespera da 
grande batalha do Marne, era formidável de energia e de audacia. 
Ninguém podia recuar. Os soldados deviam morrer defendendo, 
heroicamente, o seu posto. 

Joffre teve a cooperação de Gallieni. Oallieni completou Joffre. 
Gallieni é o símbolo da resolução e da audacia. As forças de Paris, 
sob o seu comando, avançara, heroicamente, imortalisando a sua fi-
gura incisiva de militar, 

E o milagre deu se. Os exercitos franceses venceram. A ba-
talha mudou a tactica alemã. A Alemanha recuou, assombrada pelo 
valor admiravel dos soldados franceses. E Joffre, salvando Paris, sal-
vava a França. E J ffre salvando a França, salvava a Europa. E Jof-
fre salvando a Europa, salvava a Humanidade. 

Terra de iuz e de sonho! Vem aí o Taciturno, vem a i o sol-
dado, o símbolo da França imortal, da França do martírio e da vitoria. 
Abre lhe os teus braços e recebe-o como se receberam sempre os 
heróis antigos. 

M a r l o M a c h a d o . 

O b i t u á r i o 
D. Ana Lopes da Costa Gui-

marães 
Como noticiamos realizou se 

ontem da estação dos Csminhos 
de Ferro para o Cemitério da 
Conchada a trasladação dos des-
pojos fúnebres da sr.a D. Ana 
Lopes da Costa Guimarães encor-
porando se no préstito fúnebre, 
lém de muitas pessoas, a M^sa 

cia Santa Casa da Misericórdia, 
cuja instituição foi contemplada 
por aquela bsnemerita senhora. 

Junto do portão do Cemiterio 
da Conchada aguardavam o fune-
ral os orfãos dos dois Colégios 
da Santa Casa, prestando assim 
homenagem àquela bemfeitora, 
cujo passamento foi muito sentido. 

— i m i •—•m i 

Roubo no cemiterio 
Na noite de 11 para 12, foi 

arrombado o jazigo de família do 
sr. dr. Virgilio de Aguiar, no 
Cemiterio da Conchada, donde o 
gftuno ou gatunos levaram um 
cristo em madeira c 4 castiçais ds 
metal branco, 
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Coimbra cm fe«ta 

Chegam ámanhà os gloriosos 
representantes dos Países Áliados 

- w v 

As manifestações. Os doutoramentos 
na Universidade. Outras noticias. 
Coimbra recebe amanhã a vi-

sita dos heroicos cabos de guer-
ra dos três grandes países aliados, 
em honra de quem se preparam 
ruidosas manifestações, a que não 
ha de faltar o patriotismo dos ha 
bitantes desta terra para lhe im 
primir mais brilho. 

Os ilustres representantes da 
França, Inglaterra e Italia, chega 
rão a esta cidade pelas 11 horas, 
recebendo na estação os cumpri 
mentos da oficialidade. Organi-
sar-se-ha um cortejo em que se 
incorporarão todas as colectivida 
des de Coimbra com os seus es-
tándartes, que o conduzirá á Ca-
mara Municipal, onde o Presiden-
te do Senado, sr. Dr. Alves dos 
Santos lhe dará as boas vindas. 

No átrio da Camara as crean 
ças das escolas cintarão o hino 
nacional. 

Ma Universidade 
O cortejo seguirá depois para 

a Usiiversidade, onde os três ge-
nerais receberão os cumprimen 
tos dos professores, dando-se em 
seguida começo ao almoço no 
qual tomarão parte 70 convivas. 
Haverá 3 mésas. A' primeira pre 
sidirão o reitor e ministro da ins 
trução, e nela tomarão logar os 3 
generais, ministros portuguêses e 
estrangeiros, oficiais graduados da 
comitiva, directores das Faculda 
des, Oovernador Civil, General da 
Divisão, Presidente da Camara, 
Bispo de Coimbra, Presidente da 
Relação e Chefe do Estado Maior. 

A' 2." mesa presidirão o secre 
tario geral da Universidade e se-
cretario do Ministro da Instrução, 
tomando logar nela os oficiais su-
periores e subalternos das comi-
tivas. 

A' 3." mêsa presidirão o aju-
dante do General e presidente da 
Associação Académica. 

Pelas 15 horas realisa-se a ses-
são aolénc n a aala d u j vnpvlu^ 
ra conferir o grau de doutor aos 
três generais e imposição dss in-
signias. Esta cerimonia será feita 
a rigor como antigamente, elimi-
nando se a parte religiosa. 

Forma-se o cortejo na ante-
sala do Senado universitário e na 
sala dos archeiros. 

Saindo da sala do Senado o 
Marechal Joffce, o Generalíssimo 
Diaz e o General Smith, acompa 
nhados do Reitor da Universidade 
e do Decano da Faculdade de 
Scíencias, põe se em movimento 
o préstito ao som do hino acadé-
mico. A' frente a guarda dos ar-
cheiros com os seus uniformes dc 
gala, as alabardas erguidas, é se 
guida pela charamela executando 
o hino académico. Depois o cor 
po catedrático, dois a dois, pel 
ordem das Faculdades: Farmácia, 
Scíencias, Medicina, Direito e Le 
tras, levando todos os Doutores 
os seus capelos e borlas. Após os 
Doutores a guarda de honra dos 
bedeis das Faculdade com as res-
pectivas maças da prata, o pagem 
dos doutorandos levando numa 
salva de prata as borlas, anéis e 
cartas doutorais, e o Secretário-
geral e Mestre de cerimonias da 
Universidade com o bordão de 
prata, insígnia do seu cargo. Por 
ultimo o Ministro da Instrução 
representando o sr. Presidente da 
República, padrinho dos doutora 
mentos, e os trás doutorandos, já 
com os capelos postos aos hom 
bros, acompanhados do Reitor sr. 
Dr. Oliveira Guimarães à direita, 
e do Decano da Faculdade de 
Síencias sr. Dr. Souto Rodrigues 
k esquerda. Atraz destes seguem 
os ministros das potencias aliadas 
e o Ministro da Guerra com os 
seus respectivos séquitos, as au 
toridades e os restantes convida-
dos. O cortejo é fechado pelo 
guarda-mór com a sua vara ama 
rela, acompanhado da guarda dos 
contínuos. 

Chegados à sala grande dos 
actos, vulgarmente conhecida pelo 
nome de sala-dos-capelos, sen 
tam se na presidencia o represen 
t§nte do Presidente da Rèpúblicp 
e o reitor da Universídaue em 
duas ricas cadeiras que destacam 
sobre um magestoso sitiai antigo 
de veludo carmezim guarnecido 
franjado de ouro, A' direita dg 
presidencia, em quatro cadeiras 
ifu?.is, estufadas de ajyl e com 

sitiai de damasco também azul, 
côr simbólico da Faculdade de 
Sciencias, sentam se os três dou-
torandos e o Decano da Faculda 
de, ficando aqueles entre o Reitor 
e o» Decano. Os ministros tomam 
lugar nas duas bancadas do topo 
da sala, á direita do Decano de 
Sciencias e à esquerda da presi 
dencia; e os Doutores sentam se 
nos doutorais, «os dois lado* da 
sala, pela ordem das Faculdades, 
e dentro de cada Faculdade pela 
ordem das antiguidades. 

Achando se todos nos seu lo-
res, a charamela executa o hino 
nacional português, seguido do 
hino inglês, que são ouvidos de 
pé. 

Então o Reitor abre a sassão. 
Discursa em trancês, cumprimen-
tando os nossos trez hospedes, re 
presentantes de trez NaçOes ami-
gas, agradecendo lhes a honra que 
com a sua visita dão a esta antiga 
Universidade, a qual pela primei-
ra vez vai conferir honoris causa 
a suprema distinção académica. 
Neste discurso exalta com entu 
siasmo o papel que cada uma des 
tas nações tem desempenhado na 
marcha da civilisação. 

E' nesta altura executado o 
hino francês, também ouvido de 
pé. 

Discursa, acto seguido, o sr. 
Dr. Pacheco de Amorim, o mais 
novo dos lentes da secção de 
Sciencias Matemáticas, em que vão 
ser conferidos os graus. Faz o 
elogio dos trez generais com bas 
tante desenvolvimento, encarecen-
do-lhes os méritos, e remata por 
pedir para eles a laurea doutoral. 

Todos se elevantam, enquanto 
se executa o hino italiano. 

Então são os três doutorandos 
convidado pelo mestre de cenmó 
nias a virem perante o Reitor que, 
usando a fórma latina tradicionrl, 
lhes confére o grau de D.outor em 

sionar o Decano para lhes dar a 
investidura das insígnias douto 
rais. O sr. Dr. Souto Rodrigues, 
Decano, discursando em francês, 
congratula se com os novos Dou-
tores, e lhes faz a entrega das in 
sigmas — barrete doutoral e anel 
— dizendo lhas o simbolismo de 
las; dá lhes também as respecti-
vas cartas doutorais, que tém pen-
dente por cordão de seda azul o 
selo grande universitário de cêra, 
encerrado na tradicional caixa de 
prata. Concluo por abraçar os três 
novos colegas, rompendo então 
de novo os acórdes do hino aca 
Jémico, que continuam até ao fim 
da cerimónia. 

Os recem doutorados recebem 
mediatamente o abraço do Reitor 

do Representante do Padrinho, 
e depois, acompanhados do De-
cano de Sciencias, do Mestre-de-
cerimónias e do bedel daquela 
Jaculdade, percorrem os douto-
rais, onde vão abraçando todos 
os Doutores das diversas Facul-
dades. Por fim é lhes dado as 
sento no seio da Faculdade de 
Sciencias. 

Reorganisa-se de novo o prés 
tito, que regressa á sala do Sena 
do, com solenidade idêntica á da 
vinda, notando se que os novos 
Doutores vão incorporados com 
os seus colegas da Faculdade de 
Sciencias, e que o Representante 
do sr. Presidente da Republica e 
o Reitor vão entre os Decanos de 
Letras. 

O sr. Ministro da Instruçãol 
que representa o sr. President 
da Republica, será o patrono dos 
três novos doutores. 

O deputado sr. dr. Dias Pe 
reira representará o sr. Ministro 
dos Estrangeiros em todas as ho 
menagens a prestar aos heroicos 
representantes da França, Ingla 
terra e Italia. 

— O almoço será servido pe 
lo Hotel Avenida. 

— Comunicam nos da Univer 
sidade que não são validos, como 
convites, e portanto não dão in 
gresso na s&la dos capelos aos seus 
cartões enviados pelo sr. reitor na 
Umversidads, nos quais se comu 
nicava á» pessoas a quem for m 
dirigtdos pura no caso dc pude 
rem comparecer á soieni lade n» 
sala dos capelos, o comunicarem 
á Reitoria até ás 14 horas do 
dia H , 

Grupo dos ãmlíos 
do Porque de Santa Cruz 

A direcção do Grupo tem reu 
nido regularmente, como se vê 
das suas actas, para tratar de as 
suntos que dizem respeito ao 
Parque. 

Cumprimentou em tempo com-
petente na pessoa dos seus presi-
dentes, o Conselho de Arte e Ar 
queologia, a Associação Acadé-
mica, o Orfeon e Tuna Académi-
ca, a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e Associação 
dos Artistas, os quais se inscreve-
ram no Grupo. 

Dedicou uma sessão especial 
ao elogio do seu primeiro asso 
ciado falecido, o sr. Dr Filomeno 
da Camara Melo Cabral, Reitor 
da Universidade, á Famiíia do 
qual se dirigiu, dando lhe conhe-
cimento não só deste facto, mas 
também de que o Grupo se fize-
ra representar no seu funeral pela 
direcção. 

Egualmente se fez representar 
)or toda a direcção no funeral do 
sábio clinico e eximio professor, 
sr. Dr. Daniel de Matos, ao qual 
dedicou também uma sessão espe 
ciai, pelo grande valor do extinto, 
á memoria do qual o País deve 
muito, pelo seu saber, pela sua 
íabilidade como operador e pela 
magnanimidade do seu coração. 

O presidente cumprimentou, 
em seu nome e no do Orupo, o 
novo Governador Civil, sr. dr. 
Luís José da Mota. 

O Presidente 
Vicente José de Seiça. 

iísaawtta^ 

Inscreveram se socios, como 
Amigos do Parque, os srs.: 

Antonio Augusto Macedo Ma-
tieiro, proprietário; Antonio Ru 

arigues d'Ohveira Paz, ourives; 
rancisco Gonçalves Rebordào, 

enente coronel; dr. Julio Torqua 
to Coelho da Rocha, Secretario 
Geral; Justino José de Sousa Pin-
to, tenente coronel; Alvaro Collen 
Godinho, major; Joaquim dos 
Santos Leiria, major; Alexandre 
de Morais, tenente; Aníbal de 
Abreu Pinto, proprietário; dr.Joa 
quim Ferrsz Nunes Correia; An 
tonio Nunes Correia, proprietário; 

rios Alves Diniz, proprietário; 
A. dos Santos e Silva, proprieta 
rio; Julio Carvalho, negociante; 
Carvaihu, p roKssor e aomin i suà 
dor da Imprensa da Universidade; 
Antonio de Padua, presidente da 
Associação Académica; José Ber-
nardes Coimbra, presidente da 
Associação dos Artistas; Antonio 

uís de Paiva, farmacêutico; dr. 
,oão Augusto Mendes Arnaud, 
medico; dr. Manuel José Fernan 
des Costa, professor da Faculda-
de de Farmacia; dr Bernardo Pe 
dro de Almeida Batista, medico; 
dr.José Cipriano Rodrigues Diniz, 
medico e professor da Faculdade 
de Farmacia. 

fotografia 
8. TINOCO 

Hovldadâfi 
Pstograflui 

Aos herniados!! 
Aos mutilados!! 
Tivemos ha dias o ensejo de 

visitar, no Porto, o importante 
estabelecimento ortopédico dos 
nossos presados amigos, srs. Tei-
xeira & Carvalho, na Avenida Ro 
drigues de Freitas 276 e 278 pro-
ximo ao Jardim de S. Lazaro. 

Vimos em exposição, no ele-
gante estabelecimento, os mais 
complicados aparelhos ortopédi-
cos tais como: 

Pernas e braços artifi-
ciais , aparelhos para a espinha 
dorsal e Pés Bohs, Cintas hypo 
gastriczs, u m a e n o r m e varie-
dade de meias elasticas e 
principalmente o que cuais interes 
sa aos herniados: 

A funda articulada!! 
Invento moderno, verdadeiramen 
te superior, que contem a mais 
volumosa hérnia sem incomodar 
o paciente, indo aíé á cura com-
pleta na maioria dos casos. 

A todos os que necessitam 
deste «parelho, recomendamos a 
aquisição imediata da maravilhosa 

Funda articulada 
os srs. Teixeira & Carvalho, tecni 
cos competentissimos, com mais 
de 30 anos de pratica profissional, 
oferecem os seus serviços gratui 
lamente a todos que desrj m 
consultar sobre a aplicação de 
aparelhos em todos os casos. 

J o s é f í e n p i q u e s ^ o t t a , L.d a 

B A N Q U E I R O S 

Capitai responsável, Esc.30.000:000$00 
S e d e — L I S B O A 

FILIAL DE COIMBRA 
(Edifício proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Toita, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidente 
João Caetano Lopes 
Sociedade Gerai de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos 
João Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Ros mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vencíem se uma porção de 

vão de portas quasi novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Missa do 30.° dia 
A h>milia de Morais Pequeno, 

convida todas as pessoas das suas 
relações e amizade, a assistirem 
á missa do 30.° dia que se celebra 
na igreja de Santa Cruz, no dia 
16, (sclás 10 horas. 

Desde já agradecem a sua pre-
sença a este piedoso acto. 

Coimbra, 14 de Abril de 1921. 
msmmmammmm&BÊ 

Compra se da Or 
dem Terceira, que 

esteja em bom estado. 

Reclamações justas 
A rua de Tomar não parece 

uma rua da cidade de Coimbra, 
mas duma aldeia, onde a erva 
cresce á vontade sem que hsja 
quem se importe com isso. 

Chega a parecer impossive 
um tão grande desleixo! 

Quem duvidar do que afirma 
mos é ir vêr para ficar assombra 
do dfl tanta incúria. 

Também em volta da Sé Vc 
lha tem se deixado crescer a erva 
em abundancia, sendo também 
esse local escolhido por muití 
gente, que não tem respeito por 
aquele venerando templo para 
servir de mictorio e mais alguma 
coisa. 

Não ha visitante de Coimbra 
que não vá á Sé Velha. 

Que juizo poderão fazer os 
que virem aquela templo tão des 
presado e tão esquecido por quem 
tem a obrigação de zelar pelo seu 
aceio e limpeza exterior? 

Af direcção das obras publi-
cas, ao chefe da limpeza munici 
pai e á policia pedimos as provi 
dfndas que o caso urgentemente 
reclama. 

Varias ?xcur õns de e^trargei-
ros vem a Coimbra brevemente e 
decerto não deixarão de visitar a 
Sé Velha. 

Rio nos envergonhem nem 
qiíiirara envergonhar a cidade» 

flgpadeeimento 
Maria o'Ascensão Rumos, Ma 

ria Augusta Rimos Ferreira, Es 
ter Ramos Martinho Simões, Vir-
jinia Ramos Peres, Mana Ramos 
-archer (ausentt), Maria Eugenia 
Ramos, lida Bastos Ramos, Claris-
se Izabel Ramos, Manoei|Antunes 
*imos, Alvaro Ferreira ua Silva, 

José Martinho Simões, Augusto 
Rodrigues Peres, Jorge das Neves 
Larcher (ausente), Eugénio Antu 
nes Ramos, veem por este meto 
agradecer a todas as pessoas a 
quem por lapso não o tenham 
feito, o favor que lhes dispensaram 
acompanhando á sua ultima mo 
rada o seu querido Esposo, Pai, 
Sogro e Tio. 

Egualmente agradecem a todos 
os que se interessaram por Ele na 
sua longa doença. 

E, cumprindo um dever mo-
ral, veem também testemunhar a 
sua profunda gratidão ao ilustre 
clinico sr. Dr. Maximino Correia, 
seu medico assistente, por o des 
velo e carinho com que rodeou 
sempre o nosso querido doente 

Por ele o nosso eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 12 de Abril de 1921 

J 

MOVO 
C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.s 

Empregada 
Na Tabacaria Aliança pre-

cisasse de uma empregada que 
dê abonações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Aimcdina, Coimbra. 

Arrematação 
A Junta da íregutzia ae 

B^rít-Iomeu faz publico que ao 
dia 17 au corrente, pelas 13 hu 
ras, á porta da sala das sessões, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
lojas: uma situada na rua dos Es 
teireiros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos Esteireiros, n.° " 

Coimbra, 8 de Abril de 1921 
O Presidente, 

Domingos José Ribeiro. 

labito 

Alviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redação deste jor-
nal, uma bolsa com umas chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Prsça do Comercio. 

Leilão 
No proximo domingo, 17, pe 

as 14 horas, duma boa armação 
i balcão em Riga, um pote de 
lata para 500 litros de azeite, duas 
balanças, um moinho grande de 
café, um balcão de taberna, vinhos 
finos, champagnes, aguas mine 
rais e diferentes generos de mer-
cearia e papelaria. 

Largo da Republica n.° 34. 

fiutomovelTord, 
Vende se em estado de novo, 

Paraíso, Pereira & C.\ Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Dlclclete Vende-se cm st-
gunda mio . Preço 150*00, 

quadro resistente GLUDIATOR. 
Ru* Alexandre Hen ulanr», 52 

£ " a f é r a s t a u r a n t tm bom 
local, fazendo bom negocio, 

trespassa-se, peio motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se diz. 
f~alxa Precisa-se menina até 15 

anos, para serviço de caixa. 
Nesta redacção se diz. 

f a s a vende-se uma com etneo | 
divisOes e quintal na rua Oo- ' 

mes Freire d'Andrade n." 5. Para tratar 
com sua dona no Logar Novo n.° 70 — 
Coimbra. 

C a s a comercial com 
h a b i t a ç ã o trespassa-se 

em muito boas condições. Nesta reda-
ção se diz. 

Foaão a carvfto._iiau 

Li v r o s usados, de touas as cias* 
ses do Lictu. Vcudem-se. 

Rua Alexandre Herculano, 32. 

uarto e pensão. Pre* 
casam se juntos ou separado* 

Escrive,-, Pastelaria Chaves, B. M. 
Q 
Tourteaux alimenta-

res da C. M. Fabril 
Vende a preços inferiores ao da tabela. 

Comercial Coimbra, Limitada, Rua 
Visconde da Luz, 8-1.°. 

Trespassa-se u m a c c o -
m n c u ! com loja e quatro an-

dares, com cinco metros de largura por 
dez metros de fundo, na rua Visconde 
da Luz. 

Nesta redacção se diz. 

I l e r s d a - e e m o t o r c M S S L E V 
• tipo J B, bomba centrífuga com | 

instalação para tirar aguã, com o redi« 
mento de 24 mil litros por bora. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se N o dia 18 pelas 
13 horas, procedc-se á venda 

de um cbar-a-bancs. 
Para tratar, no regimento de infanta* 

ria 35 com o alferes José Nunes. 

Vende-se uma giande secre-
taria de castanho, antiga, e bem 

assim uma biciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Pateo da Inquisição, 25-2.° 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

im devoluta na MmM 
Vende se a casa sita defronte 

do Cmzdro, n<t Pedrulha, com 
poista de i o j u m andar « apuas 
fu't >das, p» riencente a Sampaio 
o'Aidrade, de M.<fra. Traíam da 
venda os advogados Carvalho Lu 
cas e Coelho de Carvalho, rua 
da Sofia, 23 - Coimbra, 

Á B A C O S 
H O L á N D C Z onças de 25 e 50 gramai 

Kl Io, 
ONÇAS DE 25 GRAMAS 

Kl LO 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc, 

m e o ò m F i u s r a i A . i a j 
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Uma data gloriosa 

A visita dos 
das Nações Aliadas a Coimbra 

— V W -

Um cortejo t r iunfal . Rs manifes-
tações. P\ c o n s a g r a ç ã o da Prança, 
da Italia e da 'Inglaterra» Rs f lores. 

O aspec to d a s roas . 
A vinda, a Coimbra, do Ma-

rechal Joffre, Generalíssimo Diiz 
e general Smnh Dorrien, consti 
tuiu um acontecimento notável. 

Os aliados quizeram t stemu 
rihar a sua simpatia por Portugd, 
prestando a ultsma homenagem 
aos soldados desconhecidos. 

Depois sucederam se as visi-
tas oficiais ao Porto e a Coimb a, 
as duas grandes cidades portu 
guesas. Coimbra, como semp e, 
soube rectbir , entusiasticamente, 
os seus hospedes, saudando com 
calor e com alma. 

Esta terra, tão cavalheiresca, 
marcou uma pagina brilhante com 
a recepção aos triz grandes mili 
tares. Fizeram se grandes prepa-
rativos para se saudarem os he-
róis grandiosos da Grande Gaer 
ra. Nas janelas das ruas princi 
pais da cidade», viam se admira 
veis colgadurss e imensas bandei-
ras. O conjunto era imponente. 

A multidão, logo pela manhã, 
á hora do movimento habitual, 
era já enorme. 

A chagada estava marcada pa-
ra as 11 horas. A Camara Muni 
cipal apresentava um aspecto sur 
preendente. Seriam ali dadas as 
boas vindas aos hospedes ilustres, 
aos bravos militares, a qus rn a hu 
inanidade deve assinalados triun^ 
íos. 

A França, a Italia e a Inglater-
ra, unidas na vitória, exactamente 
como o já tinham estado na luta, 
deram-se as mãosevier?m, traz;r 
cavalheirescamente, na figura mar-
eial dos seus generais, as suas 
saudações calorosas a este pa;z 
altivo, cuja bravura rasg< u pagi 
nas eloquentes de grandeza na 
guerra. 

Coimbra recebeu os, carinho 
sãmente, irmãos de raça, Itália e 
França, nacionalidades grandiosas 
onde o espirito latino creou ma-
nifestações eternas de belesa, e a 
Inglaterra, velha aliada, a cujo la 
do se bateram e se sacrificaram 
os portugueses. 

A multidão comprimia se nas 
ruas, pronta a ocupar os melho 
res logares, os logares a 'onde se 
pudesse disfrutar o de- file do 
cortejo triunfal. 

Era imponentíssima 3 perspe 
Ctivá das ruas e dos prédios, onde 
fluctuêvám as bandeiras das na 
ções aliadas. 

•A . multidão engrossava c?da 
vez mais. O comercio começou 
de encerrar as suas post-s p u a 
Ijue a afluência nas fuas se tor-
nasse maior. Lindo dia, este dia 
de triunfo e de coosagr ção p >ra 
As nações que sacrificaram os st-us 
homens nas maiores batalhas que 
a historia regista. A alma arden 
te do nosso p JVO vibrou entusias 
ticamente, e dos seus lábios ssíram 

Íuentes saudações aos paizes alia-
os. Dir se-ia uma apoteose so-

leníssima aos heróis. 
Os contingentes da guarnição 

entraram de ocupar posições nas 
ruas e ao longo da Avenida Na 
Vafro. Está continuamente a pss 
sar tropa. A artilharia da guarda 
Ifpublicana, sob o comando do 
alferes Dantas, encontrava se n» 
Praça 8 de Maio. Foi a primeira 
a aparecer, com um garbo impo 
nente e perfeitamente m'litar. Ha 
inúmeras senhoras já pelas j<n«-
jas, nss suas toHletes garridas. 
Continuam a de fi: tr contingenh-s 
militares. Agora pass? a infanta 
p) dn guarda republicana, com a 

bfenda c estandarte, dando ás ruas 
um aspreto imponente de marcia-
lidade. A guarda republicana, de 
baioneta c?lsda, ocupa qu?si to 
da g rus Visconde da Luz c Fer-
reira Borges. 

Depois, p ssa o regimento de 
infantaria 23 e o 5o grupo de 
metralhadoras. A multidão com 
prime se já, e mu fa gente dirige-
se para a Avenida Navarro, cujo 
aspecto é deslumbrante. 

Passa a companhia de. equipa-
gens e mais tarde a companhia 
de saúde. Agora é difícil passar. 

A artilharia 2, que vai dar as 
salvas do estilo, esiá colocada ao 
principio da Avenida Navarro, 
para os lados da Insua dos Ben 
tos. 

A Avenida está coalhada de 
gente e repleta de tropa. Pastam 
carrurgens e automoveis com as 
personalidades em destaque nes. 
ta cidade. Ha já uma longa e 
quasi interminável fila d'autos. O 
sr. Bispo Conde encorpora se 
também, na imponentíssima ma-
nifestação. Só os estudantes é que 
podem passar pata a gare do ca-
minho de ferro. A Guarda Re 
publiesna a cavalo, polida tu 10. 

O movimento, nas ime ii ções 
da estação, é magestoso. Veem 
se oficiais condecorados, aguar 
dando os nossos h spedes. 

Respira se uma atmosfera fes 
tiva, uma atmosfera verdadéira 
mente triunfal. O povo compri 
me-se, uma ordem explendida p, r 
entre as ahs de infantaria, coloca-
da ao longo da Avenida N-varf o. 
A Academia prepara se psra ssu 
dar entusiasticamente os heróis 
da guerra. Dão se as ultimas or 
dens. Quasi ninguém pode p*s 
sar. Na gare só ha o elemento 
oficial, os representantes das for 
ças vivas da cidade, Reitor e pro 
fessores da Universidade, Apro 
xima se a hora soléne. 

Um frémito de anciedadf per-
corre a alma daquela multidão 
fremente. Cá fóra, no átrio da 
estação nova, imensos estudantes 
e os quintanistas com as suas pas 
tas, preparam se psra aclamar a 
Italia, a Frarça e a Inglat?rra. Al 
guns estudantes cercam já os ?u 
tomoveis que hão de c nduzír o 
generalíssimo Di - z ,og * nerai Smiih 
e o marechal J- ffre. A alma da 
academia p epita e f-rme. A aca 
demia irá dar, ás manifestações, o 
valor da sua juv- niude e da sua 
mocidade. Ela está sempre nas 
manifestações patrióticas, quasi em 
massa. Na gare vê se o estandar 
f> dos estudantes do liceu. 

E-íá quíH a chagar a hora da 
rect pção. Os regimentos tomam 
posições ao long - d* Avenida. A 
cavalaria da G. N. R faz as suas 
ultimas evoluções. Tudo espera, 
alma em festa. Coimbra vai sau 
dar os heróis e os mártires da 
grande guerra. 

O patriotismo do nosso povo, 
simples e bravo, transbordará nes 
ses momentos solénes e mágicos. 
Ef a alma generosa e terna da 
Françr-; é a alma impulsionadora 
e ardente da Italia; é a alma frsn 
ca e cavalheiresca da Inglaterra 
que veem tr-zer, á a!má indoma 
vel e sonh dora d* MÇ« portu 
guesa, ss saudsçoes cos vencedo-
res. 

Portugal b i t ru se hproiCímen 
te, sac'ficando, dum holocausto 
admirável, 3 fl >r da sua rnocida 
de guerreira, São os grandes pai 

ses da guerra, as fortíssimas r.a 
cionalidades aliadas, que lhe veem 
dar ao povo irrefutável da sua 
amisade e da sua simpatis, Ir 
mãos nas luetss, sâo irmãos, ao 
mesmo tempo na victoria. Dá se 
o mesmo abraço tíe contra t> mi 
sação nesta In ra festiva e soléne. 
Portugal inteiro, de norte a sul, 
tem os olhos colocadas nas trê? 
figuras dos audazes militares. 

E' o momento mais profun-
damente emocionante p>ra a al 
ma lusa., depois dos sacrifícios ex 
traordinarios que fizemos na guer 
rs. Portugal adquire, no concer 
to das mais fortes das naclonali 
dades estrangeiras, um legar ae 
destaque. Povo de iluminados é, 
iimultanearm-nte, um povo de h* 
rois. E os heróis ali estão para 
«audar os seus irmãos d'armas. 
Depois das homensgens fúnebre* 
da B talha, aos soldados desço 
nhecidos, deu se logar á visita das 
cidades mais importantes de Por 
tugal: o Porto, centro duma po 
pulação trabalhadora e ardente; e 
a Coimbra, a cidade intelectual 
por rxcelencia. 

Coimbra s.ber-lhes ha mos-
trar nas manifestações de que irão 
ser alvo os militares ilustres da 
Grande Guerra. A Universidade 
vai conferir o grau de dr. em 
Sciencias ao Marechal J„ff e, ao 
generalíssimo Duz e ao general 
Smith. E essa festa, talvez das 
mais imponentes, pelo s tu eleva-
díssimo significado intelectual, vai 
ressuscitar o passado da antga 
vida acsdemici, dando, á Saia dos 
Capelos, uma nota de mucidade 
e de grandeza. 

A chegada 

A G. N. R. faz as suas ulti 
mas evoluções, afastando, pura 
os lados, aquela compacta massa 
popular. 

Espraiando-se a vista ao longo 
da Avenida Navarro, neste mo-
mento único, recebe-se uma im-
pressão admiravel de grandeza. A 
multidão é enorme. Alonga sr 
pela Avenida fóra e sóbe p - b 
Couraça de Lisboa, numa ou » 
fantastica e impressionante. 0> 
contingentes da guarn ção ca Lm 
baionetas, onue éste p^iiuo sol ue 
primavera f õe rspidas scintilações 
metalicas. 

Ouvem se alguns toques de 
clarins. São mais forças que che 
gam, os destacamentos rctardàta 
rios. 

A bandeira nacional tremula 
ao vento. A muitidão comptime-
se cada vez mais. Ha gente por 
toda a parte anciosa por assistir 
eo espectáculo tiiunfal. 

Ouve se, ao longe, indistinta 
mente, o silvo do comboio. A 
multidão aguarda, anciosamente, 
a chegada dos vencedores. A' 
i-ntrada do comboio na gare os 
contingentes da guarnição *pre 
sentam as armns e 3S bandas to 
cim o hino nacional. Agora a 
confusão é enorme. A academia, 
cá fó^a, apenas aparecem as pri 
meiras figuras de militares, irrom 
pe numa grandiosa manifestação. 
As capas ondulam ao vento e das 
gargantas mcçss daquela juventu-
de f j r t e e saudave! saem caloro 
sos vivas aos aliados. 

Aparrce agora o Marechal Jr.f 
fre. E a acsd«-mia que tem a 
honra de saudar, em piimeiro lo 
gar, o ilustre representante da 
França. O calôr das suas sauda-
ções torna se comunicativo. Ha 
aclamações delirantes ao herói do 
Marne. 

Joffre, simples na sua farda de 
Marechal, agradece cumprimen-
tando, militarmente, os estudantes. 
Depois aparece o generalíssimo 
Diaz, perfil atraente de militar ita-
liano. 

A Italia é ?c!atn@da delirante-
mente. A Patria da Arte ania, 
on t ando , no coração ardente da 
mocidade académica. O g ne-& 
íissimo e os oficiais «t*t»?nos qu ? 

o acompanham, silhoueies audazes 
d'oficiàis dâ terra de Girib*ldi, 
?audata Portugal e sorriem-se, 

comovidíssimos pelo calor das ma-
nifestições scademicas e do povo. 

A Inglaterra, a nsção aliada, 
é saudada. Também, com exal-
tação, n3 figura conecta de Smith 
Dorrien. O g< neral inglcz cum 
primenta, fl^ugmaticamente, cs 
estudantes. O3 gentrais vão to-
mando os seus logares nos auto 
moveis destinados a conduzi los 
á Camara Municipal, onde a ci-
dade, pela boca dos seus repre-
sentantes, ihts irá dar as ssuda 
ções de boas vindas. A academia, 
num entusiasmo cada vtz maior, 
assaita os automoveis, rodeando, 
continuamente, os representantes 
heroicos d-ss trez grandes nacio 
nalidades. Os vivas e as aclama 
ções sucedem se sempre, sempre 
numa alegria viva e ardente, 

A i longo da Avenida Navarro 
já começou a dei filar o cortejo 
triunfal- Partiram os primeiros 
automoveis, com oficiais portu 
guezes e oficiais italianos. A 
multidão saúia a Italia, irmã de 
raça. Aos automoveis que con 
úuzem o Marechal Joffre, gener* 
lissimo D.sz e o general Smith 
Dorrien, veem mais atraz, numa 
marcha lenta e difícil. 

Oi cfLiais italianos, so passa-
rem em frente da bandeira do re-
gimento de infantrria, 23, levan 
tam se e faz- m a continência mi 
iitar. A artilharia salva, ao longe, 
para os lados do campo dos Btn 
tos. Atraz dos automoveis dos 
ilustres oficiais segue o esquadrão 
da guarda republicana. A multi 
dão quere seguir e não pode. E' 
difícil romper com aquele enor-
míssimo cordão de tropas, colo 
cadas desde a estação nova até á 
Camara Municipal. As tclama 
ções continuam a sêr delirantes l 

N a s r u a s p r i n c i p a i s 

Apenas os automoveis do Ma-
rechal J ffíe, generalíssimo Diaz 
e general Smith Dorrien, entraram 
na rua Ferreira B irges, o entu 
s asmo atinge uma pre porção gran-
iiosa. Aciuam-Se lenços e ban-

deiras nacionais. As senhoras des 
ta terra admiravel de poesia e de 
sonho, cobrem os heróis com as 
flores frescas e pe* fumadas dos 
nossos canteiros. E' a alma fe 
minina que vibra, uma emoção 
embriagadora e soléne. 

Dir se ia uma plena, uma vi-
brante, uma grandiosa apoteose 
Parece que chovem pétalas e as 
ruas cobrem-se de pétalas e de 
sorrisos. O generalíssimo Diaz, 
gfavel e cortíz, com o seu perfil 
insinuante di militar, levanta se e 
séúJa carinhosamente as mulhe 
res que o sclamam delirantemen 
te. Sucedem se os vivas á Fran 
ça, á Inglaterra e á Italia. Os es 
tudantes não largam os automo-
veis dos vencedores. Aclamam 
com um entusiasmo proprio da 
sua mocidade. As ruas tomam 
um aspecto encantador e magis 
trai. E o cortejo segue, na sua 
marcha triunfal e ovante. 

Na rua do Visconde da Luz, 
onde as colchas de damasco 
põem uma nota interessantíssima 
e garrida, as manifestações atin 
gem o mesmo delírio e o mesmo 
entusiasmo. As senhoras espa-
lham, prodigamente, as pétalas 
dss mais lindas flores. Acenam 
com os lenços, dando pslmas e 
erguidos vivas á Italia, á França e 
á Inglaterra. 

O entusiasmo é exlraordinaria 
mente comunicativo. Centenares 
de pessoas correm atrsz dos au 
tomoveis para tomarem logar na 
Praça 8 de Maio, onde a multidão 
se comprime cada vez mais. 

A chegada á 

C a m a r a Municipal 
foi comovedora e fremente de 
entusiasmo. Os estudantes, que 
não tinham abandonado os auto 
moveis, á entrada da Camara Mu 
nicipal fizeram uma tocante e co-
movedora manifestação á Italia, á | 
França e á Inglaterra, estendendo 

as suas capas ao marechal Joffre, 
gen ralissimo DiízegeneralSrniíh 
Dorrien. Esse momento foi qua 
si indiscritivel. As creanças das 
escolas, no átrio dos Psços do 
Concelho, entoaram o hino nscío 
nul e aqueles lsbios juvenis e fies 
cos, soltando as notas aladas da 
Portuguesa, pozeram, naquele re-
cinto, uma vibração eterna de be 
leza e de mocidade. 

Dfpois, na sala nobre, os re 
presentantes da cidade dão as 
boas vindas aos nossos hospedes 
ilustres. O sr. Dr. Alves dos San 
tos, num discurso brsve e rápido 
saúda os representantes das nações 
aliadas em nome da cidade de 
Coimbra e tem palavras cheias 
de entusiasmo e carinho psra os 
ilustres militares. 

Cá fóra a multidão continua 
nas suas entusiásticas manifesta-
ções. O momento é extraordina-
riamente soléne. 

Desfi am os contingentes da 
guarnição, entoando, os clarins, 
marchas de guerra. 

A ncepção na Catmra Muni-
cipal, que s-; achava lindamente 
ornamentada, foi imponente. As 
senhoras fizeram uma grandiosa 
manifestação aos oficiais estran-
jeiros. 

As creanças no átrio, cobri-
ram de flores as fardas dos repre-
sentantes das nações aliadas. De-
pois entoaram a Marselheza, num 
entusiasmo comevedor. 

Em seguidas reslisa-se a mar-
cha para a 

U n i v e r s i d a d e 

onde a academia redobrou de 
entusiasmo e de calor nas suas 
manifestações ardentes. Pelas ruas 
do trsjeto sucedersm se sempre 
as aclamações. Avenida Sá da Ban-
deira acima e rua Lourenço de 
Azevedo, continuavam a chover 
as flores. As senhoras aclamavam 
sempre, acenando com lenços e 
dando palmas. 

N3 rua Larga o aspecto é ma 
gn fico. A cavalaria da G. N. R , 
desfila, garbosamente, ao som dos 
clarins. A' porta férrea os nos 
sos hospedes ilustres eram espe 
rados pelos lentes das diferentes 
faculdades e pela charamela. A 
charamela tocou os hinos nacio 
nal, francez, inglez e italiano. Os 
generais foram depois recebidos 
com solenidade, servindo-se em 
seguida, o banquete, 

Â sessão soléne 

A cerimónia do doutoramen 
to constituiu uma festa grandiosa. 
A sala dos capelos spresentava 
um imponentíssimo aspecto, ven 
do-se imensas senhoras nos vara-
tíins laterais. Os srs. Bispo Con-
de e Bispo coadjutor tomaram lo-
gar nas tribunas. 

A charamela da Universidade 
abriu a sessão com o hino acadé-
mico. O Reitor da Universidade, 
como nss antigas solenidades, fez 
o discurso de soudação aos no 
vos doutores, discurso do qual 
damos, palidamente, este estrato 
breve: 

As suas primeiras palavras 
constituem a justificação da ceri-
monia. 

«A pacifica Minerva a quem 
no alto desta colina, que por 
mais de um titulo recorda a sua 
predilecta Acropole, um grande 
rei ergueu, ha quasi sete séculos, 
este templo de sabedoria, para 
orientar a vida intelectual do po-
vo português, não se sentiria cer-
tamente zelosa, se por um instan-
te lhe transformassem o seu luso 
Parthénon, destidsdo a coroar os 
vencedores nas lutas incruentas 
do espirito, e um belicoso Capi 
tolino, onde subissem para reee 
ber as honras do triunfo ?lguns 
dos m.tis gloriosos pioneiros d3 
msirir guerra de todos os tempos. 

Ela a deusa pacifica, que tão 
dedicadamente ama a sciencia que 
constroe como cordialmente de 
testa a guerra que destroe, não 
ignorava que os seus louros n l o 

serviriam para coroar sacrilcga-
mente guerreiros orgulhosos e 
desumanos, que, apenas em no-
me do direito da força, tivessem 
tentado imolar a monstruosos pla-
nos de dominação e de rapina as 
sagradas liberdades dos povos, 
que tinham iluminado o mundo 
com os fulgores da mais brilhan-
te civiiisação dos tempos. 

Isso seria a maior e a mais 
perversa das abominações. 

Bem ao contrario, ela sabia 
que esses louros serviriam para 
engrinaldar a fronte gloriosa de 
soldados leais e generosos, que 
tinham desembainhado contraria-
damente a sua espada para con-
solidar a força do direito, para sal-
vaguardar a liberdade do mundo 
e defender os produtos da civiii-
sação. 

E isso era um acto de pura e 
nobre justiça. 

Mas nós não estsmos, Senho-
res, no Capitólio, nem os nobres 
soldados que se dignam aceitar 
as homenagens de Minerva, aqui 
subiram para receber as honras 
do triunfo. 

Essas já há muito lhas conce-
deu a consciência universal, no 
altar dos corações agradecidos, 
pela voz da História que consagra 
os heróis no vasto templo da ter-
ra, teatro dos seus triunfos, sob 
a abobada azulada onde a harmo-
nia das esferas canta a eterna gló-
ria de Deus. 

A Universidade de Coimbra 
que hoje, apezar da sua já longa 
e honrosa História, regista talvez 
o mais glorioso dia da sua exis-
tência, apenas vem realizar um 
acto de coerencia e cumprir um 
dever de justiça, infelizmente bem 
modesto e simples, conferindo 
pela primeira vez o titulo de hon-
ra do seu mais alto grau acadé-
mico aos primeiros grandes obrei-
ros da Victória dos Aliados que 1 
visitam; o glorioso Marechal da 
França, Joseph Jacques Basilaire 
Joffre, primeiro comandante Che-
fe das tropas portuguesas em 
França, o ilustre generalíssimo 
italiano Diaz, em cujas veias corre 
o mais generoso sangue português 
e o nobre General Horace Smith 
Dorrien, representante da nossa 
velha aliada, a Inglaterra. 

Permita-se que sinalando es-
tas circunstancias, igualmente que-
ridas ao nosso pátrio sentimento, 
eu intento dar a esta consagração, 
que é realmente internacional, o 
aspecto simboiico duma homena* 
gem nacional.» 

A seguir dirige alevantadas 
saudações a cada um dos douto-
randos, cujo valor e feitos cele-
bra. E porque declare que cada 
um dos homenageados alie a si 
proprios se excedam representan-
do, além da sua excelsa persona-
lidade, as virtudes das suas Pa-
trias, o Reitor em seguida reme-
mora quanto Portugal deve em 
afeição, lealdade e influencias de 
toda a ordem, á França, á Italia t 
á Inglaterra. E para esta dirige 
as palavras com que fecha a sua 
Oração, a que comunica todo o 
entusiasmo: 

«Quando a Alemanha nos de-
clarou a guerra, dirigiu-nos, no 
documento que a proclamou, um 
grosseiro e violento insulto cha-
mando nos vassalos da Inglaterra. 
A frase era altamente gravosa, mas 
não nos ofendeu. Nós sabíamos 
bem que o povo orgulhoso e san-
guinária que erigiu a rapina em 
direito e reputou legitima a felo-
nia, considerando os tratados co-
mo pedaços de papel, não podia 
compreender que a prometida aos 
tratados era tão sagrada e invio-
lável como os juramentos feitos 
no ssnto nome de Deus. Mas 
rós que há quasi õ séculos tinha» 
mos pactuado com a Inglaterra 
que havíamos de ser reciproca-
mrnte amigos para os amig03 t 
inimigos para os inimigos, que 
nos auxiliaríamos, manteríamos a 
sustentaríamos um ao outro, poí 
mar e por terra, contra todos oé 
homens presentes e futarcs e sort^ 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 6 D E A B R I L D E 1 9 2 
tra os seus países, reinos e domí-
nios, e sempre e em todos os 
tempos honramos a nossa palavra, 
não trepidamos, e, cerrando filei-
ras, partimos imediatamente, dis-
postos ao sacrifício, para nos ba-
termos ao lado da Inglaterra, na 
terra bemdita da França, pelo Di-
reito e pela Justiça. 

E' assim que nós compreen-
demos os deveres de honra. A 
guerra trcuxe-nos mortes, ruinss, 
sacrificios sem conta, mas estamos 
bem com a nossa consciência de 
povo culto e civilizado. 

Depois falou o sr. Dr. Pache 
co d'Amorim, professor da Facul 
dade de Sciencias, como lente 
mais novo da mesma Faculdade, 
que fez o elogio académico dos 
novos doutores. O discurso do 
sr. Dr. P chsco cTAmorim termi 
r.ou por um elugio ao presidente 
da Republica. 

O sr. Dr. Souto Rodrigues, 
Dicano da Faculdade, apoz um 
magnifico discurso em francez, 
conferiu as insígnias. Esta ceri 
monia foi feita conforme noticiá 
mos no nosso ultimo numero. 

A charamela executou a Mar-
selheza e os hinos italiano e in-
glez. Os generais, com os cape 
los, receberam uma entusiástica 
ovação. 

O sr. ministro da Instrução re-
presentando o sr. Presidente da 
Republica estava sentado á direita 
do Reitor, vendo se nos logares 
de honra, o sr. ministro da Ouer 
rá e oficiais superiores da comi 
tiva, general, governador civil, etc. 

Na teia, autoridades militares, 
civis, magistratura, muitas senho 
ras, etc. 

Foi uma cerimonia imponen-
tíssima, que honrou a cidade e o 
velho instituto universidade. 

O adeantado da hora a que 
escrevemos nâo nos permite uma 
reportagem maior sobre as mani-
festações soleníssimas feitas aos 
representantes dos paizes aliados. 

N O T A S 

Depois da cerimonia na sala 
dos capelos, o sr. Dr. Costa Lo 
bo, prcsid«nte do Instituto, ofe-
receu, na sala do senado, o colar 
de socio honorário daquela dou 
ta colectividade, aos trez ilustres 
visitantes. 

— O gjneralissimo Diaz e o 
general Smith Dorríen antes de 
darem entrada na Universidade, 
foram visitar o quartel de infan 
taria 23 que se encontrava enga 
lanados. O generalíssimo Diaz 
passou revista ás tropas, tendo 
apertado a mão aos oficiais e a 
um sargento condecorado com a 
Cruz de Ouerra, que fazia a guar-
da á bandeira. 

—A' solenidade da Universida 
de vieram tomar parte os srs. drs. 
Abranches Ferrão, Emidio da Sil 
va, Pinto Coelho, da Faculdade 
de Direito de Lisboa, e Eduardo 
Ismael dos Santos Andrea, da 
Faculdade de Sciencias, da mesma 
Universidade. 

—O marechal Joffre manifestou 
a sua admiração por vêr um tão 
grande numero de estudantes com 
o seu trajo característico, e aos 
trez generais causou hilariedade 
o facto de se apresentarem com 
as capas rfitas. 

— O general "Smith Dorrien 
quando falava da Universidade 
dizia a sua academia. 

— O Marechal Joffre e o ge-
neralíssimo Diaz, após a soleni 
dade na Universidade seguiram 
em automovel para o Bussaco, e 
0 general inglês para Lisboa. An 
tes da sua partida o governador 
civil, sr. dr. Luiz José da Mota 
proporcionou-lhe o passeio da 
Conraria e estrada de Penacova, 
que ele muito admirou, manifes 
tando o seu entusiasmo pela bela 
paisagem de Coimbra 

— No àeto do embarque, na 
estação do caminho de ferro, mos 
irou com visível contentamento 
o anel oferecido pela Universida 
de, ao ministro da guerra, gover 
hador civil, e outros oficiais que 
junto dele se encontravam. 

~ — O Marechal J tffre quando 
abraçava os professores, na ceri 
monia do capelo, beijava os tam-
bém. 

— Um nufceroso grupo de 
estudantes da Universidade do 
qual faziam parte alguns oficisis 
que combateram na grande guerra 
depois da solenidade ali realizada 
foi cumprimentar o sr dr. Tei 
xeira de Carvalho, que se encon 
trs doente, pela-atitude que sem 
pre teve durante a guerra, enco 
rsjando a Academia para o cum 
primento do seu dever, e fazendo 
sempre a apologia da intervenção 
militar de Portugal. 

O almoço servido tis Paço 

das Escolas, fui fornecido pelo 
1o td Avenida, 

— O general Dorrien acompa-
nhado dos srs. ministro da guer 
ra e dr. Manuel Oaio, visitou a 
Biblioteca da Universidade, ?d 
mirando a bela paisagem que dali 
se disfruta. 

Afirmou que Portugal o tinha 
maravilhado, Coimbra principal 
mente, onde viria brevemente com 
sua esposa. 

$0 Èeroi do Jlíarne 
A Cidadã das Lendas amorosas, 
Ikpõe nas vossas mãos iTHsroi f rancês , 
Um bcuqu t de Saudades e tíe rosas 
Regado pelas lágrimas d ' lnês! 

Coimbra, 15-4-92Í. 
C A M P O S D E F I G U E I R E D O . 

'Ecos da Sociedade 
AniYWsarios 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 
A'manhã: 
D. Isabel Lúcia Duque. 
Segunda-feira: 
D. Alice Vieira de Machado. 
Antonio Marques Donato. 

Rainha Santa 
A 'manhã e domingos seguin-

tes, das 10 ás 11 hui»s estai á ex 
posto á veneração dos fieis o rico 
tuniuio de prata que encerra o 
corpo ventsando da Rainha Santa. 

Bombeiros Voluntários 
A bcnemeriu Assucuçâo Hu 

manitaria dos Bombeiros Volun 
ut ios, festeja amanhã o 32.° ani-
versario da sua fundação, com al-
voradas, sessão solé ie as 12 ho 
ras, e de taiue merenda no Cnou-
pai. 

..—a » 
Fornecimento da carnes 

Na quinta feira foi celebrada 
a escritura entre a Camara Muni 
cipal e o sr. Manuel D.onisio, pe 
ia qual fica obrigado a vender no 
mercado, carnes verdes de gado 
caprino e lanígero ao preço dc 
480, 1$Õ0 e 1$U0 Cida kilo, 
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Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Está convocada para ámanhà, 
ás 14 horas, a reunião ua assem 
Dleia geral da Cooperativa dos 
Empregados Públicos coui o fiat 
de conhecer uma proposta da r t s 
pectiva direcção que propõe a 
dissolução desta sociedade. 

Atendendo á gravidade do as 
sunto, é de crer que todos os as 
suciados compareçam na aludida 
assembleia geral, inteirando se as 
sim dos motivos que íotçam a 
direcção a tomar tão enérgica me 
dida. 

Cireo de cavalinhos 
Na próxima semana será inau-

gurado na Insua dos Bentos, o 
Circo Assencio. A companhia, 
que é uma das mais completas 
que nos tem visitado, chegou 
ontem. 

B a n d a c i a G . M , 
A'manha, das lõ ás 18 horas, 

tocará na Avenida Navarro, com 
o seguinte programa, original de 
Chefes de Bandas Militares Por 
tuguesas: 

1." parte 
Beja Évora (OT dinaru.) B. DA COSTA 
abertura Sinfónica J. P. FÀO 
Domingo no Campo 

(f\u.iazia) J. A. UMA 
Dináh (Opera) A.O.C.TABORDA 

2.a parte 
Coleção de Costumes 

Poitugueses a. m. ched 
Gavotte D. F. oaliano 
19 de Março (ordinário s. MORAIS 

tatmuzszÊasM 
O 

Arrematação 
A Junta da fregutzia de S. 

Bartolomeu faz publico que no 
dia 17 do corrente, pelas 13 ho 
ras, á porta da sala das sessõt s, 
se ha de proceder ao arrenda 
mento, em hasta publica, de duas 
lojas: uma situada na rua dos Es 
teireiros, 3 e a outra no Adro de 
Baixo, 14 e 15, com uma porta 
para a rua dos Esteireiros, n.° 5. 

Coimbra, 8 de Abril de 1Q21. 
O Presidente, 

Domingos José Ribeiro. 

Sol teêfros e olflculiores 
Aduela de carvalho e arco d? 

ferro pihi pip-ts e barris. Exls 
tencias em Lisboa e Porto. 

Vendem ao melhor preço do 
mercado John?on & Turner, Li-
mitada. — Rua dos Douradores, 
n,° 6 LISBOA, 

(asa 

O S A R T I G O S S E G U I N T E S : 

Azulejos de Sacavém e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobilia 

Autokiismos completos 
Bacias de retrete, nacionais e estranjeiras, 

para vários preços 
B'd?ts, idem 
Banheiras ern ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.os O, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candíeiros para petrolio 
Campainhas electricas 
Etagéres em cristal, com armsçíío em metal 
Fio parafinsdo para in.stahçSo de campainhas 
Fio vulcanisado pars instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaíorios de coluna 

> de face 
> ovais 

Lampadas electricas para todas as voltsgens 
R; fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vários sistemas, em metal ama-

relo e nikiado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a giz ou a gszolina. 
Magnete Bosch; csrbursdor 
Zcnith, muito economico. 

íiramiiHimimis 
• B Telefone 

a 
1 2 3 
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Fogão grande 
Vende se em boas condições. 

Tratar com José Maria Serrano, 
em Condeixa. 

Alquilaria Moita 
Trespassa-se a mais antiga e 

afreguesada alquilaria de Condei* 
xa, com diligencia diaria para 
Coimbra, por motivo de doença 
do seu proprietário. 

Trata se com Joaquim da Cos-, 
ta, em Condeixa. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha* 
bltadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Aos mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vendem se uma porção de 

vão de portas quasi novas c i m vi-
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Empregada 
Na Tabacaria Aliança pre-

cisa-se de uma empregada que 
ê abonações e saiba ler e escrever. 

Dirigir a Guimarães, Ourives 
— Arco d'Almedina, Coimbra. 

Âlviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redaçáo dests jor-
nal, uma bolsa com untas chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

No proximo domingo, 17, pe 
las 14 horas, duma boa armação 
e balcão em Riga, um pote de 
lata para 500 litros d? t zeite, duas 
balanças, um moinho grande de 
caíé, um balcão de taberna, vinhos 
finos, champsgnes, aguas mine 
rais e diferentes generos tíe mer 
cearia e papelaria. 

Largo da Republica n.° 34. 

Camioa íé 

» 
M O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion nâo é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA-& C.a 

Coimbra, Avenida ba ua Bandeira 

Automovel'Ford, 
Vende se em. estado de novo. 

Ptiraisu, Feteira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

álud&nte íz guaría-IIufos 
Prtcisa se na Sociedade uas 

Malhas, Limitada, de Loimbra, 
que tenha pratica de correspon-
ucncia c esaever á maquina. 

Carta escuta pelo p topno , in-
dicando habilitações, CaSãS OtlUe 
tenha eítado e mais referencias. 

iOTieaeExportQúQta,L.da 

FIGUEIRA DA FOZ 

Madeiras, Telha, Tijolo. Cal hi-
dráulica, Cimento, Material 

electrico, Empanques, Amiantos e 
Borrachas, Óleos e Cor-

reias, Carvão de pedra, etc., etc. 

B ^ D e 

m c 0 m V FIDELIDADE ^ 

Compra se da Or 
dem Terceira, que 

esteja cm bom estado. 
Habito 

Q u i n t a Tendo essa 
_ de habitação 

e sendo nos arrabaldes de Coím 
bra, torna se de renda. 

Informt5çõís 110 Palais de la 
Mode, ru i Ferreira Boiges. 

^ S ! v i ç a r a s . Dão-se a quem 
eirrc-gír na Sapataií rie José 

da Conceição, na Hr ça do Comcrcio, 
t.ma arg la corr 4 chaves. Bi c i c i e t e Vtnae-»fc cm s--

guniU n:ão. Preço 150200, 
qusdro resistrrte CLUDIATOR. 

Rua Atfx^rire Hcirulano, 52. Ca f é r e s t a u r a n t era bom 
locdl, Lzcnuo bom negocio, 

trespassa-se, pelo motivo do seu &ono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se diz. 

Caixa HeciS-i-se tneinua «<é i5 
anos, para serviço de caixa. 

Nesta redacção s-̂  d>z. 

Ca s a vende-se uma com ctnco 
Uivis0..s e quintal na rua Go-

mes Fieire a'Andrade n.° 5. Para tialar 
com sua dona no Logar Novo h.° 70 — 
Coimbra, 

Ca s a c o m e r c i a l c o m 
l - i a t s i t a ç a o tiespassj-be 

em n^uito boas couuições. Nesta letía-
ção se diz. 

S - O y a u a c a r v ã o . VE.I-
• UL' Kc t 

Qal.: ii." 1. 
uc-be era bom tsiaou. Rua Ua 

| ÍVrOS USáUOS, UC tOCIaS dS Uab-
acs uo Liceu. Wndern-se. 

Rua Alcxuiuit Herculano, 32. 
| > l a n o £ l c k é . VuiUem-see 
• estauo Uc nuvo á ofe>ta. 

Nesta rtubção se diZ; Praticante dc escnióno, pi t 
eija-sc na CompMnbia Singer. 

uarto e pensão. 1 re-
Cisam sr juntos ou separados 

E&Cievt., Pasleiaifa t̂ havrs, B. M. Q 
t enhora cio Liuboa, com 

algumas llabiliuçõts, oleiece-
se para qualquer setv.ço. 

Carta a ista redaçao a A. M. Tourteaux aumenta-
res da C. M. Fabril 

Vende a preços ínteaoies ao aa tabela. 
Comercial Ccimbia, Limitada, Rua 

Visconde uj Luz, 8-1.°. Tt espassa-se uma casaco-
iuviciai com luj.c e quatro ali-

jares, com cinco metros de larguta por 
ji-z metres de funao, na ma Visconde 
da Luz. 

Nesta redacção se diz. Ve . > d e - s e moior cROòSLtV 
tipo. J b, bomba cenirilu^a com 

liistalúção paia tirar agua, com o reui-
mento de 24 mil litros por bora. 

Nesta redacção se diz. 

Representantes em Coimbra: 

Pessoa óc Veiga 
1 —Terreiro dc Santo Antonio—19 

Telefone n.° 258 

Ve n a a - s e ama giauue secie-
nana de castanho, antiga, e bem 

assim uma btciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Pateo da Inquisição, 25 2 " Vende-*.® para casado», cama 
de ferro antiga, em bom cstaao, 

rua Joaquim Antonio u'Aguiar, 86. Vende-se uma carroça pró-
pria para animal, estado nova 

e um carro char à-b^nes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rua 
do Arnado. 

(pilei UÍMEÊSOe 
de resma 83«.18?^3ÍÍ 

Idem de garantia, deposi-
tado na Caiia Geral de 

9S.883^755 

DADA CU 18 39 
6»de em LI«bo« 

Corre4pobd«c>Le as tola boi 

Basilio te d'Àndrada, mm 
ftaa ds Corpo d« Deus, 38 

COIM S R A 

lotai 637.021̂ 1100 
Indetnaisaçôes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4.1 51:4f24$31 4 
Esta Companhia, a rnais anti-

ga e mais poderosa d̂  Portugal, 
toma sĉ iiros contra o risco do 
f̂ go, sobre prédios, mobílias es-
tabrtiecimDDtos e riscos maríti-
mos, 

CARNE MA IS BARATA 
José Raposo, começa amanhã a 

vender no seu talho n.° 14, a carne de 
boi por menos $40 e l$00 em kilo, 
conforme a tabela seguinte: 

Lombo sem osso . 
1.a classe com osso 
2.a classe com osso 
3.a classe com osso 
Carne sem osso . . 

kilo 5 S 0 0 , 

2$80 
2 $ 6 0 

2 $ 4 0 

3 1 6 0 

J o s é ^ e n r i q u e s ^ o t t o , L . d a 

B f l i N Q U C 1 R O S 

Capital responsável, Esc.30.000;000?00 
S é d e — L I S B O A 

P i l a i A L D E C O I M B R A 
(Edific!o proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Deposftos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Totta, Presidente 
Alfredo da Silva, Vice-Presidenle 
João Caetano Lopes 
Sociedade Geral de Comercio, Industria e 

Transportes 
Antonio Augusto da Costa Ramos , 
J o ã o Gomes 
José Pais Borges 
Carlos Alberto Rodrigues 

Barateamento 
de carne de porco 

José Antunes Barreira, vende 
na sua barraca, no Mercado D. Pe -
dro V, carne de porco a o s seguin-
tes preços: 
t o m b o s e m o s s o (co a l h e i r o ) l̂ ilo 

» com osso . . . * 
Febra limpa . . . . . » 
Cabeça de porco e supé . » 
Fersura de porco . . . » 
Toucinho (alto) . . . . » 

* ( b a i x o ) . . . » 

Bânha salgada . . . . » 
» f r e s c a , . . , , * 

» d ^ r r c l s d ^ . . . . » 

Chour iço » 
O s s o d e p o r c o . . . . > 

Gordura de porco , f ,' » 

4$00 
4$ 20 
2$80 
2 $ S 0 

4$50 
4$ 20 e 4$50 

5$50 
5 $00 
S$S0 
6$00 
1$20 



Terça-felra, 19 de Afirll de 1921 

?*áas?a«, aáalBlílrasla e tfp«grsfls-fiTEO IHÇCISIÇÁO, 27 (ietefon 35»)-COIBI«A 
Director e prvptietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIOUES 

PuhHcat-s© áis terças, quintas e sabados 

zcrs 
de Coi 

rmando Diaz resume o seu pensamento dl 
ovidò. encantado, lio rado com a recepção 

açâo inolvidável.,, 
(Palavras escritas para a QMETA OE COiHBM pela Genercilssime Diaz.) 

Conferencies je Haia 
Um parecer da Faculdade 

de Direito de Coimbra 
Tendo sido convidada a Fa-

culdade de Direito da Universi 
dade de Coimbra para se mani 
fístar sobre a conveniência dá se 
pros^guiretn as conferencias de 
Haia sobre convençO'S interna 
cionais de Direito Privado, aque 
la deu já o seu parecer elaborado 
pelo distinto professor e interna-
cionalista, sr. Dr. Alvaro Machado 
Vilela, na qual afirma qu í essas 
conferencias devem proseguir e 
que o pedido do governo holan 
dez bem merece o acolhimento 
favorável do governo português. 
E tanto mais quanto é certo, á z o 
ilustre professor, que tornando-se 
efectivas, firará a Humanidade e 
t Sociedade das Nações, que re 
'presenta a sua primeira organisa 
ção jurídica tegular, com mais um 
orgão de realisaçao dos pregres 
sos de Direito que é o único sus-
tentáculo jasto ua vida dos povos. 

issões estranjeiras 
O Reitor da Universidade kz 

0 seguinte agradecimento á Aca 
demia, aí proposito da visita dos 
representantes dos psizis aliados 
a esta cidade: 

Congraínla-se o Reitor da Universi-
dade de Coimbra com a Associação Aca 
demica e com toda a academia peia ma-
neira como foram reesbidos os gloriosos 
generais dos exercites aliados, porque 
nio podia tçr sido, com ef ito, mais so-
l ic i ta e correcta a coopeiação dos acade 
micos na recepção feita aos trez nobres 
Vultos da Qrande Guerra. Partiram es-
tes de Coimbra extremamente penhora-
dos devido, numa g-atide parte, á ma-
neira caíoros,a e cativante como a Aca-
demia os recebeu e festi jou. 

Significando aos estudantes tm seu 
nome e em nome da corporação univer-
sitária, o mais vivo reconhecimento por 
essa tão valiosa cooperação e, de modo 
especial, pela fó ma e inteligente dire-
cçio de alguns serviços atinentes á ma-
nutenção da ordem dentro d» Univcisi 
dade alimenta o Reitor a grata esperan-
ça de que sempre de futuro a Associa-
ção Académica e a Academia de Coim 
bra se encontram como «gora, ao lado 
da Reitoria na grata missão de honrarem 
os hospede? ilustres desta casa de nós 
todos — professores e alunos. Paço das 
Escolas. 18 de Abril de 1921.— O Reitor 
da Universidade. 

Ecos da Sociedade 
Feita de caridade 

Está a despertar um grande eniu• 
iiasmo a vinda a esta cidade da sr.' 
Condessa de Vinho e Almedina com um 
grtfpo de amadores que desempenharão 
a interessante peça B.sb lhotera, que 
tem obtido o maior sucesso. 

Essa festa de Arte, a que concorre-
rão os melhores elementos da nossa pri-
meira sociedade, é, ultimamente, o as-
sunto discutido. 

Nessa feita, em que toma parte tam-
bém o distinto artista sr. dr. Coutinho 
VOtivelra, serão representadas a Mi-
rtille e um quadro do Navio Fantasma, 
de Wagner. 

Os poucos bilhetes que se encontram 
d venda, teem sido muito procurados, o 
que significa mais seguramente o suces-
to que ha-de ter essa interessante festa 
de Arte e slmpatlca Obra de caridade. 

Aatorsarloi 
Fazem anos, hoje: 
O menino Augusto, filho do alferes 

tr, Alfredo Neves 
D. Raquel Pereira Jardim 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos. 
A'manhã: 
D. Maria C. Raposo 
Adjuta de Moura 
}m Atoftelra Oomeh 

CoMtówmnifúco 
O sr . Msaísijro da I n s t r u ç ã o . 

O s p a r l a m e n t a r a s e s t r a n -
ge i ros . A c o n c l u s ã o da 
a f a m a d a e s t r a d a d e P e n a -
cova ao Bussaco , Um p^e-
: m i o de 500 e s c u d o s : 

O sr. Reitor cia Universidade 
ofereceu, domingo, so sr. Dr. Ju 
lio Martins, ilustre Ministro da 
Instrução, um passeio e um al 
moço ern Penacova, que f.ii ser-
vido pelo Hv.-tel Altina, tendo to 
rnsdo p;ríe num e noutro, alguns 
professores da Universidade e o 
deputado sr. dr. Manuel José da 
Silva, chefe de gabinete daquele 
ministro. 

Antes do almoço, que. foi ser 
vido pelas 13 horas, visitaram os 
distintos excursionista* o historico 
mo leiro de Lorváo, que fica dis-
tente de Penacova OÍÍO qurlome-
tios. 

O sr. Ministro da Instrução, 
que ainda não conh cia o lindo 
passeio, mas de cuja beleza já ti 
uha ouvido falar com admiração, 
mostrou se verdadeiramente en-
cantado com o s V u s variados, for 
mosissimos e pitorescos aspectos, 
reconhecendo que a Penacova es 
lá reservado um brilhante futuro. 
S. ex.*, quando foi informado tia 
próxima construção dos proj cia-
dos hotéis de turismo de Coim 
bra e dç Penacova, bem assim da 
próxima conclusão da estrada de 
ligação com o Bussaco, afr mou a 
alguns amig ;s que esta cidade, 
com tào preciosos elementos, fica 
já possuindo o mais lindo e atraen-
te passeio do pais e que ninguém 
que viíjar em Portugal, deixará 
de squi vir para o conhecer e 
gosar. 

Sabemos que os parlamenta-
res estrangeiros, que a esta cida 
da virão nos dias 28 e 29 dc 
Miio, também ali irào, devendo 
t m Penacova ser lhes também 
servido um almoço ao ar iivre, 
no mais lindo parque daquela 
vila. 

Para se conseguir a rapída 
conclusão da estrada de ligação 
com o Buisaco, continuam a fa 
zer-se os maiores esforços, tendo 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra solicitado ao 
Conselho de Turismo, á Reparti 
ção de Turismo e á Sociedade 
Propaganda de Portugal, a sus 
valiosa intervenção junto do sr. 
Ministro do Comercio. 

E' tal a importância que em 
Lisboa se liga ao futuro turístico 
desta estrada, — que a Sociedade 
Propaganda de Portugal comuni-
cou á Sociedade dc Defesa c Prc» 
p 'gan ia de Coimbra que estabe 
lecera um premio dt 500 escudos 
psra ser conferido ao empreitei-
ro, se tste a concluir até Junho 
proximo. 

Mário Machado 
O. Jornal do Comercio e das 

Colonias, o mais antigo do país e 
admiravelmente colaborado, no 
seu numero dedicado ao 9 de 
Abril, com a colaboração de Al-
fredo Pimenta, Vaz Passos, Ante-
ro de Figueiredo, etc , tev« a ama 
bilidade de transcrever parte do 
ríigo do nnsso camar-da de re 
^cç^o M • >e M-chsdo, intitulado 

O Mártir e o Herói publicado na 
Gazeta de Coinibra. 

Agradecem os a honra que foi 
conferida "ao nosso jornal e cum-
primentamos o nosso estimado 
colíboradef. 

F,M C O I M B R A 

Um campo de aviação 
Sabemos que se continuam a 

fazer grandes e if rços psra se 
conseguir o estabelecimento em 
Coimbra dum campo de avi»çâo, 
mss, infelizmente, parece que sem 
resultado, por falta de terreno com 
as condições exigidas. 

No sabado, alguns categorisa 
dos membros dos corpos gerentes 
da Soe edade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra acompanharam 
um distinto oficial «vi. dor, que a 
esta cidade veiu com a missão de 
se entender com a referida cole 
ctividade sobre a escolha de ter 
retio, tendo sido examinados dois, 
um na freguesia de Sinta Clars, 
junto á Quinta da Tôrre, cujo pro 
proprietário, o sr. J o q u i m da Si 1 
va O 40, generosamente o efere 
cia para esse fim, e outro na bor-
da da estrada do Dianteiro, junto 
ao Picoto dos Barbados. 

Agora, consta nos que vão ser 
examinados um no Ameal e outro 
na estrada da Beira, junto ao qui-
lómetro 3 da linha aa Louzã, 

No estrangeiro, as linhas se-
rias com fins postais e comerciais, 
e mesmo as de transporte de pas 
sageiros, multiplicam se todos os 
dias. Estas ultimas, porem, diferem 
bastante das linhas aereas milita-
res, pois emeju nio nestas se aten-
de principalmente á velocidade, 
naquelas tem se em vista, princi 
palmente, a segurai ça e & como 
didade dos passageiros, muito em-
bora não se descure inteiramente 
h rapidez. 

Entre muitas outras, de Paris 
a B uxelas, a Londres e a Varsó-
via, já existem carreiras postais 
regulares e de transportes de pas 
s:<g':iros. 

Em Portugal, segundo no; 
consta, f-stá se também tratando 
da organisíção duma destas linhas 
ereas, entre Lisb >a e o Po? to, 

com passagem por Coimbra, co 
mo estação intermédia. 

I - to quer d<zer que ÍS inicia-
tivas privadas no nosso píís, co 
rno no estrangeiro, começ-m a 
querer t^mb- m explorar a aviação 
como meio de transporte rspido, 
comodo e seguro, o que será de 
grande importância e alcance para 
as relações economicss e sociais 
das locahdades, que por essas li 
nhãs aereas vierem a ser servidas. 

A aviação militar, por outro 
lado, parece que tambím preten 
de possuir um campo de aterris 
sagem nesta cidade, e disso, se 
gundo nos consta, igualmente se 
trata. 

Nas cercanias de Coimbr?, po-
rém, parece que ha muita dificul-
dade tm encontrar terreno pro-
prio para tai fim; pHo menos, até 
«go a, ainda nenhum foi encon 
trado que tenha as condições exi 
gidas pelos técnicos da especiali 
dade. Um campo de aviação, para 
ser regular, precisa de ter 600m 

X 600m, mas muito melhor será 
quando tenha maiores dimensões. 
As condições relativas á arborisa-
ção dos terrrnos proximos, e aos 
ventos predominantes no local e 
á serventia, tambem são impor-
tantes. 

Prefere se terreno d«* planalto. 
P^de se a qu-rn tenha conhe 

cimento de algum com as dimen 
-ões acima indicadas, a fi u-za de 
inf rmar com urgência a Socada 
de de Defeia e Propàgsnd* de 
Coimbra. 

k m ® l i r l c o l j t e Coimbra 
N o t a o f i c i o s a 

A comissão executiva do con-
gresso, conjuntamente com o pre 
sidfnte da direcção do Sindicato 
Agrícola de Coimbra, vão consti-
tuir sub comissões, p a s tratarem 
d>; recepção, alojamentos e de tu-
do o mais que se prenda com a 
estada dos congressistas nesta ci 
dsde. Obteve já a mesma comis-
são, redução Ue 50°/o no custo 
dos bilhetes pura os congiessístas, 
que deverão apresentar os seus 
respectivos cartões nas estações 
de origem, nas companhias dos 
d' s cammhos de ferro do Estado, 
(M<nho f. Douro e Sui e Suistr) ; 
Guimarães, Porto á Povoa e Fa 
malicào; e de 3 0 % na Compa 
nhia do Vais do Vcuga; e está 
em negociações com as compa-
nhias dus caminhos de ferro por 
tugueses e da Beira Alta, para 
obter, tambrm, reduções nas suas 
tarifas p.-ua passegeiros a favor 
dos congressistas. 

S e r á v e r d a d e ? 
Informam nos de que ha cerca 

dum m*.z que veio ordem do mi 
nisterio do Comercio para a di 
rteção das obras publicas, proce 
der ao orçamento da depeza a fa 
zer com a conclusão das obras na 
antiga ígrtja de S. João d'Alme 
dina psra ser mudsdo para ali o 
museu dc arte sacra. 

S-rá verdade I 
O que é mais qu í certo é não 

se ter ainda procedido a semi-
Ihante trabalho I 

Ministro Instrução 
Disde sábado que se achava 

nesta cidade o ministro da ins 
trui.ão publica, sr. Dr. Ju'io Mar-
tins, que tem sido hospede da 
Univeisidade. 

O sr. Dr Oliveira Ouimarães 
ofereceu no domingo, em Pena 
cova, um jantar a s. ex.4. 

O sr, Dr. Julio Martins visitou 
o Jardim Botânico, Museu Macha 
do de Castro, Liceu, Inspecção 
Escoiar e Escola Normal Prima 
ria. 

I ELIAS GA COSTA! : 
MEDICO | B S 

• Clinica Geral e ; 
• Doenças das Senhoras • 
j CONSULTORlO—í AniígO j 
; consul toi ío ao Dr. Rosete). ; 

| Rua Ferreira Bargas, 311.° \ 
l Talefone n." 28 ; 
1 Consultas das li ás 13 1 

Visitante ilustra 
E' esperada brevemente em 

Coimbra a sr.s D. Paulina Luisi, 
medica do Uruguay, que vem vi 
sitar a Universidade e os monu 
mentos de Coimbra. 

Acompanham a ilustre senho 
ra, que ha dias fez uma conferen-
cia na Sociedade de Geografia, a 
medica portuguesa, sr.a D. Ade 
laide Calvete e o sr. dr. Magalhães 
Lima. 

Soldados desconhecido! 
O pessoal da Camara foi no 

dom ngo á Batalha depor uma 
palma sobre os ataúdes dos sol 
d idos desconhecido?. 

Â i é í e da Academia 
Ha dias que estava btente um 

conflito entre os alunos tío 5.° 
ano de M dicins e o professor 
desia Faculdade, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca., em virtude deste pro-
fessor ter censurado o curso por 
julgar desprimoroso para s F^cui 
dade de Medicina o discurso pro-
ferido pelo quintanista sr. Eduar 
do Coelho, junto do esdaver do 
saudoso professor, sr. Dr. Daniel 
de .Matos, 

Daqui resultou a inccmpatibi 
lidade dos quintanistas para com 
o sr. Dr. Angelo, não voltando 
msis a frequentar as suas aulas, 
pretendendo por isso que s. ex." 
seja afastado da regencia das suas 
cadeiras no corrente ano lectivo. 

Depois de vsrias demarches 
com o reitor da Universidade pa 
ra a realisação do seu desideratum 
convocaram os quintanistas uma 
reunião magna da academia, que 
se efectuou ontem na sala dos ca 
pelos, sendo votada a gréve geral. 

E' devéras lamentavel que te-
nha de recorrer se a tais meios 
que na cidade csusaram profunda 
impressão, porque eles vão refle 
ctir se na vida da velha e gloriosa 
Universidade. 

O sr. Dr. Angelo da Fonsecs 
é um operador muito distinto, que 
tem dado nome á douta Faculda-
de de Medicina. Homens de va 
lor como o sr. Dr. Angelo da Fon-
seca vão rareando muito porque 
é incontestavelmente uma grande 
competencia na sua especialidade. 

Tem demonstrado bem ser um 
dedicado amigo da velha Univer-
sidade, o que ficou bem assegu 
rado pela defeza que ele fez do 
instituto a que pertence quando 
do célebre decreto que extinguiu 
a Faculdade de Letras. 

No Hospital da Universidade, 
graças á sua iniciativa e dedicação 
tem introduzido importantes me 
lhoramentos e conseguido dota-
ções para obras nos diversos es-
tabelecimentos dependentes da 
Universidade. 

A cidsde e a Universidade 
devem, pois, relevantes serviços 
ao sr. Dr. Angelo da Fonseca as 
quis não se podem nem devem 
esquecer. 

Por tudo isso, Coimbra não 
pode deixar de lamentar que o 
referidp professor se encontre 
envolvido nesta questão. 

E ' d e m a i s ! 
E' vergonhoso o estado em 

que se encontram alguns bsneos 
d-s Avenida Navarro, com falta de 
pintura e de tsbuss. Isto dura 
ha muitos mêsçs, apesar dos cons-
tantes pçdidos para que se con-
certem e pintem os bancos, num 
local tão concorrido. 

Muitos postes que vedam as 
placas'ajardinadas estão arranca-
dos e os arames torcidos é que-
brados! 

Tudo isto prova que nSo ha 
na Camara Municipal quem te-
nha passado por aquele local; se 
passasse, certamente se envergo-
nharia do estado a que deixaram 
chegar tudo aquilo i 

Simplesmente uma grande ver-
gonha para a cidsde! 

Está em reclamação na repar-
tição de finanças deste concelho, 
sté ao dia 25 do corrente, o lan-
çamento da taxa mil i tar re la t ivo 
a o a n o d ç 1920. 

Pela Universidade 
No ss>bzdo, reuniu se a assem-

blsi.a gf.nl dos professores da 
Universidade de Coimbra, seb a 
presidencia do sr. Ministro da Ins-
trução Publica, a quem, como re-
presçintnnte do sr. Presidente da 
Republica, pediu transmitisse a 
S. Ex." os agradecimentos da Uni-
versidade pela honra que S. Ex.a 

lhe deu dignando se servir de 
patrono nos recentes doutoramen-
tos dos altos representantes da 
Inglaterra, França e Italia. 

O sr. Ministro da Instrução 
usou da palavra, testemunhando 
á Universidade o amor, a consi-
dersção e o interesse que lhe vota, 
assegur«ndo-lhe que. toda a sua 
acç5o governativa, no tocante ás 
Universidades, se orientaria ex-
clusivamente no sentido dos seus 
interesses materiais e pedagógicos. 

O sr. Ministro sgradeccu á 
Assembleia Geral a indicação que 
a seu pedido os directores das 
Faculdades lhe fizeram dos nomes 
designados para Reitor e vice rei-
tor pela conferencia particular dos 
professores que se efectuára ime-
diatamente antes da assembleia 
geral, assegurando que ele com 
todo o prazer ia fazer a nomea-
ção em harmonia cora os desejos 
dos professores. 

Por fim, a Assembleia Geral 
votou por aclsmação um voto de 
reconhecimento ao sr. Ministro 
da Instrução pelas suas nobres 
sfiimações. 

O nome apontado peios pro-
fessores, ao que nos consta, foi 
o do ilustre professor sr. Dr. Oli-
veira Guimarães, que tão brilhan-
temente tem desempenhado sque« 
le cargo, interinamente. 

Tíovass e Sousa 
PROFESSOR BA FACULDADE DE MEDICINA 

C L l í i C A t i E R A L 

Partes, doenças das Fecharas e crianças 

Consuitas : : Res idenc ia : : 
R. Or. Bosta Simoes 

(Juste ao Hospital) 

: : : : Telef. 556 

: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Orquesta Blanch 
Acha se aberta na Pastelaria 

Central a lista de inscrição dos 
socios da Sociedade de Concertos 
de Coimbra para a vinda da Or-
questra Blanch. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Reuniu se r.o domingo a as» 
sembleia gera! da Cooperativa dos 
Empregados Públicos, para se re-
solver sobre uma proposta da 
direcção em que se propunha a 
dissolução da Cooperativa. 

Ficou resolvido proceder á re* 
forma dos estatutos, e dar um 
voto de confiança á direcção para 
tratar dos interesses da Coopera-
tiva. 

M 

Faleceu com 82 anos o Sr. dr ; 
Francisco ds Graça Fino, general 
medico reformado, nstursl desta 
cidade. Serviu em diversos regi-
mentos em Elvas, Portalegre e 
outras loeslidades. 

Sentidos pmt r . e s á fítniliá 
lutada. 
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RELAÇÃO 
Sessão de 2-4-921 

APELAÇÕES CRIMES 
Oliveira do Hospital — Antonio Oon-

valvoa Carvalho, solteiro, amanuense da 
Secretaria do Hospital de S. José, de 
Lisboa, contra o M. P. 

Relator, Dinix da Fo seca ; escrivão, 
Quental. 

Trancoso — O M. P. contra José Ro-
sinha, também conhecido por José da 
Fonseca Rosinha, solteiro, alfaiate, de 
Freches. Relator, Oliveira Pires ; escri-
vão, Quental. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra — O Dr. José Bessa de Car-

valho, casado, contador do Tribunal do 
Comercio de Lisboa, contra I) Olimpia 
Sofia Bessa de Carvalho e sua irmã, sol-
teiras, proprietárias, residentes em Coim-
bra. Relator, A. Ferreira dos Santo»; 
escrivão, Quental. 

AORAVOS CRIMES 
Anadia — JoAo da Silva Atvée, casa-

do, da Amoreira da Gandara, contra o 
M. P. 

Relator, Oliveira P i ras ; escrivÃo, Pi-
mentel. 

Trancoso — J o s í Rebelo Pessa , ca-
sado, proprietário, da Q r a n j a , contra o 
M. P. Relator, Regal&o ; escrivão, Fa-
ria Lope*. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Quental: 

AGRAVOS CÍVEIS v 

Castelo Branco — Tomé de Barros 
Botelho e esposa, contia Antonio Pedro 
da Conceição Corraia da Cunha Melo e 
Castro e esposa. 

Negado. 
Guarda — Adelaide Morgada Vai , 

contra José da Cruz Júnior, mulher e 
outros. 

Provido. 

Cura de primavera. 
Acautelem-se com os primeiros sor-

risos da primavera I Os eflúvios dessa 
juvenil estação do ano podem produzir 
no organismo perturbações valias. Sob 
a influencia do renovamento da natureza, 
o sangue acelera o seu curso e sobrecar-
regado d» todas as impurezas nele de-
positadas em consequência das constipa-
ções, defluxos e gr ipei nefastas , duran-
te todo o inverno contraídas, obstnie os 
orgftes e a intoxicação desse facto resul-
tante níio tarda a inanifestar-ae, quer 
por perturbações que afectào profunda-
insnt" o estailo geral da saúde, quer por 
erupções de borbulhas que afeào as cútis 
mais belas e seductoras. . . 

A cura ou tratamento depurativo e 
r«conslituinte das Pílulas Piuk impõe-se, 
pois, no principio da primavera, princi-
palmente para os temperamentos delica-
dos das senhoras, das meninas novas e 
das crianças, e com maior razão ainda 
se impõa aos anemicos e a todos os de-
bilitados, que nào podem atravessar este 
periodo de transição sem arrostar com 
uma grande e extenuante fadiga . 

K' fa ;to hoje bem averiguado que a 
Cura ou tratamento das Pílulas Piuk é 
particularmente salutar a cada mudança 
de estação, porque as Pílulas Pink puri-
ficam o sangue, aumentáo a sua riqueza 
de giobulos vermelhos, tonificam o siste-
ma nervoso e estiuiulào activamente to-
das as funções do organismo. 

As Pílulas Pink fortifioao; dào ape-
tite e propoicionào boa l digestões; toui-
ftcào os nervos; restauráo os organismos 
as mais debilitados; auxiliào • activam 
a convalescença nas doenças agudas; 
combatem victoriosamente todas as for-
mas de enfraquecimento nos homens e 
nas mulheres de todas as idades. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5#300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Diogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Funda REIVAX 
> ' _ _ _ _ _ _ _ _ 

Hals um notável documento 
Tito Augusto Fontes, medico 

e cirurgião pela Escola do 
Porto, medico dos Hospitais 
Real de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

apresentado pelo sr. Albino Pi 
nbeiro Xavier um novo modelo 
de fundas para hérnias inguinais 
e crurais, apresenta ele modifica 
ções importantíssimas, que o tor-
nam superior a todos os meios 
de contenção destinados àquele 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pelota é dotada de movimentos 
permitindo lhe uma facii adapta 
ção, como é a mesma susceptível 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentesáque 
la enfermidade. 

E por ser verdade para apre-
sentar onde convier, passei o pre-
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. . 

O chefe da casa, A. Pinheiro 
Xavier, estará epi Coimbra, no 
Hotel Avenida, nos dias 1 e 2 de 
Maio. 

Vende se uma casa nova, com 
9 divisó s .f uma loja ampht que. 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 45 m2, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

informações, na Casa lonám, 

O jornal A Imprensa de Lis-
boa noticia que na Batalha foram 
presos como gatunos, entre vários 
nomes, sitam se Marcial Dias, es 
panhol e Anselmo Ferreira. 

Contra este facto lavramos o 
nosso mais energico e veemente 
protesto. 

Residimos em Coimbrs, ha 
muitos anos onde trabalhamos 
com honra e gossmos de credito 
e consideração de muitas pessoas. 

Estivemos presos realmente 
mas sem motivo porque fomos 
ali tratar do nosso negocio que 
fazemos licitamente. 

Evocamos a testemunho dos 
srs. Teixeira Fânzeres & C.a, Gui 
marães & Melo e outros que po 
dem confirmar o que expomos. 

FíZftnos esta afirmativa para 
que julguem com justiç*. 

Coimbra, 18 de Abril de 1921. 

Anselmo Ferreira 
Marcial Dias. 

Vende-se a de descasque de 
arroz, sita na Estrada da Bíira, 
proximo do Calhsbé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gsz pobre de 15 
H. P. da acreditada marca inglê 
sa Bates. 

Cinco maquinas p;?ra desças 
car e aperfe çoar o arroz, sistema 
Valenciano, ap,-if»içoadas. 

Um moinho par* moer ceresis, 
com p. dras francesas de l .m20. 

Um dínamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, ismbores e 
muitos m«is acessotios precisos 
para s laboração da fabrica. 

Todas maquinas esíão cm 
estado oc quasi novas, pois spe . 
nas funcionaram 3 oiêses. 

Os celeiros da fébrica com-
poriam cerca de 200 mil iiíros de 
cereais. 

No esso de assim convir ao 
comprador t«mbem se vende t»ó 
as maquinas. 

Ver c tratar, na mesma fabri-
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Manos poro 
Vendem se sos lotes na Es 

trada de S. José so Ca!hsbé e 
Estrada dg Beira, Vils União. 

Par ; tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de íomiigas 
A' venda nas farmacias e droganat 
Deposito i 

formada Sllua Marques 

1." p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
círtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os coer-
deiros Eugénio dos Santos Pinto, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta da Africa, José Maria Fcr 
reira Cardoso, solteiro, maior e 
o interessado Antonio Castanheira, 
mando da coeraeira Eugenia Fer 
reira, êstes ausentes em parte in 
certa dos Estados Unidos do Bra-
zil, para todos os termos até final 
do inventario de menores que ter 
minou por obito do Conselheiro 
Desembargador Doutor José Filipe 
Pires da Costa, de Vila de Eiras 
e residente que foi na rua Sar 
gento Mór, freguesia de Sâo Bar 
tolomeu, da cidade,de Coimbra 
e da partilha, agora requerida, dos 
b?ns mobiliários, imobiliários, ai 
riheiro, direitos e seções e dividas 
activas descritas nesse inventario 
e pertencentes dos respectivos 
herdeiros testamentários daquele 
inventariado e em que funciona 
como cabeça de casal o coerdeiro 
Joaquim Ferreira Pinto, casado, 
proprietário, morador nos Casais 
da Amieira, fr eguesia de Samuel, 
da comarca de Soure. 

O ultimo domicilio daqueles 
ausentes é no logar e freguesia 
de Verride, da comarca de Mon-
temór o Velho. 

Coimbra. 14 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a «u t ídão . 
O Juiz de Direi to Civcl 

Sousa Mendes, 

B o n i e m p r 
co pi tal 

Vendem-se cinco casas, 
etn acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Fios mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vendem se uma porção de 

vão de portas quasi novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Piutomove! Torci, 
Vende-se em estado de novo. 

P*raiso, Pereira & C a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Âlviçaras 
Dão se a quem achou c quei-

ra entrrgsr na redaçSo deste jor 
nal, uma bolsa com umas chaves 
dentro, perdida no tíia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

31 

Temos p r a Tender aos m e í t a s preços do mercado, 
OS rtRTIGOS SEGUINTES: 

Azulejos de Sscavem e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais c estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.°' 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candeeiros psra petrolio 
Campainhas electricas 
Etsgéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalaçlo de campainha 
Fio vulcanisado para. instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaterios de coluna 

» de face 
» ovnis 

Limpadas electricas para todas as voltegens 
R fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vario3 sistemas, em metal ama-

rele e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zcrsith, muito econcmico. 

Í̂ XXITXXIMXXNXZXXRQ M M 

3 Telefoae í! 
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PQPQÍSO, P e r e i r o % 6 . a 

f í t í e n i d a ê á d o Q o n d e i p a , 7 a 1 3 
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Telegramas § 
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)) 
M O V O 

C, B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO; PEREIRA & C* 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

H a h i i n G mPra s e d s 0 r 

i (jjêrn Tercei;», que 
esteja em bom estado. 

Vende se em 
lotes, no JAR 

DIM BOTÂNICO. 

Mm de cobre Inglês 

9 9 % de pureza garaotída 
0 merhor sulfato 
de cobrd inglês 

Ferneodos Tíismaz k Miranda 
Praça 8 de Maio, 25 

COIMBRA 

a r a s . D5o-se a quein 
ei3Uig.ii h* Sapataria de José 

Ja Conceição, 11a Praça do Comercio, 
Mira nrgf !a cerv 4 chave». 

B 1 í c í c i e t e Venae-se c m se-
gunda mào. Preço 15QÍOO, 

quadro resistente GLADIATOR. 
Rm Al^xmdrc Horrnlano, 32 

C a f é restaurant em bom 
loca), f. zendo bom nígocio, 

trespassa-se, pslo motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Ne t̂a redacção 3<* di^ 
C a s a c o m e r c i a l c o m 

h a b i t a ç ã o trespassa-se 
em muito bcas coauições. Nesta redu-
ção se diz. 

O?!' n 11 1 
a carvão. Ven-

der sc em bom estado. Ru» d.« 

| I v r o s usaJoH, tu toOas <•» clva-
scfi do Liccu. Vtndem-sc, 

kim Alix-ndrr Hrrrul?no, 12 

Li v r o » . AUiaiAin-be, oniem, 3 
liv/os que se encontram nesta 

reu-ç3o. 
j ^ f | o f c > l l í a u s a d a . Vende-se 
t • guarda-loiçi, mesa elastica e 

8p?r«dor etn tnoguo. Bom leito de fer-
ro, á francês.", catnf.pé, cadeiras e outros 
inoveis. 

Avenida Navarro, 55. 
Rua Antero do Quenti l ven-

de-se um terreno proprio para 
construção. 

N^sta redaccâo se die. 
e r d « u - a e . Uma pulseira d e 

ouro. Quem a achar queira 
dirígir-se á Rua at.a Coutinhos, 34-2 °. 

Dão- íe boss alviçaras. 

p* 

I j i a n o E l c k ó . Vcndem-s t e 
" CSUÚO UT nuvo á ofe;ta. 

Nciti? redução se diz. 
i j r a t i c a n t e at escuióno, pie-
• cisa-se na Companhia Singer. 

S 4 p e n h o r a d e L l t s b o a . i o m 
algumas habiliuçOci», oferr.Ct-

st para qualquer serviço. 
Cai ta a i st i n daçao a A. M. 

To u r t e a u x a i l m * r t t n -
r e s d a C M . F a b r i l 

Vende a picços mfcnoics ao ua tabela. 
Comercial Coimma, Limitada, Rua 

Visconde iíh Luz, 8 1.°. 

T' < e s p a s s a - s e uma Ctsa co-
(UciCUí com loja e quatro an-

dares, ccm cinco menos de laiguia poi 
dez meti os de fundo, na tua Visconde 
da Luz. 

N^sta redacção s e d i z . 

Ve , : d e - s e motor 
tipo J B, comba ccmriluga tom 

instalação puta tirai agua, com o redi-
mento de 24 mU litros por hora. 

N. sta redacção se d;z. 

Ve n d e - s e uma g iande secie 
taria de castanho, antiga, e bem 

as9irn uma biciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Fateo da Inquisição, 25 2 ° 

Vende-&e para casados, cama 
de ferro antiga, em bom estado, 

rua Joaquim Antonio u'Aguiar, 86. 

Ve n d e - s e uma carroça pró-
pria para animal, estado nova 

e um carro rhar à-banes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rua 
do Arnado. 

J o s é f í e n p i q a e s ^ o t t a , k d Q 

B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, ESC.30.000;000$00 

S é d e — L I S B O A 

(Edifício p r o p r i o ) 

Transferenc ias 
Descontos 
O r d e n s de Boisa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
]osé Henriques Totta, Presidente 
Alf-edo da Silva, Vice-Pre%idcnte 
J o ã o C a e t a n o L o p s z s 
Soci^D«DE O U Z I N S I d e Comercio, ln<dtustri.« e 

T r a n s p o r t e s 
A n t o n i o d a C o s i a R a m o s 
] » á o d o m e s 
josé P a i s B o r g e s 
Carlos Alberto Rodrigues 

Sompanhia de f>egai»os 
0P!ÍG!: Sfi mliaso a p i ^ n f o i mH eicsdoi 

Seguros rrarliimos: terrestres:tumultos 

gréves:cristais: agrícolas: roubo e automoveis C o r r o s p o n d e n t s a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O S c C O íVS P Á N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÁO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S J 

o n ç a s d e 2 5 e 5 0 f l f r a m a s . 
K I l o , 

G I R A F A O N Ç A S D E l 2 5 G R A M A S 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 
rMIA,12 

Ka queda do ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabalo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

I x a b o p a t o p i o " Ç O I O l Q ^ f l , , 

| Analises clinicas 
| f urinas, san= [ 
í gue, espectoA 

ração, etc.) : j 
ítKniiiTriiniuTiixixxxiixiiiiiiiii; 

! Prontos osteriilsgdos • i 
| (empolas, só-1 
I ros, gazes e\ 
\ algodão.) 
« i x n i t n i u j í n x i i u i i i K i i i i i i í i i i t 

Ay. Sá da Bandeira, 52. 
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0 caminho de ferro 
de drganii 

Uma representação dos conce-
lhos interessados. A Lisboa 
irá uma comissão en t rega-
la ao Parlamento. Co vo-
cação de uma rsunião para 
o proximo c ia 29 , nes ta 

cidade 
Estão se dando os ultimas re-

toques na representação que vsi 
ler dirigida ao Parlamento, recla-
mando a conclasão do Caminho 
de Ferro de Arga.iil, na fxtutsão 
de 32 quilómetros, e cujo custo 
está hoje calculado tm 8.000 con 
tos, quando teria custado apenas 
800 contos, se tivesse sido con-
cluído logo em seguida á cons 
trução tío seu primeiro troÇo, 
Coimbra Louzã (29 quilometroN), 
que está em s xplor«.ção desde o 
dia 16 de Dezembro de 1906 

O que é peior, porem, é 
que completamente des-prove-ita 
da continua ainda a importante 
despeza de aproximadamente 200 
contos, feita com as expropria-
ções quasi completas do troço 
Lousan-Arganil, bem assim com 
as terraplanagens e com as obra* 
de arte já reahsadas, representan-
do hoje tudo isso um capital rtis 
pendido de 2 000 contos, inteiri-
trténte desprezado pira a grande 
obra do fomento economico na 
cional 1 

Repetidas vezes teem os con-
celhos interessados reclamado a 
sua conclusão, tendo sido a ulti 
ma em 1917, mas inutilmente o 
fizeram sempre, devido á tradi-
cional inércia c incúria dos pode 
res públicos. 

Mais uma vez, pois, se v*i re 
clamar a realisação desse impor 
tante melhoramento, que tão di 
rectamente importa ao fomento 
economico da grande e fertilissi 
ma regiSo do Mondego, que, nes 
se Caminho de Ferro, vê a sua 
maior e mais antiga aspiração. 

Na reunião que no proximo 
dia 29 se deve realisar nesta ci 
dade, será lida e assinada a repre 
lentação e nomeada a comissão 
que ha de ir a Lisboa entregá Is 
ao Parlamento. A essa reunião 
conti-se que assistam os repre 
«entantes dos concelhos de Gois, 
Poiares, Arganil, Oliveira do Hos 
pitai, Ceia, Gouveia e Covilhã, a 
cujas Camaras foram dirigidos 
Convites nesse sentido pela comis-
são encarregada de elaborar a re 

Cresentação, que é constituída pe 
)S srs. dr. Mário d'Almeida, Fran 

cisco Vilaça da Fonseca, Mário 
Temido, dr. Minuel Brgga, dr. 
Torres Garcia e dr. Mário Ra 
mos. 

Na sede da Sociedade de De-
feia e Propaganda de Coimbra, 
estiveram te-çi-feira á no'(te e on-
tem os srs. drs. Torres Gircia e 
Manuel Braga a trocar impressões 
sobre os trsbilhos relativos á re 
presentação, que, com" acima di-
zemos, e tá sofrendo os últimos 
retoques. 

A comissão que fôr a Lisboa 
e que s?eá non^sda na reunião 
do dia 29, pareci que se fará 
acompanhar ao Parlamento pelos 
senadores e deputados dos circu-
les de Coimbra, Arganil e Gou-
veia. 

Ferreira Martins 
O definitorio da Ordem Ter-

ceira, na sua ultima sessão, exarou 
tia acta um voto de louvor e agra 
decimeoto ao nosso querido ami-
go, sr. Ferreira Martins p^lo ca 
rinho e dedic-çio que tem votsd" 
àquela benemérita instituição, d* 
qual tem sido um amigo devota, 
«ssimo. 

Foi uma justa hotnenag m 
prestada àquele nosso amigo que 
bem a merece pelas suas nobilis 
simas quilidsdçs de caracter que 
o-lprnam digno da geral simpatia 
fritem conquistado. 

Ecos da Sociedade 
ÍHÍTcrsarÍ6» 

Fazem anos, hoje: 
D. Mar/a Izabel Tavares Morais 

Pinto 
Dr. Luis Clemente Pais Sequeira 
Dr. Capela e Silva 
Germano Augusto Marques. 
Amanhã: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sd e Almeida. 
Dr. Alva/o José da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Barros Lopes. 

Casamentos 
Em Brasfemes realisou-se o consor-

cio da sr° D. Marin da Conceição Cor-
reia, com o nosso umigu sr. Joaquim 
Rodrigues terreii a. 

Testemunharam os aclos civil e re-
ligioso, por parte da noiva, a sr° D. 
Maria Condida Pacheco Rodrigues, e 
por piocuroção o sr. José Francisco de 
Almeida, e por parte do noivo o sr. dr. 
Alberto Dias Pereira e sua dedicada 
esposa. 

Aos noivos que são muito estimados 
ncquela localidade, gosando das maio-
res simpatias, desejamos uma prolon-
gada e feliz tua de mel. 
UascimsHtas 

Com Jjliz sucesso deu d luz duas 
creançus do sexo masculino, a sr.' D. 
Angelina Tondela, esposa do industrial 
dtsta ti dade, sr. Ju:è Rodrigues Ton-
dela. Mãe e filhos encotilram-se bem. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o nosso estimado 
amigo sr. José Alves da Capela e istlva, 
que reside ha anos em Elvas. 

Faculdade dc Direito 
A Canut a Portuguesa ae Co 

mercio (Paris), SÍ licitou á Facui 
daJc Ue Direito oa riessa Univer 
sidade o seu esclarecido parecer 
sebie a questão da Arbitragem 
Comerciai Internacional e o seu 
estado uo nosso pus, principal 
mente nos pontos referentes á 
validade da clausula compromis-
soria, admissão dos estranjeiros ás 
Junções de árbitro, forma dos jul-
gamentos a-bttrais e execução das 
sentenças arbitrais estranjeiras. 

Apiaz nus registar que aquela 
Faculdade enviou já á Camara 
Portuguesa num bem elaborado 
relstotio redigido pelos ilustres 
jurisconsultos Dr. José Alberto 
dos Reis e Dr. Machado Vilela, o 
seu esclarecido parecer, fazendo 
o acompanhar dum honroso ofi 
cio no qual se afirma o proposito 
da Faculdade de Direito contri 
buir com a sua colaboração p*ra 
assuntos que se relacionem com 
o prestigio das scienctas jurídicas 
e bom nome de Portugal. 

A colaboração solicitada á Fa-
culdade de Direito pela Camara 
Portuguesa de Comercio (Paris), 
foi indicada pela Chambre de 
Commerce Internacionais (orga 
nismo reconhecido pela Socieda 
de das Nações), que igual pedido 
havia feito a outras entidades ofi 
ciais do nosso país sem que con-
seguisse qualquer resposta. 

No proximo numero; 
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Da cidade e região 
E-íeve nesta cid.de o sr. Fran-

cisco cie Sousa, um dos gerentes 
do café «A Brazileir?», do Porto, 
que visitou a séde da Sociedade 
de Dífeza e Propaganda, onde 
conversou sobre assuntos que se 
preniem com o progresso de 
Coimbra. 

Na sede da rne-mj colectivi 
dade, também esttve um grande 
propretario de Penacova, pare 
cendo que a sua visita st relacio-
nou c< m a construção do proje 
cUuo hotel de tsíaçóo daquela 
vih, op^e br. vemenie irJo or -e 
ptesení ntes d Euiprtz> que sli 
o pretende estabelecer, 

A propósito, somos informa 
dos que algumas famílias de Lis 
boa teem adquirido terrenos na 
quela viia, para gli fazerem algu-
mas edificações «legantel; 

Aaronautlca 

O campo dc aviação. 
Ma Louzã, é ofere-
cido um terreno. 
Ao passo que nas cercanias 

desta cidade tem sido muito difi 
cil encontrar se terreno com iodas 
as condições txigioas para servir 
de caropo de aviação, sabemos 
que na Lousã, muito proximo d* 
vila, acaba de ser examinado um 
com 800mX800ra de extensão, que 
tem tocas es>as condições. O ofi 
ciai aviador, que a esta cidade 
veiu com tal missão, que: é o sr. 
capirão Oliveira L^ite, f«i áqjelc 
conceiho! x-miná io, tendo regres 
sado terçi feira com as melhores 
imprtssõ .-s, pois, segundo ele sfir 
meu o terreno não pode ser mais 
proprio para o fim em vista, nem 
estar mHhor localisado. 

Segundo as nossas informa-
ções, o terreno a que nos referi 
mos, é um baldio, e a Camara da 
Lou>ã oferece o para campo de 
aviação. 

Porém, sabemos que, na Lou 
sã, só poderá ser estabelecido um 
campo ou estação de passagem, 
pois o campo propriamente cha 
mado de aviação, ha todo o inte 
resse que fique nas cercanias des-
ta cidade, e dis>-o se continua a 
tratar, na esperança de que o de-
sejado terreno apareça. 

P e l a U n i v e r s d ? d e 
O ilustre Reitor da Universi-

dade esiá rmprnhado em ultimar 
ss obras de construção do salão 
nobre da Faculdade de Letras, 
onde de futuro se realçarão as 
grandes solenidades da Universi 
úsde. 

Congresso Agrícola 
Foi adiado para os dias 27 s 

30 do c rrente, o congresso agri 
cola que vai realisar se nesta ci-
dade, afim do sr. Presidente da 
Republica poder assistir á inau-
guração do congresso, no dia 27, 
em que se faz em Coimbra a co-
memoração de Fernão de Maga 
ihães. 

Missões estrangeiras 
O Marechal Joffre ofereceu a 

sua fotografia c« m dedicatoriss 
muito amistosas á Universidade; 
ao R itor, sr. Dr. Oliveira Gui 
marães; ao director da Faculda-
de de Sciencias, sr. Dr. Souto Ro 
drigues, e ao Presidente da Ca 
mara Municipal, 

A gré Te da Academia 
Continua a gréve académica. 
Os professores da Faculdade 

de Medicina reunidos ontem em 
conselho, aprovaram uma moção 
de solidariedade com o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Os professores das varias fa-
culdades foram cm neme destas 
cumprimentar aquele ilustre pro 
fes-or, solidariesando se com s, 
t-x.a no actual conflito. 

A Direcção dí Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal 
foi ont-m também cumprimentar 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca, pro-
testando lhe a sua simpatia e so-
lidariedade. 

Da Associação Académica re 
cebemos a seguinte nota oficiosa: 

A Academia de Coimbra, reunida 
em sessão magna, depois de ouvir sere-
namente a exposição completa dos fa-
ctos que originaram o conflito entre o 
V ano medico e o professor Dr Angelo 
Rodrigues da Fonseca, deliberou decre-
tar a greve geral por não poder admi-
tir a s a i aa i x p o n i a n e a e em m a s s a do 
rtf< i d o e n r n paya o u t r a U n i v e r s i d a d e 
— única solução apresentada pelo Di-
rerlor da F^"uM3de ae Medicina. 

Mais resolveu manter-se rtexse atitu-
de até qw o cc-nfi to seja solucionado a 
dentro da formula: substitu çâo dr> pn> 
ftfssor e ix-mtnadnr Dr. Angelo R -d'i-
cues da Fonsí-c», d s cndi:;r*s d- 2 " l̂i-
n»ce citurgica e clinica tiro óirica rara o 
actual V ano medico. — Peia Comissão 
dirigente, o presidente, Anthcro Lucena 
Vale, 

O negocio das carncs 
A Csmsra deu de arrematação 

o abastecimento das carnes dí g« 
do caprino e lanígero de cujs 
medida resultou um beneficio im-
portante para o publico. 

Como é natural esta medida 
não podia agradar aos outros ne 
gociantes, que, segundo nos infor 
m.ím, pretendem evitar o cumpri 
mento do contracto, e então o pu-
blico teria de pagtr a carne não 
a 3$00 cada kilo como se adqui-
ria antes da adjudicação, mas por 
preço mais elevado para recom-
pensa de perdas e danos. 

Ao que nos informam esses 
negociantes trezem bjstantes in-
termediários por todas as locali 
dsdes deste concelho e de fora, 
para adquirirem o gado por todo 
o preço, transportando depois as 
rezes para Lisboa, onde lhes são 
melhor psgas. 

A serem verdadeiras estas in 
forrmções, como parece, a auto-
ridade não poderia investigar e 
impedir que pelo menos para fó 
ra do concelho não se deixasse 
sfír gado sem que primeiro esti-
vesse garantido o abastecimento 
desta cidade. Esta, ou outras 
medidas de melhor resultado, de-
viam ser tomadas, afim de evitar 
que o publico de Coimbra caia 
novamente nas mãos de ganan 
ciosos, como se verificou com a 
-•"•djudicação de carnes, que se es-
tão com ndo por menos 1$200 
em esda kilo. 

NO PARLAMENTO 

?enacova-Bussaco. A conclu-
são da afamada estrada. 
0 sr. Ernssto Navarro e o 
sr. Ministro do Comercio. 
O senador, engenheiro sr. Er-

nesto Navarro, ex ministro do co-
mercio, tendo recebido um oficio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, chamou terça 
feira, no Senado, a atenção do sr. 
Ministro do Comercio para o fa-
cto de ter sido rescindido o con 
tracto ds empreitada da conclusão 
da estrad* de Penacova ao Bus 
saco, instando s. ex." para se pro 
ceder aos trabalhos urgentemente, 
pnr administração ou nova em 
preitada, gptoveitando a vetbade 
35 contos já destinada àquela 
obra. 

O ministro do comercio, sr. 
Dr. Antonio Fonseca, respondeu 
que vai tomaras informações neces~ 
sarias, para ver se esses trabalhos 
se podem continuar imediatamen-
te, como é seu desejo. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra teleg.-afou 
ontem ao sr. ministro do comer 
cio. 

O empreiteiro não poude cum-
prir o contracto por causa da exa-
gerada elevação dos salarios do 
pessoal. 

Ssbsmos que o sr. Ernesto 
Navarro e a Sociedade Propagin 
da de Portugal acabam de comu 
nicar muito amav Imente á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, as boas disposições do 
ministro do comercio, sr. Dr. An 
tonio da Fonseca. 

As obras da conclusão da es 
trada devem recomeçar dentro de 
breves dias, faltando para a sua 
completa abertura apenas uns 2.600 
metros. 

Bombeiros Voluntários 
Como noticiámos, a Associa 

ç8o dos Bombcirfs Voluntários 
eomemorou no ultimo domingo 
mais um aniversario da fundação 
desta benemerita corporação. 

Na su-2 séde houve uma ses-
âo soléne na qual f rsm distri-

buHos 1 Ços ?r.s segu nte-s bom-
b ires: s r , Alfred" G o w s Soa 
tes d* Sdva e Vicente M rtins, 
com 15 í=nos de serviço; Ricardo 
CEÇ̂ O Brr-Z e Joaquim R>mos, 
com 10 anos, e Rsul Ribsiro, com 
5 ano?. 

Progressos de Coimbra 

A estação Sãs Ameias 
Na próxima ida a Lisboa da 

comissão que vai entregar ao Par 
lamento a representação reclaman-
do a conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil, sabemos que 
aquela também procurará o Con 
selho de Administrsção da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, perante quem for-
mulará -ÍS pretensões da cidade, 
relativamente á imperiosa e ur 
gente necessidade de ser constrsi 
da a nova estação central da ci-
dade, em substituição do veiho e 
acanhado edifício das Ameias, que 
hoje constitui a maior vergonha 
de Coimbra, pelo miserável esta-
do a que ch-gou. 

Como se sabe, a Companhia 
já adquiriu terreno para esse fim 
e também já aprovou o projecto 
do novo edifício. 

Suicidiociumburro! 
Tem se visto suicidar muita 

gent", mas o suicídio dum burro 
é caso único nas cinco partes tío 
mundo. 

Ontem, ás 10 horas, quando 
o comboio chegava da Lousã, ao 
passar no Largo Miguel Bombar 
da, achava se sobre a linha um 
burro que o rapaz que o guiava 
teimava em retirar dali sem o 
conseguir, porqus o animal esta-
va teimoso como um burro 1 

A máquina apitava, o comboio 
retardava a marcha, mas o animal 
não se resolvia a sslvar se da 
morte, até que por fim o comboio 
matou o jumento, sem uma la-
grima do maquinista, que decerto 
embirra com a raça dos asnos e 
ignora quanto custa hoja um 
burro. 

Testemunhas de vista, porém, 
afirmam tratar se dum suicídio, 
autentico, a não ser que a vítima 
fosse surda e falta de vista. 

Morreu o pobre animal e por 
pouco que o rapaz era também 
victima da sua dedicação pelo ani-
mal confiado á sua guarda. 

Coimbra estava guardada para 
ser o teatro dum caso destes, úni-
co em todo o mundo 1 

Quem sabe as razões que o 
animal teria para pôr termo á exis-
tência. 

A carestia da palha e das fer-
raduras, amores mal correspon-
didos, dôres íntimas, tudo podia 
concorrer para o seu trágico fim. 

A terra ihe não carregue muito. 

Soldados Desconhecidos 
Um grupo de académicos dis-

tribuiu, ha dias nesta cidade um 
mapnifico suplemento ao Jornal 
da Europa, consagrado á memo-
ria dos Soldados Desconhecidos. 

Incêndios 
Ante ontem ás 18 horas mani-

festou~se começo de incêndio nu-
ma casa da quinta da Alegria, na 
Arregaça, onde residia o sr. José 
Barata. 

O fogo principiou numa janela 
das trszeiras do prédio, sendo ex-
tinto por vários populares. 

Pelas 2 horas de ontem tam-
bém honve principio de incêndio 
num prédio da rua Antero do 
Quental. 

m • ^m 
Apreensão de azeite 

O administrador do concelho 
de Penela, sr. Carlos Craveiro, 
fez ali uma importante apreensão 
de szeite, cujo valor monta a al-
guns milhares de escudos. 

Pre tendiam fízê lo sair do con-
celho. 

Prisãa dum assass ino 
Já foi entregue á au tor ida-

des!.? ci-isde o f-rr- viário Abílio 
J >ime B-rreiros, que em Formo 
selha assassinou Antonio Victori 
no Ribeiro, num^ desordem ali 
travada em domingo de Pascoa. 
Foi preso em Vila Nova de Gaia, 
onde se encontrava eicondido, 

r DESPORTOS > 
Associação de Foot-ball 

Acentuou-se duma maneira fri-
sante, a necessidade absoluta dl 
criação dum organismo superior 
que dirija, no nosso meio, o foot-
ball. 

As irregularidades e os abusos 
do ultimo campeonato do centro 
de Portugal, criado cem o único 
intuito dc fomentar o desenvolvi-
mento do association, mostraram 
a inadiavel necessidade no sentido 
de disciplinar se os homens que 
tomam uma parte activa nas lutas 
sportivss, dirigindo as ou travan-
do as. 

Foi por isso que o incansavel 
sportsman Raul Nunes veio a esta 
cidade, ao encontro de alguns ra-
pazes que estavam dispostos ft 
trabalhar pela fundação duma as-
sociação de foot-ball e, no cére-
bro dos qusis já germinára tam-
bém a ideia duma aliança forte e 
profunda com os organismos des-
portivos nacionais. 

Houve & primeira e única reu-
nião numa dss salas da Associa-
ção Académica e nessa reunião 
ventilou se a questão dos estatu-
tos. Os estatutos, mais ou me-
nos moldados sob o regulamento 
interno da Associação de Foot bali 
de Lisboa, contendo, aliaz, artigos 
originais e modernos, adaptados 
ao meio e nascendo da psicologia 
deste centro já movimentado e 
entusiástico, mas sem disciplina, 
estão feites. Devem se á preser-
verança e ao esforço dos distintos 
sportsmen Manuel Camões e Al-
ves Barata, e representam uma 
imrgica tentativa de acção disci-
plinadora e uma audaz iniciativa 
de confederação de vários clubs 
e grupos já fundados ha anos e 
de muitos outros constituídos re-
centemente. 

O foot-ball, em Coimbra, coih 
a tentativa do campeonato do cen-
tro e com o esforço da Associição 
Académica, trazendo a esta cidade, 
onzes de primeiras categorias, for-
tes e homogeneos, travando-se lu-
tas que emocionaram o nosso pu-
blico, tomou um desenvolvimento 
extraordinário, podendo assegu-
gar se que este centro soube criar» 
se a reputação, depois da de Lis-
boa e Porto, do mais movimen-
tado e do mais audaz dos centros 
da província. Travaram se recon-
tros admiraveis e já de grande 
responsabilidade sportiva. Acres-
cente se que esta movimentaçlo 
e este entusiasmo se devem, uni-
camente, a rapazes novos, muito 
novos ainda, mas dotados dum 
grande amor pelo sport nacional. 

A' Associação Académica cabe 
uma grande parte no triunfo das 
nessas lutas sportivas. 

Faltava disciplinar as vontades 
e as tendencias que surgiam sem-
pre, acabando-se com irregulari-
dades profundas que mancavam 
uma manifesta desorientaçio no 
nosso meio sportivo, onde algu-
mas mediocridades pretendiaili 
impor se por um critério estreito 
e por um clubismo exagerado è 
grotesco. 

Para isso surgiu a ideia ds 
fundação dum orgnismo superior, 
composto por competências e ser-
vido por uma imparcialidade for* 
te, creadora, que dirigisse o meio 
e o pozesse em contacto com os 
organismos que em Portugal di-
rigem o foot-ball, dando, assim, 
uma ideia mais nitida e mais fri-
sante de disciplina e de uni&O, 
das quais resultaram, sempre, o 
triunfo das grandes causas. 

A Associação vai fundar-se e, 
estsmos certos, nenhum club ou 
grupo deixará de filiar se, dando 
a sua adesão incondicional e fran-
ca ao novo organismo sportivo. 
Sobre a fundsçSo duma associa-
ção ds foot-ball na Figueira de 
que se fala muito no nosso meio, 
declaramos, apezar de sentirmos 
pela visinha cidade uma granáf 
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ídmiraçSo pelo esforço que de-
senvolve em prol do sporí necio 
nal, que nào pode crear se como 
um organismo independente da 
Associação de Coimbra, á qual 
deve subordinar se incondicional-
mente, visto que as associações 
de foot-ball, segundo o regula-
mento da A. F. L. e da União 
Portuguesa, teem um caracter dis 
trital, creando se delegações nos 
concelhos respectivos. Caso con-
trario, os grupos da Figueira da 
Foz, que se não filiem na A. F. 
ds C, ficarão eliminados dos cam 
peon.rtos oficiais e isolados, com-
pletamente, dos recontros que a 
Associação organisar. 

E' preciso ventilar com calma 
e com serenidade esta questão, 
que nâo é, fundamentalmente, o 
caso de marcar-se um logar de 
destaque para uma terra que, geo 
graficamente, tem maior importan 
cia, mas uma questão de discipli-
na e de hierarquia sportivas. 

STOCKLER. 

A Figueira sportiva 
No domingo realisou-se nesta 

cidade a reunião dos delegados 
dos clubs inscritos para a disputa 
do bronze «Humberto Mendes», 
instituido pelo Ginásio Club Fi 
gueirensc. 

Inscr<..veram-se 8 clubs do dis 
trito — pois que o campeonato se 
reserva aos teams (tm que não 
entrem jogadores de 1." catego-
rias de Lisboa e Porto) do nosso 
distrito —, a saber: Sporting Club, 
Sport Club, Club Operário e 
União Fooí bali, de Coimbra, e 
Ginásio Club, Associação Naval, 
Sporting Club e Club Instrução 
e Recreio, da Figueira. 

Na reunião reslisou-se o sor 
teio para as eliminatórias, que deu 
o seguinte resultado: 

Dia 24 de Abril: Club Opera 
rio Conimbricense contra Club 
Instrução e Recreio Praia de Buar 
cos, e União Foot bali Coimbra 
Club contra Sporting Club Co-
nimbricense. 

Dia 8 de Maio: Ginásio Club 
Figueirense com Sporting Club 
Figueirense. 

Dia 15 de Maio: Sport Club 
Conimbricense contra Associação 
Naval 1.° de Maio. 

Dia 22 de M^io: Meias finais. 
Dia 29 de Maio: Final. 
Os matchs realisam se no cam 

po de jogos do Ginásio, da Fi 
gueira. 

Varias noticias 
No domingo jogou na Figuei 

ra um team de Coimbra, de que 
faziam pai te alguns jogadores de 
l.05 teams, contra o 2.° team do 
Ginásio C'ub Figuirense. Este per-
deu por 4 goals a 2. 

— No mesmo dia o 1.° team 
do Ginásio venceu o 1.° do Spor 
ting Club Figueirense por 1 goal 
a 0. 

— Também no domingo pas 
sado se realisaram em Coimbr<-
dois matchs de foot-ball, sendo o 
primeiro jogado entre os 1." gru 
pos do União Foot bali Coimbra 
Club e o Grupo Foot bali Acadé-
mico, ganhando aquele por 5 bo 
las a 0. O segundo foi jogado 
entre a Associação Naval 1." de 
Maio, da Figueira da Foz, e o 
Sport Club Conimbricense, sendt 
este dificilmente batido por 1 bo-
la a 0. 

Dovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

CLSNiCA t íERAL 
Partos, d«sn;as das te>fioras e crianças 

Resldencia: 
R. Dr. Cos ta Simões | 

(junto ac Bospttal) 

:: Telef.556' 

Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Obituário 
Faleceu ontem o sr. Julio Mar 

ques Gregorio, filho querido do 
nosso amigo sr. Antonio Marques 
Gregorio. 

O infeliz pioço era um aluno 
muito estudioso do Liceu, e a sua 
morte causou grande magua en 
tre os seus condiscípulos. 

Avaliando a dor porque neste 
momento está passando o pai t 
mais família do saudoso extinto, 
enviamos-lhe a expressão sentida 
do nosso profundo pez^r. 

O funeral realisa se hoje pelas 
lô horas, 

f o g ã o grande 
Vetide-se em boas condições, 

Tratar com José Maria Serrano, 
fem Condessa-

Goppespondencias 
Montemór-o-Vclho, 18. — Conforme 

estaca anunciado, e cora o melhor exilo, 
teve logar, ontem, no te.dro desta vila, o 
drama Os Fidalgos da Casa Mourisca, 
desempenhado ptla elite desta vila, numa 
correcção superior á de amadores que 
sSo, conseguindo por varias vezes a me-
recida apoteose dos espectadores, em 
grande parte da primeira sociedade, quer 
ú'aqui e de fóra; e sem desprimor para 
os demais amadores, nio podemos dei-
xar dc especialisar o sr. dr. Bento Ma-
toso, no qual nSo influiu a sua habitual 
lhaneza e juventude para encarar na sua 
personalidade a figura atisté<a do velho 
fidalgo D. Luiz, dapdo-lhe a verdadeira 
força c sentimentalismo conforme o de-
senrolar da scena ex.gia. E corno ett; 
sceria o elemento feminino também dá 
brilho, este pòr sua vez nâo deslustrou 
o desempenho que lhe fora confiado. 

Aigumas senhoras procederam á dis-
tribuição dos piogramas recebendo em 
troca bastantes donativos que reverteram 
em beneficio do teatro que estava deco 
rado com flores e cobertores de damas 
co, constituindo optimo efeito. 

E' bom que de tempos a tempos se 
desperte da monotonia habitual deste 
meio social, especialmente quando, acon-
tecimentos como este, obdecem a prin-
cípios humanitários e recreativos. 

— Dtvido á falta de chuvas predo-
mina grande desanimo n^s agricultores 
que 08 apavora, e com rezão, o receio 
da fome. 

— A ponte metalica que atravessa o 
Mondego, proximo a esta vila, carece de 
pintura, e agora pouca despeza, relativa-
mente, evita outra maior como é o cos-
tume em coisas do Estado. 

— Tombem necessita de urgente re-
paníçSo a estrada que atravessa parte 
desta vila, pois quasi se pode consideiar 
intransitável. 

— Já foi despachado p^ra S. João de 
Areias, o novo medico, sr. dr. Antomô 
Afonso Lucas, marido da sr.a D. Mari? 
Clara Alves as Sousa Galvão, uma das 
das mais gentis senhoras dfsia rtgíào. 

— A Confraria do SS. des'a vila, de 
ha muito que não dá s,in;>i de vida. En-
tão nã ) tem a festa anual t-.o stu patro-
no? Parece ;<té que a CJfJfla onde s«' 
acha erecta de;x:t rmii'0 a desíjar so fim 
a que se destina. — C. 

t r ibunais 
RELAÇAO 

Sessão de 6=4-921 
APKLAÇÕrJS Cl VMS 

Covi lhã — A l b e r t o M e a d a s A l ç a d a , 
S ' l t e i ro , p r o p r i e t á r i o , r e s i d e n t e na Covi -
l h ã , c o n t r a a f i rma c o m e . c i a l da m e s m a 
c id :u te , C a m p o s Melu & h m a o , L i m i t a -
d a . — R e l a t o r , J . A . R o d r i g u e s ; ebc>i-
vào, Q u e n t a l . 

A l c o b a ç a —„A C o m p a n h i a Ge ra l de 
Cred i to 1 ' redia l P o r t u g u ê s , com sé i« em 
L i s b o a , c o u t r a M a r i a G o u v e i a P e d r o s a 
P e r e i r a , de Vie i ra de L e i r i a . — R e l a t o r , 
I n á c i o M o n t e i r o ; e s c r i v ã o , L o p e s . 

Ol ive i ra d o H o s p i t a l — J o s é B o r g e s 
R o s a d o , so l t e i ro , p i o p i i e t a r i o , d e O l i v e i -
ra do H o s p i t a l , c o r u r a U. Alaria A d e l i n a 
d a Conce i ção P e r e i r a , c a s a d a , p r o p r i e t á -
r ia , da m e s m a v i la . — R e l a t o i , A . F e r -
r e i r a d o s S a n t o s ; e s c r i v ã o , F a r i a L o p e s . 

C o n d e i x a - a - N o v a — I n á c i o P o c i n h o e 
m u l h e r , p r o p r i e t á r i o s , d e C o n d e i x a - a -
N o v a , c o n t r a D . M a r i a J o s é d e C a m p o s 
C o s t a , e s u a i r inà , s o l t e i r a s , p r o p r i e t á r i a s , 
r e s i d e n t e s na Q u i n t a da B a r r e i r a . — Re-
i t o r , S á e M o t a ; e s c r i v ã o , P i m e n t e l . 

C a s t e l o B r a n c o — T e r e z a da P i e d a d e 
B a r r o s o , v iuva d o m e s t i c a e s e u s f i ihos , 
r e s i d e u t e s e m Cas te lo B i a n c o , c o u t r a 
Anton io F r a n c i s c o Bizar ro de A s s u n ç ã o 
e o u t r o s , r e s i d e n t e s na m e s m a c i d a d e . — 
R e l a t o r , P e r e i r a M a c h a d o ; e s c r i v ã o , 
Q u e n t a l . 

APELAÇÕES CRIMES 
M ê d a — 0 M. P . c o n t r a A n t o n i o S a l -

v a d o r , so l t e i ro , j o r n a l e i r o , d a f r e g u e s i a 
do S o u t o . — R e l a t o r , R e g a i à o ; e s c r i v ã o , 
Q u e n t a l . 

O l ive i ra d o H o s p i t a l — l o a q u i m B r a z 
R o d r i g u e s , t a m b é m conheciJO p o r J o a -
q u i m t í r az do R i o , so l t e i ro , s e r r a d o r , do 
t r v e d a l , c o n t r a M a n u e l L o u r e i r o , c a s a -
do , p r o p r i e t á r i o , de Vila F r a n c a . — R e -
l a to r , 1"oijaz d e S a m p a i o ; e s o r i v a o , F a -
r ia L o p e s . 

AGRAVOS CÍVKIS 
G o u v e i a — J o a q u i m C a n h o t o J ú n i o r , 

m u i h e r e o u t r o s , d a s A l d e i a s , c o u t r a L». 
M a r i a Ua G l o r i a M e u d e s D u a r t e e S i lva , 
de M o i m e n t o da S e r r a . - Re la tDr , F o r -
j a z d e S a m p a i o ; e s c r i v ã o , Q u e n t a l . 

G o u v e i a — Alana R o s a C la ra , v iuva , 
p r o p r i e t á r i a , d e N a b a i s , c o n t r a O . M a n a 
da G l o r i a M e n d e s D u a r t e e S i lva , de 
M o i m e n t a da S e r r a . — Re la to r , L . do 
Va le ; e sc r ivão , P i m e n t e l . 

AGRAVO COMIiRCI L 
Covi lhã — A s o c i e d a d e c o m e r c i a l po r 

co t a s , B e n j a m i m F e r r e i r a , L i m i t a d a , c o n -
t r a A n t o n i o c e l e s t i no P e i x e i r o , c a s a d o 
f a b r i c a n t e de l an i f í c ios , r e s i d e n t e s na 
Covi lhã . — R e l a t o r , C. Cor te R e a l ; e s c r i -
vão , F a r i a L o p e s . 

Acord&os 
Escrivão, F. Lopes: 

APKLAÇÕES CIVKIS 
S a n t a C o m b a Dão — M a u r í c i a Au-

gus t» Cor r e i a e ou t ros , c o n t r a a I r m a n -
d a d e d a M i s e r i c ó r d i a d e S a n t a C o m b a 
l )ào . 

C o n f i r m a d o s o s a c ó r d ã o s e m b a r g a d o s . 
Covi lhã — D. A l d e g u n d e s da Costa 

R a t o e m a r i d o , c o u t r a os h e r d e i r o s de 
J o ã o d a Cos ta R a t o . 

•Tlllgudo deserto. 

flgpadeeimento 
Sendo me impossível, neste 

momento, faze lo pessoalmente 
por motivo de doença grave em 
pessoa de família, agradeço por 
este meio a todos quantos tive 
ram a amabilidade de me visitar 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra, ou que tenham tido s 
gentiksa de manifestar o seu in 
teresse de qualquer outra forma. 

Coimbra, Abril de 1921. 
Conde de Axevêdo, 

a&M nÊt $áL 

m Instalações 
Eléctricas; 
Dc Agua; 
De Gaz; 
Dc Bombas; 
Dc Retretes; 
Dc Lavatorios; 
Dc Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 

w 

\mr 

w 

P E S S 0 Ã L HABILITADO 
- w v -

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teiegra-
: mas : 
W I Z ^ O 

Paraíso, Pereira 1 í . a 

AV. SÁ 0* BAlEf'A 

Telefone 

512 

m s t t 
: m i f ie Ispatelfes 

Precisa se na Escola Oficina 
ds Ssrita Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Na Secretaria da mesma se 
recebem propostas* e dão infor-
mações em todos os dias úteis, 
desde ss 11 horas ás 16. 

Pneus c 
Acessorios 
para 
automoveis 

Praça 8 de Maio, 25. i. OIMBUA 

Alquilaria Ploita 
Trespassa ht a mais antiga e 

afreguesada alquilaria ae Condei-
xa, com diligencia- diaria para 
Coimbra, por motivo de doença 
do seu proprietário. 

Trata se com Joaquim da Cos 
ta, em Condeixa. 

Para que sofrer por mais tempo ? 
Ás Pílulas Piok pedem curar-vos 

N ã o s e d e v e m d e s c u r a r a s d o e u ç a s d e 
e s t o m a g o , não s ó p o r q u e e s s a s d o e n ç a s 
f a z e m s o f r e r i m e n s o , m a s a i n d a p o r q u e 
p o d e m a b r i r a p o r t a a m u i t í s s i m a s o u t r a s 
d o e n ç a s . Q u a u d o se d i g e r e m a l , o o r g a -
n i smo n ã o t i ra dos a l i m e n t o s o p . o v e i t o 
q u e d e v i a t i r a r , e um o r g a n i s m o m a l n u -
t r ido, vis to n ã o p o d e r e v i d e n t e m e n t e r e -
p a r a r a s s u a s p e r d a s , p r o n t a m e n t e s e en -
f r a q u e c e . H a m u i t a s p e s s o a s q u e s o f r e m 
do e s t o m a g o , 0 que pode r i am p e r f e i t a -
m e n t e c u r a r - s e , c o m o s u c e d e u , p o r e x e m -
plo , a o s r . A l b e r t o A u g u s t o D e n g u e , r e -
s i d e n t e em L i sboa , r u a da Voz do O p e -
rá r io , n . " 6 -1 . ° , q u e s e d i g n o u e s c r e v e r -
n o s a c a r t a q u e em s e g u i d a p u b l i c a m o s , 
n a q u a l n o s p a r t i c i p a c o m o c o n s e g u i u 
c u r a r - s e : 

« J u l g o do m e u d e v e r e x p r i m i r a V. 
o m e u g r a n d e r e c o n h e c i m e n t o pe los ex-
c e l e n l e s r e s u l t a d o s que obt ive com o uso 
t ias s u a s P í l u l a s P i n k . S o f r i a mu i to e á 
b a s t a n t e Wnipo j á d o m e u e s t o m a g o . l o -
mei emf im a s P . l u l a s P i n k . q u e a l g u m a s 
pesso . i s me r e c o m e n d a r a m , e l io je e n c o n -
t r o - m e c o m p l e t a m e n t e c u r a d o » 

Q u a n t o s d o e n t e s p o d e r i a m d o m e s m o 
m o d o m e l h o r a r r a p i d a e f e l i z m e n t e o si-u 
e s t o m a g o , o s eu e s t a d o de s a ú d e emf im 
se t i v e s s e m a b o a i n s p i r a ç a o de t o m a r as 
P í l u l a s P i n k 1 E s c u s a d o é s o f r e r d u r a n t e 
s e m a n a s e m e s e s in t e i ros , a n t e s de p r o -
c u r a r um bom e i n f a l í ve l m e i o de c u r a : 
IOKO q u e SI-Í s e n t i r e m ma l d i s p o s t o s , a b a -
t idos . sem a p e t i t e , n ã o h e s i t e m em t o -
m a r a s P í l u l a s P i u k , q u e s ão u m p o d e -
roso r e g e n e r a d o r do s a n g u e e um exce-
l en t e t o u i c o dos n e r v o s . E s t a s P í l u l a s 
nào t a r d a r ã o a d a r - l h e s f o r ç a s e a m e -
l h o r a r o f u n c i o n a m e n t o de t o d o s os o r -
g à o s , a c o m e ç a r p e l o e s t o m a g o . 

A s P í lu la s P i n k d ã o s e m p r e e x c e l e n -
tes r e s u l t a d o s , n a s d o e n ç a s q u e t i ve rem 
por c . iusa a p o b r e s a do s a n g u e , ou a e x -
t e n a çào d o s i s t e m s n e r v o s o , t a i s c o m o : 
a n e m i a , c lo rose d a s j o v e n s , e n x a q u e c a s , 
d o e n ç i s n e r v o s a s , n e u r a s t e n i a , i r r egu l a -
r i d a d e s da m e n s t r u a ç ã o , d o e n ç a s 8 d o r e s 
do e s t o m a g o e r e u m a t i s m o . 

As P í lu l a s P ink e s t ã o á v e n d a em t o -
d a s e s f a r m a c i a s , pe lo p reço de 9 5 0 re is 
a c a i x a , 6 $ á 0 0 reis as 6 c a i x a s . D e p o -
si to ( f e r a l : F a r m a c i a e D i o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , a 45 , L i s b o a . 

D1M BOTANICÇ. 

Vende se em 
lote», no jAR 

(DIU DE 3 0 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
csrtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os coer-
deiros Eugénio dos Santos Pinto, 
solteiro, maior, ausente em,parte 
iiicerta oa Africa, José Maria Ftr 
reirs Catdoso, solteiro, maior e 
o interessado Antonio Castanheira, 
mando da coerdcita Eugenia Fer 
re i ra , êsit» ausentes em p^ile in 
cert» aos Estados Unidos ao Bra 
zil, p-ra todos os termos até final 
do inventario de menores que ter 
criinou por ubito do Conselheiro 
Destmbargauor Doutor José Filipe 
Pires cia Losta, de Vila de Eiras 
e residente que foi na rua Sar 
gento Mór, freguesia de Sáo Bar 
tolomeu, da ciu&de de Coimbra 
e da paitilha, agora requerida, dos 
bens mobiliários, imobili«nus, di 
nheiro, direitos e acções e dividas 
activas descritas nesse inventario 
e pertencentes dos respectivos 
herdeiros testamentários daquele 
inventariado e em que funciona 
como cabeça de casal o coerdeiro 
Joaquim Ferreira Pinto, casado, 
proprietário, morador nos Ca: ali 
da Amieira, fíeguesia de Samuel, 
da ct-matca de Soure. 

O ultimo domicilio daqueles 
ausentes é no logar e freguesia 
de Verride, da comarca de Mon-
temór o Velho. 

Coimbra, 14 de Abril de 1921. 
O cscrivfio, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito Civd 

Sousa Mendes. 

< 7 1 y a 

S a b r i c a 
Vendt-se a de descasque de 

arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte; 

Um mutor a gaz pobre de 15 
H. P da acreditada marca inglê-
sa Bates. 

* Cinco maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l,m20. 

Um dinamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mftis acessórios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape 
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
cereais. „ 

No CÍSO de assim convir ac 
cornpr&dcr Umbem se venue só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma f;br 
ca, em todos os dias utcis uai» 10 
*s 12 e das U is 17 

J J 

Vende se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintííl com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Temos para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhsbé e 
Esteada da Beírs, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

O f i f l F " BÈRlÍET 
M O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C." 

Coimbra, Avenida Sâ da Bandeira 

H a k í t / t Compra se da Or 
I l â U i l U d e m Terceira, que 
esteja em bom estado. 

u to m o ve I * ÍTo r d, 
Vende se em estado de novo. 

Paraiso, Pereira & C. \ Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Àlviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redsçào deste jor 
nal, uma bolsa com utnss chaves 
dentro, perdida no dia 13 ao cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz aíé á Praça do Comercio. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Z £ l v i ç a r a s . Dio-se a quem 
entregar na Sapataria de José 

da Conceição, na Praça do Comercio, 
uma argola com 4 chaves. 

Ca f é r s s t a u r a n t em bom 
local, f.<ztnUo bom negocio, 

trcspsssa-st, pelo motivo do seu (tono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se di». 

Casa comercial c o m 
h a b i t a ç ã o trespasta-K 

em muito boas conUiçOei. Nesta reda-
çâo ge d'z. 

tmpregado oferece-se pira 
praticar em casa bancaria OH 

bom escritorio. Carta a esta redaçio, 
letras, F. C. 

| I v r o s . Acharam-se, ontem, 3 
livros que sc encontram nesta 

icdaçSo. • ' 
o b i i i a u a a d a . Venoe-se 

guarda-loiça, mesa elastica e 
aparador em mogno. Bom leito de fer-
ro, á francês?, catnapé, cadeiras e outros 
moveis. 

Avenida Navarro, 55. 
Kua Autcru t»o Queutàl vtn-

M < 

r t ae-se um terreno próprio ptra 
ccnsti uçào. 

Ni-stajedaccSo se diz. 
/ \ f e r e c e - a e u m empregado 

com pratica dc mercearii, 
por junto ou a retaiho. Dá referencias. 

Nesta rtilaçâo ae diz. 
lerdeu-se Um* pulseira de 

ouro. Quem a achar queira 
d'.ngir-se á Kua tios Coutinhos, 34-2*. 

Dáo-se boas slviçaras. 
p i a n o E i c k é . VtuUem-se e 
• estauo uc nuvo á ofeita. 

Nista redação sc diz 
Qratlcante Ue escritório, pre-
" Lisa-se na Companhia Singer 
T e r r e n o p a r a c o n s t r u * 
• ç ã o veuut-se ua ma AntetO 

do Quental. 
Trala-se na rua Abilio Roque. 6. 

T r e s p a s s a - s s uma casa co-
• muciai com lují e quatro an-

oares, com emeo metros de largura poif 
Ucz metros de fundo, na tua Visconde 
iia Luz. 

Nesta redacção se diz. 
l J e n d e - » e para casados, cama 
• ue feiro antiga, em bom citado, 

rua Joaquim Antonio d'Aguiar. 86. 
i l e n d a - a e uma carroça pro-
• pria para animal, estado nova 

e um carro chsr à-banes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rot 
i,o Arnado. 

S í e n d e - s e UIDÍ intua cama em 
• nogueira americana, Estrada 

do£ Jesuítas, 6. 
I l a n d e m - s e ouas moradas 
• ue casas na Rua Antero do 

Quental. 
Tiata-se na Rur. Ferreira Borges, 127, 

José ̂ enriques ̂ otta, Lc.da 
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P u h ' < i c a - s e é s t e r ç a s , quintas a s a b a d o s 

Ç O R A S D 
O último grão de areia caiu na air.pulhêta, marcando o der-

radeiro instante das horas supremas. Ergueram-se dos túmulos as 
almas dos profetas adormecidos. Calaram se os gritos da revolta, 
amainaram as tempestades, serenou o turbilhão revolto. Corações ao 
alto, corpos ajoelhados, mãos postas, resemos todos, que a fé, a vir-
tude, a ternura e o amôr dos heróis antigos, renasceram, floriram de 
novo, cantaram na raça portuguesa, para glória e imortalidade das 
suas páginas de bronse •. • 

Soou o decisivo minuto de uma éra nova- Tombou sobre nós 
a água romântica das lendas, o batismo redentor de uma grande e 
imorredoira crusada... 

Já não sômos apênas aquela multidão sem ideias, aquela massa 
amorfa do canto da Europa, sem cultura, sem ordem e sem civismo, 
aquela miserável nação onde só predomina a vontade do mais forte, 
a teoria da violência e o gregarismo parasitário Já não sômos os 
bárbaros do ocidente, cujus crises e cujas convulsões abalavam por 
êsse mundo fóra, nas revistas, nas maga zines e nosjorn is do universo, 
como se fôssemos apênas a sombra ameaçadora da terra, vergados ás 
ancestratidades da degenerescência e da morte... 

Mas ainda não. E já agora, nunca, nunca mais puderá mor-
rêr esta pátria, tão linda, tão enorme, tão piedosa e tão magnânima, 
quando as irmãsinhas, cheias de afecto e de assombro, vêem beija-la, 
abraça-la, ouvi-la, numa apoteose de maravilha e de sonho... 

Se sômos pobres, sômos riccs de belêsa moral. Se nos ensina-
ram a pensar, nós descobrimos o mundo. Se nos dão o exempl> da 
conquista, da audácia e da opressão, nós sômos ainda os filhos dile-
ctos de Egas Moniz, os aventureiros da índia e do B avl, os netos dos 
trovadores e dos jograis da Provença, os artistas imaculados dos poe-
mas de amôr, da galhardia e do orgulho dos < òz: cie Insiste ra». 
Se a França teve B-yard e Turerinc, nós temos o Grão Magriço e o 
Condeslável. Se a Itália teve Dante, nós temos Camões. Se a Iagia 
terra teve Waltter Scott, nós tivemos Herculano. Se a França tem 
Reims nós têmos a Batalha. Se a Italia teve o monopólio divino da 
arte, nós ensinamos a compreender e a sentir a sua espiritualidade. 
Se a Inglaterra foi grande, nós fômjs maiores, porque dominamos os 
mares por onde ela hôje passa. Se a Fr4nç s espalhou os dogmas da 
liberdade, nós cimentamos com sangue uns poucos de séculos de his-
tória, batendo-nos por ela.. 

E temas uma cultura própria, e temos uma corrente literária 
só nossa, e temos, acima de tudo, aquela milagrosa e transcendente 
vontade de viver, de luctar, de resistir, como um povo predestinado 
para os mais altos voos da vida, como as águias que rompem o céu 
e vão em busca do sol... 

Eu creio, agora mais que nunca, na ressurreição eterna da 
raça. Eu acredito, agora e para sempre, na viclórta soberana dos 
latinos. Ninguém tem mais direito ao triunfo, ninguém se livra tão 
alto e com tamanha nobrêsa! 

E se alguém nos julgava moribundos, numa dissolução enorme 
t pavorosa, enganou-se, porque a prova foi esmagadora. Se alguém 
duvidava ainda da vitalidade portuguesa, verificou que nunca foi tão 
máscula a pujança fidalga dos nossos músculos e dos nossos senti-
mentos. 

Não esqueçamos jámais os soldados desconhecidos. E'es são e 
serão, o mais profundo exemplo de cavalheirismo, de religiosidade e 
de belêsa, que repoisa, cheio de luz sagrada, ungidu de veneração e 
de estoicismo, como uma prova suprêma de que nascemos apênas 
para a paz e pa<a o trabalho fraterno, sem algêmas e sem tutelas. 
E quando alguém tentasse macular o silêncio litúrgico de Portugsi; 
e quando alguém lançasse á nossa porta o grito da rapina e da guerra, 
levantar-se-iam, enormes, justiceiros, espectrais, nas sombras coalha-
das dos claustros da BiUilha, aquelas duas almas, aqueles dois gla-
diadôres, chamando com a eloquência da sua voz e com a ira do seu 
braço, aquela gente das caravélas e dos Lusíadas que ali os levaram... 

Horas de oiro •. • 
Aurora 
Novos horisontes... 
Aleluia! Bemdita seja, a sublime patrla portuguesa.. < 

Umberto Araújo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Maria de Sande Mexia Ai' 

Hs de Compos de Barros. 
D. Maria Victoria de Sousa Almeida. 
Amanhã: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pinto 

Sarmento Pimentel 
Mário Santos. 
Segunda feira: 
D. Idalina Augusta Correia 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Cafamentos 
Realssou-se na quintn feira, no Por-

to, na tgreja do B'>mflm, o casamento 
úa sr.m D. Felicidade de Castro Carrei-
ra, filha da sr.' D. Elvira Carreira, re-
sidente nesta cidade, com o sr. dr. VI-
etorino de Sousa Magalhães, major me-
dico de infantaria. 

Doestes 
Encontra-se internado no Hospital 

da Universidade o menino José. fl'hi 
nho do nosso amigo sr. José Lucas Fer-
Hira. 

Mo 0 . k . 0 . G. 
Am»nhã. dónvngn -petes 20 c 

30 d« noit* rraiií * na sed •.••• « 
te centro a cos;umjart se^ãu de 
ÉSiUdo sendo conferente o soei. 
Ir. Eduardo da Cunha Miranda 
do V.° ano de Direito. 

A sua cor f-renci» vcrssiá se-
|>r« O bolchevismo, 

B a n d a d a G . N . 
Esta banda dá ámanhã mais 

um concertos, das 16 as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinte programa: 

1.® p a r t e 
Nuterdem Duppel. Adler 

Marscn . . o WAGNER 
Oberon (Ouverture) WEBER 
Sagra (Fam-zi*) FABBRI 
Tributo de Zamora (• PFF T GOUNOD 

2." p a r t o 
Arraiais Portugueses (3.® 

rapzodi»), LIMA 
Minueto BEETHOWEN 
Todo por las Sevelhanas 

(i' ias, - Cole). . . . . . B. DA OSTA 
— W M . » m m . W » « I « . I M I I — 

< D E S P O R T O S * t 

FOOTBALL 
Para a disputa do «Bronze 

Umberto Moines» vão ámanhã á 
F gueirs ris F< z o Cl. b 
rio que jogará contra o teom de 
B-tsro--; o U"«Si/ FVHb-" ••«••'» 
br? Club qu- sb oporá Sp «• 

S ' • "" b 
Nutíi maích rx . a c mpeuti t-

j g . o 2.° te um du U não e o 
Aten* u Figu! ir* nse. 

Que a nossa terra, mais uma 
vtz, s; j s, honrada com brio, é «ssr 
© nosso raiis ardente desejo, 

E M C O I M B R A 

centenár io d s F e r n f e t is 
nm\Mn 

D--- O Século de quinta feira, 
21: « O c nten<srio de Fernão de 
Magalhães repisar sc ha ainda es-
te nu-z, no proxitno dia 27, cm 
Coimbra. 

D ísr.ecess ;rio se tom* encare 
cer todo o d to signifi a>ío. que 
para nós portugueses reveste se 
melhanta comemoração. 

O programa dos festejos ain-
da não ÍJÍ definitivamente e b b o 
rado, estando porém d^sde já ?.s 
sentes trez dos seu» principais nu 
meros: a recepção na Cirnsrs 
Municipal, a sessão soléne na 
U úve iidade e o banquete de 
gala. 

A Coimbra irão o sr. Prcsi 
ítente da R:publica, se o seu es 
t ido de saúde lh'o perm tir, o 
h^.fe do Q iverno, os srs. minis 

tros dos Estr-njiiros, Mirinhs, 
Instrução e Colonias, d;p:orn?-t:<s, 
entre os qu:<is os repr-sent«ntes 
da E pínha, França, h-liá, Estí 
dos Unidos, c. Inglaterra, e ainda 
outras entidades, 

Entre outr JS corpor ções, f »r 
se hão representar a Academia de 
Sciencias de Lisboa, pelo sr. Lo 
p c s de M ' n i o n ç í , a S-ncicdád* 
de O g<-aris, p.'!os srs, Braam 
camp Freirp, Almeida ds Eça e 
Ern :sto 6? Vasconcelos, e a A-":a 
d?mia de SMenci^s de Portug 1, 
nelo gen ral sr. Mousinho de Al 
buqu rque. 

A Coimbra i 'ão tamb?m de 
legações das Uiivers'd-<des de 
Liib -a e Portos, e do Pjrlsmento. 

Os conv^drd^s «esão recebi 
dos na Canv-r? Municipal 

A «"ssão soléne re- lissr se ha, 
pela;; 17 horas e meia, na S.la 
dos Capelos, usando da p-ilavra, 
além dos representantes das di 
versas colectividades, o sr. minis 
tro da Marinha, em nome do Qo-
verno, e o sr. dr. Fortunato de 
Almeida, em nome do Instituto. 

O sr. D^. Co^ta Lobo, pre<i. 
dente da comissão do centenário, 
f*rá tamb m um a'oeuç o assim 
orno o R itor da Universidade. 

Tanto a Universidade como 
todas as corpor?çõ s da cidade 
estão empenhadas em que esta 
ce t b aç-3o revista o msior bri 
lhantismo. 

— A Camara Municipal resol 
veu dar á rua d^ Madalena o no 
me de Avenida Fernão de Msga 
lhiei, seirio ests acto feito solé-
nemente, 

O binquet? é de 60 talheres e 
fornpcidn pelo H tel Avenida. 

Do Porto, como representan-
te da Universidade, virá o sr. dr 
Q imes Teixeira e de Lisboa, os 
srs. dr. Qu iroz Veloso e Andréa, 
oficial da ^rmads, 

O Instituto de Coimbra vai fa 
??r duís rdiçõds Sf^bre a vida de 
FernSo de Magalhães, uma gran 
1e, luxuosa e ilustrada, e outra 
de formato pequeno e popular. 

A revista do Instituto publicou 
um «xcelente artigo do sr. D. ]o 
sé d? Noronha ácerca do home 
nsg.:ado. E' opinião deste sutor 
que as msiores probabilidades são 
4 favor do Porto, como terra da 
naturalidade do homenageado. 

Exposição 
Os distintos floricultores do 

Porto, srs. Moreira da Silva & 
Filho, realizam em principio de 
Múo, ne«ta cidade, uma exposi 
ção de flores, que terá logar na 
Associação Comercial. 

Para o maior brilhantismo des 
ta exposição, Cftid^m OS srs. Mo 
{Vir - ds S-(« 8t F ;lho o>m • c 
•:>i- o «e v ~x>t fl »ri nhof ». ;m : 

I i £•>?. ' •• . 
E' digno Ue a ^ifiipatia » 

b la iniciativa d queh firma p.or 
íuense, que escr !h-. u a nossa ter 
r« para este ano f z t t a sus expo-
sição, que em Lií-boa e no Porto 
eguss settipre o maior sweessOi 

O caminho de ferro 
de Arganil 

A reunião rio proxímo ?1ia 2 9 . 
As Camaras dos concelhos 
iníeressai ios dos distritos 
de Coimbra e da Guarda. 
0 que na representação se 
rec lamará para já . Futu-
ras rec lamações regionais. 
Como dissemos no numero 

anterior, é no p r o x ^ o dia 29, 
na séJe aa Sociedade de Dífesa 
s Propaganda de Coimbra, que 
se realisará a reunião' des repre 
«ientantes das forças vivas desta 
cidade, com o fim de ser lida e 
assinada a representação que vai 
ser dirigida ao Parknunto , r?ch 
mando a conclusão do Caminho 
de Ferro de A-g^nil, tendo sido 
dirigidos ofidos ás Camaras dos 
concelhos de Gois, Poiares, P.sm 
pilnosa da Sírra, Tsboa, Arganil, 
O iveira do Hospitsl, Ceia, Oou 
veia e Covilhã, convidando as a 
f zerem se representar, ou a en 
viarem as suas adesões. N;;ssa 
reunião, segundo as no-s-s infor 
mações, também será escolhido 
o dia em qus dev; partir psra 
Lisboa a comissão que hade en 
ír?gar a representação so parla-
mento e aos srs. Ministros do Co 
mercio e das Finanças. 

Como já esclarecemos, presen 
temente, apenss se aclamará a 
conclusão ds linha de Arganil, cu-
j i primeiro treço, de Coimbra á 
Lou-S, se acha em explonção 
dfsde 19 ;6. Porem, como a gran 
de aspiração da Coimbra e de to 
dos os concelhos acima mencio-
nados, é qu? se faça o seu prolon-
gamento p^sra além de Argínil, 
será isso objecto de ulterior re-
presentação, que terá de ser ela-
borada em harmonia com ss jus-
tas pretensões dos referidos con-
celhos. 

O traçado da linha sté Arga-
nil está feito e aprovado, como 
feit s estão as expropriações e 
muitas terrspíanggens t obrss de 
siríe, e por isso nsíursl é que, ggo 
ra, ap nas se trate de conseguir o 
que se torna mais imediatamente 
realisavel. 

Paras alem de Arganil ainda 
nem sequer eslá estudado defini 
tivarnente o seu traçado, e por is 
so mjs tno convém, p«ra não le 
vantar dificuldades, que os con 
celhos interessados se limitem a 
reclamar, presentemente, s con 
clusão do segundo troço da linha 
de Arganil, cujo prolongamento, 
depois, imperiosa e inevitavelmen 
te se imporá. 

Os concelhos de Oliveira do 
Hospital, Ceia, G uveia e Covi-
lhã, que são os que mais directa-
mente serão servidos com o pro 
longam^nto da linha para além de 
Arganil, facilmente devem com. 
preendrr a conveniência do que 
afirmamos, e portanto estamos 
certos que não recusarão á sua 
franca adesão á representação que 
agora vai ser dirigida ao Parla-
mento, e que para ser revestida 
de toda a importanci» e valor, pre 
ciso é que represente b(~m viva 
mente o sentir e as justes aspira 
çô as de todos os concelhos das 
duas regiões interessadís. 

Desde que se consiga que a 
linha chfgue a Arganil, muito 
maiores serão as esperanças de 
que ela avançará até as abas da 
Serra da Estrela, como é sincero 
e ardente desejo de todos. 

Esta é que é a boa orientação 
a seguir. Tudo o que não fôr 
isto acenas serv;ri:t p*ra lesnntar 
dífi ulda.ies que só prejud c»rism 
unr ' outros. 

P e [ a U n i v e r s d : > d e 

D fendeu a JUS tese de dou-
toramento r«a Faculdade de Me-
dicina, o sr. Antonio Afonso LH-
OS que obteve & classificação de 

vaiares-

E' ámanhã que se rediga na 
Sala dos C*pelos, pelas 21 horas, 
h conferencia p io iluitre critico 
d? art H nry Prunières, doutor 
cm Letras e director da melhor 
revista europeia de musica La Re-
vue Musicale. 

Vem por intermédio da So-
ciedade de Concertos, q u í assim 
vai contribuindo por todos os 
meios para s educação artística 
de Coimbra e fomentar o inter 
cambio intelectual universitário. 

E' enviado da Associação das 
Universidades Francesas. 

A conferencia é acompanhada 
de exemplos musicais, como ele 
tem feito nas outras universida-
des tíe Espanh ?, por m.elle Made 
leine Bonnard, 1.° premio do Con 
servatorio de Paris, dos Concer-
tas Colonne n Lamoureu. 

A conferencia versará sobre: 
A opera no século XVIII. 

Br. Fernando Metaso lios Santos 
Faleceu em -Lisboa o medico 

e antigo ministro da F. zenda, sr. 
conselheiro dr Fernando Matoso 
dos Santos. 

Pertenceu ao celebre curso 
que f z a sua formatura em 1875 
e do qual fizeram parte Antonio 
Maria Sena, Augusto Roch , Da 
niel de Motos, Urbino de Freitas, 
Teixeira de Queiroz e Matoso dos 
Santos, todos, infelizmente, já fa 
lecidos. 

Sendo um curso dc 18 alunos 
?p?nas, deu 4 lentes de medicina 
um distinto escritor e um minis 
tro. 

E' dos cursos nrjis notáveis 
que tem passado por Coimbra. 

P rogressos de Coimbra 

Os aformoseamentos rio Campo 
dos Bentos. 0 Grande Ho el tíe 
Turismo. A cidade sob a sua 

influencia. 

Consta nos que a ilusire co 
missão nomeada pda Camara pa 
ra estudar e dirigir a execução do 
projecto dos impoitantes íformo-
seamentos que vâo ser introduzi 
dos no Campo dos Bentos, e que, 
como se sabe, é composta pelos 
srs. engenheiros dr. Abel Urbsno 
e Jorge Luesna e dr. Luís Carris-
so, dará começo aos seus tr«ba 
lhos, logo que chegue a esta ci 
dade o pr< jecto do Grande Ho-
tel de Turismo que ali vai ser 
construído, o qual já deu entrada 
no ministério do Comercio para 
ser submetido á aprovação do 
Conselho de Turismo. 

A Empreza construtora; obri-
gou-se, pelo ooníraeto feito, a sub-
mete lo á aprovação ds Camara 
até ao proximo dia 10 de Maio; 
porém, parece que sinds no mês 
corrente ele será remetido para 
esta cidade, devendo as obras da 
sus construção terem começo, pe-
lo referido contracto, dentro do 
praso dum mês, a contar do dia 
em que recebeu a aprovação da 
Camarii. 

Nos sumptuosos sslões e salas 
do Hotel, que como se sabe fica-
rão todos no pavimento do rez 
do-chão, poder-se hão realisar as 
msis brilhantes festas, pois terão 
capacidade para receber mais de 
1.200 convidados. 

A sua bentfica e poderosa in-
fluencia no futuro progresso de 
Coimbra deve ser, pois, decisiva. 
Quando el" fô*' t;m facto nunc* 
mais haverá dfi. uldades em hos-
pedar os mais ilust es visitantes e 
em realisar os mais imponentes 
banquetes e as mais brilhantes 
festas. 

Os seus quartos e appartements 
poderão receber msis de.500 hos-
pedes permanentemente. 

A g i é i è Academia 
Continua no mssmo pé a gre-

ve dos estudantes tía Universi-
dade. 

A moção votada no Conselho 
da Faculdade dc Medicina de 20 
do corrente e de solidariedade ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca foi vo-
tada por unanimidade dos profes-
sores presentes. St iram da sala 
antes desta votação os srs. Drs. 
Rocha Brito e Alvaro de Matos. 

O professor Elisic de Moura, 
que não aisistiu ao Conselho pe-
lo facto de ter ido ao Porto ver 
um doente em estado grsve, vai 
declarar na primeira ocasião, que 
se estivesse presente votaria a 
moção. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi na qumts feira cumprimentado 
pela Comissão Executiva da Ca-
mara, conforme a resolução to-
mada na sua sessão, e ontem pela 
Direcção do Centro Republicano 
Libersl desta cidade e pela Co-
missão Executiva da Junta Girai , 
que a s. ex.a apresentaram os pro-
testos da sua solidariedade. 

Os chefes dss enfermarias e 
das varias repartições do Hospi-
tal foram também cumprimentar 
o sr. Dr. Angelo. 

Este ilustre professor também 
foi hoj», pelas 14 horas, procura-
do pela Direcção da Sociedade 
de Di L-sa e Propaganda de Coim-
bra, que em resumo lhe afirmou 
o seguinte: 

Que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, conside-
rando-se fiel interprete do sentir 
e das aspirações da cidade, lhe 
manifesta não só a maior consi-
deração e estima, mas também lhe 
significa o muito apreço em que 
tem os seus altos méritos de pro-
fessor, e os relevantes serviços por 
s. ex.a prestados em prol dos in-
teresses e prestigio da Universida-
de, que a cidade sincera e arden-
temente deseja ver engrandecida e 
respeitada pelo trabalho, boa har-
monia e solidariedade de profes-
sores e estudantes, que igualmente 
merecem a sua melhor simpatia, 
e por isso faz sinceros votos pela 
r pida e honrosa solução do con-
flito existente, para que a vida es-
colar volte á sua normalidade e, 
consequentemente, se estabeleça a 
tranquilidade indispensável ao bom 
exercido profissional de quem en-
sina e ao profícuo aproveitamento 
de quem aprende, estudando. 

> icLISS DA COSTA í 
I MEDICO : B 5 
| Clinica Geral e : 
; Doenças das Senhoras ; 
í CONSULTORIO—! Antigo f 
! consultorio do Dr. Rosete). | 
| Rua Ferreira Borges, S M . 0 | 
; Te le fone n.° 28 5 

: Consultas das 11 ás 13 f 
s s i m a e e » 

No Vaticano 
Na capela particular de S u a 

Santidade Benedito XV, recebeu 
ha dias a primeira comunhão e o 
Sacrsmento do Crisma um filho 
do sr. dr. Pedro Martins, nosso 
Ministro junto do Vaticano. 

Este acto, que revestiu grsnde 
solenidade, foi apadrinhado por 
Monsenhor Tederchini, novo Nún-
cio em Madrid. 

Aquele diplomata ofereceu 
nesse dia um banquete no Hotel 
da Rússia, a que assistiram as 
mais 'dias dignidades do VaFcaRO. 

A sagrada comunhão e o Cris-
ma foram ministrados por Sua 
S ntidade. 

ar»n 
CSros é s e n s i o 

E' hoje, pr-!*s 21 e meia ho» 
ras, que se realiza a inauguração 
deste circo, ccm uma completa 
companhia de variedades, 
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f o t o g r a f i a F £ a s t e i 
A v e n i d a N a v a r r o , 4 7 . - C O I M B R A . 

P R E M I / S D f t C O M P 1 E P H C - I 1 R D E O U R O 

na Exposição U n i v e r s a l d e M i l ã o , d e 1 9 2 0 , 

Congresso Agrícola ie Coimbra 
N O T A O F I C I O S A 

Programa das ŝ ssSas do Congresso 

Dia 27: Demonstrações d-? 
cultura mecanica. 

— Visita á E.-cola Nacional de 
Agricultura. 

— 4.° centenário át Fernão de 
Magalhães. 

Dia 28: l.a sessão das 9 ás 
12 horas. 

— Sessão inaugural. 
— Conferencia sobre Politica 

Agraria, pelo sr. D. Luiz de Css 
tro. 

2,a sessão, dss 14 ás 19 horas. 
— Federações dos Sindicatos 

Agrícolas, p lo sr. dr. Ti go S- ks. 
— Adegas Regionais, pelo cr. 

Oalvão. 
— Exportação de Vinhos para 

o Brasil, pelo sr. Miranda B a -
bosa. 

— Vida cara, pelo sr. Botelho 
Moniz. 

— Importando dos Sindicatos 
no Embaratecimento da vida, p - lo 
sr. dr. Ad;iano Cerqueira Mi 
chado. 

Dia 29: 3.° sessão, d-s 9 ás 
12 horas. 

— Conferencia sobre A viti 
cultura nacional em face da nossa 
politica diplomático, p:!o sr. M• !u 
Barreto. 

— A actual crise do Douro, 
pelo sr. Lobo Alvrs. 

— Aspectos comerciais da ques-
tão do Douro, p d o sr. dr. Nuno 
Simões. 

4.* sessão, d:ss 14 ás 19 hora;. 
— Aproveitamento da inergia 

hldro-elecirica a favor das indus-
trias Agrícolas, p d o sr. dr. Costa 
Lobo. 

— Melhoramento das correntes 
não navegaveis nem flutuáveis, pe 
lo sr. dr. Carlos Sacadura. 

— Credito agrícola, peio sr. 
Bento Carqueja. 

— Cooperativismo agrario, pe 
lo sr. Julio de M d o e Matos. 

— Ensino agrícola, pelo sr. dr. 
Barros e Cunha. 

Dia 30: 5." sessão, das 9 ás 12 
horas. 

— Seguros agrícolas obrigató-
rios, pelo sr. dr. Severino Santa 
na Marques. 

— Tradições agrícolas e colo-
nisadoras, pelo sr, dr, Jaime de 
Abreu. 

— Os Sindicatos e as popula-
ções rurais, pelo padre sr. Domm 
gos Bastos. 

ó.1 sessão, das 14 ás 19 horas. 
—•A organisação profissional, 

pelo sr. Conde d'Azevedo. 
— Sessão de encerramento. 
Este progrograma poderá, ain 

da, ser alterado por qualquer mo 
tivo imprevisto. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
S e s s ã o d e 2 1 d e A b r i l 
Resolveu convidar o governa 

dor civil, Sociedade de Defesa, 
Junta Geral e Associação Comer 
cisl, p i ra reunirem no proximo 
dia 26 afim de lhes dar conheci 
mento dum oficio enviado á O 
mara pelo secretario geral dc 
congresso Beirão. 

— Resolveu ir pessoalmente a 
C3SJ d o pr.. f ^ s > o r Dr. A gelo >ia 
Fonseca protestar contra a sfron 
ta, insulto e tentativa de ataque 
pessoal que lhe tem sido feita 
por alguns académicos de Coim-
bra. 

— Tomou conhecimento de 2 
processos dos srs. Américo Viana 
Lemos e José Pinto Meira, con 
correntes ao lugar de facultativo 
d e Eiras. _ _ _ _ _ _ 

Suicídio 
Ontem de manh.3, no C b- ç 

de Montes Claros, sui idou st-
por meio do enforcamento, n 
casa onde residia, o trapeiro JÚ É 
Rodrigues, de 45 ;»nos. 

Segundo se diz, o treslouca 
do, devia ser juigado ontem pr>r 
ter cometido um furto avaliado 
m 1 & 0 0 ! 

JUNTA GERAL 
Em sua uUima sessão, nomeou 

professores iru rinos par* as es 
colas ri:5 Souséli S, S. Fructuoso 
Cesra e Eiras, as srs.** D. Maria 
Amália de Almeida Azevedo, D 
Aida da Conceição O >nç ives • 
D. 1- bel Mir>a dos Santos Mota. 
- Autarisou o presidente « f^zet 

o contracto de arrendamento da 
c*sa pira a escola dc Fornos, fre-
guesia de Troux^rnil, pertencente 
s Joaquim ae Almeida Moço. 

Resolveu conferenciar com o 
Presidente da Csmara sobre a ca 
íialissíção da agua p-ra o ed;ficio 
is escula da í e;:«es a de Sinta 
Clara, lenida pi lo benemcriU 
Antonio M-ria dos Santos, vistt? 
que a Camara resolveu n>.ò í-zer 
- obras, r.ã > obi-t nte a junta 
as ter solich .do, 

— N i su ; recent*» visita á 1 ss 
pecção Escol ...r desí,. cidade. Sua 
Ex." o Mini tro da Instrução, PSU 
H'U o p f p - i - 7 : . ! í-i d - ? 

ta cidade na pesso-; do re-ppciivo 
1 : p ctor que já transmitiu ess 
saudação por ar ulatcs < os ref 
r;dos professores. 

to i í farencia 
O i l u s t r e . p f t i S o r d a F a c u l 

d a d e d e M e d i c i n a , n o s s o r e o H 
l a v e i J . - . . . Í , . ' * r . w . R Mv; B . í t o , 

IÍZA amanhã, pr-B.s 13 ÍKTRS e 
•n -i., na A<-:(;ci«ç-io Ariist--;s, 
a sua anun iada te- .fe.e ;cia hr<-' 
doençis de pele, assunto a que o 
sc bio pr.'fe..K« r I n de-Mcado um 
estudo largo e profundo. 

Eíta confrrtnci?, é dedicada á-> 
classes popul .res, que certamente 
ali se f-ráo r p e; . lar largamen-
te, pois é b e s t a n t e util par?. Ha : 

os ens namentos que o ilustre 
conferente ali vsi cx;ôr . 

Preces 
O sr. Bi->po Ct nde determinou 

a todo o clt ro da sua diocese se 
f-ç-sm 3 di.-s preces publicas, ad 
petendam pluviam conforme o ri 
tual romano 

Estas preces são feitas .por 
motivo dg longa estiagem que 
tem feito e que bastantes prejui 
zos a todos ^carreta. 

Devais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

QLSÍNUQA íiERAL 
Partos, dQ-'tiças das g ho -as % crianças 

Consultas :: 
: >im 3 á s 5 

Reslflancla: : 
R. Dr. Cos ia Simões 
(Jaciú aí Iíísplt'ii) 

: : : : TeUf. 556 
R . F e r r e i r a 
B o r g e s , 9 6 

' - W v V w ^ w Sor 

í H h u n a í « i 

Vende se uma casa neva, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda u m pequeno 
quinial com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira, Pode ser des 
de já habifada. 

Iíiform çõ s, na Casa Londres 

» f - r « i f i * % 
t I ftiíVj i 

relação 
Sessão dí 8-4-921 

A P E L A Ç Ã O C I V F L 
C o v i l h ã — J o ã o A l v e s Ha S i l v a , p r o -

p r i e t a r i o , r e s i d e n t e n a C o v i l h ã , c o n t r a 
V e r í s s i m o A l f r e d o "de S o u s a B r a z , r e s i -
d e n t e u a m e s m a c i d a d e . R e l a t o r , T e l e s ; 
e s c r i v ã o , P i m e n t e l . 

A P E L A Ç Õ E S C R I M E S 
S o u r e - - J o s é G o n ç a l o , c a s a d o , n a t u -

r.il de S ^ u r e e r e s i d e n t e em V e r r i d e , c o n -
tra, o M P. — O K. - l a to i , G. ( ]or te R e a l ; 
e s c r i v ã o , F a l i a L o p e s . 

T r i n c oso - O M. P . c o n t r a J o s é Pe-
d r o G o m e s , s o l t e i r o e o u t r o s , de M o i -
i n e n r i n h a . — R e l a t o r , L . do V a l e ; e sc r i -
vão , P i m e n t e l . 

A G R A V O C R I M E 
C a s t e l o B i a n c o — O M. P . c o n t r a Oo-

mingo- . P e r e i r a B i r a t a , s o l t e i r o , de A l -
c a i n s — R- l a t o r , I n á c i o M o n t e i r o ; e s -
c r i v ã o , Pim> iit 1. 

A c o r c f ã o » 
Escrivão, F. Lopes: 

A P M . A Ç Ã O CIV L 
F i g u e i r a da F o z — Jo>é L u i z C o e i h o , 

l O n i i a J o s é N u n e s d a S i i v a . 
C o n f i r m a d a . 
A n a d i a — i à n t r e o s , !uizes i e Dire i to 

<ta c o m - i r c a de A n a d i a e do J u í z o Cr-imi-
ni 1 de C o i m b r a J u l g o u c o m p e t e n t e o 
J u i z do JUÍZO C r i m i n a l . 

E s c r i v ã o , Quental: 
A P KL A ÇÃO CIV KL 

C o i m b r a — I ) . M a r i a J o s é F o r j a z d e 
S o u s a L o b o , c o n t r a a F a z e n d a N a c i o n a l . 

R e v o g a d a . 
A G R A V O C O M E R C I . L 

A n a d i a — A S o c i e d a d e de A g u a s de 
L u z o , coDt ra a C a m a r a M u n i c i p a l da 
M e a l h a d a . 

N à o t o m o u c o n h e c i m e n t o . 
E s c r i v ã o , Pimentel: 

A P E L A Ç Ã O C Í V E L 
T o m a r — Del f ino G o n ç a l v e s P m u l h i r , 

c o n t r a J o s é M a i t i n s C o e l h o , m u l h e r e 
o u t r o s . 

R e v o g a d a . 
A P E L A Ç Ã O C R I M E 

M e d o — M a n u e l M a r i a P i r e s , c o n t r a 
J o s é ' « f r u s t o d a . S i Iva. 

C o n f i r m a d a . 

JUÍZO criminal 
A U D I Ê N C I A S G E R A I S 

N o p r e s e n t e t r i m e s t r e , d e v e - s e e fe -
c t u a r o s j u l g a m e r i t o s dos s e g u i n t e s p r o -
c e s s o s de q u e r e l a : 

Dia 2 6 : í o n t r a D i a m a n t i n o F e r n a n -
des , d o P o r t o , pe lo c r i m e d e f u r t o . Ad-
v o g a d o , d r . F e r n a n d o L o p e s . ' 

D i a 3 0 : C o n t r a Abe l F r a n c i s c o , res i 
d e n t e em T o r r e de l i r a , pe lo c r i m e de 
o f e n s a s c o r p o r a i s . A d v o g a d o , d r . Car -
v a l h o L u c a s . . -

Dia 4 de M a i o : C o n t r a David C a r v a -
l h o r e s i d e n t e e m G o n d o l i m , pe lo c r i m e 
de h o m i c í d i o . A d v o g a d o , -I)r. A m b r o s i o 
N e t o . 

Dia 11 de M a i o ; J o s é M a r i a R i b a s , 
d o P o r t o , pe lo c r i n e d e f u r t o . A dvo-
g i d o , Dr . A m b r o s i o N e t o . 

C o n t r a L u d g e r o f e r e i r a d e F i g u e i r e -
do , d e C o i m b r a pe lo c r i m e d e f u r t o . 
A d v o g a d o , Dr. Coe lho de C a r v a l h o . 

Dia 1-t de M a i o : C o n t r a I n á c i o Fer -
r e i r a d o s S a n t o s e o u t r o s , de.-ta c i d a d e , 
pe lo c r i m e d e f u r t o . A d v o g a d o , Dr . Fe r -
n a n d o L o p e s . 

D ia 2 0 : C o n t r a J o a q u i m F r a n c i s c o , 
d o l o g a r d a Adorai», d e Ba ixo , p e l o c r i m e 
d e h o m i c í d i o . A d v o g a d o , d r . P a r e d e s . 

Dia 2 4 : C o n t r a J o s é I^opes , d e F i -
g u e i r ó d o s V i n h o s , pe lo c r i m e d e o f e n -
sa s c o r p o r a i s de q u e r e s u l t o u a m o r t e . 
A d v o g a d o , d r . J a i m e S a r m e n t o . 

Dia 28 : Con t ra J o s é d a s N e v e s , do 
l o g a r d a C i d r e i r a , po r o f e n s a s c o r p o r a i s 
de q u e r e s u l t o u a m o r t e . A d v o g a d o , d r . 
M a c a r i o d a S i l v a . 

H Vende sr- um 
" de 1 metro, 

f go circiílg', r r m caitítita, rí^ 
muito bo« construção. 

S-rreiharis de J -é P^d^o de 
J-sus. Sucessor. Rua des Só-las, 
Coimbra. 

n a E i 
•h b é t 

V 
Vendem s^ »os 

fr<ÔA S. ] é f 
Estiada 13 it^, Vi» u í;ôu, 

P.irs trstár, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

GRANDES ftRMftZENS 
do 

Â i v i ç a r a s 
Dão se s quem achou e quei-

ra «ntregar ns redação deste jor 
nal, uma bcl^a com u m s chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor-
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

Bom emprego de 
capiíal 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
e m a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a -
b i t a d a s . tià E s t r a d a d a B e i r a . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a L o n -
d r e s 

P-1 J t o m o ̂ v e S4 P o r d, 
Vende, se em estado de novo. 

Paraíso, Prreira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra, 

dastria, farncce 

j? 
j J i ! 

n I r . r l T 
i i ; < • 
u a 

aos 
» 

C H I A D O 
C O I M B R A 

Segunda feira 
i f i b e p t u p a d a G s t a ç ã o d e O e f ã o 

Com um enorme: soríido ds iodos os artigos 
f^relHdf*! dirgctsfii^fite fio Eil?gnfelro e de llfaoa 
Exposição permanente em todas as vitrines eom os 

mais lindos sortidos em 
Sedas, l ãs. Cascas c Tant^zias, Gazes, Cambraias, Ita-

rnines, Chífons, Ch^pcus de senhora, Confecções, 
VcsHdos dc svíthora e creança, Blusas, Saias, 
Fatos par** homem e rapaz, Vestidinhos para re-
: : cem-nascidos, RJouparia branca, ele. etc. : : 

TÉ o pe lia He mais moderno já se encontra á venda 
Mos Grandes Hrmazens do Chiado 

s 

Aos Hrs. Proprietários e Construtores civis 
Loozas para telhados e empenas, baneas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, .mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-

melhores preços a 

My F 

gfcV 
W ' 
-ÂlfX 

; 
m 

%t 

ã l 

f lectr lcas; 
De £§gua; 
í>e Gaz; 
Oe Bombas; 
De Retretes; 
Oe Lavatorios; 
De Campainhas; 

j Etc. 
Lavatorios para médicos 

PESS0SL HÃBILITÃDO 
v w 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teíegra-
: mas : 
W I Z ^ D 

Paraíso, Pereira 4 V 
AV. SÁ 0* BAN EIRA 

C O I J V I B R ^ 

Telefone 

512 

Rua Sá da Bandeira, 283-2.'-PORTO. 

Funda REI VAX 
Mc': um n:to«el dccameato 
Tito Augusto Fontes , med ico 

e cirurgião pela Escola do 
Pt rio, medico dos Hoàpit&ís 
Eeal de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

a p r e s s a d o pelo sr. Albino Pi 
• iht iro Xavier um novo modelo 

funaas para hérnias inguinsis 
t cura is , apresenta ele mouifica 
çõ s importantíssimas, qu* o ÍOI 
riam superior a todos os meios 
ae contenção d-símados áqude 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pdoia é dotada dc movimentos 
permitindo lhe uma fscil adapta-
ção, como é 'a mesma SUSCÍ ptivel 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentes àque-
la enfermidade 

E por ser verdade para apre 
sentar onde convier, passei o pre 
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. 

O h h da essá, A P:nheiro 
X est >á em Coin-b à, no 
H -tél Ávcnid», nos d k s 1 e 2 ae 
M : i >. 

e n d e S P 

Sabrica 
Vende-se a de descasque de 

arroz, sita r.a Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gaz pobre de 15 
H. P. da acreditada marca inglê 
sa Bates. 

Citico maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l ,m20. 

Um dinamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, iambores e 
muitos mais scessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape 
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
cereais. 

No caso de assfm convir ao 
comprador Umbem se vende só 
as maquinas, 

Ver c tratar, ns mesma f br 
o?, « m todos os diss úteis das 10 
á 1 2 1 4 a 1 7 ' * 

Ca f A r a s t a u r a n t e m b o m 

local , f;ízci)uo b o m n e g o c i o , 
t re spassa - se , p e l o m o t i v o d o s e u á o n o 
ter q u e roSirar. 

N e s t a redacção se diz. c o m a r c i a i o o m 
h a b i t a ç ã o trcspasB*-se 

cm m u i t o b o a s c o n a i ç O t s . N t s ! a redu-
ç ã o í i . 

» - m p r e g a d o • . R i c c c s e p . rã 
piaticí .r cu: casa bancaria o« 

b o m escr i tor lo . Carta a esta redzcâo 
k tras , F. C. v ' 

m o t o l í l a u s c i c S o i . v t n u c s e 
guardn-l í i iça , mesa elástica e 

aparador e m m o g n o . B o m leito d e fer-
i o , á francesa, c a m a p é , cadeiras e outro i 
movt is. 

A v e n i d a N n v í r r o . 55. 

N * <a Kuá Autcivj íju y îv .i. i vin« 
d e - s e um terreno p r o p r i o pua 

cons trução . 1 

N r s t a r c d a c c l o s c rit'?. 

uaj i n i p i i g i u o 
c o m p .a t i ca d e mcrcearia. 

p o r junto ou a retalho. Bá referenciaB. 
N>".ta r ^ . i a ç ã o s.- . i ;z. 

| > « : r c f « u - * o U m a pulse ira d « 
• o u r o . Q u e m a achar queira 

d>r g s f - s e á Rua d o s C o u t i n h o s , 34 .2 .* 
Dâi i - ^e bo ^ - !v<ç -.rí!<?. 

|>iano Eiché. Vcuuem-ie • 
9 t s í i u o ae n o v o á oferta. 

Nes ta re t iaç to s e d i t . 

P r a t í c a n t e a ; 
CtSa-s^ u • C" 1" 

cacuiO in, pre-

T r e s p a s s a - s a u . „ e s a c o -
• marcial c o m lojj e quatro an-

dares, c o m c i n c o m e í r o s de la-gura por 
d i z m e t r o s d e f u n d o , n a rua V i s c o n d » 
da Luz . 
__ N--sta rpdacção se d iz 

Mende-ij-e p«ra rasados , cam» 
• Ct f e i r o autiga. ero b o m retado, 

rua Jo.iqn.ni An?nrii" 86. 
I l e n d e - B a u „ ) a c a r r i ç a pro -
w P õ » P a r a a n i m a l , e s t a d o n o v i 

e um c i r r o ch ..r à - b a n e s para tratar e 
v i r A v e l i n o R o d r i g u e s & C a m p o s , R u i 
•O ArM íJrv 

l l e n a a m - s e I.UÚS m o r a d u 
de casas na Rua A n t e r o do 

Q u e n t a l . 
T r a t a - í e na Rua Ferreira B o r g e s , 127, 

FORMISCINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas formadas e drogarias 
Depos i to i 

Farmácia SIlua lturquês 

i » 

DIM BOTÂNICO. 

V 

l u t e s , n o J A R 

f™ogâo gra^ íd^ 
V-.nde-w ~m b >ès coni-iiçõrs. 

Tvehr com J ; é Maris S rrano, 
cm Condrix 

i - ^ m p r a s i o.a O 

dem Terceíta, qu t 
esteja em bom estado, 
Habito 

Camion" BERLIET 
NOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado neta 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes, 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.* 

Coimbra, Avenida Sá da Bândeir» 

!lesfríde"ttpflte!rõr 
Precisa se na Escola-Oficinâ 

da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Ni Secretaria da mesma se 
rec bem prop< stas e dão infor-
mações em todos os dias utefy 
desde ys 11 horas ás 16. 

Alquilaria Moita 
T e?p:3ssa-se a mais antiga i 

afícguesada alquilaria de Condei-
xa, com diligencia diariá para 
^o mbrg, por motivo de doençi 
io 4eu pr«,'pr'>t'río. 

Trata se c- m Jmquitn dg Cof» 
t?, em Condei»», ' 
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PubHca-s© as terças, quintas e sabados 

UM CENTENARIO 

Quando M.;grihães chegava *o laigo d» ilha de Zcbu, às Fdi 
pinas, depais dc ano e meio 02 navegaf-ay por terras ainda confun-
didas, deformadas, peta vaga cosmógrafo do tempo, tiniu realizado 
o mais extraordiniiio empreendimento que s hisióría marítima jámais 
sonhara registar. Outrem iria receber os loiros da emprez j. Elcano 
voltava, Magalhães morria. Mas, paia a história do» ieaipos, num 
e glória de Magalhães, ficariam como um padrão « mais, como um 
monumento a CIMÍS, a 4testsr o valor c audácia do povo português 
Era ainda, era sempre, o nome de Portugal enchendo tôda uma 
época, levando seu nome. e sua cruz sonde ninguém antes ys levara, 
batizando na Fé q j c era a sua própria 03 mais longínquos e pude 
rosos cheks, sujeitando à sua coroa, radiante, tuberbr, niagciítoa*, 
mundos e nações. Era ainda, era sempre, o génio ae Portugal ua 
aventureira bina de dar novos mundos ao mundo, na subluae tais.f 
de achar espaço para a sua alma — u m grande que nau cabia no pai 
mo estreito do s-u berço. E se um ta inscrever iôbre um brasau 
aquela divisa — Primus circuhdedisti me (tu fôste quem primeiro nu 
circundou) que esperava M-.ga:haes, êste, sôbre um desolado rochedo 
da ilha de Matan, inscrevia um nome: —Portugal. 

Portugal è de facto naçio desde o úii em que s*íu a cruzst 
os mares, como diz Latino Coelho, £.' nação desde o cia cm qu 
soube converter a mais arrojada das itíé.s na mais fantástica cias e.n 
prezas. E' naçào desde o tiia em que 4 quilha de frag is varmei 
rasgou mistérios, desiez receios, vaporizou luid*s que a imaguisçav 
do tempo supunha e criava. A vergôatea transplantada ao solesbia 
seante daquelas regiões, torna se o roble que nem fúrias, nem íot-
mentas, abalarão, sequer. 

E' ai, nessas regiões tenebrosas, lendárias, intransportáveis 
que se firmam as autênticas glónas naci nais. Estas marcam, numa 
lenta evolução, um rápido progresso. R* g< m novos honsontes, cio 
bram novos cabos, descobrem novos mundos. Circula por tô-ia a 
pirte o nome dc Portuga! levado nas auras de assinalada fama. Por 
tugal vê se a seus pióprios olhos, Único, Supremo, Invencível. As 
quinas do galhardete uizem os mundos da sua Fé; as quilhas daí 
suas naus dizem os mundos da sua Audácia. O seu nome aié en.ã. 
pouco meãos que obscuro iorna se o expoente duma nova civilizaçao. 

Quem dá a Portugal essa auréola de extraordinário bnih-n 
tismo, de quási infinita iríadiação? Dias, Gama, Albuquerque, MA 
galhães. . . 

E' pois uma verdadeira glória nacional aquela que Portugal e 
Espanha hoje comemoram. Não quis D. Manuel, nao quis a sua 
corte que para Portugal viesse inteira a glória de Magalhães. U 
soldado da índia e de Azamor tem de ir mais além. V*i a Bu>gos. 
Ouvs-o o Imperador, ouve o o conselho ue Castela. Dâo lhe CÍUCC 

naus e dàu lhe duzentos homens. Com aquelas e com estes larga de 
S. Lucar aos 20 de Setembro de 1519. Rama a oeste, depois a< 
sul. Pelo Atlântico e pelo Pacifico devia ganhar as Molucas e daí 
voltar de novo á Europa. Em 21 de Outubro avança pelo est. eito 
que tem o seu nome. Transpõe os seiscentos quilómetros daquele 
corredor em três semanas. Duzentos e quarenta e seis anos depois 
Byrori consegui transpor o estreito so fim de 51 dias. Dois anos 
depois dêite W. llis transpõe o em 116 dias. No ano seguinte Bou 
gainville transpõe p em 60 dias. Diante de Magalhães surge um 
novo mar. E' o Mar do Sul, o Pacífico, o mesmo que Balboa en 
trevira do alto duma montanha, no Panamá. Navega ao norte e de 
pois a noroeste. S frem os seus homens os mais cruéis padecimen 
tos. Num mar tam semeado de íihas nem uma surge onde as nau^ 
pudessem reab*stecer se, Sam quatro meses de tormento e de su 
plício. Tianspõe o Equador. A 6 de Março chega ao srquipélagi 
das Marianas e dias depois ao outro grupo de ilhas que Magalhãe* 
banza com o nome de S, Lazaro e os espanhóis nuis tarde uaudam 
em Filipinas. 

Aqui desaparece Fernão de Magalhães. Lutara com os ho 
tsens? com os ventos e com as ondas, como herói; morre ali, às 
mãos dos indígenas, como soldado. 

E.t»va escsiío nos anais d* história marítima um feito sem 
precedentes. Real zara se a grande éiape da circuiinavtg. ção. Ma-
galhães morre, sim, mas, pôde dizer sc, morre em boa hora. Apói 
si ficava um mundo descoberto. 

Outrem voltsria a Espanha a receber os loiros da emprezj. 
Outrem o substituiria nas honras e mercês. Poiêcn a glória, a ver 
dadeira glória, a gióua do génio, etsa, nem EiC no nem ninguém a 
tom iria 

Magalhães morria espanhol e servindo a causa da Ef-panha. 
Mas, português tíe nascimento e de linhagem, Magalhães morria, 
pela alma, pelo espírito e pelo génio, ú uca e simplesmente por 
tuguê*. 

C O S T A P I M P Ã O , 

Ecos da Sociedade 
Aaiversarioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Estrela Correia dos Santos. 
Amanhã: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luis de Lemos Munoet Soares d'Al-

bergaria. 
Casamentos 

Na igreja de Sã, em Ponte do Lima, 
Celebrou-se ha dias o enlace matrimo-
nial da sr." D Alexandrina Lobato, cem 
o sábio professor da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, sr. Dr. Feliciano 
Augusto da Cunha Guimarães. 

1 - • iM • 

_ Na manhã de d»-mingo tentou 
suicidar se, la; ç mdo se duma ja 
nela de grande altura dos Hospi 
tais da U n i v e r s i d a d e , do lado da 
Cerca, a enfermeira Beatriz Au 
giista |u!M« 

Dr. Magalhães Lima 
O sr. dr. Magalhães Lima vi-

sita esta cidade no táía 7 do pro-
ximo mês de Maio, com a medica 
do U ngu y, s,.a D. PaUiinu Lii .i. 

O iluslie visitante deviiá ter 
uma entrevista com a direcçà ) da 
Socieoade de Df sa t Propagan 
da, sobre prubíemas tíe turismo 

Pombo correio 
Ante-ontem entrou um em rasa 

do nosso amigo sr. Antonio Jus 
tino da Costa, na rua da Moed?, 
liO, que levava preso por um 
fita de st da, um bilhete ccm os 
seguintes dizeres: Dá muitos bei-
jinhos á tua dona, ouviste ? 

O sr. Antonio Justino entre-
gará o pombo ao seu deflio, 

ressao 
O nosso prosado amigo e 

conterrâneo sr. cr. Octaviano de 
Sá, director do nosso colega fo-
i*l A Noticia, no seu pleno di-
reito, que ninguém lhe poete con 
testar, tem apreciado aesenvolvi-
damentf, no ssu bi semanario, a 
lamentavel questão académica, sa 
lientando os merecinisntos do 
distincto professor e clinico sr. 
Dr. Angelo e o mu;to que Ih-: 
deve a Univers:dads peio qu? 
tem conseguido ds dot.çõis do 
Governo par* as impo; tantas obras 
-aos hospitais do m ?stno instituto 
; pelo interesse qu » t mou para 
ser restabelecida a faculdade dt 
Letras em Coimbra. 

Quem i r a Noticia não en 
contrará nela qualquer referencia 
dtsagradavl á Academia. 

Não esíá isso no espirito do 
director d.-sss f-ulh^, pessoa edu 
cada, nem nas suas intenções de 
melindrar uma corporação a que 
pertenceu ha poucos anos ainda. 

A atitude tornada pelo sr. dr. 
Octaviano não agradou a alguns 
íiadunico5, que no sr-bado o 
greáiiam n* rua dc Qaebrs Cos-

ias, sendo preciso o agredido de-
fsnJer-se e bem dos agressores. 

O caso tem merecido a mais 
justa reprovação, não só em Co;m 
bra, mas na imprensa de fora, 
que tem lavrado o seu protesto 
por esse ato. 

Também RÓS fazemos o mes-
mo, apresentando ao nosso ami-
^o e colega sr. dr. Octaviano os 
protestos da nossa veih3 amizade 
e. grande simpatia. 

Lamentamos que por outra 
forma e muito serenamente se 

ão procure resolver a questão 
que todos desejam ver liquidada 
honrosamente para ambas as par 
tes. 

Na Avenida Navarro 
Pela segunda vez nos dirigi 

mos á Camara Municipal pedindo 
providencias no sentiao de evitar 
que a Avenida Navarro, seja o 
logar preferido pelos vendedores 
ambulantes, para fazerem o seu 
negocio, o que dá um péssimo 
aspecto àquele local, principal 
mente quando ali se encontram a 
funcionar algumas roletas, á vol t2 

as quais se junta muita gente, 
em que predomin m os soldados, 
0 que ocasiona ditos grosseiros 
íue é preciso evitar. 

Ora isto é muito improprio 
Jum local tão concorrido e que 
a Camara tem necessariamente que 
evitar, 

Operação 
Completamente restabelecida, 

riu dum qu-irto particular dos 
li sp>tais da Universidade, a sr.* 
D. Mirii Fernandes da Cunha 
Matos, esposa do nosso am go 
r. dr. A itonio da Cunh j Mates, 
1 qurm o ilustre professor d« gi 
íeCíT gia da nos a U iverrid.de 

f z uma melindrosa cp ríção da 
iua especialidade 

Foi um trabalho operatorio 
dos mais d-ficeis e que decorreu 
com a msior felicidade, o que de 
sobremaneira honra o ilustre pro 
fes«or e distinto operador. 

• ....... 11 • mugi | — 1 
PROGRESSOS DE COIMBRA 

Café "h Brazilcira,, 
D ve ser inaugurado até ao 

fim -o prrx :mo mê-, de Maio este 
luxuoso cí-lé, que vem preencher 
uma grande lacuna nesta cidsde, 
Será todo f rr.>do de espelho^ e 
pr^u^s.mente iluminado 3 electri-
cidade, interior e exteriormente. 

E r Lisboa r Porto não os h.v 
ví-rá m?is luxuosos. 

Vão muito adiantados os ira 
b.dhos da su» instai.-ção, 

.-—-wcs* * f '1 
Na Camara Municipal, reuniu-

se no s bad-: â noite, a comissão 
da Associação Com rcial, qu<» pro 
cedeu á divisão peio comercio e 
industria do pagamento do im 
posto ad-vsiorum, 

lio Hilteâffilo 
i z u i i u i - y i » ! » * 

Pitrsnte uma selecta sssisten 
eis, composta de grande numero 
de professores da Universidade e 
d,í melhor sociedade, reslisou o 
professor, Dr. Henry Prur. ères, 
a conferencia que anunciámos so-
bre Lully, criador da opera Jran-
ceza. Habituados como estamos a 
um certo mêdo a conferencias, 
fomos com um receio. Mas tudo 
se desvaneceu Podemos dizer que 
assistimos a uma conferencia co-
mo já h- muito não ouvíamos. 

Mr. Prunièíes é um conferen 
cista notável, com uma pronuncia 
claríssima e dando á conferencia 
uma elevação e 20 mesmo tempo 
i iteresse que fez com que ele fos 
se escutado com todo o silencio 
e atenção. 

Falou sobre Lully, criador da 
opera Jranceza, mostrando a in-
fluencia que eis exerceu sobre 3 
musica do seu tempo, avançando 
mesmo que ela é notoria na obia 
de Híen iei e B;ch. 

Veio enviado como delegado 
das univsrsidades ds França, por 
iniciativa da Sociedade de Con 
certos de Coimbra, e a convite 
do Reitor, que tão alto tem sabi 
io elevsr a nossa Universidade, 
intensificando as nossas relações 
mtelíctesis e artísticas, dando á 
velha Universidade de Coimbra, 
com todo o seu prestigio do Pas 
sado, os mais modernos progres-
sos da Sciencia e da educação ar 
tistícs, tão essenciais á cultura de 
um povo. 

A conferencia foi exemplicada 
p; r trechos da obra d^ Lully, can-
tados por melle Msdeleine Bon 
nard, primeiro p emio do Con 
servatorio de P ris, do Colunne 
e Lamoureux, que se houve com 
mestria. 

Por especial áeferencia, acom-
panhou-a ao piano m.elle Carlots 
Tamagnini, que com a sua gracio 
sidade de figura e temperamento, 
tão bem se prestou á interpreta 
ção da musica de Lully, 

Fez a apresentação do confe-
rente, cm francez, o Reitor da 
Universidade. 

A sala e a scena estavam pri-
morosamente ornamentadas. 

Foi uma noite de raro prazer 
espiritual. Esperamos que o Rei 
tor e a Sociedade de Concertos 
nos proporcionem mais vezes es 
tas conferencias ao mesmo tempo 
intelectuais e . . . belas. 

Jnoía è frepesii da Sé Via 
Este corpo administrativo, que 

tantas vezes se tem evidenciado 
no bom desempenho do seu car-
go, tomou no ultimo domingo gs 
seguintes resoluções que, por una-
nimidade, foram aprovadas: 

Solicitar mais uma vez do sr. 
Director dss Obras Publicas as 
providencias necessárias psra que 
o precioso monumento da Sé Ve 
lha seja convenientemente tratado 
afim de não constituir um vexame 
pnra Coimbra a falta de conside 
ração e respeito a que foi votado, 
reclamações essas que a imprensa 
local justamente tem advogado. 

— Solicitar do digno coman-
dante da G N. R. que, á seme 
lharça do que foi adotado para o 
Musêu Machado de Castro, tam 
bem a Sé Velha seja devidamente 
policiada afim de evitar os actos 
vandalicos que se pratkam junto 
das suns paredes. 

— Mais resolveu colocar no 
clauriro daquele monumento uma 
lápide de homenagem ao fdecido 
B,spo Conde e sr. A rionio Au 
gusto Gorçrives, individualidades 
a q'jem se deve s importante rrs 
tauração ás Sé Velha, n qu? é con-
siderada uma dss msis grandiosas 
e perfeitas obras que se tem feito 
rio país. 

Â despeza com ests lápH*, 
que será executada por joão Ma 
chsdo, é custeada pelos verdadei-
ros asvgos da cidade que para 
ela quelrtm concorrer, 

E M C O I M B R A 

0 centenário ú* H t m fie 
mu 

A'manhã, quarta feira, no ra 
p'do, que st est t cidade chega pe 
las 12 hons, são esperados os srs. 
ministros dos Estranjíiros, Mari 
nha c Coionias; representíntes do 
Senado e Camara dos Deputados; 
vários membros do coipo diplo 
matico, entre eles os srs. miais 
íros da Inglaterra. Espinha, Ro 
menia, Brasii, Cbíli, etc.; as re-
presentações da Universidade de 
Lisboa, academias scientificas, etc. 

Do Porto, rio comboio mixto 
que chega ás 11 horas, são espe 
rados os representautes ds Uni 
versidade, Camara Municipal, so 
ciedades scientificas, etc. 

A sessão soléne, na Sria dos 
Capelos, começa ás 17 e meia 
horss. 

Como alguns diplomatas e ou-
tras individualidades se demoram 
nesta cidade s té quinte-feirs á noi-
te, o sr. Dr. Costa Lobo, ilustre 
professor da U liversidsde c pre 
sidente do Instituto, esteve ontem 
na séie da Sociedade de Drfesa 
e Propaganda, com o fim de com 
b;nar com esta prestigiosa cole 
ctividade a melhor forma de se 
lhes mostrar a cidade, os arrabal 
des e a região, o que só hoje pa 
rece que será definitivamente re 
solvido. 

— Na Camara Municipal ha 
verá ás 12 horas recepção aos re-
presentantes das vsrias corpora-
ções scientificas que vem tomar 
p^rte na comemorgção do cente 
nario. 

taSfi iosTrílstfls 
Conferencias 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Rocha 
Brito, encetou no domingo na sa 
la da Associação dos Artistas uma 
serie de conferencias que ali vão 
reriizar-se, da maior vantagem 
para a saúde publica. 

Apresentado o distfncto con 
ferente pelo presidente da Asso 
ciação, sr. José Bernardes Coim-
bra, o sr. dr. Rocha Brito princi 
piou por recordar com saudade a 
mesquecivel figura do grande 
medico e excelente caracter Dr. 
Daniel de Matos, que «li fizera, 
naquela mesma sala, uma brilhan 
te conferencia sobre Pé descalço. 

Entrando depois no assunto 
da conferencia — Higiene da pele 
— falou durante cinco quartos de 
hóra das funções da pete, da sua 
acção, das doenças a que está su-
jeita, do modo de a conservar li 
vre de perigos, tratamento de 
certas doenças cutâneas, etc, etc. 
Pouco mais de que aedo, banhos 
d'agua e sabão, frequentes, gerais 
ou parciais. Faiou da higiene da 
boca, das fossas nasais, da cabeça, 
das mios, das unhas dos pés, etc. 

Finda a interessante conferen-
cia, o sr. Dr. Rocha Brito recebeu 
uma calorosa ovação da numero-
síssima assistência. 

A próxima conferencia será 
feita pelo sr. dr. Afonso Pinto so 
bre a forma de comer e quais os 
alimentos que se devem preferir. 

PROFESSOR DA FAS8LDADE DE MEDICINA 

tiERAL 
Partos, tiaonças das Choras s crianças 

Besiâencia: :j| Consultas :: 
R. Dr. Casta Slitfe j ; : das 3 5 

(juttaeHisplUi) R F e r r e i r a 

: : : : Telrf. 55ft" B n r ç e f i , 9 6 

Ãba'0 sísmico 
No dia 22. o sismogrrfo do 

Observatório M-teorolrgico da 
Universidade de Coimbra, rci?is 
tou um tremor de terra, que de~ 
via ter sido violente e s uma dis-
tancia de 640 kilometros dista 
cidade, . 

T u r i s t a s e s t r a n g e i r o s 

Ss notais do Estoril cheios 
ds Ingleses e omerlconof. 
M BmcdenoBontJesu! 

Confirmando o que squi te* 
mos dito, começsm a chegar nu-
merosos estrangeiros ao nosso 
pris, em passeio de turismo, ape-
sar de ainda estarmos em Abtil. 

Em alguns jornais diários de 
Lisboa, vemos que os hotéis do 
Estoril estão a abarrotar de ingle-
ses e americanos, sendo muito 
raros os portugueses que se veem 
sentados ás suas mesas. 

Na crónica de Lisboa para o 
Jornal de Noticias, de domingo, 
diz o cronista que era tal o nu-
mero de ingleses que ha dias se 
encontrsvam hospedados no prin-
cipal hotel daquela estsneia, qusn-
do ali foi, que se sentiu transpor» 
tado a qualquer das grandes e 
magnificentes salas dos restauran-
tes da City. 

Em muitas dezenas de quar-
tos, sem um vago, só havia três 
nomes portugueses. As diarias 
regulam entre 50$00 e 100$00 
escudos, nos melhores. 

De Maio a Outubro, o nume-
ro de turistas estrangeiros que se 
esperam em Portugal é conside-
rável. Sabe se isso pelos pedidos 
de hospedagem feitos pelas gran-
des agencias de viagens aos prin-
cipais hotéis do psís. 

No Bom Jesus do Monte, de 
Braga e no Bussaco, os pedidos 
para alguns meses do proximo 
verão, já excedem á capacidade 
dos respectivos hotéis. 

Os estrangeiros, quando via-
jam, não f*zem questão de preço 
da hospedagem, O que preten-
dem são comodidades e conforto, 
no que, em geral, os nossos ho-
téis ainda são muito dificientes, 
mesmo os que passam por me-
lhores. 

Grandes hotéis modernos, ain-
da não ha em Portugal. Quando 
os houver, o turismo muito mais 
se desenvolverá. 

Rainha Santa Isabel 
P r e c e s 

Na igreja da Rainha Santa, em 
Santa Clara, celebram se na quin-
ta, sexta e sabado ás 7 horas da 
tarde preces publicas adpetendam 
pluviam, e Exposição do S. S. 

i m i i H i m m t n i i H t i . . . r t » H i i . i , 

j ELIAS DA COSTA 
i MEDICO 
; Clinica Gera! t 
• Doenças das Senhoril 
3 CONSULTORIO — (AntígO 
! eonsultorio do Dr. Rosete). 
! Rua Ferreira Borges, 31-1.® 
j T«l«fon« a.0 tt 
: C o n s u l t a s d a s 1 1 á s 1 3 
mmn mamaisai m*ii«iHa>«HHHfl 

Monitoria 
E' este 0 titulo dum folheto 

que se vinha anunciando, dirigi-
do aos ministros, deputados e se-
nadores, ácerca da indiferença in-
desculpável com que se trata, por 
parte de quem pode e deve olhar 
por estas cousas, do Museu de 
arte sacra de Coimbra, pessima-
mente instalado em casas onde 
chove! 

O folh;to acusa esse indiferen-
tismo, que dura ha 5 anos, sem-
pre com pedidos e instancias e 
sempre com promessas jamais 
cumpridas. 

Muito bem fez o autor do fo-
lheto em tomar a resolução de 
trsz?r a publico s historia das 
obras reclamadas ha tanto tempo 
e sem as quais é impossível trans-
ferir esse riquíssimo e precicsis* 
simo musêu, avaliado em muitos 
milhares de contos! 

Irá desta? 
Vamos a ver se com este em-

purrão se abrem os olhos a mui* 
tes çu t es tem fechai!»»., 
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À firéve t Academia 
A lamentavel questão acade" 

mica mantém se no mesmo esta-
do, o que é muito para sentir. 

Dadas as explicação, que s ío 
do dominio publico, por parte do 
sr. dr. Angelo da Fonseca, de não 
ter intensào alguma de melindrar 
os alunos do seu curso, e<perava-
se que o caso fosse solucionado. 
Infelizmente assim não aconteceu, 
o que toda a cidade lamenta, fa 
zendu os mais ardentes votos pe 
lo restabelecimento da vida esco-
lar e tranquilidade de todos. 

Mitiguem ganha com esta per-
tus baçSo, que pode trazer mai« 
dessgradaveis consequências de 
que íem havido. 

Oxalá que a paz se não faça 
esperar. 

O Reitor da Universidade fez 
« seguinte proclamação á ac^de 
mia: 

«Ao dispôr me a sssumir o 
cargo de Reitor desta Universi-
dade, ura dos meus primeiros pen 
samentos dirige-se para a Acade-
mia de Coimbra, a quem com o 
mais enternecido afecto saúdo, 
assegurando lhe qu?, como até 
este momento, me proponho, na 
qualidade de representante da Uni-
versidade, defender com a maior 
dedicação os direitos e proroga 
tivas de todas as corporações que 
constituem esta antiga e gloriosa 
instituição. 

Penaliza me bem profunda-
mente a circunstancia de não po-
der este testemunho do meu sen 
timento ser recebido pela Acade 
mia na hora calma em que, con 
gregada com seus Mestres, se es-
tivesse dedicando á faina, ardua, 
mas profícua, de preparar para a 
nossa Patria dias mais venturosos 
do que aqueles que estão passan 
do ; mas atenua um pouco a amar-
gura derivada do insucesso dss 
deligencias empregadas no senti 
do de evitar a tão lameníavel co-
mo prejudicial situação de hoje, 
a certeza de que impõem uma 
perfeita reversão do estado pre-
sente da vida escolar factos poste-
riores ás deliberações da Acade-
mia. 

A Academia de Coimbra, num 
assomo de brio, que sempre foi 
nobre predicado da juventude, 
declarou a gréve geral dos esco-
lares desta Universidade por soli-
dariedade com o curso do 5." ano 
médico, que se reputou agravado 
na sua honra, pelo facto de lhe 
terem sido injustamente atribuídas 
pelo ex. a o Professor Dr. Angelo 
Rodrigues da Fonseca, intenções 
e propositos de ofensa á Faculda 
de de Medicina, numa alocução 
proferida em nome do curso jun 
to do ataúde do grande e saudo-
so Professor desta Universidade, 
Dr. Daniel de Matos. 

Tendo se reunido o Conselho 
da Faculdade de Medicina, para 
informar o Ooverno, por inter 
médio do Reitor, dos aconteci 
mentos ocorridos, af teve ensejo 
o Professor Dr. Angelo da Fon 
seca para pela primeira vez dizer 
de sua justiça, e depois de nobre-
mente a f r n u r que de freto inter 
pretara as palavras proferidas pa-
io seu discípulo como desagrada 
veis e injustas para a Faculdade 
de Medicina, dera por findo o 
incidente perante as declarações 
que lhe foram feitas quer pelo es 
tudante sr. Antonio de Padua, quer 
pelo sr. Eduardo Coelho na pre 
sença do curso. 

E muito ?xpontaneamente, com 
â maior sinceridade, e depois de 
ter lido o extracto da sua alocu 
ção, concluiu Í 

«Vê pois o Conselho que nas 
suas palavras não houve injuria, 
não houve agravo para ninguém: 
houve apenas um reparo expresso 
correctamente e com toda a leal 
dade por quem se encontrava 
magoado na qualidade de mem 
bro da Faculdade de Medicina». 

Em face destas honradis e pe-
rentorias palavras, estão desfeitos 
tòdos os equívocos e aclaradas as 
situações. 

A Academia de Coimbra pode 
e dtvr pois revogar as suas deli-
berações de 18 do corrente, por 
que, desapareceu a base em que 
assentava — uma interpretação de 
pensamentos e de actos com que o 
seuautorjdeclaraera inequação com 
as suas intenções — e nestes termos 
entrar nas suas autas de cabeça er-
guida, com aquela nobre altivez 
que a mocidade sempre timbrou 
em manter e que eu jámai3 dei-
xarei de eneorajir, certo como 
estou, de que é sobretudo pelas 
afirmsçõís de caracter, que os 
povos, como as classes e os indi-
víduos adquirem o direito «o res 
jpssllci do? PMíroí. 

Confirmando com cvíe consc 
lho, que reputo ditado pelos criais 
alevamados princípios de honra 
própria as nobres palavras do 
Ex.m* Ministro da Instrução ende-
raçadas do alto da tribuna parla-
mentar ao país, eu dirijo me con 
fiadamente á Academu na firme 
esperança de que ma escutará, 
prestando me mais uma vez a ge-
nerosa e honrada colaboração com 
que me teta auxiliado e que de 
novo e comovidamente agradeço. 

Paço dí* Escolas, era 24 de 
Abril de 1921. - O Reitor interi 
no da Universidade, (a) José Joa-
quim d Oliveira Guimarães.» 
- 11 • mn.„„m,,mm M«MBWM • —»• 

Sociedade de Concertos de Coimbra 
E' no prox-mo du 26, terça-

feira que se realisa o concerto p? 
la celebre cantora frsnceza M.me 

Claire Croiza. 
E' u-na notabilidade que vem 

á nossa Sociedade, scompanhan 
do-a ao piano M.elle Medintiano. 

Juramento fie bandeira 
*Em todos os quartéis da guar-

nição da cidade, houve no do-
mingo o juramento de bandeira, 
pelos novos recrutas, sendo pelos 
comandantes de todos os regi-
mentos e grupos, proferidos dis-
cursos alusivos ao acto, 

Academia de Musica 
Está despertando grande inte 

resse o concerto de «presentação 
de discípulos desta Academia. 

Apresentam discípulas, Vianna 
da Motta, Madame Mantelli, Be-
netó e Lambert, com composiçõ?» 
dos seus alunos. 

Já começaram os ensaios dos 
córos. 

Sibemos que vem de Lisbô* 
um otimo discípulo de M.me Man 
telli cantar a desgarrada do côro 
A serrana de Alfredo Keil. 

Já estão passados muitos ca 
marotes e 

Banco de Seguros 
Consta nos que o nosso ami 

go sr. Ilídio Correia, delegado do 
Banco de Seguros, nesta cidade, 
pediu a sua demissão deste cargo. 

Lamentamos, porquanto aque 
le nosso smigo tem empregado 
os seus melhores esforços psra o 
desenvolvimento daqu ia empresa. 

M t u a r i o 
Faleceu a s>r." D. Maria Tereza 

Moutinho, extremosa esposa do 
nosso tmigo sr. Armênio da Silva 
Moutinho. 

Acompanhamo-lo na sua dôr. 

Pelos tr ibunais 
RELAÇAO 

Sessão de 13-4-921 
APELAÇÃO CIVKL 

Anadia — Antonio Fernandes Batista 
e mulher, proprietários, de Vilarinho, 
contra Fernando Gomes Feri eira, mulher 
e outros, ausentes no Brazil. — Relator, 
Pereira Zagalo; esctivào, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — O M. P. contra Abel Fer-

nandes Monteiro, de Lazeima e outro. — 
Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen^ 
tal. 

AORAVOS CÍVEIS 
Certí — Lmza da Piedade e marido 

e outros, de Boafarinha, contra o M. P 
e D. Estela Trigo Froes. Relator, J. A. 
RoJrigues; escrívio, Pimentel. 

Celortco da Beira — Antonio Saraiva, 
proprietário, do Soutomoninho, contra 
Eduarda Furtado, proprietária, do mes 
mo logar e outros. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

Acord&os 
Escrivão, F. Lopes: 

APKLAÇÀO CIVKL 
Taboa — A Junta da freguesia de Mi-

dões, contra Joaquim Saraiva Machado 
e mulher. 

Revogada. 
AGRAVOS CIVRIS 

Figueira da Foz — D. Clemencia Du 
pin de Seabra e marido, contra Alfredo 
Ferreira Pinto Basto e esposa, 

Provido. 
Condehta-a-Nova — Joaquim Pereira 

e outros contra Alberto dos Santos Lo-
pes e mulher. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME, 
Pombal — O M. P. contra Jo io Ri-

beiro. 
AORAVO CÍVEL 

Coimbra — Dr. Artur Duarte de Al 
melda Leitão e outro, contra Francisco 
França Amado e outro. 

Provido. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra — D. Adelaide da Crus Ro-

cha, contra Luiz de Sousa Gonzaga 
Confirmada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P. contra José Hor-

ta Carreira. 
Confirmada. 
Anadia —O M. P, a Julio Jo?é d?. 

Pedra s ontr<-8. 
Confirmada em pari*. 

AORAVO CÍVEL 
CeriS — Joaquim Ciríaco Santôs e 

mulher contra o padre Ouilherme Nunes 
Marinho. 

Hío testai cQaheçifflíftfà. 

Manuel Pereira Júnior, pro 
prietario da fabrica de bolachas, 
biscoitos, mercearia Estrela Auro-
ra, da rua Figueira da Foz, desta 
cidade, vem por este meio agra 
decer muito penhoredamente, a to 
das as pessoas, visinhos, bombei 
ros e autoridades, toda a sua boa 
vontade e trabxlho que tiveram 
para a extinção do incêndio, que 
no dia 10 se manifestou na mes 
ma fabrica. 

Neste agradecimento não po-
de deixar de especializar as pes 
soas que retiraram do leito uma 
pessoa querida de su.s família que 
se encontrava bastante doente r 
que o arrancaram a uma morte 
certa. 

Os serviços prestados pelos 
meus visinhos foram muito im-
portantes, pois tendo montado ni 
minha {«brica um pequeno servi 
ço de incêndios, dele mc utilisei 
com o auxilio dessas pessoas para 
a extinção do fogo, e a esse ser 
viço se deve, sem duvida, o sal 
vsmento de todos os meus have 
veres, o pequeno produto de 25 
anos ds excessivo trabalho, e de 
alguns prédios, porqus é para la 
mentar, como já tez vêf a alguém 
d« Camara, o perigo que correm 
os habitantes e industriais deste 
locai, visto as bocas de incêndio 
se encontrarem muito afastadas 
umas das outras, cerca de 400 
metros, faltando muitas vezes a 
agua. 

Venho também por este maio 
repudiar as afirmaçõas feitss por 
alguém mal intencionado, de que 
o incêndio tinha sido propositado. 
Dêssfio quem quer que seja p?ra 
vir a minha casa vêr as condições 
em que se deu o incêndio, e sa-
ber dos sacrifícios que fiz para 
conseguir que o incêndio se loca 
lisasse, numa das estufas aonde 
principiou. 

De resto, só tenho a dizer a 
esses mal intencionados que os 
prédios aonde se acha instalsda a 
fabrics, p>"!as quais ha dias me 
davsm 50:0v>0$00, ss encontram 
seguras em 30:000$00. 

As maquinas e mais utensílios 
porquf ha pouco me ofereceram 
45:000$00 se encontram seguras 
cm 8:000$00. Farinhas e artigos 
diversos c mais materia prims 
para a minha industria irão talvez 
dc 30 a 40 contos e disso devs-
rei apenas 8:000$00. 

Coimbra, 12 ue Abril de 1921 
Manuel Pereira Júnior. 

l , a p u b l i c a ç ã o 
Perante a Comissão dr. Assis 

tencia Judiciaria, junto da vars ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Francisco 
Lub, ausente em parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findes os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por ?ua mu-
lher Maria Augusta, do Casal do 
Lobo, para lhe ser concedida a 
assistência judiciam, pare poder 
propôr em juizo contra ele, acção 
di dsvorcio litigioso, por abando-
no do domicilio conjugal, ha mais 
de 8 tnos. 

Coimbra, 11 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei s exactidão 

O Presidente cia Comissão, 
Mello Freitas. 

Agradecimento 
O abíixo assinado vem muito 

penhoradamente tornar publico a 
sua gratidao para com os »rs. dr. 
Luiz Antonio Raposo, dig.mo ca 
pitão médico do 2.° Orupo de 
Companhias de Saúde, c João Sil 
verio d'Andrade, quartanista de 
Medicina (meu conterrâneo) pelo 
desvelo e carinho com que trata 
ram minha esposa Maria Erme 
linda da V?iga quando do nasci-
mento de sua Jlha. 

Os serviços prestados por es-
tes srs. foraai grátis não sabendo 
eu como p g i r lhes ura? ta! gra 
tidão pois que a vids dos entes 
que nos são queridos não ha dí 
nheiro que a pague. 

Coimbra, 22 de Abril de 1921 
— Carolino Joté, 2° sargento de 
infantaria 35. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 
Automovel4 Ford, 

Vinde se em estado de novo. 
Paraíso, PereírK & C" , Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Lenha 
DIM BOTÂNICO. 

Vende se em 
lotes, no JAR 

'.'_ 1 L J-' ' ' • i ( 

Fo to gr a fia Rasteiro 
a v e n i d a M a v a r r o , 4 7 . - C O I M B R A . 
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PREMIADA C O M MEDSLH/Í DE OURO 
na Exposição U n i v e r s l d c M i l ã o , d e 1 9 2 0 . 

agradecimento 
Eduardo Augusto Martinho, 

vem por este meio agradecer a to-
das as pessoas que se interessaram 
pela sua dosnça, e bem assim aos 
distintos clínicos srs. drs. Bissaia 
Barreto e José Rodrigues, espe 
cialisando os ex.mos srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Horácio Me 
nano, pelos cuidados e carinhos 
que lhe dispensaram quando da 
operação que lhe foi feita pelos 
mesmos. 

Coimbra, 20 de Abril de 1921 
Eduardo Augusto Martinho. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que até ao dia 10 de Maio 
proximo recebe propostas em 
carta fechada para a venda de um 
iandau o qual pode ser visto na 
Inspecção dos Incêndios todos os 
diss das 9 ás 19 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Pgços do Concelho, 
22 de Abril de 1921. 

O Presidentr, 
João Duarte de Oliveira. 

Empregadas 
Precisam se para serviço de 

A r m a z é n s 4 o C h i a d a 

Camion" BERLIET 
NOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion nào é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.á 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

ifeiíre WSapateiros 
Precisa se na Eicola Oficsii* 

da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

N Í Sccretaria d-I mesma se 
reerbem propostas e dão infor 
mações em todos os dias úteis, 
desde as 11 horas ás 16. 

F o g r â L o Vende se um 
de 1 metro, 

fogo circular, com caldeira, de 
muito boa construção. 

Scrrelharia de José Pedro de 
Jesus, Sucessor. Rua das S .las, 
C o ^ m O r a . 

Terrenos pura censfmcSss 
Vendem se aos lotes na Es 

tríida de S. José ao Calhabé ( 
Estrada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 

BASTINE 
melhor tinta a agua paredes. 

Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 
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Instalações 
Eléctricas; 
D e 
D e G a z ; 
D e B o m b a s ; 
De Retretes; 
De Lavator ios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO 

- v w — 

m 

Í M 
W 

H 

m 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 

ê 

Telegra-
: mas : 
W I Z W O 

Paraíso, Pereira 4 G.a 

AV. SÁ S* MBiElRA 

Telefone 

512 
c o i m b r ã 

* II 11,1 

m 

# 

te 
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Aos Srs. Fi 
Loazas para telhados e empenas, baneas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os prodatos de in-
dustria, farneee aos melhores preços a 

E m p a Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."-PORTO. 

Sabrica 
V::ndose a de descasque de 

arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte: 

Um motor a g'.z pobre de 15 
H. P da acreditada marca inglê-
sa Bates. 

Cirico maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l ,m20. 

Um dínamo e respectivo qua-
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mais acessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maqumss estão em 
estado de quasi novas, pois ape-
nas funcionaram 3 n>ê es. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
c-'re."jis. 

No c*so de assim convir ao 
comprador tsmbem se vende só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma fabri 
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Rapaz Precisa se nes 
ta redacção. 

Vende se u n u casa novs, c> m 
9 i iv"õ? e um.-j !oji r - r n p l a que 
metfe 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,'m, na Vila União 
3 E-írada da Beira, Pode ser des 
dc já habitada, 

JrifoyngçOei, na Casa Londres. 

Café restaurant em bom 
local, fazendo bom negocio, 

trespassa-se, pelo motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Nc»ti r f larção se d'z. 
a r r o ç a j e n,ão, usuoa. Cora-

pra se na Havaneza Centrei. -— pi a at ii,. iidvânrza v..enirsi. 

Cofre á prova de fogo 

Vende-sc. Ver e tratar na Cai-
xa Geral dns Deposito» 

Co m e n s a i s t m c a ^ parti-
cular aceitam-se 2 ou 3 csttt* 

dadtca do liceu. 
Para tratar nesta redacção. 

V " } & o - a » e aiviçara» a quem en-
iregar nesta redacçio uma pui» 

seira dc ouro, tecido barbela achatado. 
m p r s g a d o uterece s e pura 

— praticar em casa bancaria oo 
bom escritorio. Carta a esta redaçio, 
letras, F. C.. 

W a Rua Antero d o (Quental ven-
1 * dc-sc um terreno proprio ptnl 

construção. 
N -sta redaccân se dii. 

ÍJIK r c í s í u - s e . Uma pulseira de 
* vuro. Qaím a achar queira 

dirigi!-íe á Rua dos Coutinhos, 34-2.°. 
Dà'>-S': hf>'I «IVJÇTJS. 

P " 

| > l a n o E i c k é . V.njem-see 
* e»t. «Jó Ui n^vo á oferta. 

Nest> r-il^çâo sr il z. 
Õ r a t i c a n t a J C Ú O L O I pic-
" cisa-sr » » C^ i^narjh: Singer 

lano vertical \ e ur - se 
um explendído piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, e?n estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira d» Foz. 

dc 12 a 15 n o » , 
pric sa-sf para cresc-a, p ^fe-

rindo-se da aldtia e que nà i tenhí fj« 
mslis. 

N <it-. rcH -i-çS-^ 

ff>aparlg« 
pr^esa-s 

Fr e s p a s ^ a - b e u j i j Lusaco-
ni-ici.il com litji e quatro an» 

'aref,, cotn cinco rrifiros de la<-g.j-a por 
dsz metros de fundo, na rua Viscond» 
da Luz. 

Nesta rpdacçâo Mt 
Blende-».e paia (.asados, Cama 
• de ferro antigí. em bom st^ilo, 

rua Joaquim Antonjo d'Aj[u^r, 86, ' 
* i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

fli chegada do s ministros. Na Ca-
mara e na Universidade 

Chegaram ontem a esta cida 
de, no rápido, os srs. m nistros 
dos Estranjeiros e da Mmnha , o 
corpo diplomático, deputações da 
Câmara dos Deputados e de va 
rias colectividades scientifkas. 

Na estação do canvriho de fer 
ro eram esperados pela «Cam*ra 
Municipaí, autoridades militares e 
civis, Reitor e Secretario Geral da 
Universidade, director da Facul-
dade de Sriencias, Bispo de. Ccim 
bra e a direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

A guarda de honra era feita 
por uma companhia da O. N. R. 
com a sua banda. 

A' chegada dos ilustre? hospe 
des foram erguidos caloro-os vi 
vas á Patrií, Republica e países 
aliados. 

Na estação, trocados os pri 
meiros cumprimentos, orgsnisou 
se o cortejo até á Camara Muni 
cipal, onde o seu presidente, sr. 
dr. Alves dos Santos, lhes deu as 
boas vindas. 

Agradeceu o sr. ministro dos 
Estranj .iros, que afirmou o muito 
interesse que tanto ele como os 
restantes membros do governo 
teem por esta cidade, ao lado da 
qual estariam sempre. 

Nas ruas do trajecto do corte 
jo, as janelas est?vam engalanadas, 
e na Prcça 8 de Maio a guarda 
de honra era feita por urna força 
de infantaria 35, com a banda de 
infantaria 23. . 

Na Universidade 
A's 15 e meia horas entrou 

na Sala dos Capelos, vistosamente 
engalanada com sanefas e cortina-
dos de damasco vermelho, o pres 
tito universitário composto pela 
guarda de archeiros, bedeis, con 
tínuos, guarda-mor, lentes com os 
seus capelos, Reitor, ministros da 
Marinha e dos Estrangeiros, cor 
o diplomático, representantes das 
niversidades de Lisboa e Porto, 

etc, 
,Â banda da O. N. R. que es-

Uva na sala, executou o hino na-
cional, ouvido de pé. 

Tomou o logar da presiden 
Cia o sr. ministro da Marinha, re-
presentando o Chefe do Estado, 
secretariado pelos srs. Reitor da 
Universidade, ministro dos Estran-
geiros, Drs. Costa Lobo e Go-
mes Teixeira. 

Falou em primeiro logar o 
Reitor da Universidade. Saudan 
do a assistência, especialisou os 
membros do Governo, corpo di 
plomatico e representantes de di-
versas colectividades, fcz o elogio 
de Fernão de Magilhães, figura 
protentosa de grande português. 

O sr. Dr. Costa Lobo, coma 

Sou por saudar o Cht fc do Esta 
ío, de quem leu um amistoso te 

legrama di:ig ;do ao pr-siriente 
do Instituto de Coimbra. O sr. 
Presidenta da Republica alegou 
motivos de saúde pira justificar a 
sua falta. Também o orador no 
tou, com de gosto, a ausência do 

ministro d.» Iastrução. 
F z o elogio ds s isr inhi por 

guesa, da Universidade e do 
stituto de Coimbra, sociedade 

iteraria e scientifica de honrosa'-
•adições. Alu iiu á presençi dn 

c o r p o diplomático, agradecendo 
lhe a sua assistência. 
h Fez uma invocação ás glorias 

Busadas, citando o infante D. 

enrique, Gama e Albuquerque, 
to descobrimento do Brasil e d s 
Índia. 

O sr. ministro da M;rinh», 
disse falar em nome do CHtfe do 
festsdo. R-f-riu s? á sua f i rma 
lura na Universidade de Coínsbra, 

is foi aqui que se formou o seu 
iritOj recordando com saudade 

ff 

os seus antigos professores, já fa-
li eidos, Drs. Santos Viegss, Gon 
çaives Guimarães, José Bruno e 
José Falcão. 

Entrou d»pois na apreciação 
da obr* de Fernão de Magalhães, 
relatando os t us feitos t os seus 
tn- ritos. 

Henrique Lopes de Mendon 
ça principiou por render a sua 
h -menagem á Universidade de 
Coimbra, belezas e encantos 
desta t rra. Recordou o que tem 
de honrosa a sala onde se faz a 
ssss«o. Fez referencia á acção 
brilhante d<« acad mia na come 
moração pstriotica aos soldados 
desconhecidos, entrando depois a 
fil«r de Fernão de M giihSes e 
doutros navegadores portugueses 
que tanto honraram a sua P i iria. 

O sr. Dr. Fortunato d'A!mei 
da fala das g an 'eza-i dos desço 
b irm-nto. marítimos portugueses. 
A rp p->ia marítima de PortugU 
des. nv Ive-se durante muito tem 
p •> e sem igual na historia das 
nações e representa os maiores e 
mais fecundos empreendimentos 
em beneficio da civiiisação. 

Fernão de M galhãrs foi edu 
cario na admiravel escola em que 
tudo se sacrificava sos dois g a n 
des ideais: D us e Patria simbo 
lisa^os na pessoa ti'EI Rei. 

Rílerr bra a* vi gens rmritimas 
dos portugueses pira o ocidente, 
que determinaram Cok mb > a se 
guir na mesma esteira. Expedi 
ç õ " S organisadas p d a corô-i de 
Portugal visav-m odescobrimen 
to da índia pelo oriente, houve 
sempre marinheiros p >rtugupses 
que por iniciativ» própria nave 
gavam para o ocidente. 

Os projectos de Fernão efe 
Magdhães foram formados s- bre 
influencias exclusivamente portu 
guêsas. Os nossos marinheiros 
conheciam melhor que ninguém 
todos os instrumentos náuticos e 
eram portugueses que os cons 
truiarn. 

Com Fernão de Magalhães fo 
ram portugueses que lhe presta-
ram os maiores serviços nos pre-
parativos da frota e na execução 
da viagem. Levou censigo ho 
mens, instrumentos náuticos. 

Foi Diogo Ribeiro que cons-
truiu todas as cartas esferas, agu 
lhas e quadrantes. 

Magalhães não foi ao serviço 
de Portugal, mas o seu coração 
era português. As suas glorias 
formavam se dentro da humani 
dade. 

O sr. Ernesto de Vasconcelos 
principiou por dizer q te se tem 
discutido muito a descoberta do 
Brazil, — se ela foi obra do acaso 
se um feito heroico, 

Referiu se desenvolvidamente 
aos descobrimentos qus se de-
ram rio reinado de D. Maruel. 

O sr. general B^az Mousinho 
de Albuquerque fdou como co 
mandante desta divisão e socio 
da Academia de Sciencias de Lis 
boa. 

A banda de musica rxecutou 
durante a sessão e nos intervalos 
dos discursos os hinos das nações 
ali representadas, terminando pe 
la m cha triúnfd Fe>nSo dr Ma 
gílhles, composta pelo ch>ofe da 
banda, sr. Antonio Lscni. 

O corpo diplomático tomou 
logar nos doutorais. Entre os 
doutores via-se a sr.* D. Carolina 
de Micaellis, com o seu capelo 
em Letras 

Pelas t rbunas e nas douto-ais 
muitas damas e na Ma as autori-
dades • civis militares, esias em 
grande numero, chefes de repar | 
t'çõ?s publicas, etc,, etc. Numa ] 
tribuna via se o sr. 8ís?<o Conde. | 

A academia, certamente por 

causa da questão que originou a 
greve, não compareceu na sessão. 

Ao terminar a sessão os sinos 
da Universidade repicaram íesti 
vãmente. 

tTm B e l o Hor izonte 
E' oferecido um almoço a 

alguns ministros 
Hoje, peks 13 horas, é efere 

eido pela Sociíoade de Dcftsa e 
Propaganda de Coimb a, em Bí 
lo Horizonte, um almoço a alguns 
diplomatas, entre eies os minis-
tros da França, Estados Uaidos, 
Espanha, Chiii, Cuba, etc. 

Ao almoço d.-vem assitír o sr. 
Reitor da Universidade, G >ver 
nador Civil, Presidente da Cama-
ra, Presidente do Instituto de 
Coimbra e outras individuslida 
des. E' servido na linda casa de 
campo do sr. Aoriano Marques 
que gentilmente a ofereceu á So 
ciedade para esse fim. 

Como se s be, Belo Horizonte 
é o ma s lindo e pitoresco arra 
bnlde da cidade, de onde se dis 
frutim os m>is belos e empolgan-
tes panoramas, c a casa do cam 
po onde o almoço é servido, é 
uma lindíssima vivenda com ele 
gantes parque e jardins, de muito 
gosto e va»tos. 

i w W M ^ M — w — 

Ecos da Sociedade 
ialTersarloi 

fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, Jitho do sr. An-

tonio Arsène xalunes 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho. 
A'manhã: 
D. Ermelinda Báíista. 
D. Guilhermina Pilar Meiich 
Dr. José de Sst Pereira Coutinho 
Dr. Jvão R. d- igues da Siiva 
Cónego dr. fusé dos Santcs Mauricio 

Festa de caridade 
Devem realisar-se nos dias 9 

e 10 de Maio proximo no Teatro 
de Sousa Bastos, amavelmente ce 
dido pari, esse fim, duas récitas 
de cancade em que te represen 
tará a engraçada comédia original 
de Eduardo Svhwaibach Lucci, A 
Bisbilhoteira, que t*nto êxito ob 
teve, não só na Figueira da Foz 
o verão passado, como ultima 
mente em Lisboa. 

O grupo de amadores que vi-
rão a Coimbra representar a en-
graçada comédia é composto das 
sr ." cor.de sa de Vinhó e A'me 
dins, D. Mtria José de Barros 
Belm^rço, D. Maria Luiza de Vi 
lhena oe Magalhães Coutinh- , D. 
Maria Fernanda Isabel Correia 
Borges P e s s v D. Marii dr Lour 
des de Melo e Castre Esteves de 
Brito, D. Maria do Ceu Couceiro 
Leitão R.to e D. Branca Caldeira 
de Pina Machado e dos srs. dr. 
Antonio da Camara de Sousa Hor-
ta e Costa, Vasco Falcão, Men R'> 
drigues de Vasconcelos, Hugo Na 
varro de Andrade Belmsrço, Joio 
Caldeira de Bourbon, Frederico 
Caroça de Figueiredo, Albano 
CaldHra de Bourbon Ferreira 
Pinto Basto, J aquim dr Mzga 
thãés D:ogo e Carlos Ce Vsscon 
celoK e Sá. 

Ch g m a Coimbrã no rápido 
do dia 7. 

^ DESPORTOS 
F O O T B A L L 

No próximo domingo, realis;-
s", no campo dos B-ntos, pelas 
15 horas, um d< sifio dc foot-ball, 
entre o Uaíão Foot b >li Coimbra 
Club, campeão do centio de Por 
tugal, e a Associação Académica. 

Não só pelo entusiasmo que 
reina para se assistir a este desa 
fio, que promete ser renhido, mas 
p: io fi:*t 3 que se destina, quí é 
tm be;;. ficío de um operasio que 
s e d > b t e c o m UÍTU g r . v e tnf-::F 
midade e que km uma Lmilia 
numerosa, é de crer qus ninguvm 
deixe de concorrer a esta simpa 
tiea obra de NnefteencU, 

A industria hoteleira 
A Ccnfarencia fntsrnaoional de 

Ríonaco. 0 de legado por-
tuguês . Indicações da S o -
c iedade de P r o p a g a r i a de 

Coimbra 
D.i Diário cie Noticias de se-

gunda feira, 25: 
Nice, 24 — A sessão de encerramento 

do Congi eso Internacional Hotelei orea-
IJKOU se na grande sela do Museu Ocea-
nográfico do Princepe de Monaco. 

Foi crada a Al-ançi I iternacional de 
H ttis, figurando no numero dos vice 
presidentes ca Junta Executiva o sr. Ah--
x mdre de Almeida, por parte de Portu 
gol. O presidente, sr. Barrier, felicitou o 
Piincipe de M.maco pela sua fdiz inicia-
tiva, graças á qual 3e realisou o Congres-
so, enj* utilidade não tardará em mani-
festar-se, sob o ponto de vista de tu-
rismo.— H, 

N. R. — A ideia que presidiu d reu-
nião deste Congresso, cuja Iniciativa se 
•deve ao Príncipe de Monaco, i já co-
nhecida dos nossos leitores. Foi o pró-
pria Príncipe de Monaco quem a expôs 
numa entrevista concedida por S. A. a 
um redactor do Diário de Not cia e pu-
blicada no nosso numero de 6 de No-
vembro do ano passado. 

Referindo se ao Congresso das aguas 
medicinais pouco tempo antes realisa-
da em Monaco, S. A. declarou: "Este 
Congresso das Aguas Medicinais faz 
parte dum plano de Congressos, alguns 
dos quais jd se realisaram. Considerei 
que, ao passo que a Alemanha dlspu 
nha de bastantes estações termais, com 
otimos hotéis, repletos de confortos e 
comodidades, com tudo, emfim, quanto 
atrai o estrangeiro, a França, não dis-
punha de mais de quatro ou cinco cen-
tros que com aqueles pudessem compe 
tir. Torna se, p;>is, necessário —visto 
que a hora soou —desenvolver as esta-
ções de aguas francesas, levando-as a 
rtvallsar com as alemãs. Dentçp de al-
guns meses realisa-.se em Monaco um 
grande Congresso Hoteleiro que eu fiz 
convocar com idênticos intuitos e em cu-
jos resultados confio absolutamente „ 

Deduzem-se claramente destas pala-
vras os fins que tem em vista a Aliança 
Internacional Ho'eleira, que aceba de 
ser criada no Congresso de Monaco: 
atrair os turistas aos diversos países 
que dela fazem parte, entre os quais se 
conta o nosso, proporcionando-lhes lo-
dos os confortos da moderna hospeda-
gem. 

E desnecessário se torna salientar a 
importando que este facto tem para 
Portugal que deve e precisa tornar se 
uma escala de turismo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
p-gínda de Coimbra, consultada 
em 26 de Março findo, sobre al 
guns assuntos que em Mon?co 
foram tratados, chamou a atenção 
do delegado da hotelaria portu 
gu-sa para os seguintes: 

1—Necessidade dos hotelei-
ros estreitarem entre si os laços 
associativos, de forma a melhor 
poderem auxiliar as iniciativas de 
turismo, bem assim as colectivida-
des que ao des nvolvimento desta 
industria se dedicam, e cuja bene-
fica acção decisivamente contr bue 
para aumentar os interesses da 
hotelaria; 

2." — Necessidade dos mesmos 
criarem um fundo destinado a cus-
tear as despesas a fazer com as 
publicações de propaganda e com 
as recepções aos turistas; 

3." — Necessidade dos grandes 
hotéis criarem secções especiais, 
com o fim de proporcionarem in-
formações aos turistas sobre as re-
giões mais dignas de serem conhe-
cidas e visitadas em cada país, 
estabelecendo-se reciprocidade en 
tre esses estabelecimentos, relativa-
mente a reclamos, recomendações, 
etc. Nessas secções, deve haver 
grandes copias de fotografias e 
descritivos, guias, roteiros, etc, que 
esclareçam e orientem os viajanies 
sobre hotéis, excursões, passeios, 
monumentos, museus e panoramas 
mais dignos de serem conhecidos 
em todos os países. 

^o regressar a Portugal, o re-
ferido delegado comunicará á So 
ciedade as resoluções tomadas pe-
la conferencia sobre estes assun-
tos. 

MC4 JI»-. 

iespital e íz i lo ía Ordem Terceira 
M a i s u m d o n a t i v o 

O sr. dr. Joaquim da Silva 
Costa e Nora, entregou para o 
Azilo e Hospital desta Ordem a 
quantia de 5000, 

flos nossos assinantes do 
estpongeipo e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postal a que estão sujeitos 
cs jornais para o estrangeiro e eolonias, 6 aumentada a ass ina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

Estrangeiro 
Co lon ias 

16$00 
1 2 $ 0 0 

Para regularisar o serviço de administração pedimos o 
favor de liquidarem o pagamento «las suas assinaturas algumas 
das quais em grande atraso. Caso não sejam pagas até 30 de 
ttaio, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

As importâncias quo forem recebidas daremos conta na 
nova secção — Ass inaturas pagas . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 

Á Camara Municipal 
Ha coisas que não tem des-

culpa, principalmente quando ne-
las se vê claramente um proposi-
to de não atender, antes despre 
sar, a voz da imprensa. 

Alguns bancas da Avenida 
Navarro continuam num estado 
vergonhoso, com falta de taboas 
e a precisarem de pintura. 

Já antes das festas da Rainha 
Santa a imprensa local reclamava 
a reforma dos bancos, mas é cer-
to que ha quase um ano ali per 
mantee aquela grande vergonha 
para a cidade! 

Agora, que ás quinta feiras e 
domingos, por causa da musica, 
que aii concorre muita gente, nós 
bem ouvimos censurar o despreso 
que a Camara mostra por estas 
cousas e pslas reclamações da 
imprensa. 

Não se compreende que seja 
por falta de dinheiro, pois 50 es 
cudos serão o suficiente para se 
fazer essa pequena reparação. Se 
realm nte a Camara não tem em 
cofre 50 escudos, então é melhor 
declarar se falida e pôr sêlos nas 
portas. 

Mas seja ao menos atenciosa 
com a imprensa, que isso nada 
custa. 

•••nuwawoap—«—a——mm» 
Coimbra em fóco 

Visitantes ilustres 
Polncaré e vários parlamen* 

tares estranjeiros 
Segundo as nossas informa-

ções, confirma-se a vinda a esta 
cidade de Mr. Poincaté, ex presi 
dente da Republica Francezs, que 
virá acompanhado de vários par-
lamentares estranjeiros. 

Parece que se demorarão nes-
ta cidade nos dias 29 e 30 de 
Maio, 

Congresso l # i c o l a de Coimbra 
Desde ontem que se está rea-

lissndo em Coimbra, e na Asso-
ciação Comercial, o 1.° congresso 
agrícola por tuguês ao que con-
correram cerca de 400 congressis-
tas. 

Ontem foram ali os ministros 
dos estrangeiros e da marinha e 
os representantes da Inglaterra, 
America e Cuba, que foram alvos 
de grandes manifestações. 

Operação 
Na noticia que demos no nos-

so ultimo numero acerca duma 
operação feita no Hospital da Uni 
versidade, á esposa do sr. dr. An-
tonio da Cunha Matos, por lapso 
não d i r e m o s aue o operador ti 
nha sido o ilustre p- t f r ssor da 
F-cuIdíd'" de Medicina, sr. Dr. 
Alvaro de Matos, que demonstrou 
mais uma vês as suas grandes 
qualidades de operador muito 
distinto, 

Qrfeon de Condeixa 
Condeixa, 26. — Simples, mas 

cheia de grandeza, devido ao ca-
racter que a revestiu, foi a festa 
no domingo„aqui realisada pelo 
Orfeon Condeixense, galardoando 
os alunos da sua escola de dese-
nho que durante o ultimo ano le-
ctivo mais se distinguiram. 

Pelas 11 horas foi na igreja 
matriz rezada uma missa com o 
acompanhamento do Orfeon e da 
filarmónica Lealdade Condeixense. 

Em seguida, na sala do tribu-
nal realisou-se uma sessão solene, 
á qual presidiu o professor sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, se-
cretariado pelos srs. dr. Coutinho 
d'01iveira e dr. Alfredo Rego, de-
legado do Procurador da Repu-
blica nesta vila. 

Usa em primeiro logar da pa-
lavra o sr. dr. João Antunes, di-
rector do Orfeon, que depois de 
mostrar os fins da sua obra, la-
menta que da parte de muitos 
desta vila ainda h?ja uma certa 
indiferença pelo Orfeon e sua es-
cola de desenho, e até malque-
renças. Pede licença, sem des . 
primor para ninguém, para frizar 
os nomes dos srs. dr. Afonso 
Lopes Vieira, dr. Coutinho d'Oli-
veira, dr. Candido Soto Maior e 
comendador Albino José da Cu-
nha, que ao Orfeon teem presta-
do grsndes benefícios. 

A seguir fala o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, que larga-
mente e com clareza se refere i 
evolução da arte em Portugal, 
Nota, com pezar, que muita parte 
da nossa mocidade se meta nas 
escolas de comercio, de preferen-
cia ás industriais, pois assim ha-de 
chegar o tempo a que nfio tenham 
onde se empreguem. 

Fala depois o sr. dr. José Car-
doso, que se declara um grande 
admirador da arte, prestando as 
suas maiores homenagens ao dr. 
João Antunes, que em Condeixa 
conseguiu fazer o que em parte 
alguma jámais se fez. 

Por ultimo usa da palavra o 
estudante de direito sr. João Al-
ves Barata, moço inteligente, que 
num rasgo de erudição, beleza e 
poesia se refere também á bela 
obra encetada pelo dr. Antunes. 
Finalmente o simpático académi-
co, dirigindo-se ao grande maes* 
tro diz: «Eu vejo sorrisos, e ho-
je as pétalas das flores do brczlo 
desta terra parecem ter se desli-
gado para virem cobrir a cibeça 
do Vencedor!» 

Todos os oradores foram mui-
to ovacionados. 

Os prémios foram entregues 
pelo sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, e foram distribuídos da 
seguinte maneira: 1,® premio da 
20 ano de desenho a joaquira 
Simões Melaneo; 2 ° premio dô 
2.® sno de desenho a José Maria 
Ventura; 1.° premio do primeiro 
ano de desenho a Antonio Poci-
nho ; 2.° premio do 1.° ano de 
desenho a Antonio Simôei Pçntfc 
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1.® premio de musica a Guilher-
me Freitas: 2.® premio de musica 
a Ramiro d'Oliveira. 

Os desenhos, que estavam ex-
postos na sala do tribunal, foram 
por todos os presentes muito 
apreciados. Finda a sessão sole 
ne foi em casa do dr. João Antu 
nes servido um lauto jantar ao 
qual assistiram os srs. dr. Pires 
de Lima, conde de Aurora, dr. 
Coutinho d'01iveira, dr. José Car-
doso, Antonio Augusto Gonçal-
ves, dr. Abel de Mendonça, João 
Alves Barata, dr. Fausto Gonçal 
ves, Luis Costa, Carlos Cunhal 
d'Aguiar e outros. 

Na segunda feira o sr. dr. João 
Antunes ofereceu um jantar aos 
representantes da imprensa nesta 
vila sra. Carlos Cunhal,^Armando 
de Sá, e José Pires Machado, e 
mais a alguns seus amigos, decor-
rendo 110 meio do maior entusias-
mo. 

A Gazeta de Coimbra fez se 
representar por José Pires da Silva 
Machado, — C. 

O caminho de ferro 
de Arganil 

Realisa se ámanhã, 29, ás 20 
e meia horas, na Sociedade de 
Defesa e Propaganda, a reunião 
para a aprovação d? representa-
ção que vai ser dirigida ao Parla 
mento reclamando s conclusão 
deste caminho de ferro. 

Já se encontram nesta cidade 
alguns representantes das camaras 
dos concelhos interessados. 

Obituário 
Faleceu ontem o menino An 

tonio, filhinho querido do nosso 
amigo sr. Antonio da Costa Ca-
rolino. 

O seu funeral, que se realisa 
hoje pelas 17 horas, sai da tua 
Oriental de Montarroio, 69. 

Sentidos. pezames aos pais da 
infeliz creança. 

I. Marli Lslza «'Orneias Bacelar 
Condeixa, 26. — Com 80 anos 

de idade, faleceu, ontem, nesta vi 
la, a s r 4 D. Maria Luiza d '0rne-
las de Nápoles Bacelar, sendo a 
sua morte muito sentida. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi uma verdadeira mani 
festsção de pezar, encorporando 
se nela gente de todas as classes 
sociais. 

Durante o trajecto organisa 
rara-se vários turnos, compostos 
dos sr. Frahcisco de Lemos Ra 
malho, dr. Francisco José Fernan 
des Costa, representado pelo sr. 
Fortunato Rocha da Fonseca, dr. 
Antonio Augusto de Matos, An-
tonio Augusto de Miranda e Sil-
va, dr. Joaquim Simões de Cam-
pos Júnior, Armando de Sá, dr. 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 
José Pires Machado, dr. Alfredo 
Rego, Samuel Oodinho, Raul Hor 
ta e Vale, dr. Francisco de Mes-
quita/Antonio de Sá, Carlos Cu-
nhal d'Aguiar, etc., etc. 

A virtuosa senhora era: mãe 
das sr." D Maria do Carmo de 
Orneias Bacelar, D. Leonor de 
Orneias Bacelar e do deputado 
sr. Jo io Cardoso Moniz Bacelar, 
antigo governador civil de Coim-
bra; irrni do conceituado e res 
péítavel advogado desta vila sr. 
dr. Francisco Lourenço Tavares 
de Orneias; e avó do nosso que-
rido amigo st. dr. Antonio Lopes 
Quaresma. 

A toda a familia reiteramos a 
expressão sincera do nosso pezar. 
— C. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Seiílo de 20-4-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Figueira da Foz — Guilhermina doa 
Santos Dias e marido, residentes na 
Pampilhosa 8 outros, contra João dos 
Santos Caceira e mulher, residentes no 
Casal da Robala. — Relator, Freitas; es-
criv&o, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Fundfto — O M. P. contra Joáo Ba-

tista, casado, jornaleiro, da Povoa da 
Atalaia e outro. — Relator, J. Cipriano; 
escriv&o, Pimentel. 

ÁORAVO CÍVEL 
Vizen — Antónia de Jesus, solteira, 

ib logar da Igreja, freguesia de Cefões, 
s outros, contra o Curador Geral dos 
Órfãos e outra. — Relator, Pereira Ma-
chado; escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Anadia — Paulo Araujo Parreira da 

IÇdcha, solteiro, estudante, residente era 
Coimbra e outro, contra o M. P. — Re-
lator, Inácio Monteiro; easrivâo, Faria 
Lepe*. 

Aoord&oa 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVBL 
Celofiô© da Baira — Antonio Pedra e 

Mulher, contra João dos Santos. 
Não tomou conhecimento. 

, Anadia — Antonio Simões Ferreira 
C»Btra o M. P. 

Confirmada. 

AORAVO CÍVEL 
flondeixa-a-Nova — Alb«rto dos San-

ta* Lopes « mulher, contra Joaquim Pe-
reira, mulher e outros. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão, Pimentel, 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra— Maria da Conceição Boto, 
ijtatra o Dr. Francisco Pedro de Jesue, 

Vende-se a de descasque de 
arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhsbé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gaz pobre de 15 
H. P da acreditada marca ingiê-
sa Bates. 

Cinco maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de i ,B20. 

Um dínamo e respectivo qua-
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mais acessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape-
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros tía fabrica com-
portam cerca de 200 mii litros de 
cereais. 

No asso de assim convir ao 
comprador tímbem se vende só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma fsbri 
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Gamion J> 

M O V O 
C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.' 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Bom emprego de 
capita i 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

2.* pub l i cação 
Perante a Comissão de Assis-

tência Judiciaria, junto da vara ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Francisco 
Luís, ausente cm parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findos os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por sua mu-
lher Maria Augusta, dó Casal do 
Lobo, para lhe ser concedida a 
assistência judiciaria, para poder 
propôr em juizo contra ele, acção 
de divorcio litigioso, por abando 
no do domicilio conjugal, ha mais 
de 8 anos. 

Coimbra, 11 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente da Comissão, 
Mello Freitas. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres 

Rapaz Precisa se nes-
ta redacção. 

Mestre de Jgpafelros 
Precisa sc na Escola Oficina 

da Santa Casa da Misericórdia àt 
Coimbra, 

Na Secretaria dê mesma se 
recebem propostas e dão infor-
mações em todos os dias úteis, 
$Ss?d« as 11 horas 4s 16, 

Fotografia Rasteiro 
Avenida Navar ro , 4 7 . - C O I M B R A . 

P R m i f t D f t C O N M E D f t L H a D E O U R O 
n a E x p o s i ç ã o U n i v c s r s a l d e M i j ã o , d e 1 9 2 0 . 
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Instalações 
Eléctricas; 
De ^gua; 
De Gaz; 
De Bombas; 
De Retretes; 
De Lavatorios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO 

' V W 
m 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Telegra-
: mas : 
WIZ4»D 

Paraíso, Perei ra 4 V 
AV. SÁ OA BAHEIM 

Telefone 

512 

i w 

í m 

iM 
w 

C O I M B R A m 

Aos Srs. Proprietários e 
Loazas para telhados e empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira. 283-2. '-PORTQ. 

C j & a s § 
R E P R E S E N T A N T E S : 

Ernst Leitz 
WETZLf lR 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

Deões, í^ibeipo 8$ Sousa 
P R F k Ç f t S D E I * l * I O , 8-1.® 

C o i m b r a 

Antonio Saraiva Nunes, vtrn 
por este meio agradecer ao ilustre 
clinico desta cidade dr. Gilberto 
Veloso da Costa, os cuidados e 
carinho que dispensou a sua es 
pós?, durante a grave doença que 
agora terminou, arrancando a a 
uma morte certa. 

Coimbra, 26 de Abril de 1921. 
Antonio Saraiva Nunes. 

^ u t o m o v e i T o r d , 
Vende se em estado de novo. 

Paraiso, Pereira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Vende se etn 
lotes, no JAR 

DIM BOTÂNICO. 

"S? 1** f l Vende se um 
X O g ^ a o d e i metro, 
fogo circular, com caldeira, de 
mui?o boa construção. 

Serrelharia de José Pedro de 
Jesus, Sucessor. Rua d»s Solas, 
Coimbra. 

Q e i o d e t p o n s m i s s õ o 
Com 7 mftros de comprimen-

to por 40 milímetros e 4 pendre 
raes com mancaes autc maticos 

VENDE-SE 
Paraiso, Pereira & C.a — Tele 

fone 512. 

r s r - f a i r a P e r d ! , ! U se, na terça 
V^íSl i c l í a feira, desde o Val 
de Canas até Coimbra, uma car 
teira. O dono pede a quem a 
achou o f-ívor de a entregar nesta 
redseção, onde se gratificará. 

A carteira continha vários do 
cumentos qu- lhe fazem mu;ta 
falta, não servindo de nada á pes-
soa que « achou. 

T i e s p a s B Um grande 
a romam n-
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

-Ver e tratsr com sru dono, no 
mesmo armfzcm, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nune«, vende 

em praça particular na sua casa 
de residencis, á Casa do Saí, no 
dia 8 de Ma o, peio meio dia. 
unis morada de essas, com eitos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.os 6 e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

Terrenos para construções 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

H a h i í f t Compra se da Or-
I \Ú.V\\Q d e m Terceira, que 
e>teja em bom estado. 

Ajudante de formada 
Precisa-se com 3 ou mais anos 

de pratica. Dirigir a Eugénio' 
Carvalho, Figueira da Foz, Sant' 
Ana. 

i 
T J c ç õ e s . Vendem-se algumas 
« • d i Sociedade dos Q andes 

Hotcis de Portugal por preço que se 
combinar. 

Nesta 'fd?çSo se diz. 
( f ~ o r r i p r a a e um* vitrine para 

tabaco. Rua de Ferreira Bor-
ges, 207. 

Ca f ó r e s t a u r a n t e m bom 

local, Lzciiíio bom negocio,. 
tresp":ssa->se, pelo motivo do seu áono 
ter que ret'rar. 

Nf-t? reacção ?<• diz. 1 I I > 
j T a r r o ç a cie mão, usada. Com-

pra n-i Hjyanrza Centrei. 

Co f r e á p r o v a d o f o g o 
Ventie-st. Ver e tratar na Cai-

p G e r a l D e p o s i t a s . 

C o m e n s a i s Em casa parti-
^ cuUr aceitarn-se 2 ou 3 estu-

dantes do liceu. 
Pa^a tratar neaía redacção. 

/ " a s a c o m e r c i a l c o m 
^ h a b i t a ç ã o trespsssa-se 

em n-uito boas condições. Nesta recii-
dfç5o se fl 7. 

P - m p r e ^ a d o ofeíecc-se p^ra 
praticar em casa bancaria oa 

bom cscritorio. Carta a esta redação, 
letras, F. C. 

p s t à b e l e c l m e n t o . Tres-
passa-se um estabelecimento 

de mercearia, situado no Largo das Ola-
rias, 10; 

i iHirai niBiawiu • i i a n u i i n n B M K M H M H M M i 

a. Rua Antero ck) Quental ven-
de-se um terreno propno para 

construção. 
{^esta redarcSo se diz. 

n i a n o d e e s t u d o , vende-
" se barato. Precisa limpo e 

«finado. Rua do Padrão n.° 2 i Casa 
do Sal. 

J e r d e u - s e Urna pulseira de 
u>o. Q cm a achar queira 

dirigii-se á Rua d«s Coutinboé, 34-2.*. 
Dão-si* bo><? »!v'Ç->r?,«i. 

S J u a n o E - c k é . Venuem-see 
• est.»do úe novo á oferta. 

Ne>ta redaçâo se diz. 

N 5 

p r a t i c a n t e tlc ebcuióoíTpr? 
• tisa-se n C^rnoflnhi»: Singer 

Q 

| > ! a n o v e r t i c a l Ve.iar-se 
™ um explendidv pi?no Gaveau 

armado em ferro e pau santo, t e m muita 
sonoridade, em estado novo, r e u n i n d o 
todas as qualidades. 

Rua daí Lamas, 16. Telefone 200.— 
Figueira (!a Foz. 

e j i r t o e p e n s ã o para 
empregado no comercio pre-

cisa-se M BJÍX>. 
D s j -se tiatamento bom. 
f -r' á •-.•^nç^o j . in-cíaíi J. C. 

T f e s p a s a a - s a u m a 
* c - t s a c o m e r c i a l cora 

loj^ e qu?tro andares, com cinco metroi 
de Is-gura por dez mejros de fundo, na 
rua Visconde da Luz. 

Nfsta '!-dacção se diz. 

Ra p a r i g a de 12 a 15 anoa, 
preosa-se para creada, prefe-

rindo-se da aldeia e que não tenba fa-
milia. 

Nesta redacção s* diz. 
I l o n d e - n e para casados, cama 
v f̂ e fe ro antiga, em bom fitado, 

rnff T^gt-im Anto".., ir 86 

Ve n d e m - s e duas morada» 
de casas na Rua Antero do 

Quental . 
Tiata-se na Rua Ferreira Borgea, 127». 

TABACOS 
onçss de 25 e 50 gramas 

Kllo, 
ONÇAS DE 25 OWAMAS 

KILO 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

LAllOOO^FKEiaiii.12 

I 

"A Colonial 
Companhia de êegapos 

?? 

Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automoveis 
Corraopondenta» err» Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

i 

Na queda do ca-
b e l o , caspa 

e cabeis frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso o 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 



Congresso Beirão 
[Reunião na Gamara. Uma de-

putação da comissão orga-
nisadora. Resolução sobre a 
representação de Coimbra. 
Chegou ontem a esta cidade 

juma deputação cia comissão or 
Uanisadora do congresso beirão, 
que em Junho se deve reaiisar em 
Vizeu, a qual foi recebida na Ca-
mara, onde houve uma reunião 
de vários representantes dss for-
ças vivas da cidade, discutindo-
se se Coimbra devia ou não fazer 
se representar no referido con-

| gresso. 
Ralaram os srs. Francisco Vi 

I laça da Fonseca, drs. Mário Ra-
mos, Manuel Braga, José Cardo-

|so, tenente-coronel João de Brito 
[Pimenta d'Almeida, Joaquim Pes 
soa e outros, tendo sido resolvi-

Ido, sem discrspancia, que Coim-
bra deve cooperar com os orga-
nisadores do congresso em tudo 
o que fôr possível, porém, sem a 

[pretensão de preparar quaisquer 
[trabalhos para nele serem discu 
tidos, pois para isso seria preciso 

| tempo que não tem. 
A todos seria muito agrada 

I vel que Coimbra se fizesse repre-
sentar condignamente, declararam, 
mas yisto que não é isso possi; 

[vel por absoluta falta de tempo 
para preparar e estudar algumas 
importantes teses, a cidade só se 
poderá fazer representar por uma 

I comissão quç assista ao congros 
[to, evitando se assim que se diga 
que Coimbra procura por qu.l 
quer forma contrariar a ideia da 
sua realisaçgo em Vizeu. 

Por parte da deputação, fala-
Iram os srs. dr. Paulo Menano, 
FaBsto de Figueiredo e Bartolo 
meu Severino, deputado e ex mi-
nistro do trabalho, que fizeram 
as mais lisonjeiras referencias aos 
progressos da cidade, instando 
para que Coimbra se fizesse re-
presentar, sem o que, declararam, 
0 congresso muito desmereceria 

| laaulhos dc todos. 
&T«hto o sr. Ftusto de f ígue i 

1 fedo como o sr. Bartolomeu Se-
| vefino, secretario geral dp con-

fesso, dedicaram á Sociedade de 
Jefesa e Propaganda os maiores 

I elogios, pela sua prestimosa e lar-
flu acção em prol do progresso 

1 de. Coimbra, salientando por uma 
Ifaítná especialmente cativante e 
[honrosa os dedicados e tenazes 
esforços empregados pelo sr. dr. 

[Manuel Braga nesse sentido. 
A reunião, que começara ás 

117 horas, terminou ás 19, tendo 
[isjDftido o sr. Governador Civil. 

A deputação seguiu para a 
| O.iurda e Castelo Branco. 

A comissão a que acima nos 
[ referimos, ficou de ser nomeada 
MHfta nova reunião que se efe-
ctuará na Gamara. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR B* fMLMBE DE MEDICINA 

CLINICA GERAL 
fartas, daengas das Seclioras e crianças 
KesMeneía: :|| Consultas :: 

4. Sr. Casta Simfcs : : d a s 3 ás 5 
< H r . Ferreira 
i : : : Telpf. 556"Borges,96 

Ecos da, Sociedade 
I Mwrsarios 

' Fez anos, ontem, a sr.' D. Maria do 
Cm Campos Navarro. 

Fazem anos, hoje: 
D. Emitia Cabral Meteto 
D. Joaquina Paulo Nogueira Coelho 
Pedro Fernandes Tomaz. 
K mo nhã: 
Dr. Virgílio d'AbrfU Pessoa 
Armando Mesquita. 
Seguida-fe^a: 
A mertlnu Maria Correio Navega 
V Angela Eusnch Melick 
Dr Aníbal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopfli 
pftiéf/o Hmriw Mfi{f(ft 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONBULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2O. 



Q A Z g T A P g C O I M B R A , E ) C 3 Q £ ) g A B R I L . B E r S g j 
ÍÍSSV 

6é Oelha 
A Camara Municipal mandou 

esta semana proceder á limpeza 
do terreno anexo ao monumento 
da Sé Velha, «tendèndo assim as 
reclamações da imprensa local 
que repetidas vezes instou por es-
se beneficio. Essa sua resolução 
é tanto mais para louvar quanto é 
certo que a limpeza do terreno 
anexo á Sé Velha não está sob a 
sua alçada visto tratar se dum mo 
numento nacional e como tal su-
bordinado á Direcção das Obras 
Publicas. 

Também somos informados 
de que a iniciativa da Junta de 
freguesia da Sé Velha de mandar 
colocar uma lápide de homena-
gem ao falecido Bispo Conde e 
sr. Antonio Augusto Gonçalves 
no Claustro daquele templo, foi 
recebida com geral simpatia, sen-
do entregue àquele corpo admi 
nistrativo uma carta de aplauso 
do sr. Benjamim Ventura, acom 
panhada de 2$50, com a declara-
ção de auxiliar a Junta no seu lou-
vável proposito, bem digno de 
apoio, por prestar o seu reconhe-
cimento a duas individualidades 
que fizeram em Coimbra uma 
obra do mais elevado valor artís-
tico, e que pode considerar-se a 
mais importante que se tem feito 
no puís nos últimos tempos. 

figueira i» Faz 

Associação Naval 1.° de Maia 
Esta importante Associação fes-

teja hoje e amanhã o 28.° aniver-
sario da sua fundação. 

Sendo uma das mais nobres 
agremiações sportívas da nossa 
visinha e risonha praia, a Associa 
ção Naval, á custa dum trabalho 
proficuo tem progredido duma 
forma magnifica e notável. 

Praticando o sport com uma 
lealdade para com os seus adver-
sados ela conquistou um logar 
de destaque digno da sua impor-
tância. 

Para a festa, que consta dum 
sarau sportivo, sessão sokne, rna-
tch de jootball e baile recebemos 
um amável convite que muito nos 
sensibilizou. 

A' Associação Naval as nossss 
mais ardentes felicitações e augu 
ramos um futuro perene de pros-
peridades. 

aaaaaiiaa •«»•• 

ELIAS DA COSIA: 
MEDICO 

CUaica fieral e 
Doeafas du Seakoras 

GONSULTORIO —< Antigo 
conf ultorio do Dr. Rosete). 

Ru Ferreira Borges, SM.9 

Tciafona n.° St 
Consultas das 11 ás 13 

sos de Coimbra 

Café "Â Brasileira,, 
Em virtude de negociações que 

se ficharam quinta feira, vão in-
gres|kr na sociedade por quotas 
queSiesta cidade se. fundou para 
o estabelecimento, na rua ferrei-
ra Borges, dum café comes ta de 
nomimçio, os societários de A 
Brasileira d e Lisboa e do Porto, 
parecâ|do que o capital inicial vai 
ser elétfaéo a í50 contos. 

Cora este fim estiveram quin-
ta feira nesta cidade os srs. Adria-
no Teles e Candido Alves, que, 
nesse mesmo dia se retiraram, 
respectivamente, para Lisboa e 
Porto. 

Consta-nos que a empresa de 
A Brazilelra de Lisboa e Porto, 
ficará com a gerencia do café de 
Coimbra, montando nesta cidade 
também uma casa de venda de 
café por junto. 

R è t r o z a r l a L e ã o d 'Oiíro 
Passa amanhã o 3.° aniversa-

rio da fundação desta importante 
Retrozaria, da qual são proprieta 
rios os nossos amigos srs. Ma 
chado e Carvalho, dois simpáticos 
comerciantes que em Coimbra 
gosaui da gerai estima e conside 
ração. m 

Com génio empreendedor eles 
tem desenvolvido o seu explendi 
do estabelecimento de molde a 
toma lo um dos primeiros desta 
cidade pelas suas belas instalações 
e desenvolvimento que lhe tem 
imprimido. 

Comemeran Jo esta d t\ <•<>• 
bemos dos srs. M*chad & 0*r 
valho dez senhas para d str.buir 
taos pelos pobres nossus prote 
gidos, afim de compirtilhartm 
dos donativos que amanhã ali se 
r io áisíribuidos.. 

Festa desportiva 
: Reaiisa se, ámanhã, pelas 12 

horas, no Campo dos Bentos, 
uma festa sportiva da guarnição 
militar de Coimbra, por iniciativa 
do Triangulo Vermelho Portu-
guez, e devidamente autorisada 
pelo sr. ministro da Ouerra. 

0 programa é o seguinte: 
1 — Ginástica suéca, uma lição. 
2 — Corrida de 100 metros, eli-

minatórias. 
3—Certamen de manobras e 

tiro de artilharia. 
4 —Corrida de 100 metros, fi-

nal. 
5 — Luta dc tracção á corda, 

eliminatórias. 
6 — Luta de tracção a cavalo. 
7 —Luta de tracção á corda, 

meias finais. 
8 — Esgrima de baioneta. 
9 — Volteio e luta a cavalo. 

10 — Luta dc tracção, finais. 
11 — Corrida de estafetas, 300 

metros. 
Durante a exscução dos exer-

cícios sportivos tocam as bandas 
do regimento dc infantaria 23 e 
da O. N. R. 

Pavoroso incêndio 
Na madrugada de ontem a ci 

dade foi alarmada por violento 
incêndio, que destruiu completa 
mente um prédio no olival de 
Moníarroio, junto á rua Oriental, 
de que era proprietário o sr. Ma-
nurl Espirito Santo, jardineiro da 
Camara. 

O clarão iluminava toda a ci-
dade. 

No prédio, cuja frente é para 
o olival vivia o sr. Costa Go.dinho, 
e nos bâixos, nas trazeiras, o sr. 
Manoel Espirito Santo. 

O incêndio teve. o seu inicio 
numa barraca de madeira conti 
gua ao prédio, a qual pertence ao 
sr. Antonio Sá e que foi deshui-
da, comunicando se fogo ao refe-
rido prédio por duas janelas da 
residência do sr. Godinho e á par 
te habitada pelo sr. Espirito Santo, 
nus este conseguiu localiza lo na 
sua residencia, ignorando a acti-
vidade que o fogo estava desen-
volvendo na parte superior do 
prédio. Assim sc conservou ali 
com sua esposa e dois filhinhos, 
que foram retirados já com certa 
dificuldade pelo sr. José Ferreira, 
serralheiro. 

No entanto o sr. Espirito San-
to ptrnuneceu ali ainda bastante 
tempo a proceder ao salvamento 
dos seus haveres com uma cora-
gem inegualavel. 

O material de incêndios e 
bombeiros compareceram a tem 
po, mas a falta de agua deu legar 
a que o fogo devorasse todo o 
prédio. 

Naquele local não existem 
bocas de incêndio, não obstante 
haver canalisação de agua. Foram 
montadas duas agulhetas alimen 
tadas por agua vinda de Montes 
Claros e rua Oriental de Montar-
roio, sendo bastante diminuta a 
sua pressão. 

A' família Godinho foi salva 
uma grande parte da sua mobília, 
não sucedendo o mesmo ao sr, 
Espirito Santo. ,» 

Os prejuízos são avultados. 
O prédio estava seguro na 

Fidelidade. 

Obituário 
Faleceu ha dias na Arregaça o 

sr. Joaquim das Dores, que dei 
xçn na miséria viuva e 8 filhos. 

Uma comissão composta dos 
srs. Antonio Pedro de Matos, 
Adriano Duarte, Antonio Lourei-
ro e Hermano Guilherme de Car-
valho, condoídos da tri&tissima 
situação em que ficou aquela in-
feliz família, abriu uma subscri-
ção que rendeu 97$00. Desta im-
portância pagou-se 3õ$00 do fu-
neral, sendo entregue á viuva 
61 $00. 

Registamos com louvor este 
acto de caridade praticado por 
aqueles humanitários cidadãos. 

Á r t i p s l o g r a f i c o s 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográficos para 
todos os preços e de todos 

os formatos 

DROGARIA e PAPELARIA 

Hw! tei s nmm 
31, ̂ raç& ô 3e ¥>m, 84. Coimbra 

TELEFONE 460 

f } n M A m m Precisa s e nes 
i K t P i f i J J ç l r i f i redacção. 

Alfaiataria 
Continua a ser da secçSLo de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO qu< saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d 'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que são 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Fazem-se feitos c o m a mais 
rapidez e perfeição, assim co-

s ó fórros de*5 e aplicar 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servido§ pelos ate* 
lie res da nossa caáa, 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é © mesmo que 
concorrer para o desemvolvi-
mento da cidade de Coimbra. 

Venerarei Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, de tToimbra 

Por deliberação do Defimtorio 
convoco a Assembleia Geral des 
ta. Ordem a reunir-se no dia 7 aa 
tnês de Maio proximo, ás 20 ho 
raí, na ;sala das .sessões e, caso 
compareça a maioria dos irmãos, 
fica desde já feita convocação pa-
ra reunir no dia 15 do dito mês, 
ás 13 horas, no mesmo local, fun 
cionando então com qualquer nu-
mero de irmãos presentes. 

Assunto a ti atar; — Reforma 
de algumas disposições estatuarias, 
proposta pelo Definitorio. 

Coimbra, EdificiO da Venerá-
vel Ordem Terçar» da Penitencia 
de S. Francisco, 20 de Abril de 
1921. 

O Vice-Ministro, 
(a) Rodrigo da Silva Araujo, 

C o n Q o e a ç Q O 
Em harmonia com o anuncio 

publicado no Diário do Governo 
de 19 de Março, III serie, n.° 67, 
convidam-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada, com 
séde na rua da Sota n.° 8, desta 
cidade de Coimbra, a reunirem 
se no dia 15 de Maio, tm assem 
bleia extraordinana «.fim de se 
tratarem assuntos relativos á ad 
ministração da Sociedade. 

Coimbra, 29 de Abril de 1921. 
A Gerencia. 

H a h i t n ^ m p r a s e u a O r 
I l â l / l i u d c m Terceira, que 
estrja em bom estada 

Funda RE1VAX 
Mois um notável documento 
Tito Augusto Fontes, medico 

e cirurgião pela Escola do 
Porto, medico dos Hospitais 
Real de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

apresentado pelo sr. Albino Pi-
nheiro Xavier um novo modelo 
de fundas para hérnias inguinais 
e crurais, apresenta ele modifica 
ções importantíssimas, que o tor-
nam superior a todos os meios 
de contenção destinados àquele 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pelota é dotada de movimentos 
permitindo lhe uma fácil adapta-
ção, como é a mesma susceptível 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentesáque 
ia çnf. rm dide. 

E por ser verctede para apre 
sentar onde convier, p*s>bci o pte 
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. 
O chefe da casa, A. Pinheiro 

Xivier, estará em Coimbra, no 
Hotei Avenida, noi dias 1 e 2 de 
Hafo. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas /armadas t drogarias 
Deposito i 

ísfiMifi ffln mtm 

j u e n h a Vende se eip 
lotes, noJAR 

D1M BOTÂNICO. 
A venda rtalísa-se na terça 

feira ás 14 horas. 
• *T7 1 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,ml, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua Juão Cabreira, 24, 
serve para quatquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
de residencia, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
umi murada de casas, com altos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.°' 6 e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Es 

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Ceio de tpansmíssao 
Com 7 metros de comprimen-

to por 40 milímetros e 4 pen-jre 
»3ss com Bimicats automáticos 

VENDE-SE 
Paraíso, Pereira & C.* - Tele-

fone 512. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na. Estrada da Beira. 

informações: Casa Lon-
dres, 

Empregadas 
Prec sam se para serviço de 

caixa. 
Á r m a ? « n » d o C h l f t g ç 

Aos Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezás 
para jardins, esteios para ramadas, faixa 
ladrilhos, eiras.e todos os prodcitos de in-/ 
dustria, fornece aos melhores preços o 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2.'-PORTO. 

Instalações 
Eléctricas; 
De 
Dé Gaz; -
De Bombas; 
De Retretes; 
De Lavatorios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO * 

- w v 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teísgra-
: mas : 
WiZftRO 

Pa», Pereira í V 
M. S/i OA MI5EIM 

Telefone 

512 

Jtfs 
c o i m b r ã 

TABACOS 
E O L â N S E Z o n ç w d í 25 . 5 0 « « « t t 

G I R A F A d
k

e
1 l« gramasj 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

L â B G O D A F R E I R I A , 1 2 
Z S c ç õ e » . Vendem-se algumas 
r* da Sociedade dos O andes 

Hotels de Portugal por preço que se 
combinar. 

Nesta redução se dir. 

ges, 207. 

"ompra. s e uma vitrine para 
tabaco. Rua de Ferreira Bor-

/"arroça de mio, usada. Com-
pra sc na Havaneza Central. 

Empregado cobrador 

Precisa-se que dê boas rtfcrert-
cias e fi'<ior. N-sia leoaçâo se t;iz. 

Empregado oferece-se para 
praticar em casa bancaria ou 

bom esentorio. Carta a esta redaçlo, 
letras, F. C. 

Es tabe lec imento Tres-
passa-se um estabelecimento 

de mercearia, sitnudo no Largo das Ola-
r i i ts ,_j0 . 

fej a Rua Antero do Quental ven-
* * de-se um terreno propno para 

construção. 
isjcMa redaccSo se diz. 

A f e r e c ã - s a u m empregado 
com pratica de mercearia, por 

junto ou a retalho. Dá referencias. 
Nesta redução 9f diz. 

Piano de estudo, vende-
se baraio. Precisa limpo e 

jfia^do. Rua do Patirão n.° 2 á Casa 
d - S*'. 

Plano E i c k é . Vendem-se e 
eswdo ue novo á oferta. 

Nesta redaçSo se diz. 

Plano vertical Venut-bt 

um explendido piano Oaveaa 
armado em ferro e pau sauto, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua (Sas Lamas, 16. Telefjne 260.— 
Figueira da Foz 

P « e c h l r i c h a l Venúe-oe per-
to do Calhabé terreno com 

"gui .. it va e. um bpc.«d»' de p:nhs?. 
Diz se na raeicesiia da R. Peço do 

C ^ h d - C d - Í Í . 
u l n t a d o L o r e t o .;nen-

da-se. Âweiu p,opostas Jo.i-
qwlm Lfitâ.), Emprí-za Automobilista 
P f f r f u g u ' Z < 

Q ' 

T r e s p a s s a i * uma 
• casa comercial com 

loja e quatro andares, com cinco metroi; 
de largura por dez metros de funde, ni 
rua Visconde da Luz. 

Nfsta redacção se diz. .. 
Trespanaa-se c»sa de oe< i 
• gocio em bom local da baiáu 

Trata e dá informações. Antonio Sarai"J 

v* Nunes, rua do Padrlo n.° 2 — CaH4 

do Sal. ' j 
Terreno paràconstrix 

B ç ã o vende-se na rua Antcto 
do Quental. 

Trata-se na rna* Abilio Roque, 6. 
I l e n d e - s p uma linda cama t à ' 
v nr gueira americana, Estrad» 

do^ )?si)i»as, 6. *; 
l lendem-se duas moradas 
~ de casas na Rua Antero do , 

Quental. 
Tr«ta-<e na Rua Ferreira Borgfs, 127. 

Uarto e pensão paia 
empi c gado no comercio pre-

cisa 3£ na Baixj. 
Distja-se tratamento boffl, 
çgrtí I refaça© «s Wcisii J. C. 

Vende-se um carro com ^ ' 
rodas tipo cbaravan em betn 

uso, boas ferragens serve para transfor*^ 
mar numa Qalera. Ver e tratar, Avelino j 
Rodrigues & Campos, Risa do Amado, • 
Coimbra. 

™fljadnate de (armado 
Prfcisa-sc com 3 ou mais anos > 

de pratica. Dirigir a Eugénio^ 
Carvalho, Figueira da Fox, Sa»t'j{ 
Ana. " 
C a r l A Í r a Perdeu se, na terçai v ^ a n e i r a f e i r i l ) d e s d e 0 V a i ; 
de Canos até Coimbra, uma ctf* 
teira. O dono pede a quem I 
achou o favor de a entregar nestf 
redacção, onde se gratificará. 

A carteira continha vários do-; 
cumentos que lhe fazem muitt 
falta, não servindo de nada á peí. 
soa qup ? schou. 

WWsmmBi 
Precisa se na E^cols-Oficim 

da Sinta Casa da Misericórdia dc 
Coimbrs. 

N'i Secretaria ds mesma w 
recebem propostas e dão infor* 
tnaçOes em todos os dias uteh. 

8? 11 hcr&8 4; tê, ! 
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Publica-sa ás terças, quintas e sabados 

ressos de loi 
í\ cidade, os arrabaldes £ a região 
Pontos dc v i s t a persa a sua vaiorisaçâo t u r í s -

tica. Considerações. 

N ã o se ignora, nes t í cidade,, que a Sociedade de Defesa 
e Propaganda se esforça por conseguir â ampliação da linda 
Mata de Vale de Canas, propriedade do Estado, até ao ex ten-
so, arborisado e saluberrimo planalto de Belo Horisonte, e isso 
no acertado intento de a transformar num pequeno Bussaco, 
convertendo-a assim para Coimbra, num valiosíssimo factor 
de vilegiatura e de atracção de forasteiros. 

Presentemente, não se trata já duma méra aspiração aiq-
da sem forma, mas sim dum plano reflectidamente estudado, 
com todas as indispensáveis probabilidades de próxima reah-
sação, e sómente aguardando a oportunidade de, conveniente-
mente, entrar em execução. 

Esse plano podemos facilmente compreende-lo, sem 
grande esforço de raciocínio. 

Vejamos. 
Como se sabe, Belo Horisonte é já hoje o mais lindo e 

atraente arraoalde da cidade, impondo-se pela sua previiigiada 
situação, pela sua salubridade, e pelos amplos, variados e pi-
torescos panoramas e aspectos que oferece aos visitantes, como 
melhores não ha lá fóra, nos países que mais intensamente 
cultivam o turismo. * 

Assim o afirmaram QS ministros estranjeiros, que ali es-
tiveram 

no dia 28 do mez findo, e que se mostraram encan-
tados. 

A'manhã, com a ampliação da Mata, que do Belo Hori-
sonte dista apenas uns duzentos metros, e com o estabeleci-
mento ali de certos e bem escolhidos elementos de atracção, 
poder-se-ha calcular o que esse já hoje tão aprazível arrabalde 
representará para a economia e para o progresso geral da 
cidade. 

Será um verdadeiro tesouro; uma mina. 
Depois, prolongada que seja até ali a linha da viação ele-

ctrica, melhoramento que então se imporá, tornar-se-ha tam-
bém para o cofre municipal uma fonte de receita das mais 
apreciaveis. 

E' vêr o que já ha muito tempo acontece com a linha 
dos Olivais, por ocasião de qualquer festa que ali se realise, 
nomeadamente a do EspiritoSanto, sem que esta aliaz ofereça 
quaisquer atractivos dignos de menção, a não serem as infer-

. ferneiras das tradicionais campainhas de barro, que tantas e 
incomodas zueiras de cabeça causam aos romeiros. Se vinte 
electricos para ali circulassem. vinte pWtri/vx; se pnrhpriam á 

* cunha, durante muitos dias seguidos. 
Este simples facto, que em Coimbra todos conhecem de 

sobra, exuberantemente nos demonstra o que Belo Horisonte 
poderá representar para Coimbra no futuro, com a ampliação 
da Mata e da viação electrica, com um hotel de repouso e um 
restaurante, um campo de jogos e outros divertimentos, que 
Sirvam para atrair visitantes e prende-los, como em qualquer 
distinta estancia de viligiatura. 

Já ali existem lindas vivendas; mas ampliada a Mata e 
prolongada a linha electrica, muitas outras de pronto sé cons-
truirão, porque incontestavelmente, Belo Horisonte, tornar-se-
ha um lugar de veligiatura. verdadeiramente previligiado, a 
quatro kilometros da cidade, e a trez dos Olivais. 

A ampliação da Mata abrangerá talvez uma faxa de ter-
reno de 50 mil metros quadrados, de baixo preço, que o Es-
tado poderá adquirir por 25 contos, o máximo. Que se gaste 
igual quantia na plantação de arborisaçâo, abertura de arrua-
dos, etc., facilmente se compreende que não se trata de ne-
nhum impossível. Com os 30 mil metros quadrados que a 
atual mata do Estado poderá ter, ficaria esse pequeno Bussaco 
com uma area de 80 mil metros, que para Coimbra se torna-
ria, repetimos, um verdadeiro tesouro, como elemen'o de atra-
cção de turistas; para a população fixa da cidade, um recinto 
de recreio do maior valor; e para o cofre do município uma 
fonte de receita sem igual, 

Isto, porém, repetimos, nâo é qualquer coisa que esteja 
na ancia caprichosa da nossa fácil fantasia. 

N ã o ; nâo é. 
Num prazo relativamente curto se verá, que os esforços 

feitos em tal sentido, serão coroados do mais brilhante êxito. 
O plano está reflectidamente escudado, e, agora, só se espéra 
pela oportunidade para o levar á pratica, que não vem longe. 

Se o Estado o não executar, executa-lo-ha, mediante 
necessaria concessão, uma empreza. 

Con tando com isso, a Sociedade já conseguiu, como se 
feabe, que fosse ordenado superiormente o estudo da estrada 
que ligará Belo Horisonte com a Mizarda , na extensão de 
quatro kilometros e meio, aproximadamente, e para cuja cons-
trução opor tunamente espera alcançar dotação. gsla çsírads ter* ti maior importancia, pois quç alétft 

EM COIMBRA 

m m t d e comercia 
O s v i s i t a n t e s i í u s t r c s . 

S u a reccçã o c hos-
p e d a g e m . O n e c e s -
s á r i o c o n c u r s o d o 
^ o m e r c i o d a c i d a -
d e . r I a r g a n l s a ç â o 

# d u m a c o m i l ã o -
Em Lisboa, no Porta e em 

outras cidades, já se estão ojgani 
sando comissões com a encargo 
de preparar recepçõ^^tos par 
lamentares estrangeiros qu?, de-
pois da conferencia quç em Lis 
boa se resiisa nos dias 25, 26 e 
27 deste mez, visitarão o país ^m 
passeio de tutí mo. 

A Coimbra, como já lemos 
dito virão cerca de 30 desses par 
Umemares, entre eles os de maior 
destaque nos mais notáveis par 
lamentos dó mundo,. que, na 
Couf rencia, veem tratar de assun-
tos que, inteiramente interessam o. 
comercio de todos os p.*izes. 

A esta cidade ch gírão no dia 
29 pel-s 11 horas, retirando se no 
aia 30 prlas lô. 

Segundo as nessas informa 
ções, qu? julgamos srguras, pre 
ttnde se em LI b a que as despe 
sas com a recepção e hospadsg* m 
dos parlamentares ^corram todas 
por conta de Coimbra, dursmte 
todo o tempo qus aqui se demo 
ry,rem, despezas que nunc^ pode-
rão sc-r inferiores a 3.000£00 es 
cudas. 

Ora, este assunto tem ds ser 
resolvido, sem mais perda de tem 
po, parque nesse sentido se fa-
zt:m instancias de Lisboa, pda 
u-gencia que ha de se org*nisar 
0 programa das excursões a efe 
ctuar a varies pontos do pai?. 

O comercio, principalmente, 
e portanto a Associação Comer-
ciai, não pode dfixar de auxiliar 
valiosamente a comi,sã « que se 
organisar com o fim de tratar das 
referidas recepção e hospedagem. 
Se esse indispensável auxilto lhe 
fôr recusado, claro é que a vinda 
dos parlamentares não se poderá 
1 ̂ toai j v V|M«< tfvii»* wrnoiTmai 
e desairoso. 

A Gstnara também nlo pode 
deixar de con.orrer para o m s 
mo fim, na medida dos seus re-
cursos, e estamos certos que esse 
será o seu dasejo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda sabemos que está dis-
posta a envidar os seus melhores 
esforços no mesmo sentido, hon 
rando assim as suas brilhantes tra 
dições. Para agir, só sguarda 
um intel g^nte e perfeito entendi 
mento com as duas primeiras en-
tídfd-s. 

E'' necessário e urgente, pois, 
qu« esse entendimento se dê, por 
que o tempo urge. 

As-im o esperamos, para mstior 
prestigio e honra da cidade. 

Peia Universidade 
D^f -nderam as su*s teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medirina, os srs, Jo?é Simões de 
Carvalho E i s n u 1 Antonio Mon-
teiro R bocho e J asé F. rnsndes 
de. Carvalho, obtendo este a cias 
sificação de 17 valores. 

Instituto de Coimbra 
Ao sr. dr. Costa Lobo, digno 

presidente do Instituto de Coim 
bra, foi dirigido pelo sr. ministro 
da instrução, o seguinte telegrame: 

Agradeço o seu amavel telegrama e 
cordialmente felicito v. ex." pelo bri-
lhantismo com que o Instituto de Coim-
bra comemorou o 4.' centenário do nos-
so grande navegador Fernão de Maga-
lhães. Peço a v. ex.' que em meu nome 
e em nome d. governo apresente sauda-
ções d comissão organizadora.— Minis-
tro d» liist. uçao. 

. mmmmrn . „ 
Promoção 

Pela ultima ordem do Exer-
cito foi promovido ao posto de 
Major mtdifco o nosso estimado 
amigo e pitricio sr. dr. R^cha 
Manso. 

Rejubilando com esta honrosa 
distinção, endereçamos s s. ex." as 
nossas felicitações. 

-—=—- m v « CS*-** 
Arco de Almedina 

- Os Camara Municipal pedem-
nos a publicação do seguinte:• 

•E^sfazendo cf equivoco que ge pre-
tende estabelecer em volta da demolição 
Uo aico juiiío db histérico e verdadeiro 
Arco a< Almedina, a Comissão Executi-
va da Camara Municipal dc Coimbra, en-
viou aos srs. ministros da instrução e do 
come;cio e ao sr. director das Belas Ar-
tes, o «ígninte telegrama: 

«A Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra protesta junto de 
V. Ex." contra a insinuação que Se lhe 
pretende fazer de que esta Camara pre-
tende demolir o histórico Arco de Al-
medina. Esta Camara nunca pensou nem 
pensa no sacrilégio que seria a demoli-
ção dtsíe A r c o — O vice presidente, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca.» 

No nosso País 
O desentíoltíimento 

do tupismo 
Vão entrar em vigor as disposi-

ções da lei i.152. As comis-
soes de iniciativa local 

Uma comissão composta dos 
srs. senador Ernesto Navarro, en 
genhetro cordeiro de Sousa, en-
genheiro Roldan y Ptgo, inspector 
aas sguas minero-medicinais, de 
ura oelcgauo da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, e 
oo airector da Repartição tíe tu-
íicmrs f\r J i í l Í j í ^ 
carregada pelo sr. ministro do 
Comercio de elaborar o regula 
mento especial a que se refere a 
lei 1.152, uc 28 do mez findo, que 
trata d* criação de comisiiõts de 
iniciativa local, em todas as estan 
cias de turismo, com o fim de 
promoverem o desenvolvimento 
das estancias, de forma a propor-
cionar aos seus frequentadores 
um meio confortável, higiénico e 
cgradavel. 

A essas comissões serão asse 
guradas certas receitas e poderão 
contriir emprest mos, autorisados 
pelo governo, p*ra serem aphea-
dos á reslisaçào dos fins para que 
foram criadas, devendo ser cons 
tituidas em todas as localidades 
com condições para poderem ser 
consideradas estancias importantes 
de turismo, dc altitude, de repou 
so, de recreio, bem assim nas 
praias, estancias hidrológicas e 
climatéricas. 

A lei deve começar a ter exe-
cução no prt ximo verão. 

Em Coimbra espera ss que se-
ja organissda uma dessss comii* 

estar destinada a constituir o mais lindo-passeio de turismo 
dos arrabaldes da cidade, permitirá que os forasteiros que se 
dirijam a Penacova — a Cintra do Mondego — pela Estrada 
da Beira, voltem á cidade por Belo Horisonte, e vice-versa. 

Em turismo, é um principio geralmente assente que a 
volta nunca se deve fazer pelo mesmo caminho da ida, sob 
risco do passeio ou excursão peider muito do seu valor. 

Esse traço de união estabelecido entre Belo Horisonte 
— futuro pequeno Bussaco — e P e n a c o v a — f u t u r a Cintra do 
M o n d e g o — constituirá uma das bases iniciais para o rápido 
e profícuo desenvolvimento da industria de turismo nos arra-
baldes e na região de Coimbra . 

Ef gsía a nossa firme opinião, 
C A I E I . 

UMA GRANDIOSA FESTA MILITAR 
Realiscu se no ultimo domin-

go a parada sportiva e atlética da 
guarnição militar ds Coimbra. 

Antes de entrarmos na sua re 
portagem, cumpre-nos manifestar 
0 entusiasmo e satisfação qus ela 
nos deu. O sc-u significado morsi 
e patriótico é imtnso. Quando 
tudo parece modôrra e anestesia 
nesta sociedade, surge nos ines-
peradamente, de surpreza, esta 
manifestação de virilidade e de 
alta dedicação pelo dever! Mas, 
então, não está tudo perdido sin-
da 1 Ha patriotas e ha cidadãos 
que amam o seu pai-, que pre 
tendem dignificar a sua rsça, que 
possuem uma sensibilidade que 
não se satura com os clamores 
fatídicos e pzdoiogicos dos banzos 
do negativismo nacional! Bem 
haj^m todos quantos perderam 
um minuto na realissção dos tra 
baihos preparatórios da grande 
festa realisada; bem hajim todos 
quantos aventuraram uma ideia 
ou apontaram um alvitre. 

Podem ter a consciência orgu-
lhosa porque realisaram a maior 
festa atlética de Portugal e inicia 
ram, por ventura, a ressurreição 
das qualidades intrínsecas da raça 
que estiolam, corroídas por mil 
v^rminas. Mas é que iniciaram 
de facto. Enquanto houver guar-
nição militar em Coimbra, nun-
ca mais deixará de se repetir tãa 
encantadora festa. Nisso ficará em 
penhada a dignidade e o brio da 
sua oficialidade, 

Coimbra, transformada em Mé-
ca da Raça, impondo, aos safáros 
e bastardos, a imponência das for 
mas e a flexibilidade dos museu 
los lusitanos? E transformar a 
festa, que este ano foi puramente 
militar, numa formosa e bela pa-
rada atlética dos seus regimentos, 
das suas escolas e dos seus clubs? 
Que sonho tão grandioso e reali-
savel! Quando nos lembramos 
que foram meU dúzia de rapazes 
que em meia dúzia de dias pre 
pararam tudo quanto vimos no 
domingo passado no Csmpo dos 
Bentos, já não é licito a ninguém 
duvidar de que tudo é possível 

—/irv k a uAMÍAyia _ e-8ri .MÍLMU 
amor patnotíco. 

Transformar o exercito num 
instrumento de educação, de fo 
mento, eis a aspiração. Msè é pre 
ciso dar continuidade a esta acção. 

Se eu mandasse. . . Ha se eu 
m a n d a s s e ! ! ! . . A comissão atie 
tica teria uma função permanente 
e todos os dias nos quartéis as 
praças disponíveis, com os seus 
sargentos e oficiais, fariam umas 
duas horas de exercidos ginásti-
cos e atléticos. E nas escolas or-
ganisar-se hiam grupos de esco-
teiros, equipes para tedos os des-
portos e teams para todos os 
exercios. • 

Q.;e fbraçto viva de inergias 
e de força! Que m lagre de resur 
gimento e de tonificação! 

Parece que vejo amarelecer 
no rosto prostituído de certos bi-
lontras o risinho escarninho e pa-
téta com que passeiam pelos tnen-
tideros a sua insignificância e o 
seu pedante scepticismo! Ha a 
destacar uma grande figura moral 
na organtsação desta festa. 

E' o capitão Pina Cabral. 
Alma de elite, gpostolo da sua 

profissão ele foi, o elemento de 
tenaz coordenação que levou a fim 
a execução da etape inicial, por-
que é apenas inicial, da grande 
obra de reconstituição morfologi-
ca e étnica que é necessário rea-
lizar. Foi um bom dia para Por-
tugal. Que todos os homens bons 
ihe prestem pars futuro o seu de 
si regressado concurso. 

Ao meio dfa es forças forma-
ram no vasto csmpo. Foi digna 
de registo a forma porque mar 
vhsva Infiniãria n.° 35 e Artilha-
ria 2, A lição de ginastica snecs 

j foi surpreendente no seu conjun-
1 ío. A manobra da. artilharia 

O. N. R. teria sido mais impres-
sionante se as peças não se de-
morassem demasiadamente em 
bateria depois de terem feito fogo. 
Devia entrar na posição a galope 
e réíirar, imediatamente depois 
dos disparos, tsmbem a galope. 
Mas bem apresentados estavsm. 
Houve belas corridas de 100 me-
tros, com percursos muitíssimo 
rápidos, a abstrsção foi violem* 
e emocionsnte, sendo dignas de 
nota as equipes do grupo de saú-
de, do grupo de equipagens, das 
metralhadoras da guarda republi-
cana e de artilharia 2. Quanto a 
nós esta era a mais forte. Ou-
tros números houve muito atraen-
tes e muito bem executados. Fa-
zemos especial menção da esgri-
ma de baioneta que foi belamen-
te executada. Por falta de espa-
ço Snalisaremos para apertarmos 
calorosamente as mãos dos oficiais 
orgnnisadores da festa. 

Bravos, portuguezes sãos e 
ijustres, é assim, que se ha-de re-
dimir a grei! — T. G. 

O caminho de ferro 
de Arganil 

O que se passou na 
reunião de sexta-

feira 
A representação aprovada na 

importante reunião realisada sexta-
feira na Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, e que 
vai ser entregue ao Parlamento e 
aos sr. ministro do Comercio e 
das Finanças, foi assinada pelos 
representantes da Junta Oeral do 
Distrito, Camara de Coimbra, As-
sociação Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, Camaras 
de Ooes, Poiares, Taboa, Pampi-
lhosa da Serra e Arganil. Tam-
bém estiveram presentes o» re-
presentantes das Camaras de Oli-
veira do Hospital, Ceia e Gou-
veia, que se reservaram para apoiar 
qualquer represenUção que se ve* 
nha a fazer no sentido de se re» 
r ldf f^mif f f i^- l f l r t f f fg^ i r fg Sftjftl 
de Arganil, no que estarão intei-
ramente ao lado de Coimbra. 

A representação foi lida pelo 
sr. dr. Torres Garcia, que brilhan-
te e superiormente a elaborara, 
tendo merecido de toda a assem-
bleia os mais calorosos e justo* 
aplausos. E' um trabalho muito 
claro, substancioso e revelador de 
largos conhecimentos técnicos so* 
bre o assunto, e que sobretnaneir» 
honra o seu autor, a cuja inteii* 
gencia com o maior prazer prés. 
tamos a nossa sincera admiração, 

O sr. dr. Alves dos Santos de-
clarou que, na Camara dos de* 
putados, apoiará com o maior in* 
teresse e dedicação a justa aspira* 
ção de Coimbra e do alto distri-
to, tendo feito igual declaração o 
sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

O sr. dr. Manuel Braga agra-
deceu ao sr. dr. Torres Garcia a 
cativante atenção que s. ex.ã se 
dignou dispensar lhe, entregan-
do-lhe a representação antes de 
a submeter á aprovação da assem-
bleia, para que a apreciasse. 

O sr. Vilaça da Fonseca de-
clarou se inteiramente de acordo 
com a representação. 

O sr. dr. Mário Ramos, que, 
como representante da Junta Geral, 
presidiu á assembleia, declarou-se 
também de absoluto acordo, e 
comunicou que o congresso Agrí-
cola o encarregara de transmitir 
á assembleia que resolvera dar 
todo o seu apoio á representação, 

O sr. dr. Sanches da Gama, 
representante da Camara de Poia-
res, depois de aprovada pela as* 
sembkía a pequena mod'ficaç8c 
que propôs, declarou que tambetrt 
lhe dava o s?u «poio em nome 
do concelho que representava. 

O sr, Oavernader Cifil, 



GAZETA DE COIMBRA, DE 3 DE M AI O DE l©2l 

Como nos anos anteriores, a 
QaZETfl DE COIMBRA não se 
publica na quinta-feira. 

Ecos da Sociedade 
AaiTirurias 

Fez anos, ontem, o sr. Alvaro Pes-
tana SimSes. 

Fazem anos, ámanhâ: 
João Machado Filiciano. 
Quinta-feira: 
Antonio das Neves Rodttguts 
Luis Serra. 
Sexta-feira: 
D. Eugenia Augusta Vieira. 

Pedido ds casamento 
Pelo sr. Francisco Magalhães, soclo 

úã acreditada firma Teixeira Fânzeres 
& C.', Ld", denta cidade, foi pedida em 
casamento para o sr. Manuel Correia 
da Silva, activo gerente da Cooperativa 
dos Empregados Públicos, a sr.' D. 
Adalzmda Pinto d'A\meida, gentil filha 
do nosso amigo, sr. José Joaquim a'Al-
meida. 

Na Escola Agrícola 
A Escola Nacional de Agricul-

tura foi no domingo visitada pdr 
grande numero de iavradores que 
vieram tomar parte no congresso 
agrícola, e cuja visita fazia parte 
ao programa. 

Não podiam ser melhores as 
impressOcs levadas p d o s visitan-
tes das magnificas instalações da-
quele tnadeur estabelecimento dc 
Cíi&iiio, desfazendo muitos deles a 
ideia bem diversa do que era a 
Escola Agrícola de Coimbra. 

Visitaram minuciosamente to-
das as suas dependências, che-
gando í conclusão de que não h» 
muiio superior no estrangeiro. Oi 
congressistas assistiram ás expe 
riencias dos tractores agrícolas 
acicrundo uma bomba para ele 
vação de agua num desnível de 
mais de 30 metros. 

Beneficencia 
Para sufragar a alma de sua 

afilhada Maria Isabel da Assunção 
Fânzeres, recebemos a quantia de 
10£0Q"para -distribuirmos pelos 
pobres nossos protegidos no dia 
3 do corrente, dia em que passa-
rá o aniversario natalício daquela 
saudosa senhora. 

Em nome dos nossos contem-
plados os nossos agradecimentos. 

Vandalismo 
Acabamos de ser informados 

que numa das ultimas noites os 
vandalos mutilaram uma das esta-
tuas da cascata do Parque de 
Santâ Cruz, que ha tempo foram 
restauradas, e partiram ô bancos 
na Avenida Sá da Bandeira. 

São verdadeiros actos de van 
dalismo, contra cujos autores é 
preciso que a autoridade seja ine 
xoravei, mas, infelizmente, apesar 
de haver guarda republicana e 
polida nunca foi possível deter 
" - f f Camâra*v'!i °fi!aftaar proce-
der á reparação dos bancos de 
varias avenidas, mas é quasi cer 
to que não, permanecem assim 
muito tempo. 

A' autoridade compete fazer 
maior vigilancia e nas suas mãos 
está a punição dos vandalos, para 
que a cidade não dê a impressão 
que está á mercê de quem só po 
de viver com pretos. 

jor Luis Mota, que não poude 
conservar-se até ao fim da reunião 
em virtude de circunstancias de 
força maior, afirmou que está e 
estará sempre ao lado de todos 
os legítimos interesses e aspira 
çfles da sua terra natal, podendo 
a comissão contar com a sua boa 
vontade e empenho junto do go 
verno. 

O sr. tenente coronel João de 
Brito Pimenta d'Almeida, digno 
presidente da Direcção da Soeis 
dade de Defesa e Propaganda, 
agradecendo a honra da reunião 
se ter realisado na séde de tão 
prestimosa colectividade, recor 
dou que a Sociedade desde 1012 
vem insistentemente reclamando 
dos poderes públicos a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arganil, 
c que, na imprensa local, o sr. dr. 
Manuel Braga, membro do Con-
selho Consultivo, tem feito desde 
1918, largas e tenazes campanhas 
no m^smo sentido tendo lhe em 
1917, sido confiado o encargo de 
elaborar a representação que foi 
dirigida ao Parlamento, em nome 
de todos concelhos interessados. 

Já pesava das 23 horas quan 
do a reunião terminou. 

Ainda nâo es.á marcado o di« 
dá partida da comissão para Lis 
Iboa, mis consta-nos que aerá ain 

9 M g u i n s e n i ; 
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FESTA HIPICA 
No próximo domingo, 8 do corrente, 

resliaa-se pelas 14 e meia boras, no Stand 
de Celas, uma testa híptea, promovida 
por um grupo dc sportsmens com o con-
curso do Tiro* Sp.;rt. 

Constará dc poule hiplca, com sei» 
obstáculos, sendo alguns duplos, a um 
metro de altura c a stguir leaiiaa-se a 
gltnkana hlpica, que constará de vános 

ú ricros, entre ws quais o estafermo, as 
a/galinhas, os púcaros de barro, ctc. 

5e<ào e;a scgmda UotubuiJos os 
ptétiios e os laços aos vencedores e 
começará então ás 5 hoias da tarde o 
chá de caridade, realisado poi um grupo 
jc uuatics scuhoias da aos na primeira 
sociedade, durante o qual tocará o sexteio 
do Teatro Avenida, até ás 19 horas, per-
mitindo dançar no ring de patinagem. 

Os sócios do Tiro e Sport terão en-
trada giátis. Para estranhos custará o 
p:êço de 2$50 e o chá também 2$5Q. 

Os concorrentes deverão mscrever-se 
até ao dia 5 de Mato, ineiusivé, sob pena 
de não serem inscritos, pagando nc acto 
a quarsti* de 3£00, para cada uma das 
provas: Poule e Oimkana. — 

FOOTBALL 
Cotuo havíamos noticiado, rcalisou-se 

no domingo passado o match dc benefi-
cência entre os l .o s teams da Associação 
Académica t Uniáo í-ooteall Coimbra 
Ciub, que era esperado com uma certa 
anctedadc, em vista da União ter vencido 
a A. A. na a metai-fiuais do Campeonato 
do Centro. 

Por rnodvo da festa desportiva militar 
o desafio começou duas botas depois. 

A tarde estava quente, sufocante. O 
campo doa Bentos literalmente cheio. 
O match era presenciado por muitas 
sennoras que com os seus vtsiidos dc 
cores beirantes punham um tem alegre 
àquela simpática festa. 

A salda cabe ao União, que joga com 
o vsnío e sol contra. Os grupos medem 
forças. Na linha avançada da A. A. rea-
parece Afonso Guimaiães. Exerceni-se 
ti maiores violãacias dos dois lados que 
Albertino Gomes vê bera. A A. cora a 
/antágem do seu pet>u c ao v-nto carrcga, 
«e-.ilo digna de nota o magnifico e c iua-
orciinano trabalho do keeper t dos backs, 
piiricipalmenie o esquento. 

A meio da 1." pai te Montalvão fás o 
único goal da tarde cora um pontapé 
sesgido, que o guarda, coberto deixa 
entrar. 

No dual da 1.* parte os azuis lançam-
-se cora uma impetuosidade que entu-
siasma a assistência, tendo, a A. A. as suas 
redes em perigo. 

A 2." parte começa e o União carrega. 
Efectua-se investidas aos dois campos. 

O keeper dos azuis tem uma soberba 
defesa com ura soco, tendo a assistência 
aclamado com frenesim o belo jogador. 

Nesta altura dá-se um lamentável 
incidente originado por Esquivel. 

Este agarra Aurelino com as mãos e 
Aurelino passa-lhe uma rasteira. Então 
Esquivel levanta-se e num gesto anti-
-sportivo agride o adversário. Pouco 
depois o campo destinado ao desafio 
convertia-se num verdadeiro campo dc 
batalha. 

Bengaladas, espadeiradas e cutiladas, 
enfim um espectáculo deprimente e reles. 
Até o próprio árbitro que veio de pro-
pósito a Coimbra «apanhou por tabela». 

Aurelino nêste desafio jogou desleal 
mente. Inuttlisou algum jugo em virtuue 
que côm a bola, mas Esquivel" t;áo lhe 
ficou a dever nada. O seu g> !<j io. 
muito incorrecto dadas as suas «.^ida-
des de capitão da equipe da A iemia. 

Da Associação os melhores jt p i o r e s 
foram Falcão, Prudencio Ferreis. 

Do União. O keeper foi o melhor 
jogador dos 22 em campo. 

Esplêndida colocação e ótimo golpe 
de vista, despacha com rapidez. Monteiro 
e Lucas jogaram bein, os outros não des-
mancharam. 

Se não fora a enérgica arbitragem de 
Albeitino Oomes teríamos com certesa 
mais incidentes. Arbitrou ímpaicial e 
correctamente, mostrando-nos mais uma 
vês os seus conhecimentos e a sua im-
parcialidade. 

MANOEL ARROBAS. 

Kusêu de arte sacra 
Foi recebida em Coimbra a 

comunicação de ter sido feita a 
dotsção de 10 contos para as 
obras na antiga igreja de S. João 
de Almedina, sfim de mudar par* 
ali o mur>êu de arte sacra. 

Até que emfim? 
É caso para felicitarmos o st. 

Antonio Augusto Gonçalves e to-
dos os mais que se interessaram 
por este assunto numa campanha 
que durou nada menos de cinco 
anos. 

Oxalá a referida importancia 
se não faça esperar. 

As obras vão ser feitas sob a 
administração, crèmos nós, da di 
recção do Mu>>êu Machado de 
Castro, oferecendo por isso a cer 
t'-zs ds que serão executados com 
a maior brevidade possível. 

Exposição de fiores 
N > proximo sabido, 7, comr-

ça a exposição de fl .r<>$ que o--
ap<<eciad"s floriculioies d ò Porte 
srs. Alfredo Moreirs&Fiího, veen: 
reslisar na Associação Comercial. 

A esta exposição concorrem 
amadores de Coimbra, 

A' CAMARA 

Uma porcaria Inadmhshiel 
Ha muito tempo que o Largo 

das Ameias, na visinhança da es 
tação do caminho de ferro, onde 
primeiro chegam os visitantes de 
Coimbra, serve para descarga de 
lenha e carvão destinados aos ser-
viços municipalisados do gaz e 
agua. 

Ali se faz, quasi diariamente, 
essa descarga pira depois se fczer 
o seu transporte para a fabrica, ao 
fundo da rua d'Alegria. 

Não só o «specto desse mon-
tão de lenha e de carvão é desa-
gradcbilisiimo, mas o pó do car-
vão invade as casas da visinhança 
su jmdo e estragando tudo. V* 
nas pessoa^ sc nos tem queixado 
de terem a mobília num estado 
vergonhoso. 

S-mílhante serviço n lo pode 
nem deve continuar a ser frito 
em semilhante local, o mais im 
proprio para esse fim. 

Não se compreende que a fa-
brica de «Porcelanas», á Arregaça, 
conseguisse logo que a companhia 
de caminho de ferro levasse os 
seus productos até lá, indo lá ma-
quinas levai os, e que a Camara 
Municipal, que tem a representa-
ção da cidade, nÊo tenha conse-
guido que vão levar a lenha e o 
carvão até á passagem de nivel 
do porto dos Bentos. 

Ou não terá a Camara diligen-
ciado obter essa concessão, que 
a fabrica «Porcelanas» logo con-
seguiu? 

A companhia do caminho de 
ferro nSo fará exceções e não po-
derá esquecer que do município 
de Coimbra só tem recebido fa-
vores e atenções, pela concessão 
de terreno dos Oleiros e em fren 
te da casa dos srs. Lucas, alem 
de permitir que os comboios e 
máquinas andem era manobras 
pelo Lírgo das Ameias. 

Ora, pois, acabe se depressa 
com o imundo serviço de descar-
regar lenha e carvão no Largo 
das Ameias. 

| Objectos de ceramloa 
Numa das grandes vitrines 

dos Armazéns do Chiado, nesta 
cidade, encontra se exposta uma 
coleção de objectos de ceramica 
di fabrica «Ceramica Limit."», em 
adeantada construção ao Loreto. 

Essa coleção consta de vasos 
gregos, jarras, estatuetas, porte-
vasos, bengaleiro, etc, da secção 
artística, a cargo dos hábeis pin-
tores srs. Saul d'Almeida e Anto 
nio d'Almeida. 

Sio trabalhos que tem mrre 
eido gerais e merecidos elogios 
prla pf-rfeição da sua execução 
tanto como trabalho de cerâmica 
como de pintura. 

Isto é já um grande indicio a 
comprovar o desenvolvimento e 
progresso que vSo ter os traba-
lhos rsa referida fabrica, que sairá 
muitíssimo ds forma trivial da 
industria cerâmica conimbricense. 

E' psra nós muito grato, corno 
o deve ser psra os que tem amor 
á nossa terra, poder afirmar que 
a Ceramica dc Coimbrs vai pas 
sar por uma grande transforma-
ção que decerto aumentará muito 
os créditos da nossa industria lo-
c«l, 

Pírabens aos proprietários da 
fabiics e aos distintos artistas Saul 
e Antonio d'Almeida. 

Povo amotinado 
Tendo se dado na Ereira, con-

celho de Montemór o Velho um 
conflito entre c povo que se armou 
para não consentir que fosse ptêsa 
uma gatuna, foi alegar se que o 
não era, foi comunicado e caso á 
Inspecção de Polícia, que está pro 
cedendo as necessárias averigua-
ções. 

A prisão não chegou a ser 
mantida. 

Novas cédulas 
Andam em circulação há dias, 

no concelho de Coimbra, cédulas 
de 5 e 10 centavos que primam 
pelo desenho e feliz ideia do se-
nhor Eduardo Belo Ferraz, que é 
o seu autor. 

A cédula de 5 centavos tem 
j r — — 1-, _ 

brazâo de Coimbra envolvido na 
Torre e' Espada fingindo o fundo 
azulejo. A frente são 3 arcos sobre 
os quais assenta uma gateria. O 
fundo dos arcos representam o 
cláustro de Celas, e frontarias da 
Sé Velha e igreja de Santa Cruz. 

A cédula de 10 centavos é em 
estilo manuelino na sua frente 
principal, vendo se no fundo a 
cidade de Coimbra. No verso o 
brazâo de Coimbra em ponto pe 
uuenino envolto numa circunfe 
rência ornamentada. 

São realmente muito bonitas, 
e mais agradavam se o papel fosse 
melhor e melhor também a im-
pressão. 

Ao nosso amigo Eduardo Fer 
raz, cujo talento artístico mais se 
afirmou agora neste trabalho, as 
nossas felicitações. 

Muitas pessoas teem notado 
nessas cédulas a falta de numero 
da sede e do carimbo da Camara, 

Não poderá haver imitadores 
e f alsificadores que venham a lesar 
a Camara? 

Há tanta gente com habilidade 
para enganar os o u t r o s . . . 

Obituário 
Com 14 anos de idade faleceu 

a menina Maria Luiza Barata Mer-
cês, fi ha do falecido Antonio Mer-
cês, que foi conservador ds Bi 
blioteca da Faculdade de Letras, 

As nossas condolências á fa 
milia enlutada. 

r t Recebem s<-p o 
postas em mti< 

rechada, psra o aiugu ;r dum b d o 
1.° andâr, do prédio com o n.° 
18, na Praça 8 de Maio, vago em 
30 de Setembro. 

Praça 8 dc Miio, 4$ V, 

fl gpétíe académica 
Nota of ic iosa 

Sendo uisuíbuido nesta cidade 
um manifesto editado por um 
grupo de operários que entende-
ram emiscuir se numa questão 
aberta entre a academia e o Dr. 
Angelo da Fonseca; o Sindicato 
mooiliario de Coimbra reunido 
em assembleia magru para tratar 
de assuntos de organisaçáo, pro-
testa contra a atituue desses indi 
viduos, por entender não ser pro-
prio de operários e declara que 
nada tem que ver com esse gru-
po, mantendo nesta questão a 
mais completa imparcialidade. 

o m p r a - s s uma vitrine para 
taOaco. Kua de Ftrieira Bor-

ges, 207. 
arroça Uc mão, usada. v.oru-

pia sc na Havimeza Central. 

tmpregacio cobrador 
Ptcusa-ac que uê Doas rctaeu-

cias e fiaJor. N^sta reuação se Jiz. B~ m p r a g a a o olcitcc-se p^r* 
praticar cm casa bancaria ou 

bom esentorio. Cai ta a esta redação, 
ktras, F. i . 

Estabelecimento. Trcs-
•— passa-se um estaDeiccimento 

de mcrceatia, bitu. do no Laigo aas Ola-
rias, 10. 

TV Anteru ck) Quental ven-
de-se um terreno proprio para 

construção. 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i a . 

Pe c h i n c h a i Vende-se per-
to uo Caibaoé teireno com 

agua nativa e um bocado de piuhaí. 
Diz-se na mercearia da K. Paço do 

Conde nesta cidade. 
( l a n o E l e k â . Vendem-se e 

- eauuo uc uuvo á ofeita. 
Nesta reuaçáo se diz. 
j j lano vertical Veuuc-sc 

armado Au feiro e pau santo, teui uiuua 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da foz . 

preceptora , com o curso 
• tia bscoia formal, bem habi-

litada e seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar de 
duas creanças. 

Trata-se na livraria França & Armê-
nio. 

u i n t « * a o L o r e t o anen-
da- se. Aceita propostas Joa-

quim Leitão, Emprcza Automobilista 
Ponugutza. 

Q 

Ra p a z de 12 a li auos. Jr\e-
cisa-se para uma farrnacia. 

Nesta redacção se diz. 

Írespasaa-ae uma 
casei comarclal com 

loja c quatro auuarea, com cinco me tios 
de largura por dez metros de fundo, na 
rua Visconde da Luz. 

Nesta redacção se diz. 
Trespaksa-ae casa de ne-
• gotio em bom lucal da baixa. 

Trata e dá uifurniaçÕcs. Aatomo baiai-
va Nunes, tua ao Padião n.° 2 Casa 
<ío Sa. 

V« r i o c r n - i * H a u a » l u o r a u a s 

uc C A D O » na Rua Antero do 
Q u e n t a l . 

Ttcm-se ns Rua Ferreira Borges, 127 Ve n d e - t s » ura carro com '4 
rodas tipo cbaravan em bem 

uso, boas ferragens serve para transfor-
mar numa Qalera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Arnado, 
Coimbra. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Tte.^pas^a se, buui afreguesa-
do e tm bom locsl. 

Infirmações nesta rcdacçSo. 
Moveis, loí 
ças, colchas 

seda e 
ouuos »ojectiis ut arte, compra 
negociante de L.vbua resio:ndo 
tempoiariamentc nesta cíaaae. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

flos nossos assinantes do 
estpangeipo e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postal a que estão sujeitos 
os jornais para o estrangeiro e eolonias, é aumentada a assina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

Estrangeiro 
Colonias 

1 6 $ 0 0 
12$00 

Para regularisar o serviço de administração pedimos o 
favor de liquidarem o pagamento das suas assinaturas algemas 
das quais em grande atraso. Caso não sejam pagas até 30 de 
Junho, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

As importâncias que forem recebidas daremos conta na 
nova secção — A s s i n a t u r a s p a g a s . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 

MOVEIS U S A D O S 
Comppam-se ç oendem»se no 

P f l f l O Df l IDQUISIÇAO, d." 3 

nifaiaíaria 
Continua a ser da secção de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO que teem saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que são 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Fazem-se fátos com a mais 
rapidez e perfeição, assim co-
mo só se aplicam fórros de 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servidos peios ate-
lieres da nossa casa. 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é o mesmo que 
concorrer para o desemvolvi-
mento da cidade de Coimbra. 

MOVEIS USADOS 
Compram-se c vendem-se no 

Fatio da Inquisição, n.° 3 
(Dotos, pon« 

seeo, San-
tos 8$ Com» 
panhia, Li» 
mitada 
Paru os devidos efeitos legjis 

se faz publico que por escritura 
de 15 de Outubro de 1920, lavra 
da nas notas do notário desta co-
marca bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, se constituiu uma So-
cidade por quotas, sob a razão 
Soei»! de Matos, Fonseca, Santo» 
& C.* Limitada, regulada pelas se-
guintes disposições: 

1.° 
Para todos os seus actos e con-

tractr s, a Sociedade sdota a firmg 
df Matos, Fonseca, Santos & C.", 
Limitada. 

2.° 
A Sociedade tem a sus Séde 

en» Coimbra, o seu tsU,b lecimen 
to principal, na rua da Sota n.° 8 
e as suas sucursais na P.âçs do 
Çcaereio 47 ç 48, 9 1 « 9 3 , t 

na rua Adelino Veiga n.M 9]a 13, 
desta mesma cidade, podendo sef 
creada no país ou no estrangeirOj 
os mais estabelecimentos, sucur-
sais e agencias, que os socios jul-
guem convenientes. 

3.* 
O objecto da Sociedtde é o 

comercio de importação e expor-
tação de couros curtidos e em 
c belo, madeiras, ferragens, li-
nhos, cereais, farinhas e generos 
de mercearia, e bem assim qual-
quer outro ramo de comercio oit 
industria que os socios determim* 
rem. 

A Sociedade teve principio eifl 
um de Outubro corrente, e a sua 
duração é por tempo indetermi-
nado. 

5.® 
O capital social é de cento t 

trinta mil escudos, e corresponde 
á soma das quotas do» socios, 
que são os seguintes: 

Doutor Manuel d'OIiveira San-
tos, vinte mil escudos; 

Tunbio de Matos, vinte mil 
s c u d o s ; 

Moysés da Fonscca, vinte mil 
escudos; 

Manuel Rodrigues Craveiro, 
dose tal} esçudo»; 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 3 D g M A I O D E IQg l 
Doutor Joaquim Fernandes doi 

Santos, dez mil escudos; 
José Eugénio Ribeiro Querra, 

dez mil escudos; 
Sebastião José d* Carvalho, 

dez mil escudos; 
Dona Joiefa Machado, cinco 

mil escudos; 
Antonio Duarte S«reno (Vis-

conde de Bustos), cinco mil es-
cudos 

Manuel de Matoi Ala, cinco 
mil escudos; 

Henrique Pinto Alves Brandão, 
cinco mil escudos; 

Antonio Tavares de Araujo e 
Castro, cinco mil eícudos; 

Manuel Brida de Mstos Ala, 
três mil escudos. 

Paragrafo primeiro 
As quotas dos «ocios, Moysés 

da Fonseca, Manuel Rodrigues 
Craveiro, Henrique Pinto Alves 
Brandío e Manuel Breda de Ma-
tos Ala, são em dinheiro e já se 
acham totalmente reaiisadas. 

Paragrafo segundo 
A quota do socio Turibio de 

Matos, acha se inteiramente reali-
sida e paga com a quantia de 
vinte mil escudos que i o preço 
do referido trespasse que á Socie-
dade fez pela presente escritura e 
que deixou na mesma Sociedade. 

Paragrafo terceiro 
A quota do socio Sebastião 

José de Carvalho, acha se inteira-
mente realisada e paga com a 
quantia de dei mil escudos que 
deixou na Sociedade, parte do 
preço do trespasse que á mesma 
Sociedade fez pela presente es 
critura. 

Paragrafo quarto 
As quotas dos socios Doutor 

Joaquim Fernindts dos Santos, 
José Eugénio Ribeiro Guerra, An 
tonio Duarte S?reno (Visconde 
de Bustos), Manoel de Matos Ala 
e Dona Josefa Machado, são em 
dinheiro, achando se ja realíssdes 
cincoenta por cento de cada uma 
delas, faltando, por isso, realisar 
os outros cincoenta por cento. 

Paragrafo quinto 
A quota do socio Doutor Ma 

nuel d'Oliveira Santos é repre 
ientada por mercadorias no valor 
de nove mil quatrocentos e vinte 
e três escudos e vinte e oito cen 
tavos, e o restante é em dinheiro, 
achando se já realisada a parte em 
mercadorias e quinhentos e seten 
ta e seis escudos e setenta e dois 
centavos em dinheiro, faltando por 
isso, realisar dez mil escudos em 
dinheiro. 

Paragrafo sexto 
Da quota do socio Antonio 

Tavares de Araujo e Castro, que 
é em dinheiro, acham se realisa 
dos dois mil escudos, faltando 
por isso realisar três mil escudos 

Paragrafo sétimo 
As quotas que nâo se acham 

inteiramente reaiisadas se lo hão 
nos prasos que a gerencia deter-
minar. 

õ.® 
Haverá quotas suplementares, 

até á quantia de cento e trinta mil 
escudos se a assembleia geral, 
por maioria de dois terços de ca-
pital, assim o resolver. Também 
á Sociedade poderão ser feitos 
suprimentos tanto pelos socios 
como por estranhos, conforme 
mais lhe convier. 

7.® 
A administração de todos os 

flegocios sociais, é confiada a uma 
gerencia composta de quatro so 
cios, que ficam investidos de to 
dos os poderes necessários para 
• representação activa e passiva 
mante em juizo e fóra dele. 

Paragrafo primeiro 
A gerencia poderá deliberar 

que um dos seus membros só 
por si, possa representar e obri 
gsr a Sociedade. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes são dispensados 

de caução, e a sua remuneração 
terá a percentagem no lucros da 
Sociedade a que se refere o arti-
go decimo nono. 

Paragrafo terceiro 
Sob pena de destituição o seu 

prejuizo de responsabilidade por 
perdas e dsnos para com a So 
ciedade, fica expressamente proi 
bido aos gerentes fPmar pela S > 
ciedade letras de f«vor, fisnças, 
abonos, ow outros actos idênti-
cos, em proveito proprio ou de 
outrem. 

Paragrafo quarta 
( A gerencia poderá str substi-

tuída no to ?o ou em pirie, quan-
do assim o resolva a assembleia 

dos foeios. 

Ficam desde já nomeados ge-
rentes os socios Doutor Manuel 
d'Olivdra Santos, Turibio de Ma-
tos, Moysés da Fonseca e Doutor 
Joaquim Fernandes dos Suntos. 

9." 
Para melhor realisação dos fins 

sociais, são os serviços da Socie 
dade divididos em quatro secções, 
ficando cada uma delas especial 
mante a cargo de cada um dos 
gerentes. 

Paragrafo único 
A cargo do gerente Doutor 

Manuel d'01iveira Santo* fica a 
secção de meremias, farinhas e 
madeiras; a cargo do gerente Tu 
ribio de Matos, fica a secção de 
solas, cabedais e artigos anexos; 
s cargo do gerente Moyiés da 
Fonseca fica s. secção de ferragens 
* linhos, e a cargo do gerente 
Doutor Joaquim Fernandes dos 
Santos, fica a direcção dos servi 
ços dc eicritursçSo da Sociedade. 

10.° 
Psrs suxilisrem os gerentes 

Doutor Mítiuei d'OIiveira Santo», 
Turibio de Matos e Moysés da 
Fonseca nos serviços d&s suas se 
cções iSo respectivamente nomes 
dos os socios José Eugénio Ri-
beiro Guerra, Manuel Breda de 
Mitos Ala e Manuel Rodrigues 
Craveir©. 

Paragrafo único 
Cada um destes socios auxi 

lisres da gerencia, terá a retribui 
ção mens.il dr: cem escudos que 
será levada á conta da despesas 
gerais da Sociedade. 

II .8 

Ao socio Turibio de Matos in 
cumbe a fiscslisaçSo dos serviços 
de todss as secções e os serviços 
da caixa. 

12* 
Cada um dos gerentes poderá 

retirar mensdm? níe ds caixa so 
ciai por conta da retribuição s 
que tem direito nos termos do 
paragrafo segundo do artigo se 
timo a importancia de duzentos es 
cudos. 

13/ 
Nenhum socio gerente cu au 

xiliar da gerencia, poderá exercer 
sem autorisação expressa da So 
ciedade qualquer dos ramos de 
comercio ou industria que por ela 
sejam explorados. 

Paragrafo unlco 
O socio gerente Doutor Ma 

nuel d'Oliveira Santos fica porém 
automado a liquidar individual 
mente todos os seus contractos 
fechados até á data desta escritu 
ra no praso de seis meses, a con 
Ur desta mesma data, podendo 
esse praso prolongar se por mo 
tivos justificados. 

14.® 
A cessão de quotas fica depen 

dente do consentimento da Socie-
dade, á qual, é em todo o cuso, 
reservado o direito de preferencia. 
O socio que quizer ceder a sua 
quota, assim o comunicará á ge 
rencia declarando o nome do ad 
quirínte e o preço que lhe é efe 
recido. 

A gerencia dentro de trez dias 
convocará a assembleia dos socios 
e estes resolverão sobre se a So 
ciedade consente ou não na ces 
são, e, no caso . firmativo se devr 
ou não optar. Náo usando a So-
ciedade de direito de prtfer».nci& 
este competirá a qualquer dos so 
cios, e querendo-a muis de um, a 
quota será dividida pelos que a 
quiserem, conforme for legalmen-
te possível. 

15." 
E' dispensada a valorisação es-

pecial da Sociedade para a cessão 
de parte de uma quota a favor de 
um associado e para divisão de 
quota por herdeiros de socios. 

16.* 
A sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios, que decor-
rido o período de dois anos so-
ciais não queiram continuar asso-
ciados e que assim o comuniquem 
á gerência. Se a Sociedade não 
fizer a amortisação, esses socios 
poderão ceder as quotas, deven-
do, porém previamente oferece 
lis por intermédio da g-rencit á 
opção dos outros socios, qualquer 
dos quais terá o direito de as ad-
quirir. 

E, se tnaís de um socio pre 
tender urna quota, tsta será divi 
dida pelos que a qu^erem, con 
formí fô • legalmente possivH. 

Â amortis.içéo a que se ref?re 
este srt go, se;á Mta pd* impor-
tancia que o socio haja desem 
bolsado, acrescida da p$.íte cor-
respondente do fundo de reserva 
çoBstinte do ultimo balanço ç dos 

respectivos lúcios corresponden 
tes ao tempo decorrido desde es-
se ultimo balanço, até á data da 
saída do socio a que se verifica-
rem no primeiro balanço social a 
realisar. 

Paragrafo único 
A amortisação a que este ar-

tigo se refere será feita no praso 
de um ano a contar da saída do 
socio, cm quatro prestações tri-
mestrais e iguais. 

17.° 
Ao socio S-bastião José de 

Carvalho, é livremente permitido 
a saída da Sociedade decorrido 
que seja o primeiro ano social, 
devendo a amortização da sua 
quota ser feita conforme dispõe a 
parte final do artigo anterior e no 
acto da saída. Também ao mes-
mo socio é livremente permitida 
a cessSo da sua quota, saívo pars 
a Sociedade c direito de prefe-
rencia. 

18.® 
Anualmente sr dará um balan-

ço que Sírá fechado em dsts de 
trinta c um de Dezembro, deven-
do ser aprovado sté trinta e um 
de J meiro do ano seguinte, e pas 
sada esta data não poderá haver 
contra ele reclamações. 

19." 
Os lucros liquido» spursdos 

em cada balanço terão a seguinte 
aplicação: 

a) Cinco por cento para fun-
do de reserva; 

b) Vinte e cinco por cento 
psra os gerentes; 

c) Os restantes setenta por 
cento para dividendo aos socios 
na proporção das suas quotas. 

20.* 
A gerenci». fica obrigada a dar 

mensalmente um bálancete por 
onde os socios possam verificar 
quais os lucros do tempo decor 
rido desde o ultimo balanço anual. 

21.® 
No caso de falecimento ou de 

interdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan 
tes, poderão, querendo, tomar o 
logar do socio falecido ou ínter-
dicto e exercer em comum os di-
reitos desta, ou quando os mes 
mos herdeiros ou representantes 
sssim o resolvam, poderá um de 
les sómente tomar o logar do so-
cio falecido ou interdito. 

22.° 
Se os herdeiros do socio fale-

cido ou interdito não queiram 
continuar associados, será & quo 
ta que lhes pertencer amortisada 
pela Sociedade, que lhes pagará o 
valor da mesma quota, acrescida 
da parte correspondente do fun 
do de reserva constante do ulti-
mo balanço e dos respectivos lu 
eros correspondentes ao tempo 
decorrido desde esse ultimo ba 
lanço «té á data do falecimento 
ou do transito em julgado da sen 
tença de interdição a que se veri 
ficarem no primeiro balanço so 
ciai a realisar. 

Paragrafo único 
Essa amortisação será feita no 

praso de um ano a contar do fa-
lecimento ou do transito em jul-
gado da sentença de interdição, 
em quatro prestações trimestrais 
e iguais com o juro na rasão de 
seis por cento ao ano. 

23.° 
No c?s > de dissolução ds So-

ciedade ou di stfda dela do so-
cio Turibio de Matos, terá este o 
direito de readquirir o estabeleci 
mento na Praça do Comercio, 
números noventa e um e noventa 
e três que terá de lhe ser trespas-
sado pelo valor que constar do 
respectivo balanço social. 

24.° 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
outorgantes, seus herdeiros ou 
representantes fica estipulado o 
fõro da comarca de Coimbra. 

25.° 
Em todo o omisso, regularão 

as disposiçOes da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicavel. 

Esta Sociedade reorganisou se 
por escritura de 25 de Fevereiro 
do ano corrente, nos termos se-
guintes ; 

1.» 
Para todos os seus actos e 

contractos a Soeiedad? adota a 
denominação de Sociedade Cen-
tral, Umitada. 

1* 
A Sociedade tem a sua Séde 

em Coimbra, o seu estsbeieci-
Rieriío principal na Rua da Sota, 
fl.s S e suas Sueursaei r.a Praça 

do Comércio n.05 47 e 48, 91 a 93, 
e na Rua Adelino Veiga n.06 9 a 
13 desta mesma Cidade, podendo 
ser creados no Paiz ou no Estran-
geiro mais estabelecimentos Su-
cursaes ou Agencias que os Socios 
julguem convenientes. 

3.° 
O objecto da Sociedade é 

comércio de Importação e expor-
tação de couros curtidos em cabelo, 
madeiras, ferragens, linhos, ceraes, 
farinhas e generos de mercearia e 
b?-m assim qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que os 
Socios determinarem. 

4.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado. 
5.° 

O capitiil Social é elevado de 
cento e trinta contos a duzentos e 
oitenta contos e é representado 
pcios haveres da antiga Sociedade 
e pelo dinheiro com que entram 
os novos Socios c os antigos que 
aumentaram as suas quotas, sendo 
as quotas de cada um dos Socios, 
as seguintes: 

Turibio de Matos, vinte e dnco 
contos; 

Moysés da Fonseca, vinte e 
trez contos; 

Antonio Duarte Sereno (Vis 
conde ae Bustos), vinte contos; 

Dr. Manuel a'Oliveira Santos, 
vinte contos; 

Alípio Rodrigue Coimbra, vin 
te contos; 

Germano Lourenço dc Carva-
lho, vinte contos; 

Henrique Pinto Alves Brandão, 
quinse contos; 

Manuel Rodrigues Craveiro, 
doze contos; 

José Eugénio Ribeiro Guerra, 
dez conto*; 

Dr. Joaquim Fernandes dos 
Santos, dez contos; 

Sebastião José de Carvalho, dez 
contos; 

D. Josefa Michado, dez contos; 
Antonio Carlos da Silva Perei-

ra, dez contos; 
Gabriel Gomes Tinoco, dez 

contos; 
Dr. José Perestreio Botelheiro, 

dez contos; 
Manuel de Matos Ala, cinco 

contos; 
Manuel Breda de Matos Ala, 

cinco contos; 
Antonio Tavares de Araujo e 

Castro, cinco contos; 
Dr. Antonio Augusto Garcia 

d'Andrade, cinco contos: 
Manuel José Fernandes, cinco 

contos; 
Guilherme Ribeiro Guerra, 

cinco contos; 
Dr. Joaquim Carvalho e Silva, 

cinco contos; 
Antonio Correia da Fonseca, 

cinco contos; 
Manuel Alves Ribeiro, cinco 

contos; 
João Mendes, cinco contos; 
Antonio Gomes da Rocha, Ma-

daíi, dnco contos; 
6. ' 

Não haverá prestações suple. 
mentares, podendo contudo ser 
feitas á caixa Social, os suprimen 
tos necessários, tanto pelos socios 
como pelos estranhos, conforme 
mais convier á Sociedade. 

A administração de todos os 
negocios Sociaes é conferida a 
uma gerencia composta de quatro 
socios, que ficam enve&tidos de 
todos cs poderes necessários para 
representarem a Sociedade activa 
e passivamente, em Juizo e fora 
dele, bastando porem a assinatura 
de dois gerentes para abrigar a 
Sociedade: 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes são dispensados 

de caução e a sua remuneração será 
a percentagem nos lucros da So-
ciedade a que se refere o art. 21.®. 

Sob pena de destituição, e sem 
prejuizo de responsabilidade por 
perdas e danos para com a Socie 
dade, fica expressamente proibido 
aos gerentes firmar pela Sociedade 
letras de favor, fianças, abonações 
ou outros actos idênticos em pro 
veito proprio ou de outrem. 

9.® 
A gerencia poderá ser substi 

tuida no todo ou em parte, quan-
do assim o resolva a assembleia 
geral dos Socios. 

10.° 
Picam nomendo3 gerentes os 

| socio , D'. Manud a'Oíivdra Ssn 
" tos, Turibio dc M itos, M;;y és da 

Fonseca e Dr, Josquim Fernandes 
dos Santos, 

l i / 
Pars meibQf rcalisaslê dos 

fins sociaes, são os serviços da 
Sociedade divididos em quatro 
seeções, ficando cada uma delas a 
cargo especial de cada um dos 
gerentes. 

Paragrafo único 
A cargo do gerente Manoel 

d'01iveira Santos, fica a Secção de 
Mercesrias Farinhas e Madeiras; 
a cargo do gerente Turibio de 
Matos, fica a Secção de solas, ca-
bedaes e artigos anexos; a cargo 
do gerente Moysés da Fonseca, 
fica a Secção de Ferragens e linhos; 
e a cargo do gerente Dr. Joaquim 
Fernandes dos Santos, fica a dire 
çSo dos serviços de escrituração 
da Sociedade. 

12.° 
P^ra suxilisr o gerente Dr. Ma-

noel d'Oíiveira Santos c pira o 
sobstituir nas suas ausências ou 
impidimentos, fica nomeado ge-
rente substituto, o socio José Eu 
génio Ribeiro Guerra, com a re-
tribuição mensal de cento e cin-
coenta escudos. 

13.® 
Ao Socio Turibio de Matos 

incumbe tembem a fiscalisaçâo do 
serviço de todas as secções e os 
serviços da caixa. 

14.® 
Cada um dos quatro gerentes 

efectivos poderá retirar mensal-
mente da caixa social por conta da 
retribuição a que tem direito nos 
termos do § 2.® do art. 7.° a im-
portancia de dusentos escudos. 

15.® 
Nenhum socio gerente poderá 

exercer sem autorisação expressa 
da Sociedade qualquer dos ramos 
de comercio ou industria que por 
ela sejam explorados. 

Paragrafo unlco 
O socio gerente Manoel d'Oli 

veira Santos flea porem, autorisado 
a liquidar individualmente todos 
os seus contratos fechados até á 
data de 15 de Outubro de 1920, 
no praso de seis mezes a contar 
dessa mesma data, podendo esse 
praso prolongar-se por motivo 
justificado. 

16.® 
A cessão de quotas fica depen-

dente do consentimento da Socie 
dade á qusl em todo o caso, re-
servado o direito de preferencia. 

O socio que quiser ceder a 
sua quota, assim o comunicará á 
gerencia, declarando o nome do 
adquirente e o preço que é ofe-
recido a gerencia, dentro de trez 
dias convocará a assembleia dos 
socios e estas resolverão sobre se 
a Sociedade consente ou não na 
cessão, e no caso afirmativo deve 
ou não optar. Não ousando a 
Sociedade do direito de preferen 
cia, este competirá a qualquer dos 
socios, e querendo mais de um, 
a quota será devidida, pelps que 
a quiserem na proporção das suas 
quotas. 

17.® 
Er dispensada a autorisação 

especial da sociedade para a cessão 
de parte de uma quota a favor de 
um associado e para a divisão de 
quotas por herdeiros de socios. 

18.® 
A Sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios que decorrido 
o periodo de dois anos sociaes não 
queiram continuar associados, e 
assim o comonique á gerencia. 
Se a sociedade não fiser a amor-
tisação esses socios poderão ceder 
as suas quotas, devendo porem 
oferece las previamente, por inter-
médio da gerencia a opção dos 
outros socios, qualquer terá o 
direito dc as adquirir. E se mais 
de um socio pretender mais de 
uma quota esta será dividida pelos 
que a quiserem nas proporções 
das suas quotas. 

A amortisação a que se refere 
uste artigo, será feita pela impor-
tancia que o socio haja desembol-
sado acrescida da parte correspon-
dente do fundo de reserva cons-
tante do ultimo balanço e dos 
respectivos lucros relativos ao 
tempo decorrido de esse ultimo 
balanço até á data da safda do 
socio e que se verificarem no pri 
rndro balanço social a realisar. A 
amortisação a que este artigo se re 
fere será feita no praso de um ano 
a contar da saida do sccio em qua-
tro prestações trimestraes e eguaes. 

19.° 
Ao socio Sebastião José de 

Carvslho, é livremente permitida 
a saída da sociedade decorrido 
que Sí-ja o primeiro ano social 
dívendo a amortisíÇSo da sui 
quota ser feiía conforme dispõe a 
parte final do sriigo anterior e no 
acto da saida, Também ao mesmo 
socio é livrement? permitida a 

cessão da sua quota, salvo para a 
sociedade o direito de preferencia. 

20.° 
Anualmente se dará um balan» 

ço que será fechado com data de 
trinta e um de Dezembro, deven-
do ser aprovado até 31 de Janeiro 
do ano seguinte; e passada esta 
data não poderá haver contra ele 
reclamações. 

21.® 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço terio a seguinte 
aplicação: 

a) Cinco por cento para fundo 
de reserva ; 

b) Vinte e cinco por cento 
para os gerentes; 

c) Os restantes setenta por 
cento para devidendo aos socios 
na proporção das suas quotas. 

22.° 
Quando seja inferior a quatro 

o numero dos gerentes efectivos, 
cada um deles receberá sómente, 
como retribuição dos serviços da 
gerencia seis por cento dos lucros 
líquidos da sociedade. 

23.° 
No fim de cada ano social, a 

assembleia geral, em face das con-
tas apresentadas pela gerencia po-
derá deliberar que todos ou alguns 
dos gerentes efectivos recebam 
uma gratificação àlêm da retribui-
ção a que teem direito. 

24.® 
A gerencia fica obrigada a dar 

um balancete mensalmente um 
balancete por onde osrsocios pos-
sam verificar qual o movimento 
ca sociedade desde o ultimo ba* 
lanço. 

25.® 
No caso de falecimento ou 

interdição|de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes poderão requerendo tomar o 
logar do socio falecido ou inter-
dito e exercer em comum os di-
reitos deste ou quando os mesmos 
herdeiros ou representantes o re-
solvam, poderá um deles sómente 
tomar o logar do socio faleddo 
ou interdito. 

26.® 
Se os herdeiros do socio fale-

cido ou interdito não quiserem 
continuar associados será a quota 
que lhes pertencer amortisada pela 
sociedade, que lhes pagará o valor 
da mesma quota, acrescida da parte 
correspondente do fundo de reser-
va, constante dó ultimo balanço, 
e dos respectivos lucros relativos 
so tempo decorrido desde esse 
ultimo balanço até á data do fale-
cimento ou do transito julgado da 
sentença de interdição e que ae 
verificarem no primeiro balanço 
social a realisar. 

Paragrafo unlco 
Essa amortisação será feita no 

praso de um ano a contar do fale* 
cimento ou do transito em julgado 
da sentença de interdição em qua-
tro prestações trimestraes e eguaes 
com o juro na razão de seis por 
cento ao ano. 

27.® 
Para todas as questões imergen-

tes deste contrato entre os outor-
gantes seus herdeiros ou represen-
tantes fica estipulado o foro da 
comarca de Coimbra. 

28.® 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da Lei de 11 de 
Abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicável. 

Marcenaria 
- D 8 -

M RodrlflHBS Me l i 
V 

M o d e r n o s exem-

plares de m o v e i s , 

em cons trução , a 

pregos reduzidos . 
Tenreira de 8nfo Aittsnto, 1-1" 

P n e u s Q 

^ c c s s o r l o s 

para 
automoveis 
Fernandes f l a m a s & Miranda 
Praça 8 de Maio, 25. COIMBRA 
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Hão mandem fazer q u a l - | | | 

M i q u e r obra sem consulta- '.m 
jj W ^ t rem a nossa casa *** 

w | ® 
T e l e g r a - . , T e l e f o n e 

* T j i m a s : P lNHI, F i m i l * C | Q j l l f 
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3 melhor tinta a agua para paredes 
Lavável, higiénica e economica 
Todas as cores. 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais «510 ctvs. Deposito geral: Farmacsa 
J. Nobre, Rocio, 109 e! 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA 
TELEFONE N.° 460 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 
Fumla áe rewrn 838.1370399 
lúeai lie graniu, dejwsi-
U4o i> Caua Gwii ik 
btpwilM %%m$i%% 

Total 637,0210100 
IsdsHtihaçSes, por prejuízo», pagas 

até 21 do rieiembro ie 1911 

Esta Cempauhia, a mais anti-
ga e mais poUurosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobrt prédios, mobílias es 
tabelecimuntos e riscos maríti-
mos. 

^ riDCLlO^DC 

Loazas para telhados e empenas, bancas 
de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas,, 
ladrilhos, eiras e todos os prodatos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

L e n h a S e T n o V R 
DIM BOTÂNICO. 

A vends realísã-se na terça 
feira ás 14 horas. 

c a b a de cSsegar uma nova 
remessa destas aper fc lçoa-
dissimas maqoiraas á casa 

J o h n ( D . 5 o m n e p % & 
S U CS i O ti 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, ft\>enida da Liberdade, 37 

Comprs se ua Or 
dem Terceira, que Habito 

esteja em bom estado. 

Por deliberação do Dcfiuitorio 
convoco a Asbembieia Gcr^l des-
ta Ordem a reunir-se no dia 7 uo 
mês de Maio proximo, ás 20 ho-
ras, na sala das sessões e, caso nào 
compareça a maioria dos irmãos, 
fica desde já feita convocação para 
se reunir no dih 15 do dito mê», 
á-3 13 horas, no mesmo local, fun 
cionando então com qualquer nu-
mero de irmãos presentes. 

Assumo a tratar: — Reforma 
de algumas disposições estaiutarias, 
propostas peio Definitorio. j 

Luimbírf. Edifico ua Veneta 
vcl Ordem Terceira da Penitencia 
de S. Francisco, 29 de Abril de 
1921. 

O Vice-Ministro, 
(a) Rodrigo da Silva Araujo. 

H O L A N D E Z o n ! ! ! J " * > 
G I R A F A 0 N £ í i d

k
e

)l» 
Papel de fumar: Zig-Zag. Laurita, etc. 

aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, l u s t r o s o e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

Vendem se «os lotes na Es 
trsda de S. José ao Caliubé e 
Estrada da Beiía, Vila Urnâo. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Precisa-se com 3 ou mais anos 
de pratica. Dirigir a Eugénio 
Carvalho, Figueira da Foz, Ssnt' 
Ana. Bom emprego de 

capital 
Vendem-se cinco casas, 

em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon. 
dres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Oeio de tponsmissõo 
Co 7 m» tros de c o m p r i m e n -

to por 40 mi l ímetros e 4 p nore-
rats c o m aiàiiCaes au! m ticos 

VENDE-SE 
Paraíso, Pereira & C.a — T e l c 

fone 513, 

WPOSITOwwREVt 
: os. Rua dcsTang 

- t E L - e ; í ? » 7 • L i á FORMISCÍNA 
o m e l h o r d e s t r u i d o r de f o r m i g a s 
.4' venda nas farmucias e drogaria. 
Deposito i 

Fsrinoeia SIlw Norquss 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a d z e s ) 
SUAS VANTAOliNS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tiaz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; iaz desaparecer por completo as placas; che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; nio tem o menor sabor; nào exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 ejtodas as injecções e fricçOes mercuriais; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele nào tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflhic» qne ainda não tenha manifestares evite-ss, tomando ji est* 
excelente e inconfandWel remedio. 

A' venda nas t> >at~ >armados e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento). 3$00; 6 tubos. 16$OU. Pelo co relo, porre 
grátis para toda a nane 

Pedir o livro de instruçQes em todos os deoostíos. Deposito 
geral para Portu&J e Colorias, Foi macia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimir» na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ie Maio, 31 a 34. 

A Colonial,, 
C o m p a n h i a d @ 6 @ g a i » o s 

Capital: Dio isMo e mMmím mil muúm 
Seguros marítimos: terrestres: tumulto® 

gréves Í cristais: agrícolas: roubo e automovef® 
C o r r e s p o n d s n t e ® ®T> Coirríforss • 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanezal 

A maior Empresa de Trans-
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

E s u Eiupresa encafrega se de 
todo o gtíiicro de tr-ni portes, 
tai-to ucnuo como pira íóia da 
cidsdc 

Escritório em Coimbra, rua da 
Moída, Í44. Telefone 170. 
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PubHca-sa ús terçaSj quintas e sabaaos 

Â ordem social não com-
porta i logicos e dissol-
ventes negativismos. 

Eu não sei se ainda ha, neste país, quem tenha espe-
irança na reconstituição dos valores incontestáveis da nossa 
[raça, para o fim nacional e patriotico dutna reabilitação muito 
precisa e seguramente indispensável. No entanto, sei que ha 
uma dose de pessimismo acirrado, mesmo teimoso, a exibir-se 
a todas as horas, por toda a parte, c o m o suprema afirmação 
duma cultura mental pretenciosa, variada na incerteza e persis-

llente no veneno. 
Nota-se e persente-se. Enerva. Chega a arripiar. Ape-

Isar disso enche-se de cambiantes, enfeita-se e assume propor-
ções de Escola. E' o luxo da época. Dá aparências. Os ho-

Imens medíocres e enfatuados, senhores de superficialidades e 
de poeira, incapazes duma vibração seria e vigorosa, inadapta-

jveis a um meio social complexo, procuram disfarçar a pobreza 
de vistas com a confusão da própria cegueira. Porque nada 

[compreendem nem alcançam, apavora-os a diversificação dos 
jâssuntos, e hesitam e tropeçam. Pretendem, todavia, correr 
{ansiosos, raziando, mas precipitam-se, desconcertados perante 
|incoerencias incontraversas no proprio campo do erro. 

E', porém, necessário reagir, porque o veneno infiltra-se. 
[E reagir a sério e com firmeza. Precisamos de acabar com os 
Imentores defectistas. As coisas são o que são. Os países vi-
Ivem de valores positivos e não de dissolvencias atrevidas e 
[intoleráveis. Concepções falsas de enervantes apostolos dum 
patriotismo vesgo e indecoroso, não os tolera a consciência 
nacional — aquela que se ergue decidida, a reclamar prestigio 

[para o país, norteada por princípios de verdade e regras de 
[moral que impõem aos homens concerto e dão caracter e ex-
[pressão ás nacionalidades. Teorias anestézicas e afirmações de 
[descredito, agitadas por quem desconhece os f u n d a m e n t o s di-
[namicos das raças, não as deve tolerar um povo que por cima 
da sua cabeia, muito alto e bem ás claras, tem uma Historia 
de tradições vigorosas e honradas, ensinando-lhe lições gran-

itos dum glorioso passado, e apontando-lhe a trajectória do 
[Dever e do Brio. 

O que pretendem os homens que apenas sabem cho-
Irar as infelicidades passageiras d o seu país, diminuir as pos-
sibilidades de reabilitação, amesquinhar o patriotismo cole-

[ctivò, e negar o coeficiente da nossa vitalidade? 
O que desejam os pregoeiros do desânimo, do descre-

|djto e do scept ic i smo? 
Alto! O traço irreverente e iconoclasta precisa de ser 

[ofuscado por urria*elevada concepção da Verdade. E' mister 
[que o país saia da patinage que o aflige. 

As neuras de desconfiança e de indiferença crearam 
[sanpre ás nacionalidades desleixo e amolecimento. Os povos, 
|dò mesmo m o d o que os indivíduos, são susceptíveis de auto-
ÍUgestões que os encaminham para a decisão firme de realiza-

ções beneficas ou para o abismo de amoralidades volitivas, e 
desastradas. O aspecto positivo ou negativo da primeira vi-
bração determinista marca e provoca a certeza-facto na vida 
dós agregados— boa, no apecto positivo; má, no aspecto ne-

gativo. 
Querer o Beni ou querer o mal, c o m o primeira pre-

Imissa duma construção lógica, não conduz a igual resultado 
|nà pratica das conveniências sociais. 

O homem, ser moral, não deve, embora possa, envol-
Iver as suas virtudes em embages de arlequins. Precisa de fir-
mar os predicados certos da sua estrutura psíquica em crité-
rios de razão incontroversa,—incontroversa, ao rnenos, para 

l i s u a consciência própria. De que servem blagues dissol-
v e n t e s ? O que alcança a teimosia dos iconoclastas? O que 
se apreende de exibicionismos forçados? São o que são as 
c o i s a s . Negar existencias é confessar inferioridade. Fugir ao 

[ v a l o r d o s factores morais é cair no laço da incompetência. 
Portugal tem condições de vida e de directriz. Vive 

[mal , porque os homens preferem deprimi-lo a avigora-lo. Ba-
Item-lhe, quando maior auxilio deveriam prestar-lhe. Um orga-
nismo doente nem sempre é um organismo perdido. Porque 
nSo se presta assistência ao nosso organismo social, obrigan-
d o - o de influencias deletérias, e alimentando-o de doutrinas 
s a d i a s ? Porque se não conjugam esforços positivos em ordem 

[ao b e m comum? 
Acomodatic ios desdens, dogmaticas censuras, intole-

rantes desprestigios, servem só para estabelecer a descrença, 
numa hora em que melhor fôra confiar no futuro dos nossos 
destinos — preparando-o ou faniítando-o. Nada hapeor, para 
quem luta, do que a convicção da derrota . C o m o poderemos 

[nós triunfar, agitando cer tezas defect is tas? 
São horas de reflectir. —- A o rdem social n ã o compo1. ta 

[Degativismos i logicos e dissolventes. 

A . A . O A C A P E L A E S I L V A , 

LUIS?* EY 
iaaa«st>a*ciis 

Método d e Inglês p a r a p o r í o p e s e s 
A notavei publicista a quern 

OÍ portugueses tanto devem pe-
tas suas cb .a i didácticas e literá-
rias, seeba de publicar mais um 
livro, Gramática teórica e prática 
de Inglês, de cujo valor e uíslida-
Ott vão ser prova segura a* edi-
ções que. dele rápida e sucessiva-
mente se vão e.gotar. 

Porque, cctno se o nome ex 
perim«-.ntado da ilustre catedrática 
de H mburgo não bastara, ha ain-
da a.reputsção mundial do Méto-
do Gaspey-Otto-Saver em que o 
n j v o livro se funda, método se-
gundo o qual já ha meia dúzia de 
anos se encontravam á venda em 
numerosíssimas edições cerca de 
300 obras diversas para o ensino 
tie linguss modernas, desde a 
mais conhecida á mais exótica. 

Ditemos ainda que o excelente 
livro se apresenta com todos os 
melhoramentos que dezeriis de 
anos de prática teem ensinado 
àquele mécodo que desta feita 
musta, numa justa medida que 
lhe permite vaier-se de ambos, 
as vantagens dos métodos grama 
tical e directo, sem que deles, por 
isso mesmo, participe nos dtfeUos. 

Eis por que muito sinceramen-
te o recomendamos aos nossos 
prezados leitores, 

E M C O I M B R A 

Â conferencia ínter-
par lameníar do co-

mercio --

V i s i t a n t e s i l u s t r e s . R 
s u a r e c e p ç ã o n e s -
ta c i d a d e no dia 29 
Já chegou a Lisboa Mr. Maie, 

secretario d4 Conferencia I.iter-
parlamentar do Cotmrcio. 

Segundo informações recebi-
das pela Sociedade de Dtfesa e 
Propaganda, a vinda de Mr. Poin-
caré está ainda dependente de cer-
tos trabalhos parlamentares que o 
prendem em Paris, havendo po 
tém, nsuitas esperanças que o ex 
presidente ds Republica Franceza 
assista á conferencia. 

A representação de todos os 
países será a mais brilhante. De 
Inglaterra virão assistir â Conte 
rencia 30 delegados, todos mem 
ò' os ds Camara de Comercio, De 
França virá um membro do Go 
verrio e do governo belga, dois, 
,dém de muitos parlamentares, 
dum e doutro país. 

A imprensa de Lisboa ainda 
não deu estas informações, mas 
nós podemo-las dar com toda a 
segurança. 

O numero máximo de pessoas 
que virão a Coimbra será de 30, 
potém, serão escolhidas pelos pre-
sidentes das delegações estranjsi 
ras. 

A vinda a Coimbra dos mem-
bros da conferencia, revestirá s 
fórma dum passeio de turismo, 
••em caracter nenhum oficial. 

A Comissão Executiva da Ca 
mara nomeou na sua sessão de 
quinta feira, uma comissão para 
se entender com a Associação 
Comercia! e com a Sociedade de 
Defesa e Propaganda sobre a me 
Ihnr fórma d# se prí-parar uma 
recepção condigna. 

Convite h o n r o s o 
O ilustre professor da Facul-

dade de Medicina, sr. Dr. Mar-
ques dos Santos, acaba de ser 
convidado para fazer p*rte da di-
recção scient fica do Porto Medi-
co, preenchendo s. v?g.i ali sbert» 
oeia morte do grandr mr-stre Dr. 
Daniel de Matos. 

A icferid.» direcção fH com-
porta pHos 
' M mz,d? f eul 
boa; Pires de Lim-.« e Tirgo de 
Almeida, pela do Porto; Marques 
dos Santos, peia de Coimbra. 

8 de Maio 
Dia de g'ãia recordação hís 

torica para os filhos da linda e 
poética Coimbra! 

Foi aos primeiros assomos ds 
alvorada do dia 8 de Maio tíe 
1834, que entre, gritos patrioticos 
e entusiásticos, de viva a liberda-
de, viva a constituição, os proscri-
ptes, mártires dum reinado usur 
pstdor e despotico, os heróis das 
sangrentas lutss fratricidas, trsns 
pando as barreiras do exílio, gu 
reoiados de gloria e felizes por 
verem despontar uma luz nova e 
radiante no horisonte da Pátria, 
chegaram alfim «o torrão £bsn 
çoario da sua terra natíl — Coim-
bra! 

Não tiversm, nem e u m esps 
rados com esses festejos grar.dio 
sos e pompas deslumbrantes — 
quasi sempre aduladoras, com que 
é costume receberem.se os Prin 
cipes e os Grandes da terra! ou-
tras mais valiosas, sinceras e efu 
sivas lhes estavam reservadas. Em 
cada coração de esposs o srco 
triunfal da ternura e amor; em 
caria filho as fiares dos beijos, em 
cada amigo um hino de afectos. 

E ess-s bravos soldados mal 
trspidos e poeirentos pelo efeito 
das marchas, e o rosto vincado 
ptio martírio dum longo exilio, 
n5o eram repulsivos nem despre-
sados, mas bemvindos, queridos 
e glorificados pela Pstria liberta 
da, e peia familia, com a ternura 
imensa de seus corações genero 
sos. E eram eles os apostolos 
convictos dum novo evangelho, 
A^kvúihar.i ^p-ttilfly no cáu 
Patria, e em cujas paginas brilhan-
tes e aurifuigentes, firmadas com 
o ssngue de tantos mártires, res-
plandecia, em filigranas de ouro 
e pedrarias a carinhosa e ambi-
cionada legenda - Liberdade! 

Ha tslvez meio século, do que 
me recordo ainda com saudaie, 
era o dia 8 de Maio, mês das flo-
res e dos rouxinois, ruidosa e vi 
vãmente festejado por todos os 
bons filhos de Coimbra, que se 
toucava de galas e louçanias para 
assim comemorar os feitos heroi-
cos dos que, em lindo sonho de 
mocidade, e guiados pelos lam-
pejos duma nova aurora deliber 
tação, peit j íram, sofreram e ven 
ceram; e assim, numa glorificação 
imorredoira, esmagaram utn regi 
men despotico, uma ditadura ti 
ranica e um rei absoluto e desleal. 

Feliz e abençoada data esta 
que reis mbra a entrada victoriosa 
dos constitucionais em Coimbra, 
e que jámais devia ser esquecida 
por nós, não so pelo valor moral 
que representa, como pelo signi-
ficado historico que a enobrece. 

Continuaremos pois a grsvat 
em nossos corações de bons por-
tugueses a carinhosa e nunca es-
quecida data de 8 de Maio, e nu-
ma glorificação entusiástica solta 
remos um ardente viva á Liber-
dade. 

L E V Y CORREIA. 

1 

s. drs Aire.- K; ke 
de Lis 

Governador Civi! 
Pediu a suâ demissão de Go 

vernsdor Civil deste distrito, o 
sr. dr. Luis José da Mota, logar 
que estava desempenhando com 
geral «grado.1 

Curso Teologico-jurhiico 
de 1895-1896 

Devendo reunir se êste curso 
no dia 23 de Junho próximo, para 
festejar as bodas de prata da sua 
formstura, como ficou resolvido 
em igual dia do ano de íQlô, pe-
de se aos interessados a finesa de 
se dirijirrm so Dr. Amador Va-
lente, residente ?m Cidacos, Oii 
veira d'Azí-raeias, com a possível 
brevidade. 

• ~ — M S i g S B S w v » " - ™ — 

Para os nossos pobres 
R cf.bemos dum caridoso ano 

nimo a quantia de 2$50 para so-
lenisar o aniversario da morte du-
ma pessoa de familig. 

Tem graça 
Encontrámos no Diário de Lis-

boa, de 'i do corrente, a seguinte 
noticia: 

A Associação Comercial vai solicitar 
cio miniittrio ds, guerra para que, com 
os elementos da banda do 23 de Coira-
bri, se reorganize a banda regimental de 
infantaria 28, visto que squela cidade está 
já bem sei vida cora a banda da guarda 
republicana. 

E' rialmcnte interessante a pre-
tenfão da Associação Comercial 
da Figueira da Foz. 

Que prç i que se comphte s 
banda de musica do regimento de 
infantaria28, está muito bem; mas 
pedir que tirem os músicos de in-
fantaria 23, é um cumulo! 

Isto nunca nós faríamos, tanto 
auis que seria uma pretensão in-
justa e portanto sem razão para 
ser atendida. E vamos dizer as 
razões: 

Coimbra tem dois regimentos 
de infantaria e a cada s.rn deles 
compete uma banda de musica. 
A de infantaria 35 foi ha muito 
mandada para Elvas e a ds infan 
tsria 23 raro é encontrar-se com 
pleta. 

Mis é preciso notar que Coim-
bra tem todo o direito por lei s 
ter uma banda de musica do exer-
cito. E ' a reforma militar de 1911, 
em v^gor, que lha concede no seu 
srt. 128.°, que abaixo transcreve-
mos, por Coimbra ser séde de 
divisão militar. 

A Figueira, que não é séde de 
divisão, só pode ter um-3 banda 
de musica composta pelos milita-
res que dela desejarem fizer par 
te ? n^r nnhnç o--"» •'•"hsrr? rlf» 
complttar os seus quadros, em 
quanto que as terras onde hs quar 
teis generais essas bandas são cons 
tituidss por pessoal permanente. 

Aí vai o artigo, para que não 
possa ter duvidas a Associação 
Comercia! da Figueira: 

Ordem do exercito ri." 11— 1." série, 
de 1911. — Art. 128.° Cada regimento 
actwo terá uma banda de musica com-
posta pelos militares que dela desei írem 
fazer parte e também necessaria aptidão 
e para aqueles que, tendo as condições 
de aptidão indispensáveis, tenham de 
completar o seu quadro. 

§ 1.° Destas bandas de musicas, po-
rem, só serão constituídas por pessoal 
permanente: 

a) As de 3 dos regimentos de infan-
taria com séde em Lisboa; 

b) As de 2 dos regimentos de infan-
taria cora séde no Porto; 

c) As de um dos regimentos de in-
fantaria com séde nas localidades onde 
estejam instalados os quartéis generais. 

Não terá, segundo a lei, Coim-
bra niais direito a ter uma banda 
de musica do exercito do que a 
Figueira, que só a pode ter sem 
pessoal permante? 

A banda de musica da guarda 
republicana de Coimbra, que dá 
no gòto a tanta gente invejosa, não 
pertence ao exercito, porque esta 
guarda é de segurança publica. 
, Porque não pede a Associação 

Comercial da Figueira, em vez 
dos músicos de infantaria 23, uma, 
duas ou trez bandas da guarda 
republicana e uma dúzia do exer-
cito ? 

Ninguém lhe levaria a mal; 
mas pedir o que lhe não pertence, 
e em prejuizo duma terra que só 
tem feito bem á Figueira, deve 
mos concordar que é sair muito 
das marcas do que é justo e ra 
zoavel, ao mesmo tempo que é 
ser mal agradecido. 

Estss considerações slo para a 
Associação Comercial da Figueira, 
que é segundo a noticia, a mãe 
que deu á luz tão genial ideia I 

S a g r a d o Viat ioo 
Amanhã pelas 8 horas sairá de 

Santa Cruz a procissão do Senhor 
aos entrevados da fregutàia que 
percorrerá o seguinte itenerario 
_ Montarroio, Rua da Moeda 

í joão Cabreira, Direit*, Corvo em 
I direção ao A*i!o de Mendicidade. 
| na tus da Sofia, recolhendo de 
| pois á igreja. 

A procissão será acompanhada 
da banda de musica 1.° de Maio. 

Dr. COSTA LOBO 
O governo da Republica Fran-

cesa acaba db distinguir com a 
Comenda da Legião ti'Honra, ga-
lardão que só é conferido a quem 
bera-o merece, o sr. Dr. Costa 
Lcbo, ilustre professor da glorio-
sa Universidade de Coimbra, res-
peitável e respeitado instituto de 
ensino superior que no estrangei-
ro é um dos mais considerados 
entre os institutos similares. 

O sr. Dr. Costa Lobo é, pelo 
seu saber, e pela sua prodigiosa 
actividade sempre posta ao servi-
ço do bom nome do seu país, um 
dos professores da nossa Univer-
sidade que mais se tem destacado, 
mereceíido-lhe a Escola que, após 
uma carreira académica cheia de 
distinções, o inscreveu no seu ma-
gistério, muitos e assinalados ser-
viços, pois o sr. Dr. Costa Lobo 
tem levado a todos os centros da 
Europs culta o glorioso nome da 
Universidade de Coimbrs. Fi-
gura de superior relêvo na cele-
bração do IVo Centenario de Fer-
não de Magalhães, festa dum si-
gnificado patriótico que muitíssi-
mo honra o Instituto de Coimbra 
que a promoveu, ao sr. Dr. Costa 
Lobo pertence, incontestavelmen-
te, a glória do bom êxito, dessa 
festa que foi mais uma afirmação 
do valor d* nossa raça, mais um 
lampejar dessa chama sagrada que 
muitos desvairos quasi que iam 
extinguindo, mas que —oh! con-
soladora esperança para os nossos 
corações transbordando de patrio-
tismo — vêmos brilhar, num cres-
cendo de intensidade, na D r o m ç s -

owwdHa ue uma próxima Re* 
surreição. A festa do IV cente-
nário de Fernão de Magalhães, 
celebrada com a assistência dos 
representantes das nações estran-
geiras acreditados junto do go-
verno da Republica Portuguesa, 
foi para nós como que um con-
solador e patriotico prolongamen-
to dessa Apoteose realizada em 
10 d'Abril findo, sob as abobadas 
da Batalha, em que a Patria Por-
tuguesa, elevada no conceito de 
todos os que se bateram contra o 
psngermanismo militarista dos 
Hohenzolern, definiu os direitos 
que lhe pertencem ao lado dos 
povos pioneiros do Progresso e 
da Civiiisação. Na Sala dos Ca-
pêlos, como sob as rendilhadas 
pedras que o Mestre d'Aviz fez 
esculpir para perpetuar o valor 
lusitano, nós sentimos bem, arfar, 
num grande sursam corda de 
acendrado patriotismo, os peitos 
portugueses, nutr.a elevação sacro* 
santa para Deus, impetrando-lhe 
que não dê ainda por terminada 
a nossa missão de povo que mui-
to trabalhou pelo Progresso e pe-
la Civiiisação, e que ainda sente 
coração para vencer e trfunfar. 

Foi uma festa de patriotismo, 
uma manifestação do revivisci-
mento lusitano que se avigora, 
cada vez mais, prometendo-nos 
uma próxima Resurreição. 

E R N E S T O D O N A T O . 

cutuca DE aUlHEMS 
Alvaro de Mattos 

Prvfessor de Gynecologia 
i's 2 hora3 da tarde no CcnsoKorio, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

À's 2 beras da tarde ne CossuMoríei 
Portagem 27. 

CORADA: F o í t a g e m , 2 7 . 
Telefone 51. 

Festa d@ caridade 
Por especial deferência, toaiâ 

parte ns festa de caridade, que se 
realisa nos dtss 9 e 10 no Teatro 
Sousa Bastos, o magnifico sextetò 
do Teatro Avenida, 
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d o i s mezes D e p o i s 

A saudosa memória do meu 

Zuerido e inolvidável irmão 
uis Filipe de Bastos Leite 

Braga. 

"Morte amiga a que ele teve! 
Caminhou tanto ao de leve, 
Chegou-se tão devagar, 

Ferlu-o tão de repente, 
Tão subtil, tão docemente, 
Qu» o matou sem o magoar. • • » 

A U O U S T O G I L . 

Da mesma forma que a formo 
sa e odorante flôr que nos sensi 
bilisa a alma com o seu delicioso 
a apreciavel perfume e que se os 
tenía na gracilidade d?, ma fina e 
esguia hast?*, ao ser açoitada por 
uma rajada forte de ventania dei-
xa csir, um?, a uma, as suas deli 
cadas pétatas, assim timbem a 
Morte, tétrica e implacavel, numa 
tarde cruel de Dezembro, prema-
turamente, te veio arrancar do 
convívio de todos nós. 

No mom<*nto em que o Futu 
ro te principiava a sorrir, envol-
vendo-te nos seus primeiros cla-
rões de Oloria e de Fortuna, eis 
que traiçoeiramente te arrasta da 
vida, envolto no seu negro manto 
da Horror e Mistério, essa Morte 
que me faz estremecer num im 
peto de revolta e que, de quando 
em vez, me faz verter lagrimas 
da paixão que me perturba c d» 
dôr que me desalenta e esmaga! 

Ah! eu quero chorar, chorar 
tnuiío por Aquele que encarou a 
morte com a mesma serenidade 
dum santo e que, para o descan-
ço eterno, partiu so r r i ndo . . . 

E, ao sentir deslisar ao longo 
das minhas faces, como gotas cris-
talinas de orvalho que refrigera e 
vivifica, todas essas lagrimas sen 
tidas que os meus olhos já um 
tanto amortecidos vertem, eu não 
posso deixar de me recordar do 
poeta que diz assim: 

*Se aquilo que a gente sente, 
Cd dentro, tivesse voz; 
Multa gente, toda a gente, 
Teria pena de nós.•> 

A tua alma, branca como a 
r * r ™mo a dos Anjos, 
fugiu, voou, pelos espaços Tora; 
até á eternidade onde, — quem 
sabe?I — talvei a esta hora estará 
desfolhando, no regaço da Virgem 
Nossa Senhora, delicadas pétalas 
das mais policromicas flôres. 

O teu nobre coração, verda 
deiro cofre das mais apreciaveis 
virtudes, terá, na tragiea frialdade 
do tumulo, o dôce acolhimento 
que jamais a Humanidade lhe po 
dia dar nesta vil matéria que nos 
eerca, nesta podridão que nos ro 
deia, e a que nós, pomposamen-
te, chamamos Vida. 

E foi, certamente, apreciando 
estas tuas virtudes, que Deus tão 
cê io te levou desta sociedade 
completamente corrompida, e on-
de os homens, numa luta inglória, 
se degladiam e esmagam como 
feras. 

Deste globo terráqueo, onde 
a infâmia vegeta e a intriga do 
mina, Ele quiz levar-te para junto 
dos Anjos teus irmãosinhos na 
Virtude e no Amôr, privando nos, 

assim, dos teus sorrisos que re-
velavam meiguice, das tuas pala-
vras que nos sensibilisavam a al-
ma e constituíam tods a alegria e 
entusiaismo da nossa vida! 

E ás vezes, quando o sol em 
reverberações de fogo, já sgoniss 
no Poente, eu, na melancolia do 
silencio que me rodei*, sentado á 
minha banca de estudo, com a fa 
ce apoiada na dextra, deixindo 
me arrastar pelo pensamento íté 
áí-s regiões simbólicas ds Fantasia, 
do Sonho t da Chimera, vejo 
passar pela minh2 mente, como 
o soprar violento do furacão, to 
dos esses pensamentos horríveis 
que me fazem recordar «s horas 
iragicas e amargas em que o anjo 
da morte tocou com o seu scetro 
lugubre ás portas do teu coração. 

Dapeis, s h l . . . depois, pare-
ce me vêr ainda sombras que trs 
mem em oscilações vagas, palpi 
tantes e indefinirveis, até que sur-
ge, no horisonte das minhas ilu 
sões, a tua imagem, a tua visão 
encantadora. 

E, neste torpôr á'i*ims, nesta 
atonia convulsiva, eu n io só reso 
no altar do meu coração, uma 
oração fervida como o fogo que 
lavra nos antros dum vulcão e sin 
cera como a ultima lágrima do 
Marjyr por Deus, mas também 
recordo o que, sobre a vida, nos 
diz o mimoso e incomparável 
poeta lítico João de Deus, nos 
seguintes versos: 

A vida è o dia de hoje, 
A vida è ai que mal sôa, 
A vida è sombra que foge, 
A vida é nuvem que vda; 
A vida é sonho tão leve 
Que se desfaz como a neve 
E como o fumo se esvai; 
A vida dura um momento, 
Mais leve que o pensamento, 
A vida leva-a o vento, 
A vida i folha que cait 

No entanto, nesta hora amar 
gS de Tristeza e de. Sofrimento, 
em que a minha alms canta ainda 
as preces dolorosas da Am-rgará, 
frn aue n m»» coracão entôa um 
hino comovente de DÔr e de 
Martírio, eu quero evocar, mais 
uma vez, a tua imagem querida 
e bela, da masm* forma que o 
crente, nas suss fervorosas ora-
ções, implora o auxilio do santo 
da sua devoção. 

E' aqui, nesta cela triste e 
doentia do meu quarto, neste 
quarto onde tantas vezes vieste 
ter comigo a conversar, que eu 
quero continuar a verter as lagri-
mas ainda quentes da minha eter-
na saudade! 

Que essas lagrimas, sendo o 
orvalho purificadôr da minha An 
gustia, te vão dizer, pois, ó meu 
santo irmão, toda a grandeza da 
Dôr, que me oprime a alma e da 
Tristeza e Martírio que me esma-
ga o coração! 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1921. 

Artur Leite Braga 

Do livro In memoriam (em 
preparação). 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria de Sande Ayres de Cam-

pos Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Basilio Freire 
Dr. Jorge Brandão de Figueiredo 

Faria. 
A'manhã: 
D. Deolinda Ferreira da Qama 
D. Adelaide Emitia Teixeira de Aze-

vedo. 
D. Marta José Simões Dias 
Pedro Lencastre 
Segunda-feira: 
D. Emília de Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 

toeotes 
Estd doente o menino Armando, fi-

lho querido do nosso amigo sr. Antonio 
Donato, gaarda-mór da Universidade. 

Um acto de honradez 
' O sr. José Maria Pereira, dis-
tribuidor postal íposentado resi-
dente em Taveiro, veio na quinta 
feira, entregar nos um fio de ouro 
com uma medalha, que tinha acha-
do naquele dia á entrada da rua 
do Corvo. 

Registamos com o devido lou 
vor ê-te acto que muito honra o 
sr. Pereira 

O referido fio já foi entregue 
I seu dono qu* deixor, 5$00 p^ra 
gratificar aquele modesto, mas 
«earaái? ddadSc, 

Dr. Magalhães Lima 
No rápido de Lisboa chegou 

hoje a Coimbra o sr. dr. Maga-
lhães de Lima, que vem acompa-
nhado da medica do Urugu-y, 
s r / D. Paulina Luisi, que vem 
visitar Coimbra; da sr." D. Ade 
laide Cabdete e do sr. dr. Borges 
Crainha. 

Caminho de ferro de Arganil 
Deve partir para Lisboa até ao 

dia 15 do corrente mez, a comis 
são encarregada de entregar a re-
presentação ao Parlamento e aos 
srs. ministros do Comercio e das 
Finanças, reclamando a conclusão 
deste caminho de ferro. 

«Coimbra-Suite» em 4 partes 
O sr. alferes José Antonio de 

Lima, distinto chefe de musica do 
Batalhão n.° 5 da Ouarda Nacio 
nal Republicana, ofereceu á So-
ciedade de Defesa c Prop ganda 
de Coimbra, com uma muito amá-
vel dedicatória, s sua prirnorosa 
composição musical, intitulada 
Coimbra-suite em 4 partes, toda 
inspirada H?A previlegisd^s bHe 
zas dest» edade, c qu amanhã, 
do.T-fogo, no coiêto TÍA Aven ri 
N vicro, será peia primeirâ vez 
tX •• UiSdã. 

A Sociedade, em cfLio, agra-
deceu a cativante gentilesa, 

0 Arco d'A!medina 
A Direcçio da Sociedade de 

D físa e Propaganda de Coimbra 
dirigiu so sr. dr. Augusto de Cas 
tro, ilustre director do Diário de 
Noticias, a seguinte carta: 

Ex m° Sr. Director do Diário de No-
ticias:— Tendo o jornal que V. Ex * di-
rige publicado algumas cartas com in-
justas referencias â Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a cuja dire-
recção tenho a honra de. presidir, e isso 
a proposito da suposta demolição do 
Arco de Almedina, em que aqui ninguém 
pensou, permita que, em s>bono da ver-
dade, transcreva para ser publicado no 
seu jorníl, o que diz a Guia de Coimbra, 
publicação oficial desta colectividade, 
e que foi escrita, em 1915, Dela pen.í bri-
lhante e autorisada do sr. Dr. Eugénio 
de Castro. 

Este ilustre homem de letras, a pagi-
nas 68 e 69. assim esclarece o que seja 
o autentico arco: 

«Arco de Aimcdiíta. Subindo da Cal-
ça -"a par* o Quebra Costa?, encontra-se 
o Arco de Almedina, uma das portas da 
anuga fortificação da cidade. 

O arco é de ogiva e nele se vê um* 
imagem da Virgem entre o brasão da ci-
dade e as armas do reino. A irnsgem e 
os dois escudos foram ali colocados no 
tempo de D. Manuel. 

Por baixo dessas esculturas ha restos 
d'outro brasão da cidade. 

Sobre o arco fica a antiga casa da 
Camara, onde funciona desde 1878 a Es-
cola Livre das Artes de Desenho.» 

Em Coimbra ninguém, repito, pen-
sou na demolição do Arco de Almedina, 
e quanto ao outro, tão grande importân-
cia ele tem que o sr. Dr. Eugénio de 
Castra não lhe dedicou a menor referen-
cia/ 

Esta é a verdade. 
A' lealdade de V. Ex.» confio a publi-

cação deste esclarecimento que plena-
mente justifica a atitude da Direcção a 
que tenho a honra de presidir, e que até 
hoje não se manifestou nem pró nem 
contra a demolição de qualquer dos ar-
COB. —Coimbra, 4 de Míio de 1921.— 
De V. etc. — O presidente da Direcção, 

João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Da Cernara Municipal é-nos 
pedida a seguinte publicação: 

A Comissão Executiva da Camara 
Municipal em sua sessão de 5 de Maio, 
tomando conhecimento duma carta pu-
blicada no Diário de Noucus , de 3 de 
Mato ccri ente, e assinada por Afonso 
Lopes Vieira, resolveu lavrar o seu pro-
testo contra us referencias despnmoro-
sas que nessa caria são feitas a esta Ca-
mara, assim como enviar ao auctor des-
sas referencias e dar a publicidade que 
julgar conveniente d seguiute carta aber-
ta ao sr. Afonso Lopes Vieira. 

Carta aberta ao sr. Afonso Lopes 
Vieira. — As acusações caluniosas que 
d Camara de Coimbra são feiíus por v. 
ex." em sua cai tu pubiicuaa no Diaao 
ue N,/íicias de 3 de Maio corrente, re-
presentam uma infâmia só compreen-
sível como obra inconsciente ou rnalc-

saldo ae aigum covarde Uifamudor ca 
do burgo. 

Pur isso, exigimos do seu auctor a 
relrataçao ou a prova de calunia com 
que pretende atingir a honorabilidade 
desta Cantara, sob pena ae, corno cida-
dãos honestos, o relegarmos a condição 
de simples dijamador desqualificado. 

Coimbra e Paços do Concelho, 5 de 
Mato de 1921. 

O Presidente, João Duarte d'Oiivcira. 

Banda da G. M. í<. 
Esta banda dá ámanhã mais 

um concerto, das lõ as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinte programa: 

1." p m r t a 
/ V Centenario de Fernão 

de Magalhães (Marcha 
Tnimtui ) LIMA 

La Belle Uallathie (Ou-
venuie) SUPÊ 

Coimbra (Suite) (a) Uni-
versidade, (ú) Serenata 
no Mondego, (c) Fol-
guedos no choupal, (d) 
Alvorada na Fonte 
dos Amores LIMA 

Alda LOPCRA) VERDI 

2." parte 

O Beijo (Revista) 
Minueto en Ld b BOCCHERINI 
Marcha Triunfal LIMA 

Sociedade Comercial 
Com este titulo acaba-se de 

fundar nesta cidade, uma nova 
sociedade da qual fazem parte os 
srs. Moura Marques, Castanheira 
& Furst, com seu éscritorio na 
rua Eduardo Coelho, 8õ, 2.°, de: 
comissões e consignações, conta 
própria e importação de artigos 
estrangeiros, principalmente aie 
màes. 

Cão raivoso 
Mordeu dois cavalos da Guarda Republicana, 

a noite passada 
A noite passada um cão, que 

se presume estar atacado de hi-
drofobia, depois de ter mordido 
em vsrios animais da siua especie, 
mordeu cm. dois cavalos as. O. N. 
R., que eram moldados pelo sar-
gento da ronda, sr, Carvalho ÍÍ 
respectiva ordenança. 

Déscsm nh,) do as?ucar 
A P H; i.. I iVfjtl.v V- • f -iã 

i -g intft.» um pjcc.s-.o cri??.! -
contra us membros ú* Junta uo 
f<e?*Uí 5Ía da V«ize«, c<. necih • ú< 
Quis, por descaminho dc aisucar, 
que era destinado ao publico, 

BANDAS U E M $ m 
Coníiuua a bsnda de musica 

c"a O. N. R. a ser onvida com 
muito agrado. 

O ch»fe ds banda, sr. Antonio 
J ;-sé de Lima, tem demonstrado 
urna grande competencia e facul-
dades excepcionais de trabalho, 
compondo muitas peças de musi 
ca, que já teem sido executadas 
com agrado geral. 

A marcha triunfal Fernão de 
Magalhães é de grande efeito, as-
sim como é lambem muito boni-
ta, seguudo as informações que 
temos, a Suite Coimbra, Universi-
dade, Serenata no Mondego, Fol-
guedos no Choupal e Alvorada na 
Fonte dos Amores. 

Brevemente devem chegar os 
inslrumentos que ainda faltam pa-
ra esta banda, alguns de metal, 
fagotes, fragiolé, etc. 

Hi muitos pedidos de bons 
músicos que desejam fazer parte 
da re ferida banda. 

Também a banda de infanta 
ria 23 tem tocado no passeio ás 
quintas feiras, 3gradando muito, 
felicitando p o r isso o seu chefe o 
sr. Barros. 

Está a precisar se dum coreto 
no Parque de Santa Cruz. 

0 ventre da cidade 
No mês de Abril foram abati-

das, no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

86 bois, com o peso de 22.495 
kiles; 23 vitelas, com 1 002; 2.737 
csrneiros, com 21.576; 92 por-
cos, com 6.914. Total de kilos, 
51.987, menos 12.851 kilos do 
que em igual mês do ano ante-
rior! 

Sagrado Viatico 
Na noticia que com este titulo 

damos na 1/ pagina, deve ler-se, 
em vez de rua do Corvo, rua do 
Carmo. 

Pelo Governo Civil 
Ptlo Governo Civil toram en 

víadãs circulares aos administra 
dores de cuncciho, para reprimi 
rem o jogo, a prostituição espe 
cwimeme. de menores, e que a 
catas seja dispensadas toda a pro 
tecçâo ua lei. 

-wif t . -q. %nmt> 

0 • conto do vigário » 
A m ó n i o Manoel f r o u . casado, 

p r . p u a a í i o , Uu legar ao Casal 
ao Lubo, num aos ui«s ua semana 
passaua, fui abordado por uai 
líiuiviauo que lhe perguntou onde 
morava o ar. Araújo, mas em acto 
contínuo apateceu uma mulher 
que se apressou a indicar a mora-
ua que o Frota, disse ignorar. 

t ' claro que a mulher era um 
auxiliar uo vigarista e êste couic 
çou por dizer ao iorpa que tinha 
a indicação ae que o Ur. Araújo 
era um homem digno de toda a 
probidade e pur isso lhe ia uar 
o encargo de uístnbuír 1 : 0 0 0 $ 0 Q 
escudos pelos pobres, por cuja 
missão recebia 40U$Q0, ímportâa-
cias que constituíam um legado 
deixado por seu pai, que, tciiuu 
p re jua iuao os pobtes abaura para 
u Biazii onue a sorte u baiejou, 
atraujando lortutu. Nos uiuoios 
momentus dta sua vida quis r tpa 
rar a sua falta contemplando as 
suas vitimas com aqud« quantia. 

A mulher aisse uitau que real. 
mente o dr. Araújo era utu homem 
muito sério mas que tinha emigra-
do para Espanha, e que em Cuitxi-
bra, apenas se encontrava a eposa 
a quem êle não devia entregar o 
o dinheiro que era perduiana. 

Então o vigarista teve a ideia 
luminosa de encarregar dessa dis-
tribuição o Frota que de boa von-
tade aceitou o encargo, impondo 
lhe a condição de provar que era 
digno e para tal devia demonstrar 
que dispuíiha de dinheiro. Imedia 
lamente, o Frota procurou um ami-
go de quem solicitou que lhe 
«.uiprestasse 1 ;o00$0Q cscuuos, nao 
o conseguindo. 

Fez nova tentativa junto dum 
outro amigo e conseguiu 50Q$00, 
a cuja quantia ac tpcentcu 95$00 
que trszia na carteira. 

Dirigiu se depois aos vigaris-
tas a quem mostrou o dinheiro, 
encaminhando se os três para o 
J jrdíta Boiâaico onde lhes entre 
gou os 595$00 e que estes fingi-
ram meter num ptqut.no b=ú ae 
idta paru juntar á importância dês-
sinada aos pi,b;es e á sua remu» 
aeraçao, entregando lhe depois, 

O f ru ta a.: posse u.% pequena 
caixa dc 1 u ».*pe.ou depoi» qu 
• •ir» U. )5 yulia^ctO COtn 0 p O f i 

p^ia »c f z r u f--u.o uu «n 
•n gd, iitio àO 40 fofa dv. algUiSai 
íiuiãs é que k murou qu* 

sido ., luubado, mas ja era 
tarde. 

Conferencia 
O sr. Dr. R-cha Brito, profes-

sor da Faculdade cie Medicina 
reaiisou, na quinta feita, na Asso-
ciação dos Médicos, uma interes-
sante conferencia sobre sifíí'gra 
fia, subordinada ao titulo — 7/ye-
ções mercuriais endovenosas, a qual 
foi bastante concorrida. 

Desast.es 
Foram internados no Hospi 

tal da Universidade, Ricardo Si-
mões, carpinteiro, desta cidade, 
com uma perna fracturada por ter 
ficado debaixo duma pipa quando 
procedia á sua descarga, e Anto-
nio da Costa, também de Coim 
bra, que c«iu por ums ribsneeira 
á Guarda Ingleza, sofreno também 
a frsetura numa das pernas. 

Football 
Realisa-se amanhã um desafio 

de football entre os l,os grupos 
do União Football Coimbra Club 
e Moderno. CJub. 

O match que é jogado na In-
sua dos Bentos, é ás 17 horas e 
mei^. 

FVIos tribunais 
JUÍZO CRIMINAL 

P d o crime de homicídio respondeu 
na quarta feira, David de Carvalho, de 
Oondileu, freguesia de Eiras, que foi 
condenado em 3 suos de prisão maior 
celular ou n* alternativa de 4 de degredo 
em. Africa. 3: 0400 de inde nnisação á 
viuva e 200Í00 para o E-tado. 

— — t - » - « I » a — i i I • 

Obituário 
Foi trasladado da Figueira da 

Foz para o cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais, o cadaver 
da sr.4 D. Areatilia Pinto de Al 
meids Costa AlemSo, esposa do 
sr. dr. Agostinho Costa Alemão, 
ha dias falecida nsquela cidade. 

P ^ / l i ^ N o e ! f c t r i c o n-° 7 -I C U i a u t | a 3 io horas e 15 
mhutos, para a Universidade, do 
dia 4, perdeu se uma carteira pre 
ta, forrada de cu-tanho, comendo 
dez escudos e cincoenta centavos. 

A pessoa qus a achou, que 
rendo entrega la a sua dons, pó 
de manda la á ru i da Sofis, 95 3 0 

morída do solicitador Rocha Fer 
re i^ . 

AGRADECIMENTO 
Joaquim Cavaleiro, morador 

rio Méco, Arszede, considerando' 
se devedor da sua vida ao ex."10 

sr. Dr. Angelo da Fonseca, não 
só por lhe ter feito uma grave e 
urgente operação d'alta cirurgia 
como também pelo interesse que 
tomou para o seu rápido interna-
mento no Hospital e ainda pelo 
carinho que sempre manifestou 
durante a sua longa doença, vem 
por este meio tornar publico o 
seu sincero e nunca esquecido 
reconhecimento ao grande cida-
dão e eminente medico. 

Msco, 30 de Abril de 1921, 
Joaquim Cavaleiro. 

Rapaz ggar 
Declaração 

Por motivo dc doença gcha-se 
encerrada a Farmacia Moura sita 
na Avenida Sá da Bandeira n.M 

129-131, não autorisando o seu 
proprietário pessoa alguma a co-
brar os débitos á mesma, que 
oportunamente receberá. 

Coimbra, 5 de Maio de 1921, 
Pinto Almeida. 

l l ¥ Õ B C I O 
Nos termos do artigo 19 do 

decreto de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que por sen-
tença de 8 de Abril de 1921, com 
transito em julgado foi autoriza-
do o divorcio entre os cônjuges 
Carlos de Campos, empregado 
municipal e Maria da Piedade, 
domestica, residentes nesta cida-
de, com o fundamento no n.° 4 
do artigo 4 ° do citado decreto, 
tendo sido a ré Maria da Pieda-
de, condenada nas custas e selos 
do processo em que o autor teve 
assistência judiciaria. 

O escrivão do 4.° oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

RepoopcSino do ̂ Woa Lopo 
ENGENHEIRO 

Ex=director técnico da Porcelana Coimbra Limitada 
Participei que sc encontra des-

ligado d e s t a E m p p c z a c E agradece 
a todas as pessoas que com ele 
privaram durante a sua estada em 
Coimbra as provas de simpatia que 
lhe dispensaram. 

ff sua residencia em Lisboa é na 
Avenida Elias Garcir, CP. - 2.°. 

Alfaiataria 
Continua a ser da secção de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO que teem saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d 'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que sâo 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Faz em-se feitos com a mais 
rapidez e perfeição, assim co-
mo só se aplicam fórros de 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servidos pelos ate• 
Heres da nossa casa. 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é o mesmo que 
concorrer para o desemvoivl-
mento da cidade de Coimbra. 
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A c a b a m de c h e g a r á 

67 : ROA VISCONDE DA LVZ : 69 

Um grande saldo de casimiras para íáíos a 13S00 cada metro. 
Uma grandiosa colecção de sarjas de lã para vestidos a óSiflO Esc. 

O proprietário deste estabelecimento q 
parte 

M2 foz uma grande 
ICftS, ? V* B 

igg&i&L w 

ensn D O IS. 
S. I todo o seu grandioso sortimento de padrões, distintos para 

fá tos, destaca-se a grande variedade dos 

ícs tecidos anta Clara 
que rivalisa com as melhores do estrangeiro em finas côres 

e ótimos padrões 
Recomendamos ás Ex.mas Damas que façam uma visita a esta 

casa afim de examinarem a mais 

grandiosa e variada coléção de lanifícios para vestidos 
em padrões de alta novidade 

Este estabelecimento que pela sua impecável correcção em todas as suas 
transacções tem já uma vasta clientela na província envia amostras para 
• — tona a parte if^nc^s de porte. 

Encomendas postais contra reembolso sem despeza para o cliente. 

AUGU Telefone, 640 



A m a i o r E m p r e s a d e T r a n s * 
p o r t e s A u t o m ó v e i s 

d a P e n í n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o genero de trinsportes, 
taniov dentro conto para fóra da 
cidade. 

Escriiorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tiaz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo a9 placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; 6ub3tiíue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 9H ejtodas as injecções e fricçOes mercuriais; 
não necessita dc auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmraa palavra, o ipinimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teeni usado! 

Sifli t ico que a i n d s nílo ter.ba manifes tações «Tite-as, tomando já este 
eicolente e inconínndivel remedio. 

A' venda nas boas farmacio.s e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$Q0. Pelo correio, porte 
grátis para toda o. parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Depor.Uo 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 119, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 tte Maio, 31 a 34. 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e l 
C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a K a v a n e z a ) 

M o d e r n o s e x e m -

p l a r e s d e m o v e i s , 

ern c o n s t r u ç ã o , a 

p r e ç o s r e d u z i d o s . 
Precisa-se com 3 ou mais anos 

de pratica. Dirigir a Eugénio 
Carvalho, Figueiu da Foz, Ssnt' 
Ana. 

Terreiro de San'o Antonin, ̂ -V 

Vendcm-se sos lotes na Es-
trada d;; S. José ao Cainabé e 
Estrada da Beira, Vil* União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Ru» Ferreira Borges. 

U S E M SO O C ALICIO A 

K V L l S 
0 unte?» çae ex t r a i todos os 

ca les 9 calíísifiades for-
m a t e s pelo a t r i to ctc cal-

çadc sobre 6 pè - : : -
A'' venda em todas as lojas 

DHPOS1TARIO: 

iVírsríssr.sdo Souza 
Calça is Patriarcal, 2 

L l b B O A 

B o m emprego dc 
ca pi ia I 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
e m a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a -
b i t a d a s , n a E s t r a d a d a B e i r a . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a L o n -
d r e s . 

S c a b a áe, chegar uma nov 
remessa destas aper fe içoa Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os prodotos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."-PORTO. 

Precísam-se para serviço de 
caixa 

A r m a z e n a d o C h i a d o 

rdo.de, 37 29, Avenjda da Li 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua cass 
de residenci», á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
um? morada de casas, com altos 
e baixos, quintal e psiío e portão 
dc ferro, sita na ru - João de Deu» 
com os n.0" 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

P A R A C U R A R ô 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM ACI AS 

g | a c t i i o g < A i o liiuiv duu aia 
poniVil ctda 20 ás 22 horas, 

oferece-st para dactilografia. 
Nesta redacção 8c o\z. • •mm rr -.«wĝ ir.fci.AWjaMifajaaKt̂ /vvwp-ĵ ĉ  

l - s t a b e i e c l m e r ú o . Trts-
*— passa-sc urn estabelecimento 

de mercearia, Ssíuudo no Largo das Ola-
rias, 10. 

Ou a r d a » l i v r o s , Ajudante. 
Okrete-se com habiiiUçõ.is. 

Ca; la ;i <-st.i <ed ção, «o !>.° 8. 

aconselhamos a 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m e sinda urn pequeno 
quintal com 45,m2, na Vila União 
á Estrada d» Beira. Pode ser des 
de já hffbitada. 

Informações, na Casa Londres 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
m?smo armazém, e na sua ausen 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Torna o cabeio 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

£' o remedio mais 
perfeito para 

i o cabelo 

MOVEIS U S A D O S 
C o m p p a m - s e ç o e n d e m » s e n o 

P f l T I O O f l I D Q 0 1 5 1 Ç A 0 , n . ° 3 

Kua Aiutru oo (jucuuil v. u 
oe-se um tcricnu propi.o par; 

consvruçao, 
st?i rtdaccão se diz 

rjechlnchal Vemic-se per-
* to do Cslhabé terreno com 

agua nativa e um bocado de pinhal. 
Diz-se na mercearia da R. Faço do 

Conde nesta cidade. 
O l a n o v e r t i c a l Venae-se 
® um explendiao pano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muiu 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua daa Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

preceptora, com o misu 
® da Lscoia tNurmal, bem habi-

litada e seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, pata cuidar de 
duas creanças. 

D E P O S I T O M R A R E V E : 
tos. Rua cos Pan? 

• T E L - Ç . 17 ÍV • L I S 

€ã f i â Recebem s e pro-
postas em carta 

fechada, para o aluguer dum belo 
1.° andar, do prédio com o n.° 
18, na Praça 8 de Maio, vago em 
30 de Setembro. 

Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do r. em bom locsl. 

Informações n^sta redacção. 

i igi f iãsl l í 
outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente n^sta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Qarret, 6, Coimbra. 

^ De S c 

P I D C L I D A D Ê 
Fundo dc reserva 538.131)51399 
Idem de garantia, deposi-

tado ca Caiia Geral de 
Depositas 98.883(5755 

Total J Í Í M i m 

'ndemnisações, por prejnizos, pagas 
até 31 dc dezembro de I91Í 

4 . 1 5 í : 4 2 4 $ 5 1 4 

Esta Companhia, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobr^ prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Quinta cio Loreto antn-
da se. Aceita pi opostas Joa-

quim Leilão, Emprtza Automobilista 

Ra p a s : ae 12 A 15 anos. PÍC-
ciba-se paia uma farmacia. 

Nesta redacção se diz. 
T r e s p a b s a - s e casa d e nt-
• gocto em Dom local da buixa. 

Trata e dá informações. Antonio Saia»-
vs Nunes, rua du Fad. ão n.° 2 - Casa 
fio Sal. 

F V N O A O A 1 0 3 3 
S ê d e e m L . l s b o a 

l«rr«tpcedeaU «a t e i o b a ! 

n d « m - & e ou.,» in uri Jah 
<ie casas na Rua Autcro do 

Ve n a e - s e um c..no com 4 
rocas tipo chaiavan em bem 

uso, boas ferragens serve para transfor-
mar numa Galera. Ver e tratar, Ave ino 
Rodrigues 8t Campos, Rua do Arnado, 
Coimbra. 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

os formatos 

DROSARÍâ e PAPELÂRI jT 

Mmâ Pereira fimm 
3!, P r a ç a 8 de Maio, 34 . Coimbra 

T E L E F O N E 460 

DSSMEN0L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ao agsnte tios preductos A V U S 

ARCANDO S O U Z â 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação l Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis c 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico cora as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

H O X l A I B 1 S o n ç a s j d c 2 5 ^ 5 0 g r a ^ S . 

R T W t P A O N Ç A S D E 2 5 G R A M A S %M ^^mit&mcéiiB . — — k i l o 

Paps! de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 
Carneira s

p
e
repS 

a venda de t b cos, que dê abo 
naçõe-, s saiba ier t esetever. 

Prefere-se interna. 
DirigT á Tabacaria Aliança, 

Arco d'Almedina. 14,— Coimbra, 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 2 D E JUNHO D E 1921 iá ii IBM Ateu 



Terça-felra, 10 de Maio de 1921 
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Assinaturas f p a g a m e n t o aatanrado}: fi.no, e $ Q C ; semestre, 3$00, 
trimestre, 1 $50 Estrangeiro, ar.o. 16$00. Para as coíonias ano, 12$0Q 

Peio correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numoro avulso 5 ctvs. 

Stlaúçsa, aásilBÍstras^ s rtr?frsn«~PiTED IKQGISÍÇIO, 27 (te!s?eae 351) —C0IM8SA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i ! Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubHca-sa ás íerçass quintas e sabados 

EDUCAÇÃO CÍVICA 
Noticiámos ha dias que no Parque de Santa Cruz, hsvisci sido 

mutiladas por mãos sacsílrgas as grsciosas t inofensivas estatuas qu; 
adornam a cascata da antiga e pitoresca estancia fradeses. 

Actos como este registam se repetidas vezes nesta cidade, não 
sendo raro que os nossos preciosos monumentos sej^m poupados a 
tão condenáveis manifestações da ignorancia e requintada malvadez, 
actos que tanto nos envergonham e que bastante nos comprometem 
aos olhos daqueles que visitam esta terra atraídos pela fama desses 
monumentos. 

O Parque de Santa Cruz, devido hlvez á falt» dum rigoroso 
policiamento, tem sido desde sempre alvo dos maiores atentados e 
mutilações, nada poupando os seus inimigos á fúria canibalesca que 
tão tristemente os destingue e pelos quais revelim a mais crassa 
ignorancia e desamor por coisas que devem merecer a todos o tnsis 
profundo respeito. 

Assim nós vêmos que QS graciosos azulejos que adornam as 
cortinas do Jogo da Bula e os muros das escadarias, estão barbara-
mente mutilados em diversos pontos; que as pirâmides de todas as 
colunatas igualmente estão partidas umas e destruídas outras; que a 
sua luxuriante arborisação é repetidas vezes maltratada; que os ban 
cos dos arruamentos e a cantaria dos repuxos estão igualmente su 
geitas á acção dos vandalos que nada poupam, que nada respeitam! 

Pois o Parque de Santa Cruz, pela amenidade do seu clima, 
pela graciosidade do seu conjunto e, sobreiudo, porqu? é um do 
cumento do gosto artístico aos seus fundadores, bem mer* ce que 
seja tratado com todo o- carinho e desvelada protecção, podendo e 
devendo ser convertido num passeio de rara belssa, d:gno de se itn 
por á visita dos nossos hospedes. 

Qualquer outra terra que o possuísse, cet temente o trataria com 
o maior disvelo, convertcndo-o num passeio delicioso, num retiro 
de inegualavs l estimação. 

Os actos vandalicos que se príticam no Parque de Santa Cruz, 
repetem se, infelizmente, por toda a cidade, nos jardins públicos, nos 
bancos, na arvorisação e, o que é mais deprimente, junto dos nossos 
melhores monumentos onde não raras vezes se praticam desacatos 
que são a suprema vergonha para esta terra. 

O riquíssimo monumento da Sé Veiha, esse tão vetusto como 
precioso templo a que esião ligados tantos e tão amoroso* fsetos ds 
nossa historia, e que pelo valor das suas linhas de arquitectura ro 
mana é considerado um dos mais notáveis da península, não poucas 
vezes serve de alvo á petulancia de gente inculta e atrevida, que, ou 
aproveita os seus recantos tão graciosos para serviço de sentina pu-
blica e deposito de lixo, ou leva mais longe as suas arremetidas gra 
vando nàs colunatas do formoso portico caracteres e desenhos os 
mais pornográficos e insolentes. E tudo isto se tolera, tu30 se con-
sente, como se Coimbra fosse terra de selvagens, centro de n*grei 
ros e génte inculta. 

E diga se em abono da verdade: se algum protesto se tem le 
vantado pars obstar a esses desmandos, se alguém se tem manias 
tado contra essas afrontas ao precioso templo, esse alguém, excepção 
feita ao digno artista Antonio Augusto Oonçalves, esse alguém, re 
petimos, é o mais modesto dos organismos sociais, o mais humilde 
dos corpos administrativos:—a Junta de Freguesia de Almedina (Sé 
Velha.) 

Para não desmerecer da sorte que tem a Sé Velha, também o 
templo de Santa Cruz, outro dos nossos gloriosos monumentos, co-
fre precioso das relíquias do fundador desta Patria, tem sido alvo das 
maiores afrontas e irreverencias 1 Durante muito tempo, e certamente 
ainda hoje existiria senão fosse a propaganda activa da imprensa local, 
nomeadamente a Gazeta de Coimbra, durante muito tempo, dizíamos 
nós, que junto deste templo estacionavam grupos de mulheres as-
sando castanhas, permanecendo a seu lado enormes cartazes de es-
pectáculos em letras de pincel, que davam a Santa Cruz o aspecto 
de armazém de vila comercial! 

Todas estas faltas, que muito nos envergonham e revoltam, 
bem poderiam talvez ser evitadas se a autoridade competente a isso 
se opozesse. Bem sabemos que o corpo de policia cívica, pelo re 
duzidissimo numero dos seus componentes, é deficiente para satis 
fazer tio necessaria missão. Também sabemos que o ilustre coman-
dante da O. N. R., que tantas provas de dedicaçlo tem evidenciado 
pêlo prestigio e bom nome da sua terra, que também é nossa, não 
pode intervir no policiamento e fiscalissção dos nossos monumentos 
por esse serviço, segundo cremos, eskr fora da sua alçada. 

Resta apelar para os sentimentos nobres e patrioticos dos ver-
dadeiros filhos de Coimbra, daqueles que claramente compreendem 
avalor dos seus monumentos, para que todos, numa comunhão de 
generosas ideial, defendam e faç*m reepeitar o psttrimonio artístico 
que nos legaram os nossos antepassados e que são o testemunho 
mais eloquente do valor e importancia de Coimbra. A missão será 
difícil, mas é sobremaneira honrosa. 

F. 

Ecos da Sociedade 
iiheriarlog 

Fazem anos hoje: 
t D. fiaria Carolina Ribeiro 

D. Adelaide Emereciana de Castilho 
túbuquerque 

D. hmehla de Macedo 
D. Alzira Teixeira. 

, Amanha: 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
Conde do Ameal 
José Pinho Batista. 

Iitiiado 
Reallsou-se no domingo, em S. Bar-

íotomeu, o baltsado duma jilhlnha da 
ir.' D. Elisa Neves e do sr, Jorge Men-
des, recebendo a interessante menina o 
nome de Alda. 

Partidas e cbepdas 
Partiu para Paris, acompanhado de 

lua esposa, o sr, D. José Manuel de No-
ft fl/ta» 

cubica ú t m u m 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde no Consnltorío, 
Portagem 27. 

Á's 5 horas da tarde no Hospital. 
MORADA: Portagem, 27. * 

Telefone 51. 

cuiufifiEML atroa» 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

Á's 2 noras da tarde. Consuíforio e mo* 
rada: Portagem 27. 

T e i e f o n e 2O. 

ÂrtisíasdeCoimbra 
Os notáveis artistzs conimbri-

censes e nossos estimados amigos 
J -ão Machado e Jo-é B*rata es 
cultores ds mais alta competência 
e que tanto teem enriquecido a 
escola coimbrã com produções 
verdadeiramente tca rav i iho c as , 
teem entre mãos dois magníficos 
mausoléus em estiles Manuelino 
e Renascença que, uma vez con 
cluidos, serão mais dois preciosos 
documentos do valor daqueles 
artist-s. 

João Machado, o autor glorio 
so de tintas obras primas que se 
admirara não só em Coimbra .mas 
p ;r todo o pai-1, tem a seu cargo 
o mausoléu de estilo renascença 
e José Barata, outro not*vcl anis 
ta pa^a quem a arte decorativa 
não t;*m s?-gredos, tem a seu car 
go o outro mausoléu em estiio 
manuelino. 

Desde já felicitamos os distin-
tos escultores pdo notável trsbí-
Iho que vão produzir e felicitamos 
a cidade por ir possuir duss rb"ss 
das mais preciosas que aqueles 
artistas teem cinzelado. 

No C. A. D. C. 

-se 110 Uii 

Pe la s r a C o n d e s s a d e V i n h ó 
e A l m e d i n a 

Amanhã, pelas 16 horas, na 
séde deste centro, na Couraça de 
Usboa, 28, a convite da direcção, 
realisa a sr.* Condessa de Vinhó 
e Almedina, uma conferencia su 
bardinsda ao terna O mal da de-
sesperança. 

Ha o maior interesse em ou-
vir esta distinta e ilustrada senhora. 

Aos socios será fsculteda a en 
tra ia mediante a apresentação tío 
cartão de identidade, e para as fi-
miliss dos mesmos e outras pes-
soas por meio de convites cuja 
distribuição se fará hoje, ás 22 
horas. 

EM COIMBRA 

Visita de ministros 
estranjeiros 

Com demora de alguns dias 
são esperados a semana corrente 
nesta cidade os srs. ministros d» 
Roménia, do Chile e da Servia. 
Os dois primeiros, que ainda ha 
dias estiveram entre nós, levaram 
tão boas impressões de Coimbra 
que aqui voltam de novo para 
melhor a conhecerem. 

No fim do mez corrente, tam-
bém é esperado nesta Cidade o 
sr. ministro de Inglaterra, acom-
panhado da família. S. ex.4 tam-
bém ha dias esteve nesta cidade. 

Todos os ministros teem re-
novado á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra os seus 
agradecimentos pelas gentilezas 
que esta prestigiosa colectividade 
ihes dispensou, quando visitaram 
esta cidade por ocasião do cente 
nario de Fernão de Magalhães. 

í* DESPORTOS *t 
Sport-Club Conimbricense 

Segundo unia circular que nos foi 
enviada peio Sport-Club Conimbricense, 
notámos a constituição da comissão ad-
ministrativa, composta dos srs.: 

José Idães, presidente; Antonio Bar-
tolo, vice-presidente; Amândio Cabral, 
tesoureiro; Armando Santarino e Alber-
to Morais, secretários; Manuel Duarte e 
Cipriano de Carvalho, vogais. 

Pelas infirmações coibidas, apraz-nos 
registar que a comissão administrativa 
deste agrupamento desportivo, está em-
penhada na elaboração dum importante 
programa onde se nota o intuito, o de-
sejo fremente, duma campanha equili-
brada e sã a favor dos desportos na sua 
intensificação maxima. 

Como despoiti3tas, todo o esforço 
que se pratiq H- em ben-fkip da educa-
ção fi'.ic?, dum movimento intenso em 
prol tios >fes;io-tos, alegra-rtos. 

E e-wíc psp: l mag ia p .úencé , sen. 
«(lívida, peUí suas gloriosas t iadi0<*, 
so Sport-Club CoRimbriíerssç. 

C O I M B R A E M F O C O 

0 congresso scien-
tifico luso-espanico 
M u i t o s c o n g r e s s i s t a s 

v i s ' ã o a es ta c i d a -
de . C o n s i d e r a ç õ e s 

o p o r t u n a s 
Nos primeiros dias do proxi 

mo mez de Julho, espera se que 
esta cidsde seja visitada por mui 
tos homens de scuncia espanhóis, 
que véecn assistir ao congresso 
scientifico luso-espanico, que se 
realisa no Porto nos últimos dias 
de Junho, contando se entre eles 
alguns dos homens públicos de 
maior destaque do p- ís visinho. 
Entre eles, parece que virá D. An-
tonio Maura, como era certa tam 
bem a vinda do assissinado pre 
sidente do ministério espanhol, 
sr. Dato. Só d<? Espanha, espera 
se que venham ao congresso mais 
de cem homens ds sciencia. 

Pena é que Coimbra ainda 
não esteja convenientemente pre 
parada para receber ccmoda e 
confort velmíp.te os seus visítan 
tes ilustres, proporcionando lhes 
boas e modernas hospedagens 
nos seus hotei?, que é, principal 
mente, o que toda a gente pro 
cura quando viaj-i, e que, em ge 
ral, é o que mais se aprecia e me-
lhor impressiona. 

No dia em que Coimbra dis-
ponha dum grande hotel moder-
no, com todas as condições de 
comodidade, conforto, higiene, e 
recreio, terá conquistado o melhor 
e msis poderoso elemento do seu 
futuro progresso e desenvolvi-
mento. Em volta dum desses 
grandes e luxuosos estabeleci 
mentos, é que depois, naturalmen-
te, se irão criando todos os outros 
elementos de atração, que fazem 
uma cidade aprazivd e desejada, 
tornando a um distinto e movi 
mentado centro de turí-mo. 

Coimbra possue previlegiadis 
simas condições naturais para ser 
um grande centro de exmrsões 
e de vilegiatura. Depois, não lhe 
falfam monumentos, museus, his-
toria, arte, emfim, tudo o que po-
de atrair o forasteiro culto e que 
gasta dinheiro á farta. 

Tudo isso, porém, sem bons 
hotéis, luxuosos es fés e restauran 
tes, parques e jardins bem cuida 
dos, distrações e passatempos, 
;-tc. pouco vslerá, porque quem 
viaja, repetimos, o que piincipal 
mente exige é comodidades econ 
fortos. 

Um forasteiro mal hospedado, 
é sempre uma pessoa aborrecida, 
indisposta, e com vontade de se 
ir embora, por mais distrações 
que lhe ofereçam, por mais coi-
sas interessantes e curiosas que 
lhe mostrem. 

Não se dá o mesmo dentro 
dum grande e luxuoso est«b;le-
cimento hoteleiro, com todas as 
condições mode rnamente exigidas. 
Ahi, o forasteiro sente-se encan 
tado, preso, empolgado, tanto é 
o conforto, tantas são as comodi 
dades e as seduções que o rodeiam, 
e que o dispõem bem. 

Visitantes ilustres 
Chegaram ontem a Coimbra, 

retirando hoje para o Porto, os 
ilustres professores franceses Mr. 
Oillot, de Strasburgo, professor 
de Letras e distintíssimo ccmfe 
rente, e Mr. Matruchot, professor 
da Sorbone. 

Os ilustres visitantes admira-
ram muito Coimbra e a sua Uni-
versidade, não realisando aqui 
conferencias por se encontrar sus 
pensa a vida escolar. 

Faculdade de Direito 
Reuniu se o Conselho da Fá 

culdade de Dinito p:ra ?precisr 
um» representação dr-s Rlun«<! de 
Lisb s r Coimbr , qu?l pH*m 

sbo!içã^ dos artigos 93 a 95 do 
Estatuto Universitaris, 

Srsnde HM áâ Turfimo 
O Diário de Noticias de on 

iem publicou a seguinte csrta do 
sr. presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra: 

Coimbra, 7 de Maio de 1921. - Ex."1' 
Sr. Dr. Augusto de Castro, ilustre dire-
ctor do Diário de Noticias: — Como o 
sr. dr. Afonso Lopes Vieira, em carta 
publicada no Diano de Noticias de hoje, 
7, se manifesta, talvez mal Infn-mudo, 
contra a construção do Grande Hotel 
de Turismo no sitio escolhido da Insua 
dos Bentos, desta cidade, e como d So-
ciedade de Dsfeza e Propaganda de 
Coimbra, a cuja Direcção tenho a hon-
ra de presidir, pertence a iniciriiva e 
cabe a honra de ter conseguido para 
Coimbra esse importantíssimo melhora-
mento, venho, em abono da verdade, in-
formar V. Ex." de que apoiaram a cons-
trução desse estabelecimento no referi-
do local homens com a alta competên-
cia e autoridade dos srs. engenheiros 
dr. Abel Urbano e Jorge Lucena, e drs. 
Luís Carrisso e José de Sousa A. Naza-
reth, que em eutrevistas publicadas na 
Gazeta de Coimbra, em Novembro do 
ano findo, absolutamente se lhe mani-
festaram favoraveis. Mais me apraz 
Informar V. Ex." que no dia 10 de Mar-
ço ultimo, dia em qu?. foi feita a adju-
dicação do terreno á empresa conslru-
ctora, a imprensa local, sem excepção, 
aplaudio a llenação, que foi aprovada 
pelo Senado Municipal por esmagadora 
maioria. 

Como esta c a verdade, venho soltci-
lar a V. Ex.° a fineza de a tornar pu-
blica, para que se saiba que esta Socie-
dade só procede em harmonia com os 
altos interesses e aspirações de Coim-
bra, e com as serias e valiosas indica-
ções da opinião publica, que sempre 
respeitou. A' bem conhecida e muito 
apreciada lealdade de V. Ez* confio a 
pnblicoçSo destes esclarecimentos que 
julga indispensáveis ao prestigio e bom 
nome desta colectividade, que contando 
presentemente coca de 2000 associados 
não c justo que esteja d mercê de lasti-
mosa rq:<ivoco$ ou de mal entendidos 
dep aiauus paia a sua sempre elevada, 
honesta e patriótica asção. 

Com os meus respeitos e a mais su 
bida estima e consideração, creia-me de 
V. etc. — O Presidente da Direcção, Joio 
de Brito Pimenta d Almeida. 

N O T A O F I C I O S A 

GongressoAgricoia 
Constituição de comissões 
Foram constituídas as seguin-

tas comissões encarregadas de efe-
ctivarem a realisação dos vários 
assuntos discutidos nas sessões do 
congresso: 

Finanças — Dr. José Ferreira, dr. Pe-
quito Rebelo, conde Azevedo, Miranda 
Barbosa, dr. Joaquim Simões. 

Caminhos de feiro, serviços de trans-
portes r. estradas — Dr. Tiago Sales, dr. 
Mírio Ramos, dr. Ladislau Piçarra, dr. 
Costa Lobo. 

Fomento e Abastecimentos —Dr. Pe-
quito Rebelo, Botelho Moniz, dr. Tama-
gnini B ;rbC63, dr. T i ígo Sales. 

Credito Agrícola — D r . Bento Car-
queja, conde Azevedo, dr. Tiago Sales, 
Manuel Antonio das Neves. 

Seguros Obrigatórios — Dr. Sant Ana 
Marques, dr. Pequito Rebelo, dr. Melo e 
Matos. 

Serviços H draulicos e Florestais — 
Dr. Carlos de Sacadura, dr. Costa Lobo, 
dr. Barros e Cunha. 

Cooperativismo — Dr. Melo e Matos, 
dr. Ladislau Piçarra, Bohlho Moniz. 

Ensino Agrícola — Dr. Barros t Cu-
nha, dr. Tam?gnini Barbosa, dr. Ladislau 
Piçarrz, D. Luiz de Castro. 

Oíg inisaçãoPi tfissional — Conde de 
Azevedo, dr. Tiago Sales, dr. José Fer-
reira. 

Ciise Vinícola do Douro — Dr. Nuno 
Simões, dr. Lobo Alves, dr. Melo e Ma-
tos. 

Crise Vinícola do Su) e Adegas Re-
gionais— Alvaro Gairão, Miranda Bar-
bosa e dr. Tisgo Sales. 

Propaganda Agricola — Norte; Con-
de de Azevedo, dr. Costa e SA e João de 
Paiva. Douro: dr. Nuno Simões, dr. 
Lobo Alves. Centro: dr. Alberto Diniz 
da Fonseca, dr. José Ferreira e Manuel 
Antonio das Neves. Sul: dr. Sant Ana 
Marques, dr. Ladislau Piçarra e Sena 
Cabral. 

Cultura Mecanica —• Dr. Pinto de 
Almeida. 

Postes Zootécnicos •— Tavares Perei-
ra. 

Comissão encarregada de apresentar 
ao governo e Parlamento as conclusões 
das t£3es e moções de realização imedia-
ta — Dr. João Azevedo, Manrrel Antonio 
das Neves, dr. Tiago Sales, dr. Pinto de 
Almeida e Botelho Moniz. 

A pedido do ministro da agri-
cultura, o Governador Civil deste 
distrito, p-diu, urgentemente aos 
administra leres de concHho um? 
noí? dos íbo- d. farioba e de pão 
extstenícs nos st-us concelhos, as-
sim como o respectivo preço. 

Dr.MagaihãesLima 
Retirou se ontem para Lisboa, 

tendo chegado no sabado a esta 
cidade, o sr. dr. Magalhães Lima, 
ilustre presidente do Conselho de 
Turismo, que no Hotei Avenida, 
onde esteve hospedado, recebeu 
muitos cumprimentos de pessoas 
de representação. S. ex.a foi do-
mingo de passeio a Penacova e a 
Lorvão, tendo também visitado a 
Quinta das Canas, depois de ter 
feito a volta da Conraria. 

O sr. dr Magalhães Lima, que 
muito se interessa pelo desenvol-
vimento do turismo no nosso 
piís, de cujas belezas é um dos 
mais apaixonados e valiosos pro-
pagandistas, prometeu empenhar-
se tanto quanto esteja no seu es-
forço e boa vontade, para que es-
ta cidade se torne um distinto e 
preferido centro de turismo, pois, 
segundo a opinião de s. ex.a, a 
região de Coimbra é previkgiadis-
sima para çsse fim. 

Os srs. tcn:nte coronel Jo5o 
de Brito Pimenta d'A!meida e dr. 
Manuel Braga, respectivamente 
presidente da Direcção e membro 
do Conselho Consultivo da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, quf c . i r p m ti taram 
s í?x.a no hotel r o acon p; nturrm 
a Penacova e a LoirvSo, informa-
ram o sr. dr. Mjgalhâes Lima do 
estado das nossas estradas e das 
necessidades desta região relativa-
mente ao desenvolvimento daque-
la i dustr;a, concordando o ilus-
tre presidsi.te do Conselho de 
Turismo com a orientação de tão 
prestimosa colectividade, cuja be-
néfica acção louvou e aplaudiu 
com entusiasmo, prometendo va-
liosamente auxiliada. 

Tanto o sr, dr. Magilhães 
Lima, como as sr." D. Paulina 
Luisi, medica do Urugusy, e D. 
Adelaide Cabbete, distinta médica, 
e os srs. drs. Xavier da Silva, ex-
ministro dos estrangeiros, e Bor-
ges Grainhs, afirmaram que o 
passeio de Penacova se pode com-
parar aos mais lindos e pitores-
cos do mundo, e que a sua pro-
paganda muito deve interessar a 
Coimbra, bem assim a valorisa-
ção turística de outros pontos da 
sua região. 

A conclusão da afamada estra-» 
da de Penacova a Luso e a cons-
trução do projectado hotel de tu-
rismo, considerou-os o sr. dr. Ma-
galhães Lima de capital importan-
cia para Coimbra, e por isso pro-
meteu interessar se pela sua rapi-
da realisação. 

S. ex.* também foi acompanha-
do pelo sr. Governador Civil. 

Tíovais e Sousa 
PROFESSOR PH FACULDADE DE MEDICINA 

CLINICA GERAL 
•>1 
Partos, dseRças das Senhoris a crianças 
Resldencia:: 
R. Dr. Bosta Simãfts 

# (Janto w En;lial) 

( : : : : Telef. 556 

Consultas : : 
: : das 3 á s 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

"Codigo Civil Aciualisado „ 
Ainda esta semana é distribuí-

do aos seus assinantes o 3.° fascí-
culo do Codigo Civil Actualisado, 
notável obra do sábio professor 
Dr. Carneiro Pacheco, que, com 
a sua publicação, presta so fôro 
português os mais valiosos e úteis 
serviços. 

Etn S. Paio de Grâfliíços faa 

ieceu o sr. Adelino Mendes de 
Abreu, cunhado do ilustre profes-
sor ds Faculdade de Letras, sr. 
Dr. Antonio Garcia R beiro de 
Vasconcelos. 

A' família enlutada as nossa? 
condolências, 
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Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postai a que estão sujeitos 
os jornais para o estrangeiro e eolonias, é aumentada a assina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

E s t r a n g e i r o 1 6 $ G 0 
C o l o n t a s 12$00 
Para regularisar o serviço de administração pedimos o 

favor de liquidarei o pagamento t^as suas assinaturas alg emas 
das quais em grande atraso. Caso não s^jam Magas até 30 de 
Junho, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

as importâncias que fare.n recebidas daremos conta na 
«ova secção — A s s i n a t u r a s p a g a s . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 
VIATlCO AOS ENTRê VÃDOS 

Com toda a pompa e luzimen-
to realizou se ante ontem a pro-
cissão do Sagrado Viatico aos en 
trevedos da freguesia de Santa 
Cruz, encorpcrando se nela bas 
tantes pessoas e algumas creanças 
vestidas de anjo. 

Sob o palio era conduzido o 
sagrado vaso pelo reverendo Julio 
Antonio dos Santos, pároco da 
freguesia, seguindo se no couce 
do religioso préstito a Filarmóni-
ca 1.® de Maio, que durante o 
percurso executou algumas peças 
de musica. 

NoAsilodaMendicidadeagusr-
ciav&m a procissão a Direcção des 
ta importante instituição de cari-
dade, vendo se o edifício bela-
mente adornado com plantas e 
flores. 

Ds tarde foi oferecido pela sr." 
Condessa do Ameal e pelo sr. 
Conde de Juncal, um abundante 
jantar aos asilados, sendo este ser 
vido pelas gentis e carinhosas se-
nhoras D. Mari» Lizete Lourenço, 
D. Conceição d'Andrsde Pissarra 
Figueiredo, D.-Maria da Concei-
ção Pissara Hom«m de Figueire-
do, D. Maria Gracinda Mendonça, 
D. Maria da Conceição Gaspar, 
D. Maria Emília de Sá e Serpa e 
D. Maria da Conceição, que dis 
pensaram aos pobresinhus um 
quinhão da sua angélica caridade, 
fizendo os esquecer as agruras da 
sua velhice. 

Gréve académica 
Consta que o sr. Dr. Angelo 

da Fonseca instituiu advogados 
no Porto e em Coimbra para apre 
ciarem varias publicaçõis contra 
s. ex.'. 

Havendo injurias para aquele 
ilustre professor, os seus auctores 
serão entregues aos tribunais. 

— • —i 
Para os nossos pobres 

... Sr. Arrobas. — Queira ter a 
bondade de distribuir pelos seus pobres 
mais necessitados essa pequena impor-
tância por alma de minha querida e sau-
dosa mulher. Um semestre passado e 
ainda me parece ter sido agora mesmo. 
— De v., etc., — Barreiro de Castro. 

Agradecemos a esmola de 5$ 
que vamos distribuir pelos nos-
sos pobres. 

Pelos tribunais 
Tribunal das Desastres de Trabalho 
No sabado realisou se nesta 

cidade o primeiro julgamento 
deste tribunal sob a presidencia 
do juis substituto, sr. dr. Pinto 
da Costa. 

Foi julgado um processo em 
que era té Maria Adelaide de 
Almeida, de Santa Clara, e autora 
Ludovina Ferreira, do Bordalo, 
em virtude dum desastre ocorrido 
numas obras pertencentes àquela 
e do qual faleceu o pedreiro José 
Maria Jorge. 

Pela resposta dãda aos quesi-
tos a ré será condenada a pagar á 
viuva do sinistrado a indemnisa 
çSo estipulada pela lei. 

O primeiro julgamento é no 
dia 14 

M E R C A D O S 

Para as mulheres aoemicas não 
ha melhor remedio do que as 

Pílulas Pink 
H a m u i t a s m u l h e r e s anemir . a s F . i a -

m i n e r a - l h e s a p a r t e i n t e r i o r d a s p a i p e -
b-.as; se as v i rem p á l i d a s ou i n j e c t a d a s 
de s a n g u e , eia um s ina l e v i d e n t e de a n e -
m i a ; o u t r o s s ina i s a i n d a s ã o : pa l idez 
dos l á b io s , pa l idez d a s g e n g i v a s , pa l idez 
d o í o s t o , i n d i g e s t õ e s , f a l t a de a p e t i t e , 
p l a p í t a ç õ e s , r e s p i r a ç ã o c u r t a , a o m e i u r 
exerc íc io que s e f a ç a , p r o s t r a ç ã o , f a l t a 
de e n e r g i a , p r e g u i ç a do esp i r i to . 

A t o d a s e s s a s p o b r e s a n e m i c a s , <jue 
p a s s a m urna ex i s t ênc i a l a n g u i d a , d o l o r o -
sa , a t r i b u l a d a , p o d e m a s P i l u l a s P i n k 
f a z e r i m e n s o b e m . E f e c t i v a m e n t e , a s P i -
lu las P i n k , que e n r i q u e c e m o s a n g u e e 
ton i f i cam o s i s t e m a ne rvoso , são , bem o 
p o d e m o s dizer , um r e m é d i o e spec i f i co da 
a n e m i a . T e e m e las o p e r a d o j i , e m to -
dos os pa í s e s do m u n d o , m i l h a r e s de c u -

j a s , o t o d o s os d i a s m i l h a r e s de novos 
d o e n t e s c u r a d o s nos e s c r e v e m p a r a nos 
d izer que As P í l u l a s P i n k — e só a e l a s — 
d e v e m o t s r r e c u p e r a d o a s a ú d e p e r d i d a . 

E is , p o r e x e m p l o , o q u e nos esc reve 
a s e n h o r a I). M a i i a Kugen ia da S i lva , 
q u e r e s ide em L i s b o a , na T r a v e s s a do 
Conde da R i b e i r a , n . " 74, r e z - d o - c h ã o : 

« R e c o r r i á s P í l u l a s P i n k , p a r a m e 
c u r a r de u m a a n e m i a , de que s o f r i a m u i -
t í ss imo e que n e n h u m dos t r a t a m e n t o s 
e m p r e g a d o s a t é e n t ã o c o n s e g u i r a d e b e l a r . 
Os e fe i tos e f e i t o s das P i l u l a s P i n k f o r a m 
v e r d a d e i r a m e n t e n o t á v e i s , p o r q u e m e e n -
con t ro a c t u a l m e n t e de todo c u r a d a e pas-
so p e r f e i t a m e n t e b e m . P o r isso, venho 
e x p r i m i r a V. o m e u s i n c e r o a g r a d e c i 
m n to , e a u t o r i s o - o a p u b l i c a r e s t a m i -
n h a d e c l a r a ç ã o , se V . e n t e n d e r que lhe 
é c o n v e n i e n t e . » 

A s P i l u l a s P i n k são u m recons t i lu iu -
t e e n e r g i c o . A c t u a m d i r e c t a m e n t e sobre 
o s a n g u e e m i q u o c e n d o - o de g lobu los 
v e r m e l h o s , e ao m e s m o t e m p o , ton i f icam 
o s i s t e m a ne rvoso . Dão a o s a n e m i c o s 
s a n g u e , f o r ç a s e e n e r g i a . D e s t r o e m a 
c lo rose , táo n e f a s t a a um g r a n d e n u m e -
ro de l i n d í s s i m a s j o v e n s . R e s t a u r a m a 
l e s i s t e n c i a do e s t ô m a g o d a s p e s s o a s que 
te«m esse o r g à o e n f r a q u e c i d o . Curam as 
d o r e s r e u m á t i c a s , a n e u r a s t e n i a em t o d a s 
a s s u a s f o r m a s , a s e n x a q u e c a s , a s nevra l -
g i a s . Sao um r e g u l a d o r e x c e l e n t e d a s 
d e l i c a d a s f u n ç õ e s d a m u l h e r . 

As P i lu l a s P ink e s t ào á v e n d a em to -
d a s a s f a r m a c i a s , pe lo p r e ç o de 950 reis 
a c a i x a , 5 ^ 3 0 0 re i s as 6 c a i x a s . D e p o -
si to K e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
sular, rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

MOOTEMÍR-O-VELHO (Medida 14 ,63 ) 
trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Cevada • 
Aveia 
Favas 
Orão de bico 
Chicharos 
Feijão mocho 

» branco 
» de mistura ; — 
» pateta . . . 
» frade 

Batata (15 quilos) 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas cada 
Frangos 
Patos 

o «mto s 

- i -
8á30 
8*30 

- í -
6*00 
4*00 
7*00 
7*00 
6*50 
6*50 
4*50 
7*50 
6*00 
3*50 
1*80 
4*00 
9*00 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar na 

administração do concelho da Fi 
gueira da Foz, ou na judiciaria de 
Coimbra um pendentif em forma 
de folhas bicudas, todas craveja 
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Beracanta e 
Estação Velha. 

r a c a n a r u a Visconde d a 
l u z < Vende se. Cons 

ta de le j í e c*sa de habitação. 
Trata se na rua Oriental de 

Mcntarroio, 75. 

Marcenar ia 
D E -

R N I • 

Compram-se 20 000, comp;i 
mento 6 metros, g r o s a r a regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dão se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Quinta Toma-se de 
tenda para já 

no proximo S. ou a* principiar 
Miguel. 

Carta a esta redacção s A. A. A. 

i B 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreiro de Ssnio Antonin, ̂ 5-1° 
iá-

f iMl l f r 
Vendem se 3 prédios juntos 

com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chãs, andar e 
aguas furtadas, pateo e jarffím. 

VeniJem-se mais 2 também 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do els-
trico á porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

Vendem se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua F :rrdra. Borges. 

C í Í Y A Í ^ n d e p r a ç a o u cc r -
s i ^ G S S V r e s p o n d e n t e . 

Precisa-se. Escrever para Arman-
do Souza, Calçada Patriarcal, 2, 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

M íg l M Recebem se pro-
p y s tas rrr? carta 

fechada, psra o aluguer dum belo 
1.® andar, do prédio com o n.° 
18 na Praça 8 de Maio, vago em 
30 d- Setf mbro. 

Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

a l h e i r a 
a venda de t b a s, que dê abo 
nações e saiba ler e escrever. 

Prefere-se interna. 
Dirigir á Tabacaria Aliança, 

Arco cfAImedina, 14. — Coimbra. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações nesta redacção. 

B o m e m p r e g o d c 
c a p i t a l 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Empregadas 
Prec sam-se para serviço dt 

caixa. 
Armazéns do Chiado 
/ T a r r o ç a de mio, usada. Com-

pr-i se >.i Havancza CctTtíal. 

Co f r e . Vuiue-sc um á psov,. 
ae fogo, em boas condições 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vtnde s.. uma eni Mon 
temor-o-Vilho, de construção 

moderna e grandes comouidddes. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5 Co'rrbra, 

f v 

j r ^ a i G t l l o g r a f o Individuo dis 
ponivcl das 20 ás 22 horas, 

oíertee-se para dactilografia. 
Nesta redacção se diz. 

Es t a b e T ê c i r i n e r v t o . Ires-
passa-se uni estabelecimento 

de mercearia, situado no Laigo das Ola-
bs, 10. ,. 

Qvj.--»rci&-llvfO&. Ajudante. 
Ofurece-se com habilitações. 

Carta a esta redução, ao u.° 8. 
st. Kua A mero uo QueiíLdvui 

de-se um terreno proprio pais 
construção. 

mi stj redarcio se diz.̂  
O e c h í n c h a l VcuOe- se per-
* to do Calhabé terreno coir: 

sgua nativa e um bocado de ptnhrii. 
Diz se na mercearia da R. Paço do 

Condí tustz c:dade. 
p i a n o v e r t i c a l VeiiUc-ti 

um explendioo pia a o Gaveau 
armado era feiro e pau santo, tem muits 
sonoridade, em estado novo, reuniatíc 
todas AB qualidades. 

Rua La nus, 16. Telefone 260.— 
Figotita ris Foz. 

|J> l a n o v e r t i c a l tu. bom au-
tor, tm estado de novo, veii 

de-se. Tem caixa. Diz te nesta leda 
ção. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade, 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Oarret, 6, Coimbra. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausen-» 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Ccftde. 

USEM SÒ O CALI CID A 

i ^ V L I S 
0 único que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-

çadosobreopò 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

p r e c e p t o r a , com o cursc 
* aa tacoia Normal, i>em habi 

litada c seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, paca cuidar (k 
duas creanças. 

Trata-se na livraria França & Armê-
nio. 

Q 
u i r i t a ú O L o r e t o ai.cu-

da ae. Aceita piopustas Jo.i-
quim Lotão, Emprcza Automobilista 
PoriugU'Zh. 

Ra p a z de 12 a 15 anos. Pre-
ciba-se para urna farmacia. 

Ni i ia redacção ee diz. 

T r e s p a s s e d e u m a c a -
• s a c o m e c i a - com resi-

dência, alem da loja, com mais quatro anda' 
res, na rua Visconde da Lnz, com ou sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

Trespabsa->e casa de ne 
a gocio cm Dom iocal da baixa. 

Trata e dá informações. Antonio Sarai-
va Nunes, rua do Padião n.° 2 — Casa 
do Sai. 

Vendem-se duas moradat 
ue casas na Rua Antero do 

Quental. 
Trau-se na Rua Ferreira Borges, 127 

Vende- se um cario com 4 
rouas tipo charavan em beu 

uso, boas ferragens serve para transfoi-
tnar numa Galera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Amado, 
Coimbra. . 

Vendem-se dois mil metros 
quaurauoB de terreno á Bica 

da Cheita, ao Calhabé. 
Para tratar com joaquim Antonio 

de fana, Beco da Impiensa. 

D I S M E N O L 
Regularísador das mens -

truações d i f íce i s 
Pedidos ao agente dos productos AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

iUiiídfa de farmsefo 
Precisis-sç com 3 ou miis anos 

de prítica. D.rigir a Eugénio 
Carvalho, Figueira da fez, Sant' 
Ana; 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em preça particular na sua css« 
•ie resider.cis, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Ma o, pdo_ meio diu, 
ura» morada de casas,' com sitos 
e baixos, quintal e palio e portão 
de ferro, sits n» ru? João de Dtus 
com os n.os ô e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Ceimbr;?, 

DA informações. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 diviíÔM c uma loja smpls que 
tnecic 72,mi e ainda um pequeno 
quintal com 45,"12, na Vila União 
3 Estrada d» Beira. Pode s t r des 
de já habitada, 

Informações, aa Cm Londres, 

FORMISCINA 
o melhor destruidor de lormigas 
A' venda nas /armadas e drogarias 
Deposito i 

farmacia Silva M m < 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nas principais farmacias e drogarias e do 

D E P O S I T O : 

A Centra! de Productos Químicos, L . " 
P r a ç a 8 dc M a i o , 4 5 - COIMBRA 

M O V E I S U S A D O S 

S o m p p a m » 5 3 ç o e n d e m - s e n o 

P f l T I O D f i I D Q U I S I Ç Ã O , n . ° 3 

los Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2.°-PORTO. 

Qepnapdino da 5*1 Oa kapa 
ENGENHEIRO 

Ex=director técnico da Porcelana Coimbra 
Limitada 

Participa que se encontra des-
ligado desta Emprcza. E agradece 
a todas as pessoas que com ele 
privaram durante a sua estada em 
Coimbra as provas de simpatia que 
lhe dispensaram. 

Fi sua residencia em Lisboa é na 
Avenida Elias Garcir, C f . -2.° . 

Declaração 
Por motivo de doença «cha-se 

encerrada a Farmacia Moura sita 
na Avenida Sá .da Banueira n.08 

129-131, não autonsando o seu 
proprietário pessoa alguma a co-
brar os utbitos á mesma, qui 
oportunàmentc receberá, 

Coimbra, 5 de Maio de 1921. 

Pinto Almeida. 

iiapaz 
Pí*rV\4n No elcctrico n.° 7, 
I c a i O Q d a s 1 6 horss e 15 
minutes, psra a Universidade, do 
dia 4, perdeu se uma carteira pre 
ta, forrada óe castanho, contendo 
dez escu.ios e ciíicoent- centavos. 

A pessoa qu- a achou, que 
rendo tntrega la a sua d- na, ; ó 
de manda la á rua d* Sofií, 95 3 0 

morada do solicitador Rocha Fer 
reif i . 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDi-0 É 

F E R R O - Q U I N O L 
N À O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS | 

T Â B A C O S r í 
H O X l A N B S Z o n ç a s j d e 2 5 ^ ^ 5 0 g r a m a , . 

G I R A F A O N Ç A S G R A M A S 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

I Í A R & O B A F R E I R I A , 1 2 

M O V E I S I J S A D Õ S 
« 

C o r n p r a r n - s e e v c n d c m - s c no 
Fatio da Inquisição, n.° 3 

AbÃBÃStTNE 
R melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRÃ. 
1 BLEFO NB N.° 460 
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Ê o n s i d e p o ç õ e s o p o p t o n o s 
No dia 30 deste mês devem 

I chegar a esta cidade os ilustres 
Irepresentantes da Conferencia In 
litr-parlamentar do Comercio, os 
1 quais serão acompanhados pelas 
[mais altas individualidades da po 
I lítica portuguesa. 

Dias depois, c cm excursões 
I sucessivas, muítss outras indivi-
I dualidades visitarão tambíci esta 
cidade, dando-nos uma honrosa 

[preferencia pela f-ims de que go-
[sa a nossa terra corno possuidora 
Idos mais no ta v i s monumentos t 
[ >prasiveis arrabaldes. 

E porque são estas as rssões 
Imais imptriosís que originam as 
I consecutivas visitas de turisíes a 
Coimbra, temos por dever prepa 

] rar bem todos os nossos monu 
mento®, rodeando os de todo o 
iceio, para que os nossos hospe 
des reconheçam em todos os co 
nimbricensts condições para que 
se tornem dignos não só de os 
possuir, mas para que se sintam 
orgulhosos com as preciosidades 
que possuem a dentro da sua 

I t e r r a . 
E' a estes predicados que, com 

I rrazlo, se deve chamar amor pa-
| triotico e educação ctvica. 

Não basta, porém, que todo o 
nosso disvelo incida nos monu 
mentos que possuímos O sceio 
da cidade e os costumes do seu 
povo são também elementos de 

1 importancia que se impõem á 
atenção de qu-m n s visit*, con 
vindo até que estes probietms 
ocupem um logar de preferencia 
no animo dos representantes e 
forças vivas da cidade. 

Infelizmente no capitulo de 
iceio n comodidades, estamos b m 
longe de provocar elogios de qual 
quer ordem, antes concorremos 
todos p^ra que nem sempre o 
nome da cidade se harmonise com 
0 prestigio que lhe é devido, e 
pelo qual tantas vezes temos pu-
gnado com a sinceridade de leais 
defensores desta terra, tão rica de 
tradições, e tão nobre pelar gran 
desa do seu brilhante passado. 

Assim, nós vêmos com des 
gosto, que a cidade está ainda 

num verdadeiro desalinho para se 
impor como cidade moderna e 
progressiva. 

Possuímos logo de entrada 
uma estsçSo dos caminhos de fer-
ro, que é tudo quanto ha de mais 
mesquinho e deprimente; 

— conservamos ao fundo dg 
Avenida Navarro, cm sitio tíe 
maior destaque, o nojento e car-
bonizado edífieio tia Estrela, essa 
vergonha qu?. tantos protestos tem 
hvantado na imprensa e que até 
hoje não teve uma solução digna 
dos interesses cie Coimbra; 

— possuímos um me rcado que 
é uma verdadeira pocilga indi 
gno mesmo do nome que o des 
tingue e que por msis duma vez 
tem sido ocultado com ramos de 
verdura para que os nossos hos 
peries ignorem a sua existencial 

— O pavimento das ruas, c«l 
cetado ciada h<. je pelos me mos 
processos com que se calcetavam 
ss estrebarias no século xvm, é um 
flagelo pira todos aqueles que te-
nham a infelicidade de as cslcur 
riar, cheias de socalcos e cober-
tas de lixo; 

— os nossos j a rdhs estão quasi 
abandonados, fenecendo neles os 
canteiros á falta do respectivo tra 
tamento; ' 

— os bancos dos jardins, os 
mictorios, o coreto da Avenida e 
os poucos marcos fontenarios que 
possuímos, apresentam todos o 
mais triste aspecto, mal se perce 
bendo neles vesfgios da ultima 
pintura com que foram beneficia 
dos. 

São todas estas faltas que de-
vem merteer a imediata atenção 
da autoridade c. mpetente, dsque 
les que tem por dever zelar pelo 
bom nome desta infeliz terra e 
torna 1 < em condições de bem im 
pressionar aqueles que nos visi-
tam. Infelizmente bem pouco se 
tem feito neste sentido. A incúria, 
por vir de long-% é hoje mais ma-
nifesta do que nunca. 

Aqueles, porém, que a destruí 
rsrm, melhores provas darão da 
sua competencia e do seu valor 
administrativo. 

F. 

Ecos da Sociedade 
Mrerurlos 

Fez anos, ante-ontem, a sr." D. Emí-
lia da Silva Alves. 

Fazem anos, hoje: 
D. Ester Maria Marcelo Ventura 
D. Virginia Sousa Dias Duque 
A'manhã: 
D. Maria Jesus Marques Ribeiro Ma-

tos. 
Joaquim Carlos Gavino 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Slm6es 

C u a m t n t o s 
Realisou-se o consorcio da sr* D. 

Isabel de Oliveira, gentil ficha do 
nosso amigo e considerado industrial 
desta cidade, sr. Alfredo de Oliveira, 
com o sr. Manoel dos Santos Nobre, 1° 
sargento do 5." Grupo de Administra-
ção Militar. 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores felicidades pelas belas qualida-
des que multo os enobrecem, desejamos 
uma prolongada e feliz lua de mel. 
Daeates 

Encontra-se ha dias detido no leito 
o sr. Leandro Gonçalves Lopes. 

Governador civil 
O futuro governador civil de 

Coimbra será o sr. dr. Lopes de 
Oliveira, professor do Liceu Pas-
tos Manoel de Lisboa. 

Movimento obituário 
O movimento obituário nas 

quatro freguesias desta cidade, du-
rante o mês de Abril, foi o se-
guinte : 

Bronquite, 1; corcínoma do intestino, 
1; atrepnfs, 1; s^ptice^-a, t; seniíida^e, 
1; febre tifóide, 2; tuberculose pulmo-
nar, 3; tuberculose das meníuges, 1; 
amolecimento cerebral, 2; le' Ô:s do co-
ração, 6; eriíeriie. 1; ns.fúte 2; septice-
mia pueroeral, 1; purpura hei o. .agic? 
t; reumatismo agudo, 1; tétano, 1. To-
to» Jf t , 

EXERCÍCIOS MILITARES 

5.° Grupo de Administração Militar 
Na segunda feira ultima reali 

saram-se as provas finais dos re-
crutas desta unidade, 

A companhia de instrução 
acampou entre Antanhol e Casais 
executando vários trabalhos de 
campo e a eles assistindo o Ins 
p«ctor Geral dos Serviços Admi-
nistrativos do Exercito, Coman 
dante do Orupo, capitães Carva-
lno Menezes, Alcide d'Oliveira, 
tenentes Luiz Porto e Carlos Gra-
ve, além do c-pitSo sr. Pina Ca 
bral e vários outros oficiais. 

Reunidos depois num jantar 
de intima confraternissção foram 
kv^ntados brindts á P&tria, ao 
Chefe do Estado, ao Exercito, as 
sim como á população civil, re 
presentada na festa pelo sr. dr. 
Telo de Menezes, que se achava 
presente. 

Foram saudados telegr fies. 
mente os srs. Chefe do Estado e 
ministro da Guerra. 

A companhia de instrução re-
gressou pelas 23 horas sob o co-
mando do tenente sr. Herculano 
de Carvalho, tendo como subal 
ternos os alferes Manuel Aguin-
cha, G 1 Medeiros Melo e Carlos 
do Amaral. 

Serviu de previsor o alferes 
sr Aníb).l de Aguiar, 

Roubo de galinhas 
Numa das ultimas noites, os 

larspios assaltaram uma capoeira 
no Ca'h'»bé. p ríencente á s",a D. 
Mstia Ju'.tin« Lsgôa, roubaudo-
lhe 16 "galinhas. 

Gronde Hotel He Turismo 
O Conselho de TuH"rno, n? 

sua próxima sessão, aprovará o 
projecto do Hotel de Turismo 
desta cidade, que, segundo infor 
rr.açõ s que temos, c u u c u a me-
lhor impressão nos meios enten 
didos da capital, onde já é canhe 
eido. E' muito grandioso e ar 
tistico. 

O Conselho de Administração 
da Empreza, que é presidido pi-
lo sr. dr. Augusto Soares, ex mi 
nistro dos estrangeiros, consta nos 
que conseguiu interessar nos ne-
gocies da mesma um importante 
grupo tíe capitalistas ingleses. 

Dí Empreza f zem parte algu-
mas das msis importantes casss 
bancarias do nosso país, sendo 
presidente d-s Assembleia Girai o 
sr. dr. Msgalhàes Lima. 

Suprema infamia 
Mal diríamos nós quando no 

ultimo numero deste jornal íizc 
mos algumas considerações sobre 
os vandalismos praticados no Par 
que de Santis Cruz, que tínhamos 
poucas horas depois de nos rtfe 
rir a um dos maiores crimes que 
ali se teem praticado! 

Mãos sacrílegas, guiadas por 
instintos os mais preversos, des-
truíram quasi por completo a grs 
ciosa e inofensiva figura da sereia 
que adornava a fonte do mtsmo 
nome! 

Os malvados autores desta 
proezs podem tíivez rir se do 
seto vandáiico que praticaram 
porque se julgam favorecidos pc 
lo anonimato. Dia viiá ens que 
a sus consciência os acuse deste 
preverso atentado, e então conhe-
cerão os erros do seu nefando 
crime. 

E' esse, por emquanto, o seu 
maior castigo! 

Fsstss ds Minho Ssnís 
No dia 10 do proximo mez 

de Julho, celebram sp em Sa^ta 
Clara, as festas em honra da S. n 
b Padroeira de Coimbra, 

Have> á procissão até ao alto 
da E-perarça. 

Prégará o ilustre orador sa-
grado sri Dr. Santos Farinha. 

No proximo numero publica-
remos o programa das festas. 

Pela Univers d sde 
Está ;.bárío concurso, por ts 

p-ço de 15 diss, para o logar de 
professor do 1.° grupo Ga 1.* se 
cçãe da Faculdade de Sciencias. 

— O sr. Dr. Fernando A^mei 
da de Novais e Sousa tomou pos-
se de professor da cadeira de cli-
nica e policlínica ob?tectrica. 

Congresso Beirão 
Na próxima segunda feira, 16 

do corrente, pelas lô horas, rea 
l i sar-se ha n o s P K Ç O S d o C o n c e 
lho isma reunião, afi.n de se acor 
dar na melhor maneira de o dis 
trito de Coimbra se faz^r repre 
sentar no prox mo Congresso 
Beirão, que terá logar em V zeu 
nos dias 8 a 15 de Junho pro 
ximo. 

Pelos srs. dr. João Duarte de 
Oiiveira, dr. Mário de Almeida, 

r. MÊ ri o Ramos, tenente coro-
nel Brito, dr. Mínuel Brsga, Mi 
rio Temido, dr. Torres Garcia e 
dr, José Cardoso foi d rigida uma 
circular aos estabelecimentos de 
ensino superior, secundário e es-
pecial, ás camaras municipais, as-
sociações comerciais e industriais, 
sindicatos agrícolas, a imprensa 
etc. fazendo o convite para essa 
reunião. 

Na impossibilidade d? parti 
cularm^nte se dirigirem a todas 
as entidades e cidadãos do dis-
trito que d r s f j m tornar parte 
rii»ssa mm 3o os s?g'iatá ios da 
referida circular pedem nos que 
por i n t - r m ^ i o do nn^so jornal a 
todos tornemos extensivo o seu 
convite» 

VISITA A COIMBRA 

A Conferencia inter' 
parlamentar tíe 

comercio 
A'manhã haverá uma reunião 

conjunta dos representantes às 
Camara, Associsçao Comercial e 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, para se erganisar o programa 
da recepção aos parlamentares es 
trangeiros, 

A sua chagada ?. f.sts cidade 
foi fixidft dtfir.iíivsmente para o 
dia 30, às 11 e meia horas, rei» 
rsndo-se no dia seguinte ás 16 e 
meia. 

DESPORTOS > 
FOOT-BÀLL 

A convite do Sport Ciub Co-
nimbneense, vem a esta cidade no 
proximo domiiigo, o Sport Sal-
gueiros co Porto, que aqui sus 
tentará um rnatch com o 1.° onze 
daquele Club. 

Consta nos que o Salgueiros 
é um agrupamento forte e que no 
campeonato do Norte fez sucesso. 

— Também a convite do União 
Football Coimbra Ciub vem a 
Coimbra o 1.° grupo dos Caixei 
rus Figueirenses que jogarão em 
desafio desforra com o 2.° team 
do União, que quando da s.ua id* 
ali o venceu por 3 goals a 2. 

• I — . mmm « w u * i r t — I I m — -

UMA HOMENAGEM 

No 5.° Grupo de Ad-
ministração Miiitar 
E' descerrado o retrato do 

seu comandante 
Realísou se no ultimo demin 

go, no 5.° Orupo de Administra-
ção Militar, uma festa de home 
nagem ao comandante daquela 
unidade, tenente coronel sr. João 
de Brito Pimenta a'Almeida. 

Lembraram se alguns oficiais 
ae inaugurar na sala da sua b. 
blioteca o retrato do tenente co 
ronel sr. Brito, o que levaram a 
efeito nesse dia, assistindo ao acto, 
e a ele presidindo, o coronel sr. 
Schiapa de Azevedo, Inspector 
Geral dos Serviços Administrati 
vos úo Exercito, que se encon-
trava nesta cidade para assistir 
tos exe. cicios dos recrutas do 
mesmo Grupo, 

Nesse dia, peias 13 horas, reu-
tirsm se os oficiais do G upo as-

sim como alguns ofichis convida-
dos para assistir á festa, tendo em 
primeiro logar falado o capitão 
sr. Alcide d'01!Veira, mostrando 
como era justa a homenagem 
prestada so comandante do Gru 
po. Era seguida falou, em nome 
dos oficiais do Grupo, o alferes 
sr. Nuno Btja, que tentou de-
monstrar quanto era significativo 
o facto de oficiais duma corpora 
ção quererem testemunhar a sus 
dedic?ção por um chefe, festa que 
ao mesmo tempo se tornava to 
« n t e , pela sua sinceridade, em 
bora cheia de simplicidade como 
é própria de homenagens expon 
tsneamente feitas, e exclusivamen-
te p-la amizade originadas. 

Descerrado o retrato pelo co 
ronel sr. Schiapa, falou o home 
nageado agradecendo sensíbilisa-
do esta prova de dedicação que 
lhe era prestada, festa que o co-
lheu de surpresa, visto até este 
momento nâo ter conhecimento 
de que uma tal prova de amizade 
se lhe queria tributar. 

Em seguida foi servido um 
copo d'ígua, tendo falado o Go 
vernsdor Civil, major sr, dr. Luís 
José ds Mota, capitão de artiihs 
ria sr. Pina Cabral, ajudante do 
sr. General Comandante ds D vi 
são, além de vários outros cficlr.s 
que se quizeram associar a esta 
festa simpática em que se achavam 
rfpr;-'.entadns to íos os oficiai? ^e 
Administração Militar dâ guarni-

! çao de Co imbra , 

\ m m o s f i s e i ã o 
Penacova, 10. — E' grí.nde a 

ftfluencia ds forasteiros que todos 
os dias vectn a esta vila de pas-
seio, em automóveis e em carrua-
gens, visitando tambsm o hisío-
rico Mosteiro de Lorvão, que fica 
a oito quilometros desta loeslidade. 

Dia para dia cresce conside-
ravelmente o seu numero. 

São varias as famílias, princi 
palmente tíe Lisboa, que teem 
aqui adquirido terrenos para cons-
truções. Domingo passado, fo-
ram adquiridos mais dois p?ra 
duas edificações elegantes, pelo 
sr. Antonio dos Santos Fonseca, 
tesoureiro da Administração Ge 
ral cos Correios e Telegrafas, que 
;tqui veiu áe proposito com um 
seu cunhado. 

Sabemos que outros vão ser 
adquiridos com o mesmo fim. 

Penacovi?, dentro de poucos 
anos, tornsr-se ha uma distinta 
estancia de. vilegiatura, preferida 
por muitas famílias da c?piíal. 

No verão passado, foi de 32 
a media diaria dos hospedes dos 
nossos hotéis, nos mezes de Agos-
to a Outubro. — C. 

a r n i c a oe m 
Alvaro de Alãiios 

Professor de Gynecologia 
À's 2 h o r a s da t a r d e no C o n s n l t o r i o , 

F o r t a g e m 2 7 . 
A ' s 5 heras d a t a r d e n o H o s p i t a l . 

MORADA: P o r t a g e m , 2 7 . 
T e l e f o n e 5 1 . 

CliflEâOElIL OMBQiâ 
Sou sa JRefoios 
Assistente dt Gynecologia 

A's 2 b o r a s da t a r d e . C o n s u l t o r i o e m o -
r a d a : P o r t a g e m 27. 

T a l e f o n e 2 O . 

nu oe m e 
2.a C i r cun c r í ção 

Sessão de 5 de Maio de 1921 
O Conselho comunica que es-

tá aberto concurso entre os ar-
quitectos de todas as nacionalida-
des para a construção de urn hos 
pitai, com escola de medicina 
anexa, na cidade ao Cairo (Egtc ); 
e que vai realisar se em StockoK 
mo, por iniciativa da sua Acade 
mia de BiT s Artes, uma exposi-
ção de gravuras originais — aguss 
fortes, mesotir.tas, ponto seco, 
etc., dos artistas vivos que se 
ocupem dessa especialidade. As 
despesas relativas á exposição, 
transportes (ida e volts), seguros 
etc., serão á custa da mesma Acade-
mia, Ptra serem enviadas á Di 
recção Geral de Belas Artes estão 
abertas as inscrições na Secretaria 
deste Conselho de arte. 

Na sessão o Conselho resol-
veu : 

1.° Nomear seus vogais cor-
respondentes na cidade da Guar-
da, os srs. Antonio Homem Ro 
sado, dr. Ladislau Patrício, dr. 
José de Almeida, José Arcsnjo da 
Fonseca, dr. Afonso Gouveia de 
Andrade e José Pinto Monteiro; 

2.® Propor que seja conside 
rado monumento nacional o cas 
telo de Trancoso; 

3.° Em resposta á consulta da 
Administração Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, infor-
mar desfavoravelmente acerca da 
vends a Francisco França Amado, 
da sacristia e terreno anexo per-
tencente á igreja de S. Tiago 
desta cidade; 

4.° Insistir peia remoção dos 
tapetes persas existentes na O p e -
la-mór e casa rias sessões dn jun-
ta, em Susta Cruz; 

5.° Pedir informações ao sr. 
Inspector da Policia, sccrci do 
roubo praticado no convento ds 
Lorvão, manifestando so mesmo 
tempo a conveniência de serem 
dcpositêdos no Museu, os obje 
cfos apreendidos, 

A gíéve académica 
Como o sr. dr. Antonio Coe-

lho, medico no Porto, tivesse, em 
telegrama dirigido ao ministro 
da instrução, atribuído supostas 
inconfidências ao sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, reitor da Universida-
de, s, ex:1, por intermedio dos 
srs. dr. Bissaia Barreto e tenente 
coronel Jo?quim de Sá Malheiros 
pediu àquele clinico uma retrata-
ção ou uma repsração pelas ar-
mas, de que resultou claramente 
não ter o sr. Dr. Oliveira Guima-
rães proferido tais confidencias, 
ficando portanto a sua honorabi-
lidade isenta de toda a suspeita. 

— A convite do comité da 
gré;c, vai reunir se a academia, e 
segundo nos consta vai ser pro-
posto, que os académicos não fa-
çam actos em Coimbra. 

— Foram deferidos vários re-
querimentos de alunos que pedi-
ram a sua transferencia para Lis-
boa. 

Teatro fóvenida 
Realisa-se hoje o primeiro es-

pectáculo, no Teatro Avenida, da 
companhia Palmira Bastos, subin-
do á rcena a peça Mariomltes, re» 
presentendo senos t fhsseguin tes : 
Fedora, Pipiola, Edade de amar e 
em recita extraordinária a Morga-
dinha de Val-Flôr. 

Como era de esperar, ha o 
maior interesse por estís espectá-
culos. não só porque a compa-
nhia é de primeira ordem, como 
pelas peças que são escolhidas. 

C o n f e r e n c i a 
Conquantojistivesse anunciada 

para hoje a conferencia da sr.a D. 
Paulina Luisi, esta teve logar on-
tem na Associação dos Médicos. 

— — s e g g f c . «> rjjHiíp]"-' 1 

Raiva 
Peio governo civil foi reco-

mendado aos administradores do 
conceiho o extreminio dos cies 
vadios para evitar a maior propa-
gação da rgixa. 

M o n u m e n t o s nacionais 
Vão ser considerados monu-

mentos nacionais os dois arcos de 
Almedina. 
f * » T n f y " f y s f r - y ^ a 

- Hoyais e Sousa 
PROFESSOS DS F A C U L D A D E j!E MEDIGiM 

Q L I l l i Q A ( i E R A I . 
P a r t a s , d G s n ç a s d a s S e n t a r a s s c r i a n ç a s 

Hesiâencia:: 11 Consultas :: 
R. Br. Csssta siitfe :: das 3 ás 5 

r . Ferreira 
: : : : Tekf. 556" B o r g e s , 98 

Circo âsencio 
Continua trabalhando na Insua 

dos Bentos, com grsnde sucesso, 
a companhia de variedades mais 
completa que percorre o nosso 
paiz. 

Os Emilios, acrobatas teem con-
quistado ruidosas ovações. 

Os outros artistas teem sido 
também, muito aplaudidos. 

Roubo 
A policia capturou nesta cida-

de, José Gomes, do Mogadouro, 
que em Santo Varão entrou por 
meio de chave falsa em casa de 
Antonio Girão, donde roubou va-
rias peças de roupas, um relogio, 
um revolver e cabedais. 

Para poder comunicar com as 
diversas dependencias da casa, o 
atrevido gatuno teve de arrombar 
urn tsbique de madeira. O roubo 
foi feito ao meio dia, hora a que 
os dono ds casa est«vam entre-
gues aos trabalhos do campo. 

Agente Universal 
Para não ser prejudicado 0 

seu plano de inicio, é a respecti-
va direcção forçada s adisr a sai-
da deste org«o de publicidade* 
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Marcenaria 
DE 

M o d e r n o s e x e m -

p l a r e s d e m o v e i s , 

em c o n s t r u ç ã o , a 

p r e ç o s r e d u z i d o s . 

Terreiro de Santo Antonio,'!»-!0 

fotográficos 

Declaração 
Amélia Pa*s de Brandão Crui, 

previne o publico que desde o 
mês de Junho de 1919 não assina 
como fiadora documento algum, 
nem assinará, e se algum documen 
to aparecer com o seu nome, 
não toma disso responsabilidade, 

Celas, 10 de Maio de 1921. 

V Í Ç f t R r t S " " " 
Dão se a qutfti entregar na 

rua Pedro Monteiro n.° 32 uma 
nota de cem escudos que sc per-
deu desde a mesma rua até ao fim 
da rua Garrett. 

Esta nota foi confiada a uma 
pobre mulher que afliíivameíite 
pede a sua entrega. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

3V1SO 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de sssucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, na rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

M r t / l í c f a Palmira Garcia ha 
f n U U i a U I m u i t o estabelecida 
com atelier de. modista na rua de 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), jn.° 7, encarre-
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupas brancas e na es-
pecialidade de enxovais para noi-
vas. Também trabattta em pont-á-
jour. 

Garante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

A g r a d e c i m e n t o 
Alfredo Pessoa vem por este 

meio testemunhar a sua gratidão 
ao Ex.mo Professor de medicina 
Dr. Rocha Brito e ao seu Ex m o 

Assistente Dr. Miguel Marcelino, 
pelo carinho e solicitude com qne 
trataram sua filha Isabel Pessoa, 
quando da operação a que foi su 
jeita nos Hospitais da Universi-
dade, a qual foi coroada do maior 
êxito, devido sobretudo á alta 
competencia de tão abalisados clí-
nicos. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo des-

te Grupo faz publico que no dia 
28 do corrente, pelas 14 horas, 
se procederá á arrematação em 
hasta publica dos estrumes pro 
duzidos peHos solipedes deste Gru 
po e adidos, durante o ano eco 
nomico de 1921 1922. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho Administra-
tivo até ás 13 horas do mesmo 
dia, em carta fechada, acompa 
nhadas da caução provisoria de 
vinte escudos. 

O caderno de encargos encon-
tra se patente no Conselho Ad-
ministrativo todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Maio de 1921. 

O Secretario do Conielbo, 

Felisberto José Tavares 
tenente meliciano. 

S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 
para f o t é l f r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, c na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Çonde. 

DROGARIA e PAPELARIA 

31, Praça 8 de ^aio, 34 . Coimbra 

T E L E F O N E 4 6 0 

P l i s l É g r ã f S í 
Compram se 20 000, c o m p i 

mento 6 metros, grossura r tgu 
lsr, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira ds 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dâo se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

USEM SÒ O CALICIDA 

ftVLIS 
0 nnico que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-
-::- çado sobre o p è -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

A r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem se 3 prédios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chãs, andar e 
aguas furtarias, pateo e jardim. 

Vendem-se mais 2 tambsm 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do ele-
trico á porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

Precisa-
se para 

a venda de tabacos, que dê abo-
nações e saiba ler e escrever. 

Prefere-se interna. 
Dirigir á Tabacaria Aliança, 

Arco Q'Almedina, 14. —Coimbra. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Venda dc casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
tíe residencia, á Casa do S<1, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
uma morada de casas, com altos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.°s 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

C a e s a r u a V i s c o n d e d a 
L u Z t Vtntíe se. Cons 

ta de loja e casa de habiuçào. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

Q u i a t a ^ ^ 
ou a principiar no prox:mo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,m2, na Vila União 
à Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do s em bom local. 

Informações na Panificação dc: 
Coimbra, Limitada. 

Bom emprego de 
ca 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s , na Es trada da Beira . 

i n f o r m a ç õ e s : C a s a Lon-
d r e s . 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

ZSiviçaras Dão-se a quem 
* • entregar na mercearia de Her-

mínio Eernardo Loureiro, na Praça do 
Comercio, uma saca que continha mais 
de 30 escudos, perdida na terça-feira de 
manhã, ao cimo da Ladeira do Batista. 

£°ofre. Vende se um á prova 
de fogo, em boas condiçõ::8. 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vende-sc uma em Mon -
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra. 
f lA^iot Ho g r a t o luáividuo Uib 

poniVvl das 20 ád 22 horas, 
cferece-se para dactilografia. 

Nesta redacção se diz. 
r ^ a c t l l o g r a f a s . hrecisam-
U se na companhia Geral de 

Seguros Minerva. 
í^sscrltorlo. Empregado ofe-

rece-se. 
Nesta redacção sc diz. 
Estabelecimento. Tres-

pasaa-se um estabciecimeiito 
dí mercearia, tituado no Largo das Ola-
rias, 10. 

faw a . Kua A n t t r u Uo Q u t í i U l v e n -
* * u e - s e um t e r r e n o p r o p n o pa ra 

c o n s t r u ç ã o . 
frjrsta redaccão se diz 
P e c h i n c h a i Venac-se per-
• to CO CUhabé terreno com 

agua nativa e um bocado de pinhal. 
Diz-se na mercearia da R. Paço do 

Conde nesta cidade. Piano vertical Vende-se 
um explendiuo piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tetn muita 
scnoiidf.de, em estado novo, reunindo 
todas) as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

P 

Criada, para todo o serviço, 
precisa-se, para casa de pouco 

trabalho, situada cm S. Sebastião, Oli-
vais, mesmo em frente da capelinha. 8 
escudos de ordenado. 

í"arroça <Je mão, usacia. Com-
pra- se na Havaueza Centrei. 

de-se. 
ção. 

lano vertical Ut bom au-
tor, tm estado de novo, ven 

Tem caixa. Diz se nesta reda-

Oreceptora, com o curso 
a ,ia Escola Normal, bem habi-

litada c seria, piccisa-se, paraciiSa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar dc 
duas creanças. 

Traia-sc na livraria França & Armê-
nio. 

Rapaz tie 12 a lã anos. Pte-
cisa-se para uma farmacia. 

Ni-sia redacção se diz. 
c i e u m a c a -

s a c o m e r c i a i com resi-
dencia, alem da loja, com mais quatro anda» 
res. na ma Visconde da Lnz, com oa sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 

v< e n d e m - e e duas moraaab 
de casas na Rua Antero do 

Quental. 
T^ats-ae Nb RUÍ! Ferreira Borges, 127. 

Ve n d e - s e um carro com 4 
radas tipo charsvan em betn 

uso, bcas ferragens serve para trmfor-
mar numa Galera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Amado, 
Coimbra. 

M O V E I S U S A D O S 
C o m p p a m - - 5 e e o e n d e m * s e n o 

P f i V I O D A I D Q O I S I Ç f l O , n . ° 3 

DiSMENOL 
Regularisador das mens-

truações d i f íce is 
Pedidos ao a g e n t e dos productos AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

TgrrenDsparacMrocfts 
Vendem se sos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

C 5 í v a i r n de praça ou cor-^ s i x e i r u r e s p o n d e n t c . 
Precisa se. Escrever para Arman-
do Souza, Calçada Patriarcal, 2, 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

A l v i ç s r a s 
Dão.çe a quem entregar na 

adm nistrsçSo cio concelho da Fi 
gueira da F02 ou n* judiciaria dc 
Coimbra um pendent f em forma 
de folhas bicudas, todas craveja-
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Bemcanta e 
Estaçlo Velha, 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' vinda na? principais farmacias e Arejarias e no 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, V 
Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

msssBgsssBaásssí^ 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Aos Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos,, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços 

Emgreza M i l r i a i de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."- PORTO. 

o n ç a s de 25 e 50 gramas . 
Ki lo , 

S J I O N Ç A S D E 25 G ! ? A M A S 
^ K I L O 

Papel de fumar: Zsg-Zag, Laurita, etc. 

I*MM&Q X>j& FEEIEIâ,12 

a A Colonial 
Companhia d@ Segapos 

ff 

Capital; G i milhão § quinhentos mil mi os 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra 1 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

P 

I 1 

Contra a Sífilis: 
1 (Registado em 14 palzes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo dc começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nâo tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens oa trata-
mentos pelos 606 e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mir.imo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes qtie o 
teen usado! 

S l f l i t l c o qne a inda n â o tenha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t omando já esto 
excelente e inconfundíve l remedio . 

A' venda nas boas jat macias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 

f eral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 119, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

M O V E I S USADOS 
£ 0 supram «se e v e n d e m n o 

da Inquisição, n.° 
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i Assinaturas (pagamento adeantadoji Ano, 6$QC; semestre, 3$íX); 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$0G. Para as eolonias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso B ctvs. 

.Publicações: Anúncios, por cada linha, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 5C0 

(Para 03 assinantes 20°/» de desconto.) 
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Direzte? s propi ietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Eátior, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubSica-s© á®. terças, quintas e sabados 

Os çongpessos regionais 
O seu mal de origem. O que eles 
sâo e o que deveriam ser. Consi-

derações oportunas 
Já não se realisa o anunciado segundo congresso algar-

vio. A comissão de Lisboa dissolveu-se em face da forte e 
intransigente opos ição feita aos seus trabalhos e orientação, 
por alguns categorisados algarvios, residentes na província. 

Pensa-se no Algarve, e muito bem, que a intervenção 
de Lisboa nos congressos regionais, só tem sido perniciosa, e 
dahi as fundas discórdias existentes entre aquela província e o 
Terreiro do Paço, que nós aliaz ha muito prevíamos, pois 
sempre entendemos que o movimento regionalista se deve 
concentrar todo na província, e não partir da capital para esta, 
como qualquer artigo de exportação, á mercê dos caprichos e 
das vaidades de toda a ordem dos aventureiros e dos vídeiri-
nhos, que ali pululam por toda a parte, tudo prevertendo e tudo 
corrompendo em proveito proprio. 

O regionalismo algarvio está a entrar numa fase de 
consciente organização associativa, e é nesta que os seus 
orientadores querem que os futuros congressos exclusivamen-
te se baseiem. 

Também sempre fômos desta opinião. 
As forças regionais, uma vez organisadas — e é por o n -

de se deve começar — é que devem promover os congressos, 
e nestes só deverão tomar parte os seus legítimos representan-
tes, meticulosamente escolhidos pelos respectivos meios asso-
ciativos, que lhes marcarão não só as questões a tratar e os 
problemas a resolver, mas também a orientação que lhes cum-
pre seguir, nessas assembleias regionais. 

Só assim se expurgarão os congressos da praga dos 
arrivistas e dos parvenus, que, com pequenas excepções , a eles 
costumam concorrer, sem que muitas vezes se saiba sequer a 
origem das suas representações e mandatos, e cuja única mira 
é alcançarem notoriedade e servirem as suas vaidades e ambi-
ções pessoais e politicas. São esses os regionalistas feitos á 
pressa, uma especie de pirotécnicos arrematantes de f ô g o de 
vistas. Findos os congressos , jamais se importam com os in-
teresses e aspirações regionais, que para eles foram sempre 
motivo para espalhafatosamente se mostrarem e tolamente pai-
rarem. 

C o m a "organisação regional, já não lhes será possível 
aparecer nessas assembleias, pois que então só nelas tomarão 
parte os escolhidos pelos respectivos meios associativos, esco-
lha que naturalmente recairá nos mais competentes, nos mais 
sérios, nos mais dedicados á causa regional, emfim, nos mais 
edoneos . Esses meios associativos marcando-lhes as missões 
que terão a desempenhar, fiscalisarão as suas palavras e os 
seus actos, acabando por esta forma com as pantominices. 

E' assim que nós sempre pretendemos vêr organisados 
o s congressos regionais, 

A reacção que se está dando no Algarve, é a que fa-
talmente se dará nas outras províncias. Lisboa tem de ser ar-
redada d o s congressos region .is, s o b pena destes nunca pro-
duzirem nada de util e pratico. 

N u n c a compreendemos que, reaiisando-se essas as-
sembleias muito especialmente para combater a acção absor-
vente, dissoluta e dessipadora de Lisboa, esta soberanamente 
intervenha na sua organisação e orientação. Um disparate. 
U m contrasenso. 

Os regionalistas do Algarve viram bem a questão. 
Quando se quer combater um mal, procura-se afastar a causa 
que o origina^ e nunca estimulá-la, alentando-a. 

T e m o s á porta o primeiro congresso Befrão, organisado 
em Liísboa e orientado por Lisboa, mas a realisar em Vizeu 
em Junho proximo. 

Os seus resultados serão nulos, c o m o nulos foram os 
resultados do congresso transmontano, realisado no ano pas-
sado em Vila Real, e o primeiro algarvio, efectuado em Faro. 
O mal de origem é exactamente o m e s m o — é Lisboa. 

Muito palavreado, muito f o g o de vista, muito pó-pó, 
mas mais nada. 

A Casa do D o u r o nunca passará duma utopia, c o m o 
utopia vai ser a Casa da Beira, emquanto as energias e activi-
dades regionais não constituírem uma força associativa pode-
rosa e conscientemente organisada, contra Lisboa prostituída, 
insensata e sugadora. 

Foi sempre esta a nossa firme e inabalável opinião, e 
OS factos estão-nos dando razão, toda a razão, mais cedo do 
que julgavamos. 

CAÍEL. 

EXPOSIÇÃO DE PU 
P o r Maria A n u n c l a c ã o de Moura Elo i e s u a s d i sc í -

pulas, n a A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d e C o i m b r a , n o s d i a s 1 9 
1 2 5 de Maio , d a s 12 ás 16 h o r a s . 

Ç o i p i b r a , 12 de M a i o de 1921. 

Poderá ser? 
Em Coimbra não se encontra 

azeite á venda, e se algum se pó 
de conseguir é por favor, p fque 
na quantidade e caríssimo. 

O posto de venda estabelecido 
pelo sr. comissário dos abasteci 
mento não fez mais que uma dis 
tribuíçSo ao publico. 

P;>is apesar dc tudo isto, cuns-
tou^ios que o sr. comissário dos 
abastecimentos tem permitido a 
sãída desta cidade d3qude pre 
cioso oleo, e qu- um dos motivos 
que levou os procuradores á J;in 
ta Gerai do Datri ío a abandona-
rem os logares que exerciam na 
comissão distrital de subsistências 
foi precisamente squele. 

Será assim? Nâo nos conven-
cemos que s. ex." deixe de deíen 
der os interesses do publico, mas. 
o que feí fica corre insistentemen 
te e s. ex.* deve ei-clarccer o as 
sunto. 

<> ———-
DR. ANGELO 0A F0NS£Câ 

N3 ultima sessão cl* Junta O : 
ral do Distrito, c sr. ar. Mário 
R ;mos depois de ter prestedo as 
suas homenagens ao distinto pro-
fessor, sr. dr. Angelo da Fonseca 
a de ter afirmado que só p d o 
f e t o de estar su>ense nâo ter 
ncompanhido a comissão execu-
tiva a casa daquele professor t 
manifestar ihe a sua simpatia, pro 
poz: 

«Que na acta da sessão se hn 
es um voto d<* louvor ao ilustrt 
prof(-ssot e honrado cidadão, sr 
dr. A .g' lo dí. Fonseca, p ia ísrais 
sx.-mpiar s akvantaaa como tem 
cumprido a sua missão social e 
sobretudo pela carinhosa devoção 
com que tem defendido os inte 
resses de Coimbra e do seu dis 
triíc», 

Esta proposta foi aprovada por 
sclamaçâo. 

Sé Velha 
O sr. M j j r Mota, digno Co-

mandante úi O N. R. e Gover-
nador Civil deste district \ dignou 

euyir a Junts de Fngje- , ia ót 
Almedina no seu louvável dese jo 
de cer guar iado o precioso mo 
aumento d? Sé Velha dos getos 
vsndidicos qu? ali se p> atiçam. 

A accão da G. N. R publicana 
>;ó poderá, perem, ser tficsz st 
for possível conseguir no Largo 
da Sé Velha um posto perman *n 
te era casa apropriada a esse fim. 

A Junta de Almedina vai em 
pregar os seus bons n^foi ços pars 
que sej í aproveitada qualquer casa 
naquele h r g o para instalação do 
a'udido posto, melhoramento de 
íirgo alcance para o policiamento 
•a defesa do precioso monumento 

ClIHICa DE HOLHEftEj 
Alvaro de Mattos 

Professor ae Gymcologia 
A's 2 horas da Urde ao Censultorio, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefona 51. 

cuiiitãsiiiuiayasift 
bousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Coosultorio e mo* 
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n e 2 0 . 

Ecos da Sociedade 
ialTõrsarioi 

Fazem anos, dmanhã: 
D. Maria Josefina Magalhães Girão 
D. Isabel Gabriel de M io 
Padre 4 ntonio aa Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Marin Barros e Cunha 
Manuel Santos. 
Seanda-feira: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho 
Antonio da Cruz e Silva 
Abel Bernardes, 

VISITA A COIMBRA 

imlmntU inler-psr 
mm\M dojeniercfg 

O sr. Ernesto Navarro 
Na séde da Sociedade de De 

fez* e Propsganda, reuniram se 
quinta feira os representantes d--s-
ta colectividade, Ua Camara e ds 
Assoei.'ção Comercial, p ra troca 
rem impressões sobre a orgsnisa 
ção do programa dí recepção s 
fazer sos parlamentares estrangei-
ros, que nu aia 30, p las 11 e 
tneia horas, ch-gam a est.; cidide. 
em p-isseio de tu ísmo. 

O prog-ama n ío ficou defini-
tivamente organi aJo, e;n virtud, 
dí algumas neccssa-as inferm» 
çõ s qac foram pedidas pira L;s 
boa, consiando-ri is, porem, que 
a Associ.çáo Comercial já resol 
vcu oferecer aos parlamentares 
um lauto banquete á anága por 
tugur.sa, servido a rigor, o qual 
5 lá de mais de 50 uíheres. O 
tocai ainda não foi escolhido. 

Na Camara, t m e r á recepção, 
b m como na U tiversidsde, rea 
lisindo se em seguida, k vis ti aos 
museus, monumentos e arrabal 
des. 

No segundo di», e conforme 
•ÍS indicações recebidas de Lisboa, 
parece que se realisará uma ex 
cursão a alguns dos mais lindos 
pontos desta região. 

Só na terça cu quarta feira é 
qu ; ficará definitivamente orga 
nis?do o progrsmi. 

Brevemente publicaremos os 
nomes dos parlamenta?es qae vi 
rão a Coimbra, e que serão de 
v a r i a s n a ci o na 1 í d < des. 

Por patte do Parlamento por-
uguês, e rep isentando o, acom-

panha-los h i o deputado Malheiro 
R imão, sntigo ministro. 

Todavia, por indicação do sr. 
Mirio Temido, digno presidente 
JU Associação Comercial, indica 
;>o que foi apoiada pelos re-
presentantes da Cstrif.ra e ds So-
ciedade, ficou o sr. dr. Manuel 
B n g - encãrreg.tdo de convidar o 
senador $r. engenheiro Ernesto 
Navarro de vir também a Coim 
bra por essa ocasião. S. ÍX.* f*z 
p rte da comissão parlamentar 
portuguesa encarregada da org -
nisaçào da Conftrencia inter par-
lamentar de comercio. Porem, 
o que determinou o especial con-
vite ao sr. E nesto Navirro, foi 
o rcconhecsr-se que s. cx.a é um 
dedicadíssimo amigo dos pregres 
ws desta cidsde, e que, proceden 
do assim para com Coimbra, pro-
cura seguir as trad;çõ?s do seu 
falecido pai, o conselheiro Emi 
d;o Navarro, a quêm esta cidade 
ficou devendo os mais relevantes 
serviços e importantes melhora 
mentos. 

Festus ds M\?M Santa 
Ainda não está organisado c 

p-ogr'>ma das festas em h nra dr 
SiOt* Psdroeira de Coimbra, qui 
se rralisam em Sinta Clsra, no-
dias 1 a 12 do proximo mez de 
Julho. 

No enísnto sabrmes que ha-
verá uma imponente festa de 
r greja a grande orchestra, procis 
-ão até ao alto de N. S. da Espe-
-anç3, fogos, arraial e distribui 
ção de donativos aos pobres da 
freguesia. 

A expensas de uma senhora 
prégará na festa da manhã o ilus 
tre orador sagrado sr. Dr. João 
Candido de Novais e Sousa, eone-
go da Basílica Primacial de Braga. 

O sr. Dr. Santos Farinha acei 
tou o convite da Confraria para 
ptégar na festa da tarde de do 
mingo 10 de Julho. 

Acompanhs este nctavei ora-
dor a irmandade de Santa Isabel 
e muitas, outras pessoas, de Lis-
boa. 

O tumulo d) R inha Sinta es* 
ta á exposto nesses diss e será ilu-
minado a iu? electrica. 

fl Janto Gepal do Distrito 
Na sessão da comissão executiva 
e na dos procuradores são toma= 

das importantes resoluções 
Na quinta-feira reunírarn-se a Comissão Executiva da 

Junta Geral do Distrito, havendo em seguida a reunião da 
Junta, sendo em ambas as ses sões tomadas importantes reso-
luções, cujos extratos publicamos em seguida: 

Sessão da Comissão Executiva 
Foi lido um relatorio das re-

lsçõís da Matern dade com a Fa-
culdade de Meoicina e a Junta 
Grral do Distrito, ficando p^ra 
ser estudado, 

— R soiveu reaovsr os pedi 
dos tía Junta ao 3 c t U í l ministro 
cl3. Agricultura e que já haviam 
sido feitos ao seu antecessor, so 
bre subsistências. 

-- Aprovou a ordíni das con 
fercncias a realisar no disttiio e 
que é a seguinte: 

Coimbra na historia. Antiguidades 
notáveis. Historia das instituições. Des-
crição fis:ca do Concelho. Antropologia 
e etnografia. Situação demográfica, a 
família, a emigração. A propriedade, 
qivisão da ptop-iídade, modos de ex 
ploração e cultura. Vtda industrial. Vi-
da comercial. Instituições de credito. Vi-
da operar!a. Instituições dí assistência. 
Comunicações e transportes. Melhora-
mentos e twismo. Mvrattdade, crimina-
lidade, movimenf" judicial. Hhtorh 
ecle - ástlca, r. llg ã > e cultura. H tíoria 
aa U tiversldude, d > ensino em geral, 
instituto d<• instrução, arquivo e biblio-
téca. I listaria di itera tu'a e actual cul 
ra lite ária, Fccuidide de Leiras. Poe-
tas u: Co.i.ibra. Faculdade de Direito. 
Cultura sclentifica. mediei'a em Coim-
bra. H storia da arte-A'te, artes indus-
triais. Vida sportiva. Hts'.oria militar 
de Coimbra e o>ganisação aclual. Tra-
dições e costumes locais, folklore. 

a) Historia. — Esboço hlstorlco do 
concelho e das suai principais povoa-
ções. Historia económica Historia da 
administração Histori > eclesiástica. An-
tigo regimen da prop ledade territorial, 
senhores de terras, vínculos. Historia 
da arte Historia do ensino. Antigui-
dades notáveis. 

b) E t̂-id i actual. — Descrição do 
território. Descrição da população. Si-
tuação ecor.omica geral. Situação de 
mog'afica, emigração. A família A pro-
priedade. moaos de exploração e de 
cultura. Produção agrícola. Industria 
e comercio, Institwções de crédito. 4s 
sociações de produtores, sindicatos Ex-
posições e certamens. Salarios e mão de 
obra, condição do pessoal agrícola e in-
dustrial. Reivindicações do operariado 
Instituições de providencia e de assis-
tência. Meios de comunicação, telegrafo 
e teUfoníos. Moralidade, criminalidade, 
movimento judicial. Religião e culto 
Instituições de instrução Cultura lite 
raria, arquivos e bíbhotécas. Arte. ar-
tes Industriais. Desportos e recreações. 
Força publica, policia. Tradições e cos-
tumes regionais ou locais, folkres. 

•—Resolveu que se procedes-
se com urgência á organisação, já 
resolvida, do codigo de posturas 
distritais; 

— Que se tratasse cem a Ca-
mara Municipal da exposição per-
maner.ie agrícola e industrial de 
turma a estar patente já no pro 
ximo ano, quando da tealis. ção 
do congresso das federações agri 
colas: 

— Que a Junta se fizesse re-
presentar no congresso beirão pe 
os srs. drs. M«rio Ramos e João 

da Silva Couto. 
— Autorizar que os srs. drs. 

V>ario Ramos c Mário de Almei 
da abandonassem os cargos de 
vogais da comissão distrital de 
íubsiitenci3s, em virtude da orien 
itção seguida pela mesma e peio 
comissário de abastecimentos; 

— Resolveu felicitar o sr. Dr. 
Costa Lobo pela imponência e 
patriotismo que imprimiu á co-
memoração do 4.® centenário do 
grande navegador português, Far 
não de Magalhães, e p;la sita dis 
tir.ção que lhe conferiu o gover-
no francês, agraciando o com a 
Legião de Honra; 

— Pednr ao governo que, com 
a liberdade de comercio, não dei-
xe de ser creado em Coimbra um 
armazém regulador da preços pa 
ta o que a Junta ihe oferece todo 
o apoio. 

Sessão da Janta Geral 
Presidiu o sr. dr. Bissaia Bar-

reio, secretariado pelos srs. drs. 
Pina e Madeira. 

O sr. ar. Mário Ramos apre-
sentou es seguintes propostas que 
justificou largamente e cujas con-
clusões são: 

Pedir ao Parlamento que seja retira-
do ás caniaras municipais a faculdade de 
lançarem o imposto ad-valorum sobre 
produtos agrícolas, pecuaiias e seus de-
.ivados. 

— Proponho que seja nomeada uma 
comissão para esiudar a possibilidade da 
Junta Ckral fundar na figueira da Foi, 
urna escola de pesca com um parque de 
creiiçãa e bsm assim um asilo paia pes-
cadoiis iiivalidos, indicando as condi-
ções cconoraicas em q:ie pode.á insta» 
lar-se, suas vantagens, t!c. 

— Qai se agraaecctsc so cangreeso 
' grfeoia -'s snas in5t''iç6:? «ebre ~s pro-
postas já aprovadas pela Junta rcfeVen-
ti-s ás conferencias em Coimbra ê no seu 
distrito, e á conclusão do caminho de 
ferro de Arganil. 

— Qus se pcçi re- Pai lamento a or-
g-nisação -so c<mg-; legislativo, por es-
pccialidade?, q \ t habilitem, emfim, o país 
a santr as leis que o regem. 

S. ex.a demonstrou a necessi-
dade da organisação deste codigo, 
atendendo ao amontoado da le-
gislação dos últimos tempos. 

— Propoz ainda que a comis-
são da Figueira da Foz fosse cons-
tituída pelos procuradores efecti-
vos e substitutos daquela locali-
dade, concedendo-lhe a faculdade 
de agregarem a si os elementos 
que entendessem, 

O sr. Henrique de Barros de-
pois de ter felicitado o sr. dr. Ma-
iio Ramos agradeceu-lhe a pro-
posta tendente a beneficiar a clas-
se piscatória da Figueira, pro-
pondo que da comissão fizesse 
parte o seu auctor, o que foi 
íprovado, 

Todas 33 propostas do sr. dr. 
Marto Ramos foram aprovadas 
por aclamação, 

— Por proposta do sr. dr. JoSo 
Rodrigues Couto, foi enviado ura 
telegrama ao ministro da instru-
ção, pedindo efue não seja demo-
iiuo o Arco d'Almedina e qus os 
dois arcos sejim considerados 
monumentos nacionais. 

— Aprovou a percentagem de 
5% a lançar sobre as contribui-
ções para o proximo ano, votan-
do contra o sr. Rodrigues da 
Silva, 

— Em seguida foi levantada a 
sessão por nâo haver numero pa-
ra discutir o orçamento. 

Exposição de pintura 
A nossa distinta conterranea 

sr." D. Maria Anunciação de Moura 
Eloi, expõe, no Salão Nobre da 
Associação Comercial, nos dias 
19 a 25, os seas trabalhos de pin-
tura conjuntamente com os das 
suas discípulas. 

A sr.a D. Maria Eloi, que é 
incontestavelmente, uma artista de 
grande mérito, vai mais uma vez 
demonstrar os seus dotes artísti-
cos. 

D. Elisa Figueira 
O Diário do Governo, em seu 

numero de quarta feira passada, 
nomeou professora agregada do 
3.° grupo do Liceu Feminino des 
ta cidade, a sr. D. Elisa Figueira, 
prendada fiiha do nosso amigo 
sr major Campos Figueira, de 
Infantsria 23 

A S. Ex,', b^rn como a seu pai 
e nosso querido a u i g o e assinan-
te sr, major Figueira os nossos 
parabéns, 
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PiCDlDIDE OE DIREITO 
O Conselho da Faculdade de 

Direito de Coimbra, ouvido sobre 
a representação que os alunos da 
Faculdade de Direito dirigiram a 
s. ex.a o sr. ministro da Instrução 
Publica ácerca dos artigos 93.° e 
94.° do Estatuto Universitário, re-
presentação recebida na Secretaria 
da Faculdade em 4 do corrente 
mez, emitiu o seguinte parecer 
unanime: 

«Não tendo sido eficaz, como corre-
ctivo aos inconvenientes notados na or-
ganiSaçSo dos estudos jurídicos, as dis-
posições dos artigos 93 u e 94 ° do Esia-
tuto Universitário, a revogação deitas 
disposiçOes não agravará a situação 
actual. Desde que 09 alunos não são 
obrigados a frequentar as aulas teóricas 
nem praticas e foram eliminados os exer-
cícios escritos obrigatórios, a neva ins-
crição apenas representai â uma pena de 
caracter pecuniário, não tendo sob o 
ponto de vista pedagógico, vantagens 
apreciavc-is. E' necessário, todavia, para 
e«tar que cs alunos sejítn interrogados 
sobre disposiçOes de leis já revogadas ou 
doutrinas antiquadas, determinar que os 
que não façam os exames nas épocas a 
que sc refere o artigo 94.°, são interro-
gados sobre os sumários do ano cm que 
se apresentam a exame. 

«Quanto á disposição do artigo 95.° 
do mesmo Estatuto, se é certo que a re-
provação de um aluno pela terceira vez 
revela ordinariamente incapacidade com-
provada ou incorrigível falta de aplica-
ção e que. assim ae pode justificar aque-
la disposição, nfiO ba razão que a impo-
nha de modo decisivo, sendo de notar 
até que tendo sido astabelecida nos Es-
tatutos de 1792, praticamente não era 
cumprida.» 

O Conselho incumbiu-me tom-
bem de significar a V. Ex," que 
julga inadiável uma reforma dos 
estudos jurídicos em que, como 
pontos fundamentais, se determi-
ne que os exames das disciplinas 
serão feitos no fim do ano em 
que estas sejam frequentadas e 
que os alunos não serão admiti-
dos á inscrição nas cadeiras e cur-
sos do ano imediato sem que se-
jam aprovados nas disciplinas do 
ano anterior, ou se adct.-m outras 
medidas igualmente eficazes para 
pôr termo á actual situaçío. Pa 
ra que V. Ex." veja qual da é, en-
vio-lhe uma estatística da frequen 
cia dos 1.° 2.° e 3.° anos da Fa-
culdade. E' eloquente dispensan 
do quaisquer comentários. 

Talvez seja possível, para evi-
tar os atritos que costumam dar-
se na execução de reformas que 
tenham por fim a moralização e 
disciplina dos estudos, criar duas 
ciasses de alunos, estabelecendo 
se o novo regime só para uma 
delas. 

Em todo o caso, o que o Con-
selho da Faculdade considera ina-
diável é que se ponha termo á 
actual situação, cujas consequên 
cias prejudiciais para o país des-
necessário é pôr em relevo. 

O Conselho da Faculdade, se 
V. Ex." entender que deve apre 
sentar qualquer proposta ao Con-
gresso sobre este assunto, com-
promete se desde já a cooperar 
com V. Ex.a de modo efectivo 
afim de na organisação actual das 
faculdades se façam as modifica-
ções necessárias para a harmoni-
zar com as reformas indicadas. 

Esta comunicação dirigida ao 
sr. Ministro da Instrução, é assi 
nada pelo sr. Dr. Guilherme Al 
ves Moreira, que está servindo 
de director da Faculdade de Di 
reito. 

No proximo numero publica 
remos a estatisca da frequencia 
dos 1.°, 2.° e 3° anos, a que se 
refere este parecer. 

x* DESPORTOS > 
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FOOT-BALL 
A'manhã, no campo dos Ben-

tos, realisam se os seguinte desa-
fios: 

— A's 12 horas e meia, o 1.° 
grupo dos Caixeiros Figueirenses 
e o 2.° do União. Football Coim-
bra Club. 

— A's 15 horas, os 1.°* grupos 
do Salgueiros do Porto e Sport 
Club Conimbricense. 

— Na segunda-feira, ás 18 ho-
ras, joga o União Football Coim-
bra Club com o Salgueiros do 
Porto. 

Manuel Palhoto 
Partiu para Faro, onde vai di 

rigir a agencia do Banco de Por-
tugal, o nosso respeitável amigo, 
sr. Manuel Palhoto, que durante 
alguns anos foi um dos directo 
res da agencia de Coimbra, onde 
conquistou geral estima e simpa-
tia pela excelencia do seu cara-
cter e altas faculdades de traba 
lho. 

A'queie nosso ilustre amigo 
agradecemos os seus cumprimen 
tos de despedida com que' veio 
honrar-nos á nossa redacção. 

Carta aberta 
O nosso presado amigo e dis 

tinto escrivão de direito desta co 
marca, sr. João Marques Perdi 
gâo, acaba da publicar uma carta 
aberta dirigida aos parlamentares 
na qual expõe bem claramente Í 
situação que a sua classe através 
sa devido á carestia da vida. 

Expõe a fl grante injustiça 
qianto á remuneração dos escri 
vãrs e á de sigais funcionários 
do Estado e doutas ciasses. 

Termina a tus carta aberta. 
p dindo que seja aprowdo '< p-o-
jedo que lhes concede melhoria 
dt çHu sçlo, 

0 roubo d« Lo vão 
O sr. inspector da policia, en 

trfgou ante ontem á junta de fre-
guesia de Lorvão, em virtude do 
despacho da autoridade judicial 
de Penacova, os objectos rouba-
dos do antigo convento daquela 
localidade. 

PELA IMPRENSA 

Arco de Almedina 
O sr. dr. Dias Pereira tratou 

na Camara dos Deputados da 
questão que tem sido suscitada s 
proposito do Arco de Almedina, 
e fêl o pela forma seguinte. 

Preguntcu ao sr. ministro ds 
Instrução quais ss providencias s 
tomar, convencido ds que s. ex." 
zelsrá pelo nosso patrimonio ar-
tístico, não deixando de ouvir ra-
pidamente o Conselho de Arte 
Nacional, que resolverá em ssu 
alto critério. 

Teve a honra de assinar a re-
presentação contra a demolição 

i porta da barb.ícã, mas presta 
justiça á-4 intenções da Camara, 
lamentando fsetos ocorridos, que 
atribui a melindres talvez injusti-
ficados. 

Deixando a resolução so Con-
selho de Arte e se o pequeno ar 
co fôr considerado monumento 
nacional, como julga, fica arru 
mado este assunto de modo con-
veniente. 

Elogiou, depois, a acção qu? 
nesta campanha teve o engenheiro 
Abel Urbano e todos os artistas 
que, como Lopes Vieira, Quedes 
de Oliveira e outros procuraram 
justifica la, exaltando com justiça 
as belezas naturais e os 'monu-
mentos artísticos da linda cidade 
de Coimbra. 

A todos presta homenagem e 
especialmente ao sr. ministro a 
quem está reservada a principal 
acção. 

O sr. ministro da Instrução 
respondeu que vai convocar o 
Conselho de Arte Nacional, a qut 
ele proprio presidira, para tratar 
do assunto. As reclamações apre 
sentadas até agora contra a demo 
lição hão de ser tomadas em con-
sideração, podendo desde já de-
clarar que não consentirá que o 
arco seja demolido. O nosso pa 
trimonio artístico, salientou, em 
quanto ele sobraçar a p^ ta da 
lubtuçào ha de ser defendido e 
respeitado. 

Apraz nos registar com louvôr 
o procedimento do ilustre depu 
tado porque sendo absolutamente 
correcto para todos e inclusiva-
mente para a Camara Municipal, 
teve a virtude de exaltar as belezas 
de Coimbra, que defendeu calo-
rosamente. 

— O sr. governador civil re 
cebeu ontem um telegrama do 
sr. ministro da instrução encarre-
gando-o de se avistar com a Ca-
mara e pedir-Ihe que sejam sus 
tadas quaisquer deliberações qut 
este corpo administrativo haja to 
mado sobre o Arco de Almedina. 

Nesse telegrama, o sr. dr. Ju 
lio Martins manifesta-se contra a 
demolição do arco que passará a 
ser considerado monumento na 
cional. 

— O Conselho de Arte e Ar 
queoiogia, em sua sessão de quin 
ta feira, tendo ouvido a detalnadt 
exposição do. seu vogal coronel 
Abel Uíbano sobre o Arco pe 
queno de Almedina, concordou 
com a opinião do mesmo vogfti 
de que tal arco, como porta de 
barbacan, hz parte integrante das 
antigas portas da cidade denomi 
nadas de Almedina. 

Por isso votou por unanimi 
dade que aquele arco não deve 
ser demolido e que as portas dt 
Almedina no seu conjunto sejati 
consideradas monumento nacio 
ml 

Nomeou, para tratar deste rr. 
imio, seus dei. gados ao Const» 
lho de Art*. N cloral o p esidt .i 
te sr. D . Te.xeira de Car^ l fu 

, a vogal sr, coronel Abei Urbano, 

"O Popular,, 
O Popular, jornal pottuguez 

que se publica em N,w Bedford, 
Mass., completou ha dias o 7.® 
aniversario da sua existencia. 

Excelentemente colaborado e 
tenaz defensor da colonia portu 
guesa na America do Norte, ele 
tem-se afirmado um jornal, que 
longe da Patria amada, defende 
com amor e patriotismo, o bom 
nome de Portugal. 

As nossas mais ardentes feli-
citações e um largo futuro perene 
de venturas. 

"O Colégio Militar,, 
Recebemos mais a visita dum 

colega, lançado á luz da publici-
dade por um grupo de alunos do 
Colégio Militar. 

O novel jornal, é dirigido por 
o nosso presado amigo e ilustre 
colaborador sr. Peulo Brito Ara-
nha, um novo ainda, que njs suas 
lides de imprensa se tem eviden-
ciado um prosador muito distin-
to e prometedor. 

Ao novo colega um horisonte 
largo é o que sinceramente lhe 
desejamos. 

''A Voz da Justiça,, 
Completou msis um ano de 

existencia o nosso p r w d o cole 
ga da Figueira da Foz, A Voz da 
Justiça 

Desejando-lhe a continuação 
dss suas prosperidades, apresen-
tamos lhe s.s nossas felicitações. 

"O Conflicto,, 
Recebemos a visita deste nos 

so colega, semanario defensor da 
Academia. 

Desejamos-lhe muitas prospe-
ridades. 

Banda da G. N. ĝ . 
Esta banda dá ámanhà mais 

um concerto, daí ló as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinie programa: 

1." part« 
Bandeira da B. 5 da G. N. 

R. (marcha militar) LIMA 
O Conde de S. Helena (sin-

f o n i a ) S . PINTO 
Visionarias (2.° suite de val-

s a s ) LIMA 
A Viagem do Gama (óde 

BUífóníca) MORAIS 
2.* p a r t e 

Tempranlca (zarzuela) GIMENEZ 
Deveriimento QUEIKCZ 
Belmonte (p. doble) * * ' 

Correspondências 
Festa do Espirito Santo 

Eiras, 13. — Deve ter logar no 
preximu dis 15 a tradicional fes-
ta do Espirito Sinto, que nesta 
freguesia é de uso celebrar se 
anualmente e que merece dos ha 
bitantes da referida paroquia o 
devido culto de veneração e res-
peito. 

A simpatica festividade nio 
deve desmerecer da efectuada nos 
anos anteriores, pois que os mor 
domos são sempre-escolhidos en 
tre as pessoas, que pelos seus sen 
timentos religiosos, procuram dar-
Ih? o brilho compatível com as 
circunstancias do momento, dili 
gtncisndo não interromper a cos 
turnada e tão celebrada solenida 
de, que o cristianismo conta en-
tre as msis notáveis. 

E' de esperar pois, que con 
corram todos os que teem por 
dever e gratidão prestar a esta 
ffsts de tão remota origem o au 
x lio que lhes fôr possível. — C. 

Notariado P u r u j B ê i 

Marcenaria 
- D E 

H • 
a 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreiro ils Sanla Antonio, i f i - l ° 

C a m a p a f D u n i c j p a l 

Na sua sessão de quinta-feira 
resolveu: 

Mandar anunciar a arremata 
ção do pavimento de parte da es-
trada do Alto da Estação Veiha 
e a passagem do nível do Lore 
to, sendo a base de arremataçao 
2.940$00. 

— Igualmente mandar anun-
ciar a arrematação de uma parte 
da estrada do Promotor a S. Pau 
lo de Frades, sendo a base de li 
citação 1.642$0Q. 

— Indicar o vereador Costa 
Cabral, para fazer parte da comis 
são de estatística distrital. 

— Mandar enviar para o tri-
bunal a relação de todos os de-
vedores da contribuição de servi-
ço, afim de ser feita a sua cobran 
ça coerciva. 

— — — — » • — 

Emigração para o Brasil 
O nosso cônsul em Santos 

acaba de comunicar que os nos 
so» compatriotas lá desembarca-
dos ultimamente, se teem apre-
sentado, arrependidos de terem 
deixado a Patria, pois que espe 
rando colocação imediata não a 
teem encontrado, ficando a sobre 
carregar parentes nâo em melho 
res cucunstancias.' 

A grande maioria nada tem 
conseguido por ser analfabeta e 
sem oficio. 

Junta Escolar 
Foram nomeadas, interinamen-

te, para as escolas de Cernache, 
Pedtuiha e S. Fiuctuoso, respe' 
ctivamente, as professoras Judith 
Norte Russo ae Oliveira, Olímpia 
Cabral e Hermínia das Neves Ba 
teira. 

$iího em mau estado 
Consta nos que chegou a esta 

ddade uma grande quantidade de 
rtiiiho, que nos dizem ser impró-
pria para o consumo. 

Sagrada Viatios 
No proximo dia'22 resHçs>Sfc 

m fn guesia ue S. Bartolomtu o 
Sigrado Viatice aos entrevados, 

a c l a r a ç ã o 
Tomsz José, deckrs para to 

dos es eftuos que por escritura 
publica feita em 7 de Maio cor-
rente trespassou o seu estabeleci 
mento denominado Café Sofia, ao 
sr. Albano Augusto Pais Brandão, 
ffcando todo o activo e passivo í 
c«rgo do mesmo sr. Pais Bran 
dão afé essa data e dessa data en 
deante, gessando para mim tedoi 
os encargos do mesmo estabele 
cimento, 

v Coimbra, 11-5-1921. 

Tomaz José. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

AVISO 
Este Sindicato vai distribui) 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, r\a rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

M n r l i c f a Garcia ha 
m u u i a i a m u j t 0 estabelecida 
com atelier de modista na rua dt 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), |n.° 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua 
lidada de roupas brancas e na es 
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Garante se perfeição nos tra 
bslhos e modicidade nos preços 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila Uníâo 
i Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

^ A W EMPREGO D E 
CAPITAL 

Vsndem-se três grandes prédios, 
e terreno para construções, em 
S-into Antonio dos Olivais. 

Recebe propostas Antonio da 
Silva Br"ga. 

an 3 « Admite-seemcasa c o 
mercial. Nesta re 

dicção se diz. 

n 

Notário, 

C a m a 3 n t i2a<d e 

v <cs l U Ç pau preto, com 
embutidos. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 

r A V T i Y r A P r r cm s í dum 
\ A J \ I t M V m S ciedade de 
Defesa e p«i pjg;rid.í. com msis 
de 30 duos ut edadej rua Fer-

U elít Borges, 4 2 

Livro, 63 
rolhas, 72-verso 
Escritura de alteração 

de sociedade e au-
m e n t o de c a p i t a l 
que fazem os so-
cios da sociedade 
com a firma dc Car-
reio, Bela, Cristi-
no, Limitada. 

Aos sete de Abril de mil no-
vecentos e vinte e um, em Coim-
bra e no meu cartorio, no edifício 
dos Paços Municipais, perante 
mim, notário pubiico Artur de 
Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os senhores 
Agostinho Rodrigues da Bela, Ma 
nuel Rodrigues Cristino, Manuel 
Simões Carrélo Júnior, Antonio 
Qoíiçalves Fernandes, todos casa 
dos, comerciantes, moratíore*s nes 
ca cidade e João Simões de Pinho, 
solteiro, maior, proprietário, mo 
rador em Cacia, Aveiro, meus co 
nhecidos e das testemunhas ido 
neas ao deante nomeadas e assi-
nadas as quais também conheço 
do que dou fé. E perante mim e 
çstas, por os primeiros quairo 
outorgantes foi dito: 

Que por escritura de quinse 
de Maio de mil novecentos e de-
.enove, lavrada nas minhas notas, 
constituíram entre si, uma socie-
dade per quotas de responsabili-
ze limitada, sob a firma de Car-
ri lo, Bela, Cristino, Limitada, com 
j sua séde na Praça do Comercio, 
números um a quatro, onde é 
umbem o seu estabelecimento, 
desta cidade de Coimbra, para 
a exploração de o comercio de 
farinhas, cereais e legumes e qual 
.^utr outro artigo que resolvessem 
explorar. 

Que os mesmos outorgantes 
ião os únicos socios dê meneio 
nada sociedade e nestas condições 
.esolveram aumentar o capital so 
ciai com mais noventa e seis con 
tos e admitir um socio que é o 
.mtorgante João Simões de Pinho 

Que por esta escritura e para 
todos os efeitos de direito admi-
tem efectivamente como socio 
aquele mesmo João Simões de 
Piaho, com a quota de trinta con 
tos e eles outotgantes aumentam 
as suas quotas com as importan 
cias que adeante vão ser especifi-
cadas. 

Nestes termos o artigo quarto 
do seu primitivo pacto social, 
passa a ter a seguinte redacção: 

QUARTO 
«O capital social é de cento e 

vinte contos, em cinco quotas, 
sendo a do socio Bela, de trinta 
contos; a do socio Cristino, de 
trinta contos; a do socio Carrélo 
Júnior, de quinse contos; a do 
socio Fernandes, também de quin 
se contos e a do socio Simões de 
Pinho, de trinta contos, o que per-
faz o eapital de cento e vinte 
contos.» 

O artigo quinto também pas 
>a a ter a seguinte redação, fican 
do assim substituído pelo que se-
gue: 

QUINTO 
« Todo o capital subscrito está 

integralmente realisado em dinhei 
ro, que já deu entrada no cofre 
social.» 

Ao artigo oitavo tem-se por 
acrescentado o seguinte paragrafo: 

Paragrafo primeiro 
«Qualquer dos gerentes em 

rx^rcicio tem o direito d? se su 
b-sttuir pelo socio J ào Simões 
de Pinho, quando este o possa 
fazer.» 

O paragrafo único que tinha 
o artigo oitavo, fica sendo o pa-
ragrafo segundo com a mesma 
redacção, 

D i s s e r s m a i n d a q u ; as prími 
tivss quMas ersm as seguinks 
O socio Bsla, oito contos; o so-
cio Õistino, oito contos; o socio 
Carreio |u .ior, quatro contos s 
socio Fernandes, também quatro 
contos. 

Disseram msis que o socio 
João Simões de Pinho fica com 
direito 30?-?u"r03 ou prrjuízos 
dtsde o dia um de J-meiro, do 
cormite g;iO na proporção da sua 
quota, 

Assif« o disseram e ouiorg*-

ram e vão assinar com as teste* 
munhas presentes José Fernandes 
Tavares e Luís Gonzaga Melo e 
Silva, casados, oficiais de diligen-
cias, moradores em Coimbra, que 
vão assinar depois de lida em voa 
alta, perante todos, por mim re* 
erido notário. 

Leva selos no valor de cento 
e quarenta e cinco escudos e cin-
coenta centavos. 

Emolumento: numero seis, 
alínea b), quarenta e um escudos 
e dezesete centavos. Numero oi-
to, setenta e um centavos. Total, 
quarenta e um escudos e oitenta 
e oito centavos. 

Agostinho Rodrigues Bela; 
Manuel Rodrigues Cristino; 
Manuel Simões Carrélo Ju-

nlor; 
Antonio Gonçalves Fernandes; 
João Simões de Pinho; 
fosé Fernandes Tavares; 
Luiz Gonzaga Melo e Silva, 

O notário, 
Artur de Freitas Campos. 

Estão colados e devidamente 
inutilisados selos fiscais no valor 
de cento e quarenta e cinco es-
cudos e cincoenta e três centavos 

industriais no valor de cinco es-
cudos e vinte e quatro centavos. 

Está conforme. Coimbra, da-
ta retró. 

Eu, Augusto dos Santos, aju-
dante de nutario o escrevi e as-
sino. 

Augusto dos Santos. 

ftgradccimento 
Maria da Conceição Simões 

Reis, Carlos Simões Reis e famí-
lia, veem por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se in-
teressaram pela doença de sua tia 
e madrinha acompanhando nos 
com a sua boa amizsde em tão 
triste situação. 

E'- dever nosso não esquecer 
ainda aqueles qua honraram com 
a sua presença o funeral daquela 
senhora, dispensando nos assim 
a melhor prova da sua estima. 

A todos, o preito da nossa 
gratidão e do nosso reconheci-
mento. 

Coimbra, 11 de Maio de 1921, 

Regimento de Arti-
lharia n.° 2 

3 . ° G R U P O 
O Conselho Eventual fiz pu-

blico que no dia 28 do corrente, 
pelas 14 horas, na séde do seu 
quarbl, em Sánta Clara, se pro-
cederá á arrematação em hasta 
publica do estrume produzido 
pelos solipedes, durante o ano de 
1921 1922 

O caderno de encargos pode 
ser consultado todos os dias utets 
das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 11 de 
Maio de 1921. 

O secretario, 
Frutuoso Veiga da Silva Gomes, 

Ali. S. A. 

5 /Grupo de Metra-
lhadoras 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

ANUNCIO 
No proximo dia 30 do éof* 

rente, por 13 horas, o conselho 
administrativo na sala das suai 
sessões procederá á arrematação 
dos estrumes a produzir pelos so* 
lipedes deste Grupo e adidos du-
rante o ano econcmico de 1921-
1922. 

O caderno d'encargos está pa-
tente na secretaria do conselho 
administrativo, onde se prestam 
os demais esclarecimentos todos 
os dias até ás 15 horas. 

As propostas feitas em pipeí 
selado e conforme o modelo do 
caderno d'encargos serão entre-
gues no conselho administrativa 
até ás 12 horas do dia do con* 
curso, caucionadas com a quantii 
de ciiico escudos. 

Quartel em Coimbra, 13 dfl 
Maio de 1921. 

O secretario, 
Manuel Gomes d'Araujo 

alferes. 
. -- - - — L ••» i 

tfVladA, psra todo 8 Serviço, 
precisa-se, para cala de pouco 

trabalho, situada em S. Sebastião, Oli-
vais, mesmo em frente da capelinha. 9 
escudos d? ordenado. 

Preceptora, 
• d a E s c o l a N n r 

, com o curso 
da Escola Normal, bem tubi* 

litsda e serís precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar de" 
duss creançaa. 

Trata-se na livraria França & Armí-
nio. 

v e r t i c a l dt bom au» 
° tor, cm catado de novo, ven« 

Je-te. Tem caixa. Di?-n n« t» redsr 
ção, 
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As mais recentes novidades em 
m 

m m 

k 

T 
m * 

Acabam de chegar á 

6 7 : R O A V I S C Z : 6 9 
Um grande saldo de casimiras para fáíos a 13S00 cada metro. 

n 

O proprietário 
parte das s 

Rivnusn 
-I. WSá is WS 

? P f fs fí S5 

© 
S I C A S , 

De todo o seu grandioso sortimento de padrões, 
fá tos, destaca-se a grande variedade dos 

explendiOos e chics tecidos f <a 

nde 

IS. 
para 

Iara 
que rivalisa com as melhores do estrangeiro em finas côres 

e ótimos padrões 
Recomendamos ás Ex.™" Damas que façam uma visita a esta 

de examinarem a mais 

grandiosa e variada coleção de lanifícios para vestidos 
em padrões de alfa novidade 

Este estabelecimento que pela sua impecável corrs 
transacções tem já uma vasta clientela na província 
— — — — toda a parte francas de porte. 

Encomendas postais contra reembolso sem despeza para o cliente. 

> em todas as suas 
envia amostras para 
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Contra a Sífilis: 
SWií 

M 

foi 

i i § 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 

,cm todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 014 e*,todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e jjor todos os clientes que o 
teem usado! 

S i f l i t i c o que a i n d a n â o tenha m a n i f e s t a ç õ e s er i t e -as , t omando já e s te 
e i c e l e n t e e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas formadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$Õ0; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os deposito*. Deposito 

f eral para Portugal e Colónias, Farmacia J Nobre, 1QS Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 ie Maio, $1 a 34. 

tais 

MOVEIS USADOS 
C o m p r a m « s c e < v e n d c m - s e n o 

*atio da Inqiiisiç&o, n.° 

f f 

á á J L C o l o n i a l 
Companhia de §egupos 

pítil; Ora Hl» i piídusotos ml! esató 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres t re s : tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o w b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n d e n t e s ©rr> C o i m b r a i 

C A R D O S O <5c C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

m 
i á 

m 
fâ 
liSI Ort 
Ur> NA 

29, R^cnida da Liberdade, 37 
Bxfss sepg /x 

Mlfep AV&íMŴ  rsè'sr-

HOX.A ^ « o n ç a s de 25 e 50 grasnes 
O^JEMáSd Kilo. 

• M W . M OMÇÃS DE 25 GRAMAS 
>ffis&A ^ f e _ KILO — — 

Papei de fumar: Zíg-Zag, Launía, etc. 

Ŝ ARGO Di JPJBt*̂  

Aos h. 
e • 

Loazas para telhados e empenas, bancas 
de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira. 283-2/-PORTO. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO ê 

FERRO-QUINOL 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

M O V E I S U S A D O S 
Gomppam-se e oendem-se no 

PflfiO Dfl IDQUIÕIÇAO, n.° 3 

AntipiMes Moveis, loi 
ças, colchas 
da seda e 

outros objectos da arte, coroprt 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Josquim Pinheiro, rua 
Garret, 0, Coimbra: 

C r n ^ e P r a 9 a o u cor-
I AC 11 V respondente. 

Precisa-se. Escrever ps<.rs Annao. 
do Souza, Cslçada Psírisrcsl, 2 
Lisboa, dando todas as referen-
cias. 

na rua Vi sconde da 
Luz. Venae se. Co;.s 

ta de loja e c;sa de hftbiiaç^o. 
Traís se na rua Oriental df 

Montarroio, 75, 

Toma-se de 
renda para já 

ou a pnne piar no prcx'mo S. 
M.gutl. 

Carta a esta redacção a A, A. A. 

•SB 
Um grande 
artmzem n^ 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
-^erve para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratsr ccm seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausen 
cia, com Albttto Morais, Psçodo 
Conde. 

USEM SÒ O C ALICIO A 

ftVLIS 
0 único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas peio atrito do cal-
-::- çado sobre opò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Postes telegráficos 
Compram se 20 000, compri 

mento 6 metros, grossura regu 
lar, postos em csis de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pib, 
tua Visconde da Luz, 34 1.°. 

Dão se. e exigem se referen-
cias e gêrantiss pára o contracto. 

T M IjilílR 
w 

Vendem se 3 presios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tende cie rez do chã», andar e 
agua? furtad s, pateo e j »ri?>m, 

V:íP?m-$e mais 2 tamb m 
juntas som Joj ís, anilar a sotam. 

Todos com paragem do els-
Irieo á porta. 

Informa Baraafdino da Siív/? 
gemes , Hm da Sefia.. 

D I S M E N O L 
Regularisador das mens-

truações diiiceis 
Pedidos is agente dis pretlvetes AVLIS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

tmmi psrfi CQnstfQcãss 
V«ímd»ítn-s« sos lotís na Es 

tr?da àz S. José ao Calnabé e 
Estrada da Beira, Vila Uniío. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

V e n d a d c c a s a 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua cts* 
de rc-siriencte, á Casa do Sal, no 
d>a 8 de Maio, pelo meio uia, 
u®» morada de cisas, com sitos 
e baixos, quintal e p<t;o e portãt 
de ferro, sita na rua João Oe DfUi-
com os n.°® 6 e 8 - bairro dt 
Saaía Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

Alviçaras 
Dáo-ic s quem eatrrg^r na 

admtriistrsíção do concelho da Fi 
gueira da Foz, ou na judiciaria de 
Coimbra um pendentif em forma 
de folhas bicudas, todas craveja-
das de diamantes que se perdeu 
entre o apeadeiro da Bemcanta e 
EstaçSo Velha. 

Empresa efe Transportes 
Mecânicos 

A maior Empresa de Trans-
portes A u t o m o v e l s 

da P e n í n s u l a 
SÉDE EM LISBOA 

Esta Empresa encarrega se de 
todo o genero de transportes 
tanto dentro como para fóra da 
cidade. 

Escritorio em Coimbra, rua da 
Moeda, 144. Telefone 170. 

Bom emprego dc 
capital 

V e n d e m - s e c i n c o casas , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
em c o n d i ç õ e s de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s : Casa Lon-
dres. 

E m p r e g a d a s 
Prcclssrarse pari serviço dr 

caixi. 
Armazéns do Chiado 

Estabelecimento 
de mercearia 

Tre;:passa se, bem afreguesa-
do í* i- m bom locsl. 
^ hf -rm*ç6-?à r-2 gc^çio ík 

Coimbr», Mmiftd?, 

Movo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczema? 
ou ardências na pele? $ 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' vendo nas principais formadas e drogaria? t no 

D E P O S I T O : 

A Central de Produclos Químicos, V 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

s ã 

m 

^ r i D C U D A D C ^ 

f U N O * D * t M 1 8 3 » 
S « d * « m L l t b o i i 

Corrupoi^tiU <• i c t a t r a 

Basilio %3.vlsr d'Ànárad3, 
Raa d» Corpo de Deas, 

C O I VI B R A 

Capital 1.341:000100 
Fundo de resen* 5 3 S . 1 I 7 , J 5 Í » 
Idem de |ira>ti(, íeposi-

\M ia Caixa Gnal ée 
Dfpositos nmyii 

Total. S37.G2I^ICO 

lsá«E»isaç8ei , f o r pre ja lMS, p a g a s 
«té 31 dt denemtiro dc 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Comparshi», a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco da 
fogo, sobre prédios, mobilías, e<-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

miXJBEÕES 
D E 

( R e g i s t a d a s © m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem cctualmentc ern todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação l Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conheciáissimss em toda a parte! 

Acautele sc o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por vests no mercado tentando assim ilu-
tíii o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que ihe vendem é ou nào Velas d'Erbon. 

* CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Ernst Leitz 
W E T Z L S R 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiae projecção 

REPRESENTANTES: 

Deões, í̂ ibeipo 8$ Sousa 
P K ? I Ç ? I » D C 1 * 1 * 1 1 0 , S - l . ° 

C o i m b r a 

0gua das Çaldas 5^ntas 
D e p o s i t o n o L r a b o p a t o p i o 

" Ç O i m Q R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

O 
O 

o 
o 

TINE 
F i m c H i o r H f i l a a a g u a p a r a p a r e d e s -
L a v á v e t , h i g i é n i c a e e c o n o m i c a « 
T o d a s a s c ô r e s . 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
TELEFONE N.° 460 
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REGIONALIS 
0 congresso beirão. Uma reunião na Ca-

mara. A representação de Coim-
bra. Uma proposta sobre a orga= 
nisação regional. Sua importância 

Realisou-sa ontem a anuncia-
[ da reunião nos Paços do Conce-
lho, para se resolver sobre a no-
meação da comissão que ha de 

[encarregar se, sinda que já muito 
; tarde, dos trabalhos relativos á 
[ representação dest < &dade no p'ro 
íxitno congresso beirão, a realisar 
etn Vizeu no princ pio cio mez de 
Junho proximo. 

Presidiu o sr. dr João Duarte 
de Oliveira, presidente da Comis 
são Executiva da Camara, tendo 
comparecido algumas individua-

1 lidades desta cidade e repres-n-
; tantes de alguns concelhos, entre 
| os quais Taboí, Penacova, etc. 

Falaram vários oradores. 
O sr. dr. José Cardoso, de 

pois de se referir ao que se pas-
sara na reunião realisada no dis 
etn que a delegação da comissão 
central veiu a Coimbra, manifes 
tou a opinião de que esta cid -de 
tinha todas as vant gens em fa 
zer se representar no c ingresso. 

O sr. dr. Costa Lobo, afir 
mando que dos congressos tó 
poderão advir benefícios e vanta 
gens quando sejam organisados 
com método e espirito pratico, 
declarou se inteiramente co dispô: 
da assembleia, em tudo o que 
possa concorrer pxra s?r uiil a 
Coimbra. 

O sr. Dr. Rocha Brito, como 
medico, declarou se disposto a 
traUr no congresso dt: assuntos 
de higiene publica, pois todo o 
íeu desejo é concorrer para o 
maior brilho da representação 
desta cidade. 

O sr. dr. Mmuel Braga expõe 
com entusiasmo e muito concisa 
mente as suas conhecidas idetes 
sobre organisação regional; ^fir 
mou que está acostumado a não 
gastar tempo com abstrações, nem 
i prender se com palavras, pois 
íó as realidades o seduzem; e, 
depois de declarar que, em sua 
opinião, os congressos nunca pro 
duzirlo nada de util e proveitoso, 
emquanto não se basearem nums 
consciente e solida organisação 
de todas as forças vivas regionais, 
ipresentou a seguinte importante 
proposta: 

Considerando que dia para dia se 
lortla mais imperiosamente necessário e 
Urgente preparar a província para inter-
vir ordenada, activa e eficazmente na vi-
da do Estado, do distrito, do concelho 
e da paroquia, e que é da dispersão e 
do retraimento dos homens de compe-
tência e de caracter da província que 
tem resultado a calamitosa anarquia a 
que chegou toda a vida nacional, tanto 
no campo economico e financeiro, como 
no moral e social; 

Considerando que as ideía9 e prin-
cípios regionalistas preconÍ9ados no nos-
10 país, não são atentorios da unidade 
nacional, antes pelo contrario a procu-
ram engrandecer e avigorar pelo traba-
lho, pela fé e pela tradição das reg õia 
suas componente?; 

Considerando que Coimbra, pela pri-
vilegiada situação que ocupa na zona 
central do país, não pode manter-se in-
diferente ao movimento regionalista que 
tm outras províncias tão acentuada e 
simpaticamente se afirma, antes lhe cum-
pre estlroulá-lo e acal.-.ntá-lo, procuran-
do imprimir-lhe uma forma mais consen-
tânea com os seus interesses e aspirações, 
e mais de molde a assegurar-lhe a con-
sistência e a eficacia desrjadas; 

Considerando que só por meio duma 
solida e consciente organis-ição associa-
tiva, onde estejam agremiados todos os 
homens de boa vontade, de iniciativa e 
de caracter, serão possíveis os futuros 
congressos regionais, em ordem a pro-
duzirem a maior soma de trabalho util 
t proveitoso, para os interesses e aspira-
ções regionais: 

Considerando que só nrssea orginis-
fflos associativos polerão os congressos 
encontrar a fo'Çi e o prestigio de que 
carecem ptra imoorem triunfantemente 
los podí-res púbi cos AS ju tas 'eiviadi-
tações reg^nais, afi-tirdas e terhmadas 
pelas suas varias e o> ganísadas cori entes 
de opiniã.-,: Pr po. ho: 

1.° Que iodos os d d ^ ã o s presentes 
K constituam em comissão com o cn-
|4fgç de çatudar aa ijasss de «ma grande 

associação regional, com um corpo cen-
tral dirigente, e tantas serçOes quantas 
foerm as diferenciações profissionais dos 
a-us issociiidos, C que s CBS; grande as 
sociação pertença a iniciativa da convo-
cação e orientação rio futuro congresso 
•ia reg:ã'i de Coimbra; 

2." Que essa comissão dê contas dos 
seus trabalhos no pr->so maxirno cie 60 
dias, e que findo este, convoque uma 
grsude reunião publica de todos os que 
apoiem esta ideia, para aprovação dos 
estatutos, inscrição de aderentes, e elei-
ção dos corpos gerentes, a qual se deve-
rá realisar dentro dos trinta aias seguin-
tes; 

3 ° Que todos os cidadãos nresentes 
qiie concordem com est-i prooosta, a 
sitieir, indicando os nomes daqueles 
que hão de constiínir a comissão exe-
cutiva sua delegada. 

O sr. dv. Manuel Braga, apre 
s^ritanio esta proposta, declarou 
que o anima apenas o proposito 
de demonstrar, por uma forma 
clara e concreb, o que pensa se 
bre a organisação regional, e so 
bre as vantagens qu>t d?ta resul-
tarão não só para a vida da re 
gião, mas tamb m da nação, que 
precisa mai-. de obras do qu i de 
discursos. Q u - a assembleia, aert-s 
ce.itou, manifestar se ha como en 
tender sobre ela, na certeza, po-
rém, de que é seu profundo con 
vencimento de que a propost:-
conrubitdncia a mais urgente e 
imperiosa necessidade do mo 
mento. 

S bre est« documento incidiu 
a mai> r discussão da assembl is, 
st ndo todos os oradores da 

acordo em ?p iá ln por r conhe 
cerem a sua alt* importancia. 

O sr. dr. José Ferreira deu lhe 
o seu m u s ctloroso apoio, afir 
mando que os congressos r gso 
nuis nunc.2 produzirão senão uto 
pias, emquanto não assentarem 
numa furte, consiste nte ç- b m or 
denada org «nisação associativa. 

O; congressos agrícolas, acres 
centou, se já estão tendo algum 
apreciavel êxito, é porque, pre-
sentemente, se encontrara associa 
dos cerca de 160.000 agriculto 
res. 

Felicitando o sr. dr. Manuel 
Braga pela sua propost», entend" 
que o importante assunto de que 
s. ex.a trata na proposta deve ser 
versado numa tése, para ser apre-
sentada ao congresso beirão, pois, 
em sua opinião, se este resolver 
a questão da organisação régio 
nal, ainda que não produza mais 
nada, terá conseguido o mais bri-
lhante êxito para os seus traba 
lhos, 

O sr. Dr. Costa Lcbn con 
corda absolutamente com o espi-
rito pratico da propost?, que con-
sidera do maior' alcance; porém, 
como a assembleia é pouco nu-
merosa, e nela se trata spenas da 
nomeação da comissão que ha de 
encarregar se dos trabalhos refe-
rentes á representação de Coim 
bra no congresso, também enten 
de que o sr. dr. Manuel Bryga 
prestaria um grande serviço á re 
gíão, se a 3presèht«sse e a defen 
dessa no cong esso, onde encon 
traria uma grande assembleia que, 
por certo, calorosamente a apoia 
ria. 

O sr. Dr. Rocha Brito consi 
dera a proposta de tão grande 
importancia que todos que forem 
ao congresso a apoiarão com o 
maior entusiasmo. 

Ficou resolvido que o sr. dr. 
Manuel Braga se encarregue de 
def nder no congresso as ideias 
expendidas, n* proposta, sobr? 
organis ção regi t-al, o que s. ex.* 
fará -e o t«mpo Ih p-rmitir. 

O sr. g v rnsdor civil decia 
rou qu 5 punha á disposição da 
assembleia todo o «-eu pr-stimo, 
pois, como filho de Coimbra, es-
tava sempre disposto a esforçar-

Em favor m estadantes famintos 
la Eorooa lietiírsl 

Passaram h.5 poucos diss por 
esta cidade, no louvável proposito 
da conseguir aux:.'io para os estu 
dantes da Po onia, Áustria, Hun-
gria e Tcrif cosíov^qu a, os srs. 
Charles D. Hurrey, da Federação 
Cristã Mundial dc Académicos, e 
A Davis, da Associação Cristã da 
M cidade. 

Na séde da Associ -ção Cri-tã 
de Estudantes, na ru-i Alexandre 
Herculano, realisou se urna sessão 
a que pr»-s d?u o sr. ór, Aurelio 
Quintanilha, onde aqut les srs. tx 
ptzeram, em francez e castelhano, 
a deígrtçada situação dos estu 
dantes e professores, para quem 
a guerra foi um* terrivel m s h k ã o . 

No final uma que-te aberta en 
tre a sssistcncia rendeu 390$0Q, 
que vão ser retnetidos ao seu des 
uno pelo sr. W.lliam Stallings, 
Secretario Geral da A&sociaçae 
Cristã de Estudantes. 

Dias antes realizara se em Lis-
boa, na Faculdade de Seiencias e 
sob os auspicios da Federação 
Académica, uma sesião pre-idida 
pelo reitor substituto. A impor 
tancia obtida foi dc 370$00. 

No Porto, qu« sc ihtu por 
ultimo os ilustres visitantes, a As-
sociação dos Estudanies pronta-
mente acudiu ao apeio feito á sua 
generosidade, e o re tor da Uni 
vertidade presidiu em u n a s.ilí 
da Faculdade de Sc;encÍ3S a um? 
reunião semelhante ás de Lisboa 
e Coimbra. 

O resultado foi a colheita ime 
diats de 35G$00 e a resolução por 
p?,tte dos corpos dirigentes da 
Academia de continusr recolhen-
do donativos pelos vários estabe-
lecimentos de ensino. 

E' muito p jra louvar a atitude 
da Academia portuguesa que as 
sim procura, colaborando na obrs 
de assistência da Federação Cristã 
Mundial de \csoémicos. lev.ir o 
seu 2ux l'0 á miséria e á fónv." dos 
que, inimigos de ortem, sao pe 
rante a dísg^-gçi, e como venci 
dos, dignos de toda a caridade. 

As cé lu las da Camara 
As cédulas de 5 e 10 centavos 

adotsdas e postais recentemente 
em circulação pela Camara Muni 
cipal, pelo facto de não serem nu 
merad^s e carimbadas estão sen 
do recusada?, principalmente no 
mercado, onde todos se recysam 
aceitsl as. 

Semiihante tacto exige prontas 
providencias, sendo, certamente, 
as mais acertadas ss de mandar 
recolher essas cédulas para lhes 
ser posto o numero e carimbo. 

S<mpre nos quis parecer que 
semiihante falta originaria a relu 
tancia que existe em receber as 
rt feridas cé ubs , 

Greve académica 
Ainda não foi considerado per 

•"'a de ano para quslqu^r aluno da 
Universidade, visto para tal Ur de 
se reunir os conselhos das faoil 
dades e cuja reunião ainda se não 
efectuou. 

se pelo engrandecimento da sua 
terra natal. 

O sr. conego Msnue] Rnrna 
lho, que representava o sr. B«spo 
Conde, declarou que s. ex.a re-
verendíssima o encarregara de de-
clarar que punha todo o seu pres 
timo ao di*pôr da assembleia. 

O sr. dr, Mário R»mos que 
falou sobre ss vantagens dos con 
gressos, lembrou a necessidade 
de se mandarem reservar aloja 
meníòs, pois tendo estado ha dias 
em VizfU, já lá não havia um 
único quarto nos hotéis. 

A comissão fi ou rorrp'«sta 
rv-ios srs drs. Co«ta Lob">, R cha 
B it", Cardoso, Mnnuf-1 Bra 
ga, Mcirio Rsmos, J^s-é Ferreira e 
Msrio ^'Aimeidfs, 

Â reu- ião, que começara á; 
16 horas, terminou cercs das 18, 

TEATROS & CIRCOS 
No Avenida. Compa-
nhia Palmira Bastos. 

Jlíarionettes 
São quatro actos peque tos, breves, 

banais, por onde passam, fogem, desu-
sam libertinos personagens largando, 
uma vez por outra, espirituosos ditos. 
Nem um sopro de eíevuçâo puramente 
sentimental, nem situações de interesse, 
nem altos conceitos, nem desenho forte 
de figuras. /-:o contrario. Tudo bran-
do, falso, macio, atenuado, sem agita-
ão, sem movimento, sem grar.desa. 

O fundo em que as figuras se agitam 
até esse é de encomenda — um Paris de 
pacotilha com salões onde só coeotes e 
imoruts se pavoneiam, numa elegancia 
de chinelos de ourelo trescalando fina-
mente sua levo essencia de alho. 

Bastante rócócó esta peçosinha de 
Pien e Wolff que a companhia escolheu 
para fazer a sua estreia nesta terra de 
cantigas. 

No desempenho destacamos, está de 
ver, a grande e querida Palmira. 

Ela só, encheu a scena, agigantou-
se, cresceu, deu vida singular ao seu 
papel. Ainda agora estou a ouvir per-
turbado a extrauha melodia da sua voz 
caridosa e tremula, a recordar satisfei-
to a rara distinção da sua figura ele-
gantíssima pisando nobremente a scena. 

Esier Leão fumou um cigarro desas-
tradamtnle, nu 2° acto. As outras se-
nhoras estiveram á vontade nos curtos 
instuntes da sua demora em frente á 
ribalta. 

.. fez uma caricatura feUz e tor-
nou-se simpatica bastante parque, ern-
fim tem decidida tender,cia e não é po-
sitivamente uma artista d força. 

Nos homens destacamos, natural-
mente, Samwell Diniz, (quií.teima em 
não querer chamar-se Samuel) corre-, 
cto, perfeito, mas que, no entanto, nos 
pareceu alguma c isa deslocado naque-
le papel sem efeitos, nem tons fortes 
que o marquem inteiramente no trans-
correr de toda a brejeirice. 

Clemente Pinto que não agradou a 
quasi ninguém, satisfez-nos a nós, co-
mo homem de scena. O publico quasi 
sempre mau juiz, jutgou-o apenas pela 
voz. 

Na verdade aquela delar? çã<> foi tam 
agitada de tremuras, que pareceu quasi 
chorada. 

A final, ele pisa admiravelmente, 
movimenta-se bem tem um gesto perfei-
tíssimo e até da voz educada de certo 
modo, ele podia tirarar um paritaão. 

Judicibus certo, e superior na scena 
da ri:UMC . Logo depois decaiu dando 
um andamento espantoso d linguagem. 

Tristão agíaaavel, e, oqut e ali tia-
uiiiii muito bem o personagem • • • 

E foi esta a peça e foi assim a re-
p esentação, da noite de estreia deste 
companhia. 

a Ester Leão os nossos parabéns• • • 
pelas aristocraticas amizades que cari-
nhosamente cultiva. Na verdade plan-
tas tão finas, tão debeis e delicadas, 
devem tratar-se com as ternuras, com 
os cuidados, com que um fhricultor ma-
níaco trata as flores de estufa-.. 

Imppessões de oiogem 

S e r v i ç o t e l e f ó n i c o 
Algumas vezes se t tm f ito re-

ferencias em jornais de Coimbra 
ao serviço telefónico local, levan 
do as suas queixis e reclamações 
á luz da publicidade, por fórmm a 
fêzer v?r que o mau serviç \ quan-
do o ha, deve ser atribuído ás te-
lefonistas, não querendo saber das 
causas verdadeiras que originam 
essas reclamações. 

E" preciso saber-se que a esta-
ção telefónica de Co-mbra tem 12 
tel f jnis tss psra 6 aparelhos com 
120 assinantes cada um, tendo 2 
aparelhos a seu cargo cada uma. 

Ha 2 anos o quadro das tele 
fonibtas era o mesmo que existe 
hoje, havendo então 580 apsre 
lhos, havendo hoje mais de 700. 

Além disto o movimento co 
mcrciul e industriai de Coimbra 
tem cuenentado muito, aumentan 
do também por isso o numero de 
chamadas dessss casas. 

Nâo é portanto só ás t e H o 
ni-tas que se deve atribuir as fal 
tas. E' principalmente ao peque 
no quadro das empregadas, que 
são insuficientes psra tanto serviço. 

Se ha motivo, algumas vezes, 
para queixas, também é certo que 
varias vezes se faz justiça dirigin 
do ás telefonistas agradecimentos 
pelo sérv ço fx^cutado, o qu* *in 
da suced> u, não ha rruit > tempo, 
com um dos m^is categ<>ris.idos 
funcionários públicos rie Coimbra. 

Consiga se o sum- nto do qua-
| dro das íel f nisiis. porque nisto 
| stá s c tu s i principal das recia-
i msçôes. 

I 

Tive a grata satisfação de as-
sistir ha dias, no magnifico salão 
do Ateneu Comercial do Porto, a 
uma sessío solene, presidida pelo 
bispo daquela diocese, para dis 
tribu ção de prémios ás cri rtças 
dos asilos díqoela Cidade, que mais 
se distinguiram no ano findo pela 
sua aplicação ao estudo e bom com 
poi tamento. 

Estes prémios "tiveram o seu 
inicio com o premio Xavier da 
Mofa, mas depois dele teem se 
multiplicado por benemerencia 
de vsrios instituidores, tendo si 
do distribuídos naquele dia nada 
menos de 191. 

Por disposição dos respecti-
vos fundadores, acha-se encarre-
gado da administração dessas ver-
bas e da sua splic^çío o sr. Bsn 
to Csrquí jn, individualidade que 
se destaca entre os mais beneme 
ritos, pelo seu ei vado caracter, 
títento e faculdades de iniciativa 
•e de trab lho, tantas vfzes reve-
ladas na criação de asilos, creches, 
bsirros operários e outros muitos 
netos de filantropia e benemeren 
cia. 

A festa a que assisti foi em 
tudo d'gna do fim a que visava. 
Foi umi festa a que concorreram 
umas 800 crenças a quem a sor-
te l ivou pira os asilos, onde fo 
tÁm encontrar o que não km 
suas casas e o carinho que per-
deram cem a falta dos seus pais. 

r---ti simpática, como todss 
aquelas que s?.o deoicadss ás crkn 
ças, é a festa, por excelencia, do 
sr. Csrqu ja, aquela em que ele 
põ? íocio o seu empenho. 

Proferida a alocução pelo 
r e v mo p r e ! a c j 0 ds diocese, fez se 
3 distribuição dos prémios, De 
pois usou da palavra o sr. dr. 
Fortunato d'Almeida, qu3 é um 
orador que se ouve com rnuito 
agrado, sempre elsganíe na forma 
e feliz na ideia. 

O sr. B?nto Gu-queji, de pa 
Isvra fácil e sugestiva, sgradeceu 
á assistenci?, tendo merecidas pa-
lavras de louvor para os institui 
dores dos prémios, para a assis 
tencla e colaboradores dessa festa. 

Seguiram-se então alocuçõ;s, 
poesias e coros cantados por msis 
de 500 meninas, com musicas 
muito apropriadas. Um primor 
e um encanto de execução, 

Encerrou s sessão o rey.mo 

bispo, que é um orsdor também 
muito apreciavel, dizendo com bri-
lho e ás vezes com gr?Ç3. 

Foram três horas passadas ale 
gremeníe, sem um minuto de en 
fado, porque tudo decorreu mui 
to bem, sem uma nota discor-
dante. 

Tendo me demorado no Por 
to alguns dias, eu tiye ocasião de 
R'e certificar que a questão sca 
demica de Co-mbra era tamb m 
assunto para comentários, afirm^n 
do me varias pessoas que ela ia 
perdendo ali muito do interesse 
que a iniciou. 

Geralmente não se ocultava o 
desejo de ver solucionado o mais 
rapidamente possível este lamen-
tável conflito, com que nada ga 
nhím o pr.' stiglo da Universida 
de, mestres e alunos. 

Também do Arco pequeno 
d'Almedina se falava e por sinal 
que fui ali encontrar uma senhora 
respeitável que defendeu a con 
servação daquele arco p^lo tecto, 
que não deixa de ser de pêzo, 
deia ter nascido na casa que ser 
ve de enconto so mesmo arco. 

Na redacção de O Comercio 
do Porto tive ocasião de ver a 
nova máquina de impressão, ale-
mã, ultima palavra e o que ha de 
m is perfeito e completo no ge 
nero. No dia 2 d? Junh^ é inau-
gurada, melhorando considerável 
mente esse jornal na sua colsbo 
r*ção t material. 

A máquina pode imprimir um 
jornal de 16 paginas duma só y 

dobra-lo e conta-lo. E' interes-
sante vê-la trabalhar, pondo em 
movimenta tintas rod2s e cilin-
dros, conductores, êmbolos, vo-
lantes, etc, etc. E' a primeira 
maquina cie impressão em Portu-
gal. 

O Primeiro de Janeiro tem 
uma instabçAo luxuosa como raro 
se encontrará na península. 

Anuncia-se para breve o apa-
recimento dum grande diário da 
tarde no Porto, terra em que se 
acentua cada vez mais o seu desen-
volvimento material, comercial e 
industrial. 

Ali vive-se para o trabalho; 
parece que se não pensa nem 
trata doutra cousa naquela cidade. 

Entre Untos melhoramentos 
empreendidos no Porto nos últi-
mos anos, e alguns a caminho de 
realisação, ocupa o primeiro logar 
a avenida que vai da antiga Prsça 
de D. Pedro até á Trindade. 

Empreendimento de vulto, tem 
o grande defeito de ser uma obra 
em que se dispendem muitas cen-
tenas de contos, sem que essa 
avenida venha a ter uma extensão 
de mais de 400 met o- . 

Tem defensores essa obra, mas 
também na quem a condene por 
não satisfazer as aspirações e ne-
cessidades do Porto. 

A e taçSo de S. Bento é outra 
obra de vulto com que se honra 
a capital do norte. Ampia e ex-
plendida no seu aspecto geral, 
revestem as suas paredes magní-
ficos painéis de azulejo fabricados 
em Aveiro. 

Coimbra, com a morte de Mi-
guel Cosis», deixou perder essa 
industria, que ainda espero ser 
restabelecida nesta cidade com a 
nova fábrica de ceramica ao Lo-
reto. 

Não faliam elementos e outras 
poderão ser obtidas em Coimbra, 
onde ha operários com verdadei-
ras aptidões artísticas. — C. 
— 1 1 1 lanwii • I I UI 
Ecos dã Sociedade 

lEbarsarloa 
Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Almeida de Oliveira Neto 
fustino Antonio Barreira. 
A'manhã: 
A menina Fernanda, filhinha do te-

nente-coronel sr. João de Brito Pimen-
ta d'Almeida. 

O menino Manuel Maria de Menezes 
Dias, filhinho do sr, dr, Carlos Dias, 

Padre Abel Morais. 
Pedido dc casamento 

No dia 8 do corrente, no Paião, foi 
pedida em casamento, pelo sr. dr. Mi-
guel Alexandre, Contador da Relação 
de Coimbra, para seu irmão o sr. Do-
mingos Rodrigues, socio da firma Cos-
ta, Rodrigues & C.n, Ld.a, a sr." D. Rosa 
Carvalho da Costa, gentil filha do srt 
Antonio Pestana da Costa e da sr." D' 
Elvira Carvalho da Costa. O casamen, 
to realisa-se muito breve. 
Casamentos 

Ante-ontem realisou-se o enlace ma-
trimonial da sr" D. Adília da Concei-
ção Teles, gentil filha do sr. Adolfo Te-
les, já falecido, e da sr* D. Maria da 
Conceição Teles, com o sr. Francisco 
Aives Correia, considerado comerciante 
nesta cidade. 

Foram padriuhos por parte do noivo 
o sr. dr. Octaviano Sá e sua esposa a 
sr." D. Maria Elisa de Almeida e Sd, e 
por parte da noiva o sr. Francisco Ma-
chado e sua esposa a sr." D. Maria do 
Carmo Machado. 

Ao acto, que se reaíisou em casa da 
noiva, assistiram numerosos parentes e 
amigos dos noivos. A festa, muito inti-
ma, decorreu com a maior animação e 
alegria. 

Na corbeille, ricamente ornamenta' 
da, viam-se muitas e valiosas prendas-

Desejamos-lhes uma feliz lua de met, 

Censo da população 
Pela estatística do censo da 

população a que se procedeu cm 
Dezembro findo, o ccncflho dá 
Figueira da Foz tem 20 852 va-
rões e 24 249 fetnegs, e a cidade 
Õ.873 h bitsníes, sendo 2,994"va« 
rões t 3.869 fêmeas. 

A frtguesia de Lavos tem 7.27Í 
habitantes. 

O concelho de Montemor-o-
Velho, 24 145, sendo 11.206 v*> 
rOes, e 12.9-39 femeas< 
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Faculdade deDireito 
1 9 2 0 - 1 9 2 1 

Media dos (reqaencíos atè 18-W-1921 
Anis Cadeiras e cursos 

l.° de 
inscrições 

Media da 

Anlas t eó r i cas 

frequência 

Anlas p ra t i ca s 

/ Direito romano 85 25, 14, 
Direito português 85 26,3 17, 

1.® ano ; Noções de civil 85 20, 14, 
Economia politica 85 31 2 17,6 

t \ Estatística 85 17,7 6,4 

1 c a d . dir. civil ( 1 e 2 * sem) 77 7,5 4, 
i Direito politico 77 15, 5, 

2.° ano ] Finanças 77 35, 35, 
1 Constitucional comparado 77 10, [ Economia social 77 23, 2,3 

/ 1/ cad. dir. civil (3 ° sem.) 78 7,5 4, 
Direito administrativo 78 20, 12,3 

3.° ano { Internacioníl publico 78 14, 87, 
Direito dos cultos 78 14, 

i 
A d m i n i s t r a ç ã o c o l o n i a l 78 14,2 

Catalogo da Gasa Ameal 
Está quasi concluído o cattlo-

go da Casa Ameal, onde veem 
numeradas as obras artísticas da 
galeria daquele falecido titular. 

E' um trabalho primoroso, 
destinado a obter um enorme su-
cesso, porque da sua confecção 
se encarregaram três figuras de 
destaque: Matos Sequeiro, critico 
d'arte; Alberto de Sousa, admi;a 
vel aguarelista e Milton Bartolo, 
o magnifico fotografo da nossa 
terra. E' desnecessário acrescen 
tar que tanto as criticas de Matos 
Sequeira que acompanham alguns 
quadros, como os desenhos de 
Alberto de Sousa, são primoro-
sos. 

As fotografias de Milton Bar-
tolo, nas quais revela as suas ex 
plendidas aptidões d'artísta, sào 
perfeitíssimas e o seu concurso 
para a confecção deste álbum de-
monstra a consideração em que 
já é tido pela sua arte cheia de 
originalidade e de bom gosto. 

Milton Bartolo foi nomeado 
correspondente fotográfico da re-
vista A B C , nesta cidade. 

*( i 
•tt 'Figu eira-Sport 

A Figueira da Foz, onde o 
sport tem atingido um desenvol-
vimento extraordinário, vai pos-
suir um explendido jornal spor-
tivo, intitulado Figueira-Sport, des 
tinado á propaganda dos sports 
no distrito de Coimbra. 

Explendidamente colaborado, 
tem, por director o sportsman Ho 
rácio Domingues, filho do sr. An 
tonio Domingues, um dos melho 
res nautos daquela cidade. 

Chamamos a atenção dos spor-
tsmen de Coimbra para uma en 
trevista com o nosso camarada 
Mário Machado, sobre a associa 
ção de foot-ball e que o novo 
jornal deve publicar. 

Dinheiro perdido 
Um pobre homem, casado e 

com filhos, perdeu no sabado, 
desde a Praça 8 de Maio até Mon 
tes Claros, o dinheiro da feria 
dessa semana. 

A pessoa que o achou, prati-
cava uma boa acçáo, entregando o 
nesta redacção. 

Incêndio 
A noite passada, um incêndio 

destruiu um barracão, no Logar 
Novo, onde havia um forno da 
doceria da sr.1 D. Maria Ladeiro 
Teles, ali estabelecida. 

Os primeiros socorros foram 
prestados pelos guardas da poli-
dl 14 e 97, três sargentos do 
exercito, e vários populares, que 
conseguiram, localisar o incêndio. 
Quando os "bombeiros ali chega 
ram já se encontrava extinto. 

O barracão estava seguro em 
100400, na Indemnisadora. Os 
prejuisos são avultados. 

"Conto do vigário.,, 
No domingo, na Avenida Na 

varro, Antonio Joaquim, viuvo, re 
lidente nos Lagares, freguesia de 
Colmeias, Leiria, que vinha para 
dar entrada nos Hospitais da Uni 
versidade, foi abordado por dois 
indivíduos que em troca de 200$00 
lhe entregaram embrulhado cm 
jornais a suposta quantia de 2:400$ 
para distribuir pdos pobres. 

O homem esperou e desespe 
rou pelo recibo, verificando pas 
sadas horas q u ; era mais uma vi 
tima do conto do vigário, quei-
p n d o - s e depois á peúgia, 

Romaria 
Tem sido extraordinariamente 

concorrida a romaria do Espirito 
Santo. 

Ontem a afluência do povo de 
aldeia foi enorme. A romaria tem 
decorrido sem desordens. 

Obituário 
Faleceram nesta cidade os srs. 

José Partira Serrano, empregado 
na secretaria dos serviços muni-
cipalisados, e Joaquim Augusto, 
que foi condutor dos eletricos. 

— Tsmbern se finou o antigo 
industrial sr. José Possidonio dos 
Reis. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas seutidas condolências. 

As Pílulas Pink 
protegem a saúde 

A s P í l u l a s P i n k p r o t e g e m a s a ú d e . 
G r a ç a s á s u a a c ç ã o p o d e r o s í s s i m a s o b r e 
o s a n g u e e s o b r e o s i s t e m a n e r v o s o , t o -
d a a p e s s o a , q u e s e v e j a f a t i g a d a o u 
d e p r i m i d a , n ã o t a r d a r á a r e c u p e r a r a 
p l e n i t u d e d a s s u a s f o r ç a s p o u c o s d i a s 
d e p o i s d e u m t r a t a m e n t o f á c i l e p o u c o 
d i s p e n d i o s o . 

E s t a q u e s t ã o d o j u s t o e q u i l í b r i o d a 
s a ú d e é u m a c o i s a d a m a i s e l e v a d a i m -
p o r t â n c i a . D e s e j a r í a m o s q u e o l e i t o r se 
c o m p e n e t r a s s e b e m d e s t a v e r d a d e , p o i s 
c a d a vez v a i s e n d o m a i s f r e q u e n t e o a s -
s a l t o q u e a s d o e n ç a s e p i d e m i c a s t r a v a m 
c o n t r a o s o r g a n i s m o s , q u e s e e n c o n t r a m 
e m m á s c o n d i ç õ e s d e d e f e z a . 

T o d o s o s d i a s , e n t r e a s p e s s o a 9 q u e 
c o n h e c e i s , s e o f e r e c e m k v o s s a m e d i t a -
ç ã o e x e m p l o s q u e d e v i a m s e r i a m e n t e im-
p r e s s i o n a r o v o s s o e s p i r i t o . M u i t o v o s 
a d m i r a i s á s v e z e s a o t e r n o t i c i a d o f a l e -
c i m e n t o d e u m a p e s s o a q u e v i s t e s p o u c o 
a n t e s e q u e p a r e c i a — d i z e m o s p a r e c i a — 
e m b o m e s t a d o d e s a ú d e . P r o c u r a i s 
i n f o r m a r - v o s d o q u e s u c e d e u , e d ã o vos 
e s t a v e l h a e c o n h e c i d a r e s p o s t a : « E ' 
v e r d a d e : e s s a p e s s o a f o i a r r e b a t a d a e m 
b r e v e s d i a s , p o r e s t a o u a q u e l a e n f e t i m -
d a d e . » A d o e n ç a , l e v o u - a , a r r e b a t o u - a 
p a r a u m m u n d o m e l h o r . S e m e l h a n t e s 
e x p r e s s õ e s i n d i c a m d e s o b r a a s u r p r e e n -
d e n t e r a p i d e z d o t r i s t e a c o n t e c i m e n t o , 
q u e n ã o s e t e r i a t a l v e z p r o d u z i d o , s e o 
d o e n t e d i s t r a í d o p o r o u t r a s p r e o c u p a ç õ e s , 
r e p a r a s s e m e l h o r n o p r o p r i o e s t i d o d e 
s a ú d e . I n f e l i z m e n t e , m u i t a s s ã o a s p e s -
s o a s q u e n ã o t e e m e m n e n h u m ; t c o n t a 
a s a d v e r t ê n c i a s , q u e a p r ó p r i a n a t u r e z a 
a c a d a p a s s o l h e s e s t á p r o d i g a l i s a n d o . 

Se a s a ú d e do l e i t o r d e i x a a d e s e j a r , 
s e n ã o s e e n c o n t r a t ã o r i j o e f o r t e c o m o 
d e v i a e s t a r , e x p e r i m e n t e h o j e m e s m o a s 
P í l u l a s P i n k . E s t a s i m p l e s e f á c i l e x -
p e r i ê n c i a b a s t a r á p a r a o p e r s u a d i r d e 
q u a n t o l h e i n t e r e s s a c o n t i n u a r c o m o 
t r a t a m e n t o , p o i s n â o t a r d a r á a e x p e r i -
m e n t a r u m a g r a n d e s e n s a ç ã o d e b e m - e s -
t a r , i n d i c i o d e q u e r e c u p e r a a s f o r ç a s 
p e r d i d a s , e d e q u e m e l h o r a m c o n s i d e r a -
v e l m e u t e a s f u n ç õ e s d o s e u o r g a n i s m o . 

S ã o a s P í l u l a s P i n k u m r e g e n e r a d o r 
d o s a n g u e , u m t o n i c o d o s i s t e m a n e r v o -
s o d e p r i m e i r a o r d e m . D ã o s e m p r e o s 
m e l h o r e s r e s u l t a d o s , e m t o d a s a s d o e n -
ç a s q u e t i v e r a m p o r c a u s a a p o b r e z a d o 
s a n g u e o u o e n f r a q u e c i m e n t o d o s i s t e m a 
n e r v o s o , t a i s c o m o : a n e m i a , c l o r o s e , e n -
f r a q u e c i m e n t o g e r a l , d o e n ç a s e d o r e s 
d e e s t o m a g o , e n x a q u e c a s , n e v r a l g i a s , 
n e u r a s t e n i a , i r r e g u l a r i d a d e s d a s r e g r a s 
e r e u m a t i s m o . 

A s P í l u l a s P i n k e s t ã o á v e n d a e m to-
d a s a s f a r m a c i a s , p e l o p r e ç o d e 9 5 0 r e i s 
a c a i x a , 5JJ300 r e i s as 6 c a i x a s . Dt p o -
s í to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n 
s u l a r , r u a A u g u s t a , 3 9 a 4 5 , L i s b o a . 

Um poubo 
Previnem-se as pessoas de boa 

fé que a creada Albertina dos 
Santos, menor de 14 anos, rou 
bou uma pulseira de ouro -em 
casa do sr. Alferes Aguiar, mo 
rador na rua da Sofia, 155, po 
dendo as mesmas informar se no 
Comissariado de Policia. 

Gr8tifica se a pessoa que tiver, 
cu descobrir quem tenha o refe 
rido objecto, pois é de valor es-
timativo, 

Coimbra, 12 5 921. 

1.* publicação 
Perante a Comissão de Assis 

tcncia judiciaria, junto da vara ci 
vel desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Pedro Ve 
rissimo da Costa Coimbra, soltei-
ro, de 24 anos, ausente em parte 
incerta, para no praso de 5 dias, 
depois de findos os éditos, impu 
gnar querendo, o pedido por seu 
pai Henrique da Costa Coimbra, 
residente em Coimbra, para lhf 
ser concedida a assistência judi-
ciaria para poder interpôr e seguir 
o recurso de apelação da senten 
ça proferida no inventario por 
obito de Ana Justina, solteira, que 
foi moradora em Coimbra, que 
existe no juízo cível de Coimbra, 
cartorio do escrivão Rocha Ca 
listo. 

Coimbra, 14 de Maio de 1921. 
O escr ivão , 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O p r e s i d e n t e da C o m i s s ã o , 

Melo Freitas. 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

aviso 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel, na rua Dr. Pedro 
Roxa, n.° 1, das 11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

Vende-s? uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ro2, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Palmira Garcia ha 
muito estabelecida 

com atelier de modista na rua de 
Pedro Czrdoso (antiga rua do 
Corpo de DÍU:;), jn.0 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupss brancas e na es 
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Qarante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

Rap 
dacção se diz. 

Admite se em casa co-
mercial. Nesta re-

\ 7 < a n r l < » - * P C â m a a n t i g a ' d e 

V C I I U C
 p a u p r e to ( com 

embutidos. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 
r n V T I N T T n Precisa se dum 
I J U A I 1 811 L U na Sociedade de 
Defesa e propaganda, cora mais 
de 50 anos de edade, rua Fer-
reira Borges, 8 2 o. 

i m m psra w t r u ç f i ê s 
Vendem-se aos lotes na Es 

trsda de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 

Vendem-se 3 prédios juntos 
com 13 divisões cada um, cons-
tando de rez do chão, andar e 
aguas furtadss, pateo e jardim. 

. V s m e m - s e mais 2 também 
juntos com lojas, andar e sotam. 

Todos com paragem do ele-
t r lGO â porta. 

Informa Bernardino da Silva 
Gomes, Rua da Sofia. 

P o s i e S e p S i 
Compram-se 20 000, compri-

mento 6 metros, grossura regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira dí 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 

D.5o-se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Moto Peugeot 
feito estado. Vendem, Severino 
& Carvalho, Largo do Cais, 6. 

Bo In emprego dc 
capita! 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres, 

11 31 ( Í F 3 
I ESTABELECIMENTOS 

Í Jçronimo Martins & Filho 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social../. 5:GOO contos 

S é d e s o c i a l no s e u edificio: 

R. Garrett, 13 a 23, LISBOA 
T e l e f . 4 2 9 6 - C 

Endereço Viveres — LISBOA 

Fi l ia l a u t ó n o m a : 
R. das Flores, 124, PORTO 

T e l e f . 5 0 1 

Endereço Viveres — PORTO 

A g e n c i a n o s e u e d i M c i n : 
R. do Arnado, 142, COIMB A. 

T e l e f . 1 D 9 

Endereço Viveres-COIMBRA 

FICHAS IBCOíPOMDH 
JERGKIMQ MARTINS & FILHO 

LISBOA 
Casa fundada em 1792 

1 0 S É PINHEIRO DA SILVA & C . " 
PORTO 

Casa fundada em 1869 

ELYSIO PEREIRA 0 0 VALE, FILHOS, L d a 
PORTO 

Casa fundada em 1880 

SANTOS & GOMES, L da ( C a s a da í n d i a ) 
PORTO 

Casa fundada em 1905 

ALIANÇA C H M ^ C I A L , LIMITADA 
COIMBRA 

E M L I S B O 

Mercearia 
Coloniais 
Torrefação 
Tabacos 

Papelaria 
Importação 

Exportação 
Codigo Ribeiro e A. B. C. 

5. a edição 

I 

Secção de Viveres, rua Garrett, 13 e 15 - Telefone 221-C. 
Secção de chá, chocolates e bolachas, rua Garrett, 21 a 23. 
Secção de perfumarias, rua Garrett, 17 a 19. 
Secção de bazar, louças, objectos d'arte, artigos de fantazla e quinquilha-

rias, rua Garrett, 17,1u. 
Secção de papelaria, rua Ivens — Telefone 1874-C. 
Armazém de exportação. Poço do Bispo — Xabregas — Telefone 105. 

3 N Í O P O R T O 
Secção de papelaria, objectos de escritório e chá, rua das Flores, 124 e 128 

— Telefone 501. 
Secção de tabacos, Galeria de Paris, 85 — Telefone 1026. 
Secção de mercearia e coloniais, rua Mousinho da Silveira, 168 — Telefo-

ne 534. 
Secção de retalho, chá, café, checolates, mercearia, confeitaria CASA DA 

ÍNDIA, Praça Guilherme Gomes Fernandes — Telefone 1026. 
Secção de terrefação e moagem de especies a vapor pelo sistema mais 

aperfeiçoado, rua José Falcão, 180 — Telefone 1026. 

E M C O I M B R A 
FABRICA MINERVA de bolachas, biscoitos, amêndoas e reboçados, rua 

da Moeda. 
Secção de mercearia e coloniais, rua do Arnado, 142.— Telefone, 109. 

J 

OLIVAL 
Hceitam-se propostas para a venda cm 

globo ou aos lotes de um magnifico olival, 
com cerca de 900 oliveiras, de boa terra de 
cultura, mato e pedreiras, na freguesia de 
Santa Clara, desta cidade. 

E' atravessado pela estrada que da 
Guarda Ingleza vai para S . M a r t i n h o do Bis-
po. Presta informações e mostra o referi-
do prédio / tntonio Fe nanííes fe r re i ra , de 
fa la . 

Mão se efectuando a venda até ao fim 
de Maio será feita praça part icular, no pro-
prio olival, no dia 5 de Junho proximo, ao 
meio dia. 

Tabõcõ~MMM0PE 
mais barato que no importador 

M E 0 O D A F R E m X A . 1 2 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
:3e residencia, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
um-í morada de casas, com altos 
£ bsixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na ru& João de Deus 
com os n.°* 6 e 8 — bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações, 

spassa-se S ™ 
93 a 97 e rus J áu Cabreira, 24, 
serve psra qualquer ramo de ne 
gocio. 

Ver e tratar ccm seu dorso, no 
ssKsmo armazém, e na su3 ausen 
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, b tm a fagues* 
do ? em bom local. 

Inf i rmações na Panificação tí 
C o i m b r a , L i m i t a d a . 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporarialsente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Ca e a V e n d e - s . - urtia e m M o n -
temor- o - V t l h o , d c c o n s t r u ç ã o 

m o d e r n a e g r a n d e s c o m o d i d a d e s . 
Para tratar, T r a v e s s a de S . Sa lvador , 

5 . C o i m b r a . 

C n a r u a V i s c o n d e d a 
L u z > Vende se. Cons-

ta de l r j* e casa de hsbitsçSo. 
Trata se na rua Oriental de 

Montorrt io, 75. 

( " a r r o ç a d e m ã o , u s a d a . C o m -
n r a s e na pra st' na H a v a n e z a Centra l . 

^ ~ o f r e , V e n d e - s e u m á p r o v a 
d e f o g o , e m b o a s c o n d i ç õ e s . 

Para tratar nesta r e d a c ç ã o . 

f " * r l a d a , para t o d o o serv iço , 
p r e c i s a - s e , para casa d e p o u c o 

trabalho, s i tuada e m S . Sebas t ião , O l i -
vais , m e s m o e m frente d a cape l inha . 1 0 
e s c u d o s d e o r d e n a d o . 

f feact l lografo I n d i v i d u o dis-
* * p o n i v e l d a s 2 0 á s 2 2 horas , 

o f e r e c e - s e para dac t i lograf ia . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

S l e n d e -
• rnriaa ! 

Tom v se d? 
t e n d i p a r a j á 

ou a principiar no pruxitrso S. 
M guel. 

Caria a tsi* r * A . A . A , 

r j a o t i l o g ra fas . Hrec isam-
s e n a C o m p a n h i a O e r a l d e 

S e g u r o s Minerva. 

M a Rua A n t e r o d o Q u e n t a l v e n -
1 1 d e - s e u m terreno p r o p r i o para 

c o n s t r u ç ã o , 
Ni-sta r e d a c ç ã o se d i z . 

O l a n o vertical V e n a e - s e 
• um e x p l e n d i d o p i a n o Oaveatt 

a r m a d o em ferro e p a u s a n t o , t e m muit» 
s o n o r i d a d e , e m e s t a d o n o v o , r e u n i n d o 
t o d a s as q u a l i d a d e s . 

RU3 das L a m a 3 , 16. T e l e f o n e 2 6 0 . — 
Figueira d? F o z . 

O l a n o v e r t i c a l d c b o m au-
" tor, em e s t a d o de n o v o , ven-

d r - s e . T e m caixa. D i z - s e nes ta reda-
ção . 

T r e s p a s s e d e u m a c a -
• s a c o m e r c i a i com resi< 

delicia, alem da loja, com mais quatro anda. 
res, na roa Visconde da Loz, com on sem 
fazendas. 

Nesta redacção se diz. 
um carro c o m 4 

r o d a s t i p o charavan e m betn 
u s o . b o a s f erragens serve para trans for -
mar n m n a Q s l e r a . V e r e tratar, A v e l i n o 
R o d r i g u e s 8 1 C a m p o s , Rua d o A r n a d o , 
P o i m b r * . 

l l l a j a n t e - P r e c i s a - s e n ' A C e n -
^ trai de P r o d u c t o s Q u í m i c o s , 

L imi tada — C o i m b r a . 

USEM SÒ O C ALICIO A 
ftVLIS 

0 onleo que extrai todos os 
calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::- çado sobre o p ò •::• 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Cfclça :s Patriarcal, 2 

L I S B O A 
c&gm' 

iae de 12 a 55 a n o í . Pre* 
• V t i i - - s e p i ? , u m a f a r m s ç l s . 

N e s t a r e d a c ç ã o st d i* . \ < , 
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C c n â r e s s o b e i r ã © 
Quem não aparece, esqueça 

Nào sou de Coimbra, nem 
sou beirão, mas ha vinte anos, os 
melhores da minha vida, que vi-
vo nesta encantadora cidade do 
Mondego, e já d'ha muito lhe dei 
cerebro e coração; os meus olhos 
já se não apartariam sem dilace 
rante saudade das suss tristes e 
suaves paisagens, dos seus múlti-
plos e vetustos monumentos, ntm 
da sua gloriosa e velha, entre as 
mais veihas, Universidade, onde 
eduquei o meu espirito; a minha 
alma tem viedo, atrsvcz do tem-
po, a afeiçoar se a este povo de 
licado e bom, em cuja estruturs 
se nota a msior adaptabilidade a 
todo o progresso e a todas as ma 
nifestações da arte. 

Foi por isso, porque sou coim 
brão pelo sentimento e pelo espi-
rito, que recebi com o míior al 
voroço, direi me .mo com mtima 
alegria, a ideia de qu-d â nossa 
terra se faria representar qualita-
tiva e quantitativamente muito 
bem no proximo congresso de 
Junho em Vizeu. 

Quem não aparece, esquece e 
Coimbra, nem podia nem devir 
ser esquecida, sob pena de ficâa 
apoucado, minguado o congresso. 
Seria para este um vicio de ori 
gem e bem andaram os qu», em 
bora utn pouco tardiamente nos 
convidaram, e melhor ainda os que 
aceitar?m o convite. Pena é que 
a exiguidade do tempo não tenha 
permitido uma maior propaganda 
e uma melhor preparação, tms 
dentro do curto intervalo que me 
deia entre a solicitação e a date 
do congresso, alguns trabalhos se 
farão e uma dúzia de teses serão 
defendidas. 

E se por mil dificuldades irre-
movíveis de pronto não podemos 
levar os artefactos das nossas in-
dustrias, os frutos do nosso solo, 
as obras dos nossos artistas e as 
manufacturas dos nossos operá-
rios, no proximo congresso, que 
íerá de justiça em Coimbra, cere 
bro e mãos hão de apresentar 
exuberantemeute as riquezas da 
terra. 

Em Vizeu defenderemos a 
ideia, que já se infiltra e faz cor 
rente, da maxima descentralisação 
e será com uma politica regiona 
lista, na sua mais nobre expres-
são, que veremos progredir as nos 

sas B*ir;:s, coração de PorU;ga!. 
Apesar dos inumeráveis sf*ze-

res que pesam sobre mim e dos 
parcos recursos de qua disponho, 
aceitei tomsr parte na comissão 
das teses e da propaganda, cotn-
pasta pelos srs. drs. oosta Lobo, 
José Cardoso, Mário á'Atiieidí, 
Mário Rimos, Jusé Ferreira, Ma 
ííuel Braga e com todo o entu 
siasmo trabalharemos pela nossa 
querida Coimbra e interesses re 
gionais. 

Se a esesssêz do tempo não 
permite que es^as teses sej>tn es 
tudadas e tratadas em toda s sua 
extensão, as nossas vozes far se-
hâo ouvir com toda a sinceridade 
e com todo o entusiasmo. E, m 
futura organisação, que tatálcnen 
te ha de sair a s s e congresso, lu 
taremos convictamente ^or que 
Coimbra ocupe o logar que de 
facto e de d.reito lhe compete, 
s?m menos cabo para nenhuma 
das outras cidades b-irôss, antes 
pelo contrario com seguras e in 
discutíveis vantsgens p*ra as duas 
nobres e características províncias 
portuguesas. Pels sua situação 
topegs.ifica, pela f*Cihuade de vias 
ae coQjuíiicaçâo e uc alojamento, 
pela sua industria, pcL »U4 agn 
cultura e por tantas outras vanía 
gens Coimbra deve bem ser a sé 
de de futuros congressos. 

Se me não faltasse o tempo 
para um estudo cuidado e pro-
fundo, eu iria d. sen volver um* 
tese da minha particular predile 
cção sobre assistência; (méndici 
dade, invalidez, doenças, san^tó 
rios para tuberculosos e conva-
lescentes); nessa impossibilidade 
direi nesse congresso como se 
deve dar o bom combate ás doen 
ças venereas e como a socied d? 
deve proceder para evitar a pro 
psgação do flagelo, que infeliz 
mente já invadiu as aldeias e os 
campos beirões. 

Professores, médicoss advoga-
dos, poetas e prosadores, artistas, 
agricultores e industriais desta lin-
da terra ide ao congresso. Q ;em 
quer que tenha uma ideia util e 
pratica que vá apresenta la e de-
fendê-la a Vizeu de 8 a 14 de 
Junho, 

Ao congresso beirão! 

A . D A R O C H A B R I T O . 

I N T E R E S S E S R E G I O N A I S 

Ecos dã Sociedade 
lihersarlos 

Fazem anos, hoje: 
A menina Aida, filha do sr. Herma-

no Ribeiro Arrobas. 
A menina Maria, filha do sr. José 

Maria Raposo. 
D. Maria dos Praseres Nogueira 

Marques 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 
Amanhã: 
Dr. Luis Pereira da Costa 
Dr. Manuel Carvalho Rebelo de Me-

nezes 
João Augusto Silva Rosa 
Manuel Colaço, 

Pela Universidade 
Os alunos da Escola Normal 

Superior com a frequencia com 
pleta de pratica pedagógica que 
pretendam fazer os exames de Es 
tado dos cursos de híbilitaçâo ao 
magistério liceal, normal primário 
e primário superior, na próxima 
época de Julho, devem apresentar 
os seus requerimt-ntos na secre 
taria geral da Universidade, até 
25 do corrente. 

Conferencia Internacional 
de Comercio 

A Associação Comercial de 
Coimbra vai oferecer Côce desta 
reg;ão para o chá que n<> jardim 
de S. Pedro de Alcantara, em 
Lisboa, será servido aos deiega 
d o s á Conferencia Internacional 
fta Comercio, 

CLtBICa 0£ MBLHEftES 
Alvaro de Mattos 

Professor ae Gynecologia 
i'i 2 horas da tarde no Consnltorlo, 

Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde ao Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 51. 

cuaicfiiiS. Li&uaaiA 
Sousa Reioioò 
Assistente Ue úynecoiugiu 

A's 2 horas da tarde. Censaltorio e mo. 
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

Festa da Flor 
Um giupo dc caridosas se-

nhoras, vâo rciltsar em breve a 
festa Qii flor, cujo proauio rever-
terá em beneficio do Hospital e 
Asilo da Ordem Terceira e Cre 
ches, instituições bem dignas da 
proteção do publico. 

Arruaças nocturnas 
O comissário geral ua policia 

peoiu ao inspíttor a« policia ps 
ra tornar providencias no seuiido 
de serem reprimiu** as arruaças 
nocturnas, 

de Arganil 
Reúnem se hoje, pelas 20 ho-

ras e meiz, na Sociedade tíe De 
fesa e Propaganda de Coimbra, 
os membros da comissão enear 
regada de entregarao Parlamento e 
aos srs. ministros do Comercio e 
de Finanças, a representação re-
clamando a conclusão ao catai 
nho de ferro de Arganil, com o 
fim de marcar o dia aa partida 
psra Lisboa. 

A representição é assinada 
pela Junta Geral do Distrito, Ca 
tn ra Municipal de Coimbra, Asso 
ci-;ção Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, e pelas ca 
maras de Aig.-ml, Poiares, Taboá, 
etc. 

Da comissão fazem psrte os 
srs. drs. Manuel Biags, Mário R« 
mos, Torres Garcia, Mário Temi 
do e um representante da Camara, 
que ainda não está escolhido. 

O governo, segundo teem no 
ticiáao os jornais de Lisboa, está 
nis disposições de contrair um 
grande empréstimo para ser spii 
cado á c; nclusão dos caminhos 
de ferro em via de realissçao. 

Congresso beirão 
A comissão encarregada de 

organisar os trabalhos ua repre-
sentrção de Coimbra no congres-
so beirão, deliberou que àquele 
congresso sej^m apresentadas as 
seguintes te»rs: 

Coimbra e Figueira. Sua im-
portância no desenvolvimento e pro-
gresso das Beiras, pelo sr. Dr. 
Custa Lodo; O ensino Técnico na 
Provinda, pelo sr. Dr. Tones 
Garcia; Assistência publica, peio 
sr. Dr. Rocna B íto; Piscicultura 
nos rios da Beira, pelo sr. Dr. 
Ma riu Rdtnv.s; Função Economica 
do Ensino industrial e comercial, 
pelo sr. dr. Alves aos S-ntos; O 
movimento associativo a dentro da 
organisação regional, pelo sr. Dr. 
Manuel Br g*; Sivicultura Regio-
nal, pelo sr. Manuel Alb rto K í; 
Organisação e propaganda regio-
nalista, pelo sr. DÍ. J - ié Caruoso. 

greve 
Oiitem, pdss 16 horas, rcu 

niu se ra Associação Académica 
a Academia de Coimbra, tendo 
também comparecido a essa reu 
cs delegados da Federação Aca 
demica de Lisboa, srs. Celestino 
Soares, Franco Ferreira e Fatia e 
Msis. 

Foi resolvido, entre os msis 
vibrantes aplausos, votar uma mo-
ção de confiança á comissão díri 
gente da greve, saudando entu 
siasticamenie os delegados da Fe 
dersção Académica de Lisboa. 

O presidente da assembleia, 
«r. Paixão Cardoso, do v ano mé 
dico, propoz que continuasse a 
presidir á sessão o estudante ds 
Lisboa sr. Celestino Soares, pro 
posta que foi acolhida com vivo 
aplauso. 

A assembleia resolveu ainda 
agregar á comissão dirigente da 
gréve os estudantes srs. José Car 
los Moreira, Joaquim Salgado e 
Etíu.rtío Coelho, 

A comissão dirigente do mo-
vimento comunicou, em todos os 
seus detalhes, os resultados das 
suas démarches, sté hoje efectua 
das. t-

O presidente, sr. Celestino 
S ares deu a conhecer á Academia 
sts démarches feitas pela F. A. L 
•p?ra que; a questão académica te 
nha urna solução honrosa. 

Seguidamente fui encerrada a 
sessão com vibrante aclamação á 
Academia de Li>bca. 

• • • 
Aos delegados dâ Federação 

Académica de Lisboa vai ser apre-
sentsdo um libelo contendo acu 
s s ç õ e s ao sr. Dr. Angelo da Fon 
*eca, afim de que a Feaeraçâo o 
faça chegar ás mãos dos poderes 
públicos. Caso os poderes pubh 
cos não tomem conhecimento do 
referido libelo e não procedam 
imediatamente no sentido de apres-
sar a solução do conflito, a Aca 
demia de Lisboa porá em pratica 
o consignado no n.° 3.° da meção 
do sr. Celestino Soares, aprovada 
em sessão da mesma, no passado 
dia 12, e em que declara solida 
nsar se materialmente com a Aca-
demia de Coimbra. 

ímppessões de oiogem 
1 1 

De como a proposito do fracasso da disputa 
dam "Bronze,, de 4 crismas, um despeitado 
senhor disse coisas sem tino. 

Meu amigo. — Aqui estou cie novo 
utrStc agíaiiuvcl larcte de garrochar uai 
piciencioso ridículo qut, uma vtz poi 
i/Utio se esvuima e sc consome eu» bui 
sar sobre um bravo enze do football ín-
uigena toda a sorte de aislates e ue mal 
coiHidas nas. Dír-se-hd, porventura, qu. 
a críuco de pacouih^ Ua e>umaua Gaztiu 
da Figueira não merece cia nossa Diiua 
o gúsiu uuns comentai tos. 

Aié cesto pomo a&sim será, na ver-
aade. 

Mas como da calunia alguma coisa 
scíi pre fica, e, como ainda, airemeudãb 
obsim sombnas reclamam sem aesnora 
uni pionto contra-ataque, aqui estamos 
.impostos a Unçtr o Daauu ue niiratos 
sobre a chaga aOeru uo eoiaçao úo c.l-
ucu por um pioiunao despeite. 

t veiemos eniào Sc Qcpuis desta cor-
áua o bciuensinbo volta a esguichar ver-
línas. 

Por agora n5o deixaremos de dizer 
que isto vai de teição muito menos para 
cte do que para um outro qualquer que 
lhe mandou ciar o recado. 

Vai-íh; sau caro o f.ete, e depois en-
tão veremos se ainda lhe fica a mama de 

metei a pimpão. 
No uitimo numero do jornal nosso 

visinbo, e a prupoaito do «dionz-..» qu^ 
o Ginásio figueirense traz em aciacntaJa 
disputa, diz o etcnoa poaco afeito a 
meter-se nestas danças, referindo-se ao 
União: 

E' um grupo que para bem do foot-
ball deve ser aissolviuo. Sem valor spor-
tivo, sem a tealaade e a correção que 
devem ter os tuotOalicis, os jogadores 
ao U.iiào — na sua quasi iuiuiiaudc 
naaa jcuau por u it^ului iaaaei 
coriiiuntts. 

t otpuis st- quem lê isto é uma iag<-
uua c.eatuia, scaic us caDcios em yé, 
suponuu que o União é coisa muito pa-
recida e teirive. q^abiilba que anaiij^u 
aquele disfarce par» dar largai a instin» 

tos advindos de más táras que, nós nun-
ca notámos nos seus bravos rapazules, 
mas que, ao contraiio, sem custo a dvi-
i.hamos na rcbohccira embriHguez em 
que parecem anaar todos o» sentidos do 
censor carnavalesco. 

Ora pois • • • 
uoui que então nada menos que dis-

solvido o Un; ão cie Coimbra, só porque 
em luta serena, risonho e superior, deu 
forte trepa de estoiros na jactancia petu-
lante aum onze de lá da Praia?! 

Iuuul, dispensável, perniciosa até, é 
a luta hvroica em que o moço grupo se 
empenha — afirma esbracejando o iredo 
e Lçanhudo mosqueteiro cia «Gazeta». 

h. a gente pas »ia de tão petulante 
ignorância, da má fé, do acinte, do odio, 
aa tolice levado ao cumulo de ferocida-
de tamanha,.. 

Mas por D e u s . . . 
. . . Suspende Herodes nio mates as 

creanças!... 
Pois viu já alguém um desastrado 

assim! Mas porque se não arma este se-
nhor ue linha e ae ézol e não vai pescar 
para a uó^a onJe a agua é tuiva, em vez 
de gastai teii.po rabiscando o paiavrono 
aesaluihavadu e ttopego, gaguejante e 
saitabmhcnto com que p/etende, uma 
vez por outra, atingir aqueles que são 
peia razão uo seu esforço e sua galhar-
dia em muito superiurc? ás suas investi-
das? 

Mas é sina daquela creatura o triste 
fado de procurar estas lutas de que sai 
sempre mal fendo e cheio de estocadas, 
bamboleando o pobre corpo fraquinho, 
mal tratado peia violência ua nossa pron-
ta i 1 s t a . 

h, p,.r aqu« fic.jincs, na e pe.ança de 
que eiuDora laidiamente a luz toite da 
vtsuaae uumma a sua consciência onde 

v.iiu«ts se queimam ao fogo devora-
dor uuma na asai contida e por demitis 
u,sensata. - De V. At,0 Ven.o f« Obgd.0, 
Godin<tn> 

Braga disputou sempre o ter-
ceiro logsr entre as cidade? por 
tuguê>as. A primeira vez que a 
visitei ainda ela não pensava em 
transformar-se e modernisar-se. 
Era uma cidade que pouco tinha 
que ver, e já então era rival de 
Coimbra, exigindo pira si o ter-
ceiro logar. 

Lembro me muito bem de que 
tendo perguntado nessa ocasião 
ao criado que me serviu no hotel 
o que Brsga tinha que ver, me 
respondeu: 

— Muito. Tem o Bom Jesus, 
a Sé, o Campo de SanfAna . . • 

— E que mais? 
— Ora, que mais; tem o Cam-

po de S^nfAna, tem o Bem Je 
sus, tem a Sé - . . 

— Sim, mas que mais? insis-
tia eu. 

— Tem os sapãtos dum arce-
bispo que era muito pequenino e 
aos quais tiveram d- pôr uns 
saltos muito altos para êle poder 
chtgar ao altar. 

E de msis se não ieuibrava o 
pobre homem, que não tinha nas 
eido psra descobrir a polvora. 

Efectivamente Brsgi não tinha 
naquele tempo rnais para ver do 
q u e o B o m J=ÍSUS e a S é . 

Um dia Coimbra começou a 
entrar num píriodo da notável 
desenvolvimento e tanto e tão 
grande que passou por ser s ci-
dade >1e msior progresso em me-
nos tempo. 

Emidio Navarro foi o iniciador 
dos importantes melhoramentos 
com que foi dotada esta cidade. 
Foi o primeiro e também o qus 
mais fez e aquele a quem Coim 
bra mais deve, embora não tenha 
pago condignamente á sua me-
moria essa divida de gratidão, 
pondo lhe na Avenida Navarre 
um pedestal com o SEU busto. 

Depois muito se conseguiu 
pela iniciativa das vereações mu-
nicipais, principalmente as que ti 
veram por presidentes o dr. Dias 
da Silva que municipalisou servi 
ços, e o dr. Marnoco e Souss, que 
dotou Coimbra com a viação ele 
ctríca e com a Avenida Sá da 
Bandeira. 

Br?ga estimulou se vendo ca 
minhar e progredir extraordina 
riamente aquela que considerava 
eua rival. Apareceu então ali um 
p esidente da Camara de rasgída 
iniciativa que logo empreendeu 
vsrios melhoramentos pars squeia 
cidâde. Mais duma vez viernm 
dali a Coimbra não só ver os pro-
gressos desta cidade, mas estudar 
os serviços municipalisados. 

Estimulados com « no?sa ter-
ra, tanto a Camara ccmo a ini 
ciativa particular fizeram da ci-
dade de Braga, em pouco tempo, 
muito mais do qu? er3, Deram 
lhe luz ekctrica, ampliaram a ave-
nida do Campo de Santa Ana, 
abriram nov2S ruas, construíram 
bons prédios, umexpiendido mer 
cado e um teatro que rivslisa com 
os melhores ds Portugal. 

E para tudo isto Coimbrs 
concorreu bastante por que foi 
ela que os despertou, lançando 
Braga no caminho das grandes 
iniciativas. 

Mas Brsga sendo hoje uma 
cidade bonita, é como as muihe 
res formosas a quem falta alguma 
cou>a de essencial. 

Falta lhe um rio, como o nos 
so, e urna terra sem rio e sem 
mar perde muitíssimo da bHrzs 
e encanto das terras que os tem. 

Braga é uma cidade plana e 
por isso sem horisonte, enquanto 
que Coimbra disposta em anfi-
teatro tem sempre deante de si, 
pira qualquer porto, p?nor-trrs 
esplendidos com que a Nitu^ez* 
a dotou, dando lhe um bom qui 
nháo o nosso rio, o nuis formo-
so e pitoresco de terras portugue-
sas. 

Braga tem a sua raonu-

rnento b;m digno de ver se; màs 
Coimbra conta muito miis do que 
isto, porque alem da Sé Velha e 
di 'g^ejs de Santa Cruz tem ou-
tros tt mplos venerandos, tem os 
seus grandiosos estabelecimentos 
universitários, os seus riquíssimos 
musêus, os seus deliciosos pas-
seios, dentro e fora da cidade. 

Tem a Historia, a Antiguidade 
e a Arte a filarem d?la. 

E' certo que a nossa terra tem 
também os grandes cancros, que 
a envergonham, do nojento bairro 
bsixo e dos indecente mercados 
e estíção do caminho de ferro; 
mis também ninguém contestará 
que Coimbra não tenha aumen-
tado extraordinariamente o seu 
movimento comercial e industrial, 
e qua até por esta razão não cede 
o logar que lhe pertence de 3.* 
cidade portuguesa. 

Tem Braga um jornal diário, 
coisa que Coimbra nunca conse-
guiu, embora £qui existam melho-
res elementos de informação, for-
necidos pela Universidade, prin-
cipalmente. 

Ha pouco foi ali organissda 
uma sociedade por quotas com o 
capital de 100 contos, para tomsr 
a propriedade desse jornal, sendo 
rapidamente coberto o capital até 
pelos mais humildes amigos da 
cidade. 

Isto prova que existe ali amor 
pátrio, o que nem sempre se dá 
em Ceimbrs, onde muitas vezes 
falham os melhores empreendi-
mentos pela guerra que lhes fazem 
os próprios fiíhos da terra! 

Um meu amigo bracarense 
não deixando de reconhecer que 
Coimbra tem primazias sobre Bra-
ga, dizia me ha dias: 

— Coimbra vsi fazer um em-
préstimo de 1:500 contos só para 
serviços dependentes da inergia 
electrica. Pois melhor fora que 
destinasse parte dessa verba para 
reformar as calçadas, que parecem 
feitas de pontas de canivetes, para 
um novo mercado e para dar um 
ou dois rasgões no bairro baixo. 

Tem carradas de razão. — C. 

Banda do 23 
Hoje, das 19 ás 21 horas, na 

Avenida Navarro, dará mais um 
concerto a bsnda de infantaria 23, 
com o seguinte programa; 

1." parte 
O Mixio (Passo Dobra-

d o ) BARROS 
intermezzo Sinfónica,• M. OiuSEPPE 
Chanson Russe • SMITH 
Cavalaria Rusticana.. MASCAGNI 

2 . 9 parte 
Flcres do Minho (Ra-

psódia) MORAIS 
Fados ENCARNAÇÃO 
El Nífl.0 BARROS 

Festa militar 
No proximo domingo, pelas 

13 horas, realisa-se na parada do 
quartel do 3.° grupo do regimen-
to de artilharia n.° 2, uma festa 
com a assistência do sr. general 
da Divisão e mais entidades mili-
tares e civis. 

Nesta festa proceder se ha á 
ratificação do juramento de ban-
deiras de alguns recrutas e á dis-
tribuição de cruzes de guerra a 
praças daquela unidade, comba-
tentes da Grande Guerra. 

Além destes dois números ha-
verá uma pequena festa desporti-
va, seguida de distribuição de pre-
mies, cujo programa é o seguinte: 

1 — Ginasíiei, 
2 —Luta de tração, elimina' 

torias. 
3 — Saltos á vara. 
4 — J. Quadrado (tracçio), 
5 - Volteio, 
õ — Luta de tração, finais, 
7 —M'-nfjo de carabina. 
8 — J. Quadrado ( t r acção) ,^ / , 
9 — Canto coral. 
Nesta festa toma parte a ban* 

áa de infantaria 
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Noticias reliqíosas 
Santíssima Trindade 

Celebra-se no proximo dornin-

§o na igreja do Carmo a festa da 
antissima Trindade, havendo ao 

meio dia missa soléne, e ás 17 
exposição, Te Deum, sermão e 
procissão em voita do claustro. 

Esta festa é feita em virtude 
de um legado feito á Ordem Ter-
ceira. 

— Durante o dia estarão ex-
postos ao publico as enfermarias, 
camaratas e mais dependenciss cio 
hospital e azilo da Venerável Or-
dem Terceira. 

Sagrado viatico 
No proximo domingo realisa-

se a procissão do Sagrado Viati-
co aos entrevados na freguesia de 
S, Bartolomeu cujo itenerario é o 
seguinte: 

Beco dos Prazeres, Romal, rua 
das Azeiteiras, beco das Canive-
as, rua Adelino Veiga, Praça do 

Comercio, rua Eduardo Coelho, 
largo da Fornalinha, rua do Cor-
vo, Praça 8 de Maio, rua do Vis-
conde da Luz, rua Pedro Cardo 
so, rua Ferreira Borges, Largo 
Migue! Bombarda e rua Sargento 
Mór. 

Álbum de honra da Associação 
Naval l.° de Maio 

Recebemos um exemplar do 
magnifico álbum de honra da As 
sociação Naval 1.® de Maio, da 
Figueira da Foz, contendo foto 
grafias dalguns dos seus socios de 
mais destaque, amigos e auxiliares 
daquela esplendida coleclividade, 
a de vários trofeus ganhos em 
lutas sportivas. 

No álbum vem a fotografia do 
nosso camarada Mário Vieira Ma 
chado, um admiravel trabalho do 
distinto fotografo desta cidade sr. 
Milton Bartolo, que mais uma vez 
revelou as suas qualidades de ar-
tista. [ ^ 

Porcausa de borario do trabalho 

Um operário da construção civil 
ferido com um tiro 

Um grupo de operários pas-
sando ontem, pelas 19 horas, em 
Santo Antonio dos Olivais e por-
que uns seus colegas estivessem 
ainda a trabalhar, entraram de os 
provocar, tentando derruba los 
dos andaimes. 

Estes reagiram e entre os dois 
grupos foram trocadas algumas 
pedradas. Um dos operários qur 
andava a trabalhar correu para os 
seus agressores, sendo nessa al 
tura disparado um tiro de pistols 
pelo carpinteiro José Pereira Di 
niz, de Vilarinho de Baixo, fre 
guesia de Eiras, cujo projéctil se 
foi alojar num joelho do José As-
sis, também carpinteiro, de 28 
anos, de Santo Antonio dos Oii 
vais, um dos que estava a traba-
lhar. 

A O. N. R. compareceu captu 
rando não só o Diniz, que con-
fessou ter disparado o tiro, sendo-
lhe apreendida a pistola, assim 
como Adolfo Pereira Fortes, ser 
ralheiro, de 24 anos, e Antonio 
Lopes, pedreiro, de 19 anos, am 
bos da freguesia de Brasfemes, 
que faziam parte do grupo que 
originou a desordem. 

Os soldados da Guarda que 
intervieram no conflito distribui 
ram pranchada do que resultou 
haver vários feridos, entre eles o 
Fortes, que foi receber tratamen 
to ao Hospital da Universidade, 
dando depois entrada na 1.* es-
quadra, onde se encontram os 
seus companheiros e bem assim 
o servente de pedreiro José Sil 
vestre Batista, de 21 anos, desta 
cidade, que censurou a Guarda 
por ter efectuado as prisões. 

O Assis recolheu a uma enfer-
maria do Hospital. Também foi 
ferido pela Òuarda um irmão 
deste. 

n u V e n d e - s e , estu 
dfe A ( w U y d 0 império, por 
Ô0$00. Precisa afinado. 

Rua do Padrão, n.° 2 (Casa 
do Sal.) 

Temos poro constnnoes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa-se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
£-oÍmbrg, Limitada. 

Companhia 
COIMBRA 

de Seguros 
Convocação da Assembleia 

Geral 
Em harmonia com o art.® 28 

dos Estatutos desta Companhia c 
com o fim de discutir e votar o 
relatorio do Conselho de Aminis 
trição e o parecer do Conselho 
Fiscal, rebtivo ao exercício que 
finrtf u em 31 de Dezembro de 
1920 s ã o convocados os S n h o r e s 
AciomsUs a reunirem em Assem 
bleia G^ral, na sé le da Compa 
nhsa, Pfaça 8 de Múo, 42, 1 • — 
Coimbra, pelas 14 horas, do dia 
6 d> Junho de 1921. 

Nao podendo funcionar por 
f&ltâ de numero de acionisías ou 
insuficiente rtpreseníKçSo de ca 
pita!, fica desde já convocada, nos 
termos do art.0 30 dos estatutos, 
a reunir no dia 21 de Junho p. f. 
á mesma hora e no mesmo local. 

Coimbra, lô de Maio de 1921. 
O Vice -Prcs idente , 

Francisco de Sá Pessoa. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra hz 
saber que no^ dia 2 de Junhvi 
proximo, pelas "14 horas, nos Pa 
ços do Contei ho, ha de dar de 
arrematação o revestimento com 
calçada á português» e empedra-
mento na parte do lanço da es 
trada do Promotor a S. Paulo dí 
Frades. 

A base de licitação é de 1 .Ô42$00 
e o deposito provisorio de 41600. 

As condições pars esta arre-
matação schsm-se patentes na re-
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
lô horss. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 13 de Maio de 1921. 

O Pres idente , 

João Duarte d'Oliveira. 

2." publ i cação 
Perante a Comissão de Assis 

tencia judiciaria, junto da vara ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Ptdro Ve 
rissimo da Costa Coimbra, soltei-
ro, de 24 anos, ausente em parte 
incerta, para no praso de 5 dias, 
depois de findos os éditos, impu 
gnar querendo, o pedido por seu 
pai Henrique da Costa Coimbu, 
residente em Coimbra, para ihc 
,er concedida a assistência judi-
ciaria para poder interpor e seguir 
o recurso de apelação da senten 
ça proferida no inventario por 
obito de Ana Justina, solteira, que 
foi moradora em Coimbra, que 
existe no juízo eivei de Coimbra, 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo. 

Coimbra, 14 de Maio de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O pres idente da C o m i s s ã o , 

Melo Freitas. 

U S E M S Ò O C A L I C I D A 
A V L I S 

0 único que extraí todos os 
calos e ualosiuades for-
madas pelo atri to do cal-
• ::• çatto suara o pe 

A' venda em iodas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaua Patriarcal, 2 

L Í S B O A 

Sindicato Agrícola 
de Coimbra 

nv i so 
Este Sindicato vai distribuir 

uma pequena remessa de assucar, 
pelos associados que o requisitem 
até ao dia 20 do corrente mez, 
improrogavel,"na rua Dr. Pedro 
Róxa, n.° 1, das "11 ás 15 horas. 
— A Direcção. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 div^ÕPS e uma loja smplí que 
mede 72,'m e ainda um pt-queno 
quintal com 45,rai, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres, 

Cura de primavera. 
A c a u t e l e m - s e com o s p r i m e i r o s s o r -

r i s o s da p r i m a v e r a 1 Os ef lúvios d e s s a 
j u v e n i l e s t a ç ã o d o a n o p o d e m p r o d u z i r 
n o o r g a n i s m o p e r t u r b a ç õ e s v a r i a s . S o b 
a i n f l u e n c i a do r e n o v a m e n t o da n a t u r e z a , 
o s a n g u e a c e l e r a o seu c u r s o e s o b r e c a r -
r e g a d o d e t o d a s a s i m p u r e z a s ne l e d e -
p o s i t a d a s e m c o n s e q u ê n c i a d a s c o n s t i p a -
ç õ e s , d e f l u x o s e g r i p e s n e f a s t a s , d u r a n -
te t o d o o i nve rno c o n t r a í d a s , o b s t r ú e os 
o rgf ios e a i n t o x i c a ç ã o d e s s e f a c t o r e s u l -
t a n t e n&o t a r d a a m a n i f e s t a r - s e , q u e r 
p o r p e r t u r b a ç õ e s q u e a f e e t ã o p r o f u n d a -
m e n t e o es ta i io g e r a l da s a ú d e , q u e r por 
e r u p ç õ e s d e b o r b u l h a s que a f e à o a s cú t i s 
m a i s be l a s e s e d u c t o r a s . . . 

A c u r a ou t r a t a m e n t o d e p u r a t i v o e 
r e c o n s t i t u i n t e da s P í l u l a s P i n k i m p õ e - s e , 
poi», no p r inc ip io da p r i m a v e r a , p r i n c i -
p a l m e n t e p a r a o s t e m p e r a m e n t o s d e l i r a -
d o s d a s g e n h o r a s , d a s m e n i n a s n o v a s e 
d a s c r i a n ç a s , e com m a i o r r a z ã o a i n d a 
se i m p õ e a o s a n e m i c o s e a t o d o s os d e -
b i l i t a d o s , q u e n ã o p o d e m a t r a v e s s a r es te 
p e r i o d o d e t r a n s i ç ã o s e m a r r o s t a r com 
uma g r a n d e e e x t e n u a n t e f a d i g a . 

K ' f a c t o h o j e b e m a v e r i g u a d o que a 
c u r a ou t r a t a m e n t o d a s P í l u l a s P i n k è 
p a r t i c u l a r m e n t e s a l u t a r a c a d a m u d a n ç a 
d e e s t a ç ã o , p o r q u e a s P í l u l a s P i n k pur i -
f icam o s a n g u e , a u m e n t á o a s u a r i queza 
de g l o b u l o s v e r m e l h o s , t o n i f i c a m o s i s t e -
ma n e r v o s o e e s t i m u l à o a c t i v a m e n t e to -
d a s a s f u n ç õ e s d o o r g a n i s m o . 

A s P í l u l a s P i n k f o r t i í i c a o ; d ã o a p e -
t i te e p r o p o r c i o n à o b o a s d i g e s t õ e s ; t o u i -
f i cAo os n e r v o s ; r e s t a u r ã o os o r g a n i s m o s 
os m a i s d e b i l i t a d o s ; aux i l i ào e a c t i v a m 
a c o n v a l e s c e n ç a d a s d o e n ç a s a g u d a s ; 
c o m b a t e m v i c t o r i o s a m e n t e t o d a s a s f o r -
m a s de e n f r a q u e c i m e n t o n o s h o m e n s e 
n a s m u l h e r e s d e t o d a s a s i d a d e s . 

As P í lu l a s P i n k e s t ã o á v e n d a em t o -
d a s a s f a r m a c i a s , p e l o p r e ç o d e 9 5 0 reis 
a c a i x a , 5 ^ 3 0 0 re is as 6 c a i x a s . D e p o -
si to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , 30 a 45 , L i s b o a . 

D E 

José Rodrigues Tondela 

M o d e r n o s exem-

plares de moveis? 

em construção , a 

p r e ç o s reduzidos . 

Terre i ro tíe S IRÍQ Antonio, 1 S - 1 0 

Moveis, loi-
ças, colcha? 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

• Carta a Joaquim Pinhe-.ro, ru> 
Garret, 6, Coimbra. 

C a c a n a rua ,Visconde d a 
V * a a a L u z > Vende se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

CONTÍNUO 2 £ 3 S £ E 
Defesa e propaganda, com mais 
de 50 anos de edsde, rua Fer-
reira Borges, 8 2.°. 

M n / l l c l a Palmira Garcia ha 
r i U U I à l â m u i t o estabelecida 
com atelier de modista na rua de 
Pedro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de Deus), |n.° 7, encarre 
ga-se da confecção de toda a qua-
lidade de roupas brancas e na es-
pecialidade de enxovais para noi 
vas. Também trabalha em pont-á-
jour. 

Garante-se perfeição nos tra-
balhos e modicidade nos preços. 

Moto Terrot ligeira em 
perfeito es-

tado. Vendem, Severino & Car-
valho, Largo do Cais, 6. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

no proximo S. ou a principiar 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

R ? n ? 7 Admite se em casa eó-
l i a mcrcial. Nesta re-
dacção se diz. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24, 
serve para qualquer ramo de ne 
godo. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

y c , l 4 , c pau oreto, CÍ m 
embutido";. Para vêr na rua do 
Corvo, 69. 

Vende-se um á prova 
de fogo, em boas condições, 

Para tratar seita redacçig. 

I 3E 
ESTA BEL ECI M E N T O S ^ 

Jcronímo Martins £r filho 
Sorte» Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social.... 5:000 contos 
Séde social no seu edifi lo: 

R. Garre t t , 13 a 23, LISBOA 
T e l e f 4 2 9 6 - C 

Endereço Viveres — LISBOA. 

Filial a u t o n o m a : 
R. d a s Flores , 124, PORTO 

T e l e f . 5 0 1 
Endereço Viveres — PORTO 

Agencia na seu e d i f i c i a : 
R. do A m a d o , 142, COIMBRA. 

Telef. 1 C 9 

Endereço Viveres- COIMBRA 

FIÍNK HICOÍPOMDÍ! 
J E R S S I H O M A R T I N S & FILHO 

LISBOA 

Casa fundada em 1792 

J O S É PIHKEIRO DA SILVA & C . ' 
PORTO 

Casa fundada em 1869 

E L Y S 1 0 P E R E I R A BD V A L E , F ILHOS, L da 
PORTO 

Casa fundada em 1880 
S A N T O S & G O M E S , L . d a ( C a s a d a í n d i a ) 

PORTO 

Casa fundada em 1905 

ALIANÇA C f l f f i R C I A L , LIMITADA 
COIMBRA 

Mercearia 
Coloniais 
Torrefação 
Tabacos 

Papelaria 
Bmportação 

Exportação 
Gsdigo Ribeiro e A. B. C. 

5.a edição 

E M L I S B O A 
SecçSo de Viveres , rua Garrett, 13 e 15 — T e l e f o n e 221-C. 
Secção de chá, c h o c o l a t e s e bo lach»s , rua Garrett, 21 a 23. 
Secção de perfumarias , rua Garrett, 17 a 19. 
Secção de bazar, l ouças , o b j e c t o s d'arte, ar t igos de fantazla e quinqui lha-

rias, rua Garrett, 17,1 
Secção de papelaria , rua Ivens — T e l e f o n e 1874-C. 
Armazém de exportaçãoi P o ç o do B i s p o — Xabregas — T e l e f o n e 103. 

N O P O R T O 
SecçSo de papelaria , o b j e c t o s de escr i tór io e chá, rua das Flores , 124 e 128 

— T e l e f o n e 501. 
Secção de tabacos , Galeria de Paris , 85 — T e l e f o n e 1026. 
Secção de mercear ia e c o l o n i a i s , rua M o u s i n h o da Si lveira , 168 — Telefo-

ne 534. 
Secção de retalho, chá, café, checo la te s , mercearia , confe i tar ia CASA DA 

Í N D I A , Praça Gui lherme G o m e s Fernandes — T e l e f o n e 1026. 
S e c ç ã o de terrefação e m o a g e m de e s p e c i e s a vapor p e l o s i s t e m a m a i s 

aper fe i çoado , rua J o s é Faiícão, 180 — T e l e f o n e 1026. 

E M C O I M B R A 
FABRICA MINERVA de bo lachas , b i s co i to s , a m ê n d o a s e r e b o ç a d o s , rua 

da Moeda. 
Secção de mercear ia e co lon ia i s , rua do Arnado, 142.— T e l e f o n e , 109. 

DC :JE 3 01 
Compram-se 20 000, compri 

mento õ metros, grossura regu 
lar, postos em cais de embarque 
de Lisboa, Porto ou Figueira da 
Foz. 

Aceita propostas Alberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.°. 

Dão-se e exigem se referen-
cias e garantias para o contracto. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
em c o n d i ç õ e s de s erem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s : Casa Lon-
dres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
A r m a z é n s d o Chiado 

' a r r o ç a de m i o , usada. C o m -
* pra se na Havaneza Central . 

Ca s a i V e n d e - s e u m a e m M o n -
t e m o r - o - V e l h o , d e cons trução 

m o d e r n a e g r a n d e s c o m o d i d a d e s . 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Co imbra . 

Da c t i l o g r a f e i s . Prcc ib í in-
se na companhia Geral dt 

S-R'-ros Minerva. 
C T f e a . c t i i O â r a f < a . o f e i c c c - s e p a -

r a e s c a l o n o o u c o m p a n h i a . 
Rua C a n d i d o d o s Reis, 38 

rruta. V c i i u e - s e a ua quinta u t 
M o n t e s Claros , o n d e está ins -

talada a telegrafia s e m f ios . 
A arrematação i na m e s m a quinta, 

no d o m i n g o , 22, ás 11 boras , entregan-
d o - s e se o p r e ç o c o n v i e r . 

. Rua A n t e r o do Q u e n t a l ven-
d e - s e urn terreno p r o p r i o para 

cons trução . 
jsjtsi.- redacç ão se diz. 

Plano ver t ica l Vende-se 
um txpltiiuiao piano Gaveau 

armado em ferro c pau santo, tem muitt 
sonoridade, em estado novo, reunindo 

jS qu&lu>ú'k:6. 
Ru« tUs LaOus, 16. T e l e f o n e 2 6 0 . — 

f gueira (ia F o z 

P < l a n o v e r t i c a l u t b o m au-
ith-, t m a e n o v o , v e a 

d e - s e . Tem caixa. Diz-ie nesta reda-
Ho, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
65eola Daeional de @gr>ieultapa 

de Goimbpa 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Alberto Ferreira da Silva. 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 
Por Maria Anunc iacão de Moura Eloi e s u a s diset* 

pulas , na A s s o c i a ç ã o Comerc ia i de Coimbra , n o s d ias 10 
a 25 de Maio, d a s 12 ás 16 horas . 

Coimbra, 12 de Maio de 1921. 

Tabaco WSÍNMÕPI 
mais barato que no Importador 

L i x e o DA FBEIJi.IA,12 

OLIVAL 
Hcc l tam-sc p r o p o s t a s para a venda cm 

g l o b o ou a o s l o l c s dc um m a g n i f i c o ol ival , 
c o m ccrca dc 9 0 0 o l ive iras , dc boa terra dc 
cultura, mato c pedre iras , na fregues ia de 
Santa Clara, desta cidade< 

E' a t r a v e s s a d o pela es trada q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Martinho do B i s -
po . Pres ta i n f o r m a ç õ e s e mostra o referi» 
do préd io Anton io fe?nan*Jes f erre i ra , dc 
r<tlú. 

N ã o se e f e c t u a n d o a venda a té ao f im 
de Meio será feita praça particular, no pro-
prio ol ival , u o dia 5 de Junho proximo» ao 
melo dis. 
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Publicasse áts terças, quintas © sabados 

0 inuniciDio 
Factos que demonstram a sua Irs-

c a p a c i d a d c c f a l ê n c i a . 

Nfo Porto e em Ooimtaa 
Pelo relatorio da direcção dos serviços municipalisados 

do gaz e electricos, ha poucos dias discutido no Senado Mu-
nicipal do Porto, sabe-se que a exploração desses serviços, 
nos exercícios de 1919-20, acusa um deficit de 1.337:336$53,7, 
que deve ter enchido de pavor até mesmo os mais acérrimos 
defensores das douradas teorias socialistas, cujos adeptos, em 
geral, vivem mais das fascinadoras fantasias dos seus cerebros 
encandecidos, do que da ineludivel e palpavel realidade dos 
factos. 

Em Portugal, como em outros países, o municipalismo 
n3o tem passado duma experiencia infeliz. A sua falência é 
inevitável. 

Sempre o previmos. 
Conhecemos de sobra o nosso país, a sua historia, a sua 

mentalidade e os seus costumes, para que, nos entregássemos 
á veleidade de nutrir quaisquer ilusões sobre os resultados da 
função industrial dos municípios, que sendo entidades pura-
mente administrativas, não teem capacidade para o exercício 
do comercio ou da industria, profissões estas que exigem, so-
bretudo, conhecimentos especialisados, zelo, actividade e pra-
(ica de negocios, requesiios que brigam com a sua própria na-
tureza e funcionamento orgânico. 

Em Coimbra, a municipalisação dos grandes serviços 
urbanos de viação, agua e iluminação, também estão sendo a 
ruina cada vez mais irremediável do Município. Do ultimo 
exercício não conhecemos os números do respectivo relatorio, 
mas temos o triste, o tétrico presentimento de que são tene-
brosos. 

Fazendo-se as municipalisações, teve-se em vista alcan-
çar o resultado financeiro e o resultado social, isto é, o aumento 
dos recursos dos municípios e a gestão, no interesse único da 
colectividade, de certas industrias, que por sua própria natu-
reza e fim, dizem os partidarios do municipalismo, devem per-
tencer a todos, e não constituir o patrimonio exclusivo de 
alguns. 

Isto em teoria, na verdade, é muito lindo. Na pratica, 
porém, é um tenebroso desastre, como os factos o estão de-
monstrando. 

Todos conhecem como no nosso país se faz o recruta-
mento dos homens que administram os municípios, e qual a 
sua única preocupação quando se veem á frente dos seus res-
pectivos p e l o u r o s . . . 

Isto, se quizermos reflectir um pouco, diz-nos íudo. 
Mas ainda houve tempo, que já não volta, em que um 

cidadão podia, sem se prejudicar muito, entregar-se, gratuita-
mente, á causa publica, gastando tempo, e dispendendo apre-
ciável esforço. Era em épocas em que se mandava com um 
escudo á praça e a creada ainda nos trazia trôco. 

Hoje, porém, que dez escudos não chegam, e já a creada 
não nos traz trôco, não é fácil, infelizmente, encontrarem-se 
homens que, sem cavarem a sua própria ruina, queiram tratar 
a serio da simples administração municipal, quanto mais quem 
queira cuidar e fiscalisar, com considerável dispêndio de esfor-
ço e de tempo, os sérviços de exploração das grandes industrias 
municipalisadas! 

Esta é que é a verdade, nua e crua. 
Naquele tempo, ainda se compreendia que as comissões 

executivas das corporações administrativas exercessem essas 
funções gratuitamente. Hoje, em cidades da importancia de 
Coimbra, e com as responsabilidades duma administração mu-
nicipal tão complicada e trabalhosa, não se compreende. 

E o resultado está-se v e n d o . . . 
Os vereadores, não podendo prestar á administração do 

município as aturadas atenções e a apertada fiscalisação que ela 
requer, deixam isso muitas vezes á mercê dos funcionários e 
dos empregados, que nem sempre se recomendam pelo zelo e 
rigoroso cumprimento dos seus deveres. 

Eis a triste realidade. 
Dadas estas condições, e se se pretende sinceramente 

evitar que o município de Coimbra se vá á vela, forçoso será 
que se tomem resoluções radicais, para acabar de vez com os 
funestos e ruidosos resultados do nosso já por demais experi-
mentado municipalismo. 

Apareça, pois, e urgentemente, o potente travão, de con-
trario todos os dias iremos de mal a p e i o r . . . 

Assim, não se progride; retrograda-se, asfixia-se e mor-
re»se. 

Ninguera o duvide, 
Caí&L, 

Do ilustre professor sr. D:. 
Alvaro cie Matos rectb.Gàos a se-
guinte carta: 

Ex."" Senhor:—Tende o Jornal de 
Noticias n." 114 de 15 do corrente inse-
rido um documento do Dr. Antonio Coe-
lho, em que se transcreve uma carta, da-
tada do dia 3, que lhe endereçara o Dr 
Oliveira Guimarães, rogo a V. Ex ' a 

fineza de dar publicidade à copia inclu-
sa doutra carta, de 14, que sobre o as-
sunto recebi do Dr. Oliveira Guimarães, 
a qual destroe cabalmente a matéria di-
famatoria que se continha na primeira. 
Por este motivo, me limito a publicá-la, 
abstendo-me de qua quer outro proce-
dimento. Peço a V. Ex * o favor de 
também publicar estas minhas linhas. 
— Coimbra, 16-5 1921.-De V. ele., Al-
v3ro de Mitos. 

1." C O P I A 
Coimbra, 14 V-1921. — Meu Ex.rao 

Colega: — Com a maior swrpresa acabo 
de ler no f ornai de Noticias d'hoj« uma 
ca ta do meJic-j Antonio Coelho, acerca 
da prndencia de honra que com ele tive 
e de que, infel zmente, surgiu o seu no 
me. Nunca supuz que alguém se permi-
tisse fizer comentários sobre documen-
to* de uma pendencia que foi «ceite. 
Mas fizeram-sc e, embora eu não deseje, 
por muitos títulos, estabelecer polemica 
sobre um assunto que já está debatido, 
tenho bem contrariadamer.te de lhe res-
ponder para dizer algumas asperezas e 
terminai' da minha parte com tão sir>gj~ 
lar incidente. Vou escrever p i r a o Jor-
nal de Noticias uma carta e nela Lirei 
referencias ao seu nome, embora a V. 
Ex.R porventura desag-ade ver-se mais 
uma v . z envolvido nesta larnentave! ques-
tão. E' este o motivo por que lhe dirijo 
esta carta. Tenho se penitenciar-me de 
jtvzo3 pejorativos que formei sobre o 
seu caracter, baseado na hipótese da sua 
suposta revelação de inconfidências mi-
nhas, que me foi fornecid i como t e rmo 
de umi pendencia, e que, a despeito da 
rxigua autoridade com que foi assegu-
rada, em todo o caso eu tinhi forçada-
mente de aceitar. A falsidade dessa hi-
pótese f j i por V. Ex * pruvaCa de urna 
maneira insufi->mavel (1); cumpre me 
zgora honradamente retn ar os conceitos 
que sobre ela formei. E' provável que 
os não conheça, nem venha a conhecer. 
Mas revelo-es eu, que os disse e escrevi, 
porque me encontro gostosamente na 
situação de os dever rectificar. Pode 
porem V. Ex,a, que conhece o estado de 
espirito em que me deixou a caria de 
Antonio Coelho, o l c u b r que foram se-
veros, como o impunha a magua qne 
tão desalmadamente me causaram e c 
feitio impetuoso que todos m<• conhe-
cem, pois aié me forçou o n eu deses 
pero a pò- e n duvida os seus compro-
vados senlimentos de amor filial! 

A calunia que lhe levantaram era tre 
menda, tremend-JS tinham dè ser os j JÍ-
zos que, ai ás em condição, formulei. 
Desfeita, felizmente a ruv-m qne cavt 
losamente ergueram tnt e t ós para que 
eu o não vrsse, de novo o posso apre-
ciar pelo mesmo justo critério com que 
sempre o considerei. 

Com certeza não íe?á necessidade de 
f zer uso desta carta, mas, BS as£im su-
ceder, não carecerá de me pedir antori 
zaçio paru a utilizar como lhe a p o u v f r 

Sou, De V. Ex." O I.B er.0 ven. c r 

obflg.0 , ( ) /. Oliveira Guimarães. 
(1) Corresponde esta referenda á 

carta que em 5 do corrente entregue 
em copia na Reitoria da Universidade e 
que é concebida nos termos da copia 
que segue. — A. M. 

2." C O P i A 
Coimbra, 5 - V -1921. - Ex.mo Sr. 

Eduardo Coelho: — Recebi a sua carta, 
n.i qual me pede a confi mação da se-
guinte phrase que me atribue numa con-
versa que tivemos na rua Ferreira Bor-
ges « o Reitor fez referencias á conversa 
que, particularmente, teve com seu tio 
sobre o confhcto » f zendo-me V. Ex." 
esse pedido por motivo de um conflicto 
entre o Sr. Reitor da Universidade e seu 
tio o Sr. Dr. Antonio Coelho. 

A phrase diz respeito á congrrgação, 
consecutiva á gteve, sobre a qual teem 
sido publicadas coisas t i o ex r- o<dina 
rias que bom será esclarei e las em ho-
menagem á veidade. Pcis se um jornal 
de Coimbi a, no qual é de eupor excelen 
te infoimação, até afirmou que eu dis-
cuti a moção do Sr. Dr. Luiz Pereira 
da Costa, o que não é verdade; sabem 
todos que assistiram ao Conselho que 
eu pedi a palavra antes de ter sido lide 
a moção, que eu me ocupei largamente 
do conflito mas sem fazer a menor refe-
rencia á moção que entretanto iôra lida, 
e que eu sahi da sala antes da votação, 
o que tudo consta da acta enviada ao 
Senhor Ministro da Instrução. Pois se o 
mesmo jornal diz que eu defendi os es-
tudantes na congregação, o que não é 
verdade, insinuando também a mesma 
foiha, a psoposito do manifesto da Aca-
demia, assinando pelo estudante Al/aro 
Ferreira de Mutos, que eu sou um do<-
dirigentes da greve, insinuação ess,i qur 
eu devolvo ao xuctor da intencional di 
f^mição que de mooo nenhum n>e atitj-
gt, mas que eu sei peif. ítameníe com-
preender nes seus intuitos. 

Foi portanto com interesse que rece-
bi a sua carta — embora lamente o novo 
conflito — porque ela me di ensejo par» 

de passagem tocar os ieferidos assuntos, 
pelo que diz respei te á imprensa dc 
Coimbra. 

Quanto á phrase cuja confirmação 
me pede, tenho a d'zer l h t : 

í.p) A phrase tatá rx. cU na sua for-
ma geri!, e foi proferida e:n resposta á 
sua pergunta s->bre sc o Sr. Reitor se 
ocupara da conferencia h.via entre S. 
Ex." e o Sr. Dr. Antonio Coelho no Coim-
bra Hotel. Não me recordo, porém, se 
emp eguei a palavra particularmente, que 
V. Ex a nessa phrase me atribue. 

E' possível e nesse caso: 
2 ") De modo ne.ihum a palavra par-

ticularmente foi por mim usada para 
traduzir a ideia de conversa pa'ticular 
entre o Sr. Rertor e o Sr. Dr. Antonio 
Coelho 

O Sr . Reitor, ccm efeito, referiu-se 
a essa conversa com a maio- naturalida-
de e sem enunciar qualquer reseiva, de 
modo que não liguei ao ca;o qnalquer 
idei* de conversa particular nem tntre o 
Sr. Reitor e o Sr. Dr. Antonio Coelho, 
nem entre o Sr. Reitor e os professores 
presentes. Nem depois de estar consigo 
fiquei com a ideia de que a conversa ti-
vesse eido particular. 

3.°) Se empreguei a palavra particu-
larmente (do que me não recordoJ foi 
para traduzir uma ideia que o Sr. Rest< r 
expressamente acentuou referindo-te â 
conferencia, quando disse que nela não 
esteve como Reitor da Uaiversidade, 
nem como professor da Faculdade de 
Letras, mas sim individualmente como 
vtlho amigo do Sr. Dr. Afttonio Coelho, 
crj > valimento perante seu sobrinho de 
sejava aproveitar no sentido de conse-
guir uma pronta resolução do coi.fl eto, 
o que disue não ter conseguido. 

4.°) Alem da indicação dos nomes 
das pessoas que assisti sm á conferencia, 
nada mais o Sr. Reitor disse sobre ess 
assunto, não tendo, portanto, S. Ex." re-
ferido quaisquer cut^os pormenores da 
conferencia. Se fô de necessidade tor 
nar publica esta minha caria, desde já 
lhe dou a nrcessaria autorisação. 

De V. Ex.», muito dedicado —(a) Al-
varo de Matos. 

0 Parque de Santa t r u z 
A Comissão Executiva da Ca-

mara, na sua sessão de quinta 
ffira, deliberou enemegar o sr. 
João Machado, artista da mais 
justa e merecida nomeada, nesta 
cidade e no país, de repsrar os 
estragos causados ultimam nte n* 
Fonte da Sereia do Parquí dr. 
Santa Cruz, bem assim que os 
vereadores srs. Vilaça da Fonseca, 
Pedro Bandeira e Costa Cabral, 
constituindo uma comissão, se en 
carreguem da missão de ouvir os, 
competentes sobre os melhora-
mentos a introduzir no mesmo 
recinto, e que a Camara deseja 
começar a realisar, 

Apoiamos inteiramente esta re-
solução ; maa é prteiso providen-
ciar quanto antes para que se fa-
ça o policiamento dsqrele tâo 
preciavel parque, ou seja p d s 

polícia ou pela O. N. R. 

5 5 0 8 5 Cie 

Tlomís e Sousa 
(J PHOFESSCK SA FACULDADE DE MEDICIHA 

C L l M i C A t í E R A L 
Parles, doenças das íeihsras s crianças 

Consultas : : 
: : d a s 3 á s 5 

ReslílencSa:: 
R. Dr. Cssta Simões 

(Juali ao BíSflii!) 

: : : : Telef. 556 

I 

) 
R. Ferreira \ 
S o r g e s , 9 S i f 

Pela Universidade 
Por se encontrar doente o sr. 

dr. Oliveira Guimarães, assumiu, 
interinamente, a reitoria da Uni 
versidade, o sr. dr. Fernandes 
Costa, dirtetor da Faculdade de 
Farm?ci3, 

— O sr. dr. Oiiveira Guima-
rães timbem abandonou o cargo 
de director da Faculdade de Le-
tras. O conselho dessa Faculda 
de, ontem reunido, elegeu para 
aquele logar o sr. dr. Eugénio de 
Castro, que estava exercendo o 
cargo de secretario e ficando a 
desempenhar ss funções deste o 
sr. dr. Joaquim Carvalho. 

junta Escolar 
Em sua ultima sesíSo, esta Jun-

ta nomeou professoras interinas 
para as escolas de ensino primá-
rio gcr.l de Cernache, S Frutuo-
so e Pedrulha, as sr.15 D. Cândi-
da da Conceição Sousa, D. Maria 
da Luz Galvão Taborda e D, Bran-
ca Perdigão Mendes da Luz. 

? o g e m 
i n 

E' Visna do Castelo ums d*s 
cidades do n .-de com me!h res 
créditos de ser bonita c dc mais 
acentuado progresso, n3.o só p d s 
aç5o dos governos como das cs 
maras municipais e iniciativa par-
ticular. 

Um filho díquela terra, Ma 
nuel Afonso E^pregueira, dotou a 
com a melhor estação de caminho 
de ferio do p:ís, depois das de 
Lisboa e Porto, e m i o ter tam 
b?m concorrido muito para s 
construção da magnifica ponie que 
de ferro atravessa o no Lima. 

Assim é que a entrada em 
Viana do Cotelo deixa sempre a 
mais agradavd impressão pela be-
lêsa do quadro que se desenrola 
ás nossas vistas. O rio Lima, em 
bora não tenha os efeitos de pai-
s-gem do nosso Mondego, não 
deixa de ser pitoresco, vendo se 
ao longe o mar que o recebe na 
sui foz. 

Se a entrada em Viana deixa 
bem impressionados os seus visi-
tastes, essa grata impressão se 
mantém á ssida da est ção, onde 
convergem ruas largas, muiio b«m 
calçadas e &cisdas, com utna bo 
nitar avenida ajardinada na mar-
gem do rio. 

Em seguida a esía, encontra se 
o czis para carga e descarga das 
embarcações. O movimento ma 
ritimo dc exportação pareceu me 
grande, principalmente de ma 
deirss. 

Viana do Castelo é uma cida-
de pequena e pouco populosa, e 
é ts.lvfz por isto que muitos lhes 
chamam «cidade triste», o que 
nSjixacho. 

D>p.ois do que citei, pouco 
msis ha que ver nsquela cidade, 
a não ser o sitio de Santa Luzia, 
no cimo dum monte, donde se 
disfruta um delicioso panorama 
de mar, rio, campo, montanhas, 
etc, etc, em que a visita se exta 
sia num deslumbrante scenario. 

Lá fui encontrar um grande 
hotel, que já este ano reccbe hos 
pedes; mas notei ali uma grande 
falta de gf nte, 

Apenas vi uns três opersrios 
qus trabalhsvam na conclusão do 
hotel, e nada mais. 

O sitio é belo pela sus enesn 
tadora paisagem, mas ainda pre-
cisa ds elementos para atracção 
da visitantes e 'no pedes. Precisa 
dum parque com boas sombras, 
o que só se poderá fazer com difi-
culdade por falta de espaço e ir-
regularidade do terreno. 

Tsmbem Coimbra possuí con-
d;çÕes pars fszer do P^côto dos 
Barbados, que o meu bom amigo 
dr. Manuel Braga crismou em 
Belo Horisonte, uma Santa Luzia 
de Viana do Castelo, sem que es 
se seja o único sitio das proximi 
dades de Coimbra, onde se podem 
passar horas na contemplação dos 
mais amenos e deliciosos quadros 
de paisagem português?. 

Viana tem uma instituição "im-
portante de beneficencia, a que 
vulgarmente chamam «A Cari 
d a A sus instalação é msgni 
fica. 

S*ndo afamsdo o bacalhau de 
Viana, quiz certificar me se a fama 
era merecida. 

Devo porem declarar que nun-
ca na minha vida comi coisa que 
tão mal me soubesse. Vá isto 
não á conta de descredito para 
aquela cidade, mas apenas a titulo 
de curiosidade. 

Por vezes Viana me fez lem 
brar a Figueira, m?s é justo con-
fessar que esta vale bem mais do 
que aquela. B.?sta a vista da en 
seada de Buarcos fechada ao fun-
do pela serra da Boa Visgem, pa-
ra causar a admirsção dos mais 
exipentes. 

No dia em que a F;gueira te-
nha concluids a sua avenida en-
tre o Forte de Santa Catarina e 
Buarcos, revestindo de bons pré-

dios a sua linha marginal, agora 
tão pobre dc edificações, a Fi-
gueira ficará sendo utns das mais 
belas cidades de Portugal. E se 
ch 'g-r algum dia a construir-se 
uma estrada fácil de comunicação 
entre Buarcos e a Serra da Boa 
Viagem p-:1a Senhora da Encarna-
ção, a Figueira poderá oferecer 
aos seus hospedes e visitantes 
um soberbo panorama, quer para 
os lides da cidade quer psra os 
lados da praia de Quisics, onde 
se vê uma extensão tão grande de 
t-:rra e mar que a vista sc perde 
nesse soberbo quadro. 

Coimbra, Aveiro e outros pon-
tos distinguem se perfeitamente 
dali, 

Viana do Castelo tem de figu-
rar na cabaça do rol das terras 
mais bonitas do norte de Portu-
gal. Esse direito ninguém lho 
contestará porque lhe pertence. 
Pelo que ali ouvi dizer outros 
melhoramentos estão em projecto 
e que tornarão aquela cidade, pa-
ra os que lhe chamam «triste», 
terr? alegre, risonha e progressiva. 

Mas para em tudo ser assim, 
aconselho que sejam mais escru-
pulosos no bacalhau que deretn 
a comer aos seus hospedes e vi-
sitanífs para que se não dê como 
verdadeiro o antigo ditado — em 
casa de terreiro espeto de pau l 
- C . 

Ecos da Sociedade 
lifrersarlos 

Fazem anos, hoje: 
Ernesto Leite Pereira fardim 
A'manhã: 
A menina Maria Adelaide Morais 

filha do Tenente sr. Alexandre Morais. 
D. Ana Castelo Caldeira 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
Segunda-feira: 
D. Henrique Borges de Castro Ho» 

mem Abranches Soares d'Albergaria. 
Augusto da Costa Braga 

CLIflICfl DE KOIHEBES 
Aí varo de Mattos 

Professor de Ginecologia 

A's 2 horas da tarde no Consaltorio, 
Portagem 27. 

A's 5 boras da tarde no Hospital. 
MORADA: Portagem, 27. 

Telefone 51. 
— 

HmEfifiLtlMMU 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Consaltorio « me. 
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

B u r a d a d a Q . N . R . 
Esta banda dá ámanhã mai$ 

um concerto, das 19 as 21 horas, 
na Avenida Navarro, com o se-
guinte programa: 

1 / p a r t e 
Lusitania (Mycha) FÂo 
Relogio de Lucerna (Ouver-

ture) MARQUES 
Batalhas Francesas de 1914 

( F a n t a s i a ) LIMA 
Assedio do Arlem (Opera) VERDI 

2." parte 
Uma Viagem por Espanha PINTADO 
Marcha FÂo 

Convite 
Convidam se todos os delega-

dos da comissão do pessoal me-
nor do Estado a reunirem se ni 
sala da Associação dos Artistas, 
ámanhã, domingo, ás 11 horas, 
para uma sessão preparatória coto 
o fim de se fundar uma filial d« 
Associação dos Empregados Me-
nores de. Lisboa. 

Este convite envolve também 
todos os funcionários de qualquer 
repartição que por lapso não ti-
vesse sido convidado os quais se 
poderão inscrever no proprio d i | 
marcado par* a reuniHo, 
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Not idasrel ig iosas 
Sagrado Coração de Jesus 
Com toda a solénidade, reali 

sa se, com o seguinte programa, 
a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, nos dias 23, 24, 25 e 26, 
do corrente, na Sé Catedral: 

Dias 23, 24 e 25 
Triduo de preparação ás 19 '/s 

horâs da tarde, com Exposição, 
Sermão e Benção do SS, assistin-
do o sr. Bispo Conde. 

Dia 26 
A's 8'/» horas: Missa pelo sr. 

Bispo Auxiliar, Pratica e Comu 
nhão Geral. 

A's 11»/« horas: Festa do SS. 
Corpus Chriíti, Missa Pontificai 
oficiando o sr Bicpc Conde, Ben 
ção Papal, Exposição do SS. até 
á tards e Adoração p j r turnos. 

A's 19 da tarde: Vespens &o 
Ienes de Pontifical, Sermáo e Pro 
cissão em volta do templo, presi 
dindo o sr. Bispo Conde 

— E' orador o sr. Dr. Leonar-
do de Castro, que pela primeira 
vez se faz ouvir nesta cidade e 
que com muito agrado tem pre-
gado nas cidades do norte. 

Jorge Gonçalves 
Deu-nos o prazer da sua ama-

vel visita, que muito agradecemos, 
o nosso presado amigo e jorna-
lista da capital, sr. Jorge Gonçal-
ves. 

Compra dum prédio 
A Sociedade Comercial e In-

dustrial de Coimbra Limitada ad-
quiriu por 150 contos o prédio 
do sr. Manuel d«s Neves Barata, 
no Largo Miguel Bombarda, para 
a instalação da sua séde. 

Pela Camara] 
No dia 28 reúne o Senado 

Municipal afim de ser submetido 
á sua apreciação vários assuntos 
referentes á iluminação e viação 
electrica. 

— Resolveu a comissão exe 
cutiva proceder ao estudo das ba-
ses em que deve ser aberto con-
curso para o fornecimento de car-
nes verdes de vaca e vitela, e es 
tudar a adaptação da casa do Pa 
tio da Inquisição, a repartições 
publicas. 

Agua 
O boletim da analise bactereo-

logica das sguas, referente a 4 do 
eorrente dá como conclusão, agua 
multo pura em todos os reserva-
tórios. 

Exploração de minas 
A firma Minero, Comercial, 

Limitada, vai pesquizar estanho e 
outros metais nas minas da Bar 
roca de Amiães e Vila Pião, na 
freguesia de Cadafaz, concelho de 
Oois, para o que vão ser afixados 
os respectivos editais. 

Um jornal desportivo 
Consta que se começará a pu-

blicar brevemente nesta cidade um 
semanario desportivo, de cuja re-
dacção farão parte alguns conhe 
eidos elementos no nosso meio 
desportivo. 

O novo jornal propõe se alar 
gar mais a esfera de influencia 
desportiva do nosso meio, dizen 
do-se que projecta organisar des 
de logo, um importante campeo-
nato de football. 

Os desportistas de Coimbra 
devem aguardar ansiosamente a 
saída deste jornal da especialida-
de, cuja falta se fazia sentir, vindo 
portanto preencher uma impor 
tante lacuna. 

Viação electrica 
Durante os quatro dias da ro-

maria do Espirito Santo, os elé-
ctricos renderam 4.622$80, 

Só na linha dos Olivais trans-
portaram mais 1.037 pessoas do 
que em iguais dias do ano ante 
rior. 

i i B » B i i 

Pela policia 
Pelo Juiz da comarca de Avei 

ro foi pedida a captura de Bazilio 
Antunes, desta cidade, que é acu 
sado de ali ter praticado um rou 
bo. 

— Pelo Juízo criminal de Coim-
bra foi mandado á policia de in-
vestigação uma queixa apresenteda 
por Francisco Maria dos Santosl 
de Brasfemes contra Joaquim Pito 
do Lombo, que o acusa de o ter 
agredido, 

— A mesma policia está pfo 
cedendo a averiguações sobre a 
desordem ocorrida entre opera 
rios em Santo Antonio dos Oli 

g que já nos referimos, 

X* DESPORTOS > 
F O O T B A L L 

Como noticiámos, visiiou esta 
cidade, a convite do União Foot-
Ball Coimbra Club, o 1.° team 
dos Caixeiros Figueirenses, para 
ogar um match com o 2,° dsque-
e club. 

O desafio que se realisòu na 
nsua dos Bentos, era presencea-

do por inúmeras pessoas. 
O jogo foi regular, teve de 

tudo. Fazes boas e más. O Umâo 
dominou claramente nos 2 tem 
pos, tendo feito na 1/ parte 1 
goal e na 2." 6, e os Figueirenses 
comeguiram uma única boi» du 
mu fugida inergica e b m condu 
2Íds. 

Arbitrou B stos do S. C. C 
tendo a sui arbitragem sido mui 
to correcta e impsiciid. 

Dos Figueirenses os melhores 
foram a meia esquerda e o ponta 
direita. 

Do União todos trabalharam 
com uma boa vontade forte. E' 
usto destacar o magnifico irsba-
ho de Almeirindo a avánçsda 

centro, que distribuiu muito jogo 
com sciencia. 

Na séde do União foi servido 
um copo d'agua aos rapazes da 
Figueira, que retiraram satisfeitís-
simos. 

Um importante desvio de assucar 
Como em tempo noticismos, 

na Varzea de Gois havia desapa-
recido uma importante remessa 
de assucar que para ali tinha ido 
á consignação da junta de fregue-
sia para o distribuir ao publico. 

O inspector da policia, sr. Eu-
rico de Campos, que ontem para 
ali seguiu afim de descobrir o pa-
radeiro desse assucar, averiguou 
que um dos autores áesse desça 
rainho foi Roque dos Reis Bran 
co, que exerceu ss funções de se-
cretario, que o vendeu, gastando 
o seu produto em proveito pro-
prio. Burlou também os com 
jradorss vendendo o assucar em 
quantidades de 6 sacos, receben 
do sdinr.tiidamente o dinheiro e 
apenas entregara 4 saxos. 

Ha outros indivíduos envolvi 
dos no caso, sobre quem a policia 
guarda por enquanto reserva. 

MERCADOS 
MONTEMfiR-D VEIHQ (Medida 14,63) 

Trigo _ 
Milho branco 8£00 

» amarelo 7£70 
Cevada 3^50 
Aveia -fi— 
Favas 5Í5Q 
Grão de bico .. 
Chicharos 
Feijão môcho ?$00 

» branco 7^00 
» de mistura . 6^50 
» pateta. 6jS50 
» frade 4550 

Batata (15 quilos) 7#00 
Tremoços (20 litros) 5j850 
Galinhas cada 3#00 
Frangos .. 1£40 
Patos 2 í50 
Ovos, o cento 9 ió0 

DeelQpQçao 
Eu abaixo assinado declaro 

que desde o dia 18 de Maio de 
1921 deixou de fazer parte da fir 
ma Agrú & C.a, Limitada, com 
g?de n<sta cidade, o sr. Mário 
Fernandes Dias, ficando, conforme 
consta da escritura lavrada nas 
notas do Ex.mo Senhor Dr. José 
Ferreira, tedo o activo e passivo 
a cargo do socio dissolvente Gui 
iherme Alves Tomaz Agría. 

Mais declaro que desde aqueia 
data em deante me não respon-
sabiliso por qualquer transação 
comercia! ou outras, que squele 
senhor queira, com acinte, fazer 
e que digam respeito á firma dis 
solvida. 

Esperando continuar a mere-
cer dos meus estimados clientes 
a honra das suas encomendas, su 
bscrevo-me muito grato. 

Guilherme Alves Tomaz Agria. 

Torneio de Ténis 
A Direcção da Sociedade Tiro 

e Sport de Coimbra tem a honra 
de comunicar aos Ex.mo' Sócios 
que se realisará no Stand de Ce-
las, ámanhã, 22, pelas 15 horas 
um torneio de Ténis. 

Nesse dia não ha apresentações 
em harmonia com os estatutos. 

A Direcção, 

RmmAira Pretisa se 
l A U U p c i r a mais de 30 ano*, 
para hotel de movimento que 
saiba ler e escrever e dê abona 
ções, Dirigir á Avenida dos Olei 
roi n.9 3-2.°. 

Daro Castanheira, Limitada 
CERVEJARIA E VINHOS 

l 
(Junto ás escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda) 

vvv 

lhos finos c de meza cm garrafas c 
litro. Cervejas nacionais c cstran-

uas minerais. 
E N T R E G A S N O S 1 D I J V I K J l l a l O S 

Telefone, 21 

Artigos fotográficos 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográf icos para 
todos os preços e de todos 

o s formatos 

DR0GÂRU e PAPELARIA 

Kaouãl Pereira M i m 
31, Praça 8 de Maio, 3 4 . Coimbra 

T E L E F O N & 4 6 0 

N o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
' pendo rm principais I m u M e droisilas 8 no 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, L.da 

Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

Comarca do Coimbra 
ftrçrçEMftTftÇãO 

l.a publicação 
No dia 5 do proximo mez de 

Junho, pelas 12 horas, no logsr 
ae Celas, freguesia de Santo An 
tonio dos Olivais, e na rua do dr. 
Manso Preto, casa com os nume 
ros de policia 13 e 15, se ha de 
proceaer á venda em hasta publi 
ca dos moveis penhorados pels 
execução de sentença comercial 
que a sociedade comercial com 
séde em Coimbra «Comercio e 
Fomento de Coimbra, Limitada» 
move contra D. Carlota Carrilho 
Caldeira, moradora que foi no 
mesmo logar, moveis que serão 
postos em praça pelo preço da 
sua avalíaçao constante do respe-
ctivo processo que corre seus ter-
mos pelo cartono do escrivão do 
5.° oficio, desta comarca e que 
são entre outros: 

Mobiliário de sala em noguei-
ra, mezas, cadeiras, diversas gale 
rias e cortinados, vários quadros, 
mobília de casa de meza, variai 
cadeiras, utensílios de cosinha, di 
ferentes peças de ferro esmaltado 
e louça, uma mobília estufada com 
voludo verde, um chaise-long es 
tufado de vermelho, varias florei-
ras, diversos livros, uma mobília 
de quarto em nogueira, quasi no 
va e outros objectos. 

Peio presentejsâo citados quais* 
quer crédores incertos. 

O escrivão do 5.° cficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz ds Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

E X P O S I Ç Ã O D E P I N T U R A 
Por Maria Anunciacão de Moura Eloi e suas discí-

pulas, na Associação Comercial de Coimbra, nos dias 19 
a 25 de Maio, das 12 és lô horas. 

Coimbra, 12 de Maio de 1921. 

O L i V A J L 
R c e i t a m - s e p r o p o s t a s para a v e n d a em 

g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o olival, 
c o m cerca dc 9 0 0 o l i v e i r a s , de b o a terra dc 
cu l tura , m a t o e p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a dc 
S a n t a Clara , d e s t a cidade* 

r atravessado pela e s t r a d a q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Mart inho do Bis-
po. Presta informações e m o s t r a o referi-
do prédio Antonio Fernandes Ferre ira , dc 
Fala. 

N ã o s s e f e c t u a n d o a v e n d a a té ao fim 
de M a i o será fe i ta p r a ç a part icu lar , no pro-
prío o l iva l , no dia 5 de Junho p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

A Camara Municipal do con 
celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso de 30 dias a con 
t*r da publicação deste anuncio, 
para provimento do logar de fa-
cultativo municipal, com séde nes 
ta vila, com o ordenado anual de 
500$00. 

O., concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos de-
vidamente instruídos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Maio de 1921. 

O Presidente 
da Comisslo Executiva, 

Fausto Soares. 

Oleo B. B. 
Para automoveis ,ven-

de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva &C. a , Limitada 
Rua Direita, n.° 10 1.° 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra fsz 
saber que no dia 2 de Junho 
proximo, pelas 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, ha de dar dt 
arrematação a reparação do pavi 
mento da p-rte da antiga estrada 
n-cional n.° 10, compreendida en 
tre o Alto da Estação dc Coim 
bra B e a passagem de nível do 
Loreto. 

A base de licitação é de2.940$00 
e o deposito provisorio de 73050. 

As condições para esta arre 
matação acham sc patentes na re-
partição de Obras do Municipio, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exsmi 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 13 de Maio de 1921. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

a n ft Vende-se, estu-
& a.€mj*m,\m império, por 
60$00. Precisa afinado. 

Rua do Padrio, n,8 2 (Casa 
do Sal.) 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Ágricola 
65cola Daeional de Çgpieultupa 

de Coimbpa 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 
Alberto Ferreira da Silva. 

A N U N C I O 

Nos termos do artigo 19 do 
decreto, com força dc let de 3 de 
Novembro de mil novecentos e 
dtz, se Lz publico, que por sen 
tença de 26 de Abril de 1921, 
que transitou em julgado, foi au-
torisado o divorcio entre os con 
juges D. Oisélia de Brito Pereira 
Rodrigues, também conhecida por 
Odélia Olona de Buto, domesti-
ca, desta cidade, e seu msrido 
Alcino Miguel Pereira Rodrigues, 
tenente do regimento de artilha 
ria 2, desta mesma cidade, com o 
fundamento em o n.° 5.° do arti 
go 4,° do referido decreto, de 3 
de Novembro de 19l0. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, Sousa Men-

des. 
O escrivão do 2.° oficio, Joa-

quim Alves de Faria. 

Para fazendas (Papçano brgnciS) com ou 
sem pratica e com fiador. 

Precisa Dantas Guimarães. 

Oasa Arr;nda-se. Muito 
própria para qual 

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na rua 
do Corvo, n,8 6-1,*, 

Empregado com pratica 
_ mercea-

ria por junto e a retalho, precisa-
se Pr^ç* do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

TfÊspnsjB-ií : 
das e vinhos, bem afreguesado, 
no Largo da Sota, 4 e 5. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A. 

Moveis, loi-
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, õ, Coimbra. 

CONTINUO 2 & 3 & Í S 
Defesa e propaganda, com mail 
de 50 anos de edade, rua Fer* 
t eira Borges, 8 2.°. 

MotoTerro t S . S 
tsdo. Vendem, S^venno 8» Car» 
valho, Largo do Cais, 6. 

p 3 n a . Admite-se e m casa co* napaz mercial. Nesta rt» 
dacção se dia, 
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Publica-s© áts terças, quintas e sabados 

Os congressos regionais 
Desilusões e esperanças. A provin-
cia contra Lisboa. A organisação 

associativa regional. 
Já não se realisa o 2.° congresso regional algarvio. A forte 

oposição dos regionalistas da província aos trabalhos e orientação da 
eomissão central, que funcionava em Lisboa, com todos os vícios da-
quele meio corrupto e absorvente, provocou a sua dissolução ruidosa, 
facto a que os jornais nestes últimos dias se teem referido. 

O 2.° congresso transmontano, que tinha de se realisar este 
ino em Bragança, como fôra resolvido em Vila Real no ano findo, 
também não se efectuará, por enfermar do mesmo ma! que notamos 
no algarvio. Lisboa onde se mete, estraga tudo. 

O primeiro congresso beirão vai realisar se dentro de poucos 
dias, mas não damos nada por ele. O segundo estamos certos qut1 

ji se efectuará seguindo outros moldes e será influenciado por outra 
orientação. 

A provinda, como se vê, está repelindo energicamente Lisboa, 
nao admitindo que ela se imiscua nes seus congressos, que positi-
vamente não são feitos para que continue a triunfar a politica per-
versa, absorvente e dissipadora do Terreiro do Paço, mas para a 
combater intransigentemente. 

Quanto á organisação dos futuros congressos, está-se mudando 
inteiramente de orientação, esperando se que eles, assim, deem re-
sultados, mais profícuos e sérios. Afástada a funesta influencia de 
Lisboa só a província neles terá a palavra, par meio das suas forças 
consciente e solidamente organisadas, E' exatamente isto o que Lis 
boa sempre quiz evitar, por ver bem o perigo que corre a .sua su 
gadora e prostituída hegemonia, em face da província organisada 
para a luta contra os seus desatinos politicos e sucessivos erros de 
administração. 

O povo da província está indignadíssimo contra os escinda 
los e perturb çõ-s sem fim que Lisboa vem espalhando, sem emenda 
possível, na vida nacional, dia a dia mais ilaqueada de dificuldade? 
de toda a ordem, resultantes da insensatez e da dissipação do Terreiro 
do Paço. 

Ora, uma vez organisada a resistencia da provmeia, que quer 
viver do trabalho honesto e produtivo e da tranquilidade publica 
assegurada por governos sérios e competentes, ter se ha acabido o 
reinado dos perturbadores e dos trampolineiros da politica, e é isto 
o que uns e outros temem, mas que o país impacientemente quer e 
fxige. 

Das desilusões do passado, surge pois uma grande esperança, 
que é a organisação regional das províncias, força que Lisboa teme, 
pois percebe bem que quando ela exista, a sua criminosa orgia terá 
os seus dias contados. 

Em Coimbra, parece que se pensa a serio nessi organisação. 
Vai lhe dedicar o seu melhor e mais devotado esforço um grupo de 
homens sinceros e arrojados. Se os seus trabalhos forem bem su-
cedidos, estamos certos que todo o psís entusiasticamente os seguirá, 
abençoando tão util e patriótica iniciativa, e, assim, Coimbra brilhan 
temente se afirmará nesse gigantesco movimento de ressurgimento 
nacional. 

O caminho está aberto - . . Resta só que os esforçados palaii-
nos da causa regional não desanimem 1 

De discursos está o país farto. Querem-se obras! 
L E U N A M . 

Ecos da Sociedade 
iihersarfoi 

Fazem anos, hoje: 
O filhinho do sr. dr.José Paredes 
Dolores Orangês 
A'manhã: 
D. Maria da Luz Serrano Correia 
Antonio Pereira 
Antonio Santos Simões. 

Casamentos 
No sabado, realisou-se em S.Joâo 

do Campo o enlace matrimonial da sr.' 
D. Maria Martins Matos Seco com o sr. 
fosi Costa Martins. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
a SrD. Ludovina Seiça Cortezão e o 
v.Joaqulm Ribeiro de Seiça e pela par-
te do noivo a sr.* D. Cristina Adelaide 
Assis Cortezão e o sr. Alberto Maurício 
úe Carvalho. 

Aos noivos que são dignos das malo-
tes ventaràs desejamos felicidades. 

Condéssa de Vinhô e Almedina 
f o m o s surpreendidos com a 

noticia do falecimento inesperado 
da sr." condessa de Vinhó e Al 
medina, que ainda ha 15 dias es-
teve em Coimbra fazendo parte 
do distincto grupo de amadores 
dramáticos que realisou no Teatro 
Sousa Bastos um espectáculo de 
ca Cidade com a peça A blsbilho-
fc/rá/tendo feito também uma 
conferencia no C. A. D. C. 

Inteligente e dotada duma gran 
de nobresa de coração, tantas ve 
zes comprovada em actos de be-
neflcencia, a sua morte causou a 
mais pungente magua, mesmo 
ia Coimbra, onde a saudosa ex-

era muito conhecida. 
Sentida* condolências. 

Um caso extraordinário 
Conta O Comercio do Porto 

que os jornais italianos referem 
um caso sucedido em Florença 
e que ali tem causado grande sen 
ssção. 

Um grupo de estudantes pas-
seiava pelos arredores de Cres 
piana. Ao passarem diante duma 
imsgem da Virgem recolhida num 
nicho, todos se descobriram, tx 
ceto um, chamado Quiassomelli, 
rapaz de vinte e tantos anos, que 
troçou os companheiros. Depois 
agarrando num cão que o acom 
panhava, obrigou-o a ladrar diante 
da imagem. 

Produziu se então um estranho 
caso, verdadeiramente sensacional. 
O referido académico ficou como 
petreficado agarrado ao solo, preso 
completamente dos movimentos. 
Chamados os médicos, só passadas 
algumas horas conseguiram que 
o Quiassomelli se mexesse. Pro 
duziu se seguidamente outro feno 
meno que foi esse académico prin 
cipiar a latir exactamente como o 
cão. 

Deante da casa do estudante 
estacionava muita gente para ou 
vir latir o pobre rapás. 

Comprâ dum prédio 
A Sociedade Comercial e In 

dustrial de Coimbra, Limitada, 
ainda não adquiriu definitivamente, 
o prédio do Largo Miguel Bom 
barda, propriedade do sr. Manuel 
das Neves Barata, como dissemos 
no nosso ultimo numero. 

Anda na verdade em transação 
da compra do prédio e bem assim 
do trespasse dos estabelecimentos. 

VISITA A COIMBRA 

Conferencia inter-par-
lamentarde comercio 

Em virtude dos acontecimen-
tos políticos de caracter revolu 
cionario que se teem dado em 
Lisboa, ignora se se os parlamen-
tares estrangeiros sempre realisa 
ião o seu anunciado passeio á 
província. 

A comissão da recepção desta 
cidade, aguarda informações es 
clarecedoras, qus espera cheguem 
até quinta feira, para se tomarem 
resoluções definitivas. 

Como já noticiamos, a sua 
chegada está marcada para o dia 
30, ás 11 e meia horas, regres 
sando no dia 31 pélas lô e meia. 

Se vierem, serão recebidos ns 
Camara e a seguir na Universi 
dade, onde serão cumprimentados. 
Desembarcarão na Estação Velha. 

No dia 30 ser Ihes-ha ofereci 
do um jantar pela Associação Co-
mercisl, talvez de 70 talheres, e 
no dia 31, realisar se ha em sua 
honra um passeio a Penacova, on-
de almoçarão, e de cuja org-mi 
sação se encarregou a Sociedade 
de Defesa e Piopígãnda, valiosa 
mente auxiliada peia Camara da-
quele concelho, que para esse fim 
subscreveu com uma importante 
verba. 

Ali, os ilustres excursionistas 
visitarão o Mosteiro de Lorvão, 
Entre Penedos e talvez o Penedo 
do Castro, pontos de onde se dis 
putam os mais pitorescos, empai 
gantes e vastos panoramas. 

Antes da partida para Pena-
cova, que se oftciuará ás 8 horas 
do dia 31, parece que lhes será 
servido um pequeno almoço na 
quinta do sr. França Amado, em 
Castelo Viegas, depois do que fa 
rão a volta da Conrarià. 

A Camara desta cidade tam 
bem auxilia valiosamente a comis-
são de recepção, estando empe 
nhada em que esta seja o mais 
condigna possível dos ilustres vi 
sitantes. 

Como temos informado, os 
parlamentares estrangeiros veem 
á provinda em simples passeio de 
turismo, não revestindo pois a sua 
visita qualquer aspecto oficial, e 
daí a recepção que se lhe prepa 
ra ser o mais simples possível. . 

Assim se procede por indica 
ção de Lisboa. 

Porque de Santa Cruz 
Melhoramentos 

A comissão nomeada pela Ca 
mara, para tratar da execução dos 
melhoramentos a introduzir no 
Parque de Santa Cruz, a que nos 
referimos no ultimo numero, apraz 
nos acreditar que não se limitará 
a existir somente no livro em que 
foi livrada a acta da respectiva 
sessão. Consultados os homens 
competentes, a comissão deve de-
monstrar com factos que foi no 
meada para fazer alguma coisa 
que se veja, e isso sem demora. 

Desde o dia 10 de Março que 
a Camara deve estar habilitada 
com os meios necessários, para 
realisar os t3o reclamados melho-
ramentos, pois, como se sabe, 
nesse dia deu entrada no cofre 
municipal a importancia de cêrca 
de 22 000$00 escudos, da primei-
ra prestação da Sociedade dos 
Hotéis, importancia que, segundo 
o compromisso tomado pelo sr. 
dr. João Duarte de Oliveira, deve 
ser exclusivamente aplicada á exe-
cução dos referidos melhoramen-
tos e dos da Insua dos Bentos. E 
como essa, tarnbrm as importan 
cias das outras tres prestações a 
receber. 

E' preciso que isto não esqueça. 

Insua dos Bentos 
O governador civil pediu á 

Camara Municipal que mande ilu-
minar a insua dos Bentos, evitan-
do-se assim que ali se continuem 
a praticar actos de imoralidade, 

PELA REGIÃO 

Gm museu no histori-
co Mosteiro de Lor\?ão 

Dentro de bre^ts diss, deve 
ser inaugurado numa das salas 
do Mosteiro de Lorvão, um mu-
seu onde se poderão admirar as 
preciosidades que constituem o 
recheio artístico daquele antigo e 
sumptuoso convento. 

Tomou essa louvável iniciativa 
a junta de freguesia, sendo somen 
te de lamentar que não tivesse si-
do tomada ha mais tempo, pois 
que ter se hia assim evitado que 
alguns obj actos de subido valor 
tivessem desaparecido. 

A iniciativa da Janta de fre 
guesia de Lorvão, que, como aci 
ma dizemos, é digna dos maiores 
louvores e aplausos, merece ser 
auxiliada por todos quantos o pos-
sam fazer, não só naquela locali 
dade e concelho, mas também por 
aqueles que vivem fora dali. 

A existência desse museu mui-
to vslorisará o afsmado passeio 
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra Penscovss Bussaco, pois maior 
numero de h r í s h s strsírá, o que 
írficr-zmente contribuirá para o tor-
nar sinda mais conhecido. E, 
sendo assim, natural e justo é que 
a Camara de Penacova auxilie va 
liosamente a Junta na sua tão 
prestimosa iniciativa. 

«.MWM— 
VIDA ARTÍSTICA 

Uma exposição de 
pintura de D. Maria 

Eioi 
Maria Eloi, uma senhora de 

Coimbra, foi expor os seus traba-
lhos, com utn numero regular de 
discípulas, na Associação Comer 
ciai. Já conhecíamos, em parte, al 
gumas telas da artistas e nelas no-
tamos algumas qualidades que, 
profundamente cultivadas, faziam 
dela uma senhora distinta na sua 
arte. 

A exposição não tem trabalhos 
de remarcado valor, mas possue 
alguns quadros onde se revelam 
tendências e se assinalam algumas 
vocações. 

Os quadros de Maria Eloi, so 
bretudo a Burnay e o Garoto, são 
duma certa perfeição e dum colo-
rido bem distribuído. 

Não ha duvida mesmo que a 
sua exposição demonstra um es 
forço apreciavel em cultivar, com 
uma regular vocação, a arte. 

A sua acção é digna de louvor, 
tanto mais que a maior parte das 
raparigas da sua idade não teem 
pelo trabalho, o mais ligeiro inte 
resse. Maria Eloi cultivou o qua-
si, positivamente, á custa da sua 
vontade, sendo, por isso mesmo, 
digna da máxima admiração e do 
máximo respeito. 

As"suas qualidades estão sin 
da a desabrochar, porque é nova, 
mas continuando a trabalhar com 
o mesmo ardor pode conseguir 
mais do que conseguiu já. 

Algumas das suas discípulas 
teem tendencias, apezar de serem 
muitíssimo novas. 

Uma particularidade intepes-
ssnte: quasi todas as pintoras por-
tuguesas cultivam, com vantagens 
apreciáveis, os quadros em que as 
flores tomam aspectos novos e bi-
zarros. 

Maria Eloi preocupou se com 
o retrato e revela uma certa ten-
dencia nos seus trabalhos. 

A exposição é por todos os 
raetivos interessante e inteiramen 
te nova para a cidade, tendo sido 
muito visitada. 

As discípulas da Maria Eloi 
são as mademoiselles '. Maria Er-
nestina M-ideira Leste Videira, Ma 
ria Emília Homem de Sá e Serpa, 
Maria Amélia Almeida Inez, Miria 
Luísa da Costa Gaito e Luísa Ma-
ria da Costa Gaito, e os srs. José 
Joaquim Leitão Antunes, Alípio 
Pires Fonseca e Antonio Fernan-
des Costa, 

Imppessõea de oiagem 
I V 

Nunca tinha ido a Povoa do 
Varzim nem a Vila do Conde, ou-
vindo sempre f í z s r lh í s as mais 
lisongeirss referencias. Aprovei-
tei por isso a ocasião de ver essas 
terras, que, na «poça balnear, são 
bastante concorridas, principal 
mente por famílias das províncias 
do Mi.iho, Douro eTras os Mon-
tes. 

Gente endinheirada que este-
ve na Af ica e no Brasil dá para 
ali grande contingente. 

A Povoa de Varzim é uma 
vila com justificada fama de ser 
bonita e aciada. Notei lhe falta 
de população, vendo os estabele-
cimentos sem fregueses, quase to-
dos os hotéis fechados, assim co-
mo os cafés, que dizem ser de 
luxo. 

Assim que ali cheguei com as 
pessoas que me acompanhavam 
fomos abordados por alguns ba 
nheiros, que muito atenciosamen-
te nos ofereciam os seus serviços 
para a procura de casa, supondo 
sermos futuros banhistas. Pare-
ceu nos gente educada, o que 
nem sempre se encontra noutras 
praias, onde é preciso uma boa 
dose de paciência para suportar 
faltas de atenção e grossa explo-
ração. 

No tempo dos banhos, com o 
aumento extraordinário da popu 
lação, com os hotéis e cafés aber-
tos, os jardins, avenidas e a ex-
planada animados prla concorrên-
cia dos banhistas, a Povoa do Var-
zim deve oferecer um aspapto 
bem diverso do qua é agora. 

A sua praia é bonita, embora 
pouco extensa, e muito aciada. 

Não tem canos de esgoto a 
desaguar para ela, nem cardumes 
de moscas a perseguir nos. O 
movimento da pesca é inferior ao 
de Buarcos, embora ali haja mais 
variedade de peixe. 

O passeio da explanada á bor-
da da praia é delicioso para pas-
sar ali algumas horas. 

Visitei o museu de curiosida-
des que ali ha, onde fui encon-
trar objectos medievais, de pedra, 

interessantes, e uma grande cole-
cção de cédulas, oficiais e parti-
culares, visto hoje ser permitido 
a toda a gente fazer d inheiro . . . 
de papel. 

Na colecção não encontrei ne-
nhuma cédula de Coimbra, dei-
xando ali ficar duas, de 1 e 2 cen-
tavos, e duas de 5 e 10 centavos, 
recentemente postas em uso, fi-
cando sendo estas as mais boni-
tas da colecção. Vá isto' sem fa-. 
vor para Eduardo Ferraz, que as 
desenhou num momento feliz de 
inspiração artística. 

Da Povoa de Varzim segui 
em carro americano para Vila do 
Conde. Apenas meia hora de per-
curso. 

Esta vila tem seus pontos de 
semelhança com a Povoa, embo-
ra mais pequena. A praia é tam-
bém limpa e pouco extensa. 

Ao longo da praia uma expla-
nada que é o ponto de reunião 
dos banhistas. 

Revestem as novas avenidas 
da vila elegantes e novos prédios 
construidos, quase todos, pelo es-
tilo da antiga casa portuguesa, o 
que dá um aspecto bastante agra-
davel á povoação. Um deles é 
destinado a um grande hotel. Ou-
tros prédios andam ali construin-
do, quase todos do mesmo estilo, 
e outros estão em projecto. 

A igreja matriz, do reinado de 
D. Manuel, é digna de ver-se, a 
principiar pelo seu famoso por-
tico. 

Possue Vila do Conde um an-
tigo aqueducto que se estende até 
ponto afastado da vila, num nu-
mero extraordinário de arcos, al-
guns jà em ruína. Também ali 
existe uma casa de correcção pa-
ra menores, num aparatoso edifí-
cio, que dizem ter sido palacio de 
antiga nobrêsa. 

Presentemente andam em cons-
trução nos estaleiros de Vila do 
Conde algumas embarcações e 
outras dali saíram no período da 
guerra, dando bons lucros ás res-
pectivas empiêsas. 

C . 

FESTA PATRIÓTICA 
•••(•attaaia 

O juramento de ban-
deira no quartel do 

5.° grupo de artilharia 
E a condecoração de 3 pra-

ças do mesmo grupo 
com a Cruz de Guerra 
Realisou-se no domingo, na 

parada do quartel do 3.° grupo 
de artilharia 2, a festa que tinha 
mos noticiádo. 

Pelas 13 horas, achava-se o 
grupo formado em parada assim 
como os contingentes das varias 
unidades da guarnição desta cida 
de e da G. N. R., que foram abri-
lhantar esta patriótica festa, 

A' volta das forças encontrava-
se muito povo, oficiais convida-
dos e suas famílias. Meia hora 
depois chegou o sr. general da 
divisão acompanhado do seu es 
tado maior, o qual, depois de ter 
recebido os cumprimentos da ofi 
cialidade, passou revista ás tropss. 

Seguiu se o juramento de ban 
deira dalguns recrutas, discursan-
do o capitão sr. Duirte d'Almei-
da, que fez uma patriótica alocu-
ção ao acto, Momentos depois 
foram, pelo sr. comandante da di-
visão, condecoradas com a Cruz 
de Guerra trez praças daquela 
unidade, formando em frente des-
tas, os oficiais da guarnição que 
ostentavam a mesma condeco-
ração. Discursou o alferes sr. Ma-
nuel Mirsnda, referindo-se ao he-
roísmo dos nossos soldados na 
Grande Guerra. Também discur-
sou o comandante do grupo, re-
ferindo se ás praças que em breve 
terão passagem ás unidades de 

infantaria e admioistração militar. 
Terminada esta cerimonia rea-

lisou-se a festa desportiva anun-
ciada no programa, que foi de 
grande curiosidade. Por ela se 
pode avaliar a dedicação dos ins-
tructores e a boa vontada das pra-
ças. 

A distribuição dos prémios foi 
feita por senhoras da família dos 
oficiais e constituído o juri pelos 
srs. tenente-coronel Garrido, ca-
pitão Dias e capitão médico dr. 
Figueiredo. 

O quartel achava-se lindamen-
te ornamentado, e ás praças foi 
distribuído rancho melhorado com 
a assistência de muitas senhoras 

Abrilhantou esta festa a banda 
de infantaria 23. 

CtlHICI DE HBIHEBES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Oynecologta 
A's 2 horas da tarde no Consnltorio, 

Portagem 27. 
Á's S horas da tarde no Hospital. 

M0RABA: Portagem, 27. 
T e i e f o n e 51. 

€LlHICflc£ÍSrcÍBDftSlfl 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologta 

A's 2 horas da tarde. Consultorio * me. 
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n a 2 0 . 

Um feto 
Na fonte da Mãosinha, em 

Santo Antonio dos Olivais, foi en„ 
contrado um feto que a policL 
tez remover para o necroterlo, 9 
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Haja quem nos acada! 
Reslisou se otúem a feira dos 

23, que foi bastante concorrida de 
gados das diversas raças, princi-
palmente bovino. 

Como os preços desceram 
muitíssimo, como já tinham des 
eido nas ultimas feiras, fizeram se 
poucas transacções, por haver pou-
co quem auizesse vender. 

Juntas de bois foram vendidas 
por menos 500 e 000 escudos do 
que haviam sido compradas. 

Apesar disto a carne nos talhos 
não têm íbaticío de preços, sendo 
urgentíssimo que a Camara a dê 
de arrematsção, como fez so car 
neiro, mas é preciso que hajam 
talhos bastantes para que o publi 
co não fique prejudicado com a 
demora. 

O vinho também tem descido 
muito nas adegas, mas nas tf.ber 
nas conserva o elevado preço de 
600 e 700 reis o litro! 

Isto só se explica pela desen-
freada ganancia de quem vende, 
a qual é preciso combater por to 
dos o1? modos, já que não ha pro-
videncias. 

Acudam nos quem pode e de 
ve acudir-nos. 

" 0 rí;umcipÍG-iin!ustriai„ 
No artigo que, com este titu 

lo, publicámos em fundo no ulti 
mo numero, em vez de gaz e elé-
ctricos, deve lêr-se gaz e electri-
cidade, porque foi nos serviços 
de iluminação a gaz e electrica 
que o município do Porto tive, 
nos exercidos de 1919 1920, um 
deficit de 1.337:336$53,7. 

A viação ainda ni5o está mu-
nicipahsadi nsquela cidade. 

Foi uras gralha que a revisão 
deixou passar. 

O pessoal menor das reparti-
ções publicas de Coimbra reuni-
ram se no domingo, na Associa-
ção dos Artistas, resolvendo or-
ganisar uma delegação da Asso-
ciação do Pessoal Menor, com sé 
de em Lisboa, para o que foi or-
ganisada uma comissão. 

Romaria do Espirito Santo 
Com este sugestivo titulo re-

cebemos uma colecção de quadras, 
que não publicamos não só por 
virem assinadas com um pseudo 
nimo, como por que de quadras 
só teem o nome. 

Não as publicando, julgamos 
ter prestado dois otimos serviços; 
não deixar que o autor incógnito 
comece a ser metido a ridículo, 
e poupar á literatura nacional um 
crime de mau gos to . . . 

Para serem cantadas á guitarra 
ao som do choradinho, achamos 
bem. 

Bate certo. Junta-se o triste 
ao patét ico, . . 

No jornal, não. Livra! 

Acontecimentos" em Lisboa 
Na noite de sabado para do-

mingo deram se em Lisboa gra-
ves acontecimentos de caracter 
militar. 

Varias forças acampadas na Ro 
tunda, reclamaram do sr. Presi 
dente da Republica a demissão do 
gabinete Bernardino Machado e 
a dissolução parlamentar. 

O Chtfe do Estado, tomando 
esta atitude como uma indicação 
do país, demitiu o governo, que 
aliaz tinha pedido já a sua exone 
ração. 

Varias individualidades que o 
sr. dr. Antonio José de Almeida 
tinha encarregado de organisar o 
ministério, declinaram esse man 
dato. 

A O. N. R. de Coimbra man-
dou um emissário a Lisboa, o sr. 
capitão Almeida, para manifestar 
a sua fidelidade ao sr. Presidente 
da Republica e á Constituição, 
Assim se manteem todas as forças 
de Coimbra. 

Segundo os jornais da noite, 
já deve estar organisado o novo 
governo sob a presidencia do sr. 
Tomé de Barros Queiroz. 

Obituário 
Faleceu em Agrelo, o sr. Joa-

quim Marques Pedro, proprietá-
rio, onde era muito estimado pe 
lás suas excelentes qualidades de 
caracter e de trabalho. A sua 
morte foi por isso ali muito sen-
tida. ' 

— Faleceu hoje o sr. Adelino 
Dias, industrial de serralheiro. 

Era um bom caracter e gosa-
va de bom credito. 

Trabalhou durante a sua Ion 
ga vida sem deixar meios. E' 
sempre assim. Homem honrado, 
trabalha, e apenas lega o seu no-
m sem manchas 

Para pe sofrer por mais tempo ? 
As Pilulas Pink podem cnrar«vos 

Nilo se dovem d e s c u r a r as d o e u ç a s de 
ê s t o m a g o , n&o só p o r q u e e s s a s d o e n ç a s 
f a z e m s o f r e r i m e n s o , m a s a i n d a p o r q u e 
p o d e m a b r i r a poi ta a m u i t í s s i m a s o u t r a s 
d o e n ç a s . Q u a n d o se d i g e r e mal , o o rga -
n i smo n ã o t i ra dos a l i m e n t o s o p . o v e i t o 
que dev ia t i ra r , e um o r g a n i s m o mal n u -
t r ido, v is to n ã o p o d e r e v i d e n t e m e n t e r e -
p a r a r a s s u a s p e r d a s , p r o n t a m e n t e s e en-
f r a q u e c e . H a m u i t a s p e s s o a s que s o f r e m 
do e s t o m a g o , e que p o d e r i a m p e r f e i t a -
m e n t e c u r a r - s e , como s u c e d e u , p o r e x e m -
p l o , ' a o s r . A lbe r to A u g u s t o D e n g u e , re-
s i d e n t e em L i sboa , r u a da Voz do Ope-
rá r io , n . ° 6-1 .° , que se d i g n o u e s c r e v e r -
n o s a c a r t a que em s e g u i d a p u b l i c a m o s , 
n a q u a l nos p a r t i c i p a c o m o c o n s e g u i u 
c u r a r - s e : 

« J u l g o do m e u d e v e r e x p r i m i r a V. 
o m e u g r a n d e r e c o n h e c i m e n t o pe los ex-
ce l eu t e s r e s u l t a d o s que obt ive com o uso 
d a s s u a s P i l u l a s P i n k , S o f r i a mui to e á 
b a s t a n t e t e m p o j á d o meu es tômago ' . T o -
mei emf im a s P í l u l a s P i n k q u e a l g u m a s 
p e s s o a s me r e c o m e n d a r a m , e h o j e e n c o n -
t r o - m e c o m p l e t a m e n t e c u r a d o » 

Q u a n t o s d o a n t e s p o d e r i a m d o m e s m o 
modo m e l h o r a r r a p i d a e f e l i z m e n t e o seu 
e s t o m a g o , o seu e s t a d o de s a ú d e emlim 
se t ivessem a boa i n s p i r a ç ã o de t o m a r as 
P í l u l a s P i n k ! Kscusado é s o f r e r d u r a n t e 
s e m a n a s e m e s e s in te i ros , a n t e s de p r o -
c u r a r um bom e in fa l íve l me io de c u r a : 
logo que s e s e n t i r e m ma l d i spos tos , a b a -
t idos , sem ape t i t e , n à o hes i t em em t o -
m a r a s P i l u l a s P i n k , que são u m p o d e -
roso r e g e n e r a d o r do s a n g u e e um e x c e -
l en te ton ico dos n e r v o s . E s t a s P i lu l a s 
n ã o t a r d a r ã o a d a r - l h e s f o r ç a s e a m e -
l h o r a r o f u n c i o n a m e n i o de todos os o r -
gãos , a c o m e ç a r pe lo e s t o m a g o . 

A s P i lu las P i n k dão s e m p r e exce l en -
tes r e s u l t a d o s , n a s d o e n ç a s que t iverem 
por c a u s a a p o b r e s a do s a n g u e , ou a e x -
l e n u p ç à o do s i s t e m a ne rvoso , t a i s c o m o : 
a n e m i a , c lorose d a s j o v e n s , e n x a q u e c a s , 
d o e n ç a s ne rvosas , n e u r a s t e n i a , i r r egu l a -
r i d a d e s da m e n s t r u a ç ã o , d o e n ç a s e do re s 
do e s t o m a g o e r e u m a t i s m o . 

As P i lu l a s P ink es tão â v e n d a em t o -
das as f a r m a c i a s , pe lo p r eço de 950 ' re i s 
a c a i x a , 5 J 3 0 0 reis as 6 c a i x a s . D e p o -
si to g e r a l : F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , 39 a 45, L i s b o a . 

Éditos de 30 dias 
i." Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os inte-
ressados incertos que se julguem 
com direito i herança do Dr. Jo-
sé Filipe Pires da Costa, natural 
da freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade de Coimbra, onde 
foi o seu ultimo domicilio, pars 
todos os termos até final do in 
ventario de menores que termi 
nou por obito deste, e de partes, 
agora rexquerida, dos bens mobi-
liários, imobiliários, dinheiro, di-
reitos e acções e dividas activas 
descritas nesse inventario e perten-
centes aos respectivos herdeiros 
testamentários daquele inventaria-
do, e em que funciona como ca-
beça de casal o co herdeiro Joa-
quim Ferreira Pinto, casado, pro 
prietario, morador nos Casais da 
Amieira, freguesia de Samoel da 
comarca de Soure. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

USEM SÒ O CALICIDA 

a v L I S 
O único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobre opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaua Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 45,mí, na Vila União 
Estr ada da Beira. Pode ser des-
de já habitada, 

Informações, na Casa Londres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Terrenos para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Gasa Arrenda-se. Muito 
própria para qual-

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na rui 
do Corvo, n,° 

miíaõa 
CERVEJARIA E VINHOS 

(Junto é.s escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda ) 
v w 

Vinhos finos c dc meza cm garrafas e 
ao litro. Cervejas nacionais c estran-

geiras. Aguas minerais. 
E N T F Ç E G T K S N O S í D O j v u e i L i l O S 

Telefone, 21 

Ginja Q p a n -
d ã o , Limi= 
t o d a 

Faz-se publico que por escri-
tura de 4 do corrente a folhas 15 
do livro 186-C, do notário Eduar-
do Saldanha da Silva Vieira desta 
cidade, foi aumentado o capital 
da sociedade Ginja Brandão, Li-
mitada, com séde em Coimbra, 
tendo sido modificada a escritura 
social que ficará sendo: 

1.° 
A sua séde continua sendo na 

Avenida dos Oleiros, nesta cidade, 
mss pode transferi la para Vila 
Nova de Gaia quando o julgar 
conveniente e crear, além da sua 
sucursal dessa localidade, as que 
julgar necrssariss. 

§ 1.° Fica desde já estipulado, 
que no fôro de Coimbra, com re-
nuncia expressa a qualquer outro, 
seram dirimidas todas as questões 
emergentes entre socios ou seus 
herdeiros. 

§ 2.® Fica egualmente estipu-
lado que nenhum socio ou inte-
ressado ou seus herdeiros, poderá 
requerer arrolamento e a posição 
de selos nos haveres sociais ou 
por qualquer forma estorvar ou 
embaraçar o regular movimento 
dos estabelecimentos sociais, srja 
qual fôr o pretexto ou causa que 
para isso invocar. 

2.° 
O objeto da sociedade conti 

nua sendo o comercio de vinhos 
e seus derivados, podendo ser 
explorado qualquer outro comer 
cio ou industria, com exceção do 
ramo bancario, quando a gerencia 
assim o julgar vantajoso. 

3.° 
A duração da sociedade é, co-

mo tem sido, por tempo indeter 
minado, mas os efeitos das presen 
tes alterações, contam-se desde o 
dia primeiro de Janeiro do cor 
rente ano. 

4.° 
O capital social é elevado a 

trezentos contos sendo formado 
pelas seguintes quotas : 

José Marques Ginja 
Brandão 60:000*500 

Joaquim Miguel de 
Carvalho . . . . . 60:000300 

Dr. Bernardo Aires 60:000^00 
Domingos Dias Gui-

marães 60:000^00 
Antonio Gaito . . . 20:000^100 
Adelino Augusto de 

Araujo Lacerda . 20:000^00 
José Serrão Coelho 

de Sampaio . . « 20:000^00 

300:000600 

§ 1.° As quotas dos socios 
José Marques Ginja Brandão e 
Joaquim Miguel de Orvalho, en 
conttam-se realisadas pelos valo 
res resultantes da diferença entre 
o ativo e o passivo representados 
pelo balanço de 31-XU-1920, e as 
dos restantes socios encentram-se 
realisadas em dinheiro, 

5.° 
Se a sociedade assim t? ent#«i 

der, o capital social poderá ser 
aumentado coro qualquer impor-
tância em dinheiro, créditos ou 
outros válores, uma e mais vezes, 
preferindo, porém, os socios na 
re^petiva subscrição. 

6.° 
Havendo necessidade da socie-

dade recorrer ao credito, serão 
preferidos os socios, quando cm 
prestem tm igtnis condições aos 
estranhos á sociedade. 

7.° 
Na cessão ds quotas de algum 

dos socios, havendo a, tem o di-
reito de preferencia: 1.° a So-
ciedade ; 2.° os socios individual-
mente. 

§ único, Havendo mais de um 
socio pretendente á quota a ceder, 
preferirão os socios de menor 
quota, até prdazer quota egual ás 
maiores. 

• 8.° 
E' dispensada a autoriszção 

especial da sociedade para a di 
visão de quotas por herdeiros de 
socios, não podendo o socio fale 
eido ser representado perante a 
sociedade por mais de um dos 
seus herdeiros. 

9.° 
Dado o falecimento ou inter-

dição de qualquer socio, os seus 
herdeiros ou representantes exer-
cerão em comum, representados 
por um só deles, todos os direi 
tos que pertenciam ao interdito 
ou falecido, com exceção da ge 
renda, e, exigindo o eles, a socie 
dade é obrigada a amortisar a 
quota do falecido ou interdito so 
cio, de*pois de encerrado o balan-
ço respeitante ao ano em que o 
falecimento ou interdição de haja 
dado, p§gsndo dentro de seis 
mezes, em trez prestações, a par 
te que ao fslecido ou .interdito 
pertencer em capital, fundos de 
reserva e lucros, conforme esse 
balanço, vencendo, porém, atê a 
sua completa liquidação, e juro 
de 6 °/o. 

10.° 
A administração da sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e por um substituto elei 
tos pela Assembleia Geral, dç trez 
em trez anos, podendo ser reelei-
tos, sendo dispensados de caução, 

§ 1.° A remuneração da ge 
rencia será estipulada pela Assem 
bleia Geral. 

§ 2.° Para o primeiro triénio 
ficam desde já escolhidos para ge 
rentes efectivos os socios^José 
Marques Ginja Brandão e Joaquim 
Miguel de Carvalho e para subs-
tituto o socio Domingos Dias 
Guimsries. 

11." 
Qualquer dos gerentes pode 

usar da firma social, mas só em 
negocios respeites á sociedade. 

§ 10 Se algum dos socios 
usar da firma em negocios extra 
nhos á sociedade, firmando letras 
ou qualquer outro documento d 
divida que possa responsabilisar 
a sociedade, ficará obrigado a pa 
gar, a titulo de penalidade, para 
a Caixa Social, uma importancia 
egual á do documento que firmou, 
embora a sociedade não houvesse 
sofrido qualquer prejuízo com isso. 

§ 2.° Os gerentes são obriga 
dos i regular de maneira que ura 

deles, pelo menos, esteja sempre 
durante as horas de movimento, 
na sede da sociedade, a cargo de 
quem ficará a Caixa Social. 

12.° 
Os socios que não fazem par 

te da gerencia ficam cota o pleno 
direito de examin tr, tsnto a escri 
ta como a Caixa Social, todas as 
vezes que o desejem. 

13.° 
A Assembleia Geral reunir se-

ha, sempre que seju convocada 
peia gerencia ou pela maioria dos 
socios, e nos mais casos previstos 
pela Lei, devendo a convocação 
ser feita somente por carta regis 
tada, cora oito dias de anteceden-
ci2, pelo menos, a não ser nos 
esses cm que a Lei exige o cum 
primento dc outras formdidades. 

14.° 
Anualmente, em 31 de Dezem-

bro, pois que os anos sociais são 
os anos civis, será dado um ba 
lanço, que, com o relatorio da 
gerencia, será apresentado á As-
sembleia Geral em 1 de Março 
seguinte. 

15.° 
Dos lucros apurados, líquidos 

dos encargos e despesas, serão 
destinados: 

5 % para a constituição de um 
fundo de reserva; 

1 0 % para o fundo de depre-
ciação de moveis e utensílios; 

e os restantes 7 5 % para ser 
distribuídos pelos socios, na pro-
porção das suas quotas. 

§ único—Os lucros referidos 
serão levantados até ao dia que a 
Assembleia Geral determinar. 

16." 
No caso de dissolução e liqui-

dação da sociedade, quer amiga-
vel quer judicial, os socios geren-
tes *são obrigados a acompanhara 
liquidação e a prestar serviços até 
completa partilha dos haveres so-
ciais. 

17.° 
Nínhura dos socios poderá 

negociar por junto, de conta pró-
pria, mandato ou comissão, indi-
vidualmente ou associado a ou-
trem ou interposta pessoa, em ar-
tigos idênticos àqueles em que a 
sociedade comerciar, sob pena de 
ser excluído da sociedade, com 
perda da sua quota, que reverterá 
a favor da sociedade. 

OLIVAL 
A c c i t a m - s e p r o p o s t a s p a r a a v e n d a cm 

g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o o l iva l , 
c o m c e r c a d c 9 0 0 o l i v e i r a s , d e b o a terra d e 
cu l tura , m a t o c p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a de 
S a n t a Clara , d e s t a c i d a d e ; 

E' a t r a v e s s a d o pe la e s t r a d a q u e da 
G u a r d a Ingleza vai para S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s e m o s t r a o refer i -
d o p r é d i o f f n t o n i o F e r n a n d e s f e r r e i r a , d a 
Fala. 

N ã o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f im 
d e M a i o s e r á fe i ta p r a ç a part icu lar , n o pro -
p r i o o l iva l , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e l o dia. 

NOTO remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nos principais farmacias e drogarias e no 

DEPOSITO: 

A Central de Productos Químicos, L.dí 
P r a ç a 8 d e Maio , 4 5 - COIMBRA 

. Objectos achados 
Entregsm-se a quem provar 

pertencer-lhe um brinco e um al-
finete de gravata. 

Estes objectos são de ouro, 
sendo o brinco achado no sabado 
e o alfinete na segunda feira. 

— Na Associação Comercial, 
encontra-se um lorgnon que ali 
foi achado no primeiro dia da ex-
posição de pintura e que se en-
tregará a quem provar pertencer-
Ihe, 

D I S M E N O L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidas ao agente des productos AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

f a r r o ç a de mio, uaada. Com* 
V pra-H na Havanesa Central, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

D E S V A I Í ^ M E N T O 
Os acontecimentos políticos, de caracter acentuadamente militar, 

que Lisboa, a capital das agitações permanentes, acaba de presencear, 
embora nâo preduzissem ainda a mais ligeira manifestação sangrenta, 
alarmaram a alma nacional profundamente ferida peio entrechocar 
violento das ambições e dos despeitos. 

Quem é que tem o direito de levantar conflitos de natureza 
revolucionaria? Ninguém. Se o parlamento e o ministério que for-
çaram, segundo a doutrina duma pseudo-proclamação dos insurretos, 
o acto sedicioso, entravavam, nitidamente, a marcha da vida colectiva, 
porque se nâo seguiram os meios constitucionais, obrigando, o pri-
meiro a dissolver se, e o segundo a demitir se? 

A confusão é cada vez mais alarmante e estes sintomas que se 
registam periodicamente, com uma precisão matcmatica quasi, no 
desenrolar da nossa miserável situação politica, levam a consciência 
nacional a um estado d'anarquia latente e a alma simples do povo a 
uma descrença profunda sobre os destinos da Patria portuguesa. A 
politica tem as suas crises e os seus fenomenos regulares. Mas 
quando a ambição ieva os homens á> lutas tmis egoístas e tmis bai-
xas, protelando os interesses vitais da colectividade, relegando-o* 
para um plano secundário, a politica transforma se numa manifesta 
ção de ruina e de morte. Lisboa dá, á provinda, continuamente, 
espectáculos barbaros e cm conflicto permanentemente aberto com 
a mentalidade da europa moderna. E' p^c i so reagir, porque a rea-
çio é um vestígio consolador de resistência organica. 

Os organismos sociais, como organismos humanos, possuem 
os seus meios de deteza e os seus sintomas d'slarme. Portugal vai 
inculcando, aflíctivaratnte, os seus sintomas d'alsrme. S?j*m quais 
forem as causas que não discutiremos pela estreiteza de limites dum 
jornal da província — desta marcha acelerada psra o abismo, o que 
é facto é que a vida nacional não pode desenvolver-se e nem produzir 
as suas tmnifeshçõss mais activas e mais fecundas em contacto com 
a imoralidade flagrante dos governos e em conflicto aberto com as 
ambições dos políticos. 

Portugal nunca renascerá da sua apatia aterradora numí atmos-
fera permanente, continua, de luctas e de levantamentos militares, 
numa atmosfera caracterisadamente revolucionaria. Tudo se confunde, 
tudo se perde. A ambição, mas uma ambição desmedidamente cri-
minosa e acentuadamente cínica, domina o pensamento e a acção de 
quasi todos os homens públicos, O descalabro é simplesmente for-
midável. A alma nacional ainda ha pouco robustecida p ; h fé ar ien-
te dum espectáculo admiravel que teve o *eu efí log > dramatico e 
intenso sob as abob>das misteriosas da Batalha, entra de novo no 
trilho da descrença e da desilusão. E' qu í nestes combates da in-
teresses pessoaes nem sequer chega a transluzir a chim* s?g^ada dum 
ideal redentor. Os homens araesquinharam se qusndo depuzeram a 
forma, embora transitória, duma ideia pura e nobre. 

A ideia, nos tempos inflamados da propaganda, conseguiu ain-
da produzir, incisivos e fortes, alguns perfis de mártires e de heróis 
que a alma da raça relembra com entusiasmo e marcar, com a inten 
sidade dramatica duma tela de Rembrandt, algumas figuras de ilu-
minados e de apostolos. Mas a ideia foi posta inteiramente de par-
te, foi calcada, estrangulada, ela e a figura sublime da Patria portu 
gueza, para se arvorar, como estandarte de revolta, o simples labaro 
das ambições desregradas. 

A lucta principiou e conservar se-ha latente, num estado con-
tinuo de efcrv?.scencia, porque a paz ainda não penetrou no esp rito 
nacional. Olhemos para a Patria, sangrando das suas chagas desme 
didamente abertas, e convençamo-nos de que a força, a contextura 
moral e ideal dos regimens são ainda o único sustentáculo das na-
cionalidades. Patria portugueza! Patria portugueza! Esta hora que 
tu atravessas tem os mesmos sintomas duma hora de desvairamento 
e de tragedia, 

MÁRIO MACHADO. 

Ecos da Sociedade 
•••miii_ - min n h-iiihi IIr li -|'T 
Adversários 

Faz anos, ámanha, a sr.' D. Ana de 
Jesus Maria Sousa Coutino Soares de 
Albergaria (Linhares). 

C U M E » B E * 8 1 B E M S 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 horas da tarde no Coasnltorlo, 

Portagem 27. 
A's 5 boras da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem. 27. 
Telefone 51. 

CUHIffl6ÍÍirõ»lll)6H 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 horas da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

0 nosso mercado 
O mercado de Coimbra apre-

sentou se hoje abundantíssimo de 
todos os generos. A algumas 
pessoas idosas ouvimos afirmar 
que nunca o tinham visto tão far-
to como hoj^; mas tudo caro, tu 
do caríssimo, como se não hou 
vesse f a r t u r a . 

Hortaliças, fructas, carnes, pei 
Xe, tudo emfim em g rande abun-
dancia, mas por elevados preços. 

Imagine se o que aconteceria 
19 I fartura n í o fosse tão grande j 

G novo governo 
Já se encontra organisado o 

novo governo, sob a presidencia 
do sr. dr. Tomé de Barros Quei-
roz, sobraçando a pasta do traba 
lho o sr. dr. Lima Duque, 

O reitor da Universidade diri-
giu um telegrama de saudação e 
felicitações aos srs. presidente do 
governo e ministro da instrução. 

O sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta, director da Faculdade de Me 
dicina, enviou idêntico telegrama 
ao sr, ministro da Instrução. 

O sr. dr. Alves Moreira, dire-
ctor da Fsculdadç de Direito, tam 
bem enviou ao sr. ministro ds 
Instrução o seguinte telegrama: 

Em nome da Faculdade de Direito 
cumprimento respeitosamente v. ex.*, 
desejando que circunstancias permitam 
ten.a larga acção no ensino tão carecido 
de profundas reformas. 

— O major, sr. dr. Luís José 
da Mota, entr gou a chefia do 
distrito ao governador substituto, 
sr. dr. Mário de Almeida. 

— O administrador do conce-
lho, sr. dr. Henrique Videira de 
Melo tembetn se demitiu, sendo 
nomeado o sr. dr. Abilio Martins 
Fernandes. __ 

Rifa de quadros 
Previnem se os possuidores 

dos bilhetes n.os 98 ç 191 perten 
cernes á rifa dos 2 quadros em 
beneficio da pobreza, que tendo 
sido esses os números premiados, 
deverão fazer a sua reclamação 
na rua Ferreira Borges, na Cha-
pelaria Eioi, 

0 novo ministério 
DR. LIMA D U Q U E 

O sr. dr. Lima Duque, r.ovo 
Ministro do Trabalho e Previdên-
cia Social, e prestigioso chefe do 
Partido Republicano Liberai deste 
distrito, partiu para Lisboa no 
comboio correio da madrugada 
de ontem, tendo ido á gsre des 
pedir se de s. ex." muitos dos 
seus amigos pessoais e políticos. 

A entrada do sr. dr. Lima Du 
que no novo ministério estava se 
guramente prevista p r todos quan-
tos sabem que s. ex." representa 
hoje uma das msiores forças elei 
torais do Partido Republicano Li-
beral, que, neste districto, conta 
com uma esmagadora maioria so-
bre todos os outros partidos, de 
vido muito principalmente ao seu 
bem firmado prestigio pessoal e 
politico. 

A s. ex.a teem sido dirigidos 
muitos telegramas dc cumprimen-
tos. 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente do Centro Republicano 
Liberal desta cidade, dirigiu tele-
gramas de saudações e cumpri 
mentos aos srs. presidente do Mi 
nisterio e ministro dc Trabalho, 
em nome do Centro. 

C i r a SE V1HHQ' I M E U ! 
M I S S A 

A Meza da Confraria da Rai 
nha Santa Is: bel, msnda celebrar 
no proximo domingo, pelas 10 e 
meia horas, na sua egreja em 
Santa Clara, missa e Libera-Mé, 
sufragando a Bima da sr.â Con-
dessa de Vinhó e Almedina, irmã 
que foi da mesma Confraria, e 
que ao culto da Santa Protectora 
de Coimbra prestou relevantes 
serviços. ^ ^ ^ ^ ^ 

A'manhã, 27, ás 11 horas da manhã, 
o C. A. D C. manda celebrar uma mis-
sa do 7,° dia, na c?pe!a-mór da Sé Ca-
tedral desta cidade em sufrágio da slma 
daquela ilustre senhor» que, rnuitu recen-
temente ainda, ftz uma brilhante confe-
rencia na séde daquele Centro, convidan-
do, além dos seus socios e famílias, to-
das as pessoas que lhe desejem prestar 
essa derradeira homenagem. 

No dia 7 do prcxitno mês terá logar 
na sede do Centro uma sessão de home-
nagem á sua saudosa memoria, devendo 
ser convidado para fazer o elogio de Sua 
Ex.s o sr. dr. Pires de Lima d-j Fonseca. 

— A sr." D. Maria Augusta Vieira 
de Campos também no dia 27 manda 
celebrar uma missa com a mesma inten-
ção na Sé Catedral. 

Festa da flor 
O grupo de senhoras que vai 

realisar » festa da flor nesta cida-
de, destina o produto da sua sim 
patica iniciativa a favor da Asso-
ciação dss Cre-ches e do Asilo e 
Hospital da Ordem Terceira. 

— — — • <asxs»« 

Descaminho de assucar 
A proposito da noticia que 

publicamos num dos nossos ulti 
mos números acerca do descami-
nho de assucar, que tinha sido 
dirigido á junta da freguesia da 
Varzea de Gois, recebemos uma 
carta do sr. Roque dos Reis Bran-
co, na qual nos informa serem in 
justas as acusações que por tal 
motivo lhe são feitas, pois elas 
obedecem apenas a uma perse-
guição, de que ha mais dum ano 
vem sendo vitima por inimigos 
pessoais e políticos. 

Desconhecemos por completo 
a questão e as informações a que 
demos publicidade, no simples 
intuito de informar os nossos lei 
tores, foram nos fornecidas pela 
policia de investigação criminal 
a quem o caso está afecto e que 
nos acaba de informar também 
que os respectivos autos v3o ser 
enviados ao poder judiciai, 

VISITANTES ILUSTRES 

Conferencia inter-par-
lamentar de comercio 

Está confirmada s realissção 
do passeio dos parlamentares es-
trangeiros a esta cidade, chegsn 
do, como temos anunciado, no 
dia 30, ás 11 e meia horss, 

Desembarcam ns Estação Ve 
lha, no comboio especial que os 
conduz s varies pontos do centro 
e do norte do psís. 

Depois dos cumprimentos na 
Camara, seguirão em carruagens 
para a Universidade, visitando em 
seguida os monumentos os mu-
seus e os arrabaldes. 

O jantar, na Associação Co-
mercial, começará ás 20 horas do 
dia 30, devendo tocar, na Aveni-. 
da Navarro, das 22 ás 24 horas, 
a banda da Ousrda Republicana. 

O almoço em Penacova, no 
dia 31, começará pelas 12 horas, 
visitando os parlamentares, antes 
desta refeição, vários pontos pito-
rescos e afamados daquela região. 

Tanto para o jantar como pa-
ra o almoço, consta nos que serão 
convidados slécn dos representan-
tes das autoridades superiores, al-
guns professores da Universidade, 
entre eles os professores de Di 
reito Internacional e de Direito 
Comercial, e também o sr. Reitor. 

Aniversario lutuoso 
O sr. dr. Artur Leitão, come-

morando o aniversario da morte 
de seu saudoso pai, entregou á 
A«soci?ção dos Artistas e ao Mon-
te Pio Conimbricense Marfins de 
Carvalho, a quantia de 50$00 a 
cada. 

Por tal motivo o Monte-Pio 
teve ontem a sua bandeira a meia 
haste. 

Junta Geral 
Foi convocada para o dia 31 

do corrente a reunião da J u n t í 
Geral do Distrito para a continua, 
ção da sessão ultimamente reali 
sada e suspensa por falta de nu 
mero para a aprovação do orça 
mento. 

Coimbra ás escaras 
E' tal a escuridão das ruas de 

Coimbra, á noite, ainda mesmo 
as mais concorridas, que os mo 
radores da Praça do Comercio re 
solveram, ha tempo, mandar ilu 
minar a petroleo, á sua custe, os 
candieiros da iluminação publica 
daquela prsça. 

A que tempo chegou a nossa 
pobre Coimbra! 

Quem sabe se teremos ainda 
de servir nos de lanternas para 
sair de casa, á noite, a tratar de 
qualquer caso urgente! 

Por ocasião da festa comemo 
rativa de Fernão de Magalhães, 
dois cavalheiros recpeitaveis qu? 
aqui vieram assistir a essa testa, 
viram se perdidos nas ruas do 
bairro alto, completamente ás es 
curas. Um deles chegou a ir de 
encontro a uma parede e a partir 
as lunetas! 

Devemos concordar que é ver-
gonhoso para Coimbra um semi 
Ihante despreso pelo publico. 

Tando sido já autorisado o 
empréstimo de 1.500 contos para 
iluminação e visção electricas, vem 
a proposito perguntar quando te 
remos a esperança de ver entrar 
este assunto no caminho das rea-
lisações. 

Virá a iluminação, já que ha 
dinheiro, ou virão mais adiamen-
tos? 

O publico de Coimbra, e ain-
da mais o de fóra que aqui vem, 
vê com grande desgosto que uma 
terra destas, que não é nenhuma 
aldeia, permaneça de noite na mais 
completa escuridão. 

Se ao menos houvesse luar to-
das as no i t e s , . , mas não ha. 

O que nos poderá dizer a ex.ms 

Camara dos negocios da energia 
electrica? 

Imppessões de oiagem 
Existiu antigamente etn Vila 

do Conde urn mosteiro de freiras, 
fundado por D. Afonso Sanches, 
fiího bastardo d'el-rei D. Diniz, 
no edifício a que acima nos refe 
rimos, onde atualmente se encon-
tra a casa de correcção. 

O aqueducto servia para con-
duzir a ígua para esse convento, 
onde se fabricava uma especiaíi 
dade de pasteis chamados de 
Santa Cltra, que não sei se teriam 
alguma semelhança com os do 
convento de Santa Clara de Coim 
bra, também muito afamados, co 
mo aqueles. 

Em Vila do Conde ocupam se 
muito no fabrico da renda ds 
bilros, como em Peniche. Em 
ambas estas terras executam cora 
grande perfeição estes trabalhos, 
embora cm Vila do Conde falte 
uma escola pars este ensino. 

E' pena que se não tenha apro-
veitado a aptidão das mulheres 
desta vila para este genero da tra-
balhos, como se não tem também 
feito caso da vocação das tece 
deiras de Castelo Viegas, proximo 
de Coimbra, para o fabrico de teci 
dos, alguns de incontestável bom 
gosto e excelente execução. 

Os banhistas na Povoa e em 
Vila do Conde fazem a vida da 
praia, passeando quase todo o dia 
no esplanada, de toldos. 

O casino é só para a noite. 
E' por isso que a convivência 

entre os banhistas se torna mais 
fácil, adquirindo se ali rapidamen 
te relações pessoais. 

Regressando ao Porto satisfei 
to com a excursão que fiz, ao 
sproximar-me da capital do norte 
eu vi seguir muitos carros electri 
cos apinhados de gente para a ro-
maria de Matosinhos e muitos fo-
rasteiros tinham partido já para a 
romaria do Espirito Santo, no 
Bom Jesus de Braga, onde este 
ano se oferecia a novidade das 
Capeias dos Psssos serem ilumi-
nadas a luz electrica. 

Enquanto os judeus do Bom 
Jesus gosavam dessa suprema ven 
tura, Coimbra continua, á noite, 
imersa na mais profunda escuri-
dão, como se vivêssemos dentro 
dum pote d azeitonas ou dum bar-
ril de graxs. 

Com a minha recente viagem 
mais uma vez se «firmou no meu 
espirito a convicção de que Coim-
bra é urni terra bem fadada pela 
Naturêsa, pela incomparável pai-
sagem que a cerca. 

Fala se muito do Minho cha-
mando lhe o jardim de Portugal, 
mas eu não encontrei por lá tan-
to, tão variado e tão rico de pano-
ramas como temos dentro e fora 
de Coimbra e quasi ás portas de 
casa. 

Os encantos do Minho são 
muito de semilhantes, repetem se, 
não teem a graça do empolgante 
scenario da nossa terra, a que o 
Mondego enche de beleza com as 
suas deliciosas margens, com os 
seus campos, com a riqneza de 
vegetação, varzeas, casais e coli-
nas e até com o perfume dos la-
rarjsis. 

Não ha quem se não extasie 
perante dos famosos panoramas 
da ponte do caminho de ferro, 
do alto do Pio, da Universidade, 
de Sinta Clara, de Belo Horizon-
te, de Sanío Antonio dos Olivais, 
do Penedo da Saudade, de Mar-
co de Pereiros, da Portela e de 
tantos outros sítios, cujo scenario 
é deslumbrante. 

Nas terras por onde andei, era 
todas fui encontrar mercados fe-
chados, decentes e de bom aspe-
cto, não sendo preciso tapar os 
olhos nem »s narinas para não 
ofender a vista nem o olfato. Em 
Coimbra essa coisa que aí temos 
com o nome de mercado, é tudo 
quanto ha de mais improprio pe-
lo seu repugnante aspecto, pela 
sua insuficiência e péssimas con-
dições higiénicas. Os visitantes 
citem o como a maior vergonha 
da nossa terra e nós temos de ce-
der á cruel evidencia desta gran-
de verdade, 

E lembrar-se a gente que isto 
terá de durar assim muito tempo, 
visto a Camara não ter meios pa-
ra o substituir e estar impossibi-
litada durante bastantes anos de 
contrair mais emprestimos par» 
melhoramentos da cidade! 

Só uma emprêsa particular 
poderá salvar nos desta vergo-
nha! 

C. 

NoUcias religiosas 

M ê s d e M a r i a 
No dia 29 do corrente, deve realisar-

se, com o costumado brilho, a festa do 
encerramento do mêi de Maria, na ca-
pela do Colégio dos Órfãos, sendo o 
programa dos festejos o que segue; 

A's 9 horas, missa e comunhão geral 
des orfãos dos Colégios, sendo feita pre-
viamente uma pratica pelo reverendo Dr. 
Melo. 

A's 12 horas, missa soléne com expo-
sição do S. S„ á qual prégaiáo Dr. Cor-
reia Pinto e conservando-se a exposição 
até ás 29 e meia horas. 

No dia 31 ás 19 e meia horas, haverá 
exposição, Consagração á Virgem e ser-
mão. 

C o r a ç ã o d e J e s u s 
Com extraordinaria concorrência de 

fieis tem-se realisado na Sé Catedral as 
festas preparatórias da solenidade do Co-
ração de Jesus, que hoje com toda a 
pompa se celebram naquele templo. 

As conferencias religiosas do triduo 
de preparação, a cargo do rev.° dr. Leo-
nardo de Castro, foram verdadeiramen-
te notáveis, tendo aquele orador atraiio 
á Sé Catedral durante os 3 dia a muitas 
centenas de pessoas de todas as catego-
rias sociais a quem a sua eloquentíssima 
palavra prendeu um impulso de vivo in-
teresse. 

O sr. dr. Leonardo de Castro, que é 
um orador de raro talento, não desme-
receu da fama que gosa o púlpito da Sé 
Catedral e revelou claramente os propo-
sitos bem manifestos do digno Prelado 
desta diocese que se esforça por trazer 
a Coimbra pregadores dos mais eloquen-
tes na doutrina cristã, 

Hoje celebrou-se ali a festa do Cor-
pus Chrisii com missa dc pontifical e ás 
19 horas haverá Vesporas solénes e pro-
cissão dentro do templo. 

A Sé Catedral ostenta uma riquíssima 
decoração, servindo as alfaiai próprias 
dos actos mais sojénçs, 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR Bfl FACULDADE DE MEDiCIM 

CLIWlCA G E R A L 
| Partas, dosflyas dss Senhoras a criança» 

( R e i i â e n c i a : C o n s u l t a s : : 
R. Dr. Costa Simões ; ; d a s 3 ás 5 

OontcacBcpUal) II Ferreira 
: : : : Telef. 556II Borges, 96 

Parque de Santa Cruz 
A comissão de vereadores no-

meada pela Camara Municipal pa-
ra tratar dos melhoramentos a in-
troduzir no Parque de Santa Cruz, 
já ouviu sobre este assunto o dis-
tinto artista sr. João Machado, que 
ficou de apresentar um relatorio 
circunstanciado dos melhoramen-
tos a realisar imediatamente. Para 
já, vão ser reparadas as escadarias 
e as pirâmides, 

Aos interessados 
Previnem-se os interessados 

que o praso para requererem 
exames no Liceu, começa no dia 
1 e termina dia 8 do proximo 
mez de Junho. 

• « • • — — 

Rainha Santa 
Fez ontem 296 anos que foi 

canonisada a Rainha Santa Izabel, 
Padroeira de Coimbra. Daqui a 
4 anos haverá solenes festejos pa-
ra comemorar o 3.® centenária 
deste fsctQj 



G A Z É T A D E C O I M B R A , D E ^ B D E M A I O D E 

PeSos tribunais 
RELAÇÃO 

S e m o de 25-5-1921 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu. — O M. P., contra Armindo 

Madeira e outros. — Relactor, A. Cam-
pos ; Escrivão, Faria Lopes. 

Cantanhede. — Ludovina de Jesus, 
contra José Rodrigues Mateus. — Rela-
ctor, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

Celorico da Beira —Ana Marquea do 
Adro, contra Josefa da Costa.—Relactor, 
Sá e Mota; escrivão, Quental. 

Vagos. — Msnuel de Jesus Bica, con-
tra o M. P. — Relactor, Pereira M&chado; 
escrivío, Faria Lopes. 

Covilhã. — O M. P., contra Jo5o dos 
Santos Morgado e outro. — Relactor, J. 
Cipriano; escrivão, Quental. 

Vila Nova de Ourem.—O M. P., con-
tra Manuel Pereira da Silva, o Caçote.— 
Relactor, Corte Real; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Tondel*. — O M. P., contra Jaime de 
Matos e outros. — Relactor, J. A. Rodri-
gues ; escrivão, Quental. 

AORAVO CÍVEL 
Celorico da Beira.— Antonio Saraiva, 

contra Eduardo Furtado.— Relactor, Pe-
reira Machado; escrivão, Faria Lopes. 

AORAVO CRIME 
Fundão.—Joio Belo e outros, contra 

o M. P.—Relactor, 1. Monteiro; escrivão, 
Pimentel. 

JUÍZO CRIMINAL 
Efectuou-ie ante-ontem o julgamento 

de José Lopes, solteiro, empregado co-
mercial, residente nesta cidade, que, no 
dia 29 de Abril do ano passado, na rua 
da Alegria, ofendeu voluntaria e corpo-
ralmente, sem intensão de matar, João 
Costa, ca9ado, cosinheiro, tendo este fa-
lecido em consequência da agressão. Foi 
defensor do réo o distinto advogado desta 
comarca, sr. dr. Jaime Sarmento, sendo 
o réo absolvido, visto ter-se provado que 
praticou o crime em sua legitima defesa. 

AUDITORIA 
AMINISTRATIVA 

Foi proferida a sentença no processo 
de reclamação que Adelino Abrantes Ta-
vares, de Sinta Ovaia, moveu contra a 
comissão administrativa da Camara de 
Oliveira do Hospital, sendo julgada pro-
cedente e provada, e anulada a delibera-
ção tomada pela referida comissão em 
20 de Fevereiro de 1919, pela qual resol-
veu suspender o reclamante de mestre 
de obras do mesmo município, ordenan-
do que este seja restituído no exercício 
do seu emprego, e condenando a Cama-
ra no pagamento ao reclamante de todos 
os vencimentos que lhe forem devidos 
desde o começo da suspenção até á sua 
imediata reintegração. 

• i » — 

Quem perdeu? 
Foi encontrado num csrro ele-

ctrico um anel de ouro que será 
entregue na repartição dos servi 
ços municipalisados, na rua da 
Alegria, a quem provar perten-
cer-lhe. 

tm • • • 

Roubo importante 
Queixou-se ontem á policia de 

investigação o sr. José Vaz, nego-
ciante de cereais, do concelho de 
Penela, de que entre as estações 
de Soure e Alfarelos, lhe rouba-
ram a quantia de 10.000 escudos. 

— Na estsção de Coimbra B 
também roubaram a um pobre 
rapaz de Mangualde a quantia de 
150000, produto do seu trabalho, 
com o qual regressava a casa. 

Obituário 
Faleceu, ontem, nos hospitais 

da Universidade, o sr. José Joa-
quim Borges, pai do sr. João Bor-
ges, aquém enviamos sentidos pe-
zames. 

Prevenção 
Francisco dos Santos Lopes, 

residente na Insua da Torre, junto 
á Avenida dos Oleiros, vem por 
este meio tornar publico que, aten 
dendo á falta de respeito que de 
hoje em dia se encontra pela pro-
priedade alheia, tendo-lhe já rou-
bado hortaliças, frutas e alguns 
suinos, da mesma Insua, vai co 
locar varias ratoeiras-armadilhas, 
em diversos pontos da proprieda-
de, não se responsabilisando por 
qualquer prejuízo que possa acon 
tecer. 

O proprietário da mesma In 
sua também ali mandará colocar 
uma placa, prevenindo a existen-
tencia das ratoeiras. 

Coimbra, 25 de Maio de 1921. 
Francisco dos Santos Lopes. 

Vendem-se fift 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri-
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e rua 
de Montarroio. Recebem se pro 
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
g Pedro de Men< zes, rua ae Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar-se ha se o 
^reço convier, 

i>3f 

l o a r o C a s t a n h e i r a , b i m i i 
CERVEJARIA E VINHOS 

D U S O â T y 
/ 

(Junto ás escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda) 
- v w -

Vinhos finos c de meza em garrafas e 
litro. Cervejas nacionais e estran-

geiras. Aguas minerais. 
N O S lDOJVlHSltalOS 

Telefone, 21 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
6 s e o l a D a e i o n a l d e Ç g í i e u l t u p a 

d e C o i m b r a 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de*Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Alberto Ferreira da Silva. 

Funda "REIVAX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel formado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda 

do, por diversas vezss a doentes 
herniados o uso da Funda "Rei-
v a x „ do orthopedista Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re-
sultados. E por ser verdade pas 
so este que assino e juro pelâ mi 
nha honra. — Alberto Bizarro da 
Fonseca.— (Segue se o reconhe-
cimento). 

O representante da casa A. Pi-
nheiro Xavier, pode ser procura 
do em Coimbra, Hotel Avenida, 
nos dias 1 e 2 de Junho. 

CONCURSO 
A Camara Municipal do con-

celho de Oliveira do Hospital, 
abre concurso de 30 dias a con 
tar da publicação deste anuncio, 
para provimento do logar de fa-
cultativo municipal, com séde nes-
ta vila, com o ordenado anual de 
500$00. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar os seus requerimentos de-
vidamente instruídos. 

Oliveira do Hospital, 14 de 
Maio de 1921. 

O Presidente 
da Comissão Executiva, 

Fausto Soares. 

Para automovels , ven-
de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva &C.\ Limitada 
Rua Direita, n.° 10-1.» 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa se, bem afreguesa 
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
Coimbra, Limitsdi, 

c!Ê m i m 
Rua Ferreira Borges (Calçada), n.° 24-2.° 

Necessitam se ajudantes que 
saibam bem a arte de costura e 
tenham permanência. 

Bons salarios. Pagamentos to-
dos os srbados. 

Vende-se, estu-
do império, por 

60$00. Precisa afinado. 
Piano 

Rua do 
do Sal.) 

Padrão, n.° 2 (Casa 

Éditos de 30 dias 
2.a Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cisrtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos dc 30 dias a citar os inte-
ressados incertos que se julguem 
com direito á herança do Dr. Jo-
sé Filipe Pires da Costa, natural 
da freguesia de S. Bartolomeu 
desta cidade de Coimbra, onde 
foi o seu ultimo domicilio, para 
todos os termos até final do in 
ventario de menores que termi 
nou por óbito deste, e de partes, 
sgora requerida, dos bens mobi-
liários, imobiliários, dinheiro, di-
reitos e acções e dividas activas 
descritas nesse inventario e perten-
centes aos respectivos herdeiros 
testamentários daquele inventaria 
ao, e em que funciona como ca 
beça de casal o co-herdeiro Joa-
quim Ferreira Pinto, casado, pro 
prietario, morador nos Casais da 
Amieira, freguesia de Samoel da 
comarca de Soure. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivã j, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Hovo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' «infla nas principais formadas e drogarias e no 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, L.da 
P r a ç a 8 de Maio, 4 5 - COIMBRA 

F & R j R E M f t T f t Ç / í O 
2." publicação 

No dia 5 do proximo mez de 
Junho, pelas 12 horas, no logar 
de Celas, fieguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, e na rua do dr. 
Manso Preto, casa com os nume 
ros de policia 13 e 15, se ha de 
proceder á venda em hasta publi 
ca dos moveis penhorados pela 
execução de sentença comercial 
que s sociedade comercial com 
séde em Coimbra «Comercio e 
Fomento de Coimbra, Limitada > 
move contra D. Carlota Carrilho 
Caldeira, moradora que foi no 
mesmo logar, moveis que serão 
postos em praça pelo preço da 
sua avaliaçao constante do respe 
ctivo processo que corre seus ter 
mos pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio, desta comarca e que 
são entre outros: 

Mobiliário de sala em noguei-
ra, mezas, cadeiras, diversas gale-
rias e cortinados, vários quadros, 
mobília de casa de meza, varias 
cadeiras, utensílios de cosinha, di 
ferentes peças de ferro esmaltado 
e louça, uma mobília estufada com 
voludo verde, um chaise-long es 
tufado de vermelho, varias florei-
ras, diversos livros, uma mobília 
de quarto em nogueira, quasi no 
va e outros objectos. 

Pelo presentejsão citados quais-
quer crédores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

no proximo S ou a principiar 
Mguel, 

Carta a esta redacção a A. A. A 

rAVfTiriTTTfk Precisa se dum 
LU \ i i l \ L U n a Sociedade de 
Defesa e propaganda, com mais 
de 50 anos de edade, rua Fcr 
reira Borges, 8 2.°. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O onlco que extrai todos os 

calos o calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
-::• çado sobre o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçaaa Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas, 
em acabamento, es tando 2 
em cond ições de serem ha-
bitadas, na t s t rad» da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Aumite-sK t r a ç a s » cu-
f \ a p O £ mercial. Nesta re» 
dacçio se diz, 

OLIVAL 
Hce i tam-se p r o p o s t a s para a vendai cm 

g l o b o ou a o s lo tes dc um magni f i co ol ival , 
c o m ccrca de 9 0 0 o l ive iras , de boa terra dc 
cultura, m a t o e pedreiras , na fregues ia dc 
Santa Clara, desta c idade; 

E' a t r a v e s s a d o pela es trada q u e da 
Guarda Ingleza vai para S. Martinho do Bis -
po . Pres ta i n f o r m a ç õ e s e mostra o referi 
do prédio A n t o n i o Fernandes f erre i ra , dc 
Tala. 

Mão se e f e c t u a n d o a venda até ao fim 
de Maio será feita praça particular, no pro 
prio ol ival , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

( D o p ç o n o Para fazendas 
brancas, com ou 

sem pratica e com fi tdor. 
Precisa Dantas Guimarães. 

T f & D a s s a - i f i u « « j ^ á -
** m c n t o de comi-

das e vinhos, bem afreguesado, 
no Largo da Sota, 4 e 8, 

I n r t i â c deseja troesr lições.1e 
I I I L j i C à j n g i ê s p a r a ] j ç õ e s d e 
espanhol. Nesta redacção se diz 

E m p r e g a d o r ^ 
ria por junto e a retalho, precisa 
se. Praça do Comercio de 1 a 4 
—Coimbra, 

Monte=Pio Geral 
Associação de Socorros Muíuot 

Fundada em Í840 

PENSÕES 
Perante a direcção habilita-se 

D. Maria Augusta do Carmo So-
bral Fino, viuva, residente em 
Coimbra como única herdeira á 
pensão anual de Esc. 125$00, le-
gada por seu marido o socio n.° 
1.830 Francisco Augusto da Gra-
ça Fino. 

Correm éditos de trinta dias 
contar de hoje, convocando 

quaisquer outros filhos legmmos, 
legttimados ou perfilhados do fa-
lecido, para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 

rtencer. 
Findo o praso será resolvida 

esta pretenção. 
Lisboa e E*critorio do Monte-

pio Geral, 17 de Maio de 1921. 
O Secretario da Direcção, 

a) João Manoel Esteves Pereira. 

GuflrãwMtfio 
fabrica de massas, na Estrada da 
Beira. 

Moveis, loi-
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporariamente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Roupeira Precisa se com 
mais de 30 anos, 

para hotel de movimento que 
saibfi ler e escrever e dê abona-
ções. Dirigir á Avenida dos Olei-
ros n.° 2-2.°. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações dif íceis 
Pedidos a o a g e n t e dos p roduc tos M U S 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem-
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Praça 8 de 
Maio, 6 e 7. 

Dão se a quem 
entregar nesta re-
dacçao um «ca-

chenez» de lã cor de azeitona de 
Elvas, com riscas de seda rôxa 
que se perdeu num banco da ave-
nida, no domingo á noite. 

B' I c I c I e t e . Vende-se uma em 
bom estado de conservação, 

marca «Oladiator». Para tratar nesta 
redaçSo. 

ofre. Vende se um á prova 
de fogo, em boas condiçOes. 

Para tratar nesta redacção. 

Ca s a Vende-se uma em Mon» 
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra. /"arroça oe ruão, usada. Corn-
pra-ee na Havaneza Central. 

Dá - s e , a quem entregar nesta 
re íaçio umas pequenas fútc» 

grafias perdidas juntamente com uma 
carteira dc senhora no dia 13 do corren-
te na estrada de Coimbra á Cidreira, 
entre a estação velba e esta, o dinheiro 
que a cartei» continha. 

ptactllografas. Precisam-
" se na Companhia Oeral de 

Seguros Minerva. 
| " > n c t i l o g r s f a oferece-sepa-

ra esentorio ou companhia. 
Rua Candido dos Reis. 38. 

p m p r e g a d a Precisa-se„ai 
Central de Produtos Quimicòs, 

Praça 8 Maio, 45 1.°. 

| 3 ' a n o 
• um e> 

ruta. Vende-se a da qumta de 
• Montes Claros, onde está ins-

talada a telegrafia sem fios. 
A arremataçSo é na mesma quinta, 

no domingo, 22, ás 11 horas, entregan-
do-se se o preço convier. 

Ne. Rua Antero do Quental ven-
de-se um terreno proprio para 

construção. 
K>*st* redsccio se diz. ,„„,.,. 

vertical Vende-se 
um explendido piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira d» Foz. 

Plano vertical dt bom au-
tor, em estado de novo, ven-

de-ac. Tem caixa. Diz-se neBta reda-
çSo 

Qu i n t a >; qut-.na e minora, 
proximo aa cidade, compra* 

e rH çã" s>» ^ z. 
u a r t o . P.eciba-se, mob la-

do pare dois estudantes. Pre» 
fere-se na alta. Carta com preço etc. a 
este jornal âq iniclai9 R. W. 

T í l i a s . Vendem-se no Jardim 
• Botânico, ondt estio pat«nt«| 

««eo»diç«M; 

Q 
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P u b l i c a s s e á s terças,, quintas © sabados 

I nstituto a nti-ra bico 
Da primeira vez que o sr. dr. Lima Duque foi minis-

tro do trabalho fez a dotação, se bem nos recorda, de 12 con-
tos para se estabelecer em Coimbra um Instituto anti-rabico, 
competindo a sua instalação á Camara Municipal, que podia 
dispor daquela verba para esse fim. 

Volta o sr. dr. Lima Duque a sobraçar a mesma pasta 
e vem encontrar este assunto ainda por resolver. 

O caso tem sido estranhado por muitas pessoas que 
anciosamente esperam ver este serviço montado em Coimbra. 

As razões da demora não as sabemos. O que reciamos 
é que, em vez de esquecimento ou indiferença por assunto tão 
importante, não haja má vontade da parte d'aiguem e que es-
se melhoramento fique por realizar, por.culpa da pessoa encar-
regada de o resolver. 

Insistiremos em saber o que se passa ácerca de um 
assunto em que ha muito se vem falando como de incontestável 
vantagem para Coimbra e para a sua Universidade, que ficaria 
ali tendo mais um elemento de estudo e preparação. 

A creação do Instituto anti-rabico em Coimbra tem si-
do uma antiga aspiração da noása terra e ainda não deixou de 
o ser pela conveniência que terão as pessoas mordidas por 
animais hidrofobos, não só deste districto mas dos outros que 
constituem o centro do país, de receber em Coimbra o seu tra-
tamento. Hoje mais do que nunca essa deslocação represen-
ta uma avultada despêsa para os interessados, ainda mesmo 
que lhes facultem passagens e tratamento gratuitos. 

Se a dificuldade principal e talvez única existia na falta 
de verba, não ha razão agora que justifique essa falta, sanada 
pelo bom amigo da nossa terra o sr. dr. Lima Duque. 

O que é preciso é dar urgente solução ao caso para 
que hão seja mais uma tentativa infructifera, como tantas ou-
tras. 

Esperamos que sobre este caso se digne esclarecer-nos 
quem o pode e deve fazer. 

Ecos da 'Sociedade 
ialTcnaiiet 

Faz anos, ámanha: 
D. Rosa Correia Portugal. 
Segunda-felra: 
D. Margarida Candida Peixoto 
D. Marta Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Raimundo Maia 
Joaquim Santos e Silva. 

Uma tragedia motiva= 
da por ciúmes 

Uma professora que tenta as-
sassinar o namorado é 

morta por este 
Na noite de a i te ontem par» 

ontem deu se uma tragedia em 
Poiares que emocionou vivamen-
te o povo daquela localidade on 
de os protagonistas dessa terrível 
tcena eram geralmente estimados. 

O sr. Julio Lima, proposto do 
tesoureiro de finanças daquele con 
celho, ha muito que namorava a 
professora, sr." D. Julia Matias. 
Ou porque ele não gostasse da 
namorada ou emfim, por qualquer 
outro motivo, o que é certo é que 
o casamento se ia protelando. A 
sr.* D. Julia Mitias esperou na 
quela noite o sr. Lima á porta do 
club e seguiu o até ao sitio deno-
minado Santa Maria de Arrifana. 
Aquele vendo se perseguido e jul 
gando tratar-se dum gatuno que 
pretendesse roubar lhe as chaves 
da tesouraria, perguntou: Quem 
vem lá? Como resposta obteve 
um tiro de pistola que o atingiu 
no abdómen. Então puxou pela 
sua pistola e disparou um tiro, 
caindo em seguida sem sentidos. 

A's detonações correram em 
direcção do local muitas pessoas 
que ficaram aterrerísadas com o 
lugubre espectáculo. 

A Julia Matias era cadaver, 

Íiois o projéctil entrando-lhe no 
rontal, saiu lhe á nuca, pelo que 

devia ter tido morte instantanea. 
O sr. Julio Lima depois de 

socorrido pelo medico dali, veio 
para o Hospital da Universidade, 
onde hoje deve ser radiografado. 
O seu estado é melindroso. 

A Julia Matias disfarçou-se e 
dirigiu se descalça para a porta do 
Club. O sr. Lima ignora sinda que 
foi a sua namorada que disparou 
contra ele e até mesmo que atin-
giu i pessoa que o agrediu. 

M m u Í Q cruz M m 
Desta tão prestimosa como 

patriótica instituição que uni gru 
po de benemeriUs senhoras fun-
dou em Coimbra sob o alto pa 
trocinio da ex.ma sr.a Condessa do 
Ameal, rec tb tmos o Relatorio da 
gerencia de lô de Abril de 1916 
a 31 de Dezembro de 1920, no 
qual se descreve com toda a cla-
reza a acção benéfica da Socieda 
de da Cruz Branca, os motivos 
imperiosos da sua organisação e 
o movimento da receita e despe-
sa havido durante aquele tempo, 
pelo qual se prova a importancia 
de 14.2Õ0$47 na conta de receita 
e a de 11.025$s7 na da d sptsa, 
xistindo porUnto um saldo de 

3.234$60. 
Agradecendo a oferta do in 

teressante relatorio, temos o pra 
zer de testemunhar ás ilustres da 
mas da Sociedade da C. Branca 
o nosso reconhecimento pelos re-
levantes e caritativos socorros que 
prestaram aos soldados portugue-
ses durante o período da grande 
guerra europeia, não esquecendo 
a sua filantrópica acção tão nobre-
mente posta ao serviço da Patria 
português?. 

«BMI...I 

Bombeiros Voluntários 
O nosso estimado conterra 

neo e amigo, sr. Amaro F. da Ro 
sa, residente em Porto Velho, 
Manaus, promoveu ali um espe 
ctaculd" cinematográfico, cujo pro-
ducto reverteu em favor da As 
sociação dos Bombeiros Volunta 
rios de Coimbra, o qual foi na 
importancia 375$00 já ha tempo 
dirigida a esta benemerita associa-
ção. 

O sr. Amaro Rosa é um gran-
de amigo da corporação dos Bom 
bdros Voluntários a qual justa 
mente já lhe conferiu o diploma 
de socio benemerito. 

O Tiro e Sport promove um 
concurso hípico para o proximo 
mês,de Julho. 

Farmac ias de s erv i ço 
A'manhã entram de serviço •<s 

seguintes farmacias, que perten-
cem ao 5.° turno: 

Ernesto Mira' da, Praçi do Comer-
cio; Misericórdia, Rua doa Ciutinhoí; 
Madeira, Estrada da Beira. 

Congresso Beirão 
A Comissão ds CoimBra 

Na Sociedade de Defesa e Pro 
p g .náa n u i u- e na terç.; feira á 
nane a Comissão que. tem a s*u 
ca.-go p ont vr e cigánissr a re 
presentação'do distrito de Coim 
bra no congresso beirão, que vai 
realiza -s Í em Vizeu, nos dias 9 a 
14 de Junho pruxirno. 

Trocaram si impressões sobre 
diferentes trabalhos a apresentar 
no congresso, comunicando o sr. 
Dr. Costs Lobo que o ilustre en 
genheiro sr. J >ié de Matos Bran 
c>tnp apresentará UTIS tess sobre 
inquéritos regionais, economico-
sociais, o que sa resolveu comu 
nicsr á Comissão O*ganisadora. 

DeHberou-se circular a todas 
a? esmaras municipais, esfebsleci 
mentos de ensino, assoc&çõas co 
merciais, sindic-stcs agrícolas, coo-
perativas e outras entidades, £fim 
de que não deixem de enviar ao 
congresso os seus delegados e 
que solicitem com a possível bre-
vidíde os respectivos csríões de 
identidade. 

O sr. dr. José Cardoso comu 
nieou ter estsdo em Vizeu, onde 
se aviston com membros da co 
missão daquela cidade, tomando 
conhecimento de que .se eropre-
g j m todos os esforços pars que 
não faltem alojamentos aos con 
gressistas, havendo no entanto to-
da a vantagem em q;:e os con 
grevistas que os desejarem se 
dirijam desde já a esta comissão, 
psra a Sociedade de DJesa e Pro 
paganda de Coimbra, visto br st 
mandado reservar um limitado 
numero deles. 

Todos os pedidos de inscrição 
devem s; r imediatamente feitos á 
comissão de Coimbr?, p3ra evitar 
a acumulação desse serviço nos 
últimos dias. 

E' gratuita a inscrição dos de-
legados das cam-ras, associações, 
sindicatos, jornais, etc., drvendo 
os psrlicul res qu? desejarem ins 
crever se fazer acompanhar o res-
pectivo pedido da importancia de 
5$00, que serão entregues á Co 
missão Organis;dora de Lisboa, 
para fundo de despesas com o 
congresso. 

Os bilhetes de identidade, que 
serão enviados âos que solicita-
rem a sua inscrição, dão direito á 
redução de 5 0 % nos bilhetes do 
caminho de ferro, 

A Comissão solicita o tmximo 
interesse e propaganda no senti 
do de o distrito de Coimbra se 
fazer representar largamente. 

— A Comissão Ex-cutiva da 
Junta Geral resolveu que a mes-
ma Junta se fizesse representar no 
congresso beirão pelos srs. drs. 
Rocha Brito e Mário Ramos. 

— Devendo efectuar se em Vi 
zeu, no dia 12 do pr ximo mez de 
Junho, uma exposição agrícola, 
são convidados os principais agri-
cultores deste concelho a concor 
rer com os seus vinhos, azeites, 
quejos , manteigas e outros pro-
dutos sgricolas, á referida expo 
sição, 

—————<a» • q——a—— 
Um roubado que é afinal o gatuno 

Como noticiámos num dos ul 
timos numeres do nosso jornal, 
José Vaz, negociante de cereais no 
concelho de Penela, queixeu se á 
oolicia que no caminho de ferro 
lhe tinham roubado 10 contos. 

A policia de investigação pon 
do-se em campo para capturar o 
autor do roubo, visto aquele ter 
dado indicações, veio afinal a des 
cobrir que o verdadeiro gatuno 
era o queixoso que pretendia en-
ganar os seus crédores e, ainda 
mais, que era um passador de 
moeda hlsa. 

A policia capturou imediata 
tamente o Vaz, seguindo para Fi 
gueiró dos Vinhos para prender 
outro individuo comprometido 
naquele crime. 

A policia procede a deligen 
cias importíntes sobre as quais 
guarda sigilio, 

CíZira 
No 'domingo, por motivo da 

festa aa Santíssima Trindade, na 
igrejí do Carmo, um grupo de 
caridosos bemfeitores do asilo da 
Ordem Terceira, ofereceu o jantar 
*os pobres velhos ali internados, 
o qual foi servido por um grupo 
de senhoras, que aquela b;nf:me 
rita instituição dedicam todo o ca 
rinho. 

O asilo e hospital estiveram 
naquele dia expostos ao publico, 
sendo muito visitados. O asseio 
em que se encontravam todas as 
deptndencias da Ordem Terceira 
e o tratamento que ali é dado aos 
internados de;xaram a melhor im 
pressão a todos os visitantes, con 
tribuindo muitos com o seu cari-
doso obulo, para auxiliar as des-
pesas sempre crescentes com que 
o definiíorio tem de lutar pars 
garantir uma velhice despreocu 
pada aos que levando uma vida de 
longos anos de trabalho ali en 
contraram um refugio tão conso-
lador depois tíe vencidos pela ve-
lhice. 

Tomaram psrte naquela festa 
as sr.ÍS D. Feliciana Leitão, D. 
Elisa Leal Pedreira, D. Julia do 
Rigo Veiga, D. Inrz Csstro Arau-
jo, D. Maria da ConceiçSo Cas-
tro, D. Cssaltina Pimenta, D. Ame 
iia da Siiva Pinío, D. Piedade Ma 
ríz, D. Alice Mexia, D. Virgínia 
C< uto, D. M^ria Iz .bel V. Sou«», 
D. Maria do Lino Vc.le, D. Maria 
Izabei Marz, D. M*ria da Con 
ceição Mariz, D M ria Augusta 
Duarte S Iva, D. Alice Mota Al 
ves, D. Hortense Liitão, D. He 
lena Araujo, D. Lourdes Veiga, 
D. Heioiss Arsujo, D. Luisa Vei 
ga, D. Maria da Conceição Mexia 
e D. Maria Tereza Mariz, e os srs. 
dr. Coutinho à'01iveira, dr, Cus 
todio Pathena, dr João Couto, dr. 
João Antunes, Alberto Ricões Pe 
dreira, João Betencourt, Eduardo 
de Campos, Mário Tavares, Al 
berto Pedreira, etc. 

Contribuíram para o jantar as 
sr as: D. Maria Alice Mota Alves, 
D. Maria Inez Araujo, D. Elisa 
Leal Pedreira, D. Julia do Rego 
Veiga, D. Hortense Leitão, D. 
Piedade Mariz, D. C«saltina Pi-
menta, Santos & Filhas, Manuel 
Pereira Júnior e Antonio Zuzarte 
Pascoal. 

Nos actos de benemerencia 
praticados áqsela benemerita ins 
tituiçao é justo que salientemos 
o nome do sr. dr. Rodrigo de 
Araujo, vice ministro do definito-
rio, que tem consagrado toda a 
dedicação e o seu maior esforço 
ao bem estar dos internados, que 
trata com um carinho verdadeira 
mente admiravel. 

Ao sr. Ferreira Martins, bene 
mérito daquela instituição, foi en 
viado um telegrama de saudação. 

u ~ 
l íovais g Sousa 

| PROFESSOR DA FACULDADE DE MESiCifiA ) 

| GLISiiCA i l E R A L | 
| Partas, teças tias SEahsras e crianças j 

! Reslâencia: : Consultas :: í 
I R. Br. Cesta SimSes : : ciâ  3 ás 5 I 
j (junte ae Sospttai) R. Ferreira I 
i : : : : Telef. 556 Borges, 96 | 

Teatro Avenida 
Estão anunciados e acha se 

aberta a assinatura para 4 espe 
ctaculos que aqui vem dar, nos 
dias 2, 3, 4 e 5 de junho, a com 
panhia dc Ferreira da Silva e An 
gela Pinto, dois dos mais notáveis 
artistas dramaticos portugueses. 

As peças escolhidas são: Pri-
meira Causa, O emigrado, A bo-
neca misteriosa e A severa. Só a 
l.a e uitims aqui foram represen 
t^das; as outras duas não são aqui 
conhecidas. 

A companhia conta outros ar 
listas de vaior, merecendo por 
isso que o publico não folte aos 
SÍUS espectáculos, como é de es-
perar, 

Igreja de Santa Cruz 
Com o incêndio que houve 

na Escola LiJusUial Bsútero, ala 
poente, dos dormitorios do mos-
teiro de Santa Cruz, foi destruída 
a greada que dava ingresso so 
Ssntusrio da mesma igreja, tão 
(íig iO de ver se e tão cheio de 
prc.iosas relíquias e outros obje-
ctos de arte sacra. 

Hoje só com grande dificulda-
de se pode ali ir, acontecendo os 
visitantes ficarem muitas vezes 
privados de vsr essa bonita cape-
ia que tsntas jóias encerra. 

Porque se não tem conseguido 
reformar a esegda para restabele-
cer a fscil entrada no Santuario? 

E' uma falta indesculpável, que 
já dura ha anos e que se não jus 
tifica, vhio tsnto se apregusr a res-
peito do nosso pstrimonio artís-
tico. 

Também o orgão do mesmo 
templo, que foi considerado o 
melhor de Portugal, se scha em 
tal estado que já não pode tocar, 
o qus é uma pena, porque se não 
deve abandonar asbim uma tão 
famosa peça. 

Parece que o pior defeito que 
hm o orgão está nos foles, que 
estão rotos. Concertados eles, 
pouco mais seria preciso para pôr 
esse instrumento novamente em 
uso 

Não será preciso frzer grande 
despê-a para uma e outra obra, 
pelas quais sa devem interessar 
aqueles aquetn isso compete. 

E' preciso não esquecer que 
Santa Cruz de Coimbra é monu-
mento nacional e um dos mais 
notáveis do país. 

LIJIS DS COSTA 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORIO —í Antigo 
consultório do Dr. Rosete). 

Rua Ferreira Borges, 31-1.° 
Telefone n.° 25 

Consultas das 11 ás 13 

Pela policia 
O sr. José dos Santos, mar-

chante, queixou se á policia de 
que Domingos da Silva, Anselmo 
Marques, Francisco Barreira e 
Francisco Luz, desta cidade, en 
traram num seu bsrracão no Rego 
de Bemfins, onde abateram uma 
a b r a dum rebsnho que ali se en-
contrava, levando a carne, que foi 
apreendida em casa dum deles 
quando procediam á sua divisão. 
Soltaram também o rebanho que 
fez bastantes estragos numa vinh3. 
Os acusados foram prêsos. 

— Antonio Ferreira dos San 
tos, de Taveiro, queixou-se de que 
havia sido brutalmente sgredído 
e á traição, por Augusto Dias do 
mesmo logar. 

f u n d a " T ç E I V f i X , , 
Adeante publicamos um ates-

tado de um distincto medico nos-
-o conterrâneo, referente ás cele-
bres fundas fabricadas pela casa 
Pinheiro Xavier, do Porto. E' 
mais um dos inúmeros documen 
tos que a referida casa possue, 
enaltecendo a obra humanitaria 
do inventor Albino Pinhairo Xa-
vier, que prestou um alto serviço 
aos padecentes de hérnias, 

Esta casa, fabrica toda a qua-
lidade de aparelhos para as diver-
sas deformações do corpo huma-
no, havendo em Coimbra exem-
plares de creanças completamente 
curadas. Tombem os cintos abdo-
minais e renais destes fabricantes 
estão sendo objecto de largo cre-
dito, conhecendo nós pessoas que 
sofrí-m de rins deslocados, esto 
n v g o e intestinos caídos etc., e que 
com o seu u-o, trem tirado otimos 
re&ultados superiores aos que tira 
«am com cintos estrangeiros, 

Capllâo Coelho 
Faleceu hoje repentinamente o 

capitão da G. N. R sr. Alberto 
Viana Coelho. 

Era um oficial muito distinto 
e gossva entre os seus camaradas 
da maior consideração. 

Ainda ha poucos dias esteve 
aqui na nossa redacção, onde vi-
nha muitas vezes passar alguns 
momentos em alegre conversa com 
os nossos companheiros de traba-
lho. 

Lamentamos com profunda 
magua a perda de nosso bom 
amigo e enviamos á sua desolada 
viuva, e a todos os seus camara-
das da O. N. R. os nossos senti-
dos pezames. 

O novo governo 
A comissão executiva da Junta 

Geral, na sua ultima sessão, diri-
giu telegramas de saudação e fe-
licitações, aos srs. presidente do 
governo e ministro do trabalho. 

— Consta que o novo gover-
nador civil será o sr. dr. José Car-
doso, que já ha tempo se indigi-
tava psra exercer aquele cargo. 

— Também a comissão execu-
tiva da Janta Geral exarou um vo-
to de congratulação pelo seu vice-
presidente, sr. dr. Mário d'Almei-
da, ter assumido a chefia do dis-
trito de Coimbra. 

Festa académica 
Os quintanistas de Direito de 

1920, que ainda não concluíram 
a sua formatura, resolveram, numa 
reunião ontem efectuada na Asso-
ciação Académica, organisar um 
passeio fluvial a Montemór-o-Ve-
lho. 

B e n e m e r e n c i a 
Da sr.a D. Maria Eloi, que ain-

da ha poucos dias promoveu nesta 
cidade, com o melhor êxito, uma 
exposição de pintura, recebemos 
e muito agradecemos a quantia 
de 40$0G para distribuir pelos 
nossos protegidos. 

Em nome dos infelizes a quem 
vamos contemplar com aquele do-
nativo, muito agradecemos a ge« 
nerosa dadiva da ilustre senhora, 
cuja acção registamos com o maior 
prazer. 

Aquele donativo é provenien-
te da rifa de dois quadros que a 
sr.a D. Maria Eloi promoveu na 
sala da Associação Comercial. 

ctmica BE HBtBEKEi 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologta 
Á's 2 boras da tarde no Consnltorio, 

Portagem 27. 
A's § horas da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 61. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologta 

A's 2 boras da tarde. Consnltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 

inauguração dum retrato 
Por iniciativa dum grupo de 

socios do Monte-Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, vai 
ser inaugurado na séde daquela 
colectividade, no dia 5 de Junho, 
o retrato do sr. José Monteiro 
dos Santos, por cuja associação 
este socio trabalhou com grande 
dedicação, 

" Luta desportiva,, 
Por absoluta falta de espaço, 

e apezar de composta, não pode-
mos publicar hoj?, a secção Luta 
desportiva, dum nosso eolabors* 
dor. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E D E M A I O D E ««a» 

No c a m i n h o do ferro 
Numa dss ultimas noites quan-

do um sgente da policia de inves-
tigação tít, Coimbra vinha de San-
tarém a acompanhar um prêso, e 
porque rsa carruagem em que es 
tes vinham houvesse um inciden 
te com a O. N. R. e uni individuo 
que viajava sem bilhete, a mesma 
guarda prendeu o agente, que por 
acaso não trazia o seu cartão de 
identidade. Por mais que este 
protestasse e barafustasse e o pro-
prio prêso declarasse que era na 
verdade um criminoso, não houve 
meio de convencer a guarda, sen 
do o agente desarmado por um 
seu colega do Porto. No meio 
de tudo isto o que é msis interes-
sante 6 que o prêso não quiz fu 
gir, nío obstante ser ameaçado 
de que se continuisse a dizer qu? 
era prêso o seria então s valer. 

O agente da policia de inves-
tigação veio prêso par» o quartel 
do esquadrão da O. N. R , donde 
nSo ssíu s«m que o inspector da 
policia ckclarasse que de era um 
autentico agente. 

Devemos concordar que al-
guns soldados da O. N. R. exor-
bitam muito das suss atribuições 
e que este caso podia ser resol-
vido de forma menos vexatória 
para o agente da policia de in-
vestigação, que segundo nos in-
formam não deu motivo para a 
sua capture. 

flgpadeefiDento 
Virgínia da Conceição dos 

Reis, Jorge José Possiãonio dos 
Reis, Maria da Boa Morte dos 
R is e Rosa Simões dos Reis, agra-
decem mui penhorados a todas 
ss pessoas qu» e,e associaram á 
sua cruciante dor, e o «cornpa-
nharstn á sua ultima morada a seu 
saudoso pai e sogro, Joté Possí-
donio dos Rds. 

D e e l Q p Q ç õ o 
Eu abaixo assinado declaro 

que desde o dia 18 de Maio de 
1921 deixou de f«zer p«rte da fir-
ma Ag.ú & C.a, Limitada, com 
séde nesta cidade, o sr. Mário Fer 
nandes Dias, ficando, conforme 
consta da escritura lavrada nas 
notas do Ex.mo Senhor Dr. José 
Ferreira, todo o activo e passivo 
a cargo do socio dissolvente Oui 
lhtrme Alves Tom^z Agtíi. 

Mais declaro que desde aque-
la díita em deante me náo respon-
sabiliso por qualquer transação 
comercial ou outras, que aquele 
senhor queira, com acinte, fazer 
e que digam respeito á firma dis-
solvida. 

Esperando continuar a mere 
eer dos meus estimados clientes 
a honra das suas encomendas, su-
bscrevo me muito grato, 

Guilherme Alves Tomaz Agria. 

Pelo Juizo Civel da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, correm seus termos 
uns autos de inventario orfanolo-
gico por obito de Maria d'Oiivei 
ra que foi do Ameal; e pelos mes-
mos autos correm éditos de trin 
ta dias, citando para todos os ter 
mos do mesmo inventario, até fi 
nal, o interessado Joaquim Mar 
tins, viuvo, ausente em parte ín 
certa. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O eecrivâo do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

Anuncio 
A Manutenção Militar, Sucur 

sal de Coimbra, aceita propostas 
até ao dia 10 do proximo mez 
de Junho para a arrematação de 
concertos no calçado das pr*ças, 
achando-se as condições da arre-
matação patentes na Sucursal. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mí e ainda um pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila União 
E str ada da Beira. Pode ser des-
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Suorde-Dorífilo 
r * " " 1 * meia idade na 

fabrica de massas, na Estrada da 

Moníê  Pio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

Fundada em >840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção hsbilita-se 

D. Maria Augusta do Carmo So-
bral Fino, viuva, residente em 
Coimbra como única herdeira á 
pensão anual de Esc. 125$00, le-
gada por s?u mando o socio n.° 
1.830 Francisco Augusto da Ora 
ça Find. 

Correm éditos de trinta dias 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legítimos, 
legttimados ou perfilhados do fa-
lecido, para que reclamem a psrte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso será resolvida 
este pretençSo. 

L"-boa e Escritorio do Monte 
pio Geral, 17 de Maio da 1921. 

O Secretario da Direcção, 
a) João Manoel Esteves Pereira, 

Vendem-se eos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé e 
Esírads da Beira, Vik União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Arrenda-se. Muito 
própria para qual-

quer comercio. Avenida Sá da 
Bandeira n.° 117. 

Aceitam se propostas na ru& 
do Corvo, n.° 6 1.°. 

Vendem-se X ? ™ 
Largo do Romal, n.° 21. 

Áíeiier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

(.Sobre a Retrozaria João Metidas Limitada) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
ums hábil modista de Lisboa, pro-
fundamente conhíceoora tío seu 
mélier, e?x- contramestra dos gran-
des ateliers da casa Borges & Dusr-
te, da Rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário será êfirmsr ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os generos, saidos dest« casa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, elegancia 
o primoroso aesbimento, como 
se executa em Paris, Lisboa e 
Porto. 

As mais recentes cretções da 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

COIMBRA 

Vendem - se 
duas ou trez 

todas pegadas, uma na rua dos 
Esteireiros, onde está a padaria 
do sr. José Pinto Angelo, e as ou 
tras duas fazem frente para o Lar-
go do Romal. ' 

Também se vende um terreno 
proprio para construção no sitio 
da Comiada a fazer frente para a 
Avenida Dias da Silva. E' junto 
ás casas do brasileiro, sr. Manuel 
Dias Anastacio, e mede cincoenta 
a tal metros de frente. 

Psra tratar, com Augusto da 
Curtia, rua Sargsnto Mór, 14 a 
24. — Coimbra. 

Dinheiro Precisa se de 20 
ou 30 contos. 

Paga se adeantamente o juro de 
8 % adianíadamente e dão sç boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 

Cl À Si A Vende-se a da rua 
l . d e Q u e b r a Costas, 

onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

Piano vertical, cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um tyano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2,a mão, verticais e 
de meza.j 

Rua dos Militares, 11. 

C R I A D A 
cisa se. Nesta redacção se diz. 

" P í m ô ô n Familia composta 
J . C I I & c l U d e 5 p e s s o a s p r e . 

cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta. Carta a este jornal 
a A, S, 

í a n f i G i r a , M m i í a o a 
CERVEJARIA E VINHOS 

( J u n t o á s e s c a d a s d o L a r g o D r . M i g u e l B o m b a r d a ) 
___ - - W S — — 

Vinhos finos c dc meza cm garrafas c 
ao litro. Ccrveias nacionais c estran-

geiras. 
E H T R E G ^ S N O S D o j v i s e i b i o s 

da 

1 @ T O r e m t i i o p m r a * a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pela? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
í' rm nai principais I m u M a í n m M e no 

D E P O S I T O : 

d o s Q u í m i c o s , L . 
ç a 8 <Sr M a i o , 4 5 - COIMBRA 

TeiFí j iBie 
Por intermldio da 

PRO* URADIACOMERCIAL 
(Secção de Leilões) 

A'manhá, 29, ás 12 horas, tem 
logsr no Bairro de Santana, 21 a 
22, p^ra a vtnda em praça parti-
ailar, sendo entregue a quem 
maior lanço oferectr, convindo, 
além doutros objectos os seguin-
tes : 

1 casco de carvalho de 26 al 
mudes ; 

9 quartolas de carvalho e cas 
tanho; 

4 potes para azeite; 
1 moinho para c< fé. 
Coimbra, 25 de Maio de 1921. 

Alberto Pita. 

Q a n h a d e p o p e o ( p i n g u e ) , 
g i u i t i s s i m o p u p a : 

( f m latas de dois Kilos) 
B A X i A T A 1 0 $ © 0 

Prccisam-sfi para serviço dí 
caixs. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

ConfraHa ds Nossa Senhora da 
Boa-fóorte da Sé G&tetíral 
Coimbra 

Por Ordem do Ex.mo e Rcv.mo 

Sr. Juiz, são avisados os Irmãos 
Confraria de N. S. da Boa Morte 
que no dia 5 tío proximo mê3 de 
Junho, pslas 12 horas, ha-de ter 
logar na Sais cas Sessões a d e i 
ção da Mesa para o triénio de 
1921 1924. 

Havendo falta de numero para 
funcionsr esta assembleia, fica des-
de já feito o aviso para segunda e 
ultima convocação, no dia 12, á 
mesma hora e no mesmo local, 

Coimbra, 26 de Maio de 1921. 
O Protector, 

Dr. Joaquim Mendes. 

Pnlcpiro de ouro- Per' 
1 u i o c u a aeu-se n* quin-
td-feira á noite, desde a rua Bor-
dalo Pinheiro so Terreiro da Er-
va. Gratifica se quem a entregar 
nesta redacção. 

Pensão para fami -
l J o composta de marido, mu-

lher e duas creanças, pre-
tende dois quantos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho 
até ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

Vendem-se 
para vinho, e um pote de folha 
para azeite. 

Para tratar, mercearia Pais, em 
Celas. 

Oleo B. 3. 
Para automoveis, ven-

de ao melhor preço do 
mercado, 

A. Silva & C.a, Limitada 
Rua Direita, n.° 10 1.» 

Trf i fPaSSf l - l l ! U m esfebeleci-u v ^ H M u mento dc comi 
das e vinhos, bem «freguesido, 
no Largo da Sota, 4 e 5, 

iMitifSzs 

USEM SÓ O CALICIDA 

FkV L I S 
0 único que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do c&l-

ç&dosobroopè -::-
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

A r m a n d o S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Funda "REIVAX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel formado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda-

do, por diversas vezes a doent-s 
herniados o uso da Funda "Re l -
v a x „ do orèhopedists Sr. Albino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re 
sultedos. E por ser verdade pas 
so e«te que as ino e juro pelg mi 
nha homa. -— Alberto Bizarro da 
Fonseca. — £S;gus se o reconhe 
cimento), 

O representínte da casa A. Pi-
nheiro Xwier, po.de ser procura 
do em Coimbra, Hotel Avenida, 
nos di ts 7 e 8 4e Junho, 

V e n d e : 

B I Z A R R O & C A S I M I R O 
ANT'^V- CASÁ GAITO & CANAS 

R u a do C e g o , 1 a 7 ~ C O S M B R f l . 
Iswrq ppiaai 

í t c c i t a m - s c p p o p o s t a s p a r a a v e n d a c m 
g l o b o o u a o s . l o t e s ê f i u m m a g n i f i c o o l i v a l , 
c o m c c r c a d c 9 0 0 o l i v e i r a s , d c b o a t e r r a d c 
c u l t u r a , m a t o c p e d r e i r a s , n a f r e g u e s i a d e 
S a n t a C l a r a , d e s t a c i d a d e * 

E ' a t r a v e s s a d o p e i a e s t r a d a q u e d a 
G u a r d a I n g l e z a v a i p a r a S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s c m o s t r a o r e f e r i -
d o p r é d i o A n t o n i o F e r n a n d e s F e r r e i r a , d e 
F a l a . 

N ã o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f i m 
d e M a i o s e r á f e i t a p r a ç a p a r t i c u l a r , n o p r o -
p r i o o l i v a l , KSO d i a 5 d c ] u n h o p r o x i m o , a o 
m e i o d i a . 

MTNTSTYR W W J O M M U R A 

Direcção Geral da Instrução Agrícola 
6seola Daeional cie ^gpieultapa 

d e C o i m b r a 
Faz-se publico que esta Escola deseja contratar um 

mestre serralheiro, estando as condições de admissão patentes, 
até ao fim do corrente mês de Maio, na Secretaria da Escola, 
todos os dias úteis das 10 ás ló horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 17 de Maio 
de 1921. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 
Alberto Ferreira da Silva. 

pio Geral, 19 de Abril de 1921 
O Secretario da DirecçSo, 

y) João Manoel Esteves Pereira. 
Monte=Pio Geral 

Associação de Socorros f^utuos 
Fundada em 1840 

PeTinte a direcção hábil ta sr 
D. Branca de Almeida Matos, viu 
va, residente em Lisboa como 
única herdeira á pensão anual de 
Esc. 400$00, lepads por seu ma-
rido o socio n.° 3.058 Daniel Pe-
reira de Mitos Júnior. 

Correm éditos de trinta dias a 
iontar de hoj-, convocando quais-, 
quer outros filhas lfgitimos, legi 
tomados ou perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na mesma pensão lhes possa 
pertencer. 

Findo o praso strá resolvida 
esta pretenção. 

Lisboi c Escritorio do Monte-

\?endem-se íí.",, $"!'; 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Csmsra Municipal, Tri-
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Pr*ça 8 de Maio e ru i 
de Montarroio. Recebem se pro-
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Menfzes, rua de Cas-
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço eonvicr.s 

fruta. Vende-se a da quinta dc 
Montes Claros, onde está ins* 

talada a telegrafia sem fios. 
A arrem-stacão é na mesma quintai 

no domingo, 29, ás 11 borai, cntregtu* 
do-se se o preço convier, 
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Proíecç 
â i n f a n G l a 

Cuidar da educação das creanças 
é preparar o futuro da Patria 

A cidade de Coimbra, mercê das almas nobres que cons-
tituem uma grande parte da sua população, alberga a dentro 
dos seus muros muitas e valiosas instituições de filantropi-
que aos velhos, aos aleijados, aos cegos, aos orfãos e aos mena 
digos prestam os mais relevantes e humanitários serviços. 

Sendo nosso proposito pôr em merecido destaque o va-
lor de cada uma dessas instituições, descrevendo o papel que 
representam na sociedade, a sua acção e a influencia que exer-
cem em beneficio dos seus protegidos, propômos-nos hoje fa-
lar da mais recente dessas instituições — O Patronato de Infân-
cia — obra benemerita que um grupo de senhoras levou a efeito 
e que, pela sua orientação, presta á infancia desvalida, ás crian-
ças pobres, o mais relevante dos serviços. 

O Patronato de Infancia que, como acima dissemos, 
foi fundado por iniciativa de um grupo de benemeritas senho-
ras da melhor sociedade coimbrã, data de 1913, tendo sido 
instalado numa pequena casa da rua Dr. João Jacinto com a 
frequência de 14 crianças. 

De ed?o até hoje, 'graças aos socorros que lhe tem síúfu 
dispensados pela caridade dos seus auxiliares, o Patronato tem 
alargado um pouco mais a sua esfera de acção, protegendo 
actualmente 70 crianças do sexo feminino, ás quais ministra 
uma educação que reputamos não só benemerita mas princi-
palmente muito patriótica e por isso digna de todo o 
louvor. 

Essas crianças, de preferencia recrutadas entre as famí-
lias mais pobres, exercitam-se durante o dia, e conforme as 
idades, em trabalhos de costura, lavores, rendas e rudimentos 
da vida domestica, educação esta que se faz acompanhar da 
instrução compatível á inteligência de cada internada. 

Numa rapida visita que ultimamente fizemos a esta mo-
delar instituição, tivemos o prazer de constatar as informações 
que a seu respeito nos foram dadas. 

Recebidos amavelmente pela sr.a D. Conceição Oliveira 
e Sá, desvelada protectora do Patronato, analisamos com vivo 
interesse os graciosos e úteis trabalhos expostos nas 2 peque-
ninas salas, e entre os quais figuram alguns executados por 
crianças de 7 e 8 anos que são um verdadeiro mimo pelo seu 
perfeito acabamento. 

Segundo ali nos foi dado conhecer, soubemos ainda que 
a missão do Patronato visa principalmente a recolher sob a 
sua protecção as crianças mais desfavorecidas pela sorte, co-
locando-as todas ao seu abrigo afim de evitar que a educação 
da rua, onde se perdem tantos infelizes, exerça nelas a sua ne-
fasta acção, legando á futura sociedade entes ociosos e inváli-
dos que bastante contribuirão para a degenerescencia da nossa 
raça. 

Contando esta prestimosa associação sómente com o 
auxilio dum reduzido numero de associados, sem outros recur-
sos que não sejam os da sua caridosa protecção, muitas são 
as dificuldades financeiras que tolhem a sua existencia. 

Há, com efeito, da parte das senhoras que zelam pelo 
progresso do Patronato, uma decidida boa vontade em que 
ele preste o maior numero de benefícios ás criancinhas que ali 
se educam. Infelizmente essa dedicação não supre as neces-
sidades da vida presente, tornando-se necessário que os pode-
res públicos ou a benemerita Comissão de Assistência Distri-
tal venham em auxilio de tão prestimosa instituição socorren-
do-a como é mister. 

Os serviços que ela presta já hoje á sociedade são di-
gnos de todo o louvor. As 70 crianças que ali recebem ali-
mento e educação, longe do lamaçal da rua onde o vicio cor-
rompe e preverte a inocência que é a flor da mocidade portu-
guesa, podem ser no futuro outras tantas esposas ou mães vir-
tuosas, cujo lar seja um modelo das mais sãs virtudes. 

Devemos-nos todos lembrar que sôbre o futuro da nos-
sa Patria pésa um encargo tremendo pelo legado que lhe es-
tamos preparando. O amor pelo trabalho, quasi que desapa-
receu; o respeito pelos superiores, pela lei e pela familía, são 
predicados que de todo vão desaparecendo. 

Urge, porisso, auxiliar todas as iniciativas, todas as ins-
tituições que, como o Patronato de Infancia, tendam á forma-
ção do caracter, incutindo nas crianças o amor pelo trabalho, 
o respeito pela família e a satisfação dos deveres para com a 
Patria. 

São estes, precisamente, os intuitos da nobre instituição 
a que vimos de nos referir e que todos, dentro do limite das 
luas forças, devem auxiliar com o interesse que nos devem 
tftrecer os destinos de Portugal, — / 

Relatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1 .500 

contos 
Pela L*i 896 de 25 de Setem 

bfo de 1919 foi a Camara Municipal 
deCoimbra sutorisada a contratar o 
emprestirao ds 1.500 contos des-
tinado a ser aplicado a melhora-
mentos nos Serviços Municipal! 
sados, especialmente ligados á uti-
lisação dc energia hidro electrica. 

Estava nessa ocasião o esmbio 
sobre Londres a 15. 

A quantia de 1.500 contos te 
ria, segundo o programa então 
estabelecido, a seguinte aplic ção, 
qite se harmonisava com o custo 
dos materiais naquela data: 
Para a ampliação da Central 

térmica com um turbo dí-
namo de 850 kw, caldeira 
e to-íos os acessorios res-
pectivos . . . 400 contos 

Para urn grupo conversor e 
acessorío 50 » 

Para o estabelecimento da 
rede de tíistrbuição ele-
ctrica na cidade 250 » 

Para a electrificação do abas-
tecimento >íe agu-s 50 » 

Para a aquisição de material 
circulante para o Serv;ço 
de Tracção Eiecrica.. .. 100 » 

Para a ampliação d3S linhas 
de Tracção Electrica 250 » 

Para a aquisição de conta-
dores d'agUa c . " :H«-
de e outro material de ex- t 
ploração 100 » 

Reserva para outros melho-
ramentos necesssrios nos 
serviçosde Aguas,Tracção 
Electrica e Energia Ele-
trica 350 » 

Total 1.500 » 

Estas cifras foram calculadas 
sobre os preços dos materiais cui-
dadosamente verificados á vista 
dos orçamentos recebidos, e re 
presentavam então o custo efecíi 
vo das obras a realisar em todos 
os serviços de forma a estes fica-
rem dotados de todos os meiho 
ramentos precisos para o seu pro 
víitoso desenvolvimento e pira 
deles se poder obter o máximo 
rendimento. 

Sâo do vosso conhecimento 
•os cálculos de rentabilidade dos 
serviços que se encontram deta-
lhados no relatorio que fei apre 
sentado á Administração da Caixa 
Garal dos Depositas como bsse 
para as negociações do empresti 
mo de 1.500 contos e que forsm 
por esta aceites e reconhecidos 
como expressão exacta das previ 
sões a fazer para o futuro drsen 
volvimento dos Serviços Munici-
palísados. 

Sucede porém que, desgraça 
damente, a nossa situação cambial 
sofreu de então para cá, o agra-
vamento conhecido de todos, a 
ponto de a nossa divisa sobre Lon-
dres b i ix j r a 5 e menos, manten-
do se actualmente já desde largo 
tempo inferior a 6, isto é, a me-
nos de metade do valor que em 
tempo serviu de b3se par» o pro 
grama de aplicação da quantia 
correspondente ao emprestimo. 

A realisação rapida desse em 
préstimo em 1920 teria permitido 
obter ainda até Outubro desse 
ano cambiais ácerca de 12. A 
morosidade com que, naturalmen 
mente, tiveram de corrrr as ne 
gcciíções para o empréstimo de 
tão avultada quantia, dificultais 
p ds necessidade tb t e r cs dois di-
plomas legislativos indispensáveis 
para o esclarecimento da Lei de 
25 de Setembro de 1919, não 
permitiram que o contracto com 
a C*ixa Geral dos Dcpositos fos 
se assinado senão em fins de Mar-
ço ds 1921. Já nesta data a situa-
ção cambial tinha baixado ao de-
primente nivel a que sc encontra 
actualmente. 

Como consequência gravíssi-
ma da depreciação ds nossa moe-
da temeis de vos lembrar que o 
valor do emprestimo de 1 500 
contos se acha reduzido presen-
temente, para o efeito da aquisi 
ção do maquir.ismo e material de 
que carecemos, a menos de me-
tade. Daí a necessidade de alterar 

Dr. Lioia Duque 
A Mssa da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Coimbra, na sua ul 
tinia sessão, deliberou oficiar 20 
sr. dr. Lima Duque, ministro do 
Trabalho, saudando s. ex.a e feli-
citando o pela escolha do seu no 
me psra tão honroso cargo. 

Nesse oficio, em que se põem 
em relevo as brilhantes qualida 
des do sr. dr. Lima Duque, tão 
dignamente evidenciadas quando 
da sua passagem pelo aludido 
ministério onde prestou os mais 
relevantes serviços a Coimbra e 
prncipalmente aos institutos de 
caridade, diz a Mesa da Miseri-
córdia. 

«Esta Casa, que tem merecido, 
a v. EX.* uma carinhosa atenção e 
desvelado cuidado, bem compro 
vados ainda ha pnuco com a con 
cessão de um importante subsidio 
que v. ex.8 lhe dispensou como 
ministro do Tr-.b Ih 1, espera con 
fiadamente que continuará s me 
recer de v. ex.1 a sua valiosíssima 
protecção». 

— Também a Junta da Sé Ve 
lha, prestando homenagem ao sr. 
dr. L i m a Duqu? como ministro 
do Trabalho, a sos beneficies pres-
tados a Coimbra, deliberou tele 
grafar a s. ex.a saudando-o pela 
honra e confiança nele depositadas 
em dirigir aquela pasta. 

i , W * . s n c ç ç r i c j j j l p ^ 

São hoje distribuídos pelas 
instituições de betitficencia de 
C<: imbra, 290 litro; de azeite que 
foram apreendidos por falta de 
guias de transito. 

A s s u c a r m a i s b a r a -
to , p a r a r e v e n d a e a 
r e t a l h o . — Francisco 
da Fonseca Ferreira. 
completamente o programa dt 
realisação elaborado em Msrço de 
1920 restringindo o consideravd-
ment-». 

Dá se porém a circunstancia 
de não ser possível reduz r aque-
le pr. grama ad iibitum. 

Afim de que as obras a resli 
sar nos Serviços Municipalisados, 
produzam o resultado economico 
completo que dela se pretende 
tirar, quer desde já ccm a explo-
ração baseada no funcionamento 
da Central térmica, quer de futu 
ro com a utilísação da energia hi 
dro electrica, torna se indispensa 
vel — absolutamente indispensável 
— executa las num conjunto do 
qual não seria adnrs . ivdel iminar 
uma parte sem prejudicar o todo. 
Esse conjunto minimo que se tor-
na indispensável realisar é o se-
guinte: 
Amplizção da Central térmi-

ca com um turbo-dinamo 
de 850 kw.. caldeira e to-
dos os acessorios respe-
ctivos 900 eontos 

O upo conversor e acesso-
rios 100 » 

Rede de distribuição deener-
gia electrica (reduzida).. 400 » 

Electrificfção de Abasteci-
mento de Aguas (redu-
zida) 100 » 

Compra de dois carros e 
uma serra 150 » 

Aquisição de contadores de 
agua e electricidade jl50 » 

Totil 1.800 » 

Esta verba excede em 300 con 
tos a vtsba disponlvíl pelo em 
préstimo d-c tuado na Csixa Ge 
ra! dos Dcpositos. Ha porém a 
ponderar que pelo contracto efe 
ctu^do com a Companhia Nacio 
nal de Viação e Electricidade esta 
se obriga a contribuir com 400 
contos para despesa de instalação 
da Central térmica e que as con-
dições estipuladas no contracto 
do fornecimento de energia com 
a Companhia Nacional de Viação 
e Electricidade dão á C?msra Mu 
nicipal uma latitude suficfcntequsn 
to â forma de reembolso dessa 
quantia, par* que nos sf ja permi-
tido considera la eventualmente 
com um adiantamento s longo 
praso, 

(Continua,) 

O amor cm Coimbra 
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Séculò 

A P O N T A M E N T O S BREVES PARA 
UM ESTUDO DE FOLEGO. D O S 
AMORES DE INÊS AOS DITOS DA 
MINHA SOPEIRA. A M A - S E NAS 
RUAS, NA PRAÇA, NOS CARROS 
ELECTRICOS E NO CINE, O MO-
DERNISMO NO AMOR. 

t v r y y v y . 1 1 1 1 r ^ T ^ -

— Coimbra é uma terra Ioda ch eia 
de características antigas e bem feitas; 
não ha nenhuma pedra, em Coimb-a, 
que não tivesse visto dançar a pavina 
e não tivesse chorado a morte de Inês; 
Coimbra é um espelho do Passado, — 
dizem senhores graves, ds profundas 
sciencias dados, e revirando langorosa-
mente os olhos mortiços para sitios in-
definidos4 E toda a Coimbta queda ex-
tático, maravilhada por tãn doutos dize 
res, pisados e repisados já conselheires-
camente por quantos Acacios do burgo! 
E todas as pedras, as derradeiras pe-
dras que teem escapado por um triz ao 
camartelo <*<i civilisaçã"... crcsc-jm.c tl-
tam aos olho.; : - ; V . -
feéricas e relumbrantes como t stalagmi-
tes em privilegiados anitos. 

Me.cè deste acentuado culto pelas 
velharias tradicionalistas, que ternaçam-
barcado grande numero d., moços nu 
etperançu fagueira de se tornarem lidos 
e discutidos, o certo é que Coimbra tem 
camir, had<> na senda do Progresso com 
os olhos pregados no rasto negro dc 
Passado. A cidade modernisoe-se.caioa-
s' ilmpou-se, —remoçou! Lembra uma 
F-nix renascida ou urna Pompeia ree-
'u!fftwlu~7uau n da f-»Mtu4icor-
re caudalosamente nas suas artérias 
novas, potentes. E enquanto 03 velhos, 
mais plácidos e. inertes que monco de 
peru velho, a vêem eternamente como 
ela foi, —Coimbra transforma-se dia a 
dia, cada vez mais bela, cada vez mais 
magestosa e rica de vida. 

Eu odeio o culto das pedras porque, 
na minlia ambição suprema de origina-
lidade e modernismo, não posso tolerar 
que a humanidade continue em sua pre-
sença, boquiaberta e de olhos em alvo, 
adorando-as como em remotas e aparta-
das eras da pedra lascada e do período 
nealitico. Preciso é reagir contra a oni-
potencla das pedras! As pedras não 
podem ter solução de continuadade em 
pleno século XX. Di-lo o povo: — bru-
to como uma pedra! Fá lo o povo (sem-
pre o povo anonimo a ensinar), subs-
tituindo a pedra pela batata! • • 

Coimbra tem multas características, 
concedo. Mas a característica principal, 
a verdadeira, a autentica è a caracterís-
tica do amor. E essa não a vêem os 
olhos míopes dos adoradores das pedras, 
porque o amor hão se vê, — sente~se. E 
os velhos adoradores não o sentem por-
que ... (Credo! O que eu ia a dizer!...) 

Eu, em concordando com a aversão 
que sinto por iodas as velharias também 
não exalçaria nem diria palavra sobre 
o amor, se ele por sua vez não tivesse 
acompanhado a cidade no rotativismo 
modernista. Hoje já não se ama como 
nos tempos da senhora D. Inês de Cas-
tro nem, mais comesinhamente, como 
nos tempos românticos de sr. Soares 
de Passos, em que se noivava na sepul-
tura e as canções de amor eram elegias 
mais soturnas que o piar soturno dos 
mochos por meias-noites de outono, — 
escritas em redondilha maior com fel e 
vinagre por tinta. 

Hoje, o amor è uma vertigem. Dei-
xou de ser uma cubiça... Os electricas, 
os vapores, os expressos e os telegrofos 
transformaram-nc por completo, vestl-
ram-lhe nova farpela, lavaram-no, pen-
tearam-no e bigodearam-no d america-
na. O amor tornou~se um curto circui-
to que abraza celebre todos os corações, 
á mais tenue pressão do detonador ele-
ctrico do dinheiro. O dinheiro è agora 
mais do que nunca, a mola real da vida. 
O dinheiro è o supremo mandatario do 
amor. Quem o não tem, — não pense 
em amar. Acabou a superstição do amor 
e da cabana. Começou o positivismo 
enlouquecedor do amor — e do palacio. 
\té a minha sopeira por quem eu esti-

ve quasi resolvido a upuixonar-me, fran-
ziu o sobrccenho quando o notou. Ama 
um caixeirinho sing-lo, futuro comer 
ciante honesto da nossa praça, com um 
avenir mais prometedor e risonho de no-
tas bastas, —do que o que me pode 
aguardar escrevinhando blagues com ou 
sem geito i 

Em toda a parte o amor se alberga, 
comprazendo-se em cegar os olhos ce-
gos dos papás severos. Estala o f l ir tna 
rua, a todas as horas do dia. Ninguém 
o vê. \Senle'0 — quem pode I Assim que 
qualquer menina Pires desce o robalo 
para ir â modista, — um adulador per-
tinaz cumprimenta-a e segue-a como a 
sua sombra. Dd dez passos e enaipa 
com outro. Quando chega á modista, 
já quinze ou vinte novos-ricos evelhos-
pobres endireitam gravata ou espicham 
payllon, cada qual esfregando já com 
felicidade seu beicinho impaciente de 
conquistador. E assim por diante. 

Na praça, é a impa que pontifica. 

Não ha mocinha gentil, com seu cabaz 
lavado e seu ar anafado, que não faça 
tremer de goso todo o tar-iU que lhe lo-
brigue o ante-breço nu entre um molho 
de hortaliças ou uma restea de alhos. 
Por isso, não ho sopeira que, ao voltar 
a casa, não deixe de levar guarda de 
honra condigna. 

Nos carros electricos ama-se de qual-
quer modo. Quer pisando, quer sorrin-
do significativamente, quer abusando do 
apertado privilegio da rapidez, combi-
nam-se entrevistas, planeiam se raptos, 
consumam-se casamentos— emquantó o 
trolt y. impaciente, escorrega furtivo fio 
aba/x ', galgando as distancias. 

E então o amor no cinema . Mas 
' rinema Sim, no cinema e melhor 

iíCio bohr, potqne se mio houvesse amor 
no • .:,ma cie teria de fechar — porfal-
ta de frequência. Que o dige 0 simpá-
tico <)c- i .ie de Madrid, qiu. com certesa, 
é adorador das pedras c das arqueolo-
? as exdiuxitla* ic. sua terra. Pergun-
teni-lr.ú, — que ele dirá!.. • 

O amor moderno è, pois, larga fonte 
inexgotavel para o meu temperamento, 
sedento de originalidade. Oferece as 
ma& variadas e curiosas nusnees, ain-
da não 'ezpio-àcir* ser 
gador paciente, encobertas d miopia ri-
uicula dos ttioda uoõ adoradores da pe-
dra talhada. 

No entanto, ninguém cuida a serio 
desta caracterisca primacial da terra, 
que anda nos versos, nos teatros, em 
toda a parte, com este impressivo rotu-
lo no bojo; — Coimbra, terra de amo-
res . . • 

... Dos amores originais, modernos, 
curiosos, dignos de estudos largos. Nun-
ca se amou tanto e tão bem em Coim-
br a! A' medida que se erguem as cha-
minés vermelhas das fabricas — como 
dedos da civilisação apontando escar-
ninhos o ceu, — e a par e passo se der-
rue e constroi consoante as necessida-
des dilatadas do momento febril que 
passa — a vertigem do amor torna-se 
mais poderosa, mostra sempre uma po-
licromla nova no seu largo e inacaba-
vel prisma . • 

Então nâo é interessante o faclo du-
ma rapariga casadolra exigir em vez do 
retrato e da madeixa descabida, — uma 
carteira replecta e um documento auten» 
tlcando uma nega na reacção d Was-
sermann ? Eu acho simplesmente deli-
cioso ! 

Pois deixemos os vegetes, de oculos 
mais grossos que vidros de montra, 
eternos sebastianistas dum passado que 
não volta, adorarem a seu modo quan-
tas pedras queiram, — e tratemos nós, 
os novos, de ver Coimbra não como foi, 
— que isso toda a gente sabe!—mas 
como é — observando e comentando. E 
teremos ocasião de, como eles, ver coi-
sas tão feéricas e relumbrantes como 
estalagmites em privilegiados antros.., 

MÁRIO REIS. 

Exposição em Vizeu 
O distinto fotografo desta ci-

dade e nosso presado amigo, sr. 
Gabriel Tinoco, vai concorrer á 
exposição que vai realisar se em 
Vizeu, apresentando magníficos 
trabalhos, que certamente vão 
conquistar para o seu autor mais 
um motivo de justa gloria. 

— m l • B w 
Somos informados que o sr. 

dr. Lima Duque, ilustre ministro 
do trabalho vai dotar Coimbra 
com um bairro social. 

E' um melhoramento de gran-
de utilidade por tanto termos de-
fendido e que muito honra o sr, 
ministro do trabalho. 

Em Trouxemil organisou-se 
uma comissão para novamente 
ali se fazer a feire das Neves, no 
dia 5 de cada mês, principiando 
em Junho. 

Esta feira deixou de se fazer 
desde que grassou a febre aftosa, 
aproveitando o povo da Mealha-
da para a realisar no sitio de San» 
ta Luzia, reconhecido improprio 
pare aquele fim. 

Além da feira de gado bovi-
no, que se fszia em Trouxemil, 
far se ha também de gado suino, 
lanígero, caprino s de e«reai6i 
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EM COIM 
R visita dos deiegados eslranjei-

POS á Conferencia In ter-Par-
lamentar do Comercio 

| VIDA 8P0RTIVA 

Pi Associação de 
Foott-bali de 

Coimbra 

Ontem de manhã chegou a 
esta cidade, vindo de Lisboa, o 
núcleo dos delegados á conferen-
cia inter parlamentar de Comer 
cio, que vieram visitar Coimbra e 
do qual fszi*m parte os represen-
tantes da França, Itália, Bélgica, 
Orecia e Tcheco Slovaquia. 

Na estação do caminho de ier 
ro, onde desembarcaram, eram 
aguardados pila Camara Munici 
p*l, Associação Comercial e So 
ciedade de Defesa 

Na Camara Municipal 
foram recebidos pela respectiva 
vereação, tendo, num belo discur 
so em francês, saudado os ilustres 
estranjeiros, o sr. dr. Alves dos 
Santos. 

Agradeceu o presidente da 
delegação itsliana sr. Conde de 
Betoni, que se referiu entusiasti-
camente a Portugal que conside-
rava um dos países mais civilisa-
dos da Europa. Afirmou o seu 
contentamento e o dos seus cole-
gas á Conferencia inter parlamen-
tar de Comercio pela fórma bri 
lhánte como haviam sido tratados 
pelo generoso povo português de 
quem levavam as mais gratas im-
pressões. 

Seguiu se depois 

A visita á cidade 
Os nossos ilustres hospede acom-
panhados dos representantes das 
entidades a que já nos refe-
ricios e dos srs. dís>. CUSL* Lobo, 
Baltazar Teixeira e Malheiro Rei-
mão, visitaram a cidade, os seus 
monumentos e musêus, o que 
constituiu uma maravilha para 
eles. 

Os nossos monumentos, o 
Musêu Machado de Castro a be-
la paisagem de Coimbra produ 
ziu-lhes a melhor impressão que 
manifestaram entusiasticamente. 

Na Universidade 

tofSIC recebiác.S p ó f W r í o s profes-
sores, representando o reitor da 
Universidade o sr. dr. Souto Ro 
drigues, que acompanhou os nos-
sos ilustres hospedes na sua visi 
ta ás diversas dependencias da-
quele estabelecimento scientifieo, 
visita a que ligaram a maior im-
portância, manifestando a sua ad 
miração pela velha Universidade 
e pelas suas instalações. 

Ne Parqns de Santa Crnz 
No jogo da bola teve logar o chá 
oferecido aos parlamentares es 
tranjeiros pela Camara Municipal, 
durante o qual se fez ouvir a ban 
da de infantaria 23. 

Na Associação Comercial rea-
iisou-se ás 20 horas 

O banquete 
que esta colectividade ofereceu 
aos ilustres parlamentares, contri-
buindo poderosamente para o bri 

lhantismo das homenagens presta-
das cm honra dos nossos visitan 
tes. 

A sala onde se realizou o ban-
quete tinha um aspecto grandioso. 
A mtsa tinha a forma da U, ven 
do se nos legares de honra os 
estranjeiros, presidente da Asso-
ciação Comercial, presidente do 
Senado, os deputados srs drs. 
Malheiro Reimão, Baltazar Tcixci 
ra, dr. Souto Rodrigues, que re-
presentava o reitor d» Universi 
dade, directores dus Faculdades, 
governador civil e general da di 
visão. Entre os convivas via se 
representado largamente o comer 
cio, O jantar foi á portuguesa, 
sendo fornecido pelo Coimbra 
Hotel. 

O numero de talheres fei de 
80, sendo o menu o seguinte: 

Sopa de feijão 
Linguado frito 

Cosido 
Frango com ervilhas 

Salada de lagosta 
Esparrcgado -

Leitão com agriões 
SOBREMESA 

Doces regionais 
Fructas 

Queijo da Serra e do Rabaçal 
Café 

VINHOS 
Madeira 

Branco e Unto 
Espumante 

Porto _ 
Licores 

Iniciou os brindes o presiden-
te da Direcção da Associação Co-
mercial, sr. Mário Temido, que 
discursou em francês, seguindo-se-
lhe os representantes da França, 
da Tcheco Slovaquia e aa Bclgica, 
que falaram entusiasticamente do 
nosso psís, agradecendo ao comer-
cio de Coimbra as demonstrações 
de simpatia p?ios seus países. 

O discurso do delegado belga 
foi um verdadeiro h»no de gloria 
a Cuímbra e á sua; universidade, 
dizendo que esta t ra o conserva 
torio da tradição intelectual de 
Purtugal e que ela será amanhã 
o futuro do país. 

O vibrante discurso do ilus-
tre psrlamentar toi por vezes cor 
tado com estrepitosas salvas de 
palmas, sendo levantados entusias 
ticos vivas á Bélgica, cujo hino 
foi executado pela orquestra que 
se fez ouvir durante o jantar, que 
executou também o hino das res 
tantes países aliados. 

Discursaram ainda os srs. drs. 
Biltszar Teixeira, dr. Malheiro 
Reimão, Antonio Leitáo e Torres 
Garcia, 

A' direcção da Associação 
Comerciai agradecemos o convi-
te com que nos honrou para o 
banquete. 

Os nossos visitantes foram 
hoje a Penacova, onde almoçaram, 
retirando no rápido para Lisboa. 

Ecos da Sociedade 
Aaiveriarloi 

Faz anos, dmanha: 
D. Carolina d'Azambuja Jardim 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos 
Cesar da Mota• 

festa desportiva 
A Comissão Atlética da Guar 

niçlo Militar de Coimbra realisa 
no dia 19 de junho, na insua dos 
Bentos, uma grande festa despor 
tiva, sendo o seu producto desti 
nado á aquisição do lampadario 
que a guarnição militar de Coim 
bra v*i mandar colocar no mos 
teiro da Batalha junto dos heróis 
desconhecidos. 

A comissão encarregada de 
angariar prémios tem sido galhar-
damente recebida pelo comercio. 

^ • — 

Subsistências 
O sr. Heliodoro Veiga seguiu 

ontem para Lisboa afim de con 
seguir guias de transito para azei 
te destinado ao abastecimento 
desta cidade. 

Vai também tratar de conse-
guir assucar para o mesmo fim. 

— A Camara, ao que nos cons-
ta, vai dar- de arrematação o for-
necimento de carnes verdes de 
vaca e vitela. 

Como em tempo informamos 
havia nomeado uma comissão pa 
ra estudar as bases para aquela 
arrematação, 

Reunião dum curso 
Deve reuuir se este ano em 

Coimbra, nao estando ainda mar-
cados os dias, o curso Teologico 
Jurídico de 1890 1891, vínao as 
aim comemorar o 30.° aniversa-
rio da sua formatura. 

Deste curso, que era de 10 
alunos dc Teologu e 73 de Dí 
reito, fizeram parte os srs. drs. 
Dias de Andrade, Antão dc Car 
valho, Artur Correia Leitão, Ca-
milo Pessanha, Carlos Alberto 
Corte Rial, Fernando Martins de 
Carvalho, Francisco Ouedes Gar-
rido, João Palma Santos, João de 
Abreu Amorim Novais, José Li 
bertador Ferraz, José Miranda, Jo-
sé Soares da Cunha e Costa, Ma 
rio Pinheiro Chagas, Silvio Pelico 
Ferreira Neto, etc. 

Os professores do 5.° ano 
deste curso são falecidos á exce 
pção do sr. dr. Paiva Pita. 

Outros cursos vem reunir se 
este ano em Coimbra. 

Aníbal Luciano de Uma 
Para comemorar o aniversario 

do falecimento do saudoso estu 
dante da Faculdade de Sciencias, 
Aníbal Luciano de Lima, serão 
celebradas, na quinta-feira, ás 8 
horas em S<mta Justa e ás 10 ho 
ras em Santo Anton,o dos Olivais, 
missas sufragando a sua alma. 

Este pieuoso acto é mandado 
celebrar pela famiiia do extinto, 

Uma carta de Raul 
Nunes 

. • . Amigo e sr. dr. Mário Machado. 
— Após a uiinh* estada nessa ião iluda 
cidade, onde me foi grato ter o prsaer 
de o conhecer, esperei, Untas vontades 
decididas uí fui encontrar, dentro de 
pouco ouvir anunciar a fundação da A. 
F. C. Contava muito especialmente com 
a sua maravilhosa qualidade dc organisa-
dor, com o seu ardoroso entusiasmo pe-
lo football. com a sua esclarecida inteli-
gência posta ao sei viço da nossa causa. 

Não sei que escolhos se levantaram, 
qne eu, com muito cícgosto o confesso, 
jámais ouvi falar cie tão prestante encar-
go. Quer o meu bom amigo informar-
me do que ha? 

Escuso apelar para a sua bo* vontade 
por que essa obra se rcalise pois sei que 
pOe nela todo o empenho. 

O que julgo necessário elcmbrar-ltae 
uma vez mais a extraordinária conveniên-
cia, pelas grandes vantagens que d. í ad-
viriam, dt que a A. F. C. seja um facto. 
Ligando o meu caro doutor o seu nome 
a essa obra creia ter dado um grande 
impulso ao desenvolvimento e boa mar-
cha do sport entre nôs. — De V. etc., 
Raul Nunes. 

A casta de Raul Nunes, diri-
gida so nosso Ckmarsida Mário 
Machado, mostra, perfeitamente, 
o empenho que o distinto sports-
man da capitai manifesta peia fun-
dação da Associação de Football. 
Se a indisciplina lavra extraordi-
nariamente uo nosso meio, e as 
incompetências ss arrogam o di-
reito de pôr e dispor em ques-
tões do association, a A. F. C. vi 
ria remediar esses iamentaveis e 
funestíssimos inconvenientes. 

A resolução d» A s s o c i a ç ã o Aca-
dcmica, jcsuiiante o» ultimo en-
contro União-Aca se ;ca, tem de 
ser ponderada friamente. 

E' lançar pela base uma ideia 
grandiosa, um principio admira-
vel de distiplina e de cohesâo 
sportivas. O União de Football 
deu um exemplo de hierarquia e 
de vontade; expulsou do seu team-
o jogador que foi o agente inicial 
do conflito. 

A u e mais qujei. s-AsseeiaçSu 
Académica? 

O critico de A Noticia não tem 
categoria mental para impôr a sua 
opinião e o seu estreito cntetio 
clubista. 

A Associação Académica, que 
é uma força espleridiaa d'organi 
zação dentro do nosso reduzido 
meio, tem a obrigação de tapai 
os ouvidos a semelhantes bouta-
des, onde não ha a mais simples 
elevação mental, nem a mais li 
geira noção de imparcialidade jor 
nalistica. 

A Associsção Acídemica nun 
ca foi um team desleal, na verda-
deira acepção do termo. 

Tem rapazes de valor e disci 
plinadissimos, algu is até que são 
um exemplo de lealdade sportiva. 

Tem cometido excessos nal 
guns matches de responsabili 
dadt ? Quem os não comete nos 
momentos de entusiasmo e de 
ardor sportivo?! O refree é o 
único homem que pode apreciar 
a conducta dos jogadores, tendo o 
poder legal de castigar as suas ir 
regularidades. Precisamente para 
evitar a falta de competência de 
quasi todos os juizes de campo 
de Coimbra, é que a Associação 
Académica, fugindo á manifesta 
influencia d s claques sem cultura 
e sem conhecimentos sportivos e 
que provocam todos esses inde 
corosos conflictos que prejudicam 
o desenvolvimento do foot-batl, 
exigiu que os seus encontros fos 
sem arbitrados por juizes de Lis 
bôa. Nem mesmo assim o de 
sastre se evitou. Albertino Go 
mes, um dos melhores elementos 
da capital, foi desrespeitado. Ar 
gumenta se que a Associação Aca 
demica, protestou sempre no fi 
nal dos desafios. Protestou, mas 
fê lo dentro dos regulamentos e 
não era a Associação que julgava 
das suas reclamações; era o juri. 

A ultima reclamação da Asso 
ciação Académica, que surgiu do 
encontro com o União para a dis 
puta do campeão do centro de 
Portugal, era absolutamente legí 
tima. Tão legítima, que a Asso 
ciação de Foot bali de L<sbôa, on 
de nào ha, positivamente, meneurs 
e incompetentes a tornaria valida 
se fosse ela que dirigisse a lamen-
tável e anarquica manifestação 
sport'va que foi, este ano, esse 
pseudo campeonato. Era um? 
infracção á lei n.° 9 com » aplica-
ção da lei n,° 17. Sa ba o o cri-
tico que lamentavelmente levantou 
esta questão de incompatibilida 
des sportivas, 

STQcjagfti 

Capitão Coelho 
Constituiu uma imponente ma-

nifestação de pezar o funeral do 
nosso amigo, sr. capitão Alberto 
Viana Coelho, da G. N. R. 

O cadsver foi encomendado 
na igreja da Sé Velha. 

A urna, coberta com a bandei-
ra nacional foi conduzida sobre 
um armão, levando outro as co-
roas que em numero de 14 foram 
oferecidas to milogrado oficial. 

No funeral encorporaram se 
todas as forças disponíveis da G 
N. R., contingentes de todas as 
unidades militares, general da di 
visão com o seu estado tmicr 
toda a oficialidade de Coimbra e 
muitas pessoss dc todas ss cias 
ses sociais, onde o ilustre finado 
contava as maiores simpatias. 

O cadaver foi trasladado para 
Lisboa, donde o sr. Capitão Coe 
lho era natural. 

Os oficiais do 5 ° Grupo d* 
Metralhadoras resolveram que o 
custo dums coroa a oferecer ao 
seu camarada fosse distribuído 
pelas casas de beneficencia de 
Coimbra. 

Noticiasreligiosas 
Com assistência do sr. Bispo Conde 

e muitos fieis, rcalizou-se no domingo 
na Sé Catedral a cerimonia da primeita 
comunhão ás crianças desta freguesia. 

As crianças que se abeiraram da Me-
sa Eucaristia, entre as quais estavam 
muitas das principais famílias desta ci-
dade, vestiam lindos fatos proprios da 
solenidade, dirigindo-lhes o sr. Bispo 
Conde algumas palavras adequadas ao 
«teto e mosirandu-lhes a couvcmencia 
de serem sempre bons cristãos, obedien-
tes á igreja, á família e aos superioies. 

No final desta cerimonia as cuanças 
acompanharam até á porta da Sé o seu 
Prelado, sendo no trajecto -cobertas com 
muitas flores que a as&rstenr'". .tabs» elas 
arremessava. 

.No claustro foirtí. .. servida uma de-
licada rcfe.çíp lie doces e café com ieite, 
tendo assistido as familiar, dos neo-cns-
lãos e túd&3 as senhoras catequistas qut 
disptiísar«ni ás crianças o mais"carinho-
so acoihimtnto. 

— Por um grupo de devotos, reali-
sa-se em Santa Ciara. ijo_s <!h; 4 "7, [«.»-
tejos em honratUríCS. da Pmte. Já ea-
iá elaborado o programa, que por falta 
de espaço não o podemos inserir hoje., 

ii in > II» | iBI'MM —I• • i nii 

Conferenc ia 
Ò sr. Dr. Rocha Brito realisou 

mtiis uma conferencia na Associa-
ção dos Meaicos, sobre sífiligra-
fia. Fês a sua apresentação o sr. 
José Cipriano Rodrigues Dinis, 
presidindo o sr. dr. Vicente Ro 
cha. 

A conferencia do ilustre pro 
fessor foi muito concorrida. 

i â u i a : d e s p o p t i V a 

De como cresce o despeito, se acende a vaidade 
e aumenta a tolice dom pobre malfadado. 

Romaria do Espirito Santo 
Com toneladas de ch i s t e . . . e 

de asneira», veiu o incógnito ver-
rejádor da romaria do Espirito 
Santo agradecer nos as sinceras 
referencias que lhe fizemos, dan 
do nos, ás carradas, arrobas de 
razão! 

Muito agradecidos lhe ficamos 
por tão desvanecedôres encómios, 
e é com grande prazer e simpatia 
que hoje, mais do que nunca, lhe 
aconselhamos que cm vez de es 
crever para publico, se contente 
com esc rever . . . para a família. 

. . . Vai ver que todos ganha-
remos t o m isso e não teremos, 
ás arrobas, es remorsos que te 
riamos se lhe lançássemos as le 
trás no m e i c a d o l . . . 
- '—•—mi » mw »<aww——— mm 

Obi tuá r io 
Ontem de manhã faleceu o sr 

João Maria Dinis Corte Real, pa 
gador de l.a classe do ministério 
do comercio ao serviço da Divi 
são hidraulica do Mondego. O 
cadaver do venerando ancião, que 
era justamente considerado vai 
ser removido psra a Figutira da 
Foz. 

Prevenção 
Francisco dos Santos L 'pes , 

residente na Insua da Torre, junto 
á Avenida dos Oleiros, vem por 
este meio tornar pubLco quf , aten 
dendo á falta de respeito que dt 
hoje em dia se encontra pela pro 
priedade alheia, tendo lhe já rou-
bado hortaliças, frutas e alguns 
suínos, da mesma Insua, vai co 
locar varias ratoeiras-armadilhas, 
em diversos pontos da proprieda-
de, não se responsabílisando por 
qualquer prejuízo que possa acon 
tecer. 

O proprietário da mesma In 
sua também ali mandará colocar 
uma placa, prevenindo a existen-
tencia das ratoeiras. 

Coimbra, 25 de Maio de 1921 
Francisco dos Santos Lopes, 

Meu amigo: Pcrdõe a imper 
tinencia, » teima, a pertinscia. Mas 
e-:tas coisas são sssim: quando se 
não cala quem deve põ im se lhe 
um rolho na boca, feia, blasfema. 
E ecta preza é um rolho que vai 
l íusar engulhes a um malfadado 
vaidoso que faz lérias de enco 
menda. 

Devia tslvrz calar me, tão cer 
to é que os cãts l íd r im e a cara-
vana passa. Mas não pesso im 
pedir, todavia, que estue, embora 
branda e leve, esta guinada de riso 
qus um pobre disbo provocou 
com as suas diãbruras e tortos 
desatinos. 

Informei me, meu amigo, e 
hojí, sei já que o escriba da Ga-
zeta visinha não vê btm, porque 
vê torto. Vê de. esguelha, e, por 
tanto, só squilo que convém á su* 
ilustre pessoa. E digo ilustre, por-
que, cie o confeça dum modo su 
períor, se me responde só o faz 
tm atenção á gente dc Coim 
b r a . . . que lhe dá muita impor-
tância. Sem duvida nenhuma. Na-
quele rozatio de tolices, asneiras 
e contrcccnsos vem também esse 
enorme dispara te . . . E queixa se 
ainda, pobre dele, dos beijos que 
lhe demos, extranhando talvez a 
nuciesa das palavras que tivemos 
a respeito da sua insignificância. 
Na verdade. As suas caricias são 
mais próprias de animal de zurro 
que de humana creaturx. Mas não 
extranhará mais a brandura da 
nosSa íiYigU.jcc. Se, continuar 
disparatando sobre a mocidade 
d«:ita terra terá em justos termos 
a requerida, reprímenda. 
. Bem de ver que teremoE para 

isso de esquecer que o seu ne-
i hum valor disso nos desobriga. 
No entanto, certo como í que ele 
,unda mexe, aqui estamos a che 
gar lhe a braza á carne.. . . 

Quanto nào ganharíamos todos 
em tempo e cai n s o ?.ssi»n des-
perdiçados, se e s l e patarata fosse 
ígteiramenie analfabeto! Assim, 
a f e i t e i s letras gemias, encasque-

áou-se-lhe a maí5ia do pe iodismó 
na enormíssima cabeça e *emos 
que jtmra lo, a t é - i p r i» <" 'ciência 
ntcessaria para tanto dê um esta-
lão e nós tenhamos por fim que 
dar-lhe a trepa em forma, t defe 
nitiva, a que o deixe prostrado 
esguichando por todos os poros 
ra mal contida, ruminando vin 

ganças feias, enormes, retumban 
tes. 

Imagine se que no pobre ar-
rszoado ele até chf ga a cxtrsnhir 
o nosso anonimato, e não se lem 
bra sequer de dizer, por sua vez, 
quem é. Que extraordinaria mo 
destia. E assim nos impede de o 
glonficar-mos. Ficaria o seu nome 
escrito a letras doiro ao lado do 
dos s tus patrícios ilustres. Assim, 
não, que a sua inconsebivel mo 
destia dessa justa homenagem nos 
impede. 

E depois como ele pretende 
intrujir, confundir com descaro 
supremo, atribuindo esta tunda 
bem merecida ao facto de ter dito 
que o União não é um grupo 
forte. • 

Ridícula esperteza. O que ele 
disse foi que o União devia ser dis-
solvido urgentemente, insinuando 
que os rapazes são gente misera 
vel. Escorreu o veneno, insinuou 
a calunia e agora foge com medo, 
com horror da responsabilidade. 
Descance, porém. Toda a gente se 
rio com o disparate. Só nós, com 
toda a nossa característica bonda 
de, quizemes demonstrar lhe que 
vii mal nesse caminho. Tome ou 
tro geito, outra compostura. Dei 
xe se dr.ssa mania de periodista 
boçal e gaste a sua inergi?, a força 
do seu braço e a fraca luz do seu 
cen bro, esse pavio, em obra mas 
util para si e mais proveitosa para 
a colect vidade. Sej* alguma coisa 
dif.rente disso que é — um vene-
noso sem geito, sem manha, sem 
valor nenhum. 

Faça diferente o seu tempera-
mento á força duma ginástica es 
piritual fácil de aprender em boas 
leituras. 

Habitue se a reconhecer o va 
ler, a lealdade, a galhardia, o de-
nodo, a coragem, o desinteresse, 
essas boas virtudes que o senhor 
nega aos rapazotes do União, e 
qus, no entanto, ndes sobram até 
para dar a outros em que tanta 
falta f.ízem. Glorifique na sua 
simples hunvldsde, sem ruidosas 
pm cup çõ;s que o ridicularisem, 
os que triunfem pelo amor ás cau-
sas, pelo valor deles mesmos. 

Seja mais sensato já que não 
poda facilmente ier mws inteli-

gente. Si ja franco, sincero, ex-
pontâneo. 

Não se dê a defender causas 
sem fácil dpfesa desde que o não 
oriente um são principio de jus-
tiça ou inacta bondade protectora. 

Aponte o erro onde ele esti-
ver e não queira por mais tempo 
tornar a sua alma de rap>z ruma 
retorta de veneno. 

O senhor anda perdido. An-
da sem tino, sem rumo, sem nor-
te, não sabe o que quer, nSo sabe 
o que diz, não sabe nada. O se-
nhor não sabe nada. Mude so 
dcpresóa. Torne se outro. Arran-
je outra feição, outro geito, outros 
pensamentos mais altos, outras 
ideias mais nobres. 

Mas não vá agora pedir isto. 
Isto não se dá nem se compra: 
adquire se. Arranja-se, consegue-
5« pelo esforço proprio, pela pró-
pria vontade. 

Crie-se uma alma diferente e 
lembre se, lembre-se sempre dest» 
trepa de macias palavras que lhe 
seria proveitoso seguir, aproveitar. 

E para começar, de'xs de es-
crever. Perca a mania. Embora 
lhe custe. Não se importe. Sa-
crifique esse vicio. Faz lha peor 
que fumar. Dá lhe mais desgos-
tos, roais dissabores, mais arrelias. 

Bem sabe, esta coisa é para 
quem pode, não é para quem quer. 

E agora soergue. Não diga 
mais nada. Lembre se de Bau-
delaire : 

Sol Jiai mante et t'ai tòr. 
Sçja só lindo, e pronto. ser 

lindo aqui neste caso, é esíar 
quieto, caiar-se, não SÇ meter nis-
to, não envenenar, não dizer mal 

.dos rsptzes do União que sâo 
muito bons rapazes e até são ca-
pazes de ganhar em footbsll quan-
tos encontros difíceis o senhor in-
vente. * 

Vencem s e m p r e . . . mesmo 
perdendo, creia. 

E por aqui íi Jsráiõs. — De V. 
Ex.\ fcte., Goalman. 
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Peips tribunais. 
- W1ÊEAÇÃO 
Ses$9o de 28-5.1921 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Guarda. — Antonio da Costa e Silva 

e mulher, contra Virgilio Rodrigues de 
Almeida Paiva, mulher e outro. — Rela-
ctor. A. Campos; escrivão, Quental. 

Figueúó dos Vmhos.— Antonio Joio 
Nunes e mulher, contra Manuel Jo é de 
Carvalho e mulher. — Relactor, Inácio 
Monteiro; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES COMERCIAIS 
Ouarda. — Híber Yond, contra Jcíé 

Rodiigues Vieira.- R. lactor, Inácio Mon-
teiro; escrivão, Pimentel 

Leiria. — Dr. Antero Portugal da Sil-
va, contra a companhia de seguros Ex* 
tremadura, — Relactor, J. Cipriano; es-
crivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Sabugal. - O M. P„ contra Arnaldo 

Monteiro e outro. — Relactor, A. S. Lar-
cher, escrivão, Qqenta'. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.8 classe) 
Cantanhede. — A Fazenda Nacional, 

contra Antonio Pascoal e mulher. — Re-
lactor, Pereira Machado; escrivão, Faria 
Lopes. 

AORAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz. — Emidio Barbosa 

Duarte da Cruz, contra Maria Candida 
Duarte.—Relactor, A. Campos; escrivão, 
Quental. 

Coimbra.—João Jasmim Salomão Mo-
desto, contra Manuel Figueiredo Maia. 
— Relactor, Pereira Zagalo; escrivão, Pi-
mentel. 

AORAVO CRIME 
Anadia. — Antonio Alves Santiago e 

outros, contra o M. P.—Relactor, Teles ] 
escrivão, Faria Lopes. 

A c o r d â L o » 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Condeixa-a-No^a. — A Junta da fre-

guesia de Egi, contra Antonio Alexandre 
Peão e mulher. 

Confirmada. 
APELAÇÃO CRIME 

Coimbra. — O M. P, contra Miguei 
Qonç*lves r. outro. 

Confirmada. 
AORAVO CÍVEL 

Fundão. — Pedro Ribeiro de Moura 
Bnrgrs Magalhães e outros, contra D. 
Maria da Luz Pimentel Osorio de Vilhe-
na e marido. 

Escrivão, Pimentel: 
Negado. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra.—Jos é Clemente Pinto e Ott* 

tra, contra o dr. Alfredo Freitas. 
Negado. 

j í ç V I S O 
Avisam-se todos os mutuários 

em atraso de 3 mezes, que terlo 
de p?gar juros e reformar os seus 
contractos até 20 de Junho, mais 
faz publico, que se efectua o lei* 
Ião em 30 do mesmo mez, dol 
penhores abandonados. 

Coimbra, 28 de Maio de 1Q21, 

Justiniano Rosa d'AlimídQ( Filhfk 
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P u b l i c a , - s e t e r ç a s , q u i n t a s a s a h a d o s 

A Guarnição Militar 
de Coimbra e a sua 
acção sportivae pa-

triótica 
Realisaram-se ha dias, no cam-

po dos Bentos, «s primeiras pro-
vas desportivas que a Guarnição 
Militar de Coimbra empreendeu, 
numa compreensão magnifica ds 
hora alia que Portugal «trevessa. 

Essas provas brilhantes pelo 
entusiasmo que ss precedeu e ps 
lo brilho qus revestiram, foram, 
por assim dizér, as provas de en 
saio, de preparação, feitas par?, 
tornar publica a grandiosa ideia, 
para desbravar o caminho do in 
teresse publico, e, ir-se adquirin-
do o entusismo preciso psra que 
as que se sucedessem tivessem já 
preparado e prevenido o povo 
da cidade. 

Deram-se os oficUis dos vários 
regimentos *qui aquartelados a um 
trabalho extenuante c mtínssis-
simo para que os soldados st 
apresentassem honrosamente na 
passada festa militar. 

E como, Hizment?, os resul 
tados dessa festa, presidida pelo 
sr. general da divisão, foram os 
mais consoladores para os cfichis 
instructores, a ideia posta então 
cm marcha intensificou se e em-
belezou se agora, dilatando se e 
tomando aspectos admiraveis. 

E assim, muito brevemente os 
oficiais vão dar nos uma série de 
provas que em musto servirão 
para influenciar a nossa mocidade 
e incutir lhe no espirito o entu-
siasmo patriotico de que -n i* tão 
precisada. S:m duvida qua este 
aspecto principal é só por si bas 
tante para que todo o bom pa 
triota dê ás próximas festas todo 
o aplauso e toda a protecção que 
elas, de facto, inteiramente rnere 
cem. 

Temos, pois, nesta altura, que 
perguntar: e qusis são alem desse 
os fins destas festas ? 

Muitos e variados — respon 
deretnos. 

E assim, entre esses objectivos, 
nós destacaremos os seguintes: 

Uma maior preparação física 
e atlética da Raça. 

Uma dilatação mais ampla das 
vantagens dos desportos. 

A criação dum ambiente favo 
ravel a estes provas e a estas ideias 
altruístas. 

A criação de entusiasmos que 
sirvam de estímulos e proveitosas 
lições. 

A propaganda feita pelo exem-
plo brilhante e admiravel, de mo 
do que a mocidade atraída e en 
tusiasmada livremente procure o 
desporto e fuja da depravação e 
dos vicios que a arrastam e a en 
fraquecem. 

E por af fóra, sempre assim, 
num crescer sempre maior e quasi 
interminável de vantagens e mo 
tivos merecedores da nossa cari 
nhosa e entusisstica protecção. 
. Por tudo isto, pois, daqui en 
dereçamos aos briosos, »os pa-
triotas oficiais desta guarnição mi 
litar, todo o nosso aplauso e inci 
tamento. 

A s, ex.' o sr. general da divi 
ião não queremos também deixar 
de louvar a protecção e o aplauso 
que sempre tem dispensado a es 
tas iniciativas que a todos nos 
merecem palavras de louvor e até 
de sincero agradecimento. 

E' assim, com estes exrmplos 
de vontade, de trabalho e de al 
íruismo que a Patria se enobrece 
e nós cumps imos o dever que so 
bre cada um de nós impede de a 
honrar e de a saber amar. 

Ecos da Sociedade 
iofrsrtvtai 

Fazem anos, hoje: 
i O menino Armando, filho do sr. An-

tonio Maiques Donato. 
Jtoentes - -
í. Tem estafe gravemente enfertn-•?, es-
teHmntend já aigttm alivio o $r. 

E M COIMBRA 
iKtiaKa 
V i A SilSSf 

Foram os seguintes os que 
visitaram Coimbrs: 

Mr. Oustine, frsncez, secreta 
tio gí-ui ds Federação dos Orar. 
cies Portos; Mr. Joseph MalUh, 
deputado e presidente do comité 
g reg ; ; Mr. Prcfesseur Dr. Uniir, 
presidente do Comité Tcheco Slc 
vaquio; Mr. Dr. Vanck, vice p;e 
sidente da camsra munícip-1 dc 
Pr-'gí e deputado; Mr. Le Comte 
F. Bcttoni, senador italiano; Mr. 
Saini Mare, tío comité ftsncfz; 
Mr. Pi rs.de, do comité parla 
mentar belg^, e Mr. K«o H ; g. GO 
comité da Ch.na. 

O passeio a Penscova e a Lor-
vão, re libado tesç< feita em hon-
ra dos ilustres v sitantes, foi feito 
em cinco automóveis, que dest* 
cidade partiram ás 8 e meia hor«s 
da manhã, tendo nele tomado par 
te, entre outros, os seguintes con-
vidados: 

Drs. Alvaro Machado Vilels, 
Costa Lobo, josquim Carvalho e 
Mário de Figueiredo, professores 
da Universidade; drs. José Car 
doso e Mário d'Almeida, gover 
nador civil efectivo e substituto 
ueste distrito; tenente coronel João 
de Brito Pimenta d'Almeida e dr. 
O r l o s Dias, presidentes da Dire-
cção e da mê a dí assembleia ge 
ral da Sociedade de Dsfesa e Pro 
p ganda de Coimbra; major Luís 
Mota, comandante do 5." batalhão 
da O. N. R . ; slferes A V I I Í Z ; Pe 
dro Bandeira, Virgilio de Paiv* 
Smtos, Augusto Marta e Costa 
Cabral, vereadores da Camara, etc. 

A' chegada, ás 9 e meia horas, 
foi lhes servido em Penacova utm 
pequena refeição de chá, c«fé, 
leite, bolos, pão de ló, etc., no in 
terior da formosa msta que o sr. 
Joaquim Carvalho, capitalista e 
proprietário, ali possue sobrsncd 
ra ao Mondego, fiada s qual st 
guirim todos psra Lorvão, cuj.^s 
preciosidades foram mu.to admi-
radas, principalmente os cadeirais 
e os tumulos em prata das infan 
tas. 

De regresso a Penacova, pe 
las 13 horsa, foi lhes servido ns 
me^ma mata um distinto almoço, 
duránie o qual se fizeram muito-
brindes, e so qu*l também assis 
tiram o sr. dr. Aiberto de Castro 
e esposa. 

Presidiu o sr. tenente coronel 
João de Brito Pimenta d'AImeida, 
prf-sidente da Dutcção da Socie 
dsde de Defesa e Propsgsnda de 
Coimbra. 

A tnesa, colocada no sitio mais 
sprssivel da encantadora mats, es 
t&va brilhantemente ornamentada 
com flores das mais variadas e 
mimosas côres, tendo o almoço 
sido servido por gfcntis rspargas 
daquela vila com os trages regio-
nais. Foram servidos peixe, frutas 
tíôces e vinhos da região. 

Depois do alm.- ço, quer os 
paramentares estrangeiros, quer 
os restantes convidados, passeia 
ram pelo psrque, não se c^nçando 
todos de elogiar o esmero do 
serviço e de manif-shr as graus 
simss impressões qu- todos leva-
vam de tão bruharits festa. Com 
o maior entusiasmo e calor o tfir-
maram todos. 

Os parlamentares estrangeiros 
apreciaram imer.so o já Uso tf* 
trndo passeio de Coimbra a Pt 
nacovs, comparando o a lindissi 
mos trechos da Suissa que conhe-
ciam. 

O regresso fez se pelas 15 ho 
ras, para tomarem o comboio que 
ás 16 e meia os conduziu para 
Lisboa, 

•—A Associação Comereisl con 
feriu os diplomas de socios hono-
rários aos ilustres representai^5 

dos países aliados que p*" V1SIÍ* 
rim, 

Rolatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1.500 

contos 
O artigo 21 estipula com efei 

to que, entre outras modalidades, 
& restituição da quantia dos 400 
contos poisa ser feiU ms ii uirt 
um aumento de preço d< K. W. H 
a pagar á C N V. E.; fcipotest 
esi?, que pod.-rá convir á Camaí?, 
Municipal se a circunstancia que 
me tivera este relatório, — a bssx 
ckcubia!, — se mantiver ainda n; 
•iata em que, & proposito di res 
tuu^çâo cio aãiantameiíto de ga-
rantia, se tiveram de tomar reso 
tuçõeá definitivas. E' nos port'-n 
ÍO licito acrescentar á importunei 
disponível p d o empréstimo dí 
Caixa Geril dos Depósitos a quan 
tia dc 400 contos a receber ú» 
C. N. V. E. 

Dispomos pois de 1 000 contos 
Estando as dcsptzas orça-

das em 1 SOO » 
Resta nos ura saldo dispo-
• nivil parairap; evistos de 100 > 

verbs realmente dimi ut p. rs es 
se fina, st qu.-zermos ter em iinh-
de conta as contingências da si 
tusçào financeira do p. í•;. 

Pessimistas,—podemos prever 
um ulterior agravamento da situa 
ção cambial psra 4, e 3, e menos, 
e com ela a ímpossibiiid^ de ma 
terial de proseguir nos tubaThus 
comtçados; 

Optimistas, — podemos conUr 
com a melhoria da nossa divisa t 
com o desaparecimento completc 
e radical de todas as dificuldade-
presentes, com a poss biíidade dr 
regressar ao progr. ma prímitiv-: 
e de executar com iaiga íoigs un 
conjunto de obras que realisanam 
as melhores aspirações da cidade. 

No nosso entender, e por ter 
mos desnte da nós problemas 
concretos de importancia vital pa 
rs a continuação aos Serviços Mu 
mcípalisaaos e p*ra a vida dr 
Coimbra, não deve mos av-. murar 
nos nem por uma r»em por ouu. 
aestss hipóteses. Devemos sim 
piesmente contar com a situação 
c mbial actudl, tal como eia é, 
tinto mais que ela parece manter 
um caracter da estabilidade seen 
tuada. 

E' possível executar o progra 
ma ac.ma delineado ao cambic: 
actual. A executa lo, é faze lo ao 
esenbio actusl sem qualquer espe 
culsção financeira. 

Tendes já reconhecido e sabeis 
que, mesmo tomando neste mo 
mento com toda a ponderação e 
decisão de proseguir no caminho 
encetado, o dia de átmnhâ pode 
ria, com ums surpress no merca 
do cambuí, voltar a inutilisar as 
nossas cembimçõ s e os nossos 
planos de agora. Para que assim 
não proceda entendemos que te 
riamos que converter desde já em 
libras p d o menos s/g ao empres 
t<mo afim de eliminarmos da con 
ttn-encia cambial pelo menos est. 
parte das nossas o p m ç õ e s finan 
ceirss. 

Quanto ás condições em que 
se poderá efectuar & tuiura rxplo 
raçso des Serviços se eies forem 
favorecidos em harmonia com o 
plano de conjunto acima etboça 
do podemos «firmar vos que, mes 
mo entrando em linha de conta 
com a maior despesa de primeira 
instalação, o custo de K. W. H. 
— produzido, permitirá vender a 
energia electrica pata ilumin&ção 
e força motriz por preços que 
não serão superiores sos do Por 
to e de Lisboa e que, do lucro 
ds venda de energia electrica pa 
ra luz e para as industrias, assim 
como da economia resultante do 
meihor funcionsmenio da Central 
térmica, resultarão sensíveis bene. 
ficios para a explcn ção dos Ser 
viçps Municipahsados, Fundemos 
cSl*.;í afim ÍÇÕCS no c Icub dc 
C U i t b do K W. H. baseado no 
P r e ^o actual do combustível, nas 

Mm 
Um belo s a r a u âe a t t e , 

m o c i d a d e e a legr ia 
Revestiu o maior brilho o sarau que 

na noite de domingo se realisou no Co-
légio Português. ,4s alunas deste mo-
delar estabelecimento de ensino soube-
ram, magnificamente, tnostrar-nos o cuí-
daao que os seus professores e profes-
soras põem no ensino que ih.es minis-
tram. 

Foram para nós consoladôras sur-
prezas algumas des admiraveis revela-
ções e promessas que nas execuções das 
alunas, tivemos ocasião de apieciar. 

Esta festa brilhante, sob todos os 
aspectos, veio ainda, uma vez mais, 
mosttar-rios terminantemente, a rara 
compreensão que a Directora do Colé-
gio Português tem da sua elevada e es-
pinhosissima missão de educadora. 

Ela soube, ao mesmo tempo, mos-
trar-nos o aproveitamento dos seus alu-
nos, consequência natural do ensino 
que no seu colégio se ministra, e ainda 
proporcionar aos seus numerosos e dis-
tintos convidaaos uma noite urimiravei 
em que a mocidade poz uma nota dc 
bom riso e alegria. 

Constou esta festa de números de 
musicc, e, nós r.ão queremos, já agora, 
deixar de mencionar algumas alunes que 
nas suas execiições ao piano soubaram 
por vezes entusiasmar-nos verdadeira-
mente, porque as sabiamos, quasi todas, 
alunas ae tia pouco tempo. 

E assim, ao caso e de memoria, 
citamos m-.n'z iies Maria fosé Pereira 
dt Burros, Elvira e Julia Monteiro de 
Barros, haura Amaro, Maria do Car-
mo Marinho, Maria do Leu Corte Real 
etc. 

Mademoiseik Adélia Simões Ramos 
cantou admiravelmente, na sua linda 
voz muitm branda e macia, lindas can-
ções portuguezas e alguns trechos dc 
bôa musica classica. 

Os euros orfeonicos magnificamente 
ensaiados e regidos pelo dr. Elias de 
Aguiar, o talentoso iegente do Orjeon 
Académico, foram muito justamente 
aptauiiiijos. 

Também a professora de canto quiz 
dar aos numerosos convidados o prazer 
de a ouvú em nalguns dificílimos tre-
chos de musica, que superiormente can-
tou. 

Os bail idos pelas alunas, num pe-
queno palco onde se improvisou com 
balões e verdu>a um tradicional pavi-
ha •, forí.m dum efeito encantador e 

obrigaram a assistência a fazer repetir 
algumas das lindas canções. 

Acabado o sarau foi servido acs 
convidados um finíssimo e abundante 
serviço de bolos, vmhos e chá. 

E depois, dançaram os numerosos 
convidaaos por muito tempo ainda. 

A' Directora do Colégio Português 
aqui apresentamos os nossos agradeci-
mentos pela amabilidade do convite que 
nos primittu assistir a tão bela e admi-
ravel festa. 

I I ,1. IMIII I • * CMrt ...in 

Governador Civil 
Toma árnanhã posse do cargo 

de governador civil deste distrito, 
para que foi nomeado pelo <Diá 
do do Governo» de segunda fei 
ra, o nosso amigo sr. dr. José 
Cardoso, distinto advogado e di 
recíor do nosso prezado colega 
«Jornal Í. 

A posse deve realizar se pelas 
14 horas. 

Repovoamento piscícola 
R gressou de VJa do Conde 

o sr. dr. Mário R^mos onde foi de 
visita ao posto de piscícola do 
Rio Ave, 

Como informamos a tese que 
o sr. dr. Mário R .mos vai dkcu 
tir no proximo Congresso Beirão 
versa sobre aquele assu"to tendo 
s. ex.a ido ali colher alguns escla 
r«cimentos para seu interressante 
trabalhe. 

O respectivo ministro já auto-
risou o repovoamrnto di s rios 
leste distrito como foi solicitado 
peta Junta Distrital 

Também pediram a sua de-
missão os administradores dos 
concelhs de Gois, P o i m s eTaboa. 

Congresso Beirão 
Afim ae sipiuctar a cidade de 

Coimbra, o seu Municip o e a 
Sociedade de Drfesa, vem no pro-
ximo dia 8 a esta cidade a ccmis-
são central do Cor gresso BHrâo. 

actuais despesas de exploração e 
na parte dos encargos de capitai 
que, suposta uma produção dt 
um milhão de K W. H n« Or 
trai, — retebe por cada K. W. H. 

(Continua.) 

estas fe Stolnfit! I s n S i 
% o Rr. 

Mão amigs fez chr.g r «té nós 
uma circular dú ig ' i s a impoitsn 
tantes casas comerciais do Porto, 
pedindo donativos i-etn dinheiro 
para 35 festas da Rainha Santa, que 
vão rtalisar se em Soure no tnez 
dc Julho. 

Ora é preciso não confundir 
est?s festejos com ss grandiosas 
festas d?. Rainha Santa em Coim 
bn?( e das mais importantes do 
p s í s . 

O individuo que fez chegar 
até nó - s referida circular era do 
Porto e ele proprio a rec íbm r>ão 
ocultando o seu desgosto por se 
pretender usurpar a Coimbra 
umas ffstss tão tradicionais e que 
rer.isa com o maior brilho. 

Num dos preximos nupiercs 
publicaremos o programa das íes.-
tãs que se realísam no proximo 
rmz, nos dias 1 a 13, em Sante 
Clara, á Santa Padroeira de Coim-
bra. 

Dr. Manuel Braga 
D/fsdf domingo que se encon 

tra retido em essa por um imper-
tinente incomodo de sauck, ulti 
m»m-nte bastante agravado, este 
nosso presado e ilustre amigo e 
distinto colaborador, c t j : s melho-
ras sinceramente desejamos. 

Cruzada Nun Alvares 
Veio a esta cidade o sr. cgpi 

tão Miranda, um dos maiores pro 
pagandistas da Cruzada Nuo'Al 
váres, psra fundsr em Coimbra 
urna agremiação desta patriótica 
mstitu çio, isenU completamente 
de intuitos políticos. 

Firam convidados psra faze-
r~m p >rte da direcção, entre ou 
•rós, os srs drs. Ssrras e Silva, 
Gonçalves Cerejeira e Fortunato 
,i'Alm»-:ida e o sr. Albino Cactsnc 
da Silva. 

0. Mariana Guimarães Chaves 
de Carvalho 

A Mesa da Confraria ds Rai-
nha Santa Isabel, manda celebrar, 
no preximo domingo r.a sus 
ig r f j i em Santa Clara, pelas 
IO1/*! horss, uma missa r-ufrs 
ggndo a alma de D. Marisna Gui-
marães Chaves de Carvalho, sau 
dosa esposa do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Herculano de Car 
valho. 

Pela Univers dade 
O praso para requerer rXãmes 

na próxima época de Junho é o 
S' guinte: 

Faculdade de Direito, de 1 a 20 
de Junho. 

Faculdade de Scienciss e Far 
macia, de 1 a 15, 

Faculdade de Medicina, de 
15 a 30. 

— Defendeu a sua tese de 
drutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. Msnuel Bonifácio 
da Costa, 

Gazolino SHELL 
Procedeu se ênte ontem ás ex 

pfriencias, em diversos automó-
veis, da gazolina Shell, de que sio 
depositários os srs. Castanheiras 
& C.a, Limitada, 

A gazolina Shell, reconheci 
dsmente necessaria no nosso mer 
esdo onde esse producto estava 
m^ nopolisado, deu os melhores 
resultados. 

Os carros chegaram, depois 
duma prova dalguns quilometros, 
sem o mais ligeiro incidente de-
sagradável. Foi uma prova es-
plendida que afirmou as magnífi-
cas qualidades daquele producto 
indispensável já no nosso meio 
em desenvolvimento. 

A gazolina Shell possue as 
qualidades necesssrias psra fazer 
funcir-nar com êxito todos os mo 
torps, fessim o ifirmar m vários 
técnicos. A prova afirmou-o ca 
b?lm- nK O autoírpvel eín que 
fiz'mõs o percurso largou sempre 
«dmiravelmente. 

VIDA SPOETIVA 

F h A s s o c i a ç ã o d c 

r o o t - b a l l d e 

C o i m b r a 

UMA CARTA 
A proposito do nosso ultitiiO 

artigo s e b r t a Associrção de Foot-
bail, dissemos que o jogador tío 
Uniáo Foot bsll Coimbra, Aure-
l ino Lima, que reputamos o res-
p o n s á v e l p d o conflito U. A. tinha 
sida e x p u l s o . Recebemos uma 
carta deste jogsdor, desmentindo, 
sliíz em termos correctos, a nos-
sa afirmação. 

Essa ínformsção foi nos for-
necida por um jogador do União 
c publicámo-la convencido de que 
era verdadeira. 

O j ;g«ior , srgundo nos co-
munica a sua carta, não foi ex-
pulso; pediu a demissão. Mes, 
aqui á punidade. O União Fcot-
ball Coimbra mantém uma admi-
rava! linha de conducta se o tives-
se expulso. 

D imos publicidade á sua de-
claração porque manteremos, aci-
ma de tudo, a mesma le&idêde 
jornalística. 

Consta nos, contudo, que o 
União expulsou o jogador em 
questão. Só um desmentido do 
grupo a que pertenceu o mesmo 
jogador nos poderá convencer. 

A Associação Académica, no 
caso óo União ter expulso o ho-
mem que deu logar a essetemen-
tsvel conflito não pode deixar de 
rtconhecer que o seu adverssrio 
no campeonnto do centro de Por-
tugal procedeu lealmente. 

O União é um team de rapa-
ses nc vos, rnss dotados dumagrsn-
de vrntsde e duma certa discipli-
na. E' preciso f?zer justiça a quem 
a merece. Não tem, positivamen-
te, categoria psra manter, com 
brilho, o seu titulo. Basta a gran-
de falta de pezo que possue para 
poder ser esmegsdo por um gru-
po de rapjzes mais fortes. 

Mas é um team que tem tra-
bslhsdo e que se tem imposto 
por uma ten?z e forte vontade de 
vencer. 

A Asscckção Académica deve 
ponderar a sua resolução, porque 
pode fszer ruir uma iniciativa que 
a impõe e que impõe a prepria 
cidfcdc. a Associação de Foot bali. 
A Associsção de Foot bali serve 
psra disciplinar e pôr em ordem 
os elementos anárquicos do nos-
so meio. 

A bon entendeur •.. 
STOCKLER, 

União Foot-ball Coimbra 
Passa hoje o 2.° aniversario do 

União Foot bali Coimbra. Ape-
sar de ser um grupo de rapazes 
noves, tem sabido manter uma li-
nha de conducta digna de admi-
ração. 

No domingo festeja-se a fun-
dação c'este team, com uma ses-
são soléne na sua séde, usando 
da palavra os nossos camaradas 
Mário Vieira Machado e João Al-
ves Barata. 

Na Insua dos Bentos organi-
sar se ha um match entre dois 
teams formados por jogadores do 
União Foot bali Coimbra. 

O União Foot bali Coimbra, 
dur-nte o rápido período da sua 
existencia, conseguiu já uma ex-
plendida serie de triunfos: em 47 
jogos obteve 31 victorias, 9 der-
rotas, ô empates e um match nulo. 

Greve a c a d é m i c a 
A Academia reuniu ontem na 

séde da sua Associação afim de 
tomar conhecimento das acusações 
formuladas centra o sr. Dr. An-
gelo da Fonseca e do relatorio da 
F. A. L. 

Foi resolvido permanecer na 
greve, afirmando se que esta de-
via estar solucionada dentro de 5 
dias favoravelmente pira a Aeu* 
deraia. 
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JUNTA PERAL 
A Junta Geral do Distrito, na 

sua ultima sessão plenaria, apro-
vou as contas do ano rindo e o 
primeiro orçamento suplementar 
ao do corrente ano. 

Pelo secretario geral do con-
gresso beirão foram remetidos os 
cartões de identidade para os 
procuradores srs. drs. Rocha Bri-
to e Mário Rsmos, os quais lhes 
foram enviados acompanhados 
dum brilhante oficio do prcsiden 
te da comissão executiva, sr. dr. 
Silvio Pelico e muito honroso 
para as pessoas a quem se desti-
nava. 

Gesto simpático 
Do menino Manuel, querido filho do 

Senhor J. A. da Silva OuimarSea, pro-
prietário de Ourivesaria Aliança ao Arco 
tíe Almedina, recebemos por intermédio 
do seu psi, a quantia tíe einco escudos 
para distribuirmos por cinco pobre») 
nossos protegidos. 

F.síes cinco escudos recebera cs o 
Manuílsinho, para comprar un; brinque-
do da mâo duma Senhora que perdera 
um retrato dum filho, retrato que o Ma-
nuelsir.ho achou e essa Senhora depois 
por acaso, foi encontrar em C25a do Sr. 
QuimírSes. 

Preferio a bondosa creança entregar 
-nos essa quantia para a distribuir-inos 
pelos pobresinhos nossos protegidos. 

Pois êies aqui por isso lhe apresen-
tam juntas aos nossos 03 seus agradeci-
mento» pelo seu lindo geato de creança 
de bom corsção. 

— M i I «araa—iM— •.!• 

N o t i c l a s j ^ e U ^ o ^ a s 

Como noticiamos, no nosso 
ultima numero, realisam se nos 
dias 4 a 7 do corrente, no alto 
de Santa Clara, grandiosos festc 
jos em honra» tíe N. S. da Con 
ceição da Ponte, com o seguinte 
programa : 

Dia 4 — A's 22 horas iluminação na 
fachada do edifício, fogo preso e de ar-
tificio, baxar, tomòola e subijá ao sr um 
enorme balão, tocando'a filarmónica 1.° 
de Maio. 

Dia 5 — Alvorada iniciada por uma 
enorme girandola de foguetes, ás 10 ho-
ras 1 • Comunhão de mais de 30 crian-
ças, alocução do sr. dr. Lopes c"e Melo 
e lunche aos ueo-crístãos. A's 12 horas, 
missa soléne acompanhada pelos cole-
giais da Sinta Casa da Misericórdia. A's 
18 horas, chegada do sr. Bispo Conde, 
9. Manuel Coelho da Silva, administra-
ção do Sinto Crisma, Ladainha solene 
de Nossa Senhora, com a assistência dos 
Colegiais da Santa Casa da Misericórdia, 
sermão pelo distinto orador sagrado sr. 
dr. Lopes de Melo, e benção do SS ;ba-
sar, tombola, e filarmónica 1.° de Maio. 

Dia 6 — Alvorada pela musica das 
tres figuras, que durante o dia percor-
rerá a freguesia, arraial, basar e tomboia. 

Dia 7 — O mesmo da vespera. 

Obituário 
Esequiel Maria Correia 

Feleceu hoje o sr. Esequiel 
Maria Correia, 3.° oficial dos cor-
reios e telegrafos ha muito tempo 
na situação de inactividade. 

Funcionário muito hábil zeloso 
e inteligente, teve sempre a ami-
sade e consideração dos seus co-
legas, que decerto lamentam, co 
mo nós, a sua morte e o prolon-
gado periodo de sua terrível en-
fermidade. 

Serviu nas estações de Monte 
mor-o Velho e Figueira da Foz, 
vindo depois para Coimbra, sen 
do colocado no quadro da secre 
taria. 

Durante alguns anos exerceu 
o logar de correspondente noti 
ciario de O Século e Jornal de 
Noticias. 

Era pae estremoso dos srs. 
drs. R*ul e Prospero Correia, ir 
mão do sr. Levi Correia e cunha-
do do sr. José Maria Raposo, aos 
quais apresentamos as nossos sen-
tidos pesames, bem como á es 
posa e filha e mais família enlu 
tada. 

TJovais e Sousa 
PROFESSOR BA FACULDADE BE MEDICIIA 

CLIUCA GERAL 
Partas, desuços das Senhoras«crianças 
R e s l é e n c l a : : . . Consultas : : 
R. Br. Casta simisj :: d a s 3 ás 5 
O-»—»rH«) 11 R. Ferreira 

t : t : Telef. 5S6II Borges, 96 
•nycTiir"mgr*um sa WCT*HB-H 

SUBSISTÊNCIAS 
Na CHINEZA DE COIM 

BRA vendera-se as seguintes 
especialidades: 

Assucar branco lino, kilo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, kilo 
$ 9 0 . 

Arroz valenciano, gomoso, 
kilo 1$20. 

99, Rua Visconde da Luz, m. 

Escritura de aumento dc capital, 
admissão dc socios c modificação 
do pacto social da firma DIAS, 
MAIA £r COMPANHIA, LIMITADA, 
do Porto, lavrada no livro dc no-
tas do notário BacharcI Nunes 
Correia, de Coimbra, no dia 19 de 

Maio de 1921 
PRIMEIRO 

Continua a sua existência jurí-
dica sob a mesma firma e reger 
se-ha pelas clausulas e disposições 
da presente escritura, a sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, constituída por escritu 
ra lavrada nas minhas notas em 
seis de Janeiro de mi! nove centos 
e vinte e que km girado sob a 
Srms DIAS, MAIA & C.*, LIMI 
TADA. 

SEGUNDO 
Esta sociedade que era cons-

tituída pelos sódos Porfírio Del-
gado, Doutor Antonio Maria An 
tunas Md a, José do Carmo Dias 
e Fausto Pinto Amado, fica por 
esta escritura constituída p&ios-so-
cios: Porfilio -Delgado, Doutor 
Pedro de Sand-j Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota (Conde 
do Juncai), Doutor Antonio Maria 
Antunes Maia, Fausto Pinto Ama-
do, José do Carmo Dias, José de 
Matos Pessôa e Angelo Teixeira 
Madureira. 

TERCEIRO 
A sua séde fie? sendo na cida 

de do Porto, na Rua Formosa, 
«lUtnero trezentos e quarenta e 
dois, segundo andtr, (Pílácio do 
Bolhão), tn ido um* filiai cm Coim-
bra, na Rua do Corvo, numero 
setenta e tiês, podando a gerência 
ilimínar esta, criar outras e ílirai-
na las quando o julgue conve-
niente. 

QUARTO 
O objecto da sociedade é o 

comercio de f/zendas e miudezas 
por atacado, podendo a gerência 
adicionar qualquer outro artigo 
que julgue conveniente, não po-
dendo porém efectuar operações 
bancárias. 

QUINTO 
A duração da sociedade é pe-

lo prazo de dez anos, contsndo-se 
para todos os efdtos o seu início 
desde esta data, podendo contudo 
dissolver se passados cinco ou 
mais anos caso os Gerentes por 
unanimidade o resolvam, 

SEXTO 
O capital desta sociedade, que 

já foi ampliado, por escritura de 
vinte e quatro de novembro de 
mil nove centos e vinte, lavrada 
nas minhas notas, é, pela presente 
escritura, ampliado para quatro-
centos e dez contos, divididos da 
seguinte forma: 

Porfírio Delgado . . . 
Conde de J u n c a l . . . 
Doutor Antonio Maia 
Fauíto Pinto Amado 
José do Carmo Dias 
José de Matos Pcssôa 
Angeio Madure i ra . . 

100.000$00 
1 0 0 . 0 ; > 0 $ u 0 

íoo.oou$oo 
40.000$00 
40.000$00 
2 0 . 0 0 u $ 0 0 

10.000$00 
Paragrafo primeiro. O capi-

tal realisado a esta data é de 
390.000$ ficando 20.000$ para 
realisar nos termos do paragrafo 
seguinte. 

Paragrafo segundo. Os socios 
José de Matos Pessôa e Angelo 
Madureira, que a esta data só rea 
lisaram a importancia de cinco 
contos cada um, terão de comple-
tar a sua quota deixando cincoen-
ta por cento dos seus lucros que 
lhes caibam anualmente pelo ba-
lanço. 

SÉTIMO 
Nío haverão prestações su 

plemcntares, mas suprimentos, 
sendo necessários poderão ser 
feitos pelos socios ao juro com-
binado com a gerência. 

OITAVO 
Nenhum dos socios, quer em 

nome individual, quer por inter-
posta pessoa poderá exercer o 
comércio por atacado de qualquer 
dos ramos de negocio que a so-
ciedade explora. 

N O N O 
A gerencia ficará a cargo dos 

seguintes socios que são dispen-
sados de caução e cujos serviços 
serão divididos entre si e da se-
guinte forma: 

Compras, gerência e adminis-
tração da Séde: 

Fausto Pinto Amado e José do 
Carmo Diu, 

Gerência e administração da 
filial de Coimbra: 

Porfírio Delgado e Doutor 
Antonio Mkia. 

O socio gerente Conde do 
Juncal, poderá prestar á sociedade 
todos os serviços que ela neces 
site, sem contudo ser obrigado a 
íxercer cargos que o forcem a 
p?rcj&ntcer tanto ua Séde da so 
ciedsde como na Filiai ou Filiais 
que possa haver. 

Paragrafo primeiro. Todo? os 
socios gerentes terão direito s fis-
calizar os negoeios da sociedade 
examinando sempre qut queiram, 
todos os livros e documentos. 

Paragrafo segundo. Os ge 
rentes terão uma iicença anual de 
trinta dias consecutivos, não po-
dendo contudo gosa la ao mesmo 
tempo. 

Peragrsfo terceiro. Aos ge-
rentes não é permitido afastaram 
se dos negocios ds sociedade por 
mais de hês dias consecutivos, a 
não ser em esso de doençs OK 
pelo previsto no paragrafo ante-
rior 

Paragrafo quarto. Qualquer 
contribuição lançada aos gerentes 
pelo exercício do seu csrgo será 
paga pela sociedade. 

Paragrafo quinto. Os socios 
gerentes poderão fazer uma reli 
rada mensal por conta de lucros, 
importancia que será fixsda ns 
primeira acta da Assembleia Ge 
ral, podendo euta retirada ser fei 
ta mesmo em caso de doença. 

DECIMO 
Pára que a sociedade fique 

obsigada em juizo ou fóra tíêle, 
bssta a assinatura de qualquer 
dos socios gerentes. 

Parsgrafo primeiro. Só os 
socios gerentes poderão fazer uso 
da firma. 

Paragrafo segundo. Em caso 
algum poderá ser feito o uso da 
firma em abonaçóes, letras de fa 
vor, fianças ou outros actos seme 
lhantes estranhos aos negocios da 
sociedade. 

DECIMO PRIMEIRO 
Ficam autorizados os socios 

Fausto Pinto Amado e José do 
Carmo Dias a habitar nos tercei 
ro e quarto andares do prédio 
onde está instalada a séde da so 
ciedade e que fazem parte do ar-
rendamento que esta mesma so 
ciedade possue, sem que sejim 
obrigados ao pagamento de qual 
quer aluguer. 

DECIMO SEGUNDO 
Os balanços sociais serão da 

dos no dia trinta e um de Dez?m 
bro de cada ano, sendo o primei 
ro dado no fim do corrente ano, 
e a divisão dos lucros ou perdas 
será feita da seguinte fo rma: 

Porfírio Delgado 1 6 % 
Conde do Juncal 1 6 % 
Doutor Antonio M a i a . . . 1 6 % 
Fausto Pinto Amado . . . . 1 6 % 
José do Carmo Dias . . . . 1 6 % 
José de Mstos Pessôa . . . 4 % 
Angelo Madureira 2 " » % 
Fundo de reserva 5 % 

Paragrafo único. Os restantes 
oito e meio por cento, serão aph 
cados conforme a gerência o re 
solver. 

DECIMO TERCEIRO 
O socio que pretender ceder 

a sua quota, terá que a oferecer 
em primeiro logar á sociedade, a 
quem fica reservado o direito de 
opção, sendo neste caso dividida 
por todos os socios gerentes, em 
partes iguais. 

Paragrafo primeiro. Quando 
nem todos os socios gerentes 
queiram participar da quota ofe 
recida, esta será dividida pelos 
que a queiram e em partesi guais, 
tendo estes ainda o direito de 
opção. 

Paragrafo segundo. Não ha-
vendo socio algum que a queira, 
então poderá ser oferecida a es 
tranhos. 

Paragrafo terceiro. O cessio-
nário não terá direito á gerência 
e só poderá examinar a escrita nos 
dias cinco a dez de cada mês. 

DECIMO QUARTO 
Ai propostas para A C*S$SQ d« 

quota serão feitas em c*rta regis-
tada á sociedade, ficando estabe-
lecido o praso de quinze dias pa-
ra resolver sôbre o assunto e a 
falta de declaração, findo este 
praso importa regeição. 

DECIMO QUINTO 
As convocações das assembleias 

geraes serão feitas por csrtas re 
gistsdas enviadas aos socios com 
antecipação de oito dias. 

Paragrafo primeiro. Os so-
cios poderão fazer se representar 
nas assembleias gerais por outros 
socios, bístando para isso uma 
carta do socio representado, fican 
do o socio Doutor Antonio Maia, 
com o direito de se poder fazer 
representa»- por seu tio, Sr. Dou 
tor Aníbal Ferreira d?» Costa Maia. 

DECIMO SEXTO 
A sociedade não se dissolverá 

p d o falecimento ou interdição de 
qualquer dos socios, sendo o qui 

h io do socio falecido ou inter 
dito, representado pelos seus her 
deiros ou representantes que dc 
verão nomear urn de entre si que 
os represente na sociedade. 

Paragrafo primeiro. O repre 
entaníe a que se refere «-te arti-

go não tem direito á gerência e 
só podará exttninar a escrita nos 
dias cinco a dez de cada mês. 

DECIMO SÉTIMO 
Falecendo algum dos socios 

Fausto Pinto Amado ou José do 
Carmo Dias, «os seus herdeiros 
fies res&rvsdo o direito de exigi-
rem cu não a liquidação da sua 
quota, acrescida dos lucros que 
lhe scjsm contados por um ba-
lanço i essa data e acrescida ds 
respectiva parte do fundo de re 
serva ç quaisquer créditos que & 
essa data estes mesmos sócios te 
nham ns sociedade. 

Paragrafo primeiro. Tendo de 
ss proceder á liquidação dc que 
trata este artigo, esta deve fei-
ta em seis aceites mensais, sendo 
o primeiro para o ultimo dia do 
mêi seguinte em que o socio h 
fdecido e os restantes para o ul-
timo dia de cada um dos cinco 
me<.es seguintes. 

Paragrafo segundo. Optando 
os herdeiros a que se refere êste 
sfrbgo c seus p»ragrafos( por dei 
xar na sociedade a quota, os mes-
mos herdtiros ficam com o di-
reito á retirada mensal que ficar 
estipulada na primeira acta da as-
semblei» gera! que tratar do as-
sunto. 

DECIMO OITAVO 
Só os socios Porfírio DHgado, 

Conde do Juncal, Doutor Antonio 
M?ia, Fausto Pinto Amado e José 
do Carmo Dias, terão o direito a 
voto e também os representantes 
dos seus herdeiros em caso de 
falecimento ou o seu representan-
te em caso de interdição. 

DECIMO N O N O • 
Quando seja resolvida a disso-

lução, todos os socios serão liqui-
datários, adot indo se a licitação 
no ciso de algum ou alguns dos 
socios quererem ficar com o esta 
bdecimento socisl. 

VEGESSIMO 
Quando os sócios José de Ma -

tos Pessôa ou Angelo Teixeira 
Madureira, não possam ou não 
queiram, salvo em caso de doença, 
cumprir os serviços de que a ge-
rência os incumbir, poderá qual 
quer dos gerentes dispensai os 
dos serviços da sociedade. 

Parágrafo primeiro. Tendo a 
gerência de dispensar qualquer 
daquêles sócios, a mesma getência 
fica com plenos podêres de lhes 
liquidar a parte da quota que te 
nham realisado, acrescida da res 
pectiva parte do fundo de reserva 
que lhes competir e lucros que 
lhes caibam até essa data na pro 
porção dos do ano anterior, liqui 
dando lhes ao mesmo tempo a sua 
conta corrente. 

Parágrafo segundo. Dado o 
caso previsto por êste artigo e seu 
parágrafo primeiro, fica reservado 
a gerência optar por dar um ba 
lanço nessa data para lhes fazer a 
contagem de lucros. 

Parágrafo terceiro. Em caso 
de falecimento ou interdição dos 
sócios J isé de M 4 o s Pessôa ou 
Angelo Midureira, poderá a assem 
bleia geral resolver a liquidação 
da quota nos tê;mos dos parágra 
fos anteriores. 

Parágrafo quarto. Aos sócios 
José de Matos Pess ôa ou AngHo 
M?dureira não é permitido cede 
rem as suas quotas a extranhos e 
íó o poderão fazer à sociedade e 
nas condições dos parágrafo pri 
meiro e segundo dêste artigo. 

VEGESSIMO P R I M E I ^ 
Os sócios José de Mat# s .P c_8-

sê* e Angelo Madureira, 

f t r t í g o s para e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEMPER0L 
Tintas p a r a a u t o m o v e i s 
T i n i a s m l c s c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o de f«rro , g a l v a n i s a d o e p r e l o 
C e r e a i s (mi lho) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, U 
Rua V i s c o n d e da Luz, 8 , 1.° 

uma remuneração menssl que lhes 
será fixsda ns primeira acta da 
sssembtria geral, que será hvads 
s Despesas Gerais. 

VEGESSIMO SEGUNDO 
S u á MO fôro da comarca da 

séde ds sociedade a esss data, 
ra expressa renúncia de qualquer 

outro, qwe se decidir ão ts ques!õ?.s 
entre os sócios, ou representantes, 
ou entre a scciedsdc e qualquer 
destss entidades. 

Parágrsfo único. Fica exores 
sãmente estipulado que nenhum 
sócio ou interessado nem seus 
herdeiros ou representantes pode 
rão sobre qualquer pretexto reque-
rer aposição de selos e arrola-
mentos dos haveres sodais. 

VEGESSIMO TERCEIRO 
Em todos os casos omissos 

nesta escritura, regularão ss leis 
em vigor e designadamente a lei 
de onze ds abril dc mil novecentos 
e u a . 

Coimbra, 19 de Maio de 1921 

H f l i i í I I S 
É s i e §8 Coimbra 

Nos diís do mês de Junho coe 
rente, sbaix mencionados, peUs 15 
horas, na S t a r t a r i a destes Hospi 
Uis, ha de dâr st da arrematação, 
convindo o preço, o fornecimento 
dos seguintes géneros, nss quan 
tiáades que s- jsm ntxessarias, «o 
consumo destes Hospitais desde 
1 Julho até 31 de Dezembro de 
1921, com a Íaculdadí por pa?te 
da Ex.m" Direcção, de porogi r a 
duração do contrato por mais seis 
míses, ccm a fxcepçáo de teci-
dos e roupas para os quais a 
adjudicação se fará para o fome 
cimento e quantidades fixas : 

D i a 1 5 
Carne de vaca, carneiro, fe-

bra de porco, toucinho, presunto, 
gaiinhas, fcrrcz, assucar branco, 
assucar amarelo, dito pilé, massa 
de 1/ qualidade, azeite da oliveira, 
bàcslhiu, café cru em gtão, chá 
verde, marmelada, álcool, lenha 
de pinho, sobro, oliveira e carvão 
de cepa, batata, feijão vermelho, 
grSo de bico, farinha de trigo, 
pào de bolacha, kite de vaca, di 
to de cabra, chinelos para doen 
tes, adultos e crianças, sapatos 
para doentes homens, ditos para 
doentes mulheres, rastos pira chi 
nelos, para adultos e crianças, 
gaspias e solas em sapatos de 
homem e mulheres, m-ias solas 
e tacões em sspitos e chinelos, 
papel branco pautado com trinta 
e cinco linhas, dito psrdo para 
embrulhos, livros em branco com 
cincoenta folhas, lixa em paus, 
dita de esmeril, sabonetes Wm 
dsor, ditos de glicerina, sabão 
olekia, ba^souras grandes de bias 
ssb, ditas.pequenas, ditas com ca-
bo, guita fina, tijolos para limpê 
sa dc metais, alcofas para pão, e 
artigos de S.-crc taria. 

D i a 1 6 
Pano CÍÚ, ER fe tado para len 

çois, dito sarjão para cobertas, 
dito ci u para c-misas e ceroulas, 
estamparia crua p<ra curativo5, 
dita branca para curativos, risca-
do azul e branco em xadrez, brim 
riscado p*ra colchões e grossaria 
p ra enxurgões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi 
tais, bem como os tipos de arre 
mat~ção. 

Neste dia, proceder se ha tam 
bem á arrematação dos resíduos 
da costnha, conforme as condições 
patentes na mesma Secretaria. 

Secretaria da Direcçlo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 1 de Junho de 1921, 

O Cbete da Secretaria 

Qçtaviwvs do ÇarmQ a Sê, 

Fraternidade Militar 

O Comandante do 5 * Grupo dt 
Administração Militar, Presiden-
te Honorário do Núcleo n.° 16 
da Fraternidade Militar. 

Faço suber, em nome do con-
selho de Administração da Fr«-
ternidade Militar, qu« esíá aberto, 
concurso durante o periodo de 
60 diís, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois órfãos, por esda distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praças, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto ern França como no Ultra-
tramir, que serão admitidos nos 
est?b' lecimí;ntcs de assistência e; 
de eduesção a cargo do Estado, 
os qu«is são adoptados como pu-
pilos pela Fiaternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis-
tência morai alé completarem a 
sua educação, ou a»é adquiriria 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser orfSo de mSí. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con» 
ducta. 

d) Maior grau de pobresa dl 
mãe. 

e) Maior numero de filhos de 
smbos os sexos. 

l).° f—O fào de pae morto 
em combst?. 

2 . ° — O fão de pae morto por 
ferimentos ou doença adqueridi 
em campanha, 

g) Ser maior de 2 anos e me-
nor de 12. 

Os requerimentos respeitante! 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence est* uni-
dade, ainda mesmo que os p*ef 
dos órfãos tenham pertencido i 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados doi 
seguintes documentos : 

a) Certidão de idade do orfâo. 
b) Certidão de óbito de pae t 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passado pelo comandante da Uni» 
dade a que o p ie pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que 0 
orfão não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vscina ou de 
revacina. 

f ) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro-
cessos referente* a todos os con-
correntes, depois de escolhidos ol 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviado» 
30 Conselho de Administração dl 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex.* o Minis-
tro d* Guerra, se encarrega dl 
promover a sua admissão nos es-
tabelecimentos de assistência e d« 
educação pertencentés ao Estado, 

Quartel em Coimbra, '22"dl 
maio de 1921. 

O Comandante do Grupo • 
presidente Honorário do Núoleo 
n.- 16 da Fraternidade Militar, 
João de Brito Pimenta d'Almeida, 
Tsn^nte Corone l , 

C H I A D A « j S ^ í i 
clsa- W: Nesta rsdagçfe? v i d^ 
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ica-se é.B terças» quintas e sabados 

Novas autoridades 

Toma posse o novo Governador Civil 
Mo ecto de posse fazern-se afirmações bem 

patHotes e bem pcpubHcan&s 
No saião nobre do governo 

civil, realisou sc ontem, pdas 15 
horas, a posss do novo governa 
dor civil sr. dr. José Cssdoso. 

No ecto de posse qus foi mui 
to concorrido, vimos individua 
lidsdes ds todos os partidos poli 
ticos, autoridades civis e militares, 
professores da nossa Univenida 
de, presidentes da Junta Cifra! e 
da Camira Municipal, |»edicos, 
professores, advogados, indus-
triais e comerc-antes, que iam aii, 
como que unidos num só pensa 
mento, demonstrar ao sr. dr. José 
Cardoso, a simpatia com que o 
seu nome foi acoihido para a ília 
chefia do distrito. Em verdade o 
sr. dr. J ;sé Cárdoso é um .nome 
que a todos se impõ- ; republica-
no de st-mprs, pugnando pelos 
mais puros princípios da demo 
crscia, s. tx." quer uma Republica, 
como a idealisou nos duros tem-
pos da propaganda, em que ele 
foi ao l*do dos srs. drs. Antonio 
José d'Aime<da, Fernandes Costa, 
Afonso Costa e outros, um bri 
lhante propagandista. Iiteligen 
tissimo fex um curso brilhante na 
Faculdade de Direito da Univcr 
sidade ds Coimbra e no foro tem 
conquistado um logar primacial. 
Como homem e como r« publica 
IIU, lia.3 3U«9 ' • 
conquistar ?. estima dos correlí 
gionarios e o respeito e admira-
ção de todos os republicanos. 

Nestas condições o seu nome 
impunha se para a mais alta magis-
tratura do distrito. Coimbra rece 
beu o com aplauso e está conven 
cida que a sua passagem pela che 
fia do distrito, ha de ficar bem as 
sinalada, votos que nós ardente, 
mente fazemos, amigos como so-
mos de Coimbra. 

A p e s s e 
Lido o auto de posse pelo se 

cretario geral, sr. dr. Coelho da 
Rocha, usa da palavra o governa 
dor civil substituto sr. 

Dr. Mário d'Almeida 
que em ligeiras palavras, diz sen 
tir-se feliz por poder naquele mo 
mento dar posse ao novo chefe 
do distrito. Entende que o go 
verno da Repubiica, foi feliz na 
escolha do novo governsdor, pra 
ticando ao mesmo tempo um acto 
de justiça, porque o sr. dr. José 
Cardoso, reúne todas as quahda 
des de inteligência e caracter p,ra 
o desempenho de tão elevadas co 
mo difíceis funções. Como smigo 
abraça o e como governador civil 
substituto felicita o distrito. 

Segue se o antigo deputado 
sr. 

Dr. Alves dos Santos 
que principia em dizer que era 
intenção do sr. Ministro do Tra 
balho, vir assistir á posse do no-
vo magistrado, mas que não o ten-
do podido fazer, delegára nele, o 

.encargo de o representar, repre 
sentando também o governo da 
Republica. 

Faz o elogio do dr. José Car 
doso e aplaude a escolha feita pe 
las comissões politicas do partido 
liberal, terminando por «firmar 
que s. ex.* poderá contar com o 
apoio do seu partido e com toda 
a força do governo. 

U s i a seguir da palavrá o sr. 

Dr. Torres Garcia 
Vem ali como amigo pessoal do 

sr. dr. José Cardoso e como repu 
blicano, que põe acima de tudo 
os altos princípios da Republica. 
E' um velho amigo do novo ma 
gistrado, conhece a sua fé repu-
blicana, a sua honestidad -, e feli-
cita por isso o districto d C >im 
fer», qUe vai ter á sua frente quem 

amando enternecidamente s R° 
publica e quem, tendo pugnado 
pelos sitos princípios deinocrati 
co?, trabalhará com amor pels de 
feza das instituições republicanas, 
pt lcs interesses do cii tncto e 
com x sus conhecida enetgi potá 
c bro á p íitica de carrilhos. 

S;gue-se o antigo governador 
civil, sr. 

Dr. Luiz José da Mota 
Palavras ssexs e sinceras, pró-

prias dum setivo e encrgico rnili 
b r , sàUda o novo chefe do dteteicto, 
pondo o seu limitado préstimo á 
sua disposição e assegurando lhe 
• ccoperiçao dí O. N. R. na de-
fezs ds ordem, lia s- gurançd pu 
bhea e da Repubiica. 

Fi la depois, o ilustre advoga 
do sr. 

Dr. Pinto Loureiro 
que sauds em palavras da mais 
enternecida amizade o sr. dr. Jo 
; é Cardoso. Faz o elogio do no 
vo chefe do distrito, como ho-
mem, como jurista c como r?pu 
blicarto, afirmando éster absoluta 
mente certo, de qua empregará 
toda a sua energia e actividade 
na dtfez?, dos interesses de Coim 
bra. 
_ r ,„Q sr, juão Monsanto filou em nome aUsicfuunwm>9 wu » gur i 
ra da Foz. Saudou tamb:m o no 
vo governador civil o sr. Auguw 
to Pereira, Machado. 

Finda a serie de discursos o 
sntigo parlamentar sr. dr. Correia 
Monteiro, que saúda o sr. dr. Jo 
sé Cardoso, e o sr. tenente coro 
nel B-ito. que em nome da Socie 
dade de Defesa e Propsganda de 
Coimbra, apresenta ao sr. dr. José 
Cardoso e como chefe do distrito 
as suas saudações. 

Usa da palavra o sr. 

Governador Civil 
Na sala hz se um silencio pro 

prio dos grandes actos solenes. 
O sr, dr. José Cardoso, novo go 
vernador civil, vai mar da pala 
vra, expor o seu programa, e na 
assistência tão selecta como nu 
tnerosa, nota se a viva anciedade 
de o ouvir. 

Depois de agradecer as mani 
fcstsções que lhe acabaram de ser 
feitas, o sr. dr. José Cardoso sfir 
mou em palavras eloquentes «poisr 
o governo, que era o mesmo que 
defender a Pátriâ e a Republica. 

Disse que era preciso ordem e 
disciplina na vida nacional e dar-
se o apoio ao governo que se 
propõe estabelecer a ord?m e 3 
disciplina, para o que conte com 
o apoio dos do:s mais fortes e tra 
dicionais partidos da Republica e 
com a obediência e escrupuloso 
cumprimento do dever da força 
pub l i c , que, sendo patriota e ten 
do a noção exacta ca sua função, 
esta Stlurada de perturb.ções e 
dr sordens, dasgraves perturbações 
e desordens, que tanto mal tem 
feito á Patria e á Republics. 

Filando das sspiraçõ-s nacio-
nais e do desejo d-- se pôr termo 
a desordens injustificadas, afirmou 
que vai por esse país acima um» 
ancia de vida nova, um despertar 
de energias, uma acentu ção de 
perseverantes esforços, que en 
chem de fé a nossa alma de pa 
triotas. 

Referindo se ao seu programa, 
o sr. dr. José Cardoso disse ser 
republicano dedicado e intransi 
gente, nunca teve necessidade de, 
por motivos políticos, alhear ami-
sades pessoais, ou deixar de cor 
responder á estima dos amigos. 

Nesta luta psrtidaria, desoe 
1910 p sr ves^s tornada violenta, 
nunca esqueceu que todos somos 

Cong resso 
Cârtões de identidade 

Ebíão já em podsr ds Comis-
são de Coimbra os c m õ e s de 
identidade, que concedem aos 
seus po.tetiores a redução de 
5 0 o r r.os bi'hctes cie otnií .ho 
de ferro. 

Todos cs pedidos de inscrição 
de congressista*, cu dos respéti 
vos cartões de identidsde, deve-
rão ssr dirigidos sem demora a 
< Comissão do Congresso, Socie 
dade d" D.» feza e Prepngan 
d?, Coimbra,» acompanhados de 
5$00 para' o cofre da Comi?são 
Central, excêtuando os de repre-
sentantes de Camaras, Sindicatos, 
Associações, Jornais etc., cuja ins 
c rção é gratuita. 

Visita a Coimbra da Comissão Centrei 
x'mo dia 8, ns p^ssa 

gf m para VÍZÍU, a Comissão Cen-
tral demorar-se-ha im Coítibr», 
para cumprimentar esta cidade, 
nas pessoas 'los vereadores do 
seu município, a Universidade, 
Sociedade de D:feza, Associação 
dos Artistas etc. 

A Comissão Central é acom-
panhada por representantes dos 
jornais diários de Lisboa. 

Afim de assrnter na recéção a 
fjzer sos nossos ilustres Ir spedes 
reunera hoje, pelss 9 horas da 
noite, na sociedade dc Dítez;*, os 
m?n;bros da Comissão de Coim-
bra, devendo nessa reunião tratar 
sc ainda outros assuntos. 

Estamos informados de que 
serão recebidos na Camara Mu 
nicipal, sendo lhes oferecido a 

Li**"! ílmí J.srí̂ a-M f. e.— 
rfepafs k uriiversióaae e monu-
mento, e fazendo se slguns pss 
seios pelos arredores. 

Os visitantes chegsm ás 12 e 
15, no rápido, e retiram á tard? 
p?ra Aveiro, donde seguem na 
manhã seguinte para Vizeu; a as-
sistir » abertura do Congrsso. 

UMA HOMENAGEM «vi -
0 sr. dr. Machado Vilela é nomeado "profes. 

sor honorário da Universidade 
do Rio de Janeiro 

Por proposta do professor 8 distinto 
jurisconsulto brasileiro, sr, dr. Rodrigo 
Octávio, foi nomendo professor honorá-
rio da Universidade do Rio de Janeiro, o 
sr. dr. Alvaro Machado Vilela, i last .e 
professor da Faculdade de Direito da 
universidade de Coimbra. 

E' uma s ande homenagem prestada 
ao brilhante e talentoso professor, ver-
dadeira gloria da Universidade de Coim-
bra, que com orgulho vimos ser consa-
grada pelo estraj'!Íro. 

Ao ilustre professor apresentamos as 
nossas f,ílicit»ç6es, assim como á Facul-
dade de Direito de Coimbra, que o sr, 
dr. Machado Vilela tanto honra. 

Dr Pereira Gil 
S íu de todo para Lisboa, onde exer-

c e ' o loirar de conservado-- do registo 
predial, o sr. dr. Pereira Gii de Matos, 
ilustre senador e antigo iuncionario da 
Circunscrição Industrial. 

Dotado das mais *p-ecisveis qualida-
des, o sr. dr. Pereir? Gil EÓ deix» amigos 
em Coimbra, q e deceito se lembrarão 
deli- com saudade. 

Ap-esentando-lhe os nossos afectuo-
sos cumprimentos, afirmamos-lhe toda a 
nossa 5'mpstia e melhores votos de mui-
tas venturas. ,«.1 

Festa dos Artistas 
Hoje realisa-se uni baile e amanha 

um serão de arte, no Grémio Operário, 
festas dos artistas de Coimbra, cujo con-
vite agradecemos. 

ri-publicsnos e que ao bem da 
P-ítria todGS vis«mos. E sempre 
pôs. ac ma de interesses, psrticu 
Ures ou partidários, a pureza dos 
princípios e amor a Portugi!. 

Tem como certo que não hs 
progresso, que não ha poçsibili 
dado de uma admmistrsção pro 
ficui, sem qua haja ordem e tran 
quilidaáe, sem que hs j í disciplina 
e cslma. Nesse sentido teabalhsxá, 
sem impertinentes jacta-cis?, mas 
com serena energia e dedicação. 

Confu no apoio de todos e 
no ptMotismo da força publica. 

Não é por ele, nem pelo go 
verno. E' pela Patria e pela R-
public*. E' pelo bem estar de to 
dos nós, pelo boro nome de Por-
tugal, 

Eco* da- Sociedade 
iuirrmrtes 

fazem anos, amanhã: 
Dr. José d'Arruela 
Dr. Antonio treire de Matos Man-

cclcs. 

Srsm;o ds P^cffissoratio Primário 
Reui iu-se s sssensbkia grral dc Gré-

mio úc- Pre. físçe.ríiio Pr'msrio de Coim-
bra, q'.'e toman as svgmntes resoluções: 

Q u e o p- < ximo congresso se realizas-
se em Lisboa, em princípios de Julho, ss 
a enrnissí ) executiva da reunião não vis-
se nisso inconvenientes, e que o Grémio 
s<* fizesse representar nesse congresso 
pelo sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Protestar contia o prr jr-cto de lef já 
aprovado no Senado, referente ao ano es-
colar e tetrpoe lectivos. 

Exarar na acta um voto de leuvor ao 
secretario da junta escolar, sr. Jr sé Maria 
dos Santos p e h organisíção docong ie s -
so daquelas juntas. 

Nomear o professor, sr. Abílio F i -
nancies para representar o Gn-n-io n;-.s 
homenagens a prostar so prefessor de 
Gouveia, sr. Manuel Coste. 

Aplicar a multa dí i50 aos p ofeoso-
res qne faltem ás assembleias gerais do 
Grémio. 

mm% a Sousa 
PROFESSOR fáOiilOAOg SE 

CLIHãáRL j&ER̂ L 
Párias, (i«st!̂  fm Í6íhé?sí e erlfiisças 
EesMaacía;: Oonsíiiías : : 

:: das 3 ás 5 R. Sr. Gasis SÍRISÍS 
(jm ;s ac tío tf', tal) 

i ; : ; Tel*J. 556 
R , F e r r e i r a 
Borges,96 

Noticias re li çi os as 
A'manliã celebra se solenidade da 1.* 

fOTO#tli3u.ua^ i e m a ds_£anla..Ct««» da 
A's 9 horas, missa, pratica alusiva ao 

acto, e comunhão poros ' . ' . B i -po-Conde u 
que em seguida ministra o Sacramento 
da Confirmação aos neo-comungantes e 
demais pessoas qu-s para isso estejam 
em condições. 

A's 11 horas missa paroquial, devoção 
ao Coração de Jesus e procissão em vol-
ta dos claustros. 

Álbum de visitantes 
Tem estado exposto na vitrine 

do sr. Manuel Martins Ribeiro 
o álbum de honra de visitantes 
de Coimbra que o nosso estima 
do contertaneo sr. Manuel Mes-
quita, residente em Manaus, efe 
n c e á Sociedade de Defeza e Pro 
p3g3nda de Coimbra, 

Destina se este í lbum a serem 
nele exsradas as impressões qus 
desta cidade tiveram os seus mais 
ilustres visitantes. 

A capa é ornamentada de pra-
ta, com um magnifico desenho 
de estilo manuelino do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves explendi 
tífe'm»nte executado pelo sr. Ma 
nuí-1 Martins Ribeiro, habilissimo 
ourives-gravador, qu» tem neste 
trabalho mtis uma prova incon-
testavd do seu rmrecimento e 
valor nesta especialidade. 

Na capa íi.?ura o nome da So-
ciedade d» Defesa e Propaganda 
de Coimbra, também em prata. 

Psra em tudo ser uma obra 
que dá honra aos que nela traba 
lharam, até a encadernação, rx-
cutsdo ns oficina do sr. Alberto 
Via^a é trabalho perfeito. 

E' poic, um brinde masrrficc 
que f.z honra a quem o deu, 
s quem o recebe e a quem nele 
trabalhou. 

Bilhetes postais 
Hi muito terr po que não ha á venda 

em Coimbra bilhetes postais, o que fsz 
mnita falta por obrigar á substituição 
deles per cartes, que custam tnuiio mais 

Varir.s pessoas se nos tem queixado 
desta falta pedindo que ela erji reme-
diada quanto antes. 

Conferencia 
O secretario geral da Confederação 

Geral de Trabalho, sr. Manuel Joaquim 
de Sousa, fez ontem na União dos Sindi-
catos Operários, sohre a «organisaçáo 
< peraria e o atual momento politico» . 

»< 

Sêlos de imposto 
Poucas são as lojas em Coimbra on-

de se v< ndem ?ê'os de imposto e :<s p"U-
ca? qne ha ne^i sempre os tem á venda. 

Nâ;> se á po$s »el remeditr esta f-lta 
d'a!g«mi maneira 

Reiatorio referente 
á aplicação do em-
préstimo de 1.500 

contos 
A incerteza tío custo do tr-tn 

bustivd f.«z c.'.m que não julgue-
mos prudente referirmos a deter-
mtnandoá preço s de produção e 
vénia do K. W. H. o que porem 
é dc todo o ponto justificável, é 
admitirmos que adaptando se sem-
pre os preços dos úiferenies com-
bustíveis, g*z, gasolina, petrc-l? o 
rtr. â bitola do preço do carvão, 
e representando sempre 2 varia 
ção do pseço de um 'd'asssâ com-
bustíveis uma varisção correspon-
dente nos outros, poderemos sem 
alteração sensível do lucro a obter, 
adaptar cs nossos preços da ener-
gia electrica aos preços do mer-
cado. 

Na Centra! térmica dotada do 
novo m?qum'smo e com o plano 
da exploração previsto poderemos 
produzir o K. W. H. em muito 
boas condições de economia e 
sproveitametito. Tecnicamente es-
taremos pois em posição vanta-
josa. Comercialmente estamos cer 
tos de encontrar sempre compra-
dor para a energia produzida por 
preço remunerador pará os s?r 
viços. 

Posto isto: Devem cs serviços 
Municipslhadcs proseguir na sua 
rea!is?ção mantendo os contractos 
de encomenda de material já fe 
chados, fechando os novos con-
trates e encetando imediatamente 
as obras para a realis?ção do pro 
n í c ? 

Eis a pergunta ácerca ca qusl 
3 Comissão Administrativa dos 
Serviços Manicipalisados julgou 
indispensável consultar-vos afisi 
de que seja o vosso critério, que 
rep eserta o critério da Cidade 
que nos guie e nos forneça a de 
c são em assunto de tão grande 
monta. 

No CÍSO da vcssa> decisão ser 
tomada no sentido dos trabalhos 
de ampiifção dos S. M. pro?e 
guirí m, poderíamos, aproveitando 
os contractos já fechados em Se-
tembro para o fornecimento da 
caldeira e do turboalternador, 
prestes a poderem ser expedidos, 
e renlissndo dentro do mais curto 
praso de tempo as encomendas 
do restante material, assegurar a 
possibilidade de começar o for-
necimento de energia electrica 
para iluminação e força motriz á 
cidade dentro de seis a oito me 
zes, 

Seria possível fazer cessar n!es-
te caso s laboração da fabrica do 
g?z dentro do praso mínimo in-
dispensável para prevenir o pu 
blico consumidor, eliminando as-
sim da nossa exploração um factor 
dc constante prejuiso. 

Seri?, possível efectuar a tiec-
tri Pies ção doEb-ictecimentod'agu?s 
f zendo desaparecer por essa for-
ma um importante screscimo ds 
despeza de combustível resultan 
te das pessimss condiçõta de cx 
pior-çSo d'ess'? serviço. 

Seria possível enfim pr?parar 
os Serviços Muiicipaiisados a 
utilisarem a energia hidro-eletrica, 
com cujo fornecimento devemos 
contar muito embora com o atra 
so de seis e d ze mezes admitin 
do na escritura sdicioníl com a 
C N. V, E. ct>ja realísação foi 
por vós aprovsda, 

Seria possive! enfim, spesar 
dos defieits e apezar da aflictiva 
situsçSo financeira em -que aind? 
se d tb í t em os vossos Serviços 
Municipalisados, a b o r d a r e m os 
problemas de prosperidade e Ian 
çarmos resolutamente no caminho 
do progresso que sucessivas cir-
cunstancias e também sucessivas 
hisitsçõ-^s, tem pr telado. 

Se porem entenderdes que não 
devemos prosseguir no caminho 
p-í-sado e d-vc-mo^ sobreestar ní 
realisíção dos meihoramentos pia 
ncados que forcn&m o nosso pia-

"0 w m m So ParfD „ 
Ao nosso iiustr- coleg» O Co-

mercio do Porto dirigimos as nos-
sas sinceras f.-.licitaçõss por ter 
e itrado no 67." «no de publicação 
e ter melhorado muitíssimo as 
secções t rnsteris), tendo hoje a 
primeira maquina de impressão 
de Portugsl, 

Diz se aii no numero de quinta 
teira, que todo o empenho da di-
recção do jornal é não o deixar 
envelhecer. 

O Comercio do Porto é velho 
na idade, pois ninguém lhe que-
rerá tirar o direito de figurar en-
tre as mais antigas folhas portu-
guesas; mas é sempre novo na 
sua informação e excelente orien-
te ç§ o. 

Entre os seus novos colabora-
dores, conta se a sr.a D. Csroiina 
de Michseiiis, notabilissima pelo 
seu alto valor intelectual. 

"O Jornal,, 
Assumiu a direcçào dV O Jornal», o 

nosso amigo e distinto colega, sr. Mário 
Roque dos Rou . igxa—.— 

Tomou posse de escrivão do Tribu-
nal da Relsçâo o sr. João Osorio da Cu-
nha Dà Mesquita, logar vago pelo sr. 
Faria Lopes, que pediu a sua transfe-
rencia para Loulé. 

—..«..OTwsas. asm.».— 
Gréve 

Por n»o se r im atendidas as suas re -
clamações declararam-se em jnévc os 
manipuladores de pão. 

Em algumas padarias estão traba-
lhando militares, mas u;io fica assim ga -
rantido o abastecimento da cidade. 

No mê^ de Maio findo fersm confe-
ridos no Goverro Civil de Coimbra 97 
psss«poríes para o Brszil e America do 
Norte. 

reTa pouem 
Apresentaram que;xas na Policia de 

Investigação Criminal, José Martins, de 
Arzila, porque lha tr.iraram em casa por 
meio de arrombamento donde lhe rou-
barsm roupas no valor de 400100, e Joa-
quim Rodrigues Paz Jesus, de Almala-
gi êa, acusando Antonio Gonçalves, de 
Oliveira de Azemeis, que estando ao seu 
serviço lhe roubou vários objectos de 
ouro e 150^00 em dinheiro. 

no de conjunto teremos de enca-
rar as seguintes hipóteses: 

Anulação dss encomendas já 
efectuadas e consequentes prejui-
sos ou indeminissção; impossibili-
dade de cessar a liberação na fa-
brica do gaz sob pena de a cida-
de ficsr por tempo indeterminado 
ás escuras; continu?ção da explo-
ração dos Serviços Municipalisa-
dos nas precat ías condições atuais 
com elevado consumo de com-
bustível, verba da qual, por cor-
responder a 80 0/0 da despeza to-
tal, depende fundamentalmente e-
essencialmente a economia da sui 
exploração; impossibilidade de 
preparar os Serviços Municipali-
sados a receberem a energia hi-
tíro-eíetrica e de apressarem, na 
parte que lhes toca, o momento 
de entrarem em vida da franca 
prosperidade. Era resumo: Adia-
mento por praso indeterminado 
de todo o programa de melhora-
mentos cuja realissção deve tra-
zer á cidâde as vantagens ha tan-
to tempo esperadas e sucessiva-
mente "adisdas pelss razões que 
de sobejo conheceis desde o ma-
logro contracto com a Empreza 
Hidro Electrica da Serra da Estre-
la á suspensão de todos os pro-
jectos causados pela guerra e pe-
las dificuldades atuais. 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados pe-
de vos que ponderando as cir-
cunstancias que acaba de resumi-
damente vos expor a habiliteis 
pelss' vossas resoluções a orientar 
definitivamente a sua acção. • • • 

Na sua reunião de 28 de Mâio 
o Ssnado Municipal resolveu que 
a Comissão Administrativa dos 
Serviço Municipalisados prosige 
nos termos deste Reiatorio e de 
acordo com a Comissão Executi-
va da Csmara Municipal nos tra-
balhos de execução do programi 
de aplicação do empréstimo ds 
s ,500 contos, 
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Ai renda-se casa de ha. 
bitação com 10 divisões, situada 
numa quinta perto dc Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir iníormsções no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
R?go de Benflns. 

Ã Empresa |°Sr
a
a 

Limitada , aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar pspel. 

Armazéns v™dem-^e! 
situados no largo da Freiria, 14. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban 
deira, 113, todos os dias das 5 ás 
6 horas da tarde. 

capital 

" D o l ^ l de prsta de senhora 
U U I S c t p e r ( jeu se na quinta 
feira no Teatro Avenida. Pede s? 
a quem a encontrou o f^vor de 
entregar nesta redacç&o. Contém 
um lenço com as iniciais A. C. 

Bom emprego de 
Vendem se: nis^m-

ficos terrenos para 
construções e duas moradas de 
essas cora 14 divisões cada um?, 
jardim e quintal na Cumead?. 

Uma grande propriedade que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com agu* na-
tiva, muitc proximo da cidade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34 l , 0 ~ C d m b r a . 

f^ A C! A Vende-se a da rua 
\ J A \ 1 3 1 \ . de Quebra Costas, 
onde está instalada a Farmacia ds 
Liga. Para tratar com o advoga-
do Jcsé Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

f n e n n a rua Visconde d a 
V c i S c t L u z Vende-se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

f | n a n n o Picoto dos Bar-
V j n o a 5 a c | o s . Na altitude de 
275,ra00, ares puríssimos e vasto 
horizonte. 

Aluga, Benjamim Ventura, na 
rua Oriental de Montarroio. 

Casa e mobília v
s
c
e
n^ 

boí?.çondicõe^_ A 
na rua Oriental de Montarroio, 75. 

Creada cosinheira 
Precisa na rua da Moeda, 82 2.°. 
Ordenado e que sc combinar. 

p q Qfl « «Propriedades. Ven 
V a o a o d e m . s e 2 casas, uma 
na Couraça dos Apostolos, outra 
em Santa Clara e varias proprie 
dades de semeadura, pinhais, etc. 
no concelho de Miranda do Cor 
vo. Dirigir ofertas e pedir escla-
recimentos na rua do dr. JoãoJa 
cinto n.° 25, Coimbra. 

f ^ o q o precisa-se com ou sem 
V ^ u o a mobília, pjra tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva Bt C . \ Limitada. 

Empregado c
d°0

n£nõ 
ramo de mercearia junto e retalho 
e dando-se bons interesses, pre 
cisa se. 

Nesta.redacção se informa. 

Ferragem 
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

M n t f i r Vende-se um, francês 
marca Do/o, a gazo 

lina, força 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

"fcX,-* quartel da O. N. R. á Cu 
u meada encontra se uma 

pele de senhora que será entre 
gue a quem provar pertencer lhe. 

Oferece-se 
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

P o i ' m n f Q Professora d e é s 
X C l U l U l d c o i a feminina d o 
Porto, permuta com colega de 
Coimbra, sob condições. 

Trata-se nos Arcos do jardim 
n. ' 22. 

? r i í n l n c telha nacional fa 
A AJ U A U bricada em Alcarra 
ques, qualidade e preços sem com 
petencia. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
di Sofia, 7! . —Coimbra. 

I ^ P l w l t l Família composta 
1 t / l l o d U de 5 pessoas pre-
cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta. Carta a este jornal 
a A. S. 

Pensão para fami-
I Í q composta de marido, mu-

lher e duas creanças, pre-
ende dois quantos e pensão era 

casa particular, de 15 ds Julho 
Ué ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

P , , 0 r ] j n Vends-se a casa ds 
1 1 e u i u Estrsda da B ira n.os 

36 e 38, desocup^d», poiendo ser 
hsbiiada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
;as 14 ás lõ horas. 

Para írat*r, corn o advogado 
sr. Fernando Lopt-s, na rua V>s 

conde da Luz, 50 1 

| ,„-, j«ío"í D- ssparf C- udf-

Luís Alves, na rus ãsst Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste saia ds lá aos quadra 
ainho?, c#s?.co szul, lenço ciaro, 
i f so lç? e. cabalo curto, chsma se 
E "u?.rda, tem h -b to de nsgsr $ 
f^míSi?; é a teredra vez que foge 
de css?. dos tios, os quais andam 
*fl!iissimos, pedindo a quero sai 
ba do seu paradeiro que lho in 
Slque. 

T n V k n l p f o Compra-seque 
I d U U l C L d estí-jj, em bom 

estado. Dirigir á Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Trespassa-se jfjj: 
mazem proprio psra cereais. Tra 
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V P 1 1 < 1 P - s J P u m s c a s 8 > c o n s 

' ^ truida tíe pe 
dra e cal com iodos os bons ma 
teriais, com 18 diviiões, rez do 
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou 
tras casas; situada ao Guihibé, na 
s-.gunda paragem ao fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto 
nio Vieira da Cruz, aos s&baaos e 
domingos, no prédio pegauo, (cõr 
de cinza). 

ap por motivo de 
o' rectíelò' \ mobiíiario, loiças' vi 
dros, esmaltes, fogão, etc.) dâ casa 
sita á Travessa da Avenida Sá ua 
Bandeira, 1, 3.°, tudo em e&tado 
de novo. 

Para ver e tratar na mesma 
casa das 12 ás 15. 

1Õ.000I00 D*°s
se 

Nesta sedacção se diz. 

Vendem-se p/0'?s 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri 
bunai Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e rua 
de Montarroio. Recebem se pro-
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Memzes, rua de Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço convier. 

Empregado 
na por junto e a retalho, precisa 
se. Pr Çã. do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

B 1 

Er 

I c t e l e t e . Vende-se uma em 
bom estado de conservação, 

marca «Gladíator». Para tratar nesta 
redação. 

m p r e g a d a . Precisa-se n a 
Central de Produtos Químicos, 

Praçi 8 -le Maio, 45 1.°. 
O l a n o v e i - t l c a i Venae-de 
™ um explendido piano Gaveau 

armado em ferio e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas aa qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
F i g u e i r a dn Foz . 

Q uarto ítluga-sc mobi lado ou 
sem mobilia, em casa parti-

cular, 
Rna d" Correio, 74-1. 

* Botânico, onde estão patentes 
as condiçOes. 

W " j f» 
Vende-se uma cas* nova, com 

9 divisões e uma lojx ampla que 
mfde 72 mi « ainda um pequeno 
quintal rern 45.m*. na Vila UniSo 
E iis a::a d,. Beira. Pode str des-
de já habitada. 

i. forvt içõ^s. na Casa Londres. 

• o r a e m p r e g o 

V e n d e m - s e q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i t a d a s . n s E s t r a d a d a Be i ra . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a Lon-
d r e s . 

DI3MEN0L 
Regula* ísador das mens-

truações diííceis 
PedíSos se ayents áss pradiisíBS SVLIS 

ARCANDO SOUZâ 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

inflfo atelier U modista 
Rua Ferreira Borges (Calçada), n.' 24-2.° 

Necessitam se sjudant-ss que 
si-ibam bem a arte de costura e 
tenham permanência. 

Bons salarios. Pagamentos to-
dos os srbiidos. 

)lm ó r f i c o ! , 
cordas obl? 
quas, que sc 

reesmenda pelas suss bos^s quu 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da sBnsção, 
pfOP?sC p -.V4 CSIUUO. 

Ivtforma «e dt existencia de 
14 pianos em 2." tnão, verticais s. 
dc meza. 

Rua dos Militares, 11. 

Vendem 
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Prsça 8 de 
Maio, õ e 7. 

Assucar mais bara-
to, para revenda e a 
retalho. — Fr a tl eis co 
da Fonseca Ferreira. 
lirrenoTpari cõnstrucõsi 

Vendem-se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada ds Beira, Vila União. 

Par» tratar, na Casa Londres, 
Rua FerrHrs Borges. 

SUBSISTÊNCIAS 
Na CHINEZA DE COIM-

BRA vendem-se as seguintes 
e spec i a l i dades : 

Assuca r b ranco fino, kílo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, kilo 
$90. 

Arroz valenciano, gomoso, 
kilo 1$20. 

99. R u a Visconde da Luz, 
103. 

ÍS 

m . m m m m M s ^ m ^ m m r ' 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O único qne extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çado sobre opò -::• 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Fraternidade Militar 

Declaração 
Eu abaixo assinado, M&rio Fer 

nandes Dias, declaro que deixei 
de fazer parte da firma Agria & 
C.1, Limitada, com séde ntita ci 
dade, por viitude da escritura de 
18 de Maio de 1921, lavrada pe-
lo notário, sr. dr. José Ferreira, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Guilherme Al 
ves Tomaz Agria, pelo que não 
me responsabiliso por qualquer 
transação que aquele sr. faça, res 
pdt«ute á soc eaade dissolvida, 
com a quil nada tenho. 

Mais declaro que abri o meu 
estabelecimento A Eletrigia na 
rua Mattins de C*rvalno (litiga 
rua das F gueirinhas), n.os 18 c 20, 
onde aguardo as ordens dos meus 
estimados clientes, com os quais 
muito me honrarei. 

Mário Fernandes Dias. 
Toma sc dí 

renda para já 
ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A, A, A . ! Justiniano Rosa d'Almeida, Filho. 

Vendem se no Largo da So 
ta n.oS 9, 10 e li e Kua dos Es 
ti ireiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, I 2 8 - I . 0 . 
_ _ _ _ _ _ 

Avisam-se todos os mutuários 
em atraso de 3 mezes, que terão 
df pígar juros e reformar os seus 
Contractos até 20 tíe Jur.ho, mais 
faz publico, que se efectua o lei-
lão cm 30 do mesmo mez, dos 
penhores abandonados. 

Coimb r», 28 de Maio de 1921 

EDITAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 23, presidente hono-
rário do núcleo n.° 6 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do con-
selho de Administração da Fra-
ternidade MiliUr, qu~: esíá aberto 
concurso durante o período de 
60 diss, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois órfãos, por cada distrito 
fedminiètrativo do psiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praç s, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto em França como no Ultrx 
tramar, que ser3o admitidos nos 
estabelecimentos de assistência e 
de. educação a cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis 
tencia moral até completarem 8 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser oifão de mãe. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má ccn-
íucta. 

d) Maior grau de pobresa ds 
mie. 

e) Maior numero de Slhos de 
nnbo-í os sexos. 
era combate. 

2 0—O fào de pse morto por 
fesimentus ou rioençs adquenda 
em campanha. 

g) Ser maior de 2 anos e me 
nor de 12. 

Os requerimentos respeitantes 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence esta uni 
dade, ainda mesmo que os paes 
dos orfãos tenham pertencido * 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompjnhados dos 
«eguintes documentos: 

a) C-rtidão de idade do órfã ». 
b) Certidão de óbito de pae t 

de mãe cu só de pie, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passado pelo comandante da uni 
dade a que o pie pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfáo não sofre de doença conta 
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

j) Certidão de algum exsme, 
caso o orfão possua essa habilita 
ção. 

Mais faço saber que os pro 
cessos retírentes a todos os con 
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
so Conselho de Administração da 
Fn-t^rnidsde Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis 
tro da Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos es 
iabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes ao Estado. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 23 presidente-
honor rio do nu leo n.° 6 daFra 
ternidade Mil tar, 

João M. Zamlíh, 
Coronel. 

U s e m s ó o 

Não ha remedio 
Igual nem parecido 
PÓS seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
Ríitío ou seco, mo-
léstias tie pele seja 
qua! fôí a sua ori-
gt rn, doanças do coiro 
csb^lufio, erupções 
rutawas, tinha que-
da do cabclo, etc. 
Depósitos: Eni Coimbra, Rs-
firiyii.:» da Si!*a & C.a Bo 
SVÍB. Fua t!o slnisíia, -55?. 
Em Lisbea Rua ia Prats, lOi. 

V V E N D A 
em todas as farmaoias 

Marcenaria 
D E -

Modernos exem-
plares de moveis , 
em construção, a 
pregos reduzidos. 

Tarrelre íle Sinto Antonio, 16-1° 

FQRMISeiNA 
o melhor destruidor de formigas 

venda nas farmaclas e drogarias 
Deposito i 

[USI 

Qanha de pô eo (pingue), Slj 
(puitissiffio papa: 

(Eni la tas ãn dois Kilos) 

V e n d e : 

IZRRRO & CASIMIRO 
ANTIGA CASA GAITO & CANAS 

R u a d o C s g o , 1 a 7 - C O I M B R A . 
i jpaws-BE» 

m o v o j r e m a o i o p a r a a 

Sof re V. Ex.a de comichão, crostas, 
RruDCões. esninhn^i r n ^ ^ 
ou arcfencias na p e i e ? 

Experimenta imediatamente O HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A ' m m m t p M p s i f f o r m a d a s e f l r o t o r í a s e n o 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, L.da 
P p a ç a S d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Art igos p a r a c s c r i t ó r i o 
P e p c l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEÍUPEROL 
T i n t a s p a r a a u t o m o v e i s 
T i n i a s i n f c ^ c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o d e f«r« -o , g a i v a n i s a d o e p r e t o 
C e r c a i s ( m i l h o ) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, Ua 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 8 , 1.° 

ffa queds íe ts-
cuspa 

2 cabeio frouxo 
aconselhamos a 

) Mc LOGATS 

achou-se na 
rua Sá da 
Bandeira, r 
entrega - se 

a qu» m provar pertencer-lhe. Di-
rigir.se á mesma rua n.° 87. 

Ola.no vertical dt bom au-
* tor, em estado de novo, ven 

de-se. Tstn caiw. Diz-se neste reda-
çlfl. 

Torna o oabelo 
farto, compri-

| tíe, lustroso e 
| r e s i s t e n t e . 
* E' o remedio mais 
H perfeito para 
2; o cabeio 

venãa nss farmacias otmiomimiim 
tos. Rua dos Fan? 

• YCC-C. 17IV • Llá33l 



Terçà-feira, 7 de Junho de 1921 

Assinaturas (pagamento adeanmao!. m o , 6$00, semestre, 3$0Q 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00- Para as coton ;as ano 12$00 

Peio rcrrtio mais 10 esntavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 5 c t v s . 

Publicações: Anúncios, por cada inha, 200; 
veclames c comunicados, cada linha, sa 1.® pagina, 

j (Para os assinantes 20°/» de desconto.) 

£e£ec ; ao , a f e í n i s í r s ç ã s s í l p o f r s f l í — PAT2© B i H Ç D Í S I Ç I ® , 21 {tmims 35j)--Cí 
'•treclo? t proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

PubHca»se áts terças, quintas e sabados 

Melhoramentos 
de mora 

Um grande amigo da nossa terra 
Q u a n d o ha p o u c o s dias ainda o sr. dr. Lima D u q u e 

voltou a fazer parte do governo, sobraçando a pasta do Tra-
balho, sent imos a maior satisfação pela confiança que s. ex.a 

merece a todos os conimbricenses, que vêem nele um grande 
amigo da nossa terra. 

Provou-o já o sr. dr. Lima D u q u e no período da pri-
meira gerencia da mesma pasta, subsidiando as instituições de 
beneficencia e caridade de Coimbra, concedendo verba para a 

•criação do Instituto Anti-rabico, infelizmente ainda por orga-
nisar, e dotação para um hospital de insolamento. 

Já foi muito e mais seria se tivesse s ido mais demora-
da a permanencia de s. ex.a no governo, pois já então de ixou 
bem encaminhada a justa aspiração de Coimbra de ter um bairro 
social. 

O que s. ex.a não poude fazer então por falta de tem-
po, p o d e m o s afirmar que o projecta realisar agora. Pensa s. 
ex.° em levar a efeito vários melhoramentos de que esta cidade 
carece. O bairro social é uma pretensão tão bem encaminha-
da, que s. ex.n a considera quase resolvida, sabendo bem de 
onde hade sair a verba precisa para este grande melhoramen-
to com que beneficiará, principalmente, as classes trabalhado-
ras por aí tão mal acomodadas em habitações insalubres. 

Tenciona o sr. dr. Lima D u q u e dotar Coimbra com dois 
balniarios públicos, um no bairro alto e outro no bairro baixo, 
e entrar em entendimentos com o seu colega do Comercio 
para se iniciar a projectada avenida entre a Praça 8 de Maio 
e a margem do rio. 

Também s. ex.a vai informar-se se está ou não conce-
dida a dotação de 10 contos para conclusão das obras na an-
tiga igr4n de. S J o ã o d'Almedina para mudar o museu de arte 
sacra, e se por ventura e5sa~TjmuVnw —^ • . « r , 
pelo seu proprio ministério. 

C o m o se vê, tudo isto representa muito, muit íss imo 
até, em beneficio da nossa Coimbra, que desejamos ver pro-
gredir e desenvolver-se, c o m o se estão desenvo lvendo ou-
tras terras que permaneceram durante largos anos sem inicia-
rem sequer o mais pequeno melhoramento publico. 

Apraz-nos levar ao conhecimento d o s n o s s o s presados 
leitores as intensões que tem o sr. dr. Lima D u q u e c o m refe-
rencia a Coimbra, a sua boa vontade de lhe ser util em tudo 
quanto dependa de si, da sua vontade e da sua influencia 
politica. 

Aveiro, Vizeu, Ovar e muitas outras localidades da 
provincia figuram na cabeça do rol das terras que mais teem 
prosperado nos ultiuios anos. Coimbra não pode nem deve 
ficar no esquecimento dos seus b o n s amigos, daqueles que 
estão no caso de lhe prestar bons serviços. 

Se o sr. dr. Lima D u q u e levar por diante todo o seu 
plano de melhoramentos locais, terá todo o direito á gratidão 
d o s conimbricenses, que jámais poderão esquecer o seu nome 
e os seus bons serviços. 

Pode haver alguém que suponha tratar-se de um meio 
de propaganda para arranjar votos, visto estarmos em vespe-
ras de eleições, mas não é. O sr. dr. Lima D u q u e tem a sua 
eleição certa por outro circulo e apesar de não poder represen-
tar desta cidade em cortes, nem ;por i sso se esqueceu # dela 
dotando : a com vários benefícios, tendo outros em projecto. 

Ã Academia de Aveiro vai reali-
sar a comemoração do 

grande épico 
Aveiro, 6.— O corpo docente 

t a Academia do Liceu dc Aveiro 
promove para os dias 10, 11 e 12 
de Junho proximo, festas com ca 
rater educativo e patriotico em 
comemorsção de Camões. No 
dia 10, haverá, sessão solene em 
que fará uma conferencia sobre 
os Luziadas o professor sr. dr 
José Tavares; exposição de tra 
balhos práticos rsallssdos pelos 
alunos durante o sno lectivo; sa 
rau de gata, em con^nioração de 
Camõís, em que U & uma alocit 
ção sobre A Arte e o Patriotismo 
o professor sr dr. Jo é B r <ia. 

Nos diss 11 s- 12 kermesse, 
para o qual foram já a u r i g a s 
valiosas prendas e que vão ser 
disputadas com eníuMasmo. 

Foi feita a dotação de 10 con 
ÍOS para continu ção das obr»s 
no edifício da Faculdade de Le 
Jras, era Coimbra. 

FESTA PAT UOTiCA 

Umas grande f^s-
ta militar 

sas-gjsas i-i«2»ns 

zes d^ c m 3rido 
neti q j > ró 

Arco pequeno ú^lmediua 
Consta-nos ter sido assinada 

a esc iturtí de venda das edifica 
ÇÕÍS q u ; sssentam sobre o Arco 
pequeno d'Almedina para serem 
substituídas por outrss, cujo pro 
jecto será feito por individuo 
competente. 

Ó arco conserva se. pois, sen 
do apenas substituídas as edifica 
ções. 

A j?nels Renascença será apro 
veiíada e o oraterio parece que 
será oferecida eo Mu-êu Machado 
de Castro. 

A compra é feits pela Casa 
Pinto, S to Maior, 

Vai roalisar-se no dia 20 do 
corrente na Tea t ro Ave-
nida. 0 que disse à " Ga-
zeta de Coimbra,, um ofi-

cia! do exercito 

Oí nossos leitor s já teem 
c®nhec.:tmnto duma f : t - despor 
tiva que a Guarnição Miiiter desta 
c id íd í vai realisar s? no dia 19; 
o qus ainda não co h c , po ém, 
é s realissção duma outra fest* 
q-ie se realisa no dis imed i to . no 
Te-itro Avetíid», e em qu • tomam 
parte du is senh.;r*s *a nossa tn.-: 
ihor sociedade e • fi-i^is Ua mts 
nu guarnição 

Como nao u b i a m .KS O progra-
ma dessa fe -ta, dirigimo no^ ao 
quartel ds intentaria 23, procuran-
do ura oficial nosso amigo s qu -
nó> fomos encontrar na parads 
exterior, no meio das fr^cçôis de 
recrutas qus giravam d; um para 
0 out o no sfan da spren 
d z ^ern mrôtar. Pedimos lhe pars 
uns minutos T v í a r s s t e fç io dos 
viií d ví-rt-s para nos r --p ;nder; 

- íoi só muito á pr*ss \ entre vo 
e toques de c-)<-

oubém s- qu a a re 
c'ti se ccmpofá ie duss comédias, 
po .sias, canto e concertos p.> as 
b n d a s de infantaria 23 e Gu&rda 
R? publicina. 

U m j dss comédias é uma pa 
rodía á Ceia dos Cordiais e parece 
"ste.r reservada a--, produzir m?gni-
fico e H t o , principilai :nte pel 
-nsc n çã-j e meticuloso cuidado 
na in "u neaíaâi . po s o ensaiador, 
ded-.i-aáo SUÍ h r sct ;vilaae 
e conhecimentos Ho assunto, A 
acção pjssa se em 1826, em volta 
1 uma ceia ent=e tr z ge nerais 
qa*- contam sveníu'as guerreiras 
t intencionalmente, com quanto 
a cção se p"'e.>f: ha um sécalo, 
vai pôr tm rei vo o v-slor do he-
roísmo português e em espícial 
do hercísm > do soldado, que ano-
nimimente s .̂ b>t- e rn--'rre pel 
Pi t r i i sem outrs mira que não se-
ja o cumprimento do dev r. 

E' pois uma glorificação ao 
soldado desconhecido que o autor 
põe na boca de um dos ge-
ner is. 

A outra comedia que é uma 
peça de salão, pa ece qu - será re-
presentada por duas dí íintas se-
nhoras desta cidade, mu to conhe-
cidas no nosso meio artístico 

A' sr.a D. Aline de Brito, já 
oonssgraia como profesiora de 
canto, exponUnesrafíite acedeu 
sos desejos da comissão. A f--sta 
lo dia 20 será conct rt-z^ um noi-
?e em que se afirmarão, de urna 
msnt-ira brilhsnta, as suas altas 
qu.lHades de artista. 

Mais nos disse o oficial de 
quttn conseguimos estes esckre 
cimentos, qus o ccspiíso sr. A'u 
gusto Casimiro dirá algumas dss 
suss mais b?las poasiis p^ríoti 

03 «A DE CABÍDADE 
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e m C o s o i D r a 

O t O S 

Vai realisar-se no dia 15 do 
corrente, euj favor da 
Eaata Casa da íttisert-
coráia, coia anxilio âe D. 

Gloria Castanheira 
A crise hmeross , qm continua 

a esmagar impiaciveimente todas 
as cl. sses soeis is, em especial o 
operariado e os institutos dc be 
ntficincia, está pertu ; bando dum 
modo assustador a Misericórdia 
de Coimbra. 

Todos queles rujo coração 
não tenhí uma insensibilid-dv: cri 
•n po sa * revoltante, conhfc .m os 
m Ihões ú - b-nvficios, que a S^n-
tá Cssa {; b m tner ce é-te nomt) 
próJígamente espalha pelos des 
validos e desgr çtdos. ' 

Mas se não lhe v4;-r o Govêr-
no, se não tu-g r a caridade, so-
corros prontos, providências im i 
diat-is, o qus acontecei á aos ve-
lhos, viuvas, orfaos, á falange ir. 
finda vel de tantas disditesss, dí 
tintas misérias? 

A nossa iíustrs coníerranea 
-r.a D. Gioria C istanheirs, com ò 
!íxHo das gcnt lissim js senhoras 

le Coimbra, vai organisar a Fes 
•a óa F.or. 

A Míss gerente da Misericór 
dia peaiu á gratide p.anista e p;o 
f<»ssora qae promovesse um c n 
certo com a cooperação de s. ex.a, 
las su?s discípulas e de outros 
el< mentos, m s como e 
r« na pctuaiid^de não 
'•gude favorável, prorrítteu co des-
cender c^.m êss^ convite no n"o 
tk; nocr.iss'.iftSS ifiicfçusi! i!Ku eu 

fc' da "Medicina Cosíemporaaea„ o magnifico artigo 
pe em seguida publicamos, dedicado i nienioria do 

grands Froí. Dr. Daniel de Maios 
A morte do prof .s tor Dmbl 

pot tu-

predicados 

ue pro 
SOS 
so-

to gosar 

ta senho-
«tos?, de 

"Numa xp !®içã qu'" a P> 
.curadoria da R ub'i • j >o fin 
R-Ução de Coimbra enviou n-, 
sr. ministro da ja -tiç* põ se err 
dest que o estado de miséria tu 
que se encontra a cadeia de Ssi;?. 
Cruz daquf l i cidade, moscrandt 
ao m».*mo t f m p o a necessidade 
da cadeia-oficina **tr u'ilisada co 
mo cajífia da Relação daqu:<. 
diitricto judicial. 

E, com concertos p-las duas 
b^n «as militares s outros nam ros 
inda não definitivamente fixsdcs. 

f rá uma físta cheia, atraente, 
uj-) produto, conjuntamente com 

o produto da f*sta deportiva e dá 
-ubscrição já H t s entre os oficiais 
e praças da 5.a D. E., que atingiu 
a quantia de 3.000$00, se levará a 
efeito a construção de um c?nde-
l»bro, obra admiravel, cheia de 
ev.. c ção histórica, que o grande 

* contrem o me>ior cbstáculo. 
Quanto valem os pod rosos 

ecu<sos a?tis>icos d» s r a D.' Gs > 
v C-stinheira. a sua ciridsde in 

fia.ta - a s tu dedicação pdas cias 
ses desfavorecidas, muitos factos 
o p -dem comprovar. 

Q u í a Festa da Flor corres 
ponda so ideal qu® * inanira. 

0s jardins públicos 
A Camara Municipal dignou 

se atender as nossas rechtmções 
para a reparação dos b vi cos dos 
iir ins públicos, muito principal 
rn nte da Avenida N v-rro, onde 
muitos bancos ss achavam já sem 
poder servir. 

Agradecemos a satisfsçSo do 
nosso pedido, esperando que não 
esqusç t mand r colocar 05 postes 
qun se ach m arrancados e pren 
dem os grames que vedam as 
placas sjirdinadas. 

Basta que a policia e Guarda 
Republicana vig tm b»ni este^ lo 
cais pgra evitar a continuação de 
semelhantes vandalismos, 

E' preciso que Coimbra n5o 
continue a demonstrar um grande 
atraso de educação e não conti 
nuem a praticar actos de vanda 
lismn que no? envergonham, fi 
canlo sempre impunes, corno se 
çm Coimb a não houvesse quem 
'eva nlh-sr por estas cousas. 

dc Maios veio enlutar profunda 
mente a família medica 
gu^ss. 

Dotado de raros 
de inteligência e de coração qut 
lhe grangearam n estima e a con 
sidersçSo dos coieges bt-m como 
a admiração e o respeito dos dis-
cípulos, o passamento do saudo- o 
professor não p^dia rfeixar de im 
pressionar a todos que com ele 
iid»rao3 no. meio m dico. De res-
to, o seu s-ber, tacto clinico, rx 
trema bondade e rsrinht 
drgalisava sos doentes, ainda 
m*is humildes, concorreram 
b 'em n- ira para o .-x i 
de u n a m recida notori?da-;-e co-
mo medico e sobretudo cemo 
parteiro, especialidade a que mais 
psrticulârmente se dedicou no 
ensino. 

A alta reputação que sureola 
va o seu nome, proveniente, em 
grande pa ts, do verdadeiro cul-
to que lhe ficavam tributando os 
discípulos, f z : í q u ' dos m is va-
riados pontos d - p iz chamas m 
Dsniel de Mstos psra ju- ío de 
doentes a quem ps-rgava a vida, 
sendo sempre o seu parecer res-
peitado e seguido com s maior 
confhnç;?. 

F. zendo parte de um curso 
que ficou celebre nos anaes uni-
v r it 'rios pelo V flor -'•.hj.;?n ' 1 1 l : v .. w ,• 1 ,.i*— 

d s difira 
pela sua 

para 
colegas 

cont áívio lo sempre brecha, 
cheio de entusiasmo, discutindo 
os mais variados assuntes, com 
são critério, evidenciando larga 
copia de conhecimentos, e pro-
gnosticando a importancia que a 
r.ygiene sochl viria adquirir. E 
não devemos tsquecer quanto es-
sss reun:ões contribuíram 
sfreitar rehçõ s entre 

níes reg :ões do paiz, e, 
parte, quanto ele pro-

curou deíf-zer ressentimentos que 
por ventura ainda existiam entre 
corporações escolares. 

Fí.rç so é porém destacar o 
papel primacial que o fnlecido 
professor teve na reunião da Li-
ga Nicional contra á tuberculose, 
< fétuada em Coimbra no ano de 
1904. A sua coliboraçào foi so-
brem-ineira valiosa, havendo tra-
balhado, p'«rticu?armente para a 
Exposição de hygiene, antx» ao 
Congresso, com uma actividade 
própria de um rap; z e com um 
desinteressa pouco vu'g,?r, evi-
denciando o amor que sempre 
dispensou por tudo quanto podia 
redundar em beneficio da sua Uni-
versidade. 

Mss fóra do címpu 
o grsndí 
Dtnisl de Mstos ao paiz, e em 
pisticuiar á medicina pirtugueza, 
consistiu na iniciativa da r«al:sa-
A i f i n Pr-' tvcr< 

50 docente, 
serviço prestado por 
r , . 

I 

A orno rrs, 
produziu em 
spiraç^íi. 

rti :ta d? nos" a 
Au r,J f G 
im < h " -

E' n- r^-H ç i i dessa íjrande 
b qu? o- 1 fi iaí5 c p"- ç^- d 

5 a D Ei. sn i ;t! n >t í hors er p 
nh idos, p*'ra assim prestarem fc 
u n a nian i"» bem eb qu*nt^ a su? 
u tíma homenagem aos dois sol-
tados desconhecidos de Portu 

O cs"díl>b?"r f ie»á na Batalha 
3 alumia? dia e noite as cinzas 
dos nossoâ heróis, 

•ousa 
PR0FESSÕÍ1 OA FACULDADE 6E MESIClUA --^t-

CU 

Partos, Ésssiçis ín inmm s crianças 

RssliSesciâ: : 
R. gr, Sesta Simas 

/;«ata sí Sttfltd) 
• Telef. 556 

^ .... -ESS5 

Consultas : : 
: : das 3 áç 5 
s?. F e r r e i r a 

, • v a í e » 

Com uma facada 
Ao banco do Ho pitai da U i 

versidsde foi receber tratamento 
lulio da Silva, de 19 anos, pint r 
de louçí, desta cidade, agredido 
com urrss ficada por Jiiroe M-r 
tins dos Re s, de 17 anos, &pren 
diz de serralheiro, natural do con 
celho de Arganil e aqui residente, 

de a not bilizar se—Daniil de Ma-
tes conseguiu salientar se r-ntre os 
seus cond sdpulos, obtendo me-
r- cid3S e altas classificações, mer-
cê do seu robustecido tslento e 
Urgis aplicação ao estudo. 

Doutorado c-m 1876, entrou 
pouco dep is p v a o seio da Uni 
versidsde como preparador de 
anatomte p tologica, lugar em que 
mu to se dist nguiu, enriquecendo 
com interessantes psças o respé 
íivo mu^êu. Quatro anos mais 
tsrde, prestou brilhantes provas 
para o profe sorado, sendo no nea 
do le^te substituto em 1382. 

Esrrritó br l iunte , servido por 
uma m< moria felicíssima, t f±rts 
cultura, revigoraia em frequentes 
vi?geas ao estr?,ng iro, permitiam 
lhe patentear o muito qu? valia 
na catedra e o mu to que presava 
o estabelecimento de ensino, em 
que fizera o sprendizído me 
oiço e o recebera no seu co-
po docmte. As provas ds con 
sideraçâo que colegas e estu 
dantes tantss v z ^ s lhe quizersm 
tributsr, demonstram bem clara 
mente os relevantes serviços pres 
tades so ensino, A sua extrema 
modéstia nur.es permitiu, porém, 
que lhe rendessem, publicamente 
condigna consígr.-ção 

Com-> facultativo dos Hospi 
ta es ds Universidade, evidenciou 
sempre os seus incontestáveis do 
tes clitíicos e decidida apiidio ci 
rurgica. 

Nunca lidámos de perto com 
o ilustre professor, nâo podendo 
portanto pretender traçar o seu 
elogio, que seb Untos e tão vsria 
dos sspéíos deve ser encarado. 
Não faltaram todavia oportunida-
dsdes p ra avaliarmos, mais espe-
cisrlrntrte, qu?nto ele presava s 
? efi-s^o ' e ' qu-nto ambicionava 

v .r progredir a medicina portu 
gu< za. 

N'ura período brilhante d?-
n^sss vida medics, durante o qusl, 

ós profission es, ssimos da le 
rargis em que vsmos vegetando, 
e qu*, como ouvimos á poucos 
dias, (') muito bem se pôde cbam r 
o período dos congressos, s àrçlo 
desempenhada por Daniel de Ma 
tes deve se considerar proeminen-
te. Em todas essas reuniões, en-

PSSt1 
«os médicos poríuguezes p*ra se 
procôr ao Congresso, que ali se 
estava tfétuando, que a próxima 
reunião fosse em Lisboa, todos á 
uma se manifestaram contrários 
e tal empreendimento, consideran-
sq-o uma verdadeira temeridade. 
Só a pertinscis, o calor e a pai-
xão, qus ele tsnto a raiudo toma-
vs, conseguiram vencer a oposi-
ção que em todos encontrars. Fe-
lizmente. os factos vieram mos-
trar quanto fôra feliz a iniciativa 
do prof. Daniel, pois o Congres-
so "que tres anos mais tarde se 
reunia na nossa capital veio pa-
tentear. pelo menos, que a classe 
medica portugueza se encontrava 
á altura d % sua missão. E nos tra-
balhos prfpjndor ios , nunca é de-
mais insistir tVeste ponto, o fale-
cido cooperou com a maior assi-
duidade, Untas vezes com sacrifí-
cio da sua vida profissional, não 
rareando ensejo para evidenciar 
o senso pratico e contemporisa-
dor de que era dotado. 

N'estas breves palavras tive-
mos símpiesmente em mira regis-
tar nas colunas da Medicina Con-
temporânea o passamento de tão 
ilustre membro da classe medica 
portuguez',. Oportunamente, tere-
mos ocasião de prestar ao profes-
sor Daniel de Matos a justa 
homensgem que ele tanto me-
rece. 

' A. A. 

(i) Palavras do sr. Xavier da Costa 
na reunião da Sociedade das Scincias 
medicas de Lisboa, ao comemorar o fa-
lecimento do piof. Daniel de Matos, re-
ferindo-se ao Congresso nacional de 
Medicina (Lisboa, 1896); aos Congres-
sos promovidos pela Liga Nacional 
contra a tuberculose (Lisboa, 1901; Via-
na do Castrlo, 1902; Coimbra, 1904 e 
Porto, 1907) e XV Congresso internacio-
nal de medicina (Lisboa, 1906). 

Iluminação e lectr ica 
Brevemente vai ser aberta a 

inscrição dos munícipes que pre-
tendam iluminação electrica. 

administradores de conselho 
Foram nomeados administra-

dores de conselho, de Oliveira do 
Hospital, o sr. Antonio Freire de 
Sousa Pegado, e da Figueira d* 
Foz, o sr, Carlos Pestana? 
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INTERESSES LOCAIS 

Balneados. Hospital dos Lazaros 
Quando foi da posse do sr. 

dr. José Cardoso como governa 
dor civil deste districto se bem 
me recordo pronunciei estas pa 
lavras : 

— Venho aqui como amigo, 
como modesto soldado do parti 
do e principalmente e sobretudo 
como dedicado a esta linda terra 
de Coimbra, agradecer a sua acei-
tação para este espinhoso logar e 
felicitar nos a nós todos por ter 
mos na chefia do nosso distrito, 
uma creatura a todos os títulos 
t io idorte*. Tendo passado aqui 
a sua mocidade e educado o seu 
espirito na nossa velha Universi 
dade, este Beirão aberto ás mais 
generosas e rasgadas iniciativas 
conhece profundamente as aspi 
raçõss desta terra. E tendo como 
é característica da alma Beirã a 
tenacidada e perseverança, direi 
mesmo a teimosia que são a con 
dição do triunfo, ele sabê las hi 
empregar se l'ne permitirem a 
continuidade no esforço em prol 
dos progressos desta cidade! 

Coimbra industrial e industrio 
sa agrícola, terra d'artistas por 
excelencia, intelectual, rica de mo 
numentos historicos, importante 
centro de turismo, cheia de paisa 
gens dôces e suaves anceia por 
mais elevados vôos e a sua vista 
em justos desejos quere espraiar 
se em msis vastos horizonte? 
Mas um homem só não basta e 
porisso aqui vimos todos nós ofe 
recer lhe a nossa colaboração « 
pela minha parte, simples e modes 
ta esta tem-na ás suas ordens. 

Estas foram as minhas palavras 
e porisso, fiel ao compromisso 
vinha eu oferecer lhe a minha co 
laboração, vinha trazer lhe ums 
ideia, mas como verá quem tiver 
paciência de me lêr, já ela não é 
precisa. Tanto melhor. 

Alarmado, justamente alarma 
do pelo numero crescente, em 
avalanche, das doenças da p?h 
que todos os dias vejo no hospi 
tal e no meu consultório, sobre 
tudo nas classes pobres e tendo 
adquirido a certeza de que muita 
teriam sido evitáveis, porque as 
sentam na mais completa ignoran 
cia dos mais rudimintares pónei 
nioc ri/» higiene ip rnora l res.olvi 
sobre os perigos da Pele suja 

De facto, na sua magnifica sa 
la, onde a voz potente e formida 
vel, sugestionadora como pouca 
do saudoso Professor Daniel de 
Matos mostrou os perigos do Pê 
descalço, eu sem tais predicado 
mas cheio de sinceridade e deante 
dum publico, de mais de 600 pes 
soas ao qual devo o agradecimen-
to duma atenção religiosa mostrei 
todos os malefícios que adveem 
da falta d'asseio corporal. Entre 
outros conselhos práticos cantei 
um hino á agua e ao sabão. Fa 
lei lhes dos esplendidos ou mo-
destos balneários públicos do es 
tranjeiro e fiz votos porque se 
ereassem também entre nós. 

Congresso Beirão!UM SERÃO D ARTE 

Ora, era esta ideia, que eu vi 
nha apresentar a s. ex.a, era este 

pedido que lhe ia fazer, mas 
esta ideia vai ter realisação e 
íorisso em vez de pedir, venho 
agradecer. Venho agradecer ao 
ex.mo sr. Dr. Lima Duque, Minis-
tro do Trabalho no atual gabinete. 
Sua ex a que já duma outra vês, 
na sua curta passagem pelas ca 
deiras do Poder, fez uma obra de 
realisações imediatas em que Coim 
bra teve o melhor quinhão, vai do-

esta cidade com balneários pú-
blicos. Sua ex.a que se assinalou 
á por maneira tam notável, tor-

nando se credor dos agradeci 
mentos deste Povo, tem ensejo de 
realisar, como é sua intenção, uma 
obra cuja utilidade real todos re 
conhecem e principalmente o si-
gnatário destas linhas pela sua po 
siçlo de Dermatologista e Sifili 
grafo. 

Bítn haja s. ex.a. Agor?, spós 
o agradecimento, um pedido. Ve 
nho falar dos «Lazaros». Não 
sei em que tintas haja de molhar 

pena, por onde veem gritar a 
sua miséria tantos desgraçados, 
tantos desamparados da sorte, que 
ali gemem as suas doenças e don 
de muitos já não saírám. E>s?s 
tintas teem de ser nsgrss, mas 
não tanto como a realidade. Vou 
confranger o coração de s. ex.a 

mas o alto espírito do politico 
gostará de conhecer o mal pira 
lhe dar o remedio. Sou o porta-
voz da desgraça, mís os desher-
dados sgrsdecerám do fundo das 
suas almas atribulada?. Aí lágri-
mas amargas e revoltosas de tan 
tos infdzes transformar se h&m, 
como oiro que derramar sobre o 
hospital dos Lazaros, em conso-
ladores sorrisos de gratidão. 

Faç^ s. ex.", o que sinda nin 
guem f z e eu eh g?.sei a acredi-
tar, que se traia dum milagre, co 
mo outr'ora o de certa doce minha 
Muna-se v. ex.a de coragem, ape-
sar de méiico e venha ;«té esta fa-
brica d-' tristezas, onde veiá <.|e 
tudo á mistura, tubirculosos, ti-
nhosos, leprosos, blenorrágicos 
sifiliticos, mulheres sériss e rnulha 
res da vida, creirçss e velhos 
numa promiscuidade moral e mó 
b:da. oue a higiene Condena e os 
o continente... mas o que fica 
e-crito é um pálido rtfl xo do 
que p'r«li está. 

Diz me o coração que vou de 
ver ao ex.rao sr. Dr. Lima Duque 
a alegria duma visita aos «Lazaros» 
e com ela a certeza da vinda d'al 
gumas notas sujas para limpar 
aquele lixo. E antecipadamente, 
do fundo d'alma mil sgradecime/i 
tos, por mim e pelos desgraça-
dos. 

Beijai- lhe-ei as mãos genero 
sas, por tantos desprotegidos, cu 
ja saúde tenho que zelar — porque 
para tal me paga o estado e me 
obriga um mandato imperativo — 
o da Consciência. 

Rocha Brito. 

A comissão de Coimbra do 
congresso beirão, reunida na So-
ciedade ds Defcss, resolveu ofe-
recer um almoço no Coimbra-Ho-
tel, á comissão central do mesmo 
congresso, que ámanhã vem sau 
dar a cidade de Coimbra. 

Com a referida comissão veem 
8 jornalistas, 

A comissão desta cidade põe 
á sua disposição automóveis para 
visitarem Coimbra. 

— A Camara Municipal faz se 
representar no congresso pelos 
srs. dr. Alves dos Ssntos e Virgi 
io de Paiva Santos. 

— São em numero de 21 os 
quadros, com que o distinto fo 
cgrafo desta cidade, sr. Gabriel 

Tinoco vai concorrer á expos-ção 
de Viseu. 

Ha neles trechos lindissimos 
da cidade, alguns coloridos, cujo 
êfeito deslumbra Os claustros de 
Celas é um verdadeiro mimo ar 
tistico. 

Os trabalhos apresentados pe 
la Fotografia Tinoco são incontes-
tavelmente de grande valor artis 
tico que honram bastante a casa 
que os expõ*. 

A exposição de Viseu será pa-
ra ela mais um triunfo na comoli 
cada arie da fotografia, que Gi 
briel Tinoco tanto tem sperfei 
çoado. 

Ecos da Sociedade 
ÂalTeriarlot 

Fazem anos, hoje: 
A menina Emitia, jiiha do sr. Capi-

tão Lemos 
D. Qioria Castanheira 
Paulo Emilio de Brito Aranha 
Amanhã: 
Santos Eusébio 

Pedido de casamento 
No dia 23 de Maio findo, peta sr." 

D. Maria Victoria da Silva Carvalho de 
Sousa Sêco e seu marido o sr. José Hen-
riques de Sousa Sêco, foi pedida em 
casamento para seu filho o sr. Francis-
co José da Silva Carvalho Reis e Sousa 
da Maia Sêco a sr* D. Maria das Do-
res Albuquerque de Matos Amaral, gen-
til filha da sr.' D. Elisa Albuquerque 
de MciIjs Amaral e do sr. Delfim Oscar 
de Matos Amaral. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade o sr. José de 

Castro Reis Júnior, que ha tempos re-
side no Po, to. 

Festa de caridade 
No Jardim Botânico vai reali 

sar-se, no corrente mês, uma fes-
ta de caridade promovida por um 
grupo de senhoras. 

• • • — i 
Industrias conimbrincenses 

A importante fundição perten-
cente á firma José Alves Coimbra, 
Sucessor, acaba de se encarregar 
de fundir um sino para a igreja 
de S. Martinho do Bispo. 
_ Outrf s trabèlhos cesta naíu 

fés» teem ah feito, afirmando sem-
pre os bons créditos desta impor-
tante oficina, uma das mais im-
portantes do nosso pai*. 

v No t e a t r o 
A policia resolveu se a proi 

bir que se fume na plateia dos 
teatros durante os espétaculos, 

Esta e outras medidas deviam 
ser adotadas ha muito tempo, pa-
ra que se não suponha que vive 
mos numa terra muito atrazads 
em civilização e sem policia. 

Na quinta-feira, achando se o 
Teatro Avenida cheio de gente, 
um académico lembrou se dê 
despir a batina e pôr-se em man 
gas de camisa na geral, conser 
vando-se assim o tempo que quiz, 
pois ninguém o proibiu. 

Devemos concordar que é to-
lerância demasiada. 

Liberdades como aquela ficam 
tão mal squem as tem como 
aquém as permite. 

Todos os frequentadoras dt 
teatro teem o dever de ser respei 
tosos uns para os outros, e quem 
o não quizer, não poder ou não 
souber sêl o, deixa se ficar em 
casa, fecha se no quarto e põe se 
á vontade, que ninguém t e » nada 
com isso. 

No teatro é que não pode ser, 
porque não estamos em Marro 
cos nem na Barbaria. 

P e l a p o l i t i c a 

A comtssáo municipal do P<ir 
tido Reconstituinte de Coimbra, 
fez distribuir o manifesto do sr. 
dr. Alvaro de'Castro, sobre os ul 
timos acontecimentos políticos. 

— Vei reaparecer A Resistên-
cia, bi semsnario orgão do P. R 
P. desta cidade. 

—.!««».»< 
T e a t r o ^ v c n i i i i i 

A Coajpanhia do Eden Teatro 
de Lsboa, vem nos dias 10, 11 i 
12 do corrente dar 3 espectáculo 
com as aplaudidas revistas: Paz 
Armada, Bomba Real e Chá 
Torradas. 

A orquestra é a do Teatro 
Águia de Ouro, GO Porto, sendo 
composta de 30 professores. 

A assinatura para estes eipe 
ctaculos já se encontra aberta no 
escritório do Teatro Avenida 

Pela Universidade 
Dífinder-m as suas teses ot 

doutor» mento na FaeulJade <?e. 
Mu cm*, o sr. dr. Antonio Silvio 
Pei ico de Oliveira, que obteve a 
classificação de lõ vslores, e o sr. 
Joio Antonio Scirasqueira Rossa. 

O u u i w % i u a u i . i i i . r . i i . o i 
A organisaçào militar em vi 

gor criou as sociedades ae ínstru 
ção militar preparatória, cujos fias 
patrioticos ninguém poderá con 
restar. 

Com essas sociedades aten 
deu se á necessidade imperiosa 
de preparar todo o cidadão por-
tuguês, na idade dos 17 anos, pa-
ra a atíess da Patria, quando isso 
lhe seja exigido pelos deveres de 
honra e patriotismo. 

Recebendo esss instrução, mais 
fácil lhe é ganhar gosto pela vida 
militar, adquirir mesmo o desejo 
de bem servir a Patria no com-
bate pelas armas. E' bem sabid< 
que noutros tempos o serviço mi 
litar tinha, em geral, poucos ade 
ptos, tentando qussi todos esqui 
var se á prestação da serviço. 
Todos ou quase todos pediam 
para serem isentos e quando ca-
lhava terem de ir servir, não fal 
tavam rodeios nem razões, mais 
ou menos justificadas, para se exi 
mirem so serviço antes de findar 
o respectivo praso, 

A S. I. M, P. de Coimbra 
atravessa, porem, e já ha tempo, 
uma situação embaraçosa pek 
seu mau estado financeiro. Tem 
despezas urgentes e indispensá-
veis para as quais lhe faltâ receita, 
e isto põe em dificuldades, e não 
pequenas, a vida dessa prestimo-
sa sociedade. 

Tem despezas obrigatórias, co-
mo são as da renda da essa, agu^ 
â gaz, e para tudo isto lhe falta a 
receita própria. E' preciso encon 
trar qutm a auxilie, isentando & 
desses encargos ou, pelo menos, 
da renda da casa, cuja mensalida 
de tem subido sempre. 

O Estado não tem em Coim 
bra atualmente casa disponível de 
que possa dispor para instalação 
da S. I. M. P., e nâo sendo o Es 
tado, só a Camara Municipal lha 
poderá valer, dispensando-lhe ca 
sa sua, que não precisa ser muito 
grande. B;sta uma sala de reu 
n ão s conferencias e dois gabine 
tes. 

Se a Csmara Municipal não 
puder prestar este! serviço, pomos 
muito em uuvida a exiscencia des-
sa Sociedade, embora ela tenha 
fins que a todos se impõem como 
patrioticos e altruístas. 

Uma festa simpatica em honra 
dos artistas da nossa terra 

Realisou-se uma expleniidd 
esta no Grémio Operário, dedi 

cada aos artistas de Coimbra. A 
sessão abriu pelo hino do Grémio 
que foi ouvido de pé, seguindo se 
depois o prologo, recitado pelo 
sr. Hugo Eloi. 

Em seguida falou o nosso ca 
marada Mário Vieira Machado, 
afirmando num rápido improviso, 
as tendencías admiraveis dos ar 
istas da sua terra. Teve palavras 

entusiastas para a cidade de Coim 
bra, erguendo a á altura da pri 
meira cidade portuguesa, onde a 
tradição da sua arte e a beleza da 
sua paisagem conseguem aperfei 
çoar os temperamentos sagrados 
Referiu-se aos artistas presentes, 
Abel Eiiseu, Albertino M iques, 
Carlos Carvalho, Augusto Macha-
do, Antonio Ferrão a'Abreu c Al 
varo Ferreira, enaltecendo-lhes as 
qualidades e o esforço tenaz das 
suas obras 

Teve palavras de carinho e de 
simpatia para o artista João Ma-
chado, o glorioso mestre. Falou 
da tradiçio coimbrã, e fez surgir 
fortemente, os perfis do Hilário e 
do Antonio Menano. Terminou 
abençoando a beleza eterna da 
sua tetra. O dr. Tarquinio Bettn 
court leu uma esplendida confe 
rencia sobre arie, onde os seu> 
conhecimentos afirmaram a cuitun? 
do seu espirito. 

Evocou os tempos da G-ecia 
e afirmou que a beleza era imor-
tal e que a mulher foi semp e ; 
inspiradora máxima dos artistas 

O sr Alfredo Loureiro leu o 
conto, Ultima dadiva, de Trindade 
Coelho, sendo muito aplaudido 
A sr.a D. Maria da Conceição 
S^usa Afonso, recitou dois sone 
tos, sendo imensamente aplaudi 
da.O sr. dr. Augu.-to Coimbra, fez 
urn solo em violoncelo, tccando 

•a Reverie, de Schuman 
Julio Fontes interpretou es 

plendidamente alguns trechos a< 
piano 

A ,sr.a D. Edilia AWV-s recitou 
com graça um soneto de Santa 
Rita 

Cipriano de Carvalho, que 
possue magnificas qualidades d 
diseur, interpretou com elevação 
um soneto de Virginia Victorino 

Foi bastante aplaudido pela 
r jcuau iar . 

EOJ seguida houve baile, 
sah do Grémio Operário a chuva 
se artisticamente ornamentada, dan 
do, aos assistentes, unu magnific 
perspectiva. Foi uma festa bri 
íhante, porque, alem de ser a con 
ssgração dos artistas da nossa ter 
ra, conseguiu reunir elementos 
de valor no nosso meio. 

Honrosa distinção 
Por informações que pudemos 

colher, sabemos que o sr. JOSÉ; 
Antonio de Lima, digno regente 
da banda da G. N. R. foi mereci 
damante louvado pela comprova 
da dedicação que tem mostrado 
na organissção daquela banda. 

Esse louvor que tão justamen 
te vem premiar os seus serviços, 
refere-se, principalmente, ao zêlo 
de que tem dado provas na re 
gencia da banda de Coimbra, pok 
sendo esta organisada em fins dt 
Novembro do ano findo, logo em 
Março deu principio aos ensaios, 
com instrumentos emprestados, e 
em Abril apresentava se em publi 
co de forma a merecer os maio 
res elogios da imprensa local. 

Felicitando o brioso militar e 
distinto combcsitor musicil pel 
merecida distinção que acaba d* 
:he ser presiada, sssociamo nos tíe 
bom grado ás honrosas referen 
cias que a sua competência pro 
voccu da parte dos seus superio-
res. 

Inspecções militares 
A junte de recrutamento de 

infantaria 23, para a inspecção dos 
mancebos recenseados em 1921, 
pelo concelho de Coimbra, fua 
ciana nos seguintas dias : 

17 de Junho: Almalaguês e 
Rb ira de Frades; 18: Ceira e 
Castelo Viegas; 20: Cernache, 
Taveiro e S*nta Clara; 21: Santa 
Cruz; 22: Asssfarge; 23: S. Mar-
tinho do Bispo; 24: Almedina; 
25: Sé Ni/va; 27: Ameal, Anta 
nhol e A z la; 28: S. Bartolomeu. 

0 preço do g*do bovino 
Na feira de S uita Luzia, ante 

ontem rcalisada, o gado bovino 
vendeu se por quasi metade do 
preço porque se auquiria nas fei-
ras anteriores. 

O preço do gado suino iam 
@em abateu, 

VIDA SPORTIVA 

ft Associação dc 
Foot-balí dc 

Coimbra 
Recebemos um oficio do União 

Foot bali Coimbra Club, subscri 
o pelo secretario do mesmo Club, 

sr. Lucio Lopes, onde se hz a his 
toria dos factos que antecederam 
e pre.cederam o desafio Uniãc-As-
sociação. 

O jogador Lima tinha, real 
mente, pedido a demissão, mas 
antes de realisar se esse match fa 
tal. A demissão não lhe foi dada 
e o jogidor continuou inscrito no 
mesmo ciub. MÍS apenas surgiu 
esse iamentavel conflito alguns, so 
cios do mesmo ciub verberaram 
bem o procedimento do seu ca 
marada e indicaram-lhe o caminho 
a seguir. A direcção do ciub reuniu 
e resolveu í imina lo, retirando 
lhe todas as regalias de jogador 

O player que provocou o con 
flito foi, por todos os factos apon 
tados, expulso. 

O União não podia ter segui 
do outro caminho. Se era um team 
disciplinado a existencia, na sua 
linha, dum elemento perturbador, 
podia acarretar-ihe — e acarretou 
lhe, alisz, — largos dissabores. 

A conduta do União é digna 
de elogio, tanto mais que o joga 
dor expulso foi um dos fundado 
res do ciub e a cie o ciub deveu, 
?:m p^rte, os primeiros triunfos. 

E' um exemplo admiravel de 
disciplina que uui grupo de rapa 
zes novos conseguiu dar. Parece 
nos, pois, que o conflicto Acade-
mics.-União não tem r«zão de exis 
tir depjis do procedimento do ul 
timo ciub. 

A Associação de Foot-balí im 
põe se cada vez mais no nosso 
sneio. E ímpõe-sa não só porque 
é uma necessidade numa terra a 
onde o Foot baff tomou um des-
»mvolvimento extraordinário mas 
também porque o associaton ne-
cessita duma forte organização em 
Portugal. 

Se a Associação Académica se 
mantém na mesma atitude de in 
transigência, vai prejudicar um 
"tnpreendimento que está acima 
das p ixões paríidsrias. 

Quando o distinto sportsman 
Raul Nunes f«lou cemnesco da 
ultima v<:z que esteve em Coim 
f e L a . J í ^ u . , c o m . u m e n h . 

sarnento: era preciso organisar o 
citupeonito de Perlugsl entre os 
trez msis fortes agrupamentos do 
paiz que estivessem federados: o 
do norte, o do centro e o do sul. 
A final deste patriotico torneio 
neria jogado no campo da Asso 
ci*ção Académica, o único campo 
de Coimbra. 

Era um espectáculo que se im 
poria pela sua importancia spor-
tiva e como elemento esplendido 
je propaganda. 

Estamos convencidos que a 
Associação Académica, onde ha 
rapazes verdadeiramente devota 
dos á causa sportiva, ponderará 
a sua resolução, esquecendo dis 
sedencias pessoais, questões de 
estreito partidarismo para seguir 
o objectivo de todos aqueles que 
não querem tirar do foot-ball 
unicamente o seu resultado mate 
rial. E' uma questão que toma, 
presentemente, o aspecto duma 
verdadeira questão nadonal. 

A Associação de Foot bali tem 
um fim: organisar, desciplinar, 
estabelecer um contacto perma 
nente e porficuo entre os diversos 
teams portugueses 

A união é a base do triunfo. 
Sem a união de todos os sports-
men a causa sportiva em Portugal 
não passavá jámais duma utopia e 
duma blague. 

S T O C K L E R . 

Gr ve dos manipuladores tíe pão 
Nota oficiosa 

A gfcvn dos P^n ficadores d* 
Cornpj' h:a de Poríug»! e Colo 
nias limití-se aos vendedores, isto 
é, a indivíduos que distribuem 
pão aos domicílios, schándo-se 
garantido o fabrico da pão na 
Companhia. 

Afim de substituir o serviço 
prestado pelos mesmos á Com 
panhia, a partir de ámanhã man 
tem um se viço especial de dis-
tribuição aos domicilios por meio 
de automoveis. 

Chama-se a atenção do publi-
co para o anuncio inserto na 5." 
pagina. 

Visitantes ilustres 
Estiveram nesta cidade t> ro-

mancista francê-a, M.me Oabrelle 
Réval e sev mando, Mr. Fernand 
Fleureí, critico de literatura. 

Srfpzenf Chiado 
Mercê da inteligente orientação 

que tem presidido ao fnnciona-
mento dos Grandes Armazéns 
Chiado, este importante estabele-
cimento comercial vai ser extraor-
dinariamente ampliado por moti-
vo das obras a que nele se está 
procedendo. 

O pavimento superior, onde 
essas obras mais intensamente se 
executam, foi agora ampliado com 

enormes salões destinados a 
uma melhoria de serviços públi-
cos, ficando ali instaladas as di-
versas secções de mercearia com 
todos os artigos referentes a su-
bsistências, sendo estes vendidos 
nas melhores condições do mer-
cado. 

O 1.° andar é quasi todo des-
tinado á secção de alfaiataria, ex-
posição de fazendas nacionaes e 
estrangeiras, e secçio tíe calçado 
de que aqueles armazes fizeram 
uma importante adquisição, po-
dendo o publico ser fornecido 
em condições as mais economi-
oas. 

Muitos e importantes melho-
ramentos vão ser introduzidos nos 
Armazéns Chiado e pelos quais 
advirão para o publico vantagens 
resultado positivo. 

' Interessando nos sempre por 
todas as iniciativas que tendam 
nâo só ao engradeciraento da nos-
sa terra, mas ainda mais ao bene-
ficio publico, estamos convenci-
dos de que os Arm#zens Chiado 
vão iniciar uma nova época na 
vida comerciai de Coimbra, pro-
movendo ao povo consumidor 
o maior numero de beneficio» 
que é justo esperar da sua larga 
e profunça reraodelSção. 

São estas peio menos as in-
formações que até r.ós chegam e 
de cuja veracidade não podemos 
duvidar. 

Congratulando nes com o pro-
gresso de tão impartante estabe-
lecimento comercial de Coimbra, 
devemos felicitar o seu activo 
gerente e nosso amigo sr. Anto-
nio Eloi, trabalhador infantigavel 
a quem se deve o progresso al-
cançado por aqueles armazéns, 
sem duvida os mais importantes 
da província, e que até hoje teem 
mer?cido a melhor confunça do 
publico pela seriedade dss suas 
transações. 

' " I V m m M M n a M i 
M i o o a 

Na Sé Velhr foi hoje celebra-
da uma missa pHo rev.° sr. Bis. 
po Conde, em sufr gio da alma 
da sr. Condessa de Vmhó e Al-
medina. 

Assistiram muitas pessoas en-
tre el«s alguns académicos. 

Manlcomio Sena 
Anda em construçío o pivi-

lhao principal do Manicomio Sena. 
Damos esta informação por 

não ter sido perguntado se essas 
obras se acham paralisadas. 

ERRATA 
Na noticia que publicimos ao 

fundo da 1.» p$gina, referente a 
Administrador de Concelho, saiu 
por erro de revisão conselho em 
vtz de concelho, o que para o 
essa faz bastante diferença. 

A da freguesia d'Alme-
dina (Sé Velha) reunida em su» 
ultima sessão de domingo, consi-
gnou no livro das suas actas um 
voto de louvor ao sr. dr. Antonio 
Leitão, digno director da Escol» 
Normal Primaria, pela dedicação 
com que se dignou ceder uma 
casa naqueh Escola para instila-
ção dum posto da G. N. R. 

S a n f o Antonio 
Começou hontem, ás 19 e 

meia horas na eg^eja de Santa 
Cruz, a tresena por musica que 
s n t r e e d e a físta que este ano se 
reslisa a S .nto Antonio, no dia 
19 do corrente. 

Pregará nesta festa o distinto 
aluno do seminário sr. Trindade 
Salguriro. 

Ultimas noticias 
3 greve académica 
Academia 3gora reunida, re-

solveu não aceitar a proposta do 
ministro da instrução, para que 
entrassem nas aulas, tomando de-
pois conhecimento das suas re" 
clamações. 

Mais resolveu não fazer actosl 
e telegrafai- á F. A. L. para q u e 
defina a sua atitude perante 
t |a rssQiuçôçg, 
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O prejuízo de 1916 foi saldado peia conta de Capital. 
Em 1917 o lucro foi levado a uma conta de fundo de reserva 
para depreciação das instalações dos Serviços Municipalizados. 

Os prejuízos de 1918 e 1919 figuram ainda na conta de 
Ganhos e Perdas como prejuizos a liquidar. 

E' de urgente e inadiavel necessidade que a Câmara 
Municipal, saldando estes deficits acrescidos do de 1920, tome 
sôbre si os prejuizos resultantes da exploração dos Serviços 
Municipalizados, desafogando assim a sua situação financeira 
sensivelmente agravada pelo facto de pesarem sôbre eles os 
empréstimos de 1916 e 1918 na importância de 140.000200 
destinados a fazer face a deficits anteriores, cujos encargos os 
Serviços Municipalizados teem suportado apesar do desiquili-
brio entre as receitas e despêsas, fazendo até em anos de pre-
juízo a sua amortização. 

E' igualmente preciso que aos Serviços Municipalizados 
seja atribuído um capital circulante suficiente para suprir ás 
necessidades da exploração, com o qual se possam de futuro 
fazer todas as compras de combustível e material em condi-
ções vantajosas e sem os pesados encargos das compras a 
crédito. 

A situação que, pelas cifras referentes a 1920 e pelas 
resumidas palavras que acrescentamos, fica exposta, reclamar, 
mais do que nunca, a nossa atenção para o futuro. 

Pelo contrato feito com a Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade para o fornecimento de energia hidro-ele-
ctrica, procurou a Câmara Municipal de Coimbra garantir aos 
Serviços Municipalizados um futuro inteiramente desafogado 
e de seguros e certos resultados. E', pois, para a realização e 
efectivação dêsse contracto que têm de voltar-se todas as nos-
sas atenções. 

Pela sua parte os Serviços Municipalizados teem de pre-
parar as suas instalações para receber e distribuir a energia hi-
dro-electrica e instalar a reserva térmica e electrica indispen-
sável, para a qual, segundo o contrato celebrado com a Com-
panhia Nacional de Viação e Electricidade, esta contribue com 
o adeantamento de garantia de 400 contos. 

Efectuados os respectivos estudos e elaborados 03 pro-
jectos do novo maquinismo da Central, distribuição de ener-
gia electrica e electrificação do abastecimento de águas, foram 
dadas em Setembro e Novembro as encomendas da caldeira e 
do turbc-alternador destinados á Central Térmica e estão em 
preparação as encomendas do material para a rede de distri-
buição e electrificação do abastecimento de águas, retardadas 
pela demora havida na realização do contrato de empréstimo 
de 1.500 contos com a Caixa Geral de Depósitos. O comêço 
do funcionamento do fornecimento de energia electrica para 
iluminação e força motriz previsto para o fim de 1921 acha-se 
por esse facto retardado em cêrca de três mêses. 

Com o agravamento das taxas cambiais surgiram para a 
realização integral do programa de obras a realizar com a quan-
tia de 1.500 contos graves dificuldades. A Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipalisados terá de vos submeter, 
em reiatorio especial e circunstanciado o seu modo de ver e 
os seus alvitres para a resolução deste assunto, o mais impor-
tante para o futuro dos Serviços Municipalizados. 

Balanço Geral eu 31 de Dezembro de 1920 
Imóveis 
Máquinas e uten 

silios 

A C T I V O 

100.964(540,5 

95.763039 

Canalizações 
Contadores 
Via e Rede Aérea 
Material circulan-

te 
Mobília 
Instalação de ilumi-

nação publica 
Camara Municipal 
Matérias primas 
Armazém 
Combustível 
Coque e Alcatrão 
Art;gos fabricados 
Exploração 
Devedores 
Rede de Distribui-

ção Eléctrica 
Mercadorias na Al-

fândega 

78.307082 
42.107087 
72.780^50 

23.310<J70 
450000 

1.197017 
17.952065 
3.573032 

45.504075 
3O.69O0O8 

2.900000 
1.042027 

92002013 
2Õ.Ô75073 

197000 

13.653045 
656.079023,5 

P A S S I V O 

Capital 00.076$78,5 

Empréstimos 352.2ÔÕ078 
Fundo de reserva 

para Deprecia-
ção das Instala 
ções 

Letras a pagar 
Fornecedoras 

17.752$72 
154 917010 

71.063085 

656.079023,5 

Artigos p a p a e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s e v e r n i z e s a l e m ã e s TEMPER0L 
Tintas para a u t o m o v e i s 
Tintas m i c a c e a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o de ferro , g a l v a n i s a d o e p r e t o 
C e r e a i s (mi lho) 

Para entrega imediata 

COMERCIAL COIMBRA, Ua 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 3 , 1 . ° 

T R A C Ç Ã O e l e c t b i o a 
C O M B U S T Í V E L 

Lenha 8.054:350 quilos 
Carvão 240:670 > 
Coque 145:830 » 

A R M A Z É M 
Consumo de material 

M À O D E O B R A 
Férias ao pessoal 

160.676$58 
14.587$20 
11.169$99 

Centrai 10.326$87 
Movimento 24.008$90 

DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 
Telefone 12$71 
Água 1.838107 
Fardamentos 2.l65$25 
Percentagem ao Tesoureiro 945$22 
Transportes 217$35 
Férias aos domingos 1 655$55 
Bilhetes 2.179$72 
Acidentes de trabalho 55$00 
Diversos 514$50 
Armszem — consumo de material 1.124$60 
Oficinas » » 342$82 
Carros — pintura 185$00 
Serviço de guarda e limpêsa 998$67 

L I C E N Ç A S 
Importâncias pagas aos operários com 

186.433$77 

31 $04 

34.335|83 

152.047$54 
2.811|9S 

8.105$47 

T E S O U R A R I A 
Receita 

Passageiros 
Anúncios 
Subsidio de 10% a/ as contribuições 

do Estado para manutenção des-
tes Serviços 

ABASTECIMENTO D,E ÁGUAS 
35 % tf o consumo do combustível 

atribuído a estes Serviços 
CAMARA MUNICIPAL 

Uuminaçflo electrica 
Consumo de 1.185:38 K. W H. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Consumo de Ilumirwçlo Publica da 

29.480 K. W. H. de energia 
avaliada 

Deficit 

163.024$99 

63.251180 

1 . 1 8 5 $ 2 8 

13755$ 19 

13.109$24 

12 235$25 

licença da Caixa de Socorros 695$08 
D E S P E S A S GERAIS D E ADMINISTRAÇÃO 

4 0 % s,/ a totalidade destas despêsas > 6.311$65 

D E S P E S A S GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 
Gasto durante o ano com a repara-

çSo e conservíçio de: 
Mie d'»bra Material Teta! 

Edifícios 235$16 6$86 242$02 
Máquinas e uts. 1.240$90 2 663$12 3 904$02 
Material circul. 5.300$50 5.222$ 14 10.522064 
Via e Rede Aérea 545$88 845$97 1.391$85 
Ferramenta - $ - 144$10 144$10 
Mobiliário - $ - 4$20 4$20 
Rede de Di*t. Ele. 75$ 11 75$ 11 

7.322$44 8.961 $50 1C.283$04 
250 326$50 250.320$58 

P B O D P Q Ã O D E G Á S 
M A O D E O B R A 

Férias ao pessoal de fabrico 7.548$79 
M A T É R I A S P R I M A S 

Destilado : 
Carvãa 881.020 quilos 73.912$17 
Lenha 504.400 » 16.270$00 
Baganha 241.307 > _ 2.986$62 98.1Ô8$79 

C O N S U M I D O R E S 
AnulaçOes nos recibos 104$88 

F O R N E C E D O R E S 
Aluguer de 1 contador pago á Compa-

nhia do Oás de Lisboa 10$80 
L I C E N Ç A S 

Importâncias pagas aos operários eom 
licença da Caixa de Socorros 448$31 

D E S P E S A S GERAIS D E ADMINISTRAÇÃO 
407o */ a touuaaae destas despêsas 12,Õ23$29 

DESPESAS GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 
Gasto com a reparaçao e conservação 

durante o ano de; 

Alagaer 
3.219$02 59.082$08 

Edifícios 
Máquinas e uts. 
Comauores 
Canalizações 
Canukitos 

Não dobra 
150$22 
842|d5 

1.085$41 
2.14i$25 

125$59 
4.951$32 

Material 
13l$73 
697$60 
623$04 
132$33 

8$77_ 

1.593$47 
DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 

Água 
Percentagem ao Tesoureiro 
Transportes 
férias aos domingos 
Guarda e limpêsa 
Diversos 

Total 
317$95 

1.540$45 
2.308$45 
2.273S58 

DEVEDORES 
Importâncias processadas 

Consumidores 
Ornam» 

114.497 0,3 55.863$06 
Camara Municipal 

2.212ra3 1.063102 

TransgreisOes do regulamento 

DESPESAS GERAIS E INDUSTRIAIS 
Ágaas 

68 "s 22$08 1$44 
Serviço de Transportes 

1 •» 2$24 $42 

COQUE E ALCATRÃO 
Valor da produção 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Importância de 23.720 m consumidos du 

rante o ano 
Deficit 

9$45 1.073137 

23$52 

2$60 

60.155143 

20$Q0 

3 â $ l 8 

26.333f98 

12.150$0® 
23,300$ 10 

S 

491$46 
350$77 

48$9Q 
205$05 

74$91 «•KtKiea.-* 1.705$7S 
122.251$40 

KVXm 

ganha de popeo (pingue), 
(nuitissimo pupa: 

(Cm latas de dois ki los) 
C A D A L A T A 1 0 $ 0 0 

V e n d e : 
B I Z A R R O £r CASIMIRO 

ANTIGA CASA GAITO 6 CANAS 

Rua do Cego, 1 a 7 — COIPIBR/f. 

^ o e ^ 
1 - cíSÍ .-íSAt - ' W 

PIOeUOADC 

- S é d * *m L l i b o » i 
tormpootet» «a WaW 

Rua do Corpo d» De®», 33 
C O I M B R A 

Capitu UHML 
t**i* k tmtii. IU.I17#m 
Uea (irarta, b f w -

U4» u Caixa Ovai it 
lepsito I l l S I f » ! 

frui í i n t i f í t f \ 
l«4wahafS«* , par p t ^ r i m , m * * 

a t i II d» dtieafe $ 4» t9S 

Esta Companhia, a «ais anti-
ga e mais poderosa de Portuf «i, 
toma seguros contra > risco d» 
fogo, sobre prédios, aoMHas, e*-
tabelecimeaW» e riste» m«riti-
no*. 

V 



G A Z E T A D F C O I M B R A , D ~ 7 D E J U N H O D E 

Fíári ic i i 
da Camara Municipal dc Coimbra 

à Tf- « " â f f ? ^ ^ Tf J ^ l f lU L l i *r í 0 | f y 11 

Em 27 de Abril de 1920, nos Paços do Concelho de 
Coimbra foi dada posse, pelo Presidente da Câmara Munici-
pal, Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Augusto Alves dos Santos, á Comis-
são Administrativa que assumia a gerência dos Serviços Mu-
nicipalizados, em cumprimento da deliberação, tomada pelo 
Senado Municipal nesse mesmo dia, de lhe dar a autonomia 
técnica e administrativa. 

O relatório referente ao ano civil de 1920, que a Comis-
são Administrativa dos Serviços Municipalizados vos apresen-
ta, abrange, pois, dois períodos: o de 1.° de Janeiro a 1 de 
Maio anterior á sua gerência e o período desde 1 de Maio a 
31 de Dezembro correspondente á sua administração efectiva. 

O ano de 1920 representa para a administração e ex-
ploração dos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal 
de Coimbra, como para a grande maioria das empresas encar-
regadas da exploração de serviço de utilidade pública, o auge 
das dificuldades motivadas pela completa transformação da vi-
d? económica e social que tem a sua origem na grande guerra. 

Começado o ano de 1920 sob auspícios que podiam 
dar a esperança de uma melhoria geral de situação económica 
resultante da guerra, a breve trecho se viu que em toda a par-
te as funestas consequências da conflagração mundial se inten-
sificaram ; para Portugal a par do encarecimento progressivo 
de todos os produtos nacionais especialmente em virtude do 
agravamento cambial. 

O factor primordial na vida económica dos Serviços 
Municipalizados é o combustível. De todas as verbas do ca-
pítulo «Despêsa» é esta a mais importante. Começado o ano 
de 1920 com aquisição de lenha e carvão a respectivamente 
8$00 e 45$00, estes preços já no 2.° trimestre subiam a 30.^00 
e 200^00, sem que em todo o ano tivesse havido diminuição, 
antes agravamento destes preços. 

A tabela n.° 1 reflecte o enorme aumento de despêsa 
resultanie do aumento do custo de combustível desde 19 iõ a 
1920, sendo para notar que a esse aumento não corresponde 
no conjunto qualquer sensível incremento de produção, visto 
que o serviço de tracção electrica estacionou quanto ao tráfe-
go; o serviço de abastecimento d'aguas acusa uni aumento de 
sómente 7 u / 0 no numero de m3 elevados e a pro lação de gás 
baixou cerca de 3 4 % em relação ás cifras de 1919. 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

TABELA N.° 1 
Combustível 43 471$40 

44.227*79 
59 565*69 
74.994*78 

279.602*56 

( _ Na impossibilidade de adquirir carvão estrangeiro, de-
vido ao seu elevadíssimo preço, e de usar sómente o carvão 
io Cabo Mondego em virtude da dificuldade em obter as quan-
tidades precisas, os Serviços passaram a queimar na sua Cen-
tra! quasi exclusivamente lenha, reservando o carvão do Cabo 
^ondego para a Fábrica do Gás. 

A tabela do custo, de lenha que a seguir reproduzimos, 
lethonstra sobejamente a marcha ascenciona! dos preços. 

TABELA II 
Custo da lenha em 1920 

Kilos Meses 

:netro 
Pévereiro 

o 
ril ' 

aio 

A g ô s t o 
í k t e m b r o 

Jutubro 
íf® 

»fero 

1.232.320 
701.106 
486 404 
530610 
72f .490 

1.180.390 
675.940 
539.945 

1.166.450 
645.380 

1.012*880 
739.290 

Totais 

9.814*61 
5.799*83 
4.768*82 
5.08 lí>31 
9 232,?81 

18.748*58 
12.359*04 
14.930*83 
36.495*17 
20 082*42 
30 713677 
23.213*25 

Preço 
Médio 

8*00 
8:00 

10*00 
10/500 
13*00 
16*00 
18*00 
27*00 
31*00 
31*00 
30*00 
31*00 

r 

extraordinariamente o custo de todos os ma-
Mtensílios precisos para a exploração e para a conser-
/niâterial dós Serviços e esse aumento mantem-se. 

Sáo do conhecimento do Senado Municipal os agrava-
os de despêsa ocasionados pelas subidas de salários con-
.03 ao pessoal operário e de escritório de acordo com as 
uções de Abril e Outubro. 

D a tabela III resulta o aumento gradual desta verba nos 
frios 3 * 1 0 1 6 a 1920. 

TABELA fiS1 
de hç 
de ti 

Iam? 
portai 

Qesèspa geral do pessoal operário e administr. 
* ' « « < 
t f « « « 
* < « « , 

» « « 

30.139*49 
29.969*25 
40.801*64 
51.776*22 

107,128t>64 
De todas estas circunstâncias resultou o aumento geral 
.pêsa de .exploração industrial que a tabela IV reflecte. 

:ú das gerências de 1918 e 1919 os Serviços Municipa™ 

lizados tinham herdado saldos negativos de, respectivamente, 
13.001 $84 e 18.200 >79, representando uru prejuizo de Esc. 
31.305$Õ3, a Comissão Administrativa dos Serviços Munici-
palizados encontrou, ao assumir a gerência em Abril de 1920, 
uma situação tornada crítica pelo rápido encarecimento do 
combustível, pelas exigências de aumento de salário por parte 
do pessoal operário e dos escritórios, pela insuficiência das re-
ceitas em face das despêsas, pela dificuldade material na ma-
nutenção dos pióprios Serviços, expressa flagrantemente pelo 
facto de não ter havido por vezes, nos meses de Abril e Maio, 
na vespera o combustível para o dia seguinte. 

Teve, pois, a Comissão Administrativa de dividir desde 
logo a sua atenção por problemas diversos e difíceis, to los 
por egual importantes para o funcionamento dos Serviços e 
todos por vezes egualmente ingratos, por representarem au-
mento de encargos para os Serviços e, portanto, para a Câmara 
Municipal e para a Cidade. 

Entre as dificuldades que mais atribularam a Comissão 
Administrativa devemos citar a falta de capital circulante dos 
Serviços Municipalizados proveniente dos encargos das gerên-
cias anteriores, não saldados, agravada pelo excesso das des-
paê>s sôbre as receitas, circunstâncias que obrigaram os Ser-
viços Municipalizados a recorrer ao crédito e a ter - de se 
resignar conscientemente a suportar o acréscimo correspon-
dente nas compras de todos os materiais para a exploração. 
Adeante nos referiremos á necessidade imperiosa de remediar 
de futuro a tal situação. 

Procurou a Comissão Administrativa desde logo con-
trapor ao rápido aumento de despêsa acréscimos de receita e 
assim teve de vos propor por duas vezes, em Abril e Outubro, 
a elevação das tarifas da Tracção Electrica, da Agua, do Gás e 
da Energia electrica com que procurou equilibrar a sua conta 
de exploração. Tinha-se já entrado no ano de 1920 com o 
primeiro aumento de tarifas dos Serviços da Tracção electrica. 
Fixaram-se os aumentos de Abril na proporção que se julgou 
então suficiente para acudir aos encargos crescentes: Agua de 
esc 0 >20 para esc. 0$30 o m 3 . ; Gás de 0$32 para 0$40 o 
m3. Não foram, porém, estes aumentos suficientes para esta-
belecer o equilíbrio. Em Outubro entraram em vigor os no-
vos preços: Tracção electrica uma zona 0$10; cada zona se-
guinte, mais 0$05; passes anuais, 140$00 cada, em vez de 
30$00; passes semestrais 90$00. Água : m3. 0$50 ; Gás, 
m3. 1§00; energia electrica para força motriz, 0$Õ0; para ilu-
minação, 0$90. 

Ainda com estes preços não foi possível estabelecer o 
equilíbrio da exploração como resulta dos balancetes mensais 
do ultimo trimestre de 1920. 

Os aumentos de tarifas só lentamente produzem os seus 
efeitos; só com sensível atraso se reflectem nas receitas. No 
Abastecimento d'Águas em virtude da cobrança trimestral. No 
Gás, pela variação e incerteza do consumo, que flutua com 
os preços do petróleo e da gasolina. Nos Eléctricos, porque 
a cada aumento de tarifas corresponde invariavelmente uma 
diminuição de tráfego que só pouco a pouco se restabelece na 
intensidade antes atingida. 

Todavia, e confirmando infelizmente as previsões feitas 
em Setembro, ao propormos á vossa aprovação os aumentos 
de tarifas entrados em vigor em 1 de Outubro, desde já se tor-
na indispensável novo aumento, a não ser que uma sensível 
baixa nos preços da lenha e do carvão permita economizar na 
maior despêsa dos Serviços Municipalizados na verba com-
bustível, somas avultadas que deixem de pesar no custo da 
exploração. 

O intuito de não levar o encarecimento dos produtos 
da nossa fabricação mais longe do que o absolutamente in-

dispensável, determinou a Comissão Administrativa a limitar 
em Abril os aumentos de tarifas ao mínimo indispensável pa-
ra cobrir os acréscimos de despêsa resultantes das subvenções 
então estabelecidas para o pessoal. 

O subsequente estudo do funcionamento económico das 
diferentes secções dos Serviços; o melhorconhecimentodas con-
dições da exploração, apoiado nasexperiêncías de consumo de 
combustível, no calculo dos rendimentos mecânicos e electricos, 
na averiguação de elementos técnicos indispensáveis que não 
existiam e que só foi possível obter depois de organisado com-
pletamente de novo o funcionamento da parte técnica dos Servi-
ços; e auxiliado pela cuidadosa e profícua organização comer-
cial que já viemos encontrar, mostrou que se estava trabalhan-
do com prejuizo em todas as explorações: Água, Gás e Ele-
ctricidade. 

A organização de mapas e balancetes mensais (trimen-
sais para as águas) que reunam todos os elementos precisos 
para se conhecer os resultados da exploração de cada um 
dos ramos de serviço, permitirá de futuro reconhecer com 
rapidez o estada financeiro da exploração. Infelizmente, como 
deixamos dito, as previsões para o novo ano só podem ser pes-
simistas, visto que a esperada redução no preço da lenha e do 
carvão não se produziu ainda e o agravamento das tavas cam-
biais torna provável ulterior aumento em vez de redução do 
preço do carvão e consequentemente da lenha. 

Não poderá a Comissão Administrativa deixar de vos 
propor novos aumentos de tarifas para buscar numa maior re^ 
ceita o equilíbrio financeiro destes Serviços, que não teem f u n -
do de reserva com o qual possam fazer face a prejuízos q u e 
venham aumentar os deficits dos anos anteriores. Podem sim 
trabalhar sem lucro, e o Senado assim o exigirá no periodo 
agudo que atravessamos. Mas, para que possam equilibrar a 
sua situação, indispensável se torna também saldar os deficits 
anteriores e consolidar a situação financeira dos Serviços. 

A situação dos Serviços Municipalizados é resumida ex-
pressivamente pelas duas tabelas seguintes: a tabela iv q u e 
resume os resultados da exploração industrial nos anos de 
1916 a 1920; e a tabela v que resume os balanços g e r a i s do 
mesmo periodo de anos. 

TAB£Lí^ IV 
R e s u m o da exp lo ração industrial em 1916 a 1920 

ÁGUAS GÁS 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

Despêsa 

28.707*97 
27.647*24 
35 379*80 
46 339 >43 
97.483*25 

Receita 

34.476*79 
39.712*06 
41 331*59 
44.351*33 
83 764*36 

Despêsa 

119.903*31 
64.937*10 
82.946*81 
88.963*92 

122 251*40 

Receita 

96.370*30 
79.547*33 
73.842*63 
83 644*55 
98.885*21 

ELECTRICOS 

Despêsa R-.ceita 

TOTAL 

Dispêía Receita 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

63 311*82 
62 268*46 
87.0/4*50 

118.158*77 
256.326*56 

61 948$83 
71.833$5l 
93 673*35 

129 129*03 
243.217*32 

211.923*10 
153.452*80 
205 401*11 
253 462*14 
476 061*21 

192.795*92 
190.892*90 
208 847*77 
257 124*96 
425.866*89 

S a l d o 

19.127*18 
35.440*10 

3.446*66 
3.662*62 

30.194*32 

TABELA V 
Resumo dos balanços gerais de 1916 a 1920 

1916 
1917 
1918 
1919 
1920 

Prejuizo 
Lucro 
Prejuizo 

35.814*41,5 
17.754*72 
13 004*84 
18.200*79 
60.796*50 
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M A O D E O B R A 
Férias ao pessoal durante o ano 2.454$94 

T R A C Ç Ã O E L E C T R I C A 
35 % iôbre o consumo total de combustí-

vel atribuído ao vapor consumido pe-
las máquinas de elevação d'agua 65.25l$80 

D E V E D O R E S 
Alterações para menos 122$70 

C O Q U E E A L C A T R Ã O 
Consumo úe 180 quilos de coque 21$60 

A R M A Z É M 
Consumo de material 86$99 

DESPESAS GERAIS INDUSTRIAIS 
Água 986$09 
Oás 23$52 
Percentagem ao Tesoureiro 482$80 
Férias do pessoai aos domingos 334$50 
Acidentes no trabalho 42$60 
Serviço de transportes 254$79 
Consumo ds material nas oficinas 613$67 
Guarda e limpêsa 462$40 
Diversos 332$02 3.532$39 

L I C E N Ç A S 
Importâncias p?gas a operários com li-

cença da Caixa de Socorros 405$63 
DESPESAS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO 

4 0 % 9/ a totalidade destas despêsas 12.Ô23$29 
DESPESAS GERAIS REP. E CONSERVAÇÃO 

Gasto durante o ano com a reparação e 
conservação de: 

D E V E D O R E S 
Consumidores particulares 

Consumo — 227.066 m3 68.876$88 
Aluguer de conta .leres 5.257$44 
Alterações para mais 9$00 
Multas 82$50 

Câmara Municipal 
Consumo - 15.577 ra3 4.203$40 
Aluguer de contadores 35$72 
Regas 2.000$00 

DESPESAS GERAIS E INDUSTRIAIS 
Aguas 

35 ° f o sobre o consumo de água nas cal-
deiras dos electricos e atribuído ás 
aguas 4.386mJ 986$09 
Gás 

Consumo 2.3101"3 469$86 
Aluguer 4$80 474$66 

Electricos 
Consumo 8.812 m8 1.82õ$27 
Aluguer 12$40 1.838$67 

Deficit 
\ 

74,225$32 

6.239$12 

3.299$42 
13.718$89 

Mão d'obra Material Total 
Edifícios e resv,05 1.060$86 334$04 1.394$90 
Máquinas e ut. 291$65 736$S7 1.028$52 
Contadores 2.082$89 403$24 2.48Ó$13 
Cansliz ções 4.075$93 3.854$34 7.930$27 
Ferramenta 144$09 144S09 12.983$91 

7,511 $33 5.472$58 - 97.483$25 97.483*25 
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0 União Foot-ball 
Coimbra Glub 

Comemorou no ultimo domingo o 
seu segando aniversario 

O Uaião F. C. C. festejou no 
domingo, o seu 2.° anivervario. 
Foi uma festa altamente simpati 
ca, que decorreu animadamente 
A sessão solene foi presidida pe-
lo nosso camarada Alves Barata 
e secretariída pelo representante 
do noso colega O Jornal .e pelo 
nosso camarada Damanlino Ar-
robas. O sr. Barata abriu a ses-
são solene tendo palavras de ras 
gado elogio para o team que con 
seguiu impôr-se no campeonato 
do Centro. Falou depois o joga 
dor Lucio do Vale Lopes que te-
ve palavras de simpatia para o 
nosso amigo Mário Machado. 
Foram descerrados os retratos 
do 1." team que ganhou a taça 
Agostinho Costa c dos srs. Ilidio 
Correia, dr. Alves Barata e Mário 
Vieira Machido. 

Foi uma festa comovente e de 
justiça feita sos que desinteressada 
mente trabalham pela csusa sporti 
va. O nosso camarada Mário Ma-
chado, por motivos particulares, 
não poude assista á sessão solene. 

Foi á tarde, agradecer, á sé k 
do União, a prova de simpstis 
que aquele Club lhe prestou na 
sua sessão solene. 

Ao União dirigimos os nos 
sos parabéns e destjdtnos lhes 
uma vida de triunfos e de pros 
periedades. 

No final da sessão solene foi 
servido em âbundsnte copo d'a 
gua, sendo levantados vivas ao 
sport nacional e aos vultos de 
mais destaque no nosso meio 
sportivo. 

• • • 
Agradeço, reconhecidamente, 

e prova de simpatia que o União 
Foo-boll Coimbra Club teve a 
amabilidade de me prestar m 
sua sessão solene por ocasião do 
seu 2.° aniversario, inaugurando 
0 meu retrato. 

Estrsnho por completo esse 
acto que me sensibisou profunda 
mente, e não tendo assistido á 
mesma sessão por motivos parti 
ailarcs, Egradcço aos jogadores 
do campeão do Centro de Portu 
gal essa manifestação de esm rs 
dagem sportiva declarando lhes 
que não abdicando dos meus 
princípios e não ponho de parti 
a imparcialidade do meu espirito. 
Estarei sempre disposto a a u x i l i a r 
quem trs.bs.lha e qu tm luta pelo 
sport nacional. 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O . 

A " E L E T R I G I A , , 
DE 

Mário Femon&s Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Flguetrinhas) 
COIMBRA 

Artigos saniUrios, materisis de 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, Í zulejo e motores. 
Instalações compl; tas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na iuz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Prisão Oficina 
dc Coimbra 

ftRREMflTflÇ/f o 
No dia 22 do corrente, pelas 

114 horas, proceder se ha, em as 
| ta publica, á arrematação de ge 
neros alimentícios, a consumir 
AO ano economico de 1921-1922, 

l ede matérias primas para a efi-
| na de sapateiros. 

Os 'ar t igos a arrematar, cons 
| t a m das condições patentes na 
liecretaria. 

Coimbra, 1 de Junho de 
11921. 

O Director 
José Miranda. 

| \ t e n d e m - s e 
prédios de essss, contíguos, no 

Jnelhor locsl desta cidade, próprios 
Sira estabelecimentos comerciais, 
intos da Camara Municipal, Tri-
unal Judicial e mais repartições 

[publicas, com frente para a rua 
di Sofia, Praça 8 de Maio e rua 

Ide Montarroio. Recebem se pro 
post<s, em carta f<- ch ds, §té ao 

1 dia 12 do mês proximo, dirigidas 
i Pedro de Menezes, »ua de Cas 
Iro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

| A venda efectuar se ha se o 
íSQ convier, 

O s a v i s o s d a n a t u r e z a 
A n a t u r e z a não de ixa n u n c a de nos 

preveni r com a n t e c e d ê n c i a da a p r o x i m a -
ção da doença Kssas adve r t ênc i a s m a n i -
fes ta in-se h a b i t u a l m e n t e por um cançasso 
pers i s ten te , u m a d iminuição de ac t iv ida-
de , pelo d e s a r r a n j o das f u n ç õ e s e pe la 
fa l ta de ape t i t e . Quando es tes s in tomas 
se dec la ram e se man tém por a lgum tempo, 
são um c la ro indicio be d iminuição de 
f o r ç a s , e , por consegu in t e , do e m p o b r e -
c imento do s a n g u e e do en f r aquec imen to 
do s i s t ema nevoso. T o r n a - s e u r g e n t e , 
pois , co locar i m e d i a t a m e n t e o o rgan i smo 
em es tado de de feza , recons t i tu indo o san -
gue e as f o r ç a s ne rvosas , e r e a g i n d o 
con t ra a a ton ia due vae g a n h a n d o os voss-
os o r g ã o s . P a r a p rovocar e s t a r eacção 
necessa r i a , o melhor due têem a faz ré 
d i r ig i r - se á s P i lu l a s P i n k . c u j a f ó r m u l a 
ve rdade i r amen te a c e r t a d a co r r e sponde 
de uma f o r m a admirave l ás necess idade 
dos t e m p e r a m e n t o s debi l i tados . São as 
P i lu las P i n k um qederoso r enovador das 
fo rças ; en r ídnecem e pur i f i cam osangue , 
toni f icam os nervos , e s t imnlan o ape t i te 
e as f u n ç õ e s d iges t ivas , e , por outro lado 
a inde , a c t u a m muito e f i c azmen te e qe 
modo du rado u ro sobre t odas a s f u n ç õ e s 
do o r g a n i s m o . Em c a d a m o d a n ç a de 
es tação , p r inc ipa lmen te na p r imavera e 
no outono, é s empre s a lu t a r seg i r u m a 
cura ou t r a t a m e n t o , por meio das P i lu l a s 
P i n k . 

As Pi lulas Pink es tão á venda em t o -
das as f a rmac i a s , pelo preço de 950 reis 
a ca ixa , 5j8300 reis as 6 ca ixas . Depo-
sito g e r a l : F a r m a c i a e Drogar ia P e n i n -
su la r , r ua Augus ta , 39 a 45, Lisboa . 

Declaração 
Eu abaixo assinado, Mário Fer 

nandes Dias, declaro que deix :i 
de fszer parte da firma Agriá & 
C.a, Limitada, cotn séde niSta ci 
dacc, por virtude d.í escritura de 
18 de Maio de 1921, kvrada pe-
lo notário, sr. cir. José Ferreira, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo do socio sr. Guilherme Al 
ves TomíJZ Agria, p d o que não 
me responsabiliso por qualquer 
transação que aquele sr. faça, res 
pçib.uic á socedade dissolvida, 
com & qufel nfcda tenho. 

Míis declaro que abri o meu 
estabelecimento A Eletrigia na 
r u a M a r t i n s de Carvalho (antiga 
rus* d.is Figueirinha) , n .OS 18 E 20, 
onde eguardo as cruens dos meus 
estimados clientes, com os quais 
muito me honrarei. 

Mário Fernandes Dias. 

EMPREGADOR^ 
ria por junto e a retalho, precisa 
se. Pr»çs do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

Toma-SC ds 
rerda pârs já 

ou a principiar no C-roxímo S. 
Miguel. 

Carta a esta redicçSo s A. A. A. 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

( S o b r e a R e t r o z a r l a J o ã o Mondes L i m i t a d a ) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
uma hsbil modista de Lisboa, 
profundamente conhecedora do 
seu métier, e ex contramestra dos 
grandes ateliers da casa Borges 
& Duarte, da rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário *erá gfirmar ás 
nossas numerosss e eegantes 
cliente?, que os vestidos em tod>s 
os gén-ros srídos desta casa, f io 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, eí gancia 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e no 
Porto. 

As mais recentes creaçôes dj 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24, 2.°. 

COIMBRA 

M S I S T E N C Í A S 
Na CHINEZA DE COIM-

B R A v e n d e m - s e a s seguintes 
e s p e c i a l i d a d e s : 

Assucar branco fino, ki lo 
2$00. 

Arroz inglez, novo, ki lo 
$90. 

Arroz valenciano, g^moso, 
ki lo 1$20. 

99. Rua Visconde da Luz, 
103. 

Trepassa-se 
a F o t a a i a I 

Uma das mais acreditadas de 
Coimbra E l i v r e de encargos. 

P^ra ver « hatar, da 2 ás 5 NA 
mesma fotcgr fi?. 

10.000100 a I" 
Nesta sftdicçio se di?. -

" A I N S T A L A D O R A , , 
r u s DR sorifi , 16 

Coimbra Telefone, n.* 50 

E l e c t r i c i d a d e , a g u a e g < s z j T u b o d e b o r r a c h a 
p a r a m a n g u e i r a s 1 B o m b a s j T u -

b a g e m d e f e r r o e c h u m b o 
Louças Sanitarias 

Imateriais de construção 

Çomp onhio IndastFiGl de 
Portugal e Çolonias 

P Â O B A M Á M i m í M l a 
Preços nosdepositosdo companhia 

Pão fino §09 e $19 
Pão francês . . . $10 
Pão de segunda $z0 e §10 

I\ Companhia distribui por trans-
porte automove!, pão aos domicí-
lios, mediante requisição feita dc? 
vespera para o teiefone o.* 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pão fino $09,5 e §20 
Pão francês . . . J iO 

BJNGÕDE SEGUROS 
O T P I T T i L 5 . 0 0 6 : 0 0 0 $ 0 0 

SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

suliem esto Cownliia todos es mm saguros 
DELEGADO EM COI v\BRA 

T a v a r e s 
R u a f e r r e i r a B o r g e s , 122 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
r Mdo nas principais farmecios e drogar ias i no 

D E P O S I T O : 

Á Centrai de Produdos Químicos, V2 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Arrenda-se 
bitfção com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no esiabí-
lecimento de José dos S.ntcs, ao 
Rego de Bcnfins. 

A Empresa 
Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar pspel. 

R n l ^ H P r a ' a senhora 
X J U l o c l p e r d c u s e n a q u i n t a 
feira no Teatro Avenida. Pede se 
a quem a encontrou o favor de a 
entregar nesta redacção. Contém 
um lenço ccm as iniciais A. C. 

Bom emprego de 
í » ' m i t n l magni-
t a p i t a i {jc o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
casas com 14 divisões cada ums, 
jaroim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propr i tdadt que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com ígus na-
tiva, muito preximo da ciuade. 

Tr«ta se com o solicitador Ai-
berto Pira, ru« Vuconde da Luz, 
34 l . ° ~ Coimbra. 

P o c o í ; e p r o p r i e d a d e s . Ven 
V d f v l ò 0 c m s e 2 uma 
na Couraç dos Apostolos, ou'r: 
em Sa^ia Ciara r v-riès pn-prie 
dades uc s tm;sdura p nh.is, etc. 
no con eiho d M sn 5a do C^r 
vo. D.; igtr f riu» ped r e-cl: 
recims.ntt«s na rua do ur. JuàoJs 
einto n.° 25, Coimbra. 

Í1 \ SI A Vende-se a da r u a 
I. V - V DE QUEBRA Costas, 

onde está instalada a Farmacia D?. 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, ns rua Ferreira 
BORGES, 42. 

na rua Visconde da 
Luz. Vende-se. Cons-

ta de loja e casa dc h bitação. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

Casa e mobília 
boss condições. A essa fica s i tua 
da no L<rgo da Feira e t r a t a se 
na r u a Oriental de Montarroio, 75. 

Creada cosinheira 
Precisa na RUÍ da Moeda, 82 2.°. 
Ordenado o que se combinar. 

C F L M I R M U - S - A - E M ESTA V J t í l l l l U H d o d e n 0 V 0 ( d e 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
B celentes, vende-se. 

Para M-is informações, com 
Guiiherme Fernandes Ervedeira, 
L rgo da Sé Velha, Coimbra . 

Í^RJAQ prccisa-ss com ou sem 
WCLFTCL QJOBIIIA, PSRA tratar na 
rua Dire i ta n.° 10 1.° D, com A. 
Silva & C.A, L i m i t a d a . 

P I » p r t i n Vende-se ? Ĉ -A DG 
X I C U I U E-trada da B ira n.O S 

36 e 38, desocupad . podendo ser 
h b? SOA desde já. 

P ser VÍFCTB todos os dias 
f s s 14 ás LÕ horas. 

P TRF-BR, c n m o advogado 
dr. Fernando Lopes, na RUA Vis 
conde da L u z S 50-1.°. 

Empregado ^bSTo 
remo de mercearia junto e retalho 
e dando-se bons interesses, pre-
cisa se. 

Nesh redacção se informa. 

F t i - r i i g õ i i i 
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

Leii No dia 19 de J u n h o 
corrente, p e l a s 12 ho 

r a s , á leilão de diferentes moveis, 
em Celas RUA das Lapas, em casa 
de Alfredo Vale. 

i \ T r \ t / i v 3 g^zoíins Vende-se 
1 U U I U J U M LISTER 3 H P ( N O 

vo. Dirigir carta a Duarte Felicio 
— Taveiro-Coimbra. 

l Y T n t f l L' V^ndc-be um, francês, 
I T X U I U I M £ I X A £>0i0t agazo 
lira, forç3 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

quartel da G. N. R. á Cu 
^ mesda encontra se unis 

pele de senhora que será entre 
gus a qu?m provar pertencer Ih?. 

O F P I W P - « 5 P ® s i o c a i x e i 
v i t i u t t o c recompra 
tica de mrrcesrb . 

Nest» redacção se diz. 

i )T o ' ' l n o u harmonio. Coai 
v I ^ t l U p r g ge em bom es 
tado. Entendimento, na lojs da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
ds Luz. 
P p r m 5 ) 1 ' ! Pfoíessoradees-K ^ A IH U TA COIA fciiíinina do 
Porto, pcraiuta cotn coicgí dt 
Coimbra, sc b condições. 

Trita se nos Arcos do j rdirn 
n.° 22. 
r r i i n l n « t e l h a nac io t ia l fa-

J bric?.da t t n Aicarra-
ques, qualidade e preços s e m com-
pettneií. 

Mostrusrio e p;didos a Costs 
D i a s & Palhinhas, Liníitad?, rua 
ds Sofij, 71 —Coimbra . 

Trespasasa-se"a°eiJ' 
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores rttiros da cidade, 
em Cosé:has á Ponte do premo 
tôr. 

Para trsíar R. Figueirg da 
F; Z, 61, A. 

Tahnlpt.FI C O MPR A SE 

• M I U U I T W e s t e j a e m bom 
esíatío. D >;\g\r é Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Trespassa-se 
m ^ z e m proprio para cercais. Tra 
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V e n d e - ^ " ^ : 
dra e ca l com todos os bons m a -
t e r i a i s , com 18 divisões, r e z d o -
châo, primeiro andsr, gguss fur-
tadas e q u i n t a l , para c o n s t r u i r ou-
tras casss; situada ao Qslhsbé, na 
s?gunda parfgem ao f i m da linha 
do electrico. 

Dirigir so proprietirio, Anto-
nio Vieira ds Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio peggdo, (côr 
de cinza). 

V p n H P - Q P P° r raoíivo d e 
v t n u c S C r e í j r a ( j a ( todo 

o recheio (mobiliário, loiças, vi-
dros, esmaltes, fogão, etc.) da casa 
sita á Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira, 1, 3.°, tudo em estado 
de novo. 

Para ver e tratar ng mesma 
casa das 12 ás 15. 

V p r > f l * i Propriedades. 
> C IH ACI YOAA morada de 

ESSAS EM Mont'Arroio n . ° 25, com 
frente pslo bêco n . ° 26 e 28, 247, 
95M2 de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio psra c o n s t r u -
ção. Fíla j c o m o solic t idor AL 
berto Pita, R. V. da Luz , 24 1.°. 

Transpasse de 
estabeleci-

mento 
O T I M O N E G O C I O 

Trespassa se, juntos ou sepa-
rados, dois msgnificos estabele-
cimentos na R u a Visconde da 
Luz, são ligados interiormente e 
tem u m , de fundo , LÔRA por 5,M5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,M e 8 M e tendo, este u l t i m o , 
cas* de ubitaçâo composto de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou s e m fa 
zendst. 

Dirigir propostas em carta f e -
CHÍDA a D ntas Guimaries, R u a 
Visconde da L u z , n.°* 22 a 32. 

•H--I 0 FLE HB1MEBES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 horas no Consnltorio, Portagem 27. 

A's S horas da tarde no Hospital. 
MORiDA: Portagem, 27. 

T e l e f o n e 5 1 . 

a i f f l f i i i u i i i R g i a 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

À's 2 heras da tarde. Consnltorio e mo-
rada : Portagem 27. 

Telefone 20. 

S«*àM* D 
• 

Fraternidade Militar 

E D I T A L 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 35, presidente hono-
rário do núcleo n.° 22 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do c o n -
selho de Administração da Fra-
ternidade M i l i t a r , que está aberto 
concurso durante o período de 
60 dias, contados desde a d a t a do 
presente e d i t a l psra escolha de 
dois orfãos, por cada distrito 
idciinistrstivo do psiiz, f i lhos, de 
ambos os sexos, de praças, de 
pré mortas ns Orande Guerra, 
tanto em França como no Ultra-
trsmsr, que serão admitidos nos 
estabelecimentos DE assistência e 
de educação A cargo do Estado, 
os q u a i s são adoptados como pu-
pilos pels Fraternidade M i l i t a r , 
que lhes dispensará to d 3 a assis-
t ê n c i a moral síé completarem a 
sua educação, ou ré sdquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

S3c condições de preferencia 
para ser a d m i t i d o a EITE eoncurso: 

a) Ser orfão dc mãe. 
b) Ter sido sbandonado 'pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibi l i tada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con-
duets, 

d) Maior grau de pobresa da 
m ã e . 

e) Maior numero de filhos de 
ambos os sexos. 

f— Orfão de paa morto 
em combate. 

2 °—O fão DS PAA morto por 
f e r imen tos ou doença sdquerida 
em campanha . 

g) Ser m a i o r de 2 anos e m e -
nor de 12. 

Os requenmenies respeitantes 
aos menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence esta uni-
dade, aindâ MESMO que os pães 
dos orfãos tenham pertencido a 
unidade diferente desta, deverão 
dsr entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados dos 
seguintes documentos: 

a) Certidão de idade do orfão. 
b) Certidão de óbito de pae e 

de mãe ou só de pse, podendo 
esta ser substituída por atestado 
passsdo pelo comandante da uni-
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela j u n t a de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfão n ã o sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina cu de 
revêcin». 

f) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua sssa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro-
cessos rekrentss a todos os con-
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis-
tro da G u e r n , se encarrega de 
promover a sua admissío nos es-
tabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes ao Estsdo. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n,° 35, presidente 
honorsrío do núcleo n.° 22 da Fra» 
ternidade Militar, 

Severino Joaquim Gordo. 
Tenente coronel. 

Flor de tilia 
Botânico, onde estão patentes AS 
condições. 

Â s s M e a r - m a i s bara« 
fo , paa*a r e v e n d a e a 
r e t a l h o . — Francisco 
da Fonseça Ferreira* 
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ILHÕ: 
D E 

(Registadas ern 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu 
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais ($10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Fi meltior tinta a agua para parede; 
Lavável, higiénica e eco si o mica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

Uã qsiiás Se CB-

e cnueis Mm 
aconselhamos a 

i ç á dc Nio / r 

Torna o esbaio 
farto, compri-

Sde. lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

uE' o remedio mais 
i perfeito para 
j| o cabelo 

V ?enda nas f erraacias PEPOSITOPARAREVE 
109. Rua dos 

TKL-ç. 1717 • Ul, 

áá A 
X 3 L 

Companhia de Segapos 
Capito); Dm milhão e mMmtm mil muim 

Seguros marítimos; terrestres; tumultos 

gréves:cr is ta is :agrícolas:roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

Desnata © r a s 
batedeiras 

u G L O : 9f 
uma nova Acaba de 

remessa destas 
dissimas i 

J o h n ( D . 5 c i m n e p 
S U C E S S O R 

José J . T e i s e i m 
29, Avenida da Liberdade, 37 

I «sca^ 
I a-Ssí 

INOVEIS U S A D O S 
S o m p F a n v s e ç o e n d e m * s e no 

FATIO Dfl IDQUIqIÇAO, O.° 3 

Fraternidade Militar 

EDTTAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 23, presidente hono-
rário do núcleo n.° 6 da Frater-
nidade Militar 

Faço saber, em nome do con-
selho de Administração da Fra-
ernidade Militar, que está aberto 

concurso durante o período dc 
60 dias, contados desde a data do 
presente editsl para escolha de 
dois orfãos, por cada distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos os sexos, de praç-s, de 
pré moitas na Grande Guerrs, 
Unto em França como no Ultra 
tramsr, que serão admitidos nos 
esh-bH.-cimentos de assistência t 
de educação s cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensai á toda a assis 
tencis moral até completarem a 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vids que lhes garanta o 
futuro. 

S3o condições de preferencia 
para ser admitido s este concurso: 

a) Ser orfão de mãe. 
b) Ter sido abandonado pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dar assistência moral, por 
motivo de doença ou dc má con-

ucta. 
d) Maior grau de pobresa du 

mãe. 
e) Maior numero de filhos dc 

ímbos os sexos. 
l).° /-—Orfão dc p3e morto 

em combate. 
2 ° _ 0 ; f á o de pse morto por 

ferimentos ou doinçs sdquerid* 
cm campanha. 

g) Ser maior de 2 ar,os c me-
nor ds 12. 

O:- requerimento?, respeitantes 
?os menores residentes na área 
abrangida pelo distrito de recru-
tamento a que pertence está uni 
•isde, ainda mesmo que os pses 
dos otfãos tenham pertencido a 
unids.de diferente desta, deverão 
lar entrada na Secretaria deste 
Regitr nto, scoiKpsnhados cos 
• eguíntes documentos : 

c) Certidão de idpck do orfão. 
b) Certidão de óbito de p»e e 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser subsííiuida por atestado 
psssado pelo comandante da uni 
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfáo não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

f ) Certidão de slgum exsme, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais fsço saber que os pro 
cessos referentes a todos os con-
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex.a o Minis 
tro ds Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos ?s 
tabeleeimentes de assistência e de 
eduesção pertencentes ao Estado. 

Quartel era Coimbra, 22 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 23, presidente 
honorário do núcleo n.° 6 da Fra-
ternidade Militar, 

João M, Zamith, 
Coronel. 

U S E M SÒ O C A L I C I B Á 

ftVLIS 
0 nníco que extrai todos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
• çadosobreopè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIOs 
Armando Souza 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Bom emprego de 
capital 

V e n d e m - s e q u a t r o c a s a s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m ha-
b i tadas . na Es trada da Beira . 

Informações: Casa Lon-
dr*8. 

Usem só o 

'Supara-lka, 
Não ha remedio 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos ra-a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
léstias de pele seja 
quai fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutâneas, tinha que-
da do cabeio, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ko-
driyuâs lia Silva & C.A ND 
Parlo, Rua do filmada, 357. 
Eni Lisboa Bua tia Prata, 101. 

V V Er*DA 
em Iodas as farmacias 

Grandes armazéns 
Vsndem se no Largo da So-

ta n.oS 9, iO e li e Rua dos Es-
feireiras n.os 23 e 27. 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, < 2 8 i . ° . 

| D ISMENOL 
É R e g u l a x i s a d o r d a s meas» 
X ímações d i f í c e i s 
p Pedidos ao sg?iite dos proiactos A¥L!S 

JUHUMDO SOUZA 
g| C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 
l l L I S B O A 

Bloiclets. Vmde-se uma e<--
bom estado dc coíism-íçáo. 

marca «Qladntor». Para t/atar fusta 
redação. 

jFrrspreçjaicizi- Precisar se n? 
Central dc Produtos Quirnicoà, 

Praça 8 dc Msio, 45-1.°. 

O l a n o veri'cal Veru!r.--e 
~ ura expkndiíío piano Gaveos 

,arB*Jr> em fe ro c pau santo, tem muiu 
sonoridade, em ceia d o novo, rtunindr 
tod<M» es qisaífíades. 

Ru- das L?tr«3, 16 THífnn* ?60. 
Figueira da f oz. 

piano vertical de bom m-
" tor, ern estado de novo, ven 

de-sc. Tem caixa. Diz-se nesta reda-
çBo. 

Q uarto aluga-se mobilado ou 
sem mobília, em casa parti-

cular. 
Rna do Correio, 74 -1.°. 

Vende-se ums casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
quintel com 45,mi, na Vila UniSo 
E f i rada da Beira. Pode ser ds? 
de já habitada. 

IníormaçOts, na Casa Londres. 

FORMISeiNA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas farmacias e drogarias 
D e p o s i t o i 

Formocla IM Mirqugf 

AVISO 
A'cerca da prevenção que com 

este titulo fiz publicar no n.°1152 
da Gazeta de Coimbra, de 12 oe 
Maio do ano corrente, apresso 
mc a declarar £-fim de evitar a) 
gum mal entendido, embora ab 
surdo, que tal aviso não visa quai 
quer rias pessoas da minha fànii 
lia, com quem vivo em Cela-i. 

Coimbra, 28 de Maio de 1921. 

D. Amélia Pais Brandão Queiroz. 

Vendem-se aos lotes na Es 
trada de S. José ao Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila União. 

Pars tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Pin uertlcal, cordas obl 
quas, que SÍ 

recomenda pelas suas bo?s qua 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da ifin ção, 

— Aluga se um piano vertics 
pioprio p >ra estudo. 

— Informa se d;? existencis d' 
14 pianos em 2.® mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

C o n t r a a S í f i l i s : 
ím. 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
g o , feridas e os pesadelos e tontura3 de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial: pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramarnente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 eítodas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmtna palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
te ern usado! 

S i f l i t i co que a inda n ã o tenha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t o n a n d o já e s te 
exce lente e inconfundíve l r e m e d i o . 

>4' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada iubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Peio correio, porte 
grátis para ioda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal c Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' veada em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 Ue Maio, 31 a 34. 
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o 

. P A R A C U R A R ® 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

FERRO-QUINOL 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

m 

S l e e t p i e i d a d e 

( Z fi d £ N SI E I K O ) 
US BOÂ-COÍMBRÂ- PORTO 
Oi^t • a vapo r , l o c o m o v e i s e ge ra i - f ixas ; c a l -

: i r » O O 1 H 3 S ve r t i ca i s e h o r i z o n t a i s ; b o m -
K ^ ^ M i t i u w bas d(j todos os gist.-inas, pusolme-

t r o s e G i f f a i d ; M o t o r e s a g a z p o b r e , a o leo e g a z o l i n a . I n s t a l a ç õ e s 
du ven t i l a ção e a s p i r a ç ã a <1« pot-iras «ra f a b r i c a s de c o r a m i c n , l a n i -
f íc ios e o u t r a s . Ii-ri(fnçôt»s <(« c a m p o s poios s i s t o m a s m o d e r n o s por 
b o m b a s c e n t r í f u g a s . I n s t a j a ç ô e s do s e r r a ç ã o de m a d e i r a s , e o u t r a s 
i n d u s t r i a s . I n s t a l a ç õ e s de t u o u g a m de c e r e a i s por p e d r a s e c i l i nd ros . 
I n s t a l a ç õ e s de l avanda r i a s , ; e s e c a g e m de r o u p a , e t c . 

Material electrico para todo o 
genero de instalações. Moto-
res electrícos, transformado-

res, dínamos, monta-cargas e ascensores para pessoas. Aparelhos 
de medição e segurança. Instalações urbanas de distribuição de 
energia electrica em alta e baixa tensão a grandes distancias. Ins-
talações hidro-electricas para pequenas e grandes quedas por rodas 
PELTON e turbinas FRANCIS. Telefones e campainhas electricas. 
Para-raios, etc. 

Aquecimento central por meio 
de vapor e agua quente. Ins-

M , talações de bainearios com-
pletos e distribuição de agua quente por todos os andares. Estufas 
para secagem de madeiras, coiros e outros fins. Canalisações para 
vapor, agua e abastecimento publico e particular, etc. 

Representantes em Coimbra 
NEVES, RIBEIRO £r SOUSft 

Pr-aça 8 de Maio, 8-1.° 

A q u e ç i m e n t o 

0 g u a cias Çaldas $an tas 
Deposito no habopatopio 

" Ç O i m Q R f l , , 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIUSADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

O 

O 

ú 

o 

trnst Leitz 
W E T Z L S R 

Microscopios 
e acessorios 

Microtomos 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

R E P R E S E N T A N T E S : 

Deões, Í̂ Ibeipo % Sousa 
P R ^ Ç Z * 8 D E M ^ Í O , 8 - 1 . ° 

C o i m b r a 
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Fubiica-s© é.s terças, quintas © sabados 

Eleições 
Falta apenas um mês para se 

realisar a eleição de senadores e 
deputados. 

Mais uma vez chegou a vez 
de Coimbra eleger os SÍ:US repre 
sentantes ás cortes. 

Temos de concordar que a 
nossa terra não tem sido muito 
feliz com os seus representantes, 
o que já vem de longe. 

Não se compreende nem jus 
titica que os eleitores por este 
circulo dêem o seu voto a indi 
viduos que nada se interessam 
pelas pretensões, ainda que sejam 
ás mais justas, das loct lidades que 
representam. 

A tanto tem chegado a indi 
ferença pelos interesses da nossa 
terra que já tem sido preciso so 
licitar a estranhos, que nada teem 
com o circulo: — a defêsa tíe pre 
tensões lccais. 

Isto nâo pode nem deve con 
tinuar assim. Os eleitores pelo 
circulo de Coimbra teem de mu 
dar de rumo, escolhendo qu*m 

"Melhor e coffTTEilis dedicação 
possa atendir os interesses do 
circulo. Nem os votos de con 
fiança que lhes dão os eleitores 
servem para outra cousa. 

Quem se nâo sentir com von-
tade ou feitio para bera se desem-
penhar do csrgo, o melhor que 
tem a fazer é não aceitar a sua 
eleição. 

Coimbra precisa msis do que 
nunca de am.gos sinceros e dedi 
cados com qu tm possa contar e 
não será diticil encontral-os se 
procurar bem. 

A cidade d'Aveiro foi, dur ín 
te muitos anos, um forte baluarte 
politico 

O ato eleitoral foi muitas ve-
zes assinalado á cacetada. 

Não ganhou coisa alguma en 
quanto assim sucedeu; mas re 
centemente os aveirenses fecharam 
por bem não querer saber de po 
litica partidária para se unirem 
com o mesmo fim de serem ami-
gos da sua terra e só por ela tra 
balharem, e desde entáo, Aveiro 

•çou a progredir a olhos vis 
tos. São melhoramentos por to-
da a parte e outros estão em pro-
jecto. 

Seja Pedro, Paulo, Sancho, ou 
Martinho, o que Coimbra deve 
escolher é quítn melhores gsran 
tias ofereça da sua dedicação e 
do seu amor por esta terra. 

E dito isto muito á boamente, 
que nunca sc possa afirmar que 
ela 6 uma terra de ingratos, não 
retribuindo, como deve, os favo 
res que lhe fazem. 

A Festa da Flor 
Está despertando o maior en-

tusiasmo esta festa de caridade, 
que, como informámos no nume-
ro anterior, se efectuará no pro-
ximo dia 15. 

A senhora D. Oloria Casta-
nheira tem encontrado nas genti 
íissimas sr ." de Coimbra o mais 
encantador auxilio, até mesmo en-
tusiasmo, o que é para a nossa 
cidade de Coimbra a prova deci 
siva da sua avançada cultura e ci 
vilisação. 

Não só as senhoras, todas as 
autoridades, todas as classes so 
ciais, sem qualquer preocupação 
doentia de politica. 

A caridade é o nobilíssimo 
ideal do Bem. 

Auxiliar a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra. 

Cantina Escolar 
A diréção da Cantina Escolar 

pédiu-nos que preveníssemos o 
publico de que um individuo 
desta cidade abriu abusivamente 
uma subscrição em seu beneficio, 
absolutamente falsa. A diréçlo da 
Cantina Escolar entregou já a res 
pétiva queixa na policia, e pede a 
todos os burlsdos a fineza de lho 
participarem, a fim de proeede-
fft t i contra o burlão, 

CONGRESSO BEIRÃO 

"Visitantes ilustres 
VW 

Chegam a Coimbra e visitam 
a cidade os membros da co-
missão central do congresso 
das Beiras e os enviados dos 

jornais da capital 

Pela pol i t ica 

^Candidatos e com-

Cheg^ram ontem, como ha 
viamos anunciado, os membros 
da comissão central crgjmisadera 
do congresso beirão e os envia-
dos especiais dos diários de Lis-
boa a esta adtniravel parada dí 
forças e valores regionalistas. 

Vai, pois, realisar-se essa fala 
da reunião dos devotados amigos, 
fiihos da região, a favor da Terre 
Formosa da Beira. Patria dos 
Grandes da Riça, do maior nu 
mero dos Grandes Homens de 
Portugal. 

Sem duvida que do sg"tar d*s 
ideias nessa importantíssima as 
sembieia, vai surgir serena e ma-
gestosa a uniào ae todos a favor 
da terra fecunda, da popul. ção 
forte, dos destinos admiráveis 
desta região de maravilhosa belesa 
e da milagrosas energias creado 
r a s . . . 

O comboio que trouxe os 
ilustres visitantes chegou á esta-
ção nova pelas 12 horas. 

Na gare aguardavam a sua 
chegada o Uusire governador ci 
vil, sr. dr. José Cardoso; O Pre 
sidente do Senado Municipal, sr. 
dr. Alves dos Santos; O Presi 
dente da Comissão Executiva, sr. 
Vilsça da Fonseca; Associação 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, major 
sr. dr. Luiz José da Mota, ccman 
dante da G. N. R. de Coimbra; 
dr. Carlos Dias, dr. Mário de Al 
meida, dr. Coutinho de Oliveira, 
o nosso colega Mário Roque, de 
O Jornal; Hermano Ribeiro Ar 
robas da Gazeta de Coimbra, etc. 

Daii seguiram todos pira o 
Coimbra Hotel onde foi servido 
aos ilustres visitantes e demais 
convidados um belo almoço. 

Findo o almcço brindaram, 
o sr. dr. José Cardoso, que como 
governador civil deste distrito, 
saudou os congressistas e os re 
prtsentantes da imprensa e teve 
ainda palavras eloquentes e de 
aplauso para a acção regionalista 
hoje tão prometedoramente re-
bentando numa exuberancia ad-
miravcl por toda a encantadora 
Terra de Portugal. 

Brindou depois o sr. dr. Pau-
lo Menano que, em nome da co-
missão central organisadora do 
congresso, saudou o cidade de 
Coimbra em palavras cheias de 
entusiasmo; agradeceu os termos 
eloquentes do sr. governador ci 
vil, e que, falando do congresso, 
afirmou a certeza de Coimbra vir 
a marcar nesta numerosa assem 
bleia o logar de destaque que jus-
tificadamente merece, não só já 
pt lo fêcto incontestável de ser o 
maior ambiente mental do Paiz, 
mas ainda, pelo seu admiravel 
e extraordinário desenvolvimento 
comercial, industrial e artístico 
que, sem discussão, lhe criam 
uma preponderância clara e ter-
minante entre todas as outras ci 
dades da região. 

Seguiu se depois o sr. Paulo 
Freire, representante do Primeiro 
de Janeiro que, em nome da Im 
prensa de Lisboa, saudou Coim 
bra na gentilesa e na graça das 
suas lindas milheres que haviam 
tido a gentilesa de oferecerem um 
belo ramo de flores naturais aos 
jornalistas nossos hospedes. Disse 
mais que o Congresso Beirão 
abria magnificamente com este 
carinhosa e inesquecível recepção 
com #que s cidade os quiz rectb-r . 

FÍZ se em seguida obsoluto 
silencio. 

Ia falsr em nome ás nossa ve-

lha e ilustre Universidade o sa 
bio professor da Faculdade dt 
Direito Dr. José A berto dos Reis. 
Começaram sdndo as suas pri 
msiras palavras, e os olhos sor 
riam de intima íidmirsção pelo 
brilho daquela oratoria elegante, 
leve mas incisiva, simples mas 
distintíssima, com que o iiustre 
professor sabe sempre dar um 
realce ursico e admiravel a? suas 
ideias serenas e elevadas de inte 
lectual de glorifica-lo mérito. E 
assim, s. ex.a, sempre com o mes 
mo brilho e a mesmi perfeição 
impecável de frase, falou de re 
glonalisrao, falou da terra querida 
da Patria, falou do despertar ma 
gnifico das energias creadorss por 
toda a Nação, e do congresso, 
dos seus benefícios proviveis e 
e da missão grandiosa que sobre 
ele' impínde. 

Saudou ainda a imprensa e 
afirmou que, dando o seu aplau-
so e o seu concurso desta bela 
obra de «mor e desinteresse, o fa 
zi.H sati:-feito como portu^iíêi, pri 
meiro, e depois como beirão. 

E assioa encerrados admira-
velmente os entusiásticos brindes 
tomaram os sssistentes lugir em 
automeveis e dirigiram se todos á 

Camara Municipal 
Assim que os congressistas e 

todos os representantes da impren 
sa tomaram lug^r na saía das ses 
sões da Camara, assumiu a pre 
sidenc'a o sr. dr. Alves dos San 
tos, que convidou par i o secreti-
riarem os srs. dr. Joié Maria Csr 
doso, ilustre governador civil; 
Bartolomeu Severino, secretario 
geral da comissão cenhêl do con 
gresso beirão; Oldemiro Crsar, 
redactor principal da Republica, 
como representante da imprensa; 
e o sr. João de Brito Pimenta de 
Almeida, presidente da Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

A seguir fez o sr. dr. Aives 
dos Santos um pequeno e scinti 
lante discurso, em que saiientou 
e pôs em plena evidencia as enor-
mes vantagens que trará para a 
nossa florescente região a realisa 
ção do congresso, fazendo justiça 
e encarecendo com merecidos 
louvores as qualidades de traba 
lho de todos quantos se ínteres 
saram pelo Congresso e lhe em 
prestaram toda a soma dos seus 
esforços. Particularmente saudou 
uma por uma todas as comissões 
locais dos cinco distritos que fa 
zem parte da reg'ão, e terminou 
agradecendo á imprensa a sua va-
liosa cooperação, que em muito 
concorreu para o brilhante resul 
tado obtido. 

Agradeceu depois o sr. Barto 
lomeu Severino, afirmando sentir 
se reconhecidíssimo com as p«la 
vras do sr. dr. Alves dos Santos, 
e dizendo que todos os beirões 
se devem sentir, como ele, satis 
feitos pela realisação do congres-
so, que imporá a região central 
do país na altura devida. 

Ambos os oradores foram lar 
gamente aplaudidos. 

Os nossos ilusires hospedes 
visitaram em seguida os monu 
mentos de Coimbra e a Universi 
dade, donde levaram aS meihores 
impressões. 

P o s s e 
Tomou posse de juiz do Tri-

bunal d<4 Rei.:ção de Coimbra, o 
sr. dr. José Soares P.nto de Ca 
b : d o Lencastre, qu? fies perten-
cente á 2.% secção ( abados). 

binacões 
O que se diz 

Como se sabe, este distrito 
compõ:-se de dois círculos elei-
torais, sendo um o de Coim 
bra, que compreende este conce 
lho e os de Condeixa, Soure. 
Montemór-o Velho, Figueira da 
Foz, Cantanhede e Mira; e o cir 
culo de Argaoil, que abrange os 
restantes concelhos. Aquele elfge 
3 deputados da maioria e 1 Ua 
minoria, e este 2 ds maioria e 1 
da minoria. Os senadores, por 
'Ui vez, eleitos pslo distrito, são 
3, íendo 2 da maioria e 1 da mi 
noria. 

As maiorias nos dois círculos 
parece não restar duvida de que 
pertencerão ao Partido Republi 
esno L:ber»l, que neste distrito 
tem o seu principal baluarte de i 
toral. Ha concelhos, como os de 
Coimbra, Condeixa, Montemor o 
Velho, Penacova, Taboa, Miranda 
do Corvo e Arganil, onde a fus 
supremacia soba- todos os outros 
partidos é esaiigsdora. 

As minorias serão disputadis, 
principalmente, pelo Partido Re 
publicano Democrático e pelo 
Partido Monárquico Constitucio 
nal, tendo este no circulo de Ar-
ganil, importantes votações. 

As votações que todos os ou 
tros partidos poderão colher, se 
rão reduzidíssimas, pois tesm in 
Gaios apoios neste distrito. 

Relativamente ás candidaturas, 
quer para deputados, quer para 
senadores, fala se em varias, mas 
nenhuma está ainda definitiviímen 
te assente. 

Nesta cidade, porém, é muito 
grande a corrente formada por 
aqueles que ex :gem candidatos 
conhecidos na região, e que te-
nham dado largas demonstrações 
de interesse e dedicação pelos 
seus progressos e aspirsçõss. Em 
nomes desconhecidos, em patos 
mudos e em aves de arribação, 
já hoje não vota o eleitorado livre 
e ilustrado. Foi tempo. Hoje, 
até já nas aldeias se aprecia e dis 
cute os serviços e merecimentos 
dos candidatos, prine ;pa!mente 
nas eleições administrativas. 

Ora, os partidos &ó se presti-
giam e engrandecem quando sa 
bem, inteligentemente, respeitar as 
indicíçõis do eleitorado, o seu 
sentir e as suas aspirrções. 

Um partido que «presenta ao 
sufrágio nome de cidadãos pres 
timosos e limpes, e que teem a 
recomenda-los um» manifesta sim-
patia publica, que heje só se con 
quista não só por um longo pas-
sado de trabalho util e honesto, 
mas de sacrifícios pela causa pu 
blica, é um partido que se impõe 
vitoriosamente á consideração pu 
blics, é um pírt ido que triunfa 
sempre. Pelo contrario, os maus 
nomes só servem para criar uma 
atmosfera de antipatia e de hosti 
lidade, que muito prejudicam a 
Ciusa dos partidos. 

— Reuniu a comissão munici 
pai do Partido Reconstituinte de 
Coimbra, resolvendo disputar a 
minoria neste circulo. O seu can-
didato será, ao que nos consta, o 
sr. dr. Torres Garcia. 

— O sr. dr. Mário Ramos, se 
gundo as nossas informações, pro-
pôs se como deputado regionalista 
pelo circulo de Arganil. 

Hovais e Sousa 
PROFESSilRJA FACULDADE SE m\Mh 

CL̂ sOA ySuRAL 
Partos, m t m das teshorss s crianças 

ÉtesiôeBsía: : 
R. Sr. Cesta Simoes 

[;MH <« Setami) 

; i n Tetef. 556 

Goíisuiias 
:: das 3 ás 5 I 
R, Ferreira 
i 3 o r g j e » , a e 

irçeies: Tapeies: Passadeiras 
G R A N D E S O R T I D O 

lEPETES DE BEIRIZ 
Preços dsès ísfo^cas 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

SERVIÇOS MU3ICIPAL1SA83S 
« • • • « « • « • • I K K O H 

Energia Siidro-
clsclrica 

Corrs com todos os visos de 
verdade que um importante gru-
po de financeiros da Mídeira aca 
ba de adquirir todo ou qussi to 
do o papel da Companhia tíe Via 
çio e Electricidade, devendo os 
respéíivos trabalhos no Z -zsr;-, to-
mar brevemante um grande incre-
mento, e parecendo que a Com 
panhia não precisará de prorega-
ção do praso estipulado, pm cum-
prir o contrato com a Csmgra des 
ta cidade. 

I ! D A £0! 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORlO —! Aní ígO 
consultorio do Dr. Rosete). 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , 3 1 1 . ° 
Telefone n.° 25 

Consnlt&s das 11 ás 13 

A u g u s t o C o u t i n h o 
M I S S A 

No proximo domingo, pelas 
10 horas e meia, na Egreja da 
Rainha Santa, em Ssnta Clsrs, de 
verá celebrar-se missa sufragan-
do a alma do sr. Augusto Couti 
nho. E-.te piedoso acto é manda 
do celebrar pela Confraria da 
Rainha Sants isabíl. 

Dr. Marques aos Santos 
A faculdade de Medicina da 

nossa Universidade faz se repre-
sentar no congresso Hespanho 
Portuguez, que se realisa este mez 
no Porto, pelo professor sr. dr. 
Marques dos Santos, que apresen-
tará, quatro novos trabalhos seus 
intitulados:— Contribuição para o 
diagnostico sorologico do cancro, 
Sar como telangiectasico fuso ce-
lular, Quisto do epiplon por inclu-
são de corpo estranho e Fibro 
tuberculoma da laringe, 

CLiKiCA DE MULHEfi 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecología 

Á's 2 horas so Conial tor lo , Portagem 27. 
À's 5 horas da t a rde no Hospital. 

BOBADA: Por tagem, 27. 
Telefone 51. 

Sousa Refoios 
Assistente de Gynecología 

A's 2 h e r a s da ta rde . Consnltorio e mo-
r a d a : Portagem 27. 

Telefone 20. 

Visitante ilustro 
E' esperado no dia 19 nesta 

cidade, o sr. ministro da Inglater 
ra que, com a sua família, vem 
visitar Coimbra. 

U.vSA BOA INICIATIVA 

Urna escola para 
sargentos 

Divido á iniciativa do nosso 
pregado amigo, o tenente sr. Ale-
xandre de Morais, fundou sc, no 
quartel do 5.° Grupo da Admi-
nistração Militar, uma escola para 
os sargentos da guarnição de 
Coimbra «-dst-G. N. R. 

A simpatica iniciativa do te-
nente sr. Alexandre Morais, obte-
ve o rasior exíto, pois ES aulas 
estío funcionando cora a maior 
regularidade e bastante concorri-
das, as quais teem como profes-
sores, além do tenente sr. Morais, 
os espitães srs. Augusto Casimiro 
e Pina C?br; l ; os alferes srs. Cruz 
Ribeiro e Jorge de Magalhães. 

k% cadeiras que ali se cursam 
são de português, francês, arime-
tics e geometria, geografia, histo-
ria e topograGa. 

Além destes cursos haverá tam-
bém conferencias, £ primeira das 
quais se deve realisar amanhã. 

A inauguração desta escola 
realisou se ha dias, efectuando-se 
pgra esse fim uma sessão á qual 
presidiu o general comandante da 
5.a Divisão do Exercito, que era 
secretariado peios srs. coronel 
José da Silva Bandeira e tenente 
coronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, estando presentes oficiais 
e sargentos de todas as unidades 
da gusrnição da cidade. 

Abriu a sessão o general sr, 
Mousinho de Albuquerque, que 
teve palavras muito honrosas pa-
ra o iniciídor da escola e de in-
citamento para professores e alu-
nos atira de a fazerem progredir. 

Deu a palavra ao tenente Mo-
rais que, como iniciador e orga-
nisador da escola expoz os fins 
que teve em vista, organisando s. 

Saúda o sr, general e fsz o 
elogio dos oficiais que aceitaram 
os cargos de professores. 

Segue-se no uso da palavra o 
tenente coronel João de Brito Pi-
menta d'A!meída que elogiou a 
iniciativa da escola e declarou ter 
sido da melhor vontade que cedeu 
a sala das aulas. 

O sr. genersl novamente usou 
da palavra proferindo um entu-
siástico discurso encerrando a 
sessão, durante a qual permane-
ceu uma guarda de honra á frente 
do quartel. 

i — i 

Greve académica 
Os estudantes da Universida-

de que já teem frequencia em to-
das as cadeiras, resolveram, que, 
quer o conflito académico seja so-
lucionado até Setembro quer não, 
fazer actos em Outubro e só na 
Universidade de Coimbra. 

Acusado de ter roubado 250 
kilos de dinamite ao pirotécnico 
José Antonio de Oliveira, foi en-
viado para o poder judicial, An-
tonio da Silva Amorim, carpintei-
ro, de Arganil. 

Oèltiierio 
Faleceu na quinta feira o majof 

da Administração Militar, sr. Va-
lério dos Santos Moutinho* 

Sentidos pezames, 
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fZ o o i p e t i d o p 

de Êoimbpa, 
Limitada 

Publicação 
Para os devidos efeitos se anun-

cia que, por escritura de 28 de 
Março de 1921, rxirada a folhas 
72 do livro n.° 235 de notas do 
bacharel José Ferreira Figueiredo 
dos Santos, notário nesta cidade 
e comarca de Coimbrs, foi cons-
tiiuida uma sociedade por quotas 
entre Manuel Dias Pimentel Jú-
nior, dr. José Antonio Cid de Oli-
veira, José Maria da Silva e An-
tonio de Campos Silva, este em-
pregado no comercio e aqueles 
proprietários, todos casados e re-
sidentes em Coimbra, constante 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade- denomina-se 

Competidora de Coimbra, 
Limitada, tem a sua séde na 
loja com os n.05 de policia 41 e 
43 da rua da Sofia, desta cidade 
de Coimbra, aonde é o estabsie 
cimento e não tem, presentemen 
te, sucursais. 

SEGUNDO 
O objecto da sociedade é o 

comercio de mercearia e cereais, 
podendo comerciar em quaisquer 
outros artigos ou ramo de nego 
-cio que entre si scordem, com 
exclusão de transações bancarias. 

TERCEIRO 
A duração ds sociedade é por 

tempo indeterminado; tendo o 
seu principio no dia 1.° do mês 
de Abril do presente ano. 

QUARTO 
O capital social é de vinte mil 

escudos já realisados e entrados 
em cofre, e dividido em quatro 
quotas subscritas'pela forma se 
guinte: 

O socio Manuel Dias Pimen-
tel Júnior, subscreveu com oito 
mil escudos; 

O socio dr. José Antonio Cid 
de Oliveira, subscreveu com oito 
mil escudos; 

O socio José Matia da Silv», 
aubscreveu com três mil escudos; 

O socio Antonio de Campos 
Silva, subscreveu com mil escu 
dos. 

Paragrafo único 
Quando o desenvolvimento da 

sociedade assim o exija, poderá 
o capital ser aumentado-, mas es-
se aumento começará a efectivar-
se pelo socio José Maria da Silva, 
até que o capital deste atinja rgual 
quantia da de cada um dos socios 
Pimentel Júnior e Cid de Olivei-
ra ; e, se mais aumento fôr neces-
sário será então rateado por todos 
os socios na proporção do seu 
respectivo capital. 

QUINTO 
A cessão de quota ou parte 

de quota, fica dependente do con-
sentimento da sociedade, sendo 
esta sempre preferida ; em scgun 
do logar ficam os socios com es-
sa preferencia, e só quando aque 
la ou qualquer destes não queira 
a quota que se lhe oferecer, será 
entlo vendida a estranhos. 

Paragrafo único 
Se dois ou mais socios, qui 

zerem adquirir a quota, indivi 
duaimente, pertencerá ela àquele 
que a sorte designar; a divisão 
de quotas entre os socios não fica 
dependente de autorisação da so 
ciedade. 

SEXTO 
A sociedade será representada 

£m juizo e fóra dele, pelo respe 
ctivo gerente, que desde já fica 
nomeado, para esse cargo, e o 
socio Manuel Dias Pimentel Ju 
nior, que fica dispensado de cau-
ção; a administração, porém, in-
cumbe a todos os secios. 

SÉTIMO 
O ano social é o ano civil, e, 

assim, anualmente e no mês de 
Dezembro de cada ano será dado 
balanço, o qual estará concluido 
e devidamente escriturado em li 
vro proprio até ao dia 30 do mês 
de Janeiro também de cada ano. 

OITAVO 
Dos lucros liquidos apurados 

em cada balanço retirar-se-ha 5 % 
para fundo de reserva legal, em 
quanto este se não encontrar com-
pleto e sempre que fôr preciso 
reintegra lo, e os restantes 95 % 
$erfo divididos pelos socios na 

í proporção do sea respectivo ca-
£i pitai-

E por escritura do 1.° dc Abril 
do dito ano de 1921, exarada a 
folhas 78, verso, do livro 236 de 
notas do dito notário, foi altera 
do aquele pacto social de 28 de 
Março proximo findo, com a en-
trada de utn novo socio, José 
Carvalho, solteiro, maior, comer-
ciante, pela forma seguinte: 

Que de acordo com o outor 
gante José Carvalho resolveram 
que este também fizesse parte da 
referida sociedade, entrando pars 
ela com o capital de cinco mil 
escudos, ficando sssim o prirni 
tivo capital aumentado, com a 
quota deste socio, para vinie e 
cinco mil escudos. Que com este 
aumento iça alterado o art.° 4 0 

da citada escritura pela forma se 
guinte: 

O capital social é de vinte e 
cinco mil estudos, dos quaes já 
se acham realisados e em cofre 
vinte e um mil escudos, sendo oi-
to mi! escudos ds cada um do$ 
dois primeiros socios Pimentel 
Júnior e Cid de Oliveira, trez mil 
escudos do socio José Maria d« 
Silva, e mil tscudos dc cs-da um 
dos socios Campos Silva e José 
Carvalho. 

Que o socio Carvalho, que 
por esta escritura entra para a so-
ciedade com o capital de cinco 
mil escudos, com qua subscre 
veu, fica com o direito de com 
pletar este capital, visto só ter en-
trado com mil escudos, com os 
lucros que se r^lisaram anual 
mente, verificados pelo respétivo 
balanço, e que neste lhe pertence 
rem, ficando tsmbem, no caso de 
ser aumentado o capital social, 
com a mesma fsculdis.de concedi-
da ao socio José Maria di S:lva 
no paragrafo único do art. 4.° da 
já citads escritura. 

Em tudo o mais ficim estes 
contratos r-guladr.s pela lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 28 de Msio de 1921. 
O ajudante do notário dr. José Ferreira 

José da Costa Braga. 

flgpadeeifinento 
Gabriela Ls.useiras e Msria 

d'Assunçãc, veem por este meio, 
agradecer a todas as pessoas que 
se encorporaratn no saimento fu 
nebre, do seu nunca esquecido 
marido e filho, Joaquim Augusto, 
e a todos os indivíduos, que du 
rante a sua grave doença, procu 
raram saber da sua saúde, não 
podendo deixar de espccialisar o 
seu reconhecimento para com o 
sr. dr. Manuel Dias, seu medico 
assistente, pelo carinho e solicitu-
de com que o tratou, durante a 
sua grande enfermidade. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
2 . a P r a ç a 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo fiz publico que no 
dia 25 do corrente pelas quatorze 
horas, se procederá á arremata-
ção 2." praça, em hasta publica 
dos estrumes, produzidos pelos 
solipedes deste Grupo e adidos, 
durante o anò economico de 1Q21-
1922. As propostas devem dar 
entrada neste Conselho Adminis-
trativo até ás 13 horas do mesmo 
dia, em carta fechada, acompa 
nhada da caução provisoria de 
vinte escudos. O caderno de en 
cargos encontra-se patente no 
Conselho Administrativo todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Qusrtel em Coimbra, 10 de 
Junho de 1921. 

O Secretario do Conselho, 
Felisberto José Tavares 

Ten. mil. 

Plano m t M , cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2.» mão, verticais e 
de meza. 

Ru« dos Militares, 11, 

Fraternidade Militar 

EDITAL 
O comandante do regimento de in-

fantaria n.° 35, presidente hono-
rário do núcleo n.° 22 da Frater-
nidade Militar 
Faço saber, cm nome do con-

selho de Administração da Fra-
ternidade Militar, que está aberto 
concurso durante o período de 
60 dias, contados desde a data do 
presente edital para escolha de 
dois orfáos, por cada distrito 
administrativo do paiz, filhos, de 
ambos cs sexos, de praçns, de 
pré mortas na Grande Guerra, 
tanto em França como no Ultra 
tramar, que sarão admitidos nos 
estabelecimentos de assistência e 
de educação a cargo do Estado, 
os quais são adoptados como pu 
pilos pela Fraternidade Militar, 
que lhes dispensará toda a assis 
tencia moral até completarem a 
sua educação, ou até adquirirem 
modo de vida que lhes garanta o 
futuro. 

São condições de preferencia 
para ser admitido a este eoncurso: 

a) Ser orfão de mãe. 
b) Ter sido abandonado 'pela 

mãe. 
c) Ter a mãe impossibilitada 

de lhe dsr assistência moral, por 
motivo de doença ou de má con-
ducta. 

d) Maior grau de pobresa da 
mãe. 

e) Maior numero de filhos de 
ambos os sçxos. 

/—Orfão de p?e morto 
em combate. 

2.°—Orfão de pae modo por 
ferimentos ou dosnça adquerída 
em cjmpsnha. 

g) Ser maior de 2 anos e me-
nor de 12. 

Os requerimentos respsiiantes 
aos menores residentes na área 
sbrangida pelo distrito de recru-
tsmer.to a que pertence esta uni-
dade, ainda mesmo que os pj?es 
dos orfãos tenham pertencido s 
unidade diferente desta, deverão 
dar entrada na Secretaria deste 
Regimento, acompanhados dos 
seguintes documentos : 

a) Certidão de idade do orfão. 
b) Certidão de óbito de p®e e 

de mãe ou só de pae, podendo 
esta ser substitui ds por atestsdo 
passado pelo comandante da uni 
dade a que o pae pertencia. 

c) Atestado de pobresa ou de 
desamparo, passado pela junta de 
paroquia da respectiva residencia. 

d) Atestado medico de que o 
orfão não sofre de doença conta-
giosa. 

e) Atestado de vacina ou de 
revacina. 

f) Certidão de algum exame, 
caso o orfão possua essa habilita-
ção. 

Mais faço saber que os pro 
cessos referentes a todos os con 
correntes, depois de escolhidos os 
pupilos da Fraternidade Militar, 
são por este Regimento enviados 
ao Conselho de Administração da 
Fraternidade Militar, o qual, por 
deliberação de sua Ex." o Minis 
tro dá Guerra, se encarrega de 
promover a sua admissão nos es 
tabelecimentos de assistência e de 
educação pertencentes so Estado. 

Quartel em Coimbra, 24 de 
maio de 1921. 

O comandante do regimento 
de infantaria n.° 35, presidente 
honorário do núcleo n.° 22 da Fra-
ternidade Militar, 

Severino Joaquim Gordo. 
Tenente-coronel. 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

bra: João Vieira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des 
carga. 

São convidados os ex.*08 srs. 
Acionistas, possuidores de memo-
randuns das ações deste Banco, 
para os entregarem durante o 
corrente mês na Filial de Coim 
bra, afim de serem trocados por 
um documento representativo das 
s/ ações, até á entrega destas, o 
que deverá ter logar em seguida. 

Coimbra, 6 de Maio de 1921. 
O Gerente da filial, 

José Matheus Fernandes 

GU4HDA NACIONAL 
B a t a l h S o n.° 5 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
A N U N C I O 

O Conselho Administrativo des-
te bítalhão faz publico que no dia 
25 do corrente mez, se ha de rea-
lissr a arrematação dos estrumes 
produzidos pelos solipedes de?te 
batflhão presentes em Coimbra e 
saídos durante a sno economico de 
1921-1922. 

As condições dà arremitsçio 
encontram se patentes na Secrs 
Uris do Conseiho Administrativo 
no (quartel dí Cumiad») todos os 
tíi,:S das 11 as 17 horas exccpto aos 
domingos. 

Quartel em Coimbra, 7 q? Ju 
nho de 1921. 

O secretario do Conselho, 
Antonio Monteiro Lourenço 

slf. da Q. N. R. 

Transpasse dc 
estabeleci-

mento 
O T I M O N E G O C I O 

Trespsssa se, juntos ou sepa-
rados, dois m^goificos estabele-
cimentos na Rus Visconde da 
Luz, são ligídos interiormente e 
tem um, de fundo, lôra por 5,m5 
de frente e o outro respétivsmen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de abitação composto de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendst. 

Dirigir propostas em carta fo-
chsda a Dsntís Guimarães, Rua 
Visconde da Luz, n.oa 22 a 32. 

Arrenda-se ^^ ^ 
bitação com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas b com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Ssntos, so 
Rígo dc Benfins. 

À Empresa 
Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar papel. 

Ao pnbí ico 
minha oficina de tanoaria na rua 
da Moe^a, n.° 91, telefone 633, 
para bem servir os meus inume 
ros fregueses e amigos, contando 
com a sua benevolência para que 
me continuem dispensando as 
suas apreciaveis ordens, que des 
de já muito reconhecidamente 
agradeço, e me subscrevo com a 
maior consideração e estima, Ma-
nuel Contente Pinto Júnior. 

Bom emprego de 
p j i T - j i f o l Vendem se: magni-
^ a p i t a i f j c o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
casas com 14 divisões cada uma, 
jardim e quintal na Cumeada. 

Uma grínde propriedade que 
se compôs de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com agua na-
tiva, muito proximo da ciuade. 

Trata se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34-1.°-Coimbra. 

Í ^ í i m i n n s - A - e m e s t a ^dmion d0 de n0V0( de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para miis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Lsrgo da Sé Velha, Coimbra. 

p n o n precisa-se com ou sem 
V ^ a o a mobilia, psra tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva & C, Limitada. 

f J n j j n em Coimbra. Na Es 
v ^ a o a t £ g d a d a B c i r s | ( | n d c 

pendente, com 8 divisÕ;s, cave. 
sotão, quintal, paragem do ele 
ctrico á porta, trespassa-se ou tro-
ca-se por outra em Lisboa em 
iguais condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 de Maio, 
Coimbra. 

í^l A K À Vende-se a da rua 
de Quebra Costas, 

onde esté instalada a Farmacia ds 
Liga. Para tratar com o advoga 
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borgts, 42. v 

Casa na rua Visconde da 
Luz. Venue-se. Cons-

ta de loja e casa de h bitação. 
Trata se ns rua Oriental de 

Montirreio, 75, 

Çomponhio Industrial de 
Portugal e Çolonias 

P Ã O D l X T A O I O N A I i 
Preçosnosdcpos i tosda companhia 

Pão fino $09 e $19 
Pão f r a n c ê s . . . $10 
Pão de segunda $20 e $10 

R Companhia distribui por trans-
porte automovel, pâo aos domicí-
lios, mediante requisição feita de 
vespera para o telefone n.* 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pâo fino $09,5 e $20 
Pão francês . . . $10 

l Y T n r l i í i t n d 2 chapéus. Ru« 
X t X U U l b l c l d'Alegria, 87 1.°. Casa e mobilia v

s
e"^ 

boas condições. A casa fica situa 
da no Lirgo da Feira e trata se 
na rua Oriental deMontecroio, 75. 

Compra se pequena ca 
V j U o t l s a d j h.bitação, rodei 
da de algum terreno, na Estrsda 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a quslquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 12 

E m p r ê ^ ã c k l f f r . 
de, ma; bem disposto, desejar ser 
colocsr em estabelecimento co 
mercial, como &uxilkr de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escrilorio ou Asocia 
ção. E' emprf-gádo publico na 
situsçâo de inactividade, com umi 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literárias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

È m p r e g a d õ l » S r 0 
ramo de tncrcesria junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre-
cisa-se. 

Nesta redscçâo se informa. 

Flor de tília J ^ S Ê 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

T p i l ô n IsI° d s J u n l 1 0 

A J C i l d U corrente,pelas 12ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em CeUs Rua das Lapas, em casa 
de Alfredo Vale. 
TVf rkír\T» 8 g*zolina Vende-se 
l T l U l U i u m L U t e r 3 H p ( n o 

vo. Dirigir carta a Duarte Felício 
— Taveiro-Coimbra. 

Mntnr Vcnde-seum,francês, 
l T X U l U i marca Do/o, a gazo 
lina, força 8 H. P. em estado de 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

Marçano 
xo, Estrada da Beira. Coimbra. 

Õ í e r e c e - s e ^ ^ 
t*'ca de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Org ;ao ou harmonio. Com 
pra-se em bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. 

Pprirmtn Professora de es-
1 Cl 111U l t l c o J a feminina do 
Porto, permuta com colrgi de 
Coimbra, sob condições. 

Trata se nos Arcos do Jardim 
n.° 22. 

P r o r l i r * Vende-se a casa da 
X 1 C U 1 U gerada da B.ira n.°' 
36 e 38, desocupads, podendo ser 
hsbitada desde já. 

VPode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

Propostas 
lhena em S. Silvestre para a ven 
da de dez aguilhadas de terra no 
c%mpo d'Ancas, no sitio das Rs 
dondas freguesia d'Alfarelos, e 
mais seis ditas nas freguesiss, 
Camoo de S. Mjttínho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e qu? 
«âo de sua irmã D. Maria Issbd. 
E' srrendatísrio da 1/ Avelino 
Aires Rodrigues a'Aif4rdo!s, e d* 
segunda os herdeiros de M»nur.l 
Antunes Murçango, de Quimbrei. 

m i n t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principisr no proximo S. 
Miguel. 

Carts a esta redacção a A. A. A, 

S l p n h n r f l Precisa se que 
u o i i u u i a saiba escrever e 
contsr correctamente. Ordenado 
o que se combinar. Para tratér, 
na Fcbiica da Estrela, na Estrada 
da Beire. 

Tre^passa-se ŝ
v
e
en

0 
barracão que está situado junto 
dos Cavalinhos, na lasua dos 
Bentos, por o seu dono não po-
der continuar á testa do negocio, 
Para tnstsr com José Maria Fer-
nandes, Rocio de Ssnta Clara, 10. 

T i i n l f l e te lha nac ional fa-
J bricada em Alcarra-

ques, qualidade e preços sem com-
petência. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limiiada, rua 
da Sofia, 71 — Coimbra. 

Ti -espasasa-se! um es-
tabele-

cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Cosêihas á Ponte do promo-
tôr. 

Para tratar R. Figueira d« 
Foz, 61, A. 

Tivspassa-se JfJJ: 
mazem proprio para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V P T I T I Q
 d e propriedades. 

y e i l U d U m a morada d e 
essss em Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28, 247, 
95™2 de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falara com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-1.°, 

Vpnrlp-.«p uma casa, cons-V ciiue SC truida de pe. 
dra e cal com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou-
tras casas; situada ao Calhabé, na 
segunda paragem ao fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio pegado, (cõr 
de cinza). 

Vendadebens 2?dJ 
corrente, ás U horas, na Moita 
da Serra, a 50 kilometros dc Coim-
bra, vender se á, se a oferta con-
vier, um casal composta de casas 
boas para negocio, terra de se-
meadura, de rega e sequeiro, oli-
vais, pinhais, etc. 

10.000100 D:°s
!c* 

Nesta sedacção se diz. 

i u -

25.000100 S r o u
s t ^ 

hipoteca. Nesta redacçflo se diz. 

p lano vertical Vende-se 
• um explendido piano Qaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

T e ? « r p i i r f i w t r a t t ã 
Vendem se aos lotes na Es-

trnda de S. José ao Calhabé fl 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratar, na Casa Londre», 
Rua Ferreira Borges, 
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§cá5S?£a, aá®isUtr«çSe * ílpofr^Ha —PATB0 DA I!l<JD!SIÇlG, 27 (teietoae 351) — COIMBIi 
•trectct e propnetario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS t i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQUBÍ 

P u b i i c a - s s á s t e r ç a . s s q u i n t a s e s a b a d o s 

C o m este titulo publicou a Gazeta de Coimbra no seu 
ultimo numero, um artigo, no qual advogavamos uma escolha 
de deputados e senadores que permitisse á cidade de Coimbra 
levar ao parlamento quem melhores garantias oferecesse da 
sua dedicação e amor por esta terra. 

Deixaríamos de cumprir um grato dever de conimbri-
censes se não lembrássemos o nome de um republicano pres-
tigioso, que na Camara dos Deputados defendeu com brilho 

*a nossa Universidade e os seus professores, num momento 
em que éla mais precisava de quem a defendêsse, sem que a 
isso fôsse obrigado porque representava outro circulo no Con-
gresso da Republica. 

Trata-se do sr. Dr. Dias Pereira, ilustre Reitor do Liceu 
e distinto professor, que então a Gazeta de Coimbra, teve 
ocasião de elogiar e de apontar á consideração dos conimbri-
censes por ter provado ser um grande amigo da cidade e da 
Universidade 

Bem desejaríamos que s. ex, a propuzesse a sua candi-
datura pela nossa terra, preferindo-a a outras, porque estamos 
certos de que a cidade de Coimbra não cometiria a ingratidão 
de esquecer um dos seus filhos mais ilustres, que com galhar-
dia a defendeu numa época difícil. 

Entre o professorado da Universidade e das outras es-
colas gosa s. ex . a de uma merecida simpatia, que provem prin-
cipalmente das suas qualidades de inteligência e do seu fino 
trato. 

Republicano de princípios, que defende com desassom-
bro, o sr. dr. Dias Pereira, sendo tolerante e respeitador de 
todas as crenças e opiniões sinceras, teve ocasião de prestar 
á Republica altos serviços, governando o distrito de Braga de-
pois da revolução monarquica, por forma a conquistar o res-
peito e a consideração tanío dos correligionários c o m o dos 
adversados políticos, porque nunca pôz a sua alta situação ao 
serviço da violência ou do arbítrio. 

Os jornais bracarenses exaltaram as notáveis qualidades 
do seu governador pelos desvelados cuidados com que pro-
curou debelar as duas epidemias que então assolavam o norte. 

Na velha cidade de Guimarães foi s. ex. a alvo das mais 
entusiásticas manifestações populares pelo cuidado dispensado 
ás classes pobres no problema das subsistências. 

N u m banquete realizado na Associação Comercial de 
Coimbra, e representando o Governo, o sr. dr. Dias Pereira 
fez num brilhante discurso a defêsa da nossa Universidade e 
de Coimbra. 

N ã o sabemos se s. ex.a deseja ou não continuar a ser 
Deputado da Nação , nem tão pouco se deseja propôr-se por 
Coimbra, onde conta muitos amigos, mas seja qual fôr a re-
so lução de s. ex.a, aqui deixamos a inditação do seu nome 
c o m a certeza de que assim prestamos á Cidade um serviço e 
de que não s o m o s ingratos para quem honestamente a serviu. 

Outros n o m e s ilustres e de amigos de Coimbra ha cer-
tamente e de esperar é que dêles se lembrem os eleitores para 
os levarem ao Parlamento. 

* + * 

Dr. Guilherme Vieira 
Foi promovido a tenente co-

jonel e nomeado director do hos 
pitai civil e militar, de Lo*nda, o 
nosso patrício sr. dr. Guilherme 
Vieira, filho do nosso respeitável 
«migo sr. Abílio Augusto Vieira, 
desta cidade. 

Com muito prazer damos esta 
noticia por se tratar de um nosso 
conterrâneo por todos os motivos 
digno da referida nomeação. 

A ele e ao seu estremoso pai 
is nossas sinceras felicíUções. 

Tlovais e Sousa 
PROrfSSUft M F Ã M BE MEfilClM 

O L I I H O J I j á E B A L 
Pirtss, tioaiitis fias Sssteis s crianças 

Res idenoia : : , . Consultas : : 
R. Br. Gasta Simões U : : tias 3 ás 5 

li R. Ferreira. 
i t ll re&/.556|| B o r g e s , 96 

pwgRsaPsse^Erçawsr v»1* 

A tragedia de Poiares 
O sr. Julio Lima, que em Pai 

ftrfiS foi atingido com um tiro de 
de pistola disparado pela sua na-
morada, caso a que largamente 
nos referimos, fileceu ante ontem 
á noite no Hospital da Universi 
dade. 

Não chegou a saber que tinha 
porto a namorada. 

T u d o c a r o ! 
A melhoria de cambio tem se 

acentuado z dizem que continua 
rá. A libra ontem valia 29#90, 
tendo portanto uma grande des 
cida, o que não agrada a quem 
deseja enriquecer depressa. 

E' preciso terem cautela os 
qae compram. 

Apesar disto, ainda se não no-
tou a biixs nos preços das fazen 
das. 

Tímbem o gado bovino tem 
descido quase meta le, tendo des 
eido apsnas 40 centavos em kilo 
nos talhos. 

As adegas estão cheias de vi 
nho, mas este não desce de pre-
ço na venda ao miúdo 1 

O mau foi acostumarem-sè! . . . 

Café "Abrasi le i ra, , 
Deve ser inaugurado antes do 

fim do corrente mês, talvez na 
vespera ou no dia de S. João, 
este luxuoso café, cujis instalações 
já ha tnêses se andam fazendo na 
rua Ferreira Borges. 

No genero, ficará sendo um 
estabelecimento de primeira or-
dem, que sobremanéira honrará 
Coimbra. No Porto e em Lisboa, 
não os haverá mais luxuosos. 

Como ha tempo informámos, 
a Etr>prza de A Brazileira da 
qu- iss duas cidades, ingr» ss ni n» 
Empreza de A Brazileira desta 
cidade. 

Regionalismo 

Congresso Beirão 
Em virtude dos Impertinentes 

incomodos de ssude que ha mais 
de 15 dias o retem em ctía, não 
pouds tomar parte neste congres 
so regional o sr. dr. Manuel Bra-
ga, que tinh« recebido o encargo 
de represenUr a Sociedsde de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

— A Vz<*u, hoje e átmnhã, 
vão virias pessois desta cidade 
assistir ao congresso e ás festas 
qu? ali se realisam. 

— Dá se como certo que o 2 ° 
congresso beirão se efectuará, no 
proximo ano, n?st.? cidade. 

— Dspois do congresso de 
Vizeu, consta nos que a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra vai atingir um grande 
desenvolvimento, devendo ssrvir 
de modelo a cutrss colect vid^"se-
congeneres qua se orgsnisarão em 
outras cidãd?s da -rrgiáo. 

Ha ideia de lhe dar uma séde 
muito espaçosa, q'i? tenha secções 
de grande ut lidade pratica pira 
os associados ds região, como se 
jsm S CÇÕÍS de mostruário, de in 
formaçlo e de consulta, conforme 
os interesses dss classes a que 
pertençam; sal-.s de fxposiçõss, 
de conferencias, de kitur*, e bem 
assim,outras destinadas ao conforto 
e comodidade dos associados. A 
Sociedade parece que fancionr.rá 
em secções, tendo utn corpo een 
trai dirigente. H*. e-p^rarç^s de 
que o num*ro dos seus associa-
dos suba aré 4 ru 5 rr.il. 

— A Gazeta de Coimbra fez se 
representar no congresso beirão 
pelo nosso camarada, dr. Alves 
Bsrats. 

— A Associação de Socorros 
Mutuos União Artística fez se re 
presentar no congresso beirão 
pelo sr. José Lopes ds Fonseca, 
membro da direcção. 

— O presidente da Comissão 
E X Í Í U Í va da Junta Grral do Dis 
trito dirigiu o seguinte oficio ao 
sr. dr. Rocha Brito : 

Ex."" Sr. Dr. Alberto Moreira da 
Rocha Brito. — A Camis ão Executiva, 
na sua sessão de ontem, por unanimida-
de resolveu pedir a v. ex * o favor de fa-
zer reperrsc-,tsr a Junta Gera! no proxi-
mo Congres-o Regional das Beiías O 
brilhantismo, que v. tx * costuma impri-
mir a frdos os SÍUS trabalhos scientifícos, 
a nobresa, nunca desmentida, d.* sua vi-
da dt bonum, de intelectual, de médico 
e de professor, constituem para nós a 
éerteza completa de que o papel dt v. 
ex * no Congresso será um* gloria para 
o País e para a nossa Cidade de Coim-
bra. — Com as nossas mais respeitosas 
homenagens aceite desde já v. ex.® os 
nossos sinceros protestos de g afidfo.— 
Siude e Fraternidade. — Coimbra, 27 de 
Maio de 1921. — (a) Silvio Pélico. 

— E' com o maior prsz-r que 
publicamos o seguinte tel. grama 
recebido de Vizeu onde tinto bri 
Ihsrsm os nossos artistas na ex-
posição ali realisada. 

Os expositores, sts. O s b r e l Tinoco, 
Fausto Gojisalves s Pinharanda, teem si-
do bastante fe leci tado pelos trvnistros e 
pessoas mais categorisadas, e extraordi-
nariamente apreciados todos os aeus 
trabalhos. 

E L I A S D A C O I T A 
MEDICO 

Clinica Geral e 
Doenças das Senhoras 

CONSULTORIO —(Antigo 
consultorio dc Dr. Rosete). 

Rua Ferreira Borgas, 31-1.° 
T e l a f o n o n . ° 2 6 

Consultas das 11 ás 13 

Obiltiapio 
Dr. T o m á s D a v i d 

Fslectu cm Matosinhos o sr. 
dr. Alberto Tomás Davi 1, juiz do 
Tribunal das Tran-gres: ões, cujo 
cad»ver vem pira Coimbra. 

O e x t i n t o era cunhado do sr. 
dr. João Antunes, a quem apre-
sentamos os nossoi pesasses. 

R Magistratura 
T~m s í ' o muito comentada e 

produzido uma impressão de gá 
rei extranheza e de tmgosdo pro 
testo, entre a Magistratura, a no-
ta publicada recentemente sobre 
uma circular do Conselho Supe 
rior da Magistratura Judiei*l sobre 
.busos graves, averiguados nas 
inspeeçõs feitas á? comarcas, por 
ordem dzqmle Conselho, todos 
lamentamdo qu« a publico viesse 
tão infeliz circular. 

Consta nos que a Presidcneis 
da RelsçSo de Coimbra, não tendo 
conhocimento de que no seu dis-
trito judicial se hsjam praticado 
as graves irreguaiidadts, de qua 
tão lamentável, como inoporíu 
namente foi acusada a Msgistra 
tura, em geral, foi dolorosamente 
surpreendida com as noticias dos 
jornais, falando se, insistentemen 
te cm que os Magistrados vão 
pedir que se esclareça este esso, 
para que não recaia sobre todos 
urna acusação, que só raros atin 
girá sc acaso algum atinge. 

F < a l a p o l i t i c a 

C a n d i d a t o s e c o m -
b i n a ç õ e s 

O que se diz 
Nos deis círculos deste dis-

tiito, as maiorias pertesicerão, co 
mo já temos dito, ao Partido Re-
publicano Liberíil, que mesmo 
que nâo fosse governo, as ganha 
na, pois é a imis forte organisa 
çáo politica do distrito. 

Ainda n io se sabs se o Parti-
do Monárquico Constitucional dis 
putâúá as minorias nos dois cír-
culos, a p r o n t a n d o no circulo 
de Coimbra, talvez o nome do 
sr. dr. Cruz Amante, e apoiando, 
no de A-ganil, a candidatura re-
gionalista do sr. dr. Mário Ramos. 
Tudo nos leva, porem, a crer que 
sim, e neste CÍSO , é com quem 
se terá de bater o Partido R-.pu 
blicano D;mocratico, ns disputa 
dss minorias. Se o Partido Re 
pubíicano Liberal, como st sfirma, 
apoiar este ultimo, poderão as 
minorias pertencer aos demoera 
ticos; em esso contrário, não sa 
bemos o que sucedfrá, principal 
mente no circulo de Arganil, on 
de os mon*rqulcos e os cjtolicos 
teem impotíaníes votações, so 
bretudo nos concelhos de Goes, 
Lousã, Oliveira do Hospital, Ar 
gar.il, etc. 

Os outros partidos não teem 
elementos de vitalidade em qual-
quer dos círculos. Os seus ade 
ptos contam se pelos dêdos. Es 
tão neste caso os reconstituintes, 
os populares e os dissidentes. 

Por parte dos democráticos, 
oarece que disputarão as mino 
rias, nos dois círculos, os srs drs. 
Pires de Carvalho e Evaristo de 
Carvalho. Tambsm se fala no 
sr. dr. Antonio Dias, pelo circulo 
de Arganil. 

Por parte dos liberaes fala se 
muito nos srs. drs. Manuel Bra-
ga, Alves dos S«ntos, Bento Ma 
toso, P^ulo Mf.nano e Moura Pin 
10, ptla maioria dos dois círculos. 
Afisma-se, porem, que os srs. drs. 
Fernandes Costa e João Bacelar 
pretendem ser eleitos por Coim-
bra, o que parece ter vindo com 
plicar bastante a escolha dos can-
didatos liberais por este circulo. 
Assim, diz-se que o §r. dr. Ma-
nuel Braga será proposto senador, 
candidatura que já tinha sido re-
solvida pelo Directorio do Parti-
do Liberal, caso fosse preenchida 
a Viga deixada ha uns dois mezes 
pelo sr. Vasconcelos Dias, sena-
dor por este circulo, que, como 
se sabe, foi desempenhar um alto 
csrgo publico em Africa, requi 
sitado pe'o sr. General Norton de 
M-tos, Alto Comissário ern An-
gola. 

I to não é novidade rara o 
Partido Republicano L.btral desta 
cidade, 

G R A N D E S O R T I D O 

TEPETES OE BEIRIZ 
P r e ç o s d a f a b - í c a 

Secção lUeraria 
Os dois frades 

Uma vez — é tradição — 
Disse um frade a outro frade: 
"Pois a falar n verdade 
Tu nunca amasie, irmão?„ 
E outro f/ade, coitado, 
Fez o sinal da cruz 
E murmurou: "Ai Jesus! 
Morres de certo em pecado,,. 
Responde aquele que amou: 
"Pois se é pecado o amor 
Até Deus-Nosso-Senhor 
Um dia também pecou...,, 
Logo o outro: "Anjo bento 
Que heresia — Santo Deus — 
E não se abrem os ceus 
E não se arrasa o convento! 

Isto ficou por ali 
Mas ha quem dê a certeza 
— Não s"i porque ainda não ll — 
Que consta com clareza 
Lá dos livros do cartório 
Que Frei José da Virtude 
roi parar ao pu galorio 
E — como a gente se ilude — 
Que Frei André dn Pecado 
Que amara e fá ra frade 
Morreu velhinho, doirado, 
Em fumo de santidade. 

Luiz D'OLIVEIRA GUIMARÃES 

O p ç õ e s 

Os sindicatos agricolss do dis-
trito de Coimbra resolveram apre 
sentar como candidatos ás proxi 
mas eleições, representantes da 
Lavoura pelos dois círculos elei-
torais em que se divide o distri-
to, afim de verem defendidos, con-
venientemente, os seus interesses 
por elementos da sua classe, slhean 
do se porém de todas as questões 
de interesse partidário. 

Os candidatos serão indicados 
peias Federações dos Sindicatos 
Agricolss do norte e sul. 

Indigitam se, porém, os nomes 
dos srs. drs. Carlos Sacadura, pòr 
Arganil; Soares Couto e José Fer-
reira, por Coimbra. 

^useu ds Arte Sacra 
Deu entrada no ministério res-

pçctívo o orçgmenío de cerca de 
8 contos psra conclusão d-s obras 
na srtiga igrej* ds S. João de Al-
medina, para ser mudado psra ali 
o Museu de Arte Sscre, pessima-
mente instalado agora. 

Como é Sibido, ha anos que 
se vem solicitando a conclusão 
dessas obr?s, não se passando de 
palavras e promessas. 

Irá desta? 

e U B M O f « B l B E B E j 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologla 

A's 2 boras no Consnltoria, Portagem 27. 
A's 5 horas da tarde no Hospital. 

MORADA: Portagem, 27. 
Telefone 61. 

OMlgfimMLaMMB 
Sousa Refoios 
Assistente dt Gynecologla 

A's 2 boras da tarde. Consultorio e lu-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20, 

Hospital de isolamento 
Pedem-nos que inforaumes 

sobre o hosp tal de isolamento, 
ern Coimbra, para o qual o sr. 
dr. L ma Duque concedeu dotação 
quando foi ministro do trabalho 
a primeira v?2. 

Nada sabemos, mss cremos 
que o caso está entregue a uma 
cctrsissSo nomeada psra es3C fim. 

Também o hst i tuto anti-rabi-
co de Coimbra é cousa em que 
se não fala, apesar do sr. dr. Li-
ma Duque ter concedido também 
verba para ele. 

A FESTA DA FLOR 
As festas de caridade prendem, 

antes de tudo, pelo simbolismo to-
cante e simples que revestem, A 
Festa da Flor, então, lembra ime-
diatamente a lenda daquela Se-
nhora que mudava o oiro em rosas 
para guardar-se do Esposo. Como 
estas, a "Flor,, de hoje ha-de atra-
vessar também os tempos e as ida-
des, volatilizar-se na finura dum 
sonho de renda e transformar-se 
em lenda de finíssima tr^ma, ur-
dida e tecida pela alma Santa do 
povo português. 

Uma festa de caridade é um 
propósito e um apêlo. Como pro-
pósito procura minorar as tam 
agravadas condições financeiras 
das casas de beneficência. Como 
apêlo, procura transformar o sua 
Causa, em Causa Nacional. 

Uma festa de caridade tem 
hoje o significado duma verdadei-
ra Cruzada. Na bandeira desta 
lê-se dum lado Pelo Bem e do 
outro Obrig?do. 

Felizmente, nunca o povo de 
Portugal desmentiu essas tradições 
de bondade e cavalheirismo que 
cimentou, pelos séculos em fora, o 
seu escudo de nobreza. Guedes de 
Oliveira ao reconhecer numa das 
suas crónicas da T ibaru esta qua-
lidade fundamental da alma por-
tuguesa, dizia convencido; Bemdito 

seja Deus. E eu direi com ele: 
Pois D us seja B m i i t i ! 

Bemdito seja, sim. porque nos 
é imensamente consolador verificar 
que o desvalramento das paixões 
em que se perde, de continuo, a 
nossa alma de meridionais, não 
impede esta de se alevantar para 
a glorificação das generosas ins-
pirações quando assim lho pedem. 

Bem dito seja Deus, sim, por-
que à caridade dos que pedem cor-
responde bem a caridade dos que 
dão. 

Vêde o Porto. Vêde como aque-
la cidade se excedeu a si mesma, 
em carinho, em altruísmo, em ab-
negação para dar á indigência um 
pouco de pão feito de rosas e di-
nheiro. 

Cabe a vez a Coimbra. Vai 
esta, agora, ter ensejo de continuar 
a nobreza das suas tradições. Não 
queremos com is" o pôr à prova os 
sentimentos cqritativos da nossa 
cidade. Longe disso! Está no seu 
espirito, está na sua vontade e es-
tá sobretudo na sua alma. 

E a alma portuguesa, Senho-
ras que dentro em pouco ireis es-
molar o pão dos pequeninos, a ai-
ma portuguesa, nunca, nem mes« 
mo hoje é capaz de enganar. 

Q ç m FIMPÂQ, 
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O a r c o p e q u e n o 
d r i í m e d i n o 

... Sr. Redactor. — Li, numa 
noticia do seu muito apreciado 
jornal, que os adquiridores da 
casa que assenta sobre a Porta de 
Almedina, projetam demolir as 
antigas construções ali existentes, 
mantendo a janela da varanda re 
nascença, e oferecendo o oratório 
com £ santa, naturalmente ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Segundo a mesma nota, o 
projecto d?, obra será confiado a 
pessoa competente. 

Esta informação que tenho por 
fidedigna, até prova em contrario 
— alarmou-me bastante em vista 
do que se ha passado; e leva me 
a chamar para o facto a atenção 
dos paladinos da conservação da-
quêle valioso trecho, medieval 
da velha Coimbra. E direi por 
que razão. 

Todos nós conhecemos os be-
los frutos que teem abundante-
mente gerado, em Portugal, a 
competencia de vários diplomados, 
a cuja direcção incumbiram as 
restauraçõ£s de alguns monumen 
tes nacionais e edifícios notave-is. 
O convento da Batalha, a Sé de 
Lisbos; o edifício dos Jsronimos; 
a igreja de Santa Cruz e o Paço 
episcopal de Coimbra, entre ou-
tros, para não citar mais exem-
plos, aí estão patentes, psra ates 
tarem a competencia e erudição 
artística de certos restauradores. 

A' antiga Sé de Coimbra, a 
mais preciosa joia romanica da 
nossa patria, valeu lhe a fiscalisa 
ção pertinaz e entrgica do meu 
vdho amigo, o benemerito pro 
fessor A. Augusto Gonçalves, o 
exímio cultor de belas artes, cu 
jos saber e probidade profissional 
são, de sobra conhecidos em to 
do o país. 

E á custa de quantas lutas e 
desgostos conseguiu evitar disla-
tes, emendar erros crassos e cor-
rigir embófiis contumazes, sabe-o 
êle e sabem no quantos seguiam, 
com o desvelsdo interesse, o Ion 
go rosário de peripécias —quase 
todas de entristecer e irritar — 
que acompanhou a restauração 
do venerando e formoso templo. 

Qual será agora o competente 
& quem tencionam entregar o pro 
jecto das alterações, que intentam 
praticar no existente? 

Da noticia, g que me refiro, 
parece dever se deduzir o propo 
sito de removerem do seu logar 
no Arco, a imagem de pedra, pro 
vavelmente do século xvi, repre-
sentando a Virgem, com seu filho 
ao eole, que ali se ach». 

Porquê, e para quê? 
,Como não atino com nenhu-

ma razão justificativa de tal ideia, 
estimaria, por simples curiosidade, 
é ckro, que alguém me ilucidas-
se sobre a geness do alvitre re 
ferido. 

A não se acreditar que algu-
ma extravagante santofobia, ina 
dmissivel em arte, gerasse a pro 
posta, mal compreendo, reaimen 
ie, a preferência estética, que opi 
na pela parede nua, caiada de 
branco. 

Que se aconselhasse a demo 
lição da parte superior da ed.fi 
cação ou seja dos dois pavimentos 
mais altos, construídos, ao que 
me parece, com enchamel — até 
ao nivel da cimaiha de cantaria, 
que ha por cirnst da varanda e 
orfde é de crer que outrora, as 
sentava o beiral do telhado; isso 
não me repugnaria. Nem egual 
mente, me pareceria mal que se 
procurassem os vestígios da for-
ma antiga da varanda, se os ha, 
para a reproduzirem, suprimindo 
a moderna grade de ferro e, tal 
vez a bacia de pedra, que ali se 
vêem actualmente. Outra coisa 
salvo melhor parecer, autorizado 
— não me agrada a mim, sim 
pies amador obscuro de arquite-
tura, sem pretençõss a Mestre de 
coi-;a nenhuma. 

E, para evitar possíveis con 
fusões, passo a explicar me, com 
mais clareza. 

Em matéria de restaurações 
de obras antigas, as inovaçõss, 
puramente de imaginação ou de 
conjecturas, sem nenhum funda-
mento historico ou artístico, não 
as posso ver sem engulhos. E, 
francamente, têmo as, porque atra 
vessamos uma época, em que a 
fantasia anda á solta e tem livre 
curso, por todo o enorme orbe 
terráqueo, Por isso, venho a 
publico; por mais nada. 

E, exprimindo assim o meu 
modo de ver, individual, faço vo 
los para que, nisto ao menos se 
cumnrsm os regulamentos, que, 
neste caso, r i o permitem alterar-

se o projecto dos edifícios ur 
banos, sem sprovgçáo da Camsra 
Municipal, nem consentem modi-
ficações nos monumentos ntcío 
nais, sem prévio parecer e con 
sentimento das respectivas insfcan 
ciss superiores. 

E, terminando neste ponto, 
cá me fico, ocupado na tírefa de 
tranquilisar o meu espirito e «fu 
gentar Visões desagradáveis, fir-
mando-me na esperança de que 
as leià Sírão respeitadas, embora 
isso contrarie um pouco certos 
costumes estabelecidos. 

Com s mais subida considera 
ção, sou, ds v. etc .—José de 
Coimbra. 

Ecos da, Sociedade 
k r m e m r i o s 

Fazem anos, hoje:, 
Henrique Campos d'Almeida 
Segunda-feira: 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Mada da Natividade Monteiro 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias d'Oliveira 

Partidas e chegadas 
Partiu para Runa a sr." D. Maria 

da Oraça Eusébio, acompanhada de sua 
filha sr." D. Laura Eusébio, e de seu 
irmão sr. Francisco da Silva Quilho. 

Noticias rejiçi o s as 
Festas a Santo Antonio 

Principiam ámanhã as festas a 
Santo Antonio, no Paço do Con 
de, cujo programa é o seguinte: 

Dia 12 — Pelas 14 horas se 
rão anunciadas as grandes festas 
pela filarmónica das três figuras, 
com uma grande girsndola de 
foguetes e repiques de sinos nas 
torres da freguesia. 

A's 21 horas: começo dts des 
lumbrantes iluminações e será 
queimado um vistoso fogo de ar-
tificio, subindo ao ar um grande 
balão. 

Descsntes populares. 
Dia 13 — Alvorada pela mes-

ma filarmónica, morteiros, repi-
quês de sinos, missa no Conven-
to das Recolhidas. 

A' tarde, arraial continuação 
dos descantes, e diversos diverti-
mentos, etc., etc. 

—-Tamb?m em Santa Clara, 
na igrí ja da Rainha Santa, se rea-
lísa uma festividade em honra do 
meemo Sirito. 

N. S. da Boa-Morte 
Programa da festividade que 

em honra de N. S. da Boa-Morte 
se reaiisa, na Sé Catedral, nos 
dias lò, 17, 18 e 19 ao corrente: 

Dia 16 — A's 19 horas: Con 
duçâo procissicsnal da Imagem de 
N. Senhora na sua artística e pre 
ciosa gondola para a magesiosa 
Eça, erigida em sua honra no 
transeptum da Igreja; Triduo de 
preparação e sermão pelo nota 
vel orador sagrado Manuel Este 
vam Ferreira, abade resignatario 
ds Anta. 

Dias 17 e 18-A's 19 e meia 
horas: Continuação do Triduo 
com rermão pelo mesmo orador. 

Dia 19 —A's 8 horas: Missa 
resada no altar portátil da Virgem 
e Comunhão geral a todas as pes 
soas que para esse acto estejam 
devidamente preparadas. 

A's 11 horas e meia: Misss 
soléne a grande instrumental sob 
a regencia do msestro sr. Fran 
cisco de Macedo; sermão depois 
do Evangelho pelo reverendo 
Manuel Estevam Ferreira. 

A's 19 e meia horas: Ladai 
nha, sermão pelo mesmo orador 
e procissão em volta do templo 
com a preciosa Ioftgem de N. S. 
da Boa Morte. 

Festa da Flor 
Continua o máximo entusias 

mo em volta desta fjsta de beni-
ficencia. A sr.a D. Gloria Casta 
nheira encontra sempre as mais 
entusiásticas adesões de todas as 
classes sociais. 

Realisa-se, como se sabe, no 
proximo dia 15. 

Esta noite foi assaltado o edi 
ficio da Faculdade de Letras, on 
de entraram por meio de arrom 
bamento, inutilisando os raspas 
que se encontravam numa das 
salas e levaram a caderneta do 
professor. 

A aula assaltada foi a do sr. 
Dr. Oliveira Guimarães. 
B O caso está afecto á policia. 

— .. ma» »«anw - — 
Conferencia 

No proximo dia 14, pelas 21 
horas, realisa-se na séde da Asso-
ciação Medica do Centro de Por 
tugal um? conferencia cujo tema 
é - «Considerações sobre algumas 
observações da tuberculose geni-
tal; indicações terapêuticas.» 

E' conferente o sr. dr. João 
Marig Porto, 

"Tor re de Marfim,, 
versos que fez 

"Adriano Fernandes de Azevedo,, 
Uma noite apresentarsm me 

ali na Calçada o Poeta Adriano 
Fernandes de Azevedo. 

E apoz uma ligeira conversa 
sobre as inclinsções literariss de 
cada um, em breve nos encon 
trárnos á beira rio, dizendo as 
composições poéticas de maior 
estima. Ouvidss as ultirms re 
dondilhis da seu Elogio do Pão 
eu senti em meu pensamento que 
me enconirava em frente dum 
Poeta. Seria mais um dos adrai 
raveis e ilustres desconhecidos 
que viria reforçar a minha opinião 
de que a melhor obra da geração 
moderna é aquela qu? anda es 
crita a fogo de emoção no livro 
inédito da sua slma e apenas tem 
para os eleitos as duas folhss ru 
bres dos seus lábios. Mas Fer-
nandes de Azevedo lançou agors 
á luz da publicidade o seu livro 
Torre de Marfim, tão altivo e des 
denhoso pela burrice dos criti 
quelhos de retórica balofa como 
consciente da sua sinceridade e 
confiiJo na justa aprecisçío dos 
que tiverem alma psra sentir. 
Pois o não escreveu para louvores 
humanos. 

Corno queria Nietzsche, escre-
veu o com o seu proprio sangue. 
Fertiíndes de Azevedo tem com 
posições que as suas próprias lá 
grimas choraram em fios doloro 
sos de emoção. Ns evocaçSo re-
ligiosa dos seus mortos queridos 
h» tanta sinceridade, uma tão ca 
rinhosa expressão de sentimento 
comunicativo que me afeito a di 
zer que a poesia Precoce é de so 
bejo para afirmar uma grande 
slma de Poeta. A Mulher, mo 
tivo eterno da inspiração, também 
é rezadj nos sem versos. Ela é 
pira o Poeta: 
A Terra e o Ceu, — o fúlgido Universo. 
Tudo aquilo que sinto vejo e penso I 

E' o seu Universo infinito de 
beleza reduzido a gotas de agua 
r<.fl ;ctindo a Imensidade - . . como 
que uma láguma do Mundo nos 
talgico de Deus. 

Poeta religioso da Beleza di 
viria e transcedente do Universo 
contemplado pelos seus olhos in 
teriores numa adoração comovida 
de sentimento a vibrar em cordas, 
de alaúde e cantando em verso» 
musicados ao ritmo embalador 
do coração. Reminiscência ilu 
minada da Perfeição Divina e co 
ísçào feito Poema, a cantar, hsr 
monioso e brando como um éco 
de musica dolente nas arcadas 
ogivais da catedral silenciosa da 
sua Alma ajoelhada!.. • 

C A M P O S - D E F I G U E I R E D O . 

M I R C A D O S 
MONTEMÓR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 7j850 
Milho branco 7 s » 7 0 

» amarelo 7450 
Cevada 3 í 2 5 
Aveia 2#80 
Favas 6£Q0 
Feijão môcho 8^00 

» branco 7^70 
» pateta 7*00 
» de mistura 7 £00 
» frade 5Í00 

Batata (15 quilos) 4 £50 
Tremoços (20 litros) 6j600 
Galinhas cada 2^50 
Frangos 1£20 
Patos 2*00 
Ovos, o cento 10£00 

Sessão do homenagem 
Na séde do C. A. D. C. rea-

lizou sehontem uma sessão de ho-
menagem á memoria da senhora 
Condessa de Almedina, alma vir-
tuosa e boa qne a morte implacá-
vel arrebatou ao seio da socieda-
de portugaeza, onde ela ocupava 
um logar de honroso destaque. 

A sala daquele Centro estava 
repleta de senhoras da nossa me 
lhor sociedade, vestindo todas 
riquíssimos toiletíes de seda preta. 

O sr. dr. Carlos Pires de Li 
ma da Fonseca, enalteceu cm pa 
lavras de aprimorado estilo a me 
moria da senhora Condessa de 
Vinhó e Almedina, descrevendo a 
sua educaçeo fidalga, os serviços 
por ela prestados á literatura, ana 
lisando também os primores da 
sociedade passada e fala do de 
«envolvimento das artes, da con 
sideração com que nos olhavam 
no estrangeiro, etc., etc. 

Pela direcção Geral de Saúde 
foi comunicado do governo civil 
de Coimbra que seja exercido o 
maior rigor contra os indivíduos 
que fazem uso ilegal da farmacia 
e medecina. 

IMMfli f l —— • ' 

O concurso hípico promovido 
pelo Tiro e Sport realisa-se de 
10 a IS de Julho, 

Estrada de Santa Cia a e de 
Vísl de Canas 

Já ha tempo qu* paralisaram 
as obras d3 construção da nova 
estrada do Alto de Santa Clara 
pira a estrada de Lisboa. 

Cinco contos que havia para 
esta obra, pouco era' para poder 
adiantar mais estes trabalhos, e 
porisso já ha dias fomos lembrando 
s necessidade de conseguir outra 
dotação pata que as obras não 
psrassem. 

Rasgada essa estrada, estão 
agora as propriedades por onde 
ela passa devassadas e sujeitas á 
gatunsgem, mais uma rasão para 
se rdiantar e cuncluir depressa 
esta estrada, indespensavel, prin 
cipalmente, para o serviço militar 
dís unidádes aquarteladas no alto 
de Santa Clara. 

Oxalá que não falte quem se 
interesse por este melhoramento 
para que se faça depressa. 

E já que falamos nesta estra 
da, lembra nos perguntar: já es-
tirão feitos os estudos da prcjec 
tada estrada de ligação de Belo 
Horizonte (Picoto), com a estrada 
de Penacova, passsndo por Val 
de C? nas ? 

Ha tanto tempo que foram 
mandados fazer estes estudos - .. 

• • • • • • • • • » • • • • • • • • • • 

r DESPORTOS > 
FOOT BALL 

Com uma arbitragem pessi 
cns, iniciou os Cruzados o pri 
meiro desufio com cs grupos da 
Figueira da Foz. 

Não é um repto. Mas em face 
do confl to que surgiu, provocá 
do pela Gazeta da Figueira, cum 
pie sos Cruzados, um velho agru 
pamento de gloriosas tradições, 
corté.o e leal, o mais acérrimo 
defensor da causa, um dos belos 
pioneiros ds intensificação des 
portív», desfazer toda essa câca 
panha, que está tomando propor-
ções senas e muito pó ie contri 
Duir para o desmoronamento do 
desporto na região. 

A F gutira precisa de nós, as-
sim como nós precisamos dela. 
Assim é que b&te certo. Todos os 
sportsmen devem fugir de ques 
;õvS que aviltam, quanto mais 
provocá lfcs. 

Já nao é uma questão despor 
uva, que se toriuva necessaria 
trazer-se a lume, na utilidade tíe 
se ver quem seria o culpado. 

Agora, os contendores, irre-
quietos e nervosos, descem a 
grosserias, vão-se estatelando na 
u m a . . 

Nâo são, pois, sportmens. 
O team que nos visita chcg* 

a esta cidaoe ás 17 horas e me s, 
devendo o jogo principiar ás 18. 

E' o finahsu do Bionse Hum-
berto Mendes, Sporting Club Fi-
gueirense, que vem reforçado com 
dois bons elementos. 

Deve ser um mutch ínteres 
sante, tom boas fazes, em face do 
valor dos grupos. 

Consta nos que os Cruzados 
vão levar a efeito umr recita, com 
um belo programa e psra a qual 
contam já com explenaidos ele 
mentos, num dos teatros de Coim-
bra, cuja missão se alargará a ou 
tros teatros da província. 

Uma percentagem grande des 
tas recitas é destinada aos Muti 
lados da Guerra. 

— Também jogam, ás 15 horas 
os l.os teãms do União Foot bali 
Coimbra Club e Académico Foot-
ball Club. 

Ambos os grupos apresentam 
magnifícâs linhas, fazendo o União 
estreia da sua nova linha que é a 
seguinte: 

Rodrigues, Lucas (cap) e Mon-
teiro; Lueso, Bento e Graciano; 
Daniel, Altndrindo. M. Correia, 
F.Correia, e Alvartz. 

Como se trata dum match 
desforra deve assistir se a uma 
txibiçã > fiel do association. 

— A convite do Grupo Instru 
çâo e Ricreio, de Buarcos, vai 
amanhã a Figeira, o 2.° onze do 
União Foot-balt Coimbra Club, 
que ali se bate com 2° grupo 
daquele ciub. 

Venda de penhores 
Alipio Augusto dos Santos, 

Sucessor 
Rua Visconde da Luz, 60 

Participa a todos os mutuários 
que no dia dia 10 e seguintes do 
mez de Julho proximo, Lz venda 
em leilão de todos objétos em-
peuhados com mais de 3 mezes 
de debito de juros. 

Coimbra, 9 de Junho de 1921. 
A. A. Santos, Sucessor, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipeeção Gepal dos $epoiços 
Florestais e flqcíicolas 

2.a Circunscrição 
flooneio 

Faz publico que até ás 17 horas do dia 30 do corrente 
mês, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal se receberão 
propostas em carta fechada para o fornecimento de 18.000 
quilogramas de penisco destinado ás sementeiras do futuro 
ano economico de 1921-1922. 

As condfções deste fornecimento acham-se patentes des-
de já na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, 
Rua 12 de Outubro n.° 6 2.° e na séde da 5/ Regencia Flo-
restal na Figueira da Foz todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

Çompanhia Indastpial de 
Portugal e Çolonias -

FÃO DA NACIONAL 
Preçosnosdepos i tosda companhia 

Pão fino $09 e $19 
Pão francês . . . $10 
Pão de segunda $20 e $10 

Pi Companhia distribui por trans-
porte automóvel, p ã o ao s domicí-
lios, mediante requisição feita de 
vespera para o telefone n.- 447, Es-
trada da Beira, aos seguintes pre-
ços: 

Pão fino $09,5 e $20 
Pão francês . . . $10 

N o v o r e m e d i o p a i r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
f i ' g e n t i a n a s p r i n c i p a i s í a r m a e f a s a M u r i a s e n o 

D E P O S I T O : 

A Central de Produclos Químicos, L.<a 
Praça 8 dc Maio, 45 - COIMBRA 

@gua das Çaldas $antas 
Deposito no Ltobopatopio 

O " Ç O i m Q r ç f l , , O 

O 

o 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

O 

O 

Anuncio 
A Manuntenção Militar-Sucur 

sal de Coimbra, vende ao publico 
os seguintes generos e conser-
vas: 

Arroz inglez a $86 cada 
kilo. 

Maça de segunda a $95 
cada kilo. 

Feijão branco, vermelho, 
amarelo grande e caraça a 
$80 cada kilo. 

Banha de porco em latas 
a 5$00. 

Atum em laias a 1$00. 
Sardinha em latas a $60 
Carne em latas a $70. 
Sopa em latas a $60. 

JÁ NO ANTIOO CONSULTORIO 
^ DO EX MU CLINICO DR. ARMAN- : 

W DO GONÇALVES, ABRIU CON-
SULTORIO 

l MEIOS DE FiGDEiREDO P 
Consultas grátis para pobres, 

JÍ i das 9 ás 10 VJ horas. i. 
Consultas pagas, das 12 ás 15. 
T e l e f o n e , n.° 2 5 

I prceaar ia 
- D E 

Modernos exem-
plares de moveis , 
em construção, a 
preços reduzidos. 

Terreirs tte S a n t o A n t o n i o , 15-1° 

Artigos fotográficos 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográf icos para 
todos o s preços e de todos 

os formatos 
DROGARIA e PAPELARIA 

Manual P e r e i r a M a r q u e s 
31, Praça 8 de Maie, 34 . Coimbr| 

TELEFONE 460 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E ! ! D E J U N H O I D E 1 9 2 ! 

Arrenda-sc casa de ha. 
bitaçâo com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfins. 

A Empresa Coimbra 
Editora, 

Limitada, aceita aprendizes de 
encadernador que saibam ler bem 
e dobrar papd. 

minha oficina de tanoaria na rua 
da Moeda, n.° 91, telefone Ô33, 
para bem servir os meus inúme-
ros fregueses e amigos, contando 
com a sua benevolencia para que 
me continuem dispensando as 
suas apreciaveis ordens, que des 
de já muito reconhecidamente 
agradeço, e me subscrevo com a 
maior consideração e estima, Ma-
nuel Contente Pinto Júnior. 

Bom emprego de 
P f i n i t í í l Vendem-se: magni-
C a p l L c l l f j c o s terrenos para 
construções e duas moradss de 
casas com 14 divisões cada uma, 
jardim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propriedade que 
se compõe de pinhal, oliveiras, vi-
nha e terra de rega com ?gua na-
tiva, muito proximo da cidade. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pita, rua Visconde da Luz, 
34 1.° — Coimbra. 

Bela mobília sala 
H o i o n f í i t 1 E m carvalh) d o U C J c l l l i a i n o r t e e s t i i 0 i n 
glez, 16 peças; espelhos faceta 
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00 Facilita se a sua acqui 
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

p AQ A Vende-se a da rua 
d e Quebra Costas, 

onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

. p ^ o n Compra se pequena ca 
V ^ l l o a s a habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou era Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12. — Coimbra. 

r ^ o o r j precisa-se com ou sem 
v ^ c l & í l m o5j | ia ( p 3 r a tratar na 
rua Direita n.° 10-1.° D. com A. 
Silva & C.a, Limitada. 

p n C n em Coimbra. Na Es 
\ j a n a t r a d a d a B e i n J i i n d è_ 
pendente, com 8 divisões, cave, 
sotão, quintal, paragem do ele-
ctrico á porta, trespassa se ou tro-
ca-se por outra em Lisboa em 
iguais condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 de Maio, 
Coimbra. 

p n o n na rua Visconde da 
V r t O r t L u z > Vende-se. Cons-
ta de loja e casa de habitação. 

Trata se na rua Oriental de 
Montarroio, 75. 

P q o q Precisa se alugar casa. 
V^UOcl Orstifíca-se quem indi 
çar. Resposta á R. Ferreira Bor-
ges 132 2.° 

Casa e mob i l ia rem 
boas condições. A casa fica situa-
da no Largo da Feira e trata-se 
na rua Oriental de Montarreio, 75. 

í ^ a m i n r » U. S. A. em esta-V ^ d l I l l U I l d 0 d e n o v o d e 5 

toneladas, ccm 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Ouilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilografa 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Flho, rua do Arnado, 142. 

Empregado {fJS Individuo 
ida-

de, mas bem disposto, desejar ser 
colocado em estabelecimento co 
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio ou Associa-
ção. E' empregado publico na 
situação de inactividade, com um* 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

Empregado êaTu* 
preçiw-se. Rw* do Corvo, 

Empregada ^fSba 
escrever e contar correctamente. 
Ordenado o que se combinar. Pa-
ra traUr, na Fabrica da Estrela, 
na Estrsda da Beira. 

Flor de tília 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

I p i J . ^ p j No dia 12 de Junho 
- U c l i c l U corrente, pelas 12 ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em Ctlâs Rua das Lspas, em casa 
de Alfredo Vale. 

T j n n p t n D ' O U R O perdeu u u i i c t a s e d e s d e a F a r m ! í . 
cia Santos, da rua Ferreira Bor-
ges, até ao cartorio do sr. Vieira 
na rua da Sofia. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta red?ção. 

M n r J J f i à t * ) d e chsptus. Rua 
I f X U U J & l c l o'Alcgiia, 87 1.°. 

M n h i l i i C o n - P r s £ e r a c b i 
±VJ U U l l l t l j jg d s q u g r t 0 c o m 

píeta, em bem estado. Indicar á 
R. Ferreira Borges n.° 132 2.°. 

IVÍrkfoT» a g^ol ins Vende-se 
I t l U l U J u m Listí-r 3 HP., no 
vo. Dirigir carta a Duarte Felicio 
— Taveiro-Coimbra. 

l U c l l Ç d l I O Mercearia R õ 
xo, Estrada da Beira. Coimbra. 

O f p r p ^ p . a p meio caixei 
u i c i c t c o u r o compra-
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

í j p . cu harmonio. Com 
a U p r a s e e m bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. 

Pr o r l i n Vende-se a casa da 
J_ 1 C U Í U Estrada da Beira n.05 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

P r « n r » r k c f € » o a c e i t a Alberto 
X 1 U j J U f t L d b Cabral de Vi 
lhena em S. Silvestre para a ven 
da de dez aguilhadís de ferra no 
campo d'Ancas, no sitio das Re 
dondas freguesia d'Alfarelos, e 
mais seis ditas nss freguesias, 
Campo de S. Martinho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e que 
são de sua irmã D. Maria Isabel. 
E' arrendstsrio da l.a Avelino 
Aires Rodrigues, a'Alfarelos, e ds 
segunda os herdeiros de Manuel 
Antunes Muxangd, de Quimbres. 

T i i n t n e t e ^ a nacional fa-
J briesda rm Alcarra 

ques, qualidade e preços sem com-
petência. 

Mostruário e pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
da Sofia, 71 — Coimbra. 

Trespasasa-se^J®" 
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Coçêlhas á Ponte do Promo 
tôr. 

Para tratar R. Figueira da 
Foz, 61, A. 

TTi espassa-se dJ* 
mszem proprio para cereais. Tra 
ta-se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

Tre^passa-se ou ven 
de se o 

barracão que está situado junto 
dos Cavalinhos, na Insua dos 
Bíntos, por o seu dono não po 
der continuar á testa do negocio. 
Para tratar ccm José Maria Fer 
nandes(> Rocio de Santa Clara, 10, 

\ 7 " p r i r i < i de propriedades. % c l l i l c l U m a m o r a d a d e 

casas em Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28, 247, 
95mí de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falar com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-l.°. 

VP n d p-<a p u m a c a s i - c o n s -
v c u u e a e t r u i d a d e p e . 

dra e cal com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, ?guas fur-
tadas e quintal, psra construir ou 
tras casas; situada ao Cslhabé, na 
segunda parag-m so fim da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabsdos e 
domingos, no prédio pegado, (côr 
de cinza). 

Venda de bens 2?S 
corrente, ás 11 horas, na Moita 
da Serra, a 50 kilometros de Coim-
bra, vender se á, se a oferta con 
vier, um casal composta de casas 
boas para negocio, terras de se 
meadurs, de rega e sequeiro, cli-
vais, pinhais, etc. 

0 . 0 0 0 1 0 0 D * ° s
s e ã i u -

Nesta sedacção se diz. 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-se 
* ura explendido pÍ2no Gaveau 

armado em ferro e pau ssrito, íera muita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

MO SêrilCdl, 
cordas obli-
quas, que st 

recomenda peias suas bdfcs qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da fcfiniçSo, 

— Aluga se um piar.o vertical 
proprio psra estudo. 

— Informa se da cxisícncis de 
14 pisnes em 2.' mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

i n i i t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redtcçSo a A, A. A, 

Banco Industrial Pur-
São convidaaos os ex.mos srs. 

Acionistas, possuidores de memo-
rantíuns das sções deste Bsnco, 
para os entregarem dur&nte o 
corrente mês na Filial de Ccim 
bra, afim de serem trocados por 
um documento representativo das 
s/ ações, eté á entrega destas, o 
que deverá ter logar em seguida. 

Coimbra, 6 de Maio de 1921. 
O Gerente da Filial, 

José Matheus Fernandes. 

USEM Sò O CALICIDÀ 

R V L Í S 
O único que extrai todos es 

calos e calosidades for-
madas pelo atri to do cal-

çaôo sobre opè -: :• 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando S o u z a 
Csiçaaa Patriarcal, 2 

L I S B O A 

> 

MILHO AMARELO 
Qualidade fins, vendem, Coim 

bra: JoSo Vieira & Filhos; Soure: 
Ohveirs Santos & Compsnhia, cu 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga. 

B o m c m p r c g o d e 
capi ta l 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Trepasse dc esta-
belecimento 

O T I M O N E G O C I O 
Trespassam se, juntos ou sepa 

rados, oois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde ca 
Luz; são ligados interiormente e 
tem um, ae fundo, 16 ra por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao prox.mo dia 25, a 
Dantas Ouimarães, Rua Viscon 
de da Luz, n.03 22 a 32. 

A Sucursal ca Manutenção 
Miht.r acena propostas, aié ás 
17 horss oo dia 26 ao conenie, 
p s u a ârrim,tição co cstiume 
dos solipedts c para as aguas dss 
lavsgens da louça e caldeiros do 
rancho das praças. 

As conú çõds estio patentes 
na secrttaiia da Sucursal, 

m 

K 

I msê 

1 

p t ^ l 

m 

Grandes Armazéns do 

i m m 

Venda extraordinana de 

logar aos novos sorlic 
para inaugurar as novas 

Os Armazéns do Chiado desejando fazer a 
abertura das suas novas ampliações com sor-
tidos completamente novos, resolveu fazer gran-
des abatimentos em muitos artigos, liquidando 
assim, com preços verdadeira mente vantajosos, 
tudo quanto faz parte das secções a remodelar. 

S í l G V T i D R - r n r m pr inc ip ia a venda des-
ses ar t igos podendo garant i r q u e tão 
depressa não haverá out ra ocasião» 

ftSein dc muitos ou t ros artigos» menciona-
mos apenas paro elucidação os seguintes: 
Pano cru, metro d e s d e . . . . . . 650 
Páno branco, metro . 900 
Estamparias brancas, me t ro . . . 900 
Riscados camiseiros, metro . . . 800 
Riscados largos, metro • 1.150 
Recados enfestados, me t ro . . . 1.650 
Cotim Visela m;litar, metro. . • 3.150 
Chitas, grande sortido, useiro. 750 
Rscado colchão, largo, metro. 1.400 
Ameticsnss 1.400 
Percais psra forros, nutro 1.100 
Sarji preta para falo, metro-.. 9.000 
Ratines para sobretudo, metro 15.000 

E m t o d o s n s e s n f ê e ç õ s i S f f l n 

Meias de seda cor e preta a. 
Meias de côr para senhora a . . 
Ssroulas de iã para homem a. 
Barretes de msltia a 
Meias de seda (melhores) a . . . 
Casacos de malha de seda - . . • 
Sspatos de lona branca a 

s » » de côr, saldo a 
Botas de vitela para homem a 
Botas » » » » 
Sapaos de pelica pira senhora 

» » chevron a 
Botas pretas occalf p*ra homem 
Um saldo de botas pretas a . . . 

6500 
950 

2.450 
500 

7.500 
50.000 
10.000 
10 000 
16.500 
19400 
22.000 
16.5U0 
24.000 
18.000 

Grande l o i d o d e M t s 

11000 8 20.000 
Sobretudos para homem a , . . . 85.000 
Blusas de flanela a 4.000 
Cesacos de m<lha a 25.5U0 
Luvas de malha a 150 

Suspensórios para homem g . . 1.950 
Caixas com colchetes s? 70 
Tubos da retrós z 150 
Tuspensorics a . . . . 1.250 
Gravatas em faile a 1.850 
Sapatos de vernis a 25.500 
Cemisas para senhora a 4.000 

S o p o i e s da Idos m côr p o i o 

t m u m m 1 9 . 0 0 0 
Cetim felpudo, metro 2.350 
Chalés, grande saldo 4.800 
Cobertores com bsrras 4.850 
K kis em c ô r p a r a f i t o - 2 . 9 0 0 
FUnelas mesclas 1.550 
Flanelas estampadas, me t ro . . . 1.000 
Lãs smasengs, metro 7.500 
Lãs fantísias, m e t r o . . . . . . . . . 2.850 
Lãs satja fina, metro 8 500 
Cheviotes muito fortes 7,500 
Fantasias algodão, metro 1,600 
Riscados fantasia, metro 1.300 
Percais fâniasia. 1,900 

P a n o s e n i e s t s d o b r a n c o preços 

d e r e c l a m e 
Colchas de piquet a 7.000 
Cobertos es de algodão a 7.500 
Meias francesss a.-. •' • 8.500 
Retines para casacos a 14.500 
Cheviotes ingleses a 12.500 
Cheviotes imitação a 7.500 
Festão branco, tneíro 2.600 

E m festos a s s e d a s í r a n d e s r e -

d u ç õ e s d e preços 

f íssucar, arroz* bacalhau, fe i jão, grão, 
massas, v inhos, far inhas, bolachas, 

sabão, azeite, café, chocolates, etc., etc. 

campetencia 

pÉfe 
S t e l 
H l f á i 

•w 

; r] 

m 

W ' "h 

•[( ' .«d 

mm 

Toios estes preços ião de verdadeira p e d i d a 
BREVEMENTE: Inauguração das novas am-

pliações com a nova secção de 

É P 
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Q a n h a d e p o p e o ( p i n g u e ) , ^ J 
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ANTIGA CASA GAITO & CANAS jj 

í ^ u a do C e g o , 1 a 7 — C O Í M B R . f t 

I L H Õ E g 
D E 

CS (Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a tniniraa falha ou reclamarão! Da mais absoluta segu-
rança, são eias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecisissisms em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lha vendem é ou não Velas ifErbon. 

CA2XÂ, 4$50 
Pelo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. NGbre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim 
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

f1
 s» 

m mmmsmmumsmmm^ 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é 

F E R R O - Q U I N O L 
NAO P R E C I S A D E DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

A b A B A S T Í N Ê 
R m e l h o r t i n t o a a g u a p a r a p a r e d e s . 
L a v á v e l , h i g i é n i c a e e c o n o m i c a . 
T o d a s a s c o r e s . 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
* TELEFONE N.° 460 

A r t i g o s p a r a e s c r i t ó r i o 
P a p e l 
E s m a l t e s c v e r o i z e s a l e m ã e s TEMPEROL 
T i n t a s p a r a a u t o m o v e i s 
T i n t a s m i c a c t z a s , c o n t r a f u r r u g e m 
T u b o d e f e r r o , g a í v a n i s a v i o e p r e t o 
C e r e a i s ( m i l h o ) 

P a r a e n t r e g a i m e d i a t a 

COMERCIAL COIMBRA, 
i ^ u a V i s c o n d e d a L u z , S , 1.° 

P JDCUDADC 
O* 

V 

Capital 1.34i:000$00 
Fnndo de reserea 838.137(51399 
íáem de garantii, deposi-

tado na Caixa Geral de 
9U83#755 

«M 1639 
®éd» *rn Llibo* 

tormpoodenlí em (olnbn: 

lisiiis h m d'AiW, m m 
F.au do Corpo 60 Deus, 3â 

C O I M O R A 

tal 637.0214(100 
IndemnisaçSes, por prejuízos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-. 

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

" A I / N S T A L A B O R A , , 
" " " " m ™ " ' i T e l e f o n e , n , 3 0 

Guilherme âgria 
E l e c t r i c i d a d e , a g u a e g a z i T u b o d e b o r r a c h a 

p a p a m a n g u e i r a s j B o m b a s | T u -
b a g ç m d e f e r r o c c h u m b o 

L o u ç a s S a n i t a r i a s 

M a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

M Í N Í S T E R T O " ^ D A A G R I C U L T U R A 

O i f e e ç â o G e p a l d o s $ 8 P O í ç o s 

p l o p e a t a i s e f i q ú i e o l a s 

2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

fíoooeio 

Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do cor-
rente mês, na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, se re-
ceberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1.200 quilogramas de semenfede gieste e 1.200 quilogramas 
de semente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano 
economico de 1921-1922. 

As condições para estes fornecimentos acham-se paten-
tes na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, na 
Rua 12 de Outubro n.° 6 e na séde da 5.a Regencia Florestal 
na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pi lo Director Oera! 
Julio Mário Vianna. 

® U í M ; i l í â , 

Não ha rorr.edí» 
tguíl nem parecido 
i os seus efeitos rá-
pidos a seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
rsiiao ou seoe, mo-
léstias de pais seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeluno, erupçõ s 
cutan as, ttiiha que-
da do cabelo, etc. 
Depositas: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do M i m a d a , 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

4' V ENDA 
em todas as farmacias 

DISMENOL | 
Regutarísador das meai?- | | 

truações difíceis Á 
Pedidos ao sgante dos proíucíos A«L!S ff 

ARMAWD0 SOUZA 
Caiçadi Patriarcal, 2 

L I S B O A 
r-.-rí 

J-íotel S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

A abrir etn 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes c amigos de Coim 
bre, que terá o máximo cuidado 
em stender. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

A < 7 E L E T R T G I 7 ^ , 
DE 

(Mo fmm&u Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 
C O I M B R A 

Artigos sanitários, materiais de 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, tzulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
ns luz Wizard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

„ Vendem se no Largo tia So 
ta n.08 9, 10 e l i e hua dos Es-
teireiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
I28-I.0, 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

(Sobre a Ret rozar ia Mo Mendes Limitada) 
COIMBRA 

, Presentemente dirigido por 
uma hábil modista ue Li.b-a, 
profundamente conhecedora do 
seu méóer, e ex contramestra dos 
grandes ateliers da essa Buigea 
& Duarte, da rus Oarretí, Lisboa. 

Desnecessário será afirmar ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os géneros saídos desta c«sa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, ekgancia 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e no 
Porto. 

As mais recentes creações da 
moda .do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24, 2°. 

COIMBRA 

tttmm para e o n s H a ® 
Vendem se sos lotes na Es 

trsda de S. José ao Cílhabé < 
Estrada da Beira, Vila Utaâo. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreirs Borges. 

antlio atiiier fie modista 
Rua Ferreira Barges (Calçada), n.° 24-2.° 

N.:cessiíam-se íjudantas que 
ssibam bem a arte de costura < 
tenhsm pernisnencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os sabados. 

Vende-s? uras essa nova, com 
9 divisões e utns loja xmple que 
mede 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,ml, na Vila União 
E eirada da Beira. Pode ser des 
de já hsbitada. 

Informações, na Casa Londres 

Uma das mais acreditadas de 
Coimbra e livre de encargos. 

Para ver e tratar, da 2 ás 5 na 
mesma fotografia. 

9 iras 
e Batedeiras <t f** Y n u p 

R c a h a d e c l i e ^ a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i p a s á c a s a 

J o h n (D. $ o m n e p % 6,° 
S U C E S S O R 

J b s é J " a T e i m e i r a 

2 9 , A v e n i d a d a L i b e r d a d e , 3 7 
T A 

M mM áo ca-
nelo , caspa 

e c M frouxo 
aconselhamos a 

Loção k & 
i| Torrta o cabelo 
| farto, compri-

de, lijsíroso e 
| r e s i s t e n t e . 

f E o remedio mais 
I perfeito para 
| o cabelo 

ft Ã' footía nasfaroiaoiss PEPOSITOPAWREVE 
103. Rua dos 

• T E L - C . 1 7 1 7 • LI, 

I ÍAÍ 

m 
ifilis: 

(ReglstcicJo em palzes) « 
SUAS V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-ihe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placa9, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não txige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
«m pequeninos tubos; sub>titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e,,todas as injecções e fricçBes mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflltico qne ainda DSO tenha manifestações erlte-as, tomando já eite 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia f. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Companhia de êegupos 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves : cristais: agrícolas j roubo e automoveis 
Corrsspondontes orrt C o l m b r a i 

C A R D O S O á k O M P Â N H I A 
(Casa H&vaneza) 

BANCO DE SEGUROS 
C M P i r a L 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Consultem esta Companhls pêra loies os vossos seguros 
DELEGADO EM COIMBRA 

Tavares f e n d e s 
R u a f c r r c l p a B o g e s , 1 2 2 

T Y T n t n r Vende-se um, fnsneê;, 
i r X U t U l m - i r c ! Dolo, agszc-
lina, força 8 H. P. cm'estsdo do 
novo, 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
rs Borges, 33 a 37. 

Empregado r f e 
r^mo de mercearia junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre» 
cisa-se. 

Nsâti redacção sc informa 



Terçâ-feira, 14 de Junho de 1921 
ANO X — N.° 1166 

Assinaturas (pagamento adeaníado) i Ano, 6$00; semestre, 3$00; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coíoniaa ano, 12Í00 

Pelo correio maia 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 6 ctvs. 

Publicações: Anúncios, por cada Unha, 200; 
reclames c comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 5(0 

(Para os assinantes 20c/« de desconto.) 

SEÁAEÍSS, AÁIAIAUTRSFÍO « T5P«ERA!T9--PÁTBÁ I H I H ^ D I S I Ç l t í , 27 (USofoné 131) — C 0 I I I 8 Á 
Dlrtcfor t vropiietarlo, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

FubJIcat-sa ás terças, quintas e sabados 

Congresso beirã© 
- - V W -

Os interesses de Coimbra 
e Figueira da f o z defendi-
dos pelo sr. dr. Cosia Lobo 
Sabendo nós que o sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo tratara no congresso beirão dos interesses de Coimbra 
e da Figueira com o maior empenho, procuramos s. ex.a para 
nos informar os pontos essenciais do seu importante trabalho, 
dignando-se o ilustre professor, com toda a amabilidade, pres-
tar-nos as seguintes informações, que muito reconhecidamente 
agradecemos: 

No Congresso Beirão a que 
«cabo de assistir, e do qual guar-
do gratas recordações, sendo-me 
extremamente agradavel manifes 
tar aqui o meu reconhecimento 
ás delicadas dcferencias que me 
foram testemunhadas, empenhei 
me sobretudo por demonstrar a 
razão e necessidade da união dos 
elementos da região do Centro, 
os serviços que especialmente 
pôde prestar Coimbra e Figueira 
da Foz, e a reclamar a realisaçSo 
de uma obra que, a par do pres-
tigio da nossa Universidade, con 
sidero elemento indispensável para 
que Coimbra adquira a situação 
a que tem direito. Refiro me á 
rectificação da ligação internado 
nal pela Beira Altí, a qusl com 
vantígem geral deve ser feita pe 
lo traçado inicialmente projectado 
de uma linha de ligação directa 
de Coimbra a Santa Comba Dio. 

No trabalho que expuz, Coim-
bra e Figueira da Foz, — sua im-
portância para o desenvolvimento 
economico da Beira, não me ocu 
pei da questão dós caminhos de 
ferro por entender que melhor o 
poderia fszer quando fosse discu-
tida « tíse apresentada pelo ilus 
tre engenheiro sr. Ernesto Navar 
ro sobre este assunto. Mereceu 
os mais justificados elogios o bri 
lhinte trabalho de sua ex* e eu 
defendendo os interesses de Coim-
bra apoiei o s;u ponto de vista 
d« via estreita para a rede a cons 
truir a leste e sul de Coimbra, 
formula que sempre considerei 
vantajosa, por ser a bem dizer a 
única viável psra alguns impor 
tantes troços, como será o da li-
gaçio para a Covilhã, e também 
porque dará a Coimbra, que fica 
rá testa desta malha, toda a im-
portância, e evitará novos, nós de 
via larga a isolarem Coimbrs, já 
tio prejudicada com os nós de 
Alfarelos e Pampilhosa. 

Nessa ocasião apresentei como 
reclamação instante de Coimbra 
I construção da linha directa de 
Coimbra Santa Comba Dão, pela 
margem direita do Mondego, com 
natural seguimento pela mesma 
margem até á Figueira da Foz. 
E' um facto vital para Coimbra 
que todo o direito tem a recla 
mar a rectificação do erro que em 
tempo foi cometido. 

O actual momento é o mais 
oportuno para esta reclamação. 

Tu do indica que o Estado 
dentr o de breve praso tomará 
conta de todas as linhas, como 

tanto se precisa, sobretudo, para 
desaparecerem os obstáculos que 
a existencia das companhias le-
vanta á construção de lanços in-
dispensáveis aos interesses gerais. 

Com a construçlo que recla 
mei, vantejosâ para Lisboa, e que 
nada prejudica o Porto, que tem 
a ligação internacional pela Barca 
d'Alvs, c a ligsção psra as Beiras 
por Vouzella, alcançará Coimbra 
a situação que de principio lhe 
devia ter sido assegurada, de en 
troncamento da linha da Bdra. 

Em Coimbra d?ve ainda ser 
feita a fácil rectificação psra se 
ficar com uma única estação e de 
saparecer a cinta de ferro que, 
por forma tão desgraciosa como 
inconveniente, separa a cidade da 
margem do Mendigo. 

Por emquanto não ha a recear 
dificuldades da parte da Pampi-
lhosa. Mss é preciso não descan-
çar. Devemos ter em breve uma 
importante instalação hidro-ektri 
ca, mais próxima da Pampilhosa 
do que de Coimbra, e é seguro que 
as futuras instalações industriais 
procurarão as vantagens do en 
troncamento. 

O sr. Ernesto Navarro e toda 
a assembleia, receberam com o 
maior aplauso este alvitre. Obser 
vou s. ex." que serão grandes as di-
ficuldades. Mas este facto só deve 
sre motivo para que a nossa cam-
panha adquira a maior intensidade. 
Decerto nos apoiarão valiosos ele 
mentos entre os quais devemos con 
tar com o sr. Ernesto Navarro, 
que quererá continuar a obra com 
que seu ilustre Pai, sempre lem 
brado, tanto engrandeceu Coim 
bra, e o sr. Fausto de Figueiredo, 
espirito superiormente intelgente 
e de vasta iniciativa, que está de 
monstrando por esta região en 
tranhsdo interesse. 

O trabalho que apresentei ter 
minava pela seguinte conclusão 
que o Congresso, numeroso e 
ilustrado, aplaudiu: 

O rápido desenvolvimento eco. 
nomico da rica e formosa região 
da Beira depende da inteligente e 
activa cooperação dos esforços de 
todos os seus povos, e da sua con-
vergência para se conseguir que 
Coimbra adquira o valor indus-
trial que a sua situação lhe asse-
gura, sem prejuízo da sua prima-
cial importando scientifica, e para 
se alcançar a maior importando 
marítima para a Figueira da 
Foz. 

(Continua). 

Ecoa du Sociedade 
AaheriarlM 

Fazem anos, hoje: 
José Paulo. 
Amanh/l: 
Francisco da Silva Mendes. 

tostes 
Está doente o st. Sergio Lopes Cam-

pos. 
Partidas • chegadas 

Para a Figueira da Foz, a sr.' D. 
Maria do Ceu Alves Vieira. 

— Para Monção, a sr.m D. Maria da 
Bncgrnação Alves Sousa Vieira. 

A policia está tratando da des-
coberta dum crime de infanticídio 
praticado em Taveiro. 

— Foi prêso João Correia Nu 
ties, manipulador de pão, por 
•tentado ao pudôr de que foi vi-

»« uma menor de 16 anos, t 

Pelo Governo Civil 
Foram aprovadas as altersções 

introduzidas nos estatutos da Ve-
nerável Ordem Terceira de S. 
Francisco de Coimbra. 

— Ao Ooveruo Civil foi co-
muuicsdo estar aberto até ao dia 
15 dc julho o concurso para a ad 
missão de alunos á Escola de Ma 
rinhsiros de Leça de Palmeira. 

• - i n i 
Chamamos a atenção dos nos 

sos leitores sobre a publicidade 
cinematografia denominada Publi-
Cinè que se vae estrear áuianhâ 
no teatro Avenida. 

Para o interesse dos assuntos 
que trata, ela é por si mesmo a 
mais moderna publicidade que se 
tem visto no mundo, 

A FESTA J FLOR 
E a Senhora D. Glória 

Castanheira 
Não filámos no nosso último 

artigo da influência preponderante 
que veiu e verá a exercer nesta 
linda Cruzada do Bem, próxima 
a realizar se a tam distinta e co 
nhedda Artista a Ssnhora D. Gló-
ria Castanheira. 

Preferimos, que s. ex.' nos 
perdoe, tornar essa influência ob 
jecto de um segundo artigo cm 
que ddxássemos bem vincada s 
nossa humilde homenagem e o 
protesto do nosso fundo agrade 
cimento á Senhora que Um bem 
personaliza, neste momento, aque 
la virtude máxima da Alma da 
Mulher c que se chama —Cari 
dade. 

Nunca a Mulher, mesmo, as-
sume um tam elevado grau de de 
iicadeza de sentimento e uma tem 
perfeita compreensão do Destino 
que lhe foi marcado como qusn 
do põe tôda a sua alma ao servi-
ço da pobrrza. 

E' que só ela, só as suas mãos 
sabem cur«r, só os seus lábios sa-
bem pedir e só a sua alma sebe 
agradecer. E' que eh , só, pos 
sui em sito grau êsse sexto senti-
do da delicadeza que a torna, in 
comparsvelmente msis forte do 
que o Homem. Ela só possui a 
arte sublime, a arte cjue lhe vem 
da sua própria sensibilidade, do 
Bsm, do Carinho e do Amcr. 

E' que ela consegue num g?s 
to o qua nós, p .bre de nó* 1 não 
conseguimos em mil palavras. 

Ha quem não compreenda qu ; 
a Mulher possa exercer fora do 
seu lar uma missão social. Pode. 
Pode, porque praticar o Bem, pe-
dir para os pobres, exercer a Ca-
ridade, não tem limites possíveis 
de seção: onde haja uma lágrima 
a enxugar, usia dor a minorar, 
uma alma a consolar, é d o lugar 
da Mulher. 

E hôje, que nós vemos uma 
grande Artista, uma Senhora de 
tam grande e um reconhecido 
Mérito, tam conhecida nos meios 
da Arte, converter o seu talento 
artístico em inspiração de Carida-
de, tanto mais para agradecer e 
tanto mds para exultar. 

Bem precisava a Santa Casa 
do concurso de S. Ex.". Esses que 
a Senhora D. G!óna Castsnhdra 
vai ajudar, ês^es pequenos, ê-sses 
veihos doentes por qutm S. Ex." 
vai interessar se, que lhe beijem 
as mãos. Nós todos já o fizemos 
no intimo das nossas consciências 

E' para o interesse que uma 
tam distinta Senhora põe hoje na 
linda festa de Caridade a realizar 
que nós chaimmos a atenção dc 
tôdas as classes de Coimbra. Vão 
tôdas corresponder ao apêlo que 
lhes vai ser feito ; e assim mostra 
rão ter compreendido, no seu ver 
dadeiro significado, a géneros? 
iniciativa da Senhora D* Glória 
Csstanheirs, 

C O S T A P I M P Ã O . 

Para o f fd to desía simpatica 
festa que se realisa ámanhâ, piri. 
angariar donativos destinados a 
minorar a crise que a Ssnta Casa 
da Misericórdia, foi a cidade divi 
dida em zonas. Dêmos a seguir 
a indicação das ruas que consti-
tuem cada zona e os nomes das 
senhoras que patrocinam e diri 
gem os grupos das gentis damas 
encarregadas da venda da flor. 

1* zona: (azul escuro) Sofia até á 
estação: D. Zilia Serpa, M.ma Oliveira 
Guimarães e D. Adelaide Corte Real; 

2* zona: (incarnado) Pr.ça 8 de 
Maio e ruas da Louca, d*s Solas Direit* 
e Carmo: D. Vuóna Salema e D. Erme-
linda Seco; 

3 * zona: (côr de rosa pálida) Ruas 
Visconde da Luz, Ferreira Borges, Cais, 
Esução Nova: D G ó n a Castar.hciía, D 
Amélia Mendes, D. Id. Ima Tavares, D. 
Berta Silvio Péilco, D. Odette Lagoas e 
D. babel Ramalho; 

4." zona: (amarelo) Correio, Merca-
do, Praça da Republ ca, ruas Alexandre 
Herculano, Garret, Lourenço d'Almeidg 
Ajevedo j Condessa 4a Castanheira; Ds 

BANDA DE ?áUSICA 
A nossa presscU colegs Gazeta 

da Figueira não se conforma com 
a ideia de termos completa a ban-
da de infantaria 23, reclamtndo 
que se mandem para a de inf*n 
t*ria 28 alguns músicos que a re 
ferida colega diz terem pertenci 
do a esta bsnda. 

E termina ass im: 
« Parece nos que para uma 

terra onde não havia mudea, che 
ga bem uma banda da G. N. R.» 

Mas a colegi. está enganada 
supondo que a banda da G. N. 
R. pods diípínssr s do 23, por-
que nada km uma ccm a cutra. 
Uma é bsnda do exercito e de-
pendente do ministério da guerra; 
a outra pertence a um corpo de 
segurança publica e depende do 
ministeno do interior. 

Acha bem qua Coisrbra, séde 
duma divisão do exercito, ccm 2 
regimentos de infantaria, 2 bate 
rias de artilharia, 2 grupos de 
Administração Militar e 2 de Com 
panhias de saúde, tudo isso, que 
representa muito mais de 2:000 
praças, sem falar na guarda repu-
blicana, venha para a rua ao toque 
dum terno de cometas? 

Os músicos não pertencem ás 
localidades mas sim ao exírcito, 
e podem dar lhes a colocação que 
quizerem e acharem mais justa, t 
ninguém dirá que existe msis ra 
zão á Figueira do que a Coimbra 
para ter uma banda regimental, 
quando aqui devia haver duas, 
uma do 23 e a outra de infanta 
ri* 35. 

Vdha-nos a Senhora da En 
cfcrnsção com tanta impertinência 
da Gazeta da Figueira. 

Lá que peç» músicos pars 
completar a su* bánda está no 
seu direito e tem muita razão; 
mss querer que se desfaça a do 
23 para completar a sua, isto é 
pedir demais. 

E quem é que lhe diz que al-
guns músicos vindos da Figueir* 
não estão já definitivamente colo 
cados na banda de infantaria 23? 

O que mais lhe dá no gôto é 
a banda da guarda republicana. 

inveja não é com toda a cer 
tez?. 

A Academia de Coimbra reu 
ne-se ámsnhã bara protestar con-
tra o assalto á Faculdade de Le-
tras, caso a bue nos referimos no 
nosso ultimo uumero. 

Análise da agua 
O boletim de an?Lse bsetereo-

logica das agus, referida a 7 do 
corrente dá como conclusão, agua 
muito pura em todos os reserva-
tórios. 

Universidade 
Dá se como certo ainda esta 

semana o encerramento da Uni-
versidade. 

Se assim fôr o presente ano 
lectivo limitou se, nalguns cursos, 
a 1 ou 2 meses de auks. 

Alice Sariae, Condessa ac Aurora, D. 
Maria Felix e D. Maria Novaw; 

5.a ZGRÍ : (granai) Pátio da Inquisi -
ção, Mofitsrruiu, rua Aniero do Quental, 
Quartel Ocneiai: D. Julia Perestreio; 

6." zona: (lilaz) Universidade, sua 
Larga, Bairro ac Sousa Pinto, Arcos do 
jardim: O, Guilhermina Cardoso, D. Ma-
ria Emiha Rocha Bnto; 

7.a zona: (azul claro) Sé Velha, Co-
légio Novo, ruas dos Coutinhos, Covas, 
Matcmatica, Salvador, Grilos, Trindade, 
S. Pedro e Couraça de Lisboa: D. Maria 
Lucila Henriques; 

8.a zona: (verde escaro) Santa Clara, 
Lagrimas, Quinta aas Canas, Quinta 
Agricola, Casais: D. Maria Augusta 
Vieira; 

9.® zona; (verde esmeralda) Celas, 
Santo Antonio, Aress ú'Agua: D. Gui-
lhermina Frazão; 

10.® zona: (branca) Cumeada, San-
tana, Penedo da Saudade, Bairro da S. 
José, Ladeira do Seminário ; D. Virgínia 
Pinto C>a S;1VÍ ; 

11." zuiiti: (côr de rosa viva) Estra-
da da Beira, Calhabé: D. B„ai iz a'Al-
buquerque ; 

12.n zona: (rôxa) Largo da Feira, 
Arco do Bispo, ru*s Dr. Daniel de Ma-
tos, Cosme, Norte, Borges Carneiro, Li-
ceu e Hospital: D. Hipóiita Sobrai e D. 
Maria T e r m Coutinho Dial, 

o e o n G ^ e s s o f l e i í f f i o 
Notas, aspectos, relatos 

e Impressões 

( D o r e p r e s e n t a n t e d a D E C O ! > i -
BRffi no C o n g r e s s o , dr. f t l vc s B a r a t a ) 

D. pois das massadas violentas 
dum dia de sol em brsza, psssa 
do aos tombas atrsvez da B;ira, 
aqui estou a dar vos as primeiras 
impressões. 

Entram bafegens mornas vin 
das da serra, atrsvez as janelss 
íbertis desta curioss casa onde 
vim dar, ao acaso, em aligre com 
panhia de jorndistas e pintores, 
políticos e comerciantes. * 

Pirilsmpejam por estas rugs 
tortas e estreitas de Vizeu as Iam 
padss de luz electrica. Um ser.hor 
gordo e vermelho fuma chaiuio, 
em m?ngas de camisa, gosando a 
noite morna, á janela dum pala 
cio fronteiro, edado a vermelho. 

Já meia cidade dorme seu so 
no tranquilo de g^nís cançada e 
amolecida por um dia de sol es 
brastanle. A outra psrte espane-
ja se sôfrega de goso, pcrcorren 
do as ruas, os jardins e as praças, 
a s^mirar-. a luz electrícs. 

Chegam até aqui rumores aba-
fídos dessa multidão que ao lon-
ge se divcite, já mda tombada de 
sono, mas disposta, todavia, a não 
perder pitada da animação, da 
slr-gria e do riso deste primeiro 
congresso. 

Dur»s horas cantam finas e 
eguais n3 torre da Sé, enorme e 
negra, qua se ergue ao alíogusr 
dando Grão Vasco numa sala ba 
nal e quasi sem luz. 

Num quarto ao lado Guiiher-
me Filipe, bizarro pintor de te-
merários motivos, entrou sgora 
de cantsr canções galegas. Ou 
vindo-o, vou pensando que vai já 
sendo altura de vos começar di-
zeudo quantas coisas interessantes 
eu topei no dia todo. 

E assim, principiarei por vos 
dizer que a vlsg^m foi para mim 
superiormente interessante. Des-
de a protectora amabilidade das 
companhias ferroviárias que, não 
só rre fizeram pagar o bilhete da 
viagem dividido em 3 jornadas, 
mas também es t i onm o percur-
so a tal ponto que me fizeram 
largar a quantia respeitante ao ex-
cesso de velocidade correspon-
dente a 200 quilometros, fó por 
vir daí até Santa Comb?; até ás 
musicas nas estações e ao povoléu 
espantadiço que sguardsvs a nos-
sa passagem nas gares e epeadei-
ros, — muita coisa me impressio 
~nou em termos de as nio poder 
esquecer neste precipitado relato. 

Ao chegarmos a Luso sban 
domratn a carru?grm alguns es-
trangeiros e um cassl de noivos 
com mais de 20 mslas. A estação 
estava engalanada e pela gare pas 
seavarn .. lindas rosas fresess e 
de viçosss cores. 

Depcis, entrou de apareccr 
ses nossos olhos cm morados de 
miiagfosg belesa d.i paissgím de 
Coimbra, a terra formosa do Bus-
saco. 

O sol queimava a rama eseu 
ra dos pinheiros, torrava os pam-
psnos, amadurecia as cearas. 

Sufoc®va-se. O Dão corria en 
tre calhaus enormes no seu leito 
rochoso, tombando aqui e além 
cm precipitadas quedas. De quan 
do em vez surgem aldeias entre 
campos de vinhas e loiras cearas, 
branquejando »o so! as torres 
caiadas das egrejas. 

Em Santa Comba tomamos a 
via redusida que segue psra Vi-
zk\a. As carruagens pequeninss e 
bsixas são cómodas, chras e lim-
pas, O comboio é extenso e, á 
sua frente, duss locomotivas es-
bofam se a arrasta-lo. 

Começa aparecendo agnrs a 
terra mMs csracttristics da Beira, 

O solo é desnivelado, cortado de 
muros de pedra solta. Vinhas 
tenras griUm ao sol a boa pro-
messa que irá tncher os toneis e 
de. á a faina alegie das vinoimas. 

As íldcias teem já umu cer 
diferente. Nas guelas dos montes, 
nas passsggns de nível e nas ga-
res, gente dss aldeies, rspazio quei-
mado e mulheres sugitas e esgue-
delhadas, esperavam ccm olhar 
espantado a passagem dos excur-
sionistas. 

Em Tondela esperava-nos uma 
enorme multidão. Uma musica 
rompeu no furioso ataque duma 
marcha triunfal. Bandeiras, flores 
e galhardetes davsm á gsre um 
ar akgre de festa e arraial. P « r o u 
o comboio e foi estão quàe surgiu 
a dmpatica e singularissiraa figu-
ra do sr. Matos de Tondela. A 
convite desse ilustre filho desta 
formosa terra desceram os con-
gressistas para ver e gossr os 
quadros da Beira que o seu talen-
to engendrou para nos deslum-
brar. 

E' pois, solenemente que, aqui 
deixamos a tão ilustre cidadão • 
comovida e atarantada confição 
do nosso espanto pelo Serão da 
Beira, e, mais ainda, pelo quadro 
de Fama em que uma maçoila 
neõia e queimsda pela soalheira 
das jornas, espetada num trono e 
empunhando uma pulha de latão, 
figurava o justo renome desta 
abençoada parte da formosa Terra 
Portuguesr. 

O nosso espanto e gratidflo 
dissemo-lo logo, lá mesmo, num 
grande e comovido abraço i . . . 

Em Vizeu uma multidão nu-
merosa r guardava a nossa che-
gada, 

Autoridades, associações, estu-
dantes e imenso povo, juntaram-
se aos excursionistas e formou se 
sssim um akgre cortejo que se 
dirigiu ao som alegre duma ban-
da de musica para os Paços do 
Concelho. No salão nobre pro-
cedeu se em seguida á saudação 
dos congressistas e á sessão inau-
gural. Falou o Presidente do 
Senado, o R<v. Bispo de Vizeu, 
os srs. Ministros da Justiça e da 
Msrinhs, e os srs. drs. Costa Lo-
bo, José Perdigão etc. Depois 
numerosos convidados fizeram 
uma deliciosa prova do rmgnifico 
champagne das «ves da Raposeira 
e, em seguida, tudo debandou a 
visitar a cidade, a Sé e as Exposi-
ções. 

A' noite realisou se um sarau 
no Teatro Viriato. A luz é 
abundante em todas «s ruas re-
pletas de alegre multidão. 

~ FÊLTA DE"PR0VIDENCIA8! 
Temos recebido varias recla-

msções contra o preço excessivo 
das csrnes vendidas nos talhos, 
visto a grande baixa — quase 50 
por cento - que o gado bovino 
tem tido nas feiras. 

Não ha razão alguma que jus-
tifique os elevados preços da car-
ne de vaca, principalmente. Para 
iludirem os ingénuos fizeram o 
abatimento de 40 centavos em 
kilo, que não é nada comparado 
com a grande baixa de preços do 
gado nos mercados. 

E assiste»se a isto sem que 
hsja quem defenda o pobre con-
sumidor farto de tanto abuso! 

O que fsz a Camara Munici-
pal? 

Então o talho regulador ou o 
concurso para o fornecimento da 
carne de vaca? 

Em Tomar vende se já a eaf* 
ne de vaca dr 2$00 a 2SÕQ, 
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Camara municipal de 
Coimbra 

Após oito longos anos de per- j 
mànencia tm kr ras de Africa, 
chegou hoje a esta cidade era 
companhia de sua esposa, o nos 
so bom e prestimoso amigo dr. 
José da Silva Neves, capitão mé 
dico do exercito. 

Cumprimentamos o nosso es-
timado patrício pelo seu feliz re-
gresso a esta terra e sbraçamo lo 
cordialmente com a sfeetuosidsde 
que nos merece tão distinto cole-
ga da redsção, onde o seu convi 
vio nos foi sempre grato e digno 
dc estima. 

• • » 
Administradores de concelho 

Foram nomeados administra-
dores dos concelhos, de Miranda 
do Corvo, Pampilhosa da Serra 
e Poiares, respectivamente, os srs. 
José Camilo da Silva Bastos, An 
tonio Augusto da Silva Cardoso 
e Eduardo Queiroz Godinho. 

« » * • < 

TEATHO A V E N I D A 
A companhia do teatro Eden, 

de Liib^g, deu tiês espectáculos 
no teatro Avenidí, de Coimbra, 
com tiês revistas, peças a que o 
publico português se acostumou 
de preferencia a trabalhos de mui-
to melhor e maior valor dramati-
co e literário.. E' psna, mas é as 
sim mesmo! 

Na primeira noite, depois do 
tesíro estar á cunha, foi passado 
mandado de despejo por ter fal-
tado a caixa com as musicas! O 
publico f rto de esperar e farto 
ds cslor, saía descontente e pes 
simamenti impressionado. Ha fal 
tas que se nâo desculpam e esta 
é uma delas. 

Representou se no ssbado a 
Paz armada, que p?ca por fresc3 
demais, embora e s t a m o s em tem 
po de calma. Ha nela frases que 
custam a entfar nos ouvidos. A lin 
guagem, por vezes a não está á s>l 
tura duma plateia ilustrada como 
é de Coimbra. 

A revista Bomba real é prefe 
rível áquda, melhor musica, mais 
aparato e tolera se mais pela sua 
linguagem. 

Os autores teem de ver o pu-
blico pará quem escrevem, mas 
nem sempre se kmbram que as 
platdas não são todas as mesmss. 
Por isso a de Coimbra n?m sem 
pre toma 'de boamente a limonads 
dc vinagre que lha dão. 

Ontem foi representada a re 
vista Chá e torradas, a pior de 
todas as três, por ser a menos vá 
riada nos assuntos, com menos 
graça e de menos efeitos scenicos. 
Também não é a que tem melhor 
musica. 

A companhia deu-lhe vários 
cortes e um fraco desempenho. 

Não fechou com chave d'ou 
ro ; mas teve três enchentes á cu-
nha, e é isto o que ela desejava. 

0 ventre da cidade 
No mês de Maio foram abati 

das, no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

95 bois, com o peso de 22.564 
k los; 30 vitelas, com 1.396; 2 864 
carneiros 24.851; 97 porcos, com 
7.164. Total de k^los, 55 875, me 
nos 14.581 kilos do que em igusl 
mês do ano anterior. 

Instituto ile Medicina Lrqal 
Serv iço da Clinica Medico-

Legal 
Efectuaram se os exames de 

corpo delicto directo de Luís Bi 
calhau e de Maria Magalhães, a 
requisição da Inspicção da Poli 
cia; sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chífe de serviço 
e Custodio Henriques, assistente. 

Secretaria 
A' Inspecção da Policia dc In-

vestigação Criminal foram envia 
dos os relatorios dos exames di 
rectos de Luís Bacalhau e de Ma-
ria Magalhães. 

Faleceu, o sr. José da Silva 
Louro, chefe da Policia Civica 
em serviço na 2." esquadra. 

Foi um funcionário muito con 
siderado contando nos seus cama 
radas muitos amigos dedicados 

O seu funeral foi muito con 
corrido, fazendo-se representar to 
das as classes sociais. 

A' família do saudoso extinto 
as nossas homenagens de senti-
mento. 

Q u i n t a Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel, 

Cirti a esti redacçlo a à, à, A 

S E R V I Ç O - D E E L E G T R I C I D M D E 
Devendo estar em funciona 

mento dentro do praso de 8 me-
zes a instalação do fornecimento 
de energia electrica para ilumina 
ção, aquecimento e força motriz 
na cidade de Coimbr», são con-
vidados todos os futuros consu-
midores de energia electrica a ins 
crever-s a partir de 15 de Junho 
no livro de registo que se encon 
tra patente, na Repartição dos Ser 
viços Municipalisados na rua 
á'Alfgria, afim de estabelecer a 
ordem peia qual serão efectuadas 
as ligações á rêde dr. di-tribuição, 
a que será rigorosamente tmn 
tida. 

Os consumidores de energia 
para iluminação e aquecimento 
indicarão o numero e intensidade 
das lampadss e o numero e qus 
lidade dos sparelhos de aqueci 
mento que pretendam instalar. 

Os consumidores de emrgia 
electrica para força motriz indi-
carão o num ri o e potencia dos 
motores. 

Os serviços Municipslisados 
chamam a atenção dos futuros 
consumidores para a convenien 
cia tíe f jzerem executar com a 
possível antecipação electrica afim 
de estas se scharem em cond:çõás 
de rec?ber a energia electrica lo 
go que esta comece a ser distri 
buida. 

Coimbra, 8 tíe Maio de 1921. 

L e i l ã o d e p e -

n h o r e s 
R U A S a r g c n t o - m ó f , 1 

São avisados todos os mutua 
rios em sUazo msis de 3 mezes 
de juros psra virem psgar, caso 
contrario serão vendidos todos 
os objectos empenhados depois 
do dia 15 de Julho e mais dias a 
seguir. 

Coimbra 14 de Junho de 1921 
Leandro Gonçalves Lopes. 

McosHunlcfpalIiadsTtfa 
Camara ffiiniclpal de 
Êelffifcm 

S E R V I Ç O D E E L E G T R I C D A D E 
São avisadas as firmas instala 

doras de electricidade que pre 
tendam fazer instalações electri-
cas de iluminação, aquecimento 
ou força motriz destinadas a se 
rem ligadas á rêde de distribui-
ção de energia electrica dos ser-
viços Municipalisados que deve 
rão desde já inscrever se no re-
registo especial aberto para esse 
fim na Repartição dos Serviços 
Municipalisados. 

Toda e qualquer instalação 
electrica deverá ser previamento 
registada nestes serviços com a 
indicação das suas características 
e terá de ser inspecionada depois 
de concluída (independentemente 
da Fiscahsação das Industrias Elrc 
trices.) pela Repsrtiçâo dos Servi 
ços Municipalisaaos, sem e que 
nenhuma iigzçâo será feita, nem 
fornecida energia para ela. 

Coimbra, 8 de Maio de 1921. 

Trespasse de es-
tabelecimento 

O T I M O M C G O C I O 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabtle 
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligados interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com cu sem fa-
zendas, 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo c à 25, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.0 ' 22 a 32. 

Venda de penhores 
Alipio Augusto dos Santos, 

Sucessor 
Rua Visconde da Luz, 60 

Participa a todos os mutuários 
que no dia dia 10 e seguintes do 
mez de Julho proximo, faz venda 
em leilão de todos objétos em. 
penhados com mais de 3 mezes 
de debito de juros. 

Coimbra, 9 de Junho de 1921, 
A. Santos, Sucessor, 

núncio 
A Manur,tenção Militar-Sucur-

sal de Coimbra, vende so publico 
os seguintes generos e conser-
vas: 

A r r o z inglez a $86 cada 
ki lo . 

M a ç a de s e g u a d a a $95 
c a d a ki lo. 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , 
a m a r e l o g r a n d e e c a r a ç a a 
$80 c a d a k i lo . 

B a n h a d e porco e m l a t a s 
a 5$Q0. 

A t u m em l a t a s a 1$00. 
S a r d i n h a em l a t a s a $n0. 
C a r n e em l a t a s a $70. 
S o p a em l a t a s a $60. 

L E i L Ã O 
1." publicação 

Por este juizo civil se fsz pu 
blico que no dia 26 do corrente 
mez, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta cornares, 
st* hão de vender alguns moveis, 
tais como, roupas de senhora e 
de. homem, mob*liíS, objectos de 
ouro e pr3ta e jóias, mandadas 
vender por delibiraçSo do con-
selho de família no inventario a 
que se procede por óbito de Rei 
n-sldo Ferreira Leite e esposa, de 
Taveiro, no qu?l é cab*çj de ca 
beçs d* casal Dona Maria Filo-
mena Vieira de Figueiredo Fon 
seca, do mesmo legar. 

São citados quaisquer crédo 
res incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. — O Juiz de 
Direito Ovil, Sousa Mendes. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
sab?r que no dia 16 do corrente, 
pelas 14 horas, nos Paços de 
Concelho, volta de novo á preça 
com 5% de aumento, para arre-
matação, a reparsção do pavi-
mento da estrada nacional n.° 10, 
compreendida entre o Alto da Es 
tsçso de Coimbra B. e a passa-
gem de nivel do Loreto. 

A base de licitação é de 
3.087$00 e o deposito provisório 
de 77$00, 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Rs 
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços de Conce 
celho, 10 de Junho de 1921. 

O V e r e a d o r se rv indo de P r e s i d e n t e 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 

Usem só o 

ra, 
Não ha remed i 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drijues tia Silva & D." No 
Porto, Roa do ftlmada, 357. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

A' V ENDA 
6111 todas as farmácias 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim-

bra : João Vieira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga, 

Bom emprego de 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

I n f o r m a ç õ e s ! C a s a Lon» 

\ 1 v i p o r a d ã o s e a ( l u e m 
v i ^ a i c i o entregar nesta 

redacção um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no dia 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Coimbri». 

Arrenda-se 
biiação com 10 divisões, situada 
numa quinta períe ae Celas e com 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfirts. 

R o j o o D E PRÃTA. Perdeu 
U U l ^ c l s e j jC j e n o mercado. 
Dão se boas alvicaras a quem a 
entregar nesta redacção. 

Bom emprego de 
P » i n i t * - l l V c n d c m s e : magni-

a p i t a i f j c o s terrenos para 
construções e duas moradas de 
essas com 14 divisões cada uma, 
jirdim e quintal na Cumeada. 

Uma grande propriedade que 
se compõe de pinhsl, oliveiras, vi-
nha e terra de reg« com sgun na-
tiva, musto proximo da ci;3í.de. 

Trata-se com o solicitador Al-
berto Pila, rua Visconde da Luz, 
34 1 . ° - C o i m b r ã . 

Bela mobília sala 
k» i o n t ' U ' E m carvalho d o 

, j a n t a i n o r t e i c s í i l 0 i n . 
glez, 16 pjças; esptihos faceta 
cios; pedras msrmore e vitraes. 
3.500$00 Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

Vende-se a da rua 
V i l u i l d e Q u e b r a Costas, 
onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

( ^ í í ^ í ) c o m c?uin ta ,< proximo 
V ^ d a c t do jardim de Sants Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeida Cam-
pos. 

Í^ O Q O vende-se na rua da Ma-
d , C 5 c l tematica, 16. 

O o q c » Compra-se pequena ca-
V v l l o a S 3 £jc habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou era Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12.-- Coimbra. 

em Coimbra. Na Es 
; d D r t trada cia Beira, inde-

pendente, com 8 divisões, cave, 
soíão, quintal, paragem do ele 
ctrico á porta, trespassa-se ou tro-
ca se por outra em Lisboa em 
igU£Ís condições. Informações na 
Mercearia Rama, Praça 8 dc Mdo, 
Coimbra. 

Casa na rua Visconde da 
Luz. Vende-se. Cons-

ta de loja e casa de habitação. 
Trata se na rua Oriental de 

MonUuroio, 75. 

P n ^ n Precisa s e alugar casa. 
V c l O a Gratifica se quem indi-
çar. Resposta á R. Ferreira Bor-
ges 132 2.° 

Casa e mobília v
s
c
e
nem 

bo»s condições. A casa fica situa-
da no Largo da Feira e trata se 
na rua Oriental de Montsrreio, 75. 

i " " a m i n n A - e m c s t * -^ d i l l l U l l d 0 d c n 0 V 0 ( d e 5 

toneladas, ccm 6 vand»gens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Guilherme Fernandes Esvedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilograta 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jcronimos Mar-
tins & Flho, rua do Amado, 142. 

Empregado J S 
de, mas bem disposto, desejar ser 
colocado em estabelecimento co-
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio òu Associa-
ção. E' empregado publico na 
situição de inactividade, com uma 
honrosa folha de serviços e algu-
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informtções nesta redacção. 

Empregado 
precisa-se. Rua do Corvo. 

Flor de tília 
Botânico, onde estão patentes as 

DURANTE TODA A SEMANA 
Continua a venda nos 

Grandes Armazéns do Chiado 
de muitos artigos que sofreram grandes aba-

timentos para Inaugurar com no-
vos sortidos as nouos 

A M P L I A Ç Õ E S 
tm O C A S I Ã O U N I G A 

fllfaiQtopia 
Aceitam-se fatos só a feitio para 

que todos possam ser 
servidos pelos nossos atelieres 
Preço de reclame com forros de 

H primeira a 4 5 $ 0 0 

T pi lo r i No dia 12 de Junho 
U c l l t l U corrente, pelas 12 ho 
ras, á leilão de diferentes moveis, 
em Celis Rua das Ltpas, em casa 
de Alfredo Vale. 

I V T n t n T * Vende-se um, francês, 
I T X U I U I M A R C G Dolo, agazo 
lina, força 8 H. P. em estado dc 
novo. 

Pastelaria Central, rua Ferrei-
ra Borges, 33 a 37. 

M n r l i c i t n d c c h s P e u s 
m O U l f c l d d'Alegria, ' 

Rua 
87 1.°. 

M n h i l i í } Compra-se mobi ±T_LUUiiJ.ct l i a d e q u a r t 0 c o m 

p!eta, em bom estado. Indicar á 
R. Ferreira Borges n.° 132 2.°. 

l Y T ^ f o r » a gazolina Vende-se 
i U U l U i u m L i s t c r 3 H P - i n o 

vo. Dirigir carta a Duarte Felício 
— Taveiro-Coimbra. 

O l p r < - » f » p - Q P m c i o c a i x e i * v / i c i o t o o c rocompra -
tica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Orgã ou harmonio. Com 
u pra se cm bom es 

tado. Entendimento, na loja da 
Estrela Verde, rua do Visconde 
dá Luz. 

P r o r l i r » Vende-se a casa da 
-L 1 c L L l U Estrada da Bíira n.os 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1°. 

Propostas 
lhena em S. Silvestre para a ven-
da de dez aguilhadss de terra no 
c*mpo d'Ancas, no sitio das Re 
donaas freguesia d'A!farelos, e 
mais seis ditas nas freguesias, 
Campo de S. Martinho d'Arvore, 
do concelho de Coimbra, e que 
são de sua irmã D. Maria Isabel. 
E' arrendatario da 1." Avelino 
Aires Rodtigues, d'Alfarelos, e da 
segunda os herdeiros de Manuel 
Antunes Muxango, de Quimbres. 

T l i n l n e t e ^ a nacional fa-
_L i j U1«J b r i c a d a e t n Alcarra-
ques, qualidade e preços sem com-
petencia. 

Mostruário c pedidos a Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
da Sofia, 7 1 — C o i m b r a . 

I respasasa-se {abJe-
cimento bem afreguesado e um 
dos melhores retiros da cidade, 
em Cosêihas á Ponte do Promo 
tôr. 

Para tratar R. Figueira da 
Foz, 61, A. 

Trespassa-se de
gr;?; 

tmzem proprio para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
do Conde, Coimbra. 

V p n r l n d e propriedades. 
* c i i u a u m a morada d e 

casas cm Mont'Arroio n.° 25, com 
frente pelo bêco n.° 26 e 28. 247, 
95m i de terreno no Olival de 
Montarroio, proprio para constru-
ção. Falar com o solicitador Al-
berto Pita, R. V. da Luz, 24-1.°. 

V p n d l p - ^ p 3 d o 
' C i l U U í^tv Anuário Co-

mercial deste ano. Rua do Bor-
ralho, 4. 

V p i i H p - ^ P c a v a l ° P r e t 0 
V t l l U C - f e L d c m s r c a 5 

anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Amado. M. Cruz Mstos. 

V p n r l p - « A uma casa, cons-v C L i u e S C t r u i d a d e p e . 
dra e ca! com todos os bons ma-
teriais, com 18 divisões, rez do-
chão, primeiro andar, aguas fur-
tadas e quintal, para construir ou-
tras casas; situada ao Gdhabé, na 
segunda paregem ao fiai da linha 
do electrico. 

Dirigir ao proprietário, Anto-
nio Vieira da Cruz, aos sabados e 
domingos, no prédio pegado, ( c ô r 
de cinza). 

íaoõoioo D?0°ssc a ju: 
Nesta sedacção se diz. 

3 5 . 0 0 0 * 0 0 a f s r s 
hipoteca. Nesta redacção se diz. 

A N V N C I O 
A Sucursal da Manutençlo 

Militar aceita propostas, até ái 
17 horas do dia 26 do corrente, 
para a arrematação do estrume 
dos solipedes e para as aguas das 
lavagens da louça e caldeiros do 
rancho das praças. 

As condições estão patentei 
na secretaria da Sucursal. 

Convocação 
São convidados os socios da 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LTA.* a reunir em assembleia ge-
ral no dia 15 de Julho pelas 12 
horas no escritorio ao Arnado 
afim de se tratar da alteração do 
pacto social. 

A Gerencia. 

D I S M E N 0 L 
Regularísador das mens-

truações d i f í ce i s 
Podidos ao agente dos predoetss AVLIS 

A R M A N D O S O U Z A 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(flntlgo Hotel Saudade) 

FIGUEIRA D A FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita doi 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que t rá o máximo cuidado 
em stí-nder. 

A l m o ç o e jantsres a preçoi 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes VtlM, 
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P u b l i c a i © é.B t e r ç a s . - q u i n t a s e s a b a d o s 

Con&resso beirã© 
v w 

O s in te resses d e C o i m b r a 
e f i g u e i r a d a f o z de fend i» 
d o s pe io s r . d r . Cos ta Loiso 

Sabendo nós que o sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo tratara no congresso beirão dos interesses de Coimbra 
e da Figueira com o maior empenho, procuramos s. ex.a para 
nos informar os pontos essenciais do seu importante trabalho, 
dignando-se o ilustre professor, com toda a amabilidade, pres-
tar-nos as seguintes informações, que tnuitô reconhecidamente 
agradecemos: 

Eia parte da juitificiçlo que 
rapidamente s tgue e mais interes-
sa a Coimbra: 

Coimbra é um viveiro variado 
e pujante de grandiosos e belos 
monumentos — de gloriosas e 
poéticas recordíções. 

Serve lhe dc c o ô * a admira 
vel fabrica da sua Universidade, 
que surpreende tinto pela hanno 
nia das suas linhas como p d o for 
moso espectáculo de que gosa, 
com o seu Mondego, o - n o s s o 
principal rio portuguez, que dos 
alvarentos cumcs da nossa beira 
lhe leva a seiva das nossas terras, 
rodeado de verdejantes margens, 
matisadas com os mais variados 
e delicados tons. 

A biblioteca, a capeis e a sala 
dos capelos são jóias da superior 
beleza qua encantam os estran-
geiros; o museu, o, laboratório e 
o jerdim botânico são magnificas 
construções. O vasto e severo 
templo da Sé Novà, as jóias artís-
ticas e archeologicas — do antigo 
Paço Episcopal, acertadamente 
aproveitado para o admiravel mu 
teu de arte que o génio e tenaci 
dade de Antonio Augusto Oon 
çalves ali instalou;— o magestoso 
e rendilhado templo de Santa 
Cruz com as preciosidades dos 
seus claustros, coro e púlpito; 
os românicos templos da Sé Ve-
lha e S. Tiago, ambos da maior 
pureza, e o primeiro um dos mais 
belos da Europa; os restos do 
Convento de Sinta Clars o novo 
Mosteiro, e mais longe o claus-
tro de Celás e a capela de S. 
Marcos, aigríj-i de Lorvão, o seu 
precioso museu de arte, rico das 
mais admiraveh p?ças artísticas e 
que possue esculturas das mais 
apreciadas, — são valores inesti 
mavtis que tomando Coimbra 
uma terra de especial atrativo po 
derosamente chamarão a atenção 
para a região da Bsira. 

Ao mesmo tempo aii se en-
contram a dar lhe vida as mais 
interessantes e gloriosas recorda-
ções: A Universidade, uma das 
primeiras da Europa, e ainda hoje 
uma das mais prestigiosas, como 
o atestam tantos factos ainda ago-
ra ocorridos. Ali foram, cheios 
de entusiasmo, receber ss suas 
insígnias académicas e também as 
do Instituto, homens de que a fa 
ma é mundial e será imorredoura, 
joffre e Diaz, e também o distinto 
general inglez que com a sua pre 
sença mais uma vez veio selar a 
nossa tradicional e indefectivel 
Aliança com a Inglaterra. A glori-
ficação do nosso épico navegador 
Fernando de Magalhães ali reves-
tiu a maior imponência com a 
assistência do governo, do corpo 
diplomático e das mais distintas 
representações. Foi notebilissima 
a recepção dos parlamentares es-
trangeiros. E, com a maior satis-
fação e orgulho o afirmo, todas 
essas distinctas personalidades de-
monstraram a maior admiração 
pelas riquesas e encanto daquela 
cidade. 

Possue Coimbra a santa recor 
dação da S^nta Rainha, cujo cor 
po incorruptível conserva; guarda 
os corpos dos nossos dois primei 
ros reis; lembra que em Santo 
Antonio viveu o Taumgturgo; e 
fonte dos Amores canta a poética 
irtgedia de Ines de Cis t ro ; Sub-

tipas lembra Leonor Teles. Mas 
bas!.a, Coimbra é u n a constante 
evocaçSo, nos mais recônditos 
cantos de Portugal. Qual a fa-
milte, principalmente da nossa 
Bvin», que não tem gosado nos 
seus st-rõ** ss record çõ*s de 
tempos inoh i laveis aii psssados, 
lembrados com profunda saudade? 
E' hr jj a Meca da intelectualidade 
português? e todos os que por 
ali passaram ali voltam a gosar os 
logares em que st lhes d-?senvol 
vem o espir to e as mais nobres 
aspirações, onde se cimentaram as 
amisades que só a mocidade e o 
convivio espiritual radicalmente 
desenvolvem. 

Mas a Coimbra das tradiçõ.s, 
dos monumentos e da suprema-
cia intelectual — por sli tem pas 
sado a qu&si totalidade dos ho 
mens que so pçís teem dsdo o 
esforço do seu espirito e do seu 
talento, é hoje mais alguma coisa. 
Peia sua povção é o ponto de 
convergência da actividade das 
Beiras, e a sua situação sobre * 
zona principal linha terrea, numa 
equilibrada posição entre Lisboa 
e Porto, assegura lhe a possibiii: 
dsde de prestar importantes ser 
viços comerciais a todâ a região. 

Ao mesmo tempo o seu valor 
industrial acentua-se dia a dia, e 
não demorará muito qus, cçm o 
ccmunio da energia eletrica que 
dentro em pouco lhe será fome 
cida nas mais vantajosas condiçõr s 
pelas instalações hidro electricas 
que projítei para o Mondego e 
Alva, que devem elevar se a cima 
de 70.000 cavaios de 12 ho ra s o 
SEU incremento s f j i importantis 
simo. E a proposito tu a obser 
var as admiraveis condições de 
que gosa Coimbra para se torntr 
um centro industrial de centenas 
de milhares de habitantes com 
magnifica e abundante sgua, ar 
puro, vastíssimos campos para as 
culturas hortícolas, ds extensos 
terrenos para adequadas e higie 
nicas habitações operarias. 

Não quero alongar-m*, mas é 
cspital ainda observar as admira 
veis quslidsdes de qus Coimbra 
dispõe para a produção artística: 
— A serrilharia, a lavra da p?dra, 
a marcer.ari?, a talha, c até, já hoje, 
a pintura e a escullu a ali são exe 
euíadas por distinctos artistas cu 
j is obrss estão merecendo o maior 
apreço. 

A Figueira ligada estreitamen 
te a Coimbra pela agua e pelo fer-
ro, é o porto da bacia do Mon 
dego e por isso da maior parte 
da beira, e ao mesmo tempo é 
uma ds>s reg ;õ:s de maior riquesa 
carbonífera, e da cal tanto pars 
aplicar como hydraulica como 
transformada em cimento. 

As Beiras são ricas em produ-
tos agrícolas possuem os mais sa-
borosos frutos e deliciosos vinhos, 
está naturalmente indicado quan-
to lucrarão com a existencia de 
um importadte mercado na sua 
região, e com a facilidade da ex 
portaçâo dos seus produtos, por 
isso tanto lhe convém o rmis lar-
go engrandecimento de Coimbra, 
a exístencia de um seguro porto 
na Figueira. As riquesas ali de 
senvolvidas virão a seu tempo a 
tornar confortáveis e alegres as 
suas habitações. Em Coimbra e Fi 
gueira terlo estancias de indíspen. 

O sr. Dr. Aachado Vi-
lela irá ao Brasil? 

A Faculdade de Direito de Coim-
bra vai propo-lo ao governo 

Por informações qus reputa 
mos bem futi jamenUdas, ssbímos 
que o Conselho da Faculdade de 
Direito vai p-opor ao governo da 
Rcpulica para que o sr. Dr. Alva 
ro da Costs Mtchado Vilela, dis-
tinto internacionalista e professor 
da mesma Faculdade sej-s convi 
dado a ir á fl crescente e culta Re 
publica dos Estidos U lidos rio 
Brasil, prncipi lmente á Universi 
dade do Rio de Janeiro onde hs 
pouco teve 5 honra de ser eleito 
professor honorário, fazer algu 
mas conferencias identificas scbr«í 
assuntos d3 sus especialidade. 

Pada a autoridade e compe 
tencia do nohvel homem d; scien 
eis é de ctêr que a sua ida ao 
Brasil trsga para 0 nosso p ís os 
msis frutificantes resultados, ci 
mentando se entre as duss rtscio 
nalidtdes um estreitamento de re. 
lações que muito influirão no pres 
tigio de Portugal, dando-lhe o lu 
g?r què tão zelrzamente se em 
pe .ha dí manter entre as nacio-
nalidades cultas. 

Se o facto se confirmar, só te-
mos motivo para no3 regozijar-
mos com tão pstrioticí resolução, 
cujos efeitos muito hão de ir,fluir 
para o bom nome da Universida 
de de Coimbra e para o prestigio 
da scicncia. 

da Sociedade 
í B l r s r s i m s 

Fazem anos, hoje: 
D. Edsa de Almeida do Amaral. 

Pedida de casamento 
No di:t 3 do corrente mês. em Bar-

couço, foi pedida em casamento, peto 
sr. Antonio B ida, para seu sobrinho 
sr. Josi Ferreira Gazeo, a sr." D. Au-
rora Efigênia Ferreira de Melo, profes-
sora, filha da sr.» D. Maria José Fer-
reira de Melo e do sr. Jouquim Augusto 
de Melo e Maia. 

Ceriais e legumes 
Compra 8 veitfe pçlas melhores pregos a 

ForoBGBiora Comerciai, Limitada 
Armazém ao Arrtads—OOfMBiA—Telefone 622 

Chamamos a atenção dos nos 
sos leitores sobre a publicidade ci 
nematogrífic* denominada Publi-
Cinè qua se cstreiou ontem no 
teatro Avenida, e que ainda ímds 
em exibiçáo. 

Pelo interesse dos assuntos 
que trata, tia é por si mesmo a 
mais moderna publicidade que se 
tem visto no mundo. 

Congresso Beirão 
Por ss nos haver empastelsdo 

ao entrar p^ra a maquina e en 
tenso artigo de reporlage do nos 
to representante neste Congresso, 
sr. dr. Alves Buata , ficatn por 
este numero privados os nossos 
leitores dessas interessantíssimas 
notas que, por muitas r«zõss de 
veras interessam a nossa cidade, 
principalmente porque nelas de 
benvolvidsmínte se trata de re-
presentação de Coimbra no Con 
gresso das Beiras. 

Irão pois, tanto quanto possi 
vel aumentadas, essas curiosas 
notas, no proximo numero de 
sabado. 

sável repouso para o seu labutar 
agrícola. 

Em Coimbra deve ser instala-
do pela forma mais eficiente o 
ensino técnico, e assim tsmbem 
facilmente os beirões, que sempre 
demonstraram elevada capacidade 
em todos os ramos tanto das scien 
cias como das artes, poderão facil-
mente habilitar se psra a explo-
ração dos seus ímpoítantes valo-
res mineiros e educação artística. 

(Conclusão). 

i FESTA DA FLOR 
Coimbra correspondeu bri-

lhantemente á nobr t iniciativa d* 
sr." D. Gloria Castanheira e das 
senhoras que a s e c u n d m m na 
sua santa cruzída a f&vor da Mi 
sericordia. 

Em todi a cidade as senho 
ras foram rccebiias com a maior 
deslinção.. 

Até ontem â noite havia já 
apurados 9:5!!0$00. 

Os donativos msis importan 
tes foram os seguintes: 

B nco de Portugal e Uitrama 
rlno, 800$00, cada «m; reitoria 
da Universidade, 100$00! Facul 
dsde de Direito, 40$00; de Scien 
cia e Medicina 20$00, cada uma. 

— A firma Castanheiras & C.a 

Limitada ofer tc fu 5 h h s d t Gi 
zelina Schell para serem vendidas 
em leilão. 

— Foram oferecidas du?s csu 
telas de <510 para a loteria de ho 
je, com cs n.cs 1313 e 3735. 

— Entre o; onativos encon-
tram se cédulas da comarca de 
Oliveira de Azemeis, Penafiel t 
Figueira iliFoz. 

— A zona do bi irro alto ren 
deu 1:2Ô3$00, e a dí eshçào ve 
lha 1.666$77 e 1 fra co. 

— A Junta de fjeguezis de 
Almedina contribuiu com 20$00 

— A contagem do dinh ir; 
recebido foi feita no Banco Na-
cional Ultramarino, cujos empre-
gados foram duma dedicação di 
gna de todos os elogios. 

— A Pastelaria Central contri-
buiu com 50$00 e serviu ás se-
nhoras pasteis, refrescos, chá, etc 

H a j a m o r a l i d a d e ! 

Quase todas as terdes se vê:m 
homens nús a banhír se no rio 
Mondego, em pontos dos mais 
públicos e concorridos. 

Um passeio pela margem do 
rio íorns se impoisivel para quem 
tem um bocido de vergonha. 

E' preciso acabar com esse 
especteculo, para que se não su 
ponha que vivemos nalgum sertão 
africano. 

Chamamos g atenção da poli 
cia e da guarda republicana para 
este gr ;nde abuso que nos enver 
gonhi . 

Santo Antonio 
O santo tsumaturgo, um dos 

mais queridos e populares, foi 
este ano muito festejado em Coim-
bra. 

No lsrgo do Paço do Conde, 
no Amado e outros pontos da.ci-
dade houve fogo preso efogu: tes , 
dançss, iluminações, etc. 

E não fica por aqui, pois ou-
tras testas estão projectadas em 
honra do mesmo santo, que foi 
frsds cruzio e do Convento de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Na Figueira da Foz t ímbem 
o Santo Antonio foi muito feste-
jado, durante dois dias, tocando 
sli ns p-tça e rua das Flores as 
duas excelentes filarmónica? da 
quela cidade, incontestavflmente 
das meihorts da província. 

Em muitas casas particulares 
foi também o Santo Antonio mui 
to festejado em Coimbra. 

Na exposição que vem de rea-
lisar-se em Vizeu, ao nosso res-
peitável amigo, sr. dr. Mário Ra-
mos foi conferido a medalha de 
ouro, pelos excelentes queijos 
com que concorreu á mesma ex 
posição. 

vTnínr~ 
Dizem de Cantanhede qus as 

adegas na Bairrada estão cheias 
de vinho e que se não tiver s?,íia 
não teem onde guardar o da co 
lheita deste ano, que é promete 
dora. 

Por isso m-smo já por ali se 
vende vinho nas tabernas a 25 e 
30 centavos o litro. 

Em Coimbra 5 e 6 tostões o 
litro! 

E é psri quem quer. 

Tenente Ribeiro da 
Gosta 

A proposito do recente licen-
cismento do tenente sr. Ribeiro 
da Coste, que foi o comandante 
do Batalhão Académico desta ci 
dade e que em Coimbra gosa de 
gerais simpatias, cs alistados do 
referido Batalhão enviftram so sr. 
Ministro do Interior o telegrama 
seguinte: ^ 

Ex.m0 Sr. Ministro do Interior. — A 
ordem da guerra mar.da licencia'- o te-
nente da Administração M iiisi Ribeiro 
d?. Cesta, que foi comandante do 3-ta-
ihãi Académico de Coimb-a contra o* 
revolucionários do Nort?. Eíte oficial 
que teve «ci pipjl iTiportaitít no rr.r.vi-
rneísto 12 d'On'ubro e esk-ve preso na 
Penitenciaria perto dc quatro mv7.es, foi 
txpedicion rio a Moçambique c-r-de foi 
condecorado, surpreenden 'o-ncs nest? 
momento a ordem de licenciamento. 

A Academia republicana ds Coimbra 
que psitcnceu ao BatUbãi' Académico 
dirige-se a v. ex ® como cr.mbuientc da 
grande guerra e companheiro das ope-
raçõ . s contra os revoltosos do nc;íe, e co-
no senado . e p-fsidc.iír da corri'f ão, da 
suerís votou n líi mil;cianos ao abr'go 
de qiiasi todns as condições se. encontra 
Ribeiro da Coeta, solicitando valiosa in-
terferência de v. cx.a junto do ministro 
da guerra para sustar o licenciamento 
até revisão do processo deste oficial. 

Puhli=Ciné 
Estreiou se ontem, no Testro 

Avenids, o primeiro film da cas» 
Publicidade cinematográfico enesr 
regada dos reclames tíss c^sas 
comerciais. E' um esplendido mtio 
de propaganda em todos os piizes 
dá Europa. O film é interessan-
tíssimo, com desenhos animades, 
e constitue um moderno processo 
de tornar conhecidos, rêpidamtri-
te, os melhores pioductos índus 
triais e com?rcisis. Ontem fez se 
reclame do perfume Arys, de que 
é deposharia a Casa Havaneza, 
desta cidade. 

A Publicidade cinematografica 
propôs-se f zer o reclame dos 
melhores productos portugueses, 
nos principais mercados da Eu-
ropa. Chamamos & atenção dc 
comercio e da industria nacionais 
para os ftlms que continuarão g 
estreiar ss no Teatro Avenida, 
durante slgumss noites. 

Junta Geral do Distrito 
A Junta G T Í I do Distrito re 

presentou ao sr. minWtro do co 
mercio para que não s^jam extin 
tas as estações tel'graficas do Es 
pinhíl, AveLr e Coja, enviando 
copias dessas representações á 
Camara Municipal, Associação Co 
mercial e Sociedade da Detesa e 
Propaganda para secundarem esta 
petição. 

CORRESPO^DENGÍA S 
Julgamento sensacional 

Cantanhede, 14. — R^alisou-se na 
passada srmana na visinha comarea de 
Cantanhede, um jnlgamento crime dos 
que mais tesm apa xonado a opinião pu-
blica da mesma comarca, pois trouxe' ao 
tribuna! cintenas de pessoas dos lagares 
visinhos que a Guarda Republicana só 
com graude dificuldade conseguia con-
ter em ord;m na sala do tribunal. Tra-
tava se dam crime de homicídio prati-
cado na pessoa de Antonio Perf-ha, da 
Escumalha, crcatura de infiuencia c es-
timada no meio, crime que teve logar n,i 
povoação do Corticeiro por ocasião 
dun a festa que, haverá uni ano, ali se 
rraiisou, sen^o apontados como respon 
sáveis dessa morte Manuel Luis da Silva, 
Manuel da Ctuz Panasco e Reinaldo da 
Cruz, d& Sito logar da Escumalha. 

O julgamento iniciado na passada 
terça-feira, dia 7, só terminou, apesar 
de terem havido sessões diurnas e no-
turnas, na madrugada Ce domingo, dia, 
12, tendo resultado drle a condenação 
dos dois reos Manuel da Silva e Manuel 
da Cruz Panasco e a absolvição do Rei-
naldo da Cruz que era defendido pelo 
nosso bom amigo e distinto advogado 
desta comarca dr. José Paredes. Os 
reus condenados apelaram da sentença. 

Ao nosso bom amigo dr. José Pare-
des apresentamos as nossas felicitações 
pela sua ação neste julgamento que nos 
informam ter sido briihantissimo, tendo 
drixsdo em todos a opinião de que sua 
ex.* é já hoje um dos mais distintos or-
namentos do nosso fôro, o que regi' ta-
mns com o maior pr?z-r viste tr»tsr-ec 
dum patrício nosso, aliá3 já sobejamente 
conhecido no nosso meio pelos seus in-
vulgares merecimentos. — Ç. 

Not icia s re li çi os as 
Festa de Nossa Senhora da Boa 

fóorte 
E' hoj? que no vasto templo 

da Sé Catedral pándp ia a festivi-
dade de Nossa Stnhora ds Boa 
Morte, uma das íestes religiosas 
t m u imponentes de Coimbra e 
que este ano, devido aos esforços 
da respéíiva Mesa, promete ser 
revestida de todo o explendor e 
máximo luzimento. 

Ao centro da Ig eja está já le-, 
vantada a preciosa Eçi onde de-
ve ser colocada a Im gem í̂ a Vir-
gem, ficando esta rodeada por 
centenas dc vasos e lume que 
msis realçím o «"p^c o daqutla 
preciosa obra de industria italiana, 
a única que rio género existe no 
p i í * . 

No domingo a festividade de-
ve antigir ura brilho desusado, 
pois que a Mesa conseguiu arran-
jar um coro de vozes constituído 
pelos melhores esntores de Coim-
bra e entre os qu^is figuram al-
guns particul res que por obse-
quio se dignarsm abrilhantar esta 
festividade. 

A eçí de Nossa Senhora, que 
já não é armada desde 1915, é 
umaobns de aríi t ca ex. cuç*o, har-
monizando se perfeitamente com 
o grandioso templo do. Sé que 
nesta teste, mantém o prestigio 
que sempre costuma imprimir ás 
suas tmicres solenidades. 

O notável e distinto orador 
sagrado Mírtuel Estevam Ferreira, 
que vem pregsr neste festividade, 
ch gou já hoje a Coimbra, haven-
do vivo interesse para ouvir as 
suas conferencias, sempre agrada-
vds a todos os auditorios. 

Realisou se rio passado domin-
go, e na p-quena Capria do Se-
nhor dos Aflitos, U 3 i i missa acom-
punhada a c rgão pelo distinto 
maestrino Francisco Macedo e 
cantada por um belo grupo de 
orfãos da Santa Casa. 

O nosso bom amigo sr. dr. Gas-
par de Matos recebeu na sua admi-
ravel vivenda um grande numero 
de amigos aqurm proporcionou 
um dia delicioso. 

C 1 I B 1 C I 1 0 £ M U I B E & E S 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecologia 
A's 2 fcoras no Consnltorio, Portagem 27. 

i ' s 5 bora» da tarde ao Botpital. 
M06ADÀ: Portagem, 27. 

T e l e f o n e 6 1 . 

ruaiaeáliLCttiiftaa 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

Á'« 2 baras da tarde. Cossaltorio e mo-
rada: Portagem 27. 

T e l e f o n e 20. 

O p r e ç o da c a r n e 
O presidente da comissão exe-

cutiva da Camara de Braga vai 
convocar os negociantes de "car-
nes verdes para uma reunião. 

Vão ser convidados a acom-
panhar a baixa da carne em para-
lelo com s descida do gado. Dou-
tra maneira, a O m a r a municipa-
rá os talhos. E' esse o caminho a 
seguir. 

E por cá o que se ftz ? 

aBhdBfed 

íiovais e Sousa 
PROFESSOR BA FMGULPABE 9E MEII6IBA 

CLINICA QERAL 
d Partes, doenças ds» RtRlrcras t eriaifss 

. Resídenoia: :«, Consultas :: 
ti R» Ir, CsstaSiiiií?í : ; d a t 3 á ? 5 

f<3S!5 Í0 Ssstf.i!) I _ „ || R. Ferreira 
i : : : Tetef. 55p|| B o r g e s , 9 6 

1 
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Um OftiME S M V E 

Mâequeesírangula 
o proprio ílího 

IIIIHIMIIHIIH 

A nossa policia dc investiga-
ção maia uma vez de-

monstra a sua competencia 
E' bem certo o velho rifào — 

zangam-se as comadres desco-
brem-se as verdades. Hs dias cons-
tou na policia d? investigação, que 
uma mulher de Taveiro, fizera re 
ferencias graves, a uma cutra da 
mesma localidade. A serem ver 
dadeiras tais referencias tratava se 
dum crime greve e que por con 
sequencia era necessário desço 
btir. 

Posto o seu inspector, ao cor-
rente de tais boatos, fors>m encar-
regados de proceder ás investigs 
çõcs o sr. Simões Júnior, chefe 
ctequela policia, e o agente Au-
gusto Cost3. 

De averiguação cm averigua 
çâo, couseguirstfl apurar que no 
logar dos Moraes, havia uma mu 
lher, que rapidamente deixsra de 
spresentar todos os indícios de 
gr- videz. Era uma mulher casada, 
de nome Maria do Nascimento e 
este informe seria o bastante, pa 
ra fazer desaparecer todas as sus 
peitas. 

Entretando o chefe Simões e 
•o agente Costa, entenderam e 
muito b :m, que se deviam infer 
mar da vida intima risqueis, crea 
tura e souberam então, que se 
tratsva efectivamente duras mu-
lher caseda, com o imrido suzen 
te no Brasil, ha perto de 8 anos, 
uma boa e santa crestura, que no 
dizer da visinhança era vitima das 
maiores calunias. 

Ela coitadinha — diziam os vi-
nhos — tinha uma doença ns bar-
riga e as más línguas atribuíam 
lhe um estado em que eh se não 
encontrava. . . 

C o m o se d e s c o b r e o c r i m e 
Munidos de todos estís indi 

cios, o chefe Simões e o agente 
Costa, apresentaram-se ontem de 
manhã em casa da Msria do Nss 
cimento e puzeram a go corrente 
do fim da sua visita. 

«Credo! Ers uma mulher es 
sada, tinha o seu homem no Brs-
sil e respeitava o » . . . e por entre 
um chuveiro de jurss e cheiâ da 
maior indignação a Maria do Nas 
cimento protestava. 

Enquanto aquela «virtuosa erca 
tura» p ro t e s t t v , o chefe Sireõís 
procedia a um minucioso exsme 
a toda a casa e junto duma ares, 
onde terra havia sido revolvida, o 
chefe Simões, calmo e sereno afir-
mou. E' ali que enterraste o filho 
que mataste. 

Estas palavras sSo acolhidas 
com a maior indígnsção pela Ma 
ria do Nascimento, indignação que 
seria para desconcertar quem não 
estivesse habituado a ouvir falsas 
negativas. 

Entretanto o chefe Simões en 
carregava o agente Costa de pro 
ceder a escavações e seguidamen 
te encontrava um corpo mole, frio. 
Era o pequeno cadaver. 

A' vista do cadaver, a Maria 
do Nascimento, confessou o cri 
me, contando todos os promono 
res. Ao ter o filho deu lhe a mor-
te por meio de estrangula ção, sen 
do encontrada ainda, ao pescoço 
do pequeno cadaver, a fita que 
serviu para o seu estrangulamento. 

Verificado o óbito pelo sr. dr. 
Freitas Morna, deu o pequeno ca 
daver entrada na morgue, onde se 
vai ser autopsiada e 2 Maria do 
Nascimento seguiu sob prisão pa 
ra um calabouço da 1." esquadra, 
devendo ser entregue ao poder 
judicial, logo que o processo es 
teja concluído. 

CompanhTa Indastriõl fie 
Portugal Ê ColonlGS 

P ã O D n N A C I O N A L 
Novos preços nos seus depositos 
Pão fino que era de #10 custa ^08 

» » » » » $ 2 0 » $ 1 8 
» » » » » #40 » #36 

Pão francês, fabrico especial #10 
A Companhia distribui per 

transporte automovel pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera para o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
preços; 
P i o fino #08,5, #19 e #38 
Pão francês #10 

Café Galvão 
Sucursal em Luso 

ABRE NO 0IA 20 DE JUNHO 

G pego PI O da Siltía Peixoto 
94- -Praça do C o m e r c i o - 9 6 

C O I M B R R 

6 mm sifô cnmpetencln m tonos os crinos 
VENDAS Â RETALHO 

Arroz Setúbal, 2.a muito bom, kilo $80 
Arroz Setúbal, 1.a fino, kilo $90 

Arroz Inglês, fino, kilo 84$ 
Assucar branco refinado, kilo i$65 

Q r a n d e s o r t i d o d e massas a s -
s u c a r , s a b ã o , b a c a l h a u , peíxoSeo, 
chá , ca fé e t o d o s os a r t i g o s dc m e r -
c e a r i a a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a . 
A p e s a r dc se r o q u e m a i s b a r a t o 
v e n d e a r e t a l h o , a i n d a faz g r a n d e s 

d e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

• r a s i & e s â m a z e n s d o 

/Atel ier M o d e r n o 
Rui Ferreira Borges, 24-2.° 

COIMBRA 
Costurei 'as mu to h . b Ilíadas, 

necesdíam-se para vestidos e mon-
teaux, b ;ns salartos p gos todos 
os sabados, 

Tondela 
M À R e E N E I R O g 

Terreiro de S rifo Antonio 15 

COIMBRA | 

Qaneo Laso 
J-f espanhol 
A Administração desta Serie-

dade previne, todos os srs. Acio-
nisias de que p^rs melhor r«?gu-
lâris?ção dos seus direitos, devem 
enviar até ao fim do corrente mês 
á séde, que continua provisória 
mente na Travessa do Corpo 
Santo, 29 1.°, -os títulos proviso 
rios em seu poder, sfha d? serem 
chancelados e visados em confor 
midade com as ultimas deiibera 
çõ;s, e ficarem habilitados a rece 
be r as acçõfs definitivas. 

Lisboa, 10 de Junho de 1921. 
Os Administradores-Delegados, 

Dr. A ffonso Henriques Botelho de 
Sá Teixeira 

Dr. Antonio Correia dos Santos. 

A N T Í M O S Q U Í T Õ 

Q V E B T 
As picaduras de mosquitos 

causam febres e paludismo; o A n -
t imosqu i t o Q u e r y livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbrs. 

Deposito: 
f l . V f c e n i 

5 6 - R u a I v e n s — L I S B O A 

A " E L E T R I â l A , , 
DE m 

Rua Martins de. Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhus) 

C O I M B R A 
Artigos sanitírios, materiais de 

construção, bombss, tuba-
gem. mosaico, azulejo e motores. 
Instalações compktas ds sgus, 

giz, electricidsde e reparações 
na luz Wiz^rd, com auiorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

U S E M SÒ O C A L I C I D A 

F&VLIS 
O uclco que extrai todos os 
calos e calosiáafias for-
madas pelo atrito do cal-
-::- çatío sobre o pò -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando S o u z a 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e li e Kua dos Es-
telreiros n.os 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintal com 45,m,, na Vila União 
E Strada da Beira. Pode ser des-
de jé habitada, 

ínfonsssões, ns Casa Londres, 

Untiss tfítKiF is m^lsíB 
Rua Ferreira Barycs (Calçada), n." 24-2.° 

N-: cessitam-se ajudantes que 
ssibítn bem a arte dc costura e 
tenham permsnencía. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os ssbados. 

Artigos fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 
A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 
• 

DROGARIA e PAPELARIA 
Kasue! ?erár& m m 

31, Praça 8 de Maio, 34 . Coimbra 
T E L E F O N E 460 

f m m t pura « í r a c i i i 
Vendem-se sos lotes ns Es 

tradi de S. José «o Calhabé t 
Esteada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Plano oertlcol, 

à^mi fi^í is>-' 

m m 
mm 

éMÊÈ 

e n o r m e q u a n t i d a d e d e g e n e r o s 
qjie e s t ã o a s e r v e n d i d o s a p a r 
d e m u i t o s a r t i g - o s q u e s o f r e r a m 
g r a n d e s a b a t i m e n t o s . 

a t u a l a T E N T E B " 1 1 ™ 
Assucar branco e amarelo, arros, café, 

chá, chocolates, etc. 
Q ^ e o e m e o f e 

cordas obli-
quas, que se 

recomenda pelas suas boas qua-
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para estudo. 

— Informa se da existencia de 
14 pianos em 2." mão, verticais e 
de meza. 

Rua dos Militares, 11. 

O l a n o v e r t i c a l Vende-se 
^ um explendido piano Oaveau 

armado era ferro t pau santo, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas íts qualidades. 

Rua ds3 Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

Trespasse de es-
t a b e l e c i m e n t o 

O T I M O N Ê Q O C S O 
Trespass/tn se, juntos ou sepa-

rados, dois msgnificos estibele-
cimtntos na Rua Visconde da 
Luz; são ligsdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16™ por 5,m5 
de frente e o outro respéhvamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa 
zendss. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, a 
Dmtas Guimaríes, Rua Viscon 
de da Luz, n.03 22 a 32. 

Toma-se de 
i l U â l b d ú r c n d 8 p s r g j á 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta 6 esta mkeçia & â, A, A, 

P e r f u m a r i a d c í u x o 

1 A' venda na Casa HAVANEZA 1 

U s e m s ó o 
1 

Não ha remed o 
^ u a l nem parscMo 
^os s e u s efeitos rá-
pidos e seguros nas 
f e r idss me$mo cro-
rsicas, eozesrsas, hu-
mico OU S800, RtO-
iest^as pele se ja 
quai fôr a s u a o r i -
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutansas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
Depositos: Em Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Porto, Rua do Almada, 3S7. 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

\> V E N D A 
em todas as farmacias 

i a 
L E I L Ã O 

2." publicação 

Por este juizo civil se faz pu 
blico que no dia 26 do corrente 
mez, por 12 horas, á ports do 
Tnbunal Judicial desta comarca, 
se háo de vender alguns moveis, 
tais como, roupas de senhora e 
de homem, mcbiliá, objectos de 
ouro e prata e jóias, mandadas 
vender por del;b:raçSo do con 
selho de família no inventario t 
que se procede por óbito de Rei 
naldo Ferreira Leite e esposa, de 
Taveiro, no qu-1 é cabeça de ca 
beç*. de casai Dona Msria Filo 
mena Vieira de Figueiredo Fon 
secs, do mesmo legar. 

São citados quaisquer crédo 
res incertos. 

O escrivão do 4.° oficio, Artur 
de Freitas Campos. — O Juiz de 
Direito Civil, Sousa Mendes. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações) Casa Lon 
dres, 

MILHOAMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

b^a: Joso Viíira & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des 
carga. 

Hotel Paris 
(ãnliso Hotel Saudade) 

F I G U E I R A D A F O Z 
A sb;ir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a còmodidsde, asseio e um 
esmertdo serviço de ccsinha, 
ssndo o s tu pessoal todo eseo 
"hido. 

E->p:ra receber a visita dos 
seus clientes e amigos dr Coim 
br?, que t;rá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Leilão de pe-
nhores 

JÇua S a r g e n t o - m ó r , 1 
São avisados todos os mutuá-

rios em stiazo msis de 3 mezes 
de jaros para virem p-gar, caso 
contrario serão, vendidos todos 
os objectos empenhados depois 
do dia 15 de Julho e mais dias a 
seguir. 

Coimbra 14 de Junho de 1921 
Leandro Gonçalves Lopes. 

D I S M E N O L 
Regulariftador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ao agente dos productos AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 
m 

Vende-se T L T l 
anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Arnado. M. Cruz Matos. 

| Matem as moscas 
q u e c s u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 

c o m o papei 

Êemitepio das (Doseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

ft. VICENT 
5 6 — R u a Ivens — L I S B O A 
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Automovel 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Para informgções na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

\ l i T i n f i r » o Ú dão na rua da A i v i ç a r a s S o f i 3 1 2 7 a 

quem entregar um leque que se 
perdeu na Baixa na tarde de ter-
ça fé ira 14. 

R r n o h p D s M i n a s N o v a s . ± j l u ^ i i c e m f o r m ! | d e trian 
gu!o, muito- antigo, perdíu se. 
Previnem se as casas de p ínhor 
e os ourives. Dào se alviçarss a 
quem o entregar nas Arcas de 
Agua, 26. 

] \ T N Í D ^ E S C R I T Q -
l U U U J l i a R I 0 vende s e e m 
carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

Motor Gardneraj;'z 

bre, construção ingleza, 20 cava 
los, com g^zógenio complenta 
mente novo. 

Vende-se, dá informações dr. 
José Ferreira. 

Moveis usados ven-
dem-

se. Rua Alexandre Herculano 8 a 
12, 

Empregado 
precisa-se. Rua do Corvo. 

M n h i l i n D E S A L A D Ê m O U U l d JANTAR vendi-
se em estado de nova. Estilo in-
gkz para 6 pessoas. Rua Alexan-
dre Herculano, 10. 

.. — ii 11 i — 

P p p H i n í i v c n ^ e m s® trez ca-
1. I c u i U S s a s situadas, ni 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristóvão da Silva, rua das Flo-
res, 47. 

P f c w l i n Vende-se a casa da 
r I « U I U Estrada da Beira n." 
36 e 38, desocupada, podendo sei 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dial 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis» 
conde da Luz, 50 l.p. 

O n i n t í i PEQUENA. Vende-\ ^ u i i i i a s e u t n a n > Lombi 
da Arregsça, junto á Quinta du 
Varandas, com 2 casas de habita* 
ção, sendo uma rez do chio t 
outra rez do chão e 1.° andar; tua 
barracão que serve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli» 
veira. José Henrique Pedro, r 
Ferreira Borges, 149, Coim&ri, 
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PubSica-sa é>s terças, quintas e sabados 

À R Â . Ç Á . 
Queixl, como nós, tem vindo 

desde longe numa a d o r n o fer-
vente da historia Patria até ás pri-
meiras reivindicações da inteli 
gencia, se entrar quizer agora na 
observação justa do que temos e 
quanto valemos face á civilisação 
do mundo, colherá, após o balan-
ço, meia dúzia de realidades pun 
gentes para a sua alma de bom 
português. 

A alma da Naçio, que ontem 
fôra ardente e forte, obediente e 
fiel ao génio e á impulsividade 
dos seus filhos Maiores e mais 
Puros tem hoje o aspecto dolo 
roso de uma coisa velha e usada, 
abandonada so laiseer-passer de 
quantas ignominias os homens da 
minha Raça são capazes. 

O corpo da Nação exausto e 
ferido por constantes lutas intes-
tinas parece, tal o que se pode 
imaginar, querer permanecer nu-
ma atitude nonchalante e crimi-
nosa até ao fim dos séculos, dor 
minhocando ura basto sôno á bei-
ra do Mar. 

A fisionomia da Nííção tem 
uma expressão egoista e cansada, 
desenhada pelas poucas virtudes 
dum povo que não quer saber de 
si como agregado racico, como 
família Maior, como Patria. 

A Nação perdera os nervos: 
em Kibir, ou na modorrice dirias 
tica, ou fosse onde fosse, a Na 
ção perdera os nervos. 

Sem forças que a façam triun 
far, sem uma atitude forte, sem 
um gesto de ressurgimento, a po 
bre Naçio vive doente. 

Tonifica-la, robustece la, er 
gue-la, ampara la, protege la e 
acompanhá-la num sentido pura-
mente patriotico, senhores, é o 
desideratum de hoje, que nâo 
outro. Vamos seguir novo ruma, 
tentar a índia deste século: o re-
surgimento nacional pela educa-
ção fisica, moral e intelectual. E' 
nos desfavorável, a maior parte 
dos elementos com que podemos 
contar ? embora, uma ação domi 
ninte, inteligente e decisiva des 
que só podem e devem comandar 
nossos destinos equilibrará, de 

«Certo, as forças. E para triunfar 
è necessário, como melhor orien 
tação, que as classes devidamente 
eonstituidas se subalternisem e 
obedeçam a um corpo de elites 
Orientador e mandante, subalter-
nisando-se e obedecendo por via 
d u m labor consciente e honesto 
a dentro dos limites onde a sua 
ação tem movimento, buscando 
jtfingir o máximo de perfeição e 
rendimento, num alto espirito na 
cionalista, sem ousar ignorante 
mente pisar campo alheio. 

As gerações que surgem não 
«Io, infelizmente, uma esperança 
alentadora, uma promessa satisfa-
tória. Nada de isso. E' urgente 
que se lhes modifique, a estrutura 
morai, intelectual e física. 

Para corporisar esta msgesto 
M ideia que se impõe como um 
dever nacional são imprescindíveis 
todas as vontades, todos os valo-
res morais e intelectuais que quei-
r a m obedecer a uma orientação 
pratica a voltar costas ás siste-
máticas desordens politicas. 

A seguir a uma época de cal. 
ma e de bom senso ha que re-
partir o trabalho, distribuindo as 
funções diversas á altura dos va-
lores intelectuais. 

A' classe militar pertence uma 
lunçSo importantíssima na causa 
do resurgimento: a educação mo-
ral e fisica, respectivamente pelo 
«xemplo e pela acção. E' tão ur-
gente • educação fisica do nosso 
povo que ela deve constituir um 
dos pontos de vista de qualquer 
nosso programa governativo. 

Vinho, pi'i«, falir das f-stss 
desportivas reslisadas pela Guar 
niÇão Militar de Coimbra. 

A primeira parida desportiva 

que teve logar sli, á beira-rio, na 
Insua dos Bentos, houve, a dar lhe 
o maximp relevo, a disciplina e 
a ordem cm que tudo correu. 
Houve um certamen de provas 
de agilidade e desenvolvimento 
físico que provou o qínnto se po 
de realissr com um trabalho me-
todico e aturado e que as más 
vontades tão mesquinhas, tão re-
trogradas eanti patrióticas se afun-
dam completamente quando aque 
les que nada receiam num cami 
nho direito conhecem sobreposse 
o seu dever. 

A comissão Atlética Militar 
reslisará, ámanhâ, uma segunda 
parada desportiva mais completa 
do que a primeira. 

E' mais um exemplo viril e 
forte que a mocidade dests nobre 
terra certamente seguirá. 

E temos a certeza de que é 
çom exemplos desta natureza for. 
tes e práticos, onde um patriotismo 
puro ergue bandeiras, que a Mo-
cidade, a Riça, a Ala dos Jovens, 
irá num caminho seguro, de Victo-
ria em victoria, até que possa ser 
um valor adentro do resurgimen-
to nácional. 

FÉIO dos Novos, daqueles que 
tem ainda um coração puro e for-
moso para amar a sua Patria 

E' dessa falange ardente e va-
lorosa que, depois de orientada e 
orgànisada espiritual e fisicamen 
te, síírào as primeiras afirmações 
de altivez, de fosça, ds caracter e 
de inteiigenda, afirmações que 
trgçarão o destino da nossa Raça. 

A Comissão Atlética Militar de 
Coimbra tem manifestado uma 
vontade dominadora de vencer 
e de triunfar no campo da edu 
csção fisica. 

Ela tenciona, depois desta fes 
ta realisada, ir ás escolas prima-
rias exercer a sua acção e pensa 
promover, para o ãnr> proximo, 
uma parada ginastica de mil çre&n-
ças. 

Se este movimento progressis 
ta e admiravel tiver repercursâo 
nas outras guarnições militares do 
país, teremos a classe militar a 
ampliara sua nobre missão, digni 
ficando mais e mais o seu metter, 
e tornada uma força disciplinada 
em absoluto e impolitica aonde 
as outras classes poderão ir bus 
car lições morais, tão necessarias 
na Hora que Passa. 

Í S 2 M. F. C. 

COIMBRA EM FÓCO 
«aaa• 

Visitantes ilustres 
Deve chegar segunda-feira a 

esta cidsde, demorando-se até 
quarta feira á noite, o ministro 
da Inglaterra em Lisboa, que vem 
acompanhado de algumas pessoas 
de família. Terça feira irá de pas 
seio a Penacova, onde o sr. Dr. 
Costa Lobo lhe oferecerá um al 
moço, visitando também Lorvão. 

O sr. ministro da Inglaterra 
será convidado a escrever as suas 
impressões sobre Coimbra e re-
gião, no álbum dos visitantes ilus 
tres da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

• • • 

Nos primeiros dias do proxi-
mo mez de Julho, devem visitar 
Coimbra muitos espanhóis ilus-
tres, entre eles parece que os mi-
nistros da Instrução e da Guerra, 
o Rritor da Universidade de Ma-
drid, alguns catedráticos e ho-
mens de sciencia do país visjnho, 
que a Portugal Veem tomar p»r-
te no congresso «cientifico Luso 
Espanico, que se reeiisa no P. rto 
io fim deste mes e cm 1 e 2 de 
Juih >, 

âsgunde as nossas informa-
ções, ser lhe hão dispensadas cer-
tas atefiçôei, 

Pela politica 

O que se diz 
Que quinta feira se realisou 

nesta cidade uma reunião de mo-
nárquicos constitucionais, a qual 
foi presidida pelo sr. Visconde 
de Assecs, tendo sido eleita a 
comissão districtal dirigente do 
partido. 

— Que chegou hoje a esta ci 
dade o sr. dr. Lima Duque, ilus-
tre Ministro do Trabalho, cons-
tando nos que s. ex.a vem con 
sultar as comissões partidarias so 
bre os nomes dos candidatos a 
propor por este circulo, parecen 
do que as referidas comissõss não 
se mostram satisfeitas com todos 
os nomes escolhidos pelo Dire 
ctorio. 

— Que é completo o acordo 
de liteerais e democrsticos nos dois 
circulos deste distrito: 

— Qae entre os monárquicos 
parece que a maior corrente se 
manifesta pela candidatura do sr. 
dr. José Jardim, de preferencia 
á do sr, dr. Costa Lobo, que pa-
rece será apresentada pelo distri 
to de Bragança. 

— Que na cidade existe uma 
forte corrente, quasi geral, contra 
certas candidaturas em que os 
jornais teem falado, e que estão 
condenadas a sofrer lirguissimos 
cortes nas assembleias urbanas. 

— Que, em geral, o eleitorado 
ilustrado e independente exig.» 
candidaturas de homens conheci 
dos p«la sua dedicação e activos 
serviços em prol da causa do pro-
gresso da cidade e região. 

— Que esses nomes andam 
de boca em boca, falando-se ne 
les em toda a parte. 

— Que por isso mesmo não 
se considera definitiva a organisa-
ção da lista dos candidatos libe-
rais, escolhidos pelo directorio. 

— Que o Partido Liberal re 
ceia o resultado da eleição na ci 
dade, se essa lista não fôr modi-
ficada. — D. 

0r . OanieS de Matos 
O distinto professor da Facul-

dade de Medicina, sr. dr. Mar-
ques dos Santos, ac ba de repro-
duzir em folheto, o magnifico ar 
tigo por s. ex.a publicado no Por-
tugal Medico, homenageando a me-
moria do saudoso professor e 
eminente homem de sciencia que 
foi o dr. Daniel de Matos. 

E' uma grande homenagem 
que presta ao seu antigo profes-
sor, colegá e amigo, fazendo per-
passar nessas linhas escritas com 
a sinceridade que caraterisa o seu 
autor a sua magua repassada do 
mais vive sentimento e os grandes 
benefícios prestados pelo ilustre 
extinto á sciencia, e á Universi-
dade. 

SUBSISTÊNCIAS 
Casas que vendem mais barato 

A Gazeta de Coimbra começa 
hoje a indicar os estabelecimentos, 
cujos anúncios publicamos na res-
pectiva secção, que baixaram os 
preços dos generos e para os quais 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores: 

Armazéns do Chiado, mer-
cearia e fazendas. 

Padaria Higiénica Lisbo-
nense, Carreio & Gonçalves, na 
rua Dr. Daniel de Matos. 

Padaria Popular, Bela & Fi-
lho, Largo da Freiria. 

Gregorio da Silva Peixoto, 
mercearia, P n ç i do O roercio. 

Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, E t̂rads ci« 
Beira. 

Falando de musica 
e por musica 

Como a Oazeta da Figueira 
teima em desafinar na questão das 
musicas, em que deve haver har-
monia, para vèr se a colega obede-
ce á batuta e toca com melodia e 
sem trocar as notas, voltamos ao 
assunto. 

A Gazeta fugiu ao compasso 
e deu fifias, alterando assim a par 
titurs. 

Não lhe levamos a mal que 
peça músicos para a sua banda 
regimental — o pedir não é pe 
cado — mas deve concordar que 
Coimbra, por ser séde de .divisão 
do exercito, quando não seja por 
outras razões, tem mais direito a 
uma banda de musica do que a 
Figueira. E' a lei, que lhe citá 
mos já, que assim o determina 

Quando a colega nos provar 
que a lei é uma batata e não uma 
cousa que se deve cumprir, então 
dar-lhe hemos a mão á palmatória. 

Nós não lhe chamamos inve-
josa, pelo contrario; o que disse 
mos é que o não era. Mss des 
cgnce que não terá muitos com 
passos de espera para ter a sua 
banda em estado de poder tocar, 
e não seremos nós que desafina-
remos por esse motivo. Tenha 
psciencia com esta fermata, que é 
uma suspensão apenas dalgumas 
pausas. 

Também nós ficámos sem a 
b:mda de infantaria 35 e tivémos 
de c?dtr á regencia, Se fosse s 
Gazeta da Figueira teria s í t io 
fóra do compasso, trocando mí-
nimas per seminimss, eslxeias por 
semi-cclxeias e fusa* por semi 
fusas. Nós encontramos tantas 
apojecturas e escalas cromaticas 
e seisquislteras, que puzémos de 
parte a partitura sem lhe poder 
dar execução. 

Entremos, pois, carissima co-
lega, na harmonia da questão, 
concordando ambas que a culpa 
é do regente por ter incompletas 
quase todas as bandas de musica 
regimentais da província. 

Não v*le a pena tocar na cia 
ve de dó em tempo de tanto sol. 

E um aperto de mãos para fi 
nal da partitura 
— i i •••• wiŵ MH I — l i—•—•>••! 

R Festa da f lor 
Excedeu toda a expectativa o 

resultado da Festa da Flor, dadas 
as circunstancias em que teve de 
se realisar. 

O rendimento da Flor excede 
já onze contos havendo fundadas 
esperanças de se receberem ainda 
avultadas esmolas. Numerosas 
pessoas e instituições concorreram 
para esta obra de beneficen 
cia com importantes donativos, e 
assim ocorre-nos neste momento 
que deram, só por uma vez para 
as referidas festas: Banco de Por-
tugal, 800$00; Banco Ultramari-
no, 800#00; Fsbrics de Lanifícios 
de Santa Clara, 200$00; D. G!o 
ria Castanheira, 200$00; Condes 
sa de Silves, 130$00; D Amélia 
Guimarães Pedrosa, 100$00; Mar 
queza de Pomares, 100$00; Con-
dessa do Amial, 100$00; Dr, Gui 
lherme Moreira, 100$0(»; Reitoria 
da Universidade, 100$00; José 
Vitorino Bátista dos Santos, 
100$00. Akm destas muitas ou-
tras esmolas avuitadaa se fizeram, 
sabendo nós que diversas pessoas 
contribuíram com importantes 
quantias distribuindo as aliás em 
pequenos donativos. 

Alem dos donativos em di 
nheiro, foram oferecidas coisas de 
elevado valor entre as quais nos 
lembram um bonito estojo de 
prata e 5 caixis de gazolina ofe 
recidas pelo sr. Alvaro Esteves 
Casíarhdr*. 

o eonGrçesso QeirçAo 
— — • « » • » » — — " 

Notas, aspectos, relatos 
e impressões 

( D o r c p r c s e n t s n Ê c d a G f t Z E T f t D C COIM-
B R R no Congresso, d r . Alves B a r a t a ) 

Bizarro & Casimiro, antiga 
caia Gaito & Canas, 

Reunião dum curso 
Nos dias 23 e 24 do corrente 

r^une :,e nest* ci ad : o curso ju-
rídico d«? 1910-1911 dc qual f i-
z< DI parti* us bích-re-s desta cida-
de srs. drs. Carvalho Lucas e Joa-
fluim Ferraz Nunes Correia. 

Mal dormida deveras s noite 
passada. Nâo era nada convidati-
vo o rijo leito que, depois de 
muito suar, encontrei por fim nes-
ta hospitaleira cidade onde tenho 
observado que a decantadissima 
hosp telidade beirôa é uma coisa 
muito agradível, mas, sómente aos 
outros dispensada. 

Tenho p;go por bem preço 
tudo qusnto aqui tenho precisado, 
de modo que, já vou pondo cer-
ta duvida naquele velho renome 
em que euh'ora firmemente acre 
ditava. 

A velha linha bizarra de cer 
tss cisas do burgo, a curiosidade 
de algumas jinelas antigis e uma 
rua estreita tendo a espreguiçar-se 
a todo o comprimento uma grande 
bich? solitaria de pedras rectan-
gulares de granito, teem solicita 
do s minha atenção sempre curio-
sa de novidades interessantes. 

Interessante é também a mi 
nha ho^pjdeira. Tem um olho 
na test» como os velhos homens 
de mitologia, e os dentes, régio 
nalistas spiixonados, estão sem-
pre rusentes no Congresso quan 
do tis sorri. Esta manhã veie ela, 
mansamente, acordar me ao leito e 
dizer me a sua estranhess por ter 
deixado a porta aberts. Lá pare-
ceu á sua ingenuidade que a mi-
nhi riqueza não era acautelada... 

Quando cheguei de manhã ao 
Congresso, já a vasta e clsra sala 
do Grémio de Vizeu estava reple-
ta dc congressistas com os olhos 
papudos de sono e visíveis sinais 
de agitada noite. 

Iniciados os trabalhos é cha 
mado a presidir o sr. dr. Rocha 
Brito, ilustre professor da Facul 
dade de Medicina da nossa Uni-
versidade. 

A seu lado, constituindo a 
meza, estão o Rev.° Bispo de Vi-
zeu, o presidente do Senado Mu 
nicipal e outras pessoas de des-
tique. 

Antes de abrir a sessão o ilus-
tre professor fala saudando o Che-
fe do Estado que, diz, sendo bei-
rão, incarna como poucos a alma 
da ant;ga Beira. 

Saúda entusiasticamente a fi 
dalga cidade de Vizeu, e as Bei 
ras como ao forie coração de Por-
tugal. 

Aceitando a presidencia que é 
para si um pesado encargo, devol 
ve essagrande honra, toda inteira, á 
velha e gloriosa Universidade de 
Coimbra que, pode considerar-se 
hrje , quando Portugal tem três 
Universidades, como sendo de 
facto, incontestavelmente, a Uni-
versidade Beirôa. 

Muitos e entusiásticos aplau-
sos cobrem ss ultimas palavras do 
distintíssimo orador. 

Falam a seguir vários orado-
res, até que é concedida a palavra 
ao sr. dr. José Cardoso, ilustre 
Governador Civil do nosso dis 
tricto, que foi um dos mais acti-
vos e entusiásticos batalhadores a 
favor da realisação deste Con-
gresso. 

O orador tece eloquenfemen 
te rasgados elogios, vibrantes de 
entusiasmo, á admiravel iniciativa 
do congresso. Trata depois, lar 
gamente, e sempre com grande 
elevação, das suas vantagens pró-
ximas e futuras, 

Falando dos políticos diz com-
preender que eles se interessem 
por iniciativas de semelhante gran-
deza mas, diz também, recear bas 
tar.te que ámanhã seja levado pe-
'as Beiras ao parlamento, enco 
bestado por falsos princípios de 
postiço regionalismo, alguém que, 

não estando arredado dos parti-
dos políticos, aproveite este ense-
jo que o entusiasmo de todos 
proporciona, para fazer apenas va-
ler e vingar a sua parcialidade po-
litica cu, quantas vezes, os seus 
interesses pessoais. 

Defendendo esíes princípios 
de honestidade e firmeza de ca-
racter, o orador manda psra a 
mêsa uma moção que a assistên-
cia aplaude com entusiasmo. 

O sr, Fausto de Figueiredo, 
conhecido homem de negocies, 
que tsmbem veio, com numerosa 
companhia, a esta admiravel pa-
rada de forças desinteressadas 
e entusiasticís, defendeu a seguir, 
como poude e como soube o es-
pirito desta moção. 

Apresentam se depois meções, 
leem se telegramas, e entra se a 
seguir na ordem do dia. 

Começa falando o sr. enge-
nheiro Ernesto Navarro, antigo 
ministro, que facilmente e ccm 
brilho defende a sua tese sobre 
Via acelerada e via ordinarla nas 
Beiras. 

O sr. Dr. Costa Lcbo, ilustre 
professor da nossa Universidade, 
mostra a seguir a sua concordân-
cia com a tese exposta e, fala ain-
da largamente sobre as necessi-
dades de Coimbra a respeito de 
caminhos de ferro. 

Sobre esta tese falam ainda vá-
rios oradores, e, entre eles, o sr. 
dr. José Cardoso, que põe no-
vamente em relevo, e defende com 
entusiasmo, os justificados interes-
ses da cidade de Coimbra. 

Na continuação da sessão mui-
tos outros oradores falam ainda 
sobre caminhos de ferro e estra-
das, e, entre eles, o sr. dr. Pinto 
Loureiro, distinto advogado em 
Coimbra, que expõem rapidamen-
te razões de interesse para a dis-
cussão. 

A seguir o sr. Dr. Costa Lo-
bo apresenta a sua tese sobre 
Coimbra e Figueira — sua impor-
tancia no desenvolvimento e pro-
gresso das Beiras, na qual, por 
vezes, o conhecido homem de 
sciencia, faz verdadeiros hinos ds 
louvor á nossa querida cidade. 

Seguem se no uso da palavra 
vários oradores, entre os quais o 
sr. ministro da Marinha. Depcis, 
o sr. dr. Evaristo Geral, da Fi-
gueira da Foz, lê a sua tese na 
qual defende com muito brilho e 
calorosamente a linda praia nofsa 
visinha. Fala com muita seguran-
ça e acerto do seu desenvolvi-
mento economico, das suas ne-
cessidades, aspirações e ardente 
desejo de progresso. Dando o 
nosso esforço em favor das boas 
razões e necessidades apresenta-
das, nós^ os conimbricenses, cum-
primos um dever que muito nos 
deve preocupar porque nos hon-
ra e nos engrandece e ainda por-
que é a melhor prova de com-
preensão das nossas próprias ne-
cessidades para podermos franca-
mente progredir e decididamente 
afirmarmo-nos. 

(Continua) 
N. da R. — A falta de espaço 

impede nos absolutamente de dar 
publicidade, como era nosso maior 
desejo, á parte restante deste ar-
tigo, onde as teses de Coimbra 
são desenvolvidamente tratadas. 
Irá no preximo numero, a seguir 
publicaremos as criticas á Expo-
sição e varias notas e impressões. 

Começou ante ontem s ser fei-
ta a distribuição do anuario da 
Universidade do ano lectivo d* 
1919 1920, 
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Camões 
Em Coimbra, o aniversario da 

morte de Luis de Camões foi-nos 
recordado apertas pelo comentá-
rio breve duma parte da impren-
sa local e peia sessão solene levà 
da a efeito, como de costume na 
Escola Normal Primária. 

Como revelação, é muito ; co-
mo celebração, achamos, porém, 
pouquíssimo. 

Não diremos que envergonha, 
Não diremos que entristece. Di 
remos antes: ampia. Arrepia, de 
facto, vêr êste desprendimento, 
êste laconismo, êste chantismo 
mórbido com que uma cid«dc, 
que por tantos títulos muito de-
vera presar a memórís do Poeta, 
acolhe a psssagem do dia dez de 
Junho. O facto, porém, nlo sc 
restringe à cidade de Coimbra. 
Desce mais fundo, tem suas raízes 
no subsolo da conscêúda nâcio 
ua! e revestiu, poucc tesis ou me-
nos, de norte a sul, o mesmo todo 
apático que revestiu aqui. 

Ao indiferentismo duma cida 
de há que pôr antes o desamor 
duma nação. 

E' ainda a mocidade que, por 
vezes, procura sacudir de ^ôbre 
cs ombros a responsabilidade des-
tas e doutras afirmações de puro 
negativismo, colorindo com a tin-
ta garrida do seu entusiasmo e da 
sua confiança o horisonte defu-
mado dg nacionalidade. Sem aque-
la mocidade, ním um enrugar de 
superfície, nem um encrespar de 
onda notarumos hoje na calma-
ria podre em que p&rece ter ador-
mecido o espírito tradicional. 

Vindo á luz num momento de 
defectísmo patriótico, nesse ins-
tante de submersão moral e de 
decadência espiritual que assinala 
a segunda metade de XVI, o gé 
nio dc C»mõçs impõe se neste 
momento de rebdião e de nevro-
se como símbolo e expoente do 
génio nacional. 

Eu tenho ouvido chamar mui 
tas vezes aos «Lu&iadas» a <Bíblia 
Portuguesa>. O que eu não creio 
é que trêi por cento dos que, re 
petem, de ouvido, uma frase por 
assim dizer consagrada, tenham 
realmente procurado fazer dess;. 
inspiração bíblica um verdadeiro 
culto naciond. 

Os «Lusíadas» que deveriam 
ser de todos os portugueses e 
para todos os portugueses não 
passam, «final, dum livro de es-
cola, dum livro de programa, cer-
rado entre a numerosa obra de 

.interpretação e crítica que sôbre 
ele se tem feito, porventura até 
demasiadas e o vago interesse du 
ma população escolar que pouco 
mais terá aprendido dele que o 
numero de cantos de que sc 
compõe. 

Não lográmos perceber ainda 
que há ali uma Voz que exalta, 
uma Voz que censura e a mestm 
Voz que incita. 

Não conseguimos notar ainda, 
tal í frivolidade do nosso c-pí 
rito, que a Epopéa Portuguesa 
bòbre ser a resultante final daque-
li admirável potência criadou é 
também a elaboração and^itm 
dum povo, formidável de Ht Teís-
mo e de Fé e a última condensa-
ção dêísss mil prdaços de lenda, 
de tradição e de história que for 
maram o amplo sôbrecéu do edi-
fício nacional. 

Ler, facilitar a leitura dos «Lu 
siad&s», fazer conhecer, tanto 
quanto é possível fazê Io, de cer 
teza, a figura primordial da nossa 
história literária que foi, ao mes 
mo tempo, um dos grandes gé 
nios criadores do espírito moder 
no, é um dever de consciência 
nacional. 

A Bíblia fala de uma religião 
e a religião inclui um sacerdócio. 

Pois façsmos da propagand 
da nossa Epopéa um verdadeiro 
sacerdócio. Vamos dá ia ao po 
vo, a êsse povo que a não conhe 
ce e que foi, sem o saber, o fer 
mento oculto da sus elaboração. 
Vamos tornar o livro de Camões 
num Breviário singelo, de poucas 
páginas, sim, mas de fundo ensi 
namento, para que cada um da 
queles que nem suspeita o lugar 
que teve na Civilização da hurna 
nidade possa dizer no final de ca 
da estância: «E houve assim umts 
Pátr ia! . . .» . 

Pois houve. E é para que 
não nos possam culpar de indi 
gnos descendentes dêsses que tor 
naram tam grande e tam excelen-
te que nós ou amos acusar bem 
alto o Portugal de hoj; que as 
sim, tam desprendidstnente, íamos 
dizer tam inconscientemente, dei 
xa passar um ano a mais sôbre a 
morte do nosso Épico. 

C Q S T A P J M P A Q , 

A sua abertura no dia 
de S. João 

E' na prexima sexts-feira, dia 
de S. JoPo, que se reaHsará a aber-
tura do Café A Brazilsira, luxuoso 
e confortável estabelecimento de 
recrsio e de expansão, sito na rua 
Ferreira Borges, cuja falta tão no 
toriamente se fszia sentir em Coim-
bra, cidade moderna, e centro de 
excursões e de turismo cada vez 
mais procurado por nacionais e 
estrangeiros. 

No proximo numero, referir-
nos-hemos largamente á impor 
tancia e alcance que esse elegante 
estabelecimento está destinado a 
ter na vida local, no seu progres 
so e desenvolvimento. Não o fa 
zetnos hoje por absoluta falta át 
espaço. 

PRg"SRESSÔS"DÈCOIMBRA •iittonaiaa tmmn 

Giandg Hotel cie Turismo 
Sabemos que a Sociedade dos 

Grandes Hotéis de Portugal aca 
ba de comunicar á Camara que, 
dentro de breves dias, será sub 
metido á sua aprovação o proje 
cto do grande Hotel de Turismo 
que vai ser construído na Insua 
das Bentos, onde com esse fim, 
em 10 de Março, lhe forsm adju 
dLados 3:500 metros quadrados 
de terreno, por cêrca de 88:000$ 
escudos. 

A Emprsza, na referida comu-
nicação, esclsríce os motivos ds 
demora da apresentação do pro 
jecto. Umas impsrtantes modi 
ficações que foi preciso introdu 
zir-lhe, e s. necessidade que te-
ve o arquíteío sr. Ferrer Puig de 
ir s Espanha, foram os únicos 
motivos da demora, que, afirma 
a Empreza, será compensada pela 
RAPIDEZ com que será feita 3 SUE 
construção. 

Sabemos que & Etnpreza tem 
absolutamente assegurados os ca-
pitais necessários para a constru 
çío do grandioso edifício e par» 
a luxuosa instalação do Hotel. 

A Sociedade de Dífess e Pro-
paganda de Coimbra, a cujos te-
nazes esforços e grande dedica 
ção a cidade ficai á devendo esse 
importantíssimo melhoramento, re 
ceb .u igual comunicçáo da Em 
preza. 

L^go que chígue o projecto, 
será cor.vocads a comissão que 
foi nomeada peia Camara para 
dar o s?u parecer sobre os me 
lhoramentos a introduzir no Cem 
po dos Bentos, qu?, como se s--
be, é constituída ptlos srs. enge 
nheiros dr. Abel Urbano, Jorge 
Lucena e dr. Luiz Carrisso, que 
da melhor vontade anuíram ao 
convite da Camera. 

Festas da Rainha (Santa, em 
Sanfa Clara 

E' no dia 10 do proximo mez 
de |ulho, como temos noticiado, 
que na Igreja de Santa Clara se 
realiza a festa solene em honra dg 
podroeira de Coimbra, festa re 
1 ígiosa que a respectiva mesa de-
liberou dar o máximo brilhantis-
mo e que certamente será revesti-
la da pompa e luzimento que são 
devidos á excelsa esposa de D. 
Diniz. 

A procissão, que estava resol 
vido viesse apenas até ao monte 
da Senhora da Esperança, descerá 
também ao bairro baixo de Santa 
Clara para satisfazer os desejos 
da sua pepulação, havendo já co 
missões constituídas para realçar 
aquelas festas com ornamentações 
de ruas, distribuição de bodo aos 
pobres, pavilhões para danças po 
pulares, fogo solto, e outras di 
versões. 

Na festa da tarde pregará o 
iiustre orador sagrado sr. dr. San 
tos Farinha, de Lisboa, 

Coleções Conde de Ameal 
De 20 do corrente mez em 

diante enccntrar-se hão expostas 
as salas deste Palacio, onde pode 
rão ser examinadas, todas as pre 
ciosidades artísticas que encerram 
as coleções do falecido Conde do 
Ameal. 

A exposição está aberta das 
14 ás 17 horos e a entrada é feita 
por bilhetes de convite. 

Também no referido edifício 
se encontra á venda o Catalogo 
Ilustrado sendo o sou custo dez 
escudos. 

Dum caridoso anónimo rece-
bemos a quantia de 10$00, para 
distribuir por os pobres necessi 
tidos. 

Agradecemos ao generoso bei 
feitor a sua esmola, e vamos fazer 
a jya distribuição, 

Promovida pela guarnição Mi-
litar de Coimbra realisa se no 
proximo domingo, 19 do corren-
te ns Insua dos Bentos, pelas 16 
horas este grande certamen de jo-
gos Físicos. 

Comparecem a ele as autori 
dsdes militares e civis, e estamos 
certos também de que toda a 
Coimbra em peso. Assita, é nos 
licito assegurar que a simpxtica 
festa revestirá um desusado bri-
lhantismo. 

Coimbra é uma cidade de no-
bres, honradas e cultas tradições 

saberá portanto compreender 
a alta finalidade que com esta fes 
ta os nossos soldados pretendem 
atingir e os esforços gigantescos 
que foram precisos para a levar a 
cabo. 

Destina se a verba obtida a 
aumentar o fundo para a compra 
de um lampadario para o mostei 
ro da Batalha, como homenagem 
aos soldados mortos na grande 
guerra; nestas condições, Portu 
gsd que tem sabido, ligar cada ge-
ração ás anteriores peio culto da 
tradição e pela compreensão da 
sciencia dos seus maiores, provará 
msis uma VÍZ agora, pelos esfor 
ços destes moços que nós vamos 
admirar , que ainda é possível res 
sucitar o veiho Portugal fazendo 
um Portugal novo, tomando no-
vamente um sentido historico e 
honrando-o pelos seus filhos. 

E' no culto do caracter e ns 
educação física que nós temos que 
buscar os remédios para o nosso 
amolecimento secular. 

Honra por isso a gente môçf 
que no domingo teremos o pra 
zer de admirar. Iremos ver a 
dextresa dos antigos torneios, a 
galhardia, o esplendor de um?, ju 
ventude que é forte e nos ha d 
fszer fortes também. 

Os bilhetes cuja procura tem 
sido enorme encontram se á ven-
da nos seguintes estabelecimentos. 

Pastelarias Central e Conim 
bricense Tabacarias Crespo e Trin 
iâcie. 

E' o seguinte o programa ds 
Festa: 

1.° —Saltos em comprimento 
sem corrida. 

2.° — Lançamento de pêso. 
3.» — Corrida de vdoctdsdf 

psra (100 metros). 
4.° — Ginastica sueca (uma li-

ção). 
5.° — Saltos em altura sem 

corrida. 
6.° — Volteio. 
7.° — Saltos em comprimento 

com corrida. 
8.° — Lutí de tracção .(meias 

finais). 
9.° — Saltos á vara. 

10.° —Certamen de manobras 
de metralhadoras pesadas. 

11.° —Corrida de velocidade 
prolongada (400 metros). 

12.° — Esgrima de baionetas. 
13.° — Saltos em altura com 

corrida. 
14.° —Corrida de obstáculos 

(110 metros barreiras). 
15.° — Luta de tracção (finai). 
16.° — Corrida de meio fundo 

(1500 metros). 
17.° — Lançamento do disco. 
18.° — Corrida de estafetas (300 

metros). 
Durante os exercícios despor 

tivos tocam as bandas do regimen 
to de infantaria, 23 e do batalhão 
n.° 5 da G. N. R. 

O material desportivo é gen 
tiimente cedido pelo Triangulo 
Vermelho Português. 

JjBiwwrio» 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Antónia Pires Machado 
A'manhã: 
D. Carmelina Augusta Dias. 

Greve académica 
Os estudantes da Universidade, 

em numero de 300, reunidos an-
te-ontem na Associação Academi 
ca, resolveram não se matriculai 
na Universidade de Coimbra no 
proximo ano lectivo, se a grévc 
não estiver solucionada até Se-
tembro. 

Foco insalubre 
Na rua das Esteirinhas existe 

um boeiro que exala um cheiro 
repugnante e encomodo para os 
moradores daquele sitio e para 
todas as pessoas que por ali pas 
sam. 

Teem-se dado casos de doen-
ça em creanças da visinhança as 
quais, pelo seu caracter, bem po 
dem fer a sua origem naquele fo 
co pestilente. 

Chamamos para este facto a 
atenção das pessoas competentes 

Ceriais e legumes 
Compra e vende peles melhores preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
lr«iwni as Ariafla—C0fM8p,A—TBififaftS jjl| 

Instituto ile Medicina Legal 
Servida da Clinica MetJici-legal 

Realisarsm se os exames de 
corpo delicto directo de Joaquim 
da Silva Felício; e de sanidade de 
Maria de Jesus c de Manuel Va 
rela, sendo peritos os drs. Mário 
Ribeiro, chefe de serviço e Cus-
todio Henriques assistente. 

Serviço de Tmtelegii 
Dau entrada no necroterio um 

Ho de sexo ieminino, filho de 
Maria do Nascimento, residente 
nos Moraes, freguezia de Taveiro, 
deste concelho. 
Serviço de Autrspolcgia Criminal Feminina e 

Fotograyia e lesenbe 
Foi identificado o carteirista» 

Pedro Sanches e Sanches, (O Me 
xicano) residente no Porto. 

Seeretarii 
Foram enviados á Inspecção 

d$ Policia de Investigação Crirai 
naí, os relatorios dos exames de 
Joaquim da Siiv* Felicio, Maria 
de Jesus e de Manuel Varela. 

: ^ R I A ? ¥ 6 T i e i A S : 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra, é ieito convite aos 1." 
t.bos e soldados, licenciados ou 
de licença registada por períodos 
prorogaveis de 30 dias, dos Re 
giraentos de Infantaria n.° 23, Ca 
valaria n.° 8 e Artilharia n.° 2, l.° 
grupo, domiciliados na area des 
te concelho, para servirem no Ul-
r snw, Província de Angola, nos 

termos do Decreto de 14 de No 
vembro de 1905, devendo as res-
petivas dedsrsçõe», de aceitarem 
JU não, serem apresentadas ns> 
Administração deste Concelho, 
com a maior urgência possível, 
sidieando o respetivo nome, filial 

ção, numero de companhia ou 
bateria. 

Em Figueiró dos Vinhos, 
onde era conservador do registo 
predial, suicidou-se com dois ti 
ros d^ pistola, o sr. dr. Adalberto 
Soares t;o Amsral Pereira, muito 
estimado naquela localidade e 
•ta Coimbra, onde vinha muitas 
vezes, pois contava aqui inúmeros 
amigos. 

Na sua ultima sessão re-
solveu: conferir vários subsídios 
mensais; aprovou as contas da 
comissão de assistência de Oli-
veira do Hospital; concedeu um 
subâiuio de 500$00 á Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra para 
denuar a sua situação financeira, 
e autorisou o secretario da comis-
são a organisar os orçamentos 
suplementar deste ano e o ordiná-
rio pira 1921 1922. 

No Instituto de Medicina 
Legal estão se procedendo a tra-
balhos scientifkos para a desço 
berta do auctor ou auctores do 
assalto á Faculdade de Letras. 
' Está em Coimbra um 
operador cinematográfico, que na 
próxima segunda feira filmará va 
rios aspectos desta cidade, a Uni-
versidade, rua de Sub Ripas, etc 

A comissão executiva da 
Camara resolveu, e mnito acerta 
damente, dar de arrematação o 
fornecimento das carnes verdes 
de vitela c vaca para o abasteci 
mento do concelho. 

O sr. Dr. F*usto Lopo 
Patrício de Carvalho, professor 
da Faculdade de Medicina foi en 
carregado, pela Direcção Gerai 
ao Ministério da Instrução, de 
proceder ao estudo em Portugal 
e no estrangeiro, das instituições 
sanitatias e métodos terapêuticos 
contra a tuberculose. 

Em virtude duma avaria 
numa das maquinas da Cumeada, 
a «gua será distribuida aos domi 
cílios naquela area e em Santo 
Antonio dos Ohvais em carros 
tanques. 

Foi dada de arrematação 
por 3 086$00, ao sr. José Maria 
Simões, a reparação do pavimen 
to da antiga estrada nacional n. 
10, compreendida entre o alto da 
estação velha e o passo nivel do 
Loreto. 

Foi nomeado administra 
dor do concelho de Soure, o sr. 
Joaquim Curado 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Pia d* 

Cunha Pignateli, estremose espo 
sa do sr. José Augusto Tavares 
Ferreira. 

Ai nossas condojene ias. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos 5 ® P O Í Ç Ò S 

florestais e flqúieolas 
2." Circunscrição 

floooeio 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 30 do cor-

rente mês, na Secretaria da-2.a Circunscrição Florestal, se re-
ceberão propostas em carta fechada para o fornecimento de 
1.200 quilogramas de sementede gieste e 1.200 quilogramas 
de semente de tojo destinadas ás sementeiras do futuro ano 
economico de 1921-1922. 

As condições para estes fornecimentos acham-se paten-
tes na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, na 
Rua 12 de Outubro n.8 6 e na séde da 5.a Regencia Florestal 
na Figueira da Foz, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

| Perfumaria de luxo 5 
| 1RTS Jf 
m A' venda na Casa HAVANEZA i 

Bisarro £r Casimiro 
ffntiga casa Gaito & Canas 

1, Rua d o C e g o , 7, - C O I i * l B I < 1 
- A / W 

S o s srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda: 

telha — tipo marselha e lusango— tubos de grés e seus aces-
sorios, tejolòs, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc., 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes,' 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Ros srs. consumidores 
Sem "espalhafatosos reclames, só rogam aos srs. con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não só 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda se 
certificam da sua modicidade em preços. 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

M E R C E A R I A 
A preços sem competencia em todos os o r t l i o s 

VENDAS A RETALHO 
k Arroz Setúbal, 1.' fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2.8 muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $80 

Assucar branco refinado, kilo 1$60 
Grande sortido de massas as* 

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia* 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' venda nas principais formadas e drogarias e ni 

D E P O S I T O : 

A Central de Prodnctos Químicos, l . u 
P r a ç a 8 d e Maio , 4 5 - COIMBRA 

A l v i ç a r a s f0° f i s
n â $ d ! 

quem entregar um leque que se 
perdeu na Baixa na tarde di ter» 
ça feira 14, 

A u t o m o v e l 
vende se 

um marca 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Para informações na rui 

ferreira Borges, 148, Çojmbr». 
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Os 9rand.es ârmazens do 
desejando concorrer o 

mais possível para o embara-
te cimento da vida, esperam que 
todos os clientes facilitem a 
sua acçãiOp pois 

á sua sombra 
já. se compram greneros por pre-
ços que até aqui se não ven-
diam. 

Recomendar portanto esta casa, e 
o mesmo que preparar um melhor futu-
ro para a vida economiea dum povo. 
CHftMAPIOS a atenção de toda a gente 

para os nossos preços, e podemos ga-
rantir que ninguém vende tão barato 
como os Armazéns do Chiado. 

Mova pechincha. Novelos de cotom perle 
todas as cores a 700 

CMOS DE LINHA. He abatimento, cada 150 
Alem de muitos outros artigos, menciona-
mos apenas para elucidação os seguintes: 
Pano cru, metro desde 
Pano branco, metro 
Estamparias brancas, metro. . 
Riscados camiseiros, metro . • 
Riscados largos, metro 
Riscados enfestados, metro. . 
Cotim Visela militar, metro •. 
Chitas, grande sortido, metro 
Riscado colchão, largo, metro 
Americanas 
Percais para forros, me t ro . . . 
Sarja preta para fato, metro.. 
Ratines para sobretudo, metro 

650 
900 
900 
800 

1.150 
1.650 
3.150 

750 
1.400 
1.400 
1.100 
9.000 

15.000 

Em todos as cenleccfies srondes 
abatimentos S 

Meias de seda cor e preta a . . . 6 500 
Meias de côr para senhora a. • 950 
Seroulas de lã para homem a- 2.450 
Barretes de malha a 500 
Meias de seda (melhores) a. -. 7.500 
Casacos de malha de seda 50.000 
Sapatos de lona branca a 10.000 

» » dc côr, saldo a 10 000 
Botas de vitela para homem a 16.500 
Botas » » 19.400 
Sapatos de pelica para senhora 22 000 

» » chevron a 16.5U0 
Botas pretas de calf para hcmem 24.000 
Um saldo de botas pretas a..• 18.000 

Graade saldo de Boús a 
11000 e 20.000 

Sobretudos para homem a . . . . 85 000 
Blusas de flanela a 4.000 
Casacos de malha a 25.500 
Luvas de malha a 150 

Suspensórios para homem a -. 1.950 
Cíixas com colchetes a 70 
Tubos de retrós a 150 
Suspensórios a . . . 1.250 
Gravatas em faile a 1.850 
Sapatos de vernís a 25 500 
Cemisas para senhora a 4.000 

Sopotos de lona em cOr cara 
senhora por 10.000 

Cotim felpudo, metro 2.350 
Chalés, grande saldo 4.800 
Cobertores com barras 4.850 
Kikis em côr para fato - 2.900 
Flanelas mesclas l .550 
Flanelas estampadas, met ro . . . 1,000 
Lãs amasc nas, metro 7.500 
Lãs fantasias, metro 2.850 
Lãs sarja fina, metro 8 500 
Cheviotes muito f o r t e s . . . . . . . 7.500 
Fantasias algodão, m e t r o . . . . . 1.600 
Riscados fantasia, metro 1.300 
Percais fantasia 1.900 

Panos enfestado branco precus 
de reclame 

Colchas de piquet a 7.000 
Cobertores de algodão a 7.500 
Meias francesas a 8.500 
Ratines para casacos a.- 14.500 
Cheviotes ingleses a 12.500 
Cheviotes imitação i 7.500 
Festão branco, metro 2.600 

Em todas as sedas grandes re-
duções de preços 

ira 

ACTUALMENTE | J * * * ? 
Assucar branco e amarelo, arros, café, 

chá, chocolates, etc. 

Mais barato do que em qualquer outra parte 

Ey •«isssí ' -v - • 

OH 

í* í 

« s a 

P t 

te 

Consti tui-
ção de so-

ciedade 
Para os devidos efeitos se co-

munica que per escritura publica 
de 26 de Maio findo, lavrada nas 
notas do notário sr. Antonio Bor-
ges d'Avelir, da cidade do Porto, 
se constituiu uma sociedade per 
quotas para explorsção do ramo 
de fazendas brancas, entre a firma 
da mesma cidade, Viuva de Al-
fredo de Ssusa & Companhia re-
presentada pelo socio Fernando 
ds Silva, Inácio Pedro da Siiva, e 
João Loureiro, desta cidade, que 
se regulará peles artigos seguin-
tes: 

l . 8 

Esta sociedade adóta s firms 
S i l v a & Loureiro, limitada t tem 
a séde do seu estabeleciixento ns 
rua do Corvo, n.os 31 a 37, da 
cidade de Coimbra. 

2 . ° 

O objecto dá sociedsde é o 
negó:io de fazendas brancas por 
junto e a retílho. • 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, e inicia as suas 
operfções em 1 de Junho prexi 
mo. 

4 . ° 

O capitai social é de Escudos 
30.000^)00, sendo de Escudos 
10 000#u0 a quota de cada um 
des scc os. 

5.° 
A quot?. da sócia Viuva de Al 

fredo de Sousa & Companhia 
achí-se integralmente realisada, 
sendo Escudos 2.000500 em di 
nheiro e Escudos 8.000#00 em 
fszendas, e as dos dois socios 
restantes em dinheiro estando já 
realisados 10 "/o, devendo os res 
tantes 90 % dar entrada na Caixa 
Social até 30 de Junho de 1922. 

Que a garencia fica a cargo 
de todos os sccicss, e a sociedade 
será represíntada em juizo e fóra 
d?le, activa e passivamente, por 
um dos gerentes, cumprindo, po 
rém, aos dois últimos outorgan-
tes dedicar-lhe toda a sua activi-
dade. 

7.* 
Que nenhum dos gerentes 

teem remuneração especial. 
8 . ° 

Que os balanços anuais serão 
d»dos em 31 de Dezembro de 
cada ano, considerando se o pri 
meiro execicio o tempo a decor-
rer até 31 de Dezembro deste 
ano. 

9.° 

Qaneo Laso 
J4espanhol 
A Administração dests Socie 

dade previne tedos os srs. Acio-
nistas de que para.melhor rrgu 
larissção dos seus direitos, devem 
enviar até ao fim do corrente mês 
á séde, que continua provisoria 
mente na Travessa do Corpo 
Santo, 29 1.°, os títulos proviso-
rios em seu poder, afim de serem 
chancelados e visados em confor 
mida-ie com as ultimas delibera 
çõ?s, e ficarem habilitados a rece-
ber as acções definitivas. 

Lisboa, 10 de Junho de 1921. 
Oa Administradores-Deiegados, 

Dr. Affonso Henriques Botelho de 
Sá Teixeira 

Dr. Antonio Correia dos Santos 

f i gue i ra da Foz 

P R E D I O T V E N D A 
Vende-se o magnifico prédio 

da Príia de Buarcos, n.03 44 e 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, tom rez-dc-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garsge, agua e gsz encanado, grsn 
de jsr^im, peço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Regimento de ln= 
fantaria n.° 23 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
Faz se publico, que, no dia 22 

do corrente, pelas 14 horss, na 
parada do quartel deite regimen-
to se procederá & arrematação 
dos estrumes produzidos pelos 
solipedfs desta unidade bem co-
mo des do 5.° Grupo de Metra-
lhadoras, durante o ano econo-
mico de 1921 1922. 

Qusttel em Coimbra, 15 de 
Junho 1921. 

O Secretario 
Manuel da Silva Falcão. 

Alferes S. A. M. 

Que os lucros liquides apura 
dos pelos referidos balanços, de 
pois de retirados 5 % para o fun 
do de reserva legal, serão dividi 
dos igualmente, por todos os so 
cios, sendo as perdas, se as hou-
ver, suportadas de mesmo modo. 

10." 
Que o estabelecimento da so 

ciedade será fornecido peia da 
sócia Viuva de Alfredo de Sousa 
& Companhia, e sempre que haja 
necessidade de adquirir artigos 
noutra parte será a mesma sócia 
ouvida. 

I I . 9 

Que a firma aqui outorgante 
«erá representada nesta cidade, 
por um dos seus socios gerentes. 

12.° 
Que fica expressamente proi-

bido o uso da firma cm quais 
quer documentos que não digsm 
respeito a opersções puramente 
mercantis. 

13.° 
Que nenhum dos socios po-

derá ceder a sua quota a extra-
nhos, sem consentimento de to-
dos os outros. 

1 4 / 
Todos os casos omissos serão 

regulados pelas deliberações dos 
socios e pelas disposições legais 
aplicaveis. 

Silva & Loureiro, Limitada. 

C a f é C f a l v ã o 
Sucursal em Luso 

ABRE NO DIA 20 DE JUNHO 

T V p r j i n ^ v e n d t m s e trezca 
-L i L - U i u n s.;tua(jias( na 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
rsiro. Dá informações G u i l h e r m e 
Cristóvão da Silvs, rua das Fio 
res, 47, 

E x a m e s cie M m i i s ã o d E s -

cola Industr ia l " B r o t e r o , , 
A V I S O 

Os indivíduos que pretende-
rem matricular-se pela primeira 
vez nesta Escola, no curso de 
aprendizagem, e que não tenham, 
pelo menos, a habilitação do an-
tigo exame de 2.° grau de instru 
ção primaria ou o seu certificado 
final, devem apresentar ao director 
desta Escola, de 1 a 15 de Julho, 
o seu requerimento instruído com 
cs seguintes documentos: 

Certidão de idade, que prove 
ter o candidato completado dez 
anos de idade; 

Atestado medico de que o re 
querente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos sete anos. 

Coimbr?, Escola Industria! Bro-
tero, 15 de Junho de 1921. 

O secretario 
Santos Júnior. 

C Õ i p B P f t f i induslricTde 
Portugal e eolonias 

PãO D3 NACIONAL 
Novos preços nos seus depositas 
Pão fino que era de #10 custa #08 

» » » » » # 2 0 » # 1 8 
» » » » » #40 » #36 

Pão francês, fabrico especial #10 
A Companhia distribui por 

transporte automovél pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera parâ o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
preços: 
Pão fino #08,5, #19 e #38 
Pão francês #10 

A N T l M O S Q U I T O 

Q U E B T 
As picaduras de mosquitos 

causam febres e paludismo; o An-
t imosqui to Query livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu-
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito; 
f t . V i c c n t 

56 —Rua Ivens—LISBOA 

para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jcronimos Mar 
iins & Filio, rua dc Amado, 142. 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & G o n ç a l v e s 
Rua Dr. Dan - e l ds Matos n.° 14, antiga rua 

dm Lotos 
Telefone, 107 —Coimbra 

Esta padaria previne os seus 
ex.mos freguezes que passou a ven-
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

Pão de 2." . . . . $10 e #20 
« fino $08 e #18 
« « #36 
« francês . . . #10 

Padaria Popular 
Bela Ót Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Novos preços de p ã o : 
Páo fino que era de 0#10 — 0#08 

Idem de 0#20 — 0#18 
Idem de 0#40 —0<$36 
Idem frencês de 0#10 
Idem de 2." 0#10 - 0#20 

A distribuição é feita aos do-
micílios sem aumento de preço. 

Esta padaria está habilitada a 
fornecer pão quente diariamente, 
confecionsdo no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das 6 ás 13. 

Pedidos para o telefone n.° 
374. 

Arrenda-se 
bitíção com 10 divisões, situada 
numa quinta perto de Celas e ccm 
estrada até á poria. 

Pedir informações no estabe-
lecimento de José dos Santos, ao 
Rego de Benfins. 

A l v i n a r a S i dão se aquém 
x x j v j y a i a o c ntr egar nesta 
redacçSo um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no dia 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Coimbra. 

Bom vinho palhe-
vende-se 3:000 litros de vi-

LU nho proprio para hotéis ou 
restaurantes. 

Nesta redacção se diz. 

Bela mobilia sala 
r l o Í Q n t Q i ' E m carvalho d o 
a e j d i i i d i n o r t C i e s t i l 0 i n _ 

glez, 16 peças; espelhos faceta-
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00. Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

P n r r m grande d e mogno, 
\J<\ I l l a vende-se na rua Ve-
lha, n.8 24. 

no 
dia Cao perdigueira 

16 do corrente, cerca das 12 ho-
rss desapsreceu da R Castro Ma-
toso, 18 desta cidade de Coimbra 
um cão perdigueiro com os se-
guintes sinaes: branco com ma-
lhas amarelas, cauda inteira e dá 
peio nome de Kiss. 

Pede ee á pessoa que o en-
contrar o favor de o entregar na 
referida morada pelo que se-
rá gratificada. Procede-se contra 
quem o retiver. 

Empregado 
de seguros, precisa-se. Para tra-
tar, deposito de cerv£o e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

p Q f i Q com quintal, proximo 
V ^ a s t l do jardim de SantaCruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, [o escrivão Almeida Cam-
pos. 
( V c n vende-se na rua da Ma-
V i t o cl tematica, 16. 

O í í s i n Compra-se pequena ca-
v j t l ò d s a de habitação, rodea-
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12.—Coimbra. 

U d U l l O I l d 0 de novo, de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Para mais informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Lrrgo da Sé Velha, Coimbra. 

M n h l l Í f l D E SALA D E m U U l l l d JANTAR vende-
se em estado de nova. Estilo in» 
gkz psra 6 pessoas, Rua Aie*4* 
are HereuUno, 10, 



G A Z E T A D E C O I M B R A , D E 1 8 D E J U N H O D E I 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Geral dos ^evoiços 
Florestais e fíqúieolas 

2.a Circunscrição 
fiDOoeio 

Faz publico que até ás 17 horas do dia 30 do corrente 
mês, na secretaria da 2 . a Circunscrição Florestal se receberão 
propostas em carta fechada para o fornecimento de 1 8 . 0 0 0 
quilogramas de penisco destinado ás sementeiras do futuro 
ano economico de 1 9 2 1 - 1 9 2 2 . 

As condições deste fornecimento acham-se patentes des-
de já na Secretaria da referida Circunscrição em Coimbra, 
Rua 12 de Outubro n.° 6 2.° e na séde da 5.a Regencia Flo-
restal na Figueira da Foz todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
4 de Junho de 1921 . 

Pelo Director Geral 
Julio Mário Vianna. 

MIIíHÕHSf 
DE 

M 

r 

t 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
di! o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que ihe yendetn é ou não Velas á'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correioL mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

' «SSÊf W 

lia t i t ica tío ta-
e cabelo i m m 

aconselhamos a 

p de Nice 
Torna o cabalo 

farto, compri-
do, lustroso o 

r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

PÉPOSITOwiwREVE 
tos. Rua dos Fan 

TEL-C. 1717 . L 

Contra a S i f l l i s : 
D E P U R A T O I r 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôrea ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem e3tar e socego de espi-
rito; n i o é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, lendas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nao tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
cm toda9 as viagens e passeios; t extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos;, substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pe;os 606 e 914 ejtodas as injecçOes e fricções mercuriais; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nrama paiavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado c 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflltico «ne ainda aio tenba msnlf«stac8es erite-as, tomando já «t» 
««•leste e ineonfondhel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo fuma 
semana de tratamento), 3$õ0; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o Uvro de instruções em todos os depositas. Deposito 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

Pedro, 110, Usboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G - L O B E , , 
F icabo d e e t i ega r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. 5omn@p 8$ 6.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Rttcnida da Liberdade, 37 

A 
-Sl^F sasjí S8Jé3 

A C o l o n i a l » 
Companhia de Segopos 

Capital: Si iHUio ê píitetoi isíl mi® 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s Correspondentes ®m Coimbra i 

CARDOSO & OM FAN HIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

AbABASTINE 
R melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

3i f Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
1 BLEFO NE N.a 460 

P A R A C U R A R • 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é 

F E R R O - Q U I N O L 
NAO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

.. - " i j i T » CAr •. -. •..<«4'i \2T- - ' 

" A I / N S T A L A T ) O R A „ 
R U a c o ^ b r a ^ 1 6 j Telefone, n , 3 0 

G u i l h e r m e á g r i a 

Electricidade, agua e gaz \ Tubo de borracha 
para mangueiras j Bombas j Tu-

bagem de ferro e chumbo 
Louças Sanitarias 

Materiais de construção 

1 
g | 0 < * • ^ "V % 
M V P 1 D C L I D A D C tf 

capitai 1.344:00010(1 
Falido de resen». 5 3 Í . l í i # 3 S » 
Idem de garaalia, éeposi-

Udo ai Gaiii Geral de 
nm&lll 

r V / N O * D ^ « M 1 6 3 9 
0 4 d . » ro U l a b o » 

torrupondstU «d IoIbíkU 

• Basílio te d'Aaáraie, mm 
^ Rqb do Corpo d» Deus, 38 
~ C O I M B R A 

Total 637.0210199 

Indemiisaçôes, por prtjuhoj, pt{U 
até 31 do deiembro de 1911 

4.1 51:424$31 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

•Y* ma vWvTvfTli 

M a t e m a s m o s c a s 

íjanha de popeo (pingue), 
(puitissimo pupa.-

(Em latas de dois kilos) 
O A D A L A T A Í O S O O 

Vende: 
BIZARRO & CASIMIRO 

ANTIGA C A S A GAITO & C A N A S 

I^ua do Cego, 1 a 7 — COIMBR.ÍI 

que causam doenças e epidemias, 
com o papel ' 

Cemitepio d a s (Róseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O ; 

R. VICEMT 
-Rua Ivens-LISBOA 

0gua das Çaldas $antas 
Deposito no Lrabopatopio 

O " Ç O i m Q l ^ f l , , 

^ DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A O 

O 

o 

a 

a i 

Usem só o 
í1 

> 
Hão ha remedio 

Igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seco, mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
B e p o s i t s s : Em Coimbra, R i -
dr igues da S i lva & C. a Ro 
Porta , f lua da Almada, 3 5 7 . 
Em Lisboa, Rua da Pra ta , 101. 

V V E N D A 
em todas as íarmacias 

A " E L E T R I G I A , , 
DE 

Mário Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, materiais de 

construção, bombas, tuba-
gem, mosaico, ezulejo e motores. 
Instalações completas de agua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wizard, com autonsa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Regularisador das mens -
truações d i í i ce i s 

P e d i u o s aa a g e n t e doa praduc tos AVIIS 
ARMANDO SOUZA 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Hotel Paris 
(Antlio Hotel Saudade) 

FIGUEIRA D A FOZ 

A tbrir em 1 de Julho sob a 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de ccsinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Coim-
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a preços 
tnodicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Terrenos poro censiwcíes 
Vendem-se aos lotes na Es 

tr ;da de S. José ao Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila Umio. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rui firrtiri Pçrgai. 

USEM SÒ O CALICIDA 

ffiVLIS 
O onlco que extraí todo* os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do eal-
-::- çadosobreopè 

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Trespasse de es-
tabelecimento 

OTIMO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligstdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,"5 
(ir frentp e o outro respétivamen-
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa-
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, i 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.0' 22 a 32. 

Tondela 
M A R C E N E I R O 

Terreiro de Sinto Antonio 15 
COIMBRA 

Plano vertical Vende-M 

um explendids piano OavtM 
armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, em estado .novo, rennindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz. 

Vendem-se no Largo da So* 
t a n.oS 9 , 10 e li e Rua dos Es* 
telreiros n.06 23 e 27 . 

P a r a t r a t a r : Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Vende-se uma casa nova, cota 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,101 e ainda um pequeno 
quintal com 45,°', na Vila Unilo 
E strada da Beira. Pode t e r dea-
de já habitada. 

informações, na Casa Londres, 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguei, 

Carta f esta redacção a A. A. A, 

Ãrfigõs fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARIA e PAPELARIA 

Manuel Pereira Marques 
31, P r a ç a 0 de Maio, 3 4 . C o l m b n 

T ê u r o i i * r ~ > 



T 
Terçà-feira, 21 de Junho de 1921 

ANO X — N.° 1169 

Assinaturas (pagamento adiantado) i Ano, 6$00; semestre, 3$0G; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para a3 colonias ano, 12$0Q 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvs, 

Publicações: Anúncios, por cada ltnba, 200; 
reclames e comunicados, cada I>nba, na 1.* pagina, 500 

{Pc.rf. ns assinantes 20°/» de desconto.) 

l9dfi8^0,«dBlE!strafle»t!?«!srffli-PiTBO 3 A IHQCISiÇÍO, 11 (teWose ?5 i ) -C0! SB li 
Dit&tot s proptietarto, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 

ir . Joapim Martins Teixeira de Carvalho iL 
Ontem, manhã cedo, fomos 

l ldo loramence surpreendidos, e 
eomnosco toda a cidade, com o 

| .falecimento do ilustre professor 
' da Uuiverxidade, dr. Joaquim 

Martins Teixeira dc Carvilho, ci-
dadão respeiubilissimo que toda 
I Coimbra considerava pelo va 
lor da sua rara inteligência, e o 
paiz muito admirava como figura 
de grsnde destaque nos diversos 
ftmos da sciencia, da arte e da 
litsrstura. 

O sr. dr. Teixeira de Carva 

Kio, mais carinhosamente conhe-
ído por dr. Quim Martins, fez 

parte duma geração acsdemica de 
wdadeiras notab lidad??, através 
ando toda a sus vida universitá 
ia aureolado por uma simpatia 
jue játmis se ofuscará e onde 
deixou nm nome que raros até 
boje teem conquistado. 

O ar. dr. Teixeira de Carvalho, 
que desde os seus verdes anos 
loi um apostolo ferveroso da ver 
àídeira democracia, matriculou 
se «!» Universidade no ano lectivo 
de 1876 77, percorrendo sempre 
toda a sua vida académica bafeja-
do pelas iurss do triunfo e con 
quistando em c da sno os melho-
res prémios da Faculdade de Me-
dicina, onde a sua passagem ficou 
brilhintemente assinalada. 

Jornalista dc raro mérito, mui 
tos foram os jornais do psís que 
se honraram com a sua preciosa 
colaborsçSo, merecendo especial 
referencia o jornal conimbricense, 
A Resistencia, em cujas colunas 
ficam arquivados muitos artigos 

l de verdad i-a notabilidade, e que 
ló por si constituem o melhor ti-
tulo de glorj i para o seu nome 
de polemista vigoroso e respeita 
vel. 

Arqueólogo de verdadeiro iné 
fito, era a sua opinião ouvida sem-
pre com o acatamento e respeito 
que se devem aos melhores mes-
íires; publicista dos msis eruditos, 
muitas são as obras com que en 
t iquscíu as letras pátrias, tendo 
ultimamente escrito alguns volu-
mes sobre as ourivesaria, ceramica 

pintura, cujo desenvolvimento 
é bastante manifesto entre os ar-
tistas coimbrãos. 

O sr. Dr. Teixeira de Carva : 

lho, que deixt no Teatro Anato 
mico muitos trabalhos de grande 
merecimento, foi um preparador 
de invulgares aptidões, admiran-
do s." ali bastantes exemplares que 
itestam a sua alta competencia e 
que são elementos preciosos para 

estudo da sciencia anatómica. 
O ilustre finado, que foi sem 

pre uma slma aberta a todas ss 
as csusas do b :m. exercia com 
muita competencia o cargo de 
administrador da Imprensa da 
Universidade, podendo ã'ztr se 
que a sua acção foi ali duma úu 
nifeíts actividade tm pro! do pro 
gresso deste estabelecimento, que 
ele elevou á mais alta considera 
ção e desenvolvimento. 

O pessoal seu subordinado 
devia lhe os maiores benefícios, 
encontrando o sempre o seu l*do 
todas as vezes que a sua situação 
carecia de auxilo e protecção. 

Foi ele, embora á custa dos 
msis pesados sacrifícios, que al 
cançou do governo ss regalias qut 
hoje gosa o pessoal dsquele esta 
belecimtnto, dotando-o não só 
com melhoramentos de ordem 
moral e material, n u s fazendo 
convergir para a Imprensa da Uni 
versidíde o prestigio que tanto s 
destingue entre todos os estabe 
lecimentos congéneres do pa'z. A 
fámslia operaria deste estabeleci 
mento perde com a morte do sr. 
dr. Quim Martins o seu melhor 
amigo, o seu mais desvelado pro 
tector. 

E, se a iTiprer.ss da Univer 
sidade, tem rézão para prantear a 
morte do respeitável e venerando 
cidadão que tão dignamente a ad 
ministrou, a cidade de Coimbra 
não tem menos rszSo para lamen-
tar tão irreparavíl perda, tanto 
mais que o sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho, embora de Lamego, 
queria e amava tanto a nossa ter-
ra, as suas tradíçõsa, a vida sca 
demica, os artistas e os nossos 
monumentos como se de Coim 
bra fosse filho. 

Curvemos nos perante o seu 
ataúde de homem-de bem e cho 
ramos com o país a morte dum 
dos tmis luminosos espíritos que 
tem servido s sciencia e a arte. 

• • • 

O sr. Dr. Teixeira de Carva-
lho ttve uma carreira académica 
muito distinta. 

No 1.® ano da Faculdade de 
Medicina obteve distinção, no 20 

primeiro accessit, no 3 4 ° e 5.° 
segundo premio. Concluiu a sua 
formatura em 30 de Julho dc 
1885, obtendo um merecimento 
literário MB. 16 valores. Fez exa 
me de licenriado em 22 de De 
zembro de 1886 com MB. 16 va-
lores, conclusões magnas em 16 
e 17 de Março de 1888 e douto-
rou-se em 29 de Abril de 1888 
com a classificação de MB. 16 va 
lores. 

Pela politica 

Ecos da Sociedade 
isbsmrios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Basilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'Albergaria 
Cabral e Albuquerque. 

A'manhâ: 
D. Georgina de Pinho Bdtlsta 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues. 

tostes 
Já se encontra restabelecido da gra-

n doença que o reteve alguns dias no 
klto, o sr. Manuel da Silva Pereira, ge-
rente da Sociedade das Malhas, L.da. 

— Está em via de restabelecimento 
* nosso presado amigo e colega, sr. Her-
mínio Branco, director d'O M a r t e , que 
Ika dias sofreu uma melindrosa opera-
fto. 
n; — No domingo, ao descer a Calçada 
u Santa Isabel, teve a infelicidade de 
talr, recebendo alguns ferimentos no 
'nsio, enconsirando-se de cama, o nos-
ia amigo sr. Ernesto Donato. 

Fazemos votos pelo seu breve resta-
belecimento. 
filamento» 

Realtsou-se o consorcio do conside-
rado ipdustrial desta cidade e nosso 
presado amigo sr. Manuel Pereira fu-
d/or, com a sr.' D. Elisa Marques. Fo-
nm testemunhas os srs. Augusto dos 
juntos Silvo, dlreetor da agencia do 

banco Totta e sua esposa, e Francisco 
Ferreira e esposa. 
Partidas e chegadas 

Estiveram nesta cidade o sr. Anto-
nio Rodrigues de Campos e sua dedica-
da esposa. 

— Chegou a esta cidade o nosso pa-
trício sr. Manuel Santos Pereira, admi-
nistrador da Circunscrição d'Angola. 

As festas de S. João em Braga 
Um subsidio do governo 
O governo concedeu um sub 

sidiu de 4.000 escudos á comis-
são que promove as festas do S. 
João, em Braga, nos proximos 
dias 23, 24 e 25 do corrente. 

Como psra o ano se deve rea-
lisar nesta cidade as festas da Rsi 
nha Santa Isabel, Padroeira de 
Coimbra, é bom registar o facto 
no nosso jornal, para os devidos 
efeitos. 

Peia Univers d^de 
Foi proposto professor ordinário da 

Faculdade de ScitricisB, do 1.® giupo da 
1." secção, o er. dr. Joio Pereira da Silva 
Dias. 

O que se diz 
Que parece ter sido escolhido, 

definitivamente, o candidato mo 
narquico por este circulo, tendo 
r te t ído a escolha no sr. dr. An 
tonio de Carvalho Lucas. 

— Que ainda não se ss.be se 
s. ex." aceitp. 

— Que pi lo circulo da A rga 
nil o candidato reconstituinte é o 
sr. tír. Alberto de Castro, «uvo 
gsdo em Penacovs. 

—• Que o mesmo partido vai 
promover um comido nesta cida-
de, para a apresentação do seu 
candidato, que é o sr. dr. Torres 
Garcia. 

— Que o Partido Democrstico 
conta com o forte apoio do Par 
tido Liberal nos dois circules dr 
este distrito, parz fszer vingar os 
seus candidatos da minoria, sem 
o que serio vencidos pelos mo-
nárquicos. 

— Que o Partido Libarei des 
ta cidade, na reunião que domín 
go se realiscu no respectivo Cen 
tro, a que assistiu o sr. ministro 
do Trabalho, dr. Lima Duque, 
sancionou as candidaturas escolhi 
das pelo Directorio, e que já fo 
ram publicadas. 

— Que os nomes ds quasi tota-
lidade dos candidatos forsm muito 
friamente recebidos nesta cidade, 
uns por serem desconhecidos, e 
outros por não terem s recomen 
da-los quaisquer serviços em prol 
da causa do progresso de Coim 
brá e sua rçgíâo. 

— Que é muito grande a má 
impressão csussda na cidade por 
tal motivo. 

— Que a candidatura do sr. 
dr. Manuel Braga é apresentada 
por Portalegre, pela maioria go 
vernamenia!. 

— Que a sua escolha parece 
que já foi definitivamente feita 
pelo Diretorio do Partido Liberal. 

— Que o fácto está sendo tb 
jecto de todas conversações na cí 
dade, onde s. ex.a é muito estima-
do pelos seus tenszes e dedicados 
esforços em prol da C-JUSÍ do pro 
gresso dc Coimbra e região. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias 
já não spresenta a sua candidatu-
ra por Arganil, pela minoria de 
mocratica. 

— Que só ontem pelar 18 ho-
ras, sc soube por telegrama que 
o sr. dr. Manuel Brag. já não era 
proposto psio Funchal (Ilha d* 
Madeira). 

— Que a candidatura dc s. ex " 
seria recebida com a maior sim 
patia por toda a cidade, se fosse 
proposto por este circulo. 

— Que o sr. dr. José Cardoso, 
Governador Civil deste distrito, 
propõe a sua candidatura por um 
circulo do norte do p í í i . — D. 

Achados 
Um f i lho do s r . A n t o n i o P i r e s de Ma-

tos , m o r a d o r n a E s t r a d a d a H e i r a , a c h o u 
h o n t e m u m a c a r t a d i r i g i d a p a r a L i s b o a , 
que continha uma nota de 5§00. 

C o m o o e n v e l o p e i n d i c a v a o n o m e da 
r e m e t e n t e fo i l he i m e d i a t a m e n t e e n t r e -
g u e . 

R e g i s t a m o s c o m l o u v o r e s t e a c t o 
de h o n r a d e z q u e d e n o t a b e m a b o a 
e d u c a ç ã o q u e a c r i a n ç a r e c e b e de s e u s 
p a e s . 

A m e s m a c r e a n ç a a c h o u n a r u a A l e -
x a n d r e H e r c u l a n o u m a p e l e d e a g a s a l h o 
q u e se rk e n t r s g u e a q u e m p r o v a r p e r t e n -
c e r - I h e , n a E s t r a d a d a B e i r a , 53 . 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos BaDhos—Bairro Novo 

Abriu este mrgnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais fimilias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importsntea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável, Ca«a de banho 
completa e luz electrica em todts 
ês dependencias. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira, 

Em Coimbra 

Ministro da Inglaterra 
Eitevs ontem na f édç da So-

ciedade de Defesa e Prop^ginda 
de Coimbra o sr. Ministro da In-
glaterra, onde escreveu, no Álbum 
dos visitantes ilustres, as suas im 
pressões sobre Coimbra, impres 
sões que publicaremos no proxi-
mo numero. Hoje foi a Pensco 
va e a Lorvão, onde o sr. D Í . 
Cesta Lobo lhe ofereceu um al-
meço so ar livre. 

0 Hm,, i teor i!e Perdição • KfHiítaMii» 
Era uni atentado á tradição 

académica o que se pre-
tendia levar a efeito 

U:7i grupo de estudantes justamente 
indignado foi junto do reitor aa Univcr-
sidade protestar e pedir-ibe qu<; não per-
mitisse uma tx ò.ção grctes-ca que a« 
prcteiíd*a levar a efeito na Uaiveísidade. 

Tiatava-se de reprodnvir algumas 
sccuas qut ali ss passaram com Simão 
Botelho, a figura atímiravel do Amor de 
Perdição, que a Casa Invicta do Posto 
está adaptando á cinematografia. 

Louvamos as boas intençõss diquela 
c^sa, ma3 foi infeliz nos comparsas qu.: 
lhe arrat j tram e rie guarda roupa que 
utna casa de Lisboa p3ra cá ihe mandou, 
que além dc vergonhoso cm nada ae se-
rrilhava aos trajes usados pelos nossos 
escolarc? no principio do ultimo século. 

Eram verdadeiros costumes carnava-
lescos que provocaram protestos de toda 
a gente e principalmente dos estudantes 
que se encontravam na Universidade, 
que conseguiram do reitor que não s; 
permitisse tal tx.b :çio qnc era uma ver-
dadeira parodia á tradição académica de 
Coimbra e até para a própria Universi-
dade. 

O reitor sabendo do que se tratava 
imediatamente determinou que tal não 
fosse permitido, prestsndo-se os estu-
dantes a interpretar a fita o que será fei-
to por estes aias. 

Do Porto vieram o director artístico, 
operadores e -" utre pessoal da Invicta, e 
de Lisboa o actor Ruas, que fazia o pa 
pel de SirrSo Botelho. 

Bem andou a Academia na atitude 
que tomou, merecendo por isso os nos-
sos aplausos. 

Além de escolares, entravam na fit? 
verdeai;, que ostentavam garridas fardas 
com largss fitas de seía, etc. 

"PRÍÇQTDOS GÉNEROS 
Vão sendo &nunciados géneros 

com abatimento de preços, mas 
não tsnto quanto se f«z sentir em 
outras terras. 

As « n u s , por exemplo, não 
ha rszâo alguma para serem ven-
didas pelos preços por que s? 
vendem em C o i s b r a . Em todas 
as outras terras do país esse aba 
timenío é muito rnsior. 

Ha quem tenha a esperança 
da melhoria csmbial se acentuar, 
e então verêmos se se resolvem 
a abater os preços, ainda que a 
muitos isso Ihss cusíe. 

Acontecia em Coimbra e por 
outras partes venderem se os gé-
neros por determinado preço. 

No mesmo dÍ3 sabiam que e 
libra tinha subido e rapidamente 
aumentava o preço dos géneros. 
Agora a libra desce sensivelmente, 
sem que essa melhoria se accn 
tue nos péneros. 

O Século, honra lhe seja, tem 
feito uma grande csmpsnha con 
tra a exploração dos que podem 
e não querem vender mais barato, 
ao mesmo tempo que publics 
anúncios gratuitamente dos que 
vendem géneros mais b m t o s . 

E assim se tem conseguido 
ótimo resultado para o publico. 

Mnsêo Machsdo de Castro •••••««••«••••aa 
Colecções artísticas da Casa 

Ameal 
O *r. t e n e n t e c o r o n e l J o S o de Br i to 

P i m e n t a d ' A l m e i d a , f o i o o m p r i m e n t a r e m 
n o m e d a S p c i e d a d e D e f e z a e P r o p a g a n d a 
de C o i m b r a , a c u j a d i recçAo s . ex.» d i -
g n a m e n t e p r e s i d e , o s r . d r . L i m a D u q u e , 
i l u s t r e m i n i s t r o do t r a b a l h o e g r a n d e 
a m i g o de C o i m b r a , t e n d o a p r o v e i t a d o a 
o c a s i ã o p a r a s o l i c i t a r - l h e q u e s e i n t e r e a -
s a - s e j u n t o d o g o v e n o p a r a q u e f o s s e m 
a d q u i r i d o s a l g u n s d o s q u a d r o s e o b j e c t o s 
d e a r t e d a s c o l e c ç õ e s d o f a l e c i d o C o n -
d e d o A m e a l e e n t r e g u e s a o M u s e u M a -
c h a d o de C a s t r o . O s r . d r . L i m a D u q u e 
p i o m e t e u a p r e s e n t a r o a s s u n t o no p r o x i -
m o c o n s p l h o d e m i n i s t r o s , i n t e r e s s a n d o -
se p o r e l e ; 

J u n t o d o s r . G o v e r n a d o r Civil t a m b é m 
o s r . p r e s i d e n t e da S o c i e d a d e de D e f e i a 
e o s r . p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o C o m e r -
*ial se iatisresearam pelo mesmo aMunto, 

o eonG^esso çeirçAo 
Molas , aspec tos , r e l a t o s 

e I m p r e s s õ e s 

( D o representanie ds GAZCTff DE C O I M -
B R ^ RO Cossgfes&oj dr. rllvcs Barata ) 

Derivou pois, agora, ao que 
parece, pars a flibustice da oreto-
ria banal este ousado campeão tíe 
muita e variada manha. 

S ja como íô-, o certo é que 
forneceu pançsdís de riso a hila-
riante neg-ça com que nos diver-
tiu na sua exibição. 

A Sfguir, e, quando vários con-
gressistas se preparavam para o 
bom combate em defesa da inte-
ressante tese, surgiu o dr. Paulo 
Mer.sno que em termos simples, 
mas eloquentes, prodt?z'u nobre-
mente um breve discurso, entre 
constantes apUusos. 

5.a sessão 
E' presidida pelo nosso dis-

tinto amigo tír. Carlos Martins, 
representante da Junta G«r=d da 
Guarda. 

Falam vários oradores e, final-
mente, é dada a palavra ao repre 
sentante de Coimbra 

Dr . J o s é C a r d o s o 
PeSâ terceira vez vai í:;lsr o 

nosso Governador Civil. Desta vez 
porem, é p?.rs apresenter, ler c de 
fender a sua tese medekr de eleva 
ç5o, clareza, estudo e gspíriio pra-
tico, pois, etr» toda ela claramente 
se demonstra como são fáceis de fa-
zer triunfar, realisando se serena 
mente, rísgsdas ideiss dc pro 
gresso. 

Ntssa tese que se intitula: Or-
ganisação e defesa da Beira, pro 
põe se e defende-se brilhanietnen 
ts a cre«çio duma Junta Provin. 
ciai, instalada em Coimbra por 
ser a cidade mais facilmente sces-
sivel a todas gs reclsmições que 
fundamentalmente interessem z 
região das Beiras. Ramifica se es-
sa Junta por comissões estabele-
cidas nos principais centros c'e 
popuK ção e em Lisboa fendera 
rá t smbtm uma delegação, com s 
atribuição importante de apresen-
tar e defender ss reckmsções da 
Junta perante o Poder Central. 

Estabeítcer se ha assim um nú-
cleo forte na sua acção, rápido e 
homogéneo nas suss deliberações. 

Esboçada assim, ligeirímente, 
p que foi a primeira parte dessa 
msgnifica tese, v: jansos egora co 
mo o sr. dr. José Cardoso enten 
deu tratar a parte dt Propaganda. 

Como melhor processo apre-
sentou o o ilustre orador a ideia, 
com muito brilho exposta e seem 
panhsda de grande numero de 
fortes argumentos dc defesa, ds 
cresção tm Coimbra dum grande 
jornal diário, de feição acentusds-
mente moderna, dirigido e orien-
tado por uma individualidade que 
cê seguras garantias de isenção 
partidarista, jornal emfim, que ve-
nha a ser o forte baluarte dos in-
teresses das Beiras, onde a mais 
elevada, criteriosa, permanente e 
entusiástica defesa possa fazer-se 
de tudo quanto interesse a rica e 
extensa região. Eesse jornal, que 
será a srms msis forte luctnndo a 
favor das Beiras contra todas as 
envestidss, e a voz permanente 
mente eguida do forte povo bei 
tão pugnando pelos seus legíti-
mos interesses, far-se ha intensa-
mente circular em toda esta im 
portantisàima parte do psís e virá 
portanto a ser um formidável cr 
gSo da opinião nacional. 

A tese do ilustre Governador 
Civil do distrito de Coimbra foi 
entusiasticamente acolhida com 
palmas e aplaissos pela numerosa 
assembleia. 

Mota curiosa 
O sr. Fausto de Figueiredo, 

principal proprietário de alguns 
dos nossos maiores diários, sor-
riu escandalosamente para certos 
jornalistas quando o sr. dr. José 
Çardoso falava do diário defenser 
das Beiras. Pouco depois apre 
sentou-se na liça cem bravo t fe-
roz arreguenho e dispoz se a dar 
sinistro combate á ideia triunfante. 
E lá se poz a dizer palavras sem 
ligação, a mastigar ideias sem re 
mste em orações ?em termo, tu 
do muito frouxo, côxo e sediço e, 
mal temperado tambím dum pre 
tencioso gesto em que as mãos 
desciam como alcatruzes desde o 
ceio so ventre, e se elevavam co-
mo girras da barriga á boca. 

Fala o dr. Rocha Brito 
Pouco depois este ilustre pro-

fessor entra de surpresa e começa 
fakntío seirnsmente, dando ba-
lanço á frsse e explosão ás silabas. 
Tísl como se piclectcnssse a um 
curso cu produzisse uma confe-
rencia. O seu nome corre pela 
£ssetnbleis. E enquanto de vigar, 
lentamente, a tese segue desen-
volvendo-se, começam surgindo 
ccm mtis frequencia os motivos 
curiosos que interessam a assis-
tência silenciosa e atenta á expo-
sição brilhante, fscil e elegante*do 
Mestre novo e sisbio. Aqui e ali 
frases dc impecável construção fi-
esm cantando na recordação dos 
presentes deveras entusiasmados 
com a marcha, cada vez mais cu-
riosa, da importantíssima tese. 

Nos farrapos de murmurios 
ouço por vezes palavras de admi-
ração pela elevação das ideias e 
pela linguagem elegante do ho-
mem da sciencia preocupado em 
tonalisar o que nos conta da fla-
gelante doerça, de ccres brandas, 
que n lo apavorem, mas que lhe 
não tirem também a extrema gra-
vidade que reveste. Ele tem até 
a rsra coragem de dizer toda a 
verdade, cuidadosamente, porque 
a tanto o obrigam a própria ten-
dereis e as suas responsabilidades 
de professor universitário. As 
doenças venereas foram assim en-
caradas sobre diversíssimos aspe-
ctos pelo distintíssimo preleciona» 
dor. Quer sob o ponto de vista 
medico, quer social, quer moral, 
esse Íríbslho é uma extraordina-
ria afirmação de talento repartido 
por sciencias varias, e demonstra, 
terminantemente, a poderosa or-
ganização intelectual do seu auctor 
e o seu fino e equilibrado espirito 
de observador. 

Não tem pois, essa tese, um 
valor respeitante Exclusivamente 
ás B?irss, Pelo contrario. Quer 

SUBSISTÊNCIAS 
Casas que vendem mais barato 

A Gazeta de Coimbra conti-
nua indicando as casas que fazem 
grandes abatimentos, conforme os 
anúncios que publicamos na res* 
peciiva secção. 

A r m a z é n s do Chiado, mer-
cearia e fazendas. 

Bizarro & Casimiro, antiga 
casa Gaito & Canas. 

Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, Estrada da 
Beira. 

Gregorio da Silva Peixoto, 
mercearia, Prsça do Comercio. 

Pa d a r i a H i g i é n i c a L i sbo-
n e n s e , Carreio & Gonçalves, na 
ru* D r . Daniel de Matos. 

Padaria Popular, Bela & Fi* 
lho, Largo da Freiria, 
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pelo seu assunto, que se tornou 
hoje uma das granctes preocupa-
ções de todos os meios cultos, 
quer pela elevação com que esse 
esse mesmo assunto foi tratado, 
essa tese representa um trabalho 
que merece toda a cuidadosa 
atenção dos nossos governos e, 
parte deh , a mais largae rapida 
divulgação, como inteligentemen-
te propôs o poeta Tomaz da 
Fonseca, que nós vimos profun-
damente entusiasmado durante a 
orÊÇãa do ilustre professor. 

Muito desejaríamos extrat?r, 
embora ligeiramente, essa admi 
ravel preleção. 

Temos ss notas precisas psra 
isso. Entendsmes, porém, que 
melhor e mais proveitoso será 
conseguir do seu auctor a tese 
toda, para então lhe darmos a di-
vulgação que merece. De resto, 
certamente que o Congresso re 
novará os dsaejos já manifestados 
psra a publicação e divulgação 
imediata de tão importante traba 
lho. 

Sobre esta iese falou sunda, 
entre outros, o sr. dr. Diniz da 
Fonseca que, apesar de advogado, 
mostrou conhecer de modo in-
vulgsr os autores que tratam des 
tes assuntos. 

Encerrou se a ses&ão com a 
leitura feita pelo sr. dr. José Julio 
Cessr, dum interessante relatório 
deste senhor sobre a Ssrre de 
Caramulo aonde amanhã se resli-
sa urna excursão em automovel 
Os representantes de Coimbra, 
tiveram hoje, pois, um dia de 
triunfo. 

Amanhã, ao que parece, dis-
cutir sc-hão £S teses dos outros 
dois delegados, os srs. drs. Alves 
dos Santos e Mano Ramos. 

VARIAS NOTICIAS 

Café "A Brasileira,, 
A sua abertura no dia 

de S. João 
E' na próxima sexta feira, dia 

de S. Joã^, que se realisará a aber 
tura do esfé A Brazileira, luxuoso 
e confortável estabelecimento de 
recreio e da expansão, sito na rua 
Ferreira Borges, cuja falta tSo pro 
fundamente se f<zia .sentir ern 
Ceimbre, e que rra notsda por 
todos quantos conhecem a cidade 
e não se cançam de louvar e ad 
m i u r os grí.ndís progressos qus 
ela triunfantemente vem reaiisan 
do ha aros a est2 patte. 

A Brazileira srrá um estub*le 
cimento que honrará Coimbra, 
porque será modelar, não nos res 
tando a menor duvida de que as 
suas instalações e serviços rivali-
sarão com os dos melhores e mais 
luxuosos estabelecimentos seus 
congeneres, de Lisboa e Porto. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra que, desde 
1918, vem exercendo uma pro-
píganda tenaz em prol desse gran-
de melhoramento, justiça é con 
fessar que mais uma vez, entre 
tantas, vai ver coroados do mais 
brilhante êxito os seus inteligen 
tes esforços em prol da causa do 
progresso e engrandecimento da 
cidade. 

Note-se que não somos só nós 
que o reconhecemos e lhe fazemos 
essa justiça. Afirmam no também, 
desassombradamente, os homens 
que meteram hombros a esss ar-
rojada empresa, quer os de Coim 
bra, quer os de Lisboa e do Por 
to. Estes varias vezes vieram a 
esta cidade, a convite de tão pres-
tigiosa colectividade, tratar do as-
sunto, desde 1918 a esta parte. 

Uns e outros renderam-se á 
evidencia da sua inteligente, tenaz 
e convincente propaganda, e a is 
so se deve o ir ser Coimbra do-
tada com o luxoso estabelecimen 
to que tanta falta lhe fczia, e que 
no dia de S. João, abrirá deslum 
brantemente as suas portas, con-
tribuindo valiosamente para o pro 
gresso e modernisação da nossa 
linda cidade. 

E' assim que uma cclectivida 
de afirma a sua inteligente e util 
acção, prestigiando se e criando 
uma forte>corrente de opinião que 
a apoia e lhe dedica as suas me-
lhores simpatias. 

Factos, são fidos. 
O Café A Brazileira está des 

tinado a ser o msis distinto cen-
tro de recreio e de expansão de 
Coimbra. 

Toda a elite coimbrã ali se dará 
rendez-vous, concorrendo valiosa 
e brilhantemente para estimular 
tão arrojada iniciativa, que vem 
imprimir á vida de Coimbra uma 
nota brilhante de estridencia e de 
alegria que ela não tinha, e que 
tanta falta lhe frzia. 

A sua abertura vai, pois, al 
eançar o mais retumbante êxito! 

N i o nos resta a menor du 
Vida, 

O ?r. dr. Luis Antonio Martins Ra-
poso realisa amanhã, na Associação dos 
Médicos, uma conferencia sobre assis-
tência medica na gravidez. 

Consta-nos que a Camara, no 
intuito de provocar a baixa do preço da 
carne, vai tomar algumas medidas acer-
tadas e eficazrs. 

A Mêsa da Confraria da Rainha 
Santa, mandou celebrar ontem missa na 
sua egreja em Santa Clara, sufragando a 
alma de D. Teodora Augusta da Cunha 
Pinto, falecida no Porto e irmã da mes-
ma Confraria. 

Das Caídas da Rainha pediram 
para esta cidade a apreensão de dois cá-
lices de prata e parte de uma custodia 
que foram roubados da igreja das Caldas 
da Rainha. 

Foi preso, u» Pampilhosa, o 
rendeiro espanhol, Jesus Gonzalez acu-
sado de ter roubado uma carteira com 
230,500, ao sr. Joaquim Correia, do con-
celho de Leiria. 

Edital 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalizados da 
Camara Municipal de Coim-
bra, faz publico o seguinte: 
Devendo estar em funciona 

mento dentro do prsso de 8 me-
zes a instalação do fornecimento 
de energia electrica para ilumina 
çio, aquecimento e força motriz 
na cidade de Coimbra, Í«O con-
vidados todos os futuros consu-
midores de energia electrica a ins 
crever-se a partir de 15 ds Junho 
no iivro de registo que sc encon-
tra patente na Repartição dos Ser 
v ;ços Municipalissdos na rua 
d'Alí-gnã, afim de estgbelícer a 
ordem pela qual serão efectuadas 
as ligações á rêde dc- distribuição, 
a que será rigorosamente msn 
tida. 

Os consumidores de energia 
psra iluminação e aquecimento 
indicarão o numero e intensidade 
das lâmpadas e o numero e qua-
lidade dos «parelhos de aqueci 
mento que pretendam instalar. 

Os consumidores de energia 
electrica para forçs motriz indi-
carão o numero e potencia dos 
motores. 

Os serviços Municipalisados 
chamam a atenção dos futuros 
consumidores para a conveniên-
cia de. fazerem executar com a 
possível sntecipsção as suas ins-
talações ekctricas fcíim de estas se 
acharem em condições de receber 
a enetgia electrica logo que est-3 
comece a ser distribuída. 

Coimbra Repartição dos Ser 
viços Municipilisados, 12 de Ju 
nho de 1921. 

Pela Comissão Administrativa, 
O Vereador, 

Virgilio de Paiva Santos. 

Edital 
A Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalisados da 
Camara Municipal de Coim-
bra, faz saber o seguinte: 
São avisadas as fumas instala-

doras de electricidade que pre 
tendam fazer instilações eléctri-
cas de iluminação, aquecimento 
ou força motriz destinadas a se-
rem ligadas á rêde de distribui-
ção de energia electrica dos ser-
viços Municipalisados que deve 
rão desde já inscrever se no re-
rrgisto especial aberto para esse 
fim na Repartição dos Serviços 
Municipalisados. 

Toda e qualquer instalação 
electrica deverá ser previamento 
registada nestes serviços com a 
indicação das suas características 
e terá de ser inspecionada depois 
de concluída (independentemente 
da F i sca l i sEção das Industrias Elec 
trices) pela Repartição dos Servi 
ços Municipalisados, sem o que 
nenhuma ligação será feita, nem 
fornecida energia para ela. 

Coimbra Repartição dos Sér-
v i o s Municipslisados, 12 de Ju-
nho de 1921. 

P e l a Comissão Admin i s t r a t i va , 
0 Ve reado r , 

Virgilio de Paiva Santos. 

Ceriais e legumes 
Compra e vende pelos melhores preços a 

Fornecedora Comercial, Limitada 
Armazém ao Amado—CQfMBHA—Telefone 622 

Quinta Toma-se de 
renda para já 

ou a principiar no proximo S. 
Miguel. 

Carta a esta redacção a A. A. A 

Agpadççiçiçnto 
Jesuins de Jesus Louro e sua 

família vem reconhecidamente 
agradecer a todas as pessoas que 
a honraram com a sua presença 
nos funerais do meu saudoso ma-
rido José da Silva Louro. 

Na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente faço o por es 
te meio, agradecendo também ás 
pessoas que o visitaram durante 
a sua doença. 

Aos srs. drs. José Rodrigues, 
Freitas Costa e Cipriano Diniz, o 
meu eterno reconhecimento pelo 
desvelo que empregaram par» 
salvar meu marido. 

Coimbra, 17 de Junho de 1921, 

Automovel vende se 
um marca 

Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 —Para informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

D i a " ® v e r t i c a l Vende-se 
B um explersdido piano Oaveau 

armado cm ferro e psu santo, tem muit» 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Latnte, 16. Telefone 2ÔQ.~ 
Hjaçirí 0* fon-

A 1 d ã 0 s e 3 Q u e m 

i ^ J M l ^ c l l c l » r n t r cg3 r nesta 
redacção um livro de setas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se psrdeu no dia 20 
de Abril findô, no camboio tram-
xvay da Figueira da Foz psra 
Coimbra. 

Bom vinho palhe-
fp vende-se 3:000 litros de vi 

nho proprio psra hotéis ou 
restaurantes. 

Nesta redacção se diz. 

Bela niobilia sala 
H P i í i n t f l r E m c a r v a , h o d o u - o j a i i t a i n o r t e ( e s {j] 0 in_ 
g!ez, 16 pfças; espelhos faceta-
dos; p?dras mármore e vitraes. 
3,500$00. Fecilitfi-se a sua acqui-
siçâo. Rua Antero Quental, 51, 
das 15 ás 18 horas. 

Cama Sd
e= 

lha, n.° 24. 

de mogno, 
se na rua Ve-

f ^ a ^ l c o m preximo 
V / C l o t i <Jo jardim de SantaCruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, (o escrivão Almtida Ctm-
pos. 

vende-se na rua ds Ma 
teraaíic», 16. 

O o o q Compra sc pequena ca-
l ^ U b i l sa de habitação, rodea 
da de algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
hora, á Rua Antero do Quental, 
12 Coimbra. 

í ^ m í m i u - s - A - e m e s t a " ^ d l l l l O l l d 0 d c n 0 v 0 ( d e 5 

toneladas, com 6 vandsgens su-
bscelentes, vende-se. 

Para tmis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha, Coimbra. 

Datilografa P S 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Flho, rua do Arnado, 142. 

Empregado 
de seguros, precisa-se. Para tra-
tar, deposito de carvão e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

E m p r e g a d T ^ 
de, mas bem disposto, deseja ser 
colocado em estabelecimento co 
mercial, como auxiliar de guarda 
livros, em qualquer Companhia 
de Seguros, escritorio ou Associa-
ção. E' empregado publico na 
situação de inactividade, ccm uma 
honrosa folha de serviços e algu 
mas habilitações literarias. Não 
se aceita serviço nocturno. 

Informações nesta redacção. 

Ém pregado D
c
e
e ™,ear' 

precisa-se. Rua do Corvo. 

Fogão Vende-se na Serra-
lharia de José Pe-

dro de Lemos, em Santa Clara. 

Flor de tilia Vende-se 
no Jardim 

Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

Moveis usados d™. 
se. Rua Alexandre Herculano 8 i 
12 

M M I N I Í í I D E S A L A D E 
U111 d J A N T A R vende-

se em estado de nova. Estilo in-
glez para 6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herculano, 10. 

Motor Gar dnera j;" 
bre, construção ingleza, 20 ctva-
los, com gízógenio complenta-
mente novp. 

Vende-se, dá informações dr. 
José Ferreira. 

P r » o r l i r » Vende-se a casa da 
X 1 C U I U Estrada da Beira n.09 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás lõ horas. 

Pára tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na rua Vis-
conde da Luz, 50 1.°. 

P r p d í n ^ vendt-m-se trez c a 
I L u l u h ;.â3 St(Ua(jas, na 

rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristóvão da Silva, rua das Flo-
res, 47. 

Q u i n t a ™ : : -
Vende-
Lomba 

da Arrtgsça, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casês de habita 
çSo, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chão e 1.° andsr; um 
barracão que sirve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli-
veirs. Joc.é Henrique Pedro, rua 
Ferrtir?. Borges, 148, Coimbra. 

n T i i n l n e n a c i o n a l fa-
J bricada em Alcarra-

ques, qualidade t preços sem com-
petenci*. 

Mostruário e pedidos s Costa 
Dias & Palhinhas, Limitada, rua 
ds Sofia, 7 1 — C o i m b r a . 

V p i l f l p - s p 3 v 0 , u m e s d 0 

V t J l l u e - M S Anuário Co 
merda! deste ano. Rua do Bor 
ralho, 4. 

V p n H p - q p c * v a l ° P r e t o 

V C 1 1 U C d e m s r C 8 ( 5 
anos, cavalaria e carro. Trata se 
rua Amado. M. Cruz Matos. 

Coiptuiiila M s t r t a l áe 
Portugal e CoIonlas 

P / t o D f t M S C I O N f t L 
Novos preços nos sens depositos 
Pão fino que era de $10 custa <508 

» > » » » t>20 » $ 18 
> » » » » $40 » $36 

Pão francês, fabrico especial &\0 
A Companhia distribui por 

transporte automovel pão aos do 
miclios, mediante requisição feita 
de vespera para o telefone 447, 
Estrada da Beira, aos seguintes 
prrços: 
Pão fino ,508,5, $19 e $38 
Pão f r a n c ê s . . . $10 

Padaria Popular 
Bela & Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Mohilia DE
 E S C W T Q -m u u n i d R I 0 v c n d e s e c m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
janoj IS. 

Novos preços de pão: 
Pão fino que era de 0$10 - 0$08 

Idem de 0$20 — 0$18 
Idem de 0$40 — 0$36 
Idem francês de 0$10 
Idem de 2." 0$10 - 0$20 

A distribuição é feita aos do-
micílios sem aumento de preço. 

Esta padaria está habilitada a 
fornecer pão quente diariamente, 
confecionado no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das 6 ás 13. 

Pedidos para o telefone n.° 
374. 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & Gonçalves 
Rua Dr. Daniel de Matos n . ° U, antiga rua 

dos Loios 
Telefone, 107 — Coimbra 

Esta padaria previne os seus 
*x.mos freguezes que passou a ven-
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

Pão de 2 / . . . . $10 e $20 
< fino $08 e $18 

« $36 
« francês . . . $10 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim-

bra: João Vidra & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasilo da dei 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

MERCEARIA 
A preços sem competencla em todos os a r t l M 

VENDAS A RETALHO 
Arroz Setúbal, 1.8 fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2." muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $76 

Assucar branco refinado, kilo 1$30 
Grande sortido dc massas as-

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia. 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

M o v o r e m e d i o p a r a a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER 
PETOL e conseguirá uma cura maravi 
lhosa. 
a' u^nda nas prlnclpsfs farmacias e droiaflas e 

D E P O S I T O : 

Á Central de Productos Químicos, L. 
P r a ç a 8 d c M a i o , 4 5 - COIMBRA 

Bfsarro & Casimir* 
Antiga casa Gaito £r Canas 

1 , R u a d o C e g o , 7 , — C O I M B R A 
— w v 

ftos srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda 

telha — tipo marselha e iusango — tubos de grés e seus aces« 
sorios, tejoios, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc. 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Ros srs. consumidores 
Sem espalhafatosos reclames, só rogam aos srs . con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não si 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda s< 
certificam da sua modicidade em preços. 

6 D I T 0 l x 
Maria Emitia Moreira Salva-

dora, Reitora do Liceu da Infan-
ta D. Maria: 

Faz saber que, pelo pr?zo de 
30 dias a terminar em 20 de Ju 
lho proximo, está aberto concur 
so para professoras provisorias 
dos grugos 1.° a 9.°, que devem 
exercer os seus cargos neste Li-
ceu, no ano escolar de 1921 a 
1922. 

Os requerimentos indicarão os 
nomes, profissões, naturalidades 
e residencias dos candidates e o 
grupo ou grupos liceais a que 
se concorre. 

Serão entregues contra recibo 
ua Secretaria deste Liceu e ins-
truídos com os documentos indi-
cados no art.° 328 do regulamcn 
to aprovado pelo Dcc. n.° 4799 
de 8 de Setembro de 1918, e que 
serão relacionados nos requeri 
mentos. 

Pelo mesmo pr«so se abre 
concurso para professôras provi 
sórias de Trabalhos manuais, Mo 
ral, Higiene, Economia Domésti 
ca e Pedagofia e Musica, que de 
vem exercer os seus cargos neste 
Liceu no mesmo ano escolar. 

Os requerimentos serão feitos 
nos mesmos termos dos dos can-
didatos dos grupos 1.° a 9.°, en-
tregues contra recibo na Secreta 
ria deste Liceu e instruídos com 
os documentos indicados nas ali 
neas b) e c) do citado artigo 328.°, 
e mais os de habilitação especial. 
Esses documentos serão também 
relaeionados nos requerimentos. 

Liceu da Infanta D. Maria, em 
Coimbra, 17 de Junho de 1921. 

A Reitora, 
Maria Emitia Moreira Salvador-

Anuncio 
1." Publicação 

No dia 3 do proximo mez i 
Julho, pelas 12 horas na casa i 
habitação chamada a Quinta d 
Nora, á Copeira, freguesia 
Santa Clara de Coimbra, e no 
ventario de menores a que 
procedeu por obiio de Basili 
Augusto Xavier de Andrade, mo 
rador que foi nesta cidade em q 
funcionou como cabeça de cu 
seu filho Acácio Augusto Xavil 
de Andrade, agora casado e 
rador em Santo Antonio dos 01 
vais, se ha de proceder em 
publica, á venda de uma msquil 
de destilação indo á praça no 
lor de 3.000$00, — de quatro 
neis, indo á priça no valor 
100$00. Pelo presente são dl 
dos para assistir á arremata 
quaisquer credores incertos 
ainda outras pessoas que poi 
usar de seus direitos. 

Coimbra, 14 de Junho 
1921. 

O escrivio, 
Gaaldino Manuel da Rocha Cali 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 
DESPEDIDA 

Na impossibilidade de me d« 
pedir pessoalmente de todas 
pessoas das minhas rehçOes e an 
zade, faço o por esta fórma, oh 
recendo os meus fracos prestia 
na comarca de D «mio (índia). 

Raul Antero Correia. 

terrenos poro coostri. 
Vendem-se aos lotes na 

trada de S. José ao Calhabé 
Estrada da Beira, Vila Uniló. 

Para tratar, na Casa 
Bua Ftrreira Borges. 
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EM VIANA DO CASTELO 

Ejcemplos a seguir por Coimbra 
~ w v -

Valorísação dos seus arrabaldes, lnaugu-
ração dum hotel de altitude 

No Monte de Santa Luzia, nos 
arrabaldes de Viana do Castelo, 
talvez a trei quilometros da cida-
de, acaba de ser inaugurado ura 
esplendido hotel de altitude, que 
está destinado a influir decisiva-
mente na valorissção turistica da 
quela linda cidade e dos SÍUS tão 
pitorescos arrabaldes. O moderno 
hotel, situado sob t r ansa ente na 
cotôa do monte, dominando o 
mar, oferece a todos os turistas 
que a Santa Luzia vão, a par das 
mais apreciaveís comodidades, os 
msis agradaveis recreios e passa 
tempos, no interior e no exterior, 
pois díspffs de parque,, mata, jàr 
dins, campo de jogos, etc. 

Santa Luzia é o ponto msis 
admiravel dos arrabaldes de Via 
na do Castelo. Sobre o mar, os 
panoramas são vastíssimos e en 
cantadores, e sobre a cidade e 
campos adjacentes, são verdâdei 
ramente surpreendentes. 

E' um verdadeiro hatel ds al 
titude, de repouso e dc recreio, 
esse de Santa Luzia, ddiciossmen 
te varrido pelas brisas salinas do 
Ocesno Atlântico. 

Coimbra também prscisa de 
valorisar um dos seus lindos ar 
rabaldes, aquele que melhor se 
prestar a ser uma estancia ds vi 
legiatura e um ponto de atracção 
de forasteiros, pois fóra dos mu 
ros citadinos, nada tem que atraia 
e prenda o forasteiro, por forma 
a fixa lo entre nós u a i temporada, 

como convém ao progresso e de-
senvolvimento ds cidade. 

A ideia já lançada a publico 
pela Sociedade de Defesa e Pt o 
pagands, da transformação da Ma 
ta de Vale de Cinss num peque-
no Bussaco, pirtee nos muiússi 
mo fel z e p^aticavel. 

E' preciso, pois, agir, sem de 
sanimos, para a levar á pratica. 

Coimbra tem absoluta neces 
sidade de criar um arrabalde mo-
derno, para onde se possa espfaiar, 
recreando se c destruindo se, a sua 
população fixa, e que sirva tam 
bsm de elemento de vilegiatura e 
de extursões para os forasteiros 
que nos visitara. 

E' o que estão fazendo todas 
§s cidades de istguma importan-
cia, no estrangeiro, e também já 
entrí* nó*. 

Braga, aíém do Bntn Jesus, es 
tancia afamsda de verão, procura 
valorisar para o turismo o Samei 
ro a Santa Marta, montes nas suas 
cercanias. 

Em S. João da Ponte, nos seus 
arrabaldes, e por subscrição pu 
blica, uma comissão de dedicados 
amigos daquíla cidade, anda es-
tabelecendo um admiravel p.?-que 
publico, com campo de jcg-»s e 
muitos outros divertimentos. 

Ora é preciso que entre nós 
tamoem comece a merecer aigu 
ma atenção, a valorisação dos ar-
rabaldes da cidade. 

Já não será sem tempo. 

Ecos da Sociedade 
Adversadas 

. Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado. 
D. Judtth Rufino 
Dr. Antonio Vieira de Campos 
Sabado: 
D. Antónia de Carvalho 
Domingo: 
Alvaro da Costa Morais 

Nascimento! 
Com feliz sucesso deu d luz uma 

robusta creança do sexo masculino, a 
sr.' D. Deolinda Ferreira dos Santos, 
dedicada esposa do nosso amigo, sr. 
foaqulm Rodrigues dos Santos. Mãe e 
filho encontram se bem. 

As nossas felicitações. 
— Também deu a luz uma creança 

do sexo masculino, a estremosa esposa 
do nosso respeitável amigo e distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. Costa Mota. 
Aos pais do pequerrucho enviamos as 
nossas felicitações. 

Partidase checadas 
Partta para Lisboa o sr. João Ameal. 
Partiu para Lisboa, donde segue 

para Africa, o nosso amigo sr. João 
dos Santos Correia. 

f Dr. Costa Lobo 
O sr. Dr. Francisco Miranda 

da Costa Lobo, ilustre e distinto 
professor da Uuiversidade de 
Coimbra, foi eleito socio <la Real 
Academia de Sciencias de Madrid, 
que desde que começou a guerra 
tinha suspensa a eleição de socios 
estrangeiros. 

A sua ex* dirigimos os nos 
*os cumprimentos de felicitação 
pela merecida honra recebida. 

* Parque de Santa Cruz 
No jogo da bola do parque 

de Sinta Cruz permanece ainda 
um coreto que ali deixaram ficar 
desde o chá oferecido aos dele-
gados da conferencia internado 
nal do comercio. 

r Como esse coreto faz lembrar 
as danças populares, melhor é fa 
zêl o desaparecer dali. 

Fica muito bem ngquele apra-
zível local um coreto, mas seja 
couta decente e que diga com o 
pitorescp daquele sitio. 

tiouidmies librarias 
As edições do Hyssope, 

apontamentos biblio-
gráficos, por F R A N -
CISCO A U G U S T O M A R -
TINS DE CARVALHO. 

O sr. General e ilustre publi-
cista Francisco Augusto Martins 
de Carvalho, fiiho do grande jor 
nalista conimbricense Martins de 
Carvalho, acaba de publicar um 
novo trabalho com que vem en-
riquecer a já vasta galeria das suas 
apreciadas obras de investigador 
e erudito. 

Esta ultima obra, que está cer 
tamente destinada a interessar ver 
dadeiramente os numerosos estu 
diosos da nossa literatura, vem, 
uma vez mais, confirmar os altos 
créditos dc que gosa hoje entre 
intelectuais o nosso sábio patrício. 

Ela alia um saber profundo a 
uma forma brilhantíssima de ex 
pressão, de modo que só estas 
razões bastavam psra que entu 
siasticamente falássemos dela aos 
nossos leitores. 

Sucede porem que, atravez 
deis, muita luz se derrama sobre, 
a obra de Antonio Diniz da Cruz 
e Silva, e, por esse razão mais 
nos sentimos muito á vontade 
endereçando as nossas felicitações 
ao ilustre autor de tão brilhante 
trabalho. 

Disse-nos alguém, ha pouco 
ainds, que o sr. Dr. Teofilo Bra-
ga, o mais fecundo dos nossos 
homens de letras, anda agora em 
penhado no estudo e continuação 
desse belo monumento que é sem 
duvida, o Hyssope. 

Chcga-nos sgora este magni 
fico livro sobré o mesmo poema 
e ele soube despertar nos até o 
interesse para lhe darmos uma 
leitura mais. 

Está nisto um dos melhores 
testemunhos de apreço que po 
demos desde já apresentar ao 
ilustre homem de letras sr. Gene 
ral Francisco Augusto Martins de 
Carvalho» 

Pela politica 

O que se diz 
Que no Centro Republicano 

Liberal parece que vai reulisgr se 
nova reunião por causs das can 
didaturss deste circulo. 

— Que na efectuada domingo 
passado, as comissões politicas 
do Partido estavam muito escas-
samente representadas. 

— Que o candidato democra 
tico pelo circulo de Arganil, será 
o sr. dr. Evaristo de Carvalho, 
e que pelo circulo de Coimbra, 
esíá definitivamente escolhida a 
candidatura do sr. dr. Pires de 
Carvalho. 

— Que quer uma, qu?r outra, 
só ving irão cora e s?poio do P^r 
tido L beral, que p^ra isso terá 
ísecessidade de dispor em seu fa 
vor de mais de 1.000 votos nos 
dois circulos. 

— Que os monárquicos trsb?-
lhím activamente na eltição dos 
seus candidatos pelos dois circu 
los. 

— Que onde condam ter vota 
ções maiores é nos concelhos ria 
F gucira da Foz, Loussn, O is, 
Oliveira do Hospital, e t;-lvez em 
Arganil. 

— Que nas assembleias desta 
cidade, aquela onde terão maior 
votação será nu dos Olivais. 

— Que será rsui'o gr?nde o 
numero de abstenções, em virtu-
de de terem sido pessimamente 
recebidas pelo eleitorado da ci-
dade as candidaturas propostas 
pflos partidos. 

— Q a e o s r . d r . L m s D U ^ U P , 
ilustre ministro do Tr^b.lh ), vol-
t a n u p r o x s i B U s a u 3 u u a c s i a c i -
dade. 

— Que um membro do Dire 
ctorio do Partido Liberal é qut*. é 
o infeliz «utor de toda a embru 
lhada eleitoral a que se está assis-
tindo nos dois circulos de Coim-
bra, com b?m manifesto prejuízo 
do P. rtido. 

— Que esse politico tende sido 
umas pouess de vezes ministro, e 
apesar de se ter feito homem em 
Coimbra, nuica se lembrou desta 
cidsde pjra a beneficiar em qual-
quer coisa,, por mais mínima que 
fosse. 

— Que outro tanto não tem 
sucedido com o sr. dr. Lima Du 
que, s quem esta cidtds já deve 
importantes benefícios. 

— Que es nomes dos srs. drs 
João Bacelar e Bento Matoso vão 
ser muitíssimo cortados em todas 
as assembleias da cidade, até pe-
los proprios liberais. 

— Que a candidatura do sr. 
dr. Carvalho LUCES é que está g-
nhando muito terreno, em vktu 
de da má impressão causada na 
cidade pela escolha dos candida 
tos dos outros partidos. 

— Que na reunião das comis 
sõss politicas do P . R . P . ontem 
realisada, as de Penacova e Poia-
res não se fizí-ram representar 
porque sderirsm ao Partido Re-
constituinte. - D. 

REFRIGERANTE 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Serra do Gerez 
(TERRAS DE BOURO) 

R e p r e s e n t a n t e e d e p o s i t a r i a exc lus ive 
em Coimbra 

ftUA DA NOGUEIRA, 2B—-TELEFONE, 4 7 5 

Pela Universidade 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. drs. José Jorge 
Morais, que obteve a classificação 
de distinto, com lõ valores, e 
Jaime Artur Abreu da Mota. 

Santa Zm do niserlcoríla 
ia íQlifibfi 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra. — Como Provedor d* 
Sant* Csss da Misericórdia tenho 
s honra de participar a v. ter & 
Mêsa em sua sessão de ontem re 
solvido que ficasse consignado na 
acta o seu profundo reconheci-
mento p ' lo alto serviço que acâ 
ba ds prestar Ihs toda a Impren 
sa de Coimbra, dirigindo a esta 
insti!u;ção palavras da maior sim-
patia, chamando a atenção do pu-
blico para as más condições eco 
nomícis em que se encontrs pre 
sentemente, rendendo os maiores 
louvores á dedicação e generosos 
fsfoiços dc todss as senhoras qus 
organisarsm, di igirsm e realssa 
ram a Festa da Flor, convidando 
a todos a contribuir com a sua 
esmola pa<-a atenasr a gr^ve crise 
da maior, mais ampla e mais an-
tiga instituição de caridade de 
Coimbra. 

E agradecendo a v., sr. Dire 
ctor os favores recebidos, peço a 
v. se. digne mandar inserir, no 
s;u bem conceituado jornal, o 
agradecimento de?ta Santa Csss ás 
pessoas que contribuíram para v 
FesU da Flor, e de qui j<jnto en 
vio copia. 

Stude e Fraternidade. — S?-
crefaru da Santa Csss ds Miseri-
córdia de Coimbra, em 18 de Ju-
nho de 1921. - O Provedor, Oli 
v&ira Salazar. 

4- 4- • 
ftgrâciecifnento 

A Saata Casa da M sericordia 
vem por este mrio agradecer com 
o maior reconhecimento a todos aqueles qur WUI u jm u i m y 
ou o seu gux:lio pecuniário con-
tribuirsm psra o bom êxito da 
Festa da Fior, realisada em bena 
ficio desta Casa que actualmente 
tanto precisa da colaboração das 
almas caritativas para poder rea-
lisar a sua missão nobilíssima. 

Especialmente agradece a to 
das ss senhoras que tomaram par-
te nessa obra de caridade e que 
com uma inexcedivel e singular 
dedicação a ela ss votâram, me-
recendo por isso a mais ferverosa 
gratidão dos pobres, orfáos, ve-
lhos e doentes que esta Santa 
Casa socorre e por quem traba 
Ihsrata com uma tão dedicada, 
tão csrinhosa e tão desinteressada 
abnegação. 

Falta de moralidade 

PedeíiHB providencias 
As vendedeiras de peixe que 

saem daqui pira a Figueira no 
comboio da meia noite, costumam 
ir para as proximidades da esta 
ção do caminho de ferro e mes 
mo para a frente da estação á es-
pera da partida de comboio, fa 
zendo grande algazarra e usando 
duma linguagem bastgnte imoral, 
pois psrecc não saberem filar 
doutro modo. 

Sibemcs que muitos hospedes 
do Hokl Brfgitiça, que fica em 
frente, se tem queixado disto e 
alguns sté já teem muíado de 
hotel por ihes ser mu to des3g?s 
vel ouvir aqu^h indfcente língua 
gem, principslmente os que teem 
esposa e filhos. 

Chamemos a atenção da poli-
cia e da Guarda Republicana para 
este facto, qqe depõe muito con-
tra a educ-ção atr#zadissima de 
c r t a g<:nte, que só sabe fàlar pro-
ferindo obscenidades. 

— Também voltamos s pedir 
providencias contra o abuso de 
tcm*r bsnho cm frente da cidade, 
completamente nús. 

Como são soldados quase to-
dos que assim usam f*zer, dirigi-
mos este pedido a s. ex.a o sr. 
general comandante desta divisão. 

E' bem que se_ saiba que o 
proprietário dos buracas de ba 
nhos faz o desconto de 50 por 
cento no custo de cada banho pa-
ra militares sem graduação, ou 
sejam % centavos por cada banho. 

EM COIMBRA 
• « • • K i a i i i H a i t 

Visitantes ilustres 
O sr. ministro de Inglaterra 

reiírou se ontem para o Porto. S. 
ex a escreveu no Aibum dos visi 
tantes ilustres da Sociedade de 
Defez? e Propaganda de Coimbra, 
o seguinte: 

O facto de ser r.u o primeiro visi-
tante de Coimbra que escrevo neste ál-
bum, é uma honra que devéras aprecio. 

Possa o sucesso da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra ser 
Igual ao das belezas e historia gloriosa 
desta cidade universitária. — Lsncelet 
Cjrnegie, Briiish Minister. — 20 de Ju-
nho de 1921. 

Sir Lancelot Csrmgie, ilustre 
ministro de Inglaterra f-;i durante 
tres dia? hospede do sr. Dr. Cos-
ta Lobo. 

Sua cx.a visitou es principais 
monumentos, que muito^preciou, 
e as sociedades da Propsgsnda e 
Comercial onde deixou expressas 
as mais gratas recordaçõ-s. Tam 
beta deixou uma dístincta tem 
bs ança para o director do Musêu 
M?chado de Castro sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, a qual fará 
parte da homemgím que ihs vai 
ser túbutâda. 

Ontem foi a Penacova onde 
ficou encantado com a paisagem 
e com os nossos costumes tão 
francos como hospitaleiros, tendo 
sido cuaspiimeníado por grande 
numero de pessoas da nossa so 
ciedade e r; presersíantes das As-
socisções. > 

Sua ex " assegurou que volta-
ria aqui no proximo outono, ma 
nihstatido o m*ior emp-nho em 
contribuir para o esíreitámEnto 

a 

A despsdir se de sua ex.* en-
contravam se grande numero dc 
pessoas, entre outras o sr. gover-
nador civil, representantes da < a-
mara, AssocisçSo Comercial e Pro-
paganda, drs. Scuto Rodrigues, 
Carneiro Pacheco, Oliveira O ai 
marães, cônsul do Brazil, cor.de 
do Juncal, D. José de Noronha, 
Gumercindo da Çost* Lobo, dr 
Vieira Rocha, Vieira de Castro, 
Saavedra, etc. 

Sua ex.* deixou a todos cativa-
dos com a sua »ita distinção e 
m?n festo interesse p. lo nossc 
país. 

—A'manhã, realisa se um?, teu 
nião na Sociedade de Defesa t 
Propaganda de Coimbra com o 
fim de se combinar a forms de 
receber condígnsmeute os con 
gressistss espanhóis, que ao nos-
so p?ís veem tomar parte no con-
gresso luso espanico, que se efe-
ctua no Porto no fim deste mrz 
e primeiros dias de Julho. Eutre 
os congressistas devem vir os mi 
nistros da Instrução e da Guerra 
do país visinho, o reitor da Uni 
versidade de Madrid e muitos 
professores e homens de sciencia, 

Consta-nos que aos ilustres 
visitantes será oferecido num re 
cinto aprszivcl dos Srrsbaldeã da 
cidade, um copioso serviço de 
gelados e d? restaurante. 

V4R1AS NOTICIAS 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Soure, o sr. Vir-
gilio ds Silva Pinho, visto o sr. 
Joaquim Curado não ter aceitado 
tal cargo. 

— Tomou ontem posse a nova 
direcção da Associcção Acadé-
mica. 

— Foi prêso em Vendas No 
vas, o gatuno desta cidade, P*uio 
Barbosa, que já foi entregue ás 
autoridades de Coimbra, que o 
enviaram ao poder judicial. 

— Está aberto concurso para 
admissão de alunos marinheiros 
na Escola de Leça da Palmeira, 
devendo os pretendentes apre-
sentar os respectivos documentos, 
até ao dia 15 do proximo mez 
de Julho, na Admimsirsção deste 
Concelho, onde está patente o 
respectivo edital e onde se pres-
tam todos os esclarecimentos. 

iles de S. João 
Os velhos, relíquias do passa-

do; 05 novos, a vldft do presente; 
uns coui sf.udi.de da passada ju-
ventude, e outros com espersnçís 
risonhas no íuíuro, qusl não dei-
xará de se lembrar das tradicionais, 
alegresesantrs noites de S. João?! 

Dessss noites c?lmas e perfu-
mada., qu-; sempre despertaram 
aa alma p; pular as harmonias va-
gas de doces cantares, numa evo-
csçao de sonhos de a m o r ! . . . 

E não fossam elss um reme-
tnorsr de lendss, um despertar de 
gozos fugitivos, e um delicioso 
bem esUr, nss tépidas noites de 
verão. 

Na Edade Media foi bela e 
inccente ne sua simplicidade, e 
crença dc fadas e mouras encan-
tadas ; porem, sucessivamente, 
acompanhando a cr?sccnte civili-
sação dos povos, substituiu as ve-
lhas fogueiras de rubros clarões; 
a viola e o cavaquinho; as danças 
e cantares puramente rudes, pelos 
mais modernos requintes da arte, 
gr*ça e bom gosto. 

Hoja, por toda a parte, Ievan-
tam-se vistosos e elegantes pavi-
lhões, caprichosi menta enfeitados 
de verdes e flores, bsndeíns e es-
cudetes, em que a electricidade 
em jorros de luz vivíssima, cu os 
frouxos clarões multicores dos pi-
torescos bslõesinhos, envolve tu-
do como que numa aureola de 
magico fu lgor . . . e toda a moci-
dade fí se diverte no auge do 
msis vivo entusiasmo: 

Pares esbeltos, e já escolhidos, 
soltam em csnçõís afinadas, como 
o tritiiar das aves, toda a poesia U l S p i l l U I l p i l « U J J i Í K l l J t l f s i S , S 
em lindas e graciosas danças, bem 
ensaiadas, e ao som harmonioso 
dum quinteto, voluteíam sempre, 
sslerosas, dando as melhores pro-
vas de sproveitamento na escola 
de Terpsichore. 

Os rapszís apresentam se sem-
pre bem, com os seus trajos apro-
priados e uniformes, não esque-
cendo o cravo encarnado ao peito, 
ou o íencinho bordado a safr-lhe 
do bolso. Sftnpra gentis e galan-
teadores, primsm em cercar as 
suas daoiss, escolhidas, de tnimoa 
» delicadezas. 

E nesses curtos intervalos dal 
danças, que de misticas confiden-
cias . . . frases ternas e carinhosas 
e protestos de amor ardente, se 
repetem mutuamente, muito bai-
x inho . . . quasi em segredo?! E' 
a mocidade em todo o florir da 
vida, é a vida do «mor evolucio-
nando a mocidade, 

E elss, as rainhas da festa, ali 
dominam, ali subjugam, por que 
encantam, pela bekza e prende 
peia melodia do cantar. 

Umas teem no rosto a suavi-
dade dos lírios alpinos; outras, 
nos lábios, o rubro colorido das 
rosas de M*io: estas dando uma 
esperança em cada sorriso, e tan-
t*s outras uma promessa em cada 
olhsrl 

Fadas de doces encantos e mei-
guices, cantai e sorri! 

Csntni numa evocsçâo de sau-
dade; sorri num sonho de espe-
ranças 1 

Quando os clarões roscos da 
aurora nascente começam a dou-
rar a crista dos outeiros, e os úl-
timos orvalhos da noite a beijar 
as flores dos prados; quando, en-
fim, as avesinhas despertam sau-
dando a Natureza com hinos fes-
tivos do seu doce cantar, todos 
abandonam o pavilhão ideal, essa 
linda estancia de gosos infindos, 
onde tanto se divertiram e ama-
ram! 

E' vel-os! . . . e os mesmos 
pares, sempre fieis, lá seguem, 
alegres e contentes, em esperan-
çosa ronugem, á fonte miraculosa, 
cujas sguas, segundo a crença, 
são abençoadas pelo «Santo Pre» 
cursor», e bebidas pelas rapari-
gas como um filtro seguro na ru» 
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'lisaçâo das suas douradas ambi-
ções i 

Muito bem iá diziam do S%nto 
Popular . 

" S.João para vêras moças 
Fez uma fonte de prata 
A's que beberam déstas aguas 
Dd um nó que se não desata,, 

E assim principiam, e assim 
findam, entre nós, as alegres e 
sugestivas noites de S. joio, com 
saudade dos velhos, pedindo mais 
um ano, para as verem repetidas, 
e dos novos, com a grata espe-
rança de no ano seguinte, reno 
varem as suas felicidades imagi 
narias, os seus deliciosos e entu 
siasticos folguedos — cada vez 
mais carretos e aumentados! 

Junho de 1921. 
L E V Y C O R R E I A . 

No sabado nâo 
se publica a QA-
ZETA DE COIM-
BRA. 

Congresso internacional dos es-
tudantes catolicos 

O C. A. D. C. de Coimbra, a 
única associação católica exclusi-
vamente académica qus.existe em 
Portugs!, VíM ftze.c 52 representar 
no grande Congresso Iriísrnscio 
n?l dos Eítudsntes Catolicos que 
se realizará no começo do proxi-
mo mez de Julho cm Triburgo 
(Suissa). 

A uma assemblda tão impor 
tante hão dc assistir delegados 
das diferentes associações acadé-
micas católicas de todo o mundo 
culto, que após a guerra se teem 
desenvolvido de uma maneira 
extraordinária. ' 

Temos conhecimento da que 
até á d «ia já havia pedidos de lo-
ggr no congresso de delegações 
de mais de 15 racionalidades. 

Esperí se que dsqui ssia já 
constituída a Fedeiaç&o Iaterna-
cioriãl de Estudantes C«tolicos. 

Museu âmeal 
Tem sido muito visitado o 

precioso mu*êu d'arte da Cass 
Ameal. Todos que ali tem ido 
ficam surpreendidos com ss riquis 
simas colecçOís cie objectos d'arte 
que ali exirtem. estando princi-
palmente bem representadas ali 
a pintura e faianças, 

Do Porto já foi solicitado «o 
governo que adquira os quadro» 
de S'lva Porto, para serem dis-
tribuídos pelos museus nacionais. 

Ouvimos que o Conselho dc 
arte e arqueologia de Coimbra 
3o â pretensão "a"outros objectcs 
d'arte que ali existem. 

Curso Jurídico de 1907-1911 
Os bacharéis em Direito que 

completaram o seu curso em 
1911, tendo frequentado o 1. 
ano da Faculdade, durante o ano 
lectivo de 1907 1908, reúnem em 
Coimbra no proximo dia 14 de 
Julho, afim de comemorarem 
10 0 aniversario da sua formatura 

Toda a correspondência deve 
ter dirigida ao sr. dr. Fernando 
Lopes, rua Visconde da Luz, 50 
— Coimbra. 

Congresso das juventudes cato 
liças de Portugal 

Já se não realisa nesta cidade 
como estava anunciado para os 
dias 27, 28 e 29 do corrente 
Congresso das Juventudes Cato 
Ucas de Portugal segundo uma 
comunicação ontem rjeebida no 
C. A. D. C., enviada pelo Presi 
dente da Federação das mesms 
juventudes, sr. dr. Joaquim Diniz 
da Fonseca. 

Parece que o referido Con 
gresso terá lcgsr no mez de No 
vembro do corrente ano, • 

Café "A Brasileira, 
Realisa-se ámanhã a sua 

abertura 
E' amanhã que se realisa a 

abertura deste luxuoso e confor 
tavel estsbelecimeuto, sito na rua 
Ferreira Borges, facto que vai 
constituir um verdadeiro aconte 
cimento no meio de Coimbra, tal 
a lacuna que ele vem brilhante 
menta suprir na vida da cidade. 

Hoje á noite, pelas 21 horss, 
a Empr?za oferece uma teça de 
champagns á imprensa, sos repre 
sentantes da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, Associação Comer 
ciai e numerosos convidados e 
amigos. 

Para assistir á festa inaugural 
desta noite e á aberttura de áma 
nhã, já se encontram nesta cida 
de os srs. Adriano Teles e Can-
dido Alves, societários da empre 
sa de A Brazileira de Lisboa e 
do Porto, que, como se sabe, in 
gressou na empresa de A Brazi-
kirp de Coimbra 

Dr. Joaquim Teixeira de Carvalho 
Realisou se na terça feira o 

uneral do sr. Dr. Joaquim Mar-
tins Teixeira de Carvalho, que foi 
urna sentida manifestação de sen 
unento que lhe tributaram todas 

as classes de Coimbra, que se fi 
zerâtn representar no funeral, pois 
nele tomaram parte professores 
da Universidade, governador ci 
vi!, oficiais do exercito, professo 
res do licêu e da Escola Normal, 
estudantes, artistas, etc. 

O pessoal da Imprensa da Uni 
versidade foi quem conduziu o 
eretro de casa para a igreja da 

Sé Velha e desta pssra a carreta, 
em que foi levado para o cemite-
rio da Conchada onde ficou se-
pultado. 

Ali falaram enaltecendo ss 
grandes qualidades do professor 

do srtista, o sr. dr. Manoel Fer 
nendes Costa, em nome da Uni 
versidadí, e dr. Basilio Pereira, 
pelo Batalhão Académico. 

O sr. dr. Fernandes Costa leu, 
no cemiterio, o seguinte telegra-
ma que lhe dirigiu o sr. Presiden-
te da Republica: 

"Sinto profundamente a morte do 
Dr. Teixeira de Carvalho, que prestou 
importantes serviços d sciencia, d lite-
ratura e á arte e a cuja memoria rendo 
neste momento as mais sinceras home-
nagens, enviando d Universidade de 
Coimbra a expressão sentida do meu 
pesar. 

Peço a v. ex." o favor de me repre-
sentar nos funerais e apresentar as mi-
nhas condolências á irmã do falecido — 
Antonio Jc-sé dc Almeida. 

Um grupo de socios da Esco-
la Livre ofereceu uma coroa de 
flores nstur«ís com largas fitas de 
sê'3s, a qual foi conduzida nutns 
c a r r e i a . 

O pessos.l ds Imprensa ds 
Univ^r-idade tsmbcm ofereceu 
uma grande coroa de flores arti-
ficiais. 

O Conselho ds Faculdade de 
Medicina exarou na acti um voto 
de íenúmento pela morte do sr. 
dr. Teixeira de Carvalho. 

O nosso respeitável amigo sr. 
\ T A 

nas da Imprensa da Universidade, 
recebeu os seguintes telegramas: 

Do sr. Anselmo Braamcamp 
Freire: 

Terrível impressão me causou a no-
ticia do falecimento do Dr. Teixeira de 
Carvalho, cujo estudo e saber multo o 
venerava. Peço transmita sentimentos 
do meu pezar d familia enlutada. — 
Braamcamp Freue. 

Do sr. Luiz Derouet, director 
geral da Imprensa Nacional: 

Rogo a v. ex.* seja interprete junto 
do pessoal da Imprensa da Universida-
de do nosso maior sentimento peta mor-
te do Dr. Teixeira de Carvalho seu 
ilustre administrador que tanto honrou 
esse estabelecimento e as letras pátrias. 

ElelçSes 
Reuniram se ontem as çomis 

sões politicas do P. R. P. de to 
do o distrito, que aprovaram os 
nomes dos seus candidatos, ás 
próximas eleições e que são os 
srs. dr. Pires de Carvalho, depu 
tado por Coimbra; dr. José Fal 
cão Ribeiro, por Arganil, e dr. 
Evaristo de Carvalho, senador. 

Colégios missionários 
Partiu para Lisboa, o padre 

sr. Daniel Simõss Ladeira, dire-
ctor do Colégio dos Orfãos, des-
ta cidade, para ir ocupar o logâr 
na direção do novo colégio mis 
sionario. 

Faleceu nesta cidade a s r / D. 
Msria Henriqueta de Menezes, 
sogra do sr. dr. Carlos SimOss 
Dias át Figueiredo. 

9LBEDT0 VMM COELHO 
Capitão da O. N. R. 

ÃGRADECTISTÕ E MSSSA 
Elisa Corrêa Coelho, vem por 

meio patentear a sua profunda gra-
tidão a todas as pessoas que por 
testemunhos de amisade e defe-
rencia, manifestaram o seu pezar 
e prestaram ss ultimas homena 
gens ao s tu chorado marido. A 
todas envia a expressão sincera 
do ssu eterno reconhecimento, 
pedindo lhe relevam quslquer 
falta nos ggndícioienios por ig 
norsneia de moradas. 

Ps t í idps que no dia 28 do 
corrente (tcrç« feira) pelss 10 ho 
rss da manhã, se rcbstá uma mis 
aí na Igrej í de Ssnta Cruz, pelo 
seu eterno desesnço, agradecendo 
desde já a todas as pessoas que 

dignem assistir a tão piedost 
acto. 

Agradecimento 
A comissão composta pelos 

srs. Antonio Fernandes Ferreira, 
Antonio d'Olíveirâ Guido, Joa 
quim Bogslho, P«ulo Fortunato, 
Fortunato Duarte da Fonseca, to 
dos do logar de Fala, com o fim 

» a n c ? » r i a r d n n a t i v n s n«»-« • n r . m 
ra duma perna artificial para Ma-

ria José Ligeira, também deste lo 
gar e que foi executada nâs ofi 
cinas do sr. Albino Pinheiro Xa-
vier, do Porto, veem por este meio 
«gradecer a todas as pessoas que 
de boa vontsde concorreram para 
tão humanitaria obra. 

Fila, 20 de Junho de 1921. 

Anuncio 
Guarda Daçio» 

nal Republi-
cana 

BrtTftLll/ÍO n.° 5 
Coimbra 

O . Conselho Administrativo 
deste Batalhão, faz publico de 
que no dia 11 do proximo mez 
de Julho se procederá á arremata-
ção pira o fornecimento de for-
rsgens a sêco (Fava, Aveia e Palha) 
}»ra os solipedes deste Batalhão 
e a ele adidos, durante o ano 
economico de 1921 1922. 

As propostas, feitas em papel 
selado, devem dar entrada na 
secretaria deste Conselho até ás 
13 horas daquele dia, as quaes 
devem ser feitas conforme o 
modelo junto ao respetivo cader 
no de encargos e acompanhadas 
d« imporUncia de duzsnios escu-
dos (200$00),que servirá de caução 
provisoria. 

O caderno de encargos encon-
ra se patente na secretaria do 

mesmo Conselho onde poderá 
ser consultada todos os dias úteis, 
desde as 12 ás 17 horas. 

Quartel cm Coimbra, 23 de 
Julho de 1921. 

O Sfcretario 
Antonio Monteiro Lourençoro. 

cap. da Q. N. R. 

S . J o ã o 
Uma comissão organisada no 

bairro de Santa Clara vai realisar 
festejos a S. João, na estrada d; 
Li:boa, junto á capelinha do Se 
nhor do Horto. 

Ali será construída uma casca 
ta, haverá b^zar dc prendas, bodo 
AO pobres, dançss populares, etc. 

O mesmo ioc*l será profusa 
mente iluminado. 

— Pelo S. João e S. Pedro ha-
verá as tradicionais fagueiras nos 
seguirdes locais: 

Rua Dr. J )ão Jacinto, Montes 
Claros, Rua Castro Matoso, Oh 
vais, Terreiro do Mendonça, Paço 
do Conde, Rua Joaquim Antonio 
d'Aguíar, Ãrregsça, Calhabé, Rua 
Dr. José Falcão e em Santana, 
onde haverá também fogo pseso 
e do ar, balão, baz^r, tombola, 
etc. 

A banda da O. N. R. não to 
ca no proximo domingo na Ave 
nida Navarro, por ter ido a Ave: 
ro a assistir ás festas que ali ses 
realissm nos dias 25 e 26. 

•» «SB»".. 

Para os nossos pobres 
Dam nossu b jnuoso e carita-

tivo anónimo recebtmos o dona 
tivo de 10$00 p.ra serem repar 
tidos por drz pobres nossos pro 
tegidos, sendo 5 da freguesia de 
Sants Cruz, e outros 5 da de S. 
Bartolomeu, e de cuja missão 
gostosamente nos vamos desem 
penhar. 

Em nosso nome ç no dos be 
neficiados agradece t io carinhosa 
esmola» 

Companhia Geral 
de Seguros "Mi= 

nerva,, 
Assembleia Geral Cz 

traordinaria 
Nos termos do Artigo 17 des 

Estatutos é convocada a Assem 
ble a Geral extraordinária de esta 
Companhia, a reunir na sua Séde 
Rua Visconríe da Luz, n.° 8, 1.' 
and&r pelas 2i horas do dia 18 de 
Julho pri ximo para tomar conhe 
cimento e deliberar sobre uma 
proposta financeira da Direcção 

Nâo se reunindo numero sufi 
ciente de sócios para a Assembleia 
funcionar legalmente, fica desde 
já convocada uma nova rennião 
para o dia 25 dc referido mêi no 
mesmo local e hora, 

Coimbra, 22 de Junho de 1921 
A DirecçAo 

Dr. Eusébio Tamagnine. 
Alberto Ricóes Pedreira. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Santo Antonio 15 
COIMBRA 

Hovais @ Sousa 
PROFESSOR th Fâet>LBFTS£ »E MEgiSISA 

C L i í l ^ Ê R A L 
Partas, sliesfii das Siriris i criasfas 

Eesídencia: : 
H. Ir. Sasta SimSs£ 

fjlMtt U Stlflttl) 

•SIS Telef.556 

Consultas : : 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
a o r g c » , S 6 

D e M i t u s N a v 8 S ' 
l i l u i ç m f o r t n $ de trisn 
guio, muito antigo, perdeu-se 
Previnem se as casas de penhor 
e os ourives. Dão se alviçaras a 
nn«m n <»ntrecar nas Arcas de 
Agua, 26. 

vende se ou aluga-se, 
« . n n r c s í H . n a r U » d a V c * ^ < a . p 0 r ssída, 

Matematica, 16. 

O - p p o r l n c o t n 

\ j I c u U U apresentação. Pre 
c'sa se na antiga Pastelaria Teles. 

Guar da- l ivros °cfe:rseei 
regularmente habilitado e com 
pratica de correspondência. 

Dirigir a esta redacção. 

Banco Previdente Segurador 
Sociedade Anónima de Seguros—Responsabilidade Limitada 

Capital Esc. 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
(Cinco mil contos ) 

Séde no Porto —Rua Si da Bandeira, 108-1.° 
Delegação em Coimbra—Avenida Dr. Dias da Silva 

(Cumiada), em frente do antigo Colégio Moderno 

Pagamento de dividendo 12,5% 
Avisam se os Srs. Acionistas de que está em paga-

j» mento na Séde deste Banco e nas delegações de Coim-
bra, Braga e Lisboa, o dividendo de 12,5 %, ou sejam 
2#50 por acção, relativo ao primeiro ano social. 

Porto, 16 de Junho de 1921. 

O Conselho de Administração, 

Dr. Diogo Pacheco d'Amorim 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha Guimarães 
Dr. José da Costa Pinheiro 
Adolfo de Castro e Sola 
Eduardo Ribeiro Guimarães (Gerente) 

Gpegopio da Siloa Peixoto 
94-Praça do Comercio-96 

C O I M B R A 

M E B C E Ã 1 I A 
I preços sem compi t snc lc m todos os ar t igos 

VENDAS A RETALHO 
Arroz Setúbal, l.a fino, kilo $90 

Arroz Setúbal, 2.a muito bom, kilo $76 
Arroz Inglês, fino, kilo $76 

Âssucar branco refinado, kilo 1$30 
Grande sortido de massas as-

sucar, sabão, bacalhau, petroleo, 
chá, café e todos os artigos de mer-
cearia a preços sem competencia. 
Apesar de ser o que mais barato 
vende a retalho, ainda faz grandes 

descontos aos revendedores 

Perfumaria de luxo 
A R Y S 

A' venda na Gasa HAVANEZA 
si 

Onortn mobilado l ^ U c l l I U P a d e i r a s , 40. 

T u r r c m n Vende-se para 
x c i i c l i u construção d e 
prédio com lindas vistas para a 
cidade, frente para a estrada do 
Matadouro. Informa José Nadais. 

V í m r l p - Q p Aitar, castiçais, 
* C 1 1 U C missal e estan-

t?, gaihetss de cristal, 1 campai 
nha de metal, 5 paramentos nas 
5 cô^es, 5 véus, nas cinco côres. 

Vende se também uma mobilia 
ds quarto e outra de casa de jan 
tar. 

Para tratsr Sapataria Avenida. 

Quinta pequena 
Deseja se alugar, ou com-

prar, uma pequena quinta ou 
uma pequena casa nos arredo-
res de Coimbra. Conforto mo-
derno, garage e grande jardim. 
Prefere-se casa mobilada. 

Preço e mais detalhes, na 
1 redaçlo deste jornal. 

Divisão d'Artilharia 
O comandante da Divisão de 

Artilhs ria faz publico que no dia 
15 de Julho proximo p?Iis 15 
horas se procederá a arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes desta 
Divisão de Artilharia e adidos no 
ano economico 1921 1922. 

As propostas devem dar entra-
da na secretaria desta Divisão de 
Artilharia âtéá ' 13 horas do mesmo 
dia, e.n carta fechtda acompanha 
d»* da c&uçâo provisoria de 
20$00. 

O esdeç no de encargos encon-
tra se patente nesta Divisão de Ar-
telho ia todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 Junho 
de 1921. 

O Comandante, 
Urbano da Rocha íAntas 

Alferes, 

Bisarro & Casimiro 
Antiga casa Gaito £r Canas 

U R u a do Cego , 7 , - COIM B R * 
• M V 

Aos srs. construtores 
Previnem os srs. construtores de que teem á venda: 

telha — tipo marselha e lusango— tubos de grés e seus aces-
sórios, tejolos, ladrilhos mosaicos — imitação corticite — etc., 
etc., por preços que, nem a concorrência dos srs. fabricantes, 
receiam, mercê das suas condições de compra. 

Aos srs. consumidores 
Sem espalhafatosos reclames, só rogam aos srs. con-

sumidores, uma visita ao seu estabelecimento, aonde, não só 
encontram os melhores géneros de mercearia, como ainda se 
certificam da sua modicidade em preços. 

Q @gua das Çaldas $anta9 
Deposito no habopatopio 

O "ÇOimQ^f l , , O 
q DE ÀNAUSES CLINICAS E PRODUTOS ESTERIL1SAD0S 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
O C O I M B R A 

O 
O 

Moiro remedio para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' oenda nos principais formados e drogarias a ao 

D E P O S I T O i 

|Á Central de Prodactos Químicos, L." 
1 P r a ç a S d e Maio, « COIMBRA 



IH ~nH'Hr II • G A Z E T A D E C O I M E 3 R A 7 D E 2 3 D E J U N H O D E 1 9 2 1 

Companhia "COIMBRA,, de Seguros 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

•eleqação no Parta, LARGO DOS 10I0S, 47-2.° Delegaçis em Lisboa, RUA AUREA, 232-2.° 

Tele |«r*raa,'AL_®A T f I f gramas, R A U L I O 
1 c l M f o n e , n.° C 3 5 4 0 fone, n * 2 0 7 8 ... 

C A P I T A L 5 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

- - - P r a { a 8 i l B « a i o , 4 2 - - - T e i ç í & S E 3 G r s 

RELATORIO DA DIRECÇÃO 
Senhores acionist&s: — Terminado o primeiro ano da exis-

tência da Companhia, só agora podemos ter a honra de apresentar 
á vossa apreciação as contas relativas ao nosso primeiro ano de ge 
rencia que terminou em 31 de Dezembro de 1920. 

Vários foram os motivos que nos obrigaram a demorar esta 
formalidade imposta pelos nossos Estatutos; entre cies apontaremos 
o facto de termos de liquidar a nossa Delegação de Madrid, devido 
a um decreto do Ooverno Espanhol publicado ultimamente, e pelo 
qual todas as Companhias de Seguros estrangeiras seriam obrigadas 
a efectuar um deposito de garantia da importancia de 200.000 pe* 
setas. Dada a actual alta de cambio e as suas constantes oscilações, 
a continuação dos nossos negocios em Espanha poderia ser preju-
dicial aos interesses da Companhia, posto que o nosso Delegado em 
Madrid, Sr. D. José Reverte Martinez tivesse sempre acompanhado 
com tino e inteligência esses negocios. 

A liquidação ainda nio está concluida embora pelos trabalhos 
já feitos se possa supor que se ultimará com vantagens relativas para 
a Companhia. 

Não podemos deixar de ponderar e de Umeníar também que, 
estando nós a trabalhar em Espanha no primeiro ano, e tendo nós 
para isso efectuado despesas enormes com a montagem da nossa 
delegação em Madrid e Agencias em todos os portos de mar do 
país visinho, não sejítn recompensados os nossos trabalhos e essas 
despesas nos anos seguintes. 

Como vereis pelo detalhe das contas que submetemos á vossa 
apreciação, foram expbrados pela nossa Companhia os ramos dc 
seguro: Marítimo, transporte, fogo, automovel, cristais, agrícola e 
roubo, cujo movimento vereis p^lo quadro seguinte: 

HtlH Prémios líquidos 

Marítimo 87.923J19 
Incêndio 22.509814 
Transporte, postal e roubo 8.910$23,5 
Agrícola 12.918gl3 
Cristais 144§85 
Automovel 6.378807,5 

138.783862 

A d e d u s l r t 

Prémios de resseguros . . 31.415862 
107.368800 

Sinistros pagos 

Marítimo 3 
Incêndio 13 
Transporte, postal e roubo . 
Agrícola 31 
Cristais 
Automovel 1.551850 

1.998866 
.842887 
487820 

.313«82 

51.194806 
A deduslr 

A cargo de Comp. res. e salv. 13.074844 

Lucro» desta conta. 
38 

• 69. 
107. 

119862 
248$38 
:t68$00 

Organisada modestamente, esta Companhia teve um movi-
mento durante o exercício findo, muito lisongeiro, o que demonstra 
0 credito e o acolhimento benévolo cem que foi aceite pelos SÍS. 
segurados e pelas nossas congeneres o que nos leva a consignar-lhes 
aqui o nosso agradecimento. 

igual agradecimento devemos ao Ex.™0 Conselho Fiscal e aos 
aossos Delegados, empregados e agentes que concorreram para que 
este nosso primeiro exercício fosse coroado com tão lisongeiro êxito. 

Temos de registar dolorosamente a perda do nosso Presidente 
da Assembleia Oeral, Ex.mo Sr. Augusto Antunes Garcia, cujo fsleci 
mento nos privou do seu convívio e do s*-u conselho sempre valioso. 
Finalmente propomos para ò saldo de 12.400$00, a seguinte distri 
buição: 

Para reserva legal. 1.240^00 
Dividendo 10°/o livre do imposto do rendimento 5.000i500 
Art. 36.° alínea a) 2.008^80 
Art. 36.° alinea b) t c) 1.500000 
Art. 36.° alínea e) 2 651,500 

Coimbra, 15 de Maio de 1921. 
12 400(500 

A Direcção, 

(aa) Delfim Miranda 
Domingos Miranda 
Ilídio Elias da Costa 
Raul José Fernandes 
João R. de Moura Marques. 

B 3 L A M Ç O G E R A L 
f e c h a d o cm 31 dc Dezembro dg 1920 

A C T I V O 
Acioaiitai 

Prestações em divida . . 450.000800 
Caixa 

SahJo e m cofre . . . . 440$14 
Caiu fierat de Deposito* 

Deposito de garantia em 
cumprimento do decreto 
de 21 de Outubro de 1907 25.000800 

Beposltos á ordem 
No Banco Nacional Ultra-

marino 5.313868 
Na Casa José Henriques 

Totta, Limitada . . . 4.092843 
Moveis • uteasillos 

Valor dos existentes. . . 10.687821 
Delef i f lo de Lisboa 

Saldo devedor 4.845$09 
Delegação do Porto 

Saldo devedor 12.412818,3 
Delegaçlo de Madrid 

Saldo devedor 4.153g60 
Devedores o credores 

Saldo* devedores. . . . 9.546871,7 
Efeitos sancionados' 

Caução dos corpos admin. 32.500$00 
Impressos e chapas 

Valor dos existentes. . . 3.498830 
Proaios o selos de seguros 

Grémios e selos a cobrar . 67.175892,8 
Quota parte de sinistros 

Importâncias a cobrar das 
companhias reseguradoras 4.162889 

83881678 627. 

P A S S I V O 
Capital 

Fundo social 500.000800 
Credores por valores em canção 

Cauções de diversos. . . 32.500800 
Devedores e credores 

Saldo desta conta . . . 14.235884 
Comissões de Segares 

A pagar por comissões de 
angariação 24.283873,4 

Prémios e selos de «seguros 
A pagar a companhias re-

seguradoras 18.759896 
Contribuições a pagar 

Saldo desta conta . . . 6.1-54866 
Reserva de garantia 

Pela que se constituiu . . 2.600800 
Reserva para sinistros a liquidar 

Pela que se constituiu . , 16.903897,4 
Lnsros e perdas 

Saldo desta conta. . . . 12.400800 

627.838gl6,8 

O G u a r d a - L i v i o s 
Albano Corria Duque de Vilhena e Nápoles 

Os Directores 

Delfim Miranda 
Domingos Miranda 
llidlo Elias da Costa 
Raul José Fernandes 
João Rodrigues de Moura Marque. 

D E S E N V O L V I M E N T O U A C O N T A G E R A L 
DE 

L U C R O S E P E R D A S 
R E C E I T A 

Juros 
Prémios de seguros 

Terrestres . 71.465^71 
Marítimos 124.159/66,9 

Comissões de reseguros . 
AnuUçõrs de reseguros . 
Diferenças de câmbio . . . 
Quotas partes de sinistros 
S?1 vades 

1.401191 

195.625:537,9 
7.664 í 96 
3.019Í45 
2 641£00 

12.924 544 
150,500 

D E S P E S A 

223.427*13 9 

Despesas ae instalação . . , 1.204^98 
Despesas ae ergamsação, representação 

e propaganda 5 668^85 
Despes i s gerais 5 254£56 
Comissões de seguros . . . 44 367257,9 
Prémios e selos de reseguros 42.1 Q0£03 
Honorários e ordenados . , lt>.173«il7 
Anulações de prémios de se-

guros 12.474$ 18 
Comiseões-exíra 1.741^09,9 
Sinistros 51.194*06 
Despesas com sinistros , . . 281^20 
Percentagem aos Delegados 

sobre os lucros líquidos 
das delegações 6 063^40 

Contribuiçõts a pegar . . . . 5.0UOÍ00 
Reseiva de garantia 2.000^00 
Reserva para sinistros a li-

quidar 16.903*97,4 
Lucro liquido 12 400*00 

Soma . . 223 427^13,9 

Ex.m"s SRS. A C I O N I S T A S : — N O desempenho da honrosa missão 
que nos confiastes vimos apresentar vos o nosso parecer acerca dás 
contas desta Companhia, no s«u primeiro txcrcicío, terminado cm 
31 de Dezembro de 1920. 

Temos a satisfação de vos certificar que, ipessr das dificulda-
des inherentes á organisação e instalação duma sccicdaue desta or-
dem, epesar das dificuldades de lançar e desenvolver mais uma Com 
panhia de Siguros no meio de tantas outras já cum o seu nome feito 
e uma larga clientela adquirida, esta nossa Companhia realisou já 
neste seu primeiro exercício um grande numero de operações e o seu 
nome é respeiUdo e considerado pelo meio segurador e pelo publico, 
mercê do honrado cumprimento aos seus comproíaiisus e a* acção 
zelosa e inteligente da sua digna Direcção. 

Que é prospera e prometedora a situação da Companhia, re-
sulta do balanço que nos é apresentado ntsts telatorio, e os lucros 
seriam excecionaimente brilhantes se por ventura não tivesse havido 
um desiquilibrio anormal e que náo é íacil repetir se, entre a receita 
e a despeza do ramo agrícola que nos deu graves prejuízos, com os 
quais entretanto, esta Companhu arrostou galhardamente, e contri-
buíram em certo modo p^ra f*zer & sua propaganda. 

Quanto á oigsnísação das contas e á ptop^sta da partilha de 
lucros, parecem dignas da nossa sprovsçâo. Em resumo propômos: 

Que sejám por vós aprovadas &s contas apr&sentadss peia digna 
direcção; 

Que se dê a esta um voto de louvor psla maneira como ge 
riu os negocios desta Companhia e como incentivo a uma seção cada 
vez mais energica e profícua. 

Coimbra, 21 de Maio ds 1921. 
O Conselho hisesi, 

(a*) Dr. Augusto Borges de Oliveira 
Dr. Fernando da Costa Ferreira Lopes 
Dr. José Pereira de Almeida. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

" G r L O B E „ 
caba 1 z zizii? u m a n o v a 
remessa destas aperfeiçoa -
dissimas maquinas á casa 

John (D. Sumnep % C.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida d& Liberdade, 37 ' es? . I tíBese* ' 

^ pe s e 
« A * * * » \ 

C P1DCL1DADC 

Ccpllnl 1.344:000500 
Fau.-io de reserva 538.1370399 
ideai de garantia, deposi-

tado Da C a i u Gerai h 

rUMOAO* • w 1B33 
JBêde e m L - l « b o » 

tofTSj^o»íent« «o toiBbra; 

**sr u iàuuxaas, ins8a:ss' 
Rua do Corpo do D s s t , 3$ 

C O I M B R A 

Total §37.0210188 
ladeaaissçOes, por prejnhos, pagas 

até 31 de dezembro de 1911 

4 .15 ! : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos o riscos maríti-
mos. 
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ANEMIA, CHLOROSÈ 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO é * 

FERRO-QUINOL 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

5epgio,$eppQ 
Sj Compa= 
nhio, himi= 
toda 

Para os devidos efeitos se 
anuncia, que, por escritura de 28 de 
Maio do corrente ano, outorgada 
perante o notário Jaime Correia da 
Encarnação, desta cidade, foi au 
mentado o capital da sociedade 
por quotas Sergio, Ser ra & 0.a 

Limitada, e alterado o pacto so-
cial da mesma sociedade na for-
ma dos artigos s?guintes: 

1.» 
A sociedade por quotas Ser-

gio, Se r ra & C\ Limitada, com 
sede nesta cidsde, constituída por 
escritura de nove de Julho de 
mil novecentos e dezanove, con 
tinua a sus existencia jurídica, 
passando, porem, a regesse pe-
las cláusulas dos artigos subse 
quentes, que substituem inteira-
mente os daquela escritura. 

2.® 

Akm dos outorgante?, Ser-
gio Domingos, Jaime Dias e 
Antonio Antunes Serra, fica 
s?ndo tsmbem socio desta socie-
dade, o outorgante Bernardino 
Ferreira. 

3.® 
A íirma continua a ser Ser-

gio, Serra & C.\ Limitada, a 
sua sede contínua gser em Coim 
bra, e o seu estabelecimento fica 
sendo na Avenida dos Oleiros, 
numero trez, desta cidade, po-
dendo, de futuro, crear as sucur 
saes ou filíaes que forem julga-
das necessárias. 

4.® 
O objecto social é o exercício 

do comercio de farinhas e outros 
artigos congeneres, podendo 
também explprar qualquer outro 
ramo ds negocio que os socios, 
entre si combinem, com excepção 
do ramo bancado. 

5." 
A duração d* sociedade con 

tinua por tempo indeterminado. 

O capital social é elevado de 
seis mil escudos a quarenta mil 
escudos, e corresponde á soma 
das quotas dos socios que são cs 
seguintes: 

Sergio Domingos, dez mil es-
cudos ; 

Jaime Dias, dez mil escu-
dos; 

Antonio Antunes Serra, dez 
mil escudos; 

Brrnardino Ferreira, dez mil 
escudos. 

§ único. De cada uma das 
quotas acham se já realisados cin 
coenta por cento, devendo o 
restante cincoenta por cento dar 
entrada na Caixs Social á medi 
da que o cx:'j*m as necessidades 
scciaes e conforme as resoluções 
que forem tomadas pela assem-
bleia geral dos socios, 

Não haverá prestações suple-
mentares, mas qualquer dos so 
cios poderá fornecer á Câixa So 
ciai os suprimentos que forem 
julgados necessários, ficando as 
respectivas importâncias a vencer 
o juro que os socios entre si com 
binarem. 

8* 
A cessão de quotas fica de 

pendente do consentimento da 
sociedade, a qual, poderá, que 
rendo, amortisar qualquer quota 
que se pretenda atien&r, pagando 
a pelo valor do desembolso cons-
tante do ultimo balanço screscido 
da parte correspondente do fun-
do de reserva. E' dispensada a 
autorisação especial da sociedade 
psra a divisão de quotas por her-
deiros de socios, 

9." 

A sociedade será representada 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, por um gerente 
tfectivo e por um substituto que 
exercerá a gerencia nas faltas ou 
impedimentos do efectivo. 

§ 1.° A gerencia é dispensa 
da d? csução. 

§ 2." Para o cargo de gerente 
ffeciivo fica desde já nomeado o 
socio Sergio Domingos, e para o 
-,'u gu-í..»te substituto o socio 
BÍ-rn?rdino Ferreira. 

§ 3,° O uso da firma social 
somente pertencerá aos socios 

gerente?; ma o gerente substitu-
to spenas poderá usar dela du-
nmte o ttmpo em que se encon-
trar no íxtrcicio da gerencia. 

10.° 
Ne; hum dos gerentes, porém, 

poderá f zer uso da fi mi em actos e 
contratos que não digam respeito 
aos negocios da sociedade, taes 
como, abonaçõ?s, fianças, letras 
de favor e outros, semelhantes, 
sob penâ dc pigar a esda um dos 
outros socios a importancia dos 
documentos firmados, alem dt res-
ponder para com a sociedade pe-
los prf juizo que lhe causar. 

11.° 
O gerente substituto Bernar-

dino Ferreira, auxiliará permanen-
te o gerente efectivo nos serviços 
socises, ficjndo exclusivamente 
a seu c*rgo os serviços da escri-
turação da sociedade. 

12.° 
Quando o socio Jsime Dias 

não quiser continuar a exercer a 
industria de transportes que aíusl-
mente explora em seu nome in-
dividual, poderá ficar a exercer 
na sociedade as funções de socio 
auxiliar da gerencia. 

13.° 
A ret ibuiçSo dos gerentes, 

bem como a dos socios auxiliares 
da gerencia, será fixada em as-
sembleia geral dos socios. 

14.® 
Anualmente se dsráum balan 

ço que s&rá fechsdo com data de 
trinta e um de degítnbro, devendo 
ser apresentado sos socios e apro-
vado até quinze de fevereiro se-
guinte, salvo caso de força míior, 
dívidamente justificado. 

§ 1.® Mensalmente se dará 
também um balancete, em face 
do livro razão, pelo qual se pos-
sa verificar o andamento dos ne-
gocios socises. 

§ 2.° Os balancetes, depois de 
examinados pelos socios, ficarão 
fazendo parte do arquivo da so-
ciedade. 

15.® 
Os lucros líquidos apurados 

em cida bilznço, terão a seguin-
te aplicação: cinco por cento pa-
ra fundo de reservs; cinco por 
cento psra despezas de instalações; 
e o restante para ser distribuído 
cm partes iguaes por todos os 
socios. 

16.® 
A escrituração da sociedade 

estará, no dia cinco de cada mez, 
patente a todos os socios que a 
queiram examinar. 

•17.® 
A assembleia geral dos socios 

reunirá sempre que saja convo-
cada pela gerencia e nos mais 
casos previstos pela lei, devendo 
as convocações ser feitas por sim-
ples carta, com antecedencia de 
oito dias, peio menos, salvos os 
casos para que a Lei exige outra 
forma de convocação. 

18.° 
No eáso de falecimento ou 

interdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes, poderão, querendo, tomar o 
logar do socio falecido ou inter-
dito e exercer na sociedade o» 
direitos dele, ou, quando os mes-
mos herdeiros ou representantes 
sssim o resolvam, poderá somen-
te um deles tomar o logar do so-
cio falecido ou interdito. 

19.® 
Se os herdeiros do socio fale-

lecido ou interdito não quiserem 
continuar associados, será a quo-
ta que lhe pertencer, smortisada 
pela sociedade, que lhes pagará 
o valor da mesma quota acresci-
do da parte correspondente do 
fundo de reserva constante do 
ultimo balanço, e dos respectivo! 
lucros respeitantes ao tempo de-
corido desde esse ultimo balanço 
até a data do falecimento ou do 
transito em julgado da setença de 
interdição e que se verificarem 
no primeiro balanço social a rea-
lisar. 

§ único. Essa amortisação será 
feita no praso de um ano a eon-
tar do encerramento do balanço 
em que se apurarem os referidos 
lucros, em quatro prestações trl-
mestraes e iguaes, com o Juro 
na razão de seis por cento ao 
ano, salvo, sempre o direito dt 
antecipação. 

20.® 
Em todo o omiss© regularlo 

as disposições de lei de onze de 
de Abril de mil novecentos e um, 
e mais legislscão splicsvel. 

Coimbra, 4 de Junho de 1921, 
O Notário 

Jaime Correia da Encarnação^ 
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Umzi Êtímissâo i Es-
cola Industrial" Orotero „ 

a v i s o 
Os indivíduos que pretende-

rem matricular-se pela primeira 
vez nesta Escola, no curso de 
jprendizâgem, e que não tenham, 
pelo menos, a habilitação do an-
tigo exame de 2.° grau de instru-
ção primaria ou o seu certificado 
final, dev?:m apresentarao director 
desta Escola, de 1 a 15 de Julho, 
o seu requerimento instruído com 
cs seguintes documentos: 

Certidão de idade, que provs-
ter o candidato completado dez 
snos dc idade; 

Atestado medico dc qu?. o re 
querente não sofre de doença 
contagiosa e foi vacinado ou re 
vacinado nos últimos sete anos. 

Coirabrs, Escola IndustriaiBro 
teto, 15 dc Junho de 1921. 

O secretario 
Santos júnior. 

Figueira cia Foz 

PRÉDIO Á VENDA 
Vende-se o magnifico prédio 

dâ Praia de Buarcos, n.os 44 e 46, 
um pouco adeants do Bairro No-
vo, com rez-dc-chão, primeiro e 
segundo andar, com magnifica 
garsge, agua e giz encanado, gran-
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

Vende ss uma esss nova, com 
9 divisões e uma loja ímpl® qus 
mede 72,mí e ainda um pequeno 
quintsl com 45,ní2, na Vila União 
Estrads ds Beira. Pode ser des-
de jíl Jubilada. 

informações, RÍ Casa Londres. 

B o m e m p r e g o d c 

V e n d e m - s e q u s t r o ca sa s , 
em a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a 
b l i a d a s . n a E s t r a d a d a Be i ra . 

I n f o r m a ç õ e s ; C a s a Lon-
d r e s . 

Ate l ie r Moderno 
Rua Ferreira Bcrgçs, 24-2.° 

COIMBRA 
Costureiras mudo h-bililadas, 

necessiíam-se parè vestidos e man-
teaux, bons saiarios p-gis todos 
os sabidos. 

DISMENOL 
Regularisador das mens-

truações diliceis 
Pedidos ao a g e n t e dos p r o s u e t s s AVLIS 

A R A N D O SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Hotel Paris 
(Jlnílio Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A abrir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio e um 
esmerado serviço de casinha, 
sendo o ssu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e smigos de Coim 
bra, que terá o máximo cuidado 
em atender. 

Almoços e jantares a pr?ços 
modicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Trespasse cie es-
tabeleci mento 

OTII*IO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele-
cimentos na Rua Visconde da 
Luz; são ligsdos interiormente e 
tem um, de fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,m e 8,m e tendo, este ultimo, 
casa de habitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se com ou sem fa 
zendas. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 25, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Luz, n.9 ' 22 a 32. 

U s e m s ó o 
Í 

) 
Não ha reme&o 

igual nem parecido 
ros seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
mKo ou seco, mo-
léstias de 
quai fflr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
oabeliscio, erupções 
nutan-as, tinha que-
da do cabelo, eto. 
Deposi tas : EM Guimbra, RÍ-
s r í y i r a fie Silva £ C.a No 
Par to , Rus do Rimada, 357. 
Era Lisbtsa, Rus aa Prata, 101. 

V V ENDA 
eia todas as farmacias 

meiisia 
Bua Ferreira Borges (Calçada), n.° 24-2.° 

Necessitam se s-judantss que. 
ssibam bem a arte de costura e 
tei.hara periasmencia. 

Bons salsrios. Pagamentos to-
dos os ssbados. 

A " E L E T R Í G I A „ 
DE 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitários, mitemis dc 

construção, bombas, iuba-
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completes de sgua, 

g-HZ. elcctricidíiáe e reparações 
na luz Wizstd, com autorisa-

çlo dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e gravuras 

Grai i s 
Vendem se no Largo da S o -

ta n.cS 9, 10 e M e tfua dos E t -
tísreiros n.oS 23 e 27. 

Para tratar: Ras Ferreira 
Borges, 28 l.°. 

T o n d e l a 
MARCENEIRO 

Terreiro de Sinto Antonic 15 
COIMBRA 

Anuncio 
2." Publicação 

No dia 3 do preximo mez de 
julho, pelas 12 horas na casa de 
habitação chamada a Quinta ds 
Nora, á Copeira, freguesia de 
Ssnta Clara de Coimbra, e no in 
venturio de menores a que se 
procedeu por obiio de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo-
rador que foi nesta cidade em que 
funcionou como c&bcç3 de c^sal 
seu filho Acácio Augusto Xavier 
de Andrede, sgora casado e mo 
rador em Santo Antonio dos Oli-
vais, se ha de proceder em hasta 
publica, á venda de uma maquina 
de destilação indo á p.aç« no va 
Jor tíc 3.000$00, — dc quatro to 
neis, indo á priça no valor dt 
100$00. Pelo presente sào cita 
dos para assistir á arremsteção 
quaisquer ctedores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar de seus direitos. 

Coimbra, 14 de Junho de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes. 

MILHO AMARELO 
Qualidade fina, vendem, Coim 

bra: João Viei ra & Filhos; Soure: 
Oliveira Santos & Companhia, ou 
em Lisbos, na ocfóião da des-
carga. 

mm para se 
Vendem-se aos lotes na Es 

rsda de S. José *o Calhabé t 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Sua Ferreira Borges, 

Padaria Popular 
Bela & Filho 

Largo da Freiria, 12 e 13 
COIMBRA 

Novos preços de pão: 
Pão fino que era de 0$10 - 0/>08 

Idem de 0$20 — 0$18 
Idem de 0.640 - 0£36 
Idem frsncês de 0?>10 
Idem de 2.a 0#10 - 0&20 
A distribuição é feita aos do-

micílios sem aumento de preço. 
Esta padaria está habilitada s 

fornecer pão quente diariamente, 
confecion£do no proprio dia, ex-
cepto ás segundas feiras, das 20 
ás 24 horas, e das õ ás 13. 

Pedidos psra o telefone n.° 
374. 

USEM SÒ O CALICIDA 

A V L I S 
O nnlco que extrai tedos os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-
• ::• çatío sobra o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 
A r m a n d o S o u z a 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

Cedais e legumes 
Compra e vende pelos melhores preços a 

Fornoseilora Comercial, Limitada 
Armazém ao Arnado—CQIMBhA—Ttlefons S22 

"TB T s ^ ^ b s a Toma-ae iit. 
M I M b H i renda P*r* j á 

ou s principiar no proximo S. 
Miguet. 

Carta x esta redsccSo Í â. h. A 

P> l a n o v e r t i c a l Veaúí .-f te 
u r a e x p l e n d i d o p i a n o Gaveau 

a r í r u d o e m f e i r o t p a u s a n t o , t e m t r u i u 
s o n o r i d a d e , cm e s t a d o . n o v o , r e u u i n d i 
sodi.b as q u a l i d a d e s . 

Rua dai Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira tia foz . 

Padaria Higiénica 
Lisbonense 

Carreio & Gonçalves 
Rua Dr. Daniel tie Matos n . ° 14, ant iga rua 

Telefone, 107 — Coimbra 
Esta padaria previne os s^u^ 

ex.moS fieguezes que passou a ven 
der o pão, tanto na padaria como 
aos domicílios, pelos preços que 
seguem: 

P io dc 2.' . . . . $10 e S20 
« fino | 0 8 e ?»i8 
« « £36 
« francês . . . £10 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e l 

U n i v e r s a l 
Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este mígnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta praia. 

Tendo recebido importantea 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz electrica em todas 
ts dependências. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

A N T I M O S Q U I T O 
Q U E B 7 

As picaduras de mosquitos 
csussm lebres e paludismo; o An-
tímosquito Query livra as casas 
dos mosquitos em alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito: 
rt. Vincent 

5 6 - R u a Ivens—LISBOA 

A u t o m ó v e l u ™ 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913 — Para informações na rua 
Ferreira Çorges, 148, Coimbra. 

A I v i r * m i * » c i d â u s e a i u t m 

V J ^ d l d b entregar nesta 
redacção um livro de actas da 
Sociedade de Pesca A Metropoli-
tania, que se perdeu no âu 20 
de Abril findo, no camboio tram-
way da Figueira da Foz para 
Cuimbra. 
4 ' o o o com qmntál, proximo 
V ^ d O c l do jardim de Santa Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, ,o escrivão Almeida Cam-
f)OS, 

Bom vinho palhe-
vende-se 3:000 litros de vi-
nho proprio para hotéis ou 

restaurantes. 
Nesta redacção se diz. 

Bela mobí l ia sala 
<1p i n n t n r E m c a r v a ! h ^ d 0 
l i t . | c i l I U U n01- t f ( e s ! j l o i n . 
glez, 16 peças; espelhos faceta-
dos; pedras mármore e vitraes. 
3.500$00. Facilita-se a sua acqui-
sição. Rua Antero Quental, 51, 
dss 15 ás 18 horss. 

r j u r r i Q g r a n d e d e tnogno, 
\ j a i u a v e n ( j e . s c n a r u a Ve-
Ihs, n 0 24. 

í ^ n q n Compra sç pequena ca-
v y a o í l s g (je hr.bitação, rodea 
da tíe algum terreno, na Estrada 
da Beira ou em Santo Antonio 
dos Olivais. Dirigir a qualquer 
horg, á Rua Antero do Quental, 
12 - Coimbra. 

í M o T Y i i r m s - A - e m cs t*" \ j i Â I I I I U I I d o d ç n 0 V 0 ( d e 5 

toneladas, com 6 vandsgens su-
b^ceísntts, vende-se. 

Psra msis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
L rgo da Sé Velhs, Coimbra. 

D n t ' l n o * r n f n P f e c i s 8 s e 

L / d l l U g i a i í l habilitada 
para serviço de expediente, nos 
estabelecimentos, Jeronimos Mar-
tins & Fiho, tus do Arnado, 142. 

Empregado e 
iador 

de seguros, precisa-se Para tra 
tar, deposito de csrvSo e lenha 
serrada, rua da Nogueira. 

Empregado De mer-
cearia 

precisa-se. Rua do Corvo. 

fiYkrvSr» Vende-se na Serra 
O lhsria de José Pe-

dro de Lemos, em Santa Chsra. 

Flor de tilia 
Botânico, onde estão patentes as 
condições. 

Moveis usados d
v"; 

se. Rus Alexandre Herculano 8 s 
12 

M n K i i i r » D E ESCRITQ-xt -LUUl i ld . r < 1 0 v í n d e . £ e c m 

carvalho. Rua Alexandre Hercu-
lano, 10. 

T V Í n h i l i q D E SALA~DÍ 
m u u i l l d JANTAR vende-
se cm estado út nova. Estilo in-
gl^z psra 6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herculano, 10. 

Motor Gardner*®;" 
bre, construção ingleza, 20 cava 
los, com g.zógtnio complenta 
mente novo. 
* Vende-se, dá informações dr. 

José Ferreira. 

P f o r l i r » Vende-se a casa da 
J. I C U 1 U Estrada da Beira n.os 

36 e 38, desocupada, podendo ser 
habitada desde já. 

Pode ser vista todos os dias 
das 14 ás 16 horas. 

Para tratar, com o advogado 
dr. Fernando Lopes, na tua Vis 
conde da Luz, 50 1.°. 

T V p r K n Q vendem-se trez ca 
J_ I c u l U » «.JS situadas, na 
rua de S. Salvador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão da Silva, rua das Fio 
res, 47. 

Qu i n t a PEQUENA. Vtnde 
U l l l l c l s e u t n a r i a Lomba 

da Arregaça, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casas de habita 
ção, sendo uma rçz do chão e 
outra rez do chão c 1.° andst; um 
barracão que serve para cocheira, 
terra de semeadura com 40 oli 
veira. Jo«é Henrique Pedro, ru? 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Qu i n t o P ° r motivo d e r e t t l l l b d t i r a d a d o S f u p r o 
prietario, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, ao Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eletrico, e com 
uma bela casa de habitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta slem de muito bem 
disposta é de uma grande fertiii 
ésde, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancía de ?gua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informsçôes no estabele 
cimento de José dos Sgntos ao 
Rego de Betafini, 

"A I /N ST A L A D O R A , , 
C<3mbraS' " | Telefone, n, 30 

J l g r r i a 
Elec tr i c idade , a g u a e g a z \ T u b o de b o r r a c h a 

para m a n g u e i r a s j B o m b a s | Tu-
b a g e m de f e r r o e c h u m b o 

Louças Sanitarias 
Materiais de construção 

(Bompanhía de 5egapos 
Capito!; m r s l i i e e ^immtm mil mmt 

S e g u r o s marít imos: terrestres:tumultos 

gréves :cr i s ta i s :agr íco las :roubo e automoveis 
C o r r « j ç p o n d a n t o ® © r r t C o i m b r a i 

C A R D O S O â c C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Svç 

| Matem as moscas 
^ q ; s c C í u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 
^ c o m o p ^ p e l 

| GemfteMo das Qloseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

R. VINCENT 
56 — R u a Ivens — L I S B O A 
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Contra a Sífilis: 
( R e g i s t a d o e r r » 1 4 p a l z e e ) 

SUAS VANTAGENS: Eis tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e èocegò de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em toda9 as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subrtitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 6Cõ e 914 todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os cliejites que O 
teem usado! 

Si f l i t i co qae a inda são tenha m a n i f e s t a ç õ e s sv i t e -as , tomando já eito 
excelente e inconfundWel remedio . 

A' venda nas boas jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, 16$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Ha queda do ca-
belo, caspa 

g cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o esbeío 
íarta, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

í'VBoda liãsíwoias P E P O S I T G P A R A R E V E N 
tos. Rua dos Fan 

T E L - C m ? • u , 

AbABASTINE 
Fi melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA, 
TELEFONE N.° 460 
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Publ í ca - se ás terças , quintas e s a b a d o s 

João do 
As almas gentis de Portugal 

hão-de sentir intensamente o tres-
passe desse homem na flor ila vida, 
que o telegrafo, agora, abrupta-
mente, bruscamente, nos vem di-
zer ter falecido no Rio de Janeiro. 

As almas gentis de Portugal 
hâo-de sentir, e fortemente, que 
uma alma amiga desapareceu — 
quando saibam que João do Rio, 
na pujança da vida, duma vida de 
labor e de entusiasmo, duma vida 
em prol do engrandecimento do 
seu país, em prol, também, do 
avigoramento de quantas forças 
tendessem a operar uma estreita, 
intima e perdurável amizade entre 
o seu país e Portugal, morreu 
agora, neste nosso mês lindo de 
encantos, neste mès de tradições 
e de belezas. 

Nunca a alma de patriotas, 
nunca a alma de portuguêses, des-
percebida pôde passar a importan-
cia do seu gesto de defeza de 
Portugal e dos portugueses, quan-
do da questão triste — que me se-
ja permitido empregar este termo 
para não usar doutro — dos po-
veiros, a quando das scenas que 
se seguiram, e que se tinham 
também antecipado, scenas que a 
nossa sensibilidade repudia e que 
têm feito agitar o nosso amor pá-
trio: as scenas a que uma parte 
diminuta da nossa imprensa se 
têm referido sem que tenha, das 
palavras que têm acompanhado a 
narração de certos factos, algum 
brado forte de protesto, algum 
brado altivo, saído para vituperar 
èsses actos de selvageria que se 
dizem no Brasil praticados contra 
portuguêses. Que se dizem, vai es-
crito porque até amplamente neles 
costa a acreditar dèsdc que se 
nota que as entidades competen-
tes, que pela honra nacional de-
vem velar, permanecem num mou-
tismo, que roça pela insconscien-
cia: — Se são verdadeiros deve o 
país sabe-lo, claramente, sem se 
tergiversar devem eles ser conta-
dos, com toda a verdade, com to-
das as minúcias; 

— se não são verdadeiros, não 
é natural da mesma fórma o mu-
tismo que se nota: porque èle po-
de concorrer para que uma opi-
nião má se forme em Portugal 
dos habitantes do Brasil, nomoa-
damente de quantos perseguem 
portuguêses, ou indiferentes per-
manecem perante os acontecimen-
tos. 

Com tudo, ainda que os acon-

tecimentos não tenham a impor-
tancia que se lhes têm querido 
atribuir — ás vezes um certo opti-
nisnio é salutar — não pode, mes-
mo assim, deixar de sentir-se a 
complacência, senão assentimento 
de varias entidades de destaque 
no Brasil, incluindo o seu primei-
ro magistrado, na campanha de 
ódios que se tem movido contra 
Portugal, apezar das aparentes 
afirmações de amizade sintetizadas 
em expressões balofas, saídas da 
bòea, que não do coração, de quem 
tinha o impreterível dever, o in-
declinável dever, de, falando em 
nome dum país, falar verdade e 
só dizer verdades. 

No mesmo jornal em que me 
chega a noticia da morte de João 
do Rio uma outra noticia vejo que 
diz: 

Rio de Janeiro, %3. — Foi proibida a 
circulação, nos correios do Brasil, da 
gazeta portuguesa Jornal da Eurapa. 

Vê-se que a imprensa é assim 
estrangulada num país que se diz 
progressivo — e que, na verdade, 
o era ainda no tempo do sr. Ven-
ceslau Braz— num pais que fala 
a lingua portuguêsa, mas que uns 
certos inconscientes dizem a Por-
tugal nada devêr. 

E porque tudo se tem passado 
sem que entidades oficiais olhem, 
mas olhem com olhos de vêr, para 
tiulo quanto diga respeita As rela-
ções entre as duas republicas, 
muito para apreciar era o esforço 
de João do Rio, muito para apre-
ciar era a atitude digna desse ho-
mem, que ás letras deu um qui 
nhão enorme da sua actividade e 
do seu labor e que a Portugal 
soube dar muito do seu grande 
coração. 

João do Rio que agora morreu 
muito tinha ainda a dar as letras: 
a sua actividade sem limites, a sua 
actividade inexgotavel, muito pro-
duziria ainda em beleza, em graça 
e em amor peia sua terra — e a 
sua terra era também Portugal. 

Usa-se muitas vezes da pala-
vra amigo para alcunhar quantos, 
por não serem inimigos, nem bem 
nem mal nos fazem. Com Paulo 
Barreto — literáriamente João do 
Rto — tal se não pôde dizer: João 
do Rio foi amigo de Portugal como 
poucos o têm sido — e mais ainda 
— foi amigo de Portugal como 
nem todos os portuguêses o sabem 
sêr. 

NUNO BEJA. 

Ecos da, Sociedade 
iahersarios 

Fazem anos, hoje: 
O menino Julio Carriço 

( A'manhã: 
Miguel da Cosia Neves, 

Cásiflestos 
Ne sabado, ultimo, foi celebrado o 

casamento do sr. dr. Alberto Sá d'Oli-
veira, professor do Liceu de Viana do 
Castelo, filho do nosso amigo sr. Au-
gusto Borges d'OUveira e da sr.' D. 
Isabel de Moura e Sd d'Ollveira, com a 
sr.'' D. Marta Luisa de Seabra Amador 
Valente, filha do sr. dr. Manuel Ferrei-
ra da Costa Amador Valente e da sr." 
D. Balbina Idalina Seabra Tavares da 
Costa. Testemunharam o acto, como 
padrinhos, a sr.' D. Georgina Sd d'Oli-
velra, irmã do noivo, e o sr. Manuel Sea-
bra Amador Valente, irmllo da noiva. 

— No mesmo dia também se realisou 
o consorcio da sr.' D. Sdra Maria de 
Deus Ribeiro de Moura Marques, filha 
do sr. lodo Rodrigues de Moura Mar-
ques, comerciante da nossa praça, e da 
sr.' D. Marta da Conceição Ribeiro de 
Moura Marques, com o sr. Alfredo de 
Oliveira Leite, filho do sr. Eliso de Oli-
veira Leite e da sr.' D Maria da Pie-
dade de Oliveira Leite. Testemunharam 
o acto, a sr.' D. Carolina Lopes da Cos-
ta Guimarães Leite, o sr. Hcmlnio Al-
berto de Moura e Sd e esposa, D Pal-
mira Vieira de Carvalho de Moura e 
Sá. 
Doentes 

Esteve gravemente doente, entrando 
já em convalescença, o sr. Manuel Ro-
drigues Caetano. 

Destfamos'lht o seu pronto mtabe-
{(cimento, 

INACREDITÁVEL 
I . if jrmam-nos de que a sus-

pensão dos trabalhos da nova es 
trada entre os dois bairros de 
Santa Glara (alto e bíixo), obede-
ceu não >ó á falta de verba mas 
a ir estudar se uma nova variante 
desta estradai 

E assim se gasta tempo e di-
nheiro com estudos e variantes! 

M«is se diz que ss a estrada 
não puder passar «fasisda de cer 
tos sítios ss fará(?) pela Guerda 
Ingleza. 

Isto chegi a ser vergonhoso. 
Não é serio nem para lá caminha. 

E as expropriações feitas ? 
E os trabalhos já principiados? 
Quer dizer: « 
E' uma estrada encravada pe 

los «empatas»! 
E continuar-se-á.. -

Noti 
O dia 29 dc jucho, festa de S. Pe-

dro e S. Paulo, é consagrado á Boa Im-
prensa. 

Na Sé Catedral haverá: As 9 e meia ho-
ras: — ÍVÍ BSXÍ .jt-ío l-x."1" . K>v.m' bci.hor 
l i ;p<; C « r u l c . c c o n m n h à o gi rai . 

As 7 e meia horas da tarde: — Exposi-
ção uo Santíssimo, wr>vá..> pt lo grande 
orador sagraao Rev.mj ds. Cor.eia Pinto, 
tão conhecido e apreciado nesta cidade, 
e a seguir orações apropriadas e Benção. 

Preside a estas cerimonias Sua Ex.* 
Rev,*», o senhor Bispo Conde, * 

Pela Politica 

O q u e s e d i z 
Que na reunião efectuada do-

mingo no Centro Republicano 
Liberal, ficaram definitivamente 
sancionadas as candidaturas de 
deputados pelo circulo^de Coim 
bra, dos srs. drs. Alves dos San 
tos, João Bacelar e Bento Matoso, 
e peio circulo ds Arganil, as dos 
srs. drs. Moura Pinto e Alipio 
Mourão. 

— Que na mesma reunião, fo-
ram sancionadas as candidaturas 
de senadores por este distrito, dos 
srs. General Abel Hipolito e dr. 
Manuel Fernandes Costa. 

— Que o sr. dr. Alípio Mourão 
é proposto deputado pelo circulo 
de Arganil por o não poder ser 
por Chaves, em virtude de Exer-
cer no distrito de Bragança o car-
go de inspector do notariado. 

— Que o sr. dr. Francisco 
Fernandes Costa teve de desistir 
da su* candidatura pe r A^gánil, 
para obter que seu irmão Manuel 
fosse proposto senador por este 
districto. 

— Que s. ex.*, ípr-zar de iodos 
os esforços fíitos, não conseguiu 
fazer sancionar a candidatura por 
Arganil de seu filho Francisco. 

— Que a antiga influencia de 
s. ex.a neste districto quasi que 
desapareceu per completo, envol-
ta no espesso pó doá tempos - . . 

— Que, agora, quem curca é 
o sr. dr. Lima Duque, jogador 
perspicaz de xidrez eleitoral e ex 
pirimentado e hábil timoneiro 
pol i t i co . . . 

— Que as comissões politicas 
do Partido Democrático desta ci-
dade, resolveram apresentar a can-
didatura do sr. dr. Falcão Ribeiro, 
para senador por este distrito. 

— Que o respectivo Directó-
rio, porém, não sancionará essa 
escolha, devendo ser reeleito o 
sr. dr. Manuel Gaspar de Lemos, 
pela minoria. 

— Que a candidatura de de-
putado do sr. dr. Msrio Duque, 
chefe de gíbinete do sr. ministro 
do Trabalho, é apresentada pelo 
Funchal. 

— Que o candidato monár-
quico por Arganil parece que 
será o sr. dr. Anibal Soares. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias 
fez acordo com slguns antigos 
políticos no conceiho de Penela. 
- D . 

COIMBRA EM FÓC0 

Visitantes ilustres 
Devem chegar no sabado a esta 

cidade os congressistas espanhoes 
que ao nosso país vieram tomar 
parte no congresso scientifico luso-
hespanico que se está realisando 
no Porto. 

Kntre os que visitarão Coim-
bra, parece que virão os srs. minis-
tro da Instrução do país visinho, 
o reitor da Universidade de Ma-
drid, muitos professores e homens 
de sciencia, em numero aproxi-
mado a 100 pessoas. 

Acompanharão os congressis-
tas espanhoes a esta cidade, os 
srs. drs. Gomes Teixeira e Pedro 
José da Cunha, reitor da Univer-
sidade de Lisboa, parecendo que 
também os acompanhará o nosso 
ministro da Instrução. 

Serão saudados na Camara e 
na Universidade, trabalhando-se 
para que sejam recebidos condi-
gnamente. Com esse fim tem reu-
nido na Sociedade de Defesa, com 
os representantes desta colectivi-
dade, os da Camara e da Associa-
ção Comercial. 

O sr. dr. Costa Lobo é que, 
na sessão de encerramento do 
cougi esso, se encarregará de os 
convidar a visitar a nossa Univer-
sidade. S. es.1 , antes da partida 
para o Porto, teve uma larga con-
ferencia com os representantes das 
colectividades acima referidas, na 
sade da Sociedade 4e Propaganda, 

Dr. Augssto Mendes Simões de Castro 
O proximo numero de O Ar-

queólogo Português, publicará um 
art go biográfico do nosso respei 
tavel amigo sr. dr. Augusto Men 
des Simões de Castro, escrito pe 
lo distinto escritor sr. dr. Fortu 

' nato d'Almeida. Precede esse ar-
tigo uma honrosa referencia do 
ilustre publicista sr. J. Leite de 
Vasconcelos. 

A homenagem que se presta 
ao nosso presado ímigo sr. dr. 
Simões de Castro é b?.m mereci 
da, embora não agrade á sua ex-
cessiva modéstia. 

Bastariam o.s dois Guias do 
viajante em Coimbra e Bussaco, 
se outras muitos trabalhos litera 
rios e de investigação histories 
não tivesse para justificar essa 
homenagem. 

Muitas indivjduslídgdes b m 
conhecidas no inundo literário 
tem recorrido ao sr. dr. Simões 
de Castro, como fonte segura e 
fací], ds esclarecimentos, cbss -
qurxndo £ todos com o msfer .zê 
lo e boa vontade. 

E' pena q u ; as suas condiçõss 
de saíide lhe não permitam, por 
enqutuío, a nova edição do Guia 
do Viajante em Coimbra, livro 
precioso, cheio de curiosíssima 
inforaseição histórica, cuja primei-
ra edição ha muitos anos se acha 
esgotada. 

O artigo do sr. dr. Fortunato 
d'Almeida, segundo nos consta, 
achsndo se muito bem escrito, 
está Umberti cheio de verdade e 
de justiça, potfdo bem em relêvo 
u eltu valoi dc éStr <ÍÍ6tmCtO SS" 
critor e investigador de antigui-
dades. 

O b p a s c i o 6 o i m b p a ! 
Coimbra, a ciJade das letras, 

a terra intelectual, onde vem be 
ber a scienck tantos milhares de 
mancebos que vão depois exercer 
os mais elevados cargos e posi 
ções sociais, desconhece o que 
seja uma linha recta, visto tantas 
coisas se Lzerem por aí tortas. 

O que se tem feito ao fundo 
da rua das Padeiras é inacredita 
vel. Prédios de constíuçáo mo-
derna completamente desalinha 
dos, dum aspecto detestável, á es 
pera dss cebolas do Egito, ou se-
ja da abertura da projectada ave-
nida para a rua Visconde da L>JZ. 

Alargou se a rua da Madalena, 
construíram se ali prédios novos; 
pois já se sfirma que e k s estào 
fora de alinhamento da avenida 
que parte do L*rgo Miguel Bom-
barda! O prédio do sr. Paulo de 
Moura, na rua de Sota, em fren 
te ds Caixa Economica. ettá fora 
do alinhamento, tendo de recuar 
dois metros! 

Is!o é uma vergonha para es-
tá cidade, não saber fazer ura ali 
tfhamento de prédios. 

d m r e t r a t o ! 
Forte, nédio e robusto, mostra-

ria uma bela cara de frade cruzio, 
se não fosse o ornamento ca frdudo 
que lhe enfeita o rosto. 

Anda sempre bem encaderm-
do, trajando com elegancia. Po* 
de dizer-se que é o ultimo figuri-
no das modas que vem da estron-
ja. 

Não é o pai creador de certa 
coisa, mas consiclera-a sua filha 
adotiva Sonha com ela. Quan-
do não está junto dela, pensa nela, 
contempla-a em espirito, adora-a. 

Tem ideias e aspirações que 
vivem com êle de dia e de noite; 
dormem com êle, comem com èle, 
passeiam com êle, seguem-o para 
toda a parte, dominam-o, subju-
gam-o, só se esquecendo delas e 
largando-as de mão quando as vê 
reaiisadas. 

Agora tem êle a suprema ven-
tura de ver consumada uma sua 
aspiração de muitos anos e não 
tarda que veja no seu inicio uma 
outra obra que é toda sua e que 
representará um importante melho-
ramento. 

Sonha com hotéis, com cafés, 
com restaurantes, com torres, com 
palacios, com largas avenidas, 
com electricos, com estradas, com 
sociedades, etc. etc. 

Só descançará na sua labuta 
quando vir Coimbra estender os 
braços até Belo Horisonte, Porte-
la, Pedrulha, Cruz dos Mourou-
ços e Taveiro, com larguíssimas 
avenidas, otimos estabelecimentos, 
uma esplendida estação do cami-
nho de ferro, nm grandioso mer-
cado, teatros, praça de touros. Só 
numa cousa nunca pensou: trazer 
a Coimbra o Oceano Atlântico pe-
la impossibilidade de fazer passar 
as grandes embarcações por de-
baixo das pontes que atravessam 
o Mondego. 

Nem sempre Coimbra lhe tem 
retribuído os seus bons serviços. 

Agora mesmo vai perder a me-
lhor ocasião de lhe entregar um 
cartão de agradecimento. 

Paira como um papagaio e não 
dá descanso á pena com que es-
creve, 

UM MASCARADO. 

Psrs qualquer parte que se vá, 
impressiona a terrível visão das 
cousas tortas. 

E' preciso desenganarem se de 
que antss de mais nsda se deve 
tratar de elaborar o plano de me-
lhoramentos do bairro baixo. 

O mais acertado é a expropria-
ção por zonas; é mesmo o único 
processo sceitaveí; porque obri-
gar ss novas edificições aos ali-
nhamentos de qualquer projecto, 
que não ex ja essa expropriação, 
é consumsdo disparate. Veja se 
o que se tem feito na rua das Pa-
deiras, onde as casas novas tem 
o alinhimento duma linha na al-
gibeira. 

O que não pode continuar é 
o processo de fizer cousis tortas 
tm Coimbra. 

Diz se por ei, não sabemos 
se com fundamento, que mais se 
tem atendido ás pretens ões d'ami-
gos do que a estetica da ci-
dade. 

Pode não ser verdade, mas 
parece que é, tantas asneiras sc 
íem feito em Coimbra. 

Reunião dum curso 
O cu ; so jurídico que, pela 

primeira w z » s s matriculou na 
Universidade Coimbra no ano 
lectivo de 1907 W concluindo 
a sua formatura em ^ l l , vai, co 
mo noticiámos, comea»'.orâ r ° 1 

aniversario da sua formv*ura n ° s 

dias 14 e 15 do proximo eu'ez 
JUIUU. •«• 

Deste curso fazem parte os 
gintes conimbricenses: Fernando 
Lopes, advogado; Antonio Luiz 
da Costa Rodrigues, secretário 
geral do governo civil do Fun-
chal, e Augusto Mendes Leal, se-
cretário da embaixada portuguesa 
junto do Vaticano. 

A ele perlecerEtn Umbem: os 
antigos ministros da Justiça e do 
Trsbílho, Martinho Nobre de Me 
lo e José Domingues dos Santos, 
os lentes de Direito, José Soares 
d^s Neves, já falecido, e que iam 
fee^Tí foi juiz do Supremo Tribu 
nai ^ iminis t ra t ivo, Albino Vi?ira 
da R o s . ^ ; M;nuel Gaspsr de Le 
mos, a n í V 0 senador e advogado 
na Figueiif da Foz, Raul de Al 
melds Carmo, v ° g s l d o conselho 
de administração Caixa Geral 
dos Depositos, e 

Com o mesmo » . ' u r s o m s 

tricuiou na Univervíd^dei tendo 
concluído a sua f c t n i v ^ r a em 
1911 1912, o sr. d.v. i * t o m o 
Joice, o brilhante « f tb íá que 
orgsniscu e dirigiu í té ab"3nd<3vs'' 
Coimbra, o Orfeon Académico de 
t io disíiníss recordações. 

Presidente da Republica 
Tanto na sua ida pars o norte, 

como no regresso a Lisboa, o sr. 
Presidente da Republica foi na 
estação de Coimbra B. alvo de 
carinhosas manifestações. 

Todo o elemento oficial ali 
concorreu, assim como contin-
gentes de todas as unidades da 
guarnição e ss bandas da G. N. i\. t UC ilWAlUttil* ÍJ,-

A' passagem do ilustre Chefe 
Estado, os sinos da Universi-

dsdfe repicaram, sendo na torre 
l u s t e i a ^ 8 b m d e i r a ^ c i o n a l . 

Dr Telx , , ' r a Carvalho 
O Conselho. '1 8 A r j e e Arqueo-

logia, na sua sessão" d e
t domingo, 

resolveu exarar na K t a
t

u , J 
de sentimento pela mo?v e S|i-
dr. Teixeira de Carvalho, e d 8 r 0 

nome do saudoso extinto t 
d«s sílas de ceramica do MusÉíl 
Msichádo de Csstro. 

QUINTA PEQUENA 
Deseja-s8 alugar, ou com' 

prar, uma pequena quinta ou 
uma pequena casa nos arredo-
res de Goimbfa. Conforto mo-
derno, garage e grande fartiim. 
Prefere-ss casa mobilada. 

Preço e mais detalhas, na 
redação deste jcr-ial. 

Estação ie caminho á§ fe r ro 
Continuamos a ter em Coiáa-

bra uma estação do camiaho de 
ferro que envergonha esta cidstíe. 

Não se vê maneira deaainp!íaa\ 
nem de se mudãrem os arma^ 
zens de mercadorias para os ter-
renos já adquiridos na insua do 
Chão da Torre. 

Dizem que não hs dinheiro,, 
mas houve o para melhorar mui-
to as estações de Santarém, Avei-
ro, Ovar, Espinho, Gra^ js e mui-
tas outras. 

Não sabemos que motivos a 
Companhia tenha parg assim desr 
considerar ests cídsde. 

Na estação de Coimbra no-
ttt se também utns grande falta 
de limpeza, v tndo se pelo chão 
cascas de fructa, caroços, etq, pa-
recendo que não ha vassouras. 

ctltlica DE H0LBE8ES 
Alvaro de Mattos 

Professor de Gynecología 
A's 2 horas no Coasnltorio, Portajem 27. 

A's 5 horas da tarde no Hospital. 
BOBADA: Portagem, 27. 

Telefon® st 

CLiíllC* ga*LCttB16l* 
Sousa Refoios 
Assistente de Gynecología 

^ horas da tarde. Coasnltorio e m«. 
rada: Portagem 27. 

Talefone 20. 

Uma grande porcaria I 
Continua o largo das Ameia9 

a servir para despejo do carvão 
e da lenha que vem par i os ser-
viço? municipalisados. 

Isto é um serviço porco que 
envergonha a nossa terra. 

Não $ó o aspjcto que resulta 
da lenha e âo carvão ali amontoa-
dos, quasi permanentemente, é 
detestável e vergonhoso, mas 6 
prejudicial a quem por ali passa 
e ali reside. 

O pó do carvão entra pelos 
2)ais pequenos orifícios das casas 
estragando o mobiliário e os pré-
dios. h t o tem d'acabar a'alguma 
maneira, seja como fõr. 

Isto não se fazia e então nâo 
ha motivo para se fazer agora. 

Acsbi-se quanto antes com 
esta grandíssima porcaria! 

E' preciso ter mais respeito e 
consideração pelo publico. 

Fiquem certos de qae não lar-
garemos este assunto enquanto 
isto não êcabar, 

Que espectáculo se oferece 
sos nossos visitantes assim que 
eles entram na cidade! 
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Parece incrível! 

Na quintâ-feira a banda de in 
fantãria 23 não pcinle exçcutar a 
segunda parte do programa na 
Avenida Navarro, porque não 
apareceu luz no coreto! 

E' já a segunda vez que isto 
acontece, da primeira vez deu-se 
o caso com a banda da O N. R. 

Quem é que tem a culpa des 
tas faltas que representam não só 
desconsideração para as bandas 
de musica ,que ali vão tocar, mas 
também para o publico ? 

Pois pode admitir-se que não 
haja na Camara alguém que te-
nha isto a seu cuidado? 

E' preciso que não torne a re-
petir se semelhante facto, contrs 
o qual protestamos, fazendo nos 
eco do protesto de centenares de 
pessoas que teem sido vítimas de 
semilhantes faltai. 

Não terá a Camara alguém 
que tome isto a seu cuidado, 
ou será preciso nomeal-o ? 

Ha coisas que se não deseul 
pam e esta é uma delas, 

E' fazer pouco caso de cou-
sas tão simples como esta, tsnto 
mais que é bem sabido que é ás 
quintas feirss e domingos que 
tocam ali as referidas bandas de 
musica, d?s 20 ás 22 horas. 

Nicolau da Fonseca 
Tomou ha dias posse de di 

rector da ggencia do Banco dc 
Portugal nesta cidade, o nosso 
respeitável amigo, sr. Nicolau d» 
Fonseca, qu-; durante alguns anos 
exerceu idêntico cargo na Figuei 
ra da Foz, onde foram importan 
tes os serviços que prestou ao 
comercio e outras classes daque-
la cidade, que o homenagearam 
com ura banquete. 

O sr. Nicolau da Fonseca, que 
é um funcionário muito conside-
rado e dos mais distintos do Ban 
co de Portugal, conta em Coim-
bra, que é a sua terra, as maiores 
simpatias e inúmeros amigos, a 
quem a sua vinda para aqui encheu 
de contentamento. 

Ao sr. Nicolau da Fonseca, £ 
quem nos ligam laços c!e velha 
amisade, apre&enísmos as nossas 
saudações mais calorosas. 

Eleições 
O OjuDíLSocialista Acção Li-T/tr, comunica nos qus noproxi 

mo acto eleitoral propôs para de-
putado o sr. Antonio Tavares, 
operário gráfico, e para senador 
o sr. Eduardo Soares Catita, ope-
rário da Figueira da Foz. 

CONCURSO DE BELÊSA 
O Diário de Noticias promo 

ve um concurso regionalista de 
belesa para se ficar tab^ndo onde 
vive a mais iinda mulher de Por-
tugal. 

Vâo seguir para as províncias 
dois redactores do mesmo jornal 
para tratarem de fazer esse inqué-
rito, bem comc um operador ci-
nematográfico da Invita, do Porto, 
para que esses exemplares de be 
lêsa feminina figurem no anima-
tcgrsfo. 

Se se tratasse de cuncurso do 
sexo macho, bem fácil era acer 
tar, mss como o cuncurso é de 
belêsa feminina, o esso é muito 
difícil porque ha mulheres bonitas 
por toda a parte, e muitas outras 
que o desejam ser mas não o são. 

Quem se julgar nas circuns 
tancias de mostrar o seu palmo 
de cara por modo a ter admira 
dores da sua belêsa, que o d ga 
para se lhe tirar o film em oca-
sião oportuna. 

As mulheres de Coimbra ti 
veram fama e bem desejaríamos 
nós, amigos da terra, que elas não 
fizessem má figura neste cuncurso. 

Que honrs, que gloria, se elas 
ganhassem o premio! 

Brasil c Africa 
Ass ina turas p a g a s 

Pagaram as suas assinaturas 
os nossos presados amigos: 

Carlos Ferreira dos Santos, de 
S. Paulo, até 1 de Abril de 1921. 

Raul Mendes Paulo, de Santo 
Antonio do Zaire, até 16 de Ou 
tubro de 1921. 

Ascenso Rodrigues Lapin, de 
Chinde, até 15 de Maio de 1921. 

Saldanha de Lima Peulo, de 
Lourenço Marques, até 15 de Ju 
nho de 1922. 

Agradecemos a estes nossos 
amigos, e pedimos aos que estão 
em divida o favor de nos envia-
rem as importâncias das respe-
ctivas assinaturas. 

Divido ao aumento da tóxa 
postal o preço da assinatura é de 
16$00 pira o estranjeiro, e 12$00 

ss Colónias, 

Café "A Brasileira,, 
A s u a i n a u g u r a ç ã o 

Decorreu muito brilhante e 
animada a festa inaugural deste 
luxuoso estsbckcinifeiíio, sito ns 
rua Ferreira Borges, e que se rea 
lisou na quinta feira da semana 
fiada, tendo a Empreza sido mui 
to ama vel psra com todos os con 
vidados, que, em grande t?umero, 
enchiam de lés a lés toda a ele 
gsnte sala do café. 

Ao chãtnp-gne fizeram-se mui 
tos brindes, sendo o primeiro o 
do sr Antonio Marques que, em 
nome da Empreza, ssudou os 
amigos de Coimbra representa 
dos pelo sr. dr. Msnue.1 Braga, 
os jrepresentaníes da Empreza d'A 
Brazileira do Porto e Lisbos, os 
seus consccios desta cidade, e a 
imprensa. 

O sr. dr. Manuel B-?ga, que 
recebeu uma calorosa e prolonga-
da manifestação de simpatia de 
toda a sala, rtferiu-ie c m gran 
de entusiasmo aos progressos de 
Coimbra, e dirigiu os mais me 
recidos louvores á Empreza pela 
sua brilhante inicíátiya, e muito 
principalmente so sr. Antonio 
Mirques por ter sido o nervo im 
pulsionsdor de todo o grande es 
foiço feito para dotar a cidade 
com tão importante melhorarnen 
to. 

O sr. Nicchu ds. Fonseca, em 
nome do Banco de Portugal, re 
gosijou-se por ião apreciavel me-
lhoramento, e fez votos sinceros 
pelo bom êxito de tão arrojada 
iniciativa. 

O sr. dr. Antonio Lcitéo, feli 
citou vivamente a Empreza e 
muito principalmente o sr. Anto 
nio Marques. 

Os srs. tenente coronel João 
de Bato Pimenta d'Aimeida e 
Mário Temido, respectivamente 
presidentes da Sociedade de De 
feza e da Associaçlo Comercia!, 
dirigiram á Empreza os mais ca 
lorosos aplausos e louvores. 

O sr. dr. Alves Bureta em no 
me da imprensa, agradeceu o 
convite que lhe foi dirigido pela 
Esaprtzái pira assistir á festa inau 
gurai de tão elegante c luxuoso 
estabelecimento t fsz votos arden-
tes pelo feliz êxito de tão impor-
tante iniciativa. 

O sr. Alvaro Esteves Cssta-trticira, 4HCICHUU qur US pODItS 
também participem dã alegria da 
quela festa, subscreveu com 100$ 
escudos, para a imprensa distri-
buir pelos seus protegidos. 

A todos os convidados foi ser-
vido café, chsmpsgne e grande 
profusão de bolos, pasteis, etc. 

A' Empreza muito agradece-
mos o honroso convite com que 
destinguiu o nosso jornal. 

A abertura d'A Brazileira rea 
lisou-se na sexta feira com o mais 
retumbante êxito. Desde as 14 
horas, horas a que sbriu, até sita 
madrugada, não se c&bia dentro 
do elegante estabelecimento. 

Nesse dia foram servidos mais 
de 3.000 cafés e como por en-
canto, desspareceram verdadeiras 
montanhas de pasteis 1 

Nos dias seguintes tem conti-
nuado o retumbante êxito, com 
o que devéras nos regosijamos. 

VIDA ASSOCIATIVA 

P e i a U n i v e r s i d a d e 
Foi proposto para 2." assisten-

te de clinica psiquiátrica, o sr. dr. 
Américo Costa Pinto. 

— A Faculdade de Direito fez 
se representar no congresso luzo 
espanhol, que se está realisando 
no Porto, pelo sr. dr. Alvaro Ma 
chado Vilela, ao qual apresenta 
rá trabalhos, assim como o pro 
fessor da mesma Faculdade, sr. 
dr. Paulo Mereia. 

Ob i tuá r i o 
Faleceu a menina Maria da 

Luz Braga Xisto, filhinha estre 
mecida do comerciante desta ci-
dade, sr. Alfredo Loses Xisto, a 
quem acompanhadas na sua dor 
cruciante. 

— Em Maiorca faleceu o sr. 
Henrique Sales d» Silva, sendo o 
seu cadaver transladado para o 
cemiterio do Alto de S, João, em 
Lisboa. 

A extinta residiu alguns anos 
em Coimbra. 

Infanticídio 
Proximo do passo nivel do 

Loreto, e na v«la que sli passa, 
duas creanças que andavam brin 
cando encontraram um esdaver re 
cemnascido do sexo feminino. O 
cadaver estava metido numa c*ra 
puça. 

A policia está trabalhando na 
descoberta do autor de tão bar-
baro crime* 

Os Ggenfes de possaporte 
tío Porfugoi 

R e u n e m - s e e m Coimbra 
Reuniram.se ontem em Coim 

bra os agentes de passaportes ha-
bilitados de todo o paiz, em nu-
mero de 50 que squi vieram fundar 
a sua associação ds classe, tendo 
para esse fim uma reunião na As 
sccia Comercial. 

Aprovaram os estatutos e ele 
geram cs corpos sociais. 

A assembleia geral desta as 
sacisçío funcionará todos os anos 
cm Coimbra. 

Dirig rsm telegrama de saúda 
ção aos srs. Presidente d* Repu 
blics, Ministro do Interior e Co 
missano da policia de emigração. 

Finda a reunião, a assembleia 
teve o gesto s impático de abrir 
uma í.ubscriçSo para os pobres 
de Coimbra, a qusl rendeu 
2õ0$00. Desta quantia 200400 fo 
rarn entregues á sr.a D. Gloria 
Castanheira par* s Santa Casa dá 
Misericórdia e 00/500 psr$ os po 
bres da Gazeia de Coimbra, im 
portancia quenos foi entregue pelo 
sr. Abílio Lopes. Em nome dos 
pobres nossos protegidos agrade-
cemos a generosa oferta e de cu-
ja mi: são gostosamente nos vi-
mos desempenhar. 

Imprensa 
FIGUEIRENSE 

Completou mais um ano de 
existenci», o nosso estimado co 
lega o Figueirense. 

Sinceramente lha enviamos as 
noss?s felicitações. 

RESTAURAÇÃO 
Fomos visitados por msis um 

colega que se publica em Coim 
bra, A Restauração, a quem au-
gurámos um futuro prospero. 

i pestão académica 
Em casa do sr. Dr. Guilher 

me Moreira reuniram-se hoje os 
pais d'alguns alunos da Universi 
dade para tratarem da questão 
académica. 

"Dízem troa ljuí. vciiuu á li ic 
dutibilidade do professor e alu 
nos, se convenceram da impossi 
bilidade de resolver a questão. 

O ano, segundo a lei, está 
perdido por faltas. 

! ' ' 4 • • 
Sabem qual é o genero que 

msis caro se compra no nosso 
merca Jo comparado com os pre 
sos antigos. 

E' o fsij?o verde! 
Vendia se em felizes tempos 

a vintém o kilo e até por menos 
e agora quem o quizer hade dar 
8 tostões!!! 

Isto só vai com trez pontos 
admiração. 

Não ha falta deste genero, 
Entes pelo contrario o mercado 
está sempre bem farto dele, mas 
acoitumsram se a isto e é o que 
se vê. 

Um kilo de feijão verde por 
8 tostões em Coimbra ! 1! 

VARIAS NOTICUS 
Fracturou um osso do br3ço 

direito em virtude de desastre 
de automóvel, o clinico dest» ci-
dade, sr. dr. Veloso da Costa. 

— Foi nomeado administrador 
do concelho da Louzan, o sr. José 
Alves Psis. 

— A policia pede a apreensão 
e captura do portador de um bi-
lhete do tesouro da importan-
cia de 5.000$00, com os n.08 

74:932 e 20:510 pago ao porta 
dor, e com o vencimento em 14 
dc Fevereiro de 1922 

— Na policia de investigação 
foi apresentada queixa pelo sr. 
João Contente Pinto, contra o sr. 
Manuel Avelino Antunes, acusan-
do o de o ter «gredido com um 
cavalo marinho e ameaçado com 
uma pistola. 

— Com trez costelas fractura 
das, recolheu ao hospital da Uni-
versidade, Maria da Conceição, 
de 53 anos, do concelho de Pé 
nela, onde f i brutalmente agre-
dida por João Rodrigues, também 
dsli. O administrador do conce 
lho está procedendo ás respecti-
vas averiguações. 

— A policia dc investigação 
está procedendo a diligencias ps-
ra a descoberta dum individuo 
que falsamente se dizia comer 
cisnie tendo burlado varias casas 
comerciais de Coimbra. As burlas 
são importantes. 

— Em estado bastante grave, 
deu entrada no hospital militar, o 
soldado de infantaria da G. N. R 
Joaquim da Silva, n.° 178 da 6 a 

oot*> p «wh»», qt,« »tn Mogoloics, 
onde tinha ido de licença, foi nu-
ma desordem fétido cum uma 
arma de fogo, apresentando além 
doutros, um grsnde ferimento 
8b?ixo do omoplata direito. 

ritil de Portugal e ( l u t a s 
chama a atenção do publico para os preços 
do sea pão, e pede qoe compare o sea peso 
com o de outras casas, pois é o sea pão o 
que maior peso apresenta. 

Não se refere a Companhia á sua qua-
lidade superior, porque ela é já suficiente-
mente conhecida. 

P R E Ç O S 
P ã o f ino q u e era dc $10, custa $ 0 8 
P ã o f ino q u e era de $ 2 0 , custa $18 
P ã o f ino q u e era de $ 4 0 , custa $ 3 6 
P ã o francez , fabr ico espec ia l , $10 

A Companhia distribue aos domicílios 
a qualquer hora, o pão quente, aos preços 
acima indicados. 

Requisição ao telefone 447, Estrada da 
Beira. 

Banco Previdente Segurador 
Sociedade Anónima de Seguros—Responsabilidade Limitada 

Capital Esc. 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
(Cinco mil contos) 

Séde no Porto—Rua Sá da Bandeira, 108 1.° 
Delegação em Coimbra—Avenida Dr. Dias da Silva 

(Cumiada), em frente do antigo Colégio Moderno 

Pagamento de dividendo 12,5 
Avisam se os Srs. Acionistas de que está em paga-

mento na Séde deste Banco e nas delegações de Coim-
bra, Braga e Lisboa, o dividendo de 12,5%, ou sejam 
2í>50 por acção, relativo ao primeiro ano social. 

Porto, lô de Junho de 1921. 
O Conselho de Administração, 

Dr. Diogo Pacheco d'Amorim 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha Guimarães 
Dr. José da Costa Pinheiro 
Adolfo de Castro e Sola 
Eduardo Ribeiro Guimarães (Gerente) 

Companhia de Seg-uros 
" M I N E R V A " 

SOCIEDADE ANONiMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital Esc. 5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
S é d e - c o i m b r ã - f t u B visconde do Loz, 8 
Telefone , 414 Telegrama, MINERVA 

Deíejocío em Lisboa--Bua da Prata 
no Porto -- Rua Houslnho da Silveira, 309-2.° 

r e l a t o r i o T ) a d i r e g ç ã o 

S E N H O R E S A C I O N I S T A S : 

Em cumprimento das disposições dos nossos Estatutos 
vimos apresentar as contas do exercido do ano findo, pelas 
quais se prova o desenvolvimento progressivo da Companhia. 
N ã o foi, porém, isenta de dificuldades a gerencia finda, pois 
os encargos da Companhia agravaram-se muito com as con-
dições gerais do país e em virtude dos numerosos sinistros 
que liquidámos. 

Confiamos entretanto que o resultado dos exercícios 
futuros nos permitam maiores prosperidades, para o que con-
tamos com o auxilio de todos os Senhores Acionistas. 

Apresentamos os nossos vivos agradecimentos aos Di-
rectores substitutos Ex.mos Srs. Conde de Fijó e Adriano Mar-
ques pelos altos serviços» que tem prestado á Companhia as-
sim como agradecemos ao Conselho Fiscal, aos nossos Dele-
gados, ao pessoal dos nossos escritorios, aos nossos Inspe-
ctores e Agentes a sua activa colaboração. 

As contas acusam o saldo de Esc. õ.250$56, para o qual 
propomos a seguinte distribuição: 

Psra fundo de reserva legal (art. 18 ° da L. de 21 de 
Outubro de 1907) 1.500000 

Reserva para liberação de acçõss (art. 13.°, n.° 3, dos 
Estatutos) 

Pira dividendo 
Pera amortisação de despezas de instai*ção. ! . . 
Para conta nova 

1 000^00 
3 000#C0 

706^19 
44437 

6 250456 
A Direcção, 

Dr. Eusébio Tamagnini 
Mário de Aguiar 
Porfírio Novais. 

Balanço 1920 
A C T I V O 

Acionistas . . . . 450 000$00 
12.465148,6 
6.414$27,5 

A g e n c i a s . . . . . 17.300$15,9 
Mubi.iario . . . . 3.729$37 
Valores em caução 23.000$00 
Valore:* em carteira l.OOOfOO 
Caixa Geral de De-

positas. . . . . 25.000$00 
750$00 

Instalação. . . . . 4.237$ 17 
Impresso®, chapas e 

bandeiras. . . . 3.071$80 
546.968$26 

P A S S I V O 

Capital 
Contas correntes . 
Angariadores. . . 
Resseguradores . . 
Fundo de Reserva 

Lçgal 
Reserva para libera-

ção de acções. . 
Credores por caução 
Reserva de garantia 
Dividendos. . . . 
Lucro liquido. . . 

500 000$00 
5 067$80,5 
1.091 $00,5 

Ô99$32 

3.000$00 

2 500$00 
23.000$00 
3.474$37 
1.885S20 
6.250|56 

546 968$26~~ 

Conta dc ganhos c perdas 
D E B I T O 

Comissões . . . . . . . 1M82$B5 
Anulações 4.S37$64 
Reduções . . . . . . 559$04 

Despesas gerais : 
Despesas diversas 516$22 
Rendas de ca sa . 480$00 
Propaganda e pu-

blicidade. . . . 311 $73 
Gratificações. . . 730$76 
Despesas do correio 722$89 
Viagens . . . 2 .005$23 
Ordenados . . 1S.370$01 
Contribuições a im-

postos . . . S.431$S7 
Despesas judiciais 549$23 
Selos f i s c a i s . . 874$16 
Expediente. . . 1.461$54 

• ' • • 39$60 2S.492$99 
Comissões extra 481$09 
Sinistros 32.178$91 
Juros , descontos a t ransferencias 966$4S 

68.698$97 
. . . . B.2S0$S6 

74.949$53 

C R E D I T O 

Prémios . . . . . . . 51.470188 
Contribuição de 5 % . . . 818*92 
Salvados g$oi 
De credores por sinistros a regular 

Saldo desta conta 22 ,654$6 t 

74.949$M 

P A R E C E R D O C O N S E L H O F I S C A L 
No desempenho do encargo que nos comete o art. 26.® 

dos Estatutos desta Companhia, vimos apresentar o nosso 
parecer sobre o reiatorio e contas da Direcção e é com satis* 
façSo que vos dizemos c|ue tendo procedido ao eonfrof^o 
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destas com os respectivos livros verificamos, como era de es-
perar, a perfeita exactidão. 

Agradavel nos é, também, afirmar-vos que a Compa-
nhia Minerva continua conquistando, cada dia, um maior mo-
vimento, sendo hoje já considerável a sua carteira, o que nos 
permite a esperança de que em poucos anos, será uma das 
companhias de província das mais importantes. 

De justiça é dizer, e isso nos apraz deixar aqui regis-
tado, que para estes resultados, muito está concorrendo a cri-
teriosa orientação que á vida da Companhia estão imprimindo 
os Directores, Senhores Doutores Eusébio Tamagnini e Por-
fírio Novais, a quem não regateamos louvores. 

Com uma receita notável, como é a que possue, a Com-
panhia Minerva, podia distribuir um largo dividendo, se a li-
quidação de sinistros marítimos, ocorridos pela ocasião do 
armistício, e que se tem estado a liquidar, a não houvesse re-
duzido; não obstante o que, ainda apresenta um dividendo 
remunerador. 

Terminamos este rápido relato apresentando-vos o nosso 
parecer: 

1— Que deveis dar a vossa aprovação ás Contas e 
Relatorio apresentados pela Direcção; 

2.° — Que deveis igualmente votar a aplicação do saldo 
pela forma proposta. 

O Conselho Fiscal, 
Alberto Ricoes Pedreira 
João Simões da Fonseca Barata 
Ventuia Baptista de Almeida. 

Ministério da Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Florestais 
e Áqúicolas 

2.a Circunscrição 

1 * 1 / V I 7 I D E F O J f t 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia lõ do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da to-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realizar no ano economico de 1921-1922 na Mata de Foja e 
de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que apare-
çam na mesma mata até 30 de Setembro de 1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Áqúicolas, edifício 
do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2.a Circunscri-
cão Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Áqúicolas, em 
23 de Junho de 1921. 

Pelo Director Geral: 
Egberto de Magalhães Mesquita. 

Perfumaria de luxo 

A' venda na Casa HAVANEZA • 

Gra ride ba ixa d epre-
ços nas carnes de 

vaca e vitela 
« 

José Rapôso, José Maria Rapôso, José Maria Henri-
ques e Marinei Violante, amanhã vão vender nos seus talhos 
n.08 14, 16, 18, 20 e 22 as carnes de vaca e vitela por menos 
de que venderam em Abril 1.300, 1.400,1.600, 2000 e 2.500 
em kilo conforme a tabela seguinte: 

T A B E L â 
Vaea de l.â classe 2 . 0 0 0 

» * 2 / » 1.800 
- » » 3 . a » . . . . . . . 1.500 

€arne sem osso 3 .000 
Vitela de l.a 2 . 4 0 0 

» 2,a 2.000 
» » 3.1 . 1.800 

Vitela sem osso 3 .500 

N o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
B' venda nos principais farmacias e drogarias E DS 

D B P O S I T O t 

A Central de Productos Químicos, L." 
Praça S d« Mulo, «5 - COIMBRA 

4 ̂ t 

D. Branca Sanches da Gama 
F A L E C E U 

Confortada com os Sacra-
mentos da Igreja 

Maria Ester S?nches Bsrjon?. 
de Ffeitss e filhos participam ás 
pfssoss da sua fímilia e relações 
o falecimento ds sua irmã e tia e 
que o seu funeral teve legar no 
dia 24 do corrente, de sua casa, 
na rua da l ha n.° 10, para jtzigo 
de família, no Ctmiíedo da Con-
chada. 

Ag-sdecem reccnhicidcs, s to-
das as pessoas que se incorpora-
ram no préstito. 

M o t o r O A R D N E R a gaz 
pobie, consnução mgltsa, 20 caK 
valos, com gasógenio, completa 
mente novo, e 

Reboque com bandagens, em 
muito bota estado. 

Pára esclarecimentos, dr. José 
Ferreira, rua Dr. Pedro Róx», 1. 

~ Ã V i S Q 

U n i o o L u z o * 
Q p o z i l e i p Q 

Companhia de Transportes Marítimos 
Previnem se os srs. «cionistas 

de que a troei de senhss provi 
sorias pelas seções primiíivss se 
efectua todos os dias úteis dís 
15 ás 19 horas, na Competidor» 
de Coimbra, Limitada, na rua ds 
Sofia, 41 a 43. 

Coimbra, 24 de Junho de 
1921. 

A Direcção. 

A j u d a n t e d e g u a r -
i t a l i v i v w P r e c i s a " s e h 6 b i 

U d 11V 1 ] i t a d o e c o m p r a . 
tica na essa 'de José dos Santos. 
—A' Casa do Sal, Coimbra. 

Casa com quintal 
em Santo Antonio dos Olivaes. 

Vende se, mais informações 
Café OilvSo, rua do Pouço, 80. 

Empregado oferece-se 
para co 

brador, armazém ou outro qual-
quer emprrgo, sabendo slguma 
coisa de escrituração ecmsrcml. 

Carta a esta redução L. L. 

81. 

a n , f i n vende-se na rua Fi-
U O d U guà ra da Foz, 79 a 

o « n q n n interno ofere-
L Y J « 1 V " 1 , U ce se para 
Coimbra, ou fora. —Nesta redi-
ção se diz. 

M n V k i l i t t vendem-se alguns 
VJ U111cl m o v e i S ( por moti 

vo de retirada, na rua Sá da Ban 
deira, 61, rés do chSo. 

V P H H P - « ; P u m a P s P d i 5 r a 

V C i l U C grande, um co 
fre pequeno, um canspé e algu-
mas ferramentas p^ra carpinteiro. 

Tudo em muito bom uzo. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74. 

Rua da S o f i a 41 a 43 
Telefone n.° 619 

ia e 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
QRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 LITROS 

Preços sem com-
petência 

rJ 

i s i 

jgíítgi 
* v. 

P H p 

íS? ; * * 
wmsBâi 

T 

Nos Grandes Armazéns do 

m lí1 

M 

ZEFIRES enfestados'em co-
res cliras e grsndt sortido. 
Custava 2.200, custi. . . . 

COTIM militar muito forte 
e resistente. Custava 3 250 e 
agora 

PANOS CRUS e brancos 
tudo vendido com grandes 
reduçôis de preços. 

1.450 

2 100 

PANO BRANCO muito for-
te e lsrgo. Custava 1.400 e 
gora 900 

SALDO monstro de risca 
dos para colchão. Cust&vsm 
1.900 e ; g m 1.400 

RISCADOS psra vestidos e 
aventais o mais lsrgo que exis-
te, custava 1 950, casta. . . 1.600 

Carros de linhas marca a 520 
RISCADOS camiseiros em 

côres variss. Custavam 1.450, 
«gora 1.050 

COBERTORES de elgodão 
com lindas barras. Cu;tavam 
muito mais a 4.850 

ZEFIRES. Vizelas em varias 
cores enorme sortido. Custa-
vam 2 300, «gora 

CASACOS de malha em 
sêda psrí senhora. Custavam 
muito mais ssldsrn se 3. . . 

C a r r o s de l io l i a s marca B I S P O a 
SALDO monstro de seroul >s 

de malhas. Custavam 3 500, 
agora, a 2.450 

CHALÉS era côr, muito 
fortes e bonitos. Custsvam 
7.500, a 4 800 

AMERICANAS, tecido de 
grande efeito. Custavam 2.000 
agora s , 

COLCHAS ern côr e bran-
co, custavam muito msis, ca-
da 

1 800 

50.000 

150 

1.400 

7 000 

Boás, grandioso saldo, custavam o dobro, 17.00 
NOVELOS de cotom prrlê 

em côres. Cusbva 1.000, fgo 
ra s . 700 

BOTAS de vitela brancas ps-
ra homem. Custavam 21 000 
agora a ' 16.500 

SAPATOS de lona em côr 
é branco psra senhoris. S>1-
do a 10.000 

MEIAS dc musseline em 
côr £ preto psra senhora. Cus-
tsvítn o dobro a 7 500 

Bofss dg calf putas para bóiem c u s t a m 39.000 a 18.000 
BOTAS bran:as em vitela 

de superior qualidade. Cus-
tavam 32 000, agora. . . . 25.500 

SAPATOS de c if pretos de 
quslidsde gmnt ids . Custa-
vam 30.000, agora . . . . 2 2 000 

SAPATOS pretos em pelica 
para senhora. Custavam 23 000 
a 16 500 

MEIAS em côr e preto pa-
ra senhora. Cust*vsm 1.450 
a 950 

Ideias dc seda cm côr e preto, saldo a 6.500 

(Dois soldos e pechinchas 
Tudo vendido com enormes abatimentos 

P n p l / p n n p f ) O s ^ r m a z c n s d o C h i a -
l l U V U l l y c L U do previnem todos os 

seus clientes que dos artigos de mercearia 
vendem toda a quantidade, seja ela qual 
fôr, não sendo preciso comprar maisqual-
quer coisa c o m o se tem fe i to espa lha r , pa-
ra a fas ta r a c o n c o r r ê n c i a dos nossos a r -
tigos. 

E G U L ^ D O R K D E P R E Ç O S 
A C T U A L M E N T E 
Assucar, arroz, bacalhau, café, sabão rosa e 

amêndoa, chá, macarronete, 
macarrão, estrelinha, chocolates, etc., etc., etc. 

P r e ç o s de combate 
A + Q n r 3 n t M l M CfGCSlMaprevinemtO-

M i t ? M y a u f l o s m m í t | | e r ; { g | q 0 g 0 m m f 

por ier tranco nio p e r dizer que sela todo eiusl, pois a nossa 
qualidade é sem porcarias, podendo garantir i m qualidade, as-
sim como o bacalhau nem todo t egual, nós t t ò m m que se ven-
de por ai a 1.300 e 1.400 o kilo, mas se nó s o quizessemoi ter po-
deríamos vende-lo a 1.100, o que nfio fazemos por m t l m m 
confiança. 

li ig: , : ' -
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Auto movei 
Brazier 15 x 20 H. P. modelo 
1913—Pura informações na rua 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

Broche Minas Novss, 
em forma de trian-

gulo, muito antigo, perdeu se. 
Previnem se as casâs de penhor 
e os ourives. Dão se alviç&ras a 
quem o entregar nas Arcss de 
Agua, 26. 

C^ q q o vende se ou alugâ-se, 
/ í l ' t l p o r s s í jg ( n a t u g cia 

Matematica, 1Ó. 

I e s f é com boa 
^ l C c l U U apresentação. Pre 
os?, se na antiga Pastelaria Teles. 

Guarda-livros 
regularmente habilitado e com 
pratica de correspondência. 

Dirigir a FSta redacção. 

Ci . . o . , coei quintal, proximo 
>c lSc l dojaroim dsSantaCruz, 

vende-se. — Dá inform; çõçs, no 
tribunal, o escrivão Almeida Csm 
pos. 

( Dcsspírectu no uia 12, 
tem cs seguintes sinais: 

amarelo claro, orelha quebrada e 
dá pelo nome de Ministro. 

Pede-se a quem o tiver, o fa 
vor de o entregar a seu dono, 
José Duarte dos Santos, Fonte da 
Cheira, Calhabé. 

Cam 
lha, n.° 24, 

t j grande de mogno, 
vende-se na tua Ve-

Empregado 
de seguros, pfecisa-se. Para tra 
tar, deposito de ctrvío e ler.ha 
serrada, rua da Nogueira. 

Empregado D
c
e
eaXr' 

precisa-se. Rua do Corvo. 

Aí nhilifl dcfsc,it0n°eguír 

J . T J . U M i l i a da vestidos, vende 
se. Rua dss Covas, 92 r/c. M 1 ntn ma,ca MotosacGche ^ 

' J . U I U J-J p própria ;para pu 
char a um carrinho, com mudan 
ças, suisso em msrea, etc. Estado 
r.ovo, vende se por 1.500 escudos, 
Francisco Gomes Morais, Patnpi 
Ihtjsa do Botão. 

FIGUEIRA DA FOZ 
G r a n d e H o t e i 

U n i v e r s a 1 
Rua dos Banhos—Bairro Novo 

Abriu este magnifico hotel e 
um dos melhores e o mais fre-
quentado pelas principais famílias 
que visitam esta orais. 

Tendo recebido importantes 
melhoramentos para o tornarem 
recomendável. Casa de banho 
completa e luz electrica cua todas 
gs dependencias. 

A proprietária, 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 

A N T I M O S Q Ú i T O 

As picaduras de mosquitos 
csuiam febres e paluiiismo; o An-
t imosquiio Query livra as casis 
•JOS MOSQUITOS tm alguns minu 
tos. 

A' venda nas boas casas de 
Coimbra. 

Deposito: 
R . V i n c c n t 

5 6 - R u a I veas —LISBOA 

O l a n o v e r t l c ® . ! Vende-se 
• ura explendído piano Ornem 

armado em ferro e pau santo, terá muita 
sonoridade, em esteúo .covo, rsunmdc 
todas as qualidades. Rua datt Líinaci, 10. Telefone 260.— 
Figueira ds hoz. 

USEM SÒ O C ALICIO A | 

O nnico que extrai tsflos os 
c&los o calosidades for-
madas peio atrito do c&l-
- : : - ç-ado sobre c pà -: :-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Êrntintls Sasaass 
Cslçadã Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Ceriais e legumes 
Ihnpra e veitfe peles melhoras preços a 

fcusr Àléxàãípre HercUki 

-carvalho. Rua Akxsndrç Herta 
lano, 10 • . - - ^ 

IVInhiliíiDE SALA DE 
m u u i l l d J A N T A R vende-
se em estado de nova. Estilo in* 
glez para 6 pessoas. Rua Alexan-
dre Herculano, 10. 

P r p H í O«3 v e n d e m s e trez ca 
X I c u I U O s a s situadas, na 
rua de S. Salvador e rua do Lou 
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão da Silv?, rua das Flo-
res, 47. 

Q u i n t a » ! na Vende 
Lomba 

da Arregsçs, junto á Quinta das 
Varandas, com 2 casas de habita 
ção, sendo uma rez do chão e 
outra rez do chio e 1.° andsr; um 
barracão que strve psra cocheira, 
terra d« semeadura com 40 oli 
veira. José Henrique Pedro, nu 
Ferreira Borges, 148, Coimbra. 

O i i i n t i l P o r motivo d e re-ui.li ta tirada do Sf u pr0. 
- prietario, vende-se uma quinta no 
Vale Meão, ao Rego de Bemfins 
a 15 minutos do eietrico, e com 
uma bela casa de habitação, e bem 
assim todos os demais pertences 
e animais nela existente. 

A quinta alem de muito bem 
disposta é de uma grande fertiii 
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em vista da gran 
de abundancia de agua que 
possui e da bôa natureza do seu 
terreno. 

Pedir informações no estabtle 
cimento de José dos Santos ao 
Rego de Beizsfins, 

O i m i » t n mobilado. Rua das 
tU Padeinss, 40. 

IVrrpnn V e n d e s e P»ra 
J. C-i i C i i u construção de 
prédio com lindss vistas para a 
cidade, frente para a estrada do 
Matadouro. Informa Jo»é Nadais. 
V p n r l p - s j p Al tar,"castiçais, 

C 1 1 U C missal e estan-
te, galhetas de cristal, 1 campai-
nha de metal, 5 paramentos nas 
5 cores, 5 véus, nas cinco côres. 

Vende se também uma mobilia 
de quarto e outra de casa de jan 
tar. 

Para tratar Sapataria Avenida. 

liiú., UllÚlllíU 
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HLHO-ÁMÁRELO 
Qualidade finsj vendem, Coim 

brai João Vieira & Filhos; Soure: 
Ohveira Sthfos & Companhia, ou 
em Lisboa, na ocasião da des-
carga. 

i r n m t para caostrucia 
Vendem se aos lotes na Es> 

irada de S. José ao Calhabé < 
Estrsdã da Beirs, Víis União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rus Ferreira Borges. 

âniiío atelier dg modista 
Rua Ferreira Borges (foiçada), n. 24-2.° 

Necessitam se í-juuantas qut 
ssibam bem a arte de costura e 
tenham permanencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os sabados. 

A "ELETRIGIfl,, 
DE 

M o Fernandes Dios 
Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 

(Antiga rua das Figueirinhas) 
COIMBRA 

Artigos sanitários, materiais dc 
construção, bombas, tuba-

gem, mosaico, tzulejo e motores. 
Instalações completas ds sgua, 

gaz, electricidade e reparações 
na luz Wjzard, com autorisa-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, !0 e H e Nua dos Es-
tôireiros n.o s 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, i28-l .°. 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mí e ainda uta pequeno 
quintal com 4 5 , n a Vila União 
E ttittís d® Beira. Pode ser des 

de já habitada. 
ItíformaçOe», na Casa Londres, 

Usem só o 

í ! Supara-Cura, 
Não ha remedio 

igual nem parecido 
? os seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miao ou seco, mo-
Isstiss cia pela seja 
qual fôr a sua ori-
gsrn, doenças do coiro 
cabeludo, e r u p ç õ s 
ctitasífias, tinha qoe-
da do cabelo, etc. 
Ospasltos: Eni Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Poda, Rus do limada, 357. 
Lu Lisboa, Rua da Prats, 101. 

V V E N D A 
ei todas as farmacias 

gdi tb^ 
Matia Emilia Moreira Salva-

dor, Rdtora do Liceu da 1 ;fan-
ía D. Milia: 

Faz saber que, pelo prízo dc 
30 dias a terminar em 20 de Ju 
lho proximo, esiá aberto concur-
so para professores provisonos 
dos grugos 1.° a 9.°, que devem 
exercer os seus c^gos neste Lv 
ceu, no sno escoiar de 1921 a 
1922. 

Os requerimentos indicarão cs 
nomes, profissões, naturalidades 
e residencias dos candidates e o 
grupo cu grupos liceaís a que 
se concorre. 

Serão entregues contra recibo 
na Secretaria deste Liceu e ins 
truidos com os documentos indi 
cados no art.0 328 do regulamen 
to aprovado pelo Dcc. n.° 4799 
de 8 de Setembro de 1918, e que 
serão relacionados nos requeri 
mentos. 

Liceu da infínta D. Mitis, em 
Coimbra, 17 dc Junho de 1921. 

A R e i t o r a , 

Maria Emília Moreira Sulvidor. 

Figueira da Foz 

PREDIÕÁ VENDA 
Vendí.-se o magnifico prédio 

d» Príia de Buarcos, n.05 44 e 46 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-de-chão, primeiro e 
segundo fcndar, com magnifica 
garsge, agua e g. z encanado, gr»n 
de jaroim, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar no mesmo. 

l o rn e m p r e g o de 

Vendem-se quetro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações; Casa Lon-
dres. 

Tondela 
MARCENEIRO 

Terreiro de Sinto Antonio 15 

COIMBRA 

Trespasse de es-
tabelecimento 

OTIMO NEGOCIO 
Trespassam se, juntos ou sepa-

rados, dois magníficos estabele 
cimentos na Rua Visconde ds 
Luz; iào ligados interiormente e 
tem um, tíe fundo, 16 m por 5,m5 
de frente e o outro respétivamen 
te 8,™ e 8,m e tendo, este ultimo 
casa de h&bitação composta de 4 
andares. 

Trespassam-se ccm ou sem fa 
zendss. 

Dirigir propostas em carta fe-
chada até ao proximo dia 2-5, a 
Dantas Guimarães, Rua Viscon-
de da Lm, n,09 22 a 32. 

Hotel Paris 
(AnflíQ Hotel Saudade) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A £brir em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário. 
Neste hotel encontrarão este 

ano os seus numerosos clientes, 
oda a comodidade, asseio e um 

esmerado serviço de cosinha, 
se-ndo o seu pessoal todo esco-
hido. 

Espera receber a visita dos 
sfus clientes e amigos de Coim 
drs, que terá o máximo cuidsdo 
ern atender. 

Aimoços e jantares a preços 
tnodicos. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Juarda Mon;.;! í!e-
piiicana 

Divisão d Artilharia 
O comandante da Divisão de 

Artilharia faz publico que no dia 
15 de Juiho proximo pelas 15 
horas se procederá a arrematação 
em hasta publica dos estrumes 
produzidos pelos solipedes desta 
Divisão de Artilharia e adidos no 
ano economico 1921 1922. 

As propostas devem dar entra-
da na secretaria desta Divisão de 
Artilharia até á:> 13 horas do mesmo 
dia, em carta feihãda acompanha 
das da caução provisoria de 
20$00. 

O caderno de encargos encon-
tra se patente nesla Divisão de Ar-
telhaiia todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 Junho 
de 1921. 

O GjmanJante, 

Urbano da Rocha d!Antas 
Alferes. 

C^ i m í n n U. S. A. em esta yttill iuil do de novo de 5 
toneladas, com 6 vandagens su-
bscelentes, vende-se. 

Par* trnis ioformações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velha(j Coimbra. 

Edital 
Maria Emilia Moreira Salvador, 

Reitora do Liceu da Infanta D. 
Maria, em Coimbra. 

FÍZ publico que, de 1 até 15 
de Julho ptóximo, serão recebi 
dos na Secretaria deste Liceu os 
requerimentos dss alunas que de-
sejarem fazer exame de admissão 
a este Liceu cu matricular se no 
ensino particular ou doméstico, 
cuja fiscalisição esteja adestrita ao 
me!<mo Liceu. 

Os requerimentos serão diri 
gidos á Reitora deverão indicar o 
nome*, naturalidade e filiação d* 
requerente, e ter colado e devida-
mente inutilisado um têlo de pro 
pina de 1.500. Setão instruídos 
com os seguintes documentos: 

a) Certidão por onde se pro-
ve que a requerente completíiá 
10 anos de idade, pelo menos, 
até 31 de Dezembro dêste ano; 

b) Atestado, passado pelo Di 
rector da escola que a requerente 
haja frequentado, por um profes 
sor primá io legalmente habilita 
dc, ou pelo pai ou quem legal-
mente o substitua, qusndo a re 
querente haja recebido ensino do 
méstico, em ccmo se encontra 
habilitada a ftzer o respectivo 
exame; 

c) Certificado por onde se pro 
ve que a requerente foi rev^cma 
da ha menos de 7 snos ou sofreu 
um ataque de varíola. 

Cosmbra, 23 de Junho dt 
1921. 

A Reitoia, 
Maria Emilia Moreira Salvador 

Arlips fotográficos 
Sort ido c o m p l e t o e m ar t igos 

para fo t og r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s os p r e ç o s e de t o d o s 

o s f o r m a t o s 

DROGARIA e PAPELARIA 

Kanuil Pereira Marques 
BI, P raça 8 de Maio, 34. Coimbra 

TBLEfONE 460 

Ministério da Agricultura 

Dipeeção Gepal dos Sepoiços 
Florestais e flqúieolas 

2.a Circunscrição 

MATA DO URSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 16 do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, da fo-
ragem proveniente dos cortes que se acham marcados para 
realisar no ano economico de 1921-1922 no pinhal do Urso 
e de todos os pinheiros sêcos, arrancados e partidos que fo-
rem encontrados no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 
1922. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Floresteis e Aquicolas, edifio 
do Terreiro do Trigo, Lisboa; na Secretaria da 2.a Circniiscn-
cão Florestal, em Coimbra e na séde da 5.a Regencia acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
23 de Junho dd 1921. 

Pelo Dirçctor Geral: 
Egberto Ferreira de Mesquita. 

Matem as moscas 
q u e c a u s a m d o e n ç a s e e p i d e m i a s , 

c o m o p a p e l 

Semitepio das (Doseas 
Á venda em toda a parte 

D E P O S I T O : 

Pb. V I N C E N T 
56 —Rua Ivens — L I S B O A 

immmí 

" A C o l o n i a l » 
Companhia de Segupos 

Capital: ifm illUio e mlvMntm ml! escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t erres tres ; tumul tos 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O &. C O M P A N H I A 
(Casa Havaoeza) 

Ha queda da ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais | 
perfeito para 

o cabelo 

los, Rua dcaPan 
Tgl-e.1717 • u ; 
' tT" 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

Dipeeçâo Geral dos $epoí« 
ç o s Florestais e flqúieolas 

2.a Circunscrição 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 21 do proxi-

mo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da 
mata do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. 

Lisboa, 24 de Junho de 1921. 

Pelo Director Gsral dos Serviços FloresUiit 
Egberto de Magalhães Mesquita, 
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R u b i c a - s © é.s terças* qu in tas e safaados 

Pela Politica Progressos da cidade ^ç guem, reja porque motivo fôr, mm mui-
to menos por causa duma can^rfurs. 

Vamos aos factos: 
Apenas , a Federação dos Sindicatos 

Agrícolas do Centro de Portugil resol-
veu ap.esentar a minha candidatar* ás 
próximas eleições, pelo circulo ds Cçim-
bra, e fè lo para que a Lavoura Nackual 
tenha alguém no Parlamento capáa.de 
defs-nder os seus interesses com zêo e 

Íaris.ho, e ao me^jo temjjo para o f e M . 
or esta fornis, que os poderes pâWcos 

contínnem a persegui-la, como o,t?em 
feito a?é aqui, iniciei os meus trabalhos, 
no sentido de a fazer vingar, junto dos 
proprietários e lavradores desta reg'ão, 
sem me preocupar com as suas convi-
cções politicas ou religiosas, pois que o 
espirito associativo de closse só pode, 
viver e prosperar desde que ande seny 
pre afastado de tais preocupações. 

Com efeito, os candidatos da Lavou-
ra, como representantes duma classe e8" 
sencial e estruturalmente conservídc^i 
podem e devem receber a colaborí?*0 

e o"aux;iio de todas as correntes cor S e r ' 
vadoras e, consequentemente, de «ódos 
oa paitidos conservadores da Rei^iblica 
e do partido monárquico, pois -lue- Pe" 
lo menos, no que respeita á «itfesa do 
direito de propriedade individua'> í ã o 

abalado, existam interesses ah s o ! u f a m e n -
tc hom' geneos entre essas c J r r e n - e s Po-
liticas. 

Volvidos alguns dias r á u ° ; u . 0 P*'ti-
do monárquico local e,- P o r ind:caçã^ 
dum dos seus membros"!^ é ao mes-
mo tempo director do Sindicato Agri-
da desta cidade, a G-omissão dirigente 

do mesmo partido, colP Mm grande pa-
triotismo, resolveu patrocinar a minha 
caadidatuía, com o fundamento de que 
fazendo parte d'ele muitt??^ importantes 
proprietários e lavradores, tf**0 devia ae-
sinteressar-se da representai30 da La-
voura Nacional no Parlamei^0 antes lhe 
devia dedicar todo o apoio. V 

Apenas fui informado de tas delibe-
ração, aceitei a a dentro do crií£P.° t x ' 
tra-partidario que tenho precof.'3a£So' 
como me cumpria, vhto que, rep^í0> ^ 
defesa dos interesses agrícolas n ã o j $ e v i a 

preocupar-me com politica e dei 
modo procederia se cs partidos conser-
vadores. do regimen procedesst!ifU|ira 

.COUi a Lavoura coma o, <èí, 
monárquico7 lamento, poremTqSte jãffi. 
o tenham feito visto que o PilVjá èsíà 
falto ds. politiquice e o que descj- c vèr 
resolvido o problema nacional mais ins-
tante : o problema economico que esiá 
intimamente ligado ao desenvolvimento 
e prosperidade da agricultura. 

Aqui ficam relatados os factos refe-
rentes á minha candidatura e á proteção 
xjiie o partido monárquico local lhe de-
cica e ventica-se, consequentemente, que 
ainda desta vês não roe vendi a qiiglqutf 
agrupamento politico por causa duma 
candidatura-.. 

Como tenho de vir a publico tratar 
deste assunto, desejo agradecer, tamb -rn 
publicamente, em nome da Federação 
dos Sindicatos Agrícolas do Centro de 
Portugal e em meu nome, como candi-
dato da Lavoura, á comissão dirigente 
do partido monárquico e aos lavradores, 
influentes políticos, o importante auxilio 
que dispensara a favor de todos os la-
vradores e proprietários do circulo de 
Coimbra protegendo a candidatura do 
seu representante, porque se não fosse 
esse aux lio não teria viabilidade a r ó -
rida candidatura pela circunstancia» bem 
triste, da maioria dos lavra d';-es e pro-
prietários desta região e^tar áinda enfen-
dada aos partidos políticos, não se lem-
brando que estão a cavar a sua ruina, 
Tívr. suas próprias mãos, visto que os 
sido os pT>WÚa°9 dl «Propriedade teem 
lhes, s t p r o p o 9 Í t ^ r ™ f ^ i 5 Membro^ 
dos ultimes anos: t a b e K S X i ^ ^ m t e a 
neros agrícolas- enquanto estavam 
poder do produtor, apreensões df>s mes-
mos, por intermédio da força armada; 
vexames, e t c . . . e mesmo agora dizem 
os jornais que o governo aíual tenciona 
importar azeite hespar.hc 1, que é muitís-
simo mais ordinário do que o noss.-;, 
deixando-o sujeito á Pberdade de co-
mercio ma9 mantendo o tabelamento 
paris o nacional que é azeite finíssimo. 

Os produtores d'azeite que agrade-
çam. Desde iá lhe agradeço, sr director, 
o t'mpo e espaço do seu jornal que ve-
nho roubar- lhe. —José Ferreira. 

F o g u e i r a s , , 
As fogueiras nesta cidade pe-

las festas de S. Joio t S. Pedro, 
forgm pouco interessantes e pou 
co animadas. 

A que mais se destinguiu foi 
um» feita num pátio da rua, Fer 
nandes Tom?z, onde só se canta 
vsm canções antigas. 

As raparigas já não querem 
dançar na rua, agora i ó e m pátios 
ou dentro de casa. 

E assim se vai perdéndo mui 
to ds t r tdiçõís das fogueiras de 
Coimbra. 

Perdeu se a í l ígria dessss fes-
tas populares, esse conjunto de 
gr;ça qu- se tornou notável por 
todo o psis. Tudo muito pobre-
sinho de scenario. 

Até as bonitas vozes doutros 
tempos desapareceram, 

Época balnear 

Q^e vai ser dc nevo alterada 
a lista das candidaturas liberais 
pelo circulo de Arganil. 

— Que o sr. dr. Antonio Dias, 
candiõsio democrático pelo refe 
tido circulo, conta na Loussn com 
a votação do sr. dr. Carlos S«ca 
durs, e em Penela com a do sr. 
Guimarães, da quinta da ELuç*. 

— Que tanto o sr. dr. Carlos 
Sacadura, como o sr. Guimarães, 
tsmbem trabalham activamente 
pela candidatura mona. quica. 

— Que o sr. dr. Mafiuel Braga, 
liberal e regionalista ferrenho, não 
quer ouvir faUr Ssnão tm Coim-
bra, embora veja s ac i ficada a sua 
candidatura. 

— Que s. ex.a, ap.-zar dt todas 
as instancias feitas em contrario, 
mantém sc firmí nessa sua plata 
forma. 

— Que o sr. dr. Evaristo de 
Carvalho será o candidato * sena 
dor do Partido Democrático, por 
este distrito. 

— Que o sr. dr. Manuel Gas 
par de Lsmos foi lançado ás féras 
pelas respectivas comissôis poli 
tiess. 

— Que o sr. dr. Mrnuel Braga 
não solicitou de ninguém qual-
quer candidatura, nem sequer a 
lembrou a quem quar que fosse. 

— Que ela representa um acto 
expontâneo do Partido Liberal. 

— Que o sr. ministto do Tra-
balho volta a esta cidade no pro-
ximo sabado. 

o dr. Mário Riffios 
-insistiu da 
nalísta por lhe ter k i t sdo o apoio 
de alguns monárquicos e católi-
cos, até mesmo um do concelho 
de Goes, o sr. Francisco Inácio 
Nogueira, grande influente. 

— Que assim o afirmam os 
seus aoversarios. 

— Qae o sr. dr. Alberto de 
.Castro, 'candidato riconsíiíuúaíc' 
pelo Alto Distri to,lerã ne conce-
lho de Ptnaccva uma importante 
votação. 

— Q . Í £ S votação do sr. dr. 
Torres Gireis, no concelho de 
Coimbra, não irá além de 500 vo-
tos, na melhor das hipóteses. 

— Que maior será a votação 
monarquica e menor a democrá-
tica. — D. 

+ • * Comicio 
No proximo domingo, noTea-

*ro Avenida, o Partido Republi 
realisa u m " c £ f e t c . d e Coimbra 
taçãc do seu candidato" á'Qlp

r
sen* 

do, sr. dr. Torres Garcia. 
Aletn dçste, tomaram parte no 

cocncir, os srs. drs. Antonio Lei* 
tão s Fcrnsndo Lopts . 

• • 
Carta 

•O sr, dr. José Ferreira p^de 
nos a publicação da seguinte car 
ta; 

. • Sr. Director. — Teem chegado 
aos meus ouvidos informações de que 
algumas pessoss pretendem envolver o 
meu nome em habilidades politicas, Ião 
propria3 neste momento, roas como me 
sinto o mais afastado possiv;! da políti-
ca partidaria, peço a v. a subida fineza 
ds me ceder um cantinho do seu concei-
tuado jornal para d< finir situfçÔes e inu-
tilisar passíveis calunias que pretendam 
atribuir-me. 

O que se vem dizeudo a meu respei-
to gira á vclta da mhha candidatura, 
como representante da Lavoura e como 
desta classe fazem parte pessoas de to-
dos os partidos e de todas as convicções 
religiosas, julgo do meu dever tornar 
publico o que se passa acerca deste as-
sunto não só para as convencer de que 
tenho exclusivamente em vista continua 
a defender os seus interesses com o 
mesmo afinco e com a mesma perseve-
rança como o tenho feito até este mo-
mento, mas também de que sei e com-
preendo bem que no dia em que a po-
litica, S-JÍ verde e VERMELHA seja : zul e 
branca, entre no seio do movimento as-
sociativo agrícola em que ando empe-
nhado, ficatá destruído, dum j3cto, o 
enorme esforça já dispendido em seu 
favor pelos seus dirigentes. 

De resto a minha dignidade e o meu 
caracter devem servir da rr>xis sokne ga-
rantia par» todos os que me conhecem 
me julguem incepás dc pactuar com al-

• © grande sxito alcançado pe 
la A Brfzileira, estamos certos 
que vai . ervir de fo?te estimulo 
4 outras niciativas mu t? úteis e 
ri-* decisivo valor para o progres-
so jorrai At. cidade. Esse êxito, 
que sempre previmos, tem sido 
ào completo que já todos afir 
mata q u t o elegante e luxuoso 
estabelecimento, é demssiado pe 

jquano para a clientela que todos 
os dÍ3S impacientemente o pro 
cura, transbordíndo até á porta, 
e deixando por vezes na rua mui 
ta gente á espera de lugar. 

Ora, o que está sucedendo hoje 
com o café A Brazileira, é o q i t 
suceder á amanha com o p. imíi 
ro restaurante de geito qus nssta 
cidade se venha a montar, e cu j ' 
fílta ha muito se faz sentir em 
Coimbra. 

Os homens de iniciativa não 
devem hesitar, porque a fundação 
'de um bom restaurante em Coim 
bra, será um negocio de_ costa 
acima. - » 

E' que não há, não ha nsda a 
que, com propriedade, se possa 
chamar um restaurante moderno, 
.:om apreciaveis condições de con 
forto, de comodidade e de re 
creio. 

Informam nos que já se pensa 
nisso, e que, dentro de algunr 
mezés, Coimbra também será do 
tada com um eíégsnte £ luxuoso 
estabelecimento desse genero, bem 
loralisado e bem dfftgido. 

"""Ocrérg?̂ îrrírr-ri TTVI1. aiaim 

seja, p o r q u e a c J a d í , s t m esse e 
outros e f tabekeimeri tos d c q u e 
tanto carece, Rio poderá p r o g r e 
dir tão rapida e spr^ iave imente 
como é preciso que progrida. 
Sã:o estabelícimentos esstneialis 
simos so seu desenvolvimento, e 
fundamentais ao -seu bom nome 
e prestigio. 

Não basta chsa i r a Coimbra 
forasteiros, com reclamos mais 
ou menos poa iposos , que isso é 
facii. O que inrjpotts é crur os 
elementos indispensáveis para que 
agradavelmente os possamos rece 
ber, eatiyãndo os de forma a que 
de nós levem sís melhores impres 
SÕÍS , e dos nossos interesses se 
jítn os melhores propagandistas, 

O N , ÍSÍO só se constgue com 
modernos hotéis, cafés e restau-
rantes, e com bem cuidados par 
ques, matas, jsrdms e ariibíl-Jts, 
pira não falar em ouíros aformo 
s,amentos e obras que, naíiíral 
mente, virão depois. 

Para & Tfislisftpi se as f t . 
tas dá Rainhawi ta , Oxalá que já 
então a cidade tefih» qm b JDI res 
t^urante, cuja fialta t io notoria 
mente ha muito se úz sentir em 
Coimbra. 

Nessa ocasião, também já es 
tirão adeantadas as obras do Gtan 
de Hofel de Tujnsmo, cor.cln.dos 
ai melhoramentos do Parque de 
S»nhi Cruz e começados os afor 
maseamentos db C a á p o dos Ben 
tos. 4 •* - -

iam*; ^^xs^òottiifM. 

Ecos da, Sociedade 

P R E P h R ^ D O 
com m famosa 
agua fo fastio 

S e r r e i d o C i c r c z 
(TERRAS DE BOURO) 

I—: B f 
Repressniante e depositário exclusivo 

em Coimbra 

Alvaro de Mattos 
Professor de Gynecologia 

A's 2 horas no Consultoria, Portagem 27. 
V A ' í 5 horas da tardo BO Hospital. 
§K>BiSA: Portagem, 27. 

hutísa Refoios 
Assistente de Gynecologia 

A's 2 beras da tarde. Consnltorio • mo-
rada: Portagem 27. 

Telefone 20. 



' i ' . f̂eísfêS Jjg 
u r m g - a % ' r 

&iecix..da infante p. 
enrVomôrú. -« 

p«ib?icí> que, de l até 15 
út juho r«?<H>; 

Scĉ terrâ deste Liceu os 
ai^risre^tos d?s alunas que de' 

• ;•.;«; Lk-*;t cu,.m-ítrlíwHf-se nò 
éjj«mb psrheulaf ou doméstico, 
'éija Rircailissçíc íísteja adestrita aó 
mesmo Lícca, / . 

O.s -rqucrimentQs serio dir) 
gido» á Hf itara deverão indicar t 
uííp.c-, ̂ iujfèiidade c filiaçlm d, 
req«.i*Hnt<*i;e ter colado e d̂ yida 
tseftie • .utiíissdo um sêlo de pre 
píŝa 1.500. Serão instruídos 
wí? os seguintes documentos: 

•")' Ccftídão por onde se pro-
quê a requerente completará 

* «nos de idade, pelo menos, 
ité 31 <f- Dezembro dêste ano; 

^Atestado; passado pelo Di 
ffetor da fê iji qúc o requerenti 
haja.freqyentaiíp, por um prefe? 
sor prtmárjoi m en.teJí'i pái 

oípas^ur a f i m M f í t 
v m l l i j ® ^ - - - - - Ç o s f c 
terr#-de lavradio (para cimi de 
>wsjSÈíK̂ e um magnifico Isran 
ró ev̂ sto pomrr com árvores de 
fruto. } 
. yèndíffii sevtambím 'jduas va 
çasfte trabalho, uma vaçs torin* 
r. um touro de patlrisçta, duas 
éguas' de raça e um cavalo com 
fetró Antonio Núncio, i-ist>umen 
tos de lavoure, etc. 

Pára n̂ais informes ou nego 
ci&ções dirigir sa a esta redacção. 

• r.-L._. . J . , , ^ . , , , , . 1 I - - — . - ' i - J ••!- . . -I—r— -

/"V-.-c. . mobilado. Rua das 

. casas, f 
em acabamento, estando 2 
em «pd^rõá» ae serem ha-
bitada». na Estrada da Beira. 

Informações i Casa Lon» 
d res. 

« ,;do ó cóàstísaiUev 

G A Z E T 

«1 ompanhia Industriai k P o r t e l o "Mm f 
chama a atenção do publico para os . - . cos : 
do sea pão, c pede qae compare o sea peso 
com o dc Qatras casas, pois é o sea pão o 
que maior peso apresenta. 

Hão se refere a Companhia a saâ qua-
lidade superior, forque eia é já suficiente-
mente conhecida. % 

P R E Ç O S 
Pão Í Í B O que $10, custa $ 0 8 -

Pão ffireo que era $20, cu$ta. $Í8 
Pão fsno que era tie $40, c u s t s s $36 
Pão francez, fabrico especial, $10 

P i C o m p a n h i a distribue aos âofiiicilios 
a qualquer hora, o pão quente, aos preços 
iciriu-- indicados. ^ 

fone 447, Estrada da 

SÍSSE M 

4 f t ó i 
> * * 

itãM&áL Ã 
2 m «c» 

r <* '•ír^ll j 

í3o avisados os sr«.; deposi-
Untes da Filial da Calxi Ecòno 
nát í portuguesa em Coimbra que, 
tíagle 8 da Julho, inclusivé, em 
(kanta, poderão.' apresentar. .nes ta 
Fíltel ss suas cadernetas'paia ne 
las.-ltoa.serem escriturados *os ju 
rós liquidados e capitalisados no 
dia 3» de Jurího. 

Bira* maior facilidade d^ ser 
viç$íi menos incomodo dos de 
poMtstties, as cadernetas serão re 
cébw,® segundo s sua numera 
çSolíios dias ab-ixo designa, os: 

• ' ' u^o i - : 
SfV2:,-r i5 x 20 !». P. c 1 1 -Para informações na ra* 
ferreira Borges, 148, Coimbra. 

fiír^KiSft-ai 

r e m e d i e i p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de corfllchão, c r o s t a ^ 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou-ardancias rta pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETCL è conseguirá uma cura roàravl-

Whosúr , -
i f í i a ^ l ^ p i i útmúm e irojerloi i po 
D E P O S I T O : 

Central áèPfcdatcíos Quknicos, L.48 

Pra^a S de Maio, - COIMBRA 
M n t n r U0Í Tangie» i>J u l u i rnrsstad; , nevo ds 

5 H P. o tn t a q u e para sgua e 
tubagem de descarga: P ; ra tra-
tar, Antonio Feraandcs & F." rua 
tio Corvo^ ÇoiíKbra. 

A ' ; •>: . • 

f Í*S ! 
exifsot 

mara MunicipãT~etí«- aus 
extraordinária do dia 21 d e F e v e - 0 
reiro ci este ano, foram aprovadas ^ 
as seguintes alterações que já se ctivas Juntas Ireguv, 
acham referendadas pelais respe-
ctivas Juntas de freguesia e que 
dizem respeito á ^ 4 . - — -
i W f f siiííré cocheiros e bo-

lseiros neste concelho 

Dia 8.. 
iASjjĵP • • 
, / n • » . 

*! 13. 
>, 14 . 
f 15 . . 

16. 
.: -X8. • 

" ; 19 

> 21. 
- 22 , 
t- 23. 
» 25. 

« » 2 6 . 
» 27. 

28. 

N.os 

N o s 

N."s 

N.oS 

N.os 

N. t s 

N 0 3 

N.os 

9. 
9,500 

l a 
5 001 a 
7 001 a 
7 501 a 
8.('01 « 
8 501 a 
9.001 a 
9.501 t 1.0.000 

N 08 10 001 a 10 500 
N . ^ 1 0 501 a 11.000 
N 11 001 a 11.500 
N .501 a 12 000 
... 12 001 a 12.500 
; " i".501 s 13.000 
Ni 's 1 .1001 a 13.500 

• 501 a 14.Q00 
.? >10Q1 s 14 500 

N. ' s . , 301 a 15.000 

dizem respeito á 
Pc«itinrso0re velccípe t̂ 

Artigo 4,°-^Haverá quatro cias 
ses de inscrição: 

3.a — Para earroce'»M "crukn 
dc uru 01: mais animais. 

T r D r t n 
5f00 <cfcds perito) 

-r .. . 3.5OO » 
cl??'" - . . . . 2r?C0 

Artigo 8.° —A Camar JVt&ni-. 
cipxt da Qoimbra c(?br^rá ides-n-
tadam ente seguintes taxab uuais: | >'.h 
Por cadí biciclete. - . . '«£00 | 
Por cada motocilete. . • : 0500 | 
Por cada ciotociiclete com 

•y, • nos dk? 
- ' . v- iíioç r.â<> .'Arem apre 

. i es^tiau-r lo de ju-
ro- incidas p-u,; esst fim 
todsV scijimaas ieius.: não fe. 
ríaf'o, ĝ jn̂ na, a contar 

't dt. ̂  Agosto. •• 

Ajndanted^gunr-
dó h V í ' n « P r e c i s s - s e h s b i 

cl 11V 1 litído e com pra-
tica na casa de José dos Santos. 
—A' Casa da Sal, Coimbra. 

Casa com quintal 
em Ssnto Antônio dos Olivies. 

Vendes? , mais ínfprmaçõ s 
Café G*!vâo, rua. dad-ouça, 80̂ , 

C ] . , ^ V E Í È M È uma d e a i 
v y a o u j Q g e ggfxos cita á rua 
do dr. J ~ 5o Jacinto, 1. —Para tra 
t tr na,mercearia Miia e Filho no 
Lsrgo da Sé Velha. 

VENDE SE. Compôfta 
V c l n a 3 a n í i í r c S i sgUiis fur 
tadas e loja que pode ser «plica 
da » comercio, Ktnplas divisões e 
quintal no . 2.1 e 3.° andar r com 
entradas p s b s ruas Joaquim An 
tonio de Aguiar e Fernandes To 
císz, estando giOt ocupar o 2.° 
andar. 

.Para tratsr ccm Antonio Pe 
dro, na rua.Fernandes Tomgz, 2. 

í %írrn*nn u> s- A- em es{â 
V ^ a i l l J U l l d 0 d e novo, d e 5 
toneladas, caia 6 vandsgens su 
bscelentes, vehde-se. 

Páfa miis informações, com 
Guilherme Fernandes Ervedeira, 
Largo da Sé Velhs, Coimbra. r 

vende se ou aliiga-se, 
por saíia, na rua da 

Matemática, 16. 

r ^ v p r t r j / , d í café com boa 
V ^ c a a u ípn^sentação. Pre 
c;s?. ae na antiga Pasteiaria Teles^ 

» em i-off lor) , 

Í:SI«S, IIKNAÇCE?: ;: . 
ÍX"*.-S- 8 - 1:- .--IÈ PISOLIRY 
o qu-í uncis o' • c<. clsvi 
efeitos. 

c í ê t a f s í Í ? 

P r p í l i n ^ " * V í n d ¥ m s e c a 

I 1 c U i U S s g l situadas, ns 
rua ue S. Sf vador e rua do Lou-
reiro. Dá informações Guilherme 
Cristovão rti Si lv , rua das Fio 
res, 47. 

v^J u í l í l)Cl íe U T i a n a Lomba 
da Arregsçs, jísnto á Quinta das 
Varandas com 2 casas de habita 
çío, sendo uma ttz do chão e 
outta r?z do chso 11.° and^r; am 
barracão que serve psra cocheira, 
terra de .semeadura com 40 oli-
veira. |o~é Henrique Pedro, rus 
Ferre>í« Borges, 148, Coimbra. 

O n i n t « T P o r motivo d e r e 
l i l l i t a . tiríd^ do s?u pro 

ptèdario, vende-se urna quintí no 
-Vale M*ãcí ao R«gc de Benifins 

eietn?00 P rnm 
e fis-^-tição . o ' , - c i 

t i e i " ^ b t í n s . 
• - i.- 1-x . 

V;fX\t. T 

USEM SÒ O CALICIIíA ^ 
A V L i V " " 

0 nsico <pe ex t ra i tc<das os 
cairo o calosidades for-
madas pelo a t r i to do cal-
• ç a d o s o b r e o p è 

II A' venda em iodas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 
A r m a n d a S o u z a 

Calçada Patriarca!, 2 
L I S B O A 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,mi e ainda um pequeno 
ouintsl com 45,mj, na Vila UniSo 

Estrsés tís Beira. Pode ser des-
det js hfebit̂ dR. 

I n f o r m / ç O e s , rfa Casa Londres. 

r-
i ià B. ; 
i i - m m 5? " , s ? ? 

A Cot«v>.?a<- t:.v>*u'iv-: do '•iu-
nicipio -de CoipJi ; fsz -qiH 
a Camar» rlinrc ''jK-a • etí-, 
extraoróia&iíi: iw iia ?í A - i *•-/•.: 
reiro' dest<- ano -.proveio ss st , 
gujnie-t sUis ^ f t s s qijti já se. *eh?m*j 
referendãdsv. p<r»a» r i s p r c t i v a t JU R ! taa de frêMesí». e que dizem res j 
peite eo ; 

dc- a b a s t s s i n ^ t Q I 

Artigo 4C . . . . . . . 
§ 3.° 

ter sftcíi 
>yp--i-:j.iy d«.s Aguas fará interrom 
? ,{ ̂ uo da ígua, ficando o 

psra cobrança na Reozr 

Variftque; j exactit 
O de D i r e i t o ; ' 

--firdo o mcís atm se 
í 'o o psgs.memto,' a Rc- 1 

t s z M 
í5ras, á 

ifcial desta 
cie ."tuado o 1; , ,™»"^ su :ã cm'lanÇ°» 
tfceido nos <'--biei:ws aiovtis, man 
o fim (io poi deiíbéraçâo do 

"V!:>i o seu j constiUo ú- .Ercília no inventario 
nsnío a -í̂ eláxa d> j * q«c se proc ue 'por falecimento 

l\- insído 1 erreira Leite e es-
m. iv furam de Taveiro, no 

í caOigá cie ca»al Dona Ma 
osníÉta Vieira dc Figueireao 

>• úo mesmo 
O escrivão do i." oficio, 

\rtur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

r-C'00. 
alteraçQej enú-aòr ta k 

ger fc dias depois de put>iiçfr;.as. 
í-ar« constar ss publ.'ca o pre 

" — 'r4c e outos.de igual 
ser gfiwduV rios !;• .gare:- pu 

b ^ y - s s e t íú,Cj)s4iiGie. 

t ^ T J b w / S e c - e t a n a J" C?~s" 
ra Muni«pal, 20 oe. 'unho, -i? 

[k /1921. 
Sírviiiáo tie Presit, "te da t-Qmfssár ih 

V e r e a d o r , . 
Pedro Ferreira Dias Be;. , - . 

? E H B E 
Motor Q4((DNER a gaz 

pobre, consífúçào inglesa, 20 % 
valos, çym ^ssógpnio, completa 
raesife novo, e 

c ? r T i ^ d a g e n s , em 
®uito bom - ; 0 . 

Para escla^ .mentes, dr. José 
/ tira, rua Dr P^dro Róxa, 1, 

O Ju iz de p r e i t o C íve l , 

/ Sousa Mendes. 

Figueira da Foz 

PSEBÍOTVENDA 
Vende-M O magnifico-"prédio 

da Praia àe Br.-.rvos, h.05 44 e 46, 
•sm pouco MtKM do Bairro No-

com rez-do-cháo, "primeiro e 
segundo anoar, com magnifica 
garage, agua e g i z encanado, gran 
de jaro-m, poço com agua nativa, 
etc., etc, A tratar RO mesmo. 

quando * > e 
™r.<hte haja rfceebido ehsirio do 
méstico. em como se encontra 
habilitada a fazer o respectivo 
exame; x 

c) Certificado por onde se pro 
ve que a requerente foi revreina -
da ha menos de 7 anos ou sofreu' 
um stsqus de'varíola, 

Coimbra. 23 t d e Junho, dè^ 
1921. 

A Rtifora. 
Maria Emilia Moreira Salvador* 

São prev^nvJos os.sedoS des 
ts colectividade, que a começsr 
do 1.° de Julho p oximo, serão 
fornecidos os mrdicamentos aos 
socio« doentes^ até nova resoluçS v 

da Direcção, nas farmacias abaixo 
m?ncipngdas: 

Fsrmacia da Misericórdia, de? 
Ernesto Miranda, na Praça do Co-
mercio; dc Sintos Viegas, na rua 
da S -fb. • , . 

Çoimbra, 28 d* Jur ho de 1921. 
O Presi»?ent« da Dcecçso. 

Adriano dd Silva Fêrreira. 
Olano vci>oj.-se 

u<tí explendido rÀ&vtif Gaveau 
artiisdo em ferro c pau ?snío. t o r n a i » 
nonondade, r.r, tgtado nova, rsuninde 
todas aa q- . ia l idsdes . 

Rna d«s ?.»sass, iõ. Tsieíone 260. — rigaesr* da Po?, 

j Tondela 
| M A R C E N E I R O 

Terreírb de Ssnto AatoníSHê 

M n K r l i a deesefitórioeguar 
m u U l l M . d a v e s g o s , vende 
se. Rua das. Cov^s, 92 r/c, r 

IVf rií-r» m a r c a Molosacoche' 4 
H. P. prOprisi;psrf ptr 

char arum carrinho, edsm mudsn 
ças, suisgp em*m^rca, etc. Estsdo 
novo;ygiíde sè^por 1.500 escudos, 
Frrhçisca Gomes Morais, Pampi 
ihosa*do>Botão. 

MoVaia usados ven 
dem 

í v . Rui Alexandre i i e m i k n o £ * 
12. 

• ' Vénde-se para 
construção de 

prédio com lindas vistas para s 
cidade, frente para s estrada do 
Matadouro. Informa José Nadais. 

r missal e estan-
te, galhetas de cristal, 1 campsi 

,nha de metsl, 5. par*mentos nâ s 
5 .cores, 5 véus, nas cinco côrei. 

Vende se tac>bem uma tnobilia 
de quai to e outra de essa ôt jsn 
tar. 

Para trahr Sap?t;r ia Avenida 

V a t i r l p — x » p U í í i a p a p e l e i r a 
* g^^nde,um co 

fre p? qu?'no, um canspé e algu 
m^s f í r rameqbs p ra c»rpínteiro. 

Tudo eni. muito ".BOM ÍWZÍTÍ • 
Dão. ser i??f . rmsções na rua 

Erlu^rdo C< é!h *., 74. 

M n h i S i í í D E ESCHJTQ , 
R IO vt-ndfc se em 

carvalho. Rua 'Alexandre» Hercu 

Mo,10. / 

Mob í l i a jĵ TAR^ren^ 
se cm estado de pova. .Estilo ia-
g' z para .6 pessoas. Rua Alexan 
dre Herèulâho, 10. interno dfere 

c se para 
— Nesta reda-

11 
Coii . 
ção ss"„dí|, 

HO: 
fora. 

\ T n h \ ) W , vcnden^-sc alguns 
l u u u u i r t u i v e i s , por moti 
vo de retirada, na rua Sá dá Ban-
deira, ftl, rés do chio. 

J O R G E t > A SILVA MORAES, 
participa aos seus maiores airu 
gos e fregu?ses, quç mudou o 
seú estsbdecimento, t-para a sua 
Martins de Ctrvslho, n.05 22 fe 24, 
telefone n,° 252, a crfde espera 
continuar a receber as suas or-
dens, que serão rigorosamente 
c o m p r i d a s . 

tmm iHfG « « l i 
Vendias se sos lotes ra. Es 

írsd? de S. José ao Cslnaàê e 
Estiada da Beira, Vila Uníâo, 

P#t£ traúr, na Cos® Londres, 
Ilm Borges. 

D I S M E N 0 L 
Regularísador da«3 mens-

truações difíceis 
Pedidos &o ag&fite dos produclos AVUS 

ARCANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

Rua da Sofia 41 a 43 
Telefone n,° 619 

UU 
Vendas por junto e 

a retalho 
Completo sortido de 

todos os generos 
GRANDE STOCK DE GARRA-

FÕES DE 5 L/TRQS 
Preços 5^rn cr ^ 

petencia 

Ceriais e !eg 
Compra e vende pelos melhore-

SRSRZENI AC AMANA - !". 

L 



G A Z E D E M A I O D E 1 9 2 1 

J u l i o P e p e i ? a % 

C o ç p p a n h i a , 

L i ç n i t a d a 
Para os devidos efeitos se tor-

na publico que por escritura de 
27 de Maio de 1921, lavrada no 
livro de notas n.° 51 (B) s folhis 
27, do notário desta comarca de 
Coimbra, abaixo assinado, Bacha 
rei Diamantino da Mata Calisto, 
foi constituída entre Julio Augus 
to Raposo Pereira e Virgilio Msr 
ques Mansinho, casados, negocian 
tes, residentes em Coimbra, uma 
sociedade por quotas de respon 
sabilidade limitada, nos termos dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade tcos por objecto 

0 exercício do comercio de esta-
tuetas e mais objectos decorativos, 
comissões e consignações de con 
ta própria e outros em que com 
binem; a sus sédi é nesta ci iade 
e o seu utabelecimento na rua 
das Padeiras, n is lojas que teem 
os num* ros de polic'« trinta z cin 

a twnta e nove, poú J 
belrcer sucursais quando o socios 
assim o deliberem; adota a firma 
Julio Pereira & Companhia, Limi-
tada. 

SEGUNDO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo se conta 
desde hoje. 

TERCEIRO 
O capital social corresponden 

te á soma das cotas dos socios é 
de quarenta mil escudos, realisa 
do em conformidade das alíneas 
seguintes: 

a) A cota do socio Julio Au 
gusto Raposo Pereira é da impor-
tancia de vinte mil escudos, re 
presentada pelos valores e credi 
tos que constituem o activo líqui-
do do passivo do estabelecimento 
e valorisação deste, que possue 
no local designado como séde 
desta sociedade e tem girado sôb 
1 firma do seu'nome" Julio Pe 
reira; 

b) A quota do socio Virgilio 
Marques Mansinho é toda em di 
nheiro, na importancia de vinte 
mil eseudos, achando se integral 
mente paga á Caixa social, o que 
se declara para os devidos efeitos 
legais; 

c) Nos termos que resultam 
da alínea a), o socio Pereira traz 
pira a sociedade e nela põe em 
comum o referido estabelecimen 
to com tudo o que constitue o seu 
activo e com a obrigação e encar 
go de todo o passivo na forma 
do balanço fechado hoje e assina 
do e rubricado por ambos os ou-
torgantes. 

QUARTO 
Não haverá prestações suple-

mentares, mas sempre que a so 
cíedade careça de suprimentos po-
derão estes ser feitos por ambos 
ou por qualquer dos socios ven 
cendo o juro que então se estipu 
lar. mas nunca superiores aos que 
o Banco de Portugal receber. 

QUINTO 
A cessão e divisão de cotas fi-

cam dependentes do expresso con 
sentimento da sociedade, á qual 
para si ou para o outro socio, 
uma vez dado esse consentimento 
fica reservado o direito de prefe-
rencia. 

f i ) E\ todavia, dispensada a 
luforisação especial da sociedade 
ara a divisão de quotas por her-
iroi dos socio»; 

SEXTO 
A sociedede será representada 

em juizo e fórs dele setiví e pas 
sivamente, por qualquer dos so 
cios, pois ambos ficam gerentes 
com o uso da firma, a qusl, po 
rém, não poderá «er empregada 
em assuntos extr*nhos aos nego 
ctos sociais. 

a) Os gerentes fi am dispen 
sados de csuçlo; e o socio Mar-
ques terá especialmente s seu cer 
go a Csix^ e escrituração, a qua! 
deverá esízr sempre na séde du 
«.ocieclad?; 

b) Aquele dos ? T f n t ' r quf 
empatia?" • assuntos cx 
t ranhos á sociedade pagará a esta, 
como muit?, a importancia de ca 
da i;biigí;?o ou responsabilidade 
que tomar rtinda qu? á mesma so 
dedade não seja exigido o cum 
p imento de. sa obrigação ou res-
ponsabilidade; 

c) A retribuição mensal aos 
gerentes será £ que fôr fixada rm 
reunião dos socios e que constará 
da respectiva acta 

SETI.SO 
Nenhum do, socios p o i e r á 

exercer seu n e m - individual, 
gssncrdó om r uírem ou por in-
terposta s í f i . c , »ndu-tria cu oo 
mercio iguais cu idênticos ao d^s-
ta sociedade, seb pena de perder 
o totsl dos seus direitos sociais s 
favor do outro socio. 

OITAVO 
Oi balanços dar sí-hão em 

trinta e um de Dez: mbro de cada 
ano e deverão estar fechados em 
trinta e um de Jmeiro. 

N O N O 
Dos lucros líquidos apurado* 

em cada balanço separar se ha 
primeiro a percentagem de dez 
por cento psra o fundo de reser 
va emquanto este não esbver com-
pleto e sempre que fôr preciso 
reintegra lo; e o remanescentesetá 
para dividendo aos socios em 
partes iguais. 

DECIMO 
Para que se dê a dissolução 

da presente sociedade, além dos 
casos previstos pela lei, basta que 
um dos"soiÍos n íS - Í j r â t & m í , 
nuar a fazer parte dela. 

a) Aquele dos socios qut 
não queira continuar a fazer par-
te da sociedade deverá assim co-
munica-lo so outro socio com 
sessenta dias de antecedencia. 

DECIMO PRIMEIRO 
No caso de dissolução serão 

liquidatários os dois socios se en-
tão forem ambos vivos. Se al 
gum dtles tiver falecido os seus 
herdeiros serão representados na 
liquidação por um só por eles es 
colhido e que será liquidatário 
juntamente com o socio sobrevi-
vente. 

No caso de interdição, o in 
terdicto será pela mesma fortm 
representado na liquidação pelo 
seu representante legal. 

DECIMO SEGUNDO 
Entre os socios ou entre o so-

cio sobrevivente e capaz, e os 
representantes do socio falecido 
ou interdicto proceder-se ha á li 
citação, quando o socio pretenda 
continuar com o negocio social. 

O licitante que oferecer maior 
lanço ficará com todo o activo as-
sumindo a si o pagamento de 
todo o p m i v o e pagará ao outro 
o que lhe couber ou por uma só 
v>:z ou em quatro prestações tn 
mestrais e iguais, devidamente ga 
rmtidas, sendo a primeira presta-
ção p «ga no acto ds licitação e ss 
três restantes nos prasos de bês, 
seis e nove meses acrescidas com 
o juro igual ao que o Binco de 
Portugal então receber, 

DECIMO TERCEIRO 
A liquidação quando um dos 

socios pretenda continuar com o 
negocio social, ficando com todo 
o activo e assumindo a si todo o 
passivo, se-fá feita na base do u! 
timo baianço, pelo que, a parte 
de cada socio acrescida com o re 
sultado da licitíçJo, será: quanto 
ao cspiíal, a que constar do dito 
balanço; qusnto a lucros, o? que, 
nos termos do mesmo balanço, 
lhe tiveram « b i â o , mas calcula 
do? proporcionalmente ao tempo 
dfcorrido desde o pr.mtiro dia 
do ano social ern que 8 dissolu-
ção se tiver efectusdo; e quanto 
a suprimentos ou outras quantias 
a c. edito dos socios o que cons 
tar das suas contas p rticularcs. 

•íSSsfMMO QUARTO 
Em tu./o e lis squi nõ: 

pn-visío regulará a lti áe 11 de 
Abril de 1901. 

DECIMO QUINTO 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto e-ttre os 
socios, ser* herdeiros e r-presen 
tantas fica estipula Jo o foro desta 
xmarca, com renuncia expressa 
.H q u a l o u e . Gutr~>. 

CoÍP'Hr*( Qg de Maio de :?2l. 
O Noíaiio, 

Diamantino da Mata Calisto. 

/^gradccimcnlo 
Antonio ca Coita Carolino, e 

frimilia, vcem por este meio agra 
decer a todas as pessoas que no 
dia 28 d'Abnl p. p., se dignaram 
acompanhar até á ultima morada, 
o seu saudoso filho Antonio e 
bem assim, a todas aquelas que 
se interessaram pelo seu estado 
de saúde durante a sus doença 
peoindo ao mesmo tempo deseul 
pa de qualquer falta que involun-
tariamente tenh*m cotm tido. Se 
j4 nos porém, permitido especia 
lisar neste modesto ígradecirnen 
to, o seu ilustre medico assisten 
te, o Ex.ma Sr. Dr. Barros Lopes, 
pelo zelo e carinho com que sem 
pre o tratou, lançando mão dos 
seus vastos conhecimentos scien 

rtificos, não o abandonando um 

momento S? a
t
o e n ç a > 

chegando a ter pelo dô3.n';e 

verdadeira dedicação pondo asstó: 
em relevo a sua verdadeira mis 
são de médico. 

A Sua Ex." pois, e a todos, 
aqui deixamos bem expresso, o 
testemunho do nosso eterno re 
conhecimento. 

Coimbra, Rua Ocidental de 
Moiitârroio, 28 de Maio de 1921. 

Antonio da Costa Carolino. 

ÔM a» u e r s i 
Associação de Socsirros ?lutuos 

Fundada em !840 

1 
Persnte a direcção hsbil ta st 

D. Branca de Almeida Matos, viu 
va, residente em Lisboa como 
única herdeira á pensão anual de 
Esc. 400$00, leesrtn pr.r seu ma-
rido o socio n.° 3.058 Daniel Fir-
rfira de Mstos Júnior. 

Correm éditos de trinta di?s s 
iont-r de hoje, convocando quais-
quer outros filho"? legitimes, !-.'gi 
t ímados cu perfilhados do faleci 
do, para que reclamem a parte 
que na masma pensão lhes posss 
pertencer. 

Findo o pra^o será resolvida 
esta pretenç?o. 

Lisbog e Es: ritorio do Monte^ 
pio Geral, 19 de Abril de 1921 

O Secretario ca Direcção, 
a) João Manoel Esteves Pereira. 

Funda "RETVÀX,, 
Outro atestado importante 

Alberto Bizarro da Fonseca, ba-
charel foi mado em medicina e 
cirurgião pela Universidade de 
Coimbra e Facultativo Munici-
pal de Fornos d'Algodres: 
Atesto que tendo recomenda-

do, por diversas vezes a doentes 
herniados o uso da Funda "Rei-
v a x „ do orthopedista Sr. Aibino 
Pinheiro Xavier, do Porto, tive 
ocasião de sempre verificar os 
melhores e mais satisfatórios re-
sultados. E por ser verdade pas-
so este que «s ino e juro pel« mi 
nha honra. — Alberto Bizarro da 
Fonseca—(Stgu.ise o recor he-
ciniemo). 

O . epresenunte da casa A. Pi 
nheiro Xavier, pcae ser procura 
do em Coimbra, H ,tel Avenida, 
nos diss 7 e 8 de Junho. 

Vendem se no L a r g o da So-
ta n.os 9, 10 e li e Rua dos Es-
ttiireiros n.o s 23 e 27. 

Pa ra t r a t a r : Rua Ferre i ra 
Borges, 82-!.°. 

" A V I S O " 
Acerca da prevenção que com 

este titulo fiz pubiicar no n.° 1152 
da Gazeta de Coimbra, de 12 de 
de Maio do ano corrente, apres 
so me a declarar sfim de evitar 
algum mal entendido, embora ab 
surdo, que tal aviso n2o visa qual-
quer das pessoas da minha famí-
lia, com qu?m vivo cm Celas 

Coimbra, 28 de Maie de 1921. 
D. Amélia Pais Brandão Queiroz. 

3USEM SÒ O CALI CID A 

F i V L I S 
0 único que extrai toâes os 

calos e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çado sobre o p è 
14 .... em todas as lojas 
A' venau J 

DEPOSITÁRIO: 
- U ^ i A Q j j , 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Áíelier Moderno 
Rua Ferreira Borgfs, 24-2.° 

(Sobre a Retrozaria João Mendes Limitada) 
COIMBRA 

Presentemente dirigido por 
uma hábil modista de Lisboa, pro-
fundamente conhecedora do seu 
métier, e ex contramestra dos gran 
des ateliers da casa Borges & Duar-
te, da Rua Garrett, Lisboa. 

Desnecessário será tfirmar ás 
nossas numerosas e elegantes 
clientes, que os vestidos em todos 
os generos, saídos desta casa, são 
sempre confeccionados com a ver-
dadeira arte de costura, elegância 
o primoroso acabamento, como 
se executa em Paris, Lisboa e 
Porto. 

As msis recentes cresções da 
moda do 

Atelier Moderno 
Rua Ferreira Borges, 24 2.° 

COIMBRA 

- D E — 
José Rodrigues Tondela 

§ 3 

Modernos exem-
plares de moveis, 
em const rução, a 
preços reduzidos. 

Terreiro de Ssnlo A n t o n i n , ' 5 - 1 ° 

j r 

FORMISCiNA 
o melhor destruidor de formigas 
.4' venda nas farmacias e drogarias 
D e p o s i t o i 

Fraseie Mm ffersues 

A Comissão Executiva ds Co-
rnara Municipal de Coimbra fiz 
sab;r que no dia 16 do proximo 
mê> dc Junho, pelas 14 h ;ras, nos 
Paç -s do Concelho, ha de dsr de 
arrematação a regularisaçlo das 
terraplenagens na estrada de Cei-
ra sos Anigueis, na parte cem-
prerndida entre os perfis n.cs 157-
3,m0 a 211, na extensão de 577,94. 

A b.-se de licitação é de 494$00 
e o deposito provisorio de 12$50. 

As condições psra esta arre-
matação scham se patentes na Re-
píerrção de Obras do Município 
em todos os dias úteis, d-?s lí ás 
17 horas, onde podem ser exa-
minada» pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de M?io de 1921. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

achou se na 
rua Sá da 
Bandeira, e 
entrega - se 

a quem provar pertencer-lhe. Di-
rigir-sc á mesma rua n.° 87. 

f i 
U 

i A 

Oompanhia ds Seoapos 
iplíoS; S m M l l & i o i p l n í i m í o i m! i i s c a d o s 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 
Correspondentes e m C o i m b r a i 

CARDOSO ôl COMPANHIA 
(Casa Havanesa) 

tH % 
p 

Tabaco RESING-HOPE 
ma is b a r a t o que n o i m p o r t a d o r 

M E @ @ X 

MOVEIS U S A D O S 
CoiTiprarn-sc c v c n d c m - s c no 

P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , n . ° 3 
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n h e i r « m j imitada 
CERVEJARIA E VINHOS 

(Junto és escadas do Largo Dr. Miguel Bombarda ) 
— ' V W 

Vinhos finos e dc mcza cm garrafas c 
ao litro. Cervejas nacionais c estran-

geiras. Aguas minerais. 
3 N O S I D O j V U € 2 I l a I O E » 

2.9 publicação 
P d o Juizo Civel da comarca 

de, Coimbra e cartorio do escrivão 
do 4,° oficio, correm seus termos 
u-.s autos de inventario oríanolo-
gico por obito de Maria d'Olivei 
ra que foi do Ameal; c pelos mes-
mos autos correm éditos de trin 
t a dias, cit&náo pu todos os t e r -
mos do mesmo inventario, até fi 
ngi, o interessado Joaquim Mar 
tins, viuvo, ausente em parle in 
certa. 

Coimbra, 20 de Maio de 1921. 
O escrivão do 4° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito Civel, 
Sousa Mendes 

Estabelecimento 
de mercearia 

Trespassa-se, bem afreguesa-
do e em bom local. 

Informações na Panificação de 
Coimbra, Limitada. 

Bom emprego de 
capitai 

Vendem-se quatro casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informaçõest Casa Lon-
dres. 

flntííõ atelier dFmõdlsta 
Rua Ferrei ra Borges ( C a l ç a d a ) , n.° 2 4 - 2 . ° 

Necessitam se ajudantas que 
saibam bem a arte de costura e 
tenham permanencia. 

Bons salarios. Pagamentos to 
dos os srbados. 

fe 

DISMEN0L 
Regularisador das mens-

truações difíceis 
Pedidos ae agente dos productos MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

l inipregadas 
Prccisam-se para serviço de 

c à i x s . 
Arniazcns do Chiado 

AlYíçaras Dáo se a quem 
entrtgar nesta re 
d acção um «ca 

chenez» de là cor tíe «zdtona de 
Elvas, com riscas de seda rôxa 
que sc perdeu num banco da ave-
nida, no domingo á noite. 

Moveis, loi 
ças, colchas 
de seda e 

outros objectos de arte, compra 
negociante de Lisboa residindo 
temporarietisente nesta cidade. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

Á í » l i n n » a o umalf inetede 
r L l v I l U U gravata, entre-
gando-se, a quem provar perten-
cer-lhe, no Largo de Santana, 23. 

Armazéns 
situados no largo da Freiria, 14. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban 
deira, 113, todos os dias das 5 ás 
õ horas da tarde. 

C1ASAS Vendem se 
V A 0 A 0 du<s o u trez 
todas pegadas, uma na rua dos 
Esteireiros, onde está a padaria 
do sr. José Pinto Angelo, e as ou 
tras duas fazem frente para o Lar-
go do Romal. 

Também se vende um terreno 
proprio para construção no sitio 
da Comiada a fazer frente para a 
Avenida Dias da Silva. E' junto 
ás casas do brasileiro, sr. Manuel 
Dias Anastacio, e mede cincoenta 
e tal metros de frente. 

Para tratar, com Augusto da 
Cunha, rua Sargsnto-Mór, 14 a 
24. — Coimbra. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,B í e ainda um pequeno 
quintal coas 45,raí, na Vila União 
E tír ada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Anuncio 
Á Manutenção Militar, Sucur-

sal de Coimbra, aceita propostas 
até ao dia 10 do proximo mez 
de junho para a arrematação de 
concertos no calçado das praças 
achando se as condições da arre 
matação patentes na Sucursal. 

Terreis poro eonstruefie 
Vendem-se aos lotes na E> 

irada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Pug Ferreira Borges, 

é f j o c q Arrenda-ee. Muito 
p r o p r i a p a r a qual-

quer comercio. Avenida Sá ds 
Bandeira n.° 1 1 7 . 

Aceitam se p r o p o s ^ s na rua 
do Corvo, n.°-g j u 

n a r o a Visconde da 
v d o a L u z vende-se. Cons 

ta de loja e casa de hibitsção. 
Trata se na rua Oriental de 

Montarroio, 75. 

n u \ T ) \ P í r a t o d ° ° 
i.» x i - J l x serviço pre-

cisa-se. Nesta redacção se diz. 
n i n h A s r n Precisa-se d e 2 0 uinnesru ou 30 contos. 
P<ga se adeantaníente o juro de 
8 % adianíadamente e dão-se boas 
garantias. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado « i ? 
ria por junto e a retalho, precisa 
sc. Pr*ça do Comercio de 1 a 4 
— Coimbra. 

Empregado r ^ i 
ramo dc mercearia junto e retalho 
e dando se bons interesses, pre 
cisa se. 

Neste redscçSo se informa. 

Fer ragem oavlíde-
se. Avenida Navarro (Estrada da 
Beira, 62. 

fiBBrda-plã1^^^ 
fabrica de massas, na Estrada da 
Beira. 

Vendem 
se, uma 
varanda 
e u m a 

cancela em ferro forjado e quatro 
varandins em ferro fundido. 

Ver e tratar, na Preça 8 de 
Msio, 6' e 7. 

Trespassa-se fog
F

r°; 
f i a I n g l e s a , uma das mais acre 
ditadas at Coimbra e livre de en 
cargos. Para ver e tratsr, das 2 ás 
5 na mesma fotcgrèfij. 

T ' l K n l p t ' 1 Compra-seque l t i u u i c u i esteja em bom 
estado. Dirigir á Ourivesaria Alian-
ça, Coimbra, Arco d'Almedina. 

Vendem-se 
prédios de casas, contíguos, no 
melhor local desta cidade, proprios 
para estabelecimentos comerciais, 
juntos da Camara Municipal, Tri 
bunal Judicial e mais repartições 
publicas, com frente para a rua 
da Sofia, Praça 8 de Maio e ru» 
de Montarroio. Recebem se pro 
postas, em carta fechada, até ao 
dia 12 do mês proximo, dirigidas 
a Pedro de Menezes, rua de Cas 
tro Matoso, n.° 4, Coimbra. 

A venda efectuar se ha se o 
preço convier. 

Vendem-se D
d
u
c1er

c
r
a™ 

Largo do Romal, n.° 21. 

Vende-se, estu-
do império, por 

Ô0$00. Precisa afinado. 
Rus do Padrão, n.° 2 (Csss 

do Sal.) 

Plano w m \ , 

P í i a Q n o Picoto dos Bar-
b a s a b a d o s < Na altitude de 
275,m00, ares pu íssimos e vasto 
horizonte. 

Aluga, Benjamim Ventura, ns 
rua Oriental de Montarroio. 

' • 1 1 1 

p \ U A Vende-se a da rua 
\ J d c QUebra Costas, 
onde está instalada a Farmacia da 
Liga. Para tratar com o advoga-
do José Cardoso, na rua Ferreira 
Borges, 42. 

m V T I l V r n Precisa s e dum 
L U A l 1 Í U L U n a Saciedade d e 
Defesa e propaganda, com maií-
le 50 anos de edadc, rua Fer-
reira Borgts , 8 2.°. 

Trespassa-se 5*™" 
mazem propr io para cereais. Tra-
ta se com Alberto Morais, Paço 
da Conde, Coimbra. 

cordas obli-
quas, que sc 

recomenda pelas suas boas qua 
lidades e muito principalmente 
pela solidez da afinação, 

— Aluga se um piano vertical 
proprio para 

«^-ínforma-se da existência de 
14 pianos em 2.* mão, verticais e 
de meza.j 

Rua dos Militares, 11. 

P í * n « n n f a t n " ' a composta 
r t ? l l o au de 5 pessoas pre 
cisa de 3 quartos e pensão em 
casa particular, de 15 de Julho a 
15 de Agosta, Carta a este jornal 
a A. S. 

P n l i ; p i r f t d e o u r o ' P e r 

x u i o c i i u deu-se ns quin-
ta-feira á noite, desde a rua Bor-
dalo Pinheiro ao Terreiro da Er-
va. Oratifica se quem a entregar 
nesta redacção. 

Pensão para íarai-
l i r t composta de marido, mu 
11 d, iher e duas creanças, pre 
tende dois quantos t pensão em 
casa particular, de 15 de Julho 
»té ao fim de Agosto. 

Carta a este jornal a J. P. 

Q u i n t a renda para já 
ou a principiar no proximo S. 
Mgue l . 

Carta a esta redseção a A A. A. 

Vendem-,se ? dois toneis 
um casco 

para vinho, e um pote de folha 
para azeite. 

Para tratar, mercearia Pais, em 
Celas. 

V p n H p P o r m o t i v o d e 

V C 1 1 U C SC retirada, todo 
o recheio (mobiliário, loiças, vi 
dros, esmaltes, fogio, etc.) da essa 
sita á Avenida Sá da B«ndeira, 1, 
3.°, tudo em estado de novo. 

Para ver e tratar na mesma 
casa das 12 ás 15. 

ulnta ptquena e mimosa, 
„ proximo da ddade, compra-

i s . Nesta redaçíe «e di*, 
Q 

Vende-se uma em 
bom estado de con;;r»3ÇSo, 

marca «Qladiator» P~;» tratar nesta 
redaçSo. 

Vende-se um á prova 
de fogo, em boas condiçOes. 

Para tratar nesta redacção 

f>lclGlete. 
f hnm estar 

< J ^ o f r e . 
V - de fn 

Ca s a Vende-sc uma e m Mon-
temor-o-Velho, de construção 

moderna e grandes comodidades. 
Para tratar, Travessa de S. Salvador, 

5. Coimbra 
L ue RR.io, UT>ada, c o m -

pra-sé na Havancza Central. 
/ " a r r o ç 

Dra- se 
r ^ a c t l l o g r a f a a . Precisam-
" se na Companhia Geral de 

Seguros Minerva. 
r \ a . c t l l o c g r a f o f e r e c e - s e pa-
" ra escritorio ou companhia. 

Rua Candido dos Reis. 38, 

Em p r a g a d a Precisa-se n a 
Centrafde Produtos Químicos, 

Praça 8 rte Maio. 45 1.°, 

tt* 
Rua Antero do Quental ven 

de-se um terreno proprio parj 
con&trução. 

N^sta redacrío se diz 
i a n o v e r t i c a l VtnJ.--se 

um explendido piano Qaveau 
armado em ferro e pau santo, tem mui ti 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da Foz 

il&no vertical de bom au-
tor, em estado de novo, ven 

de-se. Tem caixa. Diz-se nesta reda-
çSo 

Quarto. Prccisa-se, mobila-
do para dois estudantes. Pre-

fere-se na alta. Carta com preço etc. a 
este jornal â* iniciais R W. 

Q s n h a d e p o p e o ( p i n g u e ) , 
ç i u i t i 5 5 i m o p o p a : | j 

(Em latas de dois Kilos) 
C A B A L A T A 1 0 $ Q Q 

Vende: 
B i Z ^ I R R O £ r C A S I M I R O 

ANTIGA CASA GAITO & CANAS 
í<ua do C e g o , 1 a 7 - C O I P I B R a 

M Quecfo do cs-
UÊSo, c a s p a 

aconselhamos a 
r • 

Torna o csbelo 
farto, CGmpri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais i 
perfeito para 

o cabelo 

'veodanfiSíern IPEPOSITOPARAREVE 
! 103. Rua dos Fan 

• T t t - C 1717 • H 

TINE 
F\ melhor tinta a agua para paredes. 
Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 

P A R A C U R A R • 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O é * 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S FARMACIAS 

uarto >m«a mobilado ou 
sem mobília, cm casa parti-

cular. 
Rna do Correio, 74 1." 

Q 

Tidas. Vendtfm-se no Jardim 
Botânico, onde eatlo patentes 

eoHdiçóçs. 

S c c í t a m - s c p r o p o s t a s para a vencia em 
g l o b o o u a o s l o t e s d e u m m a g n i f i c o ol ival , 
c o m c e r c a d e 9 0 0 o l i v e i r a s , d e b o a terra d e 
cu l tura , m a t o e p e d r e i r a s , na f r e g u e s i a de 
S a n t a Ciara , d e s t a c i d a d e ; 

E' a t r a v e s s a d o pe la e s t r a d a q u e da 
G u a r d a Ingleza vai para S . M a r t i n h o do Bi s -
p o . P r e s t a i n f o r m a ç õ e s e m o s t r a o referi* 
d o p r é d i o A n t o n i o F e r n a n d e s Ferreira , d e 
Fala. 

N â o s e e f e c t u a n d o a v e n d a a t é a o f im 
d e M a i o s e r á fe i ta p r a ç a part icu lar , n o pro-
pr io o l iva l , no dia 5 de j u n h o p r o x i m o , ao 
m e i o dia. 

M o v o r e m e d i o p a r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PET0L e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' mis Rdf principais farmaclcs e Mios 2 no 

D E P O S I T O : 

A Central de Productos Químicos, U* 
P r a ç a 8 de Maio , 45 ~ COIMBRA 
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